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DOCUMENTO  N."  100 

r.ftrre«púRdeDría  ilo  roronf I  Jp  niliftas  FraorÍMO  Aolonio  LeiUo  para 
u  wsrooilc  (Ir  Cuarllas.  itrovando,  que  ú  r»pÍ(ão  (jpiíerat  da  Galliia 
deUaeárn  o  aUqur  das  r^licldps  roulra  I'urlQi|al. 

I.*  caria.— 111.""^  e  tíx.'"''sr.— Don  parle  a  v.  ex.*  qiiehoje 
recebi  ordens  do  general  d'esla  província,  que  lhe  foi  Irans- 
miltida  peio  ministro  da  guerra,  para  eu  me  recolher  a  Lngo» 
para  onde  parto  quinta  feira,  !á8  do  corrente:  portanto  pôde 

V.  tíx.'  escrever-mo  para  lâ.  pois  estimarei  quando  lá  rlm- 
gar  ter  já  noticias  de  v.  ex."  Aqui  a  emigrarão  continua  como 
alé  aqui,  e  temos  geute  de  todas  as  armas  de  diderontes  cor- 
pos, e  em  Lugu  efetão  já  mais  de  70()  homens.  Jíà  saherâ  da 
fugida  da  guarnivão  de  Almeida,  e  porCella  Nova  passaram 
mais  de  UO  homens  de  todas  as  armas,  fugidos  do  Porto.  É  o 
que  se  me  oílerece  dizer  a  v.  ex.*,  de  quem  sou— Subdilo, 
allento  venerador  e  creado — Yerim,  'i^  de  setembro  do 
ÍHi6.=  Fraudsca  AiUouio  Lei(ào. 

fc2.*  carta.— 111.™°  e  ex."'"  sr.— A  caria  que  v.  ex.'  me  es- 
sveu  em  fi  desle  mez,  só  a  recebi  em  17,  porque  íòi  a 
Lugo  em  primeiro  togar,  e  d'aqui  em  diante  v.  ex.*  porá  no 
sobrescripto:  íienevenie,  Verim.  Si;ria  bom  que  v.  ex."  alcan- 
çasse ordem  para  invadirmos,  ou  para  nos  avizinharmos  às 
froDleíras,  porque  ile  certo  relienla  no  Porto  apenas  chegar- 
mos. Sei  íslo  por  um  cadete  que  agora  aqui  chegou,  fugido 
do  Castello  da  Fo^,  e  trazia  carias  da  rainha  para  o  visconde 
de  Montalegre  e  Madureira;  porém  na  estalagem  dos  Pousa- 
doiiros  fúí  apprclicndido  por  José  Álvaro^  Olho  do  visconde 

DOC.  1 


:    :• :  ni  íuííiu.I/ie,  o  íroune 

-:.    r.-     r—ç.'.  O  Salílaii/ía  ili^i. 

. -.  A  T3 para  ch.ímar  os  iibes 

::  .7.-  1  -arU  cunslilucíonalis 

.  í7:/;>r  infante  l).  iMigut-le 

:       ...  uti/táa  com  o  es/brráe 

*»  •:  :-j.  ii  ili»  selcriihi-o  fie  Í8á(í.- 
:  i-.  Oã:.riÍ;ií.  =  Fratífisco  Aniott/o 


•::v}\::  n/  i.;i 


•  <.  ,»!»:    »    ^i?»  :*  II  ^TÍ^vO  >U4  lilbj  n.  Maria  da  filoria 
■  -  -1  ■    *t..  T»j*,t  :r.  ^í-j  :ií. .» infaiilí  II.  MíjibcI,  ca 
r^.w;'  ir^niiv  ]/  ^.'>7^-:l«t>  fi>nlralo  fspoiísalirio. 

V  ... '  ;;s  •;;;'  .íl;'  nuHi  alvarí  virom,  quo 
■     .      >  .\> "•;  s íi'ri.is imuiilacOcs, ahiJi- 
;   vi  -.■  i.: :::  ííIki  sobre  totlas  nuiilo 
■    f  :■         ;.  1»  M:iria  da  líluria.  para 
V    .  ■•...■  :>,.:  i.^  o  seus  iloiuinids  possa 

•    *  >  -.:>■. .!  \\.\  soronissiina  casa  ile 
.,;••.  >.::  \\w  o  tutor  natural,  es- 
.  V».  •   >.  ' .  •■■  .ii'  'i.^.u"  vm  casamculo,  o 

V*  .-•  '  .*  \.:::.ui.»  o  hons  tirsejos  ilú 

.:''i  ■.  i»  irt.nilo  1>.  Mi^uiol.  em 
^      ,     "  .■  ^".:íM>  .;ii.iliiiailos  que  t» 
•V  .•  M  ["*■  t.i  >:'  assentarem  no 
»'   .   -    ■»■ .    ■  •.  ..>>.':i  >:  !;«•!  piT  l»em  i'i!lor- 
■.    .    ■   ■       I  >  .'",•  í  \l.)s  ama.ia  e  pre/ada 
'   ^  •    .t  .■  ."  \  \\K\\  v\:'.'.rjl::r  os  mendo- 
■  '1.  *  ..•:•••:  r.iM  Mn:  [rvvurador  o 

N       V»    <    .-.'   '■.     ,,-  s;';  ,\  V-  meu  plenipoten- 
\        t  . .   \.  *.    ■ .  o  i'>u'  .u-lo  se  fará  por 


escríptura  publica,  guãnladaf;  as  solcmnidades  do  direito, 
[stilicií.indo  o  dilo  meu  ministro  a  competente  dispensa  de  im- 
ipeflimenlo  c^dodíco,  para  que  se  [)ossa  elTectuar  este  con- 
sorcio. Pelo  qiio  mando  ás  pessoas  a  quem  o  conhecimento 
|d*eale  alvará  perlouctr,  o  cumpram  e  guardem  como  n'elle 
Ise  coopero.  E  valerá  como  carta  passada  pela  chancellaria. 
Ipo>sto  que  por  ella  não  haja  de  passar,  e  o  seu  cfTeito  haja  de 
ilurar  roais  de  um  anno,  sem  embargo  das  ordenações  em 
[contrario.  E  regislaudo-se  e^ie  no  compeleule  livro,  se  mao- 
0  original  para  a  Torre  do  Tombo  de  Lisboa.  Dado  no 
cio  do  nio  de  Janeiro,  aos  28  de  abril  de  í826.=Bei, 
guarda. 


DOCUMENTO  N.^  102 

(CiUdo  a  \mi,  17) 

àt  procttrifio,  pelo  qual  a  prinrfia  I).  Maria  da  (iloria,  au- 
CUrisa  o  b«râo  tlr  VilU  Serra  )iara  a  representar  do  seu  cuplrato 
Ic  «ipftasaes  rum  seu  tiu.  o  iuraulc  D.  Hiyucl. 

Ea  a  prihceza  D.  Maria  da  Gloria,  faço  saber  aos  que  este 
oea  alvará  virem  e  seu  conhecimento  pertencer,  que  leu- 
I  do-tiM  auctorisado  meu  augusto  pae,  o  senhor  O.  Pedro  I. 
t1np1^ra(ior  do  Uraxil,  e  rei  de  Portugal  e  Algarves,  para  qne 
[eo  possa  conlrahir  esponsaes  cora  o  serenissimo  senhor 
li).  MígacI,  infante  do  Portugal,  meu  (lo,  que  se  acha  actuat- 
[Beote  re.Mdindo  em  Vicnna  de  Áustria;  e  devendo  eu  para 
jesle  fim  nomear  pessoa,  que  em  mtiu  real  nome  possa  cele- 
[bnr  e&tú  solemne  acto:  hei  por  bem  constituir  meu  procu- 
[rtdor  ao  barão  de  Villa  Secca,  ministro  pleni|KilenciarÍo  da 
Ue  Portugal  junto  a  sua  roagcslade  imperial  o  real 
)Íica,  para  assignar  por  mim  a  escriptura  dos  ditos  es- 
guanladas  as  solcmnidades  legaes,  com  a  clausula 
^^..r  ...A  ,..  contrato,  obtida  que  seja  da  Sé  Apostólica 
leomp'-  jiensa  Ue  impedimento  de  coní^inguinidade, 

it  enlrc  nós  existe,  conforme  o  direito  canónico.  K  para 


esto  cITeilo  concedo  ao  roen  diio  procurador  os  poderes  nc- 
C«ss«ho5.  Iiavcndo  por  lirmo  e  valioso  o  que  a  esle  respeilo 
|iraltcar.  fcjii  fo  do  que  inundei  passar  cslo  alvará,  que  vae 
por  mim  A^^j^tado.  o  siMtado  com  o  siaete  da.s  reaes  armas. 
I^mUí  m  '  '     Uio  de  Janeiro,  aos  28  da  mez  du 

ihfil  i\v  t>.-.      -'       ir-24i   í#.  Mttnn  tia   Gloria.  (Bslava 


DOCUMENTO  N.**  ir>3 


(Ciudo » lur.  171 


Cftnirala  ita  mptaurs  da  rainlit  I).  Maríj  II, 
asKÍ9«a<tii  pflu  sfn  |ir6cnra4er  a  barão  ile  Villa  Secca 

Sua  mugesUde,  a  .^oiihura  D.  Maria  II,  rainha  íldelissima 
de  IVrtiipal  c  dos  Algarves,  ele,  lendo  a  idade  em  qui'  por 
direito  ratiohico  i*  civil  pt>do  contrahir  cspotisaus;  e  havendo 
na  conformidade  de  um  e  ouUo  direilo,  c  das  leis  pátrias, 
obtido  a  regia,  oxpressa.  o  legal  auclorisação  de  seu  augusto 
|):i(í.  e  Uil^-r  natural.  el-rei  fidohssimo,  nosso  senhor,  para 
coitiriíhir  esponsaes  com  seu  augiislo  lio.  o  serenississinio 
senhor  intanto  D.  Miguel,  bem  como  para  nomear  seu  pro- 
curador para  esle  eíToilo  ao  sr.  barão  de  Villa  Secca.  do  con- 
selho de  sua  mayestaile  Qdelissima,  e  seu  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  juiUo  a  sua  magcstade 
imperial  e  real  apostólica;  e  sua  alteza,  o  sereníssimo  se- 
nhor infante  t).  Miguel,  achando-se  igualmente  cm  idade  e 
com  Iodas  as  f;iculdades  necessárias  para  smiilhanlemente 
contrahir  csponsaes  com  sua  augusta  sobrinha,  a  senhor.i 
I).  Maria  II,  rainha  fidelíssima  de  Portugal  e  dos  Algarves: 
accordarara  em  fazer  o  sobredito  contrato  de  esponsaes  pela 
forma  expressada  nos  seguintes  artigos : 

Artigo  I."  Sua  magcstade  a  senhora  l).  Maria  11,  rainha 
fidelíssima  de  Portugal,  representada  pelo  sen  acima  ciladn 
procurador,   c  sua  alteza,   o  serunissimo  senhor  infante 


D.  Migoel  em  peísoa,  se  ohrigam  nor  meio  de  pn)messas 
reciprocas,  a  íííTeclnar  o  seu  futuro  c.isninenlo,  declarando 
os  augtislos  contnlienlps  (|iiií  olle»  rí)nsideram  os  cspon- 
Mes  coroo  uma  proinoss:i  do  concluir  m  seu  subsequente 
matrimonio  pw  rerOa  futuri,  segundo  a  doutrina  da  Igreja 
calholica  e  apostólica  romana,  tendo  precettido,  por  con- 
cessão da  santa  Sc  Apostólica,  a  dispiíusa  do  impedimento 
cdnooico  de  consanguinidade,  que  existe  entre  os  dois  au- 
gustos címinhenles. 

Ari.  2.**  Os  augustos  rontralientes  declarara  que  o  seu  fu- 
turo consorcio  se  efTecluará,  logo  que  a  augusta  contialienlt) 
honvor  cliegado  à  idade  competente  para  o  poder  concluir, 
ou  que  tenha  obtido  da  Snnla  Sé  um  indulto  especial  para  sup- 
phr  a  falta  de  Idade.  Km  qualquer  destes  dois  c;ísos  lerá 
lodo  o  seu  devido  efTeito  a  procurarão,  que  o  augusto  coutra- 
hdute  passar  e  houver  de  (ransmittir  á  corte  imperial  do  Hio 
de  Janeiro,  a  lim  de  se  fazer  re[iresentar  no  acto  solemnc  dos 
scos  desposorios  pelas  pessoas,  rpie  aprouver  a  seu  augusio 
irmão  de  designar,  em  ordem  a  que  tào  ditosa  uniào  possa 
ler  logar,  aonde  sua  magestade  el-rei  fidelíssimo  nosso  se- 
Dtinr  lí\er  por  confcnienle  c  mais  acertado. 

Ari.  3."  Os  augustos  conlrahentes  esperam  qne  n  mesmo 
soberano  poder,  que  os  habilitou  para  poderem  conlrahir  li- 
vremente os  seus  esponsaes.  haverá  por  bem  sanar  toda  e 
qaatqner  nullldade,  que  possa  resultar  da  falta  de  algumas 
forroalidades,  que  costumam  acompanhar  esta  espécie  de 
cootratDSi  e  que  no  presente  nãu  [Muleruo  talvez  ser  comple- 
Umonte  observados,  em  rasão  das  circumstancias  e  da  dis- 
laocía  em  que  ellf^  foi  celebrado. 

E  para  firmoxa  e  validade  iPestc  contrato,  de  que  se  ex- 
trshiram  as  copias  necessárias  e  aulhentioas.  escripto  por 
'  D.  Luiz  Maria  ila  Camará,  secretario  da  legação  porlugueza 
na  corte  de  Vieutia,  fazendo  as  ronc^'-ues  de  secretario 
régio,  e  feilo  debaixo  do»  auspícios  c  na  presença  de 
sua  fnageslade  imperial  e  real  apostólica,  assignado  pelo 
íf.  barão  (!e  Villa  Seciía,  do  conselho  de  sua  magesiade  IJ- 
ddissinia»  c  seu  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipo- 
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iCDcinrio  juiilu  ;i  .^iia  mageslarle  imperial  u  ivai  ;iitoslolicar 
como  prúcurador  iJe  sua  inagoàUde  a  senhora  1).  Marta  11^ 
rainha  de  Portugal  e  dos  Âlgarves  etc.,  pelo  augusto  con- 
trahento  om  pessoa,  cujo  contraio  foi  igualmente  assiçnado 
om  qualidade  de  t»s.t(ímunhas  |mr  su.b  alle/.as  impt^riatij»  e 
luacs,  os  sereníssimos  senhores  archiduques,  Fernando, 
príncipe  hereditário;  Francisco  Carlos,  segundo  fíllio  de 
sua  magestade  imperial  e  real  apostólica ;  Carlos  e  José,  pa- 
latinos de  Hungria;  e  do  mesmo  modo  por  sua  alteza^  o  se- 
nhor príncipe  de  Mellernich,  chancciler  da  côrie  e  de  eslado 
de  sua  casa  iraperiaK  e  bem  assim  pelo  ill."*"  o  ex."^"  sr.  vis- 
conde de  Utízende.  qiie  inlerveiu  uo  presente  contraio  como 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  sua  ma* 
ííeslade  imperial  e  real  fidelíssima. —Dado  duplo  em  Vienna 
de  Áustria,  aos  20  dias  do  mez  de  outubro  do  I8â6.— O  in- 
fante D.  Miguel.— O  barão  de  Villa  Secca.  como  procurador 
de  sua  magestade,  a  senhora  O.  Maria  II,  rainha  de  Portugal 
e  dos  Aigarves.— Charles,  commo  lemoin  requis. —  Josepli. 
comme  teraoin  requis.— Comme  temoin  requis,  Le  Vicomle 
de  ítezende. —  Ferdinand,  comme  temoin  requis. —  François 
Charles,  comme  temoin  requis, — Lo  prince  do  Melternich, 
comme  lemoin  requis. 


DOCUMENTO  N.'  164 

(CiUdo  a  p»g.  17) 

ProeeíiHO  vprhsl  do  acto  dos  espoastes  e  proneasa  de  raximftato 
ealrc  a  priaceza  l).  Maria  da  Glorli,  ç  sen  lio  o  infanto  D.  Higael 

Processo  verbal  do  acto  de  esponsaes,  e  de  promessa  de 
easamenb»  enire  a  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  filha  mais 
velha  lie  sua  magestado,  o  imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  I, 
declarada  por  sua  dita  magestade  rainha  de  Portugal  e  dos 
Algarvcs,  debaixo  do  nome  de  Maria  II,  e  sua  alteza  real,  o 
Infante  de  Portugal,  D.  Miguel;  a  prmteira  i-eprt'senlada  nus 
presentes  csponsaes  pelo  barão  de  Villa  Secou,  enviado  ex- 


tr;ii>nlinarM)  fí  minii^tro  plenipotenciário  de  Portugal  na  corte 
imperial  iSv.  Aostrii,  o  qual  aclo  de  esponsaes  o  promessas 
Je  (^JsamuIttú  foi  passadu  no  palácio  imperial,  cm  presença 
de  sn.i  mage^tade,  o  imperador  e  rei,  nos  ãUde  outubro  de 
Í8i0. 

*     -    -    IS  convidadas  para  a  ceremonia  foram: 

/:ã  real,  o  infaiiltí  D.  MigUfl. 
Sua  alteza  imperial,  u  arcliiduque  Fernando,  princip»  lie* 
redilario. 
Sua  alteza  imperial,  o  archiJatiue  Frandscx)  Carlos. 
Sua  ;)lteza  imperial,  o  arcliiduqiic  Carlos. 
Sua  alteza  im|>crial,  o  archiduque  Josi;,  palatino  de  Hun- 
[gria. 

O  príncipe  de  Traniimansduff,  grão-mestre  da  corte  Jm- 
jperíal. 

O  príncipe  do  Metternicli.  chanceller  da  corte  c  de  eslado. 
[a  da  casa  imperial. 

O  conde  de  Cazernim,  camareiromòr  de  sua  majestade  o 
imperador. 

O  barão  de  Villa  Secca.  enviado  extraordinário,  e  ministro 
pleuipotenciario  de  Poriu],'»!. 

O  visconde  de  Rezende,  enviado  extraordinário,  e  ministro 
I  pN  r      *  -   :nrio  de  sua  niagcstade  o  imperadiir  ilo  Brazil. 

n>r  Ostiní,  inlernnnciu  na  cúrlo  de  Ruma,  junto 
I  tia  c^rie  imperial  da  Áustria. 

O  seaelario  da  |('i,'3c3o  [lortogueza,  D.  Luiz  Maria  da  Ca- 
lmara, fazendo  as  rnucçúes  de  secretario  real. 

O  barão  de  Vacken.  conselheiro  antigo  actual  da  chaucel- 
I  teria  da  c/irle  e  de  estado,  lendo  o  prolocoHo. 

T '  •    ■■  reunido  pelas  seis  horas  da  lai  de  lodos  oí  acima 

dit  .1  aimo  fui  esla  hora  por  sua  niai5'e5l.ndp,  o  impe- 

irador  nos  aijosentos  interiores  da  c6rte,  sua  mageslade  im- 
1  p*'  i!  apostólica,  ordenado  com  as  ordens  de  Portugal 

:  e  u    -        .  :>yiu  dos  aposentos,  edtqjois  de  tvr  tomado  logar, 
|o  baiito  de  \ilU  Secca  ordenou  ao  secretario  da  legarão  por- 
lujmeza.  D,  Luiz  da  Gamara,  que  fizesse  a  leitura  em  origi- 
inat  portuguez»  e  em  traducv^ao  franceza  legalisada,  dos  dois 


M  . 
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-r.  -ír- 
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[temunUniido  a  inteira  o  exacta  colchra^-rio  (Jos  esponsaes,  o 
Iqiiat  proivsso  vorbal  foi  (lepi)is  lirlo  e  assign.iílo  polu  prin- 
IdiMí  clianceller  da  cnrle  e  do  eslajrj,  e  da  casii  imperial. — 
[KiíiUi  em  Vicniia  aosãll  de  onítibio  de  l8iC,  (L.  S.)=(Assí- 
joado)  Príncipe  de  Mctteruich. 


IKH::UMENT0  N.*^  Itíõ 


(Cilailo  a  p«f .  18) 


InúMt  fl  iifantf  D.  VigaH  «m  pfdir  para  rasanfoto  nina  prinreza 
4i  Ba^irra.  »i'ni  (|ik  para  i>so  liteiiSD  prdído  licriirn,  ou  ronsul- 
Udo  a  TODladc  de  sen  angnsiu  paf . 

III.""*  c  e.x.""'  sr.— Logo  depois  da  chegada  do  scnlior  iii- 
[|in(eD.Mignel  n  esta  corte.  noteí«  enuUirain  outras  pessoas, 
Iqiie  sua  alieza  real  olhava  com  especial  predilecção  para  a 
senhora  prina*7a  Ludovica  Guiltiermina  de  Baviera,  e  iio  dia 
I  em  t|ue  sua  maífeslade  o  imperador  deu  o  iUjmuor  damatn, 
I  de  r|ne  liz  menção  em  imi  dos  meus  precedentes  oflicios, 
[ierme  o  senhor  infante  a  honra  de  conversar  commígo  sobre 
7tí>  allíanças  de  famílias,  dando  a  entender,  segundo  me  pare- 
r*ru.  posto  que  em  lermos  geraes,  e  semciaramonle  se  ex|)li- 
)  ear.  que  aquella  t)rinceza  lhe  não  desagradava.  No  dia  seguinte 
pein  manhã  recebi  uma  caria  do  conde  de  Hío  Maior,  cm  ijue 
tiie  dizia.  que.  voltando  na  noite  antecedente  do  theatro,  dis- 
sera o  senlior  infante,  anles  de  se  apear,  ao  conde  de  Bom- 
bclles  a»  seguintes  palavras:  fl/í*  ò  manhã  ds  dez  horas,  res- 
pondendo assim  á  pergunta  qne  o  referido  conde  lhe  havia 
ffiilo  .sohre  a  hora  a  i|ue  no  dia  seguinte  devia  vir  á  sna  pre- 
sença: ao  que  o  conde  de  Rio  Maior  observara,  que  ás  onze 
hf*'       '     ' '  ter  l"ííar  a  ajosliida  visita  a  sua  alteza  imperial, 

,  o  -i -,!iií  António,  retorquindo  a  isto  o  conde  de  Bom- 

I  bdles:  é  qw  sua  alteza  tae  visitar  el-rci  da  Baviera;  em  con- 
sequência do  <pie  se  res*ilvia  o  conde  de  Uio  Maior  a  pergun* 
jtar  ao  senhor  infante,  diante  de  mim.  por  assim  o  julgar 


4lfBU  tadicios! 

qw 

ecoOs 

atea  vai,  que  a 

precipilado, 

•  «BttoUiD^nU)  de  seii 

desaamagestade, 

0  conde  de  HioMaiur; 
V  hafia  pi3s(o  a  seu 

'.  Cxptt  respeílcisaijienlc  ao 

«noado  bmis  serio  áa  vida. 

■  dte  <n»  6  <)tt^  n)e  parecia 

afeai  nflil  en  pv^soa  pedir 

(«xpressSu  de 

«Ural.  qoa  oegocros 

nl «  pir»  a  nação  se 

Ik  tal»  ica  absoIutamcDle 

?«»  MMfinliilfí.  iutureâsado 

Ju  seu  auguslo  filho. 

•^M-  « «.  JA.*  i|iM  o  :ieiibor  iufaule  l*u- 

^  Miíai^^lar  docilidade»  luu* 

ri»  lyiàra.  e  diguando-se 

^.       «t  •«:«(Mítk»  fam.  sem  oavir  o 

^^^  4WW«A  iA»ttiudo  sua  alteza  real  de 

'tMm>  HMft  $>M  cocD  Ioda  a  cericza. 

^^^^wktnÊÊê  sobre  o  nitíflcionado  as- 

kMiA  litftsi  DAssou  *M)bre  tal  uialeria 

1  informar  a  v.  ex.*» 
ii>  i}U'-  ivmniigo  se 
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Alguns  óm  iJepois  do  que  acabo  de  ler  a  houra  dií  rererir 
1.1  V.  ex.*,  saindo  do  quarto  do  sereníssimo  archiduquc  João, 
jiUsstHUti  a  senhor  infanle  que  desejava  fnllar-ine,  e  que  fosse 
[aa  ao  seu  aposento  pela  volta  da  uma  hora.  Km  obediência  a 
eslâ  nuindado,  fui  aquella  determinada  hora  à  presença  de 
sua  alteza  real,  e  ao  enirar  no  quarto  disseme  oslc  senhor, 
ijoe  me  queria  piMlir  uju  cnn.selhu,  e  continuou  o  discurso 
pelas  :>eguinles  formaes  palavras  :--iAntes  de  sair  de  Por- 
tugal, dcu-uio  ol-reí  meu  pae  licença  para  escolher  cá  fora 
ama  princeza,  que  me  conviesse  para  esposa,  c  que  depois  da 
«acolha  feita  lhe  desse  d'ella  pai  le,  para  obter  o  seu  régio  be- 
neplacito.» — Hespondí  que  fazendo-me  sua  alteza  real  a  honra 
de  consultar-me  sobre  líío  melindrosa  matéria,  e  que  não 
pikieudo  eu  duvidar  d'aqiullo  que  sua  alteza  real  era  servido 
^  asseverar-me,  quanto  ú  licença  concedida  por  sua  magostado, 
{«ra  ffiinlia  obrigação  dizer-lhe.  que  logo  que  sua  alteza  real, 
I  em  conseqnencií  daqiiella  permi.ssão.  tivesse  rellectidamente 
I  fixado  a  sua  escolha,  me  parecia  dever  escrever  a  seu  au- 
goilQ  pae.  t)em  corto  em  que  não  contrariando  a  referida  es- 
colha as  víiita^  6  03  projectos  de  el-rci  nosso  senhor,  era  do 
preáumir  que  sua  mageslade  liaveria  sem  duvida  por  bem 
I  anouir  aos  desejos  de  sua  alteza  real ;  repetindo  eu  por  esta 
LOficaaiâo,  que  não  convinha  dar  passo  algum  directa,  ou  ín- 
rdiítcUaienlo  sobro  similhaute  assumptu,  auies  de  haver  con- 
seguido a  auctorisação  de  sua  mageslade,  não  só  como  pae, 
imas  como  rei;  e  acrescentei  que  me  parecia  igualmente  ne- 
cessário orio  fazer  myslerio  ao  condo  de  Itio  Maior  da  cai  ta, 
que  soa  alteza  rea!  houvesse  do  escrever  a  sua  magostade 
|àtquelle  respeito.  ICnconlrei,  como  eisperava,  nn  scuhor  in- 
ie.  a  mesma  docilidade,  que  sua  alteza  real  poucos  dias 
tinha  manifustado,  relativaiuenlo  ao  objecto  da  pruinet- 
ítida  vi&ila  a  sua  magestade  bavara,  se^uramlo-me  o  senhor 
^nfjitle  que  escreveria  a  seu  augusto  pae.  o  que  entregaria  a 
carta  ao  onde  do  Bio  Maior,  para  este  a  fazer  chegar  ás 
aãú$  da  âiia  magestade.     ^ 

'.»  dado  fíel  cuula  a  v.  ex.**  de  quanto  fica  eicposlo, 
K-.^i^-mtí  coAiunicar-lho  que  enconlrandomc  os  dias  passa- 


kmg»  pratka 

iraqueOes 
4a  soa  atu  )&> 

«iKspradsaspan 

invoMoto  lernio 

oteafM, 

dimirrair  o 

VmiDat  in- 

áaçezts,  e 

Tiir  «M  de  anu  con- 

«M  SI  McMú  pae, 

I,  qoe  os 

dte  príQ- 

»  í»stj/m  fK  saa  alleza 

<»iwiÉirBfr:  qÊà  com* 
p«^s«  IbiÔfo  com- 
«■^  «  «Hta»  príncipe 
MSWãMàor,  se  presid- 
ia, quando 
•^pv  t^  Mamraitfi  que  sua 
•«^^  *i$  siras  coQS<*lhos  e 
-Uvaneol»  de  os  ^gurr 

tanará  a  v.  ex/ 
^»  i^-^b  •  (HrcaBstanciada  re- 
%júiO«iJ»  notewNBMle  ao  senhor 

I»  «yaeosolireUiiú 
*ivalUo(D}o 
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I,  de  dirigir-se  directamente  a  et-rei  ila  Baviera,  o  que 
rez  JDlenlou.  porque  a  princeza  pela  Mia  parle  se  mostrou 
luit^*  ioclínada  a  sua  aUe/.a  real),  e  quo  luJa  esta  c^Vle  res- 
prif  -  lima  o  sr.  infante,  sendo  de  esperar  que  o  seu  cvi- 
(li  i.oraiiienlo  t;ontJniiará  para  gosto  c  âalisfacnode  seu 

augusto  pae. 

Uiiusgtiaríi»»a  v.ex.^Viennn,  10  dt>  tlozembn»  do  IHá4.— 
IJl.""^  e  ex."*"  sr.  marque/,  ile  l*almell;i.  =  W/nv/u  de  Villa 
Secai. 


DOCUMUÍíTO  N.'^  ICG 

(ClUlo  ã  IU£.  10) 

ihpurrisia  iin  iníanle  0.  Migiifll,  na  ilPsaíTRÍcSo 

t|M  BOMruu  ler  fia  Vieuiin  |tara  coui  altftiDs  dos  seus  eulUtioradftrfft 

110  lUcnlailo  de  30  di*  abril  áf  1824 

Ul.*^  c  ex.""  sr.— Cuinprc-me  informar  a  v.  ex,*  que  a 
casa  do  commercio  d'eâ(a  ciúadc  Fricão  Á  C.\  mandou  ha 
púnco  entregar  ao  conde  de  Bombelles  uma  carta,  remetlida 
por  iitn  negociante  de  Geiiovn  por  via  daquella  casa,  e  diri- 
gida ao  5ei*eni$ÂÍmo  senhor  infante  D.  Miguel.  Desejando  o 
rvfcrido  conde  dar  nrna  prova  de  confiança  a  sua  alte/a,  en- 
Iregou  iiamiídiuLumente  a  este  senhor  a  mesma  carta,  que 
MU  alteza  teu  e  rasgou  logo.  Segurou-me  mui  positivamente 
n  senlior  infante,  e  o  mesmo  tez  o  conde  de  Bombelles,  que 
n'aquella  carta,  escripla  pelo  marqucz  de  Abrantes.  D.  José, 
dava  este  ultimo  conta  a  sua  alteza  d:i  sua  chegada  a  Génova, 
uixle  ficava  em  quarentena,  c  se  queixava  da  sua  sorte  e  ex- 
Ifnuinio,  acrescentando  que  do  modo  por  que  o  mesmo  mar- 
i|Dez  havia  sido  Irat.-ido  se  podia  bem  coltigir  a  ninneir.i  por 
que  o  seriam  outras  pessoas,  que  ainda  se  achavam  em  Por- 
togal.  Tenho  ra/Xies  mui  particulares  para  acreditar  que  sua 
alteza  nada  (imiltiu,  communicaDdo-mo  o  conteúdo  na  men- 
cionada cjrta.  I-'allando  eu  ao  senhor  infante  sobre  aqueila 
ia  caria,  tratou  etle  o  seu  auctor  com  expressões  do 
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eferisse  unicamente  á  sua  boa  saade,  que  è  o  que  mais  po- 
dia interessar  aquellas  augustas  senhoras. 
Deuâ  guarde  a  v.  e.x."  Vienna.  em  Í2  de  selembro  de 

1 1825.  —  IH.""*  e  cx."*  sr.  conde  de  Porto  Santo.  =  Barão  de 

[Vtlia  Sfcca. 


DOCUMENTO  N."  Iíí7 


VamfcHU  rhhorailo  em  Virnn.i  df  laxlrii  a  favor  ilOs  ilireilos  iIc 
\K  l*ctÍro  IV.  ninlrariíinilú  o  qur  o  \isroDde  de  Caiicllas  tinlia  rlt- 
Wado  rni  faror  do  íar&iilf  D.  Vigoel  * 

U  inémoire,  qai  nous  a  èlé  coramtiniqué  sur  Tordre  de 

SQcces&ion  au  trâno  de  Portugal,  conimi-nce  par  ctablir  cq 

iiérale:  iqne  leuipereur  D.  Pedron*cslp83  rbêrilier 

'  »......»:  du  feu  roi  Jean  VI,  sou  pi-re,  mais  que  la  couronne 

i)M'')rlut^Ml  apparlieut  de  pleíii  droit  :i  1'iurant  D.  MígaeU. 
lí  wlTil  de  soumellre  la  posilion  personnelle  et  respectivo 
'    '  i\  princcá  à  un  csamcn  impartial  pour  demonlrer  la 
'  <le  ceUe  prelenlion;  et  il  suffil  pour  porter  celle  dr- 
niOQstration  ju?qu'à  fèvidence  de  consultei' :  1",  les  prínci- 
pes ijudniit  commuii;  2",  les  Iransaclious  poliliqucs;  3",  les 
icifó  raêmes  du  roi  Jean  IV,  sur  lequel  se  base  lo  iravall  de 
líotenr  du  mérnoire,  et  dont  il  clierche  à  lenir  pour  la  per- 
ionne  de  rinrant  des  consõquences  favorables. 
i**  ConsitPratiarts  puisiU;^  dans  Ic  droit  commun. 
LVm('HrLnr  \).  Pedro  cf^t  le  lils  aini:  du  roi  Jean  VI.  Les 
[Joiâ  de  $4iccession.  qui  èlaient  en  plein  vigueur  dans  ie  royau- 
[d«  Portugal  au  momenl  du  décès  de  ce  souverain,  ont 
U'  I).  ív.li T.  ti  la  succession  immt-diale  au  trone  de  Por- 

t  T'-u'i>'  u  viMuotl»  tie  CAi)Rlla«  e  os  Silveiru  puMicado  uma  me- 
mi  que  iiiostravaiii  os  diiríliis,  iiuc  o  Jnf-iiile  H.  Miguel  (iiilia  i 
•sio  lia  cnTi)ã  de  porliigal  por  morte  de  seu  pa<s  el-rei  I).  JoíloVI, 
I  «Artí  ite  Vimna  r1^  Áustria  rcrutou  es6.i  memoria  por  inriu  tU  iiina 
kf  i\nt  5uppriorinento  $c  IA. 


eiie  mesmo  rea'U        ^^^  ^j^^,,,  ^  v.o  gr        ^^^  ^^, 

era  nt.o  acce.ur  ^ecvcU.a^  jc  i 

ga\mc  "'^^«8"'*j    ,udonsundo-me.  '^  ,.„ 

„-,nha  mSo,  ej«         ^-.^  por»a  "l^J^"        carU  • 

M,,Ar.d  de  suas  a"- 
•u«tanw  «les  «■ 
«ucas  reter.' 

IneUre^V-o'»' 
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la  pragmalique  du  roi  Jean  IV  i>or(e:  «que  dans  Ic  eis  oíi  fe 
roi  aurail succedr daos quelquaulre royaume. ou douiinatioD 
útrangère,  il  serait  oblígé  de  vivre  toujourscn  Portugal,  mais 
dons  ce  cas  l;\  lain^  de  sen  fils,  sil  en  avait  plusieurs,  SQC- 
C6derait  dans  le  royaume  êlranger,  cl  le  sccond  dans  relui 
(lu  Portugal».  Celle  di^posilion  nc  peul  portfir  aujourd'hui 
(]De  srir  la  deseendance  de  lempereur  D.  Pedro,  et  dans  au- 
cun  (MS  sur  Tinfant  D.  Miguel ;  vu  les  considéritllons  dóvelop- 
pétís  plus  liaul  dans  les  |S  1  et  2 ;  vu  le  priucipe  fondamenlal 
du  droil  de  succcssion  (le  mort  saisit  le  viQ,  cn  vertu  du  quel 
le  liéretier  naturel  et  direcl  entre,  au  momeiu  mème  de  la 
mort  de  ceUii  à  la  successioa  du  quel  il  cst  appelô,  dans  ta 
plenitude  dcs  droils  que  celui-ci  possédail  de  soo  vivant. 

Le  roi  Jean  VI  co  concluant  rarrangement  du  móis  d'.iÔul 
1825,  aurait  pu  sansdoule  le  ronduire  anx  lermos  de  la  pra- 
gnialiquc  du  roi  Jean  iV,  et  en  insistaiit  sur  la  rcnonciation 
do  l).  Pedro  u  la  couronne  de  Portugal,  proclamer  Tínfant 
I).  Miguel,  son  sccond  fils,  successeur  cvenlucl  à  cetlc  cou- 
ronne- Non  seulcmenl  sa  majestí  Irês-Qdêle  no  Ta  poinl  fait, 
mais  elle a.  au  conlraire,  expressemenl  reserva  à  so» ph ainé, 
ptir  h  traiíé  dn  2.9  múf  ÍStõ,  le  droil  de  siirccdcr  aua:  dcux 
couronnes.  II  est  donc  êgalement  incontesljble  qu'aujourd'liai 
ce  n*esl  plus  qu^a  fa  succrssion  direcír  de  D.  Pedro,  Ugalc 
ment  roi  de  Poríngai  depttis  U'  dtkt^s  du  i'OÍ  Jcau,  son  p^e, 
ipie  laloide  IGiápourrailjamaisêlreapplicable.  II  nous  reste 
encore  ã  relever  une  orreur  dans  laquellc  est  lombé  Tauteur 
du  memoire,  que  nous  rcfutons;  c'esl  celle  de  Tignorance 
dans  laquello  il  suppose  que  se  Irouvaicnt  les  souverains  de 
rF:oiX}pe  en  general,  et  lo  cabincl  de  Vienne  en  parliculier, 
ã  régard  de  leiislance  et  do  la  teneur  des  actes  du  roi 
Jean  IV.  II  nen  est  point  ainsi,  el  Tenipereur  ne  le  serail 
poiíit  permis  de  donner  rt  Vinfanl  les  conseils  que  ce  prince 
a  reclames  de  sa  niajeslè  impèriale,  sans  avoir  eu  une  con« 
naissance  préalable  Ql  exacte  des  bases  du  droil  publíc  et 
parlit^ulier  du  Portugal;  et  un  travail  du  cabinetbritannique 
sur  lo  m(*njo  objet  nous  esl  tígalemenl  connu  depuis  long- 
lemps.  Toutes  ies  coDsêquence:i  que  lauteur  du  mêmoíre  líre 
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d*un  fait,  graiuiíemenl  supposé,  lombenl  ainsi  avec  celle 
supposilion.  Celle  deduclion,  quelque  sucíiDle  qu'elle  soil, 
noiis  [)arail  suffisanlepourdémonlrerjusqu':^  I'évidence,qae. 
Ie3  droits  de  Tenipereur  D.  1'edro  au  Irôno  de  Porluga!  soul 
inconlesuLles,  et  que  du  mémoire,  aurjuel  nous  venons  de 
rí;pondre,  en  cherciiani  íi  élablir  ceu\  de  rinfanl  D.  Migoel 
sur  des  basscs  aussi  fausses,  loiíi  de  iravailler  dans  les  in- 
léréls  de  ce  jeune  princc,  ne  pouvait  pas  servir  plus  atile- 
cneiit  ses  oonemis. 
Vienne,  le  28  novembre  4826. 


Deolaragão  do  infante  D.  ICiguel 

(Tradoílion).— Bloi,  soussigné.  infanl  D-  Miguel,  je  dè- 
dire  êlre  parfaiteraea!  d'accord  sur  lous  les  points  de  droit 
êlahiis,  el  diHeloppf-s  daus  un  mêmoire,  porlant  la  dale  du 
íS  novembre  de  lannòe  conraale,  sur  Tordre  de  succession 
au  Irône  de  PorUigal,  que  d'ordre  íle  sa  majeslé  impéríale  et 
royale  aposlolique,  son  altesse  Ic  prince  de  Metlernich.  ni'a 
cooimuaiqué,  el  qni  se  Irouve  joint  au  present  acle;  points 
de  droil,  eu  conséqucnce  desqueis,  je  confirme  nouvelle- 
ment  les  príncipes  de  la  fídélité,  qne  je  dois  an  seigneur 
D.  Pedro  IV,  mon  légillme  sonverain,  el  donl  je  ne  me  suis 
jamais  ècarté. 

Delivré  à  Vienne  en  Autriche.  le  â9  novembre  182(5.= 
(Sigtó)  htfantr  fK  Migtte.L—{l..  S.) 


DOCUMENTO  N."  168 

Carla  regia  ripídida  ao  ronde  de  Rio  Maior, 

rm  foe-el-rri  lhe  ordena  dar  a  seu  flilio  D.  Iligurl 

os  conselhos  qor  julgasse  (oiivcoienlcs 

ín^le  de  UÍo  Maior,  amigo.  Eu  cl-rci  vos  enviu  multo 
saudar,  como  áquelle  <\m  amo.  Haveudo-vo^  escoliiido  pai^a 
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acompanhar  n  meu  muito  amado  e  prezado  (illm.  o  infante 
D.  .Miguel,  nas  suas  vbgens.  pela  conliarça  (]ue  tenho  no 
vos.so  zôto,  experimentada  fidelidade  econsummada  prudên- 
cia, fui  servido  mandar-vos  dar  as  inslrucçôes,  que  julguei 
necessárias  para  o  bom  desempenho  d'aqaí'lla  importante 
cohuuissão.  N"essas  inslrucçõei  vos  recorainendei  mui  espe- 
cialmente de  diri^Mr  a  cnnducta  de  meu  fliho,  dando-lhc  da 
minha  parte  aquelle.^  conselhos  que  julgásseis  apropriados, 
e  rc^'ulando  o  curso  das  suas  via<;ens.  Nâu  é  de  esperar  que 
meu  íilho  deixe  de  seguir  as  insinuações,  que  vós  D'essa 
conformidade  em  meu  nome  Jhe  fizerdes,  c  ás  quaes  ê  da 
minha  real  vontade  que  elle  se  conforme;  [Harém,  se  aconte- 
cesse o  contrario,  declaro  que  esse  procedimento  seria  por 
mim  considerado  como  desobediência  formal  da  parte  de 
meu  filho  ;is  minhas  soberanas  determinações  e  paternaes 
dictames;  e  n*esse  caso  inesperada  vós  devereis  mostrar  ao 
infante  esta  minha  caria  regia,  para  que  lhe  seja  constante  o 
seu  conteúdo,  e  não  possa  allegar  igoorancia  da  minha  real 
vontade. 

Escrípta  no  palácio  de  Mafra,  aos  5  dias  do  mez  de  do- 
vembro  de  18á4.^=Ri:i. 

( rtegisladu  nu  livro  dos  oQicios  vários  para  diversos  da  se- 
cretaria dos  estrangeiro?,) 


DOCUMENTO  N."  HÍ9 

(CiUdú  a  PM.  S8) 

D.  ¥ignp1  rfsisle  a  qur  da  sua  comitiva  scjaoi  srparados  aliinns  dofi 
H«UH  rrcaduiv,  qoe,  rm  rasãa  dos  pfrnlriusos  coiiscltios  que  llie 
daram,  sr  loriiavaiii  indignos  d«  o  acompiDliar 

111.""'  e  ex.""  sr.  —  A  força  da  verdade,  que  me  levou  em 
alguns  dos  meus  oflicíos,  c  especialmente  no  reservado 
D."  8  *,  a  aílirmar  a  v.  ex.*  que  o  sereníssimo  senhor  infante 


1  Ê  o  do  documento  n."  IG5. 


Miguel  se  linlia  alé  enliio  oornporl;)do  [lorreitamiMiLc  hem 
lodo  o  sentido,  mo  obriga  agora  a  modiíicar  de  alguma 
sorte  af|uella  as^serção,  participando  a  v.  ex."  que  sempre  re- 
ciei,  que  quando  se  tratasse  de  separar  de  sua  alteza  alguns 
indivíduos  que  cercam  a  este  seiílior,  e  que  as  pessoas  que 
melhor  do  que  eu  os  ronhecem.  reputam  pelo  menos  inuieis, 
quando  náo  prejudiciaes  ao  senhor  infante,  encontrássemos 
upposiçSo  da  parle  de  sua  alteza  real,  e  assim  aconteceu  f 
Na  intenção  de  evitar  aqui  allercaçCies  fiouco  a;,Tadaveis,  è 
que  eu  havia  sug*;erlilo  ao  príncipe  de  Mclternich.  na  carta 
qu€  Ibe  escrevi,  annexa  ao  ollicio  reservado  n/*  i  (letra  C), 
a  idéa  de  que  a  referida  separaçSo  se  eíTeituasse  em  Liniz» 
oa  em  outro  qualquer  sitio,  antes  de  sua  alleza  rcat  chegar 
1 1  Vienna.  Entendeu,  porém,  o  sobredito  príncipe  que  seria 
mais  acertado  que  ella  tivesse  logarn'esla  capital;  eem  con- 
sequência desta  opinião  expoz  o  mesmo  príncipe  ao  senhor 
ioíante  quanto  tive  a  honra  de  communicar  a  v.  e\/  no  meu 
oCIicio  reservado  n.°  8,  prometlendo-lhe  então  sua  alteza  real 
de  seguir  pontualmente  os  seus  conselhos  e  exhorlaçOes. 
Tendo-se  Gnalmento  alugado  casa  pain  o  senhor  infante,  as- 
sentou-se  qne  a  occasiSo  de  sair  da  pousada  em  que  residia 
era  a  mais  opportuna  para  reclamara  execu(;ão  da  promessa 
de  .>ua  alteza  real,  de  consentir  na  partida  dos  mencionados 
indivíduos,  e  n'essa  conformidade  encarregou  o  principe  de 
Mellernich  ao  conde  de  Bombelles,  em  quem  o  sentior  infante 
parece  ter  alguma  confiança»  de  lembrar  a  sua  alteza  real  o 
cimiprímento  da  sua  palavra;  porém,  esle  senhor  «imi  pos/- 
ticammie  se  recusott  a  antntir  a  esta  exigettcia  allegando 
que  linha  escriplo  a  sen  aii;?usto  pae,  e  que  emquanio  não 
recebesse  resposta  de  ^ua  magestade  não  podia  consentirem 
separar-se  dos  seus  creados.  Fez  o  conde  de  [tombelles  as 
roais  enérgicas  representaçi5e5  ao  senhor  infante,  observan- 
do-lhe  o  compromettimeuto  que  resultaria  da  <]uebra  da  pa- 
lavra  por  elle  dada  ao  príncipe  de  Melternicli,  alem  de  mui- 
tas rasOes  não  menos  fortes:  mas  ludo  foi  debalde. 

Fallandome  o  cbancoller  da  corte  e  estado  honlem  â  noite 
sobre  este  objcciOi  declarou-me  que  Dão  couvindo  dar-se 


maior  publicidadu  a  similbaale  negocio,  e  evitar  por  outro 
lado  a  desagradável  sct^ua  da  partida  dos  acima  referidús  in- 
divíduos por  meios  violentos,  passava  a  encarregar  mr.  de 
Pfliigl  de  representar  alii  ao  governo  de  sua  mageslado  a  ne- 
cessidade de  vir  ordem  positiva  de  sua  magcstade  ao  senhor 
Infante,  para  elle  fazer  sair  d'a(]ai  aquelles  indivíduos,  ordem 
que,  sem  duvida,  sua  Mlleza  real  cumpriria,  sendo-lhe  ella 
sobretudo  dirigida.  Muito  quizera  não  ler  a  transmittir  a 
V.  ex."  para  o  futuro  senão  a  relação  de  factos  em  abono  do 
senhor  infante,  cujo  melhoramento  sua  magestade  tem  tanto 
a  peito,  e  que  nós  todos  lanto  desejámos. 

Deus  guarde  a  v.ex.*  Vieriua,  át  de  dezembro  de  1824.— 
111."' e ex.""^  sr.  marquez  de  Palmclla.  =  Barão  de  ViUa  Secca. 


DOCUMENTO  N."  170 

CirtB  de  D.  Joio  VI  para  .seu  Hlho,  o  ioranle  D.  Mignd,  partiripai- 
ilo-lhr  que  ilffiam  TÍr  para  o  rfino.  e  áehar  de  e  aroiiipaiihar,  tm 
rrfndnH  qoe  na  referida  caria  Jbe  iiiriifionain 

Meu  Olho. — Niío  convindo  á  maneira  por  que  viajas  como 
incógnito,  ser  seguido  de  uma  comitiva  demasiadamente  nu- 
merosa, e  causando  isso  ademais  um  excesso  de  despozas 
absolutainenlõ  inúteis,  pois  que  muitas  das  pessoas  que  d'esta 
côrltí  te  acompanharam,  longe  de  te  fazerem  serviço,  só  pre- 
judicam o  decoro  que  te  cumpre  guardjir,  lenho  resolvido 
que  se  recolham  immediatamenle  a  esta  cõrte  António  Bar 
tholomeu  Pires,  llermogenio  de  Sequeira,  Apollinario  da  Va- 
za, Faschoal  da  Silva,  José  Francisco  dos  Santos,  e  outro 
moço  José  de  Mello;  do  que  julguei  couvcnietite  prevenir-te, 
a  Um  de  que,  constando-te  assim  ser  essa  a  minha  vontade, 
a  faças  logo  executar,  como  tnmbem  ordeno  ao  condo  de  Hio 
Maior,  devendo  tu  ficai*  na  i:erleza  de  que  elles  não  serão 
aqui  perse{juidus  por  causa  do  pouco  commedimeuto  que 


havido  na  sua  conducla  pass^tâa,  comUjnto  que  de 
foltiru  se  comportem  comu  devem,  e  em  couformidadtí  das 

IJeis. 
Deus  te  guarde»  e  te  abençoe,  como  deseja  c  lhe  pede  leu 
p«e.  =  João.  —  Heal  bilio  do  Alfeilc,  era  5  de  fevereiro  tle 
1825. 
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(CiUdo  D  ]>as.  11) 

FrorlninarÃrs  ficiliriosas  miiidatlas  para  Portagal 
|»flos  emigrados  rralislas  em  Uespaiiha 

Porlu^uez&sí  — Atè  quando,  amados  compatriotas,  ató 

Iqnaado  ignominiosamente  arraslaremoâ  os  duros  ferros  da 

ItjerUdia!?  Até  quando  o  leiíebroáo  véu  da  imixjãlura  edas 

facções  eclips.irã  vossos  olhos.  [)ai'a  não  verdes  factos  que 

noutro  tempo  no5sos  pnes  vingavam  a  ferro  e  a  fogo!?  Até 

quíKlo,  ^lalmenle,  uma  nação  sedenta  de  devorar  nosso 

adaver  nacional,  e  de  rolar-se  em  nosso  sangue,  dictando- 

no&a  lei,  seuiearà  entre  nós  a  discórdia,  a  immoralidade  e  a 

meligiito!?  Ahi  Não  somos  nós  os  descendentes  dos  Coroe- 

|J>.  dos  Cesantes,  dos  Virialos.  e  d'esses  muitos  lusitanos 

quo  csiiaiUaram  Pompeu  e  cihalaram  u  império  romano?  Mo 

encheram  imssos  pães  de  admiráveis  feitos  a  Europa,  e  não 

tewnm  o  ilJustre  mime  porluguez  às  mais  remotas  partes 

*'*  '■  '■if;.  duniiiiaiido  todos  os  mares,  parecendo  até  diclar 

elementos!  ?  SolTreram  elles  jamais  outro  governo 

IVO  das  Mi&ios  legítimos  soberanos V  Não  guardaram,  o  ti- 

^•^iw  conservar  sempre  com  o  maior  esmero  o  inconcusso 

P*iticipio  das  íiOísas  liberdades  civis :  i\fjs  hbfri  sumus.  Nós 

**fliiJs  livres. 

Outra  vos  illude,  porluguezes  ?  (jue  prestigio  terrível  preu- 
^  v(js,^,)S  |>r3í;os  para  a  defeza  da  mait^  .sagrada  das  causas? 
i^(!  fatalidade  offusca  vosso  cntendimeuto,  para  não  contie- 
c^des  oã  perversos  e  execrandos  desígnios  de  Inglaterra. 


I  àe  00)  sys 
» ab&olut 
icanri«r?0{ 
ibríu  Portugal 
pcobiiios^ 
afanosa  e 
sede  4as  soss  inía- 
Kik  e  sà  betes  vos  mendc 
B^  se  ««E  éetatrtén  as  ir 
I»  fcgln  cooira  a  boa  fó  do4 
ft^focnsia.  acioalmenle 
AÃ  Iftiei  •  Aamea.  com  a  itossa"^ 
ju.aprieallim,  commercio 
t  «Kft  ftacMs  ^  aliattça  iogleza.  Toda  a 
MtaiCtoreisiosa  e  potíiica!^ 
í  fits  a  bordo  ite  um  sen 
i^wam é»  aagosio  príDcipe,  o  so- 
lÉir  i^  l^iwlL  abe  qse  a  aesna  |>erti(lía.  conserv^fiifo 
mm  ^ÉNafeHUk  svin»  a  3i«$asti  e  re.il  pessoa  da  senhora 
9^  V^rtito  Jl««|ite  é»  BbortMM.  raíDLa  fídelissimn,  arran- 
•««ko  ^  Moa  aoc^o  legalmente  livre,  au  senlior 
9^  4it;wi  ftn  •  toiKpodar  a  Vieiína  de  Austrin,  aonde  o 
^M^j^^te  tm»  WÊOÊíçai  influencia,  têem  todo  o  ituperio; 
^^■lii.  »^<w*s  5*^gt».  que  o  senlior  D.  Miguel  I,  rei  legitimo 
^iMMfllt  #  A^prre$,  esteja  de  Tacto  reputado  como  prí- 
■ij— Hl»  fli.trtn.  jrdardadoe  espionado  rigorosamente  como 
H^  ■'aiorth  c^M ! !  f  K  eu  assim  o  testifico  e  juro  em  mi- 

%  ttKMk  Ktiro)vi  dá  Ioda  a  preponderância  nos  licroicoft 
afcicac  A^B  '^c  uma  porçiio  de  benemerilos  portugueses, 
.  Mi  mrontcslaveis  díreiloíi  do  senhor  D.  Miguel  I. 
bv  iDcontamrnadn  a  pureza  da  nossa  santa 
p^'  A  ^k$la  de  tSo  bravos  exemplos,  não  nos  levantare- 
.kxJuc^  tf«n  maiisa.  e  por  tudo  o  reino  não  combaleremas 
!u!i.  com  i|ue  a  impunidade,  o  deismo  e  a 
irihlem  aniquillara  nossa  fé,  corrompera  mo- 
i.  de&lruir  nos&oâ  cultos  c  disciplina,  e  conser- 


lo 


'tfeso  o  nosso  adorado  monarclia?  Não  somos  todos  por- 
lugoezcs,  não  nos  uniremos  debaixo  do  estandarte  das  sa- 
gradas quinai,  tleaprezaâas  no  brazií,  para  conservarmos 
illesa  a  fé  do  santo  AíTonso  Henriques? 

Porluguezes,  a  alleriialiva  (|ue  se  nos  oITerece,  ou  viver- 
moi  eternawetite  sepultados  na  mais  nbjnta  derp^tídaçãa,  oh 
eiernrmos  nossos  nomes  íi/t'  aos  astros,  vnmoiinlisnmio-os  no 
templo  da  memoria.  Nfio  duvido  da  escolha,  pi^riuguezes; 
lião  duvido.  Nós  nada  possuímos  que  de  Deus  nfio  soja. 
A  eraprez.1  é  grande,  é  perigosa,  mas  aonde  eslá  a  nossa  fé? 
Faltou,  on  fallará  jamais  o  Deus  de  AÍTonso  ás  suas  promes- 
sas'? Não  é  ainda  o  campo  de  Ourique  o  campo  das  suas  ma- 
ravilhas ;  oâo  permilUu  que  em  31  de  maio  de  1822  appare- 
cesse  em  uma  gruta  do  no  Jamor  o  penhor  da  noisa  fó,  o 
objecto  das  nossas  esperanças,  a  mila*frosa  imagem  da  Con- 
ceição de  Maria  Sanlissima,  eque  em  tempo  tão  critico  fosse, 
com  terror  dos  Ímpios  transportada  com  solerane  culto  á  ca* 
tbedral  de  Lisboa,  aonde  recebe  nossas  adorações,  e  profu- 
samente espalha  suas  misericórdias?  Ás  armas,  porlugue- 
zcs!  ás  armas!  Deus  derrama  o  terror  sobre  seus  inimigos, 
B  fortalecendo  nossos  braços,  obrigaremos  n  cohorte  inipia 
da  soberba  e  herética  AIbíon  a  relirar-sc  ás  suas  prostituídas 
ilhas ;  e  os  degenerados  portugnezes,  passando  para  alem  do 
Allaniico,  levarão  em  suas  frontes  impressas  a  infâmia  e  a 
if^ominia;  e  nós,  portuguezes,  depois  de  rendermos  humil- 
des e  fenrorosas  graças  ao  Senhor  Deus  de  Sabahot,  espera- 
remos o  desejado  momento  de  vermos  entre  nòs  o  nosso  le- 
gitimo soberano :  í»  ('nlão,  rodeando  seu  augusto  Ihrono  em 
espirito  €  verdade,  sanaremos  os  males  da  pátria.  Viva  a  re- 
Dgíão  christã!  Viva  a  nação  portugueza!  Viva  cl-rei  D.  Ml- 
gtiel  1 1  Vivara  os  bravos  que  combatem  pela  justiça ! 

fronteira  de  Portugal,  abril  de  {&^1.  =  Sebastião  Duarte 
da  Ponte  Negrão, 


Froteato  feito  em  Hespanha 
peloa  mfftieUBtas  là  refagladoe  em  1827 

'Em  nome  da  saniíísima  e  indivisível  Trindade. — A  naçãtT 
portugueza,  opprimida  e  atraiçoada  por  TaccOes  malvadas, 
sem  legitimo  rei,  nem  governo  legilimo,  que  a  defeuda ;  deâ- 
lituida  de  lodos  os  meios  de  fazer-se  ouvir  com  auibenlici- 
dade  por  seus  legalisados  representantes»  ou  delegados  dos 
três  estados  do  reino,  usando  da  única  faculdade  que  llie 
resta  livre,  a  intima  voz  da  própria  conscieacia.  prolesU: 

1  .**  Que  emquanlo  viver  o  sereníssimo  senhor  infante  D.  Mi- 
guel, rout)ado  aos  portuguezes  pela  perfídia  dos  inimigos  de 
Deus,  dos  reis  e  dos  bomens,  não  reconhecem  por  legitimo 
rei  de  Portugal  outro  algum  príncipe  quenão  sejaelle;  por- 
que seu  irmão  mais  velho,  primogénito  do  ultimo  rei  deslo 
reino,  estava,  antes  de  morrer  seu  augusto  pae,  naturalisado 
brazileiro;  por  se  baver  constituído  Je  facto  c  direito  impe- 
rador do  Brazil,  reconhecido  por  essa  constituição,  e  outros 
actos  diplomáticos,  soberano  estrangeiro  para  toda  a  Euro- 
pa, íucluso  o  mesmo  Portugal,  cujos  natnraes  ficaram  sendo 
esti-angeiros  perante  o  imperador  do  Rrazil;  e  portanto  este 
soberano  excluído  de  succeder  no  reino  de  Purtugal  pelas 
leis  fundamentaes  da  monarcbia  porlugucza,  que  expressa- 
mente o  prohibem  u^aquellas  palavras :  porque  nunca  qture-' 
woit  'iue  o  nosso  reinu  saia  fora  das  mãos  dos  portuguezes. 
E  ainda  que  taes  leis  não  existissem,  nem  imiterassem,  assim 
mesmo  não  poderia  de  direito  ser  rei  de  Portugal,  porque 
nunc^i  se  adniitliu  no  mundo  civilisado»  nem  lia  d^  admitlir, 
que  os  povos  sejum  estrangeiros  perante  os  seus  legilimos 
reis,  como  actuahiiente  são  os  portuguezes  perante  o  senhor 
D.  Pedro  I,  imperador  do  Brazil,  intitulado  couLra  todo  o  di- 
reito das  gentes,  quarto  rei  d'este  nome  em  Portugal. 

2.^  Que  não  reconhecerá  jamais  por  leis  fundamentaes  da 
monarcbia,  ou  conslituição  do  estado,  outras  qiiaesquer  que 
não  sejam  aquellas  com  que  Portugal  se  constituiu  em  mo- 
narcbia hereditária  nas  cortes  de  Lamego,  e  (|ue  o  senhor 
D.  João  VI,  que  Deus  haja,  houve  por  bem  instaurar  por 
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dc  4  de  junho  do  I8S4,  convocando  a  còrtog  os  três 
do  rBíno:  porque  a  cbamada  carta  constitucional. 
que  se  diz  outorgada  pelrj  senhor  H.  Pedro  I,  imperador  do 
Braiíl,  por  ser  decretada  por  iim  soberano  estrangeiro,  que 
ido  lecQ  direito  at^nim  a  dar  leis  a  Portugal,  por  não  ser  pe- 
dida» nem  consuUuda  pelos  portcguezes,  nem  constar  por 
[quem  íoi  feita,  ou  maudada  fazer;  por  usurpar  o  reino  ao 
ilegítimo  successor,  o  serenissirao  senhor  infante  D.  Mi- 
Bt.  daudo-se  a  uma  sobriulia  sua ;  por  coUocar  os  reis  de 
Porlugat  em  coacção,  fazendo  depender  o  exercicio  da  sobe- 
[rania,  e  outros  actos  da  realeza  de  poderes  secundários, 
Iqoaes  são  as  duas  camarás;  por  auclorísar  os  estrangeiros 
Ipira  estabelecerem  n'este  reino  casas  de  heresias  e  cultos 
[reprovados  pela  santa  igreja cathotíca;  porpermiltiraospor- 
■'í  que  desertem  impunemente  da  sagrada  rehgiuo  de 
'.iinslo,  em  que  se  constituíram  militantes  pelo  sacra- 
^aeoto  do  baptismo ;  por  todos  estes  princípios  subversivos. 
I  qae  atacam  directamente  o  altar  e  o  tbrono.  é  a  carta  de  facto 
6  direito  intrusa,  irrita  e  nulla. 

3.*  Protesta  contra  a  detenção  do  sereníssimo  senhor  in- 

CMle  D.  Miguel  em  qualquer  reino,  ou  estado  estranho,  seja 

,  por  violência,  seja  por  arlificiõ.  seja  por  outro  algum  pre- 

I  leito,  pedida,  ou  sustentada  por  quem  quer  que  for,  porque 

I  essa  deleoça  augmenta  e  multiplica  os  acerbos  males  que 

lopprímem  os  poriuguezes,  e  é  um  munifesio  auxilio  dado  á 

'ÍKçao  aristocratico-maçouica,  que  por  meios  atraiçoados  e 

aleivosos  &e  inU'odu2Íu  e  demora  no  governo  de  Portugal. 

4.*  Protesta  contra  todas  as  suggestOes,  iutiigas  e  combi- 

cabalas.  machinaçoes.  meditadas,  ioteniadas  ou  exe- 

IcoUdis  de  qualquer  modo,  ou  maneira,  e  por  quem  quer  que 

Mja,  dirigidas  a  destruir,  ou  enfraquecem  presente  protesto, 

I OQ  qualquer  parto  d'etle. 

5."  Protesta,  finalmente,  emquanto  o  sereníssimo  senhor 
[iofaole  D.  Miguel  n3o  estiver  em  plena  liberdade  no  seio  de 
I  Portugal,  contra  qualquer  escnpto,  ou  escriptos,  seja  com 
lílulo  for,  attribnidos  a  este  príncipe,  encaminhados  a 
rariâia  diiuiuuiiN  ou  aunuilar  ioda,  ou  parte  da  doutnna 
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l*estó  protesli),  porque  laes  escrípios  tiâo  |)odem  deixar  de 
ser  apocryphos,  ou  produzitUts  em  perleila  coacção  physíca 
ou  moral. 

Declara  e  condemna,  por  subversivas,  (joaeçqucr  floulri- 
nas  publicadas,  ou  transiuiuidas  por  quem  quer  que  sej.i.  di- 
rigidas a  sustentar  no  todo,  ou  em  parle,  os  actos  ou  uiatu- 
rias  contra  que  tem  protestado;  e  n  esta  condemnavão  coni' 
prebende  com  especialidiíde,  por  serem  mais  perigosas, 
aquellas  dos  cscriptos  p0rlugue7.es  mais  bem  acreditados, 
só  na  parle  em  que  afrirmam  o  contrario  do  que  a  nação  re- 
prova» e  abjura  n'esle  protesto. 

Declara  nullo,  de  nenbum  cíloilo  c  sacrílego,  qualquer 
conlra-protesto  que  appareça,  ou  pos^a  apparecer,  porque 
em  documento  será  declarado  inimigo  da  mesma  verdade,  e 
reconbecida  por  (ai.  K  prostrada  a  nação  portugueza  perante 
o  excelso  throno  do  Allissimo.  juia  pelo  santo  nome  do  Sc- 
nlior  nSo  desistir  jamais  do  que  tem  protestado;  abjura  e 
detesta  lodos  os  principios,  meios  e  fins  opposlos  a  este  ju- 
ramento: implora  o  soccorro  e  justiça  de  Dens  contra  as  op- 
pressSes  e  injustiças  dos  homens;  e  manda  e  conjura  a  todos 
os  porluguezes,  que  pela  graça  do  Senhor  n3o  estão  inrectos 
de  doutrinas  revolucionarias,  nem  implicados  em  sociedades 
secretas,  guardem  e  iransmiltam  este  protesto  sem  duvida, 
inioguamcnto,  ou  acrescentamento  algum,  cmquanto  a  naçio 
não  pôde,  pelos  metos  «'stnbelecidos  na  única  e  verdadeira 
constituição  do  reino,  rulmínar  com  solemuidade  centra  seus 
execráveis  inimigos,  dos  quaes  a  divina  Providencia  livre  a 
lodos  os  verdadeiros  e  honrados  porluguezes.  Amen. 
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(Cittdo  i  pag.  31) 

As  doas  iitranlas  portngncias,  rasadas  rm  llespaiiha, 
nostravam-se  aditas  promotoras  da  rebclliáo  realista  cm  PorlugaJ 

111.'"°  e  ex.""*  sr.  —  Continuando  o  partido  exaltado  n'esle 
paiz  em  seus  maoejos  contra  as  nossas  inslituiçOes,  e  exer- 
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ffênJu  a  maiúr  influencia  n.as  nosáas  priticeuã,  Infanl.tdo,  Ca- 
lomarde  e  Joaquim  Severino;  devo  informar  a  v.  ex."  que 
[este.  não  obstante  (^neilas  não  ter  slijo  recebido  por  suas  al- 
[tezas,  tralou  de  reconciliar  eslas  senhoras  com  elle,  o  que 
const^guiu,  por  ser  conveniente  aos  planos  daquelle  partido. 
£sU.  pois,  Canellas  em  correspondência  com  suas  altezas,  e 
lendo  conferencias  com  Joaquim  Severino,  n  qual,  de  acordo 
I  com  Calomarde,  presumo,  com  algum  fundamento,  tem  con- 
;  trariado  muito  ns  nossas  reclamações.  Canellas  teve  houtem 
uma  longa  conferencia  com  Joaquim  Severino,  e  devo  partir 
ámaniiã  d'3qui.  segundo  me  dizem,  para  Trança ;  comtudo, 
ea  jul^o  que  elle  irá  nnir-se  em  Palenciu  com  Montalegre. 
Devo.  pois,  repelir  a  v.  ex.*  que  julgo  urgente,  que  o  nosso 
^verno  tome  com  a  maior  brevidade  medidas  de  precaução. 
a  fim  de  impedir  a  execução  do  plano  de  que  já  íallei  a  v.  ex.*, 
qu«  v3u  pôr  em  pratica  immeiliatamente,  segundo  as  infor- 
mações que  tenho.  Escrevem  a  Canellas  de  Lngo.  dizendo 
que  (oram  d'3lí  enviados  á  província  do  Minho  dois  oiriciaes 
í  dois  sargentos  portuguezes  para  a  sublevarem. 

Heus  guarde  a  v.  ex.''  Madrid,  O  de  outubro  de  1»26. — 
W.*"  e  ex,"°  sr.  D.  Francisco  de  Almeida.  =  Conrfe  de  VtUn 
Mi 
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(CiUtlo  a  pag.  31) 

Cirii  do  bri^atlfiro  Vsgcssi  para  D.  Uigiiel.  reniellfntlo-llif  o  aalo 
do  jaratDfulu  que  Ihepresluo.  rumo  rei  de  Portugal, 
ea  Villa  Nova  de  la  Serena 


(Sobrescripto.)  A  el-rei  nosso  senhor,  o  senhor  D.  Mi* 
foel  I.  —  Do  general  commaudante  das  tropas  realistas  do 
Alemtejo,  estacionadas  cm  la  Serena. 

Senhor. — Cora  o  mais  profundo  respeito  e  veneração  po- 
nho nas  reaes  mãos  de  vossa  magestade  o  auto  original  do 
[juramento  de  lidejidade,  que  eu  e  a  divisão  do  meu  com- 


raandrt  prestámos  â  real  pessoa  de  vossa  mugesuide.  e  a  ca. 
pia  (la  ordem  tio  dia  que  oonlenou,  icndo-se  executado  tudo 
com  o  maior  prazer  u  enlhusiasmo.  Digne-se,  pois,  vossa 
miigestade  aceitar  benigno  esta  homenagem  da  nossa  vassal- 
lagem,  na  cerlpza  de  que  n('»s  rogámos  elTt^clivamente  ao  còn. 
que  nos  reslilua  a  real  pessoa  de  vossa  ntageslade,  para  tmn- 
quillisar  a  nossa  afllicta  pátria,  a  quem  a  facçTio  revoluciona- 
ria despedaça  incessantemente,  como  já  ponderei  a  vossa 
mageslade  na  dala  de  28  de  agosto  próximo  passado. 

Deus  guarde  por  muitos  e  dilatados  anfios  a  preciosa  vidA 
de  vossa  mageslade,  como  desejam  e  hSo  mister  todos  os 
seus  líeis  vassallos.  Vílla  Nova  de  la  Serena.  24  de  setembro 
de  iSiQ.^^  António  Tavares  Mayt^^si. 


immimm  ^,'  m 

(ClUdo  ft  PH-  -IO) 

1'arli  rrgia,  jirla  qail  R.  IVdro  drrlara  a»  rouilifdes 

com  i|Uf  Irnriona  abdifor  pm  siia  llllia.  a  prinrrza  I).  Maria  ila  fil»ria, 

a  conU  de  Portagat 

D.  Pedro,  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves,  d'á(juem  e  d'alem  mar,  em  Africa  senhor  de  Guiné,  da 
conquista,  navegação  e  comniercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pér- 
sia e  da  Índia.  etc. 

Faço  saber  a  todos  os  meus  súbditos  purtuguezes,  que 
sendo  incompatível  com  os  interesses  do  império  do  Brazil, 
e  os  do  reino  de  Portugal,  que  eu  continue  a  ser  rei  de  Por- 
tugal, Algarves  e  seus  dominios;  e  querendo  felicitar  os  di- 
tos reinos,  quanto  em  mim  couber:  hei  por  l)em,  de  meu 
molu  próprio  o  livre  vontade,  abdicar  e  ceder  de  todos  os 
indisputáveis  e  inauferíveis  direitos  que  tenho  h  corÒa  da 
monarchia  porlngueza,  e  á  soberania  dos  mesmos  reinos,  na 
pessoa  da  minha  sobre  tod.ns  muito  amada,  prezada  e  que* 
rida  rilUa^  a  princeza  do  GrSo  Pará,  D.  Maria  da  Gloria,  pam 


'queeHi.  eomo  sua  rainha  reinante,  os  governe  intícpctíden- 
desle  império,  e  pela  constituição  qne  eu  houve  por 
1  íJecrular,  liar  e  mandar  jurar  por  minlia  carta  de  lei  (ic 
'29  de  abril  do  corrente  anno;  e  oulrosiin  sou  servido  decla- 
rar, qoe  a  dita  minha  filha,  rainhaTeinante  de  Porlii(J:al.  n^o 
j^airá  do  império  do  Bra/il  som  que  me  conste  ofllcialmente 
Uue  a  conslitQÍç?So  foi  jurada  conforme  eu  ordenei,  e  sem 
jqae  as  eíiponsaes  do  casamento,  que  pretendo  fazer-lhe  com 
I  tnen  muito  amado  e  prezndo  irniúo,  o  infame  D.  Miguel,  esle- 
I  jam  fcdos,  e  o  casamento  concluído,  c  esta  minha  abdicação 
I  c  cessHo  não  se  venGcará  se  faltar  qualquer  d'e5tas  duas 
condições.  Peio  que.  mando  a  lixlas  as  ancloridades.  a  quem 
o  conheciracnlo  ifesla  minha  carta  de  lei  [lerlcncer,  a  façam 
poblicar,  para  qoe  conste  a  todos  os  meus  súbditos  portu- 
Koeus  esta  minha  deliberação.  A  rcg^oncia  d'e3ses  meus  rci- 
ikm;  e  domínios  o  tenha  assim  entendido,  o  a  faça  imprimir 
«publicar  do  modo  mais  authenlico,  para  que  se  cumpra  in- 
leirainente  o  que  n'ella  se  contém ;  e  valerá  como  carta  pas- 
siib  pela  chanccilaria,  posto  que  por  cila  n3o  haja  de  pas- 
sar, sem  embargo  da  ordenarío  em  contrario,  que  somente 
pira  este  eíTeito  hei  por  bem  derogar,  ficando  aliás  em  seu 
Vtíor.  não  obstante  a  falta  de  referencia  e  mais  formalidades 
âijeslylo,  que  igualmente  sou  servido  dispensar. 

Dída  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  2  dias  do  mez  de 
nuiodo  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  i926.^EL-nEi  (com  guarda). 
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CirU  regia  dirigida  pelo  iafante  \h  Hígiirl  ao  Tnarqafz  de  Itezendf. 
npoado-lhf  a  rasiío  que  tialia  (tani  aão  seguir  >iayein  paru  o  Rio 
4e  Jaariro,  rooiu  *n'i\  irmão  Itie  ordenara 

Honn  '  niez  de  Itezcnde,  do  conselho  do  soa  ma},'es- 

llade,  o  lu. ur  do  Brazil,  e  seu  enviado  extraordinário  o 


n^lHHftA|f^>Hn*l^p^i 


o  a  soa  magp^aJg  iaiperíal  é" 
rttri  afOÊtíba.  Àmp^  Eo,  o  Entale  D.  Mígael,  vo&  ta\\» 
maàêú  saaáit,  orno  iqoeOe  qoe  pré»).— Teoiio  chegado  o 
tau  cArte  o  veador  Joio  di  Rociía  Pioia,  eocvregado  por 
■ev  aogKto  inâ»  t  »teraDo  cl«  tonur  as  miobas  onieos, 
rdMraneBie  i  aíniu  viagem  au  Rio  tie  laoeiro,  aa  coofor- 
wààèáà  da  pn)(»(»la.  qoe  soa  mafestade  fidelissima  me  íei 
■a  carta  de  que  kà  eotregue»  parecea-me  a  propósito  fazer 
eoDStar  ao  sotiredito  veador,  pur  vo^sa  intervenção,  tísIo  o 
cargo  que  eaerceb  oa  cÒrte  em  qoe  me  acbo.  qoe,  eâcreveo- 
di^Beioamageila^Je  tiiipUsâima  ua  aieoi-iitoaila  carta,  que  o 
waim  que  o  decidira  a  fazer-me  a  reíenda  propo^la  fora  •> 
émejf»  qoe  tem  de  \er  a  mnclusão  do  casameaLo  da  rainha, 
a  seobora  D.  Maria  II.  amoúgo  Da  oirte  do  Rio  de  Janeiro, 
para  depois  d  isso  ter  soa  magestade  fidelíssima  a  salisrn.no 
deaefuer  pesácafaneote  entrega  da  nmtx^  augusta  >.  l  ,.• 
nba,  e  passarmos,  ella  e  en,  a  Portogal.  E  lembrauda-me  de 
qoe»  quMHfci  ea  oatuttro  do  anuo  passado  se  tratou  u  esln 
eArlft  de  pedir  a  dbpensa.  qne  o  sauto  padre  conc-edeu.  du 
iapntimmin  de  coosanguidade  para  se  fazer  u  casaiueulo 
•B  iBBqw  opportuoo,  e  de&de  logo  os  esponsaes  já  celebra- 
dos, obsenára  eotão  o  iotenuincio  apostólico,  que  sua  san- 
tidade não  podia  dispeosar  uo  ioipedimenlo^  que  resultava 
de  se  oão  achar  miuba  augo&ta  sobrinha  em  estado  de  nubí- 
lidado,  o  que  ha  de  necesòariamente  demorar  por  tempo 
considerável  a  conclusão  do  dito  casamento;  assentei  em 
laes  circumstaucias  dever  pedir  conselho  a  sua  magestade,  o 
imperador  da  Áustria,  a  quem  meu  augusto  pae.  que  Deus 
tenha  cm  gloria,  e  meu  augusto  inufio,  me  confiaram,  sendo 
o  conselho  que  sua  magestade  imperial  e  real  apostólica  me 
deu  (e  com  que  eu  pelas  rasões  que  acabo  de  dar,  não  pude 
deixar  de  couformar-me),  de  sobrestar  em  qualquer  ulterior 
resolução,  alê  que  sua  magestade  receba  resposta  às  com- 
rouuicações  que  fez  a  meu  augusto  irmão. 

Persuadindo-me  que  vós  tereis  provavelmente  sido  infor- 
mado d'GSsaâ  coinmunicações.  e  conhecendo  vós  qual  tem 
sido  aqui  a  minha  conducla,  não  duvido  que  me  fareis  a  Jus- 
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explicar  30  voador  João  da  Rocha  Pinlo  os  motiros 

qne  me  impedem  de  eíTeiluar  desde  jâ  a  minha  viagem  ao 

Brazíl.  cipacitandivo  jnntanifnte  de  que  não  provindo  eslej 

{DOiivos  u  que  nJo  pude  deixar  de  sujeilar-me).  de  senti- 

I  mentos  contrários  aos  meus  deveres,  assim  como  não  é  de 

crer  que  oIít»s  hajam  de  alterar,  como  espero,  a  confiança 

qne  men  augusto  irmão  e  soherano  poz  em  mim,  confiança 

tque  para  mim  édo  mais  alto  apreço,  e  de  que  sua  magestade 

iflfklisíâma  se  dignou  novnmente  assegurar-me  na  sua  ultima 

,  c^trt.i,  assim  também  nada  poderá  alterar  a  minha  viva  e  siii- 

[cera  adliesfio  á  sua  augusta  pessoa. 

Finalmente,  não  ignorando  vós  qne  não  dependeu  de  mim 

I  otnbararar  a  serie  de  aconledmenlos,  que  só  me  é  licito  de- 

I  piorar  com  lodos  os  fieis  súbditos  de  sua  magestade  lidelis- 

sima,  que  felizmente  compõem  a  grande  maioria,  ou  quasí 

totalidade  da  nação  porlugueza,  que  tem  por  timbre  ser  fiel 

^^s  reis,  pensareis  sem  duvida  como  eu,  que  seria  contra 

linha  dignidade  manirestar  os  sentimentos  de  lealdade  que 

t  animam,  por  outro  documento  que  não  seja  o  exemplo, 

conslantemcnte  tenho  dado  de  obediência  e  amor  ao  meu 

lefilimo  soberano. 

E&cripta  eraViennadeAuslria,ao5líldemarçnde  1827.= 

infante  D.  Miguel.  —  Para  o  marqnez  de  ítezende,  envi.ulo 

eUraordinario  e  ministro  plenipotenciário  de  sua  magestade, 

O  imperador  do  Bruzil,  junlo  a  sua  magestade  imperial  e  real 

I  apostólica. 
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RepmfniiçSo  ílrigid»  ao  infaote  D.  Hígnel  prio  vrador  João  dn  Ho- 
rita Pinto,  prdindn-llicunia  resposta  decisiva,  qne  o  IcTasse  a  cnn- 
ri«ir,  se  dtiia  on  Dào  demorar  a  nau  D.  João  VI  no  porlo  de  Itrest 

Sereníssimo  senhor.  —  Com  o  mais  profundo  respeito  te- 

olio  a  honra  de  representar  a  vossa  alteza  real,  que,  haven- 

[ilo-me  ú  roarquez  do  Itezende,  enviado  extraordinário  e  mi- 
toc.  li 
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Dislro  plenipotenciário  Je  sua  mageãlade,  o  imperador,  meul 
auguslo  amo.  junto  de  sua  raageslade  imperial  c  real  apostó- 
lica, iransmiUidn  níTiriolmentc  por  copia  aulhenlica,  a  auto-] 
grapha,  que  na  sobredita  qualidade  recebeu  de  vossa  alteza 
real  em  data  de  IC  do  corrente,  e  julgando  eu  pelo  seu  con- 
tendo>  e  â  vista  das  uiinbas  iustrucviJes  (que  tive  a  boora  de 
fazer  patente  n  sua  alte2a  real),  que  ião  posso  suppor  preeji- 
cbida  inlciramcnle  a  honrosa  commissão  de  que  fui  encarre- 
gado, e  tomar  uma  resolução  qualquer,  relativamente  á  nauJ 
D.  João  VI,  que  se  acha  surta  no  porto  de  firesl.  e  cujo  des-j 
tino  depende  unicamente  de  vossa  alteza  real.  Não  posso, 
sereníssimo  senhor,  deixar  em  taes  circumstancias  de  pedir 
a  vossa  alteza  real,  se  digne  dar-me  novos  esclarecimentos, 
dos  quaes  cu  possa  concluir,  se  mo  cumpre  esperar  até  o 
tempo  em  que  chegariío  as  respostas  ás  communicaçijfs,  que 
foram  feitas  a  sua  magestade  imperial  c  real  lidclissima  por 
sua  magestade  imperial  e  real  apostólica,  e  das  quaes  de- 
pende a  ulterior  resolução,  que  de  vossa  alteza  real  haja  de 
tomar,  o  que  provavelmente  não  acontecerá  até  o  mez  de 
agosto,  augmentando-sc  com  os  dias  as  enormes  despezas 
de  uma  nau  com  640  pessoas  de  tripulação,  alem  d'aqiiellas 
que  vieram  destinadas  para  o  serviço  de  vossa  alteza  real, 
ou  se  devo  parlir? 

Cumprindo-me  ponderar  respeitosamente  a  vossa  alteza 
real,  qne  sendo  a  í;obredita  nau,  e  toda  a  sua  tripulação  e] 
guarnição  portugueza,  sem  <jue  todavia  eu  possa,  pelo  leor ' 
das  minhas  instrucções,  considcrar-mo  auctorisado  para  to- 
mar ordens  do  governo  de  Portugal,  não  sòmcnle  ou  pode- 
ria ver-nie  duplicadamenle  couiprou»ettido.  se  em  circum- 
stancias, como  as  que  pôde  desenvolver  o  actual  estado  das ! 
cousas  em  Portugal,  tomasse  de  meu  rootu  próprio  a  arris- ! 
cada  deliberação  de  fazer  ir  a  nau  para  aquelie  reino,  como 
poderia  lembrar  por  economia;  mas  vossa  alteza  real  mesmo 
se  poderia  achar  embaraçado,  caso  por  sua  real  vontade  a 
nau  D.  João  VI  houvesse  de  dirígir-se  para  um  dos  portos 
de  Portugal. 

Rem  persuadido  que  vossa  altoza  real  se  convencerá  fácil- 
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LfljMHe  (la  neressiilidc  em  qiie  me  consi(kM'o  ilc  rerniTor  no- 
Taoicnlc  a  vossa  alloza  real,  [>ara  lhe  pcJir  os  esdan^cimun- 
li)s  i\e  que  preciso,  a  fim  de  preenflier  ião  imporlanie,  quão 
delicada  wmmissâo.  de  que  seu  auguslo  irmão  e  soberano 
jse  dignou  encarregar-mc,  e  não  menos  convencido  de  que 
rosÂà  alteza  real  pesara  maduramente  as  rasões  c  círcnni- 
sldocias  que  tive  a  bonra  de  llie  expor,  julgo  desnecessário, 
e3lè  seria  sair  (("ira  da  espíiera  da  posição  em  que  me  con- 
sUluiram  as  soberanas  ordens  de  sua  milg(^sta(lc  imperial  e 
rval  fidelíssima,  apoiar  junto  a  um  príncipe,  animada  dos 
seDtimenttis  manirestados  nu  supracilada  autirgrapiía.  e  mu- 
nidu  dos  coaseltios  de  uma  còrle  tâo  sabia,  e  Ião  conjuncla  á 
pessoa  du  sua  magcstadc  imperial  e  real  fidelíssima,  como  n 
de  Vienna,  os  raciocínios  que  n  minha  situação,  e  o  meu  /.cio, 
ffle  suggeriram  nas  circumslancias  de  que  julgo  vossa  alteza 
real  cabalmente  informado. 

Digne-se  vossa  alteza  real,  annuindo  ás  minhas  justas  re- 
ilaç.ões,  aceitar  bt:nigno  os  protestos  dos  invariáveis 

llimeulos,  com  que  tenho  a  honra  de  confessar-me  com  o 
profundo  respeito,  sereníssimo  senhor,  de  vossa  alteza 
real  o  mais  altento,  reverente  e  íiel  crendo.  ^João  dn  Hocha 
Pinte,  —  Vienna.  em  20  de  março  de  18*^7. 
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(CíUdo  a  psg.  !MC) 


iB4a  carta  regU,  dirigida  [tor  D.  Mípel  ao  marquei  de  Itncndt, 
fo  re.spasla  i  n^presenlaçio  i|ae  lhe  fei  João  da  Itnrlia  1'into,  dc- 
(lanodo  DM  poder  liiir  a  cpoehn  da  saa  partida  para  o  Rio  dr 
JâBeiro 


Marqut'z  de  Uczende.  —  Havendo  o  voador  João  da  Rocha 
Pinlo  feito  chegar  â  minlia  presença  uma  rcpreseuiação,  na 
qual  elle  pede  as  minhas  ordens,  relativamente  ã  partida  da 
Dan  D,  João  VI,  e  expondo-me:  l.**,  que  sendo  summamcnto 
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avultadas  as  despczas,  qúc  occasíonarín  a  demora  da  nau,  e 
da  soa  lrjpula{au  no  porto  do  Drest.  se  cila  ali  continuasse  a 
permanecer,  o  que  sem  duvida  seria  mui  prejudicial  aos  iu- 
teressGs  de  sua  mageslade  imperial  e  real  Gdelissímn,  meu 
augusto  irmão;  2.",  que,  pelo  teor  das  suas  inslrui\-Õ«s.  ello 
iião  podia  tomar  sobre  si,  visto  o  estado  em  gne  Portugal  se 
acha,  o  fazer  sarr  a  mesma  nau  para  o  dito  reino,  porque  essa 
determinação  Iraria  talvez  cumsigo  graves  inconvenienles; 
porlaolo,  desejo  que  vós,  marquez  de  Rezende,  façaes  cons- 
tar ao  referido  voador,  que  o  respeito  que  tributo  ás  sobe- 
ranas disposições  de  meu  augusto  irmão,  não  pennitle  qae 
cu  haja  de  tomar  sobre  mim  responder,  pelo  que  pertence  à 
partida  da  mencionada  nau,  de  outro  modo  que  nHo  seja  o 
de  exbortar  o  mesmo  veador  a  seguir  a  similhante  respeito 
as  ordens  e  indicações  que  elle  receberia  do  nosso  soberano. 
Todavia,  tal  c  a  minha  solicitude  pelos  interesses  do  im- 
perador e  rei,  meu  augusto  irmão  e  senhor,  que  em  conse- 
quência da  exposição  de  João  da  Rocha  Pinto,  busquei  alcan- 
çar, e  obtive  de  sua  magestade  imperial  e  real  apostólica  a 
promessa  de  que,  danda-se  o  caso  da  minha  partida,  sua  díU 
magestade,  com  a  sua  costumada  benevolência,  me  facilitaria 
os  meios  mais  adetjuados  para  me  transportar  ao  BraziL  Pelo 
que  toca  á  epocha  cm  que  isso  poderá  realisar-sc,  refiro-rae 
novamente  à  carta  que  em  16  do  corrente  vos  dirigi,  n3o  de- 
pendendo unicamente  de  mim  o  lixar  aquella  epoclia,  taulo 
mais  que  sua  magestade,  o  imperador  da  Áustria,  agora 
mesmo  acaba  de  inslruir-me  de  que  al^^umas  das  principaes 
cortes  alliadas  estão  de  perfeito  accordo  com  elle  sobre  a  ne- 
cessidade de  esperar  pelas  resoluções  de  meu  augusto  ir- 
mão, tomadas  posteriormente  ás  communicações  directa- 
mente feitas  i)elo  djlo  monarcha  a  sua  magestade  imperial  e 
real  íidelissima,  e  também  depois  das  informações  do  que 
sobreveiu  a  Portugal,  de  que  meu  augusto  irmão  terá  sido 
inteirado,  e  igualmente  acerca  do  deplorável  estado  das  cou- 
sas d'aquelle  reino.  Ninguém  melhor  do  que  vós  pôde  faier 
justiça  ás  minhas  intenções,  bera  como  aos  sentimentos  ma- 
nifestados na  minha  precitada  carta,  sentimentos  fundados 
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[respeito,  amor  e  gratidão  que  consagro,  e  consagrarei 
sempre  a  meu  augusto  irmuo. 
!■       Vrenna,  cai  23  de  março  de  iSi1.=Ifèf atite  D.  Miguel.^ 
B  Para  o  marijucz  de  Hezonde. 

F  btracto  d 
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btracto  da  caria  qae  o  nosso  eararrcgado  de  negócios  cm  Madrid, 
Jo»è  fiaílberme  de  Lima,  dirigia  a  IK  Francisco  de  Almeida  l>ortu- 
gal.  nioÍRtro  e  seerdario  d'fâlado  dos  negorios  estraaseiro».  cin 
4aUde4dejaDhode1827. 

Dizia  a  s.  ex/  que  o  motivo  principal  da  expedição  d'aquello 
correio  era  o  pn:ísnr  ás  su;is  mâns  uma  copia  da  memoria  que 
u  ex-visconde  de  Canellos  dirigiu  a  sua  alteza,  a  sereníssima 
seahora  princeza  da  Beira  por  mSo  de  seu  primo  Manuet 
VeJho  da  Canba,  que  depois  de  eslar  em  Arnnjuez  uns  quinze 
dias,  vendo  com  frequência  a  sua  alteza  real,  veiu  occuSta- 
menle  a  esta  capital,  onde  permanecia  havia  já  oíLu  dias, 
donde  deve  partir  para  Valludolid.  Como  na  residência  de 
Manuel  Velho  em  Araujuez  se  projectasse,  e  merecesse  a 
approvação,  o  plano  de  que  abaixo  fallo,  pareceu-me  politico 
Id3o  só  d3o  dar  passo  algum  para  fazer  sair  d'aquí  ao  dito 
Velho,  por  ser  elle  o  encarregado  de  o  pòr  em  execução, 
I  mas  procurar  que  elle  se  demorasse  nesla  corte  ludo  o  tempo 
^pos!>ivel  (o  que  consegui  até  o  dia  \%  do  mesmo  mez  de  ju- 
í) ;  e  por  esta  mesma  causa  diria  a  s.  ex.*  parecer-mc  muito 
3te,  que  os  portuguezes  amnistiados  partam  quanto  ati- 
tes para  Portugal. 

O  plano  concertado  Tunda-se  no  seguinte  dilemma:  ou  a 
serrtinr  infante  I).  Miguel,  em  execução  das  ordens  de  seu  au- 
gusto irmão,  patte  para  o  Brazil,  ou,  segundo  a  opinião  das 
gninde^;  potencias,  devo  vir  para  Portng.il  logo  que  tenha 
vmtt!  e  cinco  annos,  assumir  a  regência  dn  reino  (opinião  aqui 
mui  commuiD}. 
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No  primeiro  caso,  a  sercnissíma  senliorn  princeza  il.i  Beira 
puLlicad  um  mariircslo  para  salvar  a  responsabilidade  de 
Ftírnando  Vil,  em  (ptc  confessará  ser  cila  a  auclora  de  IcnJo» 
03  esforços  que  fez  a  divisão  realista  porlugueza.  o  quem  fet 
os  satTilicios  pecuniários  para  os  apromplar;  que  tendo  sido 
illudldú  seu  augusto  irm^o  e  arrastado  para  um  captivciro 
d'onde  não  sairá  jamais,  julga  do  seu  dever  punir  pelos  di- 
reitos d'elle,  e  pelos  seus  próprios,  como  successora  ao  Ibi-ono 
de  I'orlugal  na  sua  falta,  convocando  todos  os  bous  portu^jue- 
zcs  para  que  so  lhe  unam ;  irá  [KJr-se  á  Trentc  dclles»  levando 
em  sua  companliia  por  único  goncral  o  visconde  de  Canellas, 
c  por  oíticiaes,  de  tenentes  coronéis  para  baixo,  aqucllcs  i\\if!s 
forem  escolhidos  (elTeilo  que  produziu  sem  duvida  n  me- 
moria inclusa  do  visconde  de  Cauellas). 

Fernando  Vil,  posto  a  salvo  d'este  modo,  não  ten^  duvida 
de  preslar-lhe  quaesquer  auxilíos  dissimuladamente. 

So  o  senhor  infante  D.  Miguel  vae  para  Portugal,  n'este 
caso  SC  verificará  a  invasão  com  os  rebeliles  que  aqui  estão» 
e  com  os  que  por  dilíerenles  punlos  se  estão  alliciando.  e 
v3o  passando  diariamente,  debaixo  dos  mesmos  príncipios 
até  agora  adoptados. 

Logo  que  tive  couhecimfnto  d*este  plano,  (cuja  execução 
foi  confiada  a  Manuel  Velho  da  Cunlia,  que  devia  partir  pani 
Valladolid,  para  pòr-se  de  accordo  com  o  ca[tilà:í  general  de 
Castclla  a  Velha,  ODonell,  e  o  regente  d'aquella  audiência. 
D.  Joaquim  Parra,  para  quem  se  enviariam  carias,  e  o  di- 
nheiro necessário),  commuiiiquei-o  a  mr.  Lamb  com  a  maior 
reserva,  exigindo  d'ello  todo  o  segredo,  mesmo  de  todos  os 
seus  colli-gas  aipti,  porque  seria  fatal  jiara  o  real  servi^'o.  e 
para  os  contiuctos  por  onde  sei  cousas  túo  particulares,  que 
chegassem  cousas  tão  importantes  a  IrasUuir-se;  o  que  clle 
observou  pontualmente,  expedindo  debaixo  de  outros  [wc- 
textos  para  Londres  no  dia  t  do  corrente  um  dos  secretá- 
rios da  sua  legação  como  correio. 

Dizia  também  a  s.  ex.*  nesta  occasião  que  o  visconde  de 
Cauellas  reside  na  sua  antiga  casa  de  campo  a  um  quarto  do 
lt*gua  de  Baynuna,  junto  aos  reductos  de  S.  Picrre  de  Ynibi, 


Porta  de  Mt)usseralle.  Ello  recebe  a  sua  correspondência  de- 
bvúo  do  sobrescriplo  deMr.  la  Yrigoyen,  ou  la  Herigoyen— 
BaoqaJer  à  Bayoniia,  o  do  cúiisui  de  llespanlia  em  Bayúnaa. 
A  vÍÃta  de  ludo,  dizia  a  s.  e.\.*  que  me  parecia  iuteresâaote 
conjurar  o  governo  francez  a  não  deixar  sair  de  França  por 
nenhum  pretexto  ao  visconde  de  Canellas>  Geando  em  não  per- 
der de  viãta  a  Manuel  Velho,  e  em  fazer  diligenciar  para  o 
Cazer  sair  de  Valladolid. =Jostí  GuiUtenne  de  Lima, 


duiosa  memoria  do  Tisoonde  de  Canellaa.  a  que  o  âooamen- 
to  ooima  se  refere,  deaigr&ando-se  n'eUa  aa  oaasas  prlnoi- 
paos  do  tnampho  nfio  esperado  doa  Uberaes»  a  que  o  sen 
MUitor  obama  •anslo-portoguezes». 

Narrar  uma  historia  de  importantes  e  variados  factos  de 
sele  mczes  e  oito  dias,  seria  tão  extenso  comu  intempestivo 
nas  actuaes  circumslancias. 

Algum  dia  o  farei  para  vingar  os  homens  de  bem,  e  per- 
suadir aos  governos,  que  estão  dormindo  sobre  um  vulcão. 
indicar  pois  agora  as  causas  primarias  dos  funeslus  aconte- 
cimentos da  referida  epocha,  será  sufljciente  para  jusliGcar 
os  innocentes,  c  criminar  os  culpados.  Primeira:  Esta  è  sem 
duvida  o  ter  recaído  em  meu  sobrinho,  o  marquez  de  Cha- 
ves, um  commando  em  chefe  de  tanta  delicadeza  como  Irans- 
k?ncia ;  couimando  que  elle  não  podia  exercer  directa  ou 

líreaamente,  por  causa  do  seu  deplorável  estado  mental, 
'  basUnlemente  conhecido.  Em  tal  situação  a  sua  auctoridade, 
lie  incoherente,  era  illusoria,  como  aqnella  do  seu  aju- 

ite  general,  que  eu  exercia  em  seu  nome,  c  derivada  de 
um  Ul  commando  em  chefe.  Nem  elle,  nem  eu,  por  conse- 
quência, podíamos  ser  obedecidos,  e  de  facto  o  não  fomos 
antes  da  nossa  entrada  em  Portugal,  e  bem  menos  depois 
Id^ella. 

Entre  mil  factos  que  o  provam  bastará  indicar  o  acontecida 
j(t>iiiniigo  em  Vitia  Real  no  dia  1:^  de  dezembro,  em  premio 
de  ler  libertado  cm  vinte  dias,  com  800  Layouelas,  as  pru* 
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Ytncías  de  Traz  os  Montes»  Beira  e  parle  i!o  Minho,  (jiití  Uido 
seria  dosso  em  mais  oilo  dia::,  assim  como  a  cidade  do  Porto, 
em  virtude  das  negociações  que  tratava  com  os  realistas 
d'aquolla  província. 

No  dia  lâ  dtí  dezembro  ás  duas  horas  da  madrugada  fui 
prcsn  na  miiilia  cama  e  minha  mulher  lamhem.  a  minha  corres- 
ponduQcia  appreheudida,  assim  coroo  3:000  cruzados  dodi- 
nlifiro  que  ali  tinha,  e  tudo  isto  por  ordem  do  visconde  de 
Moritealegro,  dotiaixo  do  liiigido  nome  do  general  em  chefe, 
inarquez  de  Chaves. 

Kncorrado  em  uma  liteira  entre  bayonelas  me  forcaram  a 
sair  do  exercito  e  a  retirar-me  para  a  minha  qnirita  de  Ca- 
iiellas.  Desde  este  momento  cessou  o  meu  commando  e  ioda 
a  minha  inllucncia  no  exercito,  nem  o  quiz  exercer  mais, 
aimla  que  fui  chamado  alguns  dias  depois,  nem  o  podia  fazer, 
porque  a  con(í;in^M  e  o  respeito,  bases  da  siihordinação  e  da 
obediência,  depois  de  uma  vez  perdidos,  não  se  recuperam 
jamais  sem  um  castigo  exemplar  sobre  os  culpados. 

Segunda.  Ksta  vi(j|onla  usurpaçâú,  nascida  da  força  de  uma 
facção  armada,  deu  de  facto  o  connuando  a  Moittealegre  (cujo 
exercito  se  compunha  \:\  de  i:f»fH)  homens^,  até  ã  reunião  das 
divisões  de  Magessi  e  Telles  Jordrio,  elTecluada  em  Celorico, 
em  2!)  do  dito  mez  de  dezembro,  e  produziu  tambeni,  entre 
outras  mil  causas  da  nossa  rnina,  um  exemplo  terrível,  que 
os  citados  generaes  seguiram  depois,  governando  emcbefe  as 
suas  divisões,  sem  admillir  o  commando  de  Montealegre,  nem 
otieilecer  ao  do  marquez  de  Chaves  senão  quando  lhes  cou- 
vinha. 

No  dia  29,  o  marechal  de  campo  visconde  da  Várzea,  prin- 
cipiou a  servir  no  exercito  de  major  general,  e  a  repartir  o 
ronimanilo  com  .Ma^íessi  e  com  o  quartel  mestre  general, 
Krancisc-o  Henriques  Teixeira,  delerminando-se  todos  <ís  mo- 
vimentos e  operações  por  melo  de  um  conselho  militar  que 
se  estabeleceu  eulãu.  e  no  qual  tive  parte  com  o  meu  voto 
(sempre  desattendido).  porque  n'esse  mesmo  dia  fui  chamndo 
da  minha  casa  para  o  exercito,  e  ali  permaneci  atê  ao  dia  li 
de  janeiro,  em  que  dei  a  minha  deiuissão  |Jor  segunda  e  ul- 


Uma  tez.  O*  motivos  <i'elia  furam  as  provas  evidentes  qne 
tive  da  reunião  das  duas  fiiccSes»  que  existiam  desde  o  prin- 
cipio uas  divisões  deMonlealegre  c  dcMagessi,  e  da  qual  re- 
sulUíu:  primo,  a  evacua<,\iu  da  prafa  dtí  Almeida  sem  rasão 
alguma,  e  sem  o  menor  movimento  da  parle  do  inimigo;  se- 
rundo.  a  teiilaliva  ile  cnpiuilar  com  elle,  ou  de  entregar  as  ar- 
mas em  Ciudsd  hodrígo ;  lerlio.  e  finalmente  a  retirada  du 
exercito  para  Traz  os  Montez,  porque  u  facção  de  INIftnleale- 
gre  se  oppoz  a  depiV  as  armas  nn  Castella  Velha  por  motivos 
pessoaes  que  Iiru  proliibtam  enlão. 

Terceira.  Um  simílhante  mnselhomitilar  em  forma  de  repu- 
blica, devia  produzir  necessariamente  uma  anarchia  primeiro, 
pois  a  tv)bardia  de  nl^íuns  gcneraes,  e  de  suas  tropas  na 
ida  de  Coruche,  que  eu  suslive  sò  durante  a  uliima  hora 
ido  dia,  com  os  t)atalhões  n."*  íi  e  21  no  fogo,  com  o  n."  ti 
de  reserva,  e  rum  os  dois  esquadrões  do  n."  lá  de  cavalla- 
ha;  o  segundo  d'estes  esquadrões  não  se  portou  como  devia. 
por  D^o  querer  aLicar  quando  Itro  ordenei,  apesar  demepõr 
i  5ua  frente  com  a  espada  lu  mão  para  carregar  rom  clle  o 
ininiigo,  ludo  por  cutpa  do  seu  indignei  commandante.  Esta 
cobardia  dos  ollioiaes  de  todas  as  graduações,  crescendo  dia- 
riamente, chegou  acommunicar-se  a  uma  parle  dos  soldados 
ji  desmnralisados,  e  insubordinados,  ]»bIo  rriminosf)  exemplo 
de  seus  propri(»s  chefes,  e  proiluziu  sem  duvida  nqitella  que 
praticaram  na  tarde  do  dia  7,  quando,  fngindu  de  um  inimigo 
que  não  tinham  vjsto  desde  a  linha  do  rio  Tâmega  ate  á  raia 
de  Mespauha.  4:()0()  homens  com  800  cavallos  deitosilaram 
as  armas  diante  de  um  esquadrão  de  ianceiíos  hespanhoes 
para  Dão  atacar  a  3:00U  cònstilucionaes  com  200  cavallos 
(se  lautos  querem  que  rossem}.  í|ue  estavam  a  :j  e  a  4  léguas 
soKre  os  seus  Ilancos :  podendo  por  isso  mesmo  hatel-os  em 
dctallie,  ou  então,  mesmo  no  dia  H,  as  tropas  do  conde  de 
VilU  Flor.  que  estavam  em  Duas  Ignjas,  e  uo  dia  í)  as  do 
general  Mello,  que  estavam  em  Outein». 

Quarta.  Evacuar  a  praça  do  Almeida  com  viveres  para  me- 
ies e  muniQ\>s  para  annos.  abandonar  a  província  da  Reira, 
Ião  realista  como  a  do  Traz  os  Montes,  porque  nem  um  s6 
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liro  linltó  custado,  c  voHar  para  esla»  IrazcnJo  ali  a  guerra 
e  compromeltetnio  na  pass;igem  por  Uespanha,  aquelles  mes- 
mos proteitores  a  quem  dcviamos  ludo;  foram  sem  duvida 
outros  tantos  golpes  mortaes,  ijtie  se  deram  sobre  a  causai 
realista  porlugueza  o  bespaohola,  que  está  Jigada  á  pri- 
meira. 

Quinta.  Em  logar  de  bater  formalmenle  iios  dias  22.  33  e 
24  de  janeiro  ao  general  Mello,  qtie  occupava  Chaves  com 
600  homens,  e  ao  niarquez  de  Angeja,  que  eslava  cm  Vílla 
Real  com  fíOO,  para  impedir  depois  a  passagem  do  Douro  90 
conde  de  Vílla  Flor,  que  apenas  tinha  chegado  a  Lamego  com 
os  seus  2:000  homens  escassos:  passar  pelo  contrario  logu 
a  Chaves  com  duas  divisões,  deixando  retirar  o  general  Mello 
para  Villa  Pouca,  a  fim  de  se  apoiar  nas  tropas  do  marques 
de  Angeja;  c  collocar  finalmente  a  divisão  do  general  Telles 
em  Mirandclla,  devendo  postal-a  em  Altarella  para  separar 
os  ditos  gcneraes.  e  batol-os  em  detalho;  c  sem  duvida  outra 
evidente  e  decisiva  causa  de  nossas  desgraças. 

Sexla.  Passar  ã  província  do  Minho,  sem  outro  plano  que 
ii3o  fosse  o  saquear  a  cidade  do  Porto  e  fugir,  porque  oeohum 
outro  recurso  em  taes  circumstancias  Itm  restava;  chagara 
Brnga  no  dia  30  do  janeiro  depois  do  haver  desbaratado  os 
400  homens  do  coronel  Zagallo;  Gear  ali  quatro  dias  para 
exigir  contribuições  c  litnpar  os  cofres  públicos,  dando  tempo 
ao  inimigo  de  passar  o  Douro,  c  de  embarcar  para  o  Porto 
uma  pavle  de  suas  tropas,  e  de  reunir  outra  em  Poml)eiro& 
aos  generaes  Mello  e  Angeja,  que  unidos  antes  d'iâso  em  Villa 
Pouca  passaram  no  Minho  pelos  desfiladeiros  da  ponte  do  Ca- 
vez  na  freme  da  divisão  do  general  Telles,  o  qual,  em  logar 
de  os  perseguir  de  Carrazedo,  onde  estavam  ainda  n^essa 
occasião,  se  retirou  pelo  contrario  para  Mirandella;  operar 
cm  fim  de  tal  maneira,  é  comm^Uer  mnitos  e  grandes  erros; 
é  mais  do  qiic  ignorância  de  uma  parte  e  cobardia  da  outra; 
é  sem  duvida  um  dos  motivos  mais  tnHuentes  na  emigração 
doeiercilo  reíilista. 

Sétima.  Atacados,  ou  antes  surprebendidos  em  Draga,  00 
dia  4  do  fevercirOr  pelas  ires  divisões  inimigas,  e  não  se  re- 


rUrarem  sobre  Carvalho  ilEsle,  mui  forle  posiç.lo  e  segara  com 
a  retiguarda  em  Traz  os  Monles»  e  era  seu  caminho  militar, 
aiilos  pçlo  coiilrario  i>o:;tar  o  exercito  na  mar^'era  es(]uertla 
lio  pequeno  riu  Cavado  e  ponle  do  Prado,  posição  que  não 
en  derensavel;  dividir  os  batalhões  do  exercito  nas  demais 
|iartes  c  \aus  do  rio,  na  distancia  de  rí  ou  O  léguas,  não  pa- 
rece somente  nm  absurdo  e  erro  militar  jamais  praticado, 
mas  também  a  intenrâo  de  destruir  todo  o  exercito  realista, 
r|ue  rompido  pelo  centro  na  ponte  do  Prado  podia  facilmente 
b  ficar  todo  prisioneiro,  on  talhado  em  peças;  e  se  tal  não  acou- 
m  teceu  n*e$se  infausto  dia  h  de  fevereiro  só  á  ignorância  mili- 
lar  do  inimigo  se  deve,  á  escuridade  da  noite  que  sobreveiu, 
e  â  mei^mn  cobardia  dos  conslilucionaes,  quo  não  se  atreve- 
ram .1  dar  um  paiso  alem  da  Villa  da  Barca,  opezar  da  total 
diàpersão  do  exercito  realista»  que  a  isso  os  convidava. 

Oitava.  Entrar  na  Galliza  em  desordem,  largar  ali  moitas 
armas,  mas  lornal-as  a  receber,  e  conseguir  chegar  a  Chaves, 
por  cfleito  da  protecção  de  verdadeiros  realistas,  reunir-sc 
ali  e  roparar-se,  não  para  defender  aquclla  primeira  linha, 
como  convinha,  mas  para  passar  Kigo  no  dia  18  a  Moncorvo, 
terceira  linha,  [luhlicando  que  tam  entrar  na  Beira  para  dar 
lempo  ao  inimigo  de  lhes  impedir  a  passagem:  os  dois  ge- 
ncraes  M-mtealegro  e  Magessi.  disputando  então  entre  si  o 
conunando  em  chefe,  e  servindo-se  ambos  do  nome  do  mar- 
quei de  Cbaves,  apnipiiar-se  cada  um  dos  corpos  do  exercito 
<\ne  podia  convidar  para  a  sua  respectiva  divisão,  ainda  quo 
ptTifncesse  â  outra ;  os  dois  governos  supremos  do  visconde 
»le  Villa  Garria  (irmão. do  visconde  de  Monlcalegre),  e  do  des- 
embargador Caetano  de  Mello,  expedindo  decretos  um  contra 
"outro,  como  se  prova  da  copia  junta,  e  tirando  o  primeiro 
'"eyalniente  lodos  os  dinheiros  que  podia  encontrar  nos  co- 
''^  públicos,  e  haver  das  contribuições  que  lançava;  tão  rara 
^íH»  lransi;endonte  anarchia  militar  e  civil,  não  podia  pro- 
^^''íiT  menos  dt)  que  a  ruina  tola!  da  provincia  de  Traz  os 
"*^r)les.  berço  do  realismo  portugiiez,  o  descrédito  e  a  perda 
'^tolHvel  da  justa  e  saota  causa  da  legiliniidade  do  senhor 
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Cumpre  acresi^entar  pniéra  que  o  provisório  governo  su- 
premo do  desembargador  Caetano  de  Mello  era  o  legitima 
composto  de  liomcns  leaes,  hoarailos,  e  presiJido  pelo  mar- 
que:! de  Chaves,  assim  como  era  illegal,  iiilruso,  e  desmora- 
]Ísado  aquelle  governo,  que  se  arrogou  o  visconde  de  Villa 
Garria,  e  o  brigadeiro  de  milicías  reformado.  FranciÂCO  de 
Madureira,  por  haverem  sido  legalmente  demittidos  pela 
mesma  anrioridade,  que  os  havia  nomeado  para  a  jmila  de 
liragança,  que  se  dissolveu  para  se  formar  o  dilo  provisório 
IfOverDO,  composto  dos  membros  das  outras  juntas,  que  en- 
Ião  existiam,  para  se  conseguir  a  indispensável  unidade. 

Nona.  O  marquez  de  Chaves,  dirigido  então  absoluta- 
mente pelo  general  Magessi  e  major  Teixeira,  quartel  mestre 
general,  satndo  de  Chaves  para  Moncorvo  com  a  segunda  e 
terceira  divisão,  debaixo  do  pretexto  de  passar  á  Beira,  aonde 
iiiio  havia  inimigo  a  combater,  quizerauí  loiJos  refor^-ar  as 
ditas  divisões  com  o  n."  44  de  infantería  c  o  n.**  4  do  caça- 
dores, qne  estavam  n'essa  occasião  na  divisão  do  general  Telles 
Jordão;  porém  este  general  não  quiz  largar  os  ditos  corpas  e 
seus  mesmos  ofliciaes  se  oppozeram  a  passar  outra  vez  para 
as  ordens  du  general  Magessi.  Os  três  rcgimenlos  de  caval- 
laria  transmontana  não  qiiizeram  também  marchar  para  .Mon- 
corvo e  íicaram  em  Chaves,  com  a  divisSo  do  Monlealegrc.  O 
general  Tcltos,  par:i  nSo  ficar  na  linha  do  Tâmega,  qne  era  a 
primeira,  saiu  com  n  sua  divisão  de  Villa  Pouca,  e  veiu  para 
a  segíuida  em  Mirandella.  Tão  loucos,  ÍJidiscretos  e  sobre- 
tudo insubordinados  movimentos  despertaram  o  inimigo  (en- 
tJio  em  (piaríeis  de  inverno  desde  Lixa,  bombeiros  e  Guima- 
rães ate  Hraga  I.  e  o  induziam  a  obrai;  tanto  [tara  evitar  a  pu- 
blicada invasão  da  Beira,  como  ]>ara  se  aproveitar  da  desin- 
lelligencio,  anarchia  e  deslaojicão  das  divisões  realistas,  fè 
coUocadas  em  colurnua  com  a  frente  cm  llespanha,  que  era, 
fè  se  sabe.  o  alvo  dos  cobardes  edos  pérfidos.  Conscquenio- 
menle  o  general  Mello  entrou  com  l:0()0  homens  pela  altura 
de  Barroso  no  dia  2o,  e  o  conde  de  Villa  Flor  por  Amarante 
110  dia  20,  com  2:000  homens,  se  lautos  lhe  quizerem  dar; 
tal  foi  uma  das  trcs  próximas  causas  das  nossas  desventuras. 
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Decima.  A  imnipJiala  retinda  de  Chaves  para  Vinimo!:, 
que  o  riscondc  de  Muntealegre  oíTeclnon  com  a  sua  divJsSo, 
romposla  de  í>00  e  lanlas  bayonelas  e  de  trezentos  e  laníos 
famosos  cavallos,  sem  ver  oetii  sentir  o  inimigo,  permilttu 
ao  general  Mello  o  adiantar-sc  f^em  d:ir  nm  tiro  atô  Miran- 
delia  e  Villa  Klor,  posicõefi  que  o  general  Telles  abaodonoii 

iltem  sem  os  esperar,  assim  como  fez  logo  o  general  Ma- 
ãqiiella  de  Moncorvo,  reiirando-se  para  Treixo  de  Es- 
pada a  Cinta,  abandonando  assim  a  terceira  linha  de  defeza, 
para  buscar  a  primeira  barca  de  llespaniia,  objecto  já  bem 
enunciado  no  conselho  militar  de  Valle  de  la  Mnla  do  dia  H 
de  janeiro»  e  do  qual  não  fallo  por  nâo  haver  sido  felizmente 
le^temn^ha  d'elle. 

A  divisão  do  general  Telles,  passando  o  Sabor  na  ponte  de 
Reioiendes.  abandonou  também  ao  mesmo  tempo  a  terccir;i 
Unha  de  nossa  defeza,  e  pelo  Mogadouro  veiu  acompanhando 
a  de  MagessI  até  á  raia  secca.  aonde  ambos  fízei-am  alto  na 
distancia  de  <0  a  1:2  léguas  do  inimigo,  que  avançava  livre- 
mente como  e  quando  queria.  N'essa  occaslão  a  divisão  do 
Moulealei^re  eslava  ainda  concentrada  nas  vizinhanças  de  Vi- 
iihaes  sobre  a  raia  lambem,  c  quando  o  general  Mello  avan- 
çou sobre  Mirandella  nem  caiu  sobre  a  sua  retaguarda,  como 
podia  fazer,  nem  defendeu  as  pontes  de  Valle  de  Tollas  e 
Valte  de  Armeiro,  que  os  mesmos  paizanos  linham  já  defeu- 
dido  duas  vezes  contra  o  inimigo  n*esla  mesma  campanha.  No 
perfeito  socego,  esperou  o  general  Mello  em  Mirandella 

tropas  do  conde  de  Villa  Flor,  que  entraram  por  Ama- 
ranl^  mas  debaixo  do  fogo  das  guerrilhas,  ou  voluntários 
realistas,  que  eu  havia  organisado  e  que  ali  commandava,  e 
qoando  ellas  se  adiantaram  sobre  Villa  Flor,  esle,  reunindo  as 
soas,  marchou  para  Bragança,  onde  se  achava  retirado  o  vis- 
conde de  Monlealegre  desde  Vinhaes,  e  cuja  cidade  evacuou 
lambem  sem  esperar  o  inimigo,  retirando-se  para  IVnello  a 
meia  legna  da  raia,  aonde  se  reuniu  no  dia  O  á  divisão  do 
geoeral  Telles. 

A  divisão  do  gcnei*al  Magessi,  que  tinha  estado  em  Cons- 
ino,  deu  no  dia  seguinte  alguns  passos  e  ficou  em  Abel- 


anoso  a  2  logaaí;  pequenas  tio  l*endlo.  N*esle  dia  7,  as  Ires 
diviáõcs  realUtas,  fu^^indo  de  um  inimigo  que  niio  viam.  Oca- 
ram  d'L'sla  forma  InToIuntariamente  reunidas.  [)i>[iois  de  ha- 
ver pa&sado  cooi  a  miuba  guerrítlia  {M>r  meio  das  lialias  im- 
migas  acerado  pela  rela^'uarda  e  pelos  flaucos  eii  linha  sido 
obrigado  a  acolber-mc  ao  exercito,  e  por  isso  bavia  chegado 
a  Penello  no  dia  4. 

Querendo  ainda  fazer  o  tillimo  esforço  c  sacrifício^  proptu 
a  todos  os  generaes  por  escripto  e  de  palavra  que  se  atacasse 
o  inimigo  em  detallic.  ou  bem  o  general  Mello  cm  Bragança, 
011  o  conde  de  Villa  Flor.  qnc  marchava  de  Mogadouro  para  | 
SandJm,  perlo  de  Miranda.  Assim  m'opromflleram,  mas  não 
o  cumpriram,  porque  no  dia  7  esperei  em  vão  no  povo  de 
Argn7elho  junlo  a  Outeiro,  que  as  referidas  divisõessc  adian- 
lassem;  e  pelo  contrario  sobre  falsas  nulicias  da  chegada  do 
conde  de  Yilla  Ftor  a  Casarellos  (estando  elle  ainda  em  San- 
dim,  c  em  Duas  Igrejas),  as  duas  divisões  de  Montealegre  c 
Telles  Jordão  se  pozeram  em  marcha  pelas  quatro  horas  da 
tardo  para  S.  Martinho,  povoação  raiana  bespanhola.  A  divido 
de  Magessi,  que  estava  em  Abcllanoso,  a  Icgua  e  meia  de  distan- 
cia de  Penedo,  eutrou  em  Uespanha  na  mesma  noite  lambem, 
e  iodas  no  seguinte  dia  8  de  março  (de  borroresa  memoria), 
ali  depozeram  as  armas  vergonhosamente  diante  de  um  es- 
quadrão de  lanceiros  hespanhoes,  chegando  a  humilhação 
a  ponto  dos  generaes  Magessi  e  Montealegre,  voltarem 
á  raia  cem  suas  divisões,  para  ali  lançarem  por  lerra 
as  amias,  que  o  inimigo  vciu  recolher  no  dia  seguinte:  hor- 
roroso facto  que  se  publicou,  mas  que  cu  não  podia  presen- 
ciar, fado  nunca  ouvido,  e  menos  praticado  por  soldados 
porluguezes. 

Depois  de  ler  indicado  as  causas  principaes  do  Iriompho 
dos  libcraes  anglo-portngnezcs,  nas  quaes  felizmente  não  tive 
a  menor  p;irtc,  separado  do  exercito  realista  em  lá  do  de- 
zembro, como  liça  dito,  e  por  não  ter  inlluido  depois  em  soas 
operações  durante  os  qualorze  dias  do  mez  de  janeiro,  em 
que  fui  obrigado  a  licar  unido  a  elle  na  proviucía  da  Beira,  ò 
do  meu  dever  apontar  ao  menos  as  causas  d'esta  minha  se- 
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íparac^o.  e  dizor  laaiboui  o  que  fíz,  c  cm  quc-mo 
occapei  fora  d*el)e. 

Alem  (Ijs  que  indiquei,  a  primeira  cansn  foi  porque  a  divi- 
são de  Mage^si  rac  desobedeceu  escandalosamente,  não  que- 
rendo por  ÍDflaencía  do  seu  general  e  mais  chefes  seguir-me 
ao  reconhecimento  de  uma  povoação  aonde  os  perfídos  e  os 
cobardes  dixiam  que  n  inimigo  eslava  cora  grande  força  para 
nos  atacar  cm  Almeida ;  ludo  a  fím  de  allucinar  a  (ropa  c  de 
a  fazer  consentir  a  entrar  em  Hespanha.  para  depor  ali  as  ar- 
^Toas,  Cfimo  já  eutâo  se  pretendeu;  ou  bem  p:ira  se  capitular 
com  o  inimigo,  que  era  a  segunda  aliernaliva,  qne  o  general 
8ssi  depois  propoz  no  conselho.  A  insubordinação  e  vio- 
lência praticada  commigo  foi  lai»  que  o  commandanle  da  bri- 
Igada,  tenente  coronel  Kosa  (por  ler  dado  parte  de  doente 
Ii*es5e  mesmo  momento  o  coronel  Canavarro  c  o  toneiite  co- 
ronel Alpoim),  chegou  adizcr-mo  que  a  minha  vida  perigava. 
se  era  vez  de  levar  a  divisão  ao  dilo  reconhecimento  a  não 
mandasse  marchar  logo  para  Vallo  de  la  iMuta,  povo  raiano, 
aonde  já  estava  o  general  Magessi  com  as  bagagens;  e  como 
eu  n3o  accedesse  a  tão  infame  proposição,  desprezando  a 
vida,  qoe  infinitos  assassínios  não  cessavam  de  ameaçar  h:t 
mailo  tempo,  como  naqnella  madrugada,  o  dilo  comman- 
dante  Dosa  mandou  marchar  a  divisão  para  o  referido  povo 
sem  ordem  mioha. 

A  sejruoda  causa  foi  porque  o  mesmo  general  Magessi  me 
diííc  na  manhã  seguinte  pm  Valle  de  la  Mula,  em  resposta  às 
queixas  qm.»  lhe  f.izia  sobre  os  referidos  fados,  que  era  in- 
dispensável o  render  as  armas,  ou  capitular;  e  que  isto  mesmo 
fia  propor  em  um  conselho  militar,  que  seria  composto  de  lo- 
dos os  officiaes  do  exercito,  cuja  proposição,  merecendo  Iodo 
o  rot»  desprezo,  me  determinou  a  sair  lugo  do  exercito,  como 
fi^<  sem  esperar  a  reunião  do  dito  conselho  militar.  Klle  leve 
Nrcomiudo,  como  soube  depois,  porém,  o  voto  do  gene- 
Magessi  e  da  maior  parte  dos  seus  ollictaes,  fui  vencido 
\^^^  outros,  e  preferida  a  retirada  para  Traz  os  Monlcs,  á 
I  '^'''tíga  das  armas,  oo  d  capitulação  que  eite  propoz. 
'^'tida  qno  separado  do  cxercilo  alê  ao  fim  da  sua  dcsas- 
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Irosa  campanha  niío  flinci  orioso.  iraballuii  sempre 
vanl^ijosaroonle,  ainda  que  dobalde,  em  favor  da  satila  causâ. 
que  se  n3o  pude  salvar,  demorei  ao  menos  alguns  dias,  de- 
fendondo  co  n  paiznnos  a  mareiem  esquerda  do  Douro,  o  pnrie 
da  do  T;iniega  em  primeiro  log;tr,  ii'io  podendo  eviíar  a  eva- 
cuação da  praça  do  Almeida  e  da  província  da  Heira,  a  todos 
os  dillerentes  generaes  em  cliefe  requeri  que  me  deixassem 
ali  dois  batalhões  ao  menos  para  susler  o  realismo  n  aquella 
província,  c  para  enlrrler  nella  uma  divisão  doiíiiiniíío,  que 
de  outra  sorte  viria  com  Iodas  as  suas  forças  a  Traz  os  Monles 
para  se  reunir  ás  do  marquez  de  Angeja.  general  Mello  e  co- 
ronel Za<,'alK  qne  ali  operavam  já;  i-nja  infallivel  juncção 
era  a  mais  clara  conlradJcção  do  pérfido  plano,  que  Taria  fu- 
gir o  exercito  realista  da  pruvlncia  da  Beira,  por  não  querer 
arroslar  com  a  divisão  do  conde  de  Villa  Flor,  ê  vinlia  para 
Traz  os  Montes  combater  esta  e  as  outras  trcs  divisões. 

Por  outro  plano  igual  foram  depois  ao  Minho  combater 
ostfís  quatro  corpos,  e  mais  aquelte  do  general  Stiibbs  com  to- 
das as  guarnições  d'csla  provincia,  as  minhas  instancias  po- 
rém foram  todas  desprezadas,  e  por  isso  não  pude  ali  fazer 
móis  que  ajuntar  os  dispersos  uas  povoações  raianas  de  Ba- 
tocas e  Bouças,  cujas  reuniões  leriam  libertado  a  Beira,  talvez 
se  o  novo  conimandanle  da  cidade  de  Hodrigo  as  não  lizessa 
dissolver  passados  poucos  dtas,  c  marchar  para  o  deposito  de 
Salamanca. 

Em  taes  circumslancias  fui  obrigado  a  vir  tand>om  para 
Traz  os  Montes  pouco  depois  do  exercito,  no  dia  ai  de  ja- 
neiro, e  níSo  querendo,  nem  devendo  reunir-me  a  elle,  occu- 
pei*me  em  organizar  os  paizanos  armados  em  batalhões  de 
voluntários  realistas,  segundo  o  systema  de  Hespanba.  Logo 
que  soube  que  as  nossas  divisões  tinham  passado  ao  Minho 
marcliei  de  Bragança  a  reunir-me  cmu  a  do  general  Telles, 
que  de  Mirandella  principiava  a  marchar  para  Yilla  Bea^jà 
de  todo  evacuada  pelo  inimigo,  nssim  como  o  resto  da  pro- 
víncia, porque  suas  tropas  seguiram  logo  as  nossas,  assim 
como  as  do  general  Telles  deviam  ler  seguido  estas  sem  a 
menor  perda  de  tempo. 
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Vesla  crtuíiiiloraçrio  .10  niu^mo  general  propiiz  Ioí?o  quo 
iiarrliasse  antes  p.ir;i  Vilta  l^oncii  aonde  me  reuniria  com 
■lio  (iam  seguirmos  feia  Ponle  He  Cíivcz,  ou  pelos  vaus  dn 
tarw^pn.  o  manjnoz  de  Angeja  e  Correia  de  Mello,  (pje  por 
»li  â<'a1>avnm  de  sair  para  o  Minlio.  Ksta  decisiva  diversão  po- 
^vm  qne  so  fa^ti;)  ^  nossa  invasão  do  Minho  foi  demorda  nâo 
-  Tiic.  desde  o  dia  4  atè  ao  dia  9,  cuja  demora  me  não 
:  intpuUula,  porque  eu  podia  simplesmente  pedir  e  não 
indar. 

'  lia  mnito  tí^mpf».  se  não  foi  lo^io  no  principio,  lodos  os  gene- 

Iraes  das  dtvisõvs  oscommandavam  em  chefe  e  absoluUimenle, 

Dmtiidi».  na  tarde  do  dia  0.  saímos  ambos  de  Villa  Meai  com 

la  soa  divisão,  e  apezar  da  copiosa  neve  que  caiu,  e  dos  maus 

lammhos  da  serra  do  Marão,  ao  amanhecer  do  dia  10  che- 

Igàmos  aos  vaus  de  Pedraiiça  c  Canino  no  rio  Tâmega  perto 

'  de  Mnndim.  os  qiiacs  pass:Wnos  debaixo  do  fogo  do  regimento 

4c  milícias  de  Uasto.  que  atacámos  e  dispcr'ãámos.  Camí- 

ftodo  depois  sobre  Cavz,  fizemos  oulrolanlo  ao  regimento 

'^.  Ptfiialicl,  ficando  senhores  da  ponte  forlincada  pela  meia 

w«lç,  por  cansa  das  grandes  (hslancias  e  ohslaculos,  que  Toi 

(ittfssario  vencer,  e  de  qne  é  sò  capa/,  o  soldado  portuguez. 

'Ittimlo  6  l»cm  commandado.  Entre  milhões  de  provas  d'esta 

"".  pôde  ser  uma  esla  opem);ão.  que  cinco  dias  an- 

iki  n  mais  deri;:ivo  resulLuto.  Um  Iralialho  cnnliuuo 

■Mo  aâ  duas  horas  da  tarde  do  dia  9  alé  á  meia  aoíle  du 

'    'um  qnairo  horas  de  descanso  miicamenle,  uem  des- 

^  -  u,  uiiu  enfraqueceu  os  soldados  desla  divisão,  como  em 

ijMps  circumslancias  teria  acontecido  a  outros.  Na  mesnia 

'**''*n)ga(ia  do  dia  Ift,  um  baialhao  de  milícias  c  ontro  dos 

'fl«ts  Voluntários  surprehenderam  a  ponle  de  Canavezcs,  lo- 

"'^"'o  ah  uma  peça  de  O  cmn  muitos  prisioneiros;  c  outras 

'^  Uaialliôes  iguaes.  enlreliveram  ao  mesmo  tempo  o  ini- 

^'So  na  poniy  jg  Amarante,  aimla  (pie  mui  superior  cm 


O 


''esullado  geral  desta  operação  bem  concertada  e  exe- 


^^^  fiíi  qutdirar  o  prestigio  que  fazia  representar  ímpene- 

**J5  as  pontes  c  vaus  do  rio  Tâmega;  fazer  10 V  prísio- 
buc.  i 
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neíros,  apprehemior  duis  carros  de  miiiiícr»eâ,  ilc  que  (odcffj 
necessitávamos  conimuilo  gaJccinfiniita^e  (Jc^r3us,  que  ti-] 
nhaiii  no  seu  rcspecUvo  asiíenlo.  Sabendo  então  que  o  ioi* 
migo  jà  voltava  para  as  suas  posições  da  linlia  Tamcgn,  de- 
pois deter  feito  entrar  naGatliza  as  nossas  infelizes  divisões,! 
repassámos  o  rio  no  dia  \%  e  destruimlo  as  fortjflcações  da ' 
ponle  de  Cavez,  conservámos  a  margem  diíeila  até  ao  nio-i 
mento  da  entrada  do  general  Mello  pelas  alturas  de  Barrúzo.l 
Como  a  margem  direita  do  Douro  estivesse  enlão  desguar- 
necida e  ameaçada,  deixando  o  general  Telles  com  a  sua  di-j 
visão  em  Yílla  Pouca,  parti  para  Villa  Ueal,  a  Sm  de  orgaol- 
sar  ali  os  voluntários  realistas  para  a  defender,  assim  coioo 
os  arredores  de  Canavezes  e  Amarunlc,  que  as  guarnições  ^ 
das  ditas  vitlas  infestavam.  N'isso  mcoccupava,  quando  ol 
general  Mello  entrou  em  Chaves  sem  dar  um  tiro;  porém  as- 
sim mesmo  flanqueado  por  suas  tropas  o  abandonado  pelas 
nossas,  mo  conservei  em  Villa  Real.  á  espera  que  o  conde 
de  Villa  Flor  entrasse  por  Amarante,  para  lhe  fazer  a  resis- 
tência que  podessfl  com  os  meus  voluntários  sem  um  soldadt^- 
de  linha^  a  não  ser  a  minha  ordenança  do  cavalbria,  qnu  x. 
dizer  a  verdade  valia  por  quatro. 

O  conde  de  Villa  Flor  chegou  com  cfíeíto  no  dia  2G,  e  avan-fl 
çou  em  duas  columnas,  uma  por  Mezão  Frio  para  a  Régua," 
e  a  outra  peln  serra  do  Marão  para  Villa  Riíal.  Os  meus  vo* 
luntnrios  collocados  então  sobre  um  e  outro  caminho,  fixeraoi  l 
o  mais  vivo  fogo  desde  as  nove  horas  da  manhã  alò  à  noít«, 
causando-lhe  uma  grande  perda.  A  primeira  columna  uão 
pôde  entrar  na  Régua  n'aquelle  dia,  e  a  segunda,  debaixo 
du  próprio  mando  do  conde  de  Villa  Flor,  entrou  appnas  em  I 
Villa  Ueal  ás  oito  horas  da  noite.  Tal  foi  a  resistência  qnej 
meus  paizanos  lhe  fizeram,  em  perfeito  contraste  com  a  fuga| 
do  exercito  realista,  que  constava  de  4:000  bayonclas  e  800 
cavallos. 

Relirando-me  então,  cheguei  na  manhã  seginnte  apontei 
Abreiro.  aonde  esperava  encontrar  as  tropas  do  general  Te 
les,  que  tão  formidável  posição  guarneciam;  porém  ji  estaval 
abaudonada,  assim  como  Mirandella  e  Vdia  Flor,  que  evacua-J 
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Ittcíonaes.  quu  se  oslentl 

Moncorvo,  por  iião  lei-eni  tMiCijntra*ío  resisleneia  alguma. 

its  assim  lolalmcnití  corlado  por  todos  os  lados,  re- 

romper  a  lodo  o  cuslo  anles  que  Ikar  prisioneiro, 

como  parece  que  se  pretendia,  vlslo  que  nenhum  aviso  linha 

ttt(Aido  dn  mui  antecipada,  e  vergonhosa  relir.ida  do  nosso 

fixercUt^  de  posições  l3o  fortes,  que  podiam  (ii;fendcr  contra 

Wples  íur^;as. 

Síim  outro  arbítrio  esperando  a  noile,  avancei  no  maior  si- 

'ô  às  linhas  inimigas,  e  às  onze  horas  trve  a  TeMcidado 

:  issar  sem  ser  presenlido.  Chegando  ao  povo  da  Trin- 

*^e  áâdnaâ  da  madrugada,  depois  de  uma  marcha  rápida 

<te  sele  horas  por  caminhos  intransitáveis,  sem  ter  perdido 

***  Si)  homem  oii  haíiagem.  Perseguido  nos  dias  seguintes 

r*íos  generaes  Vill.i  Flor  e  Mello,  que  se  iam  estendendo 

'^*^'mi*ntc  em  lodít  a  provincia,  continuei  a  minha  retirada 

í^itr»  .-.if.iD,  por  não  ser  po§sivel  siister-me  com  mn  punliado 

nos  no  meio  de  duas  divisões  inimigas,  c  vim  no  dia 

^  encontrar  o  exercito  na  linha  limilrophe  disposto  por  ler- 

'"""   '2  a  remelter-se  em  Hespanha  e  a  render  as  armas. 

íilSo  tentei  evitar  tamnnha  desgraça,  representando  e 

Pttlitido  qne  se  atacasse  o  generjl  Mello  cm  liraganca.  ou  o 

^nje  de  ViUa  Flor  no  Mogadouro  primeiro,  e  depois  cm 

^DditlL 

Consegui  que  a  (iívisão  do  general  Telles  avançasse  em 
Aíis  dias  3  itígnas.  até  Penello;  porõm,  como  ao  mesmo 
tempo  a  de  Montealegre  se  relir.^sse  de  Hragança,  e  se  cncoii- 
Inssem  ambas  no  dito  povo  de  Penello,  ali  ficaram  ambas, 
jpezar  de  minhas  instancias,  no  dia  ti  e  manh3  do  dia  7.  dando 
OcrasiSo  a  que  o  general  Mello  chegasse  a  Outeiro,  e  as  avan- 
çada (Je  Villa  Flor  a  O  trás  Igrejas.  Em  vão  as  esperava  eu 
em  Arguzello,  com  os  esquadrões  n."  O  e  n.**  9  de  cavallaría, 
<jae  tíntia  postados  na  dita  povoação,  com  os  meus  volinila- 
fjos  DO  povu  de  Santo  Ulh3o,  e  alguns  caçadores  de  linha, 
<fi4«  mandaram  também  no  dia  6,  para  occup;tr  esta  linha  de 
bilalha,  que  me  haviam  promellido.  A  deposição  das  armas 
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testava  íli^ritlida,  como  prova  a  evani.i^rin  tlc  Almeida,  e  a 
Iratla  cm  llc^paulia  no  dia  14  de  J.ineiro.  e  litdo.s  os  í]i:inats\ 
referidos  fados»  que  são  um  simplt^s  e^mço  de  Ião  larga  his- 
loria. 

NHo  obsuiiile  airwJa  ertirio  pretendi  (dia  7  éi  quatro  Imras^ 
da  tarde),  persuadir  que  eslas  duas  dívisj^esse  renrii^^m  á  de 
Magossi,  que  estava  en  Aliellannso  mm  o  quartel  general  a 
légua  e  meia  de  Penello,  e  que  reunidas  atacassem  o  oondei 
de  Vdia  Klor  ita  manliã  do  dia  8  eiu  Ou.is  Utcj.is.  a  du^s  le-j 
guas  do  ililo  povo,  porque  o  podiam  hater  completamente] 
antes  quecliegasse  o  general  M^IU*,  que  lienva  a  cinco  le^ua^l 
de  disl;uicia,  que  lia  tk^tk  Outeiro  a  Duas  l;írfcjas.  Todos  os 
meus  esforços  porém  par»  se  atacar  uin  ou  otUro  c<»rpo  mU 
migo  foram  innleis,  pois  quando  clii'guei  da  vanjruarda  »  Ve 
uello.  para  persuadir  este  novo  aceMmlo  plano,  já  Ioda  a  tropa 
marclmva  para  Ilespaniia,  aonde  entrou  em  a  nuitc  il'cs$ 
dia  7. 

ICm  tão  dosastmsas  circumstaneias  o  único  partido  que 
me  restou  foi  dissolver  o  corpo  ile  guerriMias  que  cornuMu- 
dava,  e  qm*  tinha  nas  avançadas  do  Arguzelto  c  Santo  Olliãc 
para  nau  ílcareni  prisioneiros  pela  rotirada  do  eiereilo:  ficar 
só  em  Portugal  n'essa  noite  para  ser  o  nllimoasatrnamanlw^ 
do  dia  8,  protestando  diaple  do  céu  e  da  terra  contra  todc 
os  auclores  de  tardos  males  e  de.-^graças.  que  vão  oppriuiir  dq" 
novo  a  minha  desventurada  pátria»  e  coidia  os  inTimes  agen- 
tes da  ignominia  de  que  ^e  cohriram  as  aT'mas  portugueitns. 
jimaiíí  envilecidas  dj  tal  tuaneira. 

T;'io  grandes  males  poucosVemedios  lêem :  se  alguns  lia.  sò 
a  heróica  nação  hes[ianlnila  os  pi'>de  dar.  se  aproveitar  a  op- 
porluna  occasiiío  que  ainda  agora  lhe  oITerece  o  enthusi.ismo 
realista  da  nação  hespaidiota.  c  a  reação  geral  da  nação  por* 
liigueza. 

Se  esta  porém  for  sulTocada  pela  tyrannia  e  pela  força,  os 
realistas  n3o  poderiam  jamais  fazer  outra.  Se  a  faceão  an- 
glo-poriugueiía  tiver  alguns  mezes  para  recrutar  os  seus  cor-i 
pos  do  tinha  e  milícias,  formará  um  exercito  formidável 
rni:0<)fl  a  íW>:0OO  homens,  que  juntos  a  lOMHK»  Inglezes,  qiiã 


(iodem  vir,  K  a  ímHK)  lilitíraes  lies[k.inlioes,  que  ali  se  esUio 
urganiiiatKlo  <kt»aJxo  tto  mando  ilr!  Mín.i.  Lnpos  R^fios  eseus 
cnríphens,  furriu  mnilo  mais  iÍíITjcÍI  a'vicU>ri;i  (pia  agora  po- 
ffbm  ter,  auxiliamln  a  dirJsSu  realista  porlugiieza  com  outra 
l^ual  (livisãu  heS])anliol.i. 

ToJõs  os  sulíi.iílos  das  Ires  armas,  e  a  cavallaria  parlicii- 
birmente,  po<lem  rooperar.mui  vantajosamente  para  o  trium- 
IiVi  de  t3o  juíla  causa,  e  líidus  os  soldados  aíiançu  com  a 
miitha  Mt)eça  se  Tor  ncccsí^arki. 

Vor  minha  parte  nada  posso  eontrífiuir,  por  nw  faltar  u  la- 
lento  oea^i^sario  para  lanunlias  einpn>zas,  o  as  iitanlias  pre- 
cisas para  romlíater  os  intrigantes,  sutímetler  os  perlidos.  o 
castigar  os  insidxfrdinadus. 

Zamora,  em  ^0  de  março  de  l8á7.=s(Assignado)  Visconde 
ãe  Ciinellas, 


OopiJ  do  dooumonto  qae  ae  cita  no  principio 
da  preoedente  memoria 

Si',-..sri<>  ih}  ilta  áO  de  fevereiro  de  I8i7. 
.Nesta  lomou-se  em  considerarão  a  reprcsentaçío  dos  i]ualro 
^eueiaes,  CA>usUinte  do  olTicio  da  daia  de  Imje,  que  acompa- 
Dlia  a  alleMarão  da  câmara  d'esta  villa,  o  manifesta  a  dolo- 
niâ.i  Situação  em  que  este  gevnrno  se  adia,  e  que  o  ot)riga  a 
lomar  mio  de  sua  legitima  auctorídade  para  salvar  o  exercito 
realisU»  a  religião,  a  palria  e  a  legitimidade  de  sna  luages- 
ladí.'.  o  senlior  D.  Miguel  I.  não  ol)slante  que,  por  evitar  vias 
lio  íacio.  tenham  resuh  ido  esperar  a  rosoluv'âo  de  sua  alteza  a 
Sttreius&ima  senhora  princcza  da  Beira,  nossa  augusta  pro- 
Iwtí^ra.  a  quem  haviam  recorriílo  em  represenla^ãu  datada 
de  17  d(í  corrente;  mas  fundados  no  direito  de  primazia,  por 
•er  certo  que  esta  suprema  junta  foi  insiallada  em  âS  de  no- 
xQuihw  do  anuo  pretérito',  cm  cuja  epocha  não  existia  nos 
doiimiuB  de  sua  ma;^estade  otUm  al^Mun  governo  a  favor  do 
dilo  si.Mdior,  e  qui)  uma  ve/  rt^coulieiàda,  jú  ni^o  [M)dia  ser  sus- 
I  |ien54  ;fet»9o  l^la  verilÍ<'.tv!)o  dos  motivos  por  que  se  inslallou 
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provi>rorial  c  iiílciiiKimenlL',  oii  por  (Jclonuinai. 
(I;is  íiugnslns  personagens  que  a  UiMerniinanini,  n  pe- 

riortíãguc  reconhece,  em  cujo  caso,  lodos  os  mais  inJividuoSt 
por  mais  privilegiados  que  sejam.  Ilic  Hcam  suboi-dtnados. 

Doterminou.  por  unirurmidade  de  volus: 

1.^  Que  ale  nova  decisão  de  sua  »lleza  real,  tome  o  coa- 
mando  do  dilo  cxercilo  o  hrigadeirp  visconde  de  Monlealegre, 
cujas  ordens  serão  expedidas  om  nome  do  marquez  de  Cha- 
ves, mas  s6  escquíveiã  as  que  forem  cmillidas  pelo  ajudaole    . 
gisncral  nomeado,  e  da  (fonliança  do  dito  general  eui  segundo  ;fl 
e  reãpunsabilisa  a  todos  os  commandanies  de  divisão,  ou  de  n 
corpos,  qnc  obedeçam  a  oulra  ordem  que  nSo  seja  d'a'iuella 
auctoridadc. 

'i°  Que  se  passe  ordem  ao  audilor  geral  do  c\ercito  para 
logo  proceder  a  tima  devassa  sem  liuiiie  de  lempo  e  numero, 
do  testemunhas,  formando  auto  o  corpo  do  delicio,  com 
dilo  oíficio  e  alleslaçao  da  camará,  para  o  que  se  lhe  envie 
copia;  c  poderá  nomear  escrivão  para  a  mesma  devassa»  que 
renictlcrâ-com  sua  informação  a  este  governo  para  dar  as 
ultimas  providencias  que  achar  jiisla5. 

;t."  Que  quanlo  a  subsídios  e  furnecimenlo  do  exercito  se 
mande  rigorosa  ordem  ás  auctoridades  lerriloriaes,  para  es- 
tas fazerem  entregar  todos  os  dinheiros  pubhcos  ao  deputado 
commissario.  Anltínio  José  Pereira  de  Campos  de  Albuquer- 
que, ou  â  sua  ordem  u'e^la  villa,  ou  ondo  exislir  o  exercilo, 
tudo  sem  perda  do  tempo,  e  com  pena  dosuspensãoeo  mais 
procedente  de  que  se  fizerem  culpados,  islo  mui  positiva- 
menlo  ao  juiz  de  fora  de  Bragança,  servindo  de  corregedor, 
e  a  quem  se  encarregou  a  cobrança  da  contribuicfio,  que  se 
exigiu  (los  consiitucionaes  de  Bragança,  prlo  que  deve  respon- 
der, c  ao  corregedor  de  Moncono  e  Miranda,  a  quem  se  darS 
as  ordens  mais  posilivns  por  via  do  vicc-prcsidênte,  viscoudo 
deVitIa  Garcia,  para  Ís>o  auclurisa<k>  cm  7  do  mesmo  mez. 

t.'  Que  todas  as  referidas  auctoridades,  pedindo  sem  perda 
de  tempo  aos  parochos  das  respectivas  freguczias  um  mappa 
de  seus  freguozcs.  que  furam  habilitados  para  voto  nas  elei- 
ções de  [larocbia,  e  i>ur  eties  derramem  u  coUecla  a  todos  os- 
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PconstUncionaes,  on  suspeitos  de  affeclos  a  esse  malvado  sys- 
'  lema.  fazcndu-lhes  (»agar  logo  duas  ducimas  do  li(|uidti  ren- 
dimeolo,  em  que  se  actiein  habilitados  nos  respectivos 
I  mappaí ;  e  do  caso  de  não  pagareni  logo,  se  obriguem  os  ca- 
I  pilAlistas  das  mesmas  fregiiezias,  ou  districtos  a  que  paguem 
l^quella  coIUxla,  liv(M)ltiecando  ao  seu  seu  embolso  lodos  e 
I  qaaesquei-  bens  dos  colleclados,  de  que  receberão  jnro  de  5 
|por  cento,  e  alem  d'elle  em  pena  lhe  pagarSo  demais  a  dc- 
Icima  parle  do  desembolso,  que  os  ditos  credores  íizcLem  pçr 
IcxHiU  ireiles. 

S.*  Que  3  respeito  dos  que  forem  realistas  se  lhes  derrame 
'doama  dobrada,  e  os  obriguem  logo  a  pagar  a  metade,  fi- 
ando a  outra  a  veocer-se  uos  tempos  marcados  na  lei. 

6.*  Que  aos  bencGciados,  abbados  e  mosteiros  se  lançará 
|tres  decimas,  segundo  a  em  que  estiverem  colleclados  na  au* 
1  («íC^deDle  collecla,  de  que  pagarão  logo  a  terça  parle,  visto 
Iquo  a  imperiosa  necessidade  da  manutoncrio  do  exercito 
lobriga  este  governo,  muito  a  seu  pe/ar,  a  tomar  mão  de 
Iraeios  extraordinários  para  salvação  da  pátria,  que  ó  a  su- 
[prcma  leí,  ante  quem  câssam  todas  as  outras. 

7.'  0«e  a  cíjpia  (festa  sessão  so  rcmella  a  Iodas  as  auclo- 

jes  para  lhe  darem  o  mais  prompto  e  exacto  cumpri- 

),  e  saberem  a  alta  responsabilidade  em  que  este  governo 

icoastjtuc  no  caso  de  não  lhe  obedecerem,  ou  executarem 

loutra  em  contrario,  ainda  que  seja  dada  pelo  próprio  mar- 

Iquez  de  (4haves,  ou  em  seu  nome.  porque  lodos  os  que  as 

[dereA  em  contrario  ncarão  sujeitos  as  penas  dos  que  dcsobe- 

a  el-rei,  e  a  que  se  notificam  de  responder,  remct- 

Kse  esta  mesma  ao  marquez  de  Chaves,  general  cm 

fe  p'>r  via  do  Francisco  Henriques  Teixeira,  que  fica 

"Sprinsabilisiido  pela  sua  enlrega  e  execução.  = 

-     ViUa  GnrcKtf  vice-presidente  do  governo  ==- 

}Fra»císcó  dv  MortUA  Madureira  Li)bOf  brigadeiro  getieral. 

' )  do  governo =7os**  Manuel  de  Sottm  e  Castro^  se- 

.  t.(l.^t  com  voto. 

CoDÍurme.  ^António  JfsQJiaim  Pinto  Moreira. 
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IKtlJUMENTO  N.'  17T-1)  . 

Garla  do  dr.  Abrantes,  dirigida  a  sir  Willlam  iXourt ' 

111.'"°  e  ex.""  sr.— Desde  o  momento  cm  que  sua  alteza,  a| 
sereníssima  senliora  ínranle  D.  Uabel  Maria,  se  dedaroti  re-j 
geme  do  l'ortuíí;tl,  começou  v.  ex.' a  espalhar  (mr  Ioda  aj 
parte  que  a  regetii-ia  de  sua  aliena  nOo  podia  durar  senTiO  al^J 
que  sua  alteza  o  sereníssimo  senhor  infíinte  D.  Miguel  com- 
pletasse vinte  e  cinco  ânuos. 

V.  ex/  se  lembrará  que  no  seu  eabínele  traiamos  esta 
qucst3o<  o  que  cu  Oz  a  v.  ex.*  o  seguinte  dilemma:  ou  o 
Dlior  infante  jura  a  carta  constitucional,  ou  nâo  a  jura;  se  a 
jura,  como  é  de  esperar  da  sua  lidelidado  c  obdiencia  ãs  or- 
dens de  seu  augusto  irmão  e  seu  rei,  então  não  \kh\&  ser  re- 
gente de  Portugal,  porque  a  caria  o  veda;  se  a  não  jura, 
enlão  DUO  pude  sercousiderado  como  ponuguez;  consequcn- 


1  A  pag.  113  da  parte  ti  do  vot.  n  da  3.*  oppcba  da  nossa  IhHorm 
dã  guerra  eivit,  uos  queixAiiios  (Jtí  que  a  cimara  dos  pares  de  ld!ttt  ta 
deixara  levar  dos  pfHiiIos  fon.vllios  du  miiii.slru  ififilfz  ctii  Lisboa,  ú 
Wílti.ini  A'Court,  reputado  por  ontao,  como  um  dos  mníft  t-flicafpfi  pro 
tiiotore:!  (lu  usurpação  niigunlirla.  Na  iiola  que  $i  nclu  na  seguinte  pag. 
n."  113,  |H.'la  me^^)a  rasfio  noa  queixámos  tambfiii  de  D.  Fraiicisfo  de 
A)moid,i  na  sua  qualidade  de  ministro  dos  negócios  estrangeiros  em 
Lisboa,  ilurante  aqnelle  anno, 

An  e8cievi?riiioã  o  citado  volume  náo  tivemos  noticia  úa  áocamiMlt} 
algum,  comprovativo  da  fama  liberticida,  que  so  aUritiuía  ao  rererídd 
A'Cuurt.  Eiicuntrado  ronio  ullimaiueiile  foi  por  m^s  no  vnl.  iii,  Doeu- 
nirnloê  ^uira  historia  (lai  rórtes  geraft  lia  nação  portu/fueza^  rolligiitos 
p«'los  sr».  Clemcntr>  José  dos  Santos  (barão  de  S.  f>lcmcnlr),  c  José  Au- 
gusto da  Silva,  aqui  o  Tanios  igualmente  publicar,  jura  inteiro  conbcs 
cimento  do  leitor,  e  prova  cabal  de  que  não  foi  sem  raslo,  que  a  faniA 
culpava  u  dito  A'(U)urt  como  notjvo  á  cjiu.sa  liberal,  trndo-o  cotiuj  sus* 
peilii  de  tralalliar  jii  para  que  a  fv;;encía  ilo  n^no  ro^tse  iLida  »  t).  Mi' 
giiel,  logit  que  cliegassc  á  idatle  man*ad;4  na  lei  pxrn  este  r^irgo. 

^5.  J.  da  luz  Sorianu  i 
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tflmentft  com  m:iis  nsão  airnl.i,  sen  oxcliiidorla  regência  tjô 
ijtn  roírio,  ciij.i  lei  riiii(J.irnenliil  riiio  quiz  jur<ir. 

>(\vÃa  occasirm  proriirei  fazrr  onlrar  a  v.  ex/  na  vorda- 
detra  init^lligent^ia  de  vários  artigos  da  Mrta  consiilncional* 
a  n  '  iivencer  a  v.  e\.*  e  de  lhe  rnoslrar  ijue  eslava  em 
Dii,  _  -u  erro.  Mas  eu  nfio  livo  a  forl'jna  tle  per?uadir,  o 
menos-  de  convencer  a  v.  ex.\  e  parecen-me  qtie  v.  ex.*  nem 
eitteodia  a  carta  consli(iicion:il.  porque  nHo  sabia  a  lin^iia 
pnrtugueza,  nem  linha  os  cotiliecimcntos  elementares  de  di- 
pcidi  piibliro  sobre  esle  objecio.  nem  da  legi>la\;ão  de  Portu- 
gal a  e5te  respeito. 

PCesla  nccasiSo  pareceu-me  conhecer  qne  v.  ex.*  não  appro- 
?oo  a  iDe.<perada  resolução  de  sua  alteza,  talvez  porque  v.  ex.' 
nSo  f(>i  coiisullndo,  e  o  (empo  contirmoti  as  minhas  suspei- 
Us.  Oxalá  qtie  eii  me  tivesse  eníranado! 

?ies-<a  mesma  occasiao  v.  cx.*  observou,  e  com  ras3o, que 
a prorlnmacão  de  sua  alteza,  com  a  data  do  I."  de  agosto  de 
ÍSiCi,  devia  ser  referendada  pelo  ujiiiislro  e  secretario  de  es- 
Udo  dos  negocio?  do  reino,  e  que  o  não  fora;  ao  que  res- 
plendi, que  dVssa  falta  de  formalidade  le^al  não  era  cul[)ada 
soa  alteza,  mas  Sim  o  minisiro  de  estado,  como  vou  fa/.er 
»Br  a  V.  ex.'  Mas  antes  disso  cumpre  que  v.  ex.*  e  o  pu- 
blico porluguez  seja  informado  dos  motivos  que  sua  alteza, 
a  wrcnissima  senhora  infanta  D.  Izabel  Maria  teve  para  se  de- 
clarar regente  du  reino. 

Pelo  decreto  de  6  de  março  o  senlior  D.  João  VI  nomeou 
Dtn  governo  composto  de  quatro  membros,  presidido  pela 
senhora  infanta  D.  Izabel  Mnria,  para  resolver  lodí»s  os  ne- 
gnríos.  a:isÍstindo  cada  um  dos  secretários  de  estado  ãs  re- 
so!ocõ«s  doâ  negócios  das  suas  respectivas  secretarias. 

^        ^  liou  muito  mal  de  um  tal  governo,  tião  só 

p(.<i  ,      n     >  rxtlleciivos  em  geral  sempre  são  maus,  mas 

também  porque  os  membros  de  que  elle  se  compunha,  ex- 
ceptuando o  ex."*"  duque  de  Cadaval,  nãn  tinham  a  opinião 
publica  a  seu  favor,  o  os  secretários  de  estada,  excepluandu 
B^iriaJas.  eram  todos  úcLe.stados>. 

Sua  afleza  a  sereníssima  senhora  infanta  D.  Izabel.  pela 
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sua  natural  a(T<ibjlidd(lL%  ptjbs  suas  maneinis  i 
pelas  soas  eminenlcs  qualidades  c  virtudes,  tiniia  a  seufi 
vor  os  votos  da  capital  e  da  nação;  mas  sendo  simpleâ  ptj 
sidenle  do  governa,  obrigada  a  sujeitar-se  ao  que  deddui 
a  maioria  de  homens  em  us  quaes  a  na^ão  nada  confiavi 
pouco  bem  podia  fazer.  Tal  era  a  opinião  geral  e  public 
o  publico  raras  vezes  se  engana. 

O  primeiro  passo  que  o  governo  deu,  e  que  muil 
gradou  a  toda  a  capital,  foi  a  mudança  da  residência  < 
nhora  infanta  de  Lisboa  para  a  Ajuda,  nSosò  porque 
muito  mais  longe  para  quem  tinha  necessidade  de  tratar  dl 
seus  negócios,  mas  principalmente  porque  toda  a  capital  Ir 
mia  pela  vida  de  sua  alteza.  O  voto  publico  era  que  sua< 
leza  ficasse  no  palácio  do  llocio,  centro  da  capital,  onde  si 
alteza  passaria  meliior  do  que  na  Ajuda,  ao  menos  nos  m 
zes  do  inverno,  c  onde  n^um  momento,  se  fosse  preciso,  I 
ria  para  defender  a  sua  preciosa  vida  lodos  os  habitantes  i 
Lisboa.  Mas  o  conde  de  Murça,  por  um  calculo  tão  mesqii 
nho,  como  errado  e  im[>olitico,  teimou  n'aquella  mudançi 
sua  alteza  sujeitou-se,  e  o  publico  detestou  cada  vez  ou 
o  conde  de  Murç-a  e  os  membros  do  governo. 

O  publico  soube  que  sua  alteza,  querendo  imitar  seu  a 
gusto  pae,  linha  tomado  a  resoluto  de  dar  audiência  tod 
as  quintas  feiras,  e  que  o  governo  se  havia  opposlo  a  isto. 
ódio  publico  augmculou,  pois,  como  era  de  esperar,  conl 
os  goveniadores  e  secretários  de  estado;  isso  constou  a  si 
alteza,  e  por  esse  motivo,  não  lhe  importando  a  opposiçl 
dus  governadores,  começou  a  dar  audiências,  medida  co 
que  sua  alteza  mais  penhorou  os  coraç-ões  de  todos  os  hal 
tautes  da  capital.  A  maior  parte  das  pessoas  que  concarr 
ram  Á  primeira  audiência  foi  só  para  comprimctilar  c  agr 
decer  a  sua  alteza  o  benefício  que  acabava  de  fazti£_ 
publico. 

Tudo  quanto  se  passava  no  governo  sal>ia-se  logo  eml 
luz  e  no  publico,  porque  alguém  do  governo  o  publicav 
Soube-sc  que  sua  alteza  i\m  fazer  algumas  reformas  nas  l{ 
partições  da  casa  real,  e  que  encarregando  este  negocio  ai 
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'5  maiores  da  casa  e  ao  conJe  do  Murça,  como  presi- 
do erário.  O  conde  queria  fazer  uma  reforma  tal,  que 
gnntlisíiimo  numero  de  famílias  ficariam  a  pedir  esmolai 
Sui  alieza  horrorisouse  com  similhanle  reforma,  e  a  repro- 
•  ■     ri  alloza  conservou  íudo  o  quo  seu  pae  linha  feito. 
1  qup  se  não  provessem  os  logares  que  fossem  va- 
fisiido,  riáto  que  havia  empregados  de  mais;  que  se  cooser- 
«ssfini  as  pensões  a  quem  as  linha,  mas  que  estas  aca- 
Inssnncom  a  vida  da  pessoa  ag^raciada.  Sua  atieza  entendeu 
<liw  m  o  tempo  que  devia  fazer  esta  reforma;  sua  alteza 
;iJo  o  mais  que  havia  de  supérfluo,  e  por  esta  judi- 
jj  'irma  sua  alteza  economison  em  todas  as  repartições 

[  !Oo:000.'lOOO  réis.  Sua  alteza  deu  este  exemplo  ás 

H|pf45  repartições  do  estado,  mas  ellas  não  o  seguiram. 
^"•0  (mlilico  soube  que  sua  alieza,  querendo  que  se  publi- 
WS8  (i  resultado  d'e8la  reforma  na  Gazeia  de  Li$hno,  o  go- 
'^^tto  se  linha  opposlo ;  mas  sua  alteza,  mais  bera  acoose- 
^^*K  mjudou-o  publicar.  O  ódio  contra  o  governo  cresceu 
*"  fiiesraa  proporçSo  que  se  augmenlou  o  amor,  consideração 

^/íspeJlo  dos  habitantes  da  capital  e  do  reino  para  com  sua 
alieza. 

gradas  propoz  no  governo  que  fossem  chamados  para 
*''*«03  lodos  os  Iqdividuos  que  se  acharam  mais  ou  menos 
'^'i»plir.i.los  00  fatal  dia  30  do  abril  de  1824;  o  governo 
J"^'ii|itarnente  annuiu,  sõ  porque  Barradas  disse  que  el-rei 
*''^  Icfíçõo  dt'  os  mandar  rir  com  brevidade!  Esta  medida 
^'"iinJalisou  o  publico  de  tal  maneira,  (lue  desde  esse  mo- 
'Uo  narradas  perdeu  a  b<ja  upinião  publica  de  que  até  ali 
^A\a.  Barradas  conheceu  em  imducos  dias  que  linha  com- 
lo  um  gravissirao  erro  politico.  Elle  viu-se  obrigado, 
^'"  I  'npi>  depois,  a  mandar  prender  o  prior  mór  do 
{ue  o  mesmo  Barradas  tinha  elogiado  c  mandado 
*"  para  Lisboa.  Desde  então  Barradas  e  os  goveniadores 
'^'^ai  líxecrados. 

O  publico  soube  que  Lacerda,  ú  imitarão  de  Barradas,  li- 
;M»a  \nopostt»  no  governo  que  S(t  verificassem  algmnas  tíra- 
•^h  qne  rl-rci  tinha  tenção  de  fazer  om  o  dia  de  íf»*-  anwtsf 
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Os  goveraadoros  approvaram  n  fimposla.  6  o  publico 
n'ÍSÂO  um  veidadtíiro  atui]ue  á  auctorid.idt!  real  cio  senb 
U.  Peilro  IV,  *'  cons(»(]iienlemt'^nti'.  mais  ní.  ilctosloii. 

O  publico  soube  que  sua  alte^n  fura  em  Ons  <Je  uiaio  ti 
lada  pelo  conde  dos  Arcos,  em  sessão«do  governo,  cc 
muilfl  falia  ile  consideração  e  respeito,  e  qne  sua  alleza 
afíligíra  lanto.  (|uc  ali  mesmo  perdeu  o  movlmeido  do  bra 
e  perna  direita;  a  índigu»(,'n(),  o  ódio  u  a  raiva  publica  cuni 
o  conde  dos  Arcos  subiu  ao  utais  alto  [M)iHi>;  e  se  eu  n3o  ai 
seguisse  o  prompto  restabelecimento  de  sua  aleza,  a  vida 
coudc  dos  Arcos  corria  o  mais  iuimiucute  risco.  Mal  o  sa 
s.  ex.' 

O  publico  soube,  em  consequência  de  nma  falsa  nolic 
dada  pelo  capilfio  de  uni  navio  chegado  da  Bahia  a  Lisb 
nos  fins  lie  maio.  que  o  senhor  li.  I*edrn  IV  tinha  ali  < 
clarado  que  nada  ipieria  du  Portugal;  o  conde  dos  Arcos 
tiba  proposto  no  governo  que  se  mandasse  recolher  pa 
Lisboa  o  aiarquez  de  Abrantes,  e  todos  os  luais  individu 
que  el-rei,  que  Deus  teui  em  gloria,  linha  mandado  sair< 
j-eJuo  por  ausa  do  negro  c  faial  dia  'M)  de  abril  do  Í8!ii. 
publico  soube  que  esta  imprudenlis:iima  proposta  fora  appr 
vada  [lelos  mais  governadores,  mas  que  sua  alleza  declari 
mui  decididamcule  que  n3o  queria,  c  que  sem  positiva  orde 
de  seu  augusto  iriuSo  e  seu  rei  numa  entrariam  em  l*ariut' 
aquelles  indivíduos. 

Estando  sua  alteza  nas  Caldas,  recebeu  o  coude  de  i'or 
Santo  (intimo  amigo  de  v.  ex.'').  nos  princípios  de  julho,  D 
correio  do  nosso  inínislro  cm  Paris,  communicando-lhti  q 
))  governo  francez  acabava  de  receber  jMjr  um  navio  cbfigíu 
do  Mio  de  Janeiro  a  Bresl  a  1C  de  junho,  a  nolicia  de  que 
senhor  D.  Pedro  IV  havia  abdicado  a  wròa  do  Portugn 
Pedro  de  Mello  deu  a  nolicia  tal  qual  perfidamente  Ih'»  tini 
dado  0  governo  IVancez.  Digo  pertidamente,  porque,  sabem 
aqueile  governo  que  o  senhor  D.  Pedro  IV  tínba  abdicai 
em  sua  augusta  Hlha  a  coroa  de  Portugal  e  as  condições  co 
que  tinha  abdicado;  salM-ndn  que  o  senhor  D.  Pedro  IV  li 
via  dado  uma  caria  con^liUicional  aos  seus  fieis  subdiM 


01 


!)rlugue2«.<.  omilloii  tod.is  fslas  vntidSAS  c  imporlanCn^ 
tBEDsUncbí;  »r)  miiiislro  du  Portugal:  e^to  participou  m 
mlfl  ilp  Porlít  Sanli»  o  que  o  gnvpniu  írancoz  lhe  haviíi  cum- 
Bbilo,  mas  reoofuiTiPndotj.  :^cgiiiirlo  è  consi^iile,  o  mais 
liindo  segredn,  emí|uanlo  se  não  recebiam  nniicjns  mais 
tumstaiiciadas  e  mesmo  ofliciaos.  Mas  o  conde  de  Porlo 
ÍWo,  lonjie  do  giianlar  o  reconimcmlado  íegredo,  fez  o 
itnrio.  Kra  de^er  simi  participar  ímiitediaiaii^ente  esta  iio- 
Uiii  afi  gr>vertm,  quii  residia  então  iiaí:  Caldas  da  Itninlin; 
OD.s  em  vez  disso,  eommunicnu  a  noticia  ao  intendente  ge- 
ral il}  policia,  que  a  [)art(cípoii  aos  minislros  dos  hairros  de 
l*)$tKi3.  e  30  conde  do  narb.ic:ena.  ministro  da  guerra,  que 
iTJenou  ao  conde  de  Alhiuidra,  po\ernador  das  arnins  da 
Q-rle,  (|up  particqtassc  a  lodos  os  command;inles  dos  corp<is 
^  r3[fiial  que  o  senhor  inf-inle  D.  iMt;;uol  era  o  legilimu  rei 
''«^Tlutííd !  O  general  assim  o  fez.  o  l.ishoa  eslevo  a  |K>nlo 
''"Wílar  em  sangue  c  o  reino  todt).  O  ódio  publico  requlin 
^«•'milra  ns  condes  de  l*orio  S.inlo  e  de Harbaiena,  e  contra 
^^íiVernaJores,  que  nenhum  caso  fizeram  de  um  tal  proce- 

^  publico  soube  que  depois  das  criminosas  communjrações 

"*'  ntie  acima  íallo  è  que  o  conde  de  Porto  Sanlo  parlicipou 

^^^  as  CaMas  da  Haiidia  a  noticia  que  liidia  recebido  do 

|'^''ís,  noticia  fpie  |ã  traquella  \illa  se  sabia  por  carias  parli- 

1'^res  de  Lisboa,  que  pintavam  ,i  ('onsternaçâo  em  que  toda 

'*'^tiilal  se  achava,  e  a  indiírnaí-ão  dos  seus  liabiMnlescontrii 

^oodes  de  Purlo  SanU»  e  de  IlarbaiTiia. 

\    ^elixmente  uo  dia  8  de  julho  chegou  às  Caldas  da  Itainha 

^í''    <^hailes  Stuart,  porlailor  da  carta  lonslilurioual,  de  va- 

^s  decretos  e  de  uma  carta  rio  senhor  D.  Pedro  IV  para 

'^   irmS,  a  senhora  iníarda  L).  J/.nbcl  Maria;  mas  o  publico 

^}^ht!  que  tão  tfrande  foi  a  salisfacâo  de  sua  alleza,  quanta 

*•    a  indiíTerenca.  ou,  para  melhor  dizer,  o  desgosto  com 

y^^  os  governadores  do  tvino  receberam  esta  nitlicia  o  leram 

•^arta  consliUicional  e  os  decretos  do  senhor  D.  Pedro  IV. 

^na  alteza  abirxlonou  o  uso  da  [ueciíma  a<:na  das  Caldas, 

'luat  tIi'M'  »vu;i  \ida.  e  que  ih'\ia  Continuar  iMjr  mais  vinte 
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(lins  »i  mciHis,  e  parliii  para  Lisboa,  .1  Hm  tle  conipri 
zer  cumprir  as  ordens  de  seu  augusto  irniao.  Mas  l 
capitai  soube  que  lanto  era  o  empeubo  e  boa  vontade 
alteza  em  rpio  se  cumprissem  as  ordens  soberanas, 
era  o  desleixo  e  nii  vontade  dos  governadores  e  do 
03  secretários  de  estado.  O  publico  via  com  borror  a 
gnacão,  que  se  publicou  um  e&lracto  da  carta  coiislitu 
que  inteiramente  a  desfigurava,  a  Gm  de  enganar  o 
indispol-o  contra  a  mesma  carta  constitucional.  Sua 
quiz  que  se  castigasse  exemplarmente  o  auctor  e  o  c 
mas  nem  o  governo,  nem  os  ministros  de  estado, 
palmente  Barradas  (a  quem  este  negocio,  como  secretario 
estado  dos  negócios  ecciesiaslicos  e  de  justiça.  c«:impeti3 
deram  um  passo  para  se  descobrir  o  auctor,  o  censor,  á 
editor. 

Os  habitantes  de  Lisboa  e  Porto  souberam  que  os 
nadores  e  ministros  de  estado  empregavam  lodos  os 
possivcis  para  adiar  o  juramento  da  carta  constituci 
qual,  apezar  do  tudo.  foi  jurada  no  dia  3t  de  juUto.  Oi 
bltaritcs  de  Lisboa  sabiam  que  so  tramava  dia  e  noite  conlr 
a  cartn  e  contra  as  ordens  do  senhor  l>.  Pedro  IV.  cujos  In 
contestáveis  direitos  os  inimigos  da  ordem,  do  bem  publio 
€  do  império  da  lei  comevavam  a  pòr  cm  duvida.  O  pubtic 
soube  que  o  governo  recebia  dtariameolô  avisos  exactissi 
mos  de  quo  no  Alemtejo  se  procurava  revoltar  o  r 
de  infanleria  n.**  17,  o  de  cavallaría  n.*2  e  a  guaiii.w,.j  v,. 
Elvas;  que  o  infame  brigadeiro  Maggessi  e  o  capitão  mor  d 
Alandroal  eram  os  principaes  agentes  d*csta  nefanda  revolta 
que  em  Traz  os  Montes  toda  essa  execranda  família  dos  Síl 
veiras  procurava  revoltar  aquella  desgraçada  provincia,  1 
qne  o  regimento  de  infauteria  n."  2i  estava  a  desertar  par 
Hespnnlia,  se  o  governo  não  tomasse  promplas  medidas.  Iil 
lerceptou-se  a  correspondência  do  capitão  múr  do  Alandroj 
cono  os  chefes  da  revolta  em  Lisboa.  Tudo  foi  presente  a 
governo;  debalde  a  senijora  infanta  propoz  uma  e  mil  veze 
que  se  tomassem  medidas  promptas  e  enérgicas  para  prevc 
nir  tão  grandes  malds.  Goveniadores  e  secretários  de  cslsd 
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jitii)Ci)ialmenlo  o  condu  itu  Baihacona  u  Itnrradas.  que  dô- 

tiim  operar  de  accordo  e  sem  perder  ura  moiucrilo,  dormi- 

;  nem  uma  só  medida  adequada  tomaram,  e  se  alguma 

,  foi  tardia  e  inadequada.  Mafjgessi  e  o  capitão  mór 

Mroal  fugiram,  e  com  elles  o  regimento  de  infantería 

17  e  o  de  cavallaria  n.°  2;  e  em  Traz  os  Mooles  fugiu  o 

lenlo  de  infanteria  n.**  24.  o  vistonde  de  Montealegro, 

ãrm»),  e  muitos  outros  Silveiras  e  sifceirados. 

Os,  lahitantes  de  Lisboa  estavam  desesperados;  elles  en- 

'  "^  que  a  naçSo  estava  trahida,  e  persuadidos  de  qne 

iu.id(»roá  e  os  secretários  de  estado  estavam  cotispi- 

coQlra  o  seuhor  D.  Pedro  IV,  e  que  para  levar  ao  fim 

ioleiíios  se  queriauí  perpetuar  ua  regência  creada  pelo 

'ftlo  de  tí  de  mari;o.  traçaram  o  plano  de  fazer  acclamar 

de  agosto  a  siMiliura  infanta  D.  Izahel  Maria  regente 

ugat.  e  defendera  sua  regente  e  a  carta  constitucional 

^  ■'i^'-'  (jas  suas  próprias  vidas. 

■i  prompta  e  impressa  uma  proclamação,  que  devia 
«lipireccr  adixada  pelas  esquinas  de  Lisboa  na  madrugada 
4j  l.*(]e  aposto,  e  muitos  milhares  de  pessoas,  militares  e 
P*Í2ancis,  deviam  ajuntar-se  no  paço  da  Ajufla  e  acclamar  ali 
'Mora  infanta,  etuquanlo  se  fa/ía  o  oicsmo  pelas  princí- 
Pi^t\iti$  Q  praças  de  Lisboa.  Eis*aqui  uma  copia  fiel  d'aqnelta 
Pf'Kliai3çao: 

•l^urtugnezes!  O  senlior  D.  Peílro  IV,  nosso  legitimo  rei. 
No  seu  real  decreto  de  20  de  abril  passado,  confirmou  a 
'^cocja  creada  por  seu  augusto  pae,  somente  atò  d  inslalla- 
f***da  que  bavia  de  ser  decretada  na  carta  constitucional. 
^^  cimipete  unicamente  á  senhora  infanta  D.  Izabel  Maria, 
J  "Cve  ser  iftslallada  no  dia  31  do  corrente,  por  ser  n'esse 
Tiie  a  caria  começa  a  ler  execução. 
Mas  olhae;  ha  bomens  pequenos  em  numero,  grandes 
^  tneios  iporquc  lêem  o  mando*,  os  quaes  pretendem  usur- 
***  4  senhora  infanta  os  seus  direitos  c  manler-se  no  governo 
^  e  ainda  alem  das  côrles  geraes. 
^  Porliit'Uiíze3.  pares  do  reino,  clero,  uobrcza  e  povo ;  mili* 
^fe$  e  magistrados,  consentireis  vós  que  se  faça  tamanha  in- 
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jinia  :1  niltí».  irmfi  i?  lia  tie  sobnrann-;  ti^ss^tí"  St?rois  jit 
giios  íl.i  caria  roTislidicional.  se  leruJes  a  vil  fraqueza  d 
t\emr  violar  ião  íiiramemetue  no  dia  meâmo  em  que  ò 
rada ! 

«Viva  o  senhor  Pedro  tV  e  sua  augusta  íillia,  a  sentu 
I».  Maria  II;  viva  a  senhora  infanta,  iinica  regente;  im 
1'arla  consliluciona! ;  tremam  os  rebeldeíi:  tremei  tr 
dores.  • 

Sun  alteza  foi  por  mim  informada  ite  (udo  o  que  se  pasjui 
e  do  quu  se  pretetidia  fizer  nn  madrugada  do  dia  U 
a^fosto'.  Apresentei  a  sua  ailiv.a  tim  exemplar  dVnpií^Ila  pr 
damarão  impressa,  que  está  hoje  em  poder  de  sua  magi 
lado'fldelissima.  o  senhor  l>.  Petiro  IV.  Ininiigo  declarado 
revolu(;r»e8,  eu  represenlei  a  sua  alle/a  as  funestas  cuní 
rpieruias,  que  podiam  resultar  d'aquella  m<'dida  tumoltuo< 
principalmçnie  contra  os  secrclerios  de  e<lado  c  conln 
'  poverníidoros,  que,  exceptuando  o  cx.""*  duque  de  Cadav 
eram  ^erdadeiíiamonle  detestados,  como  auctores  de  lod 
os  males  qui;  a  uac^o  estava  solTrerdo.  Suppliquei  poisas 
alteza  que  obstasse  |>or  todos  os  meios  ijossivois  á  rovotaç 
(pie  eslava  prejiarada,  e  cujos  resultados  ningutrui  [Knlia  pi 
ver,  nemcalcuhir.  Mostrei  que  era  impossivel  que  os  gal» 
les  da  Kuropa  não  desapiirovassem  altamente  simillian 
revolução,  da  (piai  tinriam  [íretexio  |iara  que  a  carta  cons 
lucional  um  fos^e  ávanlt*.  Moslrei  que,  tia  coidormidade 
carta,  itiiif^uem  podia  disputar  a  sua  ntteza  a  regência 
reino:*  que  se  declarasse  p<iis  regente  e  desse  immedial 
metile  |taile  a  seu  augDsto  irmão  e  seu  rei  dos  motivos  q 
tinham  resolvido  sua  alteza  a  dar  aquclle  passo. 

t^scusado  ê  expor  aqui  as  judiciosas  reflexue^  que  sua 
leza  fez  n'esla  occasiâo;  direi  somente  a  v.  cx.*  que  sua 
leza,  convencida  de  tudo  o  que  tive  a  honra  de  lhe  expo 
imn  como  da  pureza  e  fidelidade  dos  seus  sentin»enlos,  o 
deiiou-me  que  lizesse  uma  proclamação  (foi  uo  dia  i9  i 
julho  de  larde),  e  que  lira  apresentasse  para  sua  alteza 
examinar.  Sua  alteza  ordenou-me  que  peta  mesma  via  pe 
qual  eii  linha  rocehido  a  proclamação  impressa,  que  acta 
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transcripta,  procurasse  prevenir  e  ribstnra  que  aquella 
'ut  tumultuosa  sa  voriric:isse.  asset^iirnrido  em  seu 

.V  -|i.o  sua  atleza  tomaria  as  ineilitlan  iierossarias  para 
pw  no  i.°  de  agosto  os  receios  dos  habilaulcs  de  Lisboa  G- 
BMseiu  íiitcirafDeiite  desvanecidos. 

Ki&\m  o  fiz:  o  qne  eu  trabalhei  e  os  incommodos  que  tivo 
i)eí4lc  o  dia  SD  até  ás  onze  horas  da  noite  do  dia  'M  de  julho 
ibeuus  sei,  e  alguns  verdadeiros  amigos  do  bem  da  nação, 
<lM-rei.  da  carta,  da  senhora  D.  Maria  II  e  da  senhora  in- 
Itoli  I).  Izabel  Maria ;  e  por  certo  que  nào  foi  este  um  ilus 
■eaores  seniços  que  tenlio  feito  à  minha  desgraçada  nação, 
'l^eeuatDolantu  mais,  quanto  ella  tem  sabido  ^e:^islir  a  tan- 
^  iulrigas,  a  Liritas  iraicues,  a  lautas  perlidias  o  a  tantos  o 
*  Ião  acerlios  males,  que  injustamente  tem  solTriíio,  c  que  a 
mis  infame  politica,  a  mais  horrenda  infldelídade,  o  lana- 
**smí),  a  hypocrisia  e  a  irreligião  lhe  lôem  causado. 

Nixlia  :K)  de  manhã  apresentei  a  sua  alte/;)  a  proclamação 
<l(i  que  linha  sido  encarregado,  c  que  leve  a  boa  fortuna  de 
OKrictir  a  sua  approvação.  No  dia  31,  pelas  quatro  horas  da 
^.  tnandou-a  sua  alteza  ao  ministro  e  secretario  de  estado 
^  M^odos  do  reino,  ordenando-lhc  que  mandasse  impri- 
o>irmiinediatamente  seis  mil  exemplares;  que  mandasse  a 
^*^h  gue  Ibe  parecesse  ao  inlemJeute  geral  Ja  polícia  com 
Viletn  (Je  os  mandar  aOixar  petas  esquinas  de  Lisboa  na  ma- 
^^úi  do  dia  seguinte' 1."  de  agosto,  e  os  mais  que  se  po- 
*í*»einà  venila  nas  lojas  da  impressão  regia. 

O  líiiDistro  do  estado  dos  negócios  do  reino  respondeu  a 
*^i\\e.u  da  maneira  seguinte: 

•St-ntiora :  Tenho  a  honra  de  receber,  e  o  grande  prazer 
***!'(!r  a  bella  proclama(;3o  de  vossa  alteza  real.  Ella  prende 
•^quimlo  seduziu  o  juramento I  Eu  vou  cumprir  em  tudo 
•'  '    vossa  alteza  real,  e  não  deixarei  jamais  de  ser, 

°^'"  ; .  De  vossa  alteza  real,  senhora,  o  mais  humilde 
íre*do^yoAt*  Joaquim  df  Almeida  e  Aratfjo  Correia  de  La- 
c»/íífí._  Era  31  de  julho,  ás  quatro  horas  e  Ires  quartos  da 
UnJe.* 

^'  GL*  concordara  commigo,  que  era  escusado  que  sua  al- 
une. 5 


Usa  adiertiaie  «i  tfa  mmislim  ée  «lado  que  i 

ftão  approTaMB  Dca  a  «cdUi^  ncn  a  pradagaçio»  < 
oMòsMaaMole  ir  procorar  sm  aiMn.  eexpor4lM 
pdas  fsaes  lAo  approvava,  acoí  «Ba,  »eaii  omnK 

Deoiorn-ae  dd  poveo  cm  cxyor  o«  idoiívos  qu^ 
l£U  frre  paa  se  declarar  regealB  do  rími,  para 
V.  es.*  e  a  iodo»  os  dip4(MBatas  resideDiefl  em 
foi  só  o  ben  e  a  salvicio  do  esudu,  só  o  poro  d^ 
evitar  tuna  revulução.  cujos  resaUados  podiam  ser  i 
que  obrigaram  sua  alteza  a  dar  aqueile  passo»  e 
peixio  leniTel~a  amtiçlo — ,  qoe  lio  btal  temi 
oumdo,  que  Uo  fatal  lem  sido  a  I^»rtuga],  e  qoe 
t£m  sido  fatal  ao:^  que  por  ella  se  deiíam  arrastar* 
giista  pnnc£za,  que  tem  sido  viclima  de  quantas 
a  perversidade,  a  irrelif^irio  e  a  roais  infame  poUtic 
inventar,  nunca  leve  ambição  de  reinar;  se  tal  paixão] 
sua  alteza  nSo  teria  rejeitado  com  indignação  e  hor 
potíat  (|uc  se  lhe  úzeram,  e  com  as  quaes  qiialqc 
princi|»o  se  deixaria  deslumbrar,  illudir  e  arrastar. 

Passemos  á  questão  da  re^iencia  de  1'ortuRaI  e  vejam 
elU  pertence  íí  sentmra  infjiil.i  D.  InUA  .Maria,  ouso 
por  (Ureilo  pertencer  ao  setilior  infante  I>.  Miguel.  O  qu 
dizer  pôde  não  agradar  ao  senhor  infantt^  mas  ^o  d 
rjuc  entendo,  e  se  sua  alteza  não  receia  ouvir  a  vw 
lambem  eu  nDo  temo  dizer-lh'a.  Nenhuma  indisposiç^ 
contra  este  joveu  principe;  ninguém  tratou  com  mai! 
peito  e  ainsideracão  a  sua  alteza,  emqnanlo  esteve  em  1 
gal ,  do  ()ue  eu ;  e  sua  alteza  se  lembrará  que.  quandú  a  I 
da  nau  ingleza  Wiudsor  Castle  lodos  os  creados  fugia 
sua  alteza,  ou  não  deixei  um  só  dia  de  ir  saber  como  si 
leza  [wssou  a  noiíe,  e  beijar-lhe  a  mão. 

O  senhor  infanto  D.  Miguel  jurou  a  carta  conslituci 
logo  deve  estar  por  tudo  o  que  ella  determina.  Sua  , 
deve  estar  por  tudo  aqujllo  que  ê  de  direito;  se  assim 


%m,  m  .illez.1  p.nssará  por  um  nsurp.idor,  e  de  lai  crime  nSo 
/.:i  capaz;  pelo  menof;  tnl  so  níto  deve  presumir,  e 
In  qne  haja  soberanos  íjue,  esqiiecitlos  de  lij  pro- 
vido de  parte  o  direilo  e  a  jnsliça  u  só  guiados  por 
ama  Idílica  (ão  falsa  como  perniciosa,  quizerem  por /orfo 

i'ior  infante  D.  Miguel  seja  ref;ente  de  Portugal  logo 

:;  lelar  vinio  e  cinco  annos  de  idade, 
n  artigo  02.**  da  carta  constitucional,  legitimamente  dada, 
o  lutí  a  iiaç5o  toda  jurou  com  a  meliior  vontade»  com  o 
íMwrpnzer  e  com  n  mais  vivo  enthusia?mo,  como  v.  ex.* 
^  t  teslemunhoQ  em  Lisboa,  diz  que  durante  a  meno- 
ritiaili!  mIo  rei)  o  reino  será  governado  por  uma  regência. 
^i|Ual  [lertenccrâ  ao  parente  mais  chegado  do  rei,  segundo 
detn  da  successão,  e  que  seja  maior  de  vinte  e  cinco 
os. 

isenhnra  infanta,  quando  a  carta  se  jurou,  era  o  parente 
í|iro:(imo  e  o  unico  maior  de  vinte  o  cinco  annos;  logo 
hora  iafaota  6  que  a  regência  do  reino  devia  recair. 
1  ex.'  e  os  dijilomatas  que  residem  em  Lisboa  (e  (jue 
isein  o  saberem  estão  servindo  a  causa  ímpia  e  os  ini- 
i&is  du  infame  junta  apostólica  *)  dizem  que  isso  sú  se 
íeniendor  emqnanlo  o  senhor  infante  D.  Miguel  nàocom- 
vinie  tí  cinco  annos.  Mas  quem  pôde  resolver  esta 
iiiV  S6  a  cirla  constitucional,  o  direito  e  a  vontafhí  do 
'íBlwr  li.  Fedro  IV,  e  de  nenhum  modo  as  intrigas  diplo- 
outicas. 


'^  a  uRpiA  janta  apnjitDlira  ou  jpsiiitica  conseiiuir  os  abomíDArpis 
'"'TVd  Uns  a  quM  s^  pnipnt'.  n*iiovar-se-hllo  na  vrlha  (fi  mui  volha) 
"^^fa  rufg  trnipns  JesgraraHos,  tempos  iit!  barbariíiaile  p  de  ignnnn- 
"■""Itip  05  pAjuia  ile|tunh.itN  os  reis.  davam  «'  liravam  cyrOas,  absol- 
^^  iTipuirnrntp  «s  pcivm  do  juramento  de  fidelidade  aue  tinham  pros- 
"^^  ^i  wo*  Ifgilinio»  íoImtsuosI  A  mesma  In^d&lcrra  »erá  uma  das 
***** ^Wmias.  quando  rnonos  o  pensarl  Outro  fim  náo  tpm  em  viíla  a 
**•**  pmtiT(ao  que  os  governos  do  continente  estSo  dando  .i  ISn  iriipia 
"  '  <»u  cu  estou  muilo  enganado,  ou  »s  polcnoias  curopt-as  pro- 
^^  os  imúui  de  excluir  do  continf-utc  europeu  .1  Graii-Hrcla- 
"'"  'iiíctfiH  II  mfMiiu  que  Buon.-ip.iric  qncria:  a  dilTororira  estl  no» 
^"^  ^►iieini  it  ciíu  (|ue  eu  nic  enpiie.  (Piota  tto  dr.  Ahrantts.J 
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Diga  me  v.  ex.»  em  que  artigo  da  cartn  conslilHCJorial  arhi  i 
?.  e».'  essa  doutrina? 

O  artigo  92.*,  que  fica  Iranscriplo.  tnl  não  diz,  tal  distinc-j 
ç3o  tão  faz;  e  aquillo  que  a  lei  núo  dislingue*  nioguem  o\ 
pôde  dístingair.  É  um  principio  de  direito  ínconieslavel.l 

O  artigo  97."  determina  mui  claramente  que  lanin  o  re-I 
gente,  como  a  regência  prestará  ojuramento  mencionado  ooj 
artigo  'O.**,  acrescentando  a  clausula  de  fidelidade  ao  rm  e\ 
de  lhe  entretjar  o  governo  logo  que  etle  chegar  d  matoriíiaiUJ 
ou  cessar  o  seu  impedimento. 

Doeste  artigo  claramente  so  vé  que  qualquer  pessoa  qm 
uma  vez  entrou  na  regência  de  qualquer  estado  deve  n*elti 
perm;u)ecL'r,  e  a  ninguém  pôde  entregara  regência  d*ess6e8 
Udu  senão  ao  seu  legitimo  penhor. 

Tal  foi  o  juramento  que  sua  alteza  deu ;  sua  alteza  se 
perjura  se  entregasse  o  governo,  ou  regência  de  Portugal 
a  outra  pessoa  que  não  fosse  a  senhora  L).  Maria  II. 

Em  nenhum  artigo  da  constitui^-^o  se  acha  cscriplo,  <m  i 
algum  d'ellcs  se  p<!ide  deduzir  que,  quando  acontecer  ont 
]ia  regência  uma  infanta,  por  ser  maior  de  vinte  e  cinco  an- 
nos.  esta  regência  cessará  logo  que  o  infante,  se  o  houver», 
completar  aquella  idade. 

Mais.  O  artigo  93.'  diz  que,  se  o  rei  i'menor'\  nSoiívef  f«- 
rente  algum  quo  reúna  estas  qualidades  (as  de  que  falia  n*> 
artigo  92."),  scrâ  o  reino  governado  por  uma  regência  per- 
ntaneute,  nomeada  pelas  cortes  geraes,  composla  do  ires 
membros,  dos  quaes  o  mais  velho  será  o  presidente. 

Então  a  regência  nomeada  pelas  cortes  geraes  ha  de  ser 
permanente,  e  a  regência  da  senhora  infanta  D.  Izabel  Maria, 
que  a  carta  coitstilucional  iodisputavelmenie  chamou  para 
aquelte  eminente  emprego,  havia  de  ser  temporária?  Por  que 
artigo  da  carta,  por  que  princípio  de  direito  publico  havia  de 
haver  uma  t3o  estranha  ccnw  escandalosa  differença? 

V.  ex.*  bem  vê,  se  quizer  ser  sincero,  que  pela  carta, 
constitucional,  que  o  senhor  infante  jurou  sem  restricção 
gunia,  sua  alteza  não  pôde  ser  regente  de  Portugal  guanc 
fosse  simples  infante,  quanto  mais  estando  ligado  a  um  cou-j 
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traio  nuirimouial  CJ)m  ã  legitima  rainha  il'aq»elle  reino,  como 
I  logo  tirei  ver  a  v.  ex."  Vejamos  se  o  senhor  infante  pôde  ser 
He  de  Portugal  por  direito. 
O  íltastre  auctor  da  obra  intitulada  Science  da  publicisle, 
\tm  qne  eiupregou  dez  annos  de  assiduo  traballior  e  no  ex- 
ale resumo  quo  o  mesmo  auctor  fez  dessa  obra,  inlilu- 
E^rií  du  droiís  diz  expressamente,  quando  trata  da 
I  durfiçúo  da  regência,  o  seguinte: 

iLoTsque  Ton  a  reconnu,  que  raulohté  rnyale  ne  doil  être 

fni  interrompne,  ni  entrave,  il  ÍJul  ajouter  que  cetle  autorilé 

dott  pas  ètre  cousídérée  comme  pouvaul  uième  sommeiller 

loa  iiksUnt,  et  qu'en  ce  sens  encore  on  a  raison  de  poser  ce 

Ipriiicipe,  que  le  roi  ne  nieurt  pas. 

«Ainsi,  daos  Ics  câs  d'absen€e  du  cheí  de  Ia  monarchie  (e 
I  é  o  caso  em  qoe  Portugal  presentemente  se  acba,  porque 
|o$6Qbor  D.  Pedro  IV  é  rei  de  Portugal  até  que  se  veriíiquem 
coadições  com  que  abdicou),  les  fonctions  du  regenl  doi- 
[veiil  cummencer  à  complcr  du  jour  oii  le  monarque,  ayanl 
qiiUée  le  terriioire  nalional,  se  trouve  par  là  dans  une  posí- 
llioo  lelle  que  sa  liberte,  soo  indépendance  morale  peuLde- 
fTenir  I  ubjct  dun  doutc;  et  par  Ics  mêmes  raisons,  ette^  doi- 
tod  durer  jusquà  ce  que  toute  incertitude  à  cet  égard  mit 
Il  àiisipée  par  son  retour  nu  sein  de  la  patrie. 
I  «Daos  lo  cas  de  démence  ou  d  incapacite  pour  cause  de 
I  naladic  ou  enferuietê,  les  fonctions  de  la  rêgence  doivent 
■cnmtnencer  du  jour  ou  cet  êtal  dincapacitê,  constate  dans  un 
Hooseíl  de  famille.  aura  été  dédarê  par  les  deux  chambres  ei 
P^pt  doirait  durer  jiísqnà  ce  que  le  retour  à  ki  sanlé  ait  été 
tíMUtaté,  rccoiiuu  eí  declare  avec  les  mémes  formalités. 
■Catin.  dans  les  cas  de  minorité,  les  fonctions  du  régent 
■  aMnmeDo^ront  au  moment  de  la  morl  du  prcdècesseur  du 
Hroi  niiueur;  et  elles  cessermU  de  ptein  droil  lejottr  ou  celui~ci 
^ att^ndra  sa  mfjjoritiK 

•  Fenilaut  Ia  durée  de  la  rêgence,  aucune  causo  ólrnngèrc 
Ã  la  iwrsunno  du  régent  ne  doil  iulcrrompre  ses  funclions  ou 
lexclure  de  la  régence. 

•  Aíiiái,  par  exemple,  dans  le  cas  uii.  par  défatU  d'áge,  ou 


auUv  cnustí  (l*om[itJdK^meiit  du  parcnl  k*  plus  pi 
geoce  aura  èlô  ilévuliie  :iun  nutre;  cctuí-ci.  niie  Tniãcut 
esercice,  coutinueni  ses  funcliuns  aussi  longlemps  que  < 
\Ta  durer  la  règênce;  et  le  pareiít  qni,  par  quelque  cause q 
ce  soií,  se  será  irouvú  cmpèclit'  rie  exercer  la  régeacc, 
|K)urra  y  prèiendre,  ieuipi-cheincnl  ctíssaiu. 

fSi,  p3r  exemple  eucoru.  le  princo  minnur  dõiVídelaiss 
U  couroiinc  à  iiu  priíicc  aiissi  minetir  iJ*une  aulre  branel 
tf  rég^it  en  vxercUe  conserrera  ia  rtUjtnce  jnínju'à  la  iw/ 
niti  tíu  uouveau  roi.9 

lia  linda  mais  claro,  nada  mais  positivo  a  respeito  da  m 
leria  om  ipii-sirio?  Leia  v.  ex."  a  cilada  obra  Espht  du  drci 
et  ses  nppiicatiúfts  à  la  polttiqtte  et  à  loryanisalion  de  la  m' 
ntirchif  consiitutionndk,  por  M.  Albcrt  Frilol,  pag.  4iO 
\\\. 

À  vista  do  que  deixo  dilu  e  Iranscriplo  v.  ex."  vé  qoeu 
rrgeute  qniilfpier,  que  entrou  no  exercício  das  suasíiinccõo 
seja  pur  ausência,  seja  por  demência,  ou  por  it)capacída< 
qualquer  do  rei,  ou  seja  na  menoridade  du  mesmo  reit  de 
continuar  a  reger  ale  que  o  rei  volte  aos  seus  estados,  o 
no  caso  de  doençn»  até  que  esteja  perfeitamente  rcslabe 
eido.  e,  nu  caso  de  menoridade,  até  que  o  rei  chegue  á  ma 
lidade  legal. 

Segundo  a  solida  doulriuad'cste  sábio  cilluslrepublicis 
contra  a  qual  v.  ex.*  nada  teiu  que.  nllegar  com  rasãu  e  jt 
|i^*a,  vô-se  ijue  durante  a  regência  nenhuma  cau.*a  eslranb 
|Míi5Koa  do  reyeate,  ou  da  regente,  deve  interromper  si 
i^inc^ijes.  ou  cxcluil-o  da  regência.  Quer  dizer  que  o  rege 
sVi  pode  ser  privado  da  regência  em  que  uma  vez  entro», 
itonpie  a  pessua  eui  quem  a  regência  rec^iiu  morreu,  ou  pi 
qiie  volimlariamente  se  demittiu  d'elta,  ou  porque  se  iDba 
IHoU  por  iiualijucr  causa  para  continuar  a  reger. 

Y.  ex."  vè  que  o  senhor  infante  I).  Miguel,  por  não  le 
4mIo  competente,  quando  a  carta  constitucional  Toi  jurai 
i^t  IHidia  ser  regente;  entrou  para  a  regência  a  senhora 
tOM^  l).  Uabel  Maria,  ponpic  estava  no  mesmo  grau  de 
K^  seu  que  o  senhor  infauto  I).  Mt^^uel.  e  porque  líuli; 
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í  dl  lt'i;  â  uma  ti*z  que  entrou  n:i  regência,  ninguém  a 
ípflníiníito  excluir.  •Aiusi,  par  erompk,  dansh casou» 
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rigc,  OU  autie  cause  d' nujnkhemenl 
,  <he,  la  régence  aura  ête  dévotue  à  un  atiíre;  celui-ci, 
ftm (otí  mlrti  en  exircke^  lontittuera  ses  fonclions  aftssi  lon~ 
ffi<Tnps,  íjiHí'  dccra  durer  la  réfjeTfce;  et  U'  parml,  qui  par 
qtuiiftíf  causfí  que  ce  soit  se  scra  irouré  empêchú  d'e.rerar  ta 
ftí/ftice,  tifi  pourra  y  prétmdre,  Vempikhement  cessautp. 

Não  tu  nad;»  mais  positivo,  nem  mitis  apropriada  ao  caso 
<í(!'in«8eirala. 

Se  3S  regências  não  fossem  permaneules,  mas  sim  icmpo- 
fina.*,  qiião  desgraçada  seria  a  sorte  dos  povos!  Que  vasto 
campo  para  intrigas,  p:ira  cabíilas,  p;ira  partidos,  de  (|uc  as 
naçíiessão5empro  victimas! 

^ftletider.  pois,  excinir  da  regência  de  1'ortngal  a  senhora 
'Utii  U.  Jzabel  Maria,  para  entrar  o  senhor  infante  D.  Mi- 
W«l  Sffha  commeller  uma  horrorosa  injusliça;  seria  uma 
'***flJi.u*  execranda  violência,  seria  o  passo  mais  impolilico, 
oiíii escandaloso,  e  o  m;iis  infame  «pie  os  gabinetes  da  Kuropa 
J**'*Jí'fi3iii  d;irl  Seria  calcar  aos  pés  lodos  os  principios  de 
*|^to,  de  religião,  de  moral,  de  justiça  e  do  sã  politica  I  Se- 
^^  3u;'iiienlar  os  acerbos  males  de  uma  naç3o  que  a  ninguém 
oUrmltii,  e  qn(j  ^jô  quer  o  que  o  seu  legitimo  rei  llie  deu  e 
naiia  n,aig^ 

■^  liili)  n  que  liea  dito  é  preciso  acresceular  que  o  senlior 
"''■"lie  D.  Miguel,  por  isso  (jue  cslà  ligado  a  um  contraio 
'^'^'niaoniyl  com  a  senhora  t).  Maria  II,  está  em  circumstan- 
^*  Diui  diversas  dns  de  um  simples  infante. 

^1»  ariigo  90."  da  carta  conslilucional  o  senhor  infante 

•  ^Mi^íuel  não  pôde  ler  parle  no  governo  do  reino,  nem  pmle 

*"  o  IjIuIo  de  rei  senão  depois  de  ler  da  raifdia  Olho  ou  fi- 

'•  Eulâj,  se  o  senhor  infante  não  pòdc  ler  parle  alguma  nu 

^  ^íM-uo,  quando  a  rainha  esliver  reinando,  como  liavjn  de  o 

''Iwf  infante  governar  o  reino  durante  a  menoridade  da 

^ma  rainha?  Seria  um  perfeito  absurdo,  e  mais  absurdo 

^<lo  ainda  do  passar  qnasi  dez  annns  de  menoridade. 

Ale  agura  lenho  mostrado  a  v.  ex.*,  i'A)m  a  mais  coDve- 


nieiíle  cUre/a,  que  pela  carta  constitocional  e  porilireiUoi 
regência  do  reino  pertence  ínconlesUrelmonle  a  soa  alteia  a 
senhora  infanta  IJ.  l/.abel  Maria,  e  «i<*  '  modo  ao» 

nhor  infante  D.  Miguel,  e  qiic  só  o  aU  :.: :.,.  l.  .  c  crtmÍDOW 
direito  da  forva,  sò  a  aiaí:;  execranda  violência,  pôde  privari 
senhora  infanta  \).  Izabel  Maria  da  regência  de  Portugal. 

Porém  a  regência  de  um  reino  lem  logar  ou  porque  o  rei 
está  ausente,  ou  porque  está  demente,  ou  ponfue  eslâ  inca- 
paz de  governar  por  cau>a  de  qualquer  moléstia,  ou  porque 
é  menor.  Mas  em  qual  d'e^ieâ  caso»  se  acha  lioje  Portugal^ 
No  primeiro. 

O  sentior  D.  Tedro  IV  foi  reconhecido  legítimo  rei  de  pT>f 
tugal  por  lodos  os  g'.ihíneles  da  ICurop,i.  depois  da  i< 
cular  do  príncipe  de  Mellernidi,  dirigida  aos  emltaix;j!. 
ministros  de  sua  magestade  Imperial  e  real  aposlotíca.  datada 
de  VIenna  a  27  de  marco  de  t8âfi.  Si)  uns  pouc(«  do  rebel- 
des, que  o  oiro,  a  seduoçâo  e  intrigas  do  gabinete  de  Madríd. 
da  inipia  junta  apostólica  c  do  seu  chefe  em  Portugal,  se  t/- 
hidiram,  arrastaram  ao  crime  e  perderam. 

O  senhor  I).  Pedro  IV.  como  legitimo  rei  de  PortUjçal,  fX)' 
dia  d^r  aos  seus  fieis  súbditos  uma  carta  constitiiciunat. 
cotiforme  a  ftoiíirina  da  santa  aUianra.  Sita  magesfade  lidi^ 
itssínia,  dando  aquella  carl.n,  n.io  fez  mais  do  que  restituir  à 
naçiio  poitiigiieza  aquellas  insiituicrjes,  que  enm  coevas  coai 
o  principio  da  monarchia  e  c/>m  as  qitaes  os  purtuguexes,  tto 
|)oucos  em  numero,  assombraram  com  seus  feitos  gloriosos 
a  Kuropa  e  u  mundo.  Sua  magestade  nno  fe?.  mais  do  que 
reslituir-iius  .iquillo  que  o  despotismo  c  a  mais  ntal  entendida 
pnlilica  nos  Ua\'u\  roubado  desde  iGÍ)8até  a^'ora:  roubuqu 
a  iuipia  junla  aposlotíca.  o  despotismo  ile  alguns  gabinetes, 
a  írrcligi.'iit,  ;i  liypocrisia  e  o  mais  horrendo  f.maíismo  querem 
perpetuar. 

O  senhor  D.  Pedro  IV,  como  legitimo  rei  de  P<»rlogal  o 
.VIgarvos.  abdicou  em  sua  augusta  lillia  a  setdiora  D.  Maita  11 
a  coiVja  destes  reinos;  mas  abdicou  com  as  seguintes  conilt 
CÕcs;  1.",  juranieido  da  carta  coiistílucional ;  i.*»  i^punsae 
feitos  t'  i*flíí//»(7í/u  lomiiudo.  O  soberano  acrescentou :  v  cMt 
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'icaçôo  e  cessai}  não  fte  verí/irard,  sefaUar  qualquer 
iTcdo?  ditas  condições. 
*"       ii-sc  o  juramento  y  caria  constiluciorial :  celeltra- 
Hí.  esponsaes;  mas  eslã  n  casamenio  cmicluido?  Não; 
» lanto  não  esU  concluído,  que  sua  alteza  o  senhor  ÍDrante 
'   '       -1  podo  ainda  casar  com  outra  qualquer  princeza.  íí 
...lia  D.  Maria  II  piHle  ainda  <:asar  com  qualquer  cairo 
ivintipe.  qne  seu  auj^nisio  pae  lho  determinar.  Esta  conclusão 
^  será  iaivex  di[ilomatica.  mas  ê  lógica,  é  necessária. 
V.  ex.*  sabo  que  as  palavras  devem  enlender-se  no  seu  sen- 
lídú  nauiral  e  otivio.  e  cm  geral  oo  sentido  que  lhes  dà 
«luelle  que  falia  ou  e.screve-  Mas  quando  houvesse,  no  caso 
'"■"'.  alguma  duvida  (que  niio  ha,  para  qneni  sabe  por- 
^obre  a  maneira  de  interpretar  as  condições  cora 
iilior  D.  Pedro  IV  abdicou,  pergunto,  a  quem  |)ertence 
;i  sua  verdadeira  itilerprelat3o?  Pertence  acaso  ao 
de  iMetlernich?  Pertence  a  v.  ex.*,  que,  mil  vezes, 
infinitas  carias  de  Lisboa,  tem  dito  que  o  senhor 
I  IV  nSo  governa  em  Portugal,  nem  ê  rei  de  Porlu- 
V   ■  .;o  que  deu  a  carta?  Pertence  aos  seus  collegas  diplo- 
fiUs  residentes  em  Lisboa,  que  lanlo  empenho  lèera  raos- 
N(i  em  ver  acabada  a  nossa  caria  constitucional?  De  certo 
""  ■ '  'i.  A  verdadeira  interpretação  pertence  exciusivamenli! 
'!■  do  acto  de  ;djdioa^ão,  que  felizmente  para  Portugal 
I  tffora  o  Urazil.  esU  ?ivo. 

-  condições  da  abdicarão  não  estão  preenchidas,  como 
..-j  ,;uvH ;  L'  evidente,  é  incontestável  que  o  senhor  D.  Pe- 
\iro  IV  é  ainda  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  c  como  tal 
ileve  Dccessiuianientv  ser  considerado  até  ao  niumt:nto  em 
jm?  o  casamenlo  se  concluir.  Logo  nâo  existe  menoridade, 
«rque  et-rci  esU  vivo.  Logo  o  scnbor  D.  Pedro  IV.  quu  ò 
otic  aato  de  sua  augusta  filha,  é  quem  pôde  e  deve  nomear 
ipetMM  que  ha  de  fazer  as  suas  vezes,  isto  è,  quem  lia  de  ser 
ea  logar  lenonie  em  Portugal,  l^sta  escolha  pertence  incon- 
tr&Uvelnicnle  ao  senhor  D.  Pedro  IV  c  só  a  elle.  E  se  al- 
tjabinelo  se  qui/csso  entremetler.  ou  interferir  nesto 
w,  ou  pr**lendessc  negar  esta  prerogaliva  a  sua  uia 
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geslade  fiiJelisáíma.  prerogaiiva  que  llic  it  inherente,  coi 
rei  o  coiuu  pae,  pcrpciraria  o  mais  exccravel  e  escaudaloso 
atleulado,  e  daria  um  lenivel  exemplo,  que  um  dia  the  po 
deria  ser  funeslo. 

Sua  alteza  a  senhora  inHinla  D.  Izabel  Maria,  para  eviCar^ 
como  liça  dilo,  uma  revolução  que  estava  preparada  e  iffliUH 
nente,  cujos  resullaijos  podium  ser  fataes,  c  apoiada  Da  con- 
stituição, que  poucas  horas  antes  se  liiilia  jurado,  (lecian>u>i 
regeiíLo  do  reino,  e  v.  ex."  ê  leslemunlia  ocular  do  regosi|o| 
publico  com  que  a  capital  recebeu  tão  fausta  noticia.  V.  ex.* 
sabe  a  satisfarão  e  applausos  com  que  esta  resolução  do  »ai 
alteza  foi  recebida  por  todas  as  camarás  e  corporações  da 
reino.  As  felicitações  que  ellas  dirigiram  por  esta  ucrasido  %| 
sua  alteza  correm  impressas,  o  v.  ex.'^  sabe  que  sua  atl 
nunca  espalhou  dinheiro,  nem  o  mandou  espalhar,  para : 
Ihu  darem  ap[)lausns:  eu  estou  cerlissimo  (|ue  nem  um 
dos  espiões  de  v.  ex.*  (apezar  da  innata  perversidade  de  si-j 
inilhante  isente)  havia  de  levar  a  v.  ex.*  lai  noticia.  V.  ex.' 
sabe  que  sua  alteza,  apczar  das  mais  criminosas  intrigas,  ape- 
zur  das  mais  negras  e  infames  calumnias,  que  a  fierversidadc 
c  malicin  dos  inimigos  de  el-reí  e  da  caria  toem  inventado,  e 
de  que  sua  alteza  tem  sido  victima,  sua  alteza  gosa  da  mesma 
estima  e  amor  publico  de  todos  os  purluguezcs. 

Sua  allcza.  logo  que  se  declarou  re^'enlc.  deu  exacta  conta 
de  ludo  a  seu  augusto  irmSo  e  seu  rei.  que  houve  por  bem 
approvar  tudo  quanto  sua  alteza  tinha  feito.  O  senhor  D.  l*e- 
dro  IV  desde  então  considerou  sua  augusta  irmà,  a  senhora 
infanta  I).  Izahel  Maria,  como  seu  delegado  (ni  togar-tenenle 
em  Portugal,  e  n3o  como  níprescntante  de  sua  .lugusla  filha 
durante  a  sua  menoridade;  porque  não  ha  meiioridade  em-, 
quanto  o  legitimo  rei  (que  é  o  senhor  D.  Pedro  IV)  está  vivo; 
pelo  menos  emquanlo  as  condições  com  que  sua  magestadc 
fidelissima  abdicou  iiâo  estiverem  plenamente  verificadas 
preenchidas. 

Ku  '}ú  cxpuz  a  V.  ex.*  os  motivos  por  que  sua  alteza  se  de 
clarou  regeiílo  do  reino  no  1."  de  a;,nislo:  e  se  v.  ex.*  c 
seus  coiíegas  quizessem  allonder  u  uuvir  a  voz  da  rasão,  lU 


josliça  o  da  verdadeir.i  politica,  confessariam  qiio  sua  nllc/:i 
[feto  que  devia;  ter.  um  ímporLanlissimn  sorvlço  á  liumnni- 
lilaíJc.  â  causa  publica  e  á  causa  da  legiiimúlade,  prevenindo 
|»nnArcliia  c  lodos  os  males,  que  nccessjriamenle  resultariam 
Ida  revolução  que  estava  preparada  e  immiiicnte.  Mas  que 
]f.  cx.*  e  os  seus  collegas  rocoiilieçani  on  niio  o  imporlanlis- 
|siiDo  serviço  que  sua  alteza  fez  a  seu  augusto  irmão  e  seu 
ii,  e  á  sua  narJio,  pouco  importa.  Basta  que  o  serilmr  D.  Po 
Idro  (V  appruvassc  altamente  a  resoluçHo  que  sua  alteza  tomou 
|li*es8a  occasiâo  e  elo^ia^se  a  proclamação  que  sua  alteza 
litUu,  e  o  seu  comporlaineuto  leal,  franco  c  grandemente 
Itolitico. 

Sondo  pois  incontestável  que  o  senhor  D.  Pedro  IV  è  legi- 
lIítoo  rei  de  1'orlugal  c  deve  necessariamente  ser  assim  cnn- 
iderado.  pelo  menos  até  que  as  condições  com  que  abdicou 
[eàíiejam  preencbidas,  Ê  evidente  que  a  senhora  infanta  D.  Iza- 
bel  Maria  governa  Portugal  como  logar  tenente  do  senhor 
I  ÍK  Pedro  IV,  e  que  sò  ao  senhor  D.  Pedro  IV,  como  rei  e 
I  oiiao  p:;ie,  pertence  nomear  a  pessoa  que  ha  de  fazor  as  suas 
em  Portugal. 
lias  como  legitimo  rei  do  Portugal  podo  conferir  ao  seu 
[lopar  leaenlc  plenos  poderes  ou  poderes  limitados.  Eu  desa- 
llio  a  V.  CTC.*  para  que  apresente  um  só  publicista  ou  um  s6 
|juhs«onsullo  portuguez,  digno  d*e5lu  nome,  que  ensine  ou 
suswnte  uma  doutrina  opposla.  E  comludo  v.  ex.%  apezar  da 
paixão  que,  segundo  parece,  o  devora,  por  ver  acabada  a 
I  constituição  em  Portugal,  conhece  que  a  questão  de  que  se 
I  trau.  ipianilo  sol)re  ella  houvese  alguma  duvida,  <]ue  não  ha, 
s6  p«]os  publicistas,  só  pelos  bons  jurisconsultos  portugue- 
WfS  ê  qtiH  pode  ser  resolvida,  e  não  por  v.  cx.",  m^m  pelos 
Laeus  collegas,  que,  ou  não  tôcm  os  conhecimentos  necessá- 
rios ( o  que  eu  uão  creio),  oir  se  os  téem,  estão  obrando,  se- 
gundo parece,  de  má  fé  e  contra  aquillo  que  entendem.  Es- 
colham. 

Se  o  senhor  D.  Pedro  IV  tivesse  outorgado  ao  seu  logar 
I  uniuute  jdenos  poderes  de  certo  não  leria  sua  magosladc  feilo 
[algumas  graças  (aitida  que  raríssimas)  def>ois  que  reconheceu 


sua  augusta  trtnri  por  seu  delegado  em  Portugal.  E  coofi 
lòtin  os  secretários  de  estado.  sualenUdos  por  v.  ex.'  (cot 
se  tô  cm  o  IS'ew  Times  c  no  CourUr  de  23  de  maio),  tíc 
crituiiiosa  temeridade  de  se  oppor  e  rejeitar  me&mo 
pourjiiissimas  graras  que  o  soberai)0  tez,  porgue  iocont 
velmuiiLe  a.s  podia  fazer,  como  ainda  pôde  e  poderá  ai 
roomeolo  em  que  se  preencherem  as  condições  com 
abdicou?  Não  ò  isto  animar  o  crime  e  os  rebeldes? 

V.  ex.*  bem  conhece  que  o  bispo  de  Vizeu,  o  barão  do 
bral  e  o  predilecto  amigo  de  v.  ex.',  D.  Francisco  de  AlnMk 
commetleram  um  crime,  c  comtudo  v.  ex.'  sustentoo-os  aii 
nus  lo^^aies,  apuzar  do  clamor  publico,  desde  fevereiro  alè ! 
de  junho  1  A  final  foram  deniillidos,  como  mereciam. 

Eu  sei  por  cartas  de  Lisboa  fidedignas  que  t.  ex-* 
dilo  e  espalhado  que  o  senhor  D.  Pedro  IV  não  governa  em" 
i'ortugat  depois  que  deu  a  carta,  porque  isso  seria  contra  a 
separação  (Ut  lirazil,  que  a  Inglaterra  solidou  e  ka  de  man- 
ter. Mas  que  lem  a  separação  do  KraziJ  com  os  decretos  que 
o  senhor  D.  Pedro  tV  mandou,  ou  ainda  houver  de  mandar 
para  Portugal?  Em  que  ataca  sua  magestade  a  scpara^'ão  do 
Brazil  de  Portugal  ?  Fico  osperaudo  a  resposta. 

Sei  igualmente  que  v.  ex.*  diz  e  espalha  (e  já  se  vè  sem 
fundamento  algum}  que  continuando  o  senhor  D.  Pedro  IV 
a  expedir  decretos  para  Portugal,  Uca  este  sendo  colónia  do 
Brazil.  Valha-me  Deus  com  a  lógica  de  v.  ex/!  Não  se  aS' 
suste  T.  ex.^  Os  porluguezes  jamais  consentirão  que  Portu- 
gal seja  colónia  do  Brazil,  assim  como  os  brazileiros  e  o  seu 
impcradur  nunca  podem  conscatjr  que  o  Brazil  volte  a  ser 
colónia  de  Purlugal:  a  separação  natural  dos  doispaizesestí 
estabelecida  luque  in  wiernum.  E  v.  ex.'  nSo  vê  que  o  cunho 
da  nossa  uuveda  ó  separado;  que  a  nossa  diplomacia, o  nosso j 
exercito,  a  nossa  marinha,  o  nosso  thesouro,  os  nossos  em-{ 
pregados,  tudo,  cm  uma  palavra,  é  separado?  V.  ex/  nãoj 
vé  que  quem  não  é  cidadão  portuguez  não  pôde  ser  empre-J 
gado  emalt'um  logar  publico?  Que  mais  provas  quer  v.  ex." 
de  que  Portugal  uãu  c  colónia  do  Brazil .'  Impreciso  confessar 
que  V.  ex.'  tem  uma  lógica  bem  particular!  Mas  lambem  o 


heroe  de  Santa  Helena,  que,  podendo  ter  feito  a  ventura  do 
numdo,  fez  a  sua  desgraça,  tinba  a  sua  politica  particular; 
Túi  ma  poliWfitf  à  moi, 

Díga-cne  v.  ex.",  por  isso  que  o  senhor  D.  Pedro  IV  é  im- 
perador do  Brazil  e  rei  de  Portugal,  pôde  alguém  que  tenha 
tenso  cominnm  concluir  d'atii  que  Portugal  é  cotonin  do 
Bnztl?  Pois  urn  soberano  não  pode  ter  dois  estados  inde- 
pendentes um  do  outro,  e  sem  que  um  seja  colónia  do  ou- 
tro? Ei-rei  do  Inglaterra  não  é  tamhem  rei  de  llanover?  E 
porventura  a  Inglaterra  è  colónia  do  llanover.  ou  o  llanover 
colónia  de  Inglaterra? 

Mas  é  bom  nào  citar  exemplos  de  fôrn  quando  os  temos  em 

;a.  Ignora  v.  ex.*  que  D.  AfTonso  III,  SQmlo  conde ftnberan  o 
estados  de  Bolonha,  em  França,  por  ter  casado  com  a 
prÍDceza  Mathilde.  condessa  soberana  d'aqueUps  estados,  foi» 
pit  ica  deposição  de  el-rei  D.  Sancho  11,  acciamado 

ffci  ...  i :.:  Liigal,  e  que  ficou  sendo  soberano  de  Portugal,  e  ao 
nesfflo  t<-mpo  soberano  dos  estados  de  Bulonha.  sem  que 
Bolonha  fosse  colónia  de  Portugal,  ou  Portugal  colónia  de  Bo- 
lonha? 

Ignora  V.  ex*  que  D.  AfTonso  V,  pelo  casamento  que  kt 
com  a  rainha  D.  Joannn,  foi  acciamado  rei  de  Castella  e  de 
Le5o.  e  que  ainda  que  passou  a  reger  estes  eslado?,  não  per- 
deu por  ISSO  em  Portugal  o  exercício  da  sua  aucturidade  real 
e  doA  seus  direitos  mageslalicos,  que  continuou  a  exercer? 
K  porventura  foi  Portugal  colónia  dos  reinos  de  Cnslella  e 
Lel4n  ou  os  reinos  de  Leão  c  de  Castella  colónias  de  Portu- 

Ipntíra  v.  ex.*  que  el-rei  D.  Manuel,  casando  com  a  prin- 
iti^  1).  lubel,  herdeira  dos  reinos  de  Caslnlla,  de  Leão,  e 
lie  Aragão,  foi  governar  aquelles  três  reinos,  sem  perder  por 
isso  08  seus  dii  eitos  magcstaiicos  em  Purtug, )?  E  porven* 
lura  foi  Portugal  colcnia  daquelles  tr.s  reinos,  uu  estes  três 
reinos  colónia  de  Portugal? 

Ignora  t.  ex/  que  doís  paires  governados  por  um  mesmo 
rai  no  formam  por  isso  uma  só  c  a  mesm  t  nação,  e  que  sãk> 
emoês  mui  dífíereiíie^»? 


A  itJirnIff  «xisl»;  ■■■  «Bi  4ffpe»le,  pan  se 

MMsa;  so  «epou  aenHMns,iéi 
é  qac  H-fei  «leurá  4e  sovenur  en  PortUR 
ItaÉHi  nbiíGMti.  Mihm  Jvirante  portBgno  ? 

lê  e  ilt  bbAém  iaitrae^  4eiuri4êeotttir  coanv 
Tcrd  de ;  e  âe  o»  prtttò$t«,  sio  os  jonscooMillos  portn 
gjMttt,  e  aão  M  airiftt  d^loailkas  e  M  CHtdoft  e 
d»  ánpãiafttt<pmoitto«iH«itifi>qa»podttnottd- 
resoiTtr  imm  qMitfo  eoi  sâ  neva  cMam,  e  que  mj  a  i 
fiv  o  espirito  de  «SDipacâo  e  fas  síwtraB  qacren  eoibníl 
e  tornar  problMMitL 

Mas  qoaado  o  aeniiar  D.  Pedro  IV,  depois  de  preeo 
as  âNubçúes  com  qoe  abdiun.  deixar  de  ser  rei  de  rortn 
gat,  porque  assim  o  qaa,  deiía  dlo  de  ser  pae  "*  E  não  ê  o"^ 
pae  o  tolor  e  cuiador  oato  de  leaslUbos?  Qoem  i>út]e.  pois. 
Lira   ao  Mobur  D.  Pedro  IV  o  poder  de  Doaear  quein  admi- 
nistre em  Portugal  a  propriedade,  o  pathnoQio  de  sua  au- 
gusta filha,  se  elle  è  iocooleitaTelmetile  o  legUimo  Uiior  e 
aiJnuDislrador  das  pessoas  e  da  propriedade  de  seus  filhos 
durante  a  soa  menoridade?  Logo,  ou  o  senhor  I).  Pedro  IT 
se  considere  como  rei  de  Portugal,  que  iniiegavelmeiíle  ò  alè 
rpie  se  preencham  aã  conUi^^ôes  com  que  abdicou,  uu  se  cno-  « 
&idt!re  simplesmente  como  pae  da  senhora  l>.  Maria  II.  e  confl 
sequentemente  tutor  e  administrador  legal  de  soa  aagiisla  li-^ 
lha,  a  ctle  e  so  a  elle  compete  a  escolha  da  pessoa  que  deve 
governar  o  reino  de  Portugal  durante  a  menoridade  da  nossa 
actual  rainlia;  essa  escolha  não  pertence  a  v.  ex.'.  não  per- 
tence aos  diplomatas  retiidenlcs  em  Lisboa;  não  pertCQCej 
mesmo  a  gabinete  nlgum  da  Europa.  Isso  seria  uma  perfeita 
usurpação  de  direitos  incontestáveis:  seria  um  acto  de  de 
potisnio  napoleónico,  dn  que  nenhum  soberano  da  EuropaJ 
segundo  eu  penso,  será  capaz. 

t,  preciso  concluir  esta  carta,  que,  apezar  de  não  dt2 
ainctadc  do  que  ptidia  e  tonho  que  uizer,  saiu  mais  longa  de 
qnu  im  esperava;  eu  a  vou  terminar,  dizendo  afoutamente 
V.  cx."  que,  se  na  queslãu  de  que  se  trata  houvesse  boa  féJ 
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I  conhecimentos  necessários  iJo  «lireilo  piililici)  da  Kuropa^ 
I |wrliriilainií*iilo  tlodticilo  |iorlift;ucz.  t^  sr  liouvesso  nina 
erdddiMM  inltjlligencia  da  caria  conslilucional  purlugueza. 
em  uma  sò  peii^oa  dotada  di;  hom  senso  e  amiga  da  vor- 
ade.  da  ordem  o  úa  Ictjilimidade,  deixaria  de  conhecer: 
I.*  {Júe  a  m*fnondado,  de  que  Irala  o  arligo  02.''  da  caria 
sUtuctonal,  suppõe  a  morle  do  rei  anterior.  .Mas  feli/- 
enKe  o  legitimo  rei  de  Portugal  está  vivo.  Logo  a  elle,  e  só 
é  que  pertence  nomear  quem  lia  de  reger  Portugal 
luto  sua  augusta  liltia  for  menor. 
2.**  Que  as  regeocías  s3o  permanentes;  n'ellas  não  ha 
"  >.  e  nenhuma  causa  estranha  Á  pessoa  do  regenlo 
jrromper  sua.s  funcçijes,  ou  cxcinil-a  da  regência ;  e 
por  consequência,  uma  vez  que  sua  alteza  a  senhori  in- 
ala D.  Ixabel  Maria  entrou  na  regência  de  Portugal,  a  nin- 
I  pôde  emregar  o  governo  do  reino  senão  ao  .sen  legitimo 
vr,  que  ê  a  senhora  D.  .Maria  II;  e  taolo  mais  porque 
Dú  augusto  irmão  e  seu  rei,  tutor  e  administrador  nato  de 
iDgusta  tittia,  approvou  plenamente  ludo  quanto  sua  al- 
fez,  e  a  considerou  desde  então  como  seu  logar  tenente 
Portugal.  Consequentemente  sua  alleza  a  senhora  infanta 
IuIh.'!  Maria  iifio  pôde  ser  privada  da  regência  sem  violen- 
a,  sem  allenlado,  sem  manifesta  e  escandalosa  usurpação. 
«Peodant  la  durêe  de  la  régence  (diz  o  citado  publicista), 
;rrKn^  cause  lUrongt^re  à  Iti  fuTsonnr  tht  nUjeni  rtt;  doii  inler' 
^mpre  ses  fonciions,  ou  ifxciwe  de  la  régence, 
•Aínsi,  par  exemple»  dans  le  cas  oú  par  difanl  d'àge 
Bo aconteceu  ao  senhor  inTante  D.  Miguel),  ou  aulre  causo 
Ip^chenicnt  du  parent  le  ptus  prociíe,  la  régence  aura 
lévolue  à  uri  autre,  celuici,  tine  fois  enlré  en  e.cercict\ 
ntinuera  ses  fmtctions  auasi  lomjumps,  t/ue.  detra  ditrer  ta 
encf;  et  If  jturent  qm,  par  <{uelquc  cause  que  ce  soií,  kií 
ra  tronré  nnpà'hé  dexercer  la  régence  ne potirra  y  préten* 
rtt  iemp^chiment  cessant.»  Mais  claro  do  que  isto  não  ha 


3.*  Oiití  <•  senhor  infante  D.  MígueL  por  ludo  o  que  fica 
ito.  liãu  lem  direito  ;dguni  â  regência  de  Portugal. 


$6  O  respeito,  a  rult^íJailo  e  oboditíncia  (|ite  o  âenfiõr 
fanle  D.  Mignel,  como  primeiro  siihdilo.  deve  a  seu  auírusl 
irmão  e  seu  rei.  nada  vale.  se  nâo  vale  o  direilo  pubticu 
Europa,  nem  o  direito  portugoez;  so  não  vale  a  rarla  coe 
lucional,  legitimamente  outorgada  e  com  prazer  jurada : 
ao  direito,  á  rasSo,  ã  justiça  e  á  iegitimidade  se  quer  mítslí 
tuir  o  direito  da  força,  da  cabala  e  da  intriga,  eutâo  cs( 
acabada  a  questão. 

O  que  acabo  de  escrever  a  v.  ei."  francamente  o  diria 
sua  alteza  o  senhor  infante  D.  Miguel;  e  estou  certo  que  smí 
alteza,  longe  de  se  oíTender.  me  louvaria,  e  então  conheceria 
que  eu  sou  mais  amigo  do  ^a  bom  nome  e  da  sua  gloria  dn 
que  aquelles  que  o  lisonjeiam,  que  t.io  mal  o  icem  sempns_ 
aconselhado,  querendo  precipitar  os  acontecimentos,  e 
tendo  nuuc4i  em  vista  os  seus  conselheiros  a  verdadeira  glc 
ria  de  sua  allc2a,  mas  sim  e  unicamente  os  seus  particu 
interesses. 

(Jue  sua  alteza  o  senhor  infante  D.  Miguel  seja  o  prímêir 
a  dar  o  exemplo  de  respeito,  de  íidclídado  o  obediência  ^ 
ordens  de  seu  anguslo  irmão  e  seu  rei.  Sua  alteza  desvano 
ccrâ  com  esse  honroso  passo  todos  os  receios,  todas  as  de 
confíanvas  da  nação;  c  os  portuguezcs  de  todas  as  classe 
conhecerão  cnirio  que  o  senhor  infante  D.  Miguel  ê  digno 
governar  um  dia,  ao  lado  da  sua  augusta  rainha  e  esf 
uma  naçào  briosa,  sempre  fiel  e  valorosa. 

Suu  cum  a  mais  perfeita  consideração,  de  v.  ox.*  iilieni 
vcnerador= O  coiw«í/ííííro  Bernardo  José  ite  Abrantes  e  Cof' 
iro.  ^^ Londres,  ^8,  Allsops  Buildings,  New  Hoad.  fCraSde 
julho  de  1827. 
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|tMJtt(li  rríli  ao  iotfadentr  grral  dn  politía,  Jo.sê  Joaquim  Rodri- 
tae&  Bifttns,  por  ler  ordfDada  lo  rnrrrgpdnr  da  romarra  do  Porlo 
<[iir  nio  lonasse  conliecimpnio  dos  faelos  rnoltoses 

iissinia  senhora.— Ordena  vossa  alteza  que  cu  iri- 

I  iitiiij  'ine  ordiM^s  expeJi  ao  correRedorda  comarca  do  Porlo, 

Jahibtndo o  de  tomar  conliecimenio  dos  factos  ronlraiios  à 

inça  puhlica,  e  aUentatorios  contra  a  auctoridade  le^i- 

a,  eqiuí  molivo  liouve  para  isso.  As  ordens  que  podem 

niguma  referencia  noolijeciodeque  se  trata,  são  asrons- 

Idas  duas  copias  inclusas.  Na  primeira  entre  outras  com- 

(r4  O  referido  ministro  advertido  por  não  remetler  em 

^«inpelenlo  as  participações  de  factos  d'aquella  natu- 

'fecomo  píKleria  elle  remeltel-as  sem  previamente  haver 

conhecimento  algum  d'esses  factos?)  Na  segunda 

I  se  Ilie  prohihiu,  e  apenas  se  lhe  lembrou  que  um 

síniov)  summarjo,  que  elle  enviou,  era  pelo  seu  objecto 

[(nn[)elcnci3  do  juizo  do  crime,  e  se  lhe  apontou  a  marcha 

fíÊt  devia  seguir  em  msos  similIiaTifes.  Níío  se  llie  fallou 

I  imperativo,  e  n'isto  é  presentemente  muito  cautelosa 

intendência,  persuadida  de  que  não  ê  ella.  mas  a  lei, 

'i^onn  deve  mandar.  O  conhecimento  que  os  corregedores 

'  útí  cornareis  devem  lomar  dos  objectos  indicados  é  mais 

[■am  conhecimento  de  policia,  do  que  um  contiecimenlo  ver- 

úrameme  judicial.  Aquelle  é-lhes  prescriplo  pela  lei,  e 

lio  por  mui  repetidas  e  positivns  ordens,  este 

i  (wla  ordenação,  livro  i,  titulo  lvui.  §^3."  O  mi- 

iiislro  representante,  porém,  postergando  aquelle  primeiro 

Jcvcr,  tão  essencialmente  nas  acluaes  cirxumslancias.  sendo 

[tos  m:iis  int!\actos  e  remissos  nas  suas  participações,  igno- 

)do  mi^sroo,  comod'ellas  se  viu,  passados  muitos  dias,  que 

su^  pequena  comarca  se  haviam  revoltado  formalmente 

ilgtins  concellios.  passou  a  orcupar-se  quasí  exclusivamente 
DOC  o 


■  'íír-çans 


;  de  rocHiertieminoias  anonvmas,  inquielanilo  as  I 

\  ;  n*cllas  nomculas,  pronunciamlo,  prendendo  c  mar 

esla  capital  grande  numero  de  presos,  com  infr 

i  e  da  portaria  do  1 1  de  novembro  do  anno  passai 

-  I  assim  a  poria  a  intrigas  c  á  calumnia,  preterinJc 

I  e  as  sulemn idades  legacs,  e  até  não  havendo  esc 

[  ;  dcsocciípados  que  os  seus,  cliamon  de  fórn  o  esc 

i  '  nio  da  Roctia  Martins  Furtado,  com  quem,  por  cr 

t  vcrnador  militar,  c  com  manifesta  infracção  da  c 

■  via  começado  nina  celebre  devassa  em  juízo  de  i 

"  a  qual  vossa  alleza  mui  providentemenle  cliamoii 

sença.  Este  ministro  ê  aliás  dos  mais  ineptos  que  oi 

110  real  serviço,  e  o  juiz  de  fora  do  eivei,  servir 

'  crime  da  cidade  do  Porto,  é  homem  de  probidade 

fc.  mentos;  e  tendo  sobejas  rasões  para  crer,  que  ; 

arredam  os  mencionados  procedimentos,  é  por 

li  ■  que  com  elle  a  intriga,  ou  a  calumnia,  não  poss 

elTeílo  os  seus  sinistros  intentos.  E  cm  tal  estado 

muito  convirá  que  vossa  magcslade  (aça  a  forma 

que  na  forma  exposta  eu  não  cheguei  a  fazer.  Aci 

,■  queixoso  corregedor,  sem  caracter,  e  sem  meios 

f  -í  vendeu  a  um  partido  de  exaltados  que  o  dirige 

F  t  que  allrihuo  a  inesperada  animosidade  com  que  < 

berou  a  queixar-se  de  mini,  talvez  para  fazer  rcc 

odiosa  suspeita  n*um  homem,  cujos  princípios  e 

gnados  pela  imprensa,  e  são  conhecidos  em  lodi 

lóra  d' elle,  e  sohi'eludo  por  vossa  alleza,  que  li 

munhos  mo  tem  dado  da  sua  benignidade  e  confia 

Lisboa,  em  V.)  de  janeiro  de  í827.  =  /oííí'  Joaq 

ijHPS  tíantoii. 
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]«icir\iKNTO  N."  na 

ifUln^us  dr  l.i.H|.na  i[uc  sRbt>l(tQÍr»m  o  iiilrnileiilf  ()fr.il  dn  pliria, 
l«&é  Joaquim  Itntlrirjiirs  Outílos,  no  tlfKrmprnlio  do  sfa  logar  de  in- 
IraJrfltf  m  jullir»  df  1K27  pnr  orfasíiin  da  rliamada  Saldniibada 

W."*  e  ex."*  sr.  visconde  de  Snnt.irem.  —O  desemharg.i- 
^íloparo.  iiilonilenle  geral  da  policia,  jiiI^»ando  que  dovin 
Bf-se  a  í|iia|i|iiL'r  occMirenciD,  e  ai>s  insnllos  pesínnes  (]iic 
auicnle  llio  lêem  sido  fcilos,  doliboinurerugiiir-gíj  rnes- 
íti'esla  capilal,  e  mts  participou  ípie  eíLivamos  ancUTisa- 
ipfipelle'.  paraconjnnclamenlooicorrermos,  noinie  fosso 
^'Uívol.  :iinanui(;ncrio  da  ordem  esngiiiança  publica  ;  t!  com 
iitrisarão.  é  do  nosso  dever  participarmos  n  v.  ex,*  o 
IP,  [lara  o  fazer  proseiilc  a  sua  alliv.n.  a  sorcnissima 
Omfanta  regenlr.  l;;nalmonlc  so  dignará  v.  ox.*  fa/.er 
ite  à  mo5ma  se»ifiora,  que  na  noilc  de  Imjo  coniinua- 
fsiron-cr  as  ruas  d'eí^la  capiíal  vários  magotes  de  pcs- 
m  ((1U3  LMU^a^am  dilÍLTciiles  soldados,  especinlnienie 
lirias,  soltando  os  mesmos  tiras  e  mfírras.  de  quf»  por 
'inlenilrncia  j;'i  se  i(»m  dado  parle  a  v.  ex.*,  sendo  cerlo 
llaMajurilamehlos  se  demoraram  algum  tempo  ;^s  (lortas 
*■f|ttarU'is^los  regimentos  do  milícias,  e  tambcm  se  solta- 
es  VD7.es  jmdo  à  casa  do  ministro  da  fazenda,  sila 
I S.  Bento,  onde  se  adiavam  reunidos  alt»  e^la  liora 
[Nms  ministros  deslado  ora  existentes  n"esta  capital. 
ífcilemns,  porém,  deixar  do  ohservor  ípie  uma  ilas  par- 

J  firtf»  cavalheiros  rram  n  corregedor  do  crime  iIq  Ijairro  Alln,  Mar- 

^Twttíra  llamcm  dn  Iin'ilerodt\  e  o  corretredor  do  t^ucio  Iziíloro 

^ifiilitniu»,  doi»  dns  mais  famosos  luiguflisl  as  d'jiqníl- 

1  íaiti»  pulilíci  Co  mim.' morou  como  laes  noít  .-iiuiacs 

*itislrtiuia  |)ofiuguc/a.  Koram  ílles  os  tjue  assignarom  as  outras 

'^nUf,  t>niquaiito  flastoa  não  tomou  par»  a  itilivideiicia.  SO  e^t.i 

■••    ^  *■"  iw^r  kí  rnpnx  dt;  caraclerísar  os  srniimeiílos  polilicoi  d'estt) 
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tes  ontie  se  conliecou  maior  oxallação  de  espirito  foi  m 
da  Emenda,  fronteira  ã  casa  onde  assiste  a  rãmiliadodil 
tendente,  e  igualmente  na  travessa  de  André  Valente, 
fronte  da  casa  do  chancetler  da  casa  da  supplicacão»  a 
chegaram  ao  arrojo  de  atirar  pedras.  É  o  qae  julgámos  ú 
levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.',  para  ser  presente  i 
alteza,  que  ordenará  o  que  for  servida. 

Lisboa,  em  26  de  julho  de  1827.= O  desembargador 
regedor  do  crime  do  bairro  Alto,  Martinho  Teixeira  He 
de  Brederode.  =  0  corregedor  do  Rocio,  hidoro  Antom 
Amaral  Semblano. 


Ontro  oífíolo  sobre  o  mesmo  ossíiimpto 

III."'"  e  ex."**  sr.  visconde  de  Santarém. — Havendo 
bido  ordem  do  desembargador  do  paço,  intendente  ger 
polícia,  para  continuarmos  na  noite  de  boje'  a  occom 
sua  ausência  com  aqucllas  providencias  possíveis»  qaan 
importante  fim  da  manutenção  da  ordem  e  segurança  ps 
h*esta  capital,  temos  a  honra  de  assegurar  a  t.  ex.*,  p; 
(ãier  presente  a  sua  alteza,  que  durante  o  dia  nenhaous 
videncias  foram  precisas,  por  isso  que  tudo  teve  a  app 
cia  de  socego.  Durante  a  noite,  porém,  é  que  apezai 
muitas  c  combinadas  medidas,  tomadas  pela  forca  arn 
especialmente  pela  cavallaria,  se  tem  observado  muita  i 
elTervescencia  em  espalhar  os  vivas  a  Jo3o  Carlos  de  S 
•  nha.  O  corpo  de  infanteria  do  commercio,  e  o  balalbS 
caçadores  nacionaes,  aquartelados,  esto  no  convento  do 
mo.  c  aqnclle  no  da  Doa  Hora.  sendo  provocados  pela  p 
laça.  ou  por  quem  quer  que  dirige  os  grupos  sediciosi 
que  tem  mostrado  maior  exaltação,  saindo  em  magolea 
seus  quartéis,  e  querendo  carregar  as  armas  com  ioc 
{J  insubordinação  c  falta  de  disciplina.  Continuam  as  mec 

do  precaução,  para  obstar  a  qualquer  tentativa  dos  mt 
tencionados,  eé  quanto  por  agora  podemos  informar  av. 
para  ser  presente  a  sua  alteza,  que  mandará  o  que  for 
vida. 


Deus  guarJe  av.  cx.*  Lisboa,  em  ti  tle  julho  de  I8á7.  = 

I  desemhargatlor  corregedor  do  bairro  Alio,  Martinho  Tci- 

ira  Homem  <k  nrfdero(te.=0  corregedor  do  Rocio,  /í/- 

Iwríi  António  do  Amaral  Semblam, 

P.  S.  O  intendente  geral  da  policia,  conGando  nas  provi- 

|ttefit'ia5  adoptadas,  recolhcu-se  a  sua  casa ;  inas  como  llie 

looDslaSÃe  que  continuavam  os  distúrbios  c  tentativas  do 

[corpo  rio  commercio  e  atiradores,  julgou  prudente  refugiar- 

!  ainda  por  esta  noite,  até  se  conseguir  o  inteiro  restabele- 

nenlo  da  ordem.  ^^fA5NÍg[iados)  os  dois  ^tipraciUidos  cor- 

edores  Brederode  e  Scmblano. 


DOCUMENTO  N.'  180 

ti-M  qoe  o  iulifixleatc  Bastos  npntiuni  csmipulu  tiolia  rm  faltar 
rfkÍBlncatf  á  Tenladç  â  pnipria  infanta  rpijfiilc,  le\«i(!o  úa  sua 
f$\\%%  ^fítira  dp  pcrsrgair  os  librnifs,  ofcasiòf.<i  liaffiiilo  igual 
sifslj.'  rn  inr  dava  ordens  loraes  para  se  procrdrr  a  prisnt^s,  aào 
4iittut(  «  espirit*  nj^ftllco  r  tlevolo  que  ostfnla  ualgumas  das  suas 
|rodor(i»  llllerarias 

Documento  do  primeiro  oaso 

Serenisssima  senhora. — Em  virtude  de  ordens  regias, 

oammaniiMdas  i  intendência,  são  soccorridos  pelo  cofre  da 

txvi;.>i.  ^  p^iQ  ()3  casa  pj^^  vários  estudantes  com  a  niozada 

<HX)  réis  a  cada  um»  a  fim  de  se  formarem  nas  dílTe- 

faculdades  a  que  se  applicam.  lilslas  mezadas  lêem 

""  ii'íuliialmente  pagas  a  todos  os  que  apresentam  certidão 

^ífwiaeiKMa  o  aproveitamento.  Acoutet:e,  pon'm,qup  alguns 

Jt  estudantes  SP  alistaram  voltmtartaitwtite  no  corpo 

iico,  que  ha  pouco  se orgauísou  na  dila  cidade;  ecomo 

lia  exposla  rasão.  léem  deixado  de  fiequentar  as  au- 

'^  sous  respectivos  cursos,  e  essa  falta  continuará  por 


mais  al^uMi  toiíipo,  duviUu  se  devo  ou  não  inandur-thes  ií^ 
^islir  com  uqucllas  niezndas,  assim  cmquanlo  ao  prderilC^ 
como  oníquaulo  ao  fuluro,  o  qwi  vosía  ailoza  se  dignará  res^ 
M)Íver. 

Lishoa.  7  de  fevereiro  de  18á7.  =Jo»ú  Joaquim  liodrigue-^ 
ISíníon. 

:V.  U.  l*alta  â  verdade  em  incluir  os  pensionistas  da  ca&^ 
pia  no  numero  dos  alistados  cm  18ã(3  o  48^7,  porque  seiídu 
(juiitro  estes  pensionistas,  nenhum  d^elles  se  alistou  nu  curpc* 
académico  d'a(]ue]les  duis  annos>  e  só  dois  dVIles  se  alísia  — 
iam  no  de  1828. 

Documento  do  segundo  oaso 

O  intendente  Bastus  mandava  prender  por  ordem  sua  vs 
lios  Iiespardioes,  sem  dizer  por  que  motivo,  com  especial  r& 
cuinmenila^'ão  aos  magistradus  a  ijtiem  expedia  as  referida: 
ordens,  na  data  de  o  e  (i  de  outubro  de  I8i7.  Quanto  a  púB~ 
tugiiíízes,  não  se  acharam  no  registo  ordens  por  elle  cxpc: 
didas  para  a  sua  prisão,  porque  essas  ordens  as  dava  clft  ' 
vocalmente,  como  se  prova,  alem  de  outros,  pelo  soguíoB^ 
tdlicio,  expedido  já  pelo  seu  successor,  José  Barata  Freire  i3 
Lima,  ao  commandante  da  guarda  leal  da  polícia: 

111.'""  o  ex.'""  sr  Joaquim  José  Alaria  de  Sousa  Tavares.- — 
Km  ratificação  ds  ordeus  cerbaes  que  t\  vj:.'*  recebeu  dom^^ 
aii{ea'ssot\,  para  a  prisão  de  José  Maria  1'into  da  Fonseca  Rav^ 
gel,  iriajur  governador  da  fortaleza  da  Foz  do  Douro,  ecTc' 
Thomás  1'into  da  (Uioha  Saavedia,  tenente  do  rcgiineuto  de 
cavallaria  n."  7,  cumpre  que  v.  ex.*  novamente  reeommendff 
ao  corpo  do  seu  commando,  e  com  especialidade  a  alguns 
olliciaes  da  sua  confiança,  que  se  prosiga  comellícacía  n*esU 
diligencia,  servindo-sc  v.  ex.*  cominunicar-me  tudo  quanto 
se  ai)urar  sobre  o  destino  d'aquelli's  réus,  a  fim  de  que  em 
consequência  eu  possa  deliberar  convenientemente  até  coih 
seguir  a  captura  que  sua  alteza  determina. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Lisboa,  ^3  de  abril  de  18á8.  =  Jo<é 
liarala  Freirr  de  Litm. 
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Oíteo  para  o  juiz  do  crime  do  bairro  dos  Romalares 

Effliíislado  í|Utí  V.  m.**  me  conimiinica,  na  qualidailc  de 
corregcílor  de  Uelem,  cuja  vara  se  acha  servindo,  rclaliva- 
■enleàdiíigencia  <fe  que  vrvbalmeiKe  foi  incumbido  pelo  mcn 
Mtcessor,  acerca  dos  pjísagfiros  chegados  do  Hio  de  Ja- 
neiro a  Urdo  úo  m\'\o  Formosura,  João  Cândido  líaplisla  c 
D.Fraiicisc»  Sierra  y  Mariscai,  cumpre-me  dizer-Ihe  i|Utí  deve 
pnisefiulr  na  mesma  diligencia,  fazendo  conduzir  para  esta 
■BteDileitciu  os  bahus  com  os  [)ap(!is  apprehendidos  a  laes  in- 
dividnos,  a  Hm  de  serem  por  v.  m."^  examinados,  c  separa- 
<íiB lodos  os  que  conliverem  assumptos  de  suspeita,  e  dan- 
<ío-nM;  o  liual  <lo  resultado  d'eála  averiguação,  que  muito  e 
Builollierecommendo,  attentas  as  circumstancias  de  que  se 
wwsle  este  caso. 

DctLs  guarde  a  v.  m."'  Lisboa,  lo  de  abril  de  ISi8,= 
inéBQma  Freirt'  de  Uma. 


iMíCUiMKKTO  N."  iHl 

^^to de 3 de jiillit»  de  i827,  [íoloipial  II.  IVdro  noiíirou  o  infanlf 
^'liSiH.  seu  iniiâii,  seu  loifar-tenfiilc  rui  Ptiriuyal,  e  rarlas 
f>Hjri|ju  ao  seu  ditf»  irmão,  ao  rei  de  liiylaterra  c  ao  imperadur 
'"âislria 

í*'*'' muitos  e  ponderosos  motivos,  ipie  se  fazem  dignos  da 
ffliiha  r(;al  conleinplagão,  e  atlenili-mlo  a  (jue  a  salvação  e  a 
síjurança  do  estado  è.  e  devo  sor  sempre,  a  sufírema  lei 
/Mf8  lodo  o  soberano,  que  s6  deseja  a  felicidade  dos  seus 
s(jbííil'is;  e  tomando  na  minha  real  consideração  a  intclli- 
ifeuda,  actividade  e  firme/a  de  caracli-r  do  infante  D.  Miguel, 
neu muito  amado  e  prezado  irmão:  hei  por  bem  nomeal-o 
icu  logiir-tenenle.  outorgando-llie  lodus  os  poderes  que, 
mio  leí  de  1'ortny.il  e  dos  Algarves  mr  competem,  e  <'slão 


ifisr^'ti3iIo:s  113  cjrta  conslituaonjl,  a  fim  de  eite  governar e, 
ro^ft-r  a^jiiolle^  reinos  em  conformidade  «la  referida  carto.' 
O  iTiosnio  inf^miti  D.  Miguel,  meu  muíKo  amado  e  prezado^ 
iniijii.  o  iiMiha  ussim  entendido  e  o  esecole.  Palácio  do  Ri^r 
do  J.Mu'iro.  :i(is  :t  de  juIIkj  de  18i7.=  Com  a  mbrica  át  wm-' 


Carta  de  D.  Pedro 
dirigida  a  D.  Ki^ael  na  citada  data  de  3  de  julho  d«  1817 


\|(Mi  iiniMuiit  irmlo.  — Tenho  a  salisfaç3o  de  lhe 
n.ir  tpii'.  h;i\i>[iil )  loinjtto  em  consideração  a  sua  condodii 
iv^iil.ir.  <>  j  >iu  reconhecida  lealdade,  acabo  de  o  noBiear': 
nieii  \'K-ii'  i 'tiiMiio  n<i  reino  de  Portugal,  para  o  govemif: 
rni  niiM)  iitMitr.  i*  iMn  cuitormidadc  com  a  coostiluiçSo.  qM 
Initiii  iiiiiiir!::iil*t  ao  dito  reino. 

KNpcrn  .|iii>  niiu)  i|iierido  irmão  tomará  eâta  reâolocteco- 
Miii  .1  iM.iiit)  jtiMx.i  i|iio  CU  lhe  |H>$5o  dar  da  minha  confiança, 
I'  it»  .»nioi  .im-  llii-  «-itiis,-ij;nt.  ^^(.Assignadu)  Pedro. 


Ctirta  do  mesmo  D.  Pedro, 

iitM;.;i  1 1  .\  -41111  ntuyostiidii  britannioa  na  supra  oltadA  date 

do  3  d«  jolbo  de  1827 

IM-Iniij'  N-oh"»-  lucu  irmão  e  primo.  —  A  necessi- 
.lilr  (tf  ii-^tiNliM'  .1  oídcni  em  l\ti*lui,'al,  e  consolidar  o 
s\«i,Mni  .i>it<iiiiKi*>iiji.  i(uc  ;tli  foi  jurado,  me  obriga,  como 
in  li-^iiini>>  (l'.t>]iu>llc  rciiui.  a  ordenar,  na  data  de, hoje,  ao 
iniiiiU'  t>.  Mutict.  meu  irnúo  e  ;:enro,  que  passe  a  governar 
it  rrlt^iitli  \i'\\\o  cni  meu  uiuue,  na  qualidade  de  meu  logar* 
icnciiic .  \w\a  i->tniiani;a  i|ue  tenho  na  amizade  iaalleravel  que 
Ml|t^:^lc  ciiiio  luks  t ou'o  ã  \o:'S3t  magestudB  de  me  auxiliar 
|vla  sii.1  parte.  n.to  .<o  para  qiio  e:>la  regência  eiercild  sem 
dcui^M.i  Niias  imicçõos.  nu:>  itrtiaUuonte  para  levar  a  effsito 
qiic  a  lait.i  c^Mistilucioiial,  outorgada  [kv  mim,  e  jurada 
n  .i<piclU-  pie.  M'  torno  a  lei  fundamental  do  reino. 


8U 


Carta  dirigida  ignalmente  por  D.  Pedro 

a  ena  majestade  imperial  e  real  apostolioa, 

taiD'bem  na  referida  data 

■^'  '  iTiij).  —  Meu  prezadissiliio  soyru  e  amigu.  —  ih 
iii  .  '  '  'S  e  recentes  aconlecimeulus  Ue  Portugal,  u  a  cun- 
úíkU  fíruie,  constante  e  leal.  que  meu  irmão,  o  inraute 
D.  Mi^i»'!*  U^m  lido  junto  n  vossn  magesladt;  imperial  o  real 
apostólica,  me  decidiram  a  ordenar-lhe  qiio  parla  para  Por* 
tu^al,  a  fjm  de  governar  aqiielle  reino  em  meu  nome,  e  na 
qualidade  de  meu  logar-tenente.  Convencido^  como  estou, 
qoe  eâla  medida  merecerá  a  approvação  de  vossa  magosla- 
de,  rogo-ltie  haja  de  me  ajudar  quanto  lhe  seja  possivel, 
afunselliando-o  que  execute  esta  ordem  o  governe  aquetle 
reíDO  em  conformidade  com  a  carta  conslitucioual,  que  ou- 
torguei, c  que  foi  jurada  por  ellú  e  i»ela  totalidade  dos  meus 
soIkJíIos  porUiguezes. 

ívdindo  a  cooperação  de  vossa  mageslade»  considerar-rae- 
lici  feliz,  elc.  =  (Assii}nado)  Ptdio, 
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CarU)(  iliri|idas  pelo  íuraulc  D.  Uinuel 

I  sei  irmie,  o  impcrailor  D.  Pedro,  a  el-reí  da  (iraD-Uretaiilia. 

e  «  soa  irmi,  o  iofanla  regente  D.  luliel  Uirta 

Primeira  carta 

Vienna.  10  de  oiituhrode  I8i7.  —  Senhor. —  Heccbiode- 
creto  que  vossa  mageslaile  imperial  e  real  íidelissima  houve 
|N)r  bem  dirigir-me  eru  data  de  u  de  jullio,  pelo  qual  vossa 
mage^slado  so  dignou  nomear  me  seu  logar-lenenle  c  regenie 
ll05  reinos  de  Purlugal  e  Al^arves  c  seus  duminios:  e  con- 
forinando-we  couj  m  delerminações  soberanas  de  vossa  ma- 
g^tadi»,  occi)pei-me  desde  logii  das  disposições  necessária» 


|)ui-j  rnarclur  a  Lisboa,  a  (iiii  ile  itrooiíclier  ;is  sabias  e  paler- 
ii.ies  \i>las  (l(i  v(j<sa  inagosUnle,  jíovornando  e  regendo  os  di- 
tos reinos  em  conformidade  da  caila  constitucional,  por  vossa 
ma^nístado  ouloi';:ada  á  nação  porlugueza. 

Todos  os  meus  esforços  lerão  por  objecto  a  manutenção 
das  instituições  que  regem  Portugal,  e  contribuir  quanto  ea 
possa  [)ara  a  conservarão  da  iranquillid.ide  publica  n*aqnelle 
reino,  e  oppoudo-me  a  (pie  ella  seja  perturbada  por  facçAes, 
(pialipior  que  seja  a  sua  origem,  facções  que  jamais  terSIoo 
meu  apoio. 

Detis  guarde  a  vossa  mageslude,  etc.  =  (Assignadu)  OIth 
fuuW  IK  Miguel. 

Segunda  oarta 

(TraducçOo.)  — Vienna,  em  19  de  outubro  de  !827. — 
Seiílxtr.  — Havendo  ctiegado  às  minhas  mSos  o  decreto  pelo- 
qual  o  imperador  c  rei  meu  irmão  acaba  de  nomear-ine  seu 
logai'tenente  c  regente  do  reino  de  Portugal  e  Âlgarves,  deve 
ser  um  dos  meus  primeiros  cuidados  levar  esta  alta  resola- 
çSo  ao  conhecimento  de  vossa  magcstade.  («onveocido  da 
parte  que  vossa  magestadc  tomara  iretla,  em  consequência 
da  antiga  e  intima  alliança,  que  existiu  semi)re  entre  Porla- 
gal  e  a  Uraii-llrelanha,  e  que  eu  desejo  sinceramente  culti- 
var, ousu  lisonjear-me  (jue  vossa  magestade  se  dignará  con- 
ceder-me  a  sua  benevolência  c  o  seu  apoio,  pois  que  o  fim 
que  tenho  em  vista  ê  o  de  manter  invariavelmente  a  Iran- 
quillidade  e  a  hoa  ordem  cm  Portugal,  por  meio  das  insti- 
tuições, (pie  eston  firmemente  resolvido  a  fazer  respeitar. 

Dirijo  esla  supplica  a  vossa  inagestade,  emquanto  nSo  te- 
nho a  honra  de  pessoahnente  a  fazer,  com  a  confiança  que 
me  íns[)ira  a  alta  sabedoria  e  o  interesse  que  vossa  mages-- 
tade  tem  tomado  stMiipre  por  tuilo  (planto  importa  ã  minha 
família  e  â  fortuna  de  l^ortugal. 

Itogo  a  vossa  magestade  se  digne  aceitar  o  tributo  dos 
meus  sentimentos  de  respeito  c  da  alta  consideração,  ctc.  =» 
(Assignadii)-^'  Infoulf  />.  Mtgtul. 


r6«9ira  oarta,  oa  a  dirigida  t>olo  itifante  a  sua  imft, 
^    lafontu  D.  Isabel  Uaria.  re^oate  de  Portugal 

»^a,  aos  19  ile  oulubro  t!e  I8â7.  — Mínlia  querida 

'—  I*iisIm  (jue  cii  ilevj  suppur  (iul*  jj  lerá  cliogHílo  au 
iw^khecimeiílo  n  soberana  ro^oUiçrio  vflííclivaaienlc  lo- 
IK)r  uo:^so  augasti)  irm!1o  c  rei,  de  me  nomear  seu 
'TK»ot!nlc  c  regenlu  i»'l'.ssc's  reiuus,  para  os  governar 
íW»foriiiuIailc  do  qu\t  se  arha  píescriplo  na  carl;i  loiísli- 
*^'a\,  (lula  |nír  nosso  augusto  irmrio  ã  íjiição  purluííueza, 
iHJK^o  lodavju  dispoiísar-me  <le  lhe  aunuiiciar  que  clie- 
'*'  ^^  ííinilias  mãos  o  (lt'i:relo  de  ^  de  julho  d(í  |uesenio 
m  virtude  do  <|ii.d  nie  acho  plcuaniente  amiorísado 
|'arrf  assumir  a  rcHoiicia  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarves, 
^  'Ie(ierriIi'[U"ias. 
1    'luiniadu  a  manter  illesas  as  leis  do  reino,  e  as  insli- 
IuíclVs  lygahuenle  oulorgadas  [lor  nosso  augusto  imião,  o 
liis  jurámos  di^  «innler  e  fazer  observar,  e  de  por  el- 
■  ■.■^m  os  suhredilus  remos,  cuin[ire me  que  eu  assim  o 
lwl;oí*.  3  Ijiii  de  que  a  raaua  úè  a  esta  soh-mne  declarai;So 
<  lente  pnhliddade,  a  queira  fazer  constar  ao  mesmo 
ip  ■  a  (iruic  itittfncJu  cui  que  me  acho  de  comprimir  fac- 
i,  que  dchai.xo  de  qualquer  prelexlo  tentem  [lei  lurliar  a 
(raniptdhdade  publica  oVsses  reinos;  desejando  eu  que  er- 
ros e  inl|»as  [»assadas.  que  possam  tiT  sido  onmnieltidas, 
âeíam  entregues  a  um  bttal  csquecimeiílo.  e  que  a  concórdia 
O  uni  \tiiríelU}  espirito  de  conciliarão  succedam  às  deplora- 
U'  'S  gue  tècm  desunido  uma  nação  celebre  nos  an- 

Odt.    ...  .H.aoria  pelas  suas  virtudes,  valur,  lealdade  e  res- 
|ii*itoso  !i[ic{j;u  |>arj  com  os  seus  príncipes. 

A  IJtii  de  levar  a  elTeito  as  regias  intenv^es  de  nosso  au* 
l^uslo  irmão,  ricf>mc  dispondo  para  roga-ssar  a  esse  reino ; 
e  portjuto  togu  Á  uuna  que,  sem  a  menor  perda  de  lempo. 
tndndt*  .ipnimptar  e  sair  para  o  |>ono  de  Kalmouth  uma  fra- 
físla  de  (Tuerra  e  um  brigue,  a  lim  de  seguir  viagem  d'aquelle 
para  císc  porto  de  Lisboa. 
Otfu?  t*narde,  initiha  querida  uiana»  os  aunos  (|ue  Ibe  ap|ie- 


^^ 


T*r 


tece  seu  roaiiu.  <juo  muito  a  ania.=(Assíguadu)  O  hfmU 
li.  Miguel. 
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iCUado  a  p*g.  IM) 

Cirta  dirigida  prlo  iafanlc  n.  Higaft  a  pl-rH  dr  Hríifaiitia,  0.  Per 
nando  VII,  sen  lio,  prdíado-llir  i|ae  qh  rprugiadot  (lortugveies 
sfns  fslados  dÍo  firtifm  cvnmoféfs  ta  Porlogal 


ViCDna.  â  I  de  ouliibro  de  I8á7.  —  Meu  muilo  amado  Ifo, — 
Tenho  a  honra  de  parlicipar  a  vossa  mn^a^slade  que  recebi 
um  decreto,  datado  do  Itio  de  Januiro,  pelo  qual  meu  au* 
gtislo  innão,  o  imperador  do  Brazil.  e  rei  de  Portugal  e  do 
Algarves,  me  nomeia  seu  Ingar-tenenle  o  regente  iraíiuelles] 
reinos.  Tendo  aceitado  esta  regência»  e  tencionando  partir] 
em  breve  para  Lisboa,  veiu  ao  meu  conliecimento,  por  viag 
de  credito,  que  alguns  doá  chefes  dos  refugiados  portugueses,] 
(|uc  aclualmcntc  se  acham  nos  domínios  de  vossa  magesta- 
de,  pretendem  entretanto  excitar  commoçOes,  a  lim  de  per- 
turbar a  ordum  publica  em  Portugal,  o  que  necessariamente 
pnxltuin)  cíilamidatles  (\iui  niio  podem  escapar  A  alta  pene- 
trarão  de  vossa  mageslade.  ■ 

N*esltí  estado  de  cousas.  ímmedialameule  me  dirigi  a  vo«bm 
mageátade,  com  a  conlianva  que  me  inspira  o  sincero  e  bem" 
conlifcido  desfjo  de  que  vossa  magestade  eslâ  animado,  do 
manterá  tranquilhdade  na  península,  a  fim  de  que.  pesando 
na  sua  alta  sabedoria  matéria  de  tanto  valor,  vossa  mages- 
lade  se  di^nie  tomar  aquellas  medidas  que  julgar  mais  apru- 
[iriadas,  para  fazer  conhecer  aos  ditos  refugiados  a  minha 
completa  desapprovação  de  taes  projectos,  que  llrmemetuc 
estou  resolvido  a  reprimir. 

l)eu,s  guarde,  etc.  =  (Assignad*>)  O  Iitfnute  D.  Migm*!. 


»:t 
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[fccrtlo  p^io  qual  o  igfaatR  P.  Ilígael  mandou  prorrdrr  a  notas  in- 
«trurç^fj,  |„irj,  jg  Hficdes,  as  quafs  deveriam  u&ir  as  dnas  qua- 
^^4p«  (aliás  íocoapitireis)  de  serem  ronrormes  h  rarla  consli- 
^^QUt,  e  isalogas  ao»  antigos  usos  c  costumes  do  reino 

^í»i3o  aclualmenle  impraticável  a  immediala  convocação 
'Ufi)a  camará  tl6  depuLados,  que  subslilua  a  que  fui  ser- 
I  dissolver  por  decreto  da  data  de  hoje,  por  isso  que  se 
)3th  feita  a  lei  regulamentar  sobre  as  cleiçõf^s,  e  quo  as 
«içfies  mandadas  observar  pnr  ilecrelo  de  7  de  agosto 
H8Sti  são  conliccitlamcDle  defeituosas»  cotno  a  pratica  pro- 
too:  liei  por  beni.  em  nome  de  el-rei,  derogar  o  relcrtdo  de- 
creto de  7  dtí  agosto  de  I82(J,  e  mandar  immediatamenle 
procetlerá  organlsação  de  novas  inslrucçõcs,  que,  sendo  con- 
ftimies  ao  que  se  acha  disposto  na  carta  coDâtitucional,  sejam 
ifOlJnetile  análogas  aos  aolíi^os  usos  o  louváveis  costumes 
'6*tsiie&  reinos,  próprias  de  uma  monarchia,  c  isentas  quanto 
é  pojiÂÍvel  de  serem  illudidas  e  fraudadas,  facililando-se  por 
í  inod<i  à  leal  na^.rio  porlu(^ticza  o  meio  de  ser  dignamente 
Frepresentâd.1.  IC  devendo  objecto  de  tao  alta  transcendência 
leroocarregado  a  pessoas  tementes  a  Deus.  fiuis  ao  throno 
I «  «manleá  da  patriu :  hei  outrosim  por  bem,  em  nome  de 
'H-rei,  nomear  para  csteeffeilo  somente  uma  junta,  de  que 
seri  presidente  o  bispo  de  Vizeu,  par  do  reino;  e  membros 
ftriscoode  de  Santarém.  Autonio  Gomes  Hibeiro,  João  de 
Maios  f  ''  ellos  Barbosa  de  Mugalhítes.  António  José 

!  Goito,  J       i  1-  -iro  Saraiva,  José  Joaquim  da  Cruz  c  Carva- 
I  Ibo,  José  BaraU  Freire  de  Lima.  João  do  Figueiredo,  e  o 
conselheiro  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Si,  que  servirá  de 
sBCTi^tariõ,  a  i|i]al  íarà  subir  á  minha  presença  os  seus  tra- 
balhos em  forma  de  consulta. 

José  António  de  Olivetra  Leite  do  fiarros.  ministro  e  se- 
creurio  debitado  dos  negócios  do  reino,  o  tenha  assim  en- 


Uitulnlo  (!  r.ic*!  i*xoi'iil.ir,  cxpt^ilinilo  p.trn  h^sm}  fim  3S 
parnps  o  onlens  nccessarííis.  Palácio  de  N(>síi.i  Senlujra 
Ajti*lii,  Piii  V.\  (lí!  iií.irço  (lo  l8á8.  =  Cftnj  d  rubriat  </./  wr 
íiisKinio  scnfiof  if>[<mO'  r^fjmt^.  r=Jo*i<'  A/ii'.-ni'i  '/»•  fVn-nrr 
Uite  til'  Uarros, 
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i>lirila(lo  do  c«bÍ<lo  df  Eh  is  ilirigiila  aa  infante  11.  Uigafl. 
«  rfs|)o»ia  qnc  fMf  llir  dri 

Dens  ouviu  os  mgos  ardentes  da  na^ão  porioguczo.  o  m 
1'tiàlitniu  em  Iriíimpho  vossi  alteza  real  para  (liri^'ír  o  lenw 
<la  mnnarcília.  que  hoje  governa  i.ío  glorii>5anie(!lc,  pai 
lonfusao  da  impiod;ide  o  do  rebelde  espirito  do  secnli 
A  virtude  roltocaila  no  llirono  peiíelrn  lodos  os  cora^-ôt 
nom  seus  raios  irresistíveis,  e,  mais  cedo  ou  mais  lardi 
ipiandn  a  resirida  justiça,  c  os  bem  applicados  |mvuiíoí  i  1 
verem  lugar.  siijoilar-Pc-lião  ao  brando  jugo  da  rerii.l.»o  dí«J 
leis  os  mesmos  turbulduLos  ioimi^s  da  iramiuiilidade.  Ad 
sim  Porlufial  exolla  boje  ao  ver  vossa  iilteza,  nnxlelo  t\n9 
príncipes,  lormatlo  na  escola  di»  mimdo,  ailniirado  pclag  na* 
i^ÕcA  c  pelos  monarclias  da  Kuropa,  c  destinado  pelo  ciddarl') 
c  sabedoria,  (|mo  vossa  alteza  manifesta  em  ronsiíiuír  a  Mi- 
cidade  <Ios  porlugncres,  para  entrar  brevemente  na  cla**p 
dos  monarclias  mais  celebres  mencionados  na  bisloria. 

Se  o  feli?.  regresso  de  vossa  alteza  ba  dilíundiílo  n  alegria 
por  ioda  a  monarchia,  a  do  cabido  de  Klvas  ítV\  na  vrrdaije 
excessiva,  e  cscn!fiendo-nos  para  a  dislincla  honra  de  vir 
beijar  a  mão  do  vossa  alteza  por  ião  relizoccasião.  peneirado 
da  mais  viva  pmo(;ão  por  este  agradabilissimo.  o  ba  inuiln 
suspirado  acontecimento,  elle  nos  encarrega  de  expressar 
aos  pôs  tie  vossa  alleza  o  seu  profimdo  respeito,  amor  c  ín* 
delevel  lldclitlade  á  augusta  pessoa  do  vossa  alleza,  e  o  viv« 
dest'jo  de  enviar  novas  praças  ao  rrn  pfla  jvrrve  consolida- 


ÍClo  iltMcns  auyiisliis  iJiivilos.  i:oini)  iini)t'nos.iiiionlt'  n  de- 
louttílam  o  peral  íJcsçjo  e  ns  anligas  leis  do  p.iiz. 
^  isto  respondeu  o  infarde  D.  Miguel: 
^  clfpiil;irrio  ngradt!ici;i  ;in  cadido  de  EIms  n  dcmonslra- 
Wo  ii<jji  ji^ius  sfiiuimenio?,  que  -igora  acab;i  di*  lhe  expressar, 
po  aifcgurarJ  de  que  em  Indas  as  occaíiões  tle&jaici  con- 
liribiiir  para  a  rrlicidadu  dus  liahilaiites  da  fidatic  de  Klv.is. 


IIOCLIMKMO  N/  ISii 


i:ii3>io  3  jai;  ±rJi 


'*^>~*19  pflo  (]ii.il  O  ínfatilf  \i.  Uirjiirl  a|>)ir(iu  a  rr|)r^sriil.i(ào  ijiio 
^iitilirigin  o  scnaJo  ila  ritiiiirj,  c  |ir(iiii(nrn  a  iis.síi|n;iliira  <lr  oti- 
l^^s  sÍHiilliiiiilr!!,  ao  mr!>mn  Irmf»  (|dc  maniiata  parlícipar  o  con- 
^ff^rii  so  rorpo  diplitniniit  a 

Semlú-mo  presente  a  reprerieiUaçHo.  qiio  om  data  do  liojc 

ir  ã  minha  augusta  presença  o  senatln  de  Lishoa,  co- 

reseniaide  desta  uobrc  c  loa!  cidiide:  sou  servido 

ler-ltie  ipie,  exigindo  n  minha  própria  di^iiid:ido.  o  n 

'!:i  nação  portngnezat  que  oltjectos  tão  gravei  como  o 

aijsmnpto  da  referida  representação,  sejam  tratados 

jtíios  legaes  quo  estabelecem  as  leis  fimdnmentnes  da 

Dsrchia.  c  nâo  pela  maneira  lumidÍuo.sa.  que  infelizmente 

fcí  logar  no  annu  de  I8i0,  tenho  por  certo  que  í»  senarlo, 

honrados  habitantes  desta  cidade,  depois  de  liaverem 

repie:!enLado  nos  termos  que  Âúmonle  Ities  cumpria,  darão 

«a  mundo,  e  á  posteridade,  mai.s  uma  prova  <la  stia  iulelida- 

'  Jo.  es^perando  iranqnillos  em  suas  casas  as  ulteriores  modi- 

«f^fl,  qno  .S4'>  a  mim  pertence  dar. 

da  Ajuila,  rni  iS  de  abril  de  \H'iH.^=  Cnm  a  tfal 

if  u/i  int. 
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Rrprtsffllaciis  i^signarla  no  dia  2)>  de  aVríl,  fn  nt»  Í9  4»fwi 
Lafões,  em  iiomc  ila  nobreza  do  reino,  pedinis  a  D.  lipri 
convorasse  a  cArtes  os  aoligos  Ires  estados,  para  titsivlr  a  < 
e  tkllr  I  carta  coBilitncion&l 

Os  tnpmhros  da  núbroz<i  abaixo  as^ignados,  por  si  e  i 
rcpresenlaatcs  da  mesma,  vem  cheios  do  maior  respdl 
acalamoiuo  siipplicar  a  vo5,^a  alteza  so  digne  anmiir 
los  do  lima  naç5o  inteira,  que  deseja  e  necesâila  ver  a 
alti^za  collucado  no  llirono  dos  seus  auf;usto<;  c  reae$ 
rnssores,  por  isso  qiio,  segundo  as  leis  fnndamcntaes  í1'€ 
monarcliía,  de  rigoroso  direito  lhe  pertence. 

A  nobreza  de  Portugal  sempre  foi,  é,  e  jamais  deixvri  i 
sor  (i  mais  firme  siislcnlacnlo  do  Ihrono.  Em  todas  as  ep 
chás  mais  memoráveis  que  marca  a  hisloría,  tem  dado; 
mais  decisivas  provas  da  sua  fidelidade  e  da  sua  honnj 
n'tista  actual  conjunctnra  não  pódc  deixar  de  tomar 
parle  activa  no  gravíssimo  assumpto  de  geral  interesse, 
occupa  presentemente  a  nação  toda, 

A  nobreza  tem,  poi:;.  a  honra  de  exporá  vossa  alteza  » 
cessidadí^  de  levar  a  eíTeito  seus  puros  o.  leaes  desejos, 
presenlando-lho  qno  o  meio  mais  segnro  de  o  conseguir. 
mni«  ronformn  á  dignidade  de  vossa  alteza*  e  ás  leis  fnni 
montiics  d't'sla  monarcliia,  ó  a  convocac3o  immediala 
IrHs  estados  do  ri-ino.  feita  segundo  os  antigos  usos  e 
mej(,  para  n  elles  se  tratar  legitimamente  matéria  da  mai 
impnrtnnrin,  rpi.it  i^  a  de  reconhecer  solemnemente  os  legi 
mos  direitos  dit  voss.n  ;ill(»M  A  coroa  de  Portuga!  e  seus 
roinios,  f>  de  abolir  a  intitulada  carta  constitucional  da 
uarchia  portugueza,  i>or  isso  que  Toi  dada  portim  monarc 
antes  do  ser  jurado  o  reconhecido  pela  na^ào  como  rei 
Portugal,  c  (]uo  alterou  essencialmente  a  forma  da  sutxes 
do  reino  contra  as  leis  fundamentaes  do  mesmo. 
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Dartll.i  s:ilii^(lori:i  ilo  vossa  i\\Wf.:\  ronla  n  T(lllMV^;l  i>  gli>- 

íolini  de  l.io  jii>t()  tí  alMííKXiadii  nniponhí»,  ii;ir:i  born  ^jcral 

itttÇiio;  a  no  ciitrolanlo  só  lhe  rimipre  peilir  com  fervor, 

■    irrom  :>  innior  confi.inça  í]iie  vnssíi  alloza  í^o  díjíiH* 

lH'nigniimtíti!o  seus  vtilos,  e  pruver  do  prompto  re- 

Bftflw    suas  siipplM^DS.  =(Assignatlos)  Duque  <le  Líif(iex  = 

\hf'\'*^^z  df  Umriçal  ^^  Mm'qHez  de  Tancos ^=  Ma  fíttcz  de 

OlinH'  -^  Moniuvz  de  Sabníjosa  ^Mavifucz  de  Borba  ^  Mar- 

ti  A^  Utvrudii}  (l).  António)  =  Ma vqnez  de  l*vnak'a=^ 

'ÍWfi  úe  Torres  Sovas  =  Marquez  de  lieUits  ^^  Martjuez 

ff9liada=  Marqnfz  de  Pombal :=  Marquez  de  yagos=! 

ptzjJe  Vinuua  ^=  Marquez  dn  Alvito  ;^  Conde  de  S.  Mi- 

lí*=  Conde  de  tíelmonle  (U.  \asco)  =  Conde  de  BeUnoute 

\h$é,=  Ckimlv  de.  Ahitada  =  Conde  de  Soure  =  Conde  de 

ilo^=C(mde  de  S.yicentrz==  Conde  de  Viauna^  Conde 

via = Conde  de  Ceia  =  Conde  de  Porto  Santo  =  Conde 

*Ôirral/meji:=  Conde  de  Mfsqtiit cila  =^  Conde  de  S.  Ijíu- 

reHpí  =  i:onde  da  Figueira  =  Conde  de  Castro  Marim  = 

^  Conde  de  tínrbacena^=  Conde  de  Murça^^Cí/nde  de  Cin- 

\tfa-    Conde  de  Parattj  =  Conde  de  Vnlladares^  Conde  de 

'  PtMihe  -=■  Conde  da  Alhandra  =  C-wdc  da  Kga  ^=  Conde  de 

Amí  Miio}r=^  Conde  da  Povoa  =  Conde  de  l*ovolide  =  Conde 

Iflla  Anadia  =  Conde  da  Redinha  =  Conde  de  PombcÍro= 

^'Jí  Arcos  fD.  Miqudj  ^- Conde  de  Subnrra  ^^  Coade 

í  (O.  Luiz) ^  Conde  de  Hezende ^=  Conde  da  Ponte = 

%dt  diU  Oatteias  =  Barão  de  Alvito  ^-^  Barão  da  Lopa  == 

hittcipol  Sitta^^  Prínriítal  Freire  ^=  Priniipal  Menezes  =:: 

imcifKil  Lenrustre  -  Principal  Curte  íie.al  =  Principul  Co- 

n>s=  Pi  iucipnt  Furtado  =  /J.  Pí  ior  de  Guimarães  =-^  Pridf- 

nõr  (/."  Ávn=  Viscoude  da  A!<seçn  =  Visconde  da  Bahia  =^ 

[Viixfiniie  de  Sonzel ^=  Viaconde  de  Torre  Deita  =^  Visconde 

Moffé  :=  Visrjtnde  de  i'ttla  Sota  da  Bainha  =^  Visconde  de 

f^lrrmoz=  Visconde  de  Jurovienha^=  Vtscoude  de  Souio 

".f"=  Visconde  de  Azurara  =  Visconde  de  Maniqne^^ 

de  Uare=  Visconde  de  Veiros  =  Barão  do  Sobral 

ralda)  =  Barão  de  Villa  da  Praia  — Barão  de  Beduido^^ 

uào  íXfl  Sandi!^=  Darão  da  P>^rteUa=^  Barão  de  Queluz  ^=^ 


Ult 
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trrlo  «le  :i  i)f  marro  do  ISSN,  [ift<i  (|iinl  0.  Mro  dfflurn  roi]i|ilrta 
>  Kua  alitliraciu  da  roróa  de  Porluyal,  f  manda  (|ue  rsle  mnu  «rja 
4«^rrnad»  (-nii^titDi-ioiuInMMitc  em  dodic  de  sua  lillia.  a  raíulia 
^-  Uaría  11,  e  enrarreria  o  inTantc  D.  Ui(juel  da  fiertirão  d>8le 

Sttido  cltcgaili)  o  lomito,  i)ue  em  niinlia  nltn  subildiMín  hn- 

íÍainniY,i(jo  (larn  cninidelar  i\  iniulia  abilica^ão  ú  coroa  por- 

'.  cifiirnnne  a  niiiiliacailn  roí^natluãdcniaio  de  ih^Hi, 

' 'liitlo  iniiito  il:ir  á  iKirão  [lorliigueza,  scmpro  zi-losa  <la 

JJuinil..'[iL'iiiIencia,  uma  provi  indiihilavel  do  (jiie  eu  desejo 
perpolunrnenlc  separada  da  iiaçHo  brazileira  (da  (piai 
Ito  a  iiiiií  dislincla  •,'lor'n  c  ufnoia  de  ser  sobrrauu),  de 
inuiilo  t]Lie  (orno  inipralicnve!  aló  qualquer  idéa  de  reu- 
lici  por  bem,  do  tuinliu  muito  livre  c  esjionlanca  \un- 
^4f)puiâ  de  ter  ponderado  esle  Úo  ím|tortanlc  ni>goci(», 
ir,  como  por  eslc  meu  real  decrelo  ordeno,  que  o  reino 
^iVrlu^ai  seja  governado  cm  nome  da  minha  muito  amada 
kuih  lilh.1,  1).  Maria  II,  jã  anleriormente  sua  rainlia,  nu 
ida  carta  cniisíLitucioiíal  por  mim  decretada,  dada,  maii- 
jorar  e  jurada;  e  outrosini  dccbrar  muito  e\pressa- 
que  n3o  tenho  mais  preLensão  ou  direito  algum  á  co- 
'píírtutnieza  o  seus  dominios. 
Oiur.uile  D.  Mí-juel,  meu  tnuilo  amado  u  prezado  irmão, 
jlc  úús  riiinos  de  PoiUigal  e  Algarvcs,  e  u'clles  meu  lu- 
■ile.  o  lenha  assim  entendido  c  faça  publicar.  t*alai;io 
.,    .  Vista,  aoá  3  de  março  de  l8lá8.  =  í;om  a  ruhrna  ih' 
moífestaile  o  rW. 
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T*"ni'i>  um;'    ;-''r  ■  til 'j:!  ■-■"        '   .  '        '    '     *     ^'  M:^ní 

de  sfD  |HVTO.  tives&e  a*J(»i»ia']o  Icts  rejeíUib»  pc:l(>s  roÂtn 
lia  n.içSo*  se  livtjssi.»  cnn«eritiij«í  cm  S€r  r 

de  uiu  rajatt  Ja  Intlia,  permilUnflo  qao  u 

glez  governasse  em  sea  logar,  i-llc  teria  ot>ii'lo  os  apptaosos^ 
dos  litiíncá  frriDceics»  e  os  elogias  dos  j(»niae> 
Mas  o  príncipe  n'io  está  i1í>|n)>Io  a  sujcit.ir-se  à  1>. 
trao^piros ;  clle  escuta  a  \i>z  do  seu  povo,  iptc  Itie  pode  i 
annulle  n  prelendído  acto  rotisliluciorinl,  creado  em  qnalij 
dias  em  um  paiz  e>lr.ingeiro,  e  o  qual  transtorna  arbitraii 
mcriLu  a  nrdcni  Ja  sua'eÃ>rto  ao  llirono  do  l'orlUí»al.  Lis-ac 
a  r3s5o  |>or  que  o  lit>cralismo  aa-iisa  1).  Miguel  de  traiçi 
UMiipai;ã<i.  Nós  não  ropelin-mos  o  que  por  diíTiToi 
íte  lera  observado  a  respeito  tlus  inconlcslaveis  *-.'■ 
D.  MÍKuel  ao  tlirono  de  Puilui^nK  S<j  a  má  fé,  c  o  espirito  < 
parliJo,  >ão  rapazes  de  no^ar  nm  principin  sobre  o  qual 
portiiíjiie/es  não  lOem  duvítla  algumn.  Unicamente  iitformai 
mos  os  leitores  sobre  um  folheto  (|ue  su  acaba  ile  public 
ildinixo  d(i  titulo  I).  Mifjurl  e  m  sens  dirciías.  O  estimai 
auctiir  desta  |)ci|ucna  olira,  o  qual  com  muita  propricdaj 
deíinc  a  legilimiilade,  justa  j>nsse  dos  tUrviíos  aílt/ninó 
prova  que  Itoje  em  dia  a  coroa  porliigueza  não  pertence 
D.  Pedro,  mas  a  U.  Miyuel ;  c  i>arlicularmcnle  demonsl 
que  a  mesma  curôa  cm  caso  nenhum  pôde  reverter  par 
nova  princeza  L).  Maria,  a  qual  não  è  n:itural  de  Portugal, 
ainda  mesmo  quando  os  direitos  de  seu  pae  fossem  adrailli- 

e^ilimidjJe  do  D.  Pedi 


q)ar: 


de  Kj 


lippc  11,  rei  de  Itespanha,  que  se  erigiu  m  de  Portugal 
pois  da  morte  de  0.  SehasliSo.  Pôde  acrescenlar-se  qué 
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^  coroação  de  D.  Miguel  lem  grnnde  simillianta  com  a  usnrpa- 
^Je  sen  avA,  o  duque  de  Iíra!,'anc;í,  cm  ICiO. 

Alei  fiiiidamenlal  di!  Lamei^^o,  prosogue  o  folheto,  ftindad.i 
sobre  Uma  rnnvenrío  mnlua  e  livre,  e  firmnda  com  jiira- 
iwniij,  c>lnl)cleceu  a  onlum  rog:iil;ir  da  successno  de  MWfio  a 
tiriíi.  c  mais  decretou:  «fine  nenhum  príncipe  eslrangeini 
'""'""'  >  vir  a  ser  ^olMirafio  do  reinn ;  que  se  u  rei  tivesse  nina 
iica,  esla  seria  ol»rig:ida  a  rasar  com  nm  portu;;uuz, 
twâtlu  nutra  forma  não  poderia  reinar,  vislo  que  a  naçiío 
^craoliriííntla  a  nliedecer  a  fpi:)tt]ucr  soberano,  on  nutra 
(pie  não  fdsse  natural  de  l^ortugal».  N6s  acceilAinos 
o  infaiito  D.  Miguel  o  tílido  de  contra-revolucionario, 
lliedão  as  imprensas  litieraes  c  os  pabhcislas  inglezes, 
•ine  ftllc  o  O  da  mesrna  maneira  que  o  duque  de  Bragança, 
'piJijiie  lihertou  o  seu  paiz  du  um  jiií^o  esIr;uigeiro. 

A  expojíivão  que  estamos  revendo,  nota  que  na  reuniiío  dos 
"'- '  '.  convocados  em  Lisboa  em  IGll,  na  restauração  do 
issim  como  nas  còiles  de  Lanii^go,  na  sua  fundação, 
§ní  o  o  povo.  outra  vez  unidos  nnanimementCp  e  na  forma 
anais  absoluta,  bem  como  a  mais  adaptaila  aos  interesses 
Jo Citado  edo  sen  piincipc,  ajustaram  as  condições  da  nntu- 
ralisaç3o  eda  ordem  da  successão.  Estabeleceu-se,  em  con- 
cordancin  com  o  primeiro  contrato :  «que  a  successão  de  Por- 
I  tugal  nunra  potltís.<e  rceair  em  principe  estrangeiro,  nem  cm 
seos  fííbos,  ainda  que  sejam  os  mais  próximos  parentes  do 
I  rei  qmi  ultimamente  possuía  n  coroa:  e  se  acrescentou  a  esta 
"o  fundamental,  que  no  caso  do  rei  destes  reinos  ser 
Ml  a>ucceder  em  outra  coroa,  on  cm  um  império 
I  saior»  será  obrigado  a  rcMdir  em  Portugal,  c  que  se  tiver 
'  dois  filltos,  o  mais  velho  tomará  jiara  si  o  governo  do  reino 
1  estrangeiro,  e  o  segundo  reinará  em  1'ortngal.  podendo  so- 
mente este  ultimo  ser  reconhecido  herdeiro  e  legítimo  suc- 
ccssori.  Ora,  como  ao  governo  brilannico  convém  separar  o 
(DÍaote  do  tlirono,  por  ser  mais  a  propósito  para  os  seus  in- 
leresscs,  ipic  este  reino  seja  governado  por  uma  regência, 
liScbaúo  da  direcção  íle  um  embaixador  inglez.  scgue-se  ne- 
sariamenle  que  os  porluguezes  iWwm  formar  as  suas  leis 
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.  iBWVttr  a  off iluB  tia  sncíoiâo,  c  alô  ci>iw*í 
rar  co»i  iw*l*a  *»  «•»  peà»  qnal  D.  IVjJn»  tnn  um  Iralaiiod* 

ití$m  coift>  a  abica(fo  èe  D.  IVilro,  polj  (|u:il  mincllu  tui 
ttjcdu  coaISrMk  •  Msinli  a  5ua  pesso.*!  a  coiuliráu  i]e  tf 

^ «slí  arfep»  aiUunitlo  um  dos  últimos  pat 

MnlMtt»  nsSo  e  «i|ui(bilr«  a  bpc  palría,  que  rci:iii>oii  scr| 
nnpàfk  ptli  »i|4r»  ito  Mos  úe  Cirits  V  e  de  Manuel. 
j,MfclittiiT^<  UW^tk  colDiía  (Bruit.t.  .  nifio,  c  com  uid 
OMés  ia:«-lo  tMitwarrtn  iId  ^q  o  fei  Caniúcs  qii^indo  soiibl 
catanúNbito  <l»  Akac<r.  loifo  o  bom  tiiiatlfio  podo  exilaffi 
^  Portuçal,  a  «n  pabria.  Ornou  lic  exisiín.  t  porUI 
bem  sabéklo  qn»  prulucollft»  inT^içniliianlei,  declançõt^íl 
douU"»  e  atios  ilfcigacs»  Uttpoéeaicoustiitiir  h^^^iUmídailfi 
qujl  SiHiv-iito  rust»  D»  eoodicv^cs  do  prtiii-i|iin  vjbl  o  [xi 
ti\^>  i^ítabcUrcitto  w»  CMlnlo;  c  a  rci^iictta  do  Pot  logal,  et 
principio  dv  vida.  esta  ra^>  fsscDctat,  uâiá  n.i  naliiralidsá 
n^&kkMiCia.  D.  Mi^^.  portaiilo,  fumo  lit^'artoiicri(c  ilc  D.  I 
dnK  ^  001  aginkl«  rvnieaTel ;  a  qiie;ílJi>  Tkm  seiupa^  a  racãfl 
è  a  colooia  quo  ^n*nu  a  m%e  pátria,  e  è  ii,*uotinonte  um  ^ 
('í[ic  o^hMn*;oin>  anâCttle  qve  fOT^ma  de  faclo;  ns  condici 
do  Lamo^'\)  e  Lisboa  i3o  podem  ser  pree[u-iiida:i  por  D.l 
j:»icl  resnUe ;  s»V  o  pud«ftt  ser  p*H*  D.  Mtiíiíel  rei.  Por  < 
dignid^ituN  o  si»  por  csía  manoií-a  ò  possivol  decidir  a  (pi 
t5;t  dj  It^itimidado,  eòUbelocida  na  íiii[K)i  taiile  coiuli^;iu 
msnUT  ú  sal\:ir  o  impifno,  E  suppo»do  aiivla  que  o  uifai! 
hi>jc  rei.  rtMuiMoiasst»  [hw  acto  seu  os  diroilos  (pm  tem,  lc( 
iiioiilo  at)ipiindi)!í,  esses  direitos  nfui  perlcncniam  a  D. 
tlrn.  ipio  è  atiseiUe  e  eslramjciro;  oulrus  niombroi  da  e 
do  Mia^Mhva  ha  ipie  nem  são  e5lraii).'eiros,  nem  aiiseni 
lK\ir:iii4i  da  (jHothiò^nHf  de  ã7  de  março  de  ISáSi 


Oiilm  arlij;<t  publuado  no  citado  periudicu,  a  Tnm 
t*  li  \\'i  incMuo  dta  ^1  de  ahrd: 


[RdiQÔo  cdroamstanoiada  da  fostiridado  oclebrada  peloa  ml- 
Htwos  portng-aozos  que  residem  em  Oliolva,  no  reino  de 
7ftIenoia,  em  honra  do  feliz  regrresao  do  sercnissimo  86- 
Blior  Infante  D.  Mlgael  a  Llaboa 

0di3  23  de  março,  do  preseute  anno,  foi  escolhido  para 
jftlelirar  a  entrada  do  sorenissinao  seubor  infante  D.  Uiguel 
«D Lisboa;  ua  véspera,  desde  as  dez  horas  da  manhã  aló  á 
meiiiooiít^  houveram  girandolaá  e  fogos  de  arliflcio,  e  uma 
leicelletite  hauda  do  musica.  (|uo  saíudo  da  Praça  Real,  glroa 
n^lasruasda  villa,  locando  o  hymnoporlugucj.  acompanhada 
m  um  grande  numero  de  porluguczcs,  que  levavam  tetras 
^iftlieaiivas  do  amor,  respeito  e  veneração  que  lodos  consa- 
nosso  anjo  e  ás  suas  virtudes,  e  ludo  se  fez  com 
idem  o  tranquillidade  possivel.  Amanheceu  o  día 
25,  ti  logo  principiaram  as  girandolas  e  fogos  de  artificio,  que 
">v($fH!ra  se  tinham  armado  sobre  uma  arvore  elevada  na 
l^JÇalleal.  A  foole.  siiuada  no  centro  d'ella,  oruou-se  com 
Iwauíse  louros,  e  na  frente  da  igreja  principal  esteve  pen- 
fKBie  Qina  elegante  e  ricameato  illumiaada  pintura  de  sua 
siaila  calhohca  com  motos  cm  honra  dos  emigrados  por* 
n'este  paiz.  A  praça,  que  forma  um  quadrado  ím- 
^"-'•lo.  capaz  dtí  conter  pelo  menos  14:000  pessoas,  esteve 
^^^3iJa  em  frente  da  igreja  com  dois  retratos  de  corpo  in- 
t'*'"'*  Uiisua  mageslade  calhuiica,  e  do  serenissimo  senhor  io- 
i"***-  b.  Miguel,  com  esta  iuscripção:  Viva  a  relujião  calho- 
*^^  ^fitnauaí  O  pórtico  da  igreja  esteve  adornado  com  dois 
'^^^'Uos,  em  que  se  viam  as  armas  de  Ilespauha  e  Portugal 
^"*^n.is  de  louros,  e  circumdadas  de  uma  brillianie  illumi- 
ií*C*ío.  Do  lado  direiío  estava  ura  grande  pedestal  com  uma 
'•^•^^kíii,  indicativa  da  constância  de  caracter  e  fidelidade  dos 
í(*'*i?ra(loà  purtnguezes  para  comoaltareolhrono;  da  parle 
«*^*icnla  collocouse  uma  bella  cornija  sobre  uma  janella, 
cotti  |«lavras  descriptivas  das  virtudes  do  soberano,  c  sobro 
lotlo  o  retrato  de  sna  mageslade  calliolica,  sentado  debaixo 
(kuin  rico  docel  com  uma  coroa,  que  tinha  esta  legenda: 
fVm  0.  Maria  Ameia,  rainha  da  Ilvspanha!  No  lado  es- 


qiii^nlo  dn  porlico  estiveram  iguaes  divisas,  com  a  difft 
d(!  qiic  os  motos  c  cmldemiis  eram  dedicados  ao  ara 
nosso  anjo,  o  aos  louvores  dos  emigrados  porluguezes 
janflla  osttíve  o  retraio  do  dito  augusto  senhor,  debai 
um  rico  c  eletíanlc  docel,  com  a  legenda :  Viça  a  impe\ 
rainha  de  Portugal! 

Pela  manhã  houve  missa  solemne,  com  o  Sanli^ii 
posto,  c  ao  erguer  a  Deus  se  deu  uma  salva  de  alegria 
cantou  o  Te  Doam,  e  das  duas  para  as  três  horas  leví 
o  sermão,  no  qual  se  elogiaram  as  biilliantes  qualidai 
sereníssimo  principe  D.  Miguel,  e  se  demonstroa  qu3G 
culaveis  benefícios  resultariam  da  sua  chegada,  não  s 
Portugal,  mas  para  toda  a  Europa,  pela  dcstniicSo  dos 
ma^'ons,  c  pela  elevação  dos  realistas.  Depois  do  8 
tiouve  procissão  do  Santíssimo  Sacramento,  na  qual  loi 
parte  olliciaes  de  todas  ns  graduações,  ao  todo  trezenb 
soas,  acompanhada  por  musica  com  o  hymno  rcallsti. 
(]ues  dos  sinos,  os  fogos  de  artificio,  as  janeltas  rica 
ornadas,  e  elegantes  senhoras  a  ellas,  tudo  avivenUTa 
rações  das  pessoas  empregadas  na  festividade.  Ás  oito 
da  noite  principiou  a  illuminação,  que  montava  a  |ie 
oito  mil  lumes,  c  se  repeliu  por  Ires  noites  succe 
A  maior  parte  da  villa  esteve  iiluminada,  e  a  musica 
sia  até  pela  manhã  ajudaram  a  exaltar  os  prazeres 
scena  festival,  inspirando  a  mais  pura  alegria,  que 
gmentava  com  a  hoa  vontade  dos  nossos  amigos  hespa 
cujo  entliusiasmo  mais  se  desenvolvia  com  o  nosso,  ns 
adhcsão  á  causa  do  altar  e  do  tlirono. 


IHÍCIJMKNTO  N."  lí^O-A 

[fclfiriíi  diprinri|»o  ãr  Hpllernirh  para  o  rnndr  de  noniliellfs,  mí- 
•«Inipsiriaoi»  pni  l.i.Nlm.i,  rotulrmiiainln  os  Mircrsso:*  (l>.slu  ra- 
fiUUrsil^  qrir  a  rlle  rhrijna  o  iníntile  D.  Hi(|iicl  at(  ao  dia  33  dr 
Mn»  (lo  I82K 

Mt-  Io  lí.iron  do  Villa  Secc.i  a  rcru,  il  y  a  íjuelques  jonrs, 
KnftwrriíT  do  Lishount'  nvec  dcs  (Irpèches  de  son  gonver- 
nemcfit.  qui  lo  chiirgu.iii  pour  lo  cabitiel  de  Vienne  de  com- 
toiaiions  verbale>  el  conlideniiolles,  doiit  il  s'tísl  acf|iiiuè 
Ii4uiipi:ou|tlo  deconfóroiiccs,  í|iiej'ai  eu  rii(mnourd'avoir 
kl  iKins  la  promiòrc  ccl  einfojó  voulul  hien  mo  f;iirc 
iwnimaircnienl  du  coiilonn  diiiic  dôpíclie  que  lui  avail 
rar.  le  vicomie  iIb  Sanlarcm  en  date  dti  'it  niars 
joins  ici  un  prècis  f.iil  de  mêmoire  de  rellc  cominunica- 
I,  que  mr.  rcnvoyó  de  IVtrliigal  accoinpagn;i  de  tons  les 
lopprnienls  qu'il  jugea  nécessaires  el  aiixf|uels  jo  me  bnr- 
h  rêpoiídiv.  d;rjs  de.s  lermos  gènòr;njx.  me  leservanl 
kfder  il.ins  niie  sccond  confèrencc.  avec  pliis  de  dêiail, 
dUferentâ  poiíiU  que  mr.  le  vicomtc  de  Sanlarem  avail 
tiHtcbrs  dans  sa  d^pêche  du  ti  mars.  Cesl  lo  rósullal  de 
ctlle  deniiõre  oonféreiíce,  donl  je  vais  avoír  riioinieiir  de 
tous  íatre  pari,  Je  commençat  par  prier  mr.  le  liarorj  <le  Villa 
Secca  de  vouloir  bi^n  rcmercíer  mr.  Ic  vicomte  de  S.-iril.ircm 
tlís  la  communic^li^m,  ()u'il  venail  de  me  fdirc  de  la  pari  de 
O)  ininirtlro,  el  je  lui  observai  que  si  jeii  avais  bien  saisi  le 
seus  el  lespril.  il  me  pnraissail  que  son  gotiveniemenl,  cu 
h?  chnr^'e3nl  de  celle  commiiriicalioD  pour  Ic  cabinel  de  Vien- 
ne, 5'èlitrl  proposê  le  double  bui  de  lui  prouver:  que  Tinfanl 
D.  Mi^el,  d'npã'â  tcs  évcnemeiíU  qiii  s'éuiienl  siiccessivc- 
menl  p;i>ses  eu  Poriu-íal  dans  le  cours  desdernières  années. 
rití  pouvait  pas,  cn  reiílraiit  dans  cc  royaume,  snivre  une  aii- 
l/c  lign(!  politique,  quo  cctic  ipríl  nciíerliivemenl  suivie  pour 
y  rviablír  et  y  constilider  le  [irmci|>c  inonarcliíqiie:  el  (pio  ^i 
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quelques  ininisires  èlrangcrs  se  sont  permis  de  repr/ 
à  ieurs  cours  les  inlenlions  de  ce  princo  comme  équivu  ;..... 
ou  de  fairo  naitre  des  doules  sur  la  lignc  de  conduile  que 
son  allessc  royal  paroiâsail  vouloirsuivrc,  on  devaíl  rattriltaer 
à  rerreurdauâ  laquelTe  ils  s"èlaicnl  laiásêsinduirepar  W  ■■"" 
revolutionitaire,  quí  se  voyant  menacé  de  perdrc  son  n. 
ce,  avail  osú  caloiUDÍer  les  dèmarches,  el  ju$qu'aux  inlenlions 
de  rinfanl. 

Mr.  Je  baron  de  Vi  lia  Secca,  élanl  convenu  qae  lei  ètail 
cflcctívemeiít  Ic  bui  que  s'était  proposé  son  gouverncmenl, 
je  crus  dcvoir  liii  avouer  franchcmenl,  que  je  nc  Irouvais 
nialheiíreuscmcnt  pas  dans  Tapologie,  qu  il  venait  de  me  fairc 
do  la  ligne  de  conduile  quil  a  sutvie,  depuis  le  retour  át 
sun  altesso  royal,  linfaiil  D.  Miguel  à  LisbonnCt  les  t^lairdi- 
semeuls,  que  j'aurais  dèsirè  y  reconlrer,  pour  délruire  Ití* 
doules»  qui  se  sonl  élevés  depuis  lors  généralemeni  eu  Eu- 
rope  sur  les  inlenlions  et  les  arriòre-pensèes  de  ce  prince.  Je 
no  m'arr*}lcrai  poinl  ici,  lui  dis-je,  sur  les  événemenls  qui  se 
sont  passes  en  Forluíjal  dans  le  cours  des  dernicres  anuêes; 
ils  apt>arlícnnenl  à  riiíãloíro ;  mais  une  ère  nouvelle  a  com- 
inencc  pour  ce  royaume  cl  pour  iinfaul,  le  jour  oú  ce  prince 
s*est  décidé  il  accepler  ta  iieulenance  gènérale  el  la  régencs 
du  royaume  aux  conditious  auxquelles  il  en  a  êtò  investi  par 
Tenípcreur  I).  I*cdro,  condliions,  que  Tinfanl  s'est  solennel- 
Icmenl  engagc  ris-à  vis  de  rempereur-son  frère,  el  vis-à-avis 
des  principaics  puissances  de  l*tlurope.  à  remplir  religieuse- 
mcnl.  Je  ra[»pelai  à  nir.  Ic  baron  de  Villa  Secca,  qu'ayaiil  pris 
pari  persannellemont  aux  tran?aclions  de  Vienne.  el  counats- 
sanl  toul  aussí  cxaclement,  que  moi,  la  nalure  el  Têtendue 
des  engageinents,  que  Tinfanl  y  a  conlraclés,  personne  par 
conséqiieiil  n^étail  pKis  que  lui  à  nií'me  de  juger,  si  les  aclcs 
du  fiouvcrnemenl  |)orlugais,  depuis  Ic  itílour  de  rinfanl,  sonl 
en  cffet  conformes  â  ccs  engageraenls,  et  si  c'csl  à  ces  acle«, 
ou  3  riníluence,  que  pcul  avoir  exercèo  Tespril  de  parli  snr 
les  miuistres  ólrangers,  rcsidanls  en  Porlugal,  qu'on  doit 
allribuer  les  doutcs^que  nuus  avons  vu  s'clcvcr  depuis  lurs, 
5ur  les  iiilonlioiíâ  et  les  senlimeiíts  do  riiifaut. 


11  Psl  Oe  nriiorivlú  iMibli)|uu  que  lo  proruior  des  cngagc- 

meots  i|u'a  iHinlraflés  riiibiil»  a  élócelui  iltí  nnuntenirln  char- 

k,  df  tvpiiwrr  airc  ffimHé  l*csf/rit  de  [adiou,  H  (h  cmttenir 

la  râroitttion.  Cesi  itur  cctie  baíic  que  rèposunl  les  iransa- 

iâ  de  Viennc;  elle  se  rúproduil  ilaDS  lous  les  acles,  qui 

ú  rèilígís  ici  nunimrntiTil  ttaiis  la  Icltrc  de  ritifatil  à  lein- 

purour  D.  IVdro.  son  ftèrc  el  dans  celle  de  co  prince  à  Tin- 

í  Mhelle,  Síi  sa*ur.  Je  r.ippelai  à  celle  occasion  à  mr.  lo 

Jtí  Vííla  Secca,  quon  êlait  convemi  ã  Viennc»  que  cc 

ierail  sur  celle  môiiie  bu£c  que  seraioiíL  foudês  lous  lusaclcs 

iiúuvoau  guuveineinenl  porlu^íais;  et  jtí  me  permis  de  liii 

otserver,  que  non  obslant.  ce  gouvernoraiíiil,  par  un 

_       de  modèralioii  au  iiioins  imprudi-nle,  a\ail  loléré  dós 

les  piemiers  jours  de  rarrivèe  do  litifanl  ã  Lisbonne,  lescris 

.  ,  1  ■    ^t,^  (],,  1-ff.g  D  ^fifjiiei  y„i  absoltt,  uiort  à  D.  Pedro,  ele, 

■  »  avaii  pennis  quo  ces  cris  fus^eiil  proferes  impune- 

nicnl  jusque  dans  les  appnrtcnionls  du  pahiis,  lorsquíl  avait 

tolre  les  mains  lous  les  inoyous  do  comprimer  cc  uiou\  ciiicnl 

pi»imljirc:  que  [)3r  cet  cxrês  de  lolêrance  Ic  gouverncmcnl 

•'íitcompriífnis  liiifant  de  la  inauicrc  la  phis  grave  vis-à-vis 

'  iir  son  íière;  el  qn'!!  avail  êlé  par  consèqucnl  la 

i  luse  des  duules,  qui  oiil  commencé  à  s\''levcr  sur 

*3  ^òriíables  scnlirnenls  de  ce  prince. 

^<'  ii'ai  píjinl  racbê  â  mr.  do  Villii  Secca  limprcssioD  dè- 

"^'íratílB  qu'avaii  faile  h  Lisboiíne  riicsilatinn  de  rinfanl  à 

í'*"tíer  ii:  sermcnt  voulu  par  la  charle;  qnoii  étail  iurormé 

*'''  '-''useil  donnê  à  ce  prince  de  prêlcr  scrmcnl  à  ia  reine 

Slario  II   ,.j  (|,,-Qf,  saviui  êgaluraenl  qi]'il  avail  élé  au  mo- 

^^^^  dd  cè4U'r  à  ce  conseil;  qu'il  éuii  íacile  par  conséquenl 

^Cortcevoír  les  ínccrliUides  auxquelles  ons'élaiL  abandonnò 

^•>''M>s férilablcs  senlinients.  Si  lon  exauime  eo  cííel  sans 

ITtkubon,  ai-je  ajoulé.  dans  quel  espril  onl  êlé  ròdiyês  los 

fnjíííinances  el  lesdécroUqui  oul  élé  publiés  par  lo  gouvcr- 

wmeat  porltigais,  dans  to  couranl  du  móis  de  ninrs  dernier, 

Aummémenl  cenx  du  17  et  18  de  ce  móis.  on  no  pcul  so 

iJtóàJ:miIor,  qu'au  liou  do  porier»  cumuie  ils  Ic  dovraionl»  Ic 

rAmivec  i|  uno  «ovrrc  iinpnriíjlilé,  ils  sont  faits,  au  cun- 


Irnirc,  pour  eiilretenir  cl  poiír  encoiingftr  les  esperances  iIqi 
paili.  qui  Vi!ul  à  Inul  prix  renvcrscr  b  charla  conálilulioD 
iiellc  ilii  royuumc,  qui;  riiifanl  a  jure  <Ití  iniiultínir  - '  '! 
verlu  de  I.i(|iinlle  íl  se  Iroiivu  placc*  par  iempcrciir  D.  l'-  r ', 
son  frôre  íi  la  tôle  de  Ia  rêjícnce, 

Conimpiil  sY'tniiner  ainrs,  qirnn  so  pernicUe  de  muirrir 
lies  doules  siir  los  VL^riíaliles  scnlimenls  de  rinf.mU  l'"-mti 
CCS  rtonlfs  SC  lnuiv»;t»t  >iisliíiés  p.ir  Ics  aiics  dt*  son  i 
{»oiiveniemnnl,  el  eslil  juste  d'accii>iT  Iiis  mirii>lres  tHrítt* 

^ers,  rêsidcnls  ;i  IJshormp  do  s'êlre  lai^ísor  intiuire  en  •-• ■■ 

à  cot  etinrd  par  le  parli  lèvoliilíonnairo,  auqucl  ils  sow- 
rémctit  bieii  clorgnês  tfaccDnler  la  moindre  couliancws  loráqua 
les  íails  p:irlenl  d'eiix  n»i'tne?  On  pournil  ajouter  ei. 
etiux,  quVm  vidiit  du  ciu-r,  la  prtujpilalioii  tvgn-tlalii 
laquclle  rinfanl  s'csl  preté  à  faire  dans  le  persftnriel  do  Vsr- 
mè(*  dcs  cliarigemefils  iini  puuvíiiciil  êlre  nccessairos,  que  ce 
priíice  avail.  sans  aucun  iloulu.  Ic  droil  íncoiilcstabtc  de  fai* 
re,  maisqni,  porlant  prt^stpie  loiís  sor  desoniricrs.  qtii  setn- 
hlcnl  ii'av(Mr  d'a(ilre  torl,  qik>  leliii  dtJtro  nltacliés  h  la  ron- 
stilulioti,  onl  iiêcossaircnicnl  dii  r.itrc  craindro,  qno  W  gou- 
vernemeril  iie  fúl  disposò  i  s^abandonner  h  ud  syslêmc  de 
réacLion  contraire  aux  scrttimcnts  que  ritifani  a  publique- 
mciit  prorcssòs  ilans  sa  loilre  íi  'iiif.iiile  IzabfiUe,  sa  scnur, 
qui  a  ólê  reudiio  publiipie  par  ordn;  exprès  du  co  prince. 

Mr.  le  vicomlo  du  Santarr.'m,  paraissaiil  jgnorer  les  dr- 
*xinslam;e.«,  qni  onl  molivi*  rcxpòdilion  do  celle  lellre,  j\ii 
prié  mr.  le  barori  de  Villa  Secca  do  len  iiifúiiner  el  de  nian- 
dcr  ctiir'aulrf*s  à  cfl  ministre,  que  eo  fiU  pròt:isémcnl  à  celLe 
occasiun,  quo  snn  alle<se  royale  s'cngagea  pusilivemrnt  à 
adresser  ã  la  nation  portugaiso,  au  monieul  mCmc  de  sou 
dcbarqiienient  à  Lisbonne  iinc  prodamalíon  conforme  aux 
príncipes,  qiií  avaienl  servi  de  base  à  la  rêdaclion  de  sa 
lellre  ã  Tinfanlc  sa  sieur.  II  esl  vrai  que  ce  f.iil  ne  se  Irouve 
poiril  oxplicilcrnenl  rappelè  dans  les  proloatles  de  Vienoe. 
mais  il  ne  Test  pas  moitis  que  riiifant  se  dèb-rniina  à  ècrire 
à  linfanlc  sa  sann*  nne  leltro,  renffrmanl  sa  profession  de 
foi  L'l  deslinée  ;i  Oiro  rendue  [tuldiqiu*.  parco  ipiil  fúl  re- 
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111  nlítrs,  <|mj  ne  ptHiv.-inl  t*x(Mi:er  riinlorilé  dr.;  ivgeiíl. 
loTMIiril  annit  pn'tê  :iiix  clnnihros  \o  sornifint  votilti 
tadiarle.  íl  ficrail  piu.<  ruhvcn.ible,  qti  íl  «'iltcmlil  lòpo- 
Heson  nrrivóe  à  l/Ls|ioniic,  potir  adressor  à  la  nation 
lug.iise  uite  (rrocliitiialton  rcdi;<éc  de  iikiiiíítc  à  ne  l;ií:>ser 
ilotilo  sur  Il'S  s-entinifitls  politiques,  à  lr;inquilliser 
coo.séijuent  lous  les  pntiis  oi  ri  les  reunir  aulour  áa 
nc.  CêLait  ou  elTel  le  soul  moveu  tW-  catfuer  louies 
eraínles,  d*ètouíTer  lous  Ics  dnntes  d.ius  lenr  naissauce. 
d(Jp  toDlenir  loua  les  partis.  Mr.  le  baniu  de  Yilla  Secai, 
^í  des  te  príncipe  avail  parla^'é  cctte  opinioii  avcc  tous  tes 
iiiemitres  de  la  courèrence  el  avee  sonallesse  royaleclle  nuV 
foe,  n"a  pu  di>rnnve(iii',  que  si  queltpms  ministres  èlrangers, 
réíídents  à  Lishonne,  nnl  insiste  siirccllc  mesuro  ils  n*orit 
jil  eri  cela  que  rempltr  un  devtúr.  qiti  leiír  étatl  iinposú  par 
es  Irarisaciiuns  de  Vieniic,  II  csl  d'antant  plus  regrcltable, 
lut  leur  voi\  n'ait  pas  òtè  ècoulée  dans  cette  circoustanco, 
■t''S  noite  niuvirlioii  ta  pios  iulime,  celle  mesure  au- 
...i  o.M.-cndjIablemenl  sufli  pour  [irêvenir  lous  les  incnuvé- 
«eals  do  la  position  diflicile  el  eiubin-assauto  dans  laquetle 
gmiverntími'iit  porlugais  sest  si  gr-iluitenieid  placé. 
J'ai  cru  devoir  ob^ervor  enrnre  à  mr.  le  barou  de  Villa 
ceca,  que  si  je  ne  mo  [►ermellais  p.is  de  juger  jusquá  ipiel 
híul  riufanl  selait  iroiivê  dans  rimpérieusc  nècesâitè  do 
bsoadre  la  chandire,  il  me  pnraíssait  cependanl,  qu'il  eút 
\è  peut-élrc  prérerablo.  *U  laisser  s'éi;ouler  ccUe  sessioii 
ni  totidiait  à  sa  ftn.  pour  pouvoir  proceder  cnsuílc  avoc 
lisir  ot  surtout  san?  iurra<Miou  ilo  la  eliHrte  au  invail  [>rôpa- 
itoíre  pour  les  futures  èlections,  <)ue  jo  nO  poiírrais  d'apròs 
Ha  iii>mpMier  do  réóMciler  vivemeul,  que  rinfjnl,  cn  so 
éctdaut  à  celto  mesure,  qu'il  avail  le  droil  inconleslable  de 
ri»ndre,  u'ait  pas  prêvu  Ics  graves  inconvénieuts,  quello 
Kmvaít  avuir  du  mumenl  uú  ello  no  scrail  pas  suivie  immè- 
iatement  de  la  convocatiou  d'unc  autrc  cliumbro,  cuururniè- 
ã  larUcJe  74  f  '*  de  la  charle. 
immooi  empeclier  en  elfel  qu'ou  n'envisage  cel  acle  dii 
oDvemrtment.  eoiume  uno  violaliou  nianifeslo  de  la  charlo. 


ol  rumiuriil  prcviíiiii-  rimprossinii  (Lingernu^e,  i]\n\  m  sail 
mil  m.ini]noi'  iJi;  pnrtluiro.  p.ir  coiisnittont.  .<ur  ri*.-'|>ri(  tít 
Fempereiír  D.  PctJro!  N'est-il  pas  à  craindre,  (juo  ce  soU' 
veruin.  qui  úlail  au  momcrit  de  prononctT  la  ^'paraliua  U>- 
lale  el  definitivo  dcs  denx  couroimtís  el  do  consumir  aiidí*- 
parl  de  la  jcuiie  reine  Marie,  iw  révienne  do  cos  disposilians 
hivorables,  lorsqu'il  será  informe  de  ce  qui  sest  passe h 
Lisbonne  depuis  Ic  rctour  de  1  nifanl,  son  frèrc,  el  que  ilaua 
iin  |»remier  monionl  d  irritalion  II  nc  ^e  porte  inôme  à  re 
Iracter  te  décrcl,  par  leiíuel  ti  a  cooréró  ã  riufant  t.i  rè- 
gence  du  royaume?  Déjà  se^  ogents  à  Vienne  el  à  Lofr 
dres  laissenl  non  »enlcmenl  [irossenlir,  parlourlanpn  -^  ^  ■ 
lelles  seronl  sans  aucun  doute  les  détcruiinaiiuiis  au\  i 
s*arrêtcra  lempcrcur»  leur  maílre,  du  moinent  uú  les  êvès^ 
roenls  do  P»irhig;d  Ini  seronl  oinnus.  maisilssedisenlmi 
êvcntuetlenienL  aulorisès  à  rêlirer  ã  linfant  les  pouvoir» 
régcut.  pour  lo  cas  ou  co  princo  se  pcrmcUrait  de  poi 
alteinte  aux  droils  de  rompereur,  son  írèrc.  â  anix  de  la  rciri? 
Mário  11,  cl  aux  piincipes  du  la  charle.  Je  u*ai  poiul  laissé 
ignorer  an  baron  de  Vdia  Scccn  les  dêmarclies,  que  Ic  ma^ 
quis  de  nozende  a  déjà  faites  à  cel  egard  à  Vienne,  je  i'ai  in» 
formr  deá  motifs  qui  ont  dêterraint;  cel  envoyú  à  allers^econ- 
cerler  sur  cel  ubjct  avcc  son  collè^íue  à  Londres,  ci  je  I  aí 
mis  à  nicinc  de  se  convaincre,  que  Ic  cabinel  de  Vienne  n*avaA 
rien  nêgligê  ponr  [irèvcnir  celte  notivclle  complicalion.  qui 
placerait  linfant  dansunc  slltialíon  dautant  ptus  danjiioreuso, 
que  les  pnissances,  nommêinent  fAutrkhe  et  l'ANQletrrie,qu 
ont  íoitl  fail  pour  faire  rnhvr  ce  prince  en  PoríiKjal.  dans 
de  voies  légalos,  vt  pntir  le  placer  à  la  ttie  de  ia  régence  df  ce 
royaume^  se  vorraient  privècs  de  loul  moyen  de  lui  tílro  uti- 
les  le  jour  ou  lempereur  [>.  Pedro  revcndi(|uerail  ses  droiU 
en  prouvanL;  que  tinfanl  son  frère  a  vioIé  la  cliarte.  cl  les 
condilions  auxquelles  il  avail  consenli  à  lui  amlier  la  rôgoiicc 
du  Portugal. 

Voil.^i  cependanl  le  danger  imní»incnt  auquel  ce  juune 
prince  sest  cxposú  en  s*écarlaiil  de  la  ligne  do  coiiduite, 
qu*il  avail  eu  la  sagesse  de  se  Iracer  :'i  Ini  mi^mo  ã  Vicniic.  et 


Ill 


1'eiDpereur  nolrt"  augusto  maltrc  prcnd  A  son  sori  un  inlórél 

p  vif  el  Irop  Hiícòrc  poiír  le  tni  ilispimulcr.  J'ai  cn  raison 

de  cela  vivement  pressé  mr.  Ic  baron  úe  Villa  Socca  de  faire 

i:oDnailre  à  rinTaul  aroc  uno  enlière  rrancliisc,  la  manière 

dual  la  coruluile  ile  son  youverneoient  esl  euvisagc-o  ã  Vienne. 

«le  puinl  de  \ue  sous  leiíUÉíl  on  eavisagc  égalemont  Ia  pu- 

àliou  personnfllo  do  ce  joune  prince.  Je  ne  lui  ai  poial  ciifln 

dKãsimalé  que  si  Tinfant  se  laissail  jamais  enlrníner  par  Ic 

parti,  qui  Ic  conseillc,  eí  qui  parail  le  douiiner,  h  usurper  la 

eouronne  du  Portugal»  il  dcvrail  s'aUcndre  alors  à  ctre  ahan- 

donnè  par  loutes  les  piiissaiices  de  TEurope,  cl  à  n'êLrc  rc- 

;tt  par  aucun  d'elies.  Dójà  l'on  s'aperçoil  que  la  con- 

qu  clli>s  se  plaisaíeut  à  placar  cn  lui  au  mouicnt  de  snn 

irl  de  Vienne  est  forlonient  éhraniêe,  el  ce  nesl  pas  as- 

3*irwnenl  le  rèsulUit  le  moins  râclieux  de  la  marche  incer- 

'" '     i  ini'oirecte,  qu'a  suivio  sort  gouverníMucnt. 

'     ^  une  siliialion  aussi  crilíquo,  que  rinfanl  ose  mcsurcr 

^  pntfunileur  de  rabymo  dans  leque!  il  esl  au  mumenl  de  56 

' '  '    iler,  cl  il  nhésilera  [ilus  alors,  j'aime  du  inoins  à  Tes- 

!     I  '.'ncore,  ;i  revcnjr  d'une  errcur  mitmentanêc  et  á  suivrc 

jí^^^irmais  lo  seul  sylème,  qui  puisse  sauvor  Ic  Portugal  dana 

'  •'•,  donl  il  esl  monacé,  el  conscrvcr  la  eouronne  de  ce 

.'  'iíuw  à  Tauguste  raaison  do Bragance.  Ce  n'es!  pa.s  à  vous, 

*''•  'e  itunle,  que  je  crois  necossaírc  dobscrver  qu'en  siii- 

*'  cc  jijrâlème  avcc  ssgesse  el  pei*sèvérancc,  on  parviendra 

iwen  ptas  sútvmeiU  :i  reuforcer  et  à  consolider  dans  ce  pays 

*'*P''ittfi[)o  inunarcliique. 

'*^  He  Joule  pas,  que  mr.  le  baron  de  Villa  Secca  ne  rende 
W*  '^mipif^  o.vacl  â  son  gouvornemenl  de  la  manière  donl  j*a* 
f*pMtnlu  ã  ses  cí)mmutiicaliuns,  mais  j'ai  cru  ulile,  dans  teus 
\^  cas  de  Yous  eu  uiformer,  pour  que  vous  puissiez  confor- 
iu*-'rvijlre  langage  au  conlenu  de  la  presente  déptíche,  que 
vi^Ui  eles  au  reste  aulorisè  à  communiquer  à  mr.  le  vicomte 
tl€  SanUrem.  s*il  vous  lémoigiic  lo  désír  d'eu  preudre  con- 

fleccvM.  ele.  Viouna,  le  22  avril  de  \Hi'^.  =  Mcttvmhfi. 
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rDLailti  a  jiag.  SS7) 

Ciffiilap  do  us/nndr  (IcSatilnrrm.  r\|'rilMla  BO  rorpo  liiplonialíwi 
lu(|ur£  rrsiilrtilr  cm  paíz  rslranofíro.  ripoadd-llir  o  i|nr  arl 
|iiishadu  em  l*ort(ij]sl  depois  dn  cbfi]ada  do  iníantc  H.  Uigorlí 
Lisboa 

Dovcndo,  cm  execucrio  das  mais  positivns  ordens  de 
n\{vta  reul.  o  siMvni.SÂJnio  senhor  itifatito  ivp:i;ntc.  parati  ra< 
a  V.  s.*^  iloá  aconlecimeiíloã  rjito  âo  lem  |>as$.ido  depoi:: 
ciiegadu  do  mesmo  niiguslo  sotdior  o  osla  côrlo,  u  da 
inslaltação  na  regência  d'esles  reinos,  nfio  posso  dispecus 
me  do  chamar  a  alienção  de  v.  s.'  sobre  algiimas  circui 
slancias  c  particularidades  (piu  lem  oixorrído,  as  i)uatvs 
monlando  a  causas  anteii(»res  de  grave  imporlnticia, 
porvoíiUira  lerão  L-scapado  á  penrlraçriu  d'aipii'nos  que  hi 
residido  fora  do  Ihoairo  aoiido  ellas  UHmii  |moiIuiííiIo  uí  m; 
Tunoslos  cITcíto?,  cumpre  que  cu  liaja  de  recordal-:is.  k  uqi 
lado  geralmeiíle  s.ibido  rpie  os  priocipios  democralicos 
revolução  íraiHX-^a  reapp:írcceraiii  desde  o  anuo  de  I8i0 
i|uasi  Ioda  a  peninsula  italiana,  em  llespaiiha  e  em  Porluj 
c  ameav*'>raDi  em  niar^o  de  ISil  a  Tranca  mesmo,  npezar 
seu  goxeriio  rcprescitlativo.  Seria  ocioso  entrar  aqui 
[larlicniaridadtis  occonidas  n'estas  cpochas ;  cilas  sfu»  deu 
siado  roídieddaá.  Comtudo,  cumpro  ohsorvar  quo  os  gabi 
les  das  [irincipaes  |)oteiu'iaâ  da  Kuropa,  vendo  ameaçada 
se^Hir^nca  do^  tlirunos  e  o  princiftiu  europeu,  ameaçados  fl- 
nalmeule  lodos  os  dircilos  e  Ioda  a  organisacão  social,  trata- 
ram de  deriuhar  e  emiíciíhar  ludos  os  seus  recursos  para 
debellar  complelauieule  o  espirito  e  orgauísavão  democrática 
em  qualquer  parle  onde  ella  apparcccssc. 

Tclos  esforços  da  politica  dVssa  côrlc  desaiipareceu  a  rc- 
voju^sio  do  Piemonte,  o  Toi  completamente  destruída  a  d^^ 
Nápoles;  pelos  do  gabinete  das  Tuilherias  Toi  derrubada  ^H 
orgaiiisav3o  democrática  em  llespanha.  K  pois  aqui  u  liigar  ^ 


lia 

de  recordar  a  v.  s.'  fjne  ii3o  aconícceii  assim  a  Porlug.il. 
Aptszstr  fia  rebelli.lo  do  Porto  de  t\  de  ngoâlo  de  1820  ler 
proiiiiziílir  o5  mesmos  fííTeilos  de  uma  consliliiicão,  (\\ni  mnis 
propriarnetile  se  devia  chamar  uma  democracia  real,  «  na- 
t^  portugiiezo.  e.^sencialmenie  monarcliica,  levo  logo  em 
flxecraçíío  os  princípios  proclamados,  e  a  rf;voliiç3o  em  pou- 
ojs   niezcs  de  um  a  outro  angulo  do  reino,  por  quasi  um 
wnlimenlo  unanime  dispertou  o  espirito  nacional.  Cumpria 
haver  uni  chefe,  t|iie  desse  o  primeiro  grilo  ile  salvação  dos 
direitos  soheranos.  e  que  se  dispozesse  a  satvnr  a  corAa  e 
a  tnoiiarchio.  A  Providencia  clianion  para  este  nobre  feito  a 
vm  príncipe  da  augusta  casa  de  Bragança,  c  coube  em  sorte 
«^c  memorável  aconlecimenio  ao  an;ín>lo  (irtncipe  (pie  hoje 
occupa  a  regência  d'esle.>  reinos.  Nentumia  inlervenção  es- 
trííiigeira,  pois,  foi  necessária  para  restaurar  n  tlirono  e  n 
moiiarrliia.  e  o  principio  europeu  em  INirlupal.  As  potencias 
tis  Europa  prestaram  em  consequência  tnda  a  sua  admiração 
l^íít  um  fado  que  salvava  este  reino,  e  que  pelas  suas  con- 
s^ucnrias  promeltia  a  fulura  salv3(;rio  e  consolidação  do 
'"'  "io  monarcliico  em  toda  a  península. 

/JF  deste  memorável  acontecimento,  o  espirito  desor- 
|ifli>ador  c  o  elemento  democrático  vencido  não  murcharam 
cm  iodas  as  suas  esperanças  de  fazer  reapparecer  os  seus 
pjaiios,  e  de  reloniarem  pelo  menos  a  principal  inlluencia 
MD  o»  negócios  do  estado,  para  collocarcm  ludo,  não  cni  um 
«káamento  regular  e  moderado,  mas  sim  no  da  revolução.  . 
Alnlflnba-me  de  referir  os  factos  e  circumstancías  que  occor- 
renm  depois  do  anno  de  <8â:),  que  provariam  sobejamente 
aqoelle  plano  e  nquellas  vistas.  Estes  factos  e  estas  circnm- 
âUouos  não  escaparam  por  certo  a  quem  tem  um  espirito 
peoelranle,  e  conhece  e  examina  de  boa  fé  os  negócios  do 
eco  paiz. 

V.  s.*  não  ignora  (piaoto  algumas  cortes  europcas,  temen- 
ilo  a  inlluencia  do  espirito  revolucionário  em  Portugal,  se 
|M-ociunciaram  coutra  as  disposições  e  vistas  de  sua  mages- 
laJe  o  senhor  0.  João  VI.  quando  pensou  em  sua  politica 
resiabelecer  a  antiga  urgaiiisação  príuiordijl  da  monarciua. 
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l)i)  coiihocinicnlM  ilcsln  oxigPiici.T  tlv  :ilgmis  iIms  p^illciIKlc^ 
gabinetes,  (piaiulo  se  ntiiipnrj  com  .1  tlieom  ilaquelkis  ami- 
gas ínsliluicõus.  cm  ijnc  a  cxloiisúu  do  puJer  real  er.i  ttc  U| 
modo  lata,  que  n(c  na  proinulgncão  c  sancçHo  prestada,  o 
(Indn  a  alguns  dos  capítulos  e  supplicas  dos  estados  se  ser* 
via  lios  termos  certa  sciencia,  pletio,  reot,  e  absvhtto  podrr, 
ooiiclueai  af|uelles.  que  se í<ucm  pas^o  a  pa?so  a  politu^a  lUi 
1'stado.  que  os  ditos  galiiiieles  temiam,  que  apuzar  d*cíl3 
extensa  latitude  do  poder  real,  a  inllueuciu  da  revolução  de- 
bcllada  podesso  conduzir  os  negócios  então  a  um  andamento 
opposlo  aos  iutei-esses  do  tlirono  e  á  necessária  c^nsotítlação 
do  principio  uionarcliíco  ua  península. 

Uma  nova  cpoctia,  tim  facto  imporlanlissimo  vem  dar  qI- 
tiinnmcnti!  uma  nova  dirccc-ãu  aos  nefjocios  c  interesses  de 
Portugal,  e  d  politica  dos  gahineles.  A  carta  constitunonal 
de  iO  de  ultril  de  18'ãG.  estalii-lecendo  de^de  logo  um  novo 
direito  pulilico  porlnguez»  por  ser  emanada  do  principio  qut 
formava  parle  essencial  do  actual  direito  publico  univer&al 
da  Europa,  foi  estai>elocida  em  Porlugal;  mas  desde  o  mo- 
mento em  que  foi  jurada,  o  espirito  da  revolução  democrá- 
tica de  1820  julgou  ganhar  um  completo  triumplio»  e  se 
apoderou  ilo  mudo  mais  espantoso  da  direcção  dos  negocies» 
calc.iiuio  senqtre  qne  podia  os  elementos  monarchicos  da 
carta,  demonstrando  pelos  factos  a  sua  tendência  a  pôr  a 
coberto  da  mesma  caria  tudo  no  andamento  da  revolução  de 
18á0.  Não  :^e  tratou  de  seguir  o  rigor  dos  princípios,  mas 
sim  a  marclia  da  revolução.  Se  se  tivessem  seguido  os  cami- 
nlios  legaes.  indicados  pela  natureza  d*aqueile  direito  publico 
em  haruiouia  com  os  nossos  antigos  liabitos  e  princípios,  si- 
niilliantcs  agitações  por  que  lemos  passado  nno  teriam  coUo* 
cado  estes  reinos  em  grandes  difDculdades;  mas  bem  longe 
de  seguirem  uma  vereda  de  princípios  monarchicos.  teuU* 
ram  de  agitar  os  povos,  e  de  lhes  tornar  a  querer  incutir, 
que  o  passado  fora  para  elles  o  tempo  do  arbítrio,  e  que 
uma  nova  era  se  devia  abrir,  fundada  iios  elementos  desor- 
ganisadures  da  soberania  [Kipular,  quando  ao  mesmo  tempo 
se  escudavam  com  o  princípio  europeu,  e  com  uma  liypo- 
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crtUi  ;itlhtôjt>  á  àober.inui.  Por  esLi  tenJunciii  segiiíila  8Ciii 
disrarce,  uma  serio  do  fados  o  circimisumcias  so  oprcsenla- 
nm  K>;;n,  tlcnioristt.indo  a  invasílo  d.i  democracia  sohro  o 
elemento  sot>ui'jnQ,  sobro  a.  digtii Jadu  da  coroa,  q  sobrtí  a 
mesma  i-arla. 

B:islard  referir  poucos  fnctoj  para  o  demonstrar  de  um 
mi)d>k  tríumplial.  St'j:i  o  primeiro  o  dn  luminosa  proclania^jo 
dl»  jgovfjran.  publicada  Io^m  que  cbe^ou  a  carta,  a  qual  foi 
ímmedíaUimnDle  tratada  pelo  partido  dosorgaoisador  como 

idosa.  sO  po''(fW  cylahefeda  e  proclamava  umn  impoitan- 
n  4'  {e/jfil  veniwlej  de  quo  a  aria  era  tiilt.'irauiO[ilo  dif- 
(èrenlú^b  conslíiul(*âo  ruvolucionaría  de  18^^.  Kmconlrapo- 
açãoágnelles  priíuipios  d.i  referida  procIamacHn  apparecou 
ttm  afto  na  mais  grave  matéria,  que  poz  no  mais  funesto  an- 
dameido  a  caria,  e  de  cujo  pciígo  só  livrou  Portugal  de 
gnndes  caljslroplies  a  camará  dos  pares  com  a  sua  atliUuIe 
a^jeitante.  Fallodasinslrucçríos  para  as  eleições;  instruc\Õe8 
que  pertencem  exactamente  ao  [princípio  de  Rurke,  isto  é, 
(foe  eile  dizia  iserem  próprias  do6  calcuhidores  modernos, 
que  tendem  a  enfraquecer  lodo  o  principio  narional,  c  a  dn. 
biiitar  o  centro  da  acção  do  poder  legal p,  infringíiam  mani- 
fcttlameole  a  carta,  u  se  desviaram  do  cí^pirito  d*ella.  Se,a  o 
segando  o  da  tendência  dos  escriptos  publicados  nessa  epo- 
dia.  os  4|uaos  foram  um  vebicolo  de  anarcliía,  mil  vezes  mais 
poigosos  os  fmblicados  nos  três  primeiros  mezes,  do  que  os 
publicados  nus  Ires  aunos  da  revolução.  Finalmente,  não  se 
p6de  desconhecer  por  uma  serie  de  fados  occorridos  o  pen- 
dor que  as  cousas  tomaram,  foi  mui  alheio  do  rigor  de  princí- 
pios. 

V.  s.*  estará  ao  facto  dos  receios  qae  as  grandes  potencias 
nUDÍfestsrnm  acerca  do  ;  ndamcnto  das  cousas  cm  Portugal, 
do  qoe  guiou  a  sua  alta  polilíca.  e  a  sabedoria  das  suas  vis- 
tas a  remediarem  um  mal  de  tanta  transcendência,  pronio- 
vcqlIo  o  itiuuipho  do  rigor  de  principíos  sobre  o  acabamento 
do  Qina  inlluencia  desorganisadora,  e  a  prepararem  as  nego- 
ciações para  dar  uma  estabilidade  a  Portugal. 
.  O  qae  se  passou  previantenlc  ao  regresso  de  sua  alteza, 


o  s«!renis!iimo  iteiifior  inranle  regente,  mostrará  ao  espirita 
(icneíranlc  os  funílnmenlos  destas  asserções.  No  ilecrelo  da 
siin  itomearâo  pura  a  regência  destes  n-iiios.  sou  augúrio 
irfnão  dá  uma  prova  bem  palente  de  que  pda  Hrmeza  de  ca- 
racter d'c?le  príncipe  julgava  a  sm  alteza  na  posição  (te  re- 
mediar 0^  miiles  de  Portuga),  c  de  consolidar  o  principio 
monaicbico. 

Km  presença,  pois.  das  dí^cUrarões  qoe  acabo  de  fazer» 
não  era  e>|uÍvoco  qttal  poderia  ser  a  alta  politica  d'este  prín- 
cipe, logo  que.  se  inslallasse  na  regência.  Não  podia  ser  ouUm 
que  não  fosse  o  cousntidar  o  principio  monarchico,  e  dentra 
da  espliera  de  rigor  de  iwíncipios  acluaes  desvanecer  a  in- 
fluência  da  revolução.  O  esi)irilo,  porèni.  da  revolução,  vendo 
perdida  a  stKi  influencia  nos  uegocMJS  do  estado»  vendo  qne 
liavía  uma  marcha  firme,  minou  e  agiirni  logo  tiido.  para 
suscitar  dilliculdadcs  ao  governo  de  sua  alteza,  csciíar  re- 
ceios em  alguná  dos  miaistros  estrangeiros  acreditados  junto 
de  SIM  alteza,  a  fím  de  darem  como  equivocas  as  iolençòes 
do  mesfiK)  augusto  senhor.  Tristemetile.  sejam  quaes^  forem 
os  fíns  de  aí;{uns  destes  ministros,  tem-so  deixado  surpn?- 
hender  por  estes  infundados  receios,  e  tem  em  consequên- 
cia collocado  o  govcrfk)  em  uma  posição  summamertte  me^ 
tiiidrosa,  que  debilitando  a  sua  acção,  pôde  trazer  comsigo 
graves  perturbações  a  este  reino  e  talvez  á  península. 

('4  sobre  este  ponto  essencial  que  sua  alteza  ordena  a  v.  5.' 
haja  de  prestar  a  sua  mais  profunda  attençâo.  c  i^ara  esse 
eITeito,  antes  de  llie  communicar  as  orderts  do  mesmo  au- 
gusto sentior,  lerei  previamente  de  o  informar  dos  seguintes 
factos.  Sua  alteza,  desde  o  momento  da  sua  chegada  desen* 
volveu  a  maior  nK)deracão,  6  os  princípios  da  mais  profunda 
politica.  Sua  alteza  evitou  a  rcuniíio  das  tropas,  que  deviam 
juntar-sc  nodia  da  sua  feliz  cliegada.  Sua  alteza  evitou  o  ap- 
parecer  nos  primeiros  dias  aa  cidade,  para  evitar  qoe  oso- 
cego  publico  se  perturbasse  por  qualquer  modo.  Sua  alteza 
recebeu  coiu  a  mais  generosa  afTahilidade  lodos  os  individues 
mais  compronititlídos  na  revolução.  Finalmente,  todos  os 
seus  passos  neste  ponto  foram  essenciatmentA  conformes 


com  o  <]ue  se  convencionou  nasconrerenci^is  deVJenna  neslo 
.issnmpto.  EnirelnnEo  os  i^ariiaríis  conlíntinvam  na^i  suas 
funcções  [pgi^laiívns.  Sna  alteita  {irissou  a  nomear  os  seus 
ministru:^.  alguns  conselheiros  d'cstailo,  e  al^^utiíí  oomnian- 
dantes  de  coqios  o  generaes  do  prnvincia.  Sii.i  alteza,  iisando 
assim  das  pierogalivas,  que  llic  sfto  inlierenles  eindisi>en!?a- 
veis,  lem  preparadn  o  caminho  do  rigor  de  princípios,  mas 
o  espirito  de  verligeni  do  partido  exaltado  da  revotucrio, 
t6m  querido  Tazer  acreditar  que  ou^o  de  Uics  faculdades  era 
ama  tendência  não  coníunne  com  os  princípios  estabeleci- 
dos. ICste  tem  sido,  pois>  o  tdilmo  re<  urso  de  qiio  lem  lan* 
çado  mão  para  entorpecer  a  acçíío  do  governo. 

Sua  alteia,  julgando  corno  passo  preliminar  para  a  contio- 
lidaçâo  do  rigor  de  princípios  a  dissolução  da  camará  dos 
Reputados,  usou  d.i  faculdade  dn  poder  moderador,  dissol- 
*endo-a.  Ksta  medida  não  podia  ileixar  de  ser  oma  das  de 
mais  instante  necessidade.  Seria  um  desdouro  nacioual,  que 
continuasse  a  existir  uma  camará,  onde  se  achavam  Irinla  c 
s>ei$  deputados»  que  assignaram  o  famoso  protesto  conlra 
qoaesquer  innovações  que  se  fízessem  na  constituição  demo- 
crática de  I8âí ;  portanto,  nSo  podiam  esposar  seníío  hypo- 
crítamenle  os  princípios  d'estas  acluaes  insliluiçôes,  c  que 
esperariam  depois  de  lerem  preparado  ludo  para  tentarem 
passar  outra  vex  âquella  organização  a  opporlunidado  que 
th£S  offerecia  a  sua  iniciativa  na  reforma  da  carta  no  lim  dos 
quatro  aiiiios;  camará  onde,  alem  d'a(pielles  prolostaules.  a 
maioria  de  sessenta  o  tantos  era  de  deputados  das  exiindas 
ciVles;  camará  que,  cm  ripor  de  princípios,  e  polo  modo 
com  que  foram  feitas  as  eleições,  era  antes  composta  dus  re- 
presentantes da  revoliiçilo  do  anno  de  I8Í0,  do  que  *los  re- 
]»rosentatites  da  unção. 

Kra  consequente  que  da  cxislcncia  de  la!  camará,  de  cuja 
tribuna  publica  a  cada  passo  saíam  princípios  cudentemcnte 
contrários  ao  espirlio  ila  carta  e  ã  dignidade  da  coroa,  sondo 
muito  mais  perignsas  no  momenlo  em  que  sua  altez;)  come- 
çava a  reger  estes  reinos,  deveria  >.uj  alteza  comprehender 
lia  sua  alta  sabciloria  a  necessidade  in(pieátionavel  da  sun 
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4li,s-;olnç3o.  Sfi.i  alteza.  poi:i.  possiiÍ4lo(rcsli>s|ti'i)K'ip7! 
(la  su.T  prcrogaliva  dissolvcndo-a,  ouvido  o  eonsellit)  deslad 
na  conrormidadc  da  caria,  c  cliamaiido  a  Gí^se  mesmo  con$ 
lho  (udos  us  coiisellieiros  deslado,  innndandu  logo  pord€ 
creio  do  mesmo  dia  proccdor  a  novas  iiisLnicgões  em  iiarmc 
iiin  com  a  caria,  para  as  novas  cluiçrics  para  as  cortes  gerae 
As  anlt^^as  iDSlriic(;ões,  sendo  provisoriaSt  o  não  tima  lei  re 
^nlamenlar,  a  qual  ainda  não  existia,  ora  das  altribui^Ocs  d^ 
sna  allti7.a  pelo  §  lâ."*  do  artigo  75."  da  caria,  prointdgai'  ou 
iras  qne  fossem  inteiramente  conrornics  ao  rigor  dos  pric 
pios.  Appzar.  porém,  dosla  coiiducla  Trana.  dcsla  firmca 
de  principios,  poderam  iiiformaçries,  ao  (pie  o  governo  sua 
pcila.  dos  desorganisadnres.  surprchcndcr  a  boa  fé  do  cor 
de  Bombcllcs.  minislro  d'css3  còrle  junto  a  sna  alteza,  e 
embaixador  de  In^dalcrra,  ao  ponto  do  dirigirem  ao  comi 
de  Villa  ileal  as  notas  das  copias  n.°*  I  e  ^.  á5  quaes  (>or  < 
dem  do  sua  alteza  respondi  com  as  das  copias  n.*"  3  e 
Peia  do  conde  do  Bombelles  especialmente  v.  s.*  verá 
lermos  em  que  clle  se  expressa  sobre  as  noticias  qne  tialt 
dane  maniàe  à  ne poittoir  gnèrfi  en  dmtíer. 

Apegar  das  respostas  terminantes  que  Torani  dadas,  tci 
continuado  os  seus  receios,  não  sobre  este  assumpto,  ma:^ 
sobre  outius  que  tem  scnsibilisado  a  sua  alteza,  pelos  de 
jos  rpie  n  mesmo  conde  Irm  moslradu  de  ntna  manifeslacã 
publica  do  governo  acerca  das  suas  intenções,  a  qual  vãi 
prnle,  nem  deve  ser  oalra  5;ea3o  a  dos  actos  do  mesmo  gc 
verno,  nem  tal  manirosta(;rii)  Toi  eslabelocid.i  nasconfeienci^ 
de  Vienna.  Mnis  desagratlavoj  tom  sido  também  a  sua  allezi 
a  atlítude  que  mr.  Landi  tem  tomado  pelos  mesmos  infimd;» 
dos  receios,  apczar  da  franqueza  daquetia  primeira  trans- 
acção» pela  qual  poderia  julgar  da  inalterável  polilic;i  do  su^ 
alteza.  1 

Sua  alteza,  havendo  manifestado  o  desejo  que  tinha  de 
que  as  tropas  brilannif:as  se  demorassem  mais  alfíum  loni[H> 
em  Lisboa,  o  conde  de  Villa  Kcal  as>im  o  manifestou  ao  eiu- 
baÍNador  de  Inglaterra  na  sua  coufemicía  de  &  do  corrcutM 
IN>r  isso  'lue  o  prulocollo  das  couferencias  eugajaviím  u  gu- 


I  Ifriíannico  sobre  o  acquiescer  a  esta  manifoslarão  ilns 

lic&csjos  (Ití  sua  alteza,  ao  que  o  dilo  embaixador  respondeu, 

íl*^    marcando  o  mesmo  prolocollo  que  as  dilas  Iropas  vol- 

^^<im  quanto  anles  a  Inglaterra,  um  qu'elle^  oni  rempli  en- 

|w>*eíncffi  le  bui  que  les  deux  (jtmveniemeuts  se  proposaicni, 

t^Dciuiu  que  as  poi  turbações  que  tinham  occorrido  depois 

■^!>  chegada  de  sua  alteza,  eram  de  natureza  à  faire  desirer 

ftf  lei;  troupes  anghises  nen  soiení  point  temoins, 

farecia  que  depois  d'esla  declaração  as  tropas  inglezas 
ÊDibarcaríam ;  mas  ficaram,  c  tem  occorrido  o  muito  Jos- 

Rrsdavel  fado  de  parecerem  animar  uni  partido  agitador, 
dendo  ler  graves  consequências  uma  similLaute  tolerân- 
cia. 

kiluiquanlo,  pois,  pelo  próximo  paquete  não  Taco  ulteriores 
cooimunicações  a  v.  $.*,  c  sua  alteza  servido  que  v.  s.'»  logo 
que  receber  este  despacho  reservado,  procure  ler  uma  en- 
Irevísla  com  sua  alteza  o  príncipe  de  Melternich,  em  que  lhe 
aspouha  a  parle  mais  importante  d'esta  deducríio,  e  dos 
llKtos  que  a  comprovam,  e  que  desvaneça  todas  as  infunda- 
das informações,  que  porventura  ahi  possam  chegar,  relati- 
vas À  pohtica  do  governo  de  sua  alteza,  significando  ao  mes- 
mo príncipe  que  sua  alteza.  confianJo  tudo  nas  provas  do 
niâgnauimo  interesse  que  sua  magesladc  imperial  e  real 
apostólica  sempre  manifestou  pela  sua  pessoa,  interesse  e 
socego  d'este  reino,  sua  mageslade  prestará  todo  o  credito 
á  franqueza  e  rigidez  dos  sentimentos  de  sua  alteza. 

Ordeua  o  mesmo  augusto  senhor  que  v.  s/  expeça  logo 

correio  com  o  resultado  do  que  se  livcr  passado,  e  que 

reserva  communiquc  tudo  quanto  for  concernente  a  Ião 

ve  assumpto. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Paço  da  Ajuda.  22  de  março  de 
iíMH.=-yisconi(e  de  Santarém. — Sr.  barão  de  Villa  Scccií. 

iV.  ti»  Com  esta  mesma  data  se  escreveu  este  ollicio  vtn- 
tatÍ6  mulandis  p.ira  Loudres  ao  marquez  de  Palmella,  pura 
Ucrlim  ^0  conde  dê  Oriolla.  e  paia  S.  IVtersburRO  a  Etíifael 
úi  Cruz  Guerreiro. 
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(atado  »  [ULg.  156  « t7í) 

Kola  fiprdida  prio  rundr  Dudlry  ao  marqufz  Af  ralmcIlM, 
(|ueiia  da  má  conilnria  ile  I).  HigurI,  pela  qual  (ahtt 
sons  aolrriorcs  proiii«s8as  e  jarameuUs 

O  abaixo  assigna<lu.  priucipal  secretario  deslado  de  i 
magcsladc  biitaiiuica  na  reparlíçãu  dos  negócios  eslranj 
ros.  rcctíbuu  as  ordens  de  sua  magesladtí  pnra  arcusi 
recepção  da  nola  de  s.  ex."  o  inarf|uez  de  Palmella, 
xador  cxlraordinario  e  ministro  plenipotenciário  de  si 
geslade  Gdulissiaia  u'e$ta  corte,  datada  de  8  do  corrente: 
qual  s.  e\/  incluiu  o  extracto  iie  uiu  doí^pactio  do  visco 
de  Sautarem ;  c  para  informar  a  s.  ex.*  que  sua  inagesl 
acoltie  as  seguranças  de  sinceridade  das  intenções  de  sua 
leiã  real.  o  infante  regente,  que  s.  e\."  o  visconde  do  £ 
larem  transmilliu  ao  marquez  de  Palmella,  [)ara  inlorina 
do  governo  de  sua  magcstadc,  como  uma  prova  do  dei 
de  sua  alteza  real  o  infante  i).  Miguel,  de  cultivar  a  ac 
e  alcançar  a  cunQança  de  sua  magestade. 

O  abaixo  assignado,  comtudo,  faltaria  aos  seus  deT€ 
áquella  franqueza  e  sinceridade  que  deve  prevalecer 
respondencía  entre  dois  paizes,  por  tanto  tem[»o  e  tão  \ 
lamente  unidos,  como  a  Inglaterra  c  Portugal,  se  bou 
de  occultar  a  s.  ex."  que  muitos  dos  acontecimentos  que 
marcado  o  começo  da  regência  de  sun  alteza  real  lent  i 
sadti  no  espirito  de  sua  magestade,  senlimeutos  de  desa 
cego  o  de  frustradas  esperanças. 

Pela  letra  d'aquenes  ajustes,  debaixo  dos  qnaes  sua  i 
real  tomou  sobre  si  o  governo  de  Portugal»  era  obrij 
conservar  a  carta  constitucional;  por  lodo  o  espirito 
d'elles,  não  menos  eslava  sua  alteza  real  ligado  a  abs 
de  Iodas  aquellas  medidas,  que  podessera  produzir 
causa  de  publica  appretiensno  e  recato.  Ê  pois  com  o*^ 
sentimento  que  o  abaixo  asslgnado  se  acha  coostranf 


(•ttiervar,  que  em  noiíliuns  daquelles  pontos  parecem  ter 
lefulailos  os  referidos  ajustes, 
seni  fora  de  propósito  reoonlar  a  s.  ex.'  as  promessas, 
l9s  qiiaes  sua  alteza  real  se  ligou  antes  i\:\  sua  chegada  a 
lu(pl.  c  ao  me>mo  ttMiipn  aqueltas  circumslanoi:is  do  seu 
'Setjiieole  proceilcr»  que  não  correspondem  com  as  mes- 

pro(nes:'as. 
^o  aiino  de  !8áti  sua  alteza  real  prestou  o  juramento  de 
IMelidade  á  constituição,  conforme  estava  ordenado  pela 
carta  porlugue?.a.  No  mez  de  outubro  de  I8á7  sua  alteza  real, 
iía^eiitlo  sido  nomeado  por  seu  irmão,  o  imperador  e  rei, 
!>•  l*eOro»  para  seu  lo(íar-lenenle  o  regente  de  Portugal  — 
flttr  Sennes  des  ioix  existentes  darts  vet  état,  et  conformtínient 
íMf*  imtintíions  données  par  Íemj}ereHrf  son  anguste  frêre, 
àh  tnonarvhie  portufjiitse,  declarou  pelos  seus  plenipoten- 
ciários, D  barâc»  de  Villa  Secra  e  o  conde  de  Villa  Iteal,  no 
(iro^Q<otlo  de  uma  conferencia  em  Vienna,  tida  sobre  aqnellc 
■■''^tupin,  que  clle  h;ivia  mandado  |)reparar  uma  carta,  para 
f**beruma  assignalura  dirigida  a  seu  irmã,  a  então  regente 
O-  Ual)el  Maria  —  de  muniirt  à  cc  queíh  {cttte  letire)  puive 
'Cí  rttidtit'  ptihlitjue,  et  à  co  <jnelle  tte  puisae  en  m^me  temps 
i-iívM.r  ttuctm  doule  snr  la  ferwe  vohfílé  de  cc  prince,  en  ac- 
i  ta  licutcnance  du  roíjaume,  que  innpeteur  sou  frêre, 
nm  de  tat  cnnfier;  d'efi  maitilcnir  réligiettitemeut  Ics  insiitU' 
/'tfftí. . .  de  vouer  {e  pnsítfi  ã  un  entier  oul/li:  mais  de  cotttonir 
m  mime  temps  arre  force  n  ffrmeté  Cesprit  de  parti  et  de  fii- 
eiwn,  tfui  <i  trop  tong  temps  agiie  te  Portugal. 

Sua  alteza  lotntiein  se  dirigiu  a  sua  magestade  oní  uma 
cai  La,  datada  de  Vienna  em  19  de  outubro,  na  \\\v.\\  sua  at- 
Utk  real  dizia :  Coitvaincu  de  ta  pari  queltc  //  prendera  par 
stííle  de  1'aucienne  aiUaiice  eutre  k  Portugal  et  la  Grande 
Bntagne;  et  que  je  dt^aire  sincèrcment  cídtiver.  j'ose  me  flat- 
ier  qu'elle  voudrn  bten  m'accorder  sa  bienteillance,  et  son 
apptíi,  te  buí,  que  je  me  propose  lont  de  vwintcuir  iuraria- 
htemeni  ta  íranquitlité  et  te  dou  ordre  en  Portugal  nu  moijen 
dti  imtduttons  octrvyées  par  1'tmpervur  ei  roi  mou  fn^re, 
9ftsiitt9tions,  qne  je  mi$  firmemeut  rfsotti  de  faire  respeiter. 
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ILivorâ  siJo  impossível  qm  sua  magcMado»  a  n 
suspeilas  oxlremamenle  injuriosa:j  conlra  u  caracte: 
dade  de  um  joven  príncipe,  cujo  proceder  era  cntío 
por  um  sábio  o  virtuoso  soberano,  duvidasse  da  íiiteoi 
f  ua  alleza  rcat  de  levar  a  utTeilo  promessas  Lão  solcn 
publicameule  annuncíadas;  sua  magcsladc,  portanto, 
beu  sua  alteza  real  á  sua  cliegjda  a  loglalerra  coia^ 
lioni  a  c  dístincvão  devida  á  sua  alia  jerarcliia.  f 

Duranle  a  estada  de  sua  alleza  real  u*esle  paiz,  conv 
u'um  protocúllo,  datado  de  ti  de  janeiro  de  18i8,  os 
sobre  as  determinações  de  sua  mngeslade,  leiídenle  a 
lar  um  supprimenio  pecuniário  para  uso  de  sua  ai 
c  a  perniinir  qup  as  tropas  brilaniiicas,  em  vesperai 
jjressar  de  Portugal  a  Inglaterra,  se  conservassem 
pajz  mais  algum  tem[>o,  a  instancias  de  sua  alleza  r 
do  sua  allc/a  real  partiu,  deuse  ordem  a  uma  forca 
sua  magestade  britanníca  para  acompanhal-o,  a  Dm 
feslar  ao  mundo  a  sati:«ração  que  liotia  sua  magesladei 
conQado  o  governo  de  Portugal  peio  imperador  l).  fl 
seu  irmão,  na  qualidade  de  seu  lf>gar-tenenle.  ^ 

Simidtaneamenie  empregava-se  a  influencia  de  sua  d 
lade  na  cõrle  do  llio  do  Janeiro,  com  o  íioi  de  persua* 
imperador  D.  Pedro  a  conveniência  de  completar  a  sua 
cação  da  coroa  de  Portugal,  e  de  inundar  para  a  Buj 
joven  rainha  D.  Maria  da  Gloria.  ■ 

Todos  estes  actos  tão  amigáveis,  e  ao  mesmo  lemf 
uleis  a  sua  alteza  real»  dímanavnm  da  convicção  em  qi 
magesladft  estava  de  que  sua  alteza  o  infante  se  manlíq 
disposição  de  sustentar  a  carta  constitucional,  outorgl 
portuguezes  pelo  Ím|>erador  e  rei  D.  Pedro,  c  que  s'J? 
real  promcttéra  observar  na  carta  dirigida  a  sua  augti: 
mã.  e  na  que  dirigiu  a  sua  magestade,  tendo  plcaaii 
rado  obscrval-a  antes  de  deixar  Vicnna. 

Sua  magestade  naturalmente  encara  com  preferer 
vor  uma  forma  de  governo  análoga  em  princ)j)íosáquel] 
tem  regido  os  seus  domínios,  assegurando- Ibc  ha  lanl 
nos  a  ventura,  e  elevando-us  a  tão  alto  t;rau  de  pros^ 
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filflTKi;  c  (Jc5ej.iri3  que  o  povo  do  Portugal,  em  cuja  sorte 
M  majjcsi.iilc  lom;i  Uo  vivo  interesse»  desfruclasse  a  vanta- 
gem lias  mesmas  insliluitõe;-,  outorgadas  pelo  sen  soberano 
^^  If^iiimo  uso  de  suas  prerogativas,  e  confirmadas  pela  ge- 
Ml  Jcoeilaçjo  c  consenlimeiílu  dos  portuguozes. 

Hl>oi  isso  que  sua  mngestademais  profundaincnlo  lamenta 
a  ruKorrcncía  de  circunistancias  posteriores  à  chegada  do 
a«  alteza  real  a  Portuga!,  que  haviam  originado  a  convicção, 
^W  sua  magcslade  não  podia  deixar  de  ser  induzido,  de 
<íiio  m  alteza  real  se  achava  dominado  da  intenção  do  pôr 
àt  parle  a  carta  constitucional.  Seguudo  um  artigo  d'cssa 
wi'i.  orei  ou  regente  de  l*orlug;d,  6  obrigado  quando  dis- 
to tí  cortes,  a  convocar  oulras  iuiinediatamenlc.  Da  es- 
^  o!)5crvanci3  desta  importante  disposição  c  evidente 
9ni-  dependo  a  própria  existência  da  caria.  Sc  no  exercício 
úi  priTOi-Niliva  de  dissolver  as  camarás,  o  soberano  poder, 
ou  directamente,  ou  por  qualquer  expediente,  evitar  nova 
njnvoc^ção  por  nm  período  indennido,  é  obvio  que  a  índole 
rfo  Mfttoma  seria  ifiteiranienlo  alterada,  e  que  em  lognr  de 
Bitxta  a  monarcliia.  se  tornaria  absoluta.  Na  presente  con- 
jiioctura  os  ministros  de  sua  alle/a  real,  em  logar  de  acon- 
3íílhareni  nua  alteza  real  pala  que  convocasse  novas  cortes, 
Konsclharam  no  a  publicar  um  decreto,  declarando  que  uma 
Búta  convocação  immcdiata  é  inexoquivcl.  O  motivo  aliegado 
nZiu  exisleucia  de  uma  lei  eleitoral,  e  serem  manifesta- 
lo  defeituosas  as  di;:posi(;ões  provisórias  para  esse  eITei- 
lo,  contidas  do  decreto  de  7  de  agosto  de  IKiO.  Sua  alteza 
real  annulla.  pois,  todns  essas  dísposirões,  e  nomeia  uma 
commíssrio  de  áei  pessoas  para  conreccionar  outra  lei.  que 
deve  ser  submeltída  á  sua  approvação.  Não  so  especilica 
pra&o,  dentro  do  qual  a  comuiissão  deva  dar  conta  da  sua 
larefa.  nem  se  fixa  a  ei^ocha  em  qnc  o  decreto,  depois  de 
obter  a  sancção  de  sua  alteza  real,  deve  ser  levado  a  eíTeito. 
A  convocação  das  camarás  pôde,  pois,  protrahir-so  indelini- 
rlamente  em  fl.igrante  contradicção  com  a  expressa  determi- 
nação ib  carta  n*iuua  das  suas  claustdas  essenciaes. 
Não  se  ciicuulra  justificação  para  esta  manifesla  irregula- 


ildidittili»  e  nkatuèè^  turnar  á^b  de 
coB^BJst»  ao  mÊmipt  ertrufeiro.  Itto  ê  coni  Ponu^l, 
dnido  a  aimltafile  cUreoMbde,  qoe  os  predecessotv-i 
•M  oa^Bstal^  oa  soa  — grfUiie  meamo,  oMiiraltii am  -? 
liaoçi»  oett  in  ca  bl  «toacte  qw  as  forç^  tia  Gnn  BorUm 
se  morcnro  em  sen  anJHo. 

O  iDfraeâcriplo  recebea  pois  ordem  úe  soa  magcsladi;  pA 
I>artiapar  a  s.  ex.*,  o  marquez  de  l^iUntlla.  que  as  meai 
ludas  oecorreacias  e  as  consequescús,  mui  obvias  que  d' 
las  ha  para  receiar .  excitanm  a  im|iiiela^  de  sna  r- 
íat\e  áaTca  da  sorte  du  Porlugal»  e  da  vaMttni  e  Lu 
tio  proprk»  iorvile.  O  iDfraejcniiio  oSoocaillará  a  s.  ex.*  qv*" 
a  ioquielação  a3o  denppaieceu  da  menie  Aos  miní^lru^  d^ 
sna  magestade  eon  o  extracto  do  odício  do  vi^tnde  d*^  fil- 
iarem, exarado  na  nou  de  t.  ex.*  de  8  do  convole. 

A  impressão  produzida  [»eIos  actos  referidos.  ina>iisisleu- 
tes  com  repetidos  juramentos  e  promessas  t5u  rreí|ueiile- 
mcDle  cofdirmadas  por  um  príncipe,  n3o  [xjde  obtíterar-se 
com  o  ofUcio  de  um  ministro  em  qoe  declara  que  a  intenção 
de  seu  amo  não  é  aquella  que  todo  o  auimo  e  tendência  do 
seo  governo,  com  demasiada  clareza,  iudícu  desde  o  seu  co- 
meço. • 

N'esles  termos  sua  magesUide  aguarda  o  resultado  dos 
acontecimentos  em  Poriiigai,  sem  impaciência,  mas  com  arn 
ciedade  proporcionada  ao  interesse  que  sempre  leve  pela 
^'eotura  e  Iranquíllidade  d'esse  reino,  e  .í  convicção  que  sua 
magestade  sinceranienlo  nutre  iarca  dos  perigos  a  que  se 
expue  esUs  vantagen^:,  nssim  como  a  lionra  e  segurança  de 
sua  alteza  real  com  a  conducta  do  governo  porluguez  desde 
o  raomenlo  pni  que  sua  .'dleza  real  voltou  ao  seu  paiz. 

O  infraesr.riplo  aproveita  esta  occasiao  para  renovar  a 
5.  ex.\  o  marquez  de  Falmella,  a  segurança  da  sua  mais 
alta  consideração.  —  A  s.  ex/,  o  marquez  de  I*almella=a 
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(Cilailo  â  p3|.  Mi) 


MU  4irÍ!|iiÍa  |)cto  nari|Ut'x  de  UficHile  au  prÍDri|»c  Ar  Ufld  rn  cii 

^Tfttíblando  coulra  a  coiiilitrU  ()ttr  õ  iarantc  D.  Uignvl 

tislia  em  Portugal 

íTnidiicção.)  — O  abaixo  asfiignado,  enviado  exlraordina- 
TW  e  Tniriislrn  plenipotenciário  do  sua  magestade  imperial  e 
ifi(l(.'Ii?sim.i,  tliarnado  a  lixar  Inda  a  sua  allenção  sobre  o 
iiidor  estadti  dos  negócios  do  reino  de  l^orlugal,  c  po- 
do de  um  para  outro  momento,  ler  de  lhe  applicar  as 
Uniccões  evcnttiaos  de  que  so  acha  munido,  Inm  a  honra 
Upresenlar  a  sua  alieza,  o  senhor  principo  de  MeUernich. 
sller  da  corte  e  d*csta()o  de  sna  ningcstade  imperial  o 
m\  ajiâstohca.  os  seguintes  extractos  do  texto  hlteral  das 
ciliilas  mlrur^-ões. 

•  Il.ivendo  allendido  aos  sábios  conselhos  do  sua  mages- 

taáo  imperial  o  real  a|K)stolica.  e  inteiramente  sutisfeilo  d.i 

oondiirla  (pie  o  senhor  infante  [>.  Miguel  tem  lido  durante  a 

sqa  estada  em  Yienna,  por  meio  dt  qual  lem  conciliado  a  si 

I  j«siinia  dos  portuguezGS  e  dos  estrangeiros,  sua  magestade 

Imperial  e  real  ndelissirna  dignou-se  conferir  a  sua  alteza 

[real  a  regência  de  iv>ilugal  com  o  titulo  do  seu  logar-tenento 

[9'e5le  reino;  imperador  e  rei  ínluiramenle  livre,  quanto  á 

>lha  do  pessoíi,  em  quem  delegasse  o  exercido  do  sua 

loridaile  sí>berana»  ausente  como  se  acha  dos  seus  esUi- 

dos  iransallanlicos.  nfio  ttfve  outro  lim  mais  do  que  cimentar 

ia  paa  c  a  felicidade  nos  seus  estados  europeus,  assim  como 

na  sua  augusta  familia.  Para  conqtletamentc  conseguir  isto, 

c  as>egurar  ao  mesmo  tempo  o  seu  direito  de  alta  superlu- 

lendencía  sobre  a  dynnstia  e  sobre  os  interesses  de  um  povo 

que  n  Providencia  cordiou  aos  sues  cuidados,  sua  magcstado 

ifn(>«rial  e  real  Odelissima  jidgou  conveniente  fazer  depender 

e&la  delegação  especial  e  revogatória  por  sua  nalureza^  de 


e  real  fidelissia»- 
da  Gloria ;  oM&ter 
imp 
nal  ÉÉáfaoi^  B  á  fBii  SM  jfeea  raal  o  seahor  In    . 

por  parliil    :í 
'  lote  o»  portai 

e  apertar  cã€§í 
iqnalHorlt^l 
4»  aArcradaée,  e  i  qoal  ^ 
tei 

t  pela  sabedoria^  < 
peritttU  e  Tinuée  ^  ioa  imçfiiidf  «penal  e  real  af 
ica :  tae$  »io,  poift.  aa  cnaficftea  áe  ^n  saa  nu^esladft  I 
penal  e  real  MeTHBiwi  jalgõa  inar  depeadcr  a 
«ta  podorvs  coafcrâioT.  a  aca  aagMo  imiãi».* 

TodaTú.  soa  ■igurtiHr  Mpcfúl  e  r«al  Udisaima,  f.izeQ- 
do  ioteira  joslica  aos  boas  sealiBBeolns  que  soa  alieu  real 
■ia  bana  por  taolas  veaes  minilifftacto.  a  á  fiiMidade  can- 
cterúlici  da  oaçio  portugoeza,  aio  dis.«íroQlou  os  perigos» 
aos  qa3e5  o  ^eotior  infante  s«  acharia  expoí^lo,  em  c-  -  ■  -- 
qaenria  de  uma  segnoda  (eoUtiva  da  parle  de  uma  i. 
fanática  e  ambiciosa,  que,  robriodo-se  com  o  maulo  da  de- 
dK-acâi3  ao  tliroiK)  e  ao  atlar,  para  calc;ir  aos  pés  os  mesmoa 
direitos  que  ella  pretende  derenJer,  poderia  sorprebeodar 
a  boa  fé  de  sua  alteza  re^l,  oii  servirse  eontra  a  sua  vontade 
do  sen  augusta  nome  para  artos  ronlrarios  ás  condições 
acima  mencionadas.  A  Gm  de  obviar  aoá  males  que  resulta- 
riam de  tão  criminosas  tentativas,  se  vici^sem  a  ter  logar. 
«na  magcstade  imperial  e  real  fidelissima  Julgou  conveniente 
munir  os  seus  representantes,  em  Vienna  e  em  Londres,  de 
inttruc4;ÍHi$  preventivas,  em  virtude  d,is  quaes  o  abaixo  as- 
aignado  »e  acha  auctorisado  n  declarar  ao  gorerno  de  sua 
moRORtade  imperial  e  real  apostólica,  qiio  o  imperador  do 
llrazil,  rei  de  Portugal,  revogará  os  pnileres  que  delegou  no 
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gnííT»»^  iiif.inlíí  I).  Miguiíl,  ili.'siJc  o  numienlu  em  i|tiL'  ostu 

nnc".  %  fjc  fnr  julgailo  curao  abraçandu  os  consetlios»  e  obrar 

tebas  3CU  «hi  influencia  de  uma  facção,  (|ne  tenda  a  violar  as 

ecil.ii(|;i,«  leis. 

O    íittaixo  assigfiadu  leni  a  honra  de  prevenir  au  mesmo 

[i«nr*o  siu  allez.*!,  o  scnlior  principe  chancellcr  da  côrle  e 

\\a  CS  lado,  que  dexcndo  necessariamenle  conccrlar-se  com  u 

ir.  >■ »  scnnde  de  Ilabay.ina,  enviado  extraordinário  e  ministro 

(tltti"  polenciario  de  sua  maj,'psiado  imperial  e  real  fidelissi- 

maiutiln  lie  sua  magestade  britannica,  sobro  as  medidas  (jue 

t  atlual  crise  pndt^ria  exigir  da  sua  i^órle.  tomou  a  nísolução 

lie  s^  dirigir  a  Jnuluterra,  ondo  se  demorará  somente  o  me- 

W)&  lem[ir)  possível,  contando  voltar  ao  sen  posto  dentro  em 

V^uias  semanas. 

O  ;il)aixo  assiirnado  toma,  finaimetiLe,  a  liberdade  de  asse- 
íurar  a  sua  alteza,  o  senhor  [trincipe  chanceller  da  corte  e 
'(  '  -lado.  a  sua  sincera  iiilenção  de  proceder  ífum  Ião  tle- 
lii  I  !■>  neK'oeio  com  toda  a  reserva  e  Ioda  a  circumspccção 
■  itíi)(Mlivel  Cítm  as  suas  inslrucciíes,  e  os  seus  deveres  de  re- 
gular osíríctameme  a  sua  marcha.  se^'unilo  as  informações 
.ii;íiií;nlicas  que  receber  sobre  o  estado  das  cousas  em  Lis- 
boa* e  de  não  se  referir  àquellns  que  as  circumstancias  im- 
periosas Hie  poderio  impor,  senão  depois  de  ler  dado  conhe- 
moenlo  (Kellas  aos  ministros  de  sua  ma^^estade  imperial  e 
real  apusltdiía,  e  aos  de  sua  magestade  brilannira. 

O  abaixo  assignado  aproveita,  etc.  =  (Assit;uado)  Hezende. 


DOCUMENTO  N/'  1U3 

|*roctaaacão  tio  ruii»rlfao  militar  do  Porto,  fm  17  ilf  maio  de  1828 

I^urtufnezes:  —  A  fon;a  militar,  essencialmente  obediente 
ao  espirito  do  juramento  e];plicito  de  lealdadu  au  legitimo 
rei,  o  senhor  D.  Pedro  IV.  reuniu-se  por  auctoridade  d'esse 
'  sotemne  e  sagrado  juramento,  para  o  ralííicar  e  sustentar. 

DOC.  u 


u» 


liffOft 


■i  faccãD  rebedlo  oulro 
r  D.  VtànK  serão  acaso 
r  resftla(i»  dis  tropas  pr 


O  BasnaíB»  aadcr  A  cMti  uwififKiooil  da  oionai 
■aaymJBf  hwiiiiiiM—iiiiiiiinnMiii,hii;qqedi 
nnto  9  mamm  fcf^.  a  fitennii  iaprilr  i  d«strni^o 
tmelonAtáes  ítçtímaii  e  porvcrfwln  nossa  ogoTcm 
d»  anns,  «fm  en  4'csl8  iwtUb,  e  cujo  posto  abai 
lenAo  rercbidn  a  soi  iwwn^lo  em  notae  Ao  senhor  D 
ilrn  IV.  Ui  pemitlia.  perjar»  evií^atmi,  qoe  a  força  se 
■ísfe  para  ttesU^ir a  ntaan  ccostilai^! 

Eólio  (jue  neio  nesoltati  ms  Mensores  da  l(^çitimidal 
nas  onaiaabas  de  Corad».  w»  desIMeiros  de  Amnran 
nas  niirjcpi»  do  IVado»  e  sobre  a  ponic  da  Barca  ?  O 
ftoe  que  aK  derramanin  os  sabdtlos  ron^liuicionaes  ila  le 
lioâdade,  estava  vnlailij  i  atijectSo  nuts  liumilhante ;  í.i  a 
pBDMio  como  crime  o  qoe  fez  o  braz3o  da  nossa  lionra :  e 
mar-soDos-hSo  conlas  da  nr>ssa  sutKirdrna4^âo  c  obediência 
aa  governo  ooosittuido,  qne  lá  noá  mandoa  suslcnlar  o  brio 
militar,  o  decoro  da  pátria,  a  santidade  do  juramento,  ca 
lo^iindíilade  do  ttinmo? 

fnriiiíraezfjsf  O  noÃ>o  fim  ê  jnsto;  o  fêo,  fl  face  de  qu 
jonimos  ohodiencM  íifv  senhor  D.  Pedro  IV,  h.i  de  abenroa^ 
nossos  esforços,  pontue  mamln  qoe  nãn  juremos  em  vão  l^Ê 
sanlo  nome  do  Senhor ;  os  solieranos  da  Europa,  alliarins  to^ 
(Jos  do  niesmo  motiaroha  li-lchssimo»  c  anle  cujo  governo  íi- 
gurnm  seus  represenlanles,  hão  do  respeitar  o  caracter  dos 
soldados  [Hirluguezes ;  os  nossos  camaradas,  companlieirns 
de  armas,  h*K>  de  coadjuvar-nos  na  noss.i  honrada  empreza. 

Prolosliiraní.  porém»  â  face  de  Deus  e  dos  homens,  que  , 
nin^neni  mais  do  que  nós  respeita  o  senhor  infante  D.  Mjfl 
(íuol.  emqiianio  logartenente  de  sen  angusio  irmãii,  lej??^ 
limo  o  jiir.nio  rei  de  l*orUi;;al,  u  senhor  O.  Pedro  IV;  mas 
Bífiquani')  a  f;i)'ç3o  que  o  rodela  lhe  meno!(cabar  os  seo' 
lueiilos  expressos  de  um  juramento,  ainda  snpcrior  aouos 
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otiiitraJos  com  rrspeilosu  stmiiniemo.  a  C(HnííiIcJ*.ir 
[com^jiniixiteiílca  sua  voiitadu  ^'civonmlíva. 

Porluguezcsi :  Viva  sua  uiagestaJu  fidalisbima,  o  senhor 
|U. t*cdro  IV;  viva  a  niiilia,  u  ^ínilioia  I).  M;iri:i  II;  viva  a 
raria  nijistiiiicioiíal  dainuiiairliia  pnriugtieza;  vivao senhor 
mliitily  D. Migiiul,  como  hí^Mr-lenenle  ile  srii  an;,'n>lrt  irmão; 
iKa  pan  sempre  a  religião  sania  de  nussos  pacs.  qm*  presi- 
ilio  an  juramento  ijue  prcslãmus. 

Podi),  cm  cunM'llio  militar  no  quartel  di:  Santo  O\iitio. 

líderaaiço  de  Í8â8.  —  Duarte  (iuiíhtrme  Ffircrí,  ooronci 

de  arlilticria  d.'  i^francLsco  José  Pereira,  roronol  de  in- 

Ijinleri.i  n."  0=^ //cnríV/íw  ila  SUvu  da  Fntisoca,  cnronol  de 

úiíanltTt;i  ii.°  \S^^  Francisco  da  Gama  Loho  ItouUw.  coronel 

•le  avaliaria  n."  it  =  José  Jutio  do  Carvalho,  coronel  gra- 

inailodtí  caçadores  n."  10  =  Jostí  ile  liarnis  e  Abreu,  tenente 

«riínel  lie  cavai!;»  ia  n."  12  =  7050  Baptista  da  Silva  Lr-pis, 

toiciile  coronel  do  aililheria  u."  h^^Âítixamirt'  Manuimn 

^^m  e  lírito,  tenente  mronel  de  inTuiliTia  n.**  ij^^Joa- 

í""n  Manuel  da  Fonseca  btbo^  tenente  coronel  de  caçadores 

■»   ll  =  Jtfrt««/'/  Alexandrino  Pereira  da  .S/7tv/,  major  de 

'^'"lítívia  n.**  \S^=  António  da  Cosia  e  SÚva,  major  de  arli- 

[  ***'t^i3  ii."  4  =^^Anlonio  Correia  Leitão,  major  de  inlanleria 

"-   is  ^Miguel  Correia  de  lytea  finita.  m;*jor  de  ravailores 

^  tf  ^^peilro  António  liebocho,  major  de  cacadnrcíí  n,"  10. 
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knir<ps(ú  (lo  ronsrltio  luilitar,  rin  18  dt  maio  tlc  1S2H 

*  "  Conselho  nidilar.  reunido  em  nome  da  auctoridade  le^íi- 
l\0^^  du  senhor  l).  Pedro  IV,  fallaria  a  um  dos  seus  conslihi- 
LÚ^os  deveres  se  não  manifestasse  á  nat;ão  guardo  antes  do 
IfljoOo  o  mais  piiijino  e  solemne  os  motivo-  í|ue  leve  em  vista, 
Itf^yue  tem  sobrestado  â  nomeação  do  miià  junta  proviso- 
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ria,  efifítrregada  de  manter  n  legittmidaãe  da  senhor 
dro  IV,  pani  .1  din^cçãn  lins  negócios  ger.ies,  leniU'nU5^ 
glork)S4j  rmi  que  &u&len(a  a  l>rava  e  fiel  tropa  portugueza. 

Sem  prévia  combinarão  de  um  estudado  accordo,  a  Irop 
devorava  em  &i  os  sentimentos  de  uma  justa  indignaç'io  cnn 
tra  os  motores  da  trama  inirjna  que  se  urdia,  para  a  toma 
perjura  ao  S(»lemiia  juramento,  prestado  no  dia  31  de  julb 
de  1826.  iltí  ottediencia  e  lealdade  ao  muito  alto,  podcfos 
c  leí^ilimn  rei,  o  senhor  D.  Pedro  IV,  e  de  ohscrvaruia  ed( 
feza  da  carta  cnnsliluciouat  da  monarcliia  porlo>;ue7J,  decn 
lada  cm  âi>  de  abril  do  mesmo  auno.  Cada  corpo  militar  8 
queimava  a  si  próprio  em  fogo  lento  de  um  reprerailíi  palrií 
lismo  .1  favor  do  rei  legitimo;  cada  qual  nutria  em  separai] 
a  esperança  de  um  remédio  que  fizesse  com  que  o  juramcol 
prestado  se  nSo  quebrantasse,  e  com  que  ao  mesmo  lerop 
se  nHo  alcunhasse  de  rebellião  ao  governo  a  expressão  d< 
sentimentos  da  sua  fidelidade  a  esse  inviolável  juramento. 

De  dia  em  dia  se  accumulavam  incentivos  do  desgosto 
mais  saliente;  pronunciar  ainda  na  voz  mais  mystrriosa 
nome  do  senhor  D.  l*edro  IV  era  um  crime  de  lesa-inage 
tadet  Fallar  ainda  do  modo  mais  cauteloso  na  carta  coostili 
riunal  era  um  atlentado  de  alta  traição!  Ofliciaes  de  todas í 
graduações  eraut  deportados  do  modo  o  mais  ignominioj 
entre  pérfidos  abraços,  e  ósculos  de  pharisaico  patriotisin 
só  porque  a  fama  de  sua  integerrima  probidade  os  tigurai 
incapazes  de  perjúrio!  Ollieiaes  inferiores  eram  algeraadi 
e  arrastados  de  cárceres  de  fortalezas  para  o  porão  de  me 
quiutias  (embarcações,  unicamente  porque  o  seu  honn<! 
coiiiportanienlo  era  olhado  como  inc.')|)az  de  transigenc 
(iHu  a  pcrtitlia!  Soldados  de  morigeração  religiosa,  que  c 
pressavam  tendência  de  uão  quet)rantarem  seus  devere 
eram  mirados  ãs  enxovtiis  mais  ininiuiidas  das  cadeias,  co 
igiKimintoso  desprezo,  e  laxados  todos  de  rcvolucíoDam| 
criminosos  doestado  1  ^t 

Ao  passo  que  a  tropa  via  gritar  entre  as  suas  fileiras  n 
vento  exlerminadur  dos  seus  sentimentos  da  lei,'itimídade  ( 
senhor  L).  Pedro  IV,  observava  no  meio  dos  seus  cone 
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âfó,3iTiigos  c  paronleSt  igu.il  jugo  dt*  ferro  a  calcar  o  en- 
UfluíKiTio  de  amor  e  respeito  ao  mesmo  augusto  senhor. 
CoMf:tíH'^^**t  '[we  cm  musica  juliilosa  tinlia  sido  cíimpusla  e 
«odtUda  pelo  lalunlo  du  stmhor  I).  l*c<lro  IV,  foi  alcuahada 
mu  o  labéu  tJe  íiymuo  revolucionário  e  eslrangeiro,  e  uão 
sbnjire.-ís.imenle  proliibido  de  se  locar  pelas  musicas  mili- 
Urt»,  mi  iiiqiiisilorialmenle  era  espionado  qwm  o  cantasse 
lliem  stiit  própria  casa.  mettido  em  processo  como  dema- 
gogo en-publicano,  c  o  que  é  mais,  alé  presos  e  casllgados 
rii5igiiilicjuies  rapazes,  que  o  euloavam  pelas  ruast  Os  cid»- 
rfSís  íocificos.  as  farailias  conviventes  em  mutuas  relações 
Jc  Jmizaije,  eram  tolliidos  da  urbana  e  reciproca  convivên- 
cia; '|Uí;m  apparecia  pelas  ruas  depois  das  nove  horas  da 
Milevra  preso,  desfeileado.  maltratado,  ou  apalpado ...  en- 
tre impropérios,  próprios  da  verduga  tropa  da  policia,  capi- 
taneada alé  em  força  pelos  chefes,  que  a  incitavam  com  in- 
ilijíDíSu  vergonhosas  in;uieiras. 

^inaldiciito,  o  4{uadro  escandaloso  que  apresentava  a  ci- 
aste il'j  Perlo.  carre>?ado  de  dia  em  dia  com  sombras  mais 
oedonlcis  de  uma  perseguição  estudada,  era  ílgurado  com 
•^Ihaiiça,  ou  ao  menos  com  homogénea  agitação  em  varias 
•^s  )ly  reino. 

^luanto  este  acintoso  procedimento  das  auctorídades 
DiBlares  c  civis  aggravava  o  sentimento  publico,  as  munici- 
palidades, por  si  sós  erectas  em  absolutas  representantes  de 
*W  povoações,  faziam  autos  rebeldes,  deslhronisaudo  com 
Wi  rasgo  de  penn.i  o  legitimo  c  jurado  rei,  e  acciamando  seu 
''^'So.  (leuialha  prostitoida,  ou  rapaziada,  e  pobretões  im- 
'^'^(K,  seguiam  fanfarrões  gritadores,  que  [irovocavam  o 
^^■>,  em  vez  de  merecerem  atlenção. 
Ainda  está  bem  presente  a  ridícula  lembrança  das  accla- 
*Çws  pur  essas  ruas  no  dia  2Í)  de  abril  passado !  A  sua  me- 
'*^ha  servirá  deescarneo,  emquauto  e.\isLir  a  recordação  das 
'^9<)3sque  compunham  os  vergonliosos  grupos,  que  á  liora 
^ia,j-4KJC0s.  bêbados  e  como  possessos,  se  deram  em  es- 
Clanilo  por  Ioda  a  parte ! 
f*r|ue  fazia  a  liiqia  duiante  esbs  orgias?  Kra  fechada  im>s 
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qtinrlei!^,  p  cnmmellidu  ii  so|J!urança  do  $iinílti:inl 

liííMes  ii  presctiçj  da  polici.i,  uniw  força  votada  ao  pcijar| 

fxprosso  í'uiilr;i  a  legítiaiiJadc. 

O  respeitoso  nome  do  senhor  D.  Pedro  IV.  vicloriadoei 
algumas  mas  proximafi  ao  quartel  mililar  de  Sanlo  OvidI 
na  lardií  c  noite  de  30  de  abril,  ntlraliín  imuienso  povo,  qil 
inertnc  e  cheio  só  do  pfostosas  sensações,  ao  echo  de  \i^ 
ao  fv\  Itígilimo  e  á  earla,  corria  a  engrossar  as  expressíH 
tie  s.iudaçâf)  qiic  sempre  presta  a  Ião  caros  e  rcp[ícilavfl 
oUjeetiis.  Du  rei>chli'  lhes  cáe  cm  cima  o  (general  c  a  imnil 
n<;eraita  policia;  cutiladas.  a1ro|)etla[ncntos.  eatêiimaioorj 
foi  o  honrDso  despojo  d'es5e  dia,  c  que  a  mesma  policia  eol 
mora  c^mio  uma  vicloria ! !  -  i 

Tal  6,  om  succinLi  menção,  a  crise  viok-nla  que  desdei 
íliCfíada  dos  poxoriiadures  das  armas  e  das  jusliças,  apoiaij 
peta  nvivação  de  tuna  poliria  civil  mais  altonu.inie.  awU 
rsla  cidade.  ^fl 

De  Aveiro  sa|)ia-<c  qual  foi  o  procedímenlo  do  lirato  Iw 
talli3o  do  caçadores  n."  U).  trancando  e  annullamlo 
de  acciamaçrio  rebelde.  íeilo  em  sua  ausência! 

I»e  llrapa  C(.inlteeia-5C  o  espirito  dos  corajosos  re^imcnli 
de  iníantcria  ti.*":i  e  í»,  qiic  ohslavam  com  sua  presença! 
pi-iitica  lio  uma  igual  rebeldia  r  I 

De  lodos  os  ac.iiiU>nam«nios  das  Iropâs  nas  varias  parti 
do  reino  succediími-sc  as  noticias  de  í^Mial  desgosto,  do  ígnni 
desejos,  e  de  i(iuaes  sentimentos  de  íidelidode  ao  legiUd 
llnono  do  senhor  L).  IVdru  iV.  e  ás  iiislituiçiJes  conslitucij 
nacs. 

KmRm.  a  tropa  mostrava  em  sen  espirito  que  estarj 
r>a/.  di;  liaiisi;,'ir  e  iterjiiiar. 

K  emqiianlo  isto  se  passava  nas  províncias,  que  succeti 
pa  capital  do  reiíto? 

i)  sereni$simo  senhor  infante  I).  Miguel  havia  jurado  ult 
dionria  b  reconliecimenln  a  seu  augusto  irmão  e  le^itiiDO  ri 
o  senhor  L).  Pedro,  e  á  carta,  na  côrle  de  Vienna  de  ^uslrii 
('  a((  assumir  a  rcjn iiria  r.»mo  lugartenontc  de  sni  iiiagí) 
lad<'.  ludi.i  de  nov.i  jurad.i  na  pri-írnça  das  rftrtoí*- 
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^Su.-)  uKcza,  nomc:iiictu  u  suu  minislurío.  couie^ou  a  ducre- 

*  c  or<lenor  com  a  fomiula  prescripla,  u  orii  twme  de  et-rei; 

àssndns  lempos  apparcceu rnna  nova  (tlirase  do  itdnka real, 
til)  (liploiiias  que  exprimiam  a  (Itvslniivão  da  le^ílimiiladt;  di» 
rei  edj  carta,  lima  nova  iiumoraçàonns  diplomas  lei;i^lati- 
v^  nioslrava  uma  nova  estrada  {jiovecnatíva. 

l>ejv(>eiilc  salla-sc  ao  uso  da  denouiiuaçâodt;  tri/fnlf.  sem 
*  cJauiiuIa  do  nome  ilo  rei;  o  de  novo  toriia-so  a  uíar  do  foj  • 
nularío  do  infntitf  nujcttte  em  mine  de  el-rd. 

E  (](ie  mostra  isln.  porlugiiezcá?  N3o  prova  íjuc  sua  alle/a 
está  loacto  por  um  míiiislerio  Lraídur,  (|(iu  sendo  investido 
1*0  a4;u  poder,  era  virtude  da  carta,  c  sendo  por  isso  ros[>on- 
S3Vcl,  rcfereuda  c  ex|)ede  doeumeiítos  em  Ião  diversas  liii- 
Bwojíeiís  di|il(mialtc3s? 

Sua  alteia  não  è  rei,  e  por  isso  não  lhe  compete  Tttbma 
' '*fl/.  A  stia  alteza,  como  retjente  tin  nome  de  eírei,  não  pcr- 
••ínce  assifiiialura  singela  de  iufanle  regente,  como  inculca- 
^Iwaílo  absoluto  poderio. 

(Cis-aijui  dcmonstraflo  o  sentido  em  que  o  aronsellia  o  seu 
Oíinísteho;  eis-aqui  [lalenle  o  motivo  [lor  que  ^ua  alteza  se 
'"•'astõii  do  cjminliu  marc^njo  por  el-iei  e  pela  carta  constilu- 

NjM  falhlmos  nos  actos  praticados  [Kirsiia  alteza  aié  ao  dia 
p^  Ucaliril  |)assado,  viu  rjuc,  pnrvirliide  do  poder  de  ;í'f/í«/r 
f^"*  tione  de  et-rei  decretou;  mas  depois  d'esse  dia,  en»  que 
\^  conlam  Or  infracções  pelos  actos  dimanailos  dojíoxeruo, 
|uCV(.[„  considerar-sc  irrilos  todos  os  diplomas,  porque  se 
P*^iam  contaminados  do  coiitradiclorios  priuciífio^,  e  sua  al- 
^''3ta  wnsiderado  como  ctiacto,  ílludido  o  fascinado  [)or  unia 
'*^í:íi),  que  o  torna  aos  olhos  da  nação  c  do  mundo  como 
*"*•  [lerjuro. 

1*al  é  o  lunilamento  por  que  o  conselho  miUUir^  reunido  em 
J****í''//rt  attcun  idade  letjitimn  do  senhor  />.  l'edro  IV,  di.sse 
J*  Sua  [jruclamaçâo.  que  sua  alteza  eslava  coado,  e  iinpo- 
J^Ví  a  Mia  vontade  governativa,  eomo  regente  e  togar  (ruen/f 
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citacçHo.  f>crlencc  A  mndiin  rcflexrio  ile  pcsso.is  doutas, 
mentos  a  Deus,  respeitosas  no  roi.  fieis  a  carta,  e  de  cnaliaiiç 
jMihlira. 

È  csle  o  fím  do  conselho  mililnr:  escolher  índiviíliins  nií 
vcslidoÂ  de  prerogrilivas  ISo  eminentes. 

Não  tem  síito  posâivcl  airuhi  cortcUiir  eiila  rscolltn;  elll 
.luda  enlrc  as  delitHTaçric,<  do  cnnsellio,  ijuo  sirgue  loniaiid^ 
as  nietjidns  de  (irccaucõcs  militares  para  o  socego  pid>lira 
em<]uan(o  qnu  as  aiictoridades  ccclcsiasticas  e  civis  sego 
nos  seus  ordinarius  caininhus. 

Tem  eljL*t'adi>  a  eMa  cidade  corpos,  qne  udlierirauí  á  iiot>ri 
rciíohtçãú  de  lidelíiJatle  que  se  bustcnta;  os  seus  dignos  cont 
maiidaiili'S  Ircni  sido  ouvidos  ;  e  pur  isso 'm*oh,«V/í(»  mf/r/nl 
tetiiiuto,  vm  muni'  tia  omiorijade  tetjitinm  tio  t^ftifun  IK  /'a 
(iro  l}\  não  tardará  em  concluir  seus  imprescríplíveis  dé 
veres. 

Vorto,  em  sessão  de  18  de  maio  de  \HiH.  ^  imaríe  tin 
Unrwe  Fviriri,  rorotiel  de  artíllieria  n."  ^  =  Fiam-isct)  M 
S*ertmt,  coronel  de  infanteria  n."  i\  ■=  lUttrique  tta  Stírn  i 
Fotisira,  cuntnel  do  infanteria  n."  {H  —  Frarwinco  lia  tiamc 
IMo  iif)tcUw,  coronel  de  cavallaria  u/  ÍÍ=^Asri  JttUn  d^ 
CarralftOy  coronel  graduado  de  cacíidores  n.^  ÍO^^Josú  â^ 
Hartos  e  Abre^,  lenonle  coronel  ile  cavallaria  n."  lã=>  Jím«! 
Hnpiistn  í/ri  Sttca  Lopes,  tenente  coronel  do  arlillieria  n."  4  =^ 
Akxamire  Marcrtiuu  de  Maio  e  fínto,  toncnle  coronel  de  in— 
fanleria  i\.°  i\  ^^  Joo^uitH  .Víjh//.7  da  Fonseca  hiho,  Icneni 
coronel  de  caçadores  n."  \  I  =^Manur/  AU\randnno  Percti 
tlt  Silva,  major  de  infanteria  n."  \H  =  Aitítmiij  da  Costa 
Sttra,  niiijnr  de  arlilliiM  ia  i\°  k  =  Aiitomu  Coneia  fjutâo,  uia-^ 
jor  lie  infanleria  n."  18  — J/Zf/w/  Correia  dr  Mrxi/nifa.  in^ijur 
de  caç;idures  n."  W —^  hdro  Aidonio  Ikhocho,  uiiijor  de  ta— 
Vedores  n."  W=^Jmé  Maria  dv  Sititsa,  ca|iiUio  coiimiandanlisa 
de  ca^iadores  n."  í». 
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iCitaJu  a  IMS.  311) 

HiairFslo  da  junta  provisória  do  Pnrio,  rum  data 
de  28  df  maio  de  iK2S 

_  i)i*«»i.i  pmvisoria,  encarregada  de  manter  a  Icgilima  aa- 
dorídaOo  de  el-iei,  o  senhor  D.  l*edro  IV,  faltaria  a  um  do» 
í^a*  CHíiis  im|>orl;inios  deveres,  se  deixasàe  de  inaiiifesiar  â 
naíão    líorliifíueza,  ás  iwçôes  da  Europa  e  an  mundo  inleiro, 
oá  vcrilaijeiros  raolivuâ  que  a  determinaram  em  liio  sisuda 
rmpptiho,  SC  deixasíi43  no  silencio  aspraves  rasòes,  que  jusli- 
Jjcmi  o  nobre  o  denodado  esforço  com  que  o  brioso  e  leal 
■  Uo,  «nido  em  sentimentos  a  um  [lovo  fiel,  correu  ás  ar- 
para coadjuval-o  na  justa  empreza  de  manter  illesos  os 
eilos  de  um  soberano  adorado,  de  salvar  a  naçSo  de  um 
TObrio,  rpie  nunca  maculara  as  paginas  da  sua  hísLoria. 
'  A  fiarãtí  pnrlugiie/.a.  na  qual  o  espirito  de  lealdade  e  amor 
síeus  nioiiardias  é  um  iDsiinclo,  pôde  enxugar  as  lagri- 
(1I1C  llie  havia  arrancado  a  mortií  de  iim  rei  clemente, 
a  elevação  de  um  rei  legislador,  o  senhor  b.  IVdro  IV, 
^Ibrono  de  seus  maiores.  A  sua  aucloridade  foi  reconheci- 
^^  ^   em  seu  nome  exercitada  desde  aquelle  doloroso  ius- 
**^^^  não  só  pelos  súbditos  portuguezes,  mas  pelas  outras 
Nei n-ja^^  fjue  não  tardaram  em  acreditar  os  seus  ministros 
Jtínt€>   ,|j  regência,  que  o  senhor  D.  João  VI  tinha  nomeado; 
^"^irandn  n'esse  acto  o  reconliecimenlo  que  havia  ja  feito 
***    « lireilos  do  mesmo  senhor  á  cíjiòa  do  Portugal,  pelas 
''-'ítus  regias  de  lli  de  maio  e  5  de  novembro  de  18âo. 
"^í^ií  tranquílla  egcral  ohediLMicia  marcou  por  toda  a  |iarlo 
'í'*^lle  reconhecimento.  Um  movimento  generoso,  e  concc- 
*^    na  alta  sabedoria  do  senhor  I>.  IVdro  IV,  produ/ui  um 
^^  «Ji'  que  são  raros  os  excmi)los  na  historia.  O  seiílmr  D.  Pe- 
IVrenunciou  ao  poder  pleno  e absoluto,  que  seu  augusto 
I  *  "^    Víi;  havia  Iransnnllido ;  e  conhecendo  que  os  nossos  ma- 
'*'*    lin.vuiham  de  uma  uduimislrarãn.  i|ue  nunca  [»óde  ser 


boa  a>m  ama  defeilim^t  urKsnisav^  putilíia»  prucurtm  cor- 
tai os  pela  raiz,  ilntido  i  m^ão  iiislitoi(;õ(^s  capazes  Jc  r   " 
<liar  3Á  ikccessidaíles  [vutjlicas,  c  aocommodailaá  nos  pi< 
$os<|ac  oe5|)fnlo  humano  lem  feito  na  estradada  civílisac^o. 

Este  heneQco  presc^ntc.  este  pacto  de  allíancn  entre  o  rei 
c  os  seus  súbditos,  poz  vm  combiislãu  oscspírttus  inijuioUis, 
tnHnons  egoístas  que.  invocando  otijeclos  os  mais  sagradns, 
s6  tinham  cm  vista  consertar  a  prou  que  haviam  emp>>lga 
do,  |K!ra  continuarem  a  ticber  o  sangnc  da  nação,  llcsigra- 
dava-liies  uma  ici  que  |>õc  freio  ao  crime,  que  reconhece  a 
virtude  e  o  CDereciroeuto ';  e  transpondo  todos  os  deverei!, 
ousaram  lopo  duviílar  doâ  diroitos  do  seu  auctor.  e  em  hrovc 
dt5puLir-lh'os  com  ns  armas  nn  inDo,  contradizendo  assim,  c 
do  modo  o  mais  perjuro,  o  seu  próprio  facto,  e  manifestando 
aii  mundo  que  a  perfulia  somente,  o  o  seu  mal  cnleudido  in- 
teresse, era  o  sotierano  dos  seus  cíirações. 

Sc  o  bni\'0  e  flei  eicrcíto  debcllou.  c  ex()eníu  para  solo 
estranho  tio  ahjocta  faceio,  se  uma  nação  niniga,  liei  cantiga 
atliada,  obãervan<lti  religiosamente  os  initados,  nos  enviou 
rápidos  soccorros;  poderosos  inimigos,  fora  e  dentro  do 
reíDo,  podoram  conseguir  o  quo  a  força  c  a  violência  d3o 
couscguíra :  podorant  p.iralysar  lodo  o  andamento  da  carta 
constitucional,  perseguir  os  amantes  do  simi  rei,  ilns  novas 
instiluivões  e  da  felicidade  da  sua  palha ;  tentaram  indispor 
o  senhor  1>.  Pedro  IV  contra  aqnelles  mesmos  i>ortuf;uezes, 
que  haviam  suslenUido  os  seus  direitos;  ousaram  denegrir  o 
seu  leal  procedimento,  attrihuindo  lhes  projectos  que  ho- 
mem al^'um  sensato  |>òde  formar  na  Bui*opa. 

Tudo  elles  soffriam  resignados,  («irquc  a  revolta  nunca  fui 
a  sua  divisa;  sabiMu  exporás  vidas  quamloodcvcr  os  chama; 
porém,  nunca  soprar  o  fogo  da  discórdia. 

O  senhor  \).  Petlro  IV,  em  tanta  distnnci;i  dos  porlngiie- 
zes.  acredtittu  i.-m  laes  circtnnslancias  ipie  a  riomeaV''io  do 
senhor  infante  O.  Miguel  para  seu  lo<íar-leneutc  e  regente 


*  l«(o.  pnreiít,  ii-»  jíra(ir.i  r.íln  Inm  pjif  ft'l«  •!'  tiU-pi.ts,  loiíio  lufrhx- 
lltriilf  tL-(t'i»<>  llMit. 
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d'esles  reinos,  seria  u  m.iís  cfTlca/  para  manter  o  soci^go, 

comprimir  |»3rli(lo3,  c  reslabolocor  com  mâr»  segura  o  firinc 

aconronli.i  e  liarmoiiia;  do  senhor  íntanlc  D.  Miguel,' que, 

\  tendo  jurado  a  carta  conslilurional,  tinvi.i  dado  n  maior  prova 

,  do  obediência  ao  sou  rei ;  que  lendo  contrahido  esponsacs 

I  com  a  senhora  D.  M.iri.i  II.  tinha  dado  a  maior  prova  do  re- 

ainhwimento  dos  direitos  de  seu  augusln  irmão;  do  senhor 

luCautc  D.  Migue),  (pio  publica  e  espontaneamente  linha  des- 

appnivado  o  proceder  de  nm  ptmhado  de  bandidos,  que,  lo- 

niando  o  seu  nome  [Kjr  divisa,  e  abusando  da  sinceridade  do 

|M>To,  tinham  levantado  o  estandarte  da  revolta. 

(Juorn  tiSo  esperaria  ipie  o  regresso  daquelle  príncipe  ao 
seio  da  sua  pátria,  ao  seio  da  sua  lamilía  portugueza,  ia  sa 
ii*r  todas  as  Tendas.  Todos  [lUlriam  lisonjeiras  esperances. 
nus  em  quão  diversos  sentidos ! 

Aquelk's  que  só  lêem  por  timbre  obedecerão  seu  rei,  obe- 

ilecor  ;i  lei.  e  promover  o  bem  da  navão.  nutriam  as  esi>eran- 

Ç»  lie  que  esse  Ijem  ia  agora  a  consolidarse;  os  inimigos, 

pwtíin,  do  rei,  da  lei  c  de  lixla  a  ordem,  respiravam  o  esiii- 

^^>  il<;  vingança,  e  só  delia  nutriam  as  esperanças.  Anciosa 

^li-Iítrnva  toda  a  naçiio  que  a  voz  de  uni  príncipe,  encarre- 

Nu  de  tão  altos  destinos  no  começít  da  mais  brilhanle  rar- 

'"'fâ.  lhe  assegurasse  os  princípios  de  justiça,  que  fariam  a 

*^5*?  dl»  seu  governo,  os  princi[)ios  de  íralornal  uni*io,  que 

''íí^iam  enlaçar  todos  os  porluguczes,  fuzendo-lhes  esquecer 

^['''gíiíídesavcnç.is;  anciosa  esperava  a  nação  ver  reiterar  c 

'^"'  '?in  elTuilo  os  desejos  qiií;  ;i(]U(.'lle  priíicifio  tinvia  mariifos- 

.'^'"^  tias  cartas,  (pie  de  Vienna  de  Anslria  línlt.i  dirigido  a  sua 

"'^»  a  «enliora  inf;uit.i  I).  Izabel  Maria,  então  regente:  |K)- 

l^*****  mu  hiiido  silencio  deixou  oseillanles  as  melhores  cspe- 

*Çí*s,  e  (IS  maus  eslahelecerjni  as  suas. 

^•u  trenietido  juramento,  prestado  à  face  dos  ministros 

^  ''OJas  as  nações  da  ICurofta.  dn  modo  mais  solenme  o  ma- 

**^*tosi>,  estreitou  de  novo  os  vínculos  d.i  obedietici.i.  que 

l»*'^»iili3m  o  senhor  infante  [)  Miguel,  que  cm  nome  ile  i*!rei 

\  '***H'rr)  a  governar 

vr|oMda>le  dii  tel.inqugo  nJo  igiula  a  i.qiidez  dos  pas 


SOS  rolrf)gra(Ios,  que  ílosde  o  sen  primeiro  ílesenvnlvimíínlíi 
|>rus:igiani  o  fimeslo  acoutecinienlu  que  ilfsperlou  a  leali, 
|)orUig:ucz.i. 

A  imprensa,  lin  mtiito  .igrilbonda.gomia  ao  firmar  os  m^ 
stídiciostís  caracteres.  Impt  imiam-se  escriptos  em  que  se  pr 
curava  demonstrar  qim  o  senhor  D.  Pedro  IV  titdia  perdiflc 
1)  direito  à  coroa  de  Portugal,  e  que  o  senhor  infante  D. 
gnei  era  o  nosso  rei  e  absoluto;  recommendava-se  que  íosí 
sem  por  lodu  a  parte  propagados,  c  os  amigos  do  rei  e  dl 
lei  eram  n*elles  insultados,  eram  atacados  com  a  mais  groa 
seira  ínipuilencia,  o  espirito  publico  a^^Mtado,  fascinado,  e 
tochas  da  rebellião  arxesas  de  lodos  os  modos.  Era  no  sa 
furado  recinto  do  palácio  que  um  bando  de  perdidos  assati 
riados  praticava  os  maiores  desacatos,  insult.indo  o  senba 
I>.  Pedro  IV,  que  até  era  seus  delirios  votavam  á  morte,  ala 
cando  as  auctoridades  mais  respeitáveis  e  os  cidadãos  maji 
probos. 

E  laes  factos  er.im  tolerados,  eram  animados  â  face  de  ur 
ministério,  composto  de  pessoas  entre  asquaes  havia  algum. 
que  decididamente  se  tinha  manifestado  contra  os  direitos  d<fl 
senhor  D.  Pedro  IV,  emquanto  aquelle  ministro,  que  gosava 
da  itpinião  e  confiança  dos  soberanos,  inlimos  alliados  dt^ 
mesmo  au^uislo  senhor,  fora  despedido  do  serviço. 

O  crime  toma  rapidamente  o  logar  da  virtude.  Os  bravc 
militares  que.  obedecendo  ao  govei*no  de  el-rei.  lintiam  oi 
posto  a  vida  em  defeza  de  seus  inauferíveis  direitos,  todc 
os  empregados  que  tinham  sustentado  o  seu  dever,  sào,  er 
nome  Uc  el-rei,  t>ei*seguidos,  e  substituídos  por  homens  co* 
iiliecidameiite  rebeldes.  A  cobardia  e  a  Iraiçiiooccupam  o  lo- 
gar du  vnlor  e  da  lealdade;  o  hurisonte  {Hilitico  se  oscurec^fl 
e  tudo  tiíTerece  a  mais  hurnjrosa  [leispectiva ;  Indo  annuncia 
a  mais  espanlo.sa  piocella  ;  assim  um  desalento  uuíversal  pa- 
ralysa  todos  os  movimentos  >h  curpu  social.  ^Ê 

O  abatido  commercio  expirou,  e  o  próprio  governo  seniiú 
os  resultados  de  tão  doloroso  estado,  na  falia  de  i'endus  pu^ 
blicas,  c  no  descrédito  nacional. 

A  reiíreseutaijão  uacionul  ê  dissolvida,  sem  terem  sido  ve 
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n1ii*n«hs  ait  circnmsl.inoins  ijiifí  reclnm.i  a  cnrl.u  «*  com  <i 
itctn  conhtíciíld  lim  <ln  nHislar  p:ir;i  Innfic  )]iiem  (mmJossií  fls- 

Irjlisiaf  os  atios  ilo  governo.  Ocixa-se  <I«  ronvocir  immorli.v 
umoute  uma  nova  camiirj  Je  dopiiUiU^s,  infringindo  du- 
plica ilamenle  um  lios  mais  imftortantes  arlifjos  da  mesma 
carto.  Lima  junla  se  forma  com  o  apparonie  prelexto  de  dar 
P»>*'í*siDslrui.'çõcí,  c  o  aclo  da  sua  creação  ê  a  subversTio  d» 
rarto. 
^*»^movem-se  por  (oda  a  parle,  com  a  mais  lorpe  sedur. 

Icâ^»   p  com  a  maior  violência,  acins  de  perjúrio,  aclos  de  re- 
\)C*l%jo^  [i«^dindo  ao  senhor  infanle  D.  Miyuel  )|ue  houvesse 
'^    acctamar-so  rei  absoluto,  c  arclamamloo  de  facto  em 
í*^*bs  parles,  Taes  procedimentos  são  acceilos,  e  ali'  lou- 
I^^^Ioâ;  e  a  exaltação  gue  ei^c  louvor  prodn;c.  augmen1andi> 
«Wur  dos  malvados,  prepara  a  1'orlugal  umas  vésperas  si- 
òliaiijs. 
Que  fazia  a  naçào  porlugucza?  SoíTria  com  magesloso  e 
il«sapprovador  silencio  (aiilos  males:  gemia,  mas  nílo  ou- 
Mva  levantar  a  voz,  na  persuasão  de  que  obedecendo,  obe- 
decia ao  seu  rei  legitimo,  porque  em  nome  doesse  rei  se 
fluchinava  a  usurpação. 
Mas  poderiam  súbditos  fieis  conter  os  sentimentos  leaes, 
que  lhes  ferviam  nos  poilos.  ao  ver  coroados  os  esforços  dos 
IíDiangos  do  senhor  0.  Pedro  IV?  Ao  ver  romper  o  pado  so- 
cial? Ao  ver  chamar  com  a  mais  deciílida  usurpação,  os  es- 
Udos  do  reino?  Os  estados  do  reino  que  haviam  tomado  uma 
nova  fi^rma  com  a  carta  constitucional,  e  (pie  só  em  coufor- 
j,      mídade  com  esia  podiam  ler  uma  existência?  Níio. . .  e  os 
H  monarctias  todos  do  mundo,  e  as  nações  todas,  com  funda- 
^Lnpieiito  riscaram  Portugal  da  lista  das  nações,  ao  ver  que  os 
^^^brtuguozes  soíTriani  que,  em  despeito  do  principio  da  legíti- 
iniilade,  que  faz  hojo  a  base  do  direito  publico  da  Europa. 
■    fosso  nsiirpada  a  coroa  ao  5cnhor  D.  Pedro  IV  ;  ao  ver  que 
P   os  portuguezes  não  sabiam  defender  as  instituições,  que 
magnânimo  lhes  dera  aqnclle  rei ;  ao  ver  emfim  que  os  por- 
Cijyuezes  com  tanta  facilidade  quebravam  o  juramenlo,  que 
l»u  solemnemenle  haviam  prestado.  Os  ministros  das  divcr- 


lU 


liros  pordorfio  anios  a  viiln  ito  i)ihí  r:il(:ir  a  Lut  sngradn^ 
fí.iVões  *.  Porld,  28  de  maio  iI<í  1828. 


IM^CUMENTO  N.''  ll»(í 

tCilido  a  PH-  >'<) 

CaKx  diriyiila  a  D.  P«ilro  pnlos  mcmbrsH  4a  ei-JBtU  4t  I 
cm  o  do  ago8lo  df  1K38 

Setilior.  —  Os  dtísaslrosos  aconlecimenlos.  ijiie  pii 
(ormo  As  ninis  hem  fundailAs  esperanças  do  breve  resl 
cimento  lia  le;,Mlinia  aucLoritlade  de  vos^a  in;i^^L'stado  lmiiI 
Ingnl.  ohrigandonos  a  procurar  asylo  n*eslií  reino,  nos  in 
põe  fj  dever  de  levar  au  conlieciíiienlo  de  vo»sa  [Da;,'estai. 
os  inrorltmios.  que  lanlo  opprimem  nossos  coraçôoá.  Demj 
ramos  a  execução  deslo  dever  ale  quo  fosse  pnssivel  a  n 
união  dos  indí\idiioSf  de  que  se  comptinba  a  juiil^  pcuvis^ 
ria,  encarre^^^ada  de  manter  a  Icgiiíma  aucloridaile  do  vos8 
mapeslJKle. 

Parece  cpie  nma  geral  opposiçao  á  llagranle  usurpação  (k, 
Oíreitos  de  vossa  nugestade  se  deveria  seguirá  voz  dajiu 
liça  G  da  lealdade,  Ião  nubreinenle  levantada  na  cidade  d 
Porto.  A  caiis:)  da  fidelidade  foi  todavia  sulTne.ida  omUslio^ 
e  n  influencia  de  grandes  personagens  coiise^niiu  suspende 
o  progresso  de  nma  empreza  tão  bem  começada.  Os  esfo 
ços  dos  Ienes  patriotas  Toram  mal  succedídos  no  Algjrva 
sendo  \JctÍma  daquella  euipre/.:i  o  niajnr  (Jliareauaeuf,  biM 
baramente  assassinado  pela  ferocidade,  incitada  pelos  íniiu 
gos  4le  vossa  mageslade.  A  junta  provisória,  quando  pòd 
conseguir  envi;ir  um  emissário  âquelle  reino,  já  elle  se  adxl 
va  em  completa  anarctiia.  e  era  im|H)ssivel  communicar  di: 
posição  alguma  com  as  aucloridades  publicas.  O  govera 


1  E  rattxram  vorponltosamenlo  n  ellas,  fogíndu  p.ira  Ifigluterra^ 
liertos  útí  lerrur  i*  opprobrio  pela  mais  irii|uali(lítivel  maneira. 
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IsurpaHor  conseguiu  incitar  a  mesma  desordem  na  provin- 
da «3a  Beira,  armando  a  gente  do  campo  de  maneira  que  não 
t)i  praticável  estabelecer  comrannicação  regiilar  com  a  praça 
íe.  Almeida.  Parou  a  concorrência  dos  corpos  do  exercito  a 
reanir  ao  estandarte  devussa  mageslade;  e  o  inimigo,  se- 
jtbor  dos  [irincipaes  recmvsos  da  monarctiia.  assim  como  da 
aariiiha,  mandou  com  toda  a  presle/.a  l»loquenr  a  barra  do 
orto.  A  jimia  provisória,  era  nome  de  vossa  mageslade»  se 
flírigiiu  ao  capitão  da  fragata  Peyado,  commandanle  do  blo- 
queio, para  desistir  de  nm  lai  projecio;  poriMn,  foi  inútil  a 
tnossa  requisição.  Es[)erava-se  pela  chegada  da  nau  D.  Mo  VI, 
\  para  o  dubrado  Hm  de  se  levantar  o  bloqueio,  e  de  se  haver 
meios  marítimos  para  alguma  empreza  ou  expedição  sobre 
Usl>oa;  (udo  Hcou  frustrado  com  a  entrada  da  referida  nau 
W)  Tejo.  As  participações  dirigidas  pela  junla  provisória  aos 
"•''';  diplomáticos  em  Lisboa,  c  com  particularidade  as 
■  quisiçries  aos  ministros  da  GranRrelanha  e  da  Aus- 
ina  tião  alcançaram  resposta.  Nõs  nos  abstemos  de  informar 
I  uiafieslade  acerca  da  nenhuma  prolecçSo  que  a  junla 
jria  achou  no  ministério  britannico,  para  o  qual  olhava 
coiti  3|^^ma  esperança,  como  aquelle  goveriro  mais  intima- 
ligado  com  vossa  magestade.  Os  ministros  de  vossa 
i^^ri  udde  na  corte  de  Londres  devem  ler  as  informações 
n6s  não  possuímos,  para  explicar  a  indifferença  que  o 
f^^^Tm  brilannico  mostrou  em  ioda  esta  crise,  bera  como  a 
'"iusiiça  e  a  ignorância  do  estado  das  cousas  em  Portugal, 
^^  íizeram  a  lord  Abeideen,  no  sen  discurso  na  casa  dos 
lonls  em  10  de-  jullio,  qualificar  de  mal  affeclos  a  qualquer 
'^'lioio  governo  os  portuguezes,  que  tèeni  feito  quanto  po- 
'^  para  que  não  fique  duvidosa  a  sua  lealdade  ã  sagrada 

^^  dos  direitos  de  vossa  magestade  e  da  sna  augusta 
'filha, 

^  falta,  pois.  de  protecçriudosalliados,  o  levantamento  da 
Keii((.  j(,  campo,  formada  em  corpos  denominados  gnerri- 


*<».. 


as  ordens  do  governo  usurpador,  que  determinavam 


^  fi^esse  contra  nós  uma  guerra  de  oxlcrminio,  o  mau 
^ttíplo  da  maior  parte  dos  prelados  ecclesiasticos,  Irans- 

DuC.  ÍO 
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cendente  no  clero  infcríor,  o  procedimt^utu  de  alguns;] 
des  iU  còrle,  e  de  algumas  famílias  influeutes  uas  provindas 
tudo  concoireu  para  que  no  fim  do  rae^  dt>  Junlio  se  adiasii 
a  joota  provisória  reduzida  a  desiguaes  recursos  para  proW 
guir  na  lula  em  que  se  adiava  empenhada.  O  valor  e  energl 
da  tropa  leal,  e  a  fidelidade  dos  seus  chefes,  sem  iluvida  i| 
cancariam  que  o  inimigo  não  consoguisse  no  principio  vanli 
gens;  os  recontros  da  Ef?a.  d;i  Cniz  dos  Moroucos,  do  Víh| 
ga,  de  Tebosa  e  de  riuimarâv^,  o  mostraram  com  toda  i 
evidencia;  porém,  a  nossa  perda  em  genl«  não  era  faeit  sfi 
supprida  por  moio  de  novos  reforços,  pon|ue  havíamos  ftií 
gado  ao  máximo  da  reunido  da  tropa,  que  se  havia  declaradi 
pela  voz  de  vossa  mageslade.  enupianto  o  ínimit>o  conseguii 
reunir  gente  em  maior  numero,  e  por  experiência  conhecia 
mos  que  diílorenles  corpos  do  exercito,  que  esperavauioíí  9 
UDÍriani  a  jí6s,  logo  que  avistassem  os  nossos,  conlinuiiran 
firmes  nas  fileiras  da  usurpação.  A  nossa  cavallaria  era  mnili 
inferior  cm  numero  á  do  inimigo.  As  medidas  do  terror  é^ 
Lisboa  pareciam  copiadas  daquetlas  abraçadas  nus  mais  ca 
lamílosos  tempos  da  revolução  franceza,  sendo  os  individua 
conhecidos  de  aflectos  á  causa  de  vossa  magostade  condoxi 
dos  a  prisões,  emquanlo  outros  se  podcram  nbrigar  em  ler 
ras  estranhas,  escolhendo  anltís  as  privações,  e  o  desafiar  i 
ira  de  um  inimigo  sem  piedade,  do  que  manchar  seus  nome 
com  o  |>erjurio,  e  deixar  â  sua  posteridade  maculas  índelfl 
veis.  ' 

Por  este  meio  conseguiu  o  inimigo  evitar  em  Lisboa  algun 
levantamento  contra  a  violência  do  seu  procedimento.  Kntrfl 
tanto  a  praça  de  Valença  succumbiu.  havendo  o  deão  deBra 
ga  conseguido  subornar  purle  da  guarnição  por  uma  quanlii 
considerável  de  dinheiro»  conforme  foi  a  junta  informaria 
A  guarnição  de  Almeida  se  achava  cercada  dr  um  nnmen 
considerável  de  guerrilhas,  niío  permítlindo  as  circomslan 
cias  em  que  estava  o  exercito  de  operações,  e  as  poucas  tro 
pus  ao  norte  do  Porto,  o  destacar  gente  algnrna  para  abri 
communicação  para  ella,  e  deste  modo  (içou  o  serviço  di 
vossa  mugestade  privado  dos  valorosos  esforç-oí 
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rfe  .  **  15  dc  infanténat  de  um  batalhão  do  ii.*"  33.  e  de 
l^st^iftraiiienlo  cie  artillieria. 

t*eslc*    meio  lempa  chegou  au  Porlo  o  marguez  de  Pal- 
IJtt,  ^nobaiiador  de  vossa  magestade  em  Londres,  acoui-, 
aio  dos  gonnraes  conde  de  Sampaio,  Thomás  Guilhenne 
conde  de  Vitla  Flor,  João  Cjrtos  de  Saldanha  de  011- 
tft  Daun,  Francisco  de  Paula  de  Azeredo,  dos  conse- 
05  barSo  de  RendufTo,  Cândido  José  Xavier,  D.  Filippe 
deSoQsa  e  lloL^tein;  dos  condes  da  Taipa,  e  de  Calhariz,  e 
éo  iiulrus  poríugaezes  fieis  a  vossa  magestade,  e  á  honra, 
I  «njos Ixms desejos  e  fidelidade  ajunta  provisória  aproveitou, 
unintlo  nm  ao  governo,  c  collocando  outros  iiu  exercito,  como 
melhiir  achou  convir. 
Circumsiancias  iufelizes  demoraram  coiisideravelmeiíle  a 
la  enibarração.  Ella  chegou  ao  Porlo  quando  o  exer- 
'^.iva  as  suas  posições  junlo  a  Coimbra,  principio  dos 
''<!íi'i;K'ados  acontecimentos,  ijue  tornaram  iiiuleis  os  esfur- 
(«ciHnvçados  com  tão  bons  agouros.  Operaçòes  militares 
'^tiffilwiram  o  exercito  ás  vizinhanças  do  Porto.  A  junta  pro- 
poria iim?iullou  os  genera(!s  acerca  da  ilefeza  desta  cida- 
t^i  d  qual  so  acttava  inteiramente  bloqueada,  Icndo-se  au- 
í^líírilado  o  numero  das  embarcações  do  bloqueio;  e  depois 
""^^eilttiberar  sobre  o  estado  das  cousas»  e  á  vi.sta  das  no- 
L=P4S  conmiunicadas  â  junta  sobro  a  reuDifio  geral  das  for- 
^iDÍoiigas  em  dílTereutes  pontos  das  estradas  para  o  Porto, 
ánii-se  uniformemente,  que  a  dcfeza  d'esla  cidade  só- 
[•Cute  SC  poderia  prolrafiir  por  pouco  tempo ;  que  ella  ura 
íjuilicial  á  scguraiíi;a  dos  liabilautes,  por  tender  a  trazer 
E0||||-;)  oiics  grandes  calamidades,  som  que  de  um  tal  sacri- 
^cSo  resultasse  utilidade  á  causa  dus  direitos  de  vossa  ma- 
It^siaiio.  A  nenhuma  cooperação  de  Lisboa,  e  a  impossibili- 
*'*»<li3  de  uuidarmos  para  ali  o  Ihealro  da  guerra,  em  rasão 
<^*^  tkrtiiii^io,  tudo  induziu  a  pensarmos  com  a  maior  circuui- 
pV"-'cçiío,  para  evitar  que  os  corpos,  que  tão  dt-nodadamenle 
''^viam  declarado  por  vossa  magestade,  a  iiiial  não  fossem 
^*''*Mnngidos  a  de|tor  as  armas  a  um  inimigo,  para  quem  a 
'  ''*^htlddi'  a  vossa  magesladr  é  foiísiderada  lomo  0  mawr 


dos  crimes,  c  n  mais  decidida  recommend,ição  para 
(!  perseguições  sem  termi). 

Dehnixo  deslc  principio  se  julgou  de  absoluta  ne< 
o  abandonar  a  cidade  do  Porto,  retirando-se  o  exer 
sul,  junto  com  as  poucas  forcas  ao  norte  do  Porto»  ê~ 
existiam  sobre  Vallongo.  para  a  província  do  Minbo ;  e  cot 
este  pia 00  devesse  trazer  comsigo  a  necessidade  de  ttaà 
c  diversos  movimentos,  guc  a  junta,  composta  de  um  {íratH 
numero  de  membros,  não  |>odia  seguir  com  a  rapidez  nece 
saria,  c  antes  a  poderia  entorpecer,  assenlon-se  que  fou 
simplificada  ao  numero  de  treâ  membros,  que  foram  om 
recbal  de  campo  João  Carlos  de  Saldanha  de  Oliveir;i  e  Daii 
o  coronel  Francisco  da  Gama  t-oho  llotelho,  e  o  dr.  Ji.»a<nii 
António  de  Magalhães,  dos  quaes  o  primeiro  s«ria  o  pré 
dente,  e  ao  mesmo  tempo  teria  o  commando  em  chefe 
exercito,  o  que  tudo  consta  da  portaria  que  respeitosaraei 
se  ajunta ;  e  depois  de  lhes  haver  transmiltido  por  este  a( 
legal  a  legitima  aucloridade,  que  deveria  continuar  a  í 
exercitada  em  nome  de  vossa  magestade,  se  dissolvâd 
mesma  junta. 

Temos  a  lionra  de  observar  a  vossa  raageslade.  que  aí 
rat  opinião  da  jnnla  n'esta  sua  derradeira  reunião,  foi  qw 
retirada  se  effeiluariu  para  a  proviíicia  do  Minbo,  tendo  J 
objecto  principal  destruir  as  forças,  que  n'aquella  provin 
podiam  ler  reunido  o  visconde  do  Peso  da  Régua,  D.  Alv: 
da  Cosia  e  Mai:cdo,  (íabriel  António  Franco  de  Castro,  e  R 
mundo  Josii  Piniieiro,  seguindo  as  operações  miliiares, 
guiido  a  sorte  das  armas,  tendo  couio  ultimo  recurso  po 
bilidadc  de  uma  retirada  para  a  Galliza. 

Os  abaixo  assignados  renovam  os  protestos  de  re^il 
Qdelidadc,  que  consagram  á  augusta  pessoa  de  vossa  msf 
tade.  a  quem  Deus  guarde  por  muitos  e  dilatados  annos, 
mo  lodos  os  fieis  portuguezes  havemos  mister.  Londre 
de  agosto  de  )8ãN.  iteijam  respcílosamente  a  real  mão 
vossa  mageslade  os  seus  mais  humildes  súbditos.  =AiiA 
Hypditn  da  Costa  ^^DuatUa  GuiUierme  Ferreri^=  Condi 
Sampaio = Francisco  da  Gama  Lobo  Boie{ho=José  Jo 


m 


impaio      Áíturamlre  Thontds  tif  }foracs  Sar- 

p~  Fronctinu}  hjnacio  Wanzeller  =  Comiiih  J(m'  Ka- 

3Í).  Filippe  de  Sottsa  e  l{otstnn=^  Otrhiiano  Siçoiatt 

f^Mnmtrl  Autcuh  VeUoz  Cnhlvira  CoMcllo  Branco  = 

\iaui\iim  Antomo  ãa  Maijalhâcs. 
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irial  dnila  para  l.iKhoa  pelo  gorniador  milílnr  do  \lganr, 
McBrutr  grnrral  Luiz  \D(|iiN(a  Xaurr  ralniririíii,  sabrr  os  acon- 
Kinrsloíi  pdlilirns  il'af[Di'lla  provÍDria  rni  maio  de  1K2S 

ulior.— Tenho  a  honra  tie  ijôrnareal  presença  de  vossa 
itade  lothw  os  aconleciraenlos  que  n*esle  reino  liveram 
rdesde  o  dia  i5  do  corrente  alê  lioje.  No  dia  35  do  cor- 
íseespalliou  n"estn  cidiídê  a  noticia  de  ijiie  no  Porlo  li- 
[liivido  unia  íublevação  conlra  vossa  mayeílade,  e  que 
havia  rormado  unia  jtinla,  que  eslava  governando 
llÍ9 cidade  á  tê.sla  de  8:000  homens;  logo  no  mesmo  dia 
iqiie  em  Lagos  o  primeiro  batalhão  do  regimento  de 
n."  2,  junio  com  as  mílicías  da  mesma  cidade,  e 
^>  inimigos  do  thiono  e  do  altar,  se  tinham  tamhem 
^Hhlcvado  isohre  cnjn  objecto  li!vo  â  presença  dr  víissa  uia- 
os  oflicios  que  me  foram  dirigidos);  então  o  major 
Bernardo  de  Mello,  commandantc  do  st'i;;iirida  bala- 
do mesmo  regimento  aqui  eslaoionadu,  jnnlo  com  a  sua 
ade  se  apresentou  no  meu  quartel  general,  e  me 
estavam  decididos  a  annulUr  n  auto  de  acclama- 
|f<lU(!o  tionrado  povod'esta  cidade  linha  voluntariamente 
'nudia  30  de  abril  do  corrente  anno.  e  que  se  eu  nilo 
Asse  a  is^o  corria  muito  sangue  nesta  cidade,  pois  que 
rrnn  o  seu  batalhão,  esperavam  as  tropas  thí  Lagos,  o 
^  fwiam  o  que  delerminavam.  Vendo  eu  esta  resolução. 
''^'^Iti  chamar  o  governador  da  praça,  o  tenente  coronel  de 
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iiiílicias,  ij  corregedor  c  o  jiiiz  de  fura,  i*  cousollaiido  coQ 
les,  assenlâmoí  que  não  ínvia  remédio  senão  ceder  â  íorp 
a  lim  de  evilar  eITu&iío  de  sangue,  pois  bastantes  <!.\aU.iilou 
inimigos  du  tlirono  <>  do  aliar  ha>iam  comprado  a  tropa, 
não  tiubamos  nesta  cidade  outra  Força  para  Ities  resistir  si 
não  vinte  liomons  de  artillieria.  pois  que  as  milícias  eram  41 
mui  pequeno  mmiero,  e  tinham  muitas  ditliculdades  paras 
poderem  reunir.  Attentas  estas  tristes  circumstancias.  anna 
mos,  com  bem  pezar  dos  nossos  corações,  e  n'esse  mesmo  d 
a  seu  salvo  fez  a  tropa,  e  os  exaltados  revolucionários  u 
novo  auto,  como  bem  Ities  |)areceu.  e  obrigaram  as  ;iuclO( 
dades  a  ir  â  camará  a  assignar. 

No  dia  âtí  começaram  a  mancoirimiiifar-se  os  exaltados  ir 
migos  do  Ibrom»  para  me  assassinarem  e  ao  juiz  de  fòr 
pondo  interinamente  em  meu  logar  o  coronel  de  milicijisi 
Lagos,  José  de  Mendonça,  emquanto  não  viesse  o  conde  i 
Alva.  e  em  logar  do  juiz  de  fora  o  ex-juiz  de  fora  Joaquim  A 
lonio  da  Costa  Sobrinho.  Fomos  avisados  d*este  conluio  i 
dia  27,  e  entSo  n'esse  mesmo  dia  entraram  algnns  soldad 
de  granadeiros  a  desconfiar  da  traição  que  lhes  urdiam  ( 
seus  oíDcines,  o  que  constaiido-me,  mandei  cbamar  o  maj 
commandanle  do  batalhão,  o  llic  disso  que  eu  estava  reot 
vido  a  ir  á  fn-nte  dVlíe  para  fazer  ver  o  seti  engano;  que  li 
mediatamente  desse  ordem  ao  batalhão  para  se  reunir,  eqi 
todo  o  otliciat  que  itúo  quizesse  acompanhar-me,  des<le  Já 
liavia  por  desligado,  cm  virtude  da  carta  regia  que  vossa  m 
gcslade  mo  tinha  enviado;  aterr(3U-se  o  major  cum  tal  res 
luç3o,  e  ás  quatro  lioras  da  tarde  sai  do  meu  quartel  gener 
com  o  meu  ajudante  do  ordens,  que  n'aquetle  momento  ac 
b.iva  de  chegar  dessa  corte*,  e  fallei  com  os  primeiros  se 
dadiis  que  encontrei,  dízendo-llies  que  fossem  buscar  a  bai 
deira  a  casa  do  seu  commandante,  pois  que  este  ora  Dl 
traidor,  o  que  ma  trouxessem;  então  um  brioso  soldai 
pôde  tirar  a  bandeira,  e  appareceu  no  meu  (inarlol  generi 
seguido  de  dezeseis  granadeiros;  marchei  para  a  praça  cot 

1  t^ra  sou  projiMO  lillio,  Augusto  Xavier  Paliiieiríiii. 
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&\)aleira  m  minha  niSo.  acom|tniih:i(lo  do  lenenle  coronel 

tB&lirin^.  Manuel  José  da  CoDceiçHo  e  Matos,  o  com  vinlc 

dtí  ariillicria,  (]iie  juntos  rom  as  ordtjnangas  da  ci- 

[_que  de  Ioda  a  parle  so  me  reiíniani.  e  alguns  outros 

tdo  segundo  balatbâo  com  o  capitão  Gaspar  de  Villa 

o  tenente  Cavola  e  um  sargento,  guarneci  as  cinco 

de  fogo  que  aqui  existiam,  dclerminaLlo  a  defender  os 

de  vos»a  magestado;  então  o  major  commandaule 

[íroii  rom  toda  a  oHlcialidadf,  obrigou  o  batalhão  a  se- 

Dll-o, «  se  retirou  pela  estrada  de  Tam,  toda  a  noite  me 

«Hiwnei  em  armas  até  bontem,  e  assestei  a  artilheria  em 

1    v^s  posiçi}es,  a  íira  de  me  defender  no  caso  de  ser  ata- 

!    Tudas  as  aucloridades  mo  desampararam,  menos  o  juiz 

1 1 G  os  oíliciaes  acima  mencionados,  c  isto  por  muito 


'    iii  iS  de  madrugada  sentimos  ao  longe  estrondo  de 

I   ri3.  c  poucas  lioras  depois  soubemos  que  o  dilo  major 

irtdante,  depois  do  suster  o  correio,  que  vinha  para  esta 

marchava  com  o  batalhão  em  direitura  a  Olhão  a 

õ  com  seis  companhia:^  de  mílicias  lie  Lagos,  coraman- 

••«Jíb.  (►elt)  coronel  Mendonça  e  pelo  major  Chaleauneuf,  e 

liam  partido  a  atacar  a  praça  de  Faro;  porém,  que 

I  regimento  de  artilheria  ali  estacionado  os  liavia  re- 

vendn  os  soldados  do  Itatalhão  n.°  á  a  trairão  dos 

****  olUciatís.  os  abandonaram,  e  se  vieram  entregar  n*e;isi! 

'^^^o  dia  pelas  cinco  horas  da  tarde,  em  ^]n^'  entraram 

"'-"^la  cidade  entre  vivas  dos  seus  camaradas,  e  de  immensu 

[■l^vo,  que  armado  eslava  dispostj  a  defender  os  direitos  de 

^Ssa  magcsladr  alú  ao  ultimo  uxlremo:  n'aquella  orcasiâo 

^  Ver  aos  soldados  a  grande  falta  que  haviam  corameltido 

I  *^  desamparai-  a  sua  bandeira  e  o  seu  general ;  então  re- 

I  *í>*r;im  repetidos  vivas  a  vossa  mageslade,  e  vi  correr  as  la- 

P'»iBas  dos  soldados,  o  ciue  mostrava  o  arrependimento  do 

'^oijuc  acabavam  de  rxjmmctter. 

I^inâlmenle  boje,  29  do  corrente,  tenho  a  gloria  de  dizer 
*^OS»mageslade,  que  á  vista  das  dilTerenles  participações 
^!P*CiC4bo  de  receber,  está  restattelecido  o  socego  n'este  rei- 


no,  e  quo  os  olHciaes,  e  oíficiaes  inferiores  robeldes.  q| 
dnzinm  a  Iropa,  foram  pre&<j3  pelo  (mjvo  na  sua  fuga,  " 
o  mnjor  Clialeauneuf  fui  niorlo  peloá  habiUultís  de  Faro.  fi 
todo  este  reino  o  poro  está  em  armas  para  dcfeuder  osdiri 
tos  de  vossa  magestade,  o  por  ioda  a  parle  as  cadeias  esll 
atulhadas  de  malvados,  que  o  puvodiz  oão  querer  coii 
entre  si. 

Eu  devera  informar  a  vossa  magestade  d*esles  acooii 
mentos  pelas  differentes  secretarias  d'estadii;  porém,  nio 
faço,  por  não  ler  um  momento  de  meu.  e  espero  que  vosj 
magestade  me  desculpe.  Lo^o  que  eu  possa  dirigirei  a  vosj 
magestade  um  miiiurioso  detalhe  do  que  tem  occonido  n'ea 
reino,  o  entíio  terei  a  honra  de  fazer  constar  na  sua  real  pn 
scnça  a  briosa  conducta  de  varias  auctoridades,  e  ao  mesa 
tempo  de  recommendar  o  comportamento  de  at^funsolTiciau 
e  da  tropa  das  dilTercotes  linhas.  Vão  juntos  os  ollicios,  qi 
n'este  momento  acabo  de  receber  do  goveniador  de  Kan 
6  coronel  do  arlilheria  n.^  li,  para  que  vossa  magestade  | 
que  scienie  das  occorrenclas  que  ultimamente  tiveram  logí 
n'aquella  pra^a.  I 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  vossa  majestade  por  dílj 
lados  annos.  como  hei  mister.  Quartel  general  de  Tavira,  í 
de  maio  de  \HíH.^^Imíz  Auguro  Xavier  Palmeirim,  te 
general  governador  das  armas. 

(Supplemenlo  ao  n."  130  da  Gazeia  í/c  Linboa  de  segur 
feira  i  do  junho  de  Í8á8.) 


|KM'U.MKNrON."l'J8 


iCilatlO  a  \i»t-  3SB) 


■'ror  la  maçã  O  dn  grnpra!  Krnnrisrfl  Kihi^írA  Siiraifa, 
diriyida  ás  tropas  inii|uclist«$ 


Soldados !  Que  apathia  c  a  vossa  ?  Como  olhaes  com  ir 
ren\:^  o  sagrado  juramento  de  fidelidiule,  prcslado  soleij 
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ottiAe  ao  noÂSO  lejJíilimo  rei,  o  senhor  \).  Pedro  IV?  NSo  sots 
\t'ni:p(lores  *!(»  Araaranle,  Coiiiclie,  l*onle  da  Barca  o 
:o?  Nãú  voã  cobrUleá  de  gloria  em  lodos  os  dias  que 
t>'stes  contra  os  inimigos  de  el-rei,  da  vossa  pátria,  e 
nteda  vossa  liberdade?  Queguardaes,  pois.  para  vos 
des.  aonde  já  se  acha  a  maior  parle  dos  Oeis  do  exer- 

^«.'liNos !  Ku  vos  diamo  era  nome  do  rei  legitimo;  a  rcli- 
■  vdsso  dever,  a  vo^sa  gloria  vos  chamam  aos  campos 
'  1  Ima :  esses  que  vos  querem  illudir  são  irmãos  daíiucl- 
^teícpnlra  quem  vós  sofTrestes  tantas  privações,  tanto  frio  o 
I  Deve  nas  províncias  do  norte ;  deixae-os,  vinde  abraçar 
issosirm3os  de  armas,  a  vicloria  é  certa,  a  nossa  pátria 
Hivre.  o  rui  vingado,  e  podereis  dizer  a  todo  o  tempo  a 
lhos  —  apirtidei  atmmigo  a  ser  fid  ao  rei;  eu  soit 

mu,  S  de  julho  de  iHiB.^=  Francisco  Saraiva  da 

I  Rf fotos. 


DUCUMiiiVro  i\.'  líií) 


(niudo  s  (>.is.  4M) 


f&rí, 


Pfii  qual  I)  ijrnfral  Sahlanha  th  fiiri»  »« riniicruu  de  jircKÍJfnl*; 
^  <^onmtKsão  .iilriiiiiistr!ili>.'i,  para  t|iif  rôr;i  nomeado  pfla  jtiiila 
''"^^isflria  nu  2  dr  junho  dp  IS2S 


I  .  ««»..! 


e  cx,""'"  srs.     Tondn  convocado  os  erencraes  Saraiva 

iCíStajTO.  lítím  como  os  commandaiites  das  brigadas  c  dos 

*P*->s,  e  propondo-lhes  a  retirada  para  Galliza,  pelo  modo 

P^  V.  ÊX."  e  seus  c/illegas  propozcram  e  acordaram  com- 

^R*^,  e  com  o  marqnez  de  Palmella  e  conde  de  Villa  Flor» 

PV*  que  lodos  são  de  opinião diíTeieale.  como  v.  ex/*  se  ser* 

7»irlo  ver  da  declararão  inclusa,  c  todos  assignaram;  d'esla 

I  «wniq  r('((ijlo-me  desonerado  da  commissão  que  a  junta  go- 

^"^»aiiv.i  me  <^nnIÍou,  com  o  fim  de  conservar  para  o  serviço 
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de  el-reí  eni  melhores  tempos  as  tropas  que  compõe  esta  1 
divisão. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*'  Quartel  general  em  Santo  Otí 
o  Novo,  2  de  julho  de  1828. —111.'""  e  ex.'""  srs.  Franci: 
da  Gama  Lobo,  c  Magalhães,  membros  da  junta  goveroi 
va.=João  Carlos  de  Saldanha  OUveira  e  Datm, 
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líwrf|,|p,  jf  piiinella  Mpõf  a  D.  Mro  »  tilirMjacâo  moral  ijiie  lhe 
"^iHiii  if  Talrr,  lanlo  a  Hlf  maniui^z,  romA  a  lodos  os  mais  rmi- 
f^*^«<í,  [ifto  trisle  fittado  a  que  se  YÍaiu  reduiidois,  por  lerem 
í^í"i»çnlfl  a  sua  ransa 

'^'-^tidres.  O  de  agosto  de  1838. 
^^olior!  -Dopois  de  haver  dirigido  par  esla  oceasiiío  a 
magesladr  uma  serie  de  ollicios,  (luc  talvez  contenham 
matcría  escusada,  mas  ijue  peio  menos  suo  todos  rela- 
to serviço  de  vossa  mageslade  p  aos  interessí^s  de  For- 
•l,  permiiu  vossa  magesladc  que  arrescenle  somente  es- 
cas  regras,  para  fazer  mencHo  de  um  negocio  que 
çm  toca,  segundo  pensn,  â  justiça  p  decoro  do  vossa 
leatade,  b  qui:-  ai»  mesmo  tempo  diz  respeito  aos  meus 

sses,  e  aos  dos  lueus  companlieiros  de  fortuna. 
<>dos  oá  que  tomaram  parte  na  defoza  da  causa  de  vossa 
'■"'Kesiade  i^sliio  proscriplos  em  Portugal.  Tenho,  assim  co- 
^^  tiiaitos  outros  leaos  súbditos  de  vossa  magesladc,  a  honra 
"^  í^aver  sacriticado  os  meus  bens  o  a  minlia  existência  em 
•^'•"lutMl  ao  cumiirimenlo  dos  meus  deveres.  Os  meus  liens 
"**'^«ii  soqucâlrados,  e  eu  dcciaradtt  traidor  por  um  governo, 
Vtft  atraiçoa  elle  mesmo  lodos  os  seus  deveres. 

Ar|uelles,  cujos  bens  ainda  nuo  foram  sequestrados,  por 
•"^Crrem  saído  com  licença  de  Portugal,  ItVra  pcrtlido  os  seus 
®"loit.  pensões  e  ordenados. 

"^'ndo  oque  acabo  de  expftré  de  publica  Doloriedade.  Vossa 
•"afeitado  nao  deixará,  porém,  a  Odelidado  punida  c  des- 


grav^ii:!  á  visla  du  crime  Iriumpltanlr.  nt'm  consenlirj  *\*i 
oâ  que  seguem  a  sua  sagnida  causa  raç.im  com  i.iso  a  ntin 
das  suas  rainilíns. 

Pe^'0.  portanlo.  submissamenle  licença  a  vossa  magi^lad- 
para  protestar,  como  protesto  solcmnemeute,  contra  as 
demnações,  contra  as  injurias,  e  contra  as  perdas  qw  exp 
riraenio,  e  para  reclamar  em  meu  mimo,  e  no  de  meus  ca 
panheirus,  da  piedade  de  vossa  mageslade  a  indemnisaçl^ 
que  se  nos  deve,  embargando*  se  para  isso  for  ncc-cssaríi 
nas  mãos  de  vossa  mageslade  a  impnrlancia  da  prest 
annnal,  que  o  governo  tio  Crazil  se  obrigou,  pela  conve 
de  30  de  agosto  de  I8ãr>,  a  pagar  ao  de  Portugal,  da  qu« 
vossa  mageslade  pôde  dispor  para  esse  íím,  c  qne  será  mais 
que  sullicienle  para  indemnisar  os  indivíduos,  cujos  bens  fu- 
ram confiscados. 

Nada  mais  direi  sobre  um  assumpto,  que  entrego  loi 
unicamente  à  jusla  considerarão  de  vossa  mageslade,  e  ' 
acrescentarei  que  tenciono  publicar,  debaixo  da  forma  de 
um  protesto,  ou  manifesto,  meu  parlicular,  esta  mesma  re- 
clamaç.rut,  para  que  o  procedimento  do  governo  de  Portugal 
nãn  pareça  receber  taciliimente  a  miiilia  acquiescencia. 

Beijo  de  novo  respeitosamente  a  augusta  mão  de  vossa  ma» 
gcstade,  que  iJeus  guante.  ^^.Varz/Hc;  de  Pahneila, 
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Líindres,  O  do  selembro  de  \HiH. 

Seniior!  -  Quando  já  se  adiavam  fretados  e  pmmplus  para 
partir  os  Iransporles.  que  deviam  ir  buscar  à  Galtiza  o  reslo 
das  tropas  íiets  a  \ussa  mageslade.  qne  desgraçadamenle  se 
viram  runstrangidas  a  ir  l)uscar  um  refugio  á  llespanha»  re- 
cebi a  nuticin  inesperada  de  que  dois  navios  liaviam  entrado 
em  Porlstuoulli,  Ira/eudo  nm  numero  considerável  dos  dílos 
refugiados,  e  qne  successivameute  iriam  chegando  os  outros. 


^.maneira  que  tornava  intilil  a  saiiln  dos  Innsporlcs  para  o 
fim^irnjeclado. 

Em  laes  circiimslaDcias  píiroceu-mc,  de  accordo  com  u  vis- 
tanvle  de  llabayaua,  devet'  iraiar  desde  logo  da  organisação 
il*f«ni  depoíilo  geral  para  todos  os  portuguezes  leaes,  que 
lent  at:ollier-se  a  esL.i  terra,  e  cscolheu-se  pnra  isso  o  porto 
d^Plymouth,  quo  ofTerecia  bastantes  vantagens,  tanto  pela 
sua  jKísição  central,  como  por  se  acharem  já  ali  fretados  e 
|Kt)mitli>s  quatro  navios  para  irem  buscar  a  Hespanlia  annssa 
Jíop^i  e  que  serviriam  agora  para  rccebel-a.  e  conduzir  onde 
V»CO  de  sua  magestade  o  requerer. 
'  Twilio,  portanto,  começado  já  a  juntar  em  Plymoulh  todos 
iniililares  portuguezes,  á  excepçnodosgeneraos  eoíliciacs 
HHaior  patente,  e  um  grande  numero  de  outros  indivíduos: 
^{iclia-í€  á  testa  do  deposito,  encarregado  da  sua  organisa- 
» V  Jílministrarão  o  consulhciro  f.andido  José  Xavier,  que 
pareceu  ser  uma  das  pessoas  mais  capazes  de  descm(te- 
aresta  dilUcrl  conunissão»  tanto  pelos  seus  conhecimentos 
|ualí(lades.  quanto  pela  sua  pratica  da  secretaria  dos  no- 
cios  da  guerra. 

1  inslrucrões  qne  daqui  levou  são  para  ordenar  relações 
i  portuguezes,  tanto  militares,  como  civis,  que  se  apre- 
Warem  no  deposito,  e  dislribuir-llics  os  soccorros  indis- 
pensáveis para  a  sna  subsistência,  vestuário  e  aquartetamen- 
'lo^.  conforme  as  suas  respectivas  graduações  ou  empregos, 
/...,..,, I.,  „gy  p.,p3  ^g  alojar  dos  navios  de  transporte,  que  jà 
in  fretados,  e  fretando  os  quo  ainda  forem  necessa- 
segundo  o  numero  de  gente  que  se  reunir,  e  que  por 
computo  approximado,  deverá  passar  de  2:000  indivi* 
liloos. 

Esta  gente  será  dividida  em  três  classes:  a  primeira  con* 
ísístirá  dos  que  se  poderem  orgnnisar  em  um,  ou  mais  bala- 
I  Ibões  de  combatentes,  com  a  sua  devida  proporção  de  olli- 
[mes  e  soldados.  Ksla  classe,  a  mais  necessária  de  todas,  é 
Ide  recriar  que  seja  pouco  numerosa,  porque  as  auctorídades 
Ihespanholas  de  Galliza  induziram  por  fraude,  e  constrange- 
Iram  juir  maus  tratos  a  maior  parte  dos  soldados  que  haviam 
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vir.  e  pode»  ser  enprcgades  olibueole  na  defexa  áa  ^ 
^pm  se  iBaolê«a  sob  o  donioío  «le  vossa  mageMade ;  ^ 
ceira  é  dos  iodhidiios  miitarcs  oo  paíuiia»,  qoe  \ 
tm  diníuira  i  eõrte  do  Eio  de  Jteeiro»  para 
■olanl  amparo  e  prolectãt»  do  sea  tegilimo  soòeraoo. 

A  nedida  que  se  possa  conplelar  o  numero  de  ] 
qoalqner  das  três  classes,  suffic.cale  para  endier  on ; 
de  Inn^rte,  deve  cada  na%io  faier-se  de  vela,  dirigi 
as  das  doas  primeiras  dasses  para  os  Açores,  e  as 
ceira  para  o  Brazil. 

l^a  navio  vae  sob  o  commaodo  de  am  oflieial  escol 
e  monido  das  ínslrucções  Dece^^arias  para  desembarcar  o< 
pootos  onde  for  mais  corixenienie;  e  no  caso,  quf  IM 
permitia,  de  haverem  Ãuccumbidú  lemponrÍ3m*2Uti; 
tunas,  como  outras  ilbas  ao  alaque  dos  rel>eldc3i,  dever 
lios  oi  transportes  continuar  a  soa  derrota  para  o  Rjo  i 
«firo. 

Ao  mesmo  tempo  qne  sb  trata  destes  arranjos 
muutb,  coropraram-se  em  Londres  por  conta  de  vc 
f?estaile  dois  navios  que  lião  i\c  levar  o  armamento  nec 
rio  para  o  corpo  qne  se  organís:)  em  PI^douHi,  artílfc 
armas  e  muntrõcs  para  a$  illias.  Estes  olfjei^los, 
aprompi.tm  com  a  maior  .iiiividnile,  não  podem  ir  nos 
mos  navíoÃ  em  que  vne  a  itopa,  por  ser  isso  contrario  Ãj 
íleslt'  paiz,  onde  não  podem  fazer-sc  armamentos  hoslij 
tra  as  potencias  que  nã^  se  adiam  em  guerra  cttntra  a  < 
Itretaiiha. 

Pura  completar  a  expressão  dus  esforços,  que  o  dignjj 
histro  de  vossa  magcslade  n'esla  còrle,  o  visconde  de  }£ 
hajana,  está  fazendo  do  aãordo  commigo,  para  obstar, 
possível  for.  â  perda  total  dos  dominiu>  portugueses, 
rei  que  se  expediu  [}ara  llamljurgo  clirislovão  Pinto  de] 


rtfiSarnienlO,  oncarretíado  de  recrular  um  balalhiío  de  GOO 

s:  e  segundo  oíUcios  ipic  d'elle  recebi  hoje,  devo  espe- 

pepor  lodo  esle  mcz  cltegarà  ao  menos  nieUide  do  dilo 

cora  o  seu  armamento,  e  lericiono,  sem  o  deixai*  des- 

ircarcm  In^btcrra,  enviar  para  a  embarcação  que  Irou- 

esia  tropa  o  numero  de  olLciaes  necessariús  para  a  or- 

fUmr  e  commandar. 

Se  estas  multiplicadas  diligencias  forem  baldadas,  e  qui- 

0  destino  ijue  temporariamente  vença  a  rebellÍ3o  e  a  per- 

nSo  me  roslarão  rcmorsus,  nem  escrúpulos  de  haver 

Itido  quantos  esforços  dependiam  de  mim  para  obstar  a 

fílíli-esiillado;  tí  vossa  ma^íeslade  saberá  relevar  os  er- 

,  qiití  involuntariamente  itouver  commeltido  na  ú&kin  da 

Mgrada  causa. 

Devij  fazer  a  justiça  ao  visconde  de  Itabayana,  de  declarar 
*  '•T»á3  mageslade  que  nenhum  soberam»  tem  a  fortuna  de 
•^i\r  mais  zeloso,  nem  mais  activo  servidor. 
H>  t.imbtím  observar,  que  cm  todos  os  súbditos  de  vossa 
Udu  reunidos  em  Inglaterra,  ha  uma  rivalidade  do  zelo 
devoção  ao  seu  real  serviço,  merecedora  de  melhor  sor- 
Jí  Sobretudo  cumpre  mencionar  os  heróicos  sacrilicios, 
pelos  otTiciaes  e  soldados  da  valorosa  tropa  que  entrou 
•Hespanha,  o  que  arrostou  quantos  perigos  e  privaçi^ies  so 
imaginar,  para  se  manter  liei  ao  seu  dever,  ato  ao 
de  haver  por  ultimo  conseguido  embarcar  â  sua  rusta, 
de  se  não  expor  a  exceder  o  mez  de  demora  em  lies- 
,  que  lho  fura  cruelmente  fixado  como  o  praso,  alem 
lual  lhe  UiVi  seria  permiltido  ali  permanecer. 
"  desejo  de  não  abusar  do  precioso  tempo  de  vossa  ma- 
I^l3de.  me  induziu  a  referir  cm  substancia  o  que  exponho 
^^^i(í  oílicio.  antes  do  que  remetler-lhe  volumosas  copias  da 
•^"^cspondencia,  que  lenho  tido  com  os  indivíduos  iocumlii- 
^  Uas  diversas  commissões  de  que  faço  menrão. 

^ijo  respeitosamente  a  augusta  mão  de  vossa  magosla- 
^^^^ Marquez  de  Palnu-lla. 


im 
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Amtlres,  M  do  agoslo  do  1828. 


ilii.i 


III.""*  e  cx.'""  srs.  —  Constando-me  que  n'< 
a  briosa  rcsolu^iio  de  se  separar  do  goTerno  nsur|iador.  qi 
tím  l^ortug;)!  ac.ibn  de  consiimniar  actos  da  rnais  períida  rebe 
dia,  ('  que  esliio  decididos  a  defeiider-se  contra  as  forças  qt 
de  ljsl)ua  li:lo  <le  ser  enviadas  para  derribar  a  legitima  aj 
c4oridade  de  el-rei  ndelissimo,  o  senhor  D.  Pedro  IV.  jalga 
do  meu  dever  solicitar  immedtataiuentc  ito  digno  ministro  ( 
stia  mageslade.  o  iin[>erador  do  Urazil.  que  me  perniitlis; 
fazer  a[)or(ar  a  essa  iltia  a  fragata  hrazileira  habel  na  « 
viagem  ;i  Madeira,  para  por  ella  enviar  a  v.  ex."  esle  OM 
oflicio,  qtu;  llics  seni  apresentado  pelos  generaes  Moura 
Palitares.  Kstes  militares  vão  auctorísadus  para  se  entend» 
rem  com  v.  ex.*\  e  mesiuo  para  alú  deixarem  alguns  ofl 
ciaes.  o  dos  onlros  soccorros  que  se  destinam  para  o  Fdl 
chal,  que  possam  dispensar-se,  e  de  que  ahi  tiaja  exlren 
íalM.  K?i|>ero  que  assim  ficarão  tiabililados  pararepellirdesi 
jA  qualquer  aggressão,  o  lo^ro  que  receba  partici|>acOeá  ci 
cumstanciadas  de  v.  ex,**  tratarei  de  |)roporcioDar-lties  Uxú 
o  mais  de  que  |>ossam  carecer.*  e  que  esteja  ao  meu  alcancj 
att>  cbei;arom  as  providencias  de  sua  magestade  o  seofat 
i\.  Pfdm  IV.  jà  annunciadas.  e  que  a  lodo  o  momento  í 
a);;uardam. 

Se  «Ifnínâ  dos  oRiciae:«^.  que  viio  na  fragata,  Gearem  n*esi 
íltia.  devem  as  suas  guias  servir  para  os  seus  futuros  veuc 
mentos.  (Ktsto  que  sejam  endereçadas  ao  actual  govemadc 
e  rapiljko  general  da  illia  da  Matleira. 

D«vo  pre\eiiir  v.  es,"  de  que  e^la  firagata.  pela  nação 
que  pertence,  ban  ««nu  f»elo  relevante  ser-       ••  va 
prvsiar,  merece  aer  acolhida  anu  a  maior  o.  lo. 


iftl 


ijwOt^veni  áíT-Ihc  prcsladus  lodos  os  auxílios  de  refresco, 
01  fnanlimenlos  de  i]uc  nurcssilo. 

Fuo  arn-ioso  por  liaver  noticias  de  v.  ex."'  e  do  eslado  de 
defpQ dessa,  e  das  outras  itlias  dos  Açoros.  qne  eu  espero 
pote»  resislir  ás  Torças  da  usurpação,  e  manlerem-se  fieis 
iú  nosso  legitimo  e  magnânimo  soberano  o  senhor  O.  Pe- 

_dfolV. 
Deos  guarde  a  v.  ex."—  III.""'  e  ex.""'  srs.  membros  do 

TôWDO  iirovisorio  das  ilhas  dos  Açores.  — -  Man/ttez  de  Ptil- 
mih. 


Ootro  offlcio  para  os  memlDros  do  governo  interino 
da  Ilha  Terceira     . 

LoiMires.  ã3  de  agosto. 

Íll.'"e  ex."^'*  srs.  —  IVIa  fragata  brazilolca  hakí.  (]ue  no 
i\  do  corrente  se  fez  á  vela  de  Kaimoiilli,  ju  tive  a  honra 
ílcrever  a  v,  cx,*",  e  segurarllics  que  faria  liidoíjunnlo 
ahitia  parte  esliresse  para  concorrer  com  v.  ex.**  á  defeza 
ilha.  cuja  sustentação  è  de  tamanha  imporliincía  para 
(la  causa  do  nosso  augusto  soberano.  Kstou  certo  de 
T.  ex."  receberão  do  commandanle  da  fragata,  e  dos 
portuguezcs  rjue  iam  a  seu  tiordo,  os  auxílios  de  que 
(HHlêrem  dispor,  tanto  pecuniários,  como  militares. 
l^fon  reexpeço  o  navio  qnc  me  trouxe  o  onicio  de  v.  ex." 
*  iti>  corrente,  para  llies  assejíurar  que  rstuii  tratando 
actividade  de  remetler-llies.  em.  diriMlura  dVste  purto, 
'"'^as.  munições  e  pelreclios  de  guerra  por  um  navio  expres- 
"''^íínle  fretado  para  esse  fim;  e  será  bom  que  v.  cx.*'  fi- 
Wm  pccTenidos  de  que  o  dito  navio  levará,  quando  se 
'PPfoxiroar  a  essa  ilha,  o  signa!  seguinte  —  umu  bandeira 
ôntica  HO  masíro  grande,  para  lhe  darem  qualquer  aviso 
<|W*i  jiilíinern  opporlono. 

"^amhem  devo  prevenir  a  v.  ex."  que  liavendo  chegado  ul- 
ti^Dmente  a  este  paiz  uma  parte  da  tropa  tiel  a  sua  mages- 
l*de,  o  senhor  D.  Pedro  IV,  que  se  refugiara  em  He.s[ianha 
depois  do  desastre  do  Porto,  vou  empreírar  liulns  os  esforços 

ItfítU  II 


para  organisar  um  corpo,  quesorieipedido  para  essas  iWiií, 
e  fícará  debaixo  das  ordens  da  e^.""  Junta,  assim  como  os 
militares  de  diversas  graduações  que  se  acham  aqui,  e  que 
não  podendo  ser  aggregados  ao  corpo,  irSo  para  serem  em- 
pregados no  que  v.  ex."'  entenderam  conveniente. 

Concluo  que  ainda  serão  nccessaríos  quinze  dias  para  se 
preparar  a  partida  do  batalhão,  mas  espero  que  zs  mnniçOfts 
de  guerra  possam  irdaqui  com  maior  brevidade.  Entretanto 
muito  confio  no  \ator  do  batalhão  ii.°  n,  e  das  mais  tropas  da 
guarniçrio  dessa  ilfia,  sobretudo  nas  acertadas  medidas  qtw 
V.  ex."  terão  adoptado  para  a  sua  defeza.  Creio  laml>em  que 
bastará,  para  que  essa  ilha  tique  segura,  repellir  os  primei- 
ros esforijos  dos  aggressores,  dando  assim  tempo  a  cotlocar 
esse  bahiarle  de  fldehdade  a  coberto  de  qualquer  risco  fu- 
turo. 

Não  devo  occultar  a  v.  ex.**  qne  seria  chimera  de  qualquer 
auxilio  directo  da  parle  do  governo  inglez  na  presente  occh 
sião.  NSo  duvido,  porém,  que  alguma  embarcação  ile  guerra 
ingleza  possa  ir  cruzar  na  altura  d'essas  ilhas,  ainda  que  nÍo 
seja  mais  do  que  para  proteger  o  seu  próprio  commercio. 
Ê  todavia  certo  que,  iiâo  obstante  a  neutralidade  que  eitle 
governo  conserva,  a  opinião  publica  em  Inglaterra  ê  toda  i 
Tavor  do  senhor  D.  Fedro  IV. 

Cumpre-me,  porflm,  assegurar  av.  ex.*^  que  levarei,  como 
devo,  com  o  merecido  louvor  â  presença  de  sua  magesUde. 
el-rei  meu  senhor,  tudo  o  que  v.  ex.*'  me  participaram,  para 
que  sua  magestadc  possa  recorrer  aos  meios  que  a  sua  sa- 
bedoria houver  por  convenientes,  para  recompensar  e  msn» 
ter  tão  dístincla  fídelidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  — III."^  e  ex.""  srs.  membros  do 
governo  provisório  das  ilhas  dos  Açores. =A/ar/y»tfc  de  l*ai' 
rnella. 


m 
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E!\[»f(licão  |)ara  a  Ua<]fir;t 


pLoQdres,  8  de  agosto  de  48â8. 

Hl."eex.'"sr. — Havendo  sido  demorada  alt";  ao  dia  ti 

^currente  a  parlida  do  paquete,  pelo  qtial  yÁ  live  a  Ijujira 

de  escrever  a  v.  ex.*,  aproveito  esla  circunislancia  para  lhe 

aiiDijDciar  ijue  a  fragata  brazileira  habel,  que  se  esperava 

verdiegar  a  Inglaterra  dentro  em  pouco,  entrou  cora  effeilo 

ifHirlo  de  Fnlmoulti,  onde  se  está  aproroplando  a  largar 

|l&to  antes  para  a  Madeira.  Creio  que  poderá  sair  para  o 

I  destino  por  toda  a  semana  que  vem,  o  levará  o  briga- 

Sro  Palha res,  e  uma  porção  de  oflidaes  de  diversas  palen- 

ttí.  riij;i  lista  não  poíso  ainda  lioje  enviar  a  v.  ex.',  e  que 

írto  todos  cora  a  expressa  condição  de  servirem,  quaesqucr 

*i'i''  ^tpin  as  suas  patentes,  debaixo  das  ordens  de  v.  cx.', 

^  'Uinaneira  que  v.  ex."  determinar. 

Adam-sc  jà  em  l''almoutli  1:IOO  a  1:200  espingardas  en- 

]j$.  1:500  patronas,  <50  barris  de  pólvora,  a<K):000 

«'«  ut' mosquetario,  10:000  pederneiras,  para  serem  em- 

í*wt3doíi  a  bordo  da  fragata.  Ksle  armamento  c  munições 

•wSo  entregues  a  v.  ex.*  pelo  brigadeiro  Palbares.  P6de 

*•  6**  contar  pela  mesma  occasião  com  uma  somma  de  di- 

"'fitruem  espécie,  e  será  conveniente  que  não  faça  uso,  se- 

^^  ^nt  caso  de  al)soluta  necessidade,  da  carta  de  credito  que 

'^^^ii  DO  nfficio  preredenle. 

^Umpre-me  prevenir  a  v.  ex."  que  oílieiei  ao  segundo  te- 

J^'*í,  comniandante  da  escuna  Ntjmplui,  Francisco  Xavier 

AUffdiener,  da  maneira  que  a  v.  ex.*  constará  da  copia  in- 

Jf^"*''.  Tenho  a  bem  fundada  «sperança  de  que  o  sobredito 

L"""U  o  distinclo  uflicial  conseguiria  levar  a  essa  iliia  a  era- 

^^Qção  do  seu  commando»  e  iransportar  nella  alguns  oCG- 

^^^  de  artilberia  dos  que  se  liobam  refugiado  em  Gibraltar, 


m 


os  quaos  me  panicc  poderão  presUi'  serviços;  alei 
nas  circumslancias  acluaes. 

lienovo  a  v.  ex.*  os  protestos  de  ('/)nsideraçÍo  béi 
cera,  e  de  alTertuosa  estima,  rom  que  me  prèjco  ser, 
ex."*  sr.  Jost>  Lucio  Trav.issos  Valdpz,  de  v.  ex.'  mnito 
servidor.  =  Marquez  dt'  Pcúmella, 
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RHflIftrU  <]os  siifressos  de  Portugal  drpoiR  di  ríTolofio  do  P 
Ifi  ri'  M  maio  dr  ÍS3S.  aprrHriiladn  pflo  próprio  major 
{jenheiros,  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  sra  anrtur.  do  Ri« 
neiro,  ao  imperador  U.  Pedro,  em  30  de  Dntembm  do  referi 
de  1S2K 

Senhor.  — N3o  sendo  possiv*^!  que  a  verdade  tenhi 
chegado  ao conheciíiieutode  vossa niageslade,  relativa 
á  conducta  das  tropas  porluguezas,  que  no  mez  de  li 
corrente  anno  proclamaram  de  novo  os  direitos  de 
magcstadc,  aproveitando  a  penuissão  que  vossa  niag 
se  dignou  conceder-me,  tenho  a  houra  de  levar  á  a 
presença  de  vossa  mageslade  a  seguinte  mui  abrevis 
posição  histórica  dos  factos  que  tiveram  logar  até  á  d 
das  ditas  tropas  a  Inglaterra;  e  como  as  acompanhe! 
tanlemente,  quer  nos  combates,  quer  na  sua  malfada( 
rada,  posso  responder  pela  exactidão  do  que  se  segue 

Proclamados  de  novo  no  Porto  os  direitos  de  vos 
gestade  á  coroa  portugueza  nos  dias  16  e  17  de  mato 
seguintes  em  outros  logares,  marcharam  alguns  a>rpc 
Coimbra,  a  lim  de  atii  se  reunirem,  e  de  avançarem 
Lisboa.  Se  esie  movimento  tivesse  sido  executado  coi 
dez,  elle  teria  poslo  um  termo  á  usurpação.  Para  chel 
tas  forças  havia  sido  nomeado  um  general,  o  qual,  r 
vendo  jamais  commandado  tropa,  ignorava  totalm* 


465 


I  da  aile  militar,  assim  como  a  sua  llieoria.  Esle  erro 

Ai  produziu  os  mais  funestos  resultados  para  a  nobro 

iqiiedefettdiainos. 

Hiriocipio  de  junho  mandou-me  o  genonl  perseguir  um 

|imenlo  de  milícias,  que  ia  fugindo  para  os  rehetdes,  al- 
ttscei  a  íua  retaguarda  na  serra  do  rio  Zêzere,  o  para  o 
qwrlfl  general  de  Condeixa  trouxemos  alguns  prisioneiros. 
Kútufsmodia  o  quartel  general  retrogradou  para  Coimbra 
ate  léguas.  Gste  movimento,  executado  sem  necessidade, 
fts desagradável  impressão  nas  tropas  c  no  povo. 

-Va  Doile  de  111  para  á()  de  junho  mandou  o  general  um 
forte  deslacamenlo  para  sur[»rehendcr  o  inimigo  na  villa  de 
Soure,  a  quatro  léguas  de  Coimbra;  mas  sabendo  no  cami- 
llto,  por  alguns  prisioneiros  que  Azemos,  que  eite  se  achava 
ilerla,  dirigimos  a  nossa  marcha  sobre  a  villa  da  Rga,  onde 
hiTia  força  dos  relieldes,  que  tomámos  de  surpreza.  Elles 
p€riieraro  bom  numero  de  mortos  e  feridos,  e  perlo  de  100 
pnsioneiros,  entrando  n'esla  conta  o  commandanlfí  d'es(a 
brçii!  alguns  oíliciaes.  A  nossa  perda  foi  pequena.  Eu  fui 
fendo  n'o:>ia  occasião. 

Em  21  o  inimigo  atacou  os  nossos  postos,  e  nas  posir^es 
íiCniz  (los  Morouços.  a  meia  legua  ao  sul  du  Coimbra,  junto 
•felriib  real,  siistenlãmus  por  perto  de  doze  horas  um  com- 
'  ^  dos  mais  renhidos  contra  unia  força  dobrada  da  nossa 
flnniimni-o  di»  homens  e  bòans  de  fogo.  No  camiMi  de  t)ata- 
^i  íãt)  tínhamos  3:CH)0  homens,  porque  contra  todas  as  re- 
insntijítares  se  n9o  haviam  reunido  à  divi.são:  1.",  dois  ou 
IfKs  batalltões  e  um  esquadrão,  que  a  junta  poderia  teren- 
^aíb  du  Porto  e  Minho.  Ella  deveria  ler  tido  presente,  que 
•piem  é  senhor  de  Lisboa  tem  por  si  as  probabilidades  de 
*^o  de  lodo  Portugal»  e  consequentemente  deveria  enipre- 
pnoJo.^  os  esfurços  para  conseguir  a  posse  da  capital; 
^'\  Irtis  balailiões  e  outros  destacamentos  de  excellente 
Hi>>  que  guarneciam  a  praça  de  Almeida,  e  que  algumas 
fiwmlhís  tinham  tornado  incommunicaveis  comnoscu;  um 
Mlallijo  deveria  ItT  sido  mandado  aromiianhur  a  ordem  do 
•wodouarem  a  praça  e  reunirem  em  Coimbra:  apezar  das 
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minhas  loslancias  durante  quinze  dias,  o  batalhão  nio  {>9.i 
e  út![ms  da  nossa  relirada  aquoltes  balalliDes,  que  baví; 
ficado  paralysados,  capitularam  com  ú  inimigo;  3.^  dous  tia- 
lalbõea  e  dnis  esquadrões,  que  sem  motivo  sufGcienle  o  ge- 
neral havia  mandado  para  Tentúgal,  a  perto  de  três  legUJâtlf» 
campo  da  batalUa;  \.'*,  dois  balalhOes  de  milicias.  queape- 
zar  das  minhas  repelidas  observações  se  haTiam  deixado  na 
Figueira,  a  sele  léguas  de  Coimbra,  e  que  se  perderam  de- 
pois. Assim,  se  tivesse  havido  juizo  militar,  a  uossa  foi 
presente  no  campo  deveria  ter  sido  augmeulada  pclu  m 
com  diíz  batalhões  e  três  esquadrões. 

Durante  o  combate  a  esquiirda  dn  aossa  línha  apoiava 
n'uma  collina,  c  a  direita  numa  aldeia ;  ambas  estas  pusi^ 
foram  disputadas  com  longos  e  sanguinolentos  esforços; 
du;is  vezes  o  iuiniigo  se  assenhoreou  da  cõllina.  e  piir  d 
vezes  foi  d'ella  expulso  á  bayonela>  ou  com  metralha.  A  doi 
separou  os  combatentes.  As  tropas  de  vossa  mageslado 
miram  no  campo  da  batalha,  e  ahi  passaram  todo  o  dia 
guinte.  Deveu-SG  o  ganho  desta  acç5o  ao  valor  dos  soldai 
que  gastaram  n*cste  dia  perto  de  30:000  cartuchos,  ú  braii 
dos  ofllclaes,  e  â  artividade  de  alguns  officiaes  do 
maior,  que  harmonisaram  os  movimentos  das  tropas, 
se  combateu  sem  projecto,  sem  plano  e  sem  ordem.  A  j 
nio  se  [jarticipou  i|Utí  havíamos  ganho  a  batalha!  G 
tMem  perdido  ac^ries,  e  lêem  annunciado  iriumphos;  ignoi 
que  algum  calas5e  uma  victoria.  Este  silencio  fez  pensar 
junta  qiii'  haviamos  sido  derrotados,  e  o  que  se  seguiu  de 
conlirmal-a  n  esl;i  errada  opinião. 

O  general,  em  logar  de  atacar  o  inimigo,  como  nòsfi 
mente  lhe  pedimos,  adoptando  conselhos  talvez  sinca: 
apoiados  pelo  terror  pânico,  poz-se  em  retirada  para  o  Poi 
na  madrugada  do  dia  37,  movimento  absurdo  c  o  mais  fata< 
para  a  rausa  de  vossa  mageslade.  Coimbra,  forte  por  natu 
reza,  e  onde  eu,  como  chefe  de  engenheiros,  havia  levantadc^ 
algumas  obras  de  fortiliraçriit.  podia  ser  defendida  cnm  a 
maior  facilidade,  quaesquer  que  fossem  os  movimentos  da   - 
divisão^  e  n'isto  se  havia  assentado.  Mas  a  cidade  foi  abaadu-    j 


como  se  a  (livis9o  houvesse  sido  batida ;  e  se  eo,  sem 
sso  ter  obrigação,  mas  unicamente  por  zelo,  me  não 
denorassc  D'elt:i  dur.mle  algumiis  horas  depois  da  saída  da 
MKsa  tropa,  teriam  caído  em  poder  do  inimigo  mais  de  800 
bomens  cm  didcrentes  postos,  aos  qaaes  nenhumas  ordens 
tt  haviam  communícado. 

No  dia  28,  lendo  a  divisão  passado  o  rio  Vouga,  os  nossos 
postos,  estabelecidos  na  margem  do  pântano  do  Marnet,  e  na 
{KXite  que  o  atravessa  a  um  quarto  de  légua  ao  sul  do  rio. 
ÍOTini  atacados.  A  acção  durou  nove  ou  dez  líoras,  sendo 
Sttsl€Dtada  quasi  unicamente  pelos  nossos  caçadores;  por 
Tties tentou  o  inimigo  passar  o  pântano  e  a  ponte;  osla  era 
aposição  mais  importante,  e  alii  dirigia  eu  o  combate,  que 
foiííaoipre  repellido  â  bayoneta.  Ficámos  senhores  dasnos- 
Ms  posições  durante  Ioda  a  noite  seguinte.  A  perda  Toi  gran- 
dede^urie  a  parte;  um  dos  batalhões  inimigos  perdeu  ellc 
Mmtis  de  âOO  homens  mortos  e  feridos.  Ainda  d'esta  vez 
lí  aio  participou  ã  junta  que  haviamos  ganho  uma  acção.  Na 
Bttdrugada  de  21)  ordenou  o  general  a  continuação  da  reti- 
FMla.  Na  Ega.  ua  Cun  dos  Morouços  e  no  Marnel,  os  ofliciaes 
«toldados  conduzíram-se  com  a  maior  bravura.  Muitos  no- 
o»Nem  ser  citados  com  dislÍncç3o. 

Eo  S  de  julho  achava-se  a  divisão  a  meia  légua  ao  sul  do 
l^lo  (;m  posição,  cuja  força  eu  havia  augmenlado  com  algu- 
mas libras  de  forlilicação.  As  noticias,  os  movimentos  dos 
rebeldes,  tudo  nos  indicava  que  ua  madrugada  seguinte  se- 
HííDos  atacados. 

Quando  se  deviam  fazer  disposições  para  uma  batalha,  fui- 
^  c/immunicado  que  a  junta  havia  assentado,  que  não  ti- 
teK)sfurça  para  resistir  ao  inimigo,  que  a  cidade  do  Porto 
Ido  deTia  ser  defendida,  por  não  ser  d'isso  susceptivel,  e 
pinbâo  ser  exposta  ao  saque,  que  em  consequência  a  junta 
M  dissolvia,  devolvendo  a  sua  auctoridadc  a  uma  commissão, 
«onlenando  que  o  exercito  de  vossa  magesladL'  se  retirasse 
|>iraH(.s|)anhu.  onde  esperaria  as  ordens  de  vossa  magesta- 
^-  Os  membros  da  junta,  e  muitos  outros  empregados  civis 
<! tniiilires,  deteruiiuaram  embarcar  para  Inglaterra;  foi-me 
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ulTerecido  lugar  a  Imrdo,  cu  preferi  íicar  com  o 
e  segair  a  sua  sorU-.  por  julgar  ser  este  o  meu  devcr. 

Communícada  ofTicialmente  a  ordem  da  jonta  aos  oIQcími 
commandanles  de  hrif^ada^  e  de  corpos  reunidos,  respondi 
mos  declarando  posíliva  c  utianimementc.  que  não  sairiano 
de  Portugal,  e  que  conUuuariamos  a  combater  pela  c-aus3  âi 
vossa  majestade. 

O  ttrígadeiro  Pizarro  foi  o  general  <]ue  ficou  comnosco; 
elle  possue  cxcellenles  qualidades  pessoaes ;  mas  haTcodo 
servido  na  marinha,  pouco  conhecia  o  serfico  da  terra;  ttíi 
falta  Toi  uma  das  principaes  causas  ilos  nossos  infortontot. 
Entretanto  nós  tributamos  a  este  general  o  nosso  reconheci- 
mento porque  marchou  comnosro. 

Propuz,  e  o  general  approvou.  que  a  divisão  passasse  iiiri 
o  norte  do  Douro,  que  fosse  defendida  a  passagem  d'estí  ria 
e  a  cidade  do  Porto,  que  se  enviassem  rapidamente  duas  bri- 
gadas a  aiacar  os  rebeldes  do  norte,  que  se  haviam  appntii' 
modo  à  citlade,  que  desta  força  marctiasse  um  destacaiMOto 
forte,  qiu'  i'ru;^aria  o  Douro,  a  qualrn  ou  cinco  léguas  de  A^ 
meida.  e  que  reunido  â  guarnição  desta  praça  repassaria M 
norte,  onde  nas  provincias  de  Traz  os  Montes  e  Minho  ranli< 
nuariamos  a  guerra  com  a  maior  energia.  Marchei  com  parlai 
da  força  para  se  p('ír  em  execução  a  projectada  manobra.  Na 
niinlia  ausência  mudaram  de  plano;  c  o  exercito,  abaudonaif 
do  o  Porto,  retirouse  pelo  raminho  de  Braga.  Os  rebeldeí 
do  norte  tentaram  ombaraçar-nos  a  passagem  para  esta  ci* 
dade ;  mas  foram  batidos,  deixando  no  campo  CO  a  70  mor 
tos;  n  tropa  conduziu-se  com  a  sna  costumada  bravura, 
voluntários  académicos,  e  outros  voluntários,  comportara: 
se  com  dislincção.  Foi  aqui  morto  o  capitão  Rodia,  do  9 
caça(li>rt's.  que  com  n  maior  valor  se  havia  conduzidn  ni 
ponte  d(t  Mamei. 

Na  situarão  em  que  nos  achávamos  reslava-nos  marchai 
sobi-c  a  praça  de  Valença,  situada  na  raia  da  Gallina,  deixa 
n'ella  as  bagagens,  o  trem  pesado,  e  com  a  maior  parte  d 
nossa  força  continuar  a  guerra  no  paiz  montanhoso,  mai 
muito  povoado  c  rico  ao  norte  do  rio  Lima.  Proptiz  este  piai 
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kogerierãr,  adoptou  u;  m.is  iio  diu  àegiiiulc.  -'i  de  julho,  a 
\^Vk  do  exerr.iio  mudou  de  direcçSo,  tomando  o  caminho 
quft  pelas  ásperas  serras  do  Gerez  conduz  á  fialliz.i.  A  reta- 
guarda da  coloinna  distava  mais  de  nnia  le^ia  da  sua  Trente. 
Eu  arnmpanhava  a  relagnanla,  romo  ih  >empr<'  durante  a 
retirada,  e  ali*  á  fronteira  tivemos  continuados  tiroteios  com 
Os  rel^Ides. 

'  iii  uós  entrado  no  território  liespanhol  com  mais  do 
li^/^hiomens.  em  lo{;ar  da  liospitalidade  que  o  nosso  mau 
£iito  nos  obrigou  a  solicitar  das  auctoridadcs  d'este  paíz,  só 
,  il'ellas  recel>emos  um  tratamento  digno  dos  principios  após- 
loftcos.  que  dominam  n*est;i  desgraçada  terra.  Não  contentes 
<omoarm:imento  e  cavallus  dos  soldados,  exigiram  líirahem 
«'lespojdrani  os  olDciaes,  desde  o  general  até  ao  ultimo  al- 
fcfM.  das  nossas  espadas  e  dos  nossos  cavallos.  Os  ofiiciaes 
àt  irir;iritena,  os  pai/anos.  e  até  as  mulheres  de  ofiiciaes  quo 
ronipunliam  o  exercito,  foram  deixadas  a  pé;  muitas  das 
ws^as  bagagens  furam  saqueadas,  e  muitos  d'entre  nòs 
flWi|)lelamenle  roubados.  A  nossa  caixa  militar  foÍ-nos  lira- 
^.  e  não  se  nos  deram  ravôes,  nem  de  ètape.  nem  de  pão. 
Os  nossos  comniissarios  aproveitaram  esta  occasião  para  fu- 
?ifi*m  com  o  dinheiro  que  haviam  recebido  para  o  sustento 
•lílroitf,  í*  'Pi^l  íc  achava  no  bivaque  soi>re  i'Oi;hedos  nus.  e 
Wava  exposta  a  um  tempo  insupiMjrtavel  de  frio,  venlo  o 
chuT4. 

í*ias  depois  os  soldados  furam  separados  dos  seus  ofiiciaes 
^nrgentos;  fomos  acampados  nos  mais  ásperos  togares  das 
^rrss,  e  a  mutua  communicação  foinos  rigorosamente  pro- 
hJtt.  Estando  como  bloqueados,  aos  acampamentos  vinham 
"^'•'lo  poucos  viveres,  e  por  preços  exorbitantes:  eulretanlo 
"flkiíes  hespanlioes,  um  sem  numero  de  padres  e  frades, 
empregavam  lodos  os  meios  de  seduzirem  os  soldados  e 
*^''líentos  para  voltarem  a  Portugal.  Os  soldados,  firmes  na 
***»  qae  defenderam,  conservaram-se  em  geral  por  muitos 
*»•*  tendendo  até  a  ultima  camisa  para  comprarem  pão,  e 
sô  quando  o  excesso  da  miséria  chegou  ao  seu  auge  foram 
R»l)tneiier*se  ás  auctoridades  da  usurpação,  e  foram,  mos 
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chorando,  e  invocando  o  i-eal  uome  de  vossa 
a  conducla  iIos  soldados  é  digna  du  maior  louvor,  liit 
cem  menos  elogios  os  sargentos  e  os  oíGciaes.  porqui 
menle  os  que  conservaram  meios  reparliram  c 
camaradas  ])nvados  d'eLles. 

InlJmou -se-nos  urdem  do  governo  hespanliol  pa 
do  seu  lerrilnrio  denlro  em  iriíila  dias,  sob  pena 
entregues  ás  aucloridades  da  usurpação.  I'ara  p 
nosso  transporte  reclamámos  o  nosso  cofre  ao  capiJ 
ral  Eguia.  Este,  auctor  de  todas  as  indignidades  cõí 
das  para  comnosco,  respondeu  como  sempre  o  fízei 
não  admillia  reclamações  nossas.  A  (.vraonia  oppressfl 
lilbia  as  nossas  queixas. 

Dirigimos  a  eirei  de  Hftspanha  uma  respei 
dooumenlJida  da  londucla  das  aucloridades,  pi 
gação  de  tempo  para  aquelles  dentre  nós  que 
destituídos  de  meios  não  podesseai  sair  de  Hespi 
praso  marcado.  Copias  d'esta  exposição  enviamos  pi 
drid  aos  ministros  de  .\ustría,  França  e  Gran-brelaob 

Da  Corunha  e  do  t**errol  no  melado  de  agosto  dea 
para  Inglaterra  em  embarcações  pagas  por  aquelle 
nós  a  quem  a  rapacidade  apostólica  tiuba  deixadi 
cousa.  Oe  Africa  não  partem  certamente  os  escravo 
uliados  nus  navios  como  nós  nVsta  siagem. 

Logo  que  desembarquei  parti  para  Londres,  p 
launicar  ao  marquez  de  Palmella  e  visconde  de  iU 
(jslado  dos  meus  camaradas.  Klles  expediram  socc 
mediatamente.  K  logo  se  principiou  a  organisarum 
emigrados,  para  serem  expedidos  em  auxilio  da  Mi 
Açores.  i 

O  capitão  general  Valdez,  suppondo-me  em  In| 
pediu  ao  visconde  de  Uabayana  qut^  me  enviasse  p; 
deira,  por  isso  parti  no  primeiro  paquete.  Ouand 
ã  ilha  achava-sc  ella  já  em  poder  da  usurpação, 
trot)a  era  bíâonlia»  nunca  havia  visto  inimigo;  os  d 
zeram  conduzil-a  ao  combate,  cila  fugiu,  elles  li 
embarcar. 
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Pelo  coDlrario.  em  Horlugat  as  tropas  eram  bravas,  aguer- 
ridas e  ardentes  nos  combales;  os  ofíiciaes  dos  corpos  eram 
exeelltinles;  alguns  dos  oíliciaes  do  estudo  maior  sabiam  o 
seu  íAevcr,  e  seniam  com  a  maior  actividade.  Os  nossos  in- 
forlLicios  foram  produzidos  exclusivamente  pela  ignorância 
e  ler^ror  pânico  de  quem  dirigia,  on  antes  impedia  as  opera- 
ções. Tivemos  meios,  não  souberam  aproveilal-us.  Ganhámos 
as  -i^ccões,  e  ordenaram  a  retirada.  Vencedores,  tivemos  a 
sortodos  vencidos. 

í^<3s.  osoQJciaes  e  soldados,  tendo  a  convicção  de  haver- 
mos íeiío  o  nosso  dever  para  com  vossa  raageslade,  lison- 
jeá«rK-»o-iio3  na  esperança  de  que  vossa  magestade  se  dignará 
apf>  rovar  a  nossa  conducta,  e  empregar-nos  no  serviço  da  se- 
oliora  D.  Maria  M,  nossa  augusta  rainha.  A  saricçiio  de  vossa 
ina  ^«stade  nos  fará  esquecer  nossos  solTriraentos.  e  será  a 
tnaisdoce  recompensa  dos  nossos  serviços. 

'l't'nlio  observado  o  valor  dos  meus  camaradas,  e  o  seu 
enlViusiasmo  por  vossa  magestade,  e  sendo  eu  o  primeiro 
»l'a<iu*^lle  exercito  que  tenho  a  fortuna  de  vir  á  augusta 
presença  de  vussa  magestade,  considero  um  dever  meu, 
deiHiis  de  ter  exposto  os  successos  occorridus,  o  supplicar 
*  ^ossa  magestade  haja  por  bem  o  reaiisar  as  nossas  espe- 
ranças. 

Senhor!  Tenho  a  maior  honra  em  ser,  com  o  mais  pro- 
fundo acatamento,  de  vossa  mageslíidc  imperial,  muito  liei  e 
í  "Uniilde  sutídito.  -^bernania  de  M  NotjNcira,  major  do  real 
icorpo  (je  engenheiros  do  exercito  de  Porluiial, 
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Olfirio  dirigido  do  Porto  p^lo  l^^ueatt'  gforral  António  lh|ioliU 
llosU  ao  marqnn  de  Palmella.  mostrando-lbc  a  esperança  qael 
junta  do  Porlo  tinba  f  m  srr  niixiliada  pelo  juvcroo  brilanaíro.  { 
de  qae  não  seria  por  filo  rrcontiftido  o  bloqueio  Baval.  que  D. ! 
jiael  mand.ira  pur  íi  barra  do  Douro 

IIU""  e  ex.""*  sr.  —  O  cargo  de  que  nos  revestiram  os  ch< 
fes  militares  dos  corpos  estacionados  n'eÃl,i  cidade,  rennidc 
era  conselho  mililar,  e  mais  pessoas  escolhidas  de  todas 
classes  para  eleitores  de  nma  junta  provisória,  aonde  res 
disse  o  centro  de  um  governo  destinado  a  levar  avante  a 
e  patriótica  empreza  deoíistar  â  qnêda  da  legitima  auclor 
dado  de  el-rei,  o  senhor  D.  Pedro  IV.  nos  impoz  logo,  e  i 
primeira  sessão,  a  urgente  necessidade  de  nos  dirigirmos  a 
V.  es.*,  não  só  pelo  seu  importante  emprego,  mas  também 
pela  reconhecida  lealdade  de  que  ó  dotado  para  com  o  nossíí 
legitimo  rei,  e  pelos  talentos  e  consummada  intolligencia. 
que  tanto  o  distinguem.  Nós  ronlAmos  cura  o  ifficaz  auxilíj 
de  V.  ex/,  para  sercousoguido  o  lira  da  nohre  tarefa  em  qi 
l3o  sisudaraenlc  nos  aclu^mos  empenhados,  lieccberemc 
com  o  maior  reconhecimento  lodos  os  conselhos  e  ilirecçõe 
que  V.  ex.*  julgar  a  hora  do  serviço  do  mesmo  senhor. 

É  escusado  que  nVste  togar  se  refira  a  successiva  serio 
factos,  que  provocaram  tão  extraordinária  e  importante  me- 
dida, resolvida  pelo  cunselhu  mililar,  por  serem  geralrneuLe 
sabidos;  todavia,  transuiiltimuri  us  papeis  impressos,  e  in- 
clusos, para  mais  exacta  inlormação  dos  acontecimento^ 
que  t)*^em  lido  loiíar  n'esla  cidade. 

Os  ministros  das  potencias  ebtrangeiras,  que  se  acham  jui 
tos  ao  governo  de  sua  raagcstade  tidelissima  em  Lisboa,  ac 
bam  de  qualilicar  a  líaUirez-i  dí)  decreto  de  II  de  maio  d" 
coiTcnle  annu;  e  nc.-íh*  estailo  de  cousas  acabou  u'aqaeU 
capila!  a  aucloridade  do  legitimo  rei  de  Torlugal.  Nós  be 
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íítníVí;  qne  a  importância  ilo  emprego  cm  que  nos  colln- 
cxif^ia  pessoas  de  talentos,  que  não  possuímos;  po- 
D.  ís  qualidades  dos  Indivíduos  de  que  se  compõe  esta 
3.  em  musa  alguma  podem  influir  para  se  não  reconhe- 
rqaeria  mesma  reside,  na  presente  crise  politica,  a  única 
detejfaçiio  actualmente  existente  em  Portugal,  do  poder  c  an- 
«mridadtí  real  do  senhor  D.  Pedro  IV,  e  as  apuradas  circum- 
ílawias  em  que  esteve  o  conselho  militar  n3o  permitlirarn 
ílmsa  eleição  e  outras  formalidades. 

I^srece-nns  propor  a  v.  ex.*  que  seria  conveniente,  que  se 
liigtiasstí  de  prevenir  a  possibilidade  da  facção  dos  degene- 
rados jmrtuguezes  que  se  acham  em  Hespanha,  tornar  a  in- 
lenlara  invasão  d*esle  reino,  como  atrozmente  fez  em  1826; 
laobem  dos  persuadimos  quev.  ex/  mais  facilmente  poderá 
f3wr  a  reclamação  dos  auxilies  dn  governo  britannico,  quan- 
fo«5im  se  torne  necessário,  havendo  iVeste  reino  uma  au- 
ctondaije  que  se  dirija  em  nome  do  el-rei,  o  senhor  D.  Pe- 
dTf*  IV.  Por  ultimo  licâmos  convencidos  de  qne  será  mui 
propicio  antever  o  caso  do  governo  de  Lisboa  pretender  de- 
dinr  e>te  porto  em  bloqueio,  se  bem  qu ;  a  marcha  que  os 
KoDiecimentos  v3o  tomando  nos  dá  esperança  de  niio  dever 
*rreceiada  tal  medida  contra  nós.  e  que,  a  veríficar-se, 
ífomelmenie  o  governo  britannico  se  opporia,  quando  não 
WíW  por  outro  motivo  senão  peín  de  proteger  a  propriedade 
*^seus  súbditos,  avultando  por  outro  lado  a  idéa  de  que  a 
"*  governo  não  reconhecido,  ronm  •»  que  arlualmenle  sr 
^la  iiuitallado  em  Lisboa,  não  se  lhe  consentiria  o  uso  de 
"^  direito  tão  fiscalísado  geralmente  pelas  potencias  neu- 

Temos  n'esla  cidade  as  tropas  do  partido  do  Porto,  as  da 

província  do  Minho,  e  parle  das  de  Traz  os  Montes,  e  as  da 

^irn.  com  algumas  da  Extremadura,  que  estão  marchando 

wbre  Coimbra. 

Nenhuma  occasião  mais  opportuna  se  apresenta  aos  no- 

^s,  lioorados  e  valorosos  expatriados  que  se  acham  nesse 

P*i2.  para  se  unirem  a  uma  tão  justa  causa,  â  qual  já  tem 

fr»to  relevantes  serviços. 
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Deus  guarde  a  v.  ex."  muitos  annos.  Ik)rtc>.  ei 
visoria.  encairegiiJa  ile  manter  a  legitima  .luctoríil!! 
el*rt;i,  o  senlioi  D.  1'eclrú  IV,  cai  33  de  maio  de  IG 
111.'°''  6  ex.*"^  sr.  marqucz  de  1'almetla,  par  do  reino,  i 
xador  de  sua  magestade  Qdelissima  na  oòrle  da  Gran- 
nha.  =  i4n/ff/i(o  Uyjiofilo  tia  Cfísia,  presidente. 
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AssfDto  (los  Irps  estados  do  rrine, 
jinlDS  tm  (orles  na  cidade  tif  Lisboa,  í«Íto  a  11  de  JQlhtt  d« 
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Ainda  que  cada  um  dos  três  estados  do  reino, 
cortes,  em  cumprimunlo  do  encargo,  que  a  lodos  ío< 
no  disc-urso  de  proposição,  pronunciado  no  dia  ^Z  de 
do  corrente  anno,  levou  á  presen(:a  de  sua  mageálade 
de  assento,  em  que  sul)staucÍ3Ya  as  fortes  rabões  porq 
conhecia  devolvida  por  direito  á  sua  augusla  pessoa  a 
de  Portugal:  pareceu,  comludo,  cnnvenienle,  e  até  ne 
rio,  V  foi  em  rasiio  disso,  decretado  por  sua  niagesladi 
alem  dos  autos  especiaes,  acordassem  em  um  só  as 
que  comprehendessc  lodos  os  seus  fundamentos»  fl 
resse  ás  duvidas  (que  não  podem  ser  senão  especioffl 
sobre  esta  matéria  haja  de  suscitar,  ou  tenha  susciladi 
teresse  e  o  espirito  de  partido ;  a  fím  de  que  acordado,  < 
gnado  geralmente  pelos  membroi^,  de  que  os  três  estai 
compõem,  venha  a  ser  a  voz  única  da  nação  inteira,  pj 
do,  e  mantendo  o  Jireilo  fiindanumtal  da  succcssSoai 
com  a  singela  imparcialidade,  e  ao  mesmo  lcm|>o  com 
me  resolurão,  próprias  de  um  povo  gravemente  dei 
a  não  commetler,  c  a  não  admiltir  injustiça. 

Nomeando,  t)orlnnto.  os  trcs  estados  uma  commissão 
posta  de  igual  numero  de  membros  de  cada  um  d*e 
membros  de  reconhecidas  hizcs,  c  de  provada  gni 
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UJ  pátria:  a  romraissâo.  dopois  iht  juntar,  e  íonfiirir 
dtBoro  sobre  (lonto  de  tamanha  iniportnncia,  clcii  cmlim  sua 
pula.  íi  Vista  da  qual  os  Ires  estados  uunnimeniente  acorda- 
Mfórma  seguinte. 

as  leis  do  reino  haviam  excluído  o  senhor  D.  Pedro  da 
;lo  â  cnrôaj  pelo  menos,  desde  15  de  novembro  de 
a  coroa  porlugueza,  em  10  de  marro  de  182tí,  porlen- 
íncontestavelnienle  ao  muito  altu,  c  muito  poderoso  rei, 
lOr  nosso,  o  senhor  1).  Miguet  I :  porquanto,  sendo  os 
príncipes  chamados  um  depois  do  outro,  excluído  legai- 
ite  o  prmiogenilo,  a  coroa,  por  esla  exclusão  legal,  ne- 
iamente  foi  devolvida  no  irmão  segundo.  Em  vão  se 
iria  entre  elles  oulro  príncipe,  ou  princesa  com  direi- 
luisuccessão.  depois  de  excluído  legalmente  o  primogení- 
rque,  n5o  podendo  ser  senão  descendente  do  senlior 
Iro.  0(1  se  ha  de  dizer,  o  que  repugna  a  rasno,  e  até  <-^ 
dos  termos,  que  depois  de  excluído,  possnia  direitos 
issio,  ou  se  ha  de  admiltir,  o  que  seria  um  absunlo 
e  ainda  mais  manifesto,  queelie  podia  emlOde  março 
liitir-lliB  direitos,  que  já,  pela  sup[tosií;ão,  não  possuía, 
podia  esse  príncipe,  ou  princeza,  emqnanlo  menor,  e 
foder  de  pães  estrangeiros,  deixar  úf  se  repiUar  tam- 
esinngeíro  para  Portugal;  mas,  dado  ainda  que  assim 
reputasse,  nem  por  isso  pudera  receher  direitos,  de 
lie,  por  quem  unicamente  lhe  podiam  ser  iransntit- 
.  i^iitão  se  achava  privado  pelas  leis. 
Bis-aqni  o  grande,  o  inconcusso  fundamento,  com  que  os 
estados  reconheceram  o  seu  legitimo  rei  e  senhor  na 
>t)  pessoa  do  senhor  D.  Miguel  I.  (J  seu  primogénito 
l&n legalmeoie  excluído;  os  descendentes  do  primogénito, 
^3  3  dita  exclusão  legal,  não  podiam  ler  d'etle,  e  muito 
"líoosde  outrem  direitos  á  successão;  e  as  leis  chauirim  ín- 
''iSMitaieimeDle»  em  tal  caso  á  successão  a  segunda  linha. 

0*it^  pôde  com  elTeito,  entre  as  pessoas,  que  téem  noticia 
^'^leiã  ftiudamenlaes  portuguezas,  pôr  em  duvi<la  que  ellas 
•"■iduem  do  ituono  todo  o  príncipe  estrangeiro,  e  lodo  o  prin- 
^^?ue  se  acha  politicamente  impossibilitado  de  residir  no 


li»  i)ôr  em  duvida  qnc  o  senbor  h.  Vml 
tmsàà  15  de  novembro  de  1825.  se  tornou  ell 
D,  li8vendo-se.  e  d.mdo-se  por  sobnrano  .j 
«toMtho;  c  que  se  impossibílilou  de  rn.sidir  e| 
«to  sò  pelo  fa<'to  de  se  consiiluir  soberano  d'( 
mas  umbem  pelo  de  se  ligar  por  juranipo  T< 
:«aÉí^Mfr,  que  t!io  expressa  e  resolulamente  Ih  o  pro- 


«Mte  MOIMle  é  a  memoria  das  politicas  alleraç(>es  e  mu* 
'■*>  Sraxil;  muiln  vulgarlsada  andn  a  carta  cotislilfij 
^etn  por  lod:)  a  Europa ;  e  qualquer  ompenho  do 
M>^>>  para  provar  a  existência  de  leis  e  succcssos 
^tu  supérfluo,  e  até  reparavel.  Ouanto  roais,  i 
>.   ^.  iHNraiitlido  a  verdadeiros  porluguezes,  que  sepoa- 
.M  k  ivr  fie  locar  feridas  lào  frescas  da  triste  pátria,  e  é\ 
-1^;-''»  nKordaçSo  de  seus  dons  e  finezas,  ou  olhadas  fon j 
^l^^^llÍMV«KAt  OU  de  propósito  mal  correspondidas. 

NiiM.  Is  pessoas  eslranhas.  que  desconhecem  as  leitfj 

mtelMiK'^Utes  porlugutfzas,  e  mesmo  a  certos  naturaes,  i 

kvtam  esquecer-se  deltas,  os  ires  estados  a!lef.<am« 

tin  I  resolução  literal  eclaris^ima  das  cortes  deU-j 

jiquellas  palavras  «não  veulia  o  reino  a  eslraugei-j 

«^       Hâo  queremos  que  o  reino  em  tempo  algum  passe  s] 

•  44»4i<^rus».  cujo  sentido  è  tSo  desembaraçado  e  correOt?* 

ii^  MtKirwi  escusado,  e  mesmo  inepto  qualquer  commcAl^ 

H»-    MlofTcim  taailH<m,  ou  lembram  o  pedido  (indubitarel- 

>%Mte  ^mtorpdo)  dos  três  estados  en  UMi,  e  |>nrii<'iibr* 

.....Lv   ctx  tH>braia:  insàgM  moiumenlo.  sem  du^id.!.  d: 

^Wt  t^o  da  palha,  e  (W>  polilioo  acerto  de 

idtirljhse  que  aSo  é  òe  iofenr  áo  dito  pedido,  qa' 

fHAiú  du%i(U  sobre  a  deõâoâK curtes  dei 

^««10 ;  anies  esta  deciâte  servia  cqbúoi 

uv  con  qw  as  nieiMiif  ^  caMdbacus  se  rebatiam,'' 

aI  se  «oba  4aAiné»  M  iHitoMMo  4|iiialú  do  fu 

-  *>  MS  oftrtis  é$  ãHè  MM.  tOo  se 

»^(mA*  i^^-Ma  «m  JawwiHito  m  terMie  à  exdosão 

w^fow;  p<i— iii  n  aia  wnÉr.  lefcuai,  lornar 


(la  is  iluviílas  maia  rcrebrínas  dos  intercssadi^s  a 

I  jii  conhociila.  c  sempre  seguida  ;  salvo  no  ciso  de 

trsolire  ns  frontciraã  um  exercito  formidável,  e  de  fnr- 

<  sen  leiTor  o  arcâlo  de  juizes  pusillanimcâ. 

ji  'la  foi  |jur  i'crlo,  como  stí  vô  na  deÃnlTeelada  relação 

'  .Miccessos  memoráveis,  na  conlroversia  ijue  se  levan- 

■(  rillccimenio  de  el-rei  D.  Fernando,  em  que  0.  Bca- 

>e  actiava  nas  mesmas  circumslancias  do  senhor 

^lí.iniiu.  sodroti,  quanto  â  real  suciess^o,  a  mesma  repul- 

>D.  Bealitz  nasceu  ein  1'orlugal,  era  lilha  primogénita  e 

ido  antecedente  monarcha:  o  Toi  comludo  excluída  do 

o,  íjiu!  niftlivo  a  exriuiu?  A  rasão  do  se\o?  Mas  succe- 

1  as  mulheres  á  coroa  nas  llespanlias.  Os  escriipulos  so- 

[(f  casamento  da  raintia  í).  Leonor?  Mas  estes  escrúpulos, 

té  patente  da  historia,  só  tomaram  algum  corpo  e  vulto 

\tAnp$  de  Cnimhra.  Entrar  com  armas  era  Portugal?  Mas 

da  com  aiuias  foi  já  provocada  pela  resistência.  Na 

3()e  de  estrangeira  esteve  claramente  o  motivo  e  o  fun- 

nlo  da  resistência.  Aqui  topava  sim,  posto  que  o  não 

liem  os  ailcgados  puhlicos  ilo  tempo,  a  repugnância  e  a 

Uencia  dos  povos.  (Conheciam  o  direilo  porluguez;  o  no- 

ldea'i  natural,  i.^lo  ê.  (pie  nasceu  e  vive  entre  os  mesmos 

Iro  que  reina,  tinha  o  devido  preço  no  conceito  d  aquelles 

wJi :,  inis  amadores  da  pátria ;  a  sua  generosidade  recusa- 

^i '"'  ■  íMu  horror  ao  perigo  de  estranha  dominação ;  c  os  me- 

tliaiuas  de  Lisboa  e  Santarém,  como  os  represerila  o  singelo 

^throiii.sta  daquella  idade,  mostraram  mais  pundonor  e  acerto 

ftu  suas  resoluções,  do  (|ue  alguns  sábios  presumidos  do 

^l«ih  era.  dizem,  desnaturalisado  de  [*orlugal  o  conde  de 
flolonlia,  e  reinou  em  Portugal.  Porém,  o  conde  de  Boloulia 
'  ■  Í!iMU  por  successão,  reinou  extraordinariamente  por 
.  .  íoram  procural-o  a  França  os  magnates  deste  reino; 
'awioridade  ponlificia  corroborou  a  escolha  :  passando  ira- 
íBítljatanierite  para  Portugal,  recobrou  a  naturalidade;  não 
lonitiii  o  titulo  dfi  rei  senão  depois  que,  cnmo  por  dispensa, 
fti  pira  isáo  lial)i!Ílado  pelos  estudos ;  sendo  miiilo  para  no- 
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IV  qaftiâo  ha^ia  t^Diãi)  no  reínooairs  pessoa  dai 
pob  qat  o  tnCiate  D.  Fernando  era  casado  em 
iataU  (K  fjeuDor  era  ai^iJa  em  psiz  nmh  nuis  rea 
por  Cúrma  qoe  as  leis  não  se  violaram  com  o  cnutie  de 
■èi»  ttK  procoroii-sc  n  eile  am  remédio  e&iraúrdiBar 
orgeDUí^ímas  do  reioo,  segnindo-se  sa 
;  a  possível  poolaaiidade,  o  espirito  das  lei:»  e  dos  es 

sio  e  Ião  óbvios  os  incaawDiwiies.  e,  pu 
os  évioas  de  OB  m  estraofeiro,  oo  elle  o 
<m  por  cstfoiha.  qoe  dÍo  era  possível 
i  i  sakcdorá  dos  BOfisos  iegsáadores  e  ao  ÍB» 
pan  o  dto-  asna  de  Ioda  a  uê^;  d*oade  prooedm' 
wtm  MS  btassem  leis  étsentas  e  ciprasas  pan  se  ad 
IwMi»  BflB  éeiusse*  tm  todos  o»  casos»  de  tantsftoai 
«$tas  leis  o  coDceílD  e  a  riUFriiiB^to  dos  poros.  Na  vfl 
de»  aeado  •  rei  emaugeuu  por  SMOBOBto  aioda  qoe  si 
d»  ao  iferoM  se  lonam  dMlo.  «s  wodos  do  saofBl 
kaviB»  o  COM  eles  dsvw  CNtar  os  ds  nxipfoca  coimIm 
dt>  anor;  bUava  a  perfeita  aotida  d»  propcao&es,  dos 
toMS  t  dos  vefdadein»  ÍBUmaea  dos  poros»  e  ooa 
Ml  dns  Mais  Mporlaoles  Meios  de  os  refer  ooq  )qsIí 
anilo;  se  o  rei,  sea  csborio  de  ler  asacido  no  reino,  I 
asscttiar  a  sBa  resideDeia  es  dmno  ciladoí,  cis-ai^  o  fl 
atice-mso«aieaelos;ilf  usiosseospron 
e  peta  ■lierpwlesKritoias  aos  doj 
scprrliema  poraaresid^soo:  ei 

ire  caoiclas  aiMs  « 

Ivrasao. 

.askisi 


eosj 


vcKÍvei  de  MmigaL  C  cetlo 


esta 


'vc  tuff;ir  1'iini  a  íiilnisrm  (lo«i  rei.s  do  Ouslella;  rDns 

1  uNucia  iloÃ  reis  ilii  Ciisletlit  não  prova  in.nis  contra  as  leis 

jrft%iit!Zds  dti  rostílcnci:i.  <1u  fjUti  u  su.i  falta  Jc  ii.ilur3li- 

Iprova  contra  as  leis  ite  exclusão  (Je  estrangeiros.  Écom- 

;!<Kerlir.  não  íô  que.  Inrilo  qiio  o  npprossivo  jngo  foi 

pela  gentileza  de  nossos  maiores,  foi  logo  repelida 

ftiM.Vu^s  de  1041.  a  lei  qne  exchiia  os  impossibilitados  de 

1.  mas  lambem  qnc  a  nobreza  do  reino,  mesmo  no 

piiuiii  ti  das  cortes  de  Thomar,  se  animou  a  pedir  que  el- 

sitlisse  entre  nós  o  mais  tempo  que  llio  fosse  possivel, 

jpe  Filippe  se  viu  obrigado  a  responder  pelas  seguintes 

as;  tEu  procurarei  de  vos  salísnizer».  E  quanto  de- 

I estar  persuadidos  os  porluguezes  da  necessidade,  quer 

fKto,  quer  de  direito,  da  residência  do  el-rei  dentro  do 

0.  que  nem  as  negoeiações,  nem  o  terror  embargaram  a 

hia  nobreza  para  fazer  desde  Iií8í  esle  pedido;  nem  um 

Sitio  poderoso  c  l3o  voluntário  se  alreveu  a  dar-Ibe  res- 

t  menos  adequada  f 

lieis  pois.  assim  claras,  assim  precatadas  conlra  lodos 

9i!.  ou  de  estranha  domÍnai;^o,  ou  de  muito  graves  in- 

ivenit:ntcs  no  regimento  interior;  a  opinião  nacional  docla- 

diversas  epocbas.  e  nos  vários  successos  da  nossa 

,  a  rasão  intrínseca  e  cabal  de  uma  c  outra  cousa; 

dsiram  do  direito  de  succcssão  á  coroa  porlugueza  o  pri- 

sito  actual  da  excelsa  família  de  Bragança,  e  na  sua 

Oa,  como  c  em  direito  obviamente  reconhecido,  todos  os 

descendentes.  Estrangeiro  por  escolha,  c  preferencia 

[iTOfiria,  estrangeiro  por  tratados ;  as  leis  de  Lisboa  o  exclui- 

fíffi  coherentes  com  as  de  Lamego;  sem  residência  presente. 

'ului-n  e  moralmente  possivel  no  reino,  foi  igualmente  exclui- 

íítpela  carta  patente  de  1642.  K  como  era  força  que  a  exclu- 

príiicipiasse  no  mesmo  ponto  em  que  os  seus  motivos 

HuDJanientos  cssenciaes ;  se  a  rasão  de  estrangeiro,  e  a 

^31  impossibilidade  de  residência  foram  anteriores,  como 

t]e  foram,  a  10  demarco  de  Í8iG,  neste  notável  dia, 

ruubon  a  Portugal  um  reverenciado  monarcba ;  mas 

'*'«'».  com  todos  os  porluguezes  que  as  respeitam  e  amam. 
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dos  Bfeos  mOes.  ^u»do  o  rei  {>os5ui&se 
■flufeonos,  soccedesse  do  maior,  e  o  menor  1 
htsse  M  sopndc»:  c  è  inwy^cl  que  o  ullimo  rei,  erí||Í 
Brafl  «a  Ra».  poísaiaòMS  senèorios  di^itM*tos,  posia 
■ao  sqnnta:  e  qn.  Jepwjdos  pda  lei  de  noTcmbr 
18%  os  |iosMD  pnataihwfilr  oa  condição  em  que  a  i 
nmíÊL  m  nypun  !■  m  íiiiilni  rtrlnfiiír  r  []ii  para 
«o  n»  MRSdo  os  devia  oalteo  ni  possuir  sep^radc 
ihbtado  leiBpo,  e  posnar  porberaoça,  e  não  de  outro  m^ 
è  noa  mitienra  na  lecia,  oa  asea  grosseira  na  lei,  com^ 
pravo  nmnkêio  do  mu  esfâríio,  t  iniigiia  de  uma  causa  qc 
dcte  ser  tralada  com  franqueta  e  coo  gnvidade;  pretendi 
f|De  o  pedido  dos  povos,  comaoalorga  do  legitimo  principi 
não  cooslilue  verdadeira  lei ;  ou  è  anu  terçiversação.  a  qt 
só  o^tuma  recorrer  a  fraqueiia,  oa  ama  cabal  ignorância 
f|ue  sã<i  sabstancialmente  33  nossas  leis  feila^  em  cõrtea 
>im  è  (pie  os  povos  então  pediram  que  se  llie  dei^e  a 
ejlrinse<'a  das  outras  leis.  e  a.mi  i'Ua>  se  eiuorporas 
ordenação;  mas  quando  assim  o  [»e<lírara  não  oltiavam] 
a  essmci.i  tl.i  lei.  olhavam,  e  elles  mesmos  o  declaram,  pi 
a  sua  iiutoírcdadfl  o  para  o  acréscimo  de  rc?peilo  e  de  for 
qne  vem  ás  leis  da  Mia  formalidade  exlerior.  Ds  estado 
comlndo,  niío  duvidam  jiôr  de  parle  esle  rundamento,  qi 
com  s.Qr,  como  certamente  ê,  muito  ponderoso,  não  repuÃ 
necessário.  ( 

Tamlxím  lhes  nT\o  fugiram  armas  civis,  violação  aíTr-onlC* 
das  leis  pátrias,  arrogações  de  auclorídade  exorbilanlc, 
antes  despótica;  em  summa,  n.ío  se  esqueC4íram  da  vener 
vel  pátria,  ou  atacada  com  furor  hostil,  ou  desallendida 
insullnda  nos  seus  direitos  e  na  sua  dignidade.  Mas  tem  r 
pugnancia,  como  já  se  disse,  a  locar  em  feridas  aiuda  w 
cerradas  e  muito  mimosas ;  e  entregam  o  desaggravo  da  y 


Iria  õlTendÍLl.i  c  uUrajaila  á  jusliça  da  divina  Providencia,  o 

'ÍS50  a  confusão  dos  próprios  culpados,  e  a  censur:» 

Kl  luundo  conleiuporaneo  e  da  posteridade. 

uj  de  rasões  de'UmuDtio  peso,  conliam  juátamente  os 

mIos,  que  ao  seu  accordo  sobre  a  exclusão  do  senhor 

wiu,  e  o  devolvímenlo  da  coroa  de  Portugal  a  seu  au- 

I  õinãu,  não  podem  fazer-se  objecções,  que  passem  de 

íite  especiosas.  Mas  como  alguém  poderia  julgar  que 

riú,  o  que  não  seria  senão  desprezo,  resolveram  en- 

I  «ulrjr  essas  mesmas  objecções  especiosas;  e  fazer  ver  ainda 

|kiâiiitinos  profundos,  que  não  são  mais  do  que  pliantasmas 

líf-liKt  o  interesse  e  o  partido  tem  lançado  mão.  em  falia  do 

Oseuljor  U.  Podro  é  primogénito.  E  quem  o  nega?  Conco- 
faríliuente,  que  teve  os  direitos  da  primogenitura ;  os 
s,  a  não  os  perder  antes  de  10  de  man;o.  seriam  prompta 
Diilantemente  reconhecidos.  Sem  embargo  do  amor,  quo 
I  merecido  aos  povos  o  nosso  augusto  rei,  e  que  os  povos 
1  tbe  lem  consagrado,  a  nação  portuguesa  não  ê  a 
í;i  juslic^  sacrillcio  às  suas  paixões»  e  mesmo  às  suas 
Mes  honestas.  O  uosso  monarcha  seria  o  primeiro  a  re- 
cair as  tentaiivas  dos  povos,  se  elles,  por  impossivel»  t]ui- 
^^'111  jitribuir-llie  um  direito  roubado  a  outrem.  É  plena' 
provada,  é  notória  a  moderação  de  seu  animo.  real. 
íúri-m  os  direitos  de  primogenitura  não  se  podem,  como 
ÇHtjjiquer  outros,  alienar  e  perder?  Podem  por  certo;  e  Uca 
n(iãlr.ido  bem  clarduienle  que  o  senhor  D.  Pedro  os  tinha 
(«rilído  anles  de  iO  de  março  de  1820.  São  cousas  bem  di- 
Wras  desprezar  c  violar  o  direito,  que  ainda  se  reconhece, 
00  reconhecer  que  um  direito  se  perdeu ;  e  esta  ultima  6  a 
i|U!  Portugal,  sem  sombra  de  injuria  (de  que  está  muito 
'  I     '•  !u  praticado  a  respeito  do  senhor  L).  Pedro. 

i  1  tíiiL'io  o  teve  por  seu  rei  logo  em  março  de  IHáti? 
linio  acceiloii,  jurou  e  deu  a  execução  a  carta  de  20  de  abril  ? 
^ito manteve  na  iiosse,  governando-se  o  reino  em  seu  no- 
"''^'ísegundo  a  lei  ípic  elle  dera,  até  maíu  ou  abril  do  I8i8? 
■4ffc|H(viUi  é  facd.  Uo  musiuo  modo  por  qdc  leve  por  seus 
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reis  ires  Kilippcs  ile  Caslolla.  o  se  consonnii  na  sira  su]ci^ 
|M)r  sossonla  annos.  Cttegoii-su  3u  mesiiio  Irntio  por  cao 
nhos  cm  parle  diversos. 

Os  três  estados  quereriam  dispeosar-se  de  descer  ás  a 
lucias  haíxas,  aos  chiniiiojiits  arMlrios  aos  oeoullos  e  iniqin 
mcins,  i\\i  que  SC  vaiou  Dma  farnio  para  prriler  o  reino,  [tre 
sumindo,  com  discurso  bem  pouco  acertado,  que  achariíig 
ruina  gi;r;ii  ;i  sua  própria  nlcvacão.  Mas  as>im  v  rn*c*'Ss.irH 
para  deleuder  a  honra  da  palria,  e  Iodas  as  cousidcnçôe 
dc\em  ceder  cm  presença  d'osle  sagrado  motíTo.  yuu 
postou  nas  fronleiras  porluguczasuro  bem  disciplinado  ener 
cito  as  ordens  de  um  famoso  general;  mas  talvez  não  Talloi 
oiro,  iM-m  foliaram  promessas ;  e  laborou  de  cerlo  a  negiicii 
çSo  ardilosa  de  D-Cbrislovão  de  Moura,  allicíanilo  uns,  adof 
nieidando  outros,  allucinando  com  rasõos  apparenles,  coa 
expressrnís  equivocas,  e  alè  mesmo  allegando  ralsauienlecofl 
o  concurso  e  Ínlerposíç5o  de  grandes  polcncias. 

A  boa  íis  inseparável  de  ânimos  verdadeiramenlc  reaea 
foi  surprchendida.  foi  embargada  a  sincera  vfiz  do  nmsabi< 
e  zeloso  conselho;  o  esforço  contrario  de  alfíuns  honrado*!) 
tornado  vâo  por  machinaçòcs  e  expedientes  desleaes,  e  n 
novou  SP  a  seu  modo  a  sentença  de  Ayamonle.  Que  fjrfi 
n'esle  caso  a  triste  nação  porlutiueza?  O  legitimo  herdeiro 
post^  por  antecipação  a  4(X)  léguas  do  reino,  mnl  podia  diri 
gir-nos.  Os  Ires  esladus,  a  quem  conípclia  pugnar  pelas  noí 
sas  liberdades,  não  se  convocaram.  Os  povos,  sem  condii 
ctor.  sem  um  ponto  legal  de  reunÍ5o,  iiao  podiam  seni 
íluctuar  em  anciedade  e  incerleza.  Os  hotis  porlngue/cs  sit 
se  lamenlavam  em  segredo,  e  alguns  muis  delerminados  f( 
ram  protestar  para  lá  das  fronteiras;  mas  prevalectni  a  ohf 
de  escândalo,  e  o  reino  foi  arrastado,  foi  forçado  a  subflM 
ler-se  ao  jugo.  K  abonará  tudo  islo  melhor  os  direitoíi  do  si 
nhor  1).  Pedro,  do  quo  os  succcssos  do  líJHO  alHin;iraiu  i 
direitos  do  r«i  de  Castella?  |H 

(»s  Ires  estados  olham  para  a  religião  do  jnramenloW 
o  [U'ofnndo  respeito,  que  se  deve  ao  soberano  senhor,^ 
p  n'tille  invocado,  e  que  requer  a  suagravissini:i  irop^r 


roo  lias  sucitMtail«!s  liumanus.  Laslimam-se  bem  sin- 
ile  de  o  vemos  noísus  liMnpos  prosliliiido,  e  por  issti 
lodesprezado  com  iju  sacrilfíía  irreverência  para  cun» 
isladc  Divina,  e  com  tão  enorme  prejuízo  dos  homens 
uri'piiblica3.  N.lo  podem  onítudo  conceder  que  deixe 
ser  initu  ou  oulto  quando  recáe  sobre  matéria  illicita, 
idú  õ  extorquido  pela  violência,  quando  da  sua  observan- 
"di  resultaria  necessariamente  violação  de  direitos  das  pes- 
edos  povos,  e  sobretudo  a  completa  ruina  de  naçOes. 
foi  o  juramcnio  n  que  allude  esta  objecção.  Guardal-o 
ánportaha  meuos  quu  arrancar  a  vida  da  pai  ria,  e  ne- 
a  religião  do  juramento  pôde  obrigar  ao  parricidio  da 
(Mría. 

Porem  se  os  portuguezes  receberam  pur  violência,  c  sof- 

frerain  com  repu^^naucia  um  jugo  que  aborreciam,  não  foi 

iBlenlado  on  coado  o  senhor  D.  Miguel  para  fazer  em  paizes 

íslnnlios  declarações  de  não  ter  direito  á  coríia  de  Portugal, 

epríiíiiiissas  de  vir  governar  o  reino  como  regente  e  em  nome 

'■    ■  iimão?  Fazer  declarações  e  promessas  em  paizes  es- 

: !  Porque  ?  E  para  que  ? . . .  Parecíi  aos  Ires  estados, 

srtcom  estas  interrogações  se  confunde  tão  valente  objec- 

■  '"*ram  que  não  hão  de  achar  resposta ;  roas  se  contra 

perani  Ities  for  dada,  Portugal  romperá  o  silencio,  a 

agora  obriga  os  seus  representantes  o  respeito  devido 

Tilln^ires.  nações.  Acrescentam  todavia:  embora  o  senhor 

li  Mi^ruel  qaizesse  cortar  pelos  interesses  próprios,  por  não 

^eropenhar  em  disputas,  que  poderiam,  ainda  que  injusta- 

tutate,  ser  notadas  de  ambição ;  embora  guardasse  modera- 

'■"'■"■:  *o  subida;  a  sua  moderação  podia  aniquilar  os  seus 

Tel-os  ou  não  pur  aniquilados  em  virtude  da  sua 

DWtteração,  não  locava  á  nação  portugueza? 

AHegvse  a  lei  de  15  do  novembro  de  I82.>,  em  que  sua 
B^cstaile  o  senhor  U.  João  VI,  que  Ueus  haja  em  gloria, 
*ftl3  o  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  de  príncipe  real,  de 
^^9\  e  Algarves,  e  de  herdeiro  e  successor  d'estes  rei- 
w  mesmo  passo  que  decreta  a  separação  entre  Porlugal 
Krizil.  Mas  que  isto  fosse  uma  declaração  directa  e  posi- 
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esefeioMi 


Du  João  VI  qma$ 
m  Anitos  át  hi  priuipe  é  craatoa  áe  oM| 
ws  é  ond  qoft  gaoenc  rcsoha*  •■  pMto  ^  Uflunfei 
portaocU,  ms  o  cmcvso  4as  «es  csuílos  4o  reiao,  qM 
jodidoa  «ao  mt^jàtmoÊU  anbm  òe  dedarar  ioi 
«d  c«  MalflríKdodiralo  fuBdattefebá,  u  ki  gnvissiaii 
idejoabode  fiâl:  3.*.  qw  s«  lai  iosae.  pur  ifnpoââilA 
VQOU^  de  W^flador,  aãu  poJinQ  taaàtsoaiáer  asa  Ú 
oca  coodetfCBMlan  os  Ires  estado». 

Todo  o  qoft  sen  o  iiiiiwriiKiiilii  doe  Ires  estados»  ao  M 
IMM  legiiiBa,  cbra  e  íaciaieMe ittíerido,  se dispowr.  epn 
ticar,  quinto  ao  direito  fandamentiU  e  e^pecáateer ' 

ao  direito  de  succesaio  i  corOa.  è  úâa  sò  abibiTo  <  

niai  Umbem  invalido  e  nenhnm;  asserc^it  que  os  iresesi 
dos  oito  tiram  do  pubíici^  Wjiel.  mas  sim  do  •' 
antes  da  raião  uni\ersal;  e  em  que  se  confMnnjmiMiiMMj 
jé  diafteram  oit  noâsos  maiores.  Uiiubem  juntos  em  cúrteáf 
M)it.  K  |iresu|)pondo  (di2  o  aâsento  feíCo  em  curtes  no  dl 
anníi)  porcouKa  certa  em  (itreito,  que  ao  reino  sôaaeDM  col 
|tf'ti'  julgar  e  declirar  a  li*gitima  siicce>!>ão  do  mesoio  mi 

Impugnam  p«tr  ullimo.  ou  prelomlcm  jnipuguar,  os  dir 
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íi!l-a'i  nosso  sculior  e  os  da  nação  poilugue^a,  advei 
ím  dtí  que  I»  rccotilitíciíneulo,  que  os  soberanos  da  Ku- 
rjni  ao  senhor  D.  l*odro,  como  roi  de  Poriugal.  íòra 
I  e  não  dtí  fado. 

LU  querem  abàler-í>e  aqui  os  Ires  e.stados  de  toda  a 
incnos  circuruspeola,  de  que  poderia  oITeiider-se  o 
ak)  dovido  aos  soberanos  e  a  gravidade  própria.  Como 
o  mesmo  respeito  devido  aos  soberanos  pede  que  se 
>Igiiiii;t,  u>  Ires  Calados  a  dfio  como  se  seyue. 
Ulen  s^beai  que  a  f;K\'Do  turbulenta  e  temerária,  com  as 
livras  cavilosamente  empregadas,  Leis  antigas,  siatural, 
i  firimorjeftito,  eideoti  e  altucniou  as  potencias  enrn[)éa$. 
^aOhiTindo  discretamente  ao  seu  nobre  systema  de  lc^'i- 
iule,  rewnlieceram  c  quízcrain.  sem  o  perceberem,  col- 
ar por  seu  reconhecimento  o  mais  enorme  desvio  das 
o  mais  arroj.ido  insulto,  que  se  fez  até  agora  aos  gran- 
le  respeitáveis  principio;^  da  legitimidade.  Mas  nisto  não 
oalra  cousa  senão  um  engano  feito  ás  potencias,  ou 
i  um  crime  de  lacciosos,  que  se  não  poupam  a  crimes. 
Dilerá  um  engano  das  potencias,  ou,  para  melhor,  um 
de  mais  nos  faeciosos.  prejudicar  os  direitos  de  el-rei 
loossos?  Se  as  potencias  europêas  se  dignassem  de  res- 
der  a  est^i  pergunta,  certamente  responderiam  que  não. 
iqae  resta,  [mis,  é  pedir  ás  potencias,  e  esperar,  como 
Mrcã  eiladus  do  reino  cõnriadjmente  esperam  da  sua  sa- 
Muria  e  jnsli^M  notórias,  que  sobro  os  negócios  internos  de 
NlupI,  e  particularmente  no  que  toca  ás  suas  leis  funda- 
neniaes,  e  ao  seu  db*eilo  de  succe^são  á  coroa,  escutem  o 
'■  '  i  iiilio  solenme  da  na^:rio  [lorlugueza,  de  [treferencia 
iliismas.  on  insinuações  aUiivosas  de  uma  facção;  nu 
<tsrteia  de  que  por  este  modo  não  liesitarão,  no  tocante  aos 
mIos  direitos  do  senlior  D.  Pedro  á  coroa  d'este  rei- 
i  lefiirmar  quanto  antes  o  seu  juizo. 
•ínut'  Indo  bom  altendido,  e  gravemente  ponderado,  os 
' ilos  do  reino,  achando  que  leis  claríssimas  e  lermi- 
-•-   excluíram  da  roífta  porlu^uoza,  antes  do  dia  10  de 
*WC"í1l'  lUlíi  u  senhor  D.  Pedro  o  5;eus  descendentes,  e 
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por  isso  neaso  dianuram.  na  pes»oa  do  senhor  D.  Mifa 
a  s«giio(b  IidIu  ;  e  que  luilo  o  que  se  allega,  ou  pôde  alleg 
em  cooirario.  é  de  Denhum  mocnento;  recoiitiec^ram  utm 
iDemoile,  e  dectararun  em  seas  assentos  especiaes,  e  o'ei 
gent  recooliec«m  e  declaram  que  a  el-rei  nosso  senhor. 
Beobor  IK  Migoel,  primeiro  do  nome.  pertenceu  a  dita  coH 
portugueza  desde  o  dia  10  de  març^i  de  18â0,  e  que  {>oriafl 
se  deve  reputar  e  declarar  nullo  o  que  o  senhor  D.  Peân 
na  qualidade  de  rei  de  Portugal,  que  não  lhe  compelia,  pn 
ticou  e  decretou;  e  nomeadamente  a  chamada  cairia  consliU 
cional  da  raonnrchia  porlugueza,  datada  de  29  de  abríJ  d 
diloanno  de  1820. 

K  para  constar  se  lavrou  este  auto,  que  todas  as  pessoas 
que  ora  assistem  em  cortes  pelos  três  estados  do  reino,  ass 
gnaram.Escríplo  em  Lisboa,  aos  II  domezdejolbodeISSf 

Braço  do  olero 

Paíricio,  Cardeal  Patriarcha  =  FrH  Joaquim^  fíispo  A 
Coimbra,  Conde  de  Arganil  =  JiHxquim^  liUpo  de  Catíetl^ 
Branco  =  Francisco,  Bispo  de  Vizeti  =  António,  Bispo  ét 
Bugia,  suííragamro  e  vigário  capitular  de  Évora  =  Frei  Jftí* 
/ttu'1.  tíiipolkão^^ Francisco,  Bvèpo  de  Vizeti^  como  procuff' 
dor  do  l>is[>o  de  Leiria  =  Principal  Bccano  «=  Principal  ^• 
ra  =  Principal  Menezes  =  Principal  Lencastre  =  Principo\ 
Camara^^Como  procurador  do  (iriacipal  Còrle  Real,  Prin 
cipal  Mmezn  =  Principal  Fartado  =  Dr,  Frei  José  Doulé 
dom  abhadu  geral,  f»smnler  mòr  =^ . \f o  tê  ttel.  Prior  mórà 
Aviz  =  JoHé,  prior  trujr  de  Palmella^^  Ànionio  Pinheiro  á 
Azevedo  e  Silva,  vice-reilor  da  universidade  =  />.  André  d 
Conceiràf},  substituto  geral  du  congrcgaç-ão  dos  cónegos  r< 
guKires  de  Snitta  Cruz  de  Coimbra. 


Braço  da  nobreza 

Duque  do  Cadaval  =  Duque  de  Lafões  =  Marquez  do] 
riral  =  Marquez  Mordomo  mar  =  Marques  de   Tancos  =■ 
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ifj  de  PomM  =  Marquez  Monteiro  }hr  =  Como  pro- 
ariio  mari|ut'2  de  IVii.ilva,  Conde  do  Hedondo  =  Mar- 
\áe  Vagos  =  Miir/fuez  df  Sohttgosa  =  Marquez  dr  Vian- 
=Como  prorunilor  ilo  marquez  de  Bellas,  Marquez  de 
i-=Marqitez  de  Vallada  =  Conde  de  Povolide  =  Conde 
i=Por  meu  írmiSo  D.  Jayme  Caetano  Alvares  Pereira 
iello,  (laque  de  Lafões  =  Omde  de  Cintra  ^=  Conde  de 
\el==  Conde  de  Porto  Santo = Comie  dos  ArcoK  ==  òVhíR' 
(p«í/fW  =- Comn  inior  de  meu  sobrinho  o  conde  de  Valia- 
Marquez  Mordomo  iW(ír=Peio  conde  de  Carvalhaes, 
de  Lafões ^Como  procurador  do  conde  de  S.  Lou- 
iço,  Marquez  de  Safmtfosa  =  Conde  do  Rio  Pardo=  Conde 
ét  Mttrça  ^^  Cmde  Porteiro  Mòr  =  Como  procurador  do 
Contlc  de  Mesquitella  e  conde  de  Sampaio  Anlonio.  Visconde 
áaiííiAm^^Porinim,  c  como  procurador  do  conde  da  Po- 
,  TOi,  Conde  de  Peniche -^Vor  mini,  c  como  procurador  de 
IteQ  sogro.  Conde  da  Louzã  ff).  Diogo)  ^  Como  procurador 
fÍKcondtís  da  Figueira  e  de  Pombeiro,  Marquez  de  Vianna  = 
Tntuif  tlt>  Anadia  =  Conde  de  Castro  Marim  =  Conde  dns 
peias  =^  Conde  de  Barbacena  (Francisco)  =  Comn  pro- 
»r  de  sen  pae  o  conde  de  Barbacena,  Conde  de  Barba- 
i Francisco)  =*  Conde  da  Lapa  =:  Como  procurador  do 
íe  de  Rio  Maior.  Marquez  de  Pomhal  -^  Conde  de  S.  Vi- 
}Ptíf={:omo  procurador  do  conde  de  Bobadclla,  Marquez 
\^7Qnc^ft  =  Conde  de  Vtanna=:  Conde  Barão  de  Alvito,  por 
«» c  como  procurador  de  seu  sogro  o  m;ir(iuez  de  Alvi- 
to, conde  barão  de  Alvito  =  Conde  de  Almada  =  Conde  da 
\'Í9i^=  Conda  de  B'^! monte  ^ Como  procurador  do  conde  do 
tinTLirido,  Barãode  Sonde  =^  Conde  do  Bedondo  ^^  Como  pro- 
fDrador  do  conde  de  Soure.  Conde  do  Bedomío  =  Conde  da 
Jtúlaiit  •=i  Conde  da  Alhandra  =  Conde  da  Redinha  =  Vis- 
da  Bahtn,  por  miui,  e  como  procurador  do  visconde 
[Bahia  i, João)  =  Viítconde  de  Juronienha  (João),  o  como  pro- 
lior  de  seu  pae  o  visconde  de  Juromenlia^^lVACowf/e  de 
^tnrem  =  Visconde  de  Azar  ara  s^Visconde  de  Magé  =  Vis- 
rffí/p  Porto  Covo  de  DandeÍra=Visconde  de  Manique  do 
ftadenh  =  Visconde  de  Krtremoz  =  Barão  da  \illa  da 


Itt 


/'ra/rt^Como  procurador  do  viaconde  de  Villa  Nov 
Uaiulia,  Antoíiio  José  Guiào = liarão díSande,  porsi.ei 
procurador  pelos  barões  de  Villa  Franca,  de  Queluz 
Uuiulella  =  Barão  de  Albufeira  =  Barão  do  Zambujal  -= 
procuração  do  barão  de  Beduido,  Visconde  de  Porto  Co^ 
Bandeira  =  D.  José  Francisco  de  Lencastre  =^  O  Contd 
Manuel  José  Sarmento  ^=  O  Conselheiro  Joaquim  José 
tetro  Torres  =  O  cbanceller  mor  do  reino,  António  G 
Ribeiro ^0  cbanceller  da  casa  da  supplicacâo,  João  de 
tos  e  Vas&tnceJlos  Barbosa  de  Magalhães = O  coDselheir 
tendente  geral  da  policia,  Josi^  Barata  Freire  de  Un 
n.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará  ^=  Francisco 
xufo  Pinto  Coelho  =  O  Conselheiro  João  Manuel  Placiá 
Moraes  =^  O  Conselhetro  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  S 
£  como  procurador  do  conãolboiro  d*esLadú  I^macío  da  ( 
Quíntclla,  Manuel  José  Maria  da  Costa  e  Sá^O  dfseu 
gador  do  paço  bonorarío.  juiz  da  coroa  e  fazenda,  Victa 
José  Caveira  Botelho  do  Aniarat  =  O  Conselheiro  Úr, 
Joaquim  da  Cruz  e  Carvalho,  por  si,  e  coruo  procuratk 
conselbeiro  Anlouio  Pedro  de  Alcântara  Sá  Lopes  ^  O 
sellieiro  vereador  do  senado,  João  José  Mascarenhas  <ie 
vedo  e  Sdva  =  Joaquim  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa 
tello.  seiíluír  da  villa  de  Sereui.  alcaide  môr  de  Ceia  =:Mt 
Caetano  de  Abreu  Mtnezes,  do  couselbo  de  sua  uagestat 
O  conselbeiro  da  fazenda,  António  Xavier  de  Moraes  Tei 
Homem,  por  si,  e  por  procurador  do  barão  do  Sobral 
aniseltteiro  António  Avelino  Serrão  D\n'a= José  Ansettiu 
reia  Henriques  =  João  de  CarvoUto  Martins  da  SUraíí^ 
do  coiiselbu  de  sua  tnageslade  e  desembargador  do  pai 
O  desembargador  do  paço.  Lucas  da  Silva  Azeredo^ 
nho,  procurador  da  coroa —O  conselbeiro  dosembq 
do  paçis  José  Pedro  da  Co^ta  Btbeiro  Teixeira  =^  O  C 
Ibeiro  da  fôzcmla,  José  de  Mello  Freire^ O  coDselheil 
cunselbo  da  real  fazcmla,  e  como  provedor  Jas  capelli 
senbor  rei  l).  Aflonso  IV,  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albu 
que  =  l)r.  João  de  Figueiredo,  do  conselho  de  sua  raai 
de,  desembargador  decano  de  a^gravos  e  bouurariu 
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írgo  do  paçr»=  ímíz  de  Paula  Furtado  de  Castro  dn  íivj 
nàonça  =  0  Omsriheiro  Juaqnm  EsUmislau  Bodrtgws 
ido^^O  constílheiro  da  lazenda  honorário,  Jcioui/mo 
líatif)  de  Barros  Araújo  Bessa ^=0  conselheiro  i]'esIado 
ano,  Joaquim  Pedro  Gomes  de  0/íi(;írfl  =  O  conselheiro 
ador  do  seoado,  José  Ignncio  de  Mendonça  Furtado  = 
Dseiheiro  do  ultivimíír,  Monud  í(/tnicio  de  Sumpuio  e 
1=0  conselheiro  ilo  nllram.ir,  />r.  João  António  fíodri- 
I  Vnreira  =  O  Conselheiro  Carlos  Félix  Giraldes  Mat/^^ 
OdçH^mhargador  do  pat;o,  José  Antmiio  da  Silra  Pedrosa  ==^ 
|0(leseml).irg3dor  do  paço,  Francisco  José  de  Faria  Guiiio, 
rporM,  e  coaio  procurador  do  harão  de  Caslello  Novo  (Joa- 
|fiim)  =  0  desembargador  do  paço,  Manuel  José  de  Arriaga 
\  Bram  da  SiUeira=0  desembargador  do  paço.  José  Joaquim 
hárigues  de  Bastos  =  O  Conselheiro  Domiugím  José  Cardo- 
ittsiO  conselheiro  e  procurador  da  roal  fazenda,  António 
ykH  Guião  =  José  Maria  Sinel  de  Cardes,  alcaide  mór  da 
Ma  dé  Alvalado  =  0  Conselheiro  Luiz  José  de  Moraes  Car- 
)=0  Conselheiro  José  íguacio  Pereira  de  Campos  = 
unseíheiro  José  Pedro  Quinlella  =  0  Conselheiro  Akxan- 
tjosé  Picaluga^=José  António  de  Oliveira  Leite  deBairos, 
eitieiro  &es{nôo  =  Thomás  António  de  VdIaNota  Poriu- 
ido  conselho  d*eslado  honorário,  e  como  procurador  de 
el  Vicente  Teixeira  de  Carvalho,  conselheiro  d*estado 
liur3rio  =  /íwi^wí/H  Guilherme  da  Costa  Posser,  do  conse- 
[iJeíua  m3geslade  =  ^!/iít)«/«  Thomás  da  Silva  Leitão,  do 
Mlho  de  sua  mageslade=Odeí!cnd>argaí]ordo  paço,  Pe- 
tJUtares  Diniz  =  Francisco  José  Vieira,  do  conselho  de 
l  magpstadc  =  ios^  .Ví/nVf  Oantas  Pereira,  do  conselho  de 
ni3ge5lade=/o4(í  fítbeiro  Saraiva,  coní^elheiro  da  fa- 
da. 

Braço  dos  povoa 


?««  de  Borba,  presidente  ==yos('  Accursio  das  Neves, 
"furjidores  por  Lisboa, 

^''^  de  Macedo  Guerreiro  Siqueira  Beimâo^=João  Uar- 
r^  Cairão  da  Gama,  procuriídores  |»or  a  citlade  de  Évora. 
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Jwn  hiritardii  /Vrítr/i  Oiuímhn  th  Vilhena  v  iSirpafe, 
Joàú  (ta  Cuttha  de  Segurtra  Brandão,  procuradures 
Cúinibra. 

João  Farto  Franco  -^  Ur.  Francisco  Hat/tnundu  da  Sdá 
ra,  procuradores  de  Santarém. 

Pedro  Mauutt  Tavarrs  i*acs  de  Sousa  =  Mamteí  Clkrh 
rào  Mascarenhas  Figueiredo,  procarodores  por  Tavira. 

Mnrniel  Pereira  Coutinho  de  \Vhena=Jo»é  de  LfmoítUt 
e  \asconcdlos,  procuradores  Utí  Lamego, 

João  Joté  de  Magalhães  Pinto,  aclual  juiz  de  fura  de  S 
ves  =  Manuel  Rai/mundo  Teltes  Côite {\eal,  procuradores  JK 
Silves. 

João  Barreiros  Galvão  da  Gama  =  Luiz  de  Mae^^doGm 
reiro  Siqueira  Ileimão,  procuradores  da  cidade  de  Elvas, 

Lttiz,  Dispo  dt'  Reja  =  Francisco  de  liriio  Lobo  e  Casíank 
da,  procuradores  por  Beja. 

João  Pereira  da  Silva  da  Fonseca = Gonçalo  Barba  Mara 
de  Leftcastte  e  Barrou,  procuradores  por  Leiria. 

Francisco  de  Assis  da  Fonseca,  como  procurador  de  Jol 
Diogo  de  Mascarenhas,  pelo  seu  impedinieulo.  gue  è  pn 
curador  de  Varo  ^Fetymndo  José  Moreira  de  Brito  Pereif\ 
do  Carvalhal  e  Vasconcellos,  procuradores  por  Faro. 

João  António  de  Azevedo  de  MagaUtã&= Álvaro  dt'  Maen 
Pestana  Coutinho  de  Vasconcellos,  procuradores  por  Laga 

Joãn  Lobo  de  Castro  Pimentel  =:  Luiz  Coutinho  dcAtiicr^ 
ria  Freire,  procuradores  por  E\lrcmoz. 

Valério  Máximo  de  Brito  Fragozo  Amado = Francisco  MtH 
ria  de  Villas  Mos  e  VasconcHlos  Cogominho  Salema  Barreti 
procuradores  por  Moniemór  o  Novo. 

LiíiZt  Prior  mõr  da  Ordem  de  Christo  =  Antiíero  Joséi 
Maia  e  Silva,  procuradores  por  Tliomar. 

António  Ferreira  de  Castro  Figueiredo  =  José  Ignacio  ( 
Moraes,  procuradores  por  Itragauçn. 

José  da  Costa  e  Andrade  =  João  Baptista  da  Costa,  prt 
curadores  por  Porla!et;re, 

Francisco  de  Almeida  Freire  Corte  Heal^  Francisco  Ci 
molino,  procuradores  por  Covilhã. 


trin  José  Maria  de  Sousa  Tavares,  procurador  por 


ilonto  Cohmeiro  (te  Moraes,  procurador  porVilla  Real. 
lio  de  Sfi  Pittto  Abreu  Souto  Maior = João  de  Sa  Pinto 
Souto  Motor,  procuradores  por  Viauna  do  Minho, 
âlftfu/it/rt?  MnUmro  de  S^ntsa  e  Meneses  ^^  João  Lopes  de 
rim*  e  Mt*riezfs,  prociiratiores  por  Ponte  de  l/ima. 
anásco  de  Panla  Limpo  Qtf  ar  estua  =  Vicente  Itfnacio  da 
I  Ptniz.  procuradores  pnr  Mnura. 
fCtífiralo  Manuel  Peixnlo=^José  Pedro  Moniz  de  Figueire 
(procuradores  por  Alemqucr. 

[iwi  rfí  Atoufjuia  Sousa  Conhnho,  procurador  do  Torres 
9». 

HmJoatpiim  das  Seres  Ánlitnes—  Polyrarpo  Joat/uim 
Ifttící,  procuradores  de  Cinlra. 

Jiriato  Sertório  de  Faria  [tlanc  =  João  Fetix  dos  Santos 
U,  procuradores  por  Óbidos. 
[Poroirn,  e  como  procurador  de  Francisco  de  Paula  Leilc, 
tmeiJosv  Correia  de  Freitas  e  Abreu  Carreiro  de  Gouveia, 
uradores  de  Alcácer  do  Sal. 

íiigario  da  vara,  Joaquim  Miguel  de  Oliveira  Ferraz  = 
'  António  da  Costa  e  Mfílo,  procuradores  [tor  Alma(]a. 
krqnez  do  Lavradio  (D.  AniontoJ  =  í).  Prior  de  Gmma- 
*  procuradores  por  Torres  Vedras. 

tisco  de  Assis  Sol{fueiro  =  Manuel  Bernardes  Pestana 
^lão,  procuradores  por  villa  de  Niza. 
[lorão  de  Castelto  iVopo  =  Pedro  de  Ordas  Caldeira  de  Vat- 

Ttt,  procuradores  por  Castollo  Branco. 
[^ronchvo  Oins  Loureiro ^=  José  Pereira  Cortez  de  Lobúo^ 

DUdores  por  Serpa. 
|XttúAVco/af<  Far ia  ^=  Joaquim  Anacleto  Rozado  Esquivei, 
cifadurcs  por  Mourão, 
■'"'wáíti  Carneiro  de  Figueireilo  Pereira  Coutinho  de  Vi- 
"'^o  hanQel^=0  Coronel  José  Carneiro  Pizarro,  procura- 
is'*^* pw  Villa  do  Conde. 

^''òode  Tavarede^  O  Coronel  António  da  Costa  Couti- 
,  '^  ""'IJM  Tavares,  procuradores  por  Trancoso. 


■4  :.  ^    ■  r  T.  T.  -  :-  ■   r..  -   :;•  loc».  C'  Manuel 

r  '  ......        7.  - 

I  -.j..-'     ■ .  _•  .  .■ 

:  .'  -  jV     l    b-  -  ■■•• :  U     :r  irimiir  :»:t  Srry. 

p  !  *  'i-    •'  ■-'  :--  .«*"■■*:;  -  5«  -:L./i':^>rt<wíiãi 

i  ^  :;  'j-i-f»;  X**"'  f^**.-*^»;.  rricn-vrí^  ror  UjoI* 

i  -  *^ 

l  y\  I  -y  &•  •■■'■:  Oi;  C^iU.-m:^  çr:«xriúor  po 

horr-y  ty^itri'.'-  Br-ih<-}, : rxara-i.rreí  porCjstel 

Mirutrl  /•»  .V'nJ  -f.»- j  FijH-itni  di  A^.redo  Pinto  < 

/>í>.4ft.'  /i"  H-t'ir:'  U  <*jHía  Álm^vía  <  í'a^cúni 

-'.í^'\  rr-í  r  r  Ci>tri:->  H-lriço. 

O  Prv.rJ.'/-'  E-^í-jç}  .V>rjM  =  õ  Búcharfl  >;« 
'f-  .1/;'  *  Uí/;-'' /'.?.  :  r>:arij...r<f5  pela  viila  de  M 

O  Hnrhir-f  J'triH'tnj  Jos-i  Ftrreira  yict'?r  ti 
ó  iVií^mNir^alor  *I -s  3.:i:r3T'«>  «ja  ca>a  da  supplii 
Viont'  OiiUifj  'U  Oisal  Ri*'iiro.  pri>LMiradore; 

Frnuriicr,  António  Chichorro  da  Gama  Lobo,  \ 
por  Mí;riforle  tj.i  Alemlejo. 

João  lubello  Paiva  Maio  ^Joaquim  Manuel  1 
procuraílores  por  Fronicira. 

}íamt'l  S'ntcho  liiscaia  e  Sika  =  António  dos 
Fiffunrpjh,  procuradores  pela  villa  do  Crato. 

Frei  Jofiquim  José  Dins  Hamos,  procurador  por 

Diogo  Pereira  da  Gama  =  Frei  D.  José  Maria  Ca 
conrfUos  Gama,  procuradores  de  Campo  Maior. 

Fi'lir  José  Lopes  Hamos,  procurador  por  Castro 


nnciseo  tlt  Assis  tUi  Fnnsfca,  comn  procurailor  ilu  Ber- 
>Tliom;b  )lc  Gouveia  Víisconccllos,  procuraJ^r  de  Mon- 
LDor  impedimeiílo  ilo  mesmo. 

►  Aífjtnndrino  Miijneis  Taurino  =^  iicnlo  Paes  de  San- 
tnstro,  procuradores  por  Palmella. 
I  Anastácio  Frade  de  Al meida^  Ambrósio  Jnsé  CaprtOy 
nradores  de  Cabeço  de  Vide. 

*.\nittms  fiamos  Ferreira  =  António  Joaquim  da  SUta 
^spo,  prnoiíradnrcs  peia  villa  de  Monsanlo. 
Tmamla  Pereira  de  Faria  Cota  Falcão  ^Anlonio  Plmw 
\ftmeca,  procuradores  pela  villa  de  Curuclic. 
^Cfípitáo  Mir  Aiiíoiiifi  de  Matos  Faria  e  Harbosn  ^  Jtm- 
(ií  Mafinlftãcs  e  Menezes,  procurailaros  |>or  Barccilos. 
}B€fíe/iviado  Pedro  António  Goitçalvvs  Vaz  de  Azevedo  ^= 
v/iciodo  António  José  Machado  de  Azevedo,  procurado- 
hlj  villa  o  praça  dtí  Caminha. 
ntiího  José  Paltna,  procurailor  de  Carvão. 
nacio  José  de  Vilhena,  procurador  do  Panoias. 
áa  Silva  Atfiide  da  Costa  =JosO  Manuel  Peixota  de 
Simsa  Machado,  |)rociiiadures  de  Ourem. 
BÍ,  Arcebispo  de  Lacedemonia  ^  Cândido  Rodrigues 
tím  lie  Figueiredo  e  Uma,  procuradores  por  villa  do 
es. 

npim  liomão  Gomes  Carlos  =  Francisco  de  Paula  de 
nra  Corte  Heal,  procuradores  pela  villa  de  Albufeira. 
ciniho  Just*  de  Sefjueira  =  José  Gonçalves  de  Sà,  pro- 
íiJores  pela  vilta  rle  Ouriípie. 
\OCapitõo  miir  Manuel  José  Merules  de  Carvalho =Afitamo 

<l«im  Farto,  procuradores  pela  villa  de  Arrayollos. 
\Jo9é  Yicíorino  Zuzorfe  Coelho  da  Silveira  ^^Jo^ê  Cardoso 
w;  Caslello  Branco,  procuradores  pela  villa  de  Borba. 
UfJtiQão  Pedro  Uosado  Guião  ^  Hahhnzar  Coralteiro  Ij)(hí 
[^'^ftíp  Vasconcellos,  procurailores  pela  villa  de  Portel. 
"°^  da  Cunha  Souto  Maior  ^=  António  Lourenço  de  Matos 
^^uja,  procuradores  por  Villa  Viçosa. 

Fialho  Caeiro  =  Joaquim  Wmmo  Mendes  Popança, 
f'"*Oílorcs  [Mji*  MoQçarás. 
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i(a  àr  :10  áf  jnuho  tlp  \hlS,  (trlu  qual  o  arnlior  inraiilc  D.  Hi- 
\pt\  ilrrlaroQ  ronformar-se  com  a  resolução  dos  prcteudiílos  Ira 
1  ntiiiÂ.  qnn  o  tinham  dcrIaraJo  ii-i.  e  mandoo  quo  se  lairasst?  um 
I^Krflo,  pnr  Mos  assjgnatlo,  com  os  ruiitlani^nlos  il'ai]aclta  ro- 

I  niadur.imeiíte  considerado  a  imporlante  m?.leria  que 
esiadoã  Juntos  neslns  cortes,  que  ninnd(?i  convocar, 
ecenim  nos  assentos  tomados  em  cada  um  dos  bra* 
»os  qiiaes  reconliecer.im  ({ue,  segundo  as  disposições 
1  leis  íuiidamenl.ies  d'csia  monarcliia,  cu  era  chamado  ã 
^da  coroa  destes  reinos,  pedindo-me  que  houvesse  por 
ide  assumir  a  dignidade  de  rei  e  senhor  d'elles,  que  se 
ria  devolvido  desde  o  fdllecimenlo  de  el  rei,  meu  se- 
re  pae,  que  santa  gloria  haja :  C  ponderando  quanto  me 
f^  seguir  cm  tudo  as  mesmas  leis  fundamenlaes  da  mo- 
bJa,  sobre  .is  quues  eslá  firmado  o  thmno  portuguez: 
fserviílo,  por  estes  respeitos,  confonnnr-me  euiludo  com 
eferidas  resoluções  dos  Ires  estados.  E  convindo  que  tanto 
presentes,  como  á  posteridade  conste  os  fundamentos 
|i|ue  se  Grmar.im  os  mencionados  assentos,  hei  outrosim 
fbem,  que  â  sJmilliança  do  «tue  se  praticou  nas  cortes  ce- 
adas no  auno  de  1G4I.  se  Torme  assento  rautivado.  assí- 
fdo  por  todos  e  cada  um  dos  Ires  braços. 
AUeio  de  Nossa  Seidiora  da  Ajuda,  aos  30  de  junho  de 
5.=  Cora  a  rubrica  de  sua  mitijestnde. 
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fCitodo  a  p»t.  76) 

Carta  regia  de  I  f  de  jalbo  de  1S2S, 
t^lMoal  0.  Miguel  nomrou  uma  alçada  para  a  ddadf  do  Porto 

i^Htorino  José  Cerveira  Botelho  do  Amaral»  desembarga- 
\^^  paf;o  honorário,  e  juiz  da  coroa  da  segunda  vara. 
'^'RO,  eu  et*rei  vos  envio  muito  saudar.  Mavendo-se  mani- 
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reMsild  113  cidadt*  Ju  l>orto  em  u  dia  IC  i]c  maio  iresíc 
«II^  1828.  e  succe.ísivamenlc  era  alguns  «uiros  pont 
fiinnal  rehcllião  cunlra  a  Icgiliiiia  aucluríJadc  (jue 
cin;  e  tendo  continuado,  ainda  depois  da  minha  exalla^' 
llirunn.  tine  pelas  leis  íundaniciilaes  da  monarrliia  me 
teoria  inronleílinelnienle;  aqu.il  rebellião.suiiposlo  fOi 
canienle  militar,  eomtudo  n'ella  se  acluni  coniplices  m 
peit^as  que  não  sfio  militares;  e  sendo  a  rebellião  nm  j 
dtjisimo  delido,  segundo  as  leis  porlugiiezas»  que  nis! 
conformam  com  as  leis  de  loilos  os  [laizes  dvilísados, 
presente  ainda  mnis  aggravante.  por  se  mostrar  em  I 
mesmo  nns  mais  t>e()uenas  rircumslancias.  uma  reprotli 
da  que  teve  logar  no  anno  de  IHiO,  e  não  ler  por  is^o  ( 
Um  senAo.  cumo  aqnella  (supposlo  (|uo  dehnixo  de  fí; 
Ap|»arencia  em  contrario),  n  total  aniquilarão  do  throol 
ivli^jirto,  e  estender  por  este  modo  solue  Portugal  uiP 
vio  tle  males,  o  caus.ir  talvez  a  sua  uliimn  riiina:  Inn 
|H>r  issii  ímlíspcnsavcl  qnc  os  que  mnchinaram  c  perp 
rani  este  hont>roso  crinu'.  t|ue  abala  sempre  em  seus  ai 
ces  a  esisicncia  de  uma  na^-ão,  eque  em  si  c(ini[irebende 
tms  muitos  delíctos,  como  a  experiência  mesmo  agorat 
de  \erilic;ir  nas  inauiliías  atruc4dades  praticadas  pelos n 
des,  e  l>em  assim  todos  aquelles,  que  por  qualquer  mai 
lhes  prestaram  aju<la,  consellio  ou  favor,  experimenl* 
rigor  das  penas,  que  as  lois  contra  clles  estabelecei 
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que  o  seu  caslipo.  servindo  do  exumpiu  para  o  futuro? 
de  uma  vez  a  revolução  que  em  Portu-íal,  ou  encobcrll 
declaradamente,  dura  desde  o  referido  anno  de  iS^QÊ 
teria  j.i  conseguido  seus  iníquos  e  [tervei-sos  fins,  se  ril 
ronlrasse  uuia  t)arreira  iinernivfl  na  lealdade  nunca 
m*M»liíla  da  nação  portupneza,  e  na  sua  firme  adhcren 
respeito  á  ^^af)ta  reli<;ião:  e  nau  sendo  possivel  quei 
sição  das  merecidas  penas  se  veriliquu  com  a  pror 
qno  em  occasiõcs  laes  convém,  sem  que  aos  principal 
gares,  aonde  os  crimes  se  comnietleram,  se  envie  uí 
da,  na  fúrma  antigamente  usada,  a  qual.  munida  de 
des  especiaes,  inquira  d'elles,  e  os  julgue  logo  em  u 
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e  snmm:iriumtí(itL»,  c  pula  vertlnde  s.ibida, 

Jc  direilo  em  siniilhaiiles  c;isr>s:  Sou  servido  oídc- 

^vos.  que  imnicdiabníente  passeis  A  cidade  do  Porto,  e 

»,  eiiKpianlo  en  nlio  houver  por  liem  desi^nur-vos  uutro 

r,  abrindo  sem  demora  uma  exacta  e  escrnpulofia  <lc- 

i^  $em  limilaçãíj  de  tempo,  uem  deLLM*minado  nuuiero 

tlâstcmunhas,  á  qual  servirá  de  corpo  de  deticto  esta  mí- 

ícarta,  sejam  proiiunciadaí,  presas  c  scntcnciailas  em  ul- 

ÍDSlaíicia  iodas  as  pessoas  de  qualquer  classe,  estado 

I  jerarcliia,  não  sendo  militares,  que  fossem  appreliendidas 

armas  na  mão  (porque  a  respeito  desses  tenho  dadi» 

tis  providencias),  contra  as  qiiaus  houver  prova  baslaii- 

ique  mostre  terem  pur  quahjuer  mddn  tomado  parte  na 

tonada  rebellião,  que  teve  principio  na  cidade  do  1'ortii 

1 JG  de  maio  do  presente  auno  de  iSiH,  sendo  vós  o  Juiz. 

ter.  e  adjuntos  os  desembargadores  .Manuel  Ji>sò  Caltiei- 

^Bezerra  de  Araújo,  Cooslaniíno  José  Ferreira  do  AInici- 

b,  José  Vicente  Caldeira  do  Casal  Ribeiro,  Joaquim  Ocimes 

I Silva  BoUort  e  João  António  Uibeiro  de  Sousa  Almeida  e 

facuncellos;  e  somente  para  o  caso  de  algum  ou  at^junji 

ífl6S  estarem  impedidos,  ou  de  haver  empate  de  votos,  os 

embargadorfs  Ju.-ê  Palrlcio  de  Seixas  Diniz,  J(»ão  da 

oha  Neves  e  Carvallio,  e  Jnsê  Joaquim  de  Abreu  Vieira, 

llliueâ  entrarão  peia  ordeui  pela  qual  são  aqui  nomeados; 

fâDCaso  <lc  empalt*  em  numero  igual,  conforme  o  disposto 

lordeiiarão,  hvn»  l.**,  titulo  1.",  |  li.",  esenJo  os  processos 

dos  verbal  e  suuuiiariamente,  c  sem  outras  solemni- 

lidfó,  (]ue  não  sejam  as  indispensáveis,  o  de  direilo  natural. 

ú  escrivão  da  referida  devassa,  e  mais  processos,  o  des- 

crabrgailor  Joaquim  Manuel  de  Faria  Salazar,  o  qual  tam- 

Ih'Ui  terá  voto  em  ultimo  logar.  sendo  necessário  por  impe- 

ilimento  dos  que  íicam  referidos,  ou  pur  haver  em[iate.  IC  hei 

píjrl)tm  auclorisar-vos  para  avocar  quaosquer  autos  e  p»íi)eis, 

■ipruceder  a  Iodas  as  mais  diligencias  que  entenderdes  se- 

|;n!mconvi'uienles  para  desempenlin  da  imporlaiiie  comniis- 

'  <iuc  ilc  vós  couUu,  as  quaos  podereis  encarregar  a  cada 

'J*'!"  juizes  vossos  adjuntos,  ou  a  qualquei'  corregedor, 
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provedor,  juiz  de  fôra,  ou  untiiiahu,  das difTertíOt 
roino.  i|ue  luilos  nislo  vos  obedecerão ;  assiiu  a 
clortso  para  empregardes  nas  diligencias  d'esla3K'<id.i 


I 
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quer  nflicíaes  dos  riiferidos  miriisiros;  c  [KKJeieis 
prender  anles  de  (iroiiuiici.i  as  [lesssas  cofiLra  as  t|iti 
ver  suspoiía  Ijem  fiinilada  de  serem  complíces  nos  rei 
delírios,  pruiiuiiciando-as  depois,  ou  fazeodo-a»  sull 
giindu  o  que  a  seu  respeito  se  for  descobrindo ;  e 
1  equisilor  auxilio  mililar  ás  aucluridades  compeletv 
do  vos  pareça  necessário*  o  qual  vus  deverá  i>er  [>r( 
ineide  dado.  A  alhada  se  reunirá  na  casa  tia  relav^io  do  1 
e  \em'ereis  \ós.  e  os  vossos  adjunlos,  os  diiirioj  qt 
leis  so  acham  estabelecidos,  os  quaes  a  fuial  scrâoj 
tr)s,  assim  como  todas  as  mais  despezas  da  aluída.  p4 
dos  réus  condemnados.  âqiiella  repartição  por  omloj 
sido  pagoii;  c  me  ireis  dando  conta  do  proj;iresso  di 
lhos  da  alvMda.  para  eu.  segundo  ascircunislaiicias» 
com  as  providencias  que  entender  serem  precisas.  O  < 
executareis  na  sobredita  forma,  não  obstante  quaesque 
disposições  6  direito  commum  e  do  reino,  ou  costume 
irarios,  que  lodos  bei  por  derogados  pai'a  esle  efíei 
mente. 

Escripta  no  palácio  de  Nossa  Scubora  da  Ajuda, 
iulhode  I8i8.^ltfe:i. 
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(Citado  ftpng.  101) 

Prorlaniacã»  dirii|í(Ia  p«r  D.  IVilro  :■  nacào  porlagué 
rm  2o  tlr  julbo  de  1h28  * 

Porluguezes!  —  N5o  è  como  vos;:o  rei  que  agora  vi 
pois  minha  abdicação  eslã  conq)leia ;  ê  siui  como 
vossa  legitima  rainha  D.  Maria  II,  e  como  seu  tutor. 


>  Eila  proclaniaçao  e  x  cíl.id:i  a  pa^.  IIK»  do  iv  voluintfj 
ptukos  dtf  l*jliiip|la.  (Ir-  1.)  rlc  ouUiliro  tio  1838, 
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;coacç1lo  cm  (]ue  oslá  meti  irmOu,  o  iorijule  U.  Mi)(ut;l, 
d'e^s«  reino,  c  a  lo^las  as  visl.is  clara  o  iiiaiiiresla ; 
'  o  contt-afio  seria  offender  sua  lioiira.  que  julgo  illitia- 
^  câusiderat-o  traidor  aos  protestos  feitos  a  mim,  quaudo 
irei,  e  r«'putaI-o  perjuro  ao  juramento,  que  tão  livre  e  es- 
aoeamente  prestou  em  Vienoa  de  Áustria,  e  ratiQcou  em 
perante  a  nação  legalmente  representada,  conforme  a 
I  constitucional,  que  por  mim  vos  fui  nnerecída.  e  por 
Sc  por  \Ó3  acceita  e  jurada  livre  e  solemnemente. 
BI  facção  desorganisadora.  debaixo  do  pretexto  de  de- 
'O  tlirono  e  o  aliar,  trat)altia  incessantemente  no  meio 
ídvsgraçaílo  Portugal,  a  despeito  ile  Iodas  as  cíínsideraí;ões 
úsas,  civis  e  politicas,  disputa  os  indubitáveis  e  impre- 
^veís  direitos,  pelos  quaes  a  vossa  raiutia  legalmente 
I  ao  Ihrono  de  seus  maiores ;  domina  o  regente,  gover- 
ireiao.  dissolve  uma  camará  de  deputados,  dignos  e  dis- 
pelus  seus  merecimenlos;  nuo  convoca  immcdiata- 
We  outra,  na  forma  do  titulo  5.".  capitulo  I .",  artigo  74.". 
}.'  da  carta  constitucional,  com  manifesta  usurpação  do 
legislativo;  decreta  uma  junta  para  Tazer  novas  in- 
para  as  eleições  de  deputados,  ás  quaes  chama  le- 
I;  estas  não  apparecera,  c  ao  contrario  derriba  de  um  sõ 
a  Ciirta  coibtílucionat,  convocando  as  cÕrles  antigas, 
Itui^ão  já  abolida  pelo iuramento  da  mesma  caria;  louva 
Dtados  praticados  contra  cidadãos  lieis  a  .seus  jm'amen- 
l;coDseule,  e  alò  auclorisa,  que  o  corpo  da  liopa,  que  de- 
fTelsr  soare  a  seí;urani;a  publica.  commelt:i  horrores  na 
Qa  capital,  a  titulo  de  defeza  do  Ihrono  o  do  aliar.  Alê 
!3  desgraça  é  capaz  de  condu/Jr  liomeDS  incautos  e  fru- 
^w!  Vmda  aqui  não  pára ;  louva  soldados  [torluguezas,  quan- 
*toKin>ubordinam  contra  os  seus  clieles,  a^ntra  chefes  Heis 
'SfUsjriramenkis,  tudo  baseado  sobro  as  duas  ancoras  prin- 
filwci  — lliiono  tí  altar!  I  Que  thr(»io  será  capa?,  ile  conseii- 
^({uetaes  atlenlados  se  pratiijuem?  Que  religião  mandará 
'  similhaules  procedimentos,  até  contra  a  decência  e 
Je  ramilias  honesUis  e  dislinctas?  Ah!  portugnezes. 
' '1"^  punio  clu't'oii  a  vossa  desgraçada  palria.  dominada 
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polo  faiialismo,  Iiypocrisin  c  dcspolismní  So  fníse 
vossos  maiores  Icvaiitarem-sc  das  scpulLurns,  Hles  Iç 
riam  rcpCDtinameute  a  cair  monos,  quando  vissem  o 
das  suas  victorias  transformado  em  thealro  de  hon-ores 

V6s  sois  dignos  de  melhor  sorte;  na  vosssa  miio 
vossa  relicidade,  ou  a  vossa  total  perdiçrio.  Segui  os 
constíllios.  portugueses;  eties  vos  são  dados  por  um  co^ 
philandiropo  e  verdadeiramente  constitucional. 

É  leu)po  de  abiírdes  os  olhos,  e de  vms unirdes  UnIcis] 
sustentar  o  juramento  que  prestastes  á  carta  constítuc 
e  aos  direitos  da  vossa  rainha.  Fazendo  islo,  vós  não  sí 
vareis  a  pátria»  mas  lambem  a  meu  imião.  defem^ei: 
verdadeiro  lltrono  c  a  verdadeira  relt-^ião  calholica  aposU 
liça  romana,  conforme  o  mn<lo  por  que  a  jurastes  susteiilâl 
N9o  deis,  porluguezes,  uma  viclorin  aos  inimigos  dos  govci 
nos  monarchico  couslíluciouaes;  elles  desejam  ver  perjure 
1'ollocados  sobre  os  ibrouos,  para  reforçarem  seus  ar.iíiimer 
los  conlra  l;ies  formas  de  governo;  longe  de  ruim  reputa 
meu  irmHo  perjuro  ou  traidor :  elle  esta.  sem  duvida,  coactc 
e  eu  como  lal  o  considero  c  txjnsiderarci,  emquanto  os  dte 
fes  do  partido  desorganisador  não  saírem  de  Horlugal.  Stu 
tenlae,  porluguezes,  a  caria  cooslilucíonal ;  cila  jamai^ 
estrangeira;  foi  vos  dada  por  um  rei  legitimo;  que  roafl 
trouxe?  A  lilterdadc  de  que  sò  linlicis  prometlimento.  ^ 
porluguezes,  regae  com  vosso  sangue  a  arvore  da  liberdad* 
e  vereis  como  ella  lia  de  florccer  entre  vós.  íruclilicando» 
despeito  de  toilas  as  intrigas  c  niacliínações.  N3o  consinUC 
(]ne  cila  seja  oíTendida  com  golpes  de  perlldia  e  de  traiçSo 
patriu,  que  jaz  opprimiiJa  debaixo  do  jugo  do  mais  icrozàjt 
polismo.  ■ 

Vós  sois  um  povo  livre,  furmaesuma  nação  iiidepenaS 
Ic,  que  esperaes?  Os  governos  da  Kuropa  suslenlam  a  li 
gilimidade  da  vossa  rainha;  pelejae  (u>r  cila  e  pela  cari 
constitucional.  Não  lemaes  obstáculos;  viídc  que  a  causa  qc 
ides  defender  ê  a  da  justiça,  e  que  para  sua  defeza  oslacs  tig 
dos  a  um  jurameiílo.  A  (iresenra  do  vosso  regente  nãoclic^ 
a  verdade;  fanáticos,  liypochlas,  homens  desmoralisados 
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[»Uis  tli'a  ofTiiscaDi,  6  o  risco  ímminciilc  cm  (juc  está  sua 
estnde  o  faz  snbníeUera  esla  facçSo,  que  jamais  igual  tem 
pçarecldo  entre  o  povo  porluguez,  que  desde  o  principio 
monarchia  foi  sempre  l5o  livre,  quanto  o  comprovara  as 
Das  da  historia.  Seyui  o  exemplo  dos  antigos  porlugue- 
[.approximae-vos  do  regente,  fallae-lhe  mui  clara  e  res- 
amente,  como  aquelles  fallaram  ao  senbor  rei  U.  Af- 
)IV,  e  dizei-lhe:  «Senhor,  pelo  camiuho  que  vossa  alteza 
peixa  guiar,  inevitavelmente  se  precipita  no  maior  de  lo- 
losabj-smos;  governe-nos  conforme  a  carta  consliiucio- 
fM,  que  vossa  alteza  e  nós  jnrámos,  e  sail>a  que  unicamente 
fTesle  modu  legitimo  é  que  nós  o  queremos».  Se  assim  o 
praticardes,  vereis  que  elle,  achando  d'csle  modo  os  portu- 
.iwzes  dispostos  a  sustenlal-o  como  regente  constitucional, 
j^evadirá  á  luleta  vergonttosa  que  o  domina,  que  o  quer  le- 
nirão precipício,  d*onde  jamais  poderá  sair  com  honra,  o 
çie,  virulo  lançar-se  era  vossos  braços,  a  fim  de  governar 
(onTomie  a  lei,  Tara  a  vossa  íidelidade.  Succorrei-o,  portu- 
"■  tliâs  elle  l*  vós  sereis  victimas  da  anarchia.  Minha 
ta  eslâ  livre  de  remorsos,  expuz-vos  a  verdade,  so 
epdes  seguir,  sereis  felizes;  ao  contrario  vereis  o  collo 
Bais  acrisolado  despotismo  levanlar-se  entre  vós,  para 
ifamais  poder  ser  esmagado. 

lio  (Ití  Janeiro,  áo  de  julho  de  l82K.  =  Pi':nuo,  Imperador, 
iti Conforme.  =  Fra«cisf»  Gumes  da  Silva, 
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Parliriíuifio  rpih  »  0.  PHrn  |irlo  niarqoci  dr  PilmrlU 
rirniiii  i>ui  t|Uff  os  rmigrados  s«*  arliavam  por  raosa  du  tii 
(•es  que  alguns  gabiortes  da  Earfipa  Ibf  raziam  rratraríi 
■fsfflos  emigrados. 

Londres,  6  de  setembro  de  4838. 

Senliorí  —  Ã  medida  que  se  vae  approximando  o  lempi 
cin  (|ue  [Kídemus  es{>erar  provldebcias  de  vuása  mage&Ude, 
cresce  a  anciosa  impaciência  doa  leaes  purluguezes,  cujl 
sorte  está  pendente  das  suas  soberanas  resoluções.  Deus  DÍO 
permiltirá  que  ellas  sejam  conrormes  ás  ardilosas  indÍDOt' 
víies,  que  vossa  ma^'esiade  recebe  da  maior  parte  doftG^bi* 
:)clcs  da  Europa,  os  quaes,  movidos  só  pelos  seus  próprios 
inlfn-sses,  o  quasi  lodos  pela  aversão  que  lOem  ao  sysKDi 
representativo,  que  a  maguanimidade  de  vossa  magesudl 
quiz  estabelecer  em  j^orlugat,  tratam  de  Ibe  pintar  a  sol 
causa  como  irremediavelmente  perdida,  e  lhe  aconselham  (iM 
trnnsija  com  a  usurparão,  a  mais  perOda  de  que  a  hislorii 
olTerece  exemplo,  sacrificando  a  fortuna  de  l'urtugal  eâ0 
própria  honra,  sem  que  ao  menos  lho  resulte  deiimtiH 
crjficio  a  mais  pequena  vanlagem.  " 

Confio  ita  divinj  IVovidencia,  que  não  purmittird  n  coB 
summapo  de  similhante  sacriGeio,  e  que  ella  conlinnari 
ínspír:ir  sentimentos  generosos  e  magnânimos  au  real  cor- 
ção  de  vossa  mageslade. 

Não  ceda  vosâa  magestade,  nem  transija  sobre  os  seus  d 
reilos,  ou  os  de  sua  augusta  Ullia;  e  esteja  certo  qne.  aim 
meí^mo  (juaiido  pareça  que  momentaneamente  eãtá  desesp 
rada  a  sua  causa,  ella  tuniarã  a  resurgir»  e  acabará  p* 
triíimphar. 

As  noticias  ultimas  que  temos  aqui  de  Lisboa  são  de  30  c 
mez  pasíado.  Continuavam  os  sequcàlros,  não  só  dos  bei 
dos  que  se  haviam  declarado  a  favor  de  vo^sa  magestade  i 
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rcit;3o  do  l'oi(o.  mas  lambem  dos  quo  l(;cm  saído  de 

igal  sem  liccnc^.  o  i\\ig  vae  comprehendcr  uma  classe 

erosa  de  individuas,  alguns  úa  gr;ttiiie  considerai-no  pelu 

lascimento  e  fortuna,  como  os  coiidos  de  Linhares  e  de 

>s,  o  marquez  de  Ponte  de  Lima,  Luiz  de  Vasconcellos, 

^0  do  man|uez  de  Castollo  Melhor,  e  muitos  outros. 

prisões  em  Porlug.il  continuavam  sem  forma  de  pro- 

pela  maior  parlo,  c  a  penúria  de  dudiciro  no  erário 

ire  extrema.  Sem  embarjío  acharam-se  os  meios  neces- 

pDâ  para  preparar  uma  expediçilo  considerável  contm  as 

da  Madeira  e  dos  Acures,  a  qual  se  fez  à  vela  no  dia  9 

aK<i3lo,  composta  da  nau  D.  João  VI,  duas  fra^'atas,  duas 

^Á,  e  outras  embarcações  menores,  com  l:C0O  homens 

íibarque.  Não  {wdem  tardar  as  itolicias  das  primei- 

Sfwniçr^es  d'esla  esnnadra.  e  confesso  a  vossa  mageslade 

ias  espero,  nfiosembast^iiitesobresalto.  pornão  ter  ainda 

^idu  tempo  suOTicíenle  para  enviar  d'aqui  succorros  eilica- 

Us  ditas  ilhas. 

*  paquete  em  que  foi  Luiz  Mousinho  de  Albuquerque,  e 

1  levava  algum  dinheiro,  c  ollicíaes  destinados  para  a  Ma- 

I,  partiu  de  Falmouth  a  10  de  agosto,  e  a  fragata  izabet, 

!li'va\a  para  a  mesma  ilha  dinheiro  e  munivões,  somente 

jiafiodia  Í1,  de  modo  que  nem  um,  nom  outro  soceorro 

ter  cliegadu  antes  da  apparição  da  esquadra  portu* 


[Taila\ia,  se  o  general  Valdez  achar  íirmeza  c  cooperação 
^tiattitautes  da  ilha,  e  se  tivermos  a  felicidade  de  que  elle 
[«'Ma  repellir  o  primeiro  ataque,  estou  persuadido  que  oble- 
Jios  pola  para  o  fuluro  em  estado  de  resistir  a  qualquer 
ovateiiiaiiva,  e  o  mesmo  digo  da  Jiha  Terceira, 
^s  ultimas  noticias  que  por  agora  temos  da  Madeira  s.'io 
fUílc agosto,  e  da  lllia  Terceira  de  4  do  mesmo  muz. 
^jocom  o  mais  submisso  acalamenlo  a  real  m^ode  vossa 
H^Ui\e.  =  Marquez  dv  FalmeHa, 
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lolciicão  du  ijo^rpo  \n^\n  em  dissoUrr  a  dc|insil«  de  PhnouU 

Londres,  30  de  novembro  de  I8i8. 

íll.""  sr.  —  Ksperava  Iiojc  escrever  com  vagar  a  v. 
aproveitando  me  para  isso  ih  partub  do  baião  de  llendiilTcl 
porém,  oceiípnções  que  sobrevieram  de  uma  natureza  bi 
Uinlemrnle  desagradável»  mcobri^^ani  a  deferir  o  r\uv  lir 
a  dizcr-lbe,  lanto  mais  que  siipponbo  D.  Autnnio  de  Mello  i 
fornecerá  brevemente  oulru  occasião  para  o  fazer. 

Os  nossos  negócios  por  cmquanlo  níio  assumem  mellit 
apparencia,  nem  é  de  esperar  outra  cousa  cmipianto  soai 
geslade,  o  imperador  D.  Pedm.  juu)  iibroçtir  Hora  c  akrti 
mente  a  causa  de  sua  autjusta  /Uha.  Até  enlão  ser-nos-liJi  liil 
<;oso  continuar  na  posivão  eqiiivocj  em  (|ue  permainíceiíw 
considerados  ale  como  revolucionários  pelos  mcsmojgalil 
notes  que»  retirando  de  Lisboa  os  seus  minislros,  paredi 
haver  dado  a  prova  mais  evidente  de  desapprovarrmãco 
ducla  do  senhor  infante  D.  Mijíuel.  O  que  as  potencias  frtí 
ram  por  sua  livre  vontade,  leva-se  a  mal  que  nós  o  pratias* 
semos  por  obriga^;áo  e  fidelidade  aos  nossos  juraniciil"*  *  ' 
N'umn  palavra,  vivemos  n'unia  rpiadra  em  que  se  achanu:*'' 
pressiJes  para  cohonestar  Lodos  os  crimes,  quando  a  coiitO^ 
niencla  o  pede  e  os  successos  os  sanccionam ;  mas  esta  ful^' 
lidade  não  muda,  nem  pôde  tnndar  a  essência  das  cou>3S.  ^ 
virá  o  dia  em  (|uc  bem  se  aiuslre  qnaes  são  os  n'vrilurion2»j 
rios  e  qnaes  os  homens  de  bem. 

Para  dará  v.  s."  a  chave  da  declamarão  com  i|ue  piiiuii 
esta  carta»  dir-llie-liei  que  otioverno  inylez  esli  decidido  -^^ 
dissolver  o  deposito  de  Ulymoulb.  serido-mo  esla  resoluçS^ 
commutiicada  de  palavra,  e  depois  porescriplo  pelo  duqu^ 
de  Wellington,  reniellendo-ine  umapontanicnlndosdiversOtfs^ 
jogares  [lara  oníJe  us  inililaies  puilu;^'uezes  deveriam  ser  cu 
viados,  separados  os  oiliriaes  dus  soldados.  Esla  rcsolnçSo_ 
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xUuli  iialiii-;itmenlt!  [:olos  »genles  do  governo  inlruso, 

o  do  pretexto  lia  inquielação  que  a  existência  do  itc- 

caiisava  em  Porlní-il,  onrlieu  lodos  os  í]iie  n  ouviram 

prcxn  t*  da  mais  viva  iiidignaijão.  Ninguém  su|)pi]nlia 

n  governo  lirilannico  se  atrevesse  n  moi^lrar  pela  iiMirpa- 

ia  pjrcjalidade  tão  fnrmal.  nem  tão  potiro  sn  julgava 

arrogasse  o  ilireito  de  iiifi  ingir  por  simillianle  modo 

.ide  dft  individnos  estrangeiros  desarmados,  que  vie- 

retlamar  a  Iiospilalidadc  d*csla  nação. 

líidL-randu  eu  que,  alem  do  mau  eITeito  (|ue  esí;»  me- 

Jiavia  de  |»n)du7.ir  em  Portugal,  lioaríam  os  emigrados 

ídní  de  servir  a  nossa  i-ausa,  por  isso  mesmo  que  o  íço- 

liritannicr»  nunca  lhos  permilliria  empr^henderem  dc- 

qnaesqucr  expedií.õfs,  ainda  qu.iiido  viessem  liusc^I-os 

ircaçúcâ  de  guerra  hrazileiras,  o  ponderando  por  oiilro 

Hae  se  ronlinuaria  sem  ulilidiidi!  nlgiima  a  fazcr-se 

a  manutenção  (fesia  gente  dispersa  a  mesma  enorme 

;3  que  nos  leva  o  dcposilo,  pareceu-me  mais  convc- 

evilar  a  ignominia  de  sermos  aqui  tratados  como  pri- 

ttms  de  guerra,  fazendo  embarcar  quanto  anies  lodos 

icines  o  soldados  i>ara  o  Hio  de  Janeiro,  e  odcrecendo 

de  transpi^rle  aos  refugiados  não  militares,  que  d*elles 

ilzorem  aproveitar. 

Ill)  isto  também  vin)  n  diminuir  mui  consideravclmcnlo 
«za,  e  se  nKo  se  evita  o  outro  inconveniente  qiio  indi- 
as.ilier,  o  mau  efíuil')  ipie  uma  inl  medida  produzirá 
*ni  Piirlug.d.  o  musmo  inconveniente  se  dava  com  o  outro 
>rtMtrio,  e  ao  meíios  escollitmos  o  que  nos  ê  mais  decoroso. 
Af-ho omeordcs  n'estcs  sentimentos  os  principaes  indivíduos 
píTtiiliiiezes  a  qnem  consultei,  o  por  conseguinte  vou  tratar 
^  ^ler  (íartir  quanto  antes  os  cmigrnrlos  em  seis  navios  quo 
P  Grelei,  e  de  f.  eLir  para  o  mesmo  fim  mais  algumas  embar- 

**  ultimas  niílirias  do  ítio  de  Janeiro  alcançam  a  23  de  se- 

^^•"o,  e  dão  nos  fimdadas  esperanças  de  que  o  imperador 

**  '^^'''idiri  a  adoptar  medidas  vigorosas.  Kssa  resoluçãf»  ê, 

"'"^iii  disse,  aquella  que  só  pôde,  segundo  os  cálculos  hu- 


uunoft»  liar  um  3S|)ir(o  favorável  á  itu^iso  c;iusa.  mintstn 
(fo-nn5  u  apoio  legiliino  de  ura  sobennu  Ião  ínlpressatio  ^ 
susl^HlsN.-t,  e  loIÍKMiiio  aos  no&soÂ  inimigos  a  faculdade 
tlixereai.  (|(ití  íazonio^i  a  gueira  portKJssa  própria  conta,  st 
onlem  c  sem  ronsefiiiuienlo  expresso  de  governo  y 
Uitjelecido.  Se  o  itcperadur  não  se  liverjã  decidido  ^....  , 
cheirada  dos  |)orlugiiezeá  qite  lhe  v5o  apparecer  iio  Itío  i|i 
Janeiro,  è  de  esperar  qtie  nAttí  acontecimeiUo  u  decidirá.  4 
se  assim  nrio  snrceder.  seguir-se-ía  enlfio  que,  ainda  mftsrrw 
ijitando  n^jui  ficassem,  não  haveria  perspectiva  demelliora^ 
mento  para  os  nossos  negócios,  e  seria  em  lodo  o  ca$ofl 
ler  recorrer  ao  Brazil  como  asvlo.  ou  ao  menos  ao  im|»w 
dor.  a  quem  a  honra  e  a  probidade  ifii[iõc  sem  duvida  o  <Ji 
de  prover  ú  subsistência  de  taoU^s  individaos»  cuja  surta] 
se  pôde  negar  que  é  obra  sua. 

['elo  que  nos  loca  partículnrtnetite  a  nós,  ineinbri 
corpo  diplomalim  piutugiiez,  a  intervenção  de  sua  diij 
de,  o  imperaihir,  ê  ainda  mais  necessária,  para  nos  salvar (f- 
posiçâo  etn  que  nos  achámos,  posição  precária,  anontiia.  ^ 
que  u.iu  pôde  durar  nuiilu  tempo,  como  cada  mu  de  nóspeJ- 
sua  parle  experimenta,  segundo  a  caria  de  v.  s/  deíAd 
corrente.  Knlrelanlo  o  arbítrio,  que  propor  a  mr.  de  Ferre 
uays,  parecL' me  ncertado,  e  >ervirà  para  ir  ganhando  (emp* 
até  virem  re^ohições  do  llio  de  Janeiro. 

Será  bom  (juc  v.  s.**  fará  uso  opportunamente  das  espeáe 
que  tenho  tocado  nesla  carta,  não  om  conferencias  olliciae: 
mns  com  as  pessoas  do  ^eu  citnherimento,  apresentando  ót 
baixo  de  cores  vivas  a  conducta  do  mimstcrio  brilannico. 
fazendo-n  contrastar  com  a  sympathia,  que  a  nossa  c^uisa  cr 
contra  no  pubhco  em  Inglaterra  e  em  Franca,  cujo  jiiabinet 
ó  de  e.sperar  (jueira  a  este  respeito  ir  mais  de  accordo  cum 
opinião  publica  do  que  o  de  S.  James. 

Aos  militares  portuguezes  alii  residentes  poderá  v.  $.*d 
zer,  que  sabe  que  haverá  meios  de  transporte  para  tudos  ú 
que  quizercm  unir-so  á  divisão  de  IMymuuth,  ainda  que  nS 
è  necessário  apressarem  se  demasiadiímentc,  visto  ser  lã 
grande  o  numero  de  oíTiciaes  a  (lartir,  que  não  é  possivi 
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eOlMosjunlits.  Ku  cnaln  escrever  aos  príocipaes  i|U(^  alu 
D,  maí  urii)  o  podendo  Taxer  tioje,  reservo  tudo  para  o 
eiro  correio. 

?.  s.*  enfrear  ao  dr.  Lopes  Koclia  a  imporlaotia 
impmsSo  d.i  SU3  obra,  desculpando-me  pelo  motivo 
'  xea  indicado  de  não  lhe  responder  boje,  o  que  farei  bre- 
I  tenente. 

Ji  acf usei  a  recepçio  das  suas  caria*  de  1 7.  e  :igora  repito 
I  <|w  Oco  entregue  da  lista  dos  portngnezes.  que  em  Paris  não 
ttfifDaiatn  o  juramento  á  senhora  D.  Marta  II. 

Repilo  a  V.  s.'  que,  segundo  me  parece,  convém  que  se 
I  ^lenlia  u  mais  (pie  for  possivel  do  collísão,  ou  por  palavra. 
W  por  escripto.  com  esse  ministério,  porque  a  nossa  coii- 
ÍBcU  por  agora  dove  ser  Ioda  passiva  e  especlanie. 

O  portador  dará  a  v.  s.*  as  noticias  de  Lisboa  que  lemos 
jifii.eède  suppor  que  já  atii  as  baju  mais  modernas. 

I^us  guarde  a  v.  s/  —  III.""  sr.  Nuno  Barboáa  de  Figuei- 
'^í- ==«  ilíir<///í-  de  Pahnelta. 
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Coaiiiett«-8c  a  Leopoldo  Batard  o  tr  a  (iibrallur 

j**   ^omanba  a  confiança  que  lemos  na  circunispecção  de 
'^      e  nos  seus  sentimentos  de  fidelidade  para  com  a  au- 
*^  pessoa  de  el-rei,  o  seniior  D.  Pedro  IV,  que  assentámos 
*4liti.sar-nos  do  préstimo  de  v.  s.*  a  bem  do  serviço  do 
J^*íw  senbor,  pedindo-lbc  que  haja  de  passar  quanto  antes 
"^raltar.  para  ali  fazer  pessoal  entrega  do  ollicio  incluso 
'^X.""  marquez  de  Bartiacena.  que  b.i  do  provavelmente 
j^t'  n*aquelle  porto  na  viagem  que  se^^ue  do  Uio  de  Janeiro 
o  deLeorne,  tanto  pelo  costume  em  que  estão  os  nave- 
^^es  de  fazer  essa  escala,  como  pelo  desejo  e  necessidade 


qac  deve  ler  u  dílo  m.in|ue/.  do  informar  si>  Jo  que  lia  n< 
tecido  nilimamento  cm  l^ortugal. 

Alem  d'esl3  i'rttn'ga,  [)edinios  a  v.  s/  que  faca  as  maí 
instancias,  para  que  o  cx.""*  niarquez  acceda  a  quanto 
propomos  no  oQicio  de  que  v.  s.'  é  portador;  e  se  v.  s.' jnl 
gar  cunvcnienle  lomar  alguma  medida  preventiva  para  o 
possivel  cm  que  a  Tragata  que  couduz  o  referido  marqi 
não  haja  de  locar  no  porto  de  Gítirallar,  podel-ú-lia  d 
obrando  de  concerto  com  o  cônsul  do  Brazil  naquelle  poi 
a  quem  expcdioios  para  este  cfTeito  ooQicio  também  incli 

Não  nos  consta  ainda  a  cpoclia  certa  cm  que  o  ex. 
quez  de  Darbacena  devia  partir  do  Kio  de  Janeiro;  poi 
suppomos  que  a  sua  partida  não  teria  lo}>ar  antes  do  fím 
mez  de  juntio  próximo  passado '.  R  se  por  al^um  motivo  i 
previsto  aronterer  que  essa  viagem  não  se  elTeciue.  pa 
pal-olieraos  a  v.  s.*.  logo  que  lenhamos  d'isso  o  devido 
nliecimetito,  para  (luo  v.  s.^  possa  regressar  a  esta 
onde  a  le^^ação  do  Brazil  salisfur-llie-ha  as  despezas  c]U< 
V,  s."  tiver  feito  n'esla  commissão  do  serviço  de  sua  magcs 
lado  o  imperador  do  Brazil  e  rei  do  Portugal. 

Deus  guarde  a  v,  s.*  Londres,  em  ti  de  julho  de  I8á8.= 
Marfjttez  di'  IÍezeníÍe^=Viscomie  de  ílabayana. — Sr.  lldefoDSC^ 
Leopoldo  Bayard. 
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lCIU>)o  a  p«g.  90() 

(lliogiiila  áf  ftaa  Dinf|fsta<Ic  [idelissima  n  íicniinra  0.  Vari> 
a  Inglaterra 

Londres.  29  de  setembro  de  1828. 
O  Todo  Poderoso,  ouvindo  os  rogos  da  lealdade  portuguí^ 
xa»  se  dignou  conduzir  a  salvamento  ao  porto  de  [-'almouLi 


>  L.-irgoti  tio  Rio  de  Janeiro  em  %  de  julho,  c  chegara  a  Gihrallar  i 
tha  3  tio  Sflemliro. 
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uiagfst.Klti  tiiHissima  ;i  scnlioj.i  h,  M;([i,ilt.  .V  fngaU 
aiitvir;.!  ímpvmtriz.  (*(ttiitn;Mnl;iiI;i  \u'\i\  vive-alniir.tnln  vis- 
:t(te  tle  Suu/ol.  oiitiou  puliis  ttr^  lious  ih  ninnliTt  de  i4  ile 
itbni  i]e  18:!}^,  M*iidu  snuilntla  com  -s-aWas  de  uilillieri:! 
naslell»  de  l*eiideniiis  edas  oniharca(;ões  surlas  iio  porlo: 
ta  do  real  oblíiiidarle  de  l'ur((ij;:i[,  ciiinitiiáador  d;j  aitu 
Dna|^'em  ijite  :i  ír^^^íilu  Imperatriz  conduzi:),  eruMieii  do 
IÍM*  enlíiirsiusfno  lod;is  as  povoacutis  vizinhas  áquella  bii- 
llnii,  e  :i  luopnirJo  que  a  nulicia  sí'  cspjdhav.i  se  colii-iani  as 
jiíSlratlas  du  miiuensida^dc  de  p(?ssoas.  Sua  ma^esladi?  lidelts- 
láudci.xou  o  Itio  de  Janeiro  aos  5  de  julho,  c  chegou  a  Gi- 
ílfíllar  ;h»s  3  de  selenibru.  N'esle  porto  teve  o  mar([uez  dii 
ferlMCena  iirronriavão  docsiadu  at^tual  das  cousas  em  Purlu- 
iCetn  coiirorinidade  com  as  inslrucções  do  seu  imperial 
«Jogiistoamo,  dirigiu  a  viagem  para  Inglalena.  Sua  mafícs- 
bili!  lírilaimira.  sabeiulu  da  próxima  \iitda  rfa  seiílmra  D.  Ma- 
ria H,  (iea  as  suas  reaes  delermiíia*;(ieá  para  i]ne  ftjsse  Iralada 
«recebida  como  soberana  dePojIugal  edos  Algarvea.  A  cau- 
^íloirt-is  c  da  legKimidade  alL*an(;on  maii  esla  yicloria  so- 
^sitairâu  e  a  usurparão, 

£l-rei  mmidou  compriuieirtar  stra  ma^stadc  fidi>lissima 

Pf^  lord  Clinlun,  iim  dos  gentis  liumeris  da  real  camará,  e 

lPopíiii'\vii|j;ini  KreLMiiatitle,  lliesoureiro  da  real  vedoria.  Sua 

liOagiatide  respondru  aos  rompriiTmtUi>s  dos  coiiitnissaiios 

j"*«I-rei  r^m  aqnella  afabilidade,  que  tanto  realça  a  bclleza 

^^  m  pessoa ;  não  foi  preciso  tpie  se  traduzisse  a  resposta, 

[Vwque  :ícndo  sua  magestade  ooiiiiecedota  da  hngua  francc- 

•  nella  expressou  os  seus  agradecimentos.  O  desembarque 

['Csoa  uiagestaile  fidelíssima  teve  logar  iio  dia  i7,  acomfta- 

**Mu  de  continuadas  demonstrações  de  lespeilo,  e  no  meio 

j***fVivas  expressões  do  interesse,  que  ne-ile  paiz  existe  [lela 

\^^^  (tos  seus  direitos.  A  lamara  ile  l^itmrjiitíi,  rom  o  seu 

I  *uí^)r  à  frente,  foi.  por  insinuação  de  mr.  I*eel,  ministro  e 

pccriíiariõ  deslado  dos  ne^jocios  íIo  reino,  ajjresentar  as  suas 

j  Wiciíarrícs,  congratulando  a  sua  mageslade  tidelissima  pela 

*'"*  feliz  chegada  aos  domínios  brilaiinicos,  desejando  a  sua 

[ttige^adc  iotU^  as  prosperidades,  e  q^ií*  o  seu  beui;;iio  go- 


verno  cmilimussi;  a  conservar  a  amigável  aliiança, 
tiiiilos  aiinos  lom  :;iiti.sísli(lo  entre  o  reino  de  Portugal 
(iran-th'ot.iiiha. 

Sua  mafteslade  respondeu  pelo  modo  mais  atTavel.  i 
Irando  quanto  se  lisonjeava  de  que  os  lieis  siihdílos  de 
mage.<laJe  brilannica  lhe  dirigissem  expressões  quo  ma 
vam  tanta  satisfação  com  o  recebimento  ealtenvões.com 
sua  mageslade  Ijritanníca  a  tratava.  JuDlo  a  sua  mages 
se  achavam  o  marquez  de  1'almclla.  embaixador  de  l'orli 
ua  Curte  de  Londres,  a  marqiieza  sua  esposa,  e  o  visco 
de  llabayana.  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipo 
ciarni  do  império  do  Itrazil :  e  foram  apresentados  a  sua 
gesiade  ditíerentes  auctoridades  mililares  e  civis,  e  ai( 
jMMiugueies  expatriados.  Sua  magcstadc  partiu  deFalmc 
no  dia  â7.  e  foi  pernoitar  a  Truro.  No  seguinte  dia  ttani 
chegar  a  Exeler,  e  no  dia  ^>  partia  dali  para  Uatii,  aond< 
espera  no  dia  'M).  Julga-se  que  sua  mnf,'eslade  vem  bab 
uma  casa  de  c^mpo  não  mui  distante  de  Londres,  para  t 
cansar  depois  de  nma  penosa  via^r^m.  e  para  conservaçáí 
sua  tão  preciosa  saúde.  A  vinda  da  rainha  Qdelissíraa  a 
glaterra.  assegurando  a  sna  alta  dignidade,  veia  au^ei 
a  floria  da  na^ão  ttritannica.  e  será  o  termo  das  desgn 
em  quo  oslâ  sepultado  o  i>ovo  porluguez.  Sua  magcsU 
l»nui'i|tiaudo  a  carreira  da  realeza  na  mais  tenra  iilade,  i 
c«ikd«nle  das  mais  illuslres  familias  da  cbristandade,  à 
modo  na  suavidade  da  sua  Índole  aquelle  generoso ebeaj 
animo  com  que  o  Cavador  a  dotara  para  reger  os  [tortof 
le» ;  tkerdando  dos  seus  gloriosos  antepassados  lâo  legtti 
litulos  a  um  sceptro.  do  qual  seus  ímpios  inimigos,  sim 
\Kh  ntais  Ignominiosa  traiçio  e  alcivosia  a  tem  preLcm 
privar;  taes  slo  os  direitos  com  que  a  rainha  dos  lusib 
•piunoe  BO  BMiu  de  Atbion,  despertando  a  syrapatbia  ( 
linNi  $»liwmlos.  que  o  amor  da  justiça,  da  bberdade  i 
gli^ia,  sabi'  inspirar  em  povos  hvres.  O  ídolo  do  amor,  t 
rv«peiio  divs  leaes  porUifoens  recebe  em  uma  nação  ef 
ulia  aquelbs  houienagens  que  as  r«cord3v'^>e^  tia  auti( 
coihstaute  alli.)t)v'a  eoliv  IVriugal  e  Inglaterra  tem  estafa 
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X  paiíi  CÃtreiUir  us  vinciilos  e);istonleseiiti'CoinngiKuiÍmo 
Bonarrlia  tlu  Gran  Bret.-inlin  c  o  .luguslo  dtefe  da  casa  de 
ragaiíça. 

O  oulorgador  das  liberdades  rio  Ilrazil  e  de  PortiigaU 
do  aos  augustos  Litulos  da  núiihii  ndelissima  o  dncadi) 
orlo,  uão  podia,  por  maneira  mnís  solomnc  e  lisonjeira 
ios  seus  fieis  súbditos,  assignalar  a  alta  c  terminante 
ovação  do  Icaí  procedimento  com  qae  se  procurou  man- 
cidade  do  Porto  os  direitos  do  senhor  D.  Pedro  IV 
^senhora  f).  Maria  II. 

|1*rnvidenr.ia,  proteclora  da  innocencia  eda  realeza,  con- 
jovun  rainha  dos  porlngnezcs  ao  mesmo  cimpo  de 
I  aonde  estão  aqueKes  súbditos,  íjiie,  em  defeza  dos  di- 
;do  seu  soberano,  aii(epozuri')ui  lodos  os  riscos,  aulcs 
Hjue  SC  snbtocller  ignobilmculc  a  um  despotismo,  simi- 
Rwntc  110  qual  não  Iíj  exemplo  algum  na  historia  dos  tempos 
I  tlBcivilisíiçOo.  A  presença  de  sua  niaj^eslade  f;i/.  esquecer  os 
>»ballios,  reanima  os  aoimos  quebrantados  com  o  triumpho 
ilaD[)orario  da  usurpação,  e  apuga  as  s.mdaddes  dos  pátrios 
rbr£s.  A  causa  da  senhora  1).  Maria  11  r  a  causa  da  justiça  e 
^Verdade,  e  islo  basta  para  ella  Iriutnphar. 


Felicitação  dirigida  em  Falmonth  a  sua  magestade 

D.  Maria  da  Gloria,  rainha  do  Portugal 

pela  camará  daquella  cidade 

Sir\'a-se  vossa  magestaile  permiltir,  que  nós,  fieis  súbdi- 
to* ilc  sua  m.igesiadeGeorjfõ  IV,  rei  do  reino  unido  dafiran- 
í*f«linlia  e  IrLinda,  o  Mayor,  coíiionção  e  liíibilanles  da  ci- 
'^^  lie  Falmoulh  e  suas  vizinhanças,  nos  apresentemos 
™oiildemenle  a  vossa  mageslade.  sinceramente  conyratii- 
^^^'i  pela  sua  feliz  chegada  aos  dominios  de  nosso  sobe- 
'*^'*.  e  certificando  a  vossa  mageslade  que  dirigimos  as  mais 
"''^orosas  preces  ao  Todo  Poderoso,  (pie  felicite  a  vossa  ma- 
gesijtle  com  a  mais  prospera  i^aude  e  Iodas  as  mais  venlu- 
'*'*  ^  para  que  a  aniigavcl  alliança.  que  por  tantos  annos 
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lera  subsistido  enire  o  mno  de  Portugal  e  este  reino, , ._. 
debaiio  do  benigno  governo  de  voâso  m^^estade,  contioQ 
por  longo  tempo,  para  boura  e  prosperidade  de  oxiil 
Dações.  ^ 

DaUdo  aos  SG  de  setembro  de  1838. 
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MeU  éê  mirqnri  it  Palaflla  para  D.  Pr^ro,  pmri»4<H«  êr 
t\éi  4e  l6rit  Slraigforá  |iara  o  Riu  df  Janrire,  f  da  r«NBÍs4 
q«e  |Mr  «rd^n  da  («línio  ingln  IrTava  para  janto  do  ucsa 
D.  PférD 

LoDdres,  14  de  agosto  de  1828. 

Senhor!  —  A  partida  de  lord  Strangrord  está  moi  prottmi 
Tive  uma  esperança  iiiontenlaiiea  de  obstar  a  ella,  informafi' 
do  coDGdencialmeule  íord  Aberdeeti  dos  motivos  da  suirv 
moção  do  flio  de  Janeiro,  como  vos&a  magestade  veri  é 
carta  conGdencial  inclusa;  mas  nem  isso  bastou,  poisattri 
buíram  o  desejo  nianifeslado  port^l-rei  meu  senhor,  que  Deu 
haja  em  santa  gloria,  a  intrigas  do  conde  da  Barca,  que  enla 
se  achava  de  novo  no  ministério. 

As  inslrui\'5es  que  lord  Strangford  leva,  segundo  tenb 
roltígido  indirectamente  por  via  segura,  são  de  manifestar 
vossa  mageslade  qne  este  povemo  nSn  se  erige  em  jniz  dí 
questões  de  direito,  que  se  elevaram  àr^rca  da  corOa  d 
Portugal,  que  reconheceu  e  reconhece  a  vossa  magestade 
e  agora  a  seníiora  O.  Maria  il;  mas  que  vossa  inagestai 
está  mui  longe,  e  que  õ  duvidoso  qne  possa  eOicazmeni 
sustentai^  os  seus  direitos:  que  nesse  caso  parece  mais  pn 
dente  tirar  o  melhor  partido  possivel  das  circumstancias, 
transigir,  assegurando  ao  menos  o  casamento  de  sua  augus' 
lillia,  uma*  completa  amnistia  e  reslitiii^-ão  de  liens  a  íavt 
dos  indÍvÍ4j4ios  compronietlídos,  por  liaverem  sustentado 
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íiliina   causa.   Aconsclhase  a  vossa  magestado  que 
logo   a   sua   augusta  fíltia  á  Europa,  confianOo-a  ao 
lor  da  Áustria,  e  que  não  atinulle  a  sua  abdicação. 
-se  n^esse  caso  susleutar  os  direitos  da  seobora 
laria  11,  o  que  signítica  cedel-os  ao  senhor  D.  Miguel, 
anle  as  duas  condições  acima  ditas. 
cuso  acrescentar  reílexilíes  sobre  estas  vergonhosas  in- 
acções, e  sobro  a  precipitação  escandalosa  na  verdade,  com 
!  o  governo  brítannico,  depois  de  haver  anatliematísado  a 
ição  do  throno  de  Portugal,  se  volta  agora  para  vossa 
»de,  acoiiselhaodo-lhe  que  a  sanccionel 
mãos  do  vossa  magestade  está,  como  já  tive  a  honra 
moslrar,  u  frustrar  este  plano  de  iniquidade.  Basta 
itenba  constância  e  seguimento  no  systeina  que  adoptar, 
por  força  ha  de  acabar  por  vencer.  A  perspectiva  que 
)pa  oíTerece  a  vossa  magestade  c  maís  vasta,  e  talvez 
tjpegura  do  que  a  que  tem  d'esse  lado  do  Atlântico. 
n>)minuâmos  a  fazer  diligencias  activas  para  cultivar  a.s 
llksceoles  disposições  a  nosso  favor  manifestadas  pela  Frao- 
jp-Omarquez  do  Hezeude  partiu  hontcm  para  Paris,  e  cu 
liitriíYi  por  elle  uma  extensa,  e  creio  que  beui  instante  caria 
iDir. llyde  de  Neuvilie,  em  quem  tenbo  fundado  bastante 
(^lEiliaiiva  para  o  succesão  do  dito  plano.  Também  Dão  perco 
[ihmta  o  gabinete  de  S.  Pelersbuigo. 

Beijo  respeitosamente  a  real  mão  de  vossa  magestade.  =3^ 
I  Nvçw^  de  Paiinella» 
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iCiíaito  a  pJ|.  til) 

\m\  linrqiafõps  dirlyidas  a  D.  Pedro  pelo  mintu»  át  Pilm«lla 
eipfiod(hlb«  I  lri«te  atrte  a  que  os  emigrados 
se  achavam  reduiidos 

í-ondres,  6  de  setembro  de  I8i8. 
Senbor!— Já  em  um  dos  meus  precedentes  oflicios  tive  a 
ítorrro  de  di/t:r  a  vossa  magestade  que  a  perseguição  ctJiUra 
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tiiiJos  oã  imiivrduos,  ijue  dOo  prova:^  <lu  njclutiilt'  3  vrissa 
{restado,  ê  cnda  ti>s  maior,  e  mais  cscaiulatosa  em  l*urluí[d 
No  numero  d'esses  indivíduos  calic-me  a  forlntia  u  a  gloH 
de  ser  contado,  sonSu  como  um  dos  mais  conspícuos,  ao  mi 
nos  comn  um  dos  mais  odindos  e  mais  pei^ognidoâ.  Nilo  cau 
sara  SLirpre^ía  a  vossa  ma^'cslade  a  noticia  de  que  st'  adiai 
su()ues Irados,  delapidados  c  roubados  todos  os  meus  beiM 
não  soda  coroa  c  ordens,  mas  lamtieni  patrimoniac^,  es^ 
críficadu  portanto  n'eslc  lance  tudo  L|uanlo  cu  possuo  jÊá 
sustentação  da  minha  tiumerosa  familía.  S 

Nas  mesmas  circumàtnncias  se  acham  outros  muitos  lõej 
súbditos  de  vossa  mageslade.  edevo  em  prinieirn  jogar  meai 
cionar,  cumo  vossa  mageslado  verá  da  copia  inchisa,  o  su 
crelario  d'esla  embaixada,  de  cuja  liabíl  e  incansável  cuopej 
ração  lenho  ludu  o  motivo  de  estar  salisfcilo. 

Meu  irmão,  três  dos  meus  cunhados  com  suas  ramilia 
numerosas,  e  um  grande  numero  de  outras  pessoas  da  prj 
meira  qualidnde,  vão  acbar-$e  lambem  na  miséria,  por  n^ 
haverom  consentido  cm  se  dcslionrar.  l)c  entre  os  mev: 
cunhados,  creio  que  o  conde  de  Linhares  tenciona  ir  breva 
mrnle  acolher-so  â  paternal  prolecrãu  de  vossa  mageslade? 
Os  outros  dois,  condes  de  Alva  e  de  Yilla  Ueal,  vfio  Icmpc 
rariamenle  viver,  com  n  economia  que  as  circumsLancias  ex. 
gem,  nos  Paires  Itaixos,  a  lim  de  evitar  a  carestia  de  Ingl-i 
terra,  o  o  mesmo  Tazem  as  rumilíus  de  Ponte  de  Lima.  Fic- 
llio  e  niuilas  outras. 

Enviu  debaixo  do  n.**  2  copia  de  unia  carta  ipic  recebi  c 
L).  Lourenço  de  Lima,  em  consequência  da  qual.  de  accorc 
com  o  visconde  de  Ilabayanu.  jul^'uei  não  se  lhe  (toderero  n 
gar  os  succorros  que  se  distribuem  aos  outros  portuguez^ 
igualmente  destituídos  de  recursos.  M 

Com  o  n."  H  remetto  copia  de  uma  carta  de  Luiz  de  W 
cuncellos  e  Sousa,  fiuc  se  acha  nas  nirsuKts  circumstaudJ 
lie  D.  Lourenço  de  Lima,  c  |»rovavi'!meule  carecerá  de  igua< 
soe  CO  nus. 

Os  documeuius  n."*  6,  5  e  1>,  constituem  a  corrcj>pofidei 
cia  que  live  com  o  marquei  de  Loulé,  ao  qual,  por  iusiuuj 
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e  com  pleno  accordo  do  visconde  de  ItuhayaiiJ»  facilitei 
tom  empréstimo  mensal  de  230  libras  eslerlinas,  das  quaes 
são  destinadas  au  condo  de  Villa  Flor,  em  attcnção  ;i  es- 
tofem conBscados  os  seus  bens  em  Portugal,  c  as  S200  de- 
sen  ir  para  pôr  o  marquez  de  Loulé,  e  a  augusta  senhora 
e-sLá  com  elle>  ao  abrigo  da  miséria,  que  aliás  soíTreria, 
^^la  TalLa  das  mezadas.  que  deixaram  de  lhe  pagar  em  Lis- 

Atfciteflho-me  de  entrar  a  este  respeito  era  maiores  deta- 
[Ibes,  porque  sei  que  o  visconde  de  Ilabayana  o  faz,  e  creio 
f^nãu  será  talvez  inútil  este  acto  de  bcnelicencia  do  vossa 
ageâtade. 

Em  presença  do  tantas  e  Ião  consideráveis  despezas  que 
ka  fazer  para  preparo  de  expedições  e  sustentação  de  pes- 
»js  sacrificadas  pela  causa  de  vossa  magestade,  confesso 
qiKDie  atemoriso,  c  só  me  consola  a  certeza  de  que  o  animo 
^gmieruso  e  grande  de  vossa  magestade  as  não  poderá  deixar, 
fdigo  de  approvar,  mas,  se  me  é  licita  a  expressão,  de 
idecer. 

cus  guarde  a  augusta  pessoa  de  vossa  magestade.  =: 
ftpiez  de  Palmelín. 
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^^t%  dadas  pflo  marqut!£  do  Paloielta  i  dc|iiitacãu  por  elle 
nindiíila  ao  Itia  de  J.iiieJro,  ou  eiposiçâo  doa  portiiyuezfs  kies 
ungida  a  sua  uiageslade  o  imperador  do  BrazU 


Uitlres,  19  de  outubro  de  18^8. 

Seoíiurl — Dignou-se  vossa  magestade  declarar  eíTccliv;]  a 
skiílica^jâo,  que  havia  feito  da  coroa  de  l*orlutíal  em  sua  au- 
gusla  tjiiia,  a  senhora  D.  Maria  II,  e  enviar  para  a  Europa 
*-'^"tc  penhor  sagrado  da  prosperid.ndc  de  uma  nação,  digna 
P^^rUmos  títulos  dos  paleruaes  disvcloíi  com  i|iic  vas:>u  ma- 
V^^k  Icm  procurado  consolidar  a  sua  felicidade. 
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Hjihm.  ^lUtf.  r^  knlMso  aslra  eotic  os  i 

.\Nf\«  fi^  ^^tí^  nm<  feláii  luiu^íe»  se  acham  boje  Tura  ib  { 

.smUm   m   ani/nr  fiilimi  i  !■■  i^  a  uÉienna 
«:>^-.ht9»a£iae,  /i-r-uiiuo  <^  lunM^Hk de  fidelidade.] 
^iiiiiM<a>iitt}|i  umas^  ^  ^of  cnnou^. 

«  .;esirar  <:  vm  iih  t  m^^ia  a«ptt4a  de  i 


v  .  ^=  Houiioml 
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todos  os  possíveis  auxílius.  piíra  colloi^ila  sobre  o 
iMí  a  Providenfia  lhe  lUtslimni. 
.  senhor,  a  confiuisia  ii(i  Porlnj^^nl  que  lem  do  em- 
BwJer-se;  cumpre  sòmtMite  tlesperLir  de  (im  modo  legal 
aldade  npprimida,  e  apoiar  os  setilimenlos  qi»e  o  terror 
>ilo  ahafar  no  ruriilo  do»  corações. 
iabaixo  assignados  connccem  que  os  soberanos  da  Gii« 
n3o  podem  ser  surdos  ás  reclamações  de  sua  augusta 
I,  que  rdizmenle  se  acha  na  situação  de  poder-lh'as  di- 
com  succcíso;  poréuu  elles  conli.uii  om  (pie  a  dcs- 
jirovaçãí)  que  vossa  magesladií  (i/.cr  das  atrocidades  prati- 
35  em  Porlngnl,  o  qne  nãii  podem  deixai-  de  ler  causado 
[nais  jusla  tíidigfiação  no  cor.-içfin  de  vossa  maj^eslude,  qtie 
I  toleniellaç^o  que  vossa  niagcslade  fizer  a  esses  mesmos 
eranos,  c  a  que  o  mar?  antigo  e  fiel  alliado  do  Portugal, 
ei  da  Gran-Bretanha,  alludiu  iia  sessão  do  encerramento 
lumaras,  hão  de  exercitar  uma  poderosa  e  decíttida  m- 
cia  para  pôr  lermo  n  uma  iJsurjKiçrto,  qrie  destroe  todos 
[lamentos  em  que  assentam  os  thronos  do  mundo. 
liwnhor  inr-inle  D.  Migiirl,  lendo-se  rodeado  de  um  par- 
ano.  inimigo  da  pátria  qiio  lhe  deu  o  ser,  o  de  vossa 
ade,  só  porque  desejou  remediar  os  males  que  soíTria 
ipalria  afllicta,  de  um  partido  que  lem  postergado  iodas 
ifeis,  traindo  todas  as  obrigaçries.  c  despedí?çad(»  todos  os 
eulos.  não  pôde  [lor  fornia  :dguina  n'r.oiiciliar-se  jamais 
l<ttnella.  Avossa  niagcslade  cumpre  declarai -o  assim,  c  pr^o- 
fW  ao  governo  dr)  reino  diuanle  a  menoridade  da  mesma 
'^Mltor:!,  segundo  as  leis  c  usos  da  monarcliia, 

T-iesdccIararòes  acabarão  de  palL*ntear  a  verdade  aos  reis 

íía  F.iirhpa,  e  de  fazur-llies  conhecer  que  são  os  verdadeiras 

^  da  realeza  aíiuelles  porluguezes.  que  uma  facção 

i""'"j  e  iraidora  lem  qirerido  iuculcar-lhes  cr^mo  relteldes, 

* '1'it: \m  lem  outro  crime  senãn  obedecer  às  soberanas  vod- 

ilides  de  vossa  mageslade,  c  aceitar  as  instituições,  que  sem 

'  íoficitu-ão  alguma  vo.<sa  uiageslade  se  dignou  outorgar-lhes. 

^s  sulhimenio.s  da  nação  porlugiie/.a.  os  sacrilicios  de 

Bl"S  POilitgutv.cá  lieii,  a  humanidade  e  a  gloiia  de  vossa 
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magesUide,  tudo  exigo  quo  vossa  roagosUdtí  s«  digno  ti 
volver  aquclla  sabedoria  e  forç;!  de  caracter,  quo  brilha 
em  Iodas  as  suas  iiuperiaes  deliberações. 

Seria  oITender  a  vossa  magcstade  siippor  um  sò  momeni 
quo  podesse  tolerar  a  ruína  total  de  tantns  portuguezes. 
espoliação  feita  á  sua  augusta  tilha.  o  desprezo  de  suas  vq 
lades,  e  de  um  nomo  que  por  tantos  títulos  está  ligado  co 
a  eternidade.  i 

Vossa  magestadti  não  pódc  retrogradar  na  carreira  < 
que  se  tem  gloriosamente  empenhado,  e  por  isso  os  abai 
assígnados  esperam  ver  cumpridos  os  seus  votos  e  os  de  I 
dos  os  portuguezes  fieis,  em  cujo  nome  os  abaixo  assignad 
expressam  estes  «eus  respeitosos  agradecimentos,  e  a  cO 
tiança  de  obter  todos  aqueties  soccorros  que  estão  no  pod 
do  vossa  mugeslade,  para  collocar  no  Ihrono  dos  seus  mal 
rcs  a  augusta  rainha  que  nos  mandou,  insigne  ramo  da  illi 
Ire  íamilía  de  Uragaoça,  de  que  vossa  magestade  è  och4 
por  ventura  nossa. 


Offloio  do  xnarquez  de  Palxnella  para  o  marqnez  de  Araca^ 
ministro  dos  nesooios  estrangeiros  no  Brazil,  versaoi 
sobre  o  assnmpto  que  aoima  se  lõ 


Londres,  27  de  outubro  de  1828.— III.'""  e  ex.*»*' 
Nas  criticas  circumstancias  em  que  se  acha  a  monarchia  p 
tugueza,  é  indispensável  empregar  todos  os  esforços  p> 
conseguir  que  triíimphe  n  legitimidade,  sem  atlenderásdi 
cuidades,  o  ainda  ás  irregularidades  que  inevitavelmente  i: 
de  commelter-se  para  alliiigir  um  tão  importante  e  tão  U 
vavel  Qm.  Persuadido  desta  verdade,  e  vendo  que  eu  sol 
único  memí»ro  do  conselho  d'eslado  de  sua  magestade  Gt 
lissima  que  actualmente  se  acha  em  Iní^laterra  junto  á  n 
pessoa  de  sua  mageslade,  a  senhora  D.  Maria  li,  resolvi, 
accordo  com  o  sr.  morquez  de  Darbacena,  plenipotencia 
da  mesma  augusta  senhora,  e  com  a  inteira  approvaçSo 
niiuislro  do  sua  magestade  o  imperador  do  Brazil  n'csta  ci 
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Vti,  asst^'nar,  cofiJuticUinenle  com  o  sobiedílo  sr.  màu\nB7.  (Ib 

ftarliaceiía,  as  itislrucçues  iiiie  duvem  servir  de  norma  âiuis- 

|iiv  vae  lovnr  a  sun  magesladc  íaiporíal  as  propoãiCL^es 

se  Itic  endereçam  em  nome  da  raintia  sua  lilha,  e  a  re- 

fresciilação  assignada  por  um  grande  nnniero  dos  porlugue- 

ifii  fieis,  e  por  esse  motivo  expatriados. 

Nessa  mesma  qualidade  de  conselheiro  doestado  lenho  a 
Imnra  tli'  annunciar  a  v.  ex.*  que  vae  o  conde  de  Óbidos  e 
(te  Sabugal,  par  do  reino,  munido  de  uma  caria  credencial 
lútmi  uuigeslude,  a  iienliura  D.  Maria  II,  para  residir  na  qua- 
le  ije  seu  enviado  extraordinário  e  ministro  pleitipoten- 
nnriojiiiilo  a  sua  mageslade  o  imperador  iloUrazil,  levando 
^mv^o  o  sr.  dr.  Joaquim  António  de  Magalhães,  na  i]uali- 
Nc  lie  secretario  do  legação. 

KoiHrosim  do  meu  dever  parlicipara  v.  es."  que  Luiz-da 

S>lv.i  Mousinho  de  Albuquerque,  que  foi  hu  dois  mezes  in- 

f^fnbiilo  de  uma  ímporlaute  missão  junto  de  sua  magestade 

"Jtíiissima,  ficará  pertencendo,  debaixo  do  caracter  de  con- 

*^'lieirft  de  legação,  á  missão  de  Portugal  no  lírazil. 

-\íiu  posso  duvidar,  nem  por  um  momento,  doacolhimenío 
9"^  .<ua  mageslade  imperial  se  dignará  fazer  à  missão  que 
^^  reclamar  a  sua  intervenção,  para  restauiar  a  sua  augusta 
'"'»a  u  Ihrono  em  que  elle  mesmo  a  cnllocou,  e  para  suslen- 
'•'■  as  insliluiçõcs  com  que  sua  mageslaile,  sem  solicitação 
'*®  ninguém  e  por  sua  espontânea  generosidade,  qui/.  felici- 
tar i  nação  porlugueia. 

Assim  como  eslou  persuadiílo  do  favor  com  que  sua  ma- 
Çc-siadu  imperial  ha  de  prestar  allenção  aos  agentes  de  sua 
"'^çesiade  íidelissima.  faço  lamltem  a  v.  ex.*  a  justiça  de 
'^Niecer  que  elk-s  não  poderão  deixar  de  so  aproveitar 
"^7ií€lla  natural  inclinação,  que  v.  ex."  conserva  pela  sua 
•'""ifira  pátria,  e  qtie  lhe  não  terá  permillido  ser  especlador 
"''íerente  dos  males  que  tem  sollVido,  e  da  usurparão  e 
^^Haía  que  sobre  cila  pesam  actualmente. 

•^ja-me  licito,  por  fim,  empeidiar  lambera  o  favor  do 
'^'Je  de  Sabugal,  e  dos  seus  conipanheiros,  a  betie\oleucia 
***   que  V.  cx.^  sempre  me  ha  lialado,  e  repelir-lhe  uesla 


occasíão  que  me  prêzu  ser  com  a  maior  consideração  —  III 
e  ex."^  «r.  marque/,  de  Aracaly.  niinislro  dos  negócios  i 
tniitíciros  de  sua  mageslade  o  imperador  do  Brazil  — g 
V,  ei.*  milito  allento  e  Qel  servidor.  =  Harquez  de  Pain 
conselheiro  d'esUdo  de  sua  mageslade  fldetísginta. 
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Pjrtlripxcio  do  marqurz  Af  Palmflla,  Tfila  ae  enrarrrgado  àe  \ 
fiox  MU  Paris,  iliiendo  Ibe  Ifr  nomrade  uma  deputação  par 
ao  níii  de  Janriro  pirliripar  a  D.  1'fdro  arliarrio-iie  CHnpridui 
«rdfos  qiir  Ibf  bavia  dadt. 

I^)ndres,  17  de  outubro  de  1828. 

Itt.""  sr.  ~  Havendo  os  portuguezes  fieis  á  causa  da 
tímidade  prestado,  na  conformidade  da  soberana  de 
vão  do  senhor  D.  Pedro  IV.  juramento  de  preito  e 
gem  Á  senhora  D.  Maria  II.  rainha  reinante  de  For 
occorreu  a  muitos  enlrc  nós  que  scfia  conveniente  envi 
còrti'  doKio  de  Janeiro  uma  de[mtação.  encarregada  em 
metro  logar  de  annunciar  a  sua  mageslade  que  se  acham 
pridas  as  sn.is  ordens,  e  cm  segundo  logar  de  lhe  agradece 
o  saiTificio  penoso  que  lizcra,  separando-se  de  sua  augu 
lilha,  a  hm  de  envial-a  á  nação  portugueza,  a  quem  ellii 
clusiv;imenlo  deve  d'ora  em  diante  pertencer. 

Occorreu  mais  o  aproveilar-se  esla  mesma  deputação  p 
jtupplicar  respeitosamente  a  sua  mageslade,  o  imperador 
Brazil.  a  mercê  de  não  separar  a  senhora  D.  Maria  II  dos  | 
luguo/es  loaos.  ({ue  em  tão  grande  numero  se  acham  i 
grados  fora  da  palria.  separação  que  de  certo  aconleceri 
agora  so  levasse  a  etíeilo  a  viagem  de  siia  mageslade  fidi 
sima  a  Vienna,  viagem  que  havia  sido  traçada  antes  de  coo 
no  llio  de  Janeiro  a  usurpação  de  Portugal. 

Pareceu  luherenle  com  os  princípios  que  todos  profc 


petiir  oulrosim  a  sua  magKStuJtí.  que  ua  giialiJade  Je 
iperatlor  do  Brazíl  houvesse  i\e  se  declaríir  atli:i(]o  í\g  sua 
IgUãla  filha,  por  iáso  que  mal  se  poderia  esperar  que  os 
iveroos  da  Europa  sustcntassenn  cflicu/jiiente  a  sua  causa. 
aqu:inlo  o  seu  próprio  pae  llies  não  desse  um  lâo  justo 
Lemplo.  Fitialineule  não  podia  deixar  de  se  incluir  n'esla 
Hensão,  alé  para  cviíar  as  Talsas  íiilerprelavOes  dos  niulc- 
s,  a  supplica  ao  mesmo  auguslu  senhor  para  ijue  reco- 
ecesse  a  impossibilidade  de  qualquer  reconciliação  com  o 
Qhor  infante  D.  Miguetj  conservandu-se  este  Á  lesta  da  na- 
>[)ortugueza. 

Taes  são  os  sentimentos  que  se  expressam  no  papel  de 

quereinelto  copia  inclnsa.  eque  rogo  a  v.s.'  haja  de  propor 

1  issi^oalura  das  pessoas  que  nclles  concordarem  d'entre 

M|tonuguezes  ahi  residentes.  Este  papel  ser;i  levado  á  pre- 

MDça  de  sira  magcslade  imperial  {lor  um  par  ún  reirm  e  dois 

membros  da  camará  dos  deputados ;  a  salwr:  o  conde  de  Sa- 

bttgal,  Alexandre  Thomás  de  Moraes  Sarmento,  e  dr.  Joaquim 

Asloniu  de  M.it'alhães,  os  quaes  estão  perfeitamente  no  caso 

•li  acrescentarem  todas  as  explicações  e  desenvolvimentos  de 

p06  |>u)rtos  acima  indicados  sHo  susceptíveis,  e  que  talvez 

n3o  poderiam  sem  grande  inconveniente  reglslar-se  na  rc- 

Pi^nlaçãu,  assignada  por  tantos  jndividuos,  e  que  não  dei- 

I  **■»  de  circular  em  publico.  Os  deputados  devem  ir  pelo 

'  P"nieiro  paquete,  e  no  c^iso  de  L|ue  não  chegue  a  temjio  a 

jwpij  qmj  3  Y  s  «  remello  para  ser  por  elles  levada,  Irans- 

i^'!ir-se-||ies-ba  subsequentemente  para  o  Brazil. 

I>eus  guarde  a  v.  s.'  —  111.'"*  sr.  Nuno  Barbosa  4le  Tigiiei- 
^^'^»  Marquez  de  PaimeHa. 


ki 
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n."*  6  ci.*"  sr. — Bmicb  nofei  i  alepe  Mlicâ 
uarfa  BBPwtodonaciloreilbU;acoadiPdJ  pradt 
Cfv^  c  a  iraafiflBiiieAe^aeafKBi  ôdade^osi.  U 
•  ca  Lnim  íSbí!»  nvlo  oCil  ao  par 
úada  qae  ét  t.  ex.*  cão  live  partic 
n  lanbcM  hoaiaB  por  «1  tanto  qae  na  akaa  IM 
lado  o  litalo  de  rd,  aoBÉido  aniB  aos  folos  dos  bi 
dos.  E  peco,  puíÂ^  »  T.  eu^  qaeíra,  por  lio  gnode  i 
fazer  $at»ir  i  presença  àb  sn  ■■|eilMk  os  meãs  ai 
Toios  pela  pnMpsidade  do  aea  reiaado. 

Lo|K>  qoe  sabe  dTcsia  noticia,  procvei  indagar  a 
dos  dílTerpDles  mrmbfos  do  corpo  diplooulico  aqm  1 
ladoí,  e  é  do  mea  primeiro  derer  fazer  saber  a  r.  es 
V  pois  a  opinião  mais  geral  da  Europa»  relalivameolo! 
importaiile  acoolecâmenlo.  Todos  os  gabinetes  eálão  i 
cordo  em  recoobecer  sua  magesude  como  rei  de  Pm 
DO  caso  poróm  do  mesmo  senbor  cumprir  a  promesa 
em  Aasirí.i  ile  casar  com  sua  sobritttia.  Se  pois  isto  sá 
todas  as  difficuldades  estão  Teocidas,  como  me  as«4 
[)eã:$oas  de  loila  a  c^nfíaoça.  A  maneira  de  conduzir  e) 
gocio  suppõe-sc  ser  a  melbor  dirít^ir  saa  mageslade  M 
rentes  potencias  uma  exposição  em  que  declare  os  oi 
qiic  teve  para  acceitar  o  título  de  rei,  declarando  poréi 
tentar  a  sua  palavra  relativamente  ao  consorrio.  Uma 
exposição  dizem  seria  conveniente  enviar  ao  Brazil, 
rando  su.i  magestade  que  njo  tiiiba  podido  conservan 
nif)  rpgenle,  por  lerem  íleclarado  os  três  estados  que  o  ( 
llie  pertencia ;  mas  que  a  sua  palavra  cumo  homem  i 
pria  do  mesmo  modo.  casando  com  sua  sobrinha.  É  be 


ido  na  minha  posição  fullar  cu  ireste  objecto,  som  saber 
kaes  suo  as  intenções  de  sua  magustado  a  esto  respeito; 
vas  é(io  meu  rigoroso  dever  informar  o  mesmo  augusto  se- 
phor  do  modo  de  pensar  do  resto  da  Europa  a  nosso  respeito, 
[ede  que  respousabiiidade  me  não  julgaria  eu  sobrecarrega- 
|fic  a  falia  das  minhas  exactas  informações,  agradáveis  ou 
fiadaveis,  podessem  impedir  sua  magcstade  de  tomar 
I  resolução  qualquer.  Julgo,  pois,  ser  do  meu  dever  fazer 
klioefiz,  e  informar  a  v.  ex/  de  tudo  quanto  poder  saber. 
I  tíinc  nos  diga  respeito. 

Muitos  diplomáticos  desejam  quo  a  moderação  continue 
MSactos  do  governo;  ella  desurmarâ  o  partido  contra  elle. 
1^  deixa,  porem,  de  ver  toda  a  gente  scnsala  o  vigor  de 
«wlidas  neces^arias  contra  os  priíicipaes  motores  da  revo- 
lto. Os  nossos  diplomáticas,  que  deixaram  de  reconhecer 
*M  magestade  ale  como  regenle,  fizeram-nos  males  incal- 
fíííaveis.  O  núncio  de  sua  santidade  expressou  liontem  os 
■Dcsnios  sentimentos  relativamente  ao  casamento. 
I    Oeus  guarde  a  v.  ex.'  Paris,  rue  de  Pelleticr,  n"  5,  ÍS  de 
»o  de  I82H.  —  111."'"  e  ex.""  sr.  visconde  de  Santarém,  = 
fewíie  da  Punle. 
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•'*  «Afio  lio  coniic  lia  Ponlf  |nra  o  tisroniK'  de  Santarfm,  partífl- 
P««d»-lbr  a  ofiiniào  dos  (lí]ilitmalas  cMnnr|ciros  residenlfs  riU 

***ii»affrra  do  governo  do  infiiDlc  W.  Miijiiel 

*U.*»  e  ex .""  sr.  —  Depois  dos  últimos  oITicios  que  a  v.  ex.» 
d'^'í{i.  n."  D  e  10  reservados,  lenlio  desenvolvido  com  toda 
a  energia  os  principiíis  do  nosso  direito  perante  os  membros 
tJ** corpo  diplomático,  e  posso  ccrlilicar  a  v.  ex."  qnc  estão  a 
Mior  parte  d'elles  convencidos,  pelas  rasões  que  lhes  tenlio 
fiposlo,  dos  ilireitos  de  sua  magestade  el-rei  nosso  senhor, 
ííentlo.  porém,  hoje  dia  de  correio,  assentei.  p;ira  dar  mais 


iireitos,  não  [loilia  ile  repente  mudar  (Je  sysl^^ma ;  que  do 
[>verno  porlugtiez  dependia  a  maior  nu  menor  brevidade 
seu  reconhecimenlu ;  que  eu  bem  sabia  o  (]ue  lodos  oâ 
Dses  inglczes  e  Trancczcs  diziam  de  sua  magesladc  e  seu 
Terno;  que  para  desmentir  isto  eram  precisas  obras  cm 
(lido  conlrario.  Porlauio,  que  elle  me  aconselhava,  que 
vesse  em  Portugal  muila  inoderaçrio;  que  os  casligos 
em  os  necessários,  mas  sem  raoslrar  espirito  de  vingança 
llis  punições:  que  eslas  se  limitassem  aos  verdadeiros  che- 
fes da  revolta  do  Porlo,  e  aos  que  mais  directamente  a  tinham 
ifliiuaiJu.  Hogava  mais  que  o  governo  de  Portugal  fizesse 
i^U)  anles  uma  declararão  cip  que  demonstrasse  que  sua 
llBgeslade  muito  sentia  a  saiJa  dos  niintslros  das  outras  po- 
Itteias;  mas  que  não  obstante  isso,  Portugal  continuava  a 
ofcíT  todas  como  suas  amigas  e  alhadas,  e  ac-onsiderarcomo 
«bieuies  os  tratados  de  amisadc  e  alliança,  a  <|ue  Portugal 
tilas  se  acha  ligado.  Pozzo  di  liorgo  concluiu  fazendo 
ipelo  prospero  reinado  de  sua  magestade,  e  segurando 
marcha  que  elle  indicava  era  a  necessacia  para  em 
Ws  mezes  tudo  se  concluir. 

sso  assegurar  a  v.  e.\.*  que  eu  tenho  desenvolvido  a  ma- 

de  maneira  que  já  ninguém  duvida  dos  direitos  de  sua 

ístade.  Quanto  ao  iie^ucio  ilocasameiílo,  tanto  eu,  como 

"^^fsconde  da  Asíoca,  lemos  fugido  (]uaiito  pudemos  de  en- 

*"■*  em  questão;  eu  como  não  sei  a  vontade  de  sua  mages- 

l**'^.  quando  hontem  se  me  fallon  n'isso,  sempre  avancei 

M'*  essa  matéria  era  alheia  aos  direitas  de  sua  magestade, 

|**'|aaes,  como  eu  dumouslrava,  eram  iaconlestaveis. 

^ttia  expedição  de  18:(KX)  francezes  vac  partir  para  a 

■ot*ea^  commandada  pelo  general  Maison.  O  visconde  de 

|wriel|as  vae  parlir  daqni  para  Portugal.  Kste  oílicio  Cíim 

***Gsmo  numero  vae  por  segunda  via;  por  ser  importante, 
^''  Inglaterra. 

^<iU6  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  em  Itodojullio  de  i828.=i 


DL*o 


eex.'"'*sr.  visconde  ile  Santarém.  ^Coní/p  fia  Ponte. 
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ii'.íladi>3pt|.  SEI 

k  Franra  riigc  lanibrn  «  rnni|M'iinruto  ib  proncssa  tttia  yarD.lfr- 
4|ii«>l  iU  rasar  ron  a  rainlia  D.  Uaría  11,  &Da  Mbriuha,  (Otiiifli 
i|ur  os  niigafrislas  conrordavaiD,  ama  ^n  <\w  os  dinilo»  úit\t, 
Tanlt*  rossrm  lYrouhffiilos,  indepcodeiílcniRDle  dr  tal  casameitl 


a 


III.""  e  ex."*'  sr. — Na  conferencia  que  tive  com  mr. 
Rainevat.  e  de  que  a  v.  ex.*'  já  dei  parle  no  meu  uUiaio  u(Ílo<| 
reservado,  me  declarou  este  ministro  que  sua  magesUd^ 
clirislianis&ima  não  podia  receber  a  caria  que  ei-rei  nossfl 
senhor  lhe  tinha  escripto.  por  ser  costume  não  se  rer^herei^ 
cartaâ,  senão  de  governos  reconhecidos,  e  que  el-rei  M 
França,  assim  como  os  outros  soberanos,  n3o  reconhecia* 
a  sua  magfslade  como  rei  de  Portugal.  l)ando-me  est;i  rfs» 
posta,  principiou  a  tratar  dos  negócios  era  geral,  perguoIíOr 
do-me  primeiro  qual  tinha  sido  o  motivo  pelo  qual  a  senhora 
D.  Maria  da  Gloria  ia  para  Inglaterra  c  não  para  Vie una.  Esíí» 
pergunta  demonstra  que  o  governo  francez,  assim  com»  o 
inglez,  ignoram  complel.imcnte  a  rasão  de  tal  determinação* 
Passou  de[Hiis  a  tratar  do  reconhecimento  de  el-rei,  esô{íU| 
rou  que  não  havia  outro  meio  senão  o  da  fusão  dos  diititoâ 
como  em  Inslalerra  se  praticou;  que  só  d* esse  modo  efl 
Portugal  poderia  haver  socego,  c  que  as  potencias  da  EotO 
pa,  lendo  rcconheciílo  o  imperador  D.  Pedro  como  rei  «Ii 
Portugal,  não  podiam  deixar  de  reconhecer  valida  a  sua  abdí 
cação  na  senhora  D.  Alaria  da  Gloria.  Seudo  verdade,  cooll 
nuou  mr.  de  Râineval,  que  nenhuma  potencia  européa  Írl 
fazer  agora  a  guerra  a  Portugal ;  comludo,  a  falta  de  relaçflc 
com  as  outras  potencias  trarã  comsigo  desordens  infinitas  lU 
interior  d'esse  reino,  e  nenhuma  delias  se  apartará  dosprio 
cipios  que  as  outras  adoptarem,  cerlíficando-me  que  o  tíaBi 
qno  da  nossa  queslSo  era  este.  Acabou  dizendu-mc  qae  ] 
tempo  podia  trazer  alguma  mudança  no  systema  geral,  ma 
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™r  agora  não  julgava  se  podesse  o  reconliecimentu  fazer  de 
oiUro  modu. 

Comparando  os  meus  oulroã  ofllcíos  a  respeito  desta 
(^ueslíiu,  uúlarâ  que  alú  ha  pouco  sómenle  se  propunha  o 
osauiiíiilo,  sem  i^e  fallar  em  fusão  de  direitos ;  hoje,  porém, 
^&ôdehaixo  desta  ultima  clausula  è  que  se  pretende  fazer  o 
OQhecimento.  Depois  de  ter  dito  a  mr.  do  Raineval  que 
í  parecia  injusto  não  se  receber  a  carta  de  el-rei,  da  qua| 
irecepvão  nâo  julgava  envolver  o  reconhecimento,  e  que 
lado  L'1-rel  nosso  senhor  julgado  ser  utn  acto  de  polidez, 
n  com  os  outros  sotjeranosi  parlinpando-lhes  o  que  li- 
occurrido  em  Portugal,  não  podia  deixar  de  ser  nnii 
m\  a  sua  msi^eslade  que  esle  seu  franco  recebimento 
fHsemal  recebido,  recusando-sc  os  outros  soberanos  a  re- 
ceberas suas  cartas. 

hmi  a  refutar  os  arjrumenlos  que  este  ministro  linha 

produzido  do  moilo  sef^uinle:  O  meio  que  a  rcarK;^  propoz 

|HM  osocego  de  Portugal  é  justamente  o  melhor  para  lon- 

^t\iT  sempre  nelle  uma  guerra  civil  elema.*  A  senhora 

D'  Uaria  da  Gloria,  confundindo  os  direitos  que  a  Europa 

fceiuer  dar  d  coroa  de  Portugal  com  os  de  sua  magcstade 

'*seiihur  D.  Miguel,  fieu  lio,  concede-se-lhe  em  Portugal. 

'ííssa união  assim  se  lizer,  direitos  que  por  nossas  leis  fun- 

•ííitwnlaes  ella  não  tem;  e  deste  modo  nunca  o  partido  de 

*"ntój;eslade  lidelissima  hoje  poderá  considerar  revolucio- 

**•<>  qualquer  outro  partido,  que  invocando  o  nome  d'aqi]ella 

P^^uceM.  queira  fazer  uma  revolução  em  Portugal.  Os  direi- 

''*^íla  coroa  de  Portugal  da  senhora  D.  Maria  da  Gloria  estão 

"Nos  com  a  existência  da  caria  cirnstitucional,  e  logo  que 

*"^  fosse  considerada  como  tendo  parle  no  governo,  era 

'•ísUnte  motivo  e  rasoavel,  para  que  o  partido  liberal  recla- 

^^^a  a  lei  fundamental  que  a  fe/  rainha.  Ora,  suppoudo  ain- 

QUe  sua  alteza  podesse  já  entrar  em  Portugal,  e  que  a  me- 

^*[  Uhi5o  podesse  existir  entre  ella  e  sua  mageslade.  essa 

j   "^o  nunca  impediria  o  seu  partido  de  perturbar  o  socego 

'"^ino.  Estes  argumentos  são  tão  claros,  que  é  impossivel 


Iftâo 


^:ítL'jam  mesmo  ao  alcauce  dos  ministros  das  diiterente» 


tts 


e*( 


fmnee  ê  que  se  qtier  para  su^tcitUr 

'  i gÊUiJk  ÓTil,  e  a  peníusul.!  ã  dcsurd 

.♦mliir  D.  >Íigoel  1.  é  para  Portug. 

*  nà  á*csle  pm;  ninguém  no  reino  è  c 

é»ttnH>  q«e  Ibe  perionce.  Para  a  Burt 

taavT.  n.*  mesmo  diz  que  ueiiliuma 

ir  cflte  feelo  a  Portngal,  eis  portanto  e( 

,  «^jBBda  soa  magesude  tem  esta 

meaáÊ  ^oe  die  c«da  dos  seus  direil 

i  Ipb.  fl  do  iliretlo  que  lhe  dâ  o  ínm 

b  «atfraho  qua&i  sem  resistência. 

tsse  boje  dos  seus  direilos. 

aqni  se  tem  feito  1  £  portai 

r  pan  o  governo  de  Portugal  o  adi 

Ctattdui  asseverando  ao  aiinislnnl 

l|Ba  sua  ma<;eítade  sentia  miiilo  n 

com  «á  outras  potencias,  mas  que  o  úm 

rikMTlMi  de  a  ver  renovar  nunca  será  rex 

r  ■*— ^  ?k»e  mtÊí»  qoe  Dão  comprometiam  a  :?iia  dtfil 

imilos  i  cor&a  de  Portugal. 

,  pois.  doacima  exposio.  e  de  tuJoqoatil 
» «  respciU)  do  reocRtbectmeolo  de  sua  nuga 
»M  sar  éa  nea  dever  dinr  a  t.  ex.*  que  me  pi 
-  ^«r  a  BOssa  politica  de  ora  cm  diante  txpect»! 
^^MW  M»  <b  MK»  parte  o  qoe  devemos,  as  na(9 
1^%^  qpMfwa  pawadir  do  qoe  Ibes  dizemos,  o  que  a 
«aM^  l^«  (I  IMqpo.  CoidaM»  de  traDquillisar  o  reino 

«4nr  a»  odssas  fioaucas»  ^  SBSientar  as  nossas  col 
SA^  ^  aiig»e«lar  a  nossa  Barioba,  de  orgaDi5ar  o  noa 
^iniTir'  «KK^trMtt»  redidio  oa  admioislraçio  da  jusli^ 
^^  vH>  *^  *^^  ^  goremo,  Mnbum  desejo  de  víngi 
.  «w  «afrangain»  do  nosso  paíz  o  melhor  ai-oll 


^«.ki^  ilapiM»  ilft  nOTcnMi.  e  o  lempo  mostrará  À  ICtiropa 
aM*  ^  entrar  em  relações  comnosco.  Honteni 
^#«11  ^  9M  aafcslade,  o  imperador  do  Brazil. 


^^\m  com  a  51 


pedir  a  sua  dispensa  d 
D.  Maria  i)a  Gloria.  Ea 
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Dottcia  assim  isolada  níía  merece  credito;  mas  se  v.  ex.*  re- 
flectir softre  iim»  parlicipac^o  que  lhe  fiz  de  que  o  marquez 
iPalmella  e  llahayana  linhain  mandado  dizer  ao  imperador, 
ide  modo  algum  largasse  mão  do  governo  de  Parlutíalr 
mãu  me  admirará  que  informassem  de  que  seria  im- 
Bivel  conservar  a  maijcslade  el  rei  nosso  senlmr,  n'aquelU.' 
Bt.  no  caso  do  partido  do  Porto  vencer.  N'osla  liypuUiese 
Odaria  sua  magestade  o  imperador  do  lirazil  alguém  d 
k;  esla  nolida,  porém,  merece  conlirmação,  e  quatido 
er  melliores  informações  dirni  a  v.  px.^*  o  credito  que 
i  merece. 
Qs  guardo  a  v.  ex.*  Paris,  cm  5  de  outubro  de  1828.  = 
'e  ex.""*  sr.  visconde  de  Santarém.  ==  CíJ/ide  da  Ponte, 
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itili  conJf  da  PimlP.  mosíranflo  ao  »isrflndi?  de  Santarém  o  medo 
^qne  a  França  encarava  a  raus:)  tniijiielista  rm  Porlngal  nn  tnez 
fcttoifmlin)  dfl  iS2K,  tendci-a  por  contraria  ;;)0s  princípios  da  l6- 
!|ilinli]4itr.  n^rouhfciílus  nu  Europ» 

ni.**  e  ex.""*  sr.  —  Tive  com  efieilo  no  dia  immedialo 
^tuelle  om  que  escrevi  o  meu  ultimo  reservado  audiência 
**<* rainisiro  dos  negócios  estrangeiros;  passo  a  informar  a 
^' BX*  do  que  n'ella  se  passou.  Principiou  mr,  de  la  Fer- 
'íways  por  dizer  muito  mal  do  procedimento  de  cl-rei  nosso 
*cibor,  relativo  a  ler  fallatlo  a  todos  os  juramentos,  e  ler 
*"gJt»ado  o  governo  austríaco  e  francez ;  disse  que  a  tntlueit- 
^  <lií  sua  magestade,  a  imperatriz  rainha,  fazia  com  que  o 
Í0*ernon5o  obrasse  livremente;  asseverou  que  em  Portugal 
^íioíva  3  mais  perfeita  anarchia  e  bnibaridade;  que  indivi- 
*^  l>or  meras  suspeitas,  como  o  conile  de  Subserra,  por 
wemplo,  gemiam  em  prisTiPs.  som  se  lhes  fazer  processo; 
'l*^  iito  em  nação  alj/uma  era  adiniltido  lnije.  Que  todos  os 


i1ir«ilus  i  cor^  de  Portátil  pela  tei  fuudameuUI, 

luvmaatU  rainba  pdt  g«u  ooastiiucíonnl  vioda 

Orií.  ntotdsliiéàjMnIeLMiaio  a  recebendo  os 

xes,  oesM  p«i  Nm^ri  iate  ^iwiU)  ella  determv^^^ 

, .e  sqppooda  mesmo  t|Lm^^ 

NnenHHMfliiCMilliBíiNrjMicacãodeseupae,  v^^^ 

1*1  >eH!;  direilos  fo^sec^^^ 

.  0)1110  sempre  se  pr'^^*^'*!! 

IMfti^ptt^inpnilM-akVlBém.aiDda  quando  Um^^Hí 

ralÉbi  de  successão.  sem  o  zC^^-%, 

lÉevir.  ée  ta  F«nMDays  ter  comhatid** 
paridade  com  o  caso  aclu ./ 
OQOiofilliodeD.ifúoVi,! 
que  nm  tinha  O 
tattcez;  masomo 
•cto  6  não  de  dimlí). 
*  em  França 
se  nSo 
OMisiriernr  por 
;  por  acnso  pi 
«wiíos  de  o  destmi 
■  seja  moderado, 
iuo  os  seus  inimigos 
e^la  mesma  guerra 
Tejo  uma  esquadra^r. 
•  'V(?rno|mrtuguezha 
,-:'»s  deixarem  de  o 
.'-lies  para  quem  se  exige  modi 
"iel,  inlri^randu  alé  para  , 
,  ■  I  !ii  a  introduzir  a  guerra  cÍTÍt«:    , 
■'i  Ue  repellir  a  força  pela  foi-ça,  e as?^- 
iiauití  havemos  de  punir  os  que  lár<^ 


^'.*Je^<  que  mr,  de  la  Ferronays  diz  lcr< 
■'  •*»■  que  sei  qiiaes  sã»,  pois  que  veiiJ" 
•*'  ((vs  ihnmbirs.  jiirnaes  oflitiaes,  lod*»*  ; 
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^^o  n'elles  as  maiores  calumnias  e  falsidades  sobre 
I  ^  ft  por  ahi  vejo  como  o  governo  francez  è  de  ià  in- 
,  *•  So  com  eíTeilo  os  governos  ilalCiiropa  querem  mo- 
■     Gin  porlugal,  coraoccm  por  aconsulliJir  aos  inimigos 

^fiío  porliiguez,  que  ii3o  contimiera  nos  iiiHimes  esfor- 
V^O  coiuiuuadamenlc  Tazom  para  levar  a  guerra  ao  seio 
•^^a  palria,  esforços  que  ainda  que  imiteis,  pois  recebe- 
^  lá  furem,  o  castigo  da  sua  ousailia.  e  seriam  comtudo 
^ífiJos  talvez,  se  nSo  fosse  a  constante  conducta  e  mode- 
0  rio  ministério  britaniúco  a  nosso  respeito. 
fesJm  fmalisou  este  renhido  dialogo,  acabando  com  Ioda  a 
lez  diplomática,  e  viudo  no  dia  seguinte  mr.  de  la  Fer- 
Fs  deixar-me  um  bilhi-te  de  visita. 
Bs  guarde  a  v.  ex."*  l^iris,  2J  de  novembro  de  1828.  = 

I  ex."^  sr.  visconde  de  Santarém. =6Wírfe  lia  Pottte. 
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BO  «fficio  do  marqnez  de  Patincíla  jiara  o  \iscoDde  de  Itahauna 

ídres,  12  de  janeiro  de  1829. 
j^  e  ex."***  sr. — O  ofliciu  d*í  v.  cx.''  de  8  do  corrente 
in-me  de  surpreza  e  de  magoa,  e  me  faria  agourar  os 
leslos  resultados  para  ajusta  causa  da  senhora  I).  Ma- 
se  fosse  possivíd  imaginar  qne  cila  haja  de  ser  real- 
sacríficada  pelos  ministros,  que  servem  a  seu  augusto 

lestou  firmemente  persuadido  que  sua  magestade,  o  im- 
lor  do  lirazil,  não  pôde  jamais  esqiiecer-sc,  nem  de  que 
Ne  mesmo  rei  de  Portugal,  nem  de  que  as  numerosas 
bas,  qnc  solTrcm  agora  a  [)erseguiç5o  atroz  do  usurpa- 
raqnella  coroa  não  fizeram  mais  do  que  seguir,  como 
(obrigados  a  fazeí-o,  a  voz  ilo  seu  soberano,  o  aceitar 
|MitnÍç-õ€s  porellc  outorgadas;  que  este  6  o  seu  único 
ti  e  só  |tor  este  pej'ili'r;ini  tudr»  rni.íotn  juissuiam.  Não 
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magesUde  imperial  ião  ponco  fechar  oi  olbos 
triste  sorte  que  espera  a  sua  augnsla  (ilha,  pur  olte  mcsm 
tàdacaài  no  thnsno  de  Purtuíjal.  «e  o  sen  uaiural  proledor 
«itaaéoiurnaàniaiúrcsililliaijdades.  Pinalmeate,  tOopo» 
CflBceber  qoe  a%  minbtroj  d'esUdo  de  sua  tnageslade,  oioK 
pendor  do  Braiíl.  de  cujas  recUs  e  nobres  inteoçta 
u  floats  alio  confeito,  hajam  de  L'squL*cer-Sti  iiin  sò  i 
qse  é  inseparável  a  honra  e  n  digniilade  do  ímpené» 
Brazil,  da  honra  e  da  dituiidade  du  seobor  D.  PedralT. 
que  possam  sujeitar  esle  ã  maor  úas  ígDamioitt. 
do  modo  mai5  cruel  a  âfnftiii  CafiÃe. 

Tiro  [torlaoio  t  coadid»  4it  ^m  •go^emo  de  t.  ex,^ 
p  òde  desipprovar  m  mí  «■■aa  a  caatecu  de  ▼.  cc* 
seu  colep  s  sr.  ■HfiKái  BoBiiep  •  nmíto  mia 
3  vejo  jjMtaaeaa  yamii  etwyeasada  pekat 
di^Éiéa  fie  JOfeiB  de  tie  «r  conferidas :  e  r 
attlar  a«néeiSnC>'s  ^^■^'BOC^  ^  f^rdenâqMT « 
adbi  de  recctor.  eeaooueqHMv^tofaacs  se  pàp 
ndo  «  ce«ir  de  minislnir  á  «dMaib  *fa  nínha  fièáaa 
emUndlvs  os  (ond»  íl^t***»*  ■>•  *">ha  iia» 

*idaôesii|iula^ú>es 


conu  do  9m  ppvBmo,  *• 
veiição  de  ' 
As  flMíana^  • 


r-  ^.  ex.*  cila  no  despalf 

Hl  a  iníitti»  oftjniâo,  pÉ* 

1  Kuverno  unicamente  desqili 

i  is  ao  legitimo  repres<Aiat 

I,  I  senhora  D.  Maria  11,  cpK* 

positados  no  hanco  de  InijUieTTi' 

'í  acha-sc  presentemente  aqoi.* 

■  tenho  a  honra  de  Ihcensiiríi»- 

io  do  caracter  de  embaiiadortl» 

^UrtittTiinT   e quando  mesmo  quizesse sobp 

'(Mnite  haver  aimla  apresentado  areferid' 

.  rsastsUde  hrilannica,  não  poderá  em^ 

.  uo  o  sr.  marquez  de  Barhacena  si 

I   >  iio  augusto  pae  e  tutor  da 
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'  Mas  sobreUido  ê  ião  evidente  a  coiilradie^ão  que  haveria 
Rttandose  sua  msgeslade  Udelissima  e]la  mesma  ^iqiii,  para 
tie  d3o  pagar  debíiixo  do  prett^xto  de  quo  só  deverão  ser 
gas  ao  sca  legitimo  represenlanie  quanlias  que  lhe  são  de- 
s,  e  sem  o  snpprimenlo  das  quaes  se  verá  obrigada  a 
lonar  os  seus  súbditos  fieis  e  a  su^  própria  cau^a,  qni; 
Qe  parece  [mssivcl  que  o  ^abiiiele  do  Hio  de  Janeiro 
derasse  e.<ta  questão  debaixo  do  seu  poulo  do  visla  iia- 
,  quando  expediu  as  ordens  que  v.  ex.*  refere, 
iindo  por  coiilii  dn  divida  do  BraziE  a  l*ortugal,  e  pa- 
I  á  senhora  I).  M;iri.'t  II,  ou  a  seus  representantes  Icgi- 
,  o  governo  do  Brazil  nenhum  risco  pôde  correr,  quaes- 
irque  sejam  as  ronlingencias  riilnras.  pois  que  v.  ex.* 
Helhor  do  que  eu  conliece  que  o  lirazil  não  coiilrahiu  rcs- 
Oosabihdade  nenhuma  pela  convenção  de  182.')  para  com 
8  credores  do  empréstimo  porluguez  de  Iftiíí;  que  esta 
BSponsahihdado  conliniia  a  pesar  inleir^imente  sobre  Portu- 
íl;  que  o  Brazil  cumpre  as  estipulações  contratadas,  pa- 
lado  ao  legitimo  soberano  de  Portugal,  porque  o  duvidar 
'ialo  seria  o  mesmo  que  admiltir  a  possiliilidade  de  que  a 
Qrpação  fosse  coroada  de  successo,  sendo  ahás  certo  que 
I  Dl  h>'pottiese  quasi  iuadmissívcl  n'esle  talalis^iiuo  caso, 
I  a  usurpação  deixaria  de  ser  consideraíia  como  tal,  sem 
prero(b\sse  um  acto  de  reconhecinieiito,  no  qual  neccs- 
líTiamenle  se  haviam  de  admittir  como  bem  pagas  todas  as 
tpUDlias,  que  até  essa  data  houvessem  sido  subministradas 
fc  legitima  soberana  de  Portugal. 

Avista  de  quanto  acabo  de  expor,  resolvo communicar co- 
pado odicio  de  V.  ex,",  c  desta  rainha  resposta  ao  sr.  mar- 
l^tt  de  Barbacena,  assim  como  lambem  tninsmitíirei  tudo 
ío  niiuií.lro  de  sua  magestade  Odelissima  no  Itio  de  Janeiro, 
ittpero  que  v.  ex.',  cujos  sentimentos  illustres,  briosos  e 
*•*?  lanlo  tem  ("ontribuidu  a  aiitmar-me  n'eslo  ultimo  e  pe- 
**5o  periodo  da  minha  vida  publica,  ha  de,  se  não  por  si  só, 
Wtnenós  do  accordo  com  o  sr.  inarquez  dií  Barbacena,  c-on- 
""far  n  prestar  a  esta  embaixada  ns  auxílios  pecuniários. 
Os  quaes  se  dissolveria  íiiinii'iji;iiam(:ti(f'.  csem  reuiodio. 


li»Jo  o  i»«xo  que  ainfta  exiàlft  nos  esforços  dos  leaes  subdiU 
,lo  sua  mai;esla(lò,  a  senhora  U.Maria  II,  para  restaural-a 
bi-«  o  Uirono  que  llie  jterleDce. 

IKniíi  guarde  a  ▼.  ei.*— 111.*"  e  ex.'*-sr.  viscomlc  de 
tvay»na.  =  JI»ií«w'-  àe  Paím^tla. 
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»«fiar  MS. 


l|Pi  #  niarila  ^«  ninislro  e  sfcrelari«  drslii 


MiAfslinelIa.  par  da  reino  e  <X(nselheiro 
.«isnioha  vos  envio  rauilo  samlarcomo 
»ynrw.  Eiigindo  as  extraordinárias  cir- 
zmi'9t  <n  se  :iohain  rneiis  nMnos,  e  a  da  nú 
-ia  em  nm  paix  eslrangeiro.  fitie  faa/i 
Bíií  auciorisada  para  a  expediçiodi 
,tnf  houverem  de  ser  dadas  a  bem  do  m^\ 
^■rife  porção  dos  meus  suhdítos  que  pernas 
_„tí*»P**«>3:  hei  por  hein,  com  o  conselho  e. 
enciario  do  imperador,  meu  muito  pir»- 
tirador.  queesla  rt'ft*rendarã,  noniear-^Tís 
>  funcções  de  ministro  e  secretario  dVsli- 
.t-j^estade  imperiíd  tenha  providenciado»- 
'S  mens  reinos  e  domínios;  e  ao  meano 
M)  para  dardes  subsídios  áquelles  df»s  meos 
-  t|ue  d'elles  mjcessilarem,  peio  facto  de 
1  '  de  Porlugal,  e  que  [wr  juslilicatios  raoli- 
Míguir  viagem  para  o  Drazil.  em  cuníormi' 
I!   |tni  por  vós  lhes  hei  mandado  intimar,  de- 
vksidios  ser  prefixados  em  uma  labeila  que  farei* 
;   scnça,  e  podendo  vós  applicar,  tanto  píf* 
.'Uio  para  a  do  transporto  das  pessfws  quedR- 
U4  O  Hrnzil,  e  das  legações  que  >e  coiíserva 
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Mebaixo  da  miiilia  legitimn  nuctoriilai)«,  lodos  os  pagamen- 
tos f|ue  receberdes  da  legarão  bra/Jleira  n>sta  carto,  em 
[cumprimento  da  coiivetirrio  celebrada  entre  a  coroa  de  Por- 
tugal e  a  d'aqucllc  império  aos  ^9  de  agoslo  de  1825. 
O  que  me  pareceu  parlicipar-vos,  para  vossa  intelligcncia. 
para  que  assim  o  exeonlois  e  façaes  executar,  romelleu- 
ío  copia  antlienlica  d'esU  minha  caria  regia  ás  repartições 
jde  a  ntinha  real  auclondade  continua  a  ser  reconhecida, 
Ipara  qne  hajam  de  cumprir  esta  minha  real  determinac-âo  na 
jparte  que  Ities  toca.  Escripla  em  I.alchara,  aosâdi.is  do  niez 
Ide  janeiro  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Ji'sus 
Chrislo  de  \H'íÍÍ.=^Umsiíx.^^=  Marquez  de  HarhnrfTUí. — 
(Registado». 
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(C4\aán  a  pac- 162» 

Csftrços  ilfl  manjuci  ilr  Carriirlla  \mrii  pór  a  Tercrira  no  alirigo 
tto  ii{aii[\it  (los  migufn»[as 

*  l-Oadres,  \  i  de  janeiro  de  lH:íO. 
li-"*  e  ex.'^^^  sr.  —  J;i  ent  um  dos  meus  antecedentes  oíTI- 
^("•sannnnciei  a  v.  ex.*  (jue  se  achava  próxima  a  paríir  a  pri- 
ára  divisão  dos  refugiados  porluguozes  em  í^lyniuuih; 
cumpre-me  iiarlicipar-lhe  que  eíTuc  li  vãmente  saíram 
idia  3  do  corrente  o  corpo  Oe  260  altemães.  cnmmanda- 
ipfllo  tenente  coronel  Schwulhach,  emiíarcados  no  navio 
Qarquez  Fortuna,  a  bordo  do  qual  se  acham  3:00()  es- 
gardas.  Nodia  G  saíram  mais  quatro  transportes,  levando 
kWi  bordo  uma  for^a  de  (iOO  homens»  e  ollhjaes  de  lrop:i 
íiinba.  commandadn  pelo  general  João  Carlos  de  Saldanha, 
DOt,  ex.*  verá  no  niappa  incluso.  Esta  gente  vae  sem  ar- 
por  ser  essa  precauí-ão  indispensável,  para  não  dar 
'motivos  a  este  governo  de  nos  accusar  de  violação  do 
^lo  das  gentes.  No  dia  i\  saiu  um  hialc  portugnez,  le- 
do laajs  4í»  praças,  e  fica  a  s,'iir  no  primi-irn  momento  Ta- 
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Conduirei  cslc  oSicio  dizoitilo  a  v.  es/  que  ne  occnpo^ 
buscar  Dieio^  iuilireotoã  para  poder  fa/or  ao  menos  i 
ittui  Terceira  o  re:<to  di&  tropas  que  lemcts  em  logt 
aeodi>as  embarcjr  d*aqui  para  algnm  porto  de  Frao 
d'abi  yara  o»  Acarea»  e  usando  de  outras  camela^ 
naiça  ito  qM  asaitt  nào  serão  iucluidaâ  na  {irobi 
«to  fownw  se  «Iwttiia  a  prvoíiociar  coalra  os  qoe  sáemi 


a  ».  ex/— lU.**  e  es,"*  sr.  cuode  de 
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Ctek»*p^  an 


HMtatnt 

Mn4t«l»»s«ackaiuU»- 
k  «  ata  Ttrrtin,  iapcM' 


Aflft  IC  4as  do  nez  de  jaMn  i 
0m  w^fet  Smsaua,  debaixo  dai  H 
OA  tta  Terceira,  e  f|uaiido  o  dtt»  1 
làMTO  <b  neíuu  «ilU  em  €oikscra 
bcifoe  Lffra,  da  iDe«aia  oa^  e  b 
tti^áiw,  transporte»  desarmado»,  ^ 
M»  itta  6  do  corrente,  eondoziodo  a 
Satdaaha,  o  general  Pizarro.  diTers0S< 


1829.  a  bonludúbri-| 
nm  oa  ViUa  da  iTat).  I 
jps  estaYj  DO  ancof)'^ 

BB  da  galera  m 
■ínB  de  Plytnoatbi 
èonto  o  conde  il6 
áoldados,! 


riobeiros  e  paizauos.  que.  sem  anaas^  wa  muoícTteâ, 
apparencia  alguna  hostil,  procaraTan  a  i8n  Terveira,  se 
pre  flei  e  obedieole,  cooxj  elles,  i  s«a  kagHÍBa  soberana*  i 
niiiba  D.  Mana  U  de  Portugal ;  lòram  o  dito  farígve  e  o  Lyrd 
qft/ò  nav^vam  na  proa  dai  dtus  galeras,  rcpenlínament 
«lacados  por  duas  (ragalaâ  inglexas.  que  pncco  lempo  ant 
Uttham  icatlo  a  5ua  landeira  a  sotarento  tio  luo^mo  porto  f 
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is|)orles,  uma  das  gu.ies.  :i  li(iftget\  Jo  conmiainlo  do  coin- 
doro  W.  Walpole,  airavessando  logo  qiní  diegou  a  alcan- 

rumpeti  o  seu  fogo  conlra  os  brigues  Lyra  e  Suzano, 

Bmlo  e:>tos  Iralavain  de  dnr  rundo,  já  detitro  C  debaixo  das 

lale&is  dn  Vitla  da  Praia,  Togo  que  fez  logo  dois  rombos 

brigue  Srtzana,  qup  des(M^daçou  a  sna  lancha,  malou  um 

lidado,  que  Irahalliava  em  des^lracaf-a.  e  feriu  gravemente 

1  paizann. 

Ein  consequência  d*esta  espantosa  aggressão,  praticaila 
s  praias  dos  duminios  da  rainha  fidelíssima  I).  Maria  ÍI, 
ixnram  o  Snznno  i»  os  Iransporles  de  dar  fundo,  e  alraves- 
Hdo  enlão.  n  commodfiro  Walpoie  mandou  a  hordo  do  Su- 
na  um  oíílcial  com  nma  toaria  para  qunm  commandava  os 
riu^uc/es,  pcr^unlando  p.ira  que  Hm  demandava  aquclla 
»e  mares.  (» conde  deSahlardia,  a  quem  coniputia  respon- 
r.  drclarou  que  linha  ordem  da  $ua  legitima  soberaita. 

Maria  M,  (tara  cundu/.ir  á  ilha  Terceira,  gotciiiada  eai 
U  augnslo  nume,  e  occupada  por  algumas  das  suas  Iropas. 
na  parle  dos  (lorluguezes,  que  voIunlariamenlH  haviam  pas- 
do  ao  reino  de  kiglalerra;  ordens  que  procuraria  cimiprir 
lodo  o  risco. 

A  e?la  declaração  conlestou  n  commodoro  W.  Walpole. 
le  linha  ordens  positivas  do  seu  governo  prira  nSo 
ilir  que  ajiorlassem  em  alguma  das  ilhas  dos  Açores ; 
''(|ueompret.'aria  conlra  nós  as  forças  do  seucommando.  se 

lizeswmns  demandar  qualquer  d'cllas,  insislindo  que  d'ali 
"<^  afastássemos. 

íl  conde  de  Saldanha  tornou  a  repelir  que.  apesar  da  ra- 
das inliniaçnes,  eslava,  como  devia,  determinado  a 
ir  as  ordens  que  linha,  e  que  só  desistiria  de  desem- 
•airarno  [»nrlo  em  que  entrara,  sem  encontrar  impedimento 
^ÍWn  no  alto  mar.  quando  o  commodoro  W.  Walpole  o  con- 
idfrasse  prisioneiro,  ou  mellesse  a  fitijue  os  tianspnrlns 
atros  e  desarmados  que  eite  dirigia,  invocaiidn,  como  Mn; 
ra possível,  o  direito  das  gentes,  os  tratados  e  relaçOes  út*. 
32  eamisade  sut)sislentes  enirc  sua  magestade  fidelissima 

5aa  magestide  brítannica. 
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tõ  linlin  t|ue  airresiVEiUir.  t^tie  n  t'ithil»^(l^S,-ilJiiiili.i  podí:)  iiii 
Iveiíar  píir;»  Krani;;i,  piun  Inyhitt^ira,  nu  iiaiii  iniilf  í|iiiy.c>.se. 
fcom  laiilo  quo  s;iisse  iiumeiliaUiiiteiilc  iJus  ilii;is  lio:»  A(;ores, 
lilliiulo  potém  o  comnuxloro.  laiilo  neste  odicío,  como 
IS   irilimuçúeâ  ;iiitei:edcnti's,  lespuiidor  so  cunsideravj  ou 
o  conde  dt;  Saldanha  prisionniin  de  guerra.  Ksla  uniis- 
obrigava  o  conde  a  pedir  rxivas  oxplicarúes:  ina^  tM>  mn- 
leuto  ein  (juu  esaevia  (niii;a'Oos  o  têu t  oiiça-iius  a  lena ! 
iit)ani-no  os  reis  e  saibamnos  os  piivos!i  as  h:das  (J;i  Han- 
tr,  Tragala  dr  sua  mai^eslade  hritaiiiiica,  t'uEiiniandad;i  pL'lo 
íinodom  W.  Walprile,  cru/aiani  iinvamente  o*  masiros 
Sitzami.  atravessado  nas  ajíuas  iU  \\m  pmlo  onde  rf ina 
raiiilia  lidelissima  D.  Maria  II.  alliail.i  a  mais  antiga  talvez 
rei  da  Oran-Bretanha! 

Knião  o  conde  de  Saldanha  fez  arrojar  o  U^U•  ao  mar,  lan< 
l-íití  n'el!e,  «  dirigindo-se  ao  Hnngpy,  ([iii'  atijvesson  para 
$ber.  e  lev(Mi  elle  mesmo  o  ollkiofjue  arrebaíadaitieiiU' 
liiiára :  mas  ^ó  obteve,  alem  das  atleiívões  e  deticailezas 
>prias  do  eommoíloro  W.  Walpole,  tiue  paret-ia  solTrer 
lu  servi^'1)  penoso  e  in/fliz  (pie  era  oÍHÍgado  a  executar,  v 
sangue  derramado  a  bordo  do  Snzatta,  uma  resposta 
escriplo.  renovando  as  iijlitiiai;ôfs  e  ameaças  anterior- 
tile  feitas,  e  sustentando  u  mn  lirme  resnlu\;ão  de  empre- 
logo  as  Torças  do  »eii  commaiiilo  para  iioi  v\\H\\y.ir  do 
^rloda  viljj  da  l'raia. 
Coiit  i'sta  resfxjsta  volioti  o  tionile  ile  Saldanha  ])ara  ttordo 
[ilu^Zfirm,  e  viu  que  as  fragal:is  Itiihain  p  tomado  posição 
kUriaiento  e  a  sota\eido  dos  transportes,  que  por  ordem  do 
ilc  de  Saldanha  se  lirdiam  conservado  sempre  atravessa- 
uliiÂ.  jhjsição  iiiiv  da\a  ás  iVa^^Mlas  a  possiliilidjilc  de  os  sub- 
flir  com  as  primeiras  bandas  da  siu  .u  lilheria.  ICntão  u 
^ttíãáetU'  Saldatdta,  ctuiltecendo  ipie  a  pniiar  por  iiiiiis  tempo 
fiMjuelle  porto  serviria  só  jiara  sai'rilíi:ar  u  vida  dos  purtu- 
^iie/es  desarmados,  que  a  sua  rainha  ll)i>  tinha  ronliado,  e 
a  maiores  insultos  a  nação  4jnií  ati  representava^  repu- 
lse prisíoneir<j  de  guerra  nnmi-ni  das  fragatas  de  sua  ma- 
ade  biitaanica,  e  nunduu  marear  pelo  mesmo  modo  que 
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^.  t,  .i|r,ii.^v  MiiU^^aK  !*•'  :-  aíâe!|fie:M.-ia  o^  qiutro  U 

ti,*iii«  i»"»!*  í"  nft^*ví**i   «nun  .i"r  !)t.a£«'w>íiti)  «soolt 
í»^  ri:\|2»tav  rt*  Rl«^  OM  rjmuioana  a  navegar 

i.  .  ».ri*5.'  amtf-^-  niri^n  :«  tiiraiu^pra-iHi 
r»-4L^>  •'^-  tasfc-»-^  -  •■-'■meu-  "^nt  jícmb;  tmco  fi 
•*  .•  js»í^    ''•'I-  ■  N"«í^  ■  ^**»*-  '*>  íanafe"  Jbnpna 

a.^  ^  n   -av--  Mir  wÁ-  ii#!resf;nri(>  oivMnr  tma  iná 
«•niiti^  da-  rra;Tat:tK.  paRi  ^isr  f  io!»  i 

^.  .^'.mmnh'   r^ram  atacad'.t>.  marstfM^-flft 
^«^  4  viB:  cia  f'riia  f  r^f  ootri»>  iten  ■*« 

^,    «^  ■naíi.-ar^n.-TK*  ó*-  uni  ftorin  e  dt  M 

çç»*i.>  Ttft.íf  f:ri^d -ni^^iiiopnTtti 

.*i  Métr»*»»  iitt-K.:ii^iEwii«.  "iinir  GiUrattK. 

,    ^^tiuM*í^  nat   rcant^^-io  *^.  ma-  anilBM 

,i-K^  **.r!li:'UMr^  :  ;:^  ti  -"Sa*  amam»  esu 

^<^.-m.  .1—  íicfc/?^"'  Cí-MH-car-tii.  inri  snittartfi  a 

^«..iL.a   ;   mwv.i.    r  tn#  «i-  ii-^m.-aúrisi.  finalm 

..^  :«n^.  :-.T^  !!*-(  li  ,K-taii  *'iiní<  nnsifin 
«^.-.  Vi*-  >  "fJ"!  ■?  r?*.i  •  ;iii  si:r-  :>  Traias  tsie 
^  ,-  I*,  T^  :  a-  ■■  r;*í';;!i-  n  irts-a^Hmejiiit.  qw 
^.^  I  ..-*  ..i-íi.;.  i-*ít-'"'^;i»  "  í  i»--<.-  i-ítepartt. 
, ...  jk.iL'  •*:  Cr-  :  *'"a;í.  nu:  >  :t  i— iinii*»7.ri-  r  Iwirilí 
...  /...:-'■  *in  O.t-  \'.K*'  JT  >:m::i!iii;  *  <  npiMíni' 
^<^^,rt  »^t*n  !•   :»*i'      >i     III-  ;    .ihmm'- í<i«va  í 
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lo  ;icreilíl;ir  (|uo  fiísseiii  ingltízes  os  navios  d»  guerra,  que 

simtllunle  p;ir^g<íin  conimeltium  Ues  lioslilidailus. 

\  \iãla  de.slus  laclos,  tí  i»ulns  i:írcuinstaiii:iafi  ihi  peno^is 

mo  aggriívanles,  que  a  hrevidade  do  lenipu  não  deixa  iii> 

ir,  é  evitlenie  que  o  dirtiio  Llasgeiíles  foi  relluctidamente 

l^llado  pelo  ^'OYeriio  bril^ininru.  eiu  prejuízo  inaiiiresLo 

ílicaliulavêl  lia  subtroitia  rvawhechia  e  itico/ilfutavel  da 

\Q  fiãdmima  D.  Maria  U,  e  daqu^lles  de  seus  subdi- 

jtie  founados  no  direito  pulilico  europeu,  nos  Iralados 

lies  enire  os  legítimos  subei-iiuis  de  IVMiugal  e  da 

i-UreUmlia,  o  mesmo  da  lei  cotninuui  do  povo  ingiez,  ti- 

viudo  esfHHiiaiieamente  liahilar  In^lnleira,  edepo^itar 

us  reslos  da  soa  fortuna,  luiit  >ó  conin  reino  neutro. 

alliado,  aniitro,  e  reconliecedor  alò  luije  dos  inesnius 

jpins  de  legitimidade,  que  [ieltnente  sustentámos;  di- 

alropelladus  sim  peloabu.-JO  da  força,  desprezn  da  iiu»- 

da  fé  puItlÍLM;  mas  direitos  sagrado.s.  i^m  virtude  dos 

IK)S  ura  perniitddo  navegar  a  nosso  próprio  risco  em 

irles  notilros  e  ilesarinados,  sem  armas,  neuí  inuni- 

para  qualquer  jumlo  da  nionarcliia  itortuj^ue/a,  ijue  obe- 

>se  e  fosse  governado  em  nomo  da  sua  legitima  rainha» 

Miria  II  de  l^ortugaL  circumstancias  plena  e  cabalmente 

iHsadas  na  ilha  Terceira,  capital  dos  Açores. 

Osabai.xo  assignados.  lomamlo  o  céu  por  teslemuníia  so- 

vagas  do  oceano,  á  vista  e  debaixo  das  lialerias  dns 

llij  que  os  aprisionaram,  protestam  com  a  stilomiiidade 

íM.  em  uome  da  sua  sut)eraiia,  contra  o  [iroredimenln 

oisaniente  htistil^  praticado  hoje  contra  elles  no  porto  da 

tlal'raia,  na  ilha  Terceira,  pelocomrnodoro  W.  Walpole, 

laruiante  das  fragatas  de  sua  magestade  brilannica,  a 

e  a  A>mro(Í,  repetindo  o  declarando  que  a  mesma 

^i<  V  que  r»  mesmo  commodoro,  (lue  os  fez  prisioneiros 

MMlIa  da  l*raia.  os  cunduz  e  escuda,  disparando  a  sua  arti- 

^^a  i  mais  pequena  aileração  nas  velas  dos  transportes 

•ro<|lh!  n.nvrg.iin. 

^Jn  lirini'/;!  di»  quo  se  te/,  este  auto  de  (irotoslo  às  dez  h^- 
'**tÍ'Tii(«ie  dn  dia  10  df  janeiro  de  IHáí».  que  eu,  Joaquim 


sw 


V*^it*ir3  GaiNlra.  «ccn-tarío  ihi gnvenkii  lUs  irmas  iln  PurloJ 

mtTÊi  Mmfmm  de  Somo  Pizarro,  e  UmJo^  n^  rii 
fcsi^oa»  itoUfri»  que  «*  ;i(iMvani  a  iKjnlo. 


N^afa  a  ia».  JtT) 

nrsies  illinns  dos  ai^n:^  initivutiMvs 
é»  «IfeUiXfr  Ml  casa  do  mm^fatt  de  fthneítta,  na  mais  pm-j 
ftioda  Mctocolia,  sotuudo  an  newo  lempo  »l}?uni.iã  (>a(i- 
%ns«  «oiBO  por  exemplo  «dencaMO  passar  esu  on*h:  »f 
S(»BCM8  podetM%tr  itioheíni  dehirtogal',  eic.  supptiA^ 
■Mtf  i|Me  bavia  alimma  coma  olraoHtana  (]ne  iituil"  a^  ai- 
aiaunuilaTj,  aletn  dn  (|ae  M  dttse  a  $eti  respeito  na  i-arrunt 
ihis  kinls:  porèiD,  soubemos  .iípob,  por  HIes  ine^m<iis.(|UQ 
a  sua  iristezâ  c  abatifoento  nascia  da«  lalla±^  do  duii»  de 
Wellingioíi  »!  lie  loni  Aherdectu  c  ii3o  de  novo.  ou  recíftlc 
.intiiliHimerilo,  petas  quaes  elles  viani  o  oegorio  ipiasi  per* 
didii.  jtiMamt^nic  camn  jà  tinhamos  enunciado  cm  uin.i  notf 
Káie:»  mi*smos  hnmeiís,  que  são  (t>  demagogos  de  roaiortnr' 
Mdenç.in  ijiie  exislem  aqui  i-mLundrps,  chegam  p  dizer qii** 
não  ha  ou. tu  rom^^dío  senão  ir  pra  oBrazd  procurar  alguC' 
modo  de  vida.  e  (|uo  os  i]iie  não  gosurem  dn  Brazil.  e  qiií 
ztftein  licnr  na  Ciirof»,  devem  dctlicar-se  desde  jâ  a  al<juni^ 
loiísa  de  ipie  possam  Urar  meios  de  subsistência,  pnr  issi  -* 
•]HC  a  IVrln^'at  nfio  se  Uima  mai.^. 

È  preciso,  Ct>intudo,  notar  «fue  mi  meio  d'esl3s  suas  \t  " 
menlacõi'>,  lunieltrin  aind.i  r>per3n\,*as  com  a  rest>í  ^ 

illiA  ToiTeira.  cuja  c<'nservai;.iu  ê  para  clles  no  iii  . 
irtual  da  m'tíor  iniporlancía.  [tor  sit  esle  o  tiníci  |Mtn(o  ))ii 


lêem  par,i  ;is  suasoperarriesrcvítliicion.irKis,  c  pcrsiiailtrcm- 
c,  ijiie  einquaiUo  .i  Tercoir.i  se  cotii^ervar  em  seu  poder,  ja- 
lais  lerá  Ingar  o  reconliecitnculu  do  su;i  iiiageslade,  e  que 
ssisliiulo  cila,  irão  com  osla  tesisUntcia  nãc»  mS  desnietilir  u& 
Is  Wellington  a  Atienloen.  (]iianto  ;is  impulirries  que  es- 
íizeram  au  parlídu  liberal.  inasentrtílc'raÂ('spcrnrH;:is  aus 
sócios  cm  Purlugal,  cujos  ânimos  convcfn  aditar,  pani 
não  caiam  cm  apaOiij.  e  se  promovn  ^i  rcMicão  n'eslu 
10.  tpic  olles  tanlo  desejam,  c  par»  a  (|ual  taiilo  lêum  tru- 
lado  ha  um  atino  a  esta  parte,  jA.  como  se  sabe,  na  inven- 
So  de  [lotieías  e  boatos,  qual  dellc';  niais  absurdo  c  desti- 
[tnido  do  fundamento,  tal  como  o  da  Jntimai;ão  qiio  eites 
^•Ivram  para  Portugal  como  oflTicial.  e  de  que  resultou  o  di- 
I  zer*$c  d'ali  nas  cartas  de  â3  e  30  de  maio,  qiio  pelas  hoti- 
f^ias  que  corriam,  breve  os  esperavam ;  invcnrfio  em  que  fo- 
ram ifio  felizes,  como  nos  seus  [danos  de  L'iinspira\;ries,  jã  na 
remessa  de  [lapeis  inceudíarioSi  carias  e  outras  correspoií- 
pDci»s  sediciosas»  e  tendenlus  a  desvaii  ar  os  espirilus ;  e  já 
almcnto,  ílliidindo  c  enf;:aiiaiido  por  todos  os  modos  u 
meios,  e  eum  aipiella  perversidíjde  t[ne  lhes  ê  própria,  c  só 
'Vfcpriíativa.  os  miseráveis  que  ainda  se  condam  n^elles, 
(.''-■slâu  pelo  que  lhes  mandam  d'aipii  di/.er,  não  obsíarile  ler- 
[Jlies  iiii)>trado  a  experií^ucia,  por  niuilus  e  lepelidos  factos, 
'  Uidu  tem  sido  ii*esles  seus  sócios  di3  cíí  uma  serie  de 
nlradicrões.  de  embustes  e  f;*lsÍ4hfIes,  que  só  lêciu  servidii 
iw.i  lis  levar  aos  Irabaliios  ile  uma  niissão,  u  lalvcA  a  Uiais 
alftQO»  cousa. 

Todos  estes  males  cessariam  íinniedíatatnente  mui  o  re- 

oiiihecimcnlo  de  el-rei  nosso  senhor,  mas  emqu^mlo  este 

i»iodii'g;i,  õ  necessário  aos  ruvoJiicionariiís.  cnnm  llies  rha- 

inoii  loni  Aberdeen,  nâo  perder  tempo,  e  lau^Mr  niâo  tie  lo- 

íisosjrdis  de  que  a  maldaile  è  capnz,  tanto  [v^ra  fnnioiil:ir 

)C'>iiítisã(.i  e  ã  anarchia  em  Poilii«,';il.  i-uiim  p;ira  suslmUo'  a 

■Terceira,  cuja  qtiêd»  ou  loiíiada.  ua  nossa  humilde  tqii- 

'í*'-  «iiiiísmo  tia  irelles.  acabava  tnila  ;i  qoeslãri.  (;iMivcn)- 

*'*^^'''  lnjrUmlo,  como  dissemos,  a  de>uídem  em  furlii^aj»  e 

ojihcrvjir  a  Mo  o  cuslu  aqiiella  ilha.  iiara  o  'pie  ikhi  ha  iii- 
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trígii  <|ue  não  iiiiagífiem»  iHMít  ni.idiiiMvãu  )|uo  uTim  poiíbaai 
cin  praliira ;  c  jà  se  vO  <]ue  u  [dario,  tjuaulo  á  IVraMra,  é  fawsr 
com  que  o  «governo  de  sua  in»gesUiíe  nrio  possa  disfKtr  de 
Turcas  rle  inur  e  Icm  pan  aUivar  c  luiuar  iKjuelIa  ílhd.  dU- 
tratiiiido-as  para  uuUa  pariu;  si-ndu  uslus  lumens,  poroulni 
ladu,  lãu  imbecis  e  miseráveis,  qtie  nãu  vêem  que  ludu  Um» 
Icm  siilu  rruÃtradu;  rmu  vêem,  que  a  nação  portitguciía,  ciXh- 
vencida  que  U^dos  os  seus  males  iCcm  nascido  das  re\olu(ôe9 
u  desordens  um  que  lêem  querido  pifN.qiilal-a  animo^  inquie- 
(oâ  o  espirilos  desorganisadores,  tratiquilta  c  lirine  obáeni 
os  e:>rorcos  impolenles  dos  malvados,  e  liei  ao  seu  lepi 
solterano,  el-rei  o  senliur  U.  Miguel  1.  fi»jíe  de  envulvi 
em  qualquer  mactiínação»  por  mais  brillianle  que  se  lhe  ai 
senle;  nâu  vêem,  emlini,  esies  «/«;(  vuluUrs,  que,  ajirsar 
Iodas  essas  inlrigas  e  manejo:»  occutlus  do  ^oNcnio  do  niesnuv 
anyuslo  senlior,  salie  remover  e  vencer  lodos  os  emliançí*s 
pela  sua  energia  e  firmez-a»  e  que  lem  em  consequência  íIisí- 
pusto  o  ataque  da  ilha  Terceira  por  um  mrNio  que  nrto[iò(/e 
falhar  a  derrota  completa  dos  irreconciliáveis  inimigos  ibur 
dem,  do  socogo  e  do  género  liumaDO. 
Londres  ^^  de  junho  de  I8i». 
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r*arlc  offitial  d»  hainlha  <h  Mlla  da  Pnria.  ii»  iltia  Tcrrfiri. 

Uaulia  pelu.s  coBstilDrioaaes,  i-ni  \i  áf  ayosto  ic  1829, 

Kubrf  tts  ikiilurlistas 

Oi'[i(iis  que  a  v.  ei.*  dirigi  o  meu  itliium  oir^iu.  einqu 
participava  ([ue  a  maior  parle  da  esquadra  bloqueante  s^ 
havia  retirado,  e  deixado  comente  dois  hriguos  em  observa: 
Cfio.  continuou  esle  estado  de  cousas  sem  alliTaçjo  atèaodiã 
i\)  de  jnllu}.  em  cuja  tarde  se  avisi.tram  na  borda  do  liurt 
sonte  navios  em  grande  uuEuerfi.  tpM:  avançavam  pata  lerr» 


inatiru^N*'!^  si't;uiiitu  s<^  icctititiccvu  ser  a  i>s()tiadr:i  iiii- 
liga,  composta  de  Ht  vôbs.  a  ^jber:  {  nau,  'ò  rra^MUs, 
cf>rvL*l;is,  \  hl ignos,  \  charruas,  tí  uavio;.  de  lian>purlc  do 
Uerenturf  gniiidezas,  e  al;,'utis  (fustes  urinados  em  i^ruerra. 
rf*/a  disto  fiz  as  minhas  tUspnsiçOes  ftara  receber  come- 
itítifmume  o  iuimiijo:  e  teudo  tjttnntnido  lodos  og  ponlos 
ccexjtíiWs  dn  iiha,  n  estahdccido  vitjitts  em  toam  os  de  tfttasi 
tmprattcnvet  aa:rs.sv.  dKniijuei  a  ijttar/iirâo  dtm  cwsíeUos  de 
-  JfMíii  liuptiisUt  c  S.  Sifbfjstião,  formei  iimn  cohimua  colauie 
fiir  ncfw//íJ5Sí;  o»  cttwes  noOraticfiros  a  parte  OSO.  e  AO. 
lia  iUta,  e  ajtoiasse  iiiimediatamentH  ij/talquer  ponto  suhrco 
^wU  a  fRffuadtn  »f  diritjifiM'  t-in  tli.tjmsirôo  de  nfwfue  nesta 
f»nk  lUi  vosta;  e-  rawtndo  o  t/rosso  das  forças  em  titna  co- 
Ikma  centrai,  a  conseiTei  commitjo  para  decidir  a  detona^ 
^ttrchando  com  rUa  ititbre  o  primeiro  ponto  que  fosse,  seria- 
ititHtr  avommettidit. 

\  (.-Sijuadra  hlotjuuante»  uu  fosse  ponjue  as  calmas  e  os 
leiílos  de  S.  e  SE..  ()ue  reinnram  nos  [irímeirus  dias  da  sua 
*|'|wnrrui  a  einl»aracasseni  de  operar,  ou  (bsse  porque  liada 
(^lufulsiis  noticias  ecahmuiiosos  lioaU)s,  malevidainofite  es- 
inlluilos  sobre  o  espirito  o  di3[)osiç3o  <restt\s  ])Ovos  leaes, 
BlHiiasse  p<'ili»rl»a»:ões  internas  ipie  a  (Madjuvasrieni.  ou 
íuj^e  liiMluH-iile  para  reunir  os  meios  ile  ataque  (pie  ainda 
Hie  faltavam,  conservou-se  inirdejando  na  costa  a  S.  e  SO. 
'líillw  nlê  an  dia  10  do  corrente  me/  ile  ayoslo.  timilo  inis 
'íia?  anlLHedeJiles  recebido  vinte  a  trinta  barcos  abertos  de 
'''Jítiniiics  littes,  (pie  mandou  vir  da  ilha  de  S.  Jorge,  e  que 
^'li^l^ibul^aul  pelos  iliversus  navios. 

^'n  lU  de  acosto,  tendo  o  vento  voltado  ao  Si}.,  Ioda  a 
**s<lU3(lni  titmou  <\  rumo  de  SE.,  e  amaiandn-se  cada  vex 
ni3is,  ítn-oulieci  sobre  a  tarde  (pie  a  [wsicãi»  em  que  ella  se 
aeha\a,  (.^  lelarfio  ao  vento,  lhe  peiaiillia  atacar  com  vento 
largo  a  \í||;i  da  l*raia,  e  com  vento  mais  escasso  as  bahias 
**0. desta  cidailo  c  caslello.  Funnei  enlôo  uma  nora  ca* 
***"*".  '/Mf  cton  olfjamns  (ukas  de  fogo  diritji  a  occttfHjr  S.  S.'- 
'wWino,  o  fim  de  ptxh  r  depromplo  socevrrer  a  titia  da  fraio . 
^J**  fpiaitiição  estará  coftfiado  ao  lahroio  batalhão  de  va- 
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htutnnos  tín  roínfia.  n  sth/ídííi  I).  Maria  li.  Ha  ntmmnrut/i  rfo 
tnajur  ile  caçatloreit  «.*  !*,  Manuvi  JoiUfuim  lie  Mfttezcii,  e  or- 
denvi  ao  v<tmmamÍaiUc  do  dUtricio.  ti  entjtterda  da  t'itla  âa 
Praia^  o  tmetúe  coronel  de  infantcri»  n*  i6,  i*edro  Jtui 
Frederico.  pu.Tnsse  a  sua  forra  ás  alturas  que  dominam 
a*jiu'Ua  bohia  vo  svit  lado  est^iterdo. 

Ao  romper  do  itia  scj^niiile  <1  esqiiadrn,  queretido  nielligr 
encobrir  o  si?ii  ilesignio,  c  Uilvez  iilu<lir-me,  apparecen  as^^s 
aterrada,  e  em  rreiíle  das  haliias  -áO  0.  de  Angra  e  cuÀtellu: 
mas  ao  acUrar  complctatneiiU»  n  dia,  suprando-lhe  n  venta 
mais  fresco,  e  euuevoando-se  o  tjnrisonU?  com  a^u-n-^iros. 
voltou  snbito  de  burdo^  e  rasando  a  costa  rapidamente,  sur- 
giu de  impriiviso  na  bahia  da  villa  da  IVaia.  onde  leve  Ingar 
a  acção  feNx  e  gloriosa,  cuja  Jcscripcito  reMunida  sutimetlci 
a  V.  ex.',  para  (|ue  se  sirva  levala  ao  conhecimenlii  de  sua 
magesladt'. 

A  proximidade  da  terra,  em  <iiiti  a  esquadra,  ravocecidi 
pulo  venio,  doliroii  o  catx)  da  IVaía.  e  a  neblina  e  aguaceiru> 
»iue  ir.-Hpiella  hora  olTusí.aram  o  hurisonte,  encobriu  aívs  de- 
fensores lia  villa  da  Praia  lodo  o  movimento  da  esrpiadi^  ini- 
miga ;  e  só  pelas  onze  horas  da  manhíi.  em  que  as  rievoas  ac 
dissiparam  e  o  vento  serenou,  descobriram  a  nau  inimiga 
<|iie  ta/ia  a  vanguarda  da  esquadra,  o  isto  ao  lempo  imh  rjut' 
já  entrava  a  bahia  aproada  á  terra,  e  seguida  por  lodos  m 
navios  da  esfjnadra,  i\  exiepção  de  uma  corveta,  deixada  tiCh 
rreide  do  porlo  de  Angra. 

O  forte  denominado  do  Porto  rompeu  o  fogo,  e  este  fiam 
logo  respondido  por  uma  banda  da  rtan,  e  mais  vasos  da  i*:S' 
íjoadra,  a  qual,  continuando  o  seu  movimento,  penetrou  aLõ 
linde  o  fnndn  llie  permittia;  lançou  ferro,  colheu  o  panno.  ^ 
lonlirjunu  sL-ni  iiiLerrupção  a  mais  vigorosa  canhonada. 

*)  forte  do  Poiío.  conuiiandado  |)e[o  alferes  de  infaiiler*^ 
n."  :í,  Simão  de  Albuipieripic,  pr<isegoindo  no  seu  fogo  cm*" 
o  niaítrr  acoito,  emipianto  o  inimigo  trovejava  com  |i«uc«- 
fruclo  si>brc  as  nossas  balnias  i'  Iriniliciras,  fez  loyo  na  na*- 
Cíinsideraveis  avarias,  panindu-ibe  h  |>an  da  rehahtaigMil»^ 


d(i  h*mbadtlbit.  e  ferindo  muita  geiíic  a  btirrlo. 
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Foi.  iN>rém,  em  vão  que  u  iiiíiiií^ío,  cuiii  o  íugo  aluratlo 
•  reníos  de  canhões,  prelondeu  ;ilennr  us  voliinlyrios  tia 
iihora  D.  Maria  II,  que  í^óâ  ainda,  em  líio  árdua  crise,  se 
h.iv.im  alacados  roín  lanU  celeridade  e  violência.  A  snn 
tenção  lixDu-se  subre  toda  a  linha  que  lhes  estava  coiilíadn, 
esperaram  com  aquelle  sangue  Irit)  esuhorilinarão.  queca- 
Icriiwios  verdadeiros  mililares,  e  que  honra  iismaisapner- 
Aoâ»  o  desenvolvimento  da  operação  do  desemltarque. 
I»el3s  quatro  horas  da  larde.  sem  que  o  fogo  de  bordo 
•sconluiriasse  um  só  momento,  o  ínimi^ro.  laru;amío  uma  co- 
imna  de  tropas  uaa  lanchas,  aeommelteu  curn  rapidez  ede- 
«kJo  a  ponta  aonde  existe  n  furte  do  Espírito  Sanlo,  e  aonde 
ma  3i-L'umulacrirt  de  penedos  de  basalto,  c  grossos  monlites 
e  lava  rolada,  formam  uma  estreita  assentada  na  base  de 
ima  escarpa  de  peílra  quasi  vertical 
O  major  Menezes  mandou  immediatamente  uma  parto  dos 
111$  voluntários  a  supporlar  este  ponto,  reunindo-se  á  forra 
ipie  (lo  dislrícto  imme<liaío  se  postara  jntilo  á  base  do  forte ; 
ftcsles  valentes  militares,  debaixo  do  fojjo  das  baterias  de 
Wdo,  )'  da  inutrallia  de  ihias  cantioneiras  que  protegiam  o 
di.'M,*nib.irque.  começaram  nma  tão  viva  e  t<1o  bem  dirigida 
Urziliria.  que  Címseguiram  fazer  retroceder  alfruiis  dos  esca- 
leres, ludos  terrivelmente  estragados;  a  maior  parte,  porém, 
'!■  força  inimiga,  arrojando-se  atrevidamente  a  tudo  o  risco 
«»lin;  (ís  penedos,  c  tre|)ando  ao  furte  do  Kspirito  Santu,  que 
já « .irliava  evacuado,  consetruiu  lani;ar  alguns  homens  no 
•nlPTior  do  mesmo  forte,  emipianli»  tiulros  poucos  mais  longe 
'■«''Wliuirani  trepar  a  escarpa.  Kra  esle  o  projecto  do  ininii- 
o**'  IHi;  pretendia  assenhorear-se  do  forte  e  da  crista  da  r«i- 
*"«.  fit'cn|iar  com  a  sua  força  as  altura  ria  nossa  tjsqueida. 
^ "tu (lc  (iroteger  as  suas  operações  ulteriores :  poiêiu,  o  va* 
*'r  fjf),,  voluntários  mallogrou  este  idano:  porquanto.  Ire- 
/^'»ilo  rapidamente  ao  rume  que  domitia  n  rtirle.  saltando 
_  *-'"q  i  liaioneta,  e  desalojando  os  inimigos,  os  precipitaram 
'^''e  i)s  rochedos  em  (]ue  tinham  desembarcado,  i»  guarne- 
'"•li  a  riisla  da  escarpa. 

<2sle  tem[to  o  inimigo,  acossado  em  parlo  pela  fuzilaiía 


in.itadora,  ijuc  chuviíi  sobro  as  l.inc)i.is,  e  em  pnrte  c<iin  n 
liiii  4lu  hnv^ir  (ini;i  se^utida  i'i)tiimn'i  canlra  o  flanco  direíltig 
<l:i  no-isa  linha,  rulirou  as  lanchas  p:ira  boalo.  o  i^iie  ilfixou 
a  sua  piimeica  for^'a.  cuinpnsla  ila  flor  ilas  suas  tropas. 
ipjasi  liiiahncnle  fitmiada  ilc  granadeiros  e  ca^'aijt)res.  enlr 
o  ahysnio  do  ni<ir  e  nnia  escarpa  impraticável,  guarnecida 
cume  por  uma  activa  Tuzilaría.  NWe  tempo  já  a  colnti 
central,  que  eu  tinha  feito  marcltar  ao  primeiro  indicio 
ataque,  depois  de  [leivorrer  unta  extensão  de  cfttrada  balida 
de  flanco  pehis  iKiterías  d;i  nau  o  fragatas,  eutrava  na  villfl 
da  Praia,  o  já  a  primeira  colunma  dos  atacantes:,  privada  i 
sens  cõmmandanles,  ede  oulr<is  ofliciaos  feridos  morlatmen-l 
te,  acommeltída  ponimctuiveiro  de  balas,  e  isoladas  na  lt.ise  , 
da  escarpa,  se  achava  completamente  rola  e  desalentada,  e 
lis  s(ddados  e\asperaiIos  bradavam  pelas  lanchas  para  reeiíí- 
bi'irc^ir-se;  mas  l)radavHm  imitrimcnte.  e  conlinuavamasrif- 
frer  o  continuo  fogo  dos  nossos,  emqnanlo  os  navios  scrr-^ 
cessar  faziam  jogar  a  sua  artilberin  para  a  terra. 

Seja-me  permillido  lixar  a  ai  tenção  de  v.  ex/  sobreotsít?- 
clacuto  que  se  me  apresentou,  quando  cheguei  ao  cam|Hi(U 
batalha,  es[>cctaculo  o  mais  bello  que  pôde  enconlnirsotia 
guerra,  e  que  talvez  se  não  apresente  em  nni  só  subreiDÍl 
combates.  Os  canhões  da  esipindra  baliam  por  toda  a[)artt^ 
a  praia  c  collinas  adjacenles,  e  os  nossos  fortins  com  um  ti' 
niiladissimo  ninnefo  de  t-aidiões,  servidos  por  arlillteip»sílí' ' 
costa,  respondiam  a  centenares  de  bocas  de  foRO  que  os «13' 
cavam,  e  no  alto  da  escarpa  a  pequena  linha  de  votnntarK?^ 
ilrsenvolvía  simultaneamente  o  máximo  valor  e  a  mais  ^^'^ 
bhtnc  generosidade.  J 

Os  atacantes,  abandonados  sobre  os  rochedos,  n3o  puden-^ 
lio.  nem  estender-si;,  nem  escapar-se,  e  f>ersuadidos  que  nòs^ 
imitando  as  unlens  [lor  elles  recebidas  lhes  ne^Mriamos  qnar*^ 
lei,  estavam  reduiiidos  á  exasperação ;  os  mais  audazes  fazian»_ 
fogo  para  o  cume  i)a  barreira,  c  em  breve  feridos  occulta- 
vam-se  eidie  ns  penhas,  (pie  o  mar  vinha  pouco  a  pouco  ir 
vadindii,  porque  a  maré  eslava  na  íor^a  da  enchente:  osmais 
fracos  oci'ullavaní-se  nas  lapas.  Kstc  horroroso  estado  de  in- 
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iWzes,  pvta  maior  parle  iirrasludus  nti  pehi  violtTiciii  e  lyr.iii- 
la  rto  usurpador,  conimoveu  os  geiien>sos  voluiilarios;  e 
Bndo  nos  individuíis  vencidos  um  b;indo  de  viriimiií*  inise- 
iveis,  brad;ivam-liie.s  fio  rIio  d:i  escarpa  que  não  fí/.fâsr 
>go,  qutí  se  reriilessem.  que  nada  tinham  a  receiar  desar- 
iiadfts;  e  alguns  li^^adoscomcíjrdas,  estendendo-as  ao  |nn^'o 
e^wrpa.  outros  descahando-se  e  dosccmlo  assim  pelos 
inhascns.  davam  as  mãos  c  tiravam  dít  ahvsm<i  os  inimi- 
go», que  efftíclivamnnte  lar^:avam  asarmns,  sem  que  os  per- 
nrbassi'.  honi  íi  fnfío  ilos  canliões  e  tios  mosijnetes.  nem  a 
meiralli:)  de  um  hri^rue.  que  f<i7.ia  fogo  síd»re  a  vida;  e  con* 
lUuimto  ns  prisioneiros  assim  feitos  Á  villa  da  Praia,  voavam 
*k  novo  ao  fogo.  muitos  ligando  com  lenços  rasgados  mais 
«leuma  feiída  recetjida. 

LofjM  que  a  columna  central  penetrou  no  campo  da  hata- 
Uu.  ti?,  avanc^ir  duas  rompanliias  do  quinto  iKitidhão  de  ca- 
çadores para  suppnrtarem  na  esqtjerda  os  voluntários,  es- 
lemli  o  resto  da  força  no  lado  direiío  ila  lialita.  contra  o  qual 
'•ÍDimigo  dispunha  o  seu  segundo  ala<|ue.  O^m  elTeito,  mal 
w  minhas  disposições  estavam  tomadas,  quando,  a  ;d)rigri 
íiíiiau  e  fragatas,  se  embarcava  uma  segumJa  coiunma.  e  as 
hfirlwji,  desenvolvendo-se  successivanienle,  ameaçavam  a 
•"ssa  direita:  mas  tendi»  o  primeiro  tiro  de  arlilberia  de 
í"í'patiba  da  bateria,  do  commando  do  rapitrio  VilLirinbo. 
^'>'lailo  a  primeira  lancha  c  as  seguintes,  oonfumlida  tada  a 
'"''tí»  .IS  lancbas  retrocederam,  e  cobriram  se  com  a  nau  ao 
'^oi  dos  grilos  de  vjcloria  de  toda  a  nossa  linha  trtumpliante. 
^'i6gava  então  o  resto  da  minha  arliíheria,  e  os  obuzes 

E™**  a  diíliculdade  das  estradas  tinham  demorado;  e  a  pri- 
<í'rn  griuiada  por  elles  lançada  ameaçou  a  esquadra  rle  um 
•V(i  p^ijgo.  i-jy,  porém,  ji-i  noile,  e  a  maré  estava  em  preá- 
■  "'**  Q  a  nau  que  tinha  no  Iwixamar  torado  no  fundo,  ílu- 
Ctnav;i ,],,  novo;  a  calma  que  reinava  nodecurso  da  larde  foi 
^"^'ílUiiiiJa  por  uma  leve  viração.  Então  a  nauííommandanle, 
*emlo  mallonrado  o  ataque  sobre  a  nossa  direita,  ahando- 
nanilt)  rom(iletamenle  a  llor  das  suas  tropas,  com  qne  ata- 
"•^  íiiinssa  esquerda,  fez  signaes  ao  restante  da  esquadra, 
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t*  os  ii.ivins.  ('orl:iiiil4i  ;i|ii-i's*.i4l:iriiriil('  ns  .imarraii.  sur^iranT 
fora  (Ja  Imitii  e  lizeramstí  ju  mav,  o  que  ílt»  certo  ii.io  ronsí'- 
|{uin:iiii  loilos.  se  o  lempo  nie  tivesse  purmitlifln  ira7.er  às 
òiileriiis  (la  prag:i  iiiaiiir  numero  de  poças  Oe  tjirossn  calibro, 
ou  sti  os  ohni:es  livessein  clieKado  mais  cedu. 

O  jiiinii^o  |HT(leii  nesle  dia  li»da  a  forca  <xmi  que  aUcon  i 
a  nossa  esqnonia,  «^  ijtit*  avalio,  Sfgundo  o  que  ubsen'ei,  eú  | 
iU'[>oinK*iiU>  dos  prisioneiros,  em  800  a  1:000  Ijoiíims.  óm 
quaes  H88  foram  feitos  prisioneiros,  e  o  resUuile  peia  naior 
parle  morto  sobre  ns  rochas  e  afobado,  como  se  vé  iIo  grandv 
numero  de  cadáveres  que  já  lem  vindo  á  rosta.  Ali  inorriK 
ram  vários  oHiciaes,  entre  elles  o  tenente  coronel  AzeretJA 
comniandatUe  em  secundo  da  expedirão,  e  comniandanleiV^ 
primeira  brigada,  e  o  major  D.  Gil  Enues  da  (.osLi.  O  p«^. 
meirn  destas  nfTiciaes.  mortalmente  ferido,  foi  ainda  te5t^«t. 
niuuha  d<i  cuniplemenlo  da   nossa  victona.   mas  expirou 
poucos  momentos  depois,  manifestan<lo  o  seu  espanto  p«  -i 
jíenerosidade  com  <|n(*  via  tratar  os  seus  camaradas.  Abs»n- 
dunoti  o  ininii>:<»  igualmente  neste  ponto  as  Ires cardionei n^J 
«»in  que  tirtba  pri>tejíido  o  (lesembaripii!:  a  perda  4pic  ;?i<rf- 
íreu  a  segjnuda  columna  de  dei^embarqne  deve  ler  sÍdoc«»f>-| 
siderahitissima,  pela  impossibilidade  de  salvar  a  gente  cl^^ , 
lanchas  Tolladas  v  quebradas,  riiialmente.  Síjube.  dos  pri- 
sioneiros que  tinham  lido  nuiita  ^'enle  ferida  a  bordo,  c  eu H'*' 
outros  o  tenente  coronel  honlel.  commamlante  da  sepuiid-i 
liri^ada.  o  qual  foi  ferido  i)orum  estilhado  do  pau  da  retr.in- 
ca.  roto  na  nau.  Pedaços  de  b.ncbas  quebradas,  ai^Mins  liar- 
ros  abandonados,  cadáveres  em  grande  numero  estão  seo*.1" 
arrojados  pelo  mar  em  toda  a  cosia  da  habia  da  vitia  «l*** 
IVaia,  e  nas  ailjacenles.  A  nossa  perda  consistiu  em  í>  b*'' 
mens  mortos,  iiu-lusos  :{  olliciaes.  e  tti  ferítios.  eximo  \.e%-' 
tnais  circuinslaitciadamente  verá  no  niap|)a  que  ix^melto. 

Tal  foi.  ill."*"  c  ex."'"  sr.,  |iarn  nós  o  jílorioso  e  iraitscf?**' 
denie  resultado,  tiue  os  mimigos  do  ihrono  ile  sua  mag^^ 
ladc  liraiam  da  míu  iirímeir.i  e  provavelmente  idlinia  tení 
tiva  coiiira  <-slc  halnarli^  il:i  (idctidaijc. 

TíMla  a  guarnição  d'i'Sl:i  ilha.  oiTiciaes  e  snldarlos  de  lod 
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armas,  s*-  poil.ir.iiii.  •icyuinlo  ;ís  |)osii;ni's  (•»!  (|Uest':i(ii;i- 

Ifn.  romo  rumprin  aos  defensores  ila  miiis  sniilo  e  ^eiitMosu 

^usa.  A  principal  gloria,  poréu».  ilesle  diu  pcitenceii  :u) 

%T\\o  de  voluntários  da  senlwra  D.  Maria  II.  A  narracru» 

Lacta  ilu  seit  compurlnnienlrj.  que  acabo  de  snlmietler  ã 

ex/,  è  o  seu  elogio ;  e  (juando  fados  laes  proí^lamatn  a 

ria  de  iim  corpo.  Iodas  as  expressões  sâo  fracas  e  iufe- 

uiivâ  ao  mererimenlo. 

Olenenlií  0.  Anlonio  ih'  Mfllo.  impm  ajndanle  df  ordens, 
[<|Hft  envio  a  v.  ox",  e  que  recoiimieiulo  á  l»etii'vole(irÍJ  de 
«na  niaj^'estade.  terá  a  honra  de  [Mjraos  pês  da  mesma  aii- 
^ta  senhora  os  votos  de  amor  e  submissão  desta  guarni- 
$0.  c  informará  a  v.  ex."  das  particularidades  que  me  é  im- 
JWíisivel  inserir  na  presente  narração. 
Dotis  pnarde  a  v.  ex.*  Angra.  I;»  de  ajioslo  dê  \H'iU. 
*  ft  ex.""'  sr.  marquftz  de  Palmella,  —  Comle  dt*  Villa  Fhr. 


Extracto  do  um  ontro  ot]icio  do  condo  de  Villa  Flor 
para  o  marqnez  de  Palmella 

l>t'l>MÍs  dl»  (lia  11  de  aj/oslo  a  es>|iiadra  iiiiiiiign,  qiw  ma 
NIki  ilcixado  de  observar,  se  amarou  ('oiisidrravi-lniciile. 
''r'*iinÍH  a  corveta  «pie  linha  rjcixailo  em  <ilfcserva<;riii  ilefroiile 
''♦•  Aiipra.  Tem-se  vislít  passar  difFerenles  barcos  na  ilirecrão 
'1" S.  JorííH.  Não  reputo  provável  um  seíjijudo  ala<pie:  I.". 
[•^rfiMc  o  iiiimi^'o  piM'den  perto  de  ineUiie  ila  soa  fíir^a,  e 
M'«íla  Utda  a  de  plena  confiança ;  S.",  porque  tem  feridos  ou 
"iitrlíis  os  seus  |)ríiiripaes  níTiciafs;  3.".  [lorque  ns  navios 
Wílíetjni  considera\eis  av;irias.  tjimiudo.  eslon  prnuiplo 
fifatM  recelier  em  qualquer  ponto,  e  posso  dizer  a  v.  ex.* 
'1'"* '» f3(;o  agora  roíu  quasi  a  cerle/a  da  vjcloria.  =  Cuude 
''"  ^'/fo  Flor. 


Proolamação  do  oonde  de  Villa  Flor,  diri^da  aos  halsitaDWs 
das  ílbas  dos  Açores,  depois  da  derrota  da  expedição  nU- 
g-ueUsta  na  batalha  da  vlUa  da  Praia 
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No  dia  ti  ilc  i)^osloacsí]iiadra.  routindi  ao  st^rvíço  tlc 
iiiarresliide  a  rainhn  polo  usurpador  da  coroa  de  Poriii>!al. 
as  Empas  pur  eWc  seilu/id.is  c  violenlndns  para  auxilinreaia 
rubellião,  lenrlose  alrevidf>  a  atacar  a  itlin  TtTccira,  foram 
cnmplelainonle  repollidas,  rolas  e  ilcsbaraiadas.  A  maior  e 
nioltior  parle  da  su-i  força,  oii  morreu  uUt^ruía  iios  mareai, 
rórida  sobre  as  rtKlias.  ou  tlcpondo  as  armas,  caiu  om 
dos  defensores  do  ihrono  c  das  leis. 

A  esquadra  fugiiiva  apenis  deixou  alguns  navios  em  fre 
(fesla  ilba,  os  quacs  lodos  os  dias  diminuem  em  ntiroero. 
ipie  o  inverno  próximo  afugcnlaríi  complelameiUe.  ^-  eMt 
inoimnún,  povos  opphmidos  dnslas  ilhas,  de  moslrardes 
vossos  li»atís  SL'nlimcntos,  du  ras^jaros  documentos  d:>  vns*^, 
inraiiiia.  e  de  proclaiti;^rdes  o  legitimo  ^'overno  da  nossa  att  «> 
rada  raiiilta,  íjue  a  lodos  vos  olha  como  filhos,  que  pretm  « li* 
pela  di>c>ira  c  justiça  reunir  snb  o.seti  sceplro  paternal. 

Kxecutmdii,  como  governador  e  capiíão  Rimeral  d*csUi< 
ilhas,  suas  pieilosas  e  clementes  intenções,  eu  fiz  poupar  i 
vida  a  qnanlrts  deposeram  as  armas,  o  a  humanidade  e  arl«?- 
mencia  coroaram  a  victoria.  Os  inreli7.cs  habitantes  d'esl3^ 
ilhas,  que  arrastados  (iclo  tyraniio  caíram  em  meu  poder,  cv. 
scfíuindo  as  clementes  ordens  de  sua  majestade,  os  restil 
ãs  suas  famílias  e  à  lil^erdade.  Dclles  sabereis,  babílant 
<los  Açores,  a  di(Terença  que  existe  onlre  o  regimen  feroz  da 
nsurpação  e  o  mando  paternal  e  sagrado  da  lepilinia  rainha 
Kllcs  vos  piritarrni  (piai  a  fia/,  interna,  e  a  força  respeitável 
de  que  posam  o-;  (tovos  da  Teri:eira  para  sua  veidura  e  d 
fi'ns:i.  e  ciilão  conhecereis  quanto  vits  interessa  a  unta 
prompla  aos  defensores  da  tidelidailo.  No  emlanlo,  babilan' 
tes  das  ilhas,  conijie  que  as  relações  comvosco,  longe  de 
rem  prolnbidas,  seriío  francas  e  Ienes,  as  vossas  emba 
ções  serão  recebidas  e  protegidas  nos  portos  d'esla  ilha. 
voÃSOS  géneros  ser3o  empregados  e  trocados  n'&4te  mercado 
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a  ptx»tecção  Jc  sua  mngt\sia(lfiseestei)(Uírii  sííl»rc  vós,  sem- 
que  livres  v  (leseiitranadus  a  soliciUnles. 
*alacio  (lo  yiivenio  cm  Angra,  20  <le  agosto  do  Í8i9.= 
»<í«  de  Villa  Flor, 


DOCUMENTO  N.''  224 

tm  diri(|iilo  Ho  fflar<|uci  úr  PalnofHa  e  José  António  Guerreiro 
1»  iiBpirndur  D.  1'eitro.  por  nio  poder  tf  r  já  hi()ar  n  sua  reso* 
Inõo  ilf  rrassuniir  a  mrita  iitíriniiiii-ía.  i\c\ta\s  lie  lia\rr  roíifir- 
naéi  a  itoa  alicliraçno,  qaamtu  ]ú  saltedor  ila  traiçoeira  runtlurla 
4e  »ii  irinio  em  Portugal 

Londres,  ã.^i  de  ahril  de  182í>. 

Seiíliorl  — Em  data  de  15  do  niex  corrente  tive  a  honra 

rfet-SiTcvcr  a  vossa  magestade.  dando  lhe  (»artc  da  miolia 

^íi*L'i;-iib  ã  Europa,  e  do  eslado  cn»  <juc  achei  os  negócios  de 

fluyal,  c  opiuirio  (]uu  delles  forinei,  ã  vista  dos  copiostis 

arecimentos  que  recebi.  Hoje  iini  dever  mais  árduo,  pu- 

lainiJa  mais  importante,  me  obriga  a  faltar  a  vossa  ma- 

de  Sdbre  o  me^^lo  assumpto,  pnrèni  em  diverso  senti- 

ciDjire  rom  aqnella  pureza  de  intenções,  e  com  n  fran- 

I  da  verdade,  que  todo  o  súbdito  leal  e  verdadei?  amenie 

h)deve  a  um  soberano  tão  glorioso  e  tão  iiiugnaiiimo. 

A  vigorosa  resolução  que  vossa  mageslade  lumoii  de  i*e- 

l^síamir  a  (xirôa  portngueza,  por  haverem  aduoado  as  cori- 

'6s  da  sua  abdicação,  e  por  ser  fund.'ido  em  falsa  câusa 

^ecreto  de  3  de  março  do  ;.niio  passado,  eja  eni  si  mesma 

da  em  direito  incoolestavel;  porém,  infelizmente  acha- 

ftiD  coiilradií^cão  com  aclos  mui  recentes,  emanados  do 

Mjenio  de  vossa  mageslade,  cuja  natureza  torna  inexequi- 

Modos  os  decretos  de  que  eu  fui  portador. 

"^ruma  nota  de  O  de  outubro  do  antio  passado,  dirigida 

alttloQ  ^q,Q  Jipiomaticu  pelo  ministro  de  vossa  magestade 

^''l^inlros»  foi  conimunaado  a  todos  os  governos  qnc  vossa 
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maí!0sl:ule,  iiuo  nbsl.initi  IoiIik  \i<  acnnlrcimcntfis  pi$f; 
em  1'orUigal.  c  stmi  oml^rgo  Ja  difliculdade  que.  movid 
por  aqaelles  mesmos  aconlecimenlns,  os  ministros  de  vos 
mageslade  na  Europa  bavíam  lido  de  nolificar  ás  cõrl^su 
gas  o  decrelo  de  3  de  março,  (fueria  Igdavia  que  c.sle  (os 
valioso,  como  tal  o  reputava  e  recouheci.i  a  ãetitiora  D.  H 
ria  II  por  e  como  rainha  reinante  de  Portugal.  Uma  lai  coi 
municação.  da  qual  incluo  aqui  a  copia,  presiippõt'  a  ratifii 
ção  com  inteiro  conhecimento  de  causa  daquelle  decreto- 
preteiider-se  agora  auDullal-o  è  contrario  a  este  ultimo  ac 
cessa  de  ser  fundado  em  bum  direito,  e  dá  aos  gabinetes  « 
ropeus  boa  occasião  de  :^e  queixarem  de  ser  ludibriados 
att*  de  se  opporem  por  quaesquer  meios  á  execução  de  ^ 
acto,  que  somente  podia  ler  efleito,  estando  fura  do  alçai 
de  toda  a  objecção  bem  fundada. 

Estas  e  outras  rasOes  foram  mui  seria  e  madurai^ 
l>onderadas  entre  mim  c  os  marqiiezes  de  Uartiacenafl 
Palmella,  e  unanimemente  concordàuios  cm  que  em  oc^S 
de  tonta  tr3ns4:tindencia.  para  obedecLTmos  ás  verdadeii 
intenções  de  vossa  magestade.  era  forçoso  que  no»  abslivi 
semos  da  lilteral  observância  das  suas  ordens,  e  n'esla  cí 
formidadc  passámos  a  indagar  qual  seria  o  meio  mais  lej; 
V  mais  seguro  para  cliegarmos  ao  fim  que  vossa  luageâtA 
se  propoK. 

As  ras&es  que  Hcam  expostas,  as  outras  que  se  podemdl 
duzir  da  proclamação,  que  vossa  magesladr  dirigiu  ansptJl 
tuguezcs,  já  depois  da  insurreição  do  Porto,  e  o  facto  d 
estar  a  senhora  l>.  Maria  II  recebida  e  reconhecida  porel*r 
de  ln<jlaierra  como  rainha  reinante,  e  como  tal  tacitaroen 
recotdiecida  pelos  outros  governos,  tanto  assim  que  it'esi 
ijuatidadc  vem  seu  real  nome  lançado  no  almanach  real  i 
FYança  para  o  anno  corrente;  tudas  estas  a»nsideraçi'ies W 
convenceram  du  necessidade  de  adoptarmos  por  base  ío 
cosa  a  continuação  da  qualidade  de  rainha  reinante  ua  % 
nhnra  I).  Maria  II,  e  como  esta  aiiiiusla  senhora,  apesar' 
sua  menoridade,  lem  em  si  radicada  a  plenitude  do  pod 
real.  nVMa  devem  residir  todas  as  allribuições  e  faculdad 
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icccssanas  para  se  romctlinrem  ns  males  que  aflligem  Por- 
ignl.  C  que  nem  poilcm  ser  remediados  pela  inlervcriçíío 
las  r.imaias.  que  não  existem,  nem  pel;i  applicaçíio  das  leis 
direito  publico  porluguez,  por  estarem  de  fàtto  Iodas  con- 
ididas  e  transtornadas  pela  ottra  da  usurpação. 
Verdade  seja  que  a  senhora  D.  Maria  11  é  menor  c  impn- 
sre.  segundo  o  direito  civil ;  porém,  em  Portugal  não  tia  lei 
iraa  que  marque  idade  para  os  soberanos  serem  tiavidos 
ftf  púberes,  e  sua  magestade  íidelíssima  tem  yà  bastante 
lesenvolvimento  das  faculdades  inlellectuaes  para  satier  o 
iVoeobra;  a  falta  do  idade  pôde  ser  supprida  pela  outorga  u 
laiictoridado  de  seu  augusto  pae  e  tutor,  e  a  sua  falta  de  ex- 
]|ierieiicia  pôde  ser  remediada  pela  assistência  e  conselho  de 
tpleniputenciario  de  seu  augusto  tutor.  Sua  magcslado  por 
I  moio  não  pôde  governar,  mas  pode  (o  que  c  muito  di- 
I  nomear  uma  regência  que  governe  em  seu  real  nome. 
^esle  modo  em  Kranra,  por  morte  de  elrei  Henrique  IV 
JVdeelrei  Luiz  XJII,  seus  successores,  nao  obstante  suas 
IS  idades,  foram  ao  parlamento  de  Paris,  e  abi  approva- 
I  e  confirmaram  a  nomeação  de  regentes  para  o  reino , 
jiliislona  de  Inglaterra  oíTerece  eiemplos  muito  análogos,  e 
^  ili|>lomacÍ3  8  no  direito  das  gentes  positivo  estes  prece- 
ssão de  poderoso  argumento, 
^marque/,  de  Bartiacena  exigiu  que  se  redigissem  proje- 
j  (iMdos  actos  necessários  para  esta  transacção,  e  em  conse- 
I  ipeDci«  redigi:  1.",  um  decreto  motivado,  pelo  qual  vqssh 
>ii|wtade,  como  tutor  da  senhora  1).  Maria  II,  a  auclorisa 
píraa  creaçâo,  nomeaçHo  e  regulação  de  uma  regência,  qne 
(wseu  real  uome  liaja  de  governar  os  reinos  de  Portugal  u 
parles,  e  seus  domínios ;  2.^,  plenos  poderes  ao  marquez 
1  no  acto  d'aqnella  creação,  nomeação  e  regulação  assis- 
e  dirigir  sna  magestade,  e  especialmente  auclorisar  em 
'wwiede  vosía  magestade  o  que  ali  se  olirar  pnra  aquelle 
^^'^  3.",  finalmente,  uma  carta  de  gabinete,  participando  a 
*^"3  «rn  dos  sob*;ranos  da  Europa  a  resolução  de  vossa  ma- 
I  psiade.  e  pcdindo-llies  o  reconhecimento  do  novo  governo. 
-*  para  mim  grande  ventura  que  vossa  magestade  se  digne 
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approvar,  manil.ir  expíitlir  e  nssigrar  €slus  aclos  lâo  ímpur^ 

Se  a  reyencia  assim  itc.hÍ.i  vier  a  faltar,  pôde  crear  oui 
pelos  mesmos  meios,  e  vossa  mageslade  conservando  juutu 
a  ella  constanlemeute  um  embaixador,  ou  agente  diplomali-- 
CO,  bomein  \irUioso,  de  liime  caracter,  e  sobretudo  zeloí 
do  servido  de  vossa  mageslade,  exigindo  ser  informado 
gularmente  da  marclia  dos  negócios,  e  não  abaudorjandu  ja^ 
tnaís  uma  causa,  que  por  tantos  tilulos  ê  sua,  não  tem  qu 
temer  abusos,  nem  prevaricação  de  uma  regência,  cujrjs" 
meuU)ros  derivam  toda  a  for<;a  presente,  e  todas  as  fului.is 
esperanças  da  vontade  da  soberana,  que  esta  detiaixo  da  tu- 
tela e  guarda  de  vossa  raagestade. 

Sendo  o  tempo  o  mais  importante  elemento  de  acção.  p<'r- 
der  algum  nesta  importante  occasião  seria  atraiçoar  a  ou- 
fiança  de  vossa  mageslade  e  a  causa  da  senhora  D.  Man.i  I). 
e  por  isso  logo  que  se  tiajam  alcançado  os  meios  pecuniarii».s 
indispensáveis,  a  regência  vae  parlir  para  a  ilba  Terceira, 
para  ali  estabelecer  o  centro  da  emigração  e  das  ftituras 
operações,  providenciando  desde  logo  o  (pje  for  mais  urgcn-J 
te,  esperando  porém  que  cheguem  os  diplomas  assignadosj 
por  vossa  mageslade,  para  com  a  sua  publicação  se  dar; 
saber  a  origem  e  extensão  dos  poderes  da  mesnja  rL'geucii- 

O  marqiiez  do  Palntella.  unanime  comniigo  em  iiUençG 
e  em  opíuião,  assigua  esta  carta,  c  ambos  pedimos  a  vossa 
mageslade  que  nos  conceda  n  lionra  de  beijarmos  a  siiaav 
gusta  niuo.  e  de  renovarmos  os  protestos  da  nossa  conslaDtfi 
e  inabalável  itdelidade. 

Deus  guarde  a  vossa  mageslade.  =*VíiriyíítíC  de  l^almet-^ 
la  =  Jo$^  Anumiõ  Guerreiro, 
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lerrrlD  ilr  1ii  ilc  jiiiilto  dr  IS2!).  |irlti  iibhI  l).  Pedm  aoitirou  u  reypit 
rU  qnf  rm  Ti  <lf  marfo  i)c  isitu  se  Tot  iiislMlIur  na  íllia  Termra 
p»ru  dirifjir  os  iirgnctos  du  ?ffli(jraçâo 

H.ivl^íkJo  l'U,  peli)  meu  real  decrelo  de  3  de  inarru  dii  ntmo 
>roNiino  plissado  ordenado  ijue  os  reinos  tio  l*orliJga!  c  Al- 
mcs,  e  seus  doniinios,  fossem  í^overnados  em  nome  du 
linltu  muito  amada  o  querida  lilha,  D.  Maria  Jl,  já  anterior- 
leiíto  sua  rainha  (na  fúrma  da  caria  coiisLiUictonal.  piir  mim 
laO;)  para  nquella  monaroliia,  eiiti  jurada  pulo  clero,  nobreza 
povo),  declarando  en  muilo  espressamenie  ser  chegado  o 
Iffnpn»  que  em  niinlia  alia  íiabedoria  iiavia  marcado  para 
|c»>ni[»liílar  a  niirdia  alidicarão  á  coroa  [iDriíijíneza,  e  nau  pre- 
lender  ter  mais  direito  algum  â  mesma  coroa  c  seus  domi- 
íCos;  aconteceu  quo  o  infante  O.  Mitruel,  meu  irmão  ft  meu 
)gar- tenente,  e  repente  d'aquulles  reinos,  aqnem  a  execução 
imblicaçâo  do  meu  decreto  de  íl  de  marco  era  commeUida, 
lo  somente  o  não  puhlícuu,  ni^m  cuiupnu,  mas  com  matil- 
[festo  atin>:o  da  minha  conlianra,  e  com  qni^hra  não  menos 
[ruaiiift-sia  da  ohediencia  c  fidelidade,  que  do  modo  mnis  pn- 
lico  c  formal,  repelidas  vexes  me  havia  promcttido  e  jnra- 
'  do  r(»mt'  a  si-u  rei  o  legitimo  soberano,  p  oulrosim  contra  o 
expresso  e  Tormal  reconhecimento,  «pie  lia\ia  feito  da. >oltrc- 
itiln  minha  muito  amada  c  querida  filha.  \K  M»m  11,  como 
minha  reinante  por  minha  alid'u',aç"M\  ct^m  a  qual  nessa  re- 
coiiliecida  qualidade  havia  conlrahido  sofemnes  esponsaes, 
se  alevanlou  com  os  mesmos  reinos,  chamnndo-sc.  o  fazen- 
rfo-se  chamar  rei  c  senhor  d'cllcs,  com  os  qiiaes  factos  ani- 
quilou o  titulo  da  logar-lencncia  e  reííenci3d'aqut'!les  reinos» 
quL*  c»  nelle  havia  delegado,  usurpou  uioa  coroa,  que  por 
n^hnm  lilulo  llie  pertence,  edcslruiu  de  facto  as  inslitni- 
riVs  emanadas  «lo  meu  soberano  c  le.ííitimo  poder,  para  f»ro- 
wiri^*>r  e  as>epurar  a  grandeza  e  a  prit.spcridade  ilaquellos 


reinos,  ns  quavs  clle  próprio  ú  Tice  da  Euro|»;i  havia  jurn 
lielnienlc  guindar  tí  fa;.er  guardar.  i 

Ue  tadi.tá  esles  aoonleciaieiítos,  succedldus  depois  do  tn4 
real  decreto  de  3  de  marco  do  arirtu  próximo  passado.  le( 
resultado  com  todos  os  males,  que  actualmente  opprimem  4 
reinos  de  Portugal,  Algarves  e  seus  duiiiiiiios,  as  outras  Q 
iicslissima«  consequências  de  se  acharem  os  mesmas  reJni 
sem  governo  algum  legitimo  para  os  reger  e  administrar,  ' 
lirar  sem  publicação  e  sem  execução  o  sobredito  decreco 
^  de  março,  emanado  do  meu  reul,  legitimo  c  recunbec;:^. 
poder,  o  de  estarem  os  direitos  da  minha  muito  amat^ 
querida  Hlha  sem  auctoridade  que  os  proteja  e  defenda,  «• 
faç5  reconhecer  c  respeitar.  \ 

E  como  não  haja  no  direito  pul)lico  portuguez  lei  algmri 
que  seja  applicavel  ao  presente  caso.  ricnmpanhado  de  rir 
ciimslancias  liio  extraordinárias  como  imprevistas,  netniiaj] 
em  l^orlugal  governo  algum,  que  para  supprir  com  fúrau 
legislativas  esta  omissão,  possa  legilimamenie  convocar  uai^ 
nova  camará  de  deputados,  e  du  novo  organisar  a  c^disi 
dos  |>ares,  hoje  quasi  extincta  [teia  voluntária  renuncia 
grande  parte  dos  seus  membros;  somente  da  minha 
amaila  e  querida  niha,  I).  Maria  II,  como  legitim.i  rainli 
nante  (supprindo  eu,  cnirio  seu  tutor  e  natural  protei 
que  falta  em  sua  idade),  pôde  saír  o  remédio  para  tão 
des  males,  para  occorrer  aos  quaes  ella  è  auctorisada  p? 
grande  misena  e  oppress3o  em  que  se  acham  os  povos,  qi 
a  líivina  Providcncta  confiou  ao  seu  maternal  cuidado,  |«! 
necessidade  urgentissima  de  reslfluir  os  reinos  de  Portuga 
Algarve  e  seus  domínios  á  commiitiinaçSo  politica  das  msj 
nações,  de  que  os  separou  a  iLsurpavão;  p^lo  natural  e  ia 
pr<fscrtptivel  direito  de  defender  contra  todo  o  invasor»  O 
dij  recuperar  de  qualquer  usurpador  a  coroa,  que  por  tJio  l( 
gitimos,  e  por  tão  reconhecidos  direitos  ê  sua,  e  lhe  pert£l 
ce;  e  finalmente,  peto  exemplo  do  que  em  casos  similtiai 
les,  ou  análogos,  tem  sido  praticado  em  outros  estados  i 
Kuropa. 

l'or  todas  estas  rasues,  na  qualidade  de  tutor  c  natur 
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{H'ott*clor  Jj  sobreiliia  miulia  miiilo  am.idj  e  quenJa  lillia, 
Í>.  Mnria  II:  liei  por  bem  croar  u  nome.ir  uma  rcíícncia,  quo 
etn  seu  real  nome  reja,  governe  e  aiJiniuisLre  os  reinos  de 
l^urliigal.  Algarves  e  seus  dornujios,  e  n'e!leá  cumpra  e  faça 
publicar  o  cumprir  o  meu  dccrelo  «le  í)  do  mart^o  do  anno 
liroximo  passado,  c  faça  oulroslm  reconhecer,  respeitar  e 
l*imiJnr  os  seus  legitimos  e  inauferíveis  direitos. 

Esta  regência  será  composta  de  três  membros,  os  qtiaes 
elcgcrân  nm  ministro  e  secretario  destado,  que  sirva  em  to- 
*las  as  rcparlirijes  dos  negócios  du  mesmo  estado,  emqiiaiiln 
a  real  auctoridadu  da  rainha  reinante  não  for  restabelecida 
tónluda  a  nionarchia,  ou  não  for  necessária  a  separação  des- 
sas roparti(;ões.  Os  negócios  serão  decididos  ;i  pliindidadede 
TMos:  e  na  f.dta  ou  impodiíiiento  de  al<,umi  membro  da  re- 
çwria  serurá  porelJe  o  niinislí'0  e  secretario  deslado  qunn- 
ili^fiirum,  e  quando  houver  mais  de  um,  aquelle  que  for 
nui;»  anti<;o  cm  data  de  nomeação;  e  sendo  permanente  a 
falia,  ou  imfydiniento,  a  regência  nomeará  quem  o  deva 
^ulntilnir.  não  podendo  todavia  nomear  pessoa  ({ue  não  li- 
Vfir.  na  (b(:i  deste  decreto,  o  titulo  do  coiiseliio  da  rainha 
ttdejis^im.i.  A  regência  prestará  na  sua  primeira  sessão  o 
«^mpetente  juramento,  do  qual  se  conservará  um  termo, 
')$sik'Dadú  por  lodos  os  seus  membros,  no  archivo  da  mesma 
regência. 

£  pnra  esta  regência  nomeio  o  marquez  de  ralmella.  do 
©Mellio deslado  da  rainha  reinante,  o  qual  servirá  de  pre- 
*w«nle;  o  conde  de  Villa  Tlor,  par  do  reino;  e  o  conselheiro 
JustíAulonlo  Guerreiro,  que  assim  o  lenham  entendido  e  fa- 
^'^IDe^pedi^  os  ilespachns  necessários  para  inteira  execução 
*ltsttfilecrelt).  l*alacio  da  imperial  quinta  da  itoa  Vista,  aos 
'5  de  junho  de  l8á9.  =  Cfím  a  rubrica  de  sna  magestade 
lífífj.-/,-,,/. 

Uimpra-sc,  regisle-se  e  façam-se  as  participações  compe- 
**iles,  1'aUcio  do  governo  em  Angra,  em  lo  de  março  de 
*^.^MíUfftiez  de  ÍKilmdla  =  Cande  de  Vitta  Fhr  =  José 
^Moau,  Guerreiro. 
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unicJM  dirigido  pHos  rcgenl»  lo  tmpfrailor  t).  iVdro.  eiiiontlolhoil 
ífDpos>ibi)íil»i]f  (*rn  iiuf  fstavain  d(  sf  |ioiÍfrfm  ir  in^IaMarnillIuj 
Trrrrira,  rm(|DanIii  sf  nio  des^fni  as  |irOTÍdfarias  que  ilVIlfre-j 
(lainavani 

Kondres,  20  lie  junho  do  1821». 

Siinhorl  —  Actiaiidose  já  renoido.s  um  Londres  us  ires  in 
dividuos  sobre  os  qnaes  recaiu,  por  delerroinaçSo  de  ross 
íiiagesladtí,  o  encargo  cada  vez  mais  penoso  de  dirigir  os 
ron;os  dos  fieis  porluguezcs.  c  de  defender  a  causa  e  os  i  í- 
leresscs  da  augusta  fdha  de  vossa  mageslade  imperial,  cum 
primos  com  um  indispensável  dever,  participando  j  v< 
mageslade  imperial  que  desde  agora  considerámí)s  o  coi 
lho  da  regência  como  virlualmenle  existente.^ão  obslarii 
impossibilidade  em  que  nos  achámos  de  notificar  a  sua  ins- 
lallação«  uu  de  fazer  em  nome  do  mesmo  conselho  aclo  a^| 
t'um  [tubtico  e  formal,  emquanto  vossa  magrslatte  se  nãod^ 
gnar  de  decidir  as  questões,  e  de  resolver  as  dutidas 
dois  d'enlre  nós  tiveram  a  honra  de  levar,  em  data  de  á3  i 
abril,  â  sua  alta  ctmsideração. 

A  otiediencia  com  que  nos  prestámos  entretanto  a  oxecal 
as  suas  augustas  ordens,  o  o  zèlo  que  naturalmente  nos  iatí 
ma,  não  só  [lelo  serviço  da  nossa  soberana,  mas  lambem  pctoj 
nossa  pátria  c  nação,  não  podem  a'gar-nos  sobre  as  dilljcul* 
dados  que  de  dia  em  dia  recrescem,  a  (Kinto  quasi  do  obstruir] 
Iodas  as  vias  de  salvação  para  onde  lanç^nnos  os  olhos,  nem 
Ião  pouco  deixa  cada  um  de  nós  de  reconhecer  sincera  e  ple- 
namente a  sua  própria  insuíTicicncía,  para  desempenhar  ea 
t*_'m[ios  tão  crilicos  a  rommissão  que  sobre  nós  devohe, 
quando  se  exigiria  para  seguir  com  esperança  hindaila  de 
siiccesso  uma  simillianto  empreza,  alem  dos  talentos  mi — 

itiíDles  ípie  não  [loísoimos.  e  a  ctmiiança,  senão  da  lotalida 

de.  ao  menos  dn  ni;iinr  ijumero  dos  nossos  rompidriotas. 
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(qnaes,  irrílatJoscdiviílitlos  [telam:^  rurluna,csLãu  bem  longe 
ld«  cniirortlarom  n.i  opinirin  que  forrnnm  tUi  ([iiak|tiiír  rios  in- 
íviduos  ãubru  quem  podia  recair  a  escoilia  de  vossa  iiiages- 
le. 

^Ratílicindo.  pois»  oi|ue-u  iDarrtuezdel^almetliueJosé  Aa- 

íio  Guerreiro,  jà  tiveram  a  honra  de  representar  a  vossa' 

Igeáladí'  imperial,  acrescenlaremos  agora  lodos  trcs  as 

IS  ferventes  supplicas  para  que  voss;i  magestade  impe- 

pi  ilesigiití  pessoas  mnis  aptas  e  em  melhores  circumslan- 

do  í]uc  nõií,  para  comporem  o  conselho  de  regência  que 

sa  magcslade  mnndoii  instaurar.  Emqnanto,  porém»  esta 

sup(Hica  não  podo  ser  atlendida,  não  nos  eximimos  de 

Ipregar  lodos  os  nossos  esforços  no  serviço  da  rainlia  nossa 

Btiora,  e  ainda  menos  nos  julgámos  dispensados  de  levar 

pés  do  ihrono  de  vossa  mageslaJo  imperial  a  expressão 

idica  do  ftslado  dos  negócios  de  Portugal,  e  a  opininí»  que 

elles  podemos  formar. 
ks  duas  camarás  do  parlamenlo  inglez.  e  a  camará  dos 
^ubdus  de  França,  acabam  de  receber  snccessivamente 
[expliações,  que  ha  muito  lempo  se  esperavam  ilos  seus 
ectivos  governos,  sobro  a  poliii^^a  que  estes  gabinetes 
seguido,  e  pretendem  seguir  a  nosso  respeito.  Na  ca- 
íra dos  coinmuns  de  Inglaterra  declarou  mr.  Peei.  órgão 
•  ministério,  que  níio  obstante  o  acto  de  usurpação,  com- 
bUido  pelo  senhor  infante  D.  Miguel,  o  governo  britannico 
!  não  considerava  obrigado,  nem  se  achava  disposto  a  inler- 
"vir  com  quebra  tta  sua  neutralidade  na  contenda  aclualmenle 
wi^enle  acerca  da  coroa  de  Portugal.  Na  camará  franceza  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  nir.  Portalis,  em  um 
truTe  e  cnygmatico  discursa  que  pronunciou,  deixou  pela 
prinieira  vez  adivinhar  que  os  gabinetes  europeus  não  se 
"i:!'i''iiham  liío  lirmes  no  rcconherimento  da  legitiniidnde  da 
í'!iilmr;i  I).  Jilaria  II,  que  não  admiltissem  a  possihilidade 
^  atua  discussão  de  direitos  enlre  eila  e  o  seu  cordendor, 
*res<:enlando  uma  pbrase  ambígua  sobre  a  delerniinação 
''as  iiiiliiiinas  ile  manter  a  paz  e  di-  e\il:ir  ns  reviilurões,  o 
l*iB*Jhxt  (lUíf  ainda  mesmo  fazendo  Vdiit.^  par;t  n  reslabclcr. 


cimento  em  PoUu^at  ún  ordem  U^giiima,  desejam  .lintl.)  m^i 
a  curiservaçrio  <)a  pa/.  O  duque  de  Wellinglon  na  cambra  Jm 
lonJs,  dppois  de  defonder  com  basLinle  violência  e  nzmluni. 
a  sua  coiiducta,  pelo  que  diz  respellú  á  neutralidade  qui 
pretende  giuirdjr,  e  ao  allcntadu  commellido  na»  ai^uas  d 
ilha  Terceira,  que  pretendeu  jusliHcar  com  Irivolo.s  argi 
mentos,  disse  que  o  nníco  meio  que  íipparecia  de  reconcílii 
as  disáensr>ei  existentes  enlre  os  diversos  membros  da  CM 
de  Uragan^a,  era  ttm  compromisso  entre  os  direitos  d<u  dm 
fHtries,  imo  i\  cníre  o  dtrfito  de  ifttcceMsão,  que  sempre  tinkê 
sido  reconhecido  mt  Europa,  de  uma  parte,  e  v  dtrtiU)  fiM 
rcsuiia  do  assento  doK  cortes  de  Portwjai  da  outra, 

Ntíst;!  yraduaríío  de  revelações  da  politica  dos  dois 
cipaes  gabinetes  da  liiuropa  reconhecerá  vossa  magi 
imperial,  sem  que  nos  seja  necessário  apontal-as  à  si 
punetração,  as  intenções  alé  agora  occultas.  ou  pelou 
lacilas,  dus  mesmos  {.labinete^.  Heconliecerá  sem  duvldii 
ainda  quando  por  algum  tempo  se  mantenham  interroDij 
as  relarôcs  diplomáticas  com  Portugal,  não  devemos  C( 
var  a  menor  e-speran\;a  de  um  auxilio  cíTuclivo  a  favor 
nliora  1).  Maria  II  |)or  parle  das  polencíus  estrangeiras, 
mesmo  dos  seus  bons  ollicios. 

As  nolicjus  de  Portugal  são  cada  vez  mais  lutuosas, 
pois  das  execuções,  ou  assassinatos  do  Porto,  tem  eonlioi 
o  systema  de  lyranni.i  e  de  violência  com  as  nmnerosas  v' 
mas  que  gemem  nas  prisões,  c  anuunciam*se  à  navão,  c\iâ$ 
de  tenvr,  novos  espectáculos  trágicos;  de  laos  noticias dt»' 
vu  su  naturalmente  ínfcrír.  que  o  descontentamento  e  a  iui^ 
seria  augmonia  de  dia  em  dia.  e  que  entre  os  próprios  |Mir 
luguezes  até  agora  illutiidos  se  tlesacredita,  e  se  torna  odiu 
o  governo  levantado  por  uma  facção  purlida  e  egoísta.  ££i 
soniimonlos,  porém,  acliam-se  necessariamente  sopeado 
pela  acção  poderosa  do  governo  de  fjclo,  e  não  parece  prt>^ 
vavul,  ao  menos  por  agora,  que  sem  um  impulso  externo  ^ 
nação  abatida  e  desanimada  aclie  em  sí  mesma  forç. 
ciente  para  se  libertar  do  jugo. 

Privados,  portanto,  da  esperunça  de  uma  comtnoç 
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iiM*^  em  Corlugal,  c  iJeãcn^^^niidos  plcnainunle  du  que  nHo 
bremos  o  apoio  >oai  qutí  nos  lisonjeávamos  das  potencias 
|a  Europa,  licàinos  abandonados  aoá  nossos,  islo  é,  aos  es- 
Cos  da  leal  gnarnição  que  defende  a  ilha  Terceira,  au.xilia- 
|lOs  pelos  subsídios  até  agora  iosullidenles  que  lhes  tfíeiíi 
lio  remellidas  do  Londres,  e  aos  serviços  que  cslivereni  no 
do  prestar  :í:000  emigrados,  pouco  mais  ou  menos,  quo 
nda  se  acham  ua  1'Yança,  Bélgica  c  Inglaterra,  comprelien- 
io  indrviduos  de  Iodas  as  idades  e  de  lodits  as  clasi-es. 
um  esles  frai-os  meios,  assim  mesmo  ainda  não  devemos 
egnr*nos  ao  desalento,  porque  a  causa  a  que  nos  votámos 
ál.i,  os  nossos  motivos  os  mais  puros,  e  o  nosso  proceder 
Oto  lie  todo  o  crime;  porém,  como  a  Providencia  muitas 
tem  [tennitlid  i  o  Iriumplio  temporário  da  íiijusu^'3, 
amos  qual  será  a  nossa  sorte,  e  devemos  candidamente 
wir  a  vossa  mageslade  imperial  que  o  seu  apoiu  lirmc. 
Bco  e  elleclivo  no*  parece  indispensável  para  a  realisação 
[lí^  esperanças  que  ainda  conservam  os  bons  |»orluguezes. 
ilido  dixemos  a[)oio  eíTectivo,  não  se  segue  d*alii  a  neccs- 
SiJeabsttJiiia  de  que  o  Brazil  faca  a  guerra  a  Portugal,  so 
I  politica  o  desac(mselba  d'isso.  Mas  entende*sâ  que  vossa 
|gwlailc  im[terial  manifeste  sem  rebuço  o  interesse  ijuo 
Etôaríainente  toma  na  causa  de  sua  au^msta  filha,  e  se 
ili'|iie  para  com  os  governos  estrangeiros  sobre  este  im- 
iit)le  assumpto  com  aquella  energia  e  decisão,  que  tanto 
nentam  o  valor  das  palavras  de  um  soberano,  e  que  não 
em  deixar  tie  ser  conformes  aos  intimes  seatimt^iUos  do 
I  mageslade  imperial,  monos  amila  como  pae  da  senlio- 
tD. Maria  II,  do  que  como  rei  c  legislador  que  foi  da  narão 
lugucza.  O  apoio  quo  submissa  e  inslanlemcnle  solicilâ- 
wtsdevossn  matiesiade  consiste  sobretudo  em  nos  não  dei- 
*"»■  ijiparecer  â  face  do  mundo  inteiro  como  ims  poucos  do 
t»JiM<Im>5  isolados  e  sem  centro,  sobre  os  qiiaes  a  calunittia 
Hí  n!í3ir  os  epitbetos  de  fiicciosos  c  revolucionários,  por  não 
w.'apn'?fiiiarcm  até  agora  cobertas  do  respeitável  escudo, 
sf^ti-M,!,!,,  por  um  braço  soberano,  e  ponpje  se  conservaram 
Jjj  ígorj  occullas  as  uidens  expedidas  por  vossa  magesla- 


rlc,  c  a  rtpprovacão  qtie  vossn  magcstadc  se  Ipm  ilignado 
romxikT  aos  serviços  de  .'il^íiin.s  dolles,  ilaudí»  lní;.ir  ;i!istiB 
a  que  os  g^ibiiioles  da  Europa  coasidercm  como  netos  esfKHi- 
taneos,  e  quasi  de  rebellíSío  contra  rossa  majestade  irnfK.^ 
rial,  a  execução  Rei  das  suas  ordens,  e  os  maiores  e  nná 
coutiiHios  sacriticJU!»  ao  serviço  t\e  sua  augtisia  filha. 

Da  ilha  Terceira  não  lemos  noticias  ha  mais  de  um 
G  n*csle  momento  as  espenlmos  com  anciedadc  tanto  m; 
quanto  se  approxima  a  crise  que  deve  decidir,  ao  n»cno«; 
algum  tenit»u.  da  sorte  d\iqnelle  ultimo  refugio  da  leal 
purtnguexa.  As  expedições,  que  cum  grande  despeza  8  d 
us.ida  ariividado  ti5em  saido  de  Lisboa  para  os  Açore^í,  j.iltf'* 
p4isílaram  iin  illia  de  S.  Miguel  unt  certo  numero  de  lrop3!(, 
e  fícava  a  sair  de  Lisboa  com  a  maior  brevidade  uma  exi 
diç3n  maior,  constando  de  doze  embarraçiSes  de  gupira  di 
diversos  lotes,  e  levando  pouco  mais  ou  menos  1:500  li 
mens  com  provimento  de  munições  de  guerra.  O  plano 
se  lem  formado  parece  evidenlemente  ser  o  de  bloquearl 
bombear  por  mar  a  cidade  de  Angra,  ao  mesmo  tempo  qiíj 
as  tropas  desta  ultima  expedição,  reunidas  com  ns  de  S, 
leuel,  tentarão  effecti vãmente  um  desembarque  na  ílba. 
resistir  a  este  combinado  alaipic  existem  na  ilha  para 
de  irUUU  homens  de  guarnição,  enlrnndo  n'este  niim< 
batalhões  do  voluntários  e  de  offíciaes  que  foram  do 
month,  c  não  ha  duvida  que  esta  força,  se  for  bt^m  dirigi 
valendo-se  da  vantagem  incalculável  que  lhe  resulta  das  for 
tiricaçries  existentes  na  ilha.  e  sobretudo  da  fortaleza  d' 
S.João  Baptista,  que  se  reputa  qu:isi  inexpugnável,  e  que  9 
acha  [>mvida  de  artilheria  e  petrechos,  será  sulUciente  pjf 
repellir  a  aggressrio. 

Pede,  porém,  a  responsabilidade  que  sobre  nós  rcGio,  qil 
declaremos  que  os  h.ibitantes  da  ilha  tèem  mnnifestado  pet 
maior  parlo  disposições  desfavoráveis  ao  governo,  c  que  ' 
mudo  por  i|ue  tOem  estado  até  agora  organisndo  esse  govci 
no  não  merece  toda  a  confiança. 

portanto,  esl.nmos  cheios  do  maior  cuidado  emqnanto  nn 
não  constar  tjne  o  cond«*  de  Villa  Pior,  e  os  oílíoiaes  do  estaij 


or  qtiv  com  hIIc  smVaiii  tUi  Kavre  nu  iliu  5  tJo  furrentu, 
tiUiar;tm  o  seu  (lese[iibai-()ii<\  ,i(i<^mnnlar)ilo-st'  aiml»  iiinis 
osso  suslo  com  a  nolicia  da  desgraça  qiiu  honlem  se  re- 
meti de  lijver  ciído  fm$  mãos  dos  cruzudores  portuguezes 
I  navio  em  que  se  adiava  embarcado  o  behcmeiito  e  valo- 
M  luajur  Ilernardo  de  Sâ,  (jue  se  t^xpo/,.  assim  amio  o 
bóc  de  Vdia  Klore  seus  compnidiciros,  ao  maior  de  Lodns 
priscos,  leuiando  forçar  o  bloqueio. 
A  \ist:i  do  (|(ie  acabamos  de  expor,  facilmonle  recoriheceni 
)&sa  magesladu  imperial  a  que  poiíln  se  aiigmatiiam  os  nos- 
9s  embaraços,  pela  falia  absoluta  de  einbarcai.ões  armadas 
Dm  ns  quaes  se  [lossa,  se  iiãú  adquirir  n  superiítiídade.  ao 
BCDos  maiiler  sobretudo,  se  for  duradouro,  o  cerco  da  cidade 
b Angra;  c  quanto  ao  auxilio  de  algumas  embarcavõcs  bra- 
Uetras,  íni  pelo  mcuos  a  i)ermissão  de  nos  valer  da^  fraga- 
9$,  (|ue  lia  tantos  mezes  cstHo  ociosas  em  FalmuuiU,  leria 
jào  útil.  Por  esie  moli^u  nos  atrevemos  a  pedir  a  vossa  ma- 
pesladc  imperial  que,  a  lilulo  de  venda,  de  empresiiino,  ou 
k  qualquer  outra  maneira,  nns  forneça  as  embarcaçijes  de 
ÍDCrra.  que  só  assim  podemos  haver. 
Terniinaremos  asse^uraudo  a  vossa  magcstadc  imperial, 
<Aus  nâo  lemos  descuidado  de  Icntar  todos  os  meios  i)ai.i 
o  ew[tresiimo  que  vossa  magesLaJc  imperial  iios  mau- 
coolrahir,  e  sem  o  qual  não  será  possivel  sustentar,  neiu 
lO  a  aliíUide  que  até  aqui  conservamos.  Alguma  espe- 
concebemos  de  que  as  nossas  Lenlalívas  não  sejam  t>al- 
.,  [Kiréui  sobre  isto  nos  reservámos  a  informar  a  vossa 
Ude  imperial,  quando  se  realisem  eslas  esperanças, 
bnieio  de  tantas  e  (amanhas  adversidades,  temos  an  me- 
ntis a  wntiija  de  poder  assegurar  a  vossa  luagcsladc  impe- 
rial, que  a  nossa  amada  e  augusta  soberana  gosa  da  mais 
perfí-iij  saúde,  e  continua  a  desenvolver  de  dia  em  dia  as 
tuais  iiuaveis  qualidades,  tornando  proveitosos  os  bem  diri- 
£tdos i]isvelos  das  pessoas  incumbidas  da  sua  educação. 
esta  occasião  não  (lodenins  refrear-nos  de  declarar  a 
larão  que  nns  causa  o  receio  da  jíroxima  partida  de 
iQBgcslade  lidelissinui  [)ara  o  Urazil,  :i  quat  no  momento 
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)Trp?í»nle.  quer  stf  «wisitJprf*  pelo  qno  i]u  r^speilo  á  narrn 
portiigueza.  quer  aos  gabinetes  c:$trang4!iros.  ii3u  (>Ó4le 
xar  rle  ler  em  nossa  liumilde  opiaíão  as  mai^  funestas  cc 
qiicncias. 

A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  dcvosíia  nr^    '->'' 
imperial  guarde  Deus  muitos  annos,  corno  do svj;'ii> 
vemos  mhler,  =  Marquez  de  Palmelia^  Marquez  de  Vi 
tença  =  José  António  Guenetro, 
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Olifio  tlirtgido  pfln  marf)Dfi  úf  PilmrllA,  e  ftf,  f.em  dois  rollpga 
rpgentfs.  ao  marqun  de  Darbacfoa.  pcdiotlo-lhe  i|Df  ripanlia 
P.  Pedra  a  Rfcessididf  de  rrsolver  a  «ateria  coolída  n' 
mesBio  oUria 

Londres,  20  de  agosto  de  <82í). 

Hl.**  e  ex."*  »r.  —  Acliandose  tão  proximn  a  partida  úi 
V.  ex.*,  com  quem  unicamente  nos  enlendiainos  ác«rc*] 
prestações  pecuniárias,  que  sua  niagestade  o  imper 
:<uhministrou  para  o  serviço  da  rainha  fidclissima.  é  iod 
pensa velmente  necessário  que  lhe  apresentemos  a  (/> 
exacta  da  nossa  siluaçSo  a  esse  reípeilo,  o  que  di>iii 
em  três  artigos,  convém  a  saber:  I.'.  a  imiKMlancia  dos* 
subsídios  e  despezas  que  se  estão  devendo  até  ao  fira  d»3 
mez  corrente;  "ií.*,  o  calculo  o  roais  módico  do  que  se  neces- 
sita  mensalmente  para  enviar  à  ilha  Terceira,  para  sustentar 
ainda  que  mesquinhamente,  o  que  resta  do  corpo  diploii 
tico  portnguez.  c  para  não  deixar  morrer  de  fome  os  eroc- 
grados;  3,^  o  projecto  de  um  empréstimo  garantido  peV 
governo  do  Bra/il,  como  sendo  o  único  meio  que  se 
apresenta  para  leutar,  com  alguma  esperança  do  succest 
a  restauração  do  thiono  da  senhora  D.  Maria  II- 

Adprimum.  A  presença  de  v.ex.*  afiança  sufficientemeí 
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to  pn^amcnlo  da  (1ívm1:i  nlra^ada,  n  qual.  ainda  qnu  nunca 
,  fosse  oflicialmenle  reconliecid;»  por  v.  ex.*,  não  deixa  com- 
[tu*lo  de  ser  por  nós  considerada  comn  sagrada,  lanlo  mais, 
Iqaanlo  ê  maior  a  miséria  dos  credores.  Agora,  porém,  que 
[Mia  mní^e^ladtí  fídetissima  infelizmente  se  retira,  e  que  não 
na  Europa  quem  se  inleresse  como  v.  ex.*  nos  negócios 
f  mesma  senhora,  ê  innegavel  que  a  maror  parlo  dos  emi- 
idos  vão  cair  no  maior  abalimenlo,  e  quo  o  modo  único 
Icaz  de  os  convencer  de  que  sita  magestade  o  imperador 
ilinúa  a  proteger  a  causa  de  sua  filha,  seria  [)agar-lhes 
I  dia  o  ténue  subsidio  que  recebem  para  a  sua  sustenta- 
Junlilmos  a  esta  carta,  debaixo  do  n."  t,  o  extracto  da 
rídn  atrazada,  com  indicação  das  suas  dilTerentos  origens. 
)timos  roais  do  que  v.  ex/  o  pôde  sentir,  que  ella  monte 
Muma  considerável  de  44:500  libras  esterlinas;  e  o  único 
lio  que  nos  occorre  como  adciptave]  nas  actuaes  circum- 
ncias  para  a  exlincção  d'esla  divida,  é  o  de  se  llic  appli- 
sm  consignações  mensaes,  inteiramente  independentes 
que  V.  ex."  nos  deixar  para  as  despezas  correntes. 
Ád  secunditm.  Dois  objectos  ha  que  diligenciar,  a  saber: 
[a  conservação  do  presente  estado  de  cousas,  e  o  emprego  de 
fcios  conducentes  para  se  restaurar  o  tlirono  lej-itimo,  e 
nhuma  delias  se  consegue  sem  meios  pecuniários.  Para 
aurar  o  tbrono  legitimo  é  necessário  armar  uma  lorça 
il,  empregar  oíTensivamenle  a  gente  qne  temos,  suscitar 
Hções  em  Portugal,  fornecer  armas  e  munições  aonde 
W.  e  entreter  em  loila  a  parle  correspondências  aclivast, 
da  d'Í5to  se  tem  feito,  nem  se  |xxlc  fazer,  emquanlo  n5o 
livLTinslalIndo  ura  governo  legitimo,  que  possa  apparecer 
[nnimijiicu,  e  que  tenlia  os  meios  pecuniários  proporciona- 
I  "los  ã  grandeza  da  empreza.  Se  v.  ex.'  nao  poder  fornecer 
psifíjí  meios  desde  jà.  não  deixará  todavia  de  reconhecer,  que 
Hiirçosu  que  nos  deixe  providenciados  aquelles,  que  são  iu- 
Nítpensaveis  para  os  trcs  fins  indicados  no  princípio  d'este 
I  'flifw.  A  menor  somnia  com  que  se  pôde  satisfazer  esla  des- 
[|KZ3.  contando  com  a  mais  severa  economia  em  todos  os  ra- 
'  <l'ella.  ê  de  H:000  libras  esterlinas  em  cada  mez ;  e  como 
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eslas  apen.is  iMiiIrrãn  cíicgar  pira  u  solimlilit  itltjMfl, 
(leve  esperar  se  gue  il*e!l;is  se  possa  applÍL-ar  altjiinia  \\me\ 
a  quaesí|ijcr  despezas,  que  hajam  de  resultar  de  occorreno 
imprevistas.  Para  coiilieciíiietilo  de  v.  ex.*  diremos»  í^ôraeii 
em  gros5o,  que  o  nosso  calculo  eslã  baseado,  pouco  nuiisi 
menos,  sobre  as  segutntfS  applicarues:  4:lXH)  libras  osti 
liuas  á  ilha  Terceira,  ±Oi)Q  libras  esterlinas  p.ira  subsi 
dos  emigrados,  e  2:000  libras  eslerlínas  para  o  corpo  dip 
malico:  lutai.  8:000  libras  esterlinas. 

Espen^mos  lirmemenlo  que  t.  ex.*  nos  deí^orã  segan 
sobredita  mezada  (sem  a  qual  não  ijodemos  aceitar  re5p( 
sabilidade  nenliuma).  ao  menos  pelo  espaço  de  tempo  qui 
necessário  para  recebermos  as  ordens,  que  sua  magesladi 
imperador  nos  enviar  depois  da  chepda  de  v.  ex.*  ao  Rio 
Janeiro.  O  calculo  prudente  que  se  coátuma  fazer  em  sii 
Ibanles  casos  i*  de  cinco  mezes  pelo  menos,  mas  tralando 
de  uma  resolução,  que  exif>e  alguns  dias  para  se  tomar.  < 
iihererã  v.  ex.*  a  absoluta  necessidade  de  nos  deixar  pn» 
dcuciada  a  despeza  de  seis  mezes.  >'o  caso.  pois,  de  qi 
V.  ex."  careça  de  meios  promplos  para  a  totalidade  dos  dtl 
mozes,  assim  como  para  a  totalidade  do  objecto  indicado  i 
artigo  1 .".  OLTorre-íios  que  não  seria  talvez  impossível  o  ob 
sobre  a  res[MUisabilidade  pessoal  de  sua  magestaile  o  im| 
rador  uma  limitada  quantia  de  dinheiro  na  praça  de  Lontln 
posto  que  esta  iliflicil  negociação  não  possa  concluir-se  f. 
tão  breve  espaço  de  tempo,  qunnio  resta  antes  da  parliJa  i 
V.  ex.*  Hogámns.  porianio,  a  v.  ex.*  qne  deixe  alguma  i^a 
soa  da  sua  confiança  munida  da  sna  assignalura  para  podo 
com  as  condições  que  v.  ex.*  deixar  declaradas,  (íarantir,ei 
nome  de  sua  magestade  o  imperador,  um  empréstimo  qn 
não  exceda  50:000  libras  esterlinas. 

Ad  tertitim,  É  evidente  que  sem  uma  quantia  considerare 
ripplicavel  á  guerra,  que  se  deve  fazer  ao  senhor  infan 
1).  Miguel,  nada  podemos  fazer  que  seja  verdadeirameo 
cíTicaz,  e  assim  o  reconheceu  sua  magesladc  o  imperado 
impondo  como  condição  sinequanou  para  a  inslall.ição 
uma  regência  o  conseguir-se  um  empréstimo  de  Í.OíX) 
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bns  tfslertinas.  Sí\  Oiss^mos  a  âua  magesladu  imperial,  e 
ora  :i  v.  e\.'  lemos  a  honra  de  o  repulir,  que  furam  lialda- 
ilodas  as  teittalivas.  que  pralicámos  para  conseguir  um 
I  empreslimo,  c  que  eslamus  perfeilamento  desenganadoã 

h  M).i  impossitMiidade,  ainda  mesmo  (jiiando  se  podesse 
,yOiii'cor  a  tjaraiitia  iiidividiial  de  í-ua  mageslade  o  iiiipera- 
r.  Vimo-nos,  portanto,  forçadús,  como  v.  ex.'  bera  sabe, 
^aaiiopiar  o  utiicu  recurso  (|iie  nos  offorecia,  concluindo  i> 
,  eoiproslimo,  cujo  original  atiora  enlregíunos  a  v.  ex/,  pe- 

dindú  ipie  o  apresente  a  sna  mageslade  o  imperador,  e  solí- 

ciii^  a  sua  raliOcação. 
EslH  contrato  que  v.  cx.*  se  prestou  a  assignar  lambem, 

íé  /.{le  rnti,  ê  feito  debjixn  da  condição  de  ser  garanlido 
(governo  dn  Brazil  peta  quantia  de  500:000  libras  esler- 

Ibís,  cuiii  a  faculdade  de  se  elevar,  se  se  quizer,  à  somma 
I  Í.00O:OOO  libras  csierliiias ;  e  estipula-se  em  utn  dos  seus 
ligos  que  tlcará  á  opçãu  dos  mutuários  o  tomar  a  dita  quan- 
Ipor  cotila  do  Brazil.  sem  se  fazer  nas  apólices  menção  do 
«erno  do  Portugal,  e  que  sem  alterar  em  nada  a  essência 
I  negocio,  o  simplifica  lalvcz  na  túrnia,  o  mrna  na  opinião 
í  mutuantes  mais  fácil  a  venda  c  a  circulação  das  apólices. 
Juigâmoii,  e  v.  cx.*,  como  entendido  d'estas  matérias,  po- 

biá  avaliar  os  fundamentos  da  nossa  opinião,  qtie  as  condi- 

(l'esltí  empréstimo  são  oas  acluaes  circumstaocias  as 

ais  vantajosas  que  podiam  obter-se. 

Uma  Min  que  sua  magesl:ide  imperial  seja  servido  obri- 

ir-se  debaÍ.\o  de  uma  das  duas  formas  indicadas  ao  {Kiga- 

benlo  dos  juros  e  amortisação  dVste  empréstimo,  icrâ  com 
i<>  Dtn  meio  mais  fácil  e  sim|)les  de  prestar  ollicaz  auxilio 

á  câiisa  de  sua  augusta  íilha,  sem  que  Dque  onerado  de 

oetiliunia  fónna  o  governo  do  Brazil,  que  em  tal  Cdso  não 

í"'n  ;nais  do  que  payar  de  uma  vez  a  sua  mageslade  íide- 
.^i:i  a  totalidade  da  somnia.  que  ainda  lesta  em  virtude 

Juíriiiío  1."  da  convenção  de  1!)  de  agosto  de  ISátí;  e  jun- 
uenle  com  este  oílicio  offerecemos  a  v.  cx.*,  marcado 
o  O:"  2,  um  projecto  de  convenção,  que  entre  o  go- 
m  imperial  e  o  que  se  inslnllar  em  Jiomo  da  senhor» 

DOC.  18 
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T).  Miirin  U  dcvt  sor  nssi<rtin(l(i.  (|nnni|o  esl.-i  transa 
riininri.i  se  concluir. 

Depois  de  lermos  exiK)sto  .1  v.  ex/  quanto  nos  occorre  di- 
zcr-lhe  ile  mais  essencial  sobre  os  três  ponlos.  que  nos  pro- 
j>ozemos  desenvolver  ncsle  officio,  não  podemos  deixar, 
colicrentemenle  com  o  nosso  dever,  de  fjzer  a  seguinle  de- 
claração formal,  pedindo  a  v.  «x.'  que  n  leve  era  nosso  nouNS 
;iit  amhecimenlo  de  sua  mageslade  o  imperador,  e  quo  so!i* 
cite  para  ella  a  mais  s*^ria  aiienvao,  e  o  acolliimenlo  do  mes- 
mo senhor.  A  clausula  da  convenção  de  <8â5,  pela  qual  o 
Hrazil  se  olirigou  a  saiisfaxer  o  empreslimo  portuguez  d» 
\Hí:\,  não  liga  por  maneira  nenltumii  o  governo  do  Bi*azil 
i'nm  os  <*rt>dores  do  dito  empréstimo,  os  quae.s  nem  auclori 
s.iram.  nem  assijsnaram.  nem  .i|>pravaram  nquella  conven 
çâo,  e  por  ronscqucncia  nào  adquiriram  em  virtude  ú^fAU 
direito  algum.  Kslb  ajuste,  {K^rtaiilo,  sò  liga  nuituarnenie  os 
dois  governos,  e  llies  deixa  a  plena  faculdade  de  o  rescindi- 
rem, OH  alterarem  sempre  que  assim  o  queiram. 

Kscusado  è  entrar  em  maíoros  explicaçòes,  dirigindo-no5 
.1  V.  es.*,  que  a  fundo  ronliece  esle  negocio,  c  limilar-nos- 
lietnos.  porlaolo.  a  declarar,  em  nome  da  senhora  D.  MariaH. 
a  opposicão  oíticial  que  fa/emos,  não  s6  a  que  s^ejam  paf^^l 
aos  credores  do  empreslimo  ile  18â3,  mas  a  que  sejam  4^H 
positadas  pelo  governo  do  Brazil,  pnra  terem  essa  applicaciff^^ 
de  futuro  quaesquer  quantias  de  dinlieiro,  por  ser  índubJli* 
vel  que»  sendo  a  senhora  D.  Maria  II  rainha  legitima  de  Por* 
tngal.  e  estando  como  tal  reconhecida  por  sua  roagestadeo 
imperador,  só  a  ella,  on  a  seu  pr6,  devem  serelTeituadostjs 
pagamentos  de  todas  as  quantias  estipuladas  na  convenv^i» 
de  f  825,  sendo  certo  que  o  governo  do  Brazil  nunca  efífi- 
tunn  pagamento  algum  aos  credores  do  empreslimo  de  ISi3, 
o  se  limitou  até  ao  presente  a  dar  ao  legitimo  governo  de 
Kortugal  a  somma  annuaL  necessária  para  pagamento  dos  ju- 
ros e  arooriisavão  progressiva  do  capital. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — 111.""*  e  ex."*  sr.  marquez  de  Bar- 


hnceiís.= Marquez  de  P ai mvUa  ^^ Marffiwz  ik  Valença  ■ 
Afttonio  GuenHro. 
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I>í)ClI  MENTO  N/  22(Ht 


(Cilidú»pifi.  391) 


Irio  do  f niljDíiadftr  b^tipanliot  em  Looilrcs.  D.  Frnitrisro  ãf  Zfa  Itcr- 
mudcz.  dirigido  em  17  de  fevcreirn  de  1830  ao  ronde  dr  Uontf- 
alfigre,  mínislro  da  ni«!snia  oacão  em  Lisboa,  parlicipniidollic  o  que 
IibIm  passado  rom  lord  Aberdeen  e  o  diif|ne  de  UíeUinyloo.  úrerra 
áo  reronbrrimeuto  do  inraiite  I).  UinarI 

He  lenido  eslcs  dias  varias  conreroncins  coii  lurJ  Aber- 
e«-n,  y  con  urrei-lo  á  bs  òiilenes  recebidas  úc.  I.i  cortf'.  lodo 
coriâlo  se  ha  dirigidu  á  repclirle  las  m^s  vivos  v  encareci- 
inslancias  sobre  el  rcconocimiento  de  su  mujestad  ii- 
lelisimn  por  la  Iii^l;ilerra.  Las  respuestas  de  csle  uiiníslro 
»an  ido  tomando  progresivamente  uii  caracter  mas  decidido, 
y  lut  acabado  por  insisiir  mas  eficasmente  c|ue  nunca  en  que 
coovíene,  y  aun  es  necesario*  si  su  majestad  Odclislma 
lere  íacililar  á  la  Inglaterra  Íos  uiedios  de  arceterar  la 
ca  de  su  reconucimientu,  que  se  decida  a  conceder  amnis- 
lu  i  los  portugueses  comprometidos  en  causas  politicas,  sin 
ilegorías  exceptuadas,  ni  exclusion  de  indiviílno  <'il;,'(mo. 
^lo  te  replique  que  talvez  el  próximo  paquete  do  Liáboa 
Bo^iraeria  un  indulto  sobre  las  bases  que  V.  E,  mu  tia  ínsi- 
"V'.  las  cuales  no  fueron  consideradas  inadmistbles  por 
'  íí->mi\  (lord  Abenleen},  con  tal  que  el  numero  de  las  per- 
wnas  exceptuadas  fuese  rcducido;  pêro  este  ministro  des- 
'■Jriu  mi  ubservaciou  dicieudome.  que  las  demoras  dei  go- 
i>'en»o  português  han  dado  cabida  â  nuevas  com[tlic;iciones 
de  acyriíecinientos  graves  que,  anlecipandose  á  re.solucion  de 
^  niajestad  lidelisima,  son  causa  de  que  se  liaya  convertido, 
/a  ijiie  antes  buhíera  5ido  providencia  uiil  y  oportuna  para 
circunstancias  existentes  etttowes  en  providencia  de  poço 
ir  è  insignificante  para  las  que  hott  nobrevífíi do  de  resultar 
ku  noticias  receOiíias  tiliiniame/tíe  dei  Brozil;  que  p4)r  lu 
o.  si  en  efeclii  llcgatta  una  amnistia  en  los  términos  que 
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yft  le  anunoiaba.  seria  de  indispefisal)le  necesitlati  aeon^ 
A  sa  inojcsiad  lidciisima.  que  expedisse  serjunda  amn 
tan  amplia,  que  no  comprfinttieite  excrpcion  aUjnna. 

Uahifíniloli!  yu  oliservado  íjiie  esta  me  parocij  im(>os 
|iorqiie  ese  Robierao  no  icoia  suficíenle  fuer/a  moral 
liiÉ.tnrlo  sin  la  intntdiata  perspectivn  dei  reconocimienl 
su  iiKijtvslail  fideliâiou  por  los  obstáculos  que  le  opaiid 
fXitsperacion  de  suj  paeblos  cooira  los  rebeldes  perlin; 
mo  cunlt^slò  que  no  seria  esU  una  dincuUnd  ínsupera 
porque,  aua  que  b  la^blcm  persiste  eu  el  propoi>i(o  (i 
de  00  hactT  ite  e*le  JCto  dr  desiencia  uua  condiriou  j|  i 
nocíBUMlOk  fm  laàiif^n  pÊétrmmu  enten-iernos  para 
hmmfmm^mi^miáê^ammptrhaÊtíro. 

tori  AècMtMfe  te  tete  baèien  en  «uâtaucia  e^^U  (A 
iiám^uBmêíét  Asseca,  s^mdo  el  mismo 


tk^mMa^m.t 


'  «u  conferenria  cc 
laft  sòlidis  r  mui 
I  kmábspadtK  dd  exano 
t  ilItfbAD  f  tfel  <9«spadio  qoe  acaba  de  redbtr 
,  fnra  jn^Jir  que  la  lii^acerra  m  rt  Urdti 
.4d  rfcooorimiento.  truiò  de  Kacer  qoe  pm 
con  las  fxcppcioncs  que  es^geàm. 
sobre  la  que  et  conde  4i  Alier 
cslo  es.  UD3  amnistia  fft^ftrtal  m  ètéa  k 

I  oirto  el  primer  ministro,  pra 

.  .awiirí»  contra  ese  gabinete  por  el  fKKO  é  l__ 

ir,MíV  que  lia  hei-ho  de  los  eutispjusdesiat 

.  wnislosas  amoneslaciones  de  la  Jogtue 

Ml  indecision  todas  las  ocasiones  de  qoep 

^H^èadti  para  proporcionar  a  su  majestad 

de  acelerar  la  realisacion  de  aquello  mi: 

mm^l  q»c  siernprc  liabia  perdido  de  vista  el 

tif$h  su  verdadera  posicron  con  re<:pecío 

Wk  y  i  las  demas  potencias  que  han  rccot)oc 

a  0.  Pedro  como  rei  legitimo  de  Portugal 
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}.  Maria  de  la  Gloria  como  rcynn  â  cotiseqiicncia  de  la  nbJi- 

icion  ilc  su  padre;  y  que  csla  faial  ubsecasion  de  la  corle 

peLísbua  era  la  causa  principal  Je  habcrse  embrollado  taolo 

âle  .isunto.  sieiído  tal  la  gravídad  de  las  intensas  compli- 

íioacs  que  piesenta  eu  el  dia,  que  ya  las  anteriores  com- 

RORM  fio  9<m  bastante  poderosas  à  desvanecer  las  obsta* 

que  ftttttipercn  íw  feliz  comUmon, 

Las  úllimas  notictns  do  Riu  de  Janeiro,  prosegniò  este  prí- 

^r  minisiro.  y  la  llegada  á  Londres  de  un  (ai  Mascareíias 

■  de  Assis),  atn  despachos  para  los  deposilaríos  de  la 

ãnza  de  í).  Pedro,  no  dfjan  dinta  al^Min;i  de  que  se  trata 

4ahlecer  inmedialamente  cn  lu  islã  Terccra  una  re^cn- 

^gobiemo  á  nombre  de  D.  Muria  de  ta  Gloria,  para  que 

tati  se  proceda  a  poner  en  pralica,  coo  los  auxilios  pe- 

Hos,  que  de  un  modo,  ó  de  oiro.  poderan  cierlamenle 

cinnarsc  aqui,  y  con  lus  refuerzos  de  tropas  y  marina 

llerfii  Negando  de  Uio  de  Janeiro,  el  pliui  de  operacio- 

{ue  lurrliian  contra  Por(o^'al  y  sus  [xisesioiios  ullrama- 

Lifrada,  como  se  li.illa  la  Inglaterra  com  D.  Pedro  y 

ria  de  la  Gloria,  y  oldií^ada  por  sus  empenas  anteriores 

cliar  cn  este  negocio  ile  :icuerdo  cun  otras  potencias, 

ídrA  arbiliio  para  estorl>ar  estas  li;nl;ilivas,  si  el  sehor 

r.lliifuel  no  SC  resuelve  prontamente  á  franquearle  el  único 

tJniino  que  queda  ya  (>ara  liai:eíle  con  decoro,  y  c-*in  ta  bre- 

íwíad  que  exige  la  urgência  de  las  circunslantias.  Este  solo 

^s(t>  en  la  concesíon  sin  perdida  de  tiempo  de  una  amnis- 

igrrtfraí  a  favor  de  todns  los  porlugu<'Ses  comprometidos 

lia  causa  de  D.  M;iria.  do  la  Gloria  sin  fxcepvion  de  pcrsona 

Ulguna,  sea  et  tine  fnere  el  grado  de  cnípabilidad  atribitidn, 

I  í/tt'  fivíialartdo  para  aeoyerse  a  este  benc/icif)  tm  termino 

W/í/ori'»,  tjuc  no  muriene  boje  dr  Ires  vw-tes. 

d(e(fi(o  a  V.     (conliiuió  el  dnquej.  lo  <)uc  en  otras  ocasio- 

""slehc  manifestado,  y  ahora  niego  se  sÍRa  de  ponerlo  en 

íOiiKicinjicnto  dei  gobierno  [Mírlugnés,  a  fm  de  (jue  no  eqni- 

J**iue  íiutslras  intenciones;  que  la  Inglaterra  no  exige  la 

"rtiitin  como  una  condicion  expresa  ai  reoonociraiento»  des- 

'IhIqsc,  Mdo  en  eslo^  dei  [uodo  de  pensar  de  Ias  dcmas  pCH 
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liíDctas.  E^  motrvo  cd  que  se  funda  para  llcvnr  adelanleeiU 
resolncion,  Ttiuemanifostarã  puMícamenU;,  quando  llegueel 
ca*o,  es  su  «yslenia  invariable  de  do  íDgerírxe  en  losaíuoiô* 
inioriores  dd  f>ln).s  países.  Tenemos  oiro  reservado  m' 
aV.     conlidrncialmctile,  el  cual  para  nós  oiros,  )'ac;(í    , 
el  (|;obierrio  portugnés,  no  es  menos  digno  de  alencion.  Si 
liicieramos  de  la  amntsiia  una  condicion  expresa.  esta  envol- 
veria paia  nòs  oiros  la  obligacioa  de  proteger  á  los  iivlulia- 
d09.  si  esloá  cn  lo  succesivo  se  ronsiderasen  agraviados  (N^r 
algun  ijufljrantamiento  de!  indulto,  couiprooiisoqneeslamvft 
resnelifis  a  evitar,  cun  l.inla  mas  rasou,  custito  quedjdo  e»lo 
caso,  H  los  rectanianles  fiieson  desuidos  por  el  minií-lerio 
britânico,  no  dejarian  de  arudir  ai  parlamento  en  demanda 
conlra  nús  oiros,  lo  qual  engendraria  desagradables  discusio— 
nes  eim  el  gobierno  português,  que  nueslra  prevision  der« 
precaver.» 

Macia  dos  pimios  cardeiialos.  dijo  este  ministro,  debedi- 
rigírsí'  tftda  la  consiiliTarion  dei  gobierno  português:  el  prm 
moro  es  el  míraniienlo  debido  ai  pundonor  de  todas  tas  princi 
palejt  potenci:is  de  la  Knropa.  (jue.  ron  exctusion  de  la  Espana^ 
recoiinrierondelieclio  a  D.  Maria  de  la  Gloria  como  soberan* 
legitima  de  Portugal,  aprobando  y  aiin  sancciunando  iaipli* 
cilamcnle  por  est»  mismo  acto  ta  conducta  de  los  portugtie- 
ses,  que  abrazarani  su  partido,  de  donde  resulta  que  ai  líeniiw 
de  desolver  lus  laz(ts  anteriores  para  proceder  ai  reconofi- 
miento  de  D.  Miguel,  no  pueden,  ni  qneren  dejar  desampa- 
rados y  prosi-riptos  A  Ins  que.  como  elhs.  tubieron,  ó  afecta- 
ron  tener  a  l).  Maria  de  la  tiloria  por  legitima  succesura  iJfi 
0.  Juan  VI.  porque  de  bacerlo  asi  faltarian  contra  su  propia 
politica;  y  comiíleriau  una  injusticia;  sacrincio  dedignídady 
decoro  que  por  ningun  titulo  pueden  exigir  la  lispana  y  Por- 
tugal dei  resto  de  la  Kuropa;  id  segundo  es  que  el  interes 
bieu  entendido  dei  senor  D.  Miguel  mismo  manda  qne  se 
corra  un  velo  sobro  los  aroulecirnientos  pasados.  borrando 
b!l^la  la  memoria  de  los  comociones  i>o!iticas,  qucengi-ndra- 
ron,  para  consolidarse  en  el  trono,  y  afianzar  la  duracíon  de 
1.1  iranquilidaJ  do  Portugal. 
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bbre  el  priuitiru  iiu  aventuro  nada  eii  ase^urnr  a  V.  E.  que 
ionúonor  de  tas  potencias  lle^^a  hasta  el  extremo  de  que 
se  decidiran  á  rcconucer  a  O.  Mif^uel,  si  no  accedo  á 
piden.  y  h$  [>one  â  cuhíeilo  de  la  crítica  de  sus  pue- 

[sobre  Io  scíjundo  no  creo  que  tendré  de  liai^er  prandes 
zos  para  demonslrur  que  nadie  eslá  tau  interesndo  mí)- 
I.  Miguel  en  aparecer  ã  la  faz  de  biuropa  coii  el  caracter 
ibcrano  justo  y  clemeíile.  Kslo  lo  puede  liacer  si»  me- 
de su  decoro,  sin  peligro  el  mas  remoto,  y  siu  com- 
Bler  en  lo  mas  miniuio  sus  intereses;  pues  los  que  ao 
Dveehcn  con  tiempi>  de  benelicio  dei  indulto  quederán, 
íte  mero  he<*ho,  excluídos  de  êl,  recajx-ndo  sobre  elkw 
Bu  de  SU&  desgraci^is  por  su  propia  culpa;  y  el  sefior 
Bguel  tendrã  el  mérito  de  haber  dado  ai  muniJo  un 
nplo  insigne  ile  riemencia:  y  eu  la  bipothesis  de  que 
;us  se  acojaii  á  la  unuiislía,  con  ruudaniienlo  se  puede  ase- 
r»  que  aquellus  que  se  li.illen  eu  el  primor  grado  de  com- 
liso  no  regreí>aràri  a  Portugal,  no  ÍK)r  temor  ai  gobierno, 
[por  receio  do  la  aniniadvorsion  pública. 

pues  tudas  las  ixiusideraciones  posibles  eoncurren  â 
ijar.  y  convencer  ai  gobierno  português  sobre  la  utjlidafl 
Dvenieucía  suma  que  resultani  de  acceJer  á  los  deseos 
>  potencias,  ya  ntiesiras  amistosa;;  amouestaciones. 
Dtestò  ai  tlui|ue  en  suslaucia  lo  niismo  que  (levo  dictio 
cipio  dei  presente  olllcio  ai  reCet  ir  mi  res|niesla  á  Inrd 
úetu,  deieuiendome  mui  particularnienle  en  U  lopie- 
ciou  delas  grandes dilicultades,  que  lendha  que  vencer 
Sfalunele  para  diclnr  las  providencias  que  se  Icaconsejaii, 
píeâtds  seriau  insuperables,  si  la  concesiou  de  la  amiiis- 
■D  Tuese  inmediatamente  seguida  por  el  reconocimiento 
Ta  Inglaierra,  lo  qual  le  daria  la  fuerza  moral,  e  que  arere 
aclual  situacion. 

Uui  íué  donde  cl  duipio  se  ex[ilicò  con  mas  franque/a 
■uoca,  y  mas  explicitamente  ipte  el  conde  de  Aberdeen. 
R^idonMJ  qn(%  si  >u  majestad  tidtílísinia  escucliuiidu  la  voz 
sou,  y  prestando  oidos  á  sut  cousejn?  amisloíos,  se 
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sprtsornse  ín  rontíTionii  á  conceilt^r  tin.i  ninmslb 
siva  de  la  ijerteralidad  absoluta  de  los  portugueses 
metidos  en  la  c^nsn  de  D.  Maria  de  la  Glori:i.  sin  es 
de  individuo  alguno,  podia  dei-irmc  que  ninguna  ot 
derncinn  á  la  rason  presente  detcndria  el  reconocímie 
la  Inglaterra  do  su  majeslad  fidelisima.  li>  que  cn 
verificaria  enviando  á  la  curle  de  Lisboa  im  eiiibajadc 
nislro  a  bordo  de  un  navio  de  guerra,  y  si  fucse  ne 
iauibien  nu  par  du  fragatas  con  órdcu  de  eslablccer  â| 
ladero  en  ol  Tajo.  Hecho  esto.  anadiò  el  durjne,  y  de 
ntro  buque  menor  en  Oporto,  todos  l<is  planos  braz 
revolucionários  se  desplomaban  de  una  ve/.^  y  las 
que  SC  rcnniren  en  Terceira  quedarian  redundas  à! 
absoluta  nulidad.  No  puedo  ofrecer  pruebas  mas  cot 
tcs  dei  tnterès,  que  me  inspira  ta  conservaciun  dei  úc 
de  ta  Iranquilidad  de  la  peninsiili.  y  los  deseos  de 
á  las  vivas  instancias  de  su  majeslad  católica,  y  de 
ver  la  realisacion  de  lo  que  lanlo  :ii»bela  ei  seiíor  D.  M 
pêro  ruego  a  V,  E.  no  olvide  decir  a  su  gobifirno,  y 
noticia  de  la  corte  de  Lisboa,  que  si  esta  no  adopta^ 
mente  el  partido  que  le  aconsejamos,  tas  cosas  podr 
plicarse  en  términos,  que  no  preveo  basta  que  punto  | 
llegar  las  consecueni^as.  De  todo  esto  lie  eolerado 
menor  ai  visconde  de  Asseca,  asi  como  lo  liaré  á  la  \ 
brevedad,  y  por  extraordinário  cnn  nueslra  corte, 
tanto,  vista  la  urgência  ile  las  circunstancias,  y  cumj 
con  los  dcscos  de  csle  gobierno,  lo  pongo  en  noticia  i 
para  que  no  tarde  en  llegar  ai  conucimicnlu  de  su 
Hdetiíiima. 
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POC-UMENTO  N.'  227 

rUmac>*  ila  rrjjforia,  dirigida  aos  (lorttiijaMfs,  ínrilanilo-OH 
a  rernllarfin-gc  conlri  0.  Miyupl 

rtogaezesl — A  regência»  crearla  para  governar  oâ  rei- 
'de  Portugal  o  Algarves,  e  seus  duniinios,  em  nume  ila 
bora  D.  ^Vlana  II,  nossa  le^Mlima  rainha,  aclia-se  insLallada 
[território  porlugucz. 

.tjsurpavão  que  cm  1^28  annullou  lodos  os  actos  pelos 
es  o  scnlior  rei  U.  Peilro  IV  tinlia  atidicado  a  corúa  por- 
oeza,  auL'toris3va-o  para  reassumir  a  soberania  destes 

s.  sem  clausula,  nem  condição;  porém,  sua  mageslade 

QO  constanle  desejo  de  felicitar  por  lodos  os  modos 

Biveis  os  pnvos.  que  a  Divino  Providencia  liidia  confiiido 

Lseu  paternal  governo,  e  querendo  remover  alé  a  mais 

lappareocia  de  união  de  Porln<,'al  ao  Brazil.  runimcíou  o 

direito,  manteve  a  abdicação  da  coroa  a  favor  da  sua 

oito  amada  e  querida  (ilíia,  liojti  nossa  raiidia  reinante;  e 

no  seu  pae,  tutor  e  natural  pmteclor,  creou  uma  regência, 

I  primeira  incumbência  é  sustentar  e  defender  os  inaufe- 

eis  direitos  d'esta  augusia  soberana. 

[Portugutízes!  Vós  sereis  gratos  a  tantos  beneficios ;  o  mun- 

I  inteiro  conhece  a  voSsa  inabalável  fidelidade  aos  vossos 

{|itiiii05  soberanos,  e  o  valor  ijidomavt;)  que  vos  lum  cara- 

^ado  em  l^>dos  os  tempos;  e  se  o  peso  de  círcumslan- 

S&  calaniiiosas  lem  momeiílaneamenle  sopeado  a  acçiSo  de 

sublimes  virtudes,  a  regência  espera  vcl-as  cm  breve 

nifi-sladas,  reunmdo-vos  ao  centro  commum  e  legal  da 

tctutidade.  que  em  nome  da  vossa  legitima  soberana  se  acha 

WiíEinenle  inslallada  n't'sl3  parte  do  solo  portugiiez,  onde 

[icrani  quebrar-se  lodos  os  esforços  dos  inimigos  do  llirono. 

-^  teguucia  do  reino,  decidida  a  conservar  itieso  o  sagrado 

l^h^silo  ijutí  lhe  foi  confiado,  dos  direitos  legitimos  da  raitilia. 

L''''*' itisliluitõei!  pátrias,  espera  (pie  lodos  os  puiUiguezes 


reuuír3o  seus  c:irui'vuà  paM  auxilial-a,  e  llic»  irax  ã  nien 
o  exemplo  recente  da  Hespantia  e  da  (íreria.  reduzidas  a 
sò  c  ultimo  baluarte,  c  conseguindo  comtudo  tnumplian 
|Kider  dos  seus  opprcssores;  tanta  forra  tem  a  pcrsevena 
na  sustenlavrio  da  justiça  e  independência  nacional. 

Purlugueze^  *  Sú  de  um  governo  Icgilimu  pôde  dimana 
(ranquiliidade  publica  e  a  segurança  individual;  e  sÓ 
pôde  reunir  debaixo  4le  utn  sceplro  paternal  todas  as  claã 
de  cidadão::» :  c  acalmando  o  ímpeto  da^  paixões,  sarar  2%  I 
ridas  da  pátria:  cnupianto  ipiu  um  poder  intruso  o  illegill 
i$e  estriba  na  violência  das  facçõeâ,  e  tio  rigor  c  crueza 
perseguirdes  individuaes. 

Ã  V07.  da  legitimidade  veremos  arniarenhse  em  no&9o| 
vor  lodos  os  corações  geiten)sos ;  os  soberanos  da  £ur 
Itão  de  applaudir  os  nossos  esforças,  e  Deus,  ijue  em  l( 
presenceou  e  aceitou  nossos  juramentos,  abençoará  a  na 
causa* 

Palácio  do  governo  em  Angra,  Í0  de  março  de  I83U.] 
Marquez  de  t*aimelta  =  Conde  de  Viítn  Fíor---Jt}st*  AhÍh 
Ciurreiro^Lfitz  da  Sih-a  Moasmho  df  AlbuquiTquc . 
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tCdjdu  I  lui:.  3tf 


Pr*<UMifin  rnoi))niii  <lírlf|ida  aos  pDrlngtiPtPii.  ínrilinila-afi 
a  rciolijir^m  se  contra  U.  )li|afl 


l*orluguiizt!s í  -  Utísperlae  do  lelliargo  em  <jue  ja^elsí 
Anida  não  bastarão  para  horrorisar-vos  as  desf^Taças  da  pá- 
tria? Oue  espenies?  <Jue  os  vossos  campos  acat)eni  de  ficar 
desertos,  o  as  povuavõus  do  reino  reduzidas  a  cinzas? 

O  usurpador  dos  direitos  0  do  Ibrono  de  Maria  II,  e.ssc 
monstro  M^lento  do  >angne  innoauite  dos  mais  tionrado>e 
dlu^tres  de  nossos  coiicidadãas  de>|»ovoa  u  solo  do  iios^sM 


iH'ã 


ttienlro  de  itlustreã  feilus  em  dcrensa  dos  inoiíarclias 
uguczes  e  1I.1  indepeiiiJencia  nacional. 
s  masmorras  aUilh.idas  de  pães  de  ramítias,  porque  fo- 
fleia  aos  sons  deveres ;  cidadãos  probos,  mililares  dignos 
sua  iKibre  profissão,  ou  geraem  no  fmido  d(»s  calabouços, 
abaiiilonauí  a  pátria  e  suas  familias  conslurnad^s.  Nem 
■pam  aos  furores  do.despoUi  nobres  matronas,  tímidas 
izelias,  boiíc^las  viuvas,  e  alò  innoceiíles  crean<;as! !  i 
rapacidade  dos  sequestros  é  um  roubo  atroz  do  usur- 
>r,  e  seus  vis  sequazes.  i|ue  reduzem  á  indigência  a  na- 
iuteira  para  n  si  próprios  se  enriquecerem. 
rliipue7-e5f  Aoudo  eslâo  as  fortunas  promellidas  pelos 
iiiadores?  Que  pa^'a  tiveram  os  pro[)rios  instioimen- 
seus  mimes?  Que  é  da  vossa  segurança  pessoal? 
são  as  virtude*  do  lyranno,  qu**  vos  opprime,  e  que 
os  dias  e  noites  do  nosso  luto  c  juiseria  entregue  á 
!a  c  â  mais  sórdida  lascívia  ?  Knipregados,  onde  estão 
vossos  salários?  Qiíem  consome  a  riqueza  do  estado? 
!   que  espectáculo  apresenta  a  nossa  sut)erbu  capital? 
giais  hediondo,  o  da  penúria  c  do  desprezo ! 
Hypocrilas  e  pérfidos  ministros  da  religião  vos  tem  illu- 
lo  c  arrastado  ao  crime,  ã  sombra  da  pretendida  defensa 
Ihroiio  e  do  altar,  que  elles  |iroprios  desprezam  e  vilipcti- 
bm. 

illegal  e  Iraidor  ajtnitamento  de  malvados,  que  se  de- 
ram congresso  nacional,  venibdos  ii  atjominavet  facção 
i  devora,  proclamou  a  usurpação  do  reino  c  a  vossa 
i^ra^ja;  cntrc^'ou  uo  mais  abjecto  e  xingativo  déspota  a 
da  do  extermínio,  o  íastrumento  do  suas  insaciáveis 
DgaDças. 

Porlu^'ue/,es !  Uerribae  o  t^ranno;  a  empreza  é  digna  de 
jts^  ilescendentes  de  honrados  e  constantes  varões,  que  ja- 
A\s  se  curvaiam  ao  despotismo,  ainda  mesmo  de  reis  legi- 
íauò. 

PrrH'laiiMe  a  au^^u^ta  raínlia  Maria  II,  a  fillid  e  nela  de 
»ssos  monarcbas,  i)roscni:la  agora  cm  rciíio  cílranbol 
ítírtuiiuc/cs!  IC  lereis  coração  |tara  soíTrerque  u  vossa  áo- 


Serãn.i  (Itipemla  de  eslraní?(Mrn  prolecv^"  para  sfnlJ^i^Sl 
seu  Ihroao,  que  nossos  antci^assados  lornaram  {íloriuso.  «i 
(]ue  vòs  próprios  ]à  (lefendestcs  coiilia  o  uinís  podenião  oon^ 
qnislailor? 

Porlugupzes!  K  lampo!  Os  remorsos  jã  fazem  lrem\ 
lyrannol  cobarde  t  elle  cairá  na  poeira  Í^Miobíl  do  vilipc 
em  íjutí  merece Ilcar envolto.  Soldados!  Quereis  serpori 
tempo  iiislnmienlos  de  um  vil  iisur[iadnr"?  Ali  nHo !  As  ;irn»a 
Fazei  Iríumpliar  a  iunocencia,  a  justi^^i»  a  tej,ntiintdadt- !  C 
(igae  o  crime,  a  usurpação;  e  vingae  a  religião  Oc  nc 
pães  e  a  lionra  da  pátria. 

A',  li.  Ksla  proclauiaçãoè  dos  principies  de  março  de  It 
dizendo  os  mí^Mielislas  que  fura  feita  u  mandada  íuipríi: 
pelo  marquez  de  Palmclla. 
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fClUdo  a  |iM-  MO) 

São  maadudos  rrilaxir  a  13ÂOO0  réis  mrnsafs 

(ndns  08  vçnrimfnlos  dos  cniifirailos  piislcnto!!  oa  lllia  TerteJr». 

|tor  |it)rl«ria  ta  ri*spfrliva  reijrnría 

Sendo  al)solutamcnlc  impossível  uasacUiaesaptiradascir^ 
cumsladcías  em  que  se  acha  a  fazenda  pulilica,  não  $ii  {leh 
acréscimo  dos  suldaiios  unidos  Ás  nossas  fileiras,  e  augmen 
dos  prisioneiros,  mas  lambem  em  consequência  das  de^pfl 
2as  relias  e  a  fazer  com  as  expedições  iiilentadas  para  avao 
çar  e  terminar  felizmente  a  causa  da  rainha  e  da  pátria, 
que  nos  ach^lmos  empenhados,  e  para  a  qual  todos  se  acliao 
promptos  e  dispostos  a  fazer  os  maiores  sacrilicios  iliavec 
cessado,  como  è  publico,  todos  os  recursos  exterioreií).  e  i 
mesmo  tempo  indispensável  conferir  aos  emigrados  atgao 
prestação,  que,  unida  á  êlape  que  já  recebem,  possa  occfl 
rer  às  primeiras  neccssidailes  da  vida :  manda  a  re^'cncil 
em  nome  da  rainha,  que  por  agora,  c  emquanto  as  ditas  cif 


mi 


mslancias  não  mellionrem.  se  pagiu'  «i  lotlos  os  emigra- 
is, coint'çarnlo  pelos  me mbrns  ila  regência,  alé  aos  ullimos 
dividui^s,  larilo  da  classe  militar,  eoiiio  tia  civil,  que  rece- 
tm  subsídios  superiores  no  pret.  uma  preslaclio  igual  em 
nheiro.  fazeiíflo  n  competunle  proporção  a  re^peilo  dos 
msionarios,  reformados  e  simillianles,  a  qual  perceberão  ã 
nla  (los  seus  respeclivos  venciíneiUos,  ficamlo-llies  em  lii- 
fla  a  parle  que  deixarem  de  receber,  que  Ilies  será  salis- 
ila  progressivamente»  e  ã  medi'ia  qiio  augmenlarem  os  rc- 
krsos  pecuniários  do  Ifiesoiiro;  a  ilila  prestação  ?e  come- 
rA  a  conl.ir  do  mcz  de  oulubro  cm  diante,  conferindo-sc 
|uelíes,  que  naib  receberam,  e  encontra ndo-se  a  respeito 
os  outros,  que  liaviam  já  percebido  os  seus  completos  ven- 
IDeolos.  pro<,'re(linito  pelos  mezes  seguintes  alé  se  regula- 
■ar  e  equilibrar  a  mencionada  prestação,  emquanto  não  é 
i055-ivel  pagar  os  soldos  e  ordenados  na  sua  totalidade. 

Pal.iiio  do  governo  em  Angra,  21  do  juibo  do  4831.= 
!(W^  António  Ferrara  fíraklnnvj. 


lia  da  prestação  mensal  qne  a  regência,  em  nome  da 

Inha,  lia  por  bem  ordenar  se  pagae,  começando  desde 

i,  pelo  que  respeita  ao  mcz  do  outubro,  (^  classes  abaixo 

Bolaradas,  na  forma  do  disposto  na  portaria  d'esta  data, 

l>ntinaando*Be  da  mesma  (õrma  nos  mezes  segaintes 

f.*  Todo  o  oflicial  militar  e  empre^jado  civil  do  exercito. 
qual  íor  a  sua  graduação,  receberá  por  mez  a  prestação 

H2:WK)0  réis. 

l.*  Todo  o  oíTicial  reformado  (sendo  emigrado),  seja  qual 

•a  sua  grafluação,  recebera  porumz  a  prestação  de 85000 
(isto  ú.  se  o  seu  vencimento  não  era  menor  d*esla  qnan- 
porque  sendo,  receberá  dois  tírços  do  que  recebia). 

5.*  As  mulheres,  que  aclualmente  venct-m  o  subsidio  de 
lO^^UK)  réis  mensaes,  receberão  por  mez  a  preslação  de  dois 
I  lerços  d'aquelle  vencimento. 

4."  Oá  paizanos,  que  venciam  o  subsidio  mensal  de  irifiOOO 

5,  e  dalii  para  cima,  cnlrando  neste  numero  os  membros 


dl  rpfeoda.  e  na»  nuprtgjáfw,  recvliem  p^  tú&i  a  ftvi^ 
ção  de  I«j000  ré». 

9.*  Os  pauiMS.  qne  reodam  mem»  de  I5á000  réh  pnr 
nez«  recebeno  a  preictac^  de  d<MS  terços  do  qne  rer 

A.'  As  tnaais  e  &bo$  dos  oflfesaes  milíures,  e  ' 
ctossíflada»  ea  sopefior  coodic^.  reccberio  o  m.  ;„. 
alé  ali  recebiam. 

Pitoão  do  governo  em  Angra,  21  de  jolho  de  9831. 
Carimiro  Maria  ParrHIa, 
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•  Cii«4a«Ht  M*) 


PrAlesU  df  ilgROs  migrados  portigiiPies,  rfsilfitfs  fn  Ptjnnlfe, 
c«o(ra  a  ifldffflrasa  rrpftici*  ét  jaram^iU  eitgide  por  Í«sè  Itl- 
bino,  fm  virtadr  df  sru  nota  pro|vrÍ«.  ^ínifU  (frU.  pod«r  red 
f  abMlaU 


Os  abaixo  asstgnados,  tendo  em  lembrança  haver  a 
cia  de  Portugal  e  Algarveá  oitJenado  por  decrelo  de  15 
jullio  de  I8á(i  que  a  carta  con^tilucíonal  da  monarchia,  ffj 
e  outorgada  pelo  senhor  D.  Pedro  IV,  como  rei  de  PorlB 
e  Algarves,  aos  29  de  abril  dn  mesmo  anno,  fosse  solemn 
menle  jorada,  como  com  efTeito  o  foi  por  toda  a  nação  do( 
31  do  dito  mez;  e  tendo  igualmente  presente  o  jurameali 
ratilicado  em  acto  apparatoso  n'e$la  cidade  de  Plymoulhi 
13  de  outubro  de  18^8.  que  os  abaixo  assignados  e  nii 
portnguezes  entjo  aqui  residentes,  prestaram  na  forma 
guinte:  «RatiQco  o  juramento  de  obediência  e  fídelídi 
que  implicitamente  preslt-i  á  senhora  D.  Maria  U,  comounii 
e  legitima  riiínlia  de  Portugal,  na  conformidade  do  que  flj 
estabelecido  peta  carta  constitucional  de  20  de  abril  de 
a  qual  a  naríio  porlu^^nieza  jurou  solemnemente  guardar 
cumprir,  risto  acliar-se  completa,  pelo  senhor  O.  Pedro  IV. j 
attdiraç^o  em  favor  da  mesma  augusta  senhora,  não  ohstac 


2r: 


>r  vcrillcar  SC  ;■  dausiib  do  sou  cisnmi^iili),  vm  vir- 

surpn^'"!".»  praliada  narjiielle reino».  Juramento eslf^ 
ca  os  abaixo  :i:^.sígnados  postergar.im.-c  estão  prom 
nslentni-o,  como  têem  feito  sempre  â  rusta  de  seus 
e  suas  próprias  vidas. 

dendo,  porém,  agora  serem  os  abaixo  assignados 
em  commum,  comr^  lodos  os  mais  portugueses  eiui- 
mPlymoulb,  pelo  coronel  Bernardo  António /jgatlo, 
uncios  aflíxndos  nas  esquinas,  e  por  elte  assignados 
de  29  lio  corrente,  para  nos  dias  30  e  )]!  se  apre- 
D  na  sua  residência,  a  lim  de  prestarem  juramento 
iencia  e  reconhecimento  ú  regência  <*slabeler.Íila  na 
teira,  cm  nome  de  sua  magestade  a  senhora  D.  Ma- 
íomo  única  auctoridade  legai»  emquanto  não  poss.i 
Bccr-se  a  regência  determinada  no  capitulo  5.^,  ar- 
**  da  carta  constitucional  da  monarchia  portugueza. 
B  o  mesmo  coronel  ordenou  em  cumprimento  da  or- 
anada  do  encarregado  de  negócios  de  sua  mageslade 
na  em  Londres,  o  conselheiro  Joi^é  Balbino  Barbos» 
ijo.  datada  de  27  do  corrente ;  notam  os  al)aixo  assi- 
que  laes  ordens  vieram  desacompanhadas  da  copia 
ecreto,  peto  qual  a  mesma  regência  da  iltia  Terceira 
mandar  se  lhe  prestasse  o  supra  mencionado  jurn- 
legundo  é  estyto  e  pratica  inalterável,  quando  se  man- 
har  juramentos  de  tal  natureza;  sendo  lambem  não 
igrto  de  notar-se  que  as  palavras  por  que  principia 
dn  mesmo  conselheiro  para  o  coronel  Zagallo  são 
ntAS:  «Tem-se  ordenado...*,  ele,  ele.  sem  dizei* 
conselho,  ou  por  que  auctoridade ! 
do  mei^eceraro  os  súbditos  da  senhora  D.  Maria  II  ser 
I  por  esla  maneira  dictatorial?  A  vista  de  similliante 
íedade,  julgam  os  abaixo  assignados  que  lhes  cumpre 
;  pela  maneira  mais  positiva  e  mais  exphcíla.  que 
wito  para  desobedecer  á  supradita  ordem,  pois  que 
ÍDUlií  e  contraria  aos  usos  do  reino,  é  illegal.  É  ina- 
ne pela  ratincacão  do  juramento  acima  mencionado,. 
BTiW  SP  obrigaram  a  rernnhernr  o  a  obedtícer  a  to- 


SH8 

lia»  as  ancldriihidi^s  Icíjilimaruenle  t!staln!!i«íi!is' 
da  st^nlior.1 1).  M^rin  II.  Cuniraria  aos  usos  áo  reíf 
lendn  havido  cm  Portugal  cinco  regtíncias  desde  1807^ 
iihiimu  stí  preâlou  juramento  desla  oa  oulra  nalur 
tí.il,  por  (iiniiitiar,  ou  de  uma  aurlnridade  de?  '  :1 
da  dij  consellieiro  encarregado  de  lictíocios,  tu,  i  -  r 
a  Unto  âe  não  estende.  I 

IMvmoulh.  31  de  a^ro^lo  deí830.  =  (AssigDados)  Jtajj 
toso  da  Cntz  Juvior,  uegocianie=J(»^  Cotlho  de  Smié 
goeiante= Jo^t^  Gtmies  dn  Silia  ViUar,  fiel  du  real  odj 
do  lal»a('0=>'ffliif/sct>  liebtth  Uitão  Casifíio  Branco,  | 
rei  em  \vh  =  Pedro  Guedes  do  MafómeMo,  piopriel 
yotilei  Corrria  de  Mtst^mdu  oJlicial  de  secretaria  =m 
dro  Cardosa.  negociaiili)  =  Joaquim  VcÍlo$o  da 
gido  da  relac&o  do  í^rio  ^^Joagmim  Carlm 
Conto,  capilSo  de  milidas = Gmiàerme  Ffvttrko  i 
Maia,  Odalgo  da  ca5a  reaK 


P.  5.  A  mv«iicio  d>sle  abnmlo,  adolosa  e  iniemi 
janBMUoè  devida  i  igoara  pr«9daip(3o  do  sr.  L 
do  Abreo  e  Lima»  que  «sarpoa  con  escandaio 
direito  magestalieo  de  mpat  e  «rascar  jvaamlos,  \ 
sout>e  qoe  <»  einiendosv  ooolieoesdo  a  ooloría  «GifM 
rriniinmn  deriaiio^  oo  aali-foiholicas  alencúes  do6 
MfBM  a  q^ea  •  mpmdv  li» 

ére$  pêh»  dircílas  da  rvate  «  pete  carta 

sr.  Una  tttcral  fwwstios,  mm  strxê  por  prine^ 

BtelevB  p^fg  di  Japar  jMMiaaii  aoa 

BttdtMKtoéelSaOao 


, «  M  p«a  s«iB  aiMs  ^  tovain  ii 


>^éti 
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i3o  de  direitos  da  rainha  c  do  povo  portuguez.  D'esta 
ê,  se  o  Porlu  ou  Lisboa  expulsar  o  usurpador,  e  estabe- 
r  ura  governo  em  nome  da  rainha  e  da  carta,  este  go- 
lo será  revolucionário  c  eminentemente  criminoso,  senão 
irar  pelo  sr.  Lima  e  peto  marquez  de  Palmella. .  .1 
I  ex.""  D.  Francisco  de  Almeida,  recontiecendo  o  aboso 
o  sr.  Lima  fez  de  um  poder  que  ninguém  tlie  presumia, 
ridou  sim  em  Paris  para  aqoetie  juramento;  masobser- 
tlo  que  em  França  só  algum  ex.""^  parasita  aceitaria  o  seu 
vile,  mui  avisadamente  desistiu  de  tal  intento. 
»m  Bruges,  Londres  e  Plymoulli  tèem-se  ameaçado  com 
ispensão  de  subsídios  aquelles  que  recusaram  prestarum 
inicnto  illegiiimo.  Se  os  mandiies  gordos  e  fartos  com- 
.terem  lai  abominação,  aprendam  os  emigrados  com  os 
lenses  o  com  os  belgas  a  punir  os  vampiros  que  os  de- 
e  os  diplomatas  que  os  aviltam.    (Nota  do  editor.) 


>teato  dos  emirados  contra  as  medidas  violentas 
do  governo  nsurpador 

ido  que  alé  boje  o  não  têem  feito  os  árbitros  dos  nossos 
'ftos,  protestam  os  abaixo  assignados.  emigrados  portu- 
iczes.  súbditos  tieis  de  sua  niageslado  íidelissima,  contra  to- 
es actos  violentos  do  governo  de  facto  ex  istente  em  Lisboa, 
iem  expedido  ordens  para  o  sequestro  e  arremalaçSo 
8  perteuceiíles  dquelles  que,  por  não  violarem  a  san- 
do  juramento  deGdetidade,  prestado  ael-reí  osenbor 
'•Pedro  IV,  e  a  sua  augusta  fillia,  a  senhora  D.  Maria  II,  ou 
towram  o  paiz,  ou  se  acham  presos,  e  processados  pelas 
emissões  revolucionarias  *\o  mesmo  governo  usurpador; 
considerando  oulrusim  que  os  cumplicof^.  ou  co-rèus  do 
aif3o  liara  com  a  mngeslade  de  eirei,  o  senhor  D.  Pedro  IV, 
boje  sua  augusta  fílha ,  podem  dislrahir  os  fructos  apprebeu- 
iòs,  e  os  mesmos  bens,  jú  por  titulo  de  arrematação,  ou 
r  qualquer  outro  principio;  em  stu  nome,  e  d'aquelles 

or  se  acharem  dnntro  do  reino,  e  sujeitos  â  lyranuia 
c.  ly 


(lo  (lilo  goremo  do  rncto,  não  o  podem  faier  seio  n$ro  I 
sua  existência,  resolveram  prolestar,  como  em  verdtde] 
testam  contra  U>do5  os  actos  e  pessoas,  qoe  aUentaren  i  SQv 
propriedade  de  qnalquer  natureza  que  elb  S4*ja.  pira  d'c 
pessoas,  sejam  os  mioislros  e  conselheiros  d>slado,  seja 
os  juizes  que  executarem  as  suas  ordens,  escrivães, 
munhas,  depusil.irios  e  arrematantes,  se  haverem  ecn 
o  tempo  os  bens  de  raiz  e  movenies,  direitos  e  acções» 
qualquer  fórma  alheados,  ÍDCros  cessantes,  damuos 
pentes  e  reparação  da  injuria;  protestando  ouirosim  de] 
seguirem  em  juizo,  como  traidores  e  réus  de  lesa-mage 
de  primeira  cabeça  lodos  os  quo  forem  partes  para  ^ti 
meiterem  similhantes  alteotados,  sing^ulanni>nte  aos 
tros  o  secretários  d'e$lado,  e  aos  arremalanles,  em  t«inft 
mídade  com  a  disposiçlio  da  ordenação,  livro  5.",  título ( 

Os  abaixo  assignados  conftameste  solemne  proiesio  iji 
liCa  de  sna  majestade,  a  senhora  D.  Maria  11. 

Fora  do  lenilorio  portuguez,  aos  4  de  abril  de  1820.= 
(Segnem-sc  trezentas  e  vinte  assignalans.) 


DOCUMENTO  N/  229 

PrttfsU  ÍH  enigrado»  p^rtugonn  tnin  a  Díssãe  do  marfut^ 
Siito  Amarv,  lindo  do  Rraxil  â  Enropi  pan  irnEÍonr  |wr| 
it  H.  Prdnt  09  nfgociíB  da  fnigraçáo,  protf&la  qn  irffcicni 
Terceira  ígualiMnlr  ap^iN 

Os  emigrados  abaixo  assig:nados,  dt^pntadosda  naçio  j 
tugueu  nas  cortes  de  I8:i6,  1837  e  1838,  aos  qmes  < 
illegalídade  da  dftssohiçSo,  decretada  pelo ex*reg8nle  de] 
tVgãl,  o  uifaMe  D.  ^i^oel.  compre  roíicorrer  para  a  salv 
da  SOB  pMria  por  todos  aquetles  meios  qae  estSo  ao  seai 
oaooe»  e  que  s3o  compatifeis  con  o  respóto  devido  aos ; 
cipios  da  indepemWnvia  e  soberania  das  nações,  tem  até ' 
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íDlC  (^unrdado  o  mais  prorumlo  silencio  a  respeito  da 
rttamada  questão  porltigueza,  pela  illimilaJa  conlianrn  que 
elleg  liuham  nas  pessoas  encarregadas  lias  negociações  até 

I  existentes. 
[Porém,  os  extraordinários  acontecimentos  ultimamenlo 
orridos  em  França  são  de  natureza  tal.  que  elles  não 
deui  fleixar  a  menor  duvida  a  respeito  das  Inlcnçõrs  do 
Disterio  Polignac.  relalivameiíle  aus  negócios  de  Portugal. 
I  ministério  linha  tomado  por  si  a  ioicialiva  das  negocía- 
s.  dppois  que  lord  Slrangford,  por  suas  intrigas  nada  pôde 
isegiiir  do  caracter  franco  e  nobre  do  imperador  do  Bra- 
O  golpe  que  acaba  de  expulsar  do  throno  da  França  a 
OS  X,  rasgou  ao  mesmo  tempo  o  véu,  que  oceultava  os 
;  de«£nio3  de  rebater  os  Terros  que  algemam  os  por- 
»,  com  o  pretexto  de  manter  a  paz  da  Furo[)a.  e  de 
legurar  para  o  futuro  a  tranquillidade  da  peninsula. 
H<jje  pôdtí  julgarso  qual  era  o  interesse,  que  pela  paz  e 
Duso  úa  peiíinsula  tomava  um  mÍDÍsterio.  que  desde  longo 
bpo  aOava  o  ferro  para  dar  nas  inslituições  da  França  o 
Tadeiro  corte;  hoje.  depois  do  tão  terrivol  e  proveitoso 
[)lo.  pôde  muito  bem  julgar-se  quaes  seriam  as  bases 
t»sta£  ao  imperador  D.  Pedro  para  põr  termo  ás  calami- 
que  aflligem  Portugal.  Pôde  hoje  eiitrever-se  quaes 
riam  os  meios  que  se  empregariam  para  fatigar  sua  cons- 
tia,  e  para  suspender  sua  boa  (é  a  seus  nobres  senti- 
tios. 
^hr  eálB  rasão  os  abaixo  assignailos  lêem  justos  motiros 
receiar  o  progresso  (ie  negociações  estal>elecidas  em 
Ififflestf»  precedentes,  sem  qne  o  imperador  D.  Pedro  se 
ícabajmente  informado  dos  verdadeiros  Oiis,  que  dirigiam 
a  politica  do  banido  e  exltnclo  miníslerio  de  Polignac. 
^oiesmo  tempo  reclamam  toda  a  atteução  do  plenipoten- 
riudo  imperador,  sobre  a  immensa  responsabilidade  que 
ín  elle  pej^a,  se  inconsideradamente  precipitado,  e  sem 
as  ínstrucçôes  de  seu  amo,  coutprometiesse  a  lionra  e  a 
Bidade  da  rainha  de  Portugal,  assim  como  os  inauferíveis 
<lo  povo  porloguez.  Ainda  que  á  regência  estabele* 
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(iJa  lia  ilha  Turcuira  compele  obstar,  ojiiio  du  cenu 
pelo  potter  de  qiic  se  acti«i  rcvcstMla,  ao  aniLimento  ilc  nc 
gniiacões,  riijiís  resuUado?,  bem  longe  tle  assegurar  a  fulor 
li*anf]uillí(Jnde  de  Portugal,  leríaro  pelo  contrario  as  COQ&4 
i]uem*ias  mais  fiineslas;  os  a)}aÍx<iassi^Miado<;  seriam  indigno 
da  íonliaiica  tia  naeão,  que  em  \Hti\  os  elet^eii  C4imo  s&a 
mnndaiarios,  se  por  (juaesqner  motivos,  pondo  de  parte  ( 
sua  hom'a  e  os  seus  deveres,  e  sunlos  ao  elamor  das  snà 
ronsoiencias.  deixassem  em  tão  urgentes  circumstaiKias  ât 
mnnire>tar,  pelo  único  meio  que  está  ao  seu  3lL<iiice-,  qua/í 
a  opinião  e  os  sentimentos  da  grande  maioria  de  toila  aM* 
Cão  pitrtugueza. 

O  usurpador  da  coroa  de  Portugal,  assim  como  a  fac^i 
que  o  rodeia,  lem  por  todos  os  meios  procurado  apres«nUr 
iKanU  dos  gabiuetes  da  Europa  o  silencio  dos  umiiihts  edH 
cárceres;  o  voli»  dos  seus  comptices  e  o  sofírimenlo  das  suas 
vjetinis,  como  a  manifesta  expressão  do  livre  consenlineit- 
to,  tacita  appro^ac^o  e  votf>  unanime  do  povo  portugnezefD 
fiix^r  de  uin  governo,  cujas  crueldades  materialmen'    -""- 
tam  o  couirario.  Tudo  quanto  em  l'orlo;.Ml  tem  li  1 
açtwv.  pnt>va,  como  provam  cxut)eraDtes  factos  em  que  abon* 
Ui  a  tiistoría,  que  um  lyranno.  sentior  dos  renirso»  de  00 
pmXt  n)deado  de  pretorianos,  de  magistrados  venaesed*. 
inCuMS  delatores,  pôde  por  algum  tempo  susteotar-se  soM 
vm  tbrano  «surpado.  Em  Kirlu^a!  milhares  t^  victima$|KC 
SMS  longos  p«letiflientos.  e  nos  paizes  vizmUos  muitos  mil 
wigiadui  reduzidos  á  miséria,  tem  do  mudo  mais  pojúliitl 
prtiiestado  contra  a  usurpac^,  c  contra  suas  coosequenâ»; 
porém,  wa  oImuIoso  esUdo  em  que  se  acha  Porin/^  ^- 
quolo  ttio  d»e^  o  dia  dê  um  terhvel  exemplo,  nâ*- 
vH  qiie  a  grande  uuioria  da  Mçte  portagneu  possia 
festar  a  soa  desapprtmKSo»  e  prolesttr  eoalra  a  illegalii 
do  procediHMDto  d»  qwlquer  pessoa,  qt»  sen  seu  mai 
e  expresso  eonseolimeiíto,  protends  Êoer  em  sen  nome  1 
atiKlica^ão  e  renuncia  de  seos  dMios  e  liberdades.  1 

IW  untos  e  tio  poDderoaaf  boIítos,  os  atkaixo  assígd 
dos.  em  Done  'dos  seos  tMipaIrtelas  migndos,  em 
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Je  bulus  niílliarcs  do  víclimas,  que  jazem  nus  cárceres  c 
fortalezas  (Ic  Portugal,  c  em  naiiie  de  todos  os  [Xjrluguezes, 
cuja  voz  se  aclt.i  embargada  pelo  terror  de  medidas  sangui- 
narjis.  cadauDi  de  per  si,  e  todos  unanimemente»  protestam 
■idedaram : 

Dae  o  usurpador  da  corí>a  portugueza»  tendo  calcado  aos 
i  lodos  os  juramentos  e  promessas,  que  Ião  solemnemente 
Iria  feito  em  a  côrle  de  Áustria,  e  ultimamente  em  Lisboa 
[OQ presença  das  curtes,  c  de  lodo  o  corpo  diplomático,  pcr- 
ikiu  todo  o  direito  á  coutiançu  publica,  garantida  por  seus 
I  janoiontos  e  palavra,  e  que  por  conseguinte  a  sua  existên- 
cia eai  Portugal,  depois  de  tantas  lyrannias,  c  incoiEpativel 
com  a  prosperidade  futura  e  com  o  socego  da  nação  portu- 
a,  assim  como  é  incompatível  com  a  dignidade  c  sego- 
I  da  rainlia  de  Portugal,  a  senliora  0.  Maria  n«  t^m  qucni 
rluguezes  \ècm  as  mais  lirmes  csperan(;;is  da  sua  futura 
ilade. 
Jue  elies  n3o  reconhecem  poder  algum  sobre  a  terra,  que 
[direito  teuba  aucloridade  para  revogar,  ou  modificar  as 
Slui(ões  politicas  dadas  à  nação  portugueza  por  seu  rei 
Qo,  e  por  ella  aceitas  e  juradas,  e  por  si,  em  seu  nome 
inome  de  todos  os  [lortngiiezes,  declaram  qualquer  acto 
%ID  coulrnrio,  quaesquer  que  sejam  as  formas  de  que  se  ache 
Weslido,  como  um  aolo  de  força  cdc  violência,  que  ncnlmm 
guez  é  obrigado  a  cumprir  e  guardar,  e  contra  o  qual 
abaixo  assiguados  proteslam  diante  de  Deusodosliomená 
>uui()o  mais  solemne. 

feito  em  Paris,  aos  II  de  agosto  de  \s:\0,^=  Manuel  de 

ptreira  Cúutmhty  =^  Coitdv  de  Saldanha  =  Ur.  Joa- 

I  Áulonio  de  Aguiar  =  Caetano  Rodrigues  de  Macedo  ^=: 

nuti  (ionçafres  de  Miranda  ^Francisco  António  de  Cam- 

S=0  Conselheiro  Bernardo  Mm^  de  Abrantes  c  Castro  ^= 

iwí  Alves  do  Hio  =  léponel  Tarares  Cabral  =  Josí  Alves 

yWar. 


m 


Carta  que  Manuel  de  Maoedo  Pereira  Coatinbo 

dirigia  ao  marquez  de  Santo  Amaro, 

remottendo-lhe  o  protesto  acima  eaoripto 

III.'"*  e  ex.'"''sr.  —  Tenho  a  honra  de  3[)resenlar  a  t.  i 
a  declaraçio  e  protesto,  a.ssígnado  por  alguns  deputadoM 
côrles  do  Porlugal  residentes  Q'e3te  reino,  e  brevemenlc  i 
mellerei  outro  assignado  por  maior  nuinoro  de  porlogue 
para  que  v.  ex.\  aiteudendo  ao  qutí  nclle  se  pondera, 
;i()uelle  uso.  que  as  suas  luzes  e  reconhecido  zelo  pelo  $er 
do  imperador  do  Brazil,  e  da  rainha  de  Fortngal,  a  senh 
D.  Maria  \\,  lhe  dictar.  Igual  protesto  vae  ser  remeUid 
sua  magestade  imperial,  assim  como  á  regência  estabekc 
na  ilha  Terceira  para  seu  conhecimento. 

Paris.  12  de  agosto  de  J8y0.  — De  v.  ex.*,  ill.""  e 
sr.  marquez  de  Snrtlo  Amaro,  tiel  ci^pX\\'o,  ^=  Manuel  átl 
mio  Pereira  Coutinho. 


Adtaesão  e  approvaçâo  qtie  deram  ao  eupraoltado  prot 
08  emigrados  portngmezea  al)aixo  asBl^nadoa 

Tendo  sido  communicado  «us  abaÍ\o  assí^nados,  emt] 

dos  portuguezcâ,  o  prolesto  que  alguus  deputadoâ  aclujl' 
mente  residentes  em  Paris  fizeram  aos  II  dias  do  roczi)' 
agosto  de  1830,  conlra  lodo  e  qualquer  acto  tendentt-     '  ■ 
truir  os  direitos  da  senhora  h.  Maria  II,  como  raíim 
nanlc  dos  porluguezes,  e  a  revogar  ou  alterar  a  carta  (Uin^- 
lueioDal  de  20  de  abril  de  I8â6,  os  abaixo  assignado$.  lúo 
vendo  eui  similhante  protesto  senão  a  contiraia^^ão  dos  prin- 
cípios, por  03  quaes  os  abaiso  assignados  It^em  combalido  t 
solTrido.  e  que  são  conformes  aos  do  direito  publico  univtfr< 
sal,  e  particular  do  leino  de  Portugal,  julgam  o  sobredita 
protesto  um  documento  de  liberdade  e  lealdade,  que  auiilO 
honra  seus  nobres  auclorcs  e  signatários,  e  ao  qual  por  isso 
os  abaixo  assignados  dão  sua  plena,  formal  c  ex[»licJla  ndlie- 
são  e  approvacOo.  Km  prova  do  que  fizeram  este,  que  assi- 
giiaram. 


hris,  15  de  dgo-slo  de  1830.  ^^Má  das  Neves  Barbosa, 
oiregedor  do  bairro  de  hb\em=Bemardo  Martim  da  Sil- 
tf»  negociante  =  Cesário  Augusto  de  Azevedo  Pereira = ^n- 
im  Tavares  de  AUneida^^ Miguel  António  Dias,  estudan- 
ManueíAkes  do  Rio  J»nior=^  Francisco  Luiz  de  Gouveia 
\ki,  magislrado  =  7ostf  Francisco  de  Assis  e  Andrade, 
de  fora  de  Merlola  =  Manuel  Teixeira  Rasto  Júnior  =» 
Aleixo  Falcão  Wanzeller,  proprietário  =  João  António 
deArtdrmie,  major  graduado  demilicias=^/o.v(?  deMen- 
Darid,  capitão  de  cavaliaria  n."  i^^^José  de  Azevedo 
,  capilão  lie  cavallaria  n."  \ O  =^  Henrique  de  Mello  í.«- 
ÁtveUos  =^  José  Narciso  de  Almeida  Amaral,  magísti'a- 
Kltco  de  Sousa  Coutinho,  coronel  de  milícias  =:i4fifi»- 
Mello,  alferes  do  terceiro  regimento  de  infanturía  £=> 
\ci$co  Rodrigues  =  Manuel  Feliciano  da  Costa  e  Almei- 
António  José  Figueira,  estudante  =  Aw/o/)ío  José  da 
ca  Mimoso  Guerra,  corregedor  de  Kseiro= Albino  At' 
r  doutor  em  philosopliia  =^  Áutonio  José  Vieira  Santa  Ri* 
\(i^ António  Luiz  Dourado,  estudante  ^^ios^  Jacintko  do 
Amaral  =^  José  da  Silva  Passos,  advogado  do  numero  da  re- 
llçâo  do  Porto  =>^  Manuel  da  Silva  Passos,  advogado  do  ou- 
•BfO  da  relação  do  Porto  =  Torcato  Francisco  Carneiro,  es- 
tudante =  Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto,  coronel  de 
milícias  ==  Jos^  Pmheiro  Vizeu  «=»  João  Teixeira  de  Mello, 
pít)prielario=-yaíftf  Caetano  Rojão  =  João  Manuel  Taveira 
i  Carvalho  =^  José  Caetano  de  Campos  =  Oietano  de  Sousa 
=1  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro,  abbade  = 
CaUiàra  Pinta  de  Albuquerque. 
b.  E5ta  adhe^ão  c  apitrovavão  foi  dirigida  a  Manuel  de 
o  Pereira  Coutinho,  para  que  lambenk  a  remellesse  ao 
|ucz  de  Santo  Amaro,  dcslino  que  também  tiveram  ou- 
2&  adhesúes,  assignadas  pelos  emigrados  porluguczes  exis- 
cm  outros  deiK)sitos. 


Protestos  que  também  tireram  logar 

noa  depósitos  dos  emirados  portngnezes 

de  Ostende  e  Bruges 

Os  abaixo  assigna  Jos,  deputados  da  nac^o  porliigueza.  i 
sidentes  aa  Bélgica,  dão  sua  pleua,  formal  e  cxplicila  ad 
são  e  approvação  ao  prolt^slo,  que  alguns  dos  seus  colle 
deputados  aclualraenle  residentes  em  Paris  íkeram  e 
param  aos  1 1  dias  do  mez  de  agoslo,  contra  todo  c 
quer  actn  tendente  a  prejudicar  os  direitos  ila  senhor 
D.  Mari.1  II,  como  rainha  reinante  dos  porluguezes.  a  reTo- 
gar,  ou  mesmo  alterar  a  carta  constilucíonal  de  %9  de  abri 
de  18^0,  ou  a  reconhecer  •)  infante  D.  Miguel  como  regente, 
ou  rei  de  Portugal,  havendo  quasi  por  expresso  o  dito  pro-l 
lesto,  que  explicitamente  declaram  na  Tórma  acima,  e  emj 
prova  assignam  cm  Ostende  aos  27  de  agosto  de  1830.: 
Joaquim  Jost^  de  Queiroz  =^  João  da  Mata  ChapNZfth^=yí^\ 
cente  Nums  Cardoso. 


Tendo  sido  commuuicado  aos  aliaixo  assignados,  emig 
dos  porluj^uezes  residentes  na  Bélgica,  o  protesto  queslg 
deputados,  actualmente  residentes  em  Paris,  fizeram  aos 
dias  do  corrente  mez  de  agoslo,  contra  lodo  e  qualquer  ac 
tendente  a  destruir  os  direitos  da  sentiora  D.  Míiria  11, 
rainha  reinante  dos  portuguezes»  e  a  revogar  ou  alterar^ 
caria  constitucional  de  29  de  abril  de  1826;  os  .ib.ii\o  .i^^-' 
gnados,  não  vendo  cm  síntilhanle  protesto  senão  a  coi)liiiiia>^ 
çSo  dos  principies  por  os  quaes  os  abaixo  assígnados 
combatido  e  soITrido,  e  que  são  conformes  nos  direitos  piK 
blico  universal  e  particular  do  reino  de  Portugal,  julgara  o 
sobredito  protesto  um  documento  de  liberdade  c  leaidadet. 
que  muito  honra  os  seus  nohros  auclores  e  signatários,  et 
qual  por  isso  os  abaixo  assignados  dão  sua  plena,  formal! 
explicita  adhcsão  e  afiprovacõo;  tendo  s6  a  acrescentar  qod) 
jamais  reconhecerão  o  infante  D.  Miguel  cotoo  regente,  oOi 
rei  de  Portugal,  pois  sua  conducta  politica»  e  seu  caracter 
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JtTigtvel  á  face  da  Kiiiopa,  que  tomam  por  (eslemunlia, 

í  aucli)risa;n  3  csla  explicita  declaração. 

Etn  prova  do  que  fízeram  este  e  nssignaram.  Bruges,  27 

)  agosto  de  1830.=  Thotnds  GuiUiermv  Slubbs^  leneute  ge- 

^|.  =  (Seguem-se  mais  ceoto  cincoenla  c  duas  assignatu- 


posta  dada  pâlo  aeoretario  da  regência  dn  Terceira 
ao  primeiro  â'estes  doiB  protestos 

gencia.  a  quem  o  ex."'"  raarque/.  de  1'almella  fez  prc- 
a  curta  que  v.  m/**  lhe  dirigiu  em  27  de  agosto  passa- 
iconipanbando  a  cupia  de  um  protesto,  que  no  mesmo 
signaram  três  deputados  da  nação  porlugueza  nas  c6r- 
i8áC,  1827  c  1828,  que  se  acltam  nVsse  paiz,  c  a  co- 
de  outro  prolcsto,  assignado  cm  Druges  no  mesmo  dia 
^  cento  ciocoent;!  e  três  emigrados  portuguezes:  manda- 
|ie  accusar  a  v.  m/*  a  recepção  da  mencionada  carta  e  co- 
tes que  a  acompanham,  e  dizer-líie  que  nâo  havendo  rece- 
lido  ainda  o  oílicio  do  desembargador  Manuel  de  Macedo 
ira  Coutinho,  que  v.  m.^  diz  fora  encarregado  da  re- 
a  do  outro  protesto,  a  que  o  seu  se  refere,  suspeudc 
isso  o  sen  juizo  sobre  a  propriedadu  e  necessidade  de 
ntea  actos,  e  sobretudo  da  sua  publicação,  cumprin- 
acrescentar.  em  nome  da  mesma  regi^ncia,  que  nos 
ãonados  protestos  ella  \è  a  expressão  de  sentimentos, 
pula  serem  nSo  só  os  dos  indivíduos  que  assignaram, 
de  todos  os  leaes  portuguezes  firmemente  decididos  a 
tícrilic^r  jamais  os  direitos  da  senhora  D.  Maria  II,  rai* 
Wu  reinante  de  1'ortugal  e  Algarves,  nem  os  da  nação  por- 
^*za.  Ormadus  na  carta  constitucional  de  20  de  abril  de 
fftí<S,  nem  linalmcnte  a  reconhecer  o  sereníssimo  infante 
I»,  Miguel  como  rei,  ou  regente  de  Forlugal,  sentimeutoa 
ts\es  em  tudo  conformes  com  o -juramento  que  a  regência 
Ivoslou  no  tempo  da  sua  ínstãllacão,  e  que  tem  dirigido  e 
trigirao  sempre  os  sens  actos,  e  m:inifestados  já  pela  mes- 
regencia,  não  só  aos  seus  agentes  diplomáticos,  mas  aos 
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de  sua  magestade,  o  imperador  do  Brazil,  e  ao  mesmo 
guslo  seiílior,  na  qualidade  de  lulor  de  sua  magestadel 
líssima.  Portanto,  espera  a  regência  firmemente  que  a  1 
ra,  dignidade  u  paternal  amor  de  sua  mageslade  impttnal,  o] 
augusto  pae  e  tutor  da  seobora  D.  Maria  11,  e  o  cabal  coolie 
cimento  que  o  plenipotenciário  do  mesmo  augusto  senhor  i 
Europa  tem  sem  duvida  adquirido  do  estado  actual  dosoft'] 
gocios,  desvanecerão  inteiramente  os  receios,  que  occoãiofl 
ram  a  assignatura  d>stes  protestos. 

Deus  guarde  a  v.  m."*  Palácio  do  governo  em  Angra,! 
de  outubro  de  1830.  ^tf/ú  da  SUta  Mousinho  de  Ai 
Viie.— Sr.  Joaquim  José  de  Queiroz. 


DOCUMENTO  N."  229-A 

fCtUdo  •  par-  ^ 

Prcclamacõrs  dirigidas  prU  nade  de  Villi  Fl«r  los  bibitaaliti  d»| 
Ífor«8,  drpoiíi  que  rm  2i  de  sbril  rff  1H3I  de8«Bfcarr«ii  u  ■![ 
do  Pico  09111  a  ripfdicâo  dnttíDida  a  tonar  as  ilhas  dr#»tl|l] 
aos  miUtares  ^ae  Hryniam  a  causa  do  oftorpador 

Açorianos! — É  cbegado  o  tempo  de  sacudirdes  ovd 
Dboso  e  pesado  jugo,  que  lia  tanto  tempo  vos  opprime.  ^ 
SOS  irmãos,  os  bravos  e  briosos  portuguezes.  que  def 
mais  terríveis  cataslrophes,  e  á  custa  de  toda  a  sorie  d«l 
cos  e  de  sofTrimentos.  tiveram  a  constância  de  não  de 
rar  da  salva^'^o  da  palha,  e  souberam  manter-se 
invencíveis  na  iltia  Terceira,  vem  agora  quebrar  os  fe 
com  que  uma  facçiio  impia  vos  maniata  os  brados. 

Açorianos I  Mòs  não  vimos  fazer-vos  a  guerra;  sab«iilA| 
perfeitamente  que  se  a  violência  pôde  sufTocar  a  maniresli-| 
ção  da  vossa  bonra  e  lealdade,  eslcs  sentimentos  e&ií 
em  vossos  corações  tão  puros  como  cotivem  a  peitos  por 
guezes.  A  regência,  em  nome  da  nossa  graciosa  rainha,  a ; 
nbora  D.  Maria  II,  manda-nos  para  vos  livrar  dos  vossos  o( 
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)rcs,  para  planiar  cnire  vòs  o  regimen  das  leis,  para 
fs  reunir  ijebiiixo  de  um  sceplro  bcmfazejo,  a  cuja  sombra 
)siarpmns  lodos  dos  bens  de  uma  jusla  e  reprada  liberdade ; 
[riualinf^nte  para  de&aíTroular  a  oaçSo  porlugueza  do  eterno 
^robrio,  que  ttie resultaria  â  face  das  nações  civilisadas,  se 
por  mais  lempo  .sujeita  ã  brutal  lyraniiia,  que 
Bda  aos  olhos  do  mundo  inteiro. 
.  triste  experiência  de  ires  annos  de  tyrannia  e  de  oppres- 
[tem  desvanecido  de  lodo  as  illusOes,  que  os  perQdos 
da  usurpação  tinham  con>toguído  espalhar.  Já  todos 
em  que  a  hypocrisia  se  revestiu  do  manlo  da  rcligiio, 
povoar  de  victimas  os  desertos  mortíferos  da  Africa,  e 
derramar  nos  cadafalsos  o  generoso  sangue  d'aquetles 
[recusaram  violar  seas  juramentos.  Erigin-se  o  perjúrio 
rirtade,  a  fidelidade  foi  chamada  traição,  e  assim  se  con- 
tiram  todas  as  idèas  do  justo  e  do  injusto. 
d«3  as  naçAe.s  da  Europa  se  borrorisaram  á  vista  de 
crimes:  aos  governos  indignados,  lO«m-se  recusada 
lanlemente  a  reconhecer  o  usurpador  da  coroa  portu- 
I.  A  Europa  espera  que  os  portuguezes  acordem  fínal- 
I  do  lethargo  em  que  toem  jazido,  e  aa^ainaudu  espon- 
Bonte  a  rainha  legitima,  se  colloquem  de  novo  do 
logar  que  lhes  pertenceu  sempre  entre  as  naçfies. 
S,  pois,  açorianos  t  È  chegado  o  momento  que  vós,  e  nós, 
Cavamos;  acciamae  espontaneamente  a  nossa  legitima 
i:  restabelecei  a  carta  constitucional;  entre  de  novo  no 
das  liberdades  pátrias  que  gosaram  nossos  maiores,  e 
[dos  foram  restiluidas  pelo  augusto  pae  e  tutor  de  sua 
SUde;  e  assim  dareis  a  todos  os  portuguezes  o  mais 
1080  exemplo.  Viva  a  rainha  D.  Maria  11 1  Viva  a  carta 
iluctuoal. 


I  divisSo  da  leal  guarnição  da  Terceira  vem  desembar- 
festa  ilha,  para  a  restituir  á  obediência  da  soberana  le- 
Inw.  SerSo  baldttdos  quaesquer  esforços,  que  queiram 
ai"-se  para  resistir-lho:  e  atiuelles  que,  louca  e  ot>siina- 
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.1  reboque,  com  iloslino  a  ir  aliic.ir  ,i  tllin  do  Faial,  oa 
'S.  Jorge,  conforme  o  venlo  o  permillisse. 

je  ao  amanhecer  acliei-mo  defrorilo  tia  villa  das  Vetas. 
Hha  <le  S.  Jorge,  c  decidindo  me  a  eITeitLiar  ímmediala- 

le  o  desembarque,  m.indei  proceder  a  um  reconliwi- 
da  cosia  pelo  capilíto-tenento  Hills,  e  pelo  major  Pa- 
official  esle  a  quem  eu  rendo  elogios  pelo  mnilo  zelo 

ícia  qae  desenvolvon  para  o  bom  resultado  da  expedi* 

e  a  um  signa!  feilo  do  sen  escaler,  sallou  a  tropa  que 

para  as  lanchas,  e  se  dirigiram  para  teri'a  a  um  pequeno 

chamado  libeiradoNabo,  guarnecido  com  150  liomenâ 

Dças,  alguns  soldados  de  linha  e  uma  peça  de  ar- 

'.  Ao  meio  dia  o  major  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  tm\i 

jfo  ajudante  de  ordens,  saltou  em  terra  com  30  ho- 
infarileria  n.**  <8,  e  o  major  José  Joaquim  Pacheco 
!0  homens  do  mesmo  rej^Mmmito  ím  saltar  um  pouco 
8  para  o  SE,,  junto  a  uma  rocha  de  altura  considerável. 
Uda  quasi  rerltcalmente,  para  subir  a  qua)  foram  ncces- 
as  escadas  de  mão.  que  eu  de  prevenção  tinha  matxlado 

r ;  por  este  mesmo  ío^ar  saltei  cu  e  o  meu  estado  maior, 
lecessi vãmente  foi  desembarcando  a  divisão  toda. 
Ogo  que  a  sobredita  forCa  se  achou  em  terra  mandei  os 

majores  pelo  caminho  d*esta  vílla,  mandando  ao  mesmo 
ipo  occuparsobre  a  miufia  direita  a  fr^gnezia  de  Ursuhna, 

am  destacamento  do  50  homens,  commandado  pelo  ca- 
0  de  caçadores  u.**  2.  Joaquim  Jost-  Nctgueira,  e  coadjn- 

pelo  meu  capitão  do  estado  maior,  Unlthazar  de  Almeida 
leotel,  os  quaes  se  encontraram  com  uma  força  do  ini- 
\o  de  70  homens  de  linha  e  150  milicianos,  qne  foram 
ipletamenle  derrotados,  deixando  em  nosso  poder  uma 
;a  <!e  cahbre  U,  grande  numero  de  mortos  e  feridos,  c  al- 
)s  prisioneiros,  e  ao  mesmo  tempo  nos  apossámos  de  três 
(es  artilhados,  que  guarneciam  aquella  costa. 

coluitina  da  esquerda,  que  seguiu  a  direcção  da  villa  «b.s 
as.  encontrou  a  pequena  distancia  o  inimigo  em  numero 
300  homens  de  linha  c  miticias,  collocados  em  posições 
(njosas.  c  defendidos  por  um  parque  de  artilhcria  de 


r«íManfi 
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potfcr. 

ftt*  p«w  Mpicar  a  t.  %.' 
qm  íméo  i  Uoan  ót ' 

oMibale,  c»(|oer«9omBÍManBM*«ita>i 
gwU  Mbcr»ia  e  â  orti 
«4ar  nenJMBto  o»  máaim 
cadêics,  flflciaes  mferioics  e  «Mato  4e  Mis  oft  < 
•mdo diOci teer  d(5iifko(õeSk 9HMla lota.  ecadavll 
panienlar,  m  portaram  coa  oialer  m  c— hm 
manto  com  o»  liabíualcs  €9tía  ita.  Tatoia* 
fater  a  devida  jmtíca  às  acertadas  medidas 
major  Jo»é  Joaquim  Pacfaece,  e  peto 
Notfueira.  luj^o  im  primeiro  momeslo  do  deaembir 
frim  como  á  disUrirla  bravara  com  qoe  se  eomporljraiB. 

O  c«fMl3<>'leuenie  da  marínta,  Roberto  UilU.  tem ; 
do  em  UkUs  a»  occaMõeá  a  sua  acii^idade,  e  particular 
na  direcfAo  do  desenbanpie;  o  eommasdanie  do  brlgii 
Oeral,  FraacÍKO  Xavier  AMfTdieoer,  (em  cooslaDteueaiej 
DÍfeMa<to  a  soa  perícia,  zc'lo  e  ao^ivifhde. 

Hemello  eiie  odiciu  pelo  corooel  Theotonio  de  Oraell 
qual  poderá  iriformar  mais  exUnsamenle  a  v.  s/  dos . 
círat^iitoN  lio  dia  de  Itojo.  e  lomo  o  liberdade  de  recor 
dar  este  oflicial  á  regência. 

A  pnmiiilidíín  das  operações,  a  boa  escoHia  do  logarJ 


ibarqae,  e  o  ardor  qae  as  tropas desla  divisão  descn- 
iTeram.  contribuiu  relizmentc.  e  mediante  o  auxilio  de 
uão  s6  para  o  completo  e  feliz  resultado  d  esta  o{)era- 
lo,  mas  também  para  ella  se  poder  concluir  com  uma  perda 
apouco  considerável  da  nossa  parte,  como  v.  s/  conhecera 
},  que  terei  a  honra  deremetlerlhe,  logo  que  re- 
is oecessarjas  participações  dos  commaudaates  dos 

as  guarde  a  v.  s.'  Quartel  f?eneral  da  villa  das  Velas. 
liiba  de  S.  Jorge,  9  de  maio  de  1834.  —  111.'"''  sr.  JoãoFer- 
I  Sarmento.  =  Conde  de  ViUa  Flor. 
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(Cibulo  s  ft§.  iH) 

Part«  ofiriíl  da  lomaía  da  ilbi  U  Faial  pfla  din^l• 
4«  »mnando  do  rond«  de  ?illa  ri«r 

\ ■-■•  ir.  —Tendo  aos  meus  antecedentes  oíBcios  exposto 
It.  5.*.  para  o  fazer  presente  à  regência,  que  estava  reunin- 
fls  meios  necessários  para  atacir  a  ilha  do  Faial,  não 
a  presen^  da  corveta  Jzabel  Maria,  na  qoal  a 
amiçãú  d*aquelia  ilha  parecia  ter  posto  a  maior  eoniiança, 
iki(to  que  eila  pela  primeira  >ez  se  llie  apresentou  cessa- 
I  toda  a  correspondência  cominigo,  não  obstante  haverem 
DStú  uma  capilulação;  tenho  agora  a  notícinr-lhe»  para 
llerar  i  presença  da  regência,  que  no  dia  tt  do  corrente, 
leu  decidido  atacar  a  illia  sem  enipre^^ar  no  transportai 
áe  tropas  senSo  k*arcos  e  lanchas,  liz  marchar  a  forca  que 
H  sufficleoie  para  a  ilha  do  Pico,  e  passei  eu  mesmo 
lia  Uba,  chegaodo  no  dia  ^3  pela  madrugada  à  villa  da 
Magdaketia,  poolo  que  havia  escoUiido  para  dali  dirigir  o 
ttefue  sobre  o  Faial. 

l*oacD  depois  da  minha  chegada  ouvi  olguns  tiros  de  artí- 
Uieria  oos  fortes  da  bahia  da  Uorta,  e  dirigindo  a  atlenção 


|Mira  «itMlIe  lado,  knm  ^r&Us  grandes  Dameni  de 
itiiv«f[Uiáo  át  kfn  pan  a  eoneu.  e  ds  concUi  para 
o  poi»  dhfW»  <TWtt  i— I  nmi  a  fazer  se  de  vela,  a[ 
4e«q«aM9anftvnsifm.Bss  fraca. 

fetdhiv^BK  a  ■iiwthra  da  conuta.  sai: 
lia  taifnr  mmcML  4faifio4o-5e  para  o  imrtc. 
«riliv^^B»  »  |*auii  tm  tem,  fiz  iminedij 

^9lm^9W^Kmmemá»qÊe  se  pass.ivsl 


»ff 


parai 


>:»,  áoé  Tiras  d'csM  pOTH  i 
uboftadofcs ;  aoeMnrv 


mnl 


bemi 


:ii^  (noflpúries  s«  achava 
iw^  oa  oteat  dos  qw  n'elle  je 
..^  nMff  mt  awbiBiwin  absolola  é»i 
.  .ictevam  a  bordo  d*esla  eaiboraca». 
"^kid  [>udH  igualar  a  de^ordeco,  o  ttfiw  e  a  i 
^i^  i#ia  presidiram  á  reltrada.  ou  aales  i ' 
^Hp^rnador.  e  parte  da  (guarnição  d*esU  ilha, ; 
^«■MHvdMiUi  da  corveU,  cDjo  det«r  era 

■  bí  peíor  á  coritlii;ilo  d^esles  indifiáMt*  a  < 
le  do  govi;rno  rlc  sua  mageslade  Infaa 
.  captlalação  lionrasa  a  que  elles  aatepaaerain  a 
^^itbt>si  rug.-i.  Honra  sf^j.i.  porém,  dada  aos  leaes, 
^M  o|»('nmícloH  hahilantcs  i]'eMa  iltm.  qoc  no  meío 
gnil^lik^  e desordem  deste  dia  souberam  unir  o  mais ' ' 
„y^-f^^"  á  ni^ís  exacla  ohservaiicíi  da  ordem  publica. 
%  j^0gi0  do  govcrn,vlor  do  Fainl.  c  do  commandaiHc  i 
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(Je  guerra,  foi  Ião  precipilaiJa,  quo  nem  recoilicram 
Macamenlus  ílislanlos  do  porto,  nem  poderara  impedir 
idti  parle  dos  soldados,  que  de  mau  grado  desde 
inno  do  1828  se  vêem  encorporados  nas  lileiras  da  usur- 

E:)o  e  da  tyraDnía.  se  acolbessem  ás  casas  dos  habitantes, 
os  moDles  da  ilha,  d*onde  vem  a  cad.i  niouiento  apresen- 
islo  de  hl  sorlu,  que  um  cabii  de.  e.st|li;idra  de  n.*  I 
loteria  saiu  armado  em  uma  lancha  a  levar-me  á  Ma- 
na noticia  do  que  se  passava,  quundô  ainda  a  coitcI:i 
bava  a  tiro  du  hala  da  boca  da  hahta.  O  inimigo  enrra* 
rém.  acceleradameule  uma  grande  [>arte  da  artilhe- 
ibalame  e  o  carluctiame»  e  alè  caixões  de  armas,  que  o 
íidauie  de  um  dos  transportes,  americano  de  na{;3o, 
receber  a  seu  bordo,  e  que  ê  o  mesmo  rujos  passa- 
!  86  renderam  hontem  .1  noile,  e  por  conseguinte  se  acha 
ífundeado  n'esle  porto. 

{O  que  conheça  exaclamenie  o  numero  dos  bravos  sol- 
que  correm  a  alistar-se  de  novo  debaixo  da  legitima 
íira,  e  o  dos  prisioneiros  de  guerra,  assim  como  das 
lições,  armas  e  petrechos,  qne  escaparam  à  eslragacão 
ío  terror  e  o  despeito  diclaram  aos  fugititus.  inTormarei 
rtia  de  v.  s.*  a  regência ;  no  emianto  v.  s.*  lhe  íarâ  pre- 
la  agradável  noticia  de  que  a  ilha  do  Fayal  se  acha  li- 
da e  resliluida  à  obediência  de  sua  mageslade  a  rainha, 
^que  uma  só  goUa  de  sangue  de  nm  dos  meus  bravos 
dcs  corresse  n'eslas  praias,  e  sem  que  uma  ?ò  violen- 
Da  só  infracção  leve  da  mais  eslricla  disciphiia  man- 
ia rictoria,  quo  a  presença  da  bandeira  nacional  e  real 
lie  alcançar  sobre  os  seus  inimigos. 
DOS  unicamente  a  lamentar  o  rerimento  de  um  súbdito 
nico,  residente  nesta  ilha,  o  qual  fui  praticado  por  um 
ftldadoâ  inimigos  no  acto  do  embarque  destes;  espero, 
n.  que  este  ferimento,  posto  que  grave,  não  seja  raor- 
ilorreu  infelizmente.) 

a  prospera  circumstancia,  que  acabo  de  referir,  d3o 
|iogar  ao  desenvolvimento  do  denudo  reconhecido,  e 

ameute  provado  dos  offícíaes  e  soldados,  (]ue  tenho  a 
me.  ão 
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satishção  (Je  ci>romand3r.  n3o  me  deixam  pur  i 
l>enhoratlo  ns  snas  disposirõcs  para  correr  ao  nuqnci 
ilila<lo,  nem  a  adividade  e  zelo  dos  oHiciaes.  e  disc^ 
dos  soldados,  sem  omillír  a  gencrosidado  para  aqc 
as  armas  sDbmeUerani  ao  nosso  poder. 

Deus  guarde  a  v.  s.'  Quartel  general  da  villa  da 
ilha  d'»  Fayal.  24  de  junho  de\S^Í.=0}fnle  deVílL 
III.**  sr.  João  Ferreira  Sarmento. 


•      DOCdMENTO  N.*  229-D 

Prurtamafárs  dirigidiís  pflo  <*Ddf  de  Vílla  Fl»r  á  gaaraífj 
f  habilaole»  da  ilba  de  S.  Migncl 

OITiciaes  e  soldados  da  guarnição  da  ilha  de  S. 
Ouvi.  emquanlo  õ  tempo,  a  voz  da  ra&^o  e  da  prtidc 
vos  resta  um  momento;  aproveitae-o  para  acctamara 
de  Portugal,  a  senhora  O.  Maria  11,  e  para  vos  unirdes  i 
divisão,  que  em  nome  da  mesma  senhora  vem  oorupal 
itha.  Se  assim  o  titcrdes,  sereis  recebidos  e  tratados  i 
irmSos.  j 

Todas  as  mais  ilhas  dos  Açores  estõo  na  obedicnci 
rainha,  e  os  militares  de  suas  graduações,  que,  eseutao 
voz  da  honra  e  da  lealdade,  souberam  sacudir  com  teinl 
inf.une  douiinio  desse  feroz  usurpador,  siío  hoje  parlicij 
tes  da  gloria  e  da  fama  iraiuorlal  dos  bravos  defensarei 
Terceira ;  aquelles  que  imprudcutes  e  temerários  ous^ 
resistir  ao  seu  valor,  ou  gemem  prisioneiros  de  ^crraj 
arrastam  por  entre  \ós  o  opprobrio  da  sua  vergonhosa  ro( 

Militares  da  gnamiç3o  da  ilha  de  S.  Miguel,  decidj 
emquanlo  ê  tempo;  passadas  algumas  horas,  lamentj 
inutilmente  a  vossa  obslinaçílo. 
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Habitantes  de  S.  Miguel  r  —  Chegou  o  lempo  da  v 
vaçao.  A  vossa  lealdade,  o  vosso  amor  á  nossa  legitima 
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[a  VOSSA  aJhesão  ns  justas  tiherdaílcs.  qiic  nos  foram  oti- 

idas  peln  augusto  pau  da  senliura  D.  Maria  J],  sào  h^m 

:idos:  e  é  para  vos  livrar  dos  lyraniios,  (\\ic  tem  sulTa- 

lão  honrados  seiílimenloí!,  que  vem  desembarcar  em 

15  praias  uma  forte  divisão  dos  bravos,  que  na  íIlLa  Ter- 
s«»uberam  erguer  duradouro  padrão  â  fidelidade,  á 

meia  e  ao  valor  portuguez. 

slialiensesi  OlTiciaes  e  soldadas  de  mtlicias,  e  de  orde- 

IS,  correi  a  unir-vos  a  vossos  libertadores;  o  fiTro  e  o 
^que  trazemos  não  e  para  vòs,  ê  para  os  vossos  opprcs- 

i ;  mas  se  algum  d'esles,  conliecendo  o  seu  erro,  abrasar 
(lempo  a  justa  causa  que  defendemos,  lembrae-vos  que 
rluguez,  ahracae-o  como  irmão;  o  raio  da  vingança  é  só 
ros  tjbsliiiados  e  incorrigíveis.  Viva  a  senliora  t>.  Maria  II! 

ã  carta  constitucional!  Vivam  os  portugnezes  leaes! 


Farte  offiolal  da  tomada  da  ilba  de  S.  Ulguol 


'  6  ex.""^  sr.  —  Tenlio  a  satisfação  de  participar  a  v.  ex.*. 
I  ser  presente  á  regência  em  nome  da  rainha,  qutt  a  ilha 
>.  Miguel  se  acha  libertada  do  jugo  r]ue  a  upprímia;  as 
18  que  a  guarneciam  completamente  rotas  e  dispersas; 
lidados  pela  maior  parle  apresentados  c  aprisionados,  e 
gitimo  govi-rno  de  sua  magestade  lldetissima  e  a  carta 
fttihicional  da  monarcliia  proclamada  no  meio  das  expres- 
se jubilo  e  entliusinsmo  d'esles  Icaes  babilantes;  sito 
i)£  ullnnados. 

sLe  succe^so,  que  acaba  de  arrancar  da  escravidão  o  ar- 

Ligo  dos  ACores,  e  que  tanto  honra  os  defensores  da  ie- 

lúdlde,  que  jamais  o  abandono  e  a  desgraça  poderam 

bter.  teve  logar  pela  maneira  de  que  passo  a  informar  a 

i.*,  e  por  sua  via  d  regência  em  nome  de  sua  magestade. 

.  resullaiio  do  reconbucimeiito,  a  que  eu  havia  mandado 

iceiter  sobre  as  costas  da  ilha  de  S.  Miguel  em  ^7  de  ju- 

:  determinei  eITeituar  o  desembarque  da  divisão  expedi* 
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rion.irij.  t»m  caso  <!i.*  niiu  jiitpancrcMlf  lu^tit 
daquclla  ilha,  que  fica  a  F^.  ila  ponU  da  Ajuda. 
quencia,  saindo  de  Angra  no  dia  30  de  julho  sobr 
comecei  a  navegar  sohre  o  ponto,  que  Itavía  marcadt 
lupa  de  guerra  de  sua  m.i^eál.ide,  quc^  linlta  ido  Wi 
para  se  reimír  ao  re&lo  do  coml>oio. 

Naveguei  loJa  a  iioile  e  tarde  seguinte,  e  tendo  a 
dr»  comboio  cafilo  um  pouco  a  solavento  da  tkrral 
ditada,  sobre  a  noite  me  act»eí  em  frente  da  ponia 
ilh.1.  que  logo  dobrei:  e  lendo-se  reunido  a  chalupa 
Ikíío,  corri  a  costa  do  N..  em  vista  da  terra  até  ao  [ 
desembarque,  (ki^ronte  do  qual  cheguei  no  dia  f  àt 
das  cinco  para  as  seis  horas  da  manhã. 

Immedialainentc  comccmi  a  eíTeitnar-seode^in' 
(tri  da  ribeira,  que  tjca  ao  O.  do  togar  da  Achadi 
que  o  ponto  do  desembarque  fosse  incommodo       _ 
c  o  Tento  soprasse  com  bastante  força  do  lado  do  í 
produzir  um  rolo  do  mar  considerável,  toda  a  força 
harcou  sem  risco,  lendo  sido  desprezados  pelos 
que  a[>orlavam.  alguns  paizauos  que»  forçados  pe 
(K)s  dos  oppressores.  destacavam  com  alavancas 
do  alta  da  elu^aJa  escarpa  de  oiar.  e  os  faziam  ro 
nossa  tropa. 

O  inimigo,  que  desde  o  romper  do  dia  observara 
velas,  dirigiudo-se  ao  longo  da  costa,  pOz  em  mar 
tatieamentc  uma  força  na  mesma  direcçãi^.  c  ouira 
lia  DO  valle  das  Furnas,  ambas  destinadas  a  estoi 
eml)arqae. 

A  primeira  d'eslas  forças,  depois  de  um  lirolei 
togar  com  as  iiosàas  avançadas  nas  alturas  da  poi 
da,  relirou-se  deixando  em  nosso  poder  utrta  peça" 
lanha  e  suas  muniçT^es,  e  morto  no  campo  o  capitai 
tino  Coelho  Bandeira  do  Quental,  ajudante  du 
general  Prego,  alguns  soldados  de  caçadores  n 
companitías  ile  voluntários  addicionaes  aomesmoii 
e  alguns  prisioneiros  dos  mesmos  corpos. 

A  segunda  força,  que  acommelteu  o  Qaoco  es 
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mnrrha.  fui  i^iialnieiile  dcãb.iral.wla  com  perda 
iUo  J(i>é  \\nv'u\  da  Silveira,  do  iiifanteria  n/  tO,  que 
mandava,  e  de  alguns  soldados,  raurlos  e  prisio- 


nscgiiídu  iâla,  e  lendo-se  no  eintanlo  concluído  o  dos- 
nbarqiie  com  toda  a  divisão  ruiinid;),  t-slabeleci  o  caiiipu 
allur.is  que  dominam  o  logar  da  Mala,  tendo  na  minha 
ite  a  profundH  ravinn,  denominadii  Hibeira  dos  Moinhos, 
romper  da  maiiitã  comi?ceÍ  a  m;irchar  ao  longo  da  es- 
|do  litoral,  atravessando  o  loj^ar  da  Maia.  que  o  iiiimigr» 
feito  abnndonDi*  qunsi  lotaluieiile  pelos  halMlanles.  o. 
encontrar  o  menor  obslacnlu,  avancei  até  ao  lo^<ar  de 
[Formoso,  cujos  Torles  se  achavam  abíindonados»  u  eii- 
]a  a  artitlieriu  quo  os  guarnecia. 
}gar  de  Porto  Turmoso  está  situado  no  lundu  de  uma 
ou  valle  semicircular,  que  limita  ao  S.  a  cadeia  de 
do  centro  da  illta;  a  E.  um  coiiLraforle  pouco  elevado 
lesma  raih;i:i,  que  desie  [lara  o  mar»  e  SHj)ara  a  baixa  de 
lljrto  Formoso  lios  campos  da  Maia:  e  linalmente  ao  O.  ou- 
^Bntraroríe  mais  alto  e  Cãcar|iado,  que  penetrando  no 
jjv  na  direcrâo  do  S.  para  o  X.,  coeistilue  a  ponta  da  Iti- 
kira  Grande.  As  vertentes  da  cadeia  central,  altas,  abruptas 
coBMSlenteíí.  são  cortadas  por  um  numero  conside- 
de  ra\inai>  didicilimas  de  atravessar,  e  o  conlraforle 
{dtO.,  nào  menos  atiruplo,  è  antado  f^ela  esteada  encaixi- 
da  entre  barreiras  verliraes,  que  conduz  di»  Porto  Tor- 
fâ  RÍI>eira  (jrande.  a  que  dâo  o  nome  tie  Ladeira  ila  Ve- 
«onslituiudo  este  conlraforle  nina  [(osiçíio  militar  das 
lidareis,  lauto  |>elo  seu  tlillicil  nij^resso,  como  jicla 
rta  Trento  e  apoio  doá  seus  llancos  na  cadeia  cetitral 
com  um  morro  abrupto  e  inaccessivcl. 
na  simiibante  posii;ão.  que  col  re  a  villa  da  Itil^eira  (iran- 
cidade  de  Ponta  Oelgaila,  e  Unh  a  parte  do  O.  da  ilha 
Miguel,  n^  podia  ser,  nem  foi  etTectivam^mlc  atiando- 
pelo  inimigo,  o  t]nal.  tendo  praticado  unta  proíunda 
jlnra  na  estrada  única  que  a  atravessa.  guarnec4>u  as 
Is  com  tuda  a  força  quo  linha  na  cidade,  na  Ribeira 
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(;r:jiiile,  e  em  Iodas  ns  suns  inmieJiacõcs.  Uir^ê  (|oc  anW 
cm  á:500  a  3:00*>  liomens. 

Eram  svis  hnras  tb  manhã,  quando,  lendo  observndo  a 
sivliú  do  inimigo,  fi/  f.izt>r  alio  e  dar  descanso  à  dtvis 
Porlo  Formoso,  aproveitando  eále  témf)4i  para  fazer  au 
hoio  os  signaes  necessários  para  tiesemítarcar  naqnelle 
as  reservas  de  pólvora,  que  a  diflículdadc  du  terreno  oin 
ilosemhaniuei,  me  não  periiiiltiu  lançar  em  terra. 

Isto  feito,  e  lendo  reconhecido  a  força,  que  o  inimii'''  r^Mi 
lirar  da  formidável  posição  que  occupava,  e  da  ariiltid 
com  que  a  guarnecia,  e  já  então  tinha  trocado  .itgnns  iii 
rom  a  |)eca  du  montanha  que  lhe  huviamos  apiirelicri 
dia  aiilocedenle,  vi  que  devia  s(q>prir  com  a  manob:) 
que  me  faltava  em  numero  e  em  terreno,  e  deterni! 
near  u  inimigo  pelo  seu  flaricu  direito,  fazendo  maior  e^ftVfuJ 
para  ganhar  os  cumes  da  cadeia  central,  e  eufraip       ' 
assim  a  sua  resistência,  forçar  de  frente  a  passagcin 
trada  da  Ladeira  da  Veltia.  Para  este  lim  ordenei  ao  1>at»' 
Ihyo  de  caçadores  n.*'  .'i  que  avançasse  olravès  das  raxinis* 
^antiar  a  extrema  direita  do  inimigo,  e  logo  qite  vi  a  :ítti 
marcha  sullicienlemenle  avançada,  e  um  tiroteio  começidd 
com  os  atiradores  deste  corpo»  fiz  marchar  o  dcítositoí* 
ddetes  c  companhia  de  académicos,  a  auxiliar  eampIcircjM 
ataque,  formando  a  direita  do  quinto  baíiilhão  de  caçadorc»r. 
e  os  batalhões  de  infanteria  n.**  18.  do  re^Mmcnto  pro^isoriA 
c  contingente  do  balJdhâo  de  arlilheria  de  Angra,  ti 
frente  o  corpo  dn  sapadores,  fazendo  o  ser\iço  di; 
res.  foram  destinados  a  elTeítuar  na  orcasião  opportuoa 
ataque  da  estrada. 

Emquanto  jirogrcdiam  os  movimentos  de  flanco,  e 
nua\a  a  nossa  es(|uerd3  o  tiroteio  entre  os  atiradores  dOij 
laltião  de  caçadores  n.*'  5  e  a  direita  do  inimigo,  e  que 
julgando  indispensável  oppor-se  áqoellc  olaque.  cha 
pouco  a  pouco  a  sua  força  para  as  alturas  do  seu  flan 
reito,  toda  a  sita  linha  rompeu  em  alaridos  c  brados  da 
gria.  e  sultitanienle  uma  foiça  de  ^0i)  Iximens  de  milícia: 
Villa  Franca,  e  luO  homens  do  rcgimeuto  de  uifiiulena 
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de  VJIIa  Tranca  marctiaraiu.  alravessando  a  cadeia  ceu* 
ai  da  ilha  sobre  a  Maia,  íiKeram  um  alaque  súbito  sohre  a 
)ssa  rfUiííuarda.  Porém,  foi  de  curta  duração  o  alvoroço 
coiUrariús;  porquanto,  tendo  iinmediatameule  o  bala- 
lo  provisório,  que  fazia  n  nossa  retaguarda,  feito  frente  a 
Ite  novo  inimigo,  o  poz  em  plena  fuga,  depois  de  esperi- 
entar  maa  descarga  cerrada,  fugindo  immediatamenle  ape- 
presentiram  o  vigor  do  nosso  ataque,  sem  que  nem  um 
omenlo  este  alarpie  súbito  c  inesperado  interrompesse,  ou 
ssse  o  plano,  ou  o  progresso  das  operações  da  nossa 
lie. 

Logo  que  o  inimigo  observou  a  nulitdadc  doelTeito  do  ala- 
oe  precedente,  em  que  sem  duvida  tinha  posto  a  mais  Grme 
Sperança  de  successo,  dirigiu  toda  a  sua  attencâo  sobre  o 
I  flanco  direito,  e  á  medida  que  puxava  mais  e  mais  força 
n  aquella  ala,  e  que  a  estendia  successivamenle  para  a 
i&ta  das  monlanhas,  o  tiroteio  com  o  batalhão  de  caçado- 
iB."  5  lornava-se  mais  vivo  e  animado;  e  o  corpo  de  ca- 
1  o  académicos  tinha  avançado  suílicieutemente,  o  ganho 
I  posição  própria  para  tirar  vantagem  do  primeiro  movi- 
iilo  relro<5radt)  a  que  o  inimigo  fosse  obrigado,  lintão  jul- 
Q  ser  chegado  o  momento  de  atacar  a  posição  em  frente 
alongo  da  estrada,  e  assim  o  eíTeituci  com  a  columna  de 
ifanteria  acima  designada,  deixando  duas  companhias  do 
regimento  provisório  a  cobrir  e  segurar  a  nossa  retaguarda. 
Immcdiatainente  que  o  inimigo  se  viu  acommettido  em 
ate.  passada  a  cortadura  da  estrada,  e  o  nosso  ataque  de 
D  levado  avante  com  um  novo  vigor,  começou  a  fazer 
em  retirada,  abandonando  successivamente  todas  as 
3-s  posições,  alè  que,  vencido  o  ponto  culminante  do  con- 
Iraforte  pela  uossa  columna,  o  observámos  e  perseguimos 
na  vertenie  opposla  da  montanha,  não  só  em  completa  der- 
rota, mas  cm  uma  absoluta  fuga  e  debandada. 

Passado  isto,  os  nossos  corpos  dobrando  a  altura,  vieram 
formar-se  todus  na  estrada,  que  conduz  á  villa  da  Itibeira 
tírandc,  no  extremo  da  (]ual  estabeleci  o  campo,  depois 
d*e6le  glorioso  c  decisivo  combate. 
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O  iitimem  dos  mortos  do  iníaiipo  dere  ter  sido  < 
vel,  e  pelo  f]Wi  respeiU  â  sna  perda,  só  poíso  daerq»! 
completa;  porquanto,  não  reiíoiram  mais  umsópHotitl 
fiirr.!  '|iiH  onlroii  em  combate;  o  todas  as  pjamiçnes.  i^nej 
iiliaiu  i\**A  OifTorentes  pontos  da  costa,  enviaram  nu  áii\ 
guinte  a  sua  8ul)miss^o  á  discrição,  tendo-os  ji 
;iií»r  pail^  tlns  moldados. 

Um  de&emharque  ulTuiluatio  em  uma  cosia  diffldl,^ 
It^da  \kiir  um  nano  de  f^ierra,  a  que  se  nâo  iMdíi 
$fiii  inMTtitMk  OÂ  DOftsos  navios;  dois  de  r^mbale  oasi 
^i(Cir$  »s  mai^  atirfrsa&,  t  rontra  uma  força  tríiilícada;  i 
^«Ik-tm  CMBpIfl».  e  a  perfeita  denota  dos  nossos  ailt 
l««k  UJI  èsléAvia  dar:ipediçâo.  que  sol)  o  meu  comi 
«llteitS.&liguel. 

06  ilhlivtdiios  d'esta  divisSo  < 
mm  M  ftlq^  ie«te  >i— pfcaram  das  maiores  príviçStt| 
•  soNtodoft  tfe&ta  díTísão  ti)do3  na 
tiaittl«>4na4h^  nwaáaâ»  ea  coniiiaucia.  qu6i 
ia  MS8S  hisloru  diãiinguiram ' 
•  m  MWTB  a  aèoÉncão  das  roais  oaç 
csatwui  i  divtsioai 
ft.*  X  àaÊÊti»  teqnim  Borget^ 
«» a*» ^K o iw nscer,  enui 

■«^.•iÉfcrcD  Joaèl 
%««ftí^  te«»w  «  3  «RftfaAas;  «  le^came  o  ajo 

I  n  aifct  niinpr  ' 1 — ' — ITT 

^^tfttJftiMA>9P*ncioso|jreii<'o    ■  m:j 

^m  -Wt^içnM  até  it  villa  da  Itiljeira  GrsDde:  hk  Io^ 
^l^y^^M^lMHPOfi  eflf^ituailo  o  (lesenib^niw,  « 

para  nos  impedir,  voltou  <k>  mitsmo 
a  ;«lMk.  e  terminando  assim  as  soasofMncdes 
i\^  i^mpt»  ^^  forç^'^  ^  rtirecçãu  do  coronel  Sitfaltois» 


o  eommnndaiitc  da  ncçDOí  que  teve  lograr  nos  montes  da 

Aeira  ila  Vellia. 

O  i>ovo  da  cidade  de  Ponta  Delgado,  lia  lanlo  lempo  nppri- 

t  apenas  no  dia  ã  de  agosto  viu  a  cidade  inteiramente 
onada  yielas  forças  mililares.  rompeu  em  vivas  á  rainha» 
lora  D.  Maria  II,  e  i  caria  conslitucional,  arvorou  a  ban- 
naeionat  no  castello  de  S.  Braz,  e  come<;ou  sobre  a 
We  a  desarmar  e  prender  os  soldados  e  oíliciaes  que  fu- 
km  do  campo  da  balallia.  Porém,  o  general  Prego,  com 
irtí!  do  seu  estado  maior,  o  (:orrej?edor  e  juizes  de  íòra 
^$ta  cidade,  e  vilta  da  Ribeira  Grande,  tivf^rnm  tempo  de 
abartar  a  bdrdo  de  uma  barca  ingleza,  que  se  fei  de  vela 
^e  porlu. 

'|>eus  guarde  a  v.  ex.'  Quartel  general  em  Ponta  Delgada, 
jdeagoslo  de  1831. — 111.""  e  ex."*  sr.  Joaquim  de  Sousa 
IQuevedo  Pizarro.  .^Condfi  de  ViUa  Flor, 

P,  S.  O  meu  ajudante  de  ordens,  portador  ila  presente, 
lãe  encarregado  de  apresentai'  á  regência,  em  nome  da  rai- 

t,  as  bandeiras  dos  retrimenlos  de  infanteria  n.^  7  e  ííO, 
Dús  resgatadas  das  mãos  que  as  profanavam  na  acc3o 
U  Porlo  Formoso. 


Proclamação  que  depois  da  acção  da  Ladeiru  da  Velha 
formulou  o  conde  de  Villa  Flor 

llbilanles  de  S.  .Miguel !  —  Depois  que  o  valor  dos  solda- 
l^do  meu  commando  dispersou  e  aniquilou  inteiramente 
1  armada  que  nppríniia  esta  illia,  e  deu  lof>ar  ao  géne- 
se patriótico  movimento  dos  cidadãos  de  Ponta  Delgada, 
UiPii  primeiri)  dever,  e  do  vosso  essencial  interesse,  que 
fluftlfm  regular,  a  iraiiquillidade  publica,  e  o  curso  das  leis 
tejam  quanto  antes  restabelecidas.  Os  soldados  que  com- 
Bawlo  vos  darào  o  exemplo  da  subordinarão  e  disciplina 
tilitar;  dae  vós  o  exemplo  da  subordinação  ;i  lei.  O  governo 
iXiiíidia,  a  senhora  D.  Maria  II,  e  n  carta  consttLiicionaL  quo 
DS  de  proclamar,  são  incompativeis  com  a  licença, 
I  desordem,  com  o  exercido  do  Miiijanças  privadas,  o 
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ji  lado  e  qvàifster  fwocedinieaU)  i 

as  ktt  tenham  o  seu  pleno  cano.  ' 

OMBB  pan  assegurar  e  proleger 

^MttCii  dlstoi,  e  «■  virtude  do»  [■ 

loryato  eitfMíteanaaieDte  pela  rapr 

■IB.  delaraiíiM»  o  segoint»,  que  sari  fi*^ 

lodi  esta  Hba.  e  que  as  canurasd'elU  L 

prodafliar  coo  pre^  nas  mas,  e  affiiar  nos  togares 

cos  d'eSas,  e  qoe  ipulmenle  lodos  os  ittrochos  leiam  ai 

respMtmB  freyneaes  oa  esta^  da  niasa,  e  lo^  qoe  t\ 

■taa  recebido: 

1.*  A  Dcobon  paizasD,  oa  mililar  de  primeira  e 
Mo,  se  peiBiUirâ  exercer  qoalqoer  prisio  sem  nr 
tegilina  anciondade,  salvo  dos  casos  preseriptos  oa 


i."  To4Ío  o  paizaoo  oa  ailitar  de  primeira  oa  segoodal 
ntu  appreheoderâ  e  coodosiri  a  esta  ddade»  ou  ao  meii  (j^bàí 
Id  geoeral,  sem  por  maueira  algoma  os  ferir,  espancar  i 
imollir»  a  quaesquer  oíDciaes  oa  soldados  das  lrop:is  rccea*] 
derrotadas,  que  íur  eocootrado  disperso,  foragido  ou  (li5te^| 
ca  do. 

3.**  Em  nenhum  ajunLamenlo  qne  lenLa  li>gfr  em  demoo»*] 
Iracão  do  juIjiIo  e  satisrat;ão;  em  nenhuma  acdamar' 
em  togar  publico  ou  particular,  è  licito  reunir  impri 
de  vingança,  ou  de  insulto  ás  demunslracões  de  purú  ju1mI| 
que  íkse  animar  todos  estes  leaes  babilant^^s. 

Quartel  general  em  Ponta  Delgada,  4  de  agosto  de  i^i^ 
Conde  de  ViUa  Flor. 


tlMEXíOS  CinilOS  Ml  TOMO  llí  DA  V  EPOCHA  mU  IIISTOIIIA 

PARTE  SECUNDA 


lM)tJUMl';NTO  N."  229-E 

ManifísU  át  U.  Miguel,  allfgnndo  os  seos  direitos 
á  coroa  de  Portugal 

l^açiio  porlugiicza,  desde  a  gloriosa  Ttindação  da  monar- 
ia,  deve  a«ua  liberdade  ao  seu  Inabalável  econstaDtenmor 
&la  iiideiiendcncia,  ao  seu  affcrro  ás£uas  leis  rundamenlacs 
aus  princípios  do  seu  direito  [lublico  con&tilulivo,  que  ex- 
uem  do  pxercieití  da  soberania  aquelle  princi[)e,  quf  não  for 
aiurnl  (Pestes  reinos,  aqnelle  principe  que  não  exercrr  a  so- 
Rmriia  dentro  dos  mesmos  reinos,  quo  excluem  do  exer- 
iciu  da  mesma  soberania  lodo  uqoelle  principe  que.  ainda 
lesmo  temlo  direitos  reconhecidos  á  successão  da  coroa, 
euha  feito  a  guerra  e  commellido  hostilidades  contra  a  sua 
lairia. 

Sobre  estes  sólidos  fundamentos  so  consolidou  pelo  longo 
fl«i'urso  dos  sccnius  o  ma^e^toso  edifício  nacional  da  monar- 

dus,  o  Uirono  resplandece»,  a  prosperidade  dos  portugue- 
ses c  o  seu  renome  subiu  ao  maior  auge  por  uma  continua- 

ÇíkIc  victorias  o  de  gentilezas  de  valor,  de  que  nenhuma 

íiMtnria  de  outro  povo  oflerecc  nem  tantas,  nem  tão  extre- 

tjinliis  em  Ião  curto  ijcriodo. 
Herdeiros  os  porlnguezcs  das  heróicas  virtudes  de  seus 
itP|>3>.<adr>.s,  qne  li/.eram  tremer  as  legiões  romanas ;  quo 

*K'i'iideavassaUartím  o  mundo  enlTio  conhecido,  osres|)ei- 

•^tn  pelo  seu  amor  da  independência,  uão  conseuliram 

"'""'iique  esta  fosse  impunemente  atacada. 
'*''lii  ronservaçrio  da  Mia  rcligí.io,  das  suas  liberdades  e 
hiivôci  pLkltíram  expulsar  os  sarracenos,  e  os  foram  ven- 
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eer  e  desbaralar  no  stMi  mesmo  nssenio  aíriratK».  Voi  p^r  ( 
las  qne  os  porluguezes  prestaram  á  navegação  seriiço^,  <)^ 
nenhuma  outra  nação  pôde  imitar;  foi  |>«lo  valor  <\\ie 
Ities  iu^piraram,  que  os  portugueze;  moálranni  d  £unf(a( 
caminhos  do  universo;  foi  poreths  que  os  portuj^nezes»] 
meiro  do  que  oulro  algum  povo,  abriram  ao  ;iulij;u 
iieate  a  rou  para  conb<*rer  toda;:  as  pro^ucções  de  todosd 
dimas.  a  índole  e  situação  de  tantos  povos  díversof ;  tm\ 
dtsã  que  os  portuguezes  diclaram  as  leis  ao  Kgypto.  á  AH 
bía  e  a  Perdia ;  Toi  por  elhiá  que  o  dialecto  porlu^uez  foi  (]a 
a  língua  universal ;  Tui  por  ellas  que  os  maiores  potenC 
da  A«ia.  humilhados  disputav:im  a  preferencia  e  a  hoonl 
serem  tnbuLaríos  ile  t^^rtugal.  Fui  por  estes  me:$mos 
meotos  de  forca  nacional  que  Portugal  se  fez  respeitado,  i 
mido  e  prospero.  Foi  por  estes  mesmos  elementos  que  i.i 
çlo  portogoeu  acatioa  sempre  por  inumphar  de  injasi 
mais  violentas  crises  em  que  se  tem  achado. 

Portugal  eiistia  ao  abrigo  d'aquelles  principio?  e 
de  goveruo,  que  os  faclos  e  experiência  de  tantos  sei*uli5< 
fiham  mostrado  sero  uoico  couforme  com  os  seus  usoí^. 
a$  suas  liberdades  e  com  a  sua  indole.  quanik)  am  fèr 
quistador  das  liberdades  de  IíkIos  os  povos,  e  usur 
qua^í  todos  us  tbronos  invadiu  pela  forca  das  armas  lú 
os  estados  da  Euro{ia.  Não  escapou  este  reiuo  á  ao 
daquetie  dominartnr;  a  llrspanha  em  poder  das  armas i 
Bunuaparle  fjcililuu  o  ataque  e  invasão  d*esles  reinos.  %é 
augusto  pae  julgou  então  em  sua  alta  saliedoría  prvf 
poupar  as  vidas  do  seus  vas:>allos,  evit^mdo  um  comt 
desigualíssimo,  quando  toda  a  Europa  se  xbava  opprín 
|)or  aquelle  poder  dominador,  e  salvar  o  decom  de  saa ; 
^ista  familia.  passando  aos  svus  domioios  trauatiantic 

A  soparação  da  minha  real  familia  do  ferritorto  contir 
lai  de  Portugal  para  outro  hemíspheho  9o\  a  causa  mot 
■ais  eOku  de  se  manirestarem  desde  logo  em  a  nação 
^itywij  aiuotles  nobres  brios,  qne  a  tizemtiorec 
^  e  jduurada  nus  fastos  da  hisloria.  A  nação  porti 
^jai^\iHi  om  massa  para  ri<fK*tlir  o  domtnio  invasor.  O  sth; 
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iiiO.  separaJu  a  iniiis  de  iluas  mil  le^'uus.  era  iiivúoailo 
>[n  o  grilo  naciorml,  e  [hísIo  <iuí*  o  il-íiío  eslivesse  exhausío 
I  lodos  os  rcru^^os,  a  D3i;ão  diísnriiiada  pelos  oppressores, 
^o  exercito  em  França,  acabou  por  Iriuinplmr.  indo  fazer 
lular  as  quinas  porlnguez.is  nos  muros  de  Totosa. 
}uandu  a  península  da  Ibera  se  couverlia  em  um  Ihealro 
viciarias,  que  concorriam  para  a  salva<;no  da  Kuropa. 
pellcs  sectários  dos  princípios  revolucionários  e  democru- 
s.  que  linham  alagado  a  Franca  de  sanjíue  e  de  liorrores. 
j|ue  o  poder  militar  de  Buonaparle  linha  comprimido,  bus- 
im  bypocrilamenLe  aproveitar-se  do  enlhusíasmo  da  na- 
I  hespanliola  pela  reslauraçãu  do  lliroDo  de  clrei  calltolico 
estabelecerem  uma  consliiuivão  dcmocralica,  que  der- 
0  antigo  edifício  das  inslituivões  mnnarclncas  da 
!Spauha*  pelas  quaes  a  nacâo  sinceramente  balalbava. 
[Alicroica  resolução  de  el-rei  catholico,  e  a  fidelidade  do 
vo  he^panliol  desbarataram  aquellc  nefando  artificio,  e 
rlugal  foi  preservado  por  enblo  da  desastrosa  influencia 
Isquella  monstruosa  or^anisavão. 

JApesar  d*aquelltí  revez.  os  sectários  da  democracia  não 
ausaram  depois  do  tramar  pelo  restabelecimento  dos 
Irincipios  que  luiliam  estabelecido;  ca  Iviiropa  viu  com  hor- 
'  e  inquielação  de  novo  reslabelec^r-se  aqnclle  monslnioso 
vcmo  em  Hespanba  cm  48âO,  e  a  sua  intluencia  ameaçar 
[Europa  de  uma  conflagração  universal.  A  Itália,  a  Allema- 
I,  a  Uusííia,  e  a  França  mesma,  experimentaram  as  funes- 
i  consequências  do  que  se  passava  em  tlespanba. 
[Os  inuovadorcs  democratas  conheceram  que  Portugal  era 
íreino  que  oílerecia,  pela  ausência  da  familia  real,  melhor 
opporUínidade  ao  desenvolvimento  de  seus  planos  destruido- 
res, e  sem  estudarem  a  verdadeira  indole  dos  porlugnezes, 
veram  que  o  vulcão  revolucionário  rebentasse  n'e5le 
..;.  ..ij  clássico  da  fidelidade.  Para  surprebenderemanaçSo, 
e  irrastal-a  a  um  abysmo  de  males  invocaram,  ao  mesmo 
tempo  que  sé,>ns  chefes  se  levantaram,  com  traidor  jierjurio 
Da  cidade  do  Porto,  o  nome  augusto  do  soberano  a  quem  li- 
abarii  jurado  fidelidade,  a  religião  que  ultrajavam,  e  a  palria 
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a  f|ttem  inlitam,  e  hypíicrilanienlH  prncbmar.ini  aos 
a  mUiiiçin  do  sco  soberano  ao  roino,  a  re.slilnirrm date 
aftÚ^cAflQS  «  estados,  iustiluicões  cum  que  a  tucriu 
•^  Isil»  IMmIi  e  re9peil3iJa  em  oulros  lempos  aas  oi 
■utis  parles  do  globo. 

X  Mcift  portafamca,  essencalmente  inonardtici. 
canaafli»  a  kmmtíài  trai{io,  e  o^  males  qne  a  fuccâú 
ian  Mm  pcapanva.  Em  poocos  mezes.  de  um  ao^^ulo  a  ui 
il»  MãB^  •  mãiilB  aadeoal  se  ilt^spurtou.  a  :> 
aaaaKa|to  áaa  |aiacipiDfl  revotociunai  los  se  m 
âo  âaM^patt»  <|Ba  só  o  respeito  devido  á  piedaije  ile 
avfHlb  pa^  fia  a  lai  aa^  portagm^za  \\w  trihuuva,  | 
caaiir  «E» ipaaat»  afesachicando  ai|u«lle:í«  qae  linham 
mtntéà  a  aMlaabá»  a  iMoincão. 

i|aa  80  detto  o  primeiro  grilo 
t  <fcaiiai  aatoaMs;  qoe  se  salvasse  a  coi 
BI»  pa»  •  a  BMMRkia.  A  Providencia  me 
pai«  «sti  Búlm  «aiiprcn.  «  em  um 

fntefne  re^? 
Jinlmu  inle 
In  BRcasacu  para  nslaBrar  o  throoo  e  i 
ftm/Êt^  A  iMUaáa  4w  pmttpnms»  a  a  minha 
ipi^dkpaB  n»  pcs  da  mra  aagaala  paaw  ftifffam  tudo. 
.tedimcsaâ  poftMicias  da  Eoropa.  qaa  tmhwu  vi^io 
^MÉi  a  »Hataaça  de  lodos  os  ihrooos  a  •  priacipio 
4|a»liaÉam  «feto  ameaçados  Ue  tina  íaian  sabt 
wteftiamos  da  onJom  social,  fimaméw  b><. 
to  «ftl|aàs  de  terem  tilNirl.i(lo  a  Europa  dt 
«mas  éi  Boooaparte.  mu  maniresiana.  par  meio  de 
napwnwmales  junto  <!<'  el-m  meu  aagnsia  paa,  a  sua 
\«fè»  porom  beto,  que  salvara  a  religilo  eesta-s  reii 
^ faiai  soas  consequenrías  promeltia  a  futura  salvaçi 
vvawIMacio  do  princípio  riiotiarcliico  em  Ioda  a  peninsitla. 
A  winHTteiicia  tem  mostrado  desde  o  meio  do  ^ecul^>  pas» 
^tkK  »p»o  OS  iiiiiiiigos  dos  reis  e  das  instituições  monardii- 
^4i^  o  das  verdadeiras  liberdades  dos  povos,  uão  luleram. 
\»HMttílam  com  os  príncipes  que  susleniam  a  religi 


príncipes  qne  sustentam  o  principio  monarcliico  e  a» 
:as  insliltiições. 
O  glorioso  aconiecimnnto  da  rccuperacik)  dos  direitos  so- 
sraDos  dtí  el-rei  mt-ii  augusto  pae  excitou  nos  inimigos  de 
tdoâ  05  tlironos  aquetle  rancor,  (]ue  tenazmente  tem  pro- 
T^v'>  •onslíintes  oscillacões  revolucionarias;  que  tem  pro- 
s  desgraças  e  inforUinios,  de  i|ue  todos  os*  estados, 
8  os  [>ovos  se  téeai  resentido.  e  experimentado  as  mais 
lestas  e  lamentáveis  conse<inencias. 
A  fac^'ão  democrática,  quR  havia  traidoramenle,  e  com 
sacrílega  insultado  a  religiiio,  usurpado  a  auctoridade 
qne  havia  pretendido  despojar  a  navão  das  suas  ínsli- 
ís,  e  representação  de  tantos  séculos,  poslo  que  ven- 
por  aquelle  memorável  acontecimento,  não  desistiu  em 
esperanças,  não  desistiu  de  seus  plaíws  para  retomar 
menos  a  sua  influencia  em  os  negócios  do  estado.  l'm 
maiores  obstáculos  que  se  apresentava  ao  desenvolvi- 
ilo  d*estes  perversos  projectos,  era  a  confíança  que  el-rei 
augusto  pae  linha  posto  em  mim,  tendo-me  nomeado 
andante  em  chefe  do  seu  exercilo  com  a  especial  re- 
lendação  de  o  defender  dos  seus  inimigos;  era  o  amor, 
ihecimento  e  admiraçiio,  que  a  naçfii)  porlngueza  e  o 
Lo  me  manifestavam  por  ler  salvadu  a  pátria  do  nau- 
da  revoluçiio. 
ra  conseguir  os  seus  fins  aquella  facção  promoveu  me 
laiores  desgostos,  buscou  todns  os  meios  de  inquietar  o 
animo,  e  de  privar  el-rei  meu  augusto  pae  e  a  naçSo 
!«erTÍços  que  lhe  prestava.  N'aquetla  lamentável  conjun- 
ra  dei  a  mais  exuberante  prova  da  minha  fidelidaile  a  el- 
rei,  meu  augusto  pae,  c  da  purcw  das  rainlias  intenções,  pas- 
sando á  corte  de  Vienna  de  Ansiría. 

Os  infortúnios  que  el-rei  o  senhor  I).  João  VI,  meu  auguslo 
[MP,  havia  experimentado,  promovidos  por  aquella  facção 
lemocratira,  que  tinha  sacrificado  os  seus  vassalios  nos  seus 
lominios;  que  lhe  tinha  usurpado  a  sua  real  auctoridade; 
)s  infortúnios  e  as  magnas  que  aquelle  respeitável  monarcha 
lia  experimenlado  com  a  desuienibração  do  Biazil,  uma 


ltoc3o  e  iocerle£a. 

ntica  linha  conseguido  que  d 

ojui  u  Biaztl  (In  corúa  il^Ptí 

Vrei  roeu  augusto  pae,  cooi^U 

o  império  indopendenle  da  sajt 

s  próprias  e  inde|)eDdeDle 

iniHs  quL'  o  uirluiam  da  sueco 

A  éna  liesceiHleiícia  nascida  do  Bn 

Tio;  tinha  conseguido  que^ 

.     .   itiiguezeá  p;na  dividira  rooai 

jiu  luaperio,  que  violentamente  s^  tu 

1  coroa  de  meu  augusto  pM 

lio  que  fizesse  a  frnerra  contra 

illo  e  filho  do  soberano  de  Pc 

OE»  infantes  D.  João  e  D.  Diniz.  henl« 

■    f  'tu  declarados  inhabeis  para  a 

■  Coimbra  de  1385,  tendo-se|l 

•  o  inimigo  de  Portugal  nos  silios  d 

'  '  eoouht^cimento  da  im^sma  índepM 

..  ji.ido  de  áO  de  agosto  de  ISá."!  coin 

U  5U«  soberania  como  soberano  d'ellc 

ití  rompesse  o  pacto  que,  ligand( 

o  juramento  que  prestou  a  cl-rei 

.;tmacão  como  [>rinci|)e  herdeiro.  \t 

ojio  e  eventual,  segundo  o  direito 

na  coroa  d*estes  reinos. 


regência,  que  nlSo  linlm  fiindamcnlo  na  lei  do  33  de  hu- 
[jemlin»  díí  JtiTi,  promiilgnda  cm  cousuqucncij  do  disposto 
'  Ires  eslados  do  reino,  uem  em  disposição  alguma  do  di- 
publico  [íoríuguez. 

direito  publico  porluguez,  comprovado  pelo  que  se 

&rvou,  tanlo  pelo  failecimenlo  do  senhor  rei  D.  Duarle, 

QO  pelo  quo  se  pralicou  com  a  regência  da  monoridado 

iMnhor  rei  D.  Sebaslião,  e  no  tempo  do  senhor  rei  D.  AT- 

)V1,  não  deixa  a  menor  duvida  de  que  as  regências  para 

erem  poderes  mageslaticos  devem  ser  reconhecidas  e 

irisadas  pelos  três  eslados  do  reino. 

direito  publico  estabelecido  nas  nossas  cftrtcs  v  liio 
que  nenhuma  excepção,  neiílium  abuso  podia  servir 
Mo  para  se  controvcrler.  È  Ião  claro  que  o  senhor  rei 
l  Duarte,  lendo  nomeado  no  seu  leslamento  a  senhora  rai- 
B.  Leonor  reffenle  do  reino,  e  tutora  de  seu  filtio»  ti 
rei  D.  AíTonso  V,  successor  indispuiado  da  coròa^ 
JpB  jtirado  em  cortes  pelos  três  estados,  rei  depois  do 
cimento  de  seu  pae  de  pleno  direito,  circnmstanci<is  quo 
l^concorrlam  entiSo  na  pessoa  de  meu  augusto  irni^o,  noni 
açJto  da  regencin.  que  ficou  governando  o  reino  depois 
Jftllecimento  de  el-rei  meu  augusto  pae,  o  acto  do  senhor 
íD.  Duarte,  apesar  de  ser  de  mitra  natureza  mais  confor- 
^  com  os  cslylos  da  monjrchia  dn  quo  o  da  creação  d'estii 
3Cia,  os  três  estados  do  reino  nas  cortes  do  anno  de 
^ rejeitaram  aiiuella  regência,  annullaram  as  disposições 
íquelle  lestamcnlo  do  rei  defunto,  o  senhor  D.  Duarte,  de- 
irara  que  o  governo  do  reino  fosse  entregue  ao  âcntior 
lie  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  como  se  eifccolon,' 
'  .-se  e  dedarando-se,  que  os  Ires  eslados  em  côr- 
I  iiucioridade  em  matérias  de  regências  e  de  meno- 
Ide^,  declarando  se  maia  nas  sobreditas  cortes,  que  o  se- 
rei D.  Duarte  n3o  podia  nomear  tal  regência,  nem  em 
liai  caso  dL'iiar  regedor  do  reino  á  sua  vonlaile. 

Os  governadores  do  reino,  que  no  anno  de  io80  decidi- 

Iratn  uma  questão  de  successão,  tinham  sido  nomeados  o 

silos  pelos  Ires  estados  do  reino,  conforme  o  assento,  quo 
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:  apesar  de  ler  voluntari.imcnlí!  ileclaraJo  o.m  l.'i  de  ju- 
'  \i  a  cl-rci  meu  auguslo  pac,  quo  nfio  linha  jamais 
JH^eteosÕes  sobre  Portugal,  que  era  iacomp.ilivol  com  os  ia- 
tvMges  do  Brazil  o  ser  rei  de  Portugal:  apesar  do  as  leis 
fiindamentaes  de  Portugal  poroulra  parle  exigirem  quo  seus 
reis  não  sojara  príncipes  estrangeiros,  como  se  declarou  o 
u  nas  cortes  do  Lamego  de  1 143,  nas  de  Coimbra 
''<  {,.(",.,  o  se  sustentou  nas  do  Almeirim  de  1580,  nas  do 
lisbua  (ttí  1041,  e  cm  outras  posteriores,  dcciarousc  rei  do 
fortugal,  apesar  de  as  lois  fuudamentacs  de  Portugal  exigi- 
rem a  residência  do  soberano  em  Portugal :  apesar  de  não 
^do  acclamado  depois  do  ratlecimeoto  de  meu  augusto 
as  formalidades  estabelecidas,  c  que  so  observaram 
lias  as  acciamações  dos  senhores  reis  d'esles  reinos. 
sar  das  insanáveis  nullidades  d'aquolia  declaraçrio,  pe- 
aes  meu  augusto  irmão  como  imperador  do  Itra/il  não 
1  herdar  a  corr)a  de  Portugal  sem  uma  reunião  dns  Ires 
3os  do  reino  enn  cortes,  nem  exercer  [>oder  algum  no 
mm  sem  o  consentimento  dos  estados,  conseguiu  aquclla 
^cçSo  que  elle  exercesse  actos  como  soberano  de  Portugal 
ímwn  reino  estrangeiro  com  o  determinado  fim  de  subver- 
ter as  instituições  de  Portugal,  publicando  uma  carta  consti- 
tociooil  em  29  de  abril  d'aquGlle  anno  de  iStú. 

É  evidente  que  ainda  mesmo  que  meu  augusto  irmão  ti- 
vesse saccedido  a  cl-rei  meu  augusto  pao  de  direito  no  Ihro- 
wdoporlogal ;  íjue  ainda  mesmo  que  tivesse  prestado  o  in- 
(fepensavel  juramento  prescripto  pela  lei  de  9  de  setembro 
^1(147,  sanccíonando  a  proposta  dos  Ires  estados  do  reino, 
So  contorne  estabelecido,  nãu  poderia  jamais  mudar  as  insti- 
(ViC^da  monarcbia,  e  alterar  as  leis  tuudamcDtaes  d'ella, 
**íeti5  usos  e as  liberdades  dos  portuguezes,  sem  o  consen- 
[toenio  das  cortes,  reunidas  nos  Ires  estados. 

mudança,  revestida  do  circnmslancias  de  tão  vitat 

taDcia  para  a  existência  politica  e  administrativa  da  na- 

ortugoeza,  era  em  summo  grau  superior  ii  que  fez  ne- 

ha  a  appctiação  do  senhor  rei  D.  Pedro  11  para  as  cortes 

B98»  apesar  de  exercer  o  poder  real.  cm  virtude  da  abdi- 
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L  I '.'coancoviitts curt&i 
.  r  na  rxpGea(Sodem] 
itf  Lamego,  dedanodo 
:iil  na  lei  i'  'i  em  iH 

!>  cíirles,  qu.  .: —  L-\pGdidui 
uio  crtlão  jiinlos  em  còrleíi 
u«ntos  nece.ssarícis  á  decl^raçãoi 
n-lo-se.  porque  era  nos  iresesla 
1   1  aquellcs  que  as  cslabelecer 
eslú  o  direilo  publico  do  reíaol 
'eve,  03  mesmos  princípios  d'cllíl 
::  wgor  pela  caria  de  lei  de  4  dojii 
rvi  meu  augusto  pac  tinha  declaratloi 
>  .mligas  inslituirues  da  monarchia  cn 
iadas  á  nação»  e  (trovad^is  pela  exj; 
>  em  vantagens  ínnumeraveis.  qued^ 
.^^  Kipunha  mais  aqnellc  venerando  monan 
— «giM  c  impossitàlidade  de  introduzir  ion 
«es  com  o  caracter,  educação  c  usos  inv 
i|oe  se  não  podiam  demolir  as  nobres  e  i 
^  Mát^s  instiluicões  politicas  consolidadas 
.A.  ino  kis  reis  seus  predecessores,  e  clic  mosm^j 
^  sustentar,  declarando  qne  nSo  podiam  taii 
^ntaçio  nacional,  senão  as  antigas  cotnç 
,  , ,    jJl'S  do  reino,  iíto  è,  clero,  nubreza  e  i 
» cua^itoicão  do  estado  provia  o  bem  publico, 
L<ftci4S  novas,  inceiias  e  perigosas,  oa  com  re 
,**ttdais  e  destruclivas,  conducentes  a  mais 
...  como  a  expericnci.T  tinha  mostrado. 

uta  de  lei  de  meu  augusto  pae  se  recor 
•<itio  a  facçno  rebelde  e  desorganísadora  de  IC 
iludir  a  nac^o  portugueia  com  a  arliQdosa 
iMAYocar  as  antigas  cartes,  sem  outras  vistas 
*  «lestruir  aquellas  mesmas  tnstitoições  qoe 

,  pgrUQio  nuiHÍeslas,  pelo  que  6ca  subsianciac 
lOS  »s  nnllÍ4lad^  com  qoe  a  carta  de  â!)  de 
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18126  fui  por  meu  augusto  irmão  proDiulgada,  e  a  incapa- 
dihde  cm  que  se  achava  para  o  poder  fazer,  ainda  mesmo 
<Hwiiveíse  sido  rei  de  Portugal  de  pleno  direito. 
^Ueii  auguifto  irmiio.  não  podcudo  siicceder  na  coroa  de 
Dgal.  pela  provadissima  e  indubitável  exclusão  que  d*ello 
am  as  leis  fundanieníaes  da  moiiarcbia  portngueza,  e  os 
jamentos  do  direito  publico  de  Portugal,  e  as  leis  funda- 
3CS  do  BraziU  e  consequenlissimamente  pelo  que  Oca 
anlemeote  provado,  não  podia  exercer  acto  algum  co- 
t>erano  de  Portugal,  nHo  podia  também  de  forma  al- 
1  abdicar  a  coroa  que  não  possuía, 
iabdicação  que  fez  em  sua  filha,  a  senhora  princeza  do 
iParâ,  minha  sobrinha,  era  porlanlo  evidentemente  nul- 
I  contraria  a  todos  os  princípios  de  direito  publico  por- 
ez  e  da  rasOo  universal. 

ilia  soJbrinha,  a  princeza  do  Grão  Pará,  quando  nasceu 

irecebido  o  titulo  de  princeza  da  IJeira;  foi  em  conse- 

Cia  da  constituição  brazileira  de  <8i3,  considerada  en- 

^pelos  brazilciros  como  herdeira  presuniptiva  do  Ihroao 

Tazil,  e  lauto  princeza  brazileira,  que  o  tJluio  português 

|liulia  recebido  foi  mudado  cm  consequência  do  nasci- 

Nodo  principe  hereditário  D.  Pedro  em  ISítí,  daado-se- 

foiiiulo  de  princeza  do  Grão  Pará,  que  cprcscrjptoe  dado 

J  pilo  artigo  lOS.®  da  constituição  do  IJrazil  ao  herdeiro  pre- 

|<uttptivo  da  coroa  do  Brazil,  depois  do  príncipe  imperial,  o 

\llo  seria  assim  se  a  constituição  brazileira  a  tivesse 

(lerado  como  estrangeira,  porque  D'essc  caso.  em  logar 

\  lhe  dar  aquelle  titulo  de  princeza  do  Grão  Pará,  teria 

do  excluída  do  Ifírono  do  Brazil  pelo  artigo  110.°  da  carta 

i^azileira. 

£stas  disposições  da  lei  fundamental  do  Brazil  tinham  sido 

abclecidas  antes  do  fallecimento  do  el-rei  meu  augusto  pae, 

I  senbnr  D.  João  VI,  e  por  estas  ficavam  excluidos  da  coroa 

Orazil,  não  só  el-rei  meu  augusto  puo,  mas  também  todas 

,  linhas  collaleracs  da  família  da  real  casa  de  Bragança,  que 

3nguslo  irmão,  o  aqnellas  instituições  coutavam  como 

...;íigeiras. 


Seria,  porlnnto.  o  mais  inaudito  absurdo  suftpor  i 
nha  sobrioha,  a  princeza  do  Grão  1'arú.  D.  Maru 
podia  unir  na  sun  pessoa,  contra  as  leis  de  Por 
Brazil,  a  impossivcl  e  espaoto&a  anoualia  de  princezal 
leira  c  porlugucza  ao  roesmo  tempo,  ou  de  natural  e  < 
geira. 

As  leis  de  Portugal,  e  as  do  Drazil  núo  deixavam  a  i 
duvida  Acerca  da  sua  verdadeira  qualidade  de  priíice 
trangeira.  listas  leis  concordavam  com  os  principios  doá 
reilo  publico,  considerando  remo  estrangeira  para  Porttf 
toda  a  dt-scoiidencia  de  meu  auf^^islo  iirorio,  nascida  do  Br 
zil  antes  e  depois  dn  separarão.  Os  Glhos  de  mca  aDgiis< 
irmão  são.  sem  excepção,  cbamndos  á  successão  da  corAat 
Brazil  pelos  artigos  H8.°  e  119."  das  insiiluicôes daqoH 
império,  não  sendo  já  então  considerados  portuguezes,  p<i 
que  n'esse  caso  seriam  excluídos  d"clla  pelo  artigo  tl9.*í 
mo  estrangeiros;  e  alem  destes  fundamentos  tinham  M 
Icgitimamenle  ctdailâos  brazileiros  pi»lo  artigo  Ct."  d'aqttil 
mesmas  insiíluições,  que  estabeleceu  do  modo  mais  ford 
que  eram  cidadãos  Itrazileiros  os  que  nasceram  em  PorlU| 
e  seus  dominios,  6  residiam  no  Hrazil  quando  se  proclaoi 
a  independência  nas  proviticias  em  que  residiam,  e  adhc 
ram  a  ella  expressa  ou  tacitamente,  continuando  a  residir 
Bnizil.  J 

Estas  disposições  são  iuieiramentecoDÍormes  lambenn 
as  leis  do  Porlugal  no  livro  2.".  lilulo  55.%  S  ^-^  das  or 
nações  do  reino,  que  determina,  que  se  alj,'uas  naluraes ! 
rem  do  reino  e  senhorios  d'elle  por  sua  vontade,  e  se  foi 
estabelecer  em  oulra  pru\iQCia  sòs.  ou  com  sua  família, 
filhos  nascidos  fura  do  aMUo  c  senhorios  não  serão  liavi 
por  naturnes,  pois  o  pae  so  ausentou  voliinlariamento 
reino  em  que  nasceu,  c  os  filhos  não  nasceram  uV-lIc.  È 
dubilnvel  que  por  direito  natural  os  filhos  seguem  a  c«i 
ção  da  pae;  se  o  pac  assentou  o  seu  domicilio  ecn  [)aiz 
trangeiro  fica  pertencendo  a  outra  sociedade;  e  seus  iW 
tambcui  a  ella  pertencem,  como  claramenle  demouslrau 
publicistas. 
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Ú  pois  eviJtinU>simo  por  todus  c^los  ruiiditmeiílos.  que 
DiíDlin  sobrinha  a  princesa  duGrúo  Vavi,  í).  Muiia  duGluría, 
lio  uicàmo  modo  que  meu  aujíiu^to  írmSi).  o  Imla  a  sua  des- 
cend<'noin  se  achavam  impossibilitados  de  succcdcr  na  corôa 
ito  tN>rtugal,  como  era  igualmenlc  cxpres&o  |>elo  artigo  C." 
Ú3S  ciVles  de  Lamogo  du  ]  lU,  c  pelas  de  Lisboa  do  1G4I» 
ocicJo  SC  decidiu  que  a  Fuccessão  nunca  passasse  a  um  prín- 
cipe estrangeiro,  ainda  <|ue  seja  aos  parentes  mais  próximos 
do  ultimo  rei. 

È  ígnatmenie  evidente,  que  ainda  quando  meu  augusto  ir- 

n^  ti^tisstí  sido  successor  legitimo  de  H-rei  meu  augusto 

p«e,  o  senhor  O.  João  VI,  nSo  [>odi:i  dispor  a  seti  ar1>itrÍo  da 

1''  Portugal  i  favor  de  sua  filha,  a  prin<^e7.a  D,  Maria  d» 

I    .  (niali.1  sublinha,  excltiindo  seu  íillio  coati-a  a  lei  que 

fere  o  varão,  nem  podia  ter  aucloridade  para  dispor  d'esla 

corta  sem  coi»correncia  dos  Iros  estados  ilo  rciíw  em  côries, 

coíbo  se  prova  sobejamente  pelo  direito  publico  de  l^ortugal, 

e  pelos  cxeaiplos  da  historia  do  reino. 

Ainda  mesmo  que  meu  augusto  irmão  tivesse  sido  succes- 
wr  legitimo  de  meu  augusto  pae  na  coroa  d'osles  reiíios,  o 
que  tivesse  abdicado  no  filho  varíSo,  essa  abdicavrio  não  se- 
ria vDlida  sem  a  acceitacão  c  reconhecimento  dos  Ires  esl.i- 
dos  lio  reino,  como  so  declarou  c  sustentou  nas  cortes  do 
i^niegode  1008. 

A  posleridide  n3o  poderá  certamente  acreditar,  que  em 
^ledias,  em  um  modo  lai  so  pretendesse  assim  dis[>or  da 

A  nidação  das  leis  futidamcnlaes  de  uma  nacii^»  líHnci- 
P*lwente  as  qui)  regulam  a  ordeui  da  successão  ao  l(n'on4i, 
***■  por  infallivel  consequência  a  guerra  civil,  e  os  desastivs 
^'■''S  íttoesios  que  um  povo  pôde  experimentar;  e  se  a  liislo- 

ficral  de  todas  as  monarchias  o  não  tivesso  liislemeutu 
ailo,  o  que  se  passou  desde  o  fultecimento  de  meu  au- 
^°*lo  pau  até  a  declaraijão  dos  três  estados  do  reino,  em  1 1 
"^  jullio  de  I8á8,  o  demonstraria  a  torla  a  evidencia. 

A  facvío  iiredomiiianle.  que  |»rele»dia  envolver  a  naeão 
*'"*  um  abysníO  de  luales.  buscou  mui  do  proiíosilo,  d4'puis 


!-»e  imtieassem  em  um  r 
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otos,  e  «ialal-fts  pjn  ivogredir  nos  c^miiiH 
CB  fK  !■!■  ãdo  derrouda  em  I8i3. 

laes  acto  di^^nin  a  V(s\ 
t  pelo  roodo  nais  t>o1«d(o  erev 
%fmtm^^aehesUa\\i  em  ospobGcar.  a  Qm 
:»í^m9»  te  três  estados  do  reúnem  cúrlcs  pi 

I  sikt>  qne  se  os  Ires  estados  ££  nenobstl 

«seslrios  da  mnnarcliin^  a  naõi>  re[iresei 

iacjti<arí,i  stmilliantesaclos,  e  «K^Liranatlcid 

e  nullidode  do  poder  que  os  haríapa 


tfOftRgucza  achouse etilão cm  ura  esladodedt 
política,  que  será  inacreditável  na  poslcridi 
^I^fi0a^i9de.ihril  de  iS-iij,  nidki  cm  sua  orÍ;^*eni,  ni 
^^^M$«Í<-)(os,  meu  auí^nslo  irmfio  linha  rormalmentcAbi 
^^9m  suà  fíllia,  t'  por  oulro  atto  [tosleríor  de  2  defli 
^^alÉT  5U5pcndido  .1  mesma  obdicação. 

1^1 1i  mostiio  cmno  íot  sem  a  menor  formalidade  estai 
^(^») direito  puhlíco  ila  monarchia  aquella  caria,  este 
^^Kttút  e  a  olK^ervaiicia  e  disposto  na  mesma  caria  át 
IMC&Huiam  não  só  meu  augusta  írm^o  de  toda  a  »obO 
^«•bro  Portuga),  mas  ioilo  n  pelo  posterior  passado  4 
f^  tone  era  uma  evideute  violação  d'a(]uellc  juramenta 
^Mf-<^n)a  rarla. 

VMhSe  cnlão  a  monstruosidade  de  se  promuIgM'eiu  ac 
j^  «orne  de  um  soberano  que  linha  abdica-lo,  invocado 
,^^10  temi>o  outro  soberano^  e  desí-^mado  na  carta  ()uq 
^f^a  à  naçlo,  emquanto  por  todo  u  reiuo  o  povo,  fiel 
.i^jjií  veufrandas  insiiluicões,  o  á  indepemWncia  da  moo 
;..*rtntíueza,  me  acciamava  como  seu  roÍ,  manifestando; 
.  ,.,Io  mais  paienle  em  julho  c  outubro  do  mesmo  nn 

[•.iO  nas  provindas  Oe  Traz  os  Montes  o  no  reino 
^/g%\\  onde  se  chegou  a  estabelecer  uma  regência  ei 
^^.  lun^iiuiulos  que  foram  si^yiiidoi  rapidamente  (kh* i 


'^^  nnmero  ilc  pofUiguc/.es  de  Imlas  as  classes  do  CS'^ 
Udo.  O  twr  riumrro50S  corpos  tio  cxcrcilo. 

tfjilu  o  mimiJo  sabe  que  cu  não  tive  a  menor  parle  ou  iii- 
fliioncia  ans  movíuicnlus.  quu  houvciaio  no  roiuo  a  favor  da 
mintia  real  pessoa,  depois  do  rillccimenlo  de  meu  augusto 
pae,  c  (hiranle  a  rainlia  rcsidoiicia  na  còrlc  de  Vicnna  de 

irji  neccsâarJo  fucliar  os  oltios  ^  evidencia  dos,  factos 

deixar  de  conliecer  que  a  iiaçTío  i)ortugiieza  Icin  lido 

ipre  a  maior  aversão  a  tudo  quanto  possa  alterar  as  suas 

ituiçQes;  e  se  tantos  exemplos  da  sua  historia  o  nOo  de- 

irassem  sobejamente,  o  fado  de  se  buscar  apoio  cslra* 

para  a  conter  em  sujeição,  aquelles  actos  lj;istari;un  para 

pvar  qaal  era  o  estado  moral  da  nação  nàquella  epocbn. 

Isgabinotes  da  Europa  reconheceram  que  um  estado  tal 

irapoíisivcl  de  se  conseivar;  viram  que  esle  estado  amca- 

d  tranquillidadti  da  Europa;  viram  que  meu  augusto  ir- 

procedia  iutcirameute  do  um  modo  contrario  ao  tratado 

laração;  rcconlicccram  a  necessidade  do  meu  regresso 

estes  reinos,  c  fizeram  sentir  estes  inconvenientes  ao 

etc  do  Hío  do  Janeiro. 

trelanto  a  eoniplicaçâuemqnc  a  facção  democrática  iia- 
conseguido  rollocar  depois  do  failecimenlo  de  meu  au- 
P^slopae  a  sorte  da  nação  portufrucza,  se  tinha  augmcntado 
P^os  actos  de  insanável  nullidade,  emauados  da  influencia 
**'aquella  racçâo. 
^'<?ndo  que  não  linha  podido  conseguir  a  rainha  ida  para  o 
*•':  vendo  que  as  potencias  da  Kuropa  eslavam  cuidado- 
'*  pelo  estado  do  reino  de  fortugal,  imagino»  os  expedien- 
QQc  são  notórios.  Meu  augusto  irmfio,  apesar  de  Iodas  as 
'*  incapacidades  do  poder,  pa.ssou  a  expedir  um  decreto 
'^liial  mo  nomeava  seu  Ingar-lencnlc  para  governar  estes 
"lOs  conforme  o»  poderes  que  llie  compeliam  pela  caria, 
i^_^iidia  sido  imposla  ã  nação  porlugueza.  Aquclle  decreto 
^feltícia  a  espantosa  doutrina  de  dois  poderes  soberanos 
*  ^  mesmo  paiz,  sem  que-  nem  um,  nem  oulro  livesse  o  pi> 
^^ijulonne  úquella  mesm:i  carta,  íinpusta  á  na^ão  porlu- 
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gucu,  pula  iiicompeleiícia  (aiod»  (|u<iiiilo  Ji]uelU  carta 
valida),  de  existir  um  po<ler  delegado  revogável  íôn  tlx  telra 
dVlIa,  com  a  imposta  obrigação  ao  mesmo  tempo  de  ibzcr 
observar,  c  de  reger  por  ella. 

Era  evidente  que,  ou  cu  havia  de  reger  conforme  afjuelljs 
mesmas  instiluiçõeâ,  ou  fora  d^ellas.  Por  ambos  os  loodos, 
conforme  odisposlo  nodeorclo,  era  inipossivcl.  moDslnowK 
anardiico  c  nullo,  mesmo  sctaes  insiiluirOcâ  tossem Talida». 

Fui  então  convidado  pela  còrle  de  Vieima  para  regresflf 
a  Porlugal,  e  [ara  ns  lransacçi>s  qne  s3o  nolorias. 

Tendo  feito  na  mesma  côrle  de  Vienna  resena  espeõ»! 
<Je  meus  direitos,  condescendi  com  o  que  me  foi  propos*o- 

A  minha  chegada,  porem,  a  estes  reiuos  a  naçSo 
lada  pelu  modo  por  quo  liavi^  sido  tratada,  excitada 
ataques  feitos  á  sua  independência,  aos  seus  costumes  e  »* 
tuas  leis  fundamcnlaes,  rompeu  acciamando-mc  coo»  90* 
rei  legitimo  por  lodo  o  reino»  de  um  modo  mais  geral,  ma«< 
unanimo  de  que  tinha  feito  no  tempo  dos  seuliorcs  reis 
D.  João  1  e  D.  João  IV.  Os  Iribunaes,  o  clero,  a  nobrca»  <3 
todas  as  camarás  do  reino  nlo  sò  me  acciaraaram,  mas  cin 
èiias  reprcsenlaçOes  me  stipplicaram  qne  convocasse  os  Irft» 
estados  do  reino,  que  cingisse  a  coroa  que  por  direito  lier^ 
ditario  e  pelas  teis  fnndamenlacs  me  pertencia.  RcpreseDl^ 
ram-mc  qne  cingisse  a  corda  para  salvação  da  mesma  coHli 
c  do  estado. 

N^estc  estado  da  nação  lodos  os  meios  quo  generosa  c 
.eíllcaanentc  empreguei  para  a  conter,  c  para  dar  ao  muinio 
uma  prova  de  que  não  ambicionava  a  coroa,  ^raai  ínfru* 
cluosos. 

N'esla  situação,  ou  de\erij  consentir  que  uma  hormtosa 
anarcliia  fosse  inevita\cl  conscqucncia  daqttelío  estado  etn 
quo  o  reino  se  achava,  que  haveria  de  perturbar  u  socego 
da  península  e  da  Europa,  ou  seguir  os  meios  le-raos  prc- 
scriplos  pelo  direito  pntítico  do  reino  para  salvar  a  nação. 
A  altemaliva  não  podia  ser  duvidosa  para  um  príncipe  vev' 
d  tdoiramonto  |>ortugnez. 

Kíitava  provado  por  lantus  fyclos  da  maior  oNÍdoncia.  que 


niftPwliigal  nenliuraa  espécie,  nenhunid  Iheoria  do  governo 
er«  possível  existir,  nem  poder  raauler-se  sendo  opposla  às 
líi&CundamGutacs  da  moQarcIíia  c  ao  direito  publico  do  m- 
1 303  usos  c  cDsluuies  dos  portuguezus. 
Na  conrormidf.de,  pois,  do  (juo  o  senhor  rei  l).  João  IV 
bYi;i  estnbclccido  de  f]uc  se  cltam.isse  o  reino  n  eõiles  pelos 
IresesUdos  iodas  as  vezes  que  o  bem  publico  assim  o  exi- 
bisse; na  coDÍormidadu  do  quo  o  senhor  rei  D.  Pedro  li, 
íendo  rogente  do  reino,  observou,  convocando  as  cortes  de 
iOtíS;  na  conformidade,  do  que  observou  o  governo  do  reino 
Dú  I  .*>  dti  setembro  de  1 8:f0,  convocando  os  três  cslados  para 
«vilar  o  imminente  perigo  quo  corria  a  n3(;ão  e  a  monarchia 
PeU  rebelliSo  que  linha  occorrido  noPtirlo,  achando-sc  lam- 
inem o  mesmo  reino  chamado  jíi  a  còrles  pola  caria  de  lei  de 
meu  .luguslo  pao  du  4  de  junho  de  1824,  mandei  congregar 
W  Ires  e-sUilos  do  reino  para  que,  conforme  seu  direito  in- 
(íispulavol,  pozessom  lermo  a  um  l5o  grave  assumplo,  como 
^ra  o  da  successâo  á  corÕa  d'cstes  reinos,  cuja  incerteza  con- 
*^«^*àra  até  enlão  o  reino  n^aqueile  estado  de  agilaçào  c  de 
''iroiinnio.  Para  eslo  eíTeito  mandei  exitedir  cartas  convoca- 
^^hi  às  camarás  das  cidades  e  villas  que  lòem  volo  em  còr- 
l^t  guardando-se  nas  mesmas  carias  todas  as  formulas  es- 
'*beli'cidas.  Foram  do  mesmo  modo  observados  todos  os 
^ybs  praticados  na  monarchia  por  occasiâo  da  reuniJo  dos 
■?lidos,  c  observados  cora  maior  escrúpulo  do  que  em  epo- 
tila  alguma  se  praticara. 

Do  mesmo  modo  que  o  senhor  rei  D.  AÍTonso  I,  glorioso 
/undador  da  monarchia,  aprcsenlci-me  aos  estados  no  dia  da 
abertura  das  cortes  sem  as  insígnias  reaes,  e  nenhum  aclo 
de  soberania  como  rei  do  Portugal  exerci,  anies  da  dcclara- 
ç3o  dos  estados,  de  que  a  coroa  me  |>erlencia  de  direito  pe- 
las leis  fundamcnlacs  da  monarcbía. 

Os  Ires  estados  do  reino  em  còrles  prunuiici;uam  a  su;i 

decisão,  que  linnaram  com  os  exuberanles  motivos  em  (lue 

3  fundaram  pelo  seu  assento  do  II  do  julho  de  18^8  á  face 

ilu  todo  o  inundo. 

Aqucllaí  còrles  foram  as  maií  numeroras  quo  liunveram 


dcsdo  o  principio  da  moDarcbia.  Aquellas  cArles  cooipoic- 
ram  se  das  pe5soa3  de  maiordislinccão  nas  saas  jerarcliias. 
de  maior  riqueza  nas  suas  propriedades,  de  maior  coosida- 
rj4;^o  na  sua  represcnlaçâo,  seudo  mais  do  que  eai  Nas 
mimeròãos  os  reprcsentanlcâ  do  povo  de  oitenta  c  ijutm 
cidades  e  villas  qnc  tOem  volo  em  cortes. 

NenliDina  eleição  desde  o  principio  da  monarchia  foi  mus 
livrcaienie  feita  do  que  a  dos  procuradores  dos  povos  pin 
as  cOrtes  de  ISâ8,  que  declararam  os  meus  reaes  direitos  i 
coroa  d*esles  reinos. 

Foi  na  presença  de  uma  faceio  militar,  que  se  reroltia^ 
para  obstar  a  que  a  nação  recuperasse  a  sua  liberdade,  eos  i 
estados  pronunciassem  o  seu  juizo.  que  as  eleições  scti»- 
ram ;  foi  na  presença  da  revulla  militar»  que  a  mcsm.'^  facçà) 
preparou  ao  mesmo  tempo  no  reino  doAlgane,  qucasuwi" 
mas  eleiçijes  se  Tizeram.  Foi  no  momento  em  que  os  ropn*  < 
scntantcs  do  todos  os  soberanos  da  Europa  suspenderam  a) 
suas  funcções  diplomáticas  que  as  cortes  pronunciaram  a  5ua 
decisão.  Foram  acpiellas  eleições  cercadas  por  lodn  a  parU: 
de  obstáculos  extraordinários  que  a  facção  lhes  oppoz.  F^' 
por  entre  as  fiteiras  dos  soldados  revoltados  que  os  procnra- 
dores  dos  povos  atravessaram  para  virem  cumprir  a  uiiss^o 
que  a  nação  lhes  dava. 

A  vista  da  declaração  dos  meus  reaes  direitos  pelos  Ircs 
estados,  a  facção  espavorida  desappareceu  diante  da  naçãa, 
que  por  toda  a  parte  a  repellia. 

Nos  trcs  estados  do  reino  reside  unicamente  o  poder  <le 
pronunciar  o  seu  juizo  indispulavelmcnle  competento  e  va- 
lido, principalmente  dos  casos  de  applicação  e  interprelaçSQ 
das  leis  fundamcnlacs  da  succcssão  da  coroa  d'esles  r- 
como  o  provam  numerosos  exemplos  da  historia  c  docuii   .. 
tos  d\dles,  Qo  que  se  estabeleceu  nas  cortes  de  Lamego  de 
4143,  nas  de  l3H.j,  nas  de  IhdQ,  nas  de  1475,  no  que  se 
passou  com  o  senhor  cardeal  rei  D.  Henrique»  que  não  p6dc 
regular  a  successão  ao  throno  d'estes  reinos  conforme  son> 
<lesejn5,  por  cansa  dasciVtos  de  Almeirim  de  1580  lhe  terem 
declarado,  que  não  admittíriam  nada  a  respeito  da  succcssão. 


|\tor(\vio  niaguera  fóra  do  reiuo  litiha  direito  do  julgar  t;i| 

[  (\ucsUo,  porque  era  matéria  íidc  só  perlenciíi  aos  ires  esla- 

il&*.  e  lerminanicracnie  as  cortes  de  Lisbon  de  Kiil  no  seu 

íísenlo  de  C  de  mar(;o  d'a(]uelle  anno,  a[>esar  do  reconheci- 

flíínlo  feito  a  clrei  rilippe  II  de  Castella  pelas  còrles  do 

Tliomar  de  lí>80;  apesar  do  jiiramenlo  prestado  pelo  senhor 

I  duque  Theodosio  de  Bragança  àquellc  soheraoo;  apesar  da 

f  posse  de  sessenta  annos.  declararam  iiullos  lodos  os  actod 

qoe  se  linham  observado  durante  aguelle  tempo,  o  desligado 

10  scntíor  rei  I».  João  IV  c  a  nação  poruigueza  do  juramento 

[que  linham  prestado  com  os  finidamenlos:  l.^  que  os  ties 

c&bdos  do  reino  juntos  em  cortes  representam  o  mesmo 

[roioo;  ã.*^,  que  tioliam  poder  de  restituir  o  reino  a  quem  da 

f  direito  pertencia,  seguindo  a  mesma  forma  que  no  principio 

;  do  mesmo  reino  se  guardara  com  o  senhor  D.  AlTonso 

lleitrique?,   primeiro  rei  delle,  fazendo  assento  declara- 

Itírio;  3.*,  que  era  cousa  certa  em  direito,  que  ao  reino 

^'íncmc  compete  julgar,  c  dL^cIarar  a  legitima  succcssão 

tlft  mei^mo  reluOi  quando  sot)rc  cila  lia  duxida  entre  os  prc- 

I  Icnsores. 

As  lòrtes  de  I8á8,  que  declararam  que  a  coroa  d'cstcs 
treinos  me  tinlia  sido  devolrida  desde  o  fallcciniento  de  meu 
l^tilsOsIu  pae  pelas  leis  fundanieiilaes;  (|iil'  dei;l:ir:nam  nulli>s 
[Uidos  os  a4:l03  qne  se  linham  praticado  coiitra  o  duoitíj  pu- 
[Wico  do  reino;  que  me  declaranm  desligado  de  lodo  o  jii- 
[wnienln,  c  á  nação:  usaram  de  nm  direito  indisputável  o 
incontroverso,  que  linham,  Ião  legal  como  tiveram  as  do 
Lamego  para  cslahelecerem  leis  fundomeulaes»  as  de  Cuim- 
I  lira  de  !385  p.-ira  chamarem  ao  Ihrono  o  senlior  rei  D.  João  (, 
leque  declararam  incapaz  de  reinar  a  raifdia  D.  fícatiiz.  Iier- 
[íieíra  da  coroa  de  Portugal,  não  obstante  ter  sido  acciamada 
[fepois  da  morte  de  seu  pae.  o  scidior  rei  p.  Fernando  cm 
|I38Í;  nsaram  do  mesmo  direito,  e  da  mcsnia  auctoridado 
|ue  tiveram  aqncllas   cortes   para  excluírem  os  infantes 
).  João  e  D.  Diniz.  Tdhos  do  senhor  rei  D.  Pedro  I,  da  suc- 
CPMão  do  n-ino.  pi;los  motivos  que  ficam  declarados:  usa- 
ram do  me^mo  direito  e  da  mesma  aucloridade  que  tiveram 
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lis  tlu  lOil,  para  cham.iiTni  no  llirono  n  real  cm 
gniiça,  a  quem  de  dircilo  porlcncia.  cxcliiindn 
liespanhola,  que  ato  ali  tinha  estado  de  posse  do  reioo:  usa- 
ram do  mesmo  direito,  e  da  mesma  auctoridade  dascurlâs 
de  Lisboa  de  1608,  para  intenirelar  o  derogar  iim.i  da&trb 
fundaraenlaes  de  Lamego. 

Bastantes  provas  (inlia  eu  dado  ao  mundo  de  que  nãoui* 
bicionava  a  corãa :  mas  se  por  uma  parte  eu  jamais  aceitarii 
uma  cnròa  qnc  me  não  pertencesse  de  direito,  pela  oDtraeu 
lambem  jantais  renunciaria  ao  nobre  orgiillio  de  pcrteutf 
á  naçiSo  portugneza. 

Rcstituido  Á  minha  pátria,  o  meu  primeiro  dever  era  oàt 
mostrar  que  era  iim  prineipe  porlugiiez»  descendente  tlfl  liW' 
tos  reis,  que  haviam  escrupulosamente  observado  as  \é$ 
fundamcnlaes  da  monarchia,  e  guardado  aos  portupuez/^s  oi 
seus  foros  e  as  suas  liberdades.  Todas  as  transacções,  poi'. 
cm  que  fui  convidado  a  tomar  parte,  estando  ausente  de  Por* 
tngal,  foram  declaradas  não  obrigatórias  para  a  nação,  nio 
só  pelos  fundamentos  sustentados  pelas  curtes  de  LisIvMdc 
IKâH,  e  pelo  que  SC  tinlia  observado  e  declarado  nas  de  IfiU. 
mas  lambem  pelos  exemplos  do  que  se  havia  precedeste 
mento  observado  n'cstes  reinos. 

Por  todos  estes  fundamentos  oão  hesitei  qne  o  bom  does- 
tado, e  a  felicidade  da  nação  me  impunliam  o  dever  de  iM 
eonformar  com  a  decisão  dos  três  estados  do  reino. 

Apesar  da  acclamaçSo  do  povo;  apesar  das  esponlaness 
representações  dos  Iribunaes,  e  das  diversas  ordens  does- 
tado, do  todas  as  camarás  do  reino  para  que  cingisse  i co- 
roa, que  de  direito  me  pertencia ;  apesar  da  decisão  dos  Ire* 
estados  do  reino  em  cortes,  julgíiei  dever  preencher  aind* 
mais  uma  furmaltdade  do  direito  publico  porluguez,  estab^ 
lecida  na  lei  de  curtes  de  9  de  setembro  de  <G47,  e  obser^ 
vala  do  um  modo  ainda  mais  solerane  do  que  a  que  obser-' 
varam  os  senhores  reis  meus  augustos  predecessores.  Com^ 
pri  as  disposições  d'aquella  lei  na  presença  dos  Ires  estados 
do  reino  em  7  de  julho  do  <8ã8,  prestando  o  juramento  à 
nação  rennida  em  c/irtes,  e  recebendo  da  nação  por  mtúoilo 
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;eQârepri>sci)lanU*d  em  aclo  soh^nuie  de  còrltíS,  o  acu  jnr;i- 
béhIo  de  prcilo  c  homenagem, 

A  ii3i;ãu  (Kjriuguezíi,  lornio  assim  por  meio  do?  seus  re- 
presfnlanies  nos  Ires  estados  nsado  de  um  direito  seu  como 
lucôo  independente,  e  que  nenhuma  potencia  eslrangetra  llic 
podia  disputar,  conforme  todos  os  princípios  rocehidos  em 
oe  repousa  a  ordem  social,  fez  com  que  o  meu  Ihrono  d- 
t&se  firmado  não  s6  nas  solidas  bases  em  que  se  (irmou  o 
[>5€nfior  D.  AfTonso  I,  D.  João  1  e  D.  João  IV,  mas  lambem 
tóde  todos  03  governos.  Fiquei  assim  occupando  o  tlirono 
ePúrIíigal,  nào  só  conforme  as  leis  fundamenlaes  do  reino, 
conforme  o  direito  publico  portugiiez,  mas  também  pela 
Dncorrencia  de  lodos  os  direitos,  segundo  os  diíTerenles 
rincipios  estat)elecidos  e  proclamadi>s  por  Iodas  as  formas 
B  governos. 

Não  existiu  jamais  um  poder  que  tivesse  origem  mais  Ic- 
>l  do  que  aquellc  em  virtude  do  qual  cingi  a  coroa  destes 
Bídos.  Direitos  hereditários,  declaração  eapplicação  das  leis 
lodimentaes,  acclamaçío  nacional  de  Ioda  a  nação  portii- 
oeta  n'eslcs  reinos,  e  em  todos  os  seus  domínios  ullrama- 
nog,  aos  Açores,  Madeira,  possessões  de  Africa,  e  Ásia  c 
ic»  na  China,  sem  exceptuar  a  raesma  ilha  Terceira,  onde 
IDa  rebelliilo  militar  comprimiu  a  expressão  e  vontade  do 
ftvo,  primeiramente  manifeslada,  constiluiram  os  funda- 
eoios  d'aquella  legalidade. 

Aquella  facção,  que  tinha  sido  arrojada  para  fora  doestes 
1do6  pela  lidelidado  dos  porluguezes,  começou  desde  logo> 
1%  paizes  estrangeiros,  onde  vagava,  a  empregar  lodos  os 
tios  mais  escandalosos,  principalmente  pela  imprensa  pe- 
kdica,  para  fascinar  com  as  mais  absurdas  e  capciosas  pu~ 
Icaçõcs,  cm  que  alteravam  as  leis  do  Portugal,  a  letra  delias 
Os  factos  mais  notórios,  as  pessoas  desapercebidas,  a  fim 
^  allrahir  por  taes  meios  cora  uma  nuuc^i  visla  hipocrisia 
s>mpathias  que  a  verdadeira  desgraça  inspira,  ao  mesma 
ipo  que  tenazukcnle  tem  machinado  lambem  por  mil  meios 
ieUção  e  ruina  da  sua  pátria,  lentando  iotroduzír-lhe 
a  civil  e  a  anarcliia. 
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Por  Ião  esMTidalosos  modos  \om  311'nella  fnfr.irt  ii 
Icndiílo  IranslorDar.  e  conruixlír  todas  as  (' 
midaJo  e  de  juíliçj.  Tom  aquellD  facção  piru-tnii 
cm  seus  cícripios,  como  com  ^ins  intriíjMs,  faz« 
5  Europa  os  faclos,  não  s6  da  historia  d'e?les  reJ 
swlcrM"ias  qne  houveram,  princ Ípalinenle<ia30tlo 
reis  D.  Jo5o  I  e  D.  João  IV  subif^m  ao  tlirouo, 
correra  n'3q(ioUas  epochas.  inas  tambcin  o.^ 
tissimo:»  que  lôcm  occorrido  nas  onlras  nionarc!» 
ropa  era  circumslancias  raenos  criticas-  e  mcoos  imi 
As  conspiraçõôs  preparadas  por  aquella  n»êsni 
para  subversão  do  orlado,  Itícm  exigido  3  applicacà 
d*estes  reinos  aos  factos  para  sua  repr<ess5o  o  cu 
mesmo  modo  tjuo  se  observou  sempre  om  1Vh1U|. 
lodos  os  paizes  do  muudo.  ali'  por  direito  natural. 
A  Hação  pi.irlugueza,  pela  sna  allilude  desde  a  m 
gada  a  esles  ivídos,  jicla  sua  fidelidade  aos  seus  j 
religiosos  o  nionarihiros,  lera  cabalraenie  moslradc 
do  a  falsidade  d.is  asserrões  dos  inimigos  de  todo; 
nos  e  dí  todas  as  monarcliias,  oíTeaxcndo  ao  m 
iranipjilliiiade  de  que  It^em  gosado  estes  reinos  f 
tantas  agitações  tjtie  tem  òccnirido  em  outras  part 
.1  prova  mais  demonslradii  da  sua  sÍluai;3o  tnoral^i 
rito  dos  porlugnezcs.  Nenhuns  esforços  daqui 
nenhuns  planos  para  inquietar  este  reino,  neehu 
rações  i>*>r  aquella  facç3o  preparadas  téem  lido  d 
lado  senão  aquello  que  eu  devia  esperar  da  Divitia 
eia,  o  de  consolidar  cada  \tz  mais  o  meu  throno  o 
pfHlugneza. 

Ape<ar  de  taes,  tão  patentes  c  tão  repetidos 
rem  couvencer  aquella  facçiki,  de  que  Widas  as 
T3S  encontrariam  n'csles  reinos.  n3o  sò  a  sua  m 
opposíção,   mas   uma  ruina   inrallívt^l   de  seus 
aquella  Íacc-So,  não  s«  achando  saiisfeíla  dos  uiak 
haTia  causado,  acaba  de  perpetrar  o  maior  a 
maior  insulo  a  IckIos  os  soberanos  o  ítovim^dos, 
não  sú  uma  expedivão  contra  a  sua  iKilria,  não  coj 
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Ipfirtiigiie7es  ilegcncraílos  (que  sós  n3o  leriam  valor  para 

,enlar).  mas  dos  avcnlureiros  revolucionários  de  diversas 

Çõe»,  b.midos  das  mesmas  naçõus,  mas  arrastando  meu 

íosto  irmão,  depois  de  o  ler  expulsado  do  Brazli,  a  puhli- 

\mi  manifestu  em  que  o  direiLo,  a  jusliça,  a  rasão  c  os 

lios,  se  achão  Lotalmenle  alterados,  a  fim  de  se  excitar  a 

^em  c  a  guerra  civil  n^esles  reiuos,  e  por  meio  d'cna 

terlurbação  da  Europa. 

Naquelle  espanlosu  documcnlo  aqiiella  íaccao,  progre- 

lilo  infalígavel  nos  seus  projectos  de  fascinar  o  mundo 

psens  escândalos,  Tez  dizer  a  meu  augusto  irmSo  que  li- 

í  succedido  a  meu  aoguslo  pae  na  coroa  d*este3  reinos 

no  seu  íilíio  primogénito  pelas  leis  fundamenlaes  da  mo- 

pchia,  mencionadas  na  carta  de  lei  e  edito  de  15  de  no- 

Qibro  díí  ISdij.  quando  as  mesmas  leis  fundamentaes  o 

Siaiara  d'aquella  successão  pelos  fundamenlos  declarados 

malmente  nos  (res  estados  do  reino  em  1 1  de  julho  do 

M»  e  pelo  que  liça  cxubcrantcmenle  provado;  quando  na 

isfloa  carta  de  lei  de  i5  do  novembro  de  1Ki5  nem  uma 

palavra  se  encontrava  em  referencia  is  leis  fundamentaes 

monarcbia;  quando  ainda  mesmo  que  se  encontrasse  «il- 

ima  expressão  concernente  a  eílns,  que  importasse  a  sua 

Itratâo,  essa  expressão  as  não  poilia  alterar  na  ^rdem  da 

KcessSo  sem  o  consentimenlo  dos  estados,  como  fica  de- 

Dnslrado, 

Aquclla  facçãtf  fez  dizer naquelle  documento  que  fòra  for- 

nlinenlú  reconhecido  como  rei  de  l*orlut'al  por  todas  as 

Heacias  estrangeiras  e  pela  nação  portu^^ueza,  que  lhe  en- 

iraâ  eòrle  do  Uio  de  Janeiro  uma  deputação,  comiiosta  de 

jpresentanles  dos  Ires  dlíTerentes  estados;  <iu.']iido  do  reco- 

(ecimenlo  das  potencias  estrangeiras  se  não  pôde  deduzir, 

Nn  jamais  deduziu  fimílanienlo  legal  pan  nm  soberano 

íiwr  sobre  seus  povos,  ou  quo  um  tal  leeonliecimento  po- 

fôe  conferir  direito  aTgum,  uu  alterar  as  leis  fundamentaes 

uma  nação  independente.  O  reconhecimento  de  um  go- 

Tw  pi'l.'is  potencias  estrangeiras  ó  um  acto  puramente  ac- 

eúlal,  não  conslitue  a  legitimidade  desse  governo,  nem  é 
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gÊOZ  lioba  enviado  i  oVt^  do  Kio  ile  Jaueiro.  coi 
represeotaote^  àos  três  dí(rer<*Dte.s  estados,  quai 
todos  se  xão  tnlmi  remido,  nem  tiobain  conseqi 
aoctorisado  tígaem  pan  qoe,  era  nome  dn  naçãi 
$eQ  seio  pan  aqoeUe  cflaito;  quando  não  havia 
ilpma  ao  esUdo  qm  tivesse  poder  )e<*al  para  nci 
ilepatoyão  dot  estado»  do  raÍDO,  que  ncai  lh'o 
gado.  Deaa  se  liehaa  mnido.  Seria.  poriaiUo, 

que  hoave>se  a  mcnc 
a  nenor  sombra  de ' 
na  qual  d3o  bavia  m 
leplidade,  nem  eslyla 
a  meu  augusto  Írm3o» 
rei  D.  João  IV,  restíta 


ftt»  iKn  i  u^  poitufiíeu,  a  posse  dos  seus  I 
ros  e  prni^ios.  e  pan  CMBprir  também  a  vontade 
nra  MgDslo  pae  sa  carta  é»  lei  de  i  de  junho  de  I 
bicán  a  carta  fnmiilBfiflifii  de  á9  de  abrit  de  1 82C 
en  logar  de  restilntr  á  naç^  portuguesa  os  seus  f 
berdades,  como  fizen  o  seobar  fé  D.  io3o  IV,  viol 
mesmos  foro»  e  líl>erdades  da  M^.  e  a  despojava 
las  que  o  me.smo  nijguMisshDo  rei  o  senhor  D.  JoÉ 
restituído  ao  reino,  a  (|ue  \he  tiaba  jondo.  ass^irff 
reJs  seus  succcssores.  como  fica  sobejamente  a 
quando  em  logar  de  cumprir  o  disposto  na  carta  a 
de  junho  de  t824.  de  meu  aucmsto  lue.  uiLes  inn 
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[na  qual  aquelle  soberano  linha  declarado  que  cn  certo  qne 

[de novas  e  diversas  insliluições  se  ii5o  poderia  esperar  nem 

maiores,  nem  iguacs  beneficios  aos  que  se  tinham  recebido 

jtíaâDliga  consliluição  porlugueza,  e  ponderava  os  males  da 

|mlrodua;ão  de  ionovações  perigosas,  fundadas  em  theorias 

aoTas;  e  introduzia  uma  consliluirSo  inteiramente  subvcr- 

liva  flaquellas  mesmas  instiluicões,  e  atjuellas  delcrmina- 

69  daqiielle  sablo  monarchn,  stibstltuindo-as  por  uma 

ompilarão  da  caria  brazileira  e  dn  consliluicão  franceza 

HDfaiisto  anno  de  1791,  sendo  alem  disso  contraria  simi- 

anie  nulla  innovação  da  caria  ás  máximas  dos  mais  assiza- 

ipolilicos,  como  SC  expressava  a  me^ma  caria  de  lei  de  4 

tde  jiinbo  de  t8ái  «por  não  poder  ser  ulit  a  uma  na(;So 

liqiiella  fôrma  do  proverão,  que  não  tivor  maior  conrormi- 

IdMle  com  o  seu  caracter,  educação  e  antigos  usos,  sendo 

fíwnpre  summamente  arriscada  c  impraticável  a  lenlativa  do 

[  totruduzir,  e  tle  querer  reduzir  a  um  costume  geral  os  cos- 

|jQiDe3  particulares  das  nações»,  doutrina  sotidissima,  ainda 

do  uão  fossem  tantos  fundamentos  da  mnis  insanável 

ilade  daquella  tcntaliva,  pela  qual  por  tal  acto,  longe  do 

[«cumprir  com  a  vontade  de  el-rei  meu  auyusto  pae»  antes 

^toíringia  e  desprezava. 

'Dos  mesmos  insidiosos  principies  estabelecidos  por  aquel- 

lllftcçSd  para  zombar  da  Kuropa  e  do  mundo,  fez  declarar 

l"JquelIc  papel  qne  n'aquella  nuIIa  e  monstruosa  caria  de  29 

Míabril  de  1820  se  achava  virtualmente  revalidada  a  antiga 

finn.1  do  governo  porluí^uez  e  a  consliluit.Tio  do  estado, 

fUndú  lat  carta  destruía  pelos  fundamentos  a  antiga  forma 

''^  governo  e  a  constiluirão  do  estado,  como  fica  e^idente- 

I  línie  demonstrado. 

Pez  a  mesma  facção  insidiosamente  declarar,  que  para  que 

W  carta  fosse  nma  confirmação,  e  seguimento  da  lei  funda- 

Jí!íenl;il  da  mnnarchia,  confirmara  a  lei  da  snrcessão  com  lo- 

[ilas  as  clausulas  das  curtes  de  Lamego;  quando  por  ella  a 

iríagia  do  modo  mais  (lagrautc,  substituindo  a  fêmea  ao 

^írão,  e  declarando  uma  nova  dynaslia  por  aquelle  mesmo 

lo,  f;izeiido  dp  seu  motu  próprio  uma  espantosa  e  jamais 
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tbU  allcnç^  O)  ordem  da  snccessSo  sem  inlenc&âoàos 
Ires  estados  do  remo. 
AiywWi btc^ fez dixer Daqaelle  insidiosu papel,  quír^ 
■'«laelU  carta  o  principio  fnodaiDeatal  do : 
•de  qae  05  let$  su  em  cArtes  se  I 
4BBé»  m  mesmo  lempo  sem  distiogoir  mm  de  pro[«biioi 
(tem  4rdbs  fBt  o  aoberam)  pelo  sea  poder  riidepeniJer>tee  I 
I  •  dMIo  depranolgar»  d  aqorilas  i|ue  sôo  lo- 
dos Ires  esudos  do  reioo,  ou  por  pnh  j 
m  miiDem  do  modo  mais  extnor<]in]rli| 
Kestafaeiecên.  promiii^aodoàj 
wSo  sd  leis  m^hs  pela  sua  iDCjpacid 
r,  wSú  sead»  soberaao  d'e$tes  reinos,  m 
Bs  Mvas  inslÉmiJtai  mm  mlcrreoção  6  ( 
í  oArtes,  nas  qncs  ramahecidD  o  poder.  ^^ 
i  lõdlmbam.  de  fazer  iodas  as  leis.  akcran  a 
,  estabelecendo  em  uma  s6  cmMra  os  dois  I 
»tda  «ibreza,  exclaJDdod'dfcsd»ienmotorr 
;mteira$,  qoe  pordireitoaalifaimimodoreioo ! 
e  Toio  na  camará  da  oobrea.  sobfertendo  »ssm  { 
D^oqiieUa  parte  as  mstitaicAes  ?eoenoda> 
URlua  em  um  ponto  tio  essencial  d'clas.  e  infrin.. 
tfiMfra  cts  príQdpios  estabelecidos  oa  caita  de  lei  de  ) 
tio  de  iSi4,  oade  el-rei  meo  afigmo  pw  lUbi  estai 
fw  sò  com  o  amcorso  dos  Ires  «sUdos  do  reioo  podSi  I 
06  períodos  da  soa  coavocacâo. 

Para  bscmar  ainda  mats  o  namdo  ' 
aaqoeMe  insidioso  papei,  qoe  a coqvól^^ u^ 
dos  em  183$  lOn  illegitima.  por  haverem  deix. 
ji  (vr  tfkiXás  de  uma  dioturDíâsima  prescnpção,  já  em  ^ 
MiÉt  di5  mwwiftiiida!  inslitmcões  (da  carta),  absnfdom' 
IniQso  e  erro  gratissao,  com  qoe  de  propasitD  aqnetla  fai 
yrvt^iadeii  abusar  do  senso  tnmmnm.  sem  pejo  tamben 
o  -ntradk^  manifrsta,  com  qoe  dissera  em  o  mesmo 
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juviu  papel  «qneadeMmisada  caria  reraUdara  Mri<>  t^" 
«  mft%a  firma  do  goivcrao  portqgoei,  e  a  coq^ih 
^  >V.  de  qae  era  ma  segnímenloy,  sendo  bem  oimc 
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se  a  revalidava,  c  a  denominada  carLa  era  um  seguimeolo  da 
lliga  forma  de  governo,  recooliecia  por  isso  que  tal  pres- 
são não  existia. 

'  Finalnierite,  seria  monstruoso  e  falsíssimo  pretender  que 
houvesse  prescripção  nas  instiluiçôes  venerandas  da  monar- 
hia,  quando  todos  os  soberanos  as  haviam  jurado  no  seu 
ccísso  ao  ilirono ;  quando  apesar  dos  estados  se  nuo  lerem 
juDlado  desde  a  menoridade  do  senhor  rei  D.  João  V  quando 
^foi  jurado  em  cortes,  aquelle  mesmo  soberana  e  o  sentiorrei 
;  José  I,  se  fizeram  cargo  d'e)las»  e  a  rainha  minha  senliora 
^vò,  a  senhora  D.  Maria  I,  reinou  em  virUide  daqueIJas 
Qâs  inslituições,  e casou  com  príncipe pottuguex em  vida 
|seu  augusto  pae,  conforme  o  disposto  nas  mesmas  insti- 
;«es,  reconhecendo  aquella  soberana  a  existência  d'ellas. 
[dos  Ires  estados  do  reino,  de  que  faz  menção  na  carta  de 
tícipação  a  lodos  os  soberanos  da  Europa  ena  U  de  maio 
M777  da  sua  elevaçSo  ao  ihroiio;  quando  el-rei  meu  aa- 
pae,  de  saudosa  memoria,  resliluido  â  plenitude  lios 
|is  inauferíveis  direitos,  tinha  dcclaríido  do  modo  o  mais 
aal  em  a  sua  lei  de  4  de  junho  de  Í8á4,  pronuil^íada  com 
das  as  formalidades,  que  as  referidas  antigas  instituições 
ínioDarcliia  estavam  em  sen  pleno  vigor,  e  ciiaraára  o  reino 
Artes  pelos  três  estados. 

[Com  taes  escândalos  pretende  aquella  facçSo  levar,  pois,  á 

na  extremidade  os  seus  dehrios,  perturbar  o  socego  d'es- 

ínjinos,  e  insultar  todos  os  governos  e  todos  os  povos. 

A  nação  porlugucia,  fiel  sempre  aos  princípios  da  santa 

j/eiigiâoqutí  professámos,  fiel  sempre  ao  (hrono  legitimo  de 

<  soberanos,  zelosa  da  sua  independência  e  da  conserva- 

idas  suas  venerandas  instíluJ(;õeSr  saberá  destruir  aquella 

Ma  obra  da  iniquidade. 

,  nobre  e  valenle  aUilude  que  ella  tem  tomado,  os  sacri* 
cios  que  por  mim  (em  feito,  as  provas  de  jamais  visto  en- 
llhusiasmo.  que  tem  conslautemenle  manifestadf»,  o  que  eu 
luílo  lhe  agradeço,  e  a  prolec^ão  especial  com  que  a  Divina 
jvidencia  tem  livrado  estes  reinos  de  tantos  perigos,  pro- 
leltem  um  seguro  c  indubitável  triuuipho  conlra  as  per- 


versas  macbiuaçotis  d'aqucllea  qne  lhe  lOem  caosado  lan 
raina,  e  que  sò  pretendem  sepullal-a  em  um  alnsmo 
males. 

ConáUndo-me,  comtudo,  que  entre  elles  se  acham  miiit< 
militares  iltudidos  pelas  perversas  macbinai^ues  dos  cl 
da  rebeliiâo.  que  desejam  voltar  ao  seu  dever,  lendo-me  -^li^, 
sim  manifestado  alguns  dos  referidos  mitilai*es.  fui  sersx^c 
pelo  meu  real  decreto  de  7  de  fevereiro  desle  anno  coc»ce- 
der  indulto  a  todos  os  ofDciaes  inferiores  e  soldados  Kjue 
abandonarem  desde  já  as  bandeiras  da  relíeilião,  e  se  sab* 
mellerem,  a  íim  de  poderem  resliluir-se  ao  seio  de  suas  fit^ 
milias  em  plena  segurança. 

Se,  porém,  o  maior  e  mais  temerário  atlcntado  forconi- 
meltido  por  aquella  facção  rebelde,  vindo  atacar  a  sua  [latria 
cobardemente  com  o  auxilio  de  estrangeiros  vagaboodos. 
banidos  de  suas  próprias  nações,  a  nação  porlugneza,  dese- 
josa no  mais  subido  grau  de  enlliusiasmo  de  pôr  lermoaoa 
infortúnios  que  aquella  facção  Itm  tem  causado,  mostrari90 
mundo  que  jamais  soffrcrá  que  a  sua  religião,  o  seu  manar^ 
cha,  as  suas  instituições,  os  seus  costumes  e  liberdades  so* 
jam  iropunemenie  ultrajadas. 

O  clero  du  todo  o  reino,  firme  sustentáculo  da  religili)  ' 
do  Ibruiií),  tem  runovado  com  u  maior  enlhusiasmo  os  ti«'»- 
brcs  exemplos  que  sempre  dera.  principalmente  nas  mem^' 
laveis  epochaí  dos  senhores  reis  l).  João  1  e  D.  João  IV. 

A  nobreza  de  lodo  o  roino,  imitando  seus  íllnstres  .mld' 
passados,  se  acha  nas  fileiras  do  exercito  para  sustentar  J 
ciiusa  do  tlirono  e  da  pátria. 

O  meu  valente  e  numerQ.so  exercito  correu  lodo  às  armas. 
A  lodosos  moinenlos  recebo  continuadas  provas  da  sua  acri- 
solada fidelidade.  Fioalmenle,  a  nação  Ioda  cslà  romo  ura 
SÓ  bomem  prompta  a  dofender-sc,  e  assim  como  me  prestou 
o  seu  juramento  soleninissimo  por  meio  dos  seus  represen- 
tantes nos  três  estados  do  reino,  assim  hei  de  desempenhar 
aquelle  que  lhe  prestei  perante  os  mesmos  Ires  cslados,  o  a 
promessa  do  Deus  Todo  Poderoso,  feita   ao  souber  rei 
U.  Affonso  Henriques  nos  campos  de  Ourique,  continuará 
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pcr  cumprida,  ialvaudo  ostes  reinos  da  impiedade  o  da 
larchin. 
t*alacio  de  Queluz,  em  28  de  marco  de  1832.  =  Hki. 
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|Cirta  dirigida  por  D.  Pedro  aos  senadores  e  deputados  do  (írazi). 
itiDidos  rm  cortes  depois  da  su.i  nlidimçítíi,  piirtíri|)anitO'llie&  a 
■oníracão  quf  linlia  fcilo  de  José  llonifario  df  i^ridrada  c  Silva 
^•ra  lalor  de  seas  lilhos 

Augustos  e  dignisítimos  senliores  representantes  da  na* 
— Parlicipo-vos  que  no  dia  6  do  corrente  abril,  usantia 
llreilo  que  a  constituição  me  concede  no  capitulo  v,  ar- 

o  no.'',  nomeei  lulor  do3  meus  amados  filljos  ao  muito 
^bo,  honrado  e  palrloUco  cidadão,  o  meu  verdadeiro  ami- 
►,  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

WJo  vos  hei,  senhores,  feiío  esta  parlicipaçiio  logo  que  a 

igusta  assemhlêa  geral  princii)iou  os  seus  importantes  tra- 

illios,  porque  era  mister  que  o  meu  amr|ro  fosse  primeira* 

^le  consultado,  e  que  me  respondesse  favoravelmente, 

^mo  acaba  de  fazer,  dando-mcd'esle  modo  mais  uma  prova 

sua  amisade ;  resta-me  agora  como  pae,  como  amigo  da 
Mnha  pátria  adoptiva,  e  de  todos  os  brazileiros,  por  cujo 
imor  abdiquei  duas  coroas  para  sempre,  uma  ofTerccida  e 
Dutra  herdada ;  pedia  â  augusta  assemhléa  geral,  que  se  digno 
onfirroar  esta  minha  noniea(;ão. 

Eti  assim  o  espero,  confiado  nos  serriços  que  de  todo  o 
len  coração  Úi  ao  ItraxíJ,  e  cm  que  a  augusta  assembiêa  gc- 
íl  não  deixará  de  querer  alliviar-me  desta  maneira,  nem 
D  pouco  as  saudades  que  me  atormentam,  motivadas  pela 
l»aração  de  meus  caros  filhos  e  da  pátria  que  adoro. 
Bordo  da  nau  ingleza  Warspites,  surta  neste  porlo,  aos  8  de 
iril  de  J8:U,  decimo  da  indi.'pendeiiciaedoimperio.—pKi»BO. 
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umít  fafc^io  atijecta  e  ilesprezível  llic  ([ner  oíTeitar?  Sim,  a 
olTerenda  funesta  não  será  aceita.  Couhevinj.  coiiheco-o  so- 
litrj.inu*nle  por  mais  de  uma  acçTio  nobre,  pura  duvidar  um 
sõ  instante  <|ue  elle  deixe  de  recusar  com  alma  romana  a  fa- 
il  proposta,  com  que  os  pérfidos  adulailiuv^  querem  au- 
eolar  seus  não  min^^uados  dissabores,  e  tornar aioda  mai3 
liodrosa  sua  posição,  já  sobremaneira  dinicil. 
Inda  Ita  ponco  conselheiros  i>orHdos  levaram  sua  alma  de 
a  condcronar  pelo  ostracismo  um  [>ortuguez  livre  l^  ou- 
I»  que  leve  a  nobre  coragem  de  escrever  verdades  i]uo 
amargas  pesaram.  Sentenciado  por  acto  inquisitório; 
nido  e  julgado  por  documento  ominoso;  exarada  do 
ião  a  sentença;  classiíicatio  até  o  ileliclo  em  supposto 
to  do  exercito  à  rebellião!  Como  so  porventura 
lerra  entranha  tal  delicto  se  poderá  commcttcci  ou  ainda 
éadíí  o  caso,  niio  sobrassem  leis  repressivas  no  território 
onde  teve  logar  o  sonhado  abuso  da  imprensa!  Que  mais 
{mta  do  que  sncrifícar  no  altar  das  vinganças  particulares  a 
■liclinia  de  lao  preclaro  arrojo  ?! ...  A  li  t  se  me  fora  dado  fal- 
farao  excelso  senhor  duque  de  nraganra  com  respeito  e  ver- 
dade, folgaria  dizer-lhc:  iSenhor,  altcnlae  pelo  desgraçado 
igalí  Allenlac  por  lanlos  bcnenuTilos,  que  Indo  sacri- 
pela  lei  fundamental  e  pela  au^'usta  rainha  vossa  íj- 
iVéde,  senhor,  que  peio  errailo  trilEio  qne  vos  guiam, 
promplo  a  despenhar-vos,  e  a  envolver  a  herança  de 
Hlba  em  insuperáveis  diíTiculdades!  Tornae  vos,  senhor, 
sor  dos  direitos  da  rainha  dos  portugue/.es,  e  impedi 
ímíús  sacrílegas  rasguem  as  paginas  do  código  sagrado, 
TÔs mesmo  outorgasteis  cm  vossa  magnanimidade!  Re- 
afaslae  do  vosso  lado  lodo  equalqra-r  reueijado,  ou  de- 
íado  porluguez,  que  em  sens  perlidos  conselhos  ousar 
ir-vos  actos  arbitrários,  que  tendem  a  alienar  de  vossa 
'^ígosla  pessoa  os  súbditos  de  vossa  filha.  Sjm,  príncipe,  o 
'<l<ieTos  resta  fazer  a  bem  da  pátria,  que  se  honra  cm  vos 
ler  dado  o  ser,  vos  dá  sobeja,  e  ainda  mais.Iuradonra  gloria, 
doipeaephemcra.  que  com  actos  illegaes  vos  oíTerece  quem 
Kiâo  ama  Portugal,  nem  os  seus.  Desprezae,  uiagnanimo,  a 


^Os  homens  ila  dicção  de  \S'±S,  inilialliando  para  o  ex-ini- 

ar  do  Brazil  ser  rei  de  Portugal  í  Qnem  La!  dirin  ?  Quem 

^acroJilarâ?  Aquelles  que  disseram  d'eUe  o  (jue  todo  o 

muijdu  sobe:  aquelles  que  cm  <8âG  ainda  lhe  i:lia(nara(n  es- 

lniit;eíro!  Eu  lenho  á  mão  o  Pojmiar.  redigido  em  Londres 

Qaqiiella  epocha  por  alguns  dos  laes  hcroes  de  iHáO>  como 

fúi  S.  C.  e  pouco  me  custa  transcrever  aqui  algumas  pas- 

ens  bem  siugulares  e  imporianies  do  n."  19  do  dito  PO' 

ar. 

:  A  pag.  87,  fallando  do  senhor  D.  João  VI : 

■  «Deixou  sele  íillíos,  dois  varões  e  cinco  fêmeas.  D.  Pedro, 

I  segundo  o  tratado  de  29  de  agosto  de  1825,  reconhecido 

ioda  a  Kurupa.  deve-se  considerar  estranho»  uSo  pude 

Jcr  na  coroa,  ú  visla  das  leis  fundamcntaes  das  cortes 

I  Lamego,  i 

A  pag.  90,  fiíllando  do  estado  de  Portugal : 
^■Kin  conformidade  do  famoso  inlado  de  21)  de  agoslo  do 
$,  que  desmembrou  PorUigul  do  Itrazil,  íicou  este  sendo 
^o  independente,  estrangeira  e  separada  de  Porlugal;  e 
►-l*edro,  imperador  do  Brazil,  liavendo-se  por  esse  diploma 
laluralisado  de  porluguez,  e  reconhecido  como  soberauo 
igeiro,  não  pôde  succeder  no  reino,  porque  IWo  prohi- 
I,  alem  de  outras,  as  leis  fundamcnlaes  das  cortes  de  La- 
igo.  Acha-se,  pois,  dissolvido  o  pacto  primordial  <)a  mo- 
Isarcliia,  e  acham  se  os  portugueses  acluaes  com  liberdade 
[de  escolher  o  governo  qm  melhor  lhes  convier,  como  ou- 
íra  íizcram  os  seus  antepassados  em  Ourique,  Lamego,  na 
jllamaçrio  de  D.  João  I,  na  de  D.  Jnlin  IV,  elc.i 

pag.  92,  fallando  do  periódico  IVancez  a  Ii^trellai 

■Se  o  defensor  perpetuo  do  Brazil.  de  lá  (juizcr  governar 

rliJgal,  este  tem  a  mesma  rasío  que  teve  o  Brazil  para  se 

mr  de  l*orlugal,  acrescendo  que  D.  Pedro,  pelu  tratado 

;  20  de  agosto  dr  1825,  lícou  sendo  estrangeiro,  e  como 

não  pôde  reger  Portugal.» 

E  voltando  atrás  enconlra-sc  a  pag.  82,  fallando  da  procla- 
mação do  imperador  du  Brazil,  de  ^1  de  janeiro  de  18^0,  por 
occasião  da  sua  ida  ã  Bahia: 
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ide  outras,  as  leis  fundamentes  tias  cijrles  de  Lamego; 
|Qom  a  rej^enct;»  de  Lisbua  iiilitnlun  l*oJri>  IV,  em  vir- 
do  decrclo  de  6  de  março»  íjiie  D.  Jofu)  VI  nem  diolou, 
|f  assigaou ;  que  acceitasse  o  governo  de  Portugal,  ó  o  que 
ktim  portnguez  deve  riscar  da  memoria  para  lerem  cxe- 
5o  a  esses  liomens,  para  quem  a  falta  de  caracter  e  de 
)nha  ê  jà  uma  profissão,  um  modo  de  vida. 
fem  que  virá  a  dar,  meu  bom  amigo,  esla  alliança  do  ex- 
írador  do  BrazU  com  a  facção  de  ISâO?  Não  lhe  parece 
pie  de  amhas  as  partes  se  concebem  pérfidos  e  alrairoados 
irojeclos?  E  que  outra  cousa  se  deve  esperar  de  uma  appa* 
•role  rcconciliaçãu?  Que  outra  cousa  se  deve  esperar  de  lai 
pÉDle?  Mas  uns  e  outros  eni,'anam-sc  cm  suas  visLs,  por- 
nem  esse  íiomem^  abjecto  e  deieslavel,  que  se  rebellou 
a  sua  pátria,  que  insultou  a  seu  augusto  pae,  c  que 
Bguiu  os  porluguezes,  iia  de  governar  em  í'orlugal;  nem 
obscuros,  desi)reziveiá  e  infames  demagogos,  que  se 
em  de  esperanças  estrondosas,  que  se  ensaiam  para  cm- 
^gos  lucrativos,  que  meditam  vinganças  lisonjeiras,  c  que 
nenhuma  considerarrio  os  constrange,  tiâo  de  dar,  como  ou- 
jVora  deraiu,  a  lei  à  nação  porlugueza.  Mande  o  meu  amigo 
puWicar  alii  esta  miiilia  carta,  porque  n'isso  f:u  um  serviço 
iaDátios>os  líons  compatriotas,  e  pjra  o  seguinte  correio  lhe 
[jínviarei  outra  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Rei)  amigo,  #••. 


^,  B.  Esta  carta,  que  recebemos  de  Paris  em  outubro  do 

passado,  dormia  a  somno  solto  n*uma  gaveta,  bem 

estávamos  <le  a  publicar,  para  não  maguarmos  com 

tlaJes  nuas  e  cruas  os  nossos  bons  compatriotas;  porém 

que  um  documento  authenlicoj  qual  o  ofUcio  que  o 

PCandido  José  Xavier  Dias  dirigiu  an  coronel  Pizarro,  em 

I  de  G  do  corrente,  patenteia  aos  porluguezes  emigrados 

lluro  horroroso  que  os  espera,  se  esse  déspota  banido  e 

palha  os  chegar  a  governar,  não  hcsilúmos  cm  a  pu- 

ar  . 

ilros  escriplos  vão  gemer  na  imprcusa  lendeules  a  mos- 


^^^  ser  a  cada  um  inlciramenlíí  livn\  mas  porque  pro- 
íWàrebeliião  as  tropas  Ic.ies  da  mesma  aiti^nista  senhora. 

qUftporortlcra  expressa  du  sua  mygeslade  impcriul  par- 
Eipoa  V.  s."  parn  sua  intelligoncia. 

Deus  gu.irdc  a  V.  s.*  Paris,  Ode  janeiro  de  1832.  — Sr.  Ro- 
r^oPinlo  PÍzaiTO.  =  Cí/?/di(/o  José  Xavier, 
Londres»  iCi  úa  janeiro  de  J83;á.  =  í.''//i  porUiguez  emi- 
tido,   

Tous  les  jours  de  uouveaux  fails  viennenl  fairc  soíipçori- 
rquc  I  expódilion  projelée  ranlre  fi.  Miguel  na  [loint  poiír 
l  la  libcrlc  de  la  natinn  portupaíse,  mais  ríiinliitiori  per- 
inelle  de  D.  Pedro.  Derniéreinonl  nuus  avoíis  annoncê 
B  le  patriote  Saldanba,  quí  pouvait  si  puissammtmt  sccun- 
r  Tune  el  faire  obslacle  à  Ia  secunde,  avail  éli*  excius  de 
te  expédilion,  (juuiqu'on  eúl  d'abord  iléclarê  publique- 
Bnl,  qu'il  eii  aurail  le  cammandemtnl.  Pourijuoi,  disions- 
ns,  d'une  pari  celle  déclaralion,  pl  de  raiitrc  celle  exclu- 
Bn?  La  verlii  potiliqtie,  le  palriotisme  de  Saldanlia  êtaien-iis 
WC  devenus  douleus'?  Sos  lalons  luililairtís  s'elaicfll  ils 
éanlis  loul-ã-coup  ?  Rien  de  toul  cela.  Nous  ne  voyona 
i'iine  seule  esplicalion  de  celle  conduile  conlradícloire  do 
i.  Pedro.  S'il  avail  fatl  sonuer  si  liaul  lo  nom  de  Saldanha, 
^\i  pour  rallier  le  plus  grand  nombre  possible  de  pátrio- 

Pl  qui  ce  nom  inspire  toutc  crinfiancc:  si  plus  lard  on 
signifié  à  ce  fi^•nèral  qu'il  ne  devail  puinl  marcber  con- 
w  D.  Miguel,  cest  qu'ou  avail  des  projets  dont  Saldanha 
flpouvail  conseutir  à  se  fairc  rinslrument.  Aujourd'bui  nous 
Wirenons  d'une  source  cerlaine  que  si  ce  gõnt-ral  doil  rece- 
oirqnelqiie  ríicompense  de  ses  sacrifices  et  dw  son  dòvouc- 
íenl  aux  inlérèls  de  son  pays,  ce  ne  será  point  en  Portugal. 
ans  le  dernier  enlrelien  quH  a  cu  avec  D.  Pedro,  il  a  du 
Wnprendrc  clairemenl  que  le  nouveau  gouvcrnemcnl  ne 
rmploicrail  quà  lelranger.  Nous  tenons  encore  de  la  méroe 
urce  que  D.  Pedro  veui  (Hre  régenl  du  royaumc.  qu'il  a 
t  solliciler  les  Límigrês  porltigais  de  rédigcr  un  acle  dans 
oei  ils  le  supplíerait  dacceplcr  cus  fonclions, c'cst-ã-dire. 


«tto«.  SK  nflow:  ám  s  oi:^  i  *'4xmi 


^^ià  j.  i2  nB>uuiuta  it  itãfib.  e:  vai:  ^  saMon 
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{jnsqu':i  SOI»  nmt*nr  <li'  Ia  lihcrlr.  Dans  crUo  correspon- 

ce,  lous  les  fails  soiil  Imvcstis  ot  dún^iUirós  d*nn(»  ma- 

fere  odicuse.  Nous  allons  cunfoudrc  la  calouinic ;  ce  devoir 

ns  .ippsilieot  coiuiue  êtaot  de  vniis  líbcraux  et  des  iimis 

litiques  el  personneis  du  general  Saldanha.  Notre  ccril  est 

hs  pressc,  et  il  sara  pnbliô  s-ms  pen  de  jours.  JusqiVà  sa 

lUicalion,  iious  dcmandons  à  lous  les  lionnôlcs  irens  ilo  ne 

ECToire  à  la  calomnie.  et  de  suspendre  toul  jii^f nicnt  peu 

nrable  et précipilè sur  Iccompte  dun.mssi  digne  citoyen, 

15  ferine  appui  de  la  íiberlé  porlugaisc. 

ez»  ele.  =  Josó  da  Silva  Passo^=  Manuti  da  Silva 
»,  avocais  â  la  cour  royale  de  Porlo. 
abonne,  leUl  ianvier  183!^. 


sh — Não  podendo  sua  magcsiade  imperial^  oduquc 
Bragança,  satisfazer  por  ora  aos  desejos  de  lodos  os  leacs 
irioguezes  emigrados,  farnecendo-the  desde  já  os  meios 
is&arios  para  se  Iransporlarem  á  illia  Terceira,  sendo  ne- 
10  para  esse  fim  que  se  lhes  proporcionem  os  recursos 
Rsarios,  os  quaes  sua  magesiado  confia  que  em  breve 
lerá  ler  â  sua  disposição;  emquanlo.  |)orèm,  esta  orca- 
não  chega,  quer  sua  magestade  que  eu  faça  satier  aos 
militares  da  primeira  ou  segurtda  linha  que  pode- 
lransi)orlar-se  á  sua  cusia  para  aquella  ilha,  que  o  vice- 
irante  Sartorius.  commandante  da  csqiiailra  t.;m  que  bre- 
;nte  deve  embarcar-se  sua  magestade  imperial,  tem 
para  lhes  dar  logar  a  bordo  dos  navios  de  sua  ma- 
^de  fidelíssima  surtos  no  porlo  de  Belle-lsle  en  nier. 
O  que  Indo  participo  a  v.  s.*  para  sna  inlelligoncia,  e  para 
haja  de  o  communicar  aos  srs.  ofliciaes  portuguezes, 
lencentes  ao  deposito  de  que  v.  s.*  O  commandanlc. 
>eus  guarde  a  v.  s."  Paris,  t8  do  janeiro  de  1^32.  —  lll."*^ 
António  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Knrtado.  =  D.  Fran- 
zo tif  Áhwida. 

^tá  coDÍorme  o  original. =/.  L.  da  Crttz. 

M>c  S3 
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» ér  m  asfntele  •  wnkor  D.  Prdro.  duqar  df  Br 
■  #  iA4tk  a  torio  da  fragata  «Rainlia  de  PortagiD 
a«s !  de  fevemro  de  1832 

>  a  BMMdcr  a  el-rei  meu  anguslo  pac  no  l 
t  sea  Glho  primogénito,  pelas  lets  ÍQ 
I.  roeocionadaâ  na  carta  de  let  e< 
'  fS  ét  Mw-embro  de  1825,  fui  formaImeB»Í 
Hi  n  ét  Forlugal  por  Iodas  as  polendi 
.  foe  me  envion  á  corte  do  Rioi 
I  «m^osU  dos  representantes  dos  I 
;««te^jmlo  eu  ainda,  â  custa  dos  i 
rAlMona  dos  meus  leaessu 
,  9  ttSú  querendo  que  as  reli 
fe&a»ente  estabelecidas  entrei 
.  Pti^  tilliftHlncia  dtí  ambos,  podessem 
^{Mit^rainBfr  fortuita  de  duas  corôiis 
,  doeidHM  a  abdicar  a  coroa  de  Pon 
tUHlitoaMtfa  e  prezada  fílhn  D.  Maríai 
Mreeonbecida  por  todas  asj 
I  [wrlugueza. 
1  (^coadiur  esta  abdicação»  os  meus  deye 
.  «MUÉMAlo»  a  prol  do  paiz  que  me  deu  o 
^%4fel  «abfi»  Oêçâo  porlugueza,  que  me  bavia  ju 
,  «oihMínai-ine  a  seguir  o  exemplo  do  meu  iJlfl 
*  !«iibiir  D.  Jci3o  IV,  aproveitando  o  carto  espaçou 
^1»  «iWih>  pira  restituir,  como  ette  Gzera.  á  nação  [>i 
^0^  o<  ih)6  seus  antigos  fóros  e  privilégios» 

^  ^9^^  «WiMHra  Ijimbem  as  promessas  do  meu  an£ 
g^  ^Jlfuti0^  neuioria.  annuncíadas  na  sua  proclama 
^  ^í|imÉH>  de  ISá3.  e  na  carta  de  lei  de  4  de  junhoi 

^^^jéitf  ttw  pronul^uei  a  caria  constitucional  de  ^i 
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^'i  I8á0,  na  qnal  se  ai-hava  virliialinenle  revalidada  a 
I  lorma  do  governo  purlufíuez,  e  consliluiçâo  do  esla- 
►  para  que  esta  carta  íusse  rcaímeníe  uma  confirmaciío, 
seguimento  da  lei  fiindamcntai  da  monarctria,  í^^arantí 
íiaeiro  logar  a  proiecvão  mais  solemiie,  e  o  mais  pro- 
respeilo  á  sacrosanta  religião  de  nossos  pães;  conílr- 
lei  da  successão  com  todas  as  clausulas  das  cortes  de 
o;  fixei  as  epoclias  para  a  convocaçiio das  cortes,  como 
ora  já  se  havia  praticado  nos  reinados  dos  senhores 
(oso  V  e  D.  João  UI ;  reconheci  os  dois  principios  fnn- 
taes  do  aniigo  governo  portuguez,  isto  é.  que  as  leis 
cortes  se  fariam,  e  que  as  iraijosicõcs  c  administração 
mda  publica  sò  neltas  í^eriam  dis4;utidas,  e jamais  fora 
;  c  fínatmente,  determinei  que  se  juntassem  em  uma 
tara  os  dois  braços  do  clero  e  da  nobreza,  compostos 
sndes  do  reino,  ecclesiasiicos  e  seculares,  por  l<^r  mos- 
usperiencia  os  inconvenientes  que  resultavam  da  se- 
^eliberaçào  destes  dois  bragos. 
íscenlei  algumas  outras  providencias,  tendentes  todas 
ir  a  independência  da  naçiio,  a  dignidade  e  auctoridade 
a  liberdade  e  prosperidade  dos  povos;  e  desejoso  do 
BDlurar  estes  dons  aos  riscos  e  inconvenientes  de  uma 
idade,  julguei  que  o  meio  de  os  assegurar  seria  o  de 
lioha  au^Mista  íillia  a  um  [»rincipe  portuguez,  a  quem 
Imente,  pela  eoutormidade  de  religião  e  nascimento, 
[ue  a  nenhum  outro  ílevia  interessar  a  completa  reali- 
de  tantos  l>entíficios  com  que  eu  pretendi  felicitar  a 
porlugueza;  persuadindo-me  também  que  os  bons 
tos  do  meu  virtuso  parenle.  o  mouarcha  em  cuja  corte 
a.  o  tivessem  tornado  digno  de  avaliar  a  grande  con- 
que  nellc  punha  iirn  irmão,  que  d'elle  fazia  depender 
Lioosde  sua  muito  amada  íilha. 
è  a  origem  da  escolha  i]ue  fiz  do  infante  D.  Miguet, 
líunesla  que  commiga  li'm  drplorado  tantas  víciimas 
■Bs,  e  que  marcará  uma  das  mais  desastrosas  epnchas 
oria  porlugueza. 

ite  D.  Miguel,  dtpois  de  haver-me  prestado  jura- 


VaQifrsto  de  sni  nagfMatlr 


SM.  >J' 


*í  :i  caria  ronsUUB^J 

i-clivameiíle  llie  coa 
-  («ordecrelo  fie  íí  ileja 
III»  fxrrririo  de  Ião  enãa 
'IiiiiUií.iiueiite  juramcDlo^ 
.  ui.  Uit  (]iial  tinha  sido  pan  i 
Chamaiío  a  suecLNÍii.y-^  <  '^^  eniregar  a  coroa  à  seob 
tie  Porlugal.  rrri  -^asse  a  q>ocha  da  sua  mcii  --'''"í'' 

^^Jtientadi)  sem  exem(ilo  j 
-.-^Biharam. 

* '-'ilir  ama  questão,  que  oetti 

I  >   .:.^iosa»  violando  a  caitai 

t  jitrar,  convocou  os  Ires  i 

^#egal  e  illusoria,  abusando i 

«^ úoha  confiado;  e  alropeUandooi 

jK«s  soberanos  da  Europa,  que  Iut 

.^«iifea  de  IMrlugal  a  senhora  D.  Mvial 

Riposte  man^iataríos,  qae  se 

A  sen  poder  e  inflnefMÚa,  ^tne  era  « i 

«Ml  jMsavr  a  fionte  4r  Portmful  f  i 

^  ti>.  Jbúo  r/,  e desta  maneira  oiorpoa i 

^  ytn  si  o  thronii,  cnjo  deposito  eu  lhe  I 


monlaes  da  m- 
perpetuo  de  V» 
conhecido  coir 
pela  Dação  v^' 
neiro  ums 
difTerr 


'>aram  eãte  acto  4|| 

-^rar  os  ^ens  rep 

Ijsboo.  e  os  mim  aiaistros  plen  ^vj 
tanl),  M8  càrtts  de  Viema.! 
-"^-^  protestos  de  :24  de  I 
'^«imiqMrTiolatini 
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prccitaila  Occisãu  dos  ol)ain;i(las  Iriis 
^p  iii^nrncnlos  vm  <|1)íj  ;i  ;ipaijr»tn,  iia- 

t'.ilNi  iiiloriMelav^^  '-^^^  iniia  antiga  lei, 

Ji3  Laiuego.  B  de  oulra  fuíla  em  12  de  sc- 

!  |JtW'  el-rci  D.  Joãu  IV,  rj  peilido  ilos  ires  «s- 

Innação  ila  ineticíunada  lei  úns  lúrtus  de  La- 


iroleâlos  foram  seIJados  com  o  sanj^nie,  quu 
iiHinle  Ittm  vertido  desde  enino  lanlos  iiii- 
las  da  m;iis  acrisolada  Qdc^liiJude;  e  na  ver- 
ta I  riminosa  usurpac^><>*  collocundú  o  [iririci[»e  que  a 
iit  no  camíntio  d.i  illegalidaile  e  da  violeiteia,  tem 
r  sobre  os  desgrarados  [nirUiyuezes  um  cumulo 
.  su|>erior  a  quaiUos  j^rnaiá  foram  sui>[ioJtados  por 
lOvos. 

usteritar  um  governo  gue  blasonava  emanar  da  voii- 
iiiMial,  fui  iireciso  levaiílarein-so  cadafalsns,  onde  fo- 
iOÍados  uui  grande  numero  d'aqnellt;s  que  tentnrnni 
jugo  alruzda  usurpação ;  encheram-se  de  victimas 
prisões  do  reino,  cisligando-se  por  esla  fiirma.  não 
^  mas  a  leald;)dc  e  o  respeito  ã  fé  jurada ;  itmumera- 
locenles  victimas  Fomiu  enviadas  para  os  liurrorosos 
B  da  Africa;  outras  tem  acaba^ki  a  sua  cxislericia  em 
ts  cárceres,  á  furra  de  angustias  o  de  tormentos:  e. 
Bte,  os  paizes  estrangeiros  cuclieram-sc  de  porUigiie- 
gilivos  da  sua  pátria,  cruistrani^tdos  a  suii|)orlarem 
jiVIÍa  as  amarguras  de  um  fum  merecido  desterro ! ! 
ia  forma  se  desencadearam  sobre  o  paiz  cm  que  eu 
os  os  lioriorcs  que  pôde  excitar  a  |iervor.»-idade  Im- 
'pprimidos  os  povos  pelos  ultrajes,  ()ue  conmietlem 
^ridades  que  os  goveriiauí ;  manchadas  as  [laginas  da 
porlugue/a  pelas  allninlosas  salisía^ries  com  que  o 
governo  da  usurpaçãr»  se  tem  vistn  otji-igailu  a 
slguns  actos  da  soa  irrelledítla  atiocidndo  contra 
estrangeiros  em  menoscabo  do  seus  govenius;  in- 
cidas as  rela^:òirs  diplutuaticas  o  cummerciaos  com  a 
juleira;  emliiii,  a  lyrantiía  maucliaudo  o  lluuiiu;  a 


chava  ileposilad.i,  n  qual  conservau-i  ;ilê  que,  eslabelecido 
pQ  Púrlugal  u  govcnio  legitimo  de  minha  augusta  Glha,  de- 
bcrem  as  cortes  geracs  da  nação  portugueza  (a  cuja  codvo- 
Rção  immcdialamentc  mandarei  proceder),  se  convém  que 
u  continue  no  cxercíciu  dos  direitos  que  se  ach^m  designa- 
os  lio  ailigo  ííá.°  da  carta  constitucional;  o  resolvida  que 
Bja  esta  questão  affirmativamente,  prestarei  o  juramento 
ugido  pela  mesma  carta  para  o  exercício  da  regência  per- 
manente. 

Será  então  que  os  porluguezes  opprimidos  verão  chegar  o 
dos  males  que  ha  tanto  tempo  os  flagetlam ;  não  deve- 
temcr  as  reacções  e  as  vinganças  por  parle  dos  seus  ir- 
que  os  vão  resgatar;  no  momento  do  os  abraçareaii  os 
estiveram  tanto  tempo  !ongc  do  solo  pátrio,  deplorariio 
ellesos  infortúnios  porque  têem  pas±»3do,  e  promulterão 
llal-os  em  eterno  esquocímento.  ijitanto  aos  desgraçados, 
consciência  culpável  tcuie  a  ruina  da  usurpação,  de  que 
im  fautores,  devem  estar  certos,  iiue  se  acção  das  leis  os 
le  castigar  com  a  perda  dos  direitos  políticos,  de  que  fize- 
itQ  ura  tão  vergonhoso  abuso  para  desgraça  da  sua  pátria, 
ilmm  d>lies  íicará  privado,  nem  de  sua  vida,  nem  dos  di- 
s  civis,  nem  de  suas  propriedades  (salvo  o  direito  de 
!Íro),  como  o  foram  desgraçadamente  tantos  homens 
irados,  cujo  crime  era  defender  a  lei  do  paiz. 
publicarei  um  decreto  de  amuistia,  em  que  claramente  se- 
fliarcados  os  limites  doeste  indulto,  declarando  desde  já 
fiio  será  acolhida  declaração  alguma  sobre  acontecimen* 
OU  opiniões  passadas,  evitando-se  por  meia  de  medidas 
unas  que  ninguém  [iossa  ser  para  o  futuro  inquietado 
laes  motivos, 
Sobre  estas  bases  occupar-me-hei  com  o  mais  constante 
lesvelo  de  outras  muitas  medidas,  não  menos  cimvenienles 
boDra  e  ao  bem  estar  da  nação  portugueza,  sendo  uma  das 
"rimeiras  o  restabelecimento  das  rul.içôes  politicas  e  com- 
ocrciaes,  que  existiam  entre  Portugal  e  os  demais  estados. 
c^Piiil^indo  religiosamente  seus  direitos,  e  evitando  escru- 
wlwsaintinte  todo  e  qualquer  compromettimenlo  em  qucslijes 
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íle  politica  estrangeira,  e  que  possam  inquielar  para  o  O 
luro  aâ  nações  alliadaâ  e  vizinlias.  I 

Portugal  ganliarà  todas  as  vantagens  que  resultam  da  pai 
inlerna  e  da  consideração  dos  estrangeiros.  O  credito  publica 
se  restabelecerá  pelo  reconhecimento  de  todas  as  dividas  df 
estado,  quer  naciunaes,  quer  estrangeiras,  legalnaenlc  coai 
tralildas,  e  com  isso  se  adiarão  meios  para  o  seu  pagamento^ 
o  que  sem  duvida  innairâ  sobre  a  prosperidade  publica.      ' 

Asseguro  áijtielUi  [tarte  do  exercito  purluguez.  que,  ill4 
dida»  liojc  sustenta  a  usurpação,  que  será  por  mim  acol^ 
da,  SC,  renunciando  á  defeza  da  tyrannia,  se  unir  espor^ 
neamente  ao  exercito  libertador,  exercito  que  prestará 
força  á  sustt^ntação  das  leis,  e  será  o  mais  funie  apoio 
tlirono  consiiiucional  e  do  bem  estar  dos  seus  coocidadã 
iprualmenle  asseguro  aos  militares  da  segunda  linha,  que 
tomarem  pariu  na  deteza  da  nsurpação.  que  nàu  serão 
commodados.  e  immediatamente  serão  dispensados  do  Sflí 
vÍ(;o,  a  fim  de  poderem  voltar  ao  seio  das  suas  familias,  j 
aos  seus  irab^llios  domésticos,  de  que  lia  tanto  tempo  si 
acham  separados.  ' 

jSão  duvidando  de  que  estas  minhas  francas  expres; 
penetrarão  os  corações  dos  portuííuezes  honrados  o  amam 
da  pátria,  e  que  elles  n3o  hesitarão  em  vir  unir-so  a  mim, 
ans  Icaes  c  denodados  compatriotas  que  me  acompanham 
heróica  em  preza  da  restaurarão  (!o  Ihrono  constitucional  d' 
rainha  lidelissiiiia,  niiiilia  augusta  Ullia,  declaro  que  n3o\*OL. 
levar  a  Portugal  os  íiorrorcs  da  guerra  civil,  mas  sim  a  pa^ 
e  a  roconriliaryo,  arvornndo  sobre  os  muros  de  Lisboa  otM 
latidarle  ivM  d.i  mesma  suberana,  como  pedem  as  leis  lÍI 
eterna  justiça  e  os  votos  tinaniuies  de  todas  as  nações  cull^ 
do  tiniverso.  i 

ilordo  da  fragata  fíainha  de  Portugal,  aos  2  de  feverel 
de  1832.  =  D.  Ptono,  fhtqfte  Op  Hrúgançn, 
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í*^»  df  D.  Pedro  paru  o  rei  dos  fríiicezcs,  o  imperador  da  .'tnslria. 
P  o  rH  de  Elespauha,  ri^mrlteiiilo-llKiH  a  maTtirrsla  quf  aruliava  df 
publicar,  e  pediodo-lhes  a  sua  npprova^io 

^ara  sua  magestíidc.  el-rci  Liiix  Kilippe: 

Senhor  meu  irraão,  primo  e  lio,  — Poílo  gue  os  molivus 

{Aft  honra,  e  tia  rasão  que  me  obrigam  a  deixar  os  estados 

[úe  vossn  ma^^eslade  tlie  sejam  Leni  coiiliecidos,  u'm  me  pojso 
•lispensar  de  p6r  nas  suas  mãos  o  incluso  manifesto;  apraz- 
we  acreditar  que  vossa  mageslade  se  dignará  honrai-o  com 
*í^ua  approvação.  e  apoial-o  perante  os  governos  da  Euro- 
P**».  aos  quaes  dou  d'elle  i^nialmetite  conhecimento.  Forçado, 
por  Lio  poderosos  motivos,  a  separar-me  de  vossa  magesla- 
*^G.  e  de  sua  auijii.sta  f^milia,  necessitado  uie  vejo  a  rcriov,'ir 
*|ui  por  cscriplo  os  sentimentos  do  profundo  reconheci- 
mento, que  me  lem  sempre  animado  pelos  actos  de  conside- 
*'3çSo,  que  vossa  magestadc  não  tem  cessado  de  me  teslemu- 

I ''W  durante  a  minha  estada  em  Franca.  Sc  alguma  cousa 
pode  adoçar  a  justa  ilôr  que  experimento  ao  sepanr-nie 
^3quelles  que  mais  pròzo  no  mundo,  ê  a  certeza  que  me 
^companha,  de  ijue  a  imperatriz  miulia  es[Mjs;í.  minha  filha, 
''"•tinha  de  I*orlugal,  e  a  joveri  prince/a.  que  por  duplicado 
^'tuio  merecem  a  lertrura  de  vossa  magestade,  íicam  del>aixo 
"'"i  Soa  alta  protecção;  e  que  mesmo  no  caso  de  desgraça, 

[^•^M  idèa  repillo.  ellas  acharíio  jimto  de  vossa  magestade,  e 
'^Ugxisla  rainha,  sna  virtuosa  esposa,  toda  a  prolecçSo  do 

F^  se  tornam  dignas,  e  que  em  similhante  caso  o  poder  c  a 

[""•■Ude  não  dcixarfio  jamais  de  praticar.  Igual  reconhecí- 
^^to  devo  também  a  vussa  mageslade,  pe[;i  generosidade 

°™^  que  o  governo  lem  acolhido  lautos  súbditos  da  minha 
'**íJn  filha,  a  rainha  de  l*ortiiga1,  ilUistrcs  viclimas  da  sua 

'*'*^t  idade  e  da  sua  lionta. 
"vixanrio  esta  hçspilaleira  lerra,  não  cessarei  jamais  de 
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dirigir  ao  cru  os  mais  Fervorosos  roíjos  pela  felic?! 
vossa  mageslade,  c  da  sua  augusta  fainilia,  assim  como^ 
prosperidade  da  França.  f 

Acceitac,  sentiur.  a  seguranra  da  mais  alia  consideraçSt 
ostima  e  reconhecimento,  com  as  quaes  teuho  a  bonra  cl 
ser,  senhor  lueu  irmão,  primo  e  lio  —  De  vossa  uiagcsiadi 
bom  irmão,  sobrinho  e  amigo.  =  />.  Pedro,  Ditt/ae  delir 
gança.  —  A  bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal .  t  de  fe* 
reirode  I83i. 


Para  o  imperador  da  Áustria : 

Senhor  meu  prezadíssimo  sogro  c  amigo. — Logo  que  cli 
guei  á  Europa  tire  a  honra  do  communicar  a  vossa  m^gei 
tade  imperial  c  real  apostólica  os  successos  que  desgraçada 
meule  tiveram  lo^^ar  no  Brazil,  e  n'essa  mesma  occasiSo  /wd 
a  vossa  magestade,  que  houvesse  de  tomar  debaixo  dauM 
paternal  prolecvno  a  sua  augusta  nct.i,  :i  rainha  de  Portugal 
D.  Maria  11,  minha  muito  amada  e  prezada  filha;  hoje,  ^ 
nhor,  que  tudo  se  tem  proporcionado  para  que  eu  possa  i^ 
me  collocar  á  frente  das  tropas  porluguezas,  que  sempre  d* 
lóem  couaMvado  lieis  a  sua  rainha,  a  lim  de  combater  coulT 
o  infante  usurpador  do  throuo  da  minha  querida  e  amaui 
nilia,  vingando  por  este  modo  as  oHensas  por  elle  feiUs 
tiumanidadc,  a  vossa  magestade  e  a  lodos  os  soberanos,  cl£ 
vando  a  pa;í,  a  reconciliação  e  a  ordem  a  Portugal ;  não  poss 
deixar  de  participar  a  vossa  magestade  esta  minha  linue  rtf 
solução,  contando  que  infallivelmeute  merecerá  a  sua  iií 
periiil  approvação,  por  ser  nascida  da  miuha  bonra  uunt: 
maculada.  Cu  lenlio  muita  conUança  em  vossa  magestade 
porque  sei  ama  ilo  coração  a  verdade  c  a  justiçj,  euocaã 
em  questão  aitula  lenho  ninJs,  e  por  is.so  mais  franco  so< 
porque  o  negocio  loca  muita  de  porto  a  vossa  magestail 
Trata-se.  senhor,  de  .sustentar  o  principio  da  Icgilimidadev. 
de  assentar  sobre  o  tlirouo  porlugue/.  uma  neta  de  vos 
raagcslade,  filha  da  virlU4>sa  Leopolthna,  digna  tiltia  de  vos 
magesla<le,  miiua  assas  chorada,  eda  qual  jaDiais  me  esqn 
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ird.  cujos  direilos  s3o  inconleslaveis  á  corúa  porlugiieza, 
jà  fiela  ordem  do  ^eu  iiasrimenlo,  já  pela  rninfia  espontânea 
at>ílÍcaç-3o  da  sobredila  coríia,  completada  a  rogo  de  vos^a 
tnagestade,  e  que  foi  reconhecida  porvossa  mageslade  e  por 
todos  os  soberanos. 

ríSo  tema  vossa  mageslade  que  eu  và  ser  em  Portugal  um 

eenlro  que  apoie  os  revolucionários;  cu,  senhor,  posto  que 

lenho  idêiis  liheraes,  o  qnc  li."m  lodo  o  íionicm  de  bons  prin- 

cipio^  e  pretenda  estabelecei-  em  Portugal  a  i^rla  nuislitu- 

cioiíal,  que  com  todo  o  direito,  por  todoí  os  soberani»;;  reco- 

Bcida,  dei  aos  oulr  orjt  meus  líeis  siibdilos,  não  sou  capaz 

pretender  de  nindo  iilgnni  perltirbnr,  nem  levemente,  a 

V^t  da  Kuropa,  e  muito  menos  a  tranquillidade  (l';jqi]ellas 

n9çi)es  amigas  e  vizinhas;  eu  desejo  unicameitte  a  gloria  de 

|pulsar  do  throno  portuguez  aqeelle  que,  enganando  a 

sa  magestade,  usur[>uu  p;u'y  si  o  lliruiio  de  sua  augusta 

1,  c  que  havendo  jurado  cm  Vienna  a  carta  constitucional 

lo  meu  snbdiln  porlugucz,  e  em  i'orto^'al  como  regente 

leu  ÍDgar-lcuente,  a  pisou  aos  pés  para  exercer  no  malfa- 

Mo  Portugal  o  maior  de  lodos  os  despotismos  até  hoje  pra- 

licadiis. 

Ris,  meu  prezadíssimo  sogro  e  aiuígo,  em  mui  poucas  pa- 
«^Tas,  mas  enérgicas,  a  minha  protcsl3<;ão  úp.  fé  politica, 
flWG  ambicionava  fazer  diante  de  vossa  magestade.  mas  que 
nfijft  faço  d'esla  maneira,  por  uie  ser  de  oiilro  modo  impos- 
snel,  t*eço  a  vossa  uíugeslade  licença  para  juntamenle  lhe 
ofTerecer  o  manifesto  que  acabo  de  publicar,  e  tpie  espero 
fc  mpr-^^y;,  ^  j;u;j  impcríul  approvaijão;  igualmente  peço  licença 
P^  ^'Ossa  mageslade  para  de  novo  lhe  protestar  o  maior  rcs- 
P*-'Urt,  anmr  e  vcneraçHo  com  que  lenho  a  honra  de  ser —  De 
■'OSíia  magestade  imperial  e  real  apostólica,  genro  alTeifoadn 
P* '"^^íiigo.^/).  Pedro,  hmptf  tie  íírafjafíça.  —  Uurilo  da  fra- 
^*-^  liaitiha  í/c  Portugal,  á  de  IVvereiru  de  I83á. 


t^ara  el-rei  ile  ITespanha.  I).  Fernando  VII: 

Penhor  meu  ii mão  e  tio.  —  llesolvido  a  saír  do  coatiueiilu 
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para  Uimar  n  nobre  emprezn  de  sciilar  sotirc  o  Ihr 
l'ortu(,'al  a  legitima  rainlta»  minha  atiguâia  filha,  uac 
dispcnsarme  de  fazer  conhecer  â  Europa,  c  ao  mand^ 
ro,  os  molivos  de  rasão  e  de  justiça  que  a  isso  me  < 
zcm,  c  que  exponho  no  incluso  manifesto,  esperanij 
quanto  n'elle  se  contém  mereça  a  real  approvação  dq 
mageslade  calholica.  Na  nobre  causa  que  tomo  a  p 
triumpho  da  lealdade  contra  a  perfídia,  da  [irobidadi 
honra  contra  a  desmoratisação  e  o  crime,  interessa  9{ 
os  princípes*  e  mutto  mais  áquelle  que,  por  mais  vi^ 
natural  alliado.  tira  unia  particular  vantagem  de  ver  i 
lecer  perlo  d'(>ne  o  império  suave  c  constante  das  id 
vez  do  despotismo  feroi&  e  sanguinário.  Eu  estou  c^ 
que  o  modo  por  que  se  tem  conduziílo  o  actual  goved 
Portugal  ha  de  ler  maguado  por  extremo  o  coração  dá{ 
roagestade  catholica,  e  que  vossa  magestade  terá  recorJ 
quanto  foi  surprehendida  a  sua  religiosa  consciência,  j 
liberação  do  reconhecimento  de  um  simillianle  govero^ 
certe/.a  ê  mais  uni  penhor  que  eu  tenho  de  que  vossa  Qj 
tade  catholica  não  permtltirá,  que  algum  dos  seus  sul 
tome  parte  em  uma  Iiiia,  a  que  vossa  magestade  pard 
ver  ser  estranho,  o  que  seria  de  certo  contra  as  justaaj 
ções  de  vossa  mageslade»  c  prestaria  ao  seu  governO} 
luotariamentc  intentos  oppostos  ao  systcmn  polilico,  qtt 
dirige  as  polonrias  europOas.  Pela  minha  parte,  resol] 
cuÍ4lar  pura  e  simplesmente  cm  estabelecer  os  dircilO 
interesses  da  minha  augusta  lilha.  protesU)  a  vossa  magj 
catholica,  mui  s(ih'mm'mrntp,  que  não  só  não  permillir^ 
subiliU)  ;dgi:m  seu  tomo  parle  n'esta  minha  sagrada  fl 
za.  como  explicitamente  desde  a  minha  chegada  ú  Eus 
tenho  |>rointrilido.  mas  impedirei  consianlemente  d 
súbditos  (la  minha  augusta  flJiia  se  [icrmiltam  de  inq 
o  governo  de  vossa  magestade  caU)Ohi:.;i.  e  de  |»erlurhj 
qualijuer  modo  a  Iranquillidade  e  bou  harmonia  crrt 
dois  paizes.  ) 

Aceilo  vossa  mageslade  os  proleslos  de  consideraçí 
que  sou  —  iJu  vossa  mageslade  calfio!ica,  bom  irmãu  ( 
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nlío.=  W.  Ptttrt).  Ditqut'  dp  /írnfl/jnf//.  —  Bordo  ila  fngala 
'  l>orliiyuL'z:i  Rainhti  th»  Portugal,  i  de  fevereiro  de  I83á. 
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(CiUdo  a  pos- 178) 

DiscoríiO  dirigiito  pelo  presidente  da  regtnría  da  itlia  Terceira  an  dii- 
qne  de  Bniyanra  D.  Pedro,  per  occasião  da  sua  rtirgada  »  dita 
ilha,  no  dia  2  do  marco  de  ISliS 

Senhor! — Quaudo  em  1820,  vossa  mageslade  imperial, 
houve  por  bem  decretar  para  a  moiiarchia  porluguez.i,  de 
flueentSocra  rei  pelo  inconíeslavel  direito  de  primogcnilu- 
ra,  uma  carta  conslilncionai,  qne  lendo  sido  posilivanicnte 
aceita  e  jurada  por  todas  as  ordens  do  e.slado,  licou  sendo  o 
paelo  fundamentaE  e  o  vinculo  sagrado  entre  o  reí  e  a  nação, 
levanIou'Stí  entre  os  portiigiiezes  iim  desejo  yeral,  ptdilita- 
menie  manifestado,  de  que  vossa  mageslade,  que  era  o  au- 
clor  lie  tão  iDi|iortaute  obra»  fosse  lambem  quem  com  a  sua 
augusta  presença,  e  com  o  seu  Qrrae  brai;o,  viesse  pôr  ora 
execução  as  sabias  e  salutares  reformas  delineadas  na  carta, 
Vencer  os  poderosos  obstáculos  que  velbos  abtisos,  c  os  in- 
t<5resses  fundados  nelles,  oppunham  a  toda  a  innovaçiio,  c 
'anç-ar  assim  os  sólidos  fundamentos  da  prosperidade  nacio- 
ííal.  O  que  os  portuguezes  não  podcram  conseguir  n'aque]le 
^nipo.  nós  o  gosàmos  hoje;  e  este  dia,  trazido  pelos  inex- 
lílaveis  decretos  da  Providencia  Divina  por  caminhos  que 
tfljorlaes  não  podem  explicar,  c  o  dia  mais  desejado,  c  de 
^aior  gloria  para  os  membros  da  regência,  que  vossa  mages- 
|*le  imperial,  como  pae  e  tutor  da  rainlia,  crcou  em  15  de 
■lho  lie  <8í£fl,  e  para  todos  os  portuguezes,  que  ní)  reino,  ou 
'emigração,  suspiram  pelo  triumpbo  da  legitimidade  e  da 
^'^e^dade  constitucional. 

Quatro  annos  sSo  quasl  passados,  senhor,  depois  que  n'esta 
''*'^»  no  dia  ti  de  jiHiho  de  ISá8,  se  proclamou  altainenleji 


siisUriOcão  lios  direitos  dr  vossa  m^f^^^lniit.'  P  ila  setúmH 
l).  Maria  II,  nossa  rainha,  pela  sua  abdicação.  decIarandiH 
guerra  aberta  â  usur[)a(;ão  e  seus  sequazes.  Esta  gloriosa  lul 
roi  dirigida  ao  principio  por  um  governo  mIeríDO,  ao  quat  ? 
seguiu  uma  junta  provisória,  escolliidos  ambos  em  sessil 
extraordinárias  da  camará,  edos  mais  respeitáveis  habitai 
lt>s  desla  cidade  de  Angra,  em  [verfeilo  accordo  com  as 
ctoridades  civis  e  com  os  officiaes  militares.  A  Junta  pr^ 
soria  eulregou  o  governo  ao  governador  e  capitão  geo^ 
Domeado  em  nome  da  rainba,  e  este  o  entregou  á  reg&j] 
nomeada  |>or  vossa  magestade ;  e  em  to<lo  este  teoipo  foi  4 
cessario  combater  a  opposiçío  interna,  fomentada  pelas  úf 
cessantes  intrigas  do  governo  usurpador,  e  a  forca  eiteru 
eom  que  o  mesmo  governo  procurou  destruir  este  baluarlç, 
do  patriotismo  e  da  lealdade. 

O  valor  e  a  constância  venceram  todos  os  obstáculos;' 
tabelecen-se  a  ordem  no  interior  da  ilba ;  o  dia  1 1  de  agosto 
de  18i9  Tia  aniquílar-se  na  bahia  da  Vitla  da  Praia  a  pod^ 
rosa  expedição  manitada  para  a  subjngar,  e  um  bloqiwiode 
perlo  de  Ires  annos,  nem  causou  o  menor  abalo  nos  ptiloi 
dos  bravos  que  defendiam  a  ilba,  nem  impediu  osemígm^ 
que  estavam  fora  de  solicitarem  ã  porfía  todas  as  occaâiõ6S 
possíveis  de  virem  reunir-se  a  elles;  até  que  não  p 
uns  e  outros  conter  [Kir  mais  tempo  seus  brios  deu 
limites  da  guerra  defensiva,  ousaram,  sem  embarcações 
guerra,  sem  commodos  transportes,  e  sem  nenbum  dos  meioí 
reputados  indispensáveis  para  ex[>edições  inariíimas.  ir,  kv 
vendo  nas  aguas  dos  Açores  duas  corvetas  miguelistas,  ata 
car  as  tropas  da  Qsurpac.^lo  em  todas  as  ílbas  d*esle  nrchip^ 
lago,  aonde  por  tão  longo  tempo  estavam  estabeleci 
fortificadas. 

Senhor!  Seesteacommetlimenlo  foi  temerário,  o  sncr" 
foi  venturoso,  e  illimitada  a  gloria  que  as  tropas  Qeis  n'ell 
ganharam ;  e  a  esta  temeridade  devemos  boje  a  ventura  id 
podermos,  ao  mesmo  tempo  em  que  fazemos  a  vossa  maga 
tade  a  entrega  do  governo  e  regência  do  reino,  ofTerecer-ll 
com  elle  os  humildes  e  respeitosos  votos  da  obediência 
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oçSii  c  leahbdc  (l:i  giiarniçrio  l>  hal)j(antes  de  toilas  as  ilhas 
os  Açores,  os  quaes  todos  eslão  promplns  a  sacrificjr  vidas 
fazenda  para  bem  do  serviço  da  auyusla  rainha,  em  nome 
le  quem  vossa  magestade  imperial  enlra  a  governar»  e  para 
I  serviço  pessoal  de  vossa  mageslnde. 

Os  membros  da  regência,  senhor,  nas  árduas  e  difficeis 
;ircumsUincias  em  que  por  muitas  vezes  eslívcram  íolloca- 
Jos,  nanca  tiveram  oulro  fim  em  vista  senão  o  iriumpho  da 
tansa  da  legitimidade  e  da  liberdade  conslilncionnl,  o  me- 
lhor serviço  da  rainha,  e  o  maior  bem  dos  seus  leaes  súbdi- 
tos; e  se  alguma  vez  pareceram  exceder  os  limites  das  suas 
aUribiiiçnes  ronslitncionaos,  lêem  na  lei  da  necessidade  a 
maior  e  melhor  jnslíficaçíio.  Heconheiu^m,  todavia,  que  mni- 
las  faltas  haverão  rommellido  involuntariamente,  e  d*el[as 
pedem  humildemente  perdão,  que  esperam  Ihfls  seja  gracío- 
sameote  outorgado  por  vossa  magestade  imperial,  cm  uome 
da  raintia. 
N3o  podemos  sair  da  presença  de  vossa  magestade,  sem 
icoromendarmos  muito  positivamente  os  muitos,  e  muito 
portantes  serviços  prestados  ú  rainha  desde  âi  de  junho 
1828  por  lodos  os  empregados  e  auctoridades  militares, 
iltwnalicas  e  civis,  que  lêem  tido  parte  activa  na  gloriosa 
de  que  a  feliz  vinda  de  vossa  magestade  assegura  o  pro- 
'iDo  iriumpho;  e  muito  especialinenle  recommenddmos  os 
'iços  dos  bravos  que  formaram  a  guarnição  da  ilha  Ter- 
ra nas  duas  memoráveis  epochas  que  terminaram,  a  pri- 
■'Va  no  dia  ti  de  agosto  do  lííáí),  e  a  segmida  com  a  to- 
'da  da  ilha  de  S.  Miguel  no  principio  de  agosto  de  1831. 
Senhor!  O  contentamento  que  sentimos,  depositando  nas 
^"g^Ustas  mãos  de  vossa  mageslade  imperial  um  poder  que 
^'^^o  excedia  as  nossas  débeis  forras,  redobra,  se  é  possível, 
J**'^  certa  e  segura  esperança  que  lemos  de  que,  debaixo  do 
^^^mo  e  regência  de  vossa  magestade»  cm  breves  dias  será 
^*-»*uida  a  usurpação,  restaurado  o  lliroiio  legitimo,  e  con- 
"^'«ladas  e  inteiramente  desenvolvidas  as  inslituiçOes  politi- 
*^®*    ordenadas  ou  exigidas  pela  carta  constitucional.  Ksle  è 
^"r»i  de  lodos  os  nossos  desejos,  e  o  objecto  das  ardentes 
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supplicas  que  nSo  rcssaremos  de  iliripir  no  TfwJo  Podorosc 
a  qaem  pedimos  que  conserve  o  prospere  a  preciosa  vida  df 
vossa  magestade»  c  felicile  todos  os  actos  da  sua  n 

A  precedente  falia  respondeu  o  imperador: 

«Ag^radeço  u  regência  os  senlimenlos  que  uianifesla;  i — ^ 
lituír  a  minha  augusta  Gltia  ao  throno.  c  aos  porlugucze^ 
governo  da  carta  conslitncional,  ò  hoje  o  único  objecto  gj^ 
mens  desejos,  como  ate  agora  o  tem  sido  do  louvável 
da  regência. » 
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Prottamafõn  dírlgiila  sm^  portagurtos  por  D.  IVdro, 
fw  ocfssUo  dl-  assauir  a  regência  qaanilo  «hrgoa  á  ilha  ítnS 

Porluguezes!— Chegado  á  Europa  em  o  dia  10  Jejiintiú 
do  anno  próximo  passado,  achei  a  causa  de  sun  mageslail0 
lidelissiina.  a  senhora  O.  Maria  II.  minha  augusta  lilbaevoÂSi 
rainha,  a  ponto  de  perder-se,  e  c<injunclamenle  com  nquelt^ 
a  causa  constitucional  portogueza,  apesar  de  lodos  osísÍot* 
ços  feitos  por  vós.  Couípellido  pelo  amor  de  pae,  e  pelo  de- 
ver de  homem  phiíanlliropo,  parti  no  dia  20  do  referido  mel 
para  Inglaterra»  aonde,  primeiro  que  tudo.  cumpria  iraUf 
negocio  de  tão  alta  monta:  ali  dirigi  eu  mesmo  as  negocia- 
ções polilicjs,  tomando  graude  parle  n'ellas,  e  ordenei  qQ& 
se  contratasse  ura  empréstimo,  sem  o  qual  baldados  serian* 
lodos  os  meus  desejos.  Emquanto  ás  minhas  ordens  se  dav* 
a  devida  execução,  voltei  a  França  para  advogar,  como  advO" 
gueí,  a  nobre  causa  constitucional  perante  sua  magestadc* 
meu  muito  amado  e  prezado  lio,  o  rei  dos  francezes. 

N"estc  mtíio  tempo  a  regência,  que  eu  havia  creado  paf^ 
vos  governar,  enviou  uma  deputaçSo  á  presença  de  uiinh* 
augusta  fílba,  e  â  minha,  a  pcdir-me,  cm  nome  da  mesma  r^ 
gencia,  e  em  vosso  nome,  que  me  pozessc  oslensivaments  • 
frente  dos  negócios  de  sua  magestade  Qdelissima.  EsleiK 
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tjo.  Imi  expreísamenie  niaiiifeslado  por  vós.  não  poília  ilei- 

£r  de  mover  meu  imperial  mr.içrio  a  coniJescemJercom  elle, 
k  ajuiilar  gostosamente  aos  desvelos  e  cuidados  que  jn  me 
tcvia  Ião  sagrada  c^msa,  u  saoiilicicj  d^  mitdja  tiaEiíiiiílIidade 

fssoal,  e  dos  interesses  <|ue  me  são  mais  caros. 
Concluído  que  foi  o  empréstimo,  e  apen;is  pitrmeíodelle, 
i  á  custa  de  basLanles  irabalhos  c  de  Dão  poucas  diUleulil:)- 
Jes,  se  p6de  conseguir  que  se  Jipromplysse  uma  esquadra, 
upa/,  de  susleiUar  os  direitos  da  seidiora  D.  Maria  II  e  os 
dos  seus  (leis  súbditos,  guiado  peto  amor  da  Imninuidade, 
|ielo  da  minliit  augusta  filha  e  piipilla.  e  pelo  da  carta  amsli- 
tucional,  decidi-me  a  embarcar  em  BelJeisle.  c  a  fazer-me 
de  \éla  logo  que  pude  para  esta  iltia,  egre^no  tíatuarte  da  11- 
delidade  e  da  libenlade  poriugueza.  Acudindo  d'este  modo 
MJ  chamaraeuto  dos  seus  povos,  venlio,  em  nome  da  vossa 
ramlia.  c  pessoalmente  agradecer  á  regência,  a  lodos  os  lia- 
bitantes  das  illias  dos  Açores,  c  ás  valorosas  tropas  que  as 
Buamecem,  tantos  sacrificios  feitos,  tanta  fidelidade  provada, 
lanta  constância  desenvolvida,  que  seguramente  vos  tornariio 
Itosolttos  do  mundo  rívilisado  vivos  exemplos  d'aquella  tie- 
I  i^iicidade  e  amor  da  pn-dria.  com  que  os  Albuquerques  e  Cas- 
tros se  distinguiram  [ja  Índia. 

Salisfazendo,  pois,  aos  meus  mais  sníírados  deveres,  como 

pae,  lulor  e  natural  defensor  ila  vossa  legitima  soberana,  e 

íos  vossos  desejos  em  tudo  dignos  de  Ião  leaes  sul)dilos  da 

^n^ejiina  augusta  senhora,  vos  dectaro  que  passo  immediala- 

CHlea  reassumir  aquella  mesma  auetoridadeque,  por  estar 

ente.  Iiavin  deposil;ido  na  regência,  a  qual  conservarei 

(«que,  estalíclecido  em  i*orltigal  o  governo  legitimo  da 

|*inh.i  augusta  tilha.  deliberem  as  cortes  geraes  se  convém 

flWçu  continue  no  livre  exercido  <los  direitos  qne  se  actiam 

"ignados  no  artigo  iH."  da  caria  conslilucional.  Firme  nos 

p*Os  princípios,  eu  me  glorio  de  lomar  uma  parle  activa 

3Voâco  «a  nobre  empreza  de  derribar  a  lyrannia,  qne  ha 

*o  (te  quatro  annus  tem  assoliido  forlugal;  de  marchar  ã 

^^^    de  tão  bravos  militares,  cnm  o  inleiíto  unicamente  de 

'^''Or  a  liumnnidade  opprimida,  de  eslabidecer  o  império  d:i 
utc  :t4 
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lei,  e  de  firmnr  a  .iiictoridade  o  o  tlirono  de  minha  angnstj 
lilha  e  vosso  ni[iha,  n  qiial,  educada  nos  verdadtíiios  prioci- 
pio$  conslilucionaes,  (juando  vier  a  governar-vos,  n3o  per- 
derá de  vísla  esta  maxiiua,  que  —  a  carU  ron^litucional.  (lo 
inteiramente  a  deve  re^^er  a  elia,  como  a  seus  Heis  snhdila*. 
A  bordo  da  fragata  fíaifiha  de  Portugal,  surla  no  porlod'; 
Angra,  aos  3  de  marco  de  1832.^ D.  l^èiDRO,  Dnqttr  delira' 
gonra. 
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Prorlaniarão  de  fl.  Pedro,  dirigida  aos  hnbilanlfs  dos  Açnr^. 

desppdíado-isf  d'fllfs 

ao  partir  da  ilba  de  S.  Higuf  I  para  o  I'orlo 

Illusires  lial)ilantes  dos  Açores  I  —  Por  mais  de  Ires  me^ 
lenho  vivido  enlre  vós.  piiielrado  de  admiração  e  recoith^^ 
raenio  pelos  sacrifícios  que  tendes  feito,  e  pela  adhe5ão<|^ 
haveis  mostrado  á  causa  .«agrada  da  minha  augusta  fi\t> 
Forçoso  í'  agora  qne  vos  deixe,  e  que,  A  frente  dos  hraví 
que  me  aiíoinpanliam,  vá  derribar  a  usurpação,  restaurar 
throno  da  senhora  D.  Maria  II,  e  Hrmar  o  império  da  1^ 
restabelecendo  o  governo  da  carta,  a  cuja  sombra  gosar^í 
outra  vez  os  portuguezes  d;i  união,  da  iranquiNidade  t  ^ 
justiça,  de  que  assas  os  tem  privado  a  bart)aridade  e  od^ 
polismo.  Deixo-vos,  pois.  fieis  açorianos;  mas  levocoramW 
uma  viva  lembrança  da  vossa  fidelidade  e  do  vosso  patrí^ 
tismo;  levo  o  imporiante  crmliecimenlo  da  fecundidade  J 
vosso  solo,  e  do  caracter  e  espirita  industrioso  dos  sens  p* 
vos;  e  se  aipii  mesmo  no  meio  dos  embaraços,  que  ainda  i 
deiam  o  governo  de  sm  magesUde  Pidelíssima.  teulio  pro 
do,  quanio  as  círcumslancias  o  permiltem,  ás  vossas  nec^ 
sidades;  confiae  que  mais  tardf,  quando  as  instituições 
acharem  desenvolvidas,  o  mesmo  governo  contará  por  • 
dos  seus  mais  sagrados  deveres  estender  com  particn 
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lade  a  protecção  e  o  beneficio  d'ell3s  a  Ião  ferieis  paizes,  e 
i  tao  uleis  e  laboriosos  habiUnles.  Ficae-vos,  embora,  pois, 
)ravo3  açorianos;  se  iim  intento  glorioso  me  separa  boje  de 
PÔS,  acompanha-me  a  certeza  de  que  o  vosso  amor  â  causa 
Aa  justiça,  porque  vos  tendes  sacrilicadn,  e  a  vossa  adliesBo 
is  novas  Inslituições.  de  que  j;i  começaes  a  sentir  os  benefi- 
cies, hão  de  conservar  illeso  e  digno  da  gloria  que  tendes 
adquirido,  este  nobre  archípelago.  terra  clássica  da  lealdade 
portii^Mieza,  berço  illuslre  da  regenemi;rio  da  mãe  palria.  = 
Jf^  l*Kim(i,  f)uqm  de  Urofjança, 
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Uedidas  decretadas  |ior  D.  Pedm, 
ritTQfnsiio  da  sua  ODtrada  no  Perto,  cm  H)  dcjiillio  de  1833 

Decreto  auspendendo  as  garantias  indlridTiaes 
darante  o  teiupo  das  operagões  militares 

ei  por  bem,  em  virtude  do  artigo  145."  §  ai.**  da  carta 
Dílilncional,  determinar,  em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 
[Ficam  suspensas  algumas  das  formalidíides  que  garantem 
pberdade  individual,  emquanlo  durarem  as  operações  mi- 

s,  necessárias  para  derrubar  a  usurpa4;ãn. 
jOs  ministros  e  secretários  d'estado  o  tenhatii  assim  enteii- 
''O  e  façam  exccular.  Paí;<>  no  Portn,  (.-m  \i)  de  julho  de 
lo32.  =  D,  pEimi»,  Duque  de  Braga  uca  ^^  Marquez  de  Pal- 
't«lía^=.José  Xorier  Monsinho  da  Silveira  =^  Agostinho  José 


eto  eztiogaiiido  os  oorpos  de  volnntarios  realistas, 
a  lloendando  todos  os  regimentos  de  xnlUclaa 
do  reino 

2^i  por  l>em,  em  nome  da  rainba,^decret3r  o  seguinte : 
'tigu  i."  Ficam  cxlinctos  os  corpos  illegalmenle  orgauit 
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sados  C4)m  o  litnio  tle  voluntnrios  realistas,  qii:rli]neri)ite!iiyj 
a  sua  furra. 

An.  S."  Sãn  iicenriadiis,  il<*sdi!  esb  dnta,  lodos  os  re;*% 
menlos  de  milícias  dos  reinos  de  Portugal  e  Algarve,  fi«ncl« 
os  cominandantcs  iiiliibidus  de  os  reiítiir.  nem  mesmo  pc»s 
companliias,  sem  para  isso  preceder  ordem  do  governo. 

Ari.  3.*^  Todas  as  praças  de  que  se  compõem  osdilos  r(^i 
pos»  apenas  tiverem  iiolicia  do  presenle  decreto,  regrfss:ir2 
a  suas  casas,  sob  pena  de  serem  processados  epimiiioiconn 
rebeldes. 

Ari.  i°  Os  romninndaiílcs  dos  dilos  corpos  exLiiiciose  I 
cenciados,  seja  qual  for  a  sna  forca,  qui*.  tendo  conbccimirn/" 
d'esle  decreto,  a  tiverem  reunida  por  mais  de  vinlo  e  quairo 
horas,  seríio  julgados  em  conselho  de  gnerra.  e  considera- 
dos como  cliefes  de  rebellião. 

O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  gne-rrao 
lenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Pa^o  do  Porto,  em  10 
de  jnlhode  18;i2.^I).  Pkdho,  Duque  ãe  Bragaitçn  =  Agotii' 
fíhn  José  Freire* 


Decreto  mandando  organisar  oorpoa  com  o  titulo 
de  batalliõeB  nacionaes 


Hei  por  bem,  em  nome  da  rainha,  decretar  o  sppiíinlc : 

Artigo  I."  Serão  organisados  corpos  com  o  titido  de  ttata- 
Ihões  nacionaes,  e  com  a  mesma  força  e  composição  que  lêem 
os  acluaes  batalhões  de  caçadores. 

Ari.  2.**  Todos  os  indivíduos  de  dezoilo  a  cincnenla  annos 
de  idade  sSo  obrigados  a  alislar-sc  nos  mencionados  corpos: 
ficam  súmente  exceptuados  os  mililares  de  primeira  e  se- 
gunda linha,  os  ecclesiaslicos  seculares  e  regulares,  os  mé- 
dicos, cirurgiões  e  boUcarios,  os  magistrados  e  empregados 
públicos,  cujos  deveres  forem  absolutamente  incom/)alive;^ 
com  este  serviço. 

Art.  3.*  Ser3o  comludo  aduiiltidos  n'estes  corpos  todas 
u  praças  dos  regimentos  de  milícias,,  que  voluntariamente 
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ppreícnlarem,  ficiindo  para  sempre  iseutos  de  oulro  ser- 
t»  niililíir. 

irl.  4."  Ao  passo  que  se  forem  preenchendo  os  quadros 
tsies  cor[)os,  deverá  logo  fazer-scacoiivenieiílc  separa(;ão 

pr;H;iis  pro[}rias  p;ira  servi^-o  activo,  e  das  que  por  suas 
iiumslancias  prculiarcs  nSo  devera  ser  obrigadas  a  sair  do 
Mriclo  do  seu  corpo  respectivo. 

^rl.  S."*  Nenhum  cíistiyo.  qur  não  seja  de  multas  pecunia- 
^s,  011  prisão  LíMiipuraria,  poilerà  ser  imposto  ás  praças 

sles  corpos,  ludo  da  maneira  ([uc  incessanlemoute  será 

ulado. 

Irl.  6.*  Todos  PS  indivíduos  com preliem lidos  na  delcrmi- 

5o  do  presente  decreto,  bãu  ohrigados  a  aiislar-se  no 

so  de  oito  dias.  contados  da  sua  puhhcação. 
\Arí.  7."  O  serviço  dos  referidos  liilrslhões  é  obrigatório 

ente  até  que  esteja  restabelecido  o  jíoverno  de  sua  ina- 
|Ude  fidehssima  nos  reinos  de  Porlu^íil  e  Algarve. 

'  ministro  o  secretario  d'esla4lo  thts  rií'jíorios  da  yuerra  o 
blta  assim  entendido  e  faça  c\(?cular.  P.ico  no  Porto,  em  10 
QuJIiode  <83a,^D,  1'kdiío.  Duque  da  líragança  =  Agosli- 

Josf*  Freire, 

Decreto  nomeando  nm  goremador  militar 

para  as  províncias  do  minho 

e  partido  do  Porto 

kttendendo  ao  zi^h.  actividade  e  serviços  que  tem  prestado 
lasa  de  sua  m;i^estade  fidelíssima,  h  legitima  rainlia  de 
rin^al.  o  coronel  de  cav.dlaria  D.  Tliomás  Mascarenhas: 
por  Item.  em  nome  da  mesma  aujídsta  senhora,  nomeai  o 
jniadnr  militar  d'csla  cidade,  licnndo  interinamente  en- 
ígado  do  governo  militar  das  proviíu-ias  ilo  Minho  e  par- 
do Porlo,  CUJOS  governos  ficam  Lemporariaraenle  reu- 


ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios  da  guerra  o 
bha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paro  no  Porlo,  em  10 
Ijiiltio  de  I83á.  =  D.  Pkdho,  fíuf/itc  de líragança ^^  Agosíi* 

Josi*  Freire. 
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TOCUMENTO  N."  237 

(Citado  a  |uig.  SWt) 

Molrtim  0.^  1.  ilas  opíracôrs  iln  r\rm{o  liberlador, 

enunicrantlo  as  TanlaçieDS  do  desembarque  At  U.  Ppilro, 

f  as  da  sua  iMitrada  na  VorX» 

Forlo,  iO  de  julho  de  1832. 

Sua  magesbde  HUperinl  Tex-se  á  vela  com  o  coidIwío  qo(| 
se  achava  surto  iia  praia  defronte  de  Ponl.i  Delgada  uodia 
27  de  junho  pelas  duas  horas  da  larde,  e  se^^uiu  \iagcm  coa 
o  ItMiipo  niais  favorável  alr  ao  dia  7  de  jullio.  em  que  deu 
vista  da  cosia  de  Porliigal  oa  altura  de  Villa  do  Conde  |)eiai 
dez  lioras  da  manhã.  Pdas  sete  da  tarde  dou)esmo  dia  Dcba- 
va-sc  lodo  o  comboio  nus  aguas  d'aqne!la  cosia,  que  u  >ia- 
almirante  da  esquadra,  adiaotando-se  ena  uma  escuna  de 
guerra,  aconipauhaili)  por  dois  oíRciaes  do  estado  inaiorilfl 
Reneral  conde  de  Villa  Flor,  tinha  ido  reconhecer  por  orddiij 
de  sua  majestade  impi>iial. 

No  dia  H,  pelas  nove  lioras  da  inaniiã,  mandoa  o  mesi 
auguslo  senhor  içar  na  fragata  Rainha  de  Portugal  o  pavilbUl 
real,  que  foi  saudadu  com  uma  salva  de  vinte  e  uiu  tiros  prl 
las  embarcações  de  guerra ;  e  loj^o  depois  enviou  a  terra  onl 
dos  seus  ajiidnnlps  de  campo  para  lev.ir  ao  comtnand^nie  àil 
hrigada  esUcionada  om  Villa  do  (lunde,  e  suas  immedíacõeSi| 
nm  exemplar  4I0  luanireslo,  o  outro  da  proctainação,  que  SUI 
niagestade  impi  lial  acabava  de  dirigir  ã  naç^o  porlujçnezi,^ 
a  Um  de  que,  lomandu  cunheciíuealo  dos  principios  ali  esl 
belecidos,  se  decidisse  a  poupar  o  sangue  porluguez,  ott 
tomar  sobre  si  a  responsabilidade  d'aqueile  que  vie&se  a  coH 
rer  por  elTcilo  da  soa  nlislinarão. 

Voltou  o  ajud.inle  de  campo  com  uma  resposta  negativa 
e  sua  magestarle  imperial  havendo  assim  cumprido  com 
ipie  o  seu  coração  líie  dictava,  ordenou  que  o  exercito  des 
«ndtarcassc  no  ponlo  que  já  se  acljava  lixado  enlre  Villa 
íioiíde  e  o  Porlo.  lislo  ponlu  olferecia  a  dobrada  vnnlageil 


nãu  oppur  uma  resistência  mcJinla,  e  de  dividir  as  Torces 
vigas,  corlamio  pelo  centro  as  suas  posições.  Em  rorise- 
íncia  daqiiella  ordem,  peias  duas  e  meia  boras  da  tarde 
embarcações  de  guerra  tomaram  posição  na  praia  dfiMin- 
lo.  a  meia  di.stancia  pouco  mai.s  ou  menos  d^aquelías  duas 
oaçõíís,  e  a  tiro  do  melraltia  da  terra;  e  ás  ires  tioras  co- 
Eou  o  desembarque  sem  opposição  alpuma,  apparerendo 
nas  em  reconhecimento  poucas  patrulhas  de  cavallaria, 
foram  desalojadas  por  alguns  liros  th  t>rígue  Conde  de 
a  Flor. 

guarnição  deste  brigue  de  guerra  foi  a  primeira  que. 
ando  em  terra,  cravou  a  bandeira  da  senhora  D.  Maria  U 
ponlú  do  desembarque,  c  logo  depois  d'ella  o  general 
Ide  de  Villa  Flor  com  todo  o  seu  estado  maini'p  uma  parte 
katalhão  de  caçadores  n."  3»  e  uma  porção  do  haialhão  do 
'inlia  com  os  seus  chefes  respectivos,  foram  os  primiMros 
poderam  conseguir  ítallar  na  praia.  O  general,  á  medida 
as  tropas  desembarcavam,  começou  a  guarneceres  pon- 
convenientes  para  a  segurança  i\u  desendjaninr.  l)s  ba- 
iões de  caçadores  n/' 2  e  3,  debaixo  do  cominando  do 
Wte  coronel  Schwaibach,  foram  occup^r  a  crista  da  mon- 
U»,  cujas  vertentes  vão  á  mai'gem  dij-eita  do  Leça,  aonde 
)rças  que  tinham  marchado  do  Porto  se  achavam  então 
lidas.  O  batalhão  de  marinha  fui  eslahelecer-sc  em  Kira- 
e  o  de  caçadores  n."  5  em  Pedra  Uiiiva,  Ikando  nós  desde 
por  meio  d*esta  disposição  senliores  de  observar  os  mo- 
Milos.  ([ue  as  forças  reunidarí  em  l.eça  preleudessem  fa- 
e  occupando  ao  mesmo  tempo  todas  as  estradas  por 
a  brigada  oslalíclecida  era  Villa  do  Conde  poderia  len- 
sua  juncção  com  ellas. 
bz-fie  o  desembarque  com  Lai  preste/a.  e  a  disposição 
ropas  foi  tão  rápida,  tpie  às  seis  horas  da  tanie  estavam 
lias  posições  occupadas,  e  às  nove  da  noite  achava-sc  <i 
íto  libertador  desembarcado  sem  a  mais  leve  resisten- 
preenchidos  completamente  doeste  modo  os  desejos  de 
uapcstade  imperial.  Emqnanlo  se  fazia  o  desembarque. 
Statj.  destacada  da  f'.s<[iia(h-a  inj^leza^  cslacifinada 
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nas  ugiias  tie  Lisboa,  veiu  com  nnia  corvela  salvar  a  $ua  ma- 

geslatltí  imperial;  aquellas  salvas  foram  correspondidas poí* 
onlras  da  fragata  Hainha  de  Porítttjal  e  di>  brigue  C/ntif  tit 
Vilia  Flor. 

Sua  niageslade  imperial  desembarcou  ás  s^is  Imras  da 
lardtí  eulre  aL-damn^-ões  e  enlbusiasmo  inexplicável  dalrapa. 
e  liencãos  ile  ínitumeravel  concurso  de  habitantes,  quedft' 
todas  as  aldeias  próximas  vinham  ver  e  saudar,  como  Hleí 
mesmos  diziam,  o  seu  libertador.  O  vicealmiranle  liiibíi 
aívniípaiihailo  no  escaler  a  sua  magestade  imperial,  levawlí 
M  b:iiideira  <|ue  us  senlioras  da  ilha  do  Kaial  haviam  Uitla- 
ilo,  e  olíerecido  ao  mesmo  augusto  soidior.  Sua  magestade 
imperial,  encoulrando  o  batuliião  de  voluntários  em  coliimna 
na  praia,  tomou  das  mãos  do  viccalniíranle  a  bandeira,  e 
rom  expressões  diíjnas  da  occasião,  e  do  corpo  a  quem  a* 
dirigia.  .'I  entregou  áijnelie  balalíião. 

Sua  magestade  imperial,  depois  de  ler  visitado  osbivacSi 
ordenou  o  movimento  sobre  í*edra  Ruiva ;  e  pondo-se  à  leíU 
da  coiíunna,  foi  por  este  movimento  collocar-se  na  csqucrtU 
da  nnssa  linlia.  ameaçando  assim  tornear  o  corpo  posUtl* 
em  Leça,  e  eortal-o  da  sua  base  de  opcraçnes.  Este  moã 
mento  produziu  o  eíTeilo  que  llie  correspondia :  as  iropasfl' 
VilIa  do  Conde  va^^aram  toda  a  noite,  tentando  inutilmei)li 
efleiluar  a  sua  juncção  com  as  do  Porlo,  e  achando  li:>dQsa 
caminlHis  occupados,  decidirnn»  a  sua  retirada  sobre  a  esira 
da  de  Amarante:  e  as  tropas  postadas  em  Leça  viramse  bi 
çadas  a  retroceder  ao  Porto,  passar  o  Douro  pelas  diiaslki 
ras  da  niadruí^ada,  e  cortando  a  ponto  irem  ;ilojar-se  a: 
alturas  de  VilIa  Nova, 

Os  tialalhôos  de  caçadores  n.*'  aelí,  seguindo  aquellc  tn 
vimento,  marcharam  sobre  a  cidade,  onrle  entraram  na  m 
drogada  do  dia  9,  no  meio  de  vivas  o  felicitações  iIo  po^v 
íí  sua  magestade  imperial,  ã  lesta  do  exercito,  saindo  de  f 
dra  Ruiva,  c  seguindo  a  estrada  que  vem  de  VilIa  do  Com 
entrou  na  fidade  do  Portu  pelo  meio  dia.  O  entlmsiasmi»  co 
i|ue  os  híibilaiites  do  campo  coriiam  para  terem  o  goslo 
veiiim  a  sua  magestade  inqierial,  o  do  o  acomi>anbarcnt 
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Bio  «las  mais  fervorosas  demonslrai.ões  de  jubilo,  diivani 
L'ita  marcha  o  caracter  quo  lhe  compelia,  de  um  verda- 
íiro  Iriumpho  nacional;  e  a  alegria  e  accta mações  com  ijue 
U]  rn.-igeslade  imperial  fui  recebido  na  cidade,  excede  tudo 
naitlo  a  imaginação  pôde  alcançar. 
As  Iropas  ijue  linliíim  fugido  de  Leça,  pouco  depois  de  se 
avercni  alojado  nas  aliunis  de  Villa  Nova,  cunieçriram  com 
Dl  liroteio  a  inquietar  a  cidade;  mas  as  embarcações  ligei* 
IS  de  guerra  e  uma  corvela,  tendo  leceltido  ordem  para  vi- 
bm  na  manhã  do  dia  10  estacionar  dehonle  diis  posiçijes 
crupadas  pora(|uellas  lro|)as.  forç^uani-nas  a  desalojar;  o 
divisJSo  lijícira,  e  a  luimcira  di\Ísão  de  linha,  passando  o 
kl  ora  barcos  ao  wm  de  rc(ielidos  vivas  â  senhora  D.  Ma- 
la ll«  â  carta  constilucional,  e  a  sua  mageslade  imperial, 
ue  assistia  a  esta  passagem,  achnm-so  u'este  momento  per- 
tRuliido  aqutdl.is  Iropas,  f|ue  fogem  em  toflas  as  direcções, 
mas  (|uaes  reina  uma  absoluta  confusão,  e  uma  pronunciada 
issidencia.  Desde  a  entrada  de  sna  mageslade  imperial  no 
torto,  muitos  ofliciaes  inferiores  c  soldados  do  exercito  con- 
rario  se  ibe  tem  apresentado,  dando  estes  por  certo  t|ue 
)go  que  as  nossas  tropas  atacarem,  u  dorecção  será  muito 
DDsidernvel. 

Sua  mageslade  imperial,  entrando  na  cidade,  fui  apear-se 
os  paços  do  concelho  na  l*raça  Nova,  d'onde  os  liabilantes 
Uaquella  manlu'),  apenas  entrou  na  cidade  a  vanguarda  do 
isercito  lit>ertador.  haviam  feito  des.tpparecer  os  horrorosos 
wtibulos.  ípie,  por  quatro  annos  successivos  estiveram  sa* 
irilicando  victimas  da  probidade  e  da  honra  ao  capricho  e  d 
venalidade  de  jiil^,'ailareá  infames,  c  amedruntando  os  cida- 
^  paciticos,  (]uc  ainda  ã  custa  de  sacrilicios  de  lodos  os 
í*H;ros,  tinham  conseguida  escapar  á  sua  barbaridade  e  á 
"*'  lyrannia.  Os  presos  politicos  foram  igualmente  soltas  por 
ífíeiles  honrados  (jabilanles. 

í^os  paços  do  concelho  recolheu  sua  mageslade  imperial 
alojamento  que  lhe  estava  preparado,  seguido  scmpra 
um  immenso  concurso  de  povíj.  c  acompanhando  ile 
*í*s  e  acclamaçõus  á  senhora  Li.  M;iria  ti,  â  caria  couíti- 
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luciort;)!,  ao  pje  da  palria.  ao  reslauradur  àits  liberdades 
poiUi^uezas. 

Sabe-^e  agura  que  das  Iropits  da  usurpação,  estacionadas 
em  Villa  do  Conde,  uma  grande  parte  debandara,  e  qneo 
resto  passara  o  Dduro  em  (Carvoeiro. 

Assim,  depois  de  dez  dias  do  viagem,  no  espaço  de  sei^r 
horas,  actiava-se  o  exercito  libertador  desembarcado;  e[Hir 
csla  disposição,  e  pelas  operações  que  a  acompanhanin, 
achava-se  <:orlada  pelo  centro  a  linha  de  tropas  eslabeíeciíla 
ao  norte  do  Douro;  a  sua  direita  obrigada  em  grande  parle 
a  debandar-se,  e  a  sua  esquerda  forçada  a  repassar  o  t'v\ 
abundonandn  a  cidade  do  Porlo.  Em  summa,  em  menos  de 
quarenta  u  oito  horas,  depois  de  haver  saltado  em  terra,  ti* 
nha  sua  magestade  imperial,  á  testa  do  exercito  til)eri;!di»r. 
expurgado  de  tropas  usurpadoras  da  usurpação  toda  a  M\i 
provincia  do  .Minho;  linha  posto  em  segurança  a  cidade  do 
l'orlo ;  linha  preparado  uma  larga  base  de  operações  nas  doas 
provincJas  ao  uorie  do  Douro,  e  tomado  a  oíTensJva  ao  sal 
d'esio  rio,  liavendo  conseguido  tudo  isto  sem  perda  lieim 
só  linmem,  nem  por  effeilo  de  fogo.  nem  de  desastre.  Tala 
o  pudiT  da  ju-sliça  da  causa  da  presença  de  sua  maiíesiarte 
imper  ial ;  da  combinaçriu  dos  movituenlos,  da  intrepidez  M 
tropas,  e  ila  inílucncia  c  cooperarão  cflicacissima  do  espirilo_ 
put 
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DOCUMENTO  N.^^  238 

Co])ia  df  oníA  r^rta  maiidaila  An  Porlo.  tm  13  de  julho  de  1833. 
niajor  tli'  eiiijt-ubfiros  B^^rnardit  d<*  Sú  Nogueira,  drpols  mar 
dn  Si  da  Randeira,  a  seu  irmão  Anlonio  Cabral  de  Sá  Nogoellí 
rnosrlhfirn  ila  iirefeilnra  da  ridade  de  Angra  (Ilha  Terceir 
n^aqiella  mesnui  it:ita 

Porlo,  ia  de  julho  de  I8:iâ. 
Saimos,  como  sabe»  de  S.  Miguel  no  dia  â7  do  [>assad 
No  dia  8  de  jnfho  desembarcámos  na  praia  de  Lavra, 
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à  a  meia  legaa  iio  norle  de  Leça.  Durante  a  vi;igem  não 
ivenius  um  só  dia  de  venio  desfavorável;  na  véspera  do 
leãenib.irque  nm  vento  forte  nos  a]iproxinion  da  cosia;  no 
lia  do  desembarque  houve  calmaria,  de  sorte  que  quanto  ao 
lempo  nnda  podíamos  desejar  melhor.  Sallámos  em  terni 
mil  tiro»  lendo  o  inimi;,'0  na  ilislancía  úa  uma  iegua,  c 
\\\i  e  meia  da  praia  em  que  ilesf  mljarcâmos  á;<)í»0  homens 
de  infauteriu  de  iinha,  3U0  cavallús.  8  peças  de  arlilheria,  e 
milheiros  de  milicias  e  voluntários.  Ninguém  appareceu  na 
tosta,  excepto  nns  50  de  cavallaria,  que  abalaram  apenas  os 
liossos  lhes  miíslrarani  os  mosquetes. 
Eq  no  dia  do  desembarque  fui  mandado,  como  parlamen- 
10,  a  Villa  du  Conde  da  parle  do  iuiperadur  ao  comman- 
te  militar  que  ali  houvesse.  A  meia  uiilha  de  terra  icei  no 
le  bandeira  parlamentar;  a  pouca  dislancia  de  uma  bale- 
lizporum  corneta  tocará  chamada.  Fui  recebido  na  praia 
um  oDicial,  e  conduzido  ao  cunmiandauie  da  tropa  ali 
acaiitíinada,  que  era  o  coronel  José  Cardoso,  cliefe  do  regi- 
ínenlo  n."  22.  Ku  disse-Ihe  que  era  ajudante  de  campo  de 
*oa  raa^íeslade,  o  senhor  I).  Pedn»,  que  vinha  com  nina  com- 
bomcação  de  sua  magestade  para  o  comuiandanle  niihtar. 
t*i*se-me  que  a  referisse.  Deve  nolar-se  que  ficou  a  cavallo» 
Uodo  eu  a  pé. 

Houve  então  o  seguinte  dialogo : 
«Sua  mageslade,  o  senhor  D.  Pedro,  quer  que  se  saiba  an- 
do seu  desembarque,  que  elle  >em  trazer  a  paz  a  Portu- 
,e  não  a  guerra  rivit;  que  por  isso  deseja  ser  recebido 
II  paz.  Sua  mageslade  assegura  a  lodos  os  militares,  que 
to  demora  reconhecerem  o  governo  da  raintia  todas  as 
'"lagens. » 

'O  senhor  D.  Pedro  está  á  frente  dos  rebeldes.  ■ 
Ku  poderia  perguntar;  «Ouem  s3o  os  rebeldes?  Mas  vim 
noia  missão  de  paz  e  conciiiação,  e  nTio  pnra  entrar  em  dis- 
^^H\  comludo,  devo  observar,  que  ou  esperava  achar 
**>'inguagem  polida  e  não  insullanle.  especialmenle  entre 
***l^s,  e  militares  antigos,  entre  os  quaes,  mais  do  que 
"fCoolra  qualquer  jíenle,  ella  é ordinária  c  necessária». 
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«É  cousa  ridícula  ila  parle  do  sctilior  0.  Pedro  vir  com 
5:000  ou  (i:Oí»0  UoMiens  atacar  y.UO0:(»00  liabiianlcs,  prom 
pios  a  defcndorcni  alè  á  tiltiiiu  a  causa  do  seu  legiLiUKf  ít^ 
l>eraiio,  o  senhor  I).  Miguel  1.» 

•Sim,  promptos  a  sacnihrem  o  jugo  que  os  opprime.  Kfo- 
nhtífc  V.  s/  a  fort;a  tio  serilttir  O.  Pedrou  Não  \è  a  cíquailn 
inglesa  que  &e  vae  approxímaudo  da  aosân  (u  qut^  era 
f»or  virem  duas  fragatas);  s;»hc  se  ireste  momento  uâo 
logar  outro  ataque  etn  outra  parte  do  reino?  Não  o 
ignora-o.» 

tBu  com  a  artítheria  das  miuttas  Itaterias  po*Iena  f] 
metter  a  pique  o  escaler  em  que  o  senlior  veiu ;  mas  dei 
dusembaic^ir.  para  saber  a  que  vinha. 

«Faría  n'isso  uma  acção  ^doriosa?  Eu  vim  com  umabA* 
ileira  branca  como  parlamenlario.  debaixo  da  garantin  do  di- 
reito (las  gentes;  eu  estou  em  seu  pOíler,  o  senlior  pwl* 
mandar-mc  fuzilar;  maude  jà  se  quer.  nadj  me  imporia; 
mas  3  infâmia  de  simílhanle  accão  recairá  sobre  o  scohorf 
Sf>lire  o  seu  partido. 

cNão  SQ  traia  de  fuzilar  adisse  elle  coov)  enver^giml 
mas  quantio  o  senlior  D.  )N>dro  se  «trera  a  desembai 
achará  tia>-onetas  bem  aguça>Jas  para  o  receberem.» 

>'esle  tempo  pnndpMHi  elie  a  berrar;  a  os  circumsUi 
IMucos  em  numero,  e  ban]iiHros:  Hm  ommkar  D. 
m  «àtoteMu  K M  voMei  para  bonhk  giHmilo  muito 
de  propósito  bo  pouco  awÉho  ^m  lUU  a  bx<rr,  e  de»»' 
íwA>n»  a  apanhar  coodus  e  ftores 
Lembrei  «e  qae  no  ftãi  gritatia  do  tfw  «oito  -^i-^-y^ 
Mi  fttt  nnlwMwtiiiOi  e  fo  def  ait  tigin», 

VoUã  pan  bonlo.  t  eoâo  eAÍM»-se  o  deoeaba:  \^it  ^^ 
prata  iId  Lavra,  <\m  i  mttào  oUeoia.  e  les  vários  natmS, 
Mn Icfw e neia 00 s^ 4e  T9i d« CmAo»  «o  doas e 
do  fMtft.  HwdMaoo  ée  Míio,  •  oodn  t  MMaos  no 
lendo  «íHMc»pafisodo<iOo««u  Eia  lOInntnnB 
«ntteostttnjn 
duonnonns 
VdU  ?io«m,  mmm^fÊt^ti*e$  mttitttm  ISnn  aO:  d» 


na  íllia Torwiin);  peci-IIte qiic lho  mosire,  e  dò-llie  os  moos 
recados. 

Na  incerteza  de  qual  será  o  rosuUado  díis  nossas  opera- 
çxips,  aelio  da  primeira  necessidadu  que  a  itlia  Terct*ír;i  seja 
posla  no  pé  de  defeza  o  mais  respeitável  que  for  pf^sível 
com  os  poucos  meios  alii  deixados.  As  aucloridades  ilevem 
lançar  mSo  de  todos  os  recursos,  quer  a  lei  lt)'o  permitia^ 
quer  não.  O  resultado  juslifii-ará  qualquer  excesso  de  aucio- 
riílade.  A  experiência  mostra  que  <l.i  gente  da  Terceira  se  fa- 
zem bons  soldados :  aproveitem  quautos  forem  capazes. 

No  dia  da  nossa  entrada  no  Porto.  uThiago  Martins,  c^no- 
mundante  de  uma  brigada  miguelista,  leve  em  Villa  Nuiaon 
ataque  de  estupor,  e  lá  o  leviiram  assim.  Tem  desertado  pan 
cã  Â  formiga  mais  de  Irexentos  soldados.  Está  jÂ  formado  tt 
l*orlo  um  liatallKio  nacional  coniplelo,  commandado  [mIíjcív 
ronel  Zagallo  e  oOiciaes  de  linha:  vão-se  formando  ma 
recrrlliendo  cavallos  e  machos. 

Adens.  O  seu  do  coração  =  Bentardo, 
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Parte  «aml  <a  latalka  U  Ntlr  rwrcin, 
fHéa  pfU  nfrríu  lik<ru4M-  <■  U  4»  jalfe»  4c  I&I3 

Perto,  SSdejdbo. 

Dnde  o  dn  SO  que  soa  tt»(i«staòa  imperai  havia  sidaj 
formado  de  tpw  as  tropas  rvòeldes»  acantonadas 
VoQfa  •  o  Douro,  pasmaram  em  forca  este  obtino  rio,  6 1 
traa  vmnçur  pcAa  reUfvarâa  o  eurcilo  liwrtador. 
il  coMlnHrwhM  estis  MlMIs. « saaèn^  qw  eite 
tosado  púSKlo  soliro  a  estrada  de  l^nafiri,  e  que 

'  VaNaota:  an  ■■tiittJB  iBpemi  ap^ 
a»  puni  coado  *  ViBo  nor  i 
noBMàtWff  as  torças  o  o  iMoalo  éo i 
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(Insinnsraiar  a  su.n  fon;a.  e  a  (uo.r  fonlierer  as  posiçõí 
(iii'ia  escolhido  para  Jererulvr-se. 

(kinseguído  assim  o  objccio  d'aqaelle  recunliecimento.  ^ 
coliiinna  i*etirou-se  iraiiquillamonlc  dianle  dos  rebeldeí,  « 
viiiu  occtjpar  na  retaguarda  a  furte  posição  de  Itio  Tinto,  cu- 
Ire  Valiniigo  e  o  Porlo. 

A  perda  do  inimii^d  n*este  combale  foi  niuilo  considerável ; 
no  numero  dos  nossos  pouros  feridos  contam  se  o  iera*ntt^| 
coronel  Luiz  Pinto  de  Mendonça  Ârraes,  commaadanle  Juj  ^ 
voluntários  da  senliora  D.  Maria  IJ,  e  o  major  Francisco  Xi' 
vier  da  Silva  IVreira,  o  qual,  não  obstante  a  sua  ferida, 
linuou  a  citmmandar  no  condMie  o  bataliião  de  caçadi 
n.**  fi,  oníqnanto  ns  suas  forcas  lli*o  perniílliram.  O  jovenl 
nente  Narciso  de  Sj  Nogueira,  ofllcial  do  maior  valor, 
regando  com  a  sua  companhia,  caiu  morto  na  frente  d'elil 

Sua  majestade  imperial,  á  primeira  participação  d'aq 
les  acontecimentos,  tialia  ordenado  ao  general  conde  de  Vil 
Flor.  que  se  dirigisse  com  uma  divisão  de  infanleria  sobrH 
estrada  de  Vallougo.  para  sti^teniar.  se  fosse  necessarwJ 
retirada  daquellas  tropas;  e  recebendo  a  parte  do  resolu 
fínal  d  aquelle  reconhecimento,  quando  se  achava  em 
nlio  com  o  seu  estado  nuíor.  para  ir  visitar  os  puMosaT 
ç  jdos  ao  sul  do  DtMiro.  mudou  immediaumenle  de  direcç 
e  lomou  a  estrada  de  Rio  Tinto,  acode  chegou  ao  roe 
UMnpo  em  que  a  columna  qne  se  retinTa  de  Vatlungu.  €| 
que  do  IVirlo  marcha\^  |ara  sosieoUl-a,  looiavam  posic 

Informado  alii  sua  nogesude  isperial  dâã  forcas  e  ii 
iío  iniittt(^  resQh««  ilKal^  no  dia  sefuinle,  e  pan 
etTeito  oKúmtm  qas  mmàasstm  da  Porto  sobre  Hio 
tvuts  airunas  tropas  b^eins ;  qee  o»  po^*»  >*>Kados : 
•  «méa  àa^  Voas«  ptmncM  o  Dom%  •  que  » 
pMle  sofeire  «ste  rto :  e  laMio  por  eslt  1 
rsiiade  as  fof^^  que  de$l«a\a  pan  a  segaraoça  d'dla, 
«ii  fNMffal  «Mê»  di  ir«i  nor  «  305  dHpasictes  para  I 

^'  !■;  nwwii  dfcsa.d«  de  m 
»ÍW»»  t«Miil  dí  liin  «.3«ksiMV^(»to^< 


aw 


poucos  homens  d.i  sua  comp.inlii.i,  ousou  iiUimar  ao  re^i 
nifulo  II."  12  (Ic  infaDtcria  rebelde  rjuc  se  rerulcssc.  ilíporiôo 
as  Armas,  e  fazendo  depois  fogo  sobre  ello»  Itie  aprisionou  al- 
guns soldados,  sem  perda  dos  seus.  A  noss.i  inf.inleria.cotn 
incrível  bravura  su&lcntou  por  ioda  a  parle  as  nossas  tiofias 
ligeiras,  e  repelliu  vjcloriosaniente  as  repelidas  lenlali?js 
aun  quií  o  iiiiuiigo  prclendtni  rumper  o  nosso  centro.  A  nos» 
artilheria,  dirigida  com  a  maior  inlellígencia»  balia  deposi* 
i;no  em  pnsiçiíu  as  liiilias  inimigas,  e  semeava  entre  ellis» 
terror  e  íi  desordem,  apenas  tinham  podido  reíorçar-se. 

Assim  o  inimigo,  forcado  cm  flanco  solire  a  sua  direita,  b 
alacado  vigorosamente  pelo  centro»  foi  desalojado  succ^íá* 
vãmente  dos  bosques  o  ondulações  do  terreno,  que  porfiadj- 
mente  ilefendia:  e  tendo  perdido  a  fínal  a  esperanija  de^^ 
síslír  por  aquelle  lado»  lancousc  todo  sobre  a  esquerda. 
Então  a  nossa  columna  da  direita,  que  lendo  occupadoem 
IihIo  o  tempt>  dn  arçSo  uma  [)osicão  vantajosa,  havia  contido 
em  respeito  .1  ala  esquerda  inimiga,  c  um  corpo  de  eavalli- 
ria  que  a  apoiava,  começou  a  mover-se.  Era  o  principio  da 
noite»  e  o  inimigo,  vondo-so  de  lotJos  os  lados  rechaçado, 
prttcurou  ganhar  a  crista  das  montanhas  que  tinha  nu  soti 
retaguarda,  e  logo  que  a  noite  favoreceu  os  seus  movimci- 
titi  relirxMi-so,  ou  antes  fugiu  em  dolíamlada  pela  estrada  de' 
Baltar  a  Penaliel.  deixando  as  posiçrios  que  havia  defendido. 
ixibertas  tk»s  seus  deíJroços. 

Sua  ougestad»  inptnal.  con  o  gcncnl  conde  de  YiKi| 
Flor.  e  06  oikíaeft  doe  mus  osUdw  miores,  bivaemi 
o  cjMBiMík  da  batalha ;  e  depois  de  ler  fi>ilo  na  Dia'lrugad»  1 
dia  i4  racoolwnr  e  twàicar  a  retirada  do  iainiico.  ordi 
a  nossa  $eàm  o  Porto»  oode  esln»  n  lards  d*esse  dia, 
lesia  da  coIíbm«  m  neío  de  ifrliMapiH!,  ahoroço  e 
C>os  de  liados  os  kabtlaaAes.. 

D^orte  wado  m  miiona,  dapoà  ée  — g  de  seta  liorwn 
«Meei»,  osfte  dia  clevioso  pan  as  aiwas  da  staàmz  D. 
ru  It  e«  ^«e  o  i^nMval  <fliide  de  VSa  Ftar,  e  oftcÉsaes  « 
dadei  do  oMraie  de  s« 
![«•«■»  Ilda»  »  «BÉMade»  e 
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s  que  pugnam  pela  indepenilpncia  e  pela  liberd.idc  da 


A  nossa  perda  enlre  mortos,  feridos  ocxlrnviados  nas  duas 

'"•cções  dos  dias  2â  e  â3,  pouco  pude  exceder  de  300  liomons ; 

!i  du  inimigo,  segundo  lodns  as  iufurma^^òes,  excede  a  1:^00, 

Bconlrando-se  sobre  a  estrada  de  Penafiel  só  de  feridos  ICO 

arros,  não  conlando  com  a  dispersão  dos  corpos  de  mili- 

líis,  cujos  indivíduos  lodos  os  dias  se^resenlam  prcten- 

fleodo  gosar,  .1  sombra  de  um  governo  restaurador,  do  be- 

Qcio  que  os  reslilue  ás  suas  casas  c  ás  suas  famílias. 

Logo  que  cheguem  as  parliripaçòes  dos  corpos  se  pnhlica- 
pfí  os  nomes  dos  ofliciaes  e  soldados  que  morreram  glorio- 
nnienle  peln  pátria,  uu  no  serviro  d'elta  se  distin^aiiram 
t'esles  dois  dias  por  feitos  relevantes. 


D^)CUME^'TO  JS/'  23y-A 

isloral  liar  o  rardcal  palríarrfin  rlf  Lisboa.  I>.  frri  Patrício  da  Silva, 
dirigiu  fm  lí)  de  sflembro  ik  1K32  aos  seus  diorrsnnos.  fulmi- 
nando us  ronstiluftonaes,  qar  debaiio  dus  ordens  dr  D.  Pedro  tl- 
Dbani  orcapado  o  Porto  em  lU  de  julho  do  referido  aiino 

ilricío  I,  cardeal  pairiarcha  de  Lisboa.  A  todo  o  clero,  e  a 
lodos  os  fieis  d'este  nosso  patriarchado,  saúde  e  bençlo 
em  Jesus  Cliriítio. 


Atnados  filhos. —  El- rei  meu  senhor,  pela  sua  incompani- 
t  piedade  e  zelo  da  santa  religiijo.  que  domina  em  seti  real 
^me,  nâo  podia  deixar  de  excitar  em  nossos  coraçZ^es  a  ve- 
lie  dôr  e  magua  que  opprimc  o  seu,  á  vista  das  impie- 
pralicadas  pelos  rebeldes  que  entraram  na  cidade  do 
irto,  parlicipando-nos  por  aviso  da  secretaria  d  estado  dos 
icios  ecciesiaslicos  ede  justiça,  qoe  se  fe/  publico,  e  teri 
9Ú0  ao  vosso  conhecimento,  as  alxjmitiaveis  persegui- 


çÕes  o  sacrílegos  cnnlra  a  nossa  santa  religião,  que  elles^ 
liem  perpetrado,  não  sò  na  mesma  cidade,  mas  Liral)cra  '^nr^-^'' 
alguns  outros  pontos  a  cila  mais  vizinhos,  aonde  p'Hlerai^^~^ 
poiíelrar,  chegando  ao  execrando  excesso  Uc  profanarem  i^r^^ 
templos,  de  os  despojarem  e  as  venerandas  imagens  qae  d'&^  ^ 
Ics  SC  achavam  collocadas,  das  suas  alfaias  e  ornamentos^  ^ 
de  as  (|ueiinareni ;  e  coiumellorem  at»>  o  horroroso  alleuLitif) 
de  desacatarem  e^uttrajarem  com  tuna  indignidade  mr\a 
vista  as  sagradas  formulas  que  estavam  depositadas  nos  s^ 
erários.  0"e  espectáculo  mais  espantoso,  e  mais  capaz  díj 
contristar  os  ânimos  verdadeiramente  cbristãiis?  Mas  é  i 
meus  amados  fillios.  um  dos  lins  detestáveis  qae  esses  rd 
des  se  tètMn  proposto  na  sua  expedirão  temerária.  Possuld 
do  maligno  espirito  dos  impíos  do  século,  elles  juntannl 
crime  a  rebellíao  contra  o  ihrono  do  nosso  legitimo  reUf 
liorroroso  crime  do  desprezo  e  do  ódio  à  santa  reli^iãiKiBe 
profess.1mos,  e  contra  os  altares  de  Jesus  Chrísto.  pa^a6$t^] 
hetecei^m  sobre  as  suas  ruinas,  de  aconlo  com  o  infeno.^ 
ímpio  systema  da  tiberiinagetn  e  do  atbeismo,  on  pars  I 
rem.  como  diz  S.  Jeronymo,  a  nossa  religião  pagã. 

E  qual  ê.  com  eOeilo.  meos  amadoâ  filho»,  o 
principal  objecto,  por  dIo  diaer  o  oúco,  de  laotas 
que  ^m  ni^ssos  teapos  loi  assoMo  a  Europa»  seoioi 
minar  da  terra  o  ckiíUawwao,  coa  m  mens  se  1 
os  laBpww  desertores  do  EvvigelfeO  dos  BacQaaparavvís  I 
Odos.  aioda  lomporaes»  qaa  p«*  dte  Tieraoi  ao  gcMivl 
VMno*Q«en  aMncflttosborinrastQaeacniisoaosi 
m?  QwM  dl-fflipa«  as  trevas  da  %■>■■■!■,  e  leliatoQ  i 
progresso  das  semeias  e  das  coMbacaMolos  iHBanos?  Quefl*' 
«•lo  o  Svaofdto?  ftaonhacai,  pois.  6 

nania  iniatna  ^ft  toados  linda  anis  éo  ^w  ailBir  as  ba-l 
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vossas  in3cliina^*ucs  contra  elltí  c  asilo  iuftírno,  com  quem 
iaeseonibinnilos. 

Sim,  mens  iimados  filhos,  o  Senhor  cotifunilp,  e  confutidirà 
empre  os  vãos  projectos  dos  hnpios ;  e  nâo  jul^^ueis  quu  elie 
eolia  fechados  os  olhos  sobre  os  attentados  que  mais  des- 
toam a  sua  iudíguaçno  e  a  sua  ira.  Os  sacrilégios,  as  profa- 
nações dos  legares  santos,  os  ultrajes,  os  desacatos  cotnaiel- 
idos  conlm  a  sua  mageslade  divina,  são  crimes  que  a  sua 
nsliça  nunca  deixou  Impunes  no  povo  da  sua  escolha  e  da 
lua  predilecção ;  e  se  já  não  chovem  raios,  como  anligamen- 
;sejá  senão  nhre  a  leria  para  engnlir  os  profanadores; 
^fôlcs  já  não  caem  feridoã  de  uma  morte  repentina;  se, 
íBiriin,  os  nossos  templos  niSo  tremem ;  se  as  suas  paredes 
lOfiSo  desabam,  para  sepultar  debaixo  das  suas  ruínas  os 
Khlegos  que  os  lêem  pronmadu,  6  ponjue  o  Senhor  já  se 
8o  serve  desses  meios  do  terror  com  que  cnlfio  os  castiga- 
?.  Kile  lhes  tem  substituído  a  mais  tonivel  das  suas  vingan- 
is,  e  os  castiga  hoje,  como  temos  visto,  entregando  os  ho- 
aens  ao  furor  e  á  ira  dos  homens.  Incêndios,  deslrui(;ries, 
aruagens,  rios  de  sangue,  misérias,  barbaridades,  que  ex- 
edem  a  ferexa  dos  tigres ;  emlim,  o  monstro  das  revoluções 
ivorando  a  espécie  lium:ma ;  são  exeui[)los  espatilosí»s  de 
DC  está  cheia  a  historia  dos  ullimos  tempos,  e  que  è  a  his- 
Dríados  delírios  humanos,  c  das  guerras  coutraocén  e  coo- 
10  Evangelho. 

N3o  altribuamos,  mens  amados  filhos,  tantas  e  tão  borri- 
feis calamidades  a  outra  causa,  quo  não  seja  o  desprezo  que 
Btem  feito  da  santa  religião,  e  as  profanavões  de  tudo  quanto 
é  mais  caro  e  mais  sagrado.  K  o  Senhor,  diz  um  jiroplie- 
,  que  tem  pronunciado  a  sua  sentem;.)  coiilra  Uabyíonia,  e 
rrelâdo  a  sua  lotat  destruição,  para  vingar  a  sua  honra  e 
do  seu  templo  profanado  e  arra/ado  pelos  babvionios. 
fttra  liahfjlonem  utens  cjits  esl,  ul  perdat  eam.  qttomam 
fo  Dumini  cst,  uUio  tcmpli  sui  (Jerem.,  51.,  ii).  Pudia  o  fu- 
e  a  raiva  de  orgulhosos  conquistadores  desmantelar  esta 
ide  famosa,  e  lançar  por  terra  seus  muros  c  seus  ediljcios ; 
Dão;  c  a  indignação  do  Senhor  quem  faz  i)esar  sobre  cila 
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ít  8CU  braço,  o  se  vingH  dos  despre/.os  com  qae  leni  siiloi 
mjadn,  uUio  Domini  est;  è  a  vin^^anç;)  que  elle  loma  d< 
roubos,  dos  desacatos,  das  profanações  e  das  ruínas  ík>s^^ 
templo,  uttio  templi  sui.  Mas  alil  Deixaria  oSenbor,  sempi 
zeloso  da  sua  lionm.  de  olhar  hoje  para  os  mesmos  crime; 
sem  indignação  ainda  mais  terrível?  Elles  são  lauto  ma 
graves  c  atrozes  perpetrados  em  nossos  templos,  quanto  e 
les  sfio  mais  re?peiUiveÍs  do  que  o  anlí^fo  templo.  Ali  oS 
iihor  não  era  adorado  senão  debaixo  das  sombras  e  de  tíffi— J 
ras.  Klle  nínda  não  tinha  Í)aJxado  dos  céus,  e  o  seu  thra 
como  diz  um  [)roptiela,  eslava  ainda  acima  das  nuvens, 
depois  que.  por  um  eíTeito  da  sua  caridade  immeiísa, 
ma.  iiitiiiita,  se  dignou  apparecer  sobre  a  terra,  coqv 
com  os  liomens,  e  estabelecer  enlro  elles  um  novo  tabem  .j 
eulo  para  siin  habitação  até  ao  (jm  dos  séculos;  profanar  e 
les  togares,  sanlíficadús  com  a  sua  presença  real,  e  insulta « 
descaradamente  em  sua  própria  pessoa  I  Que  castigo  s&r 
proporcionado  a  tão  horrorosos  desacatos,  se  nós  o  meJir 
mos  pela  sua  gravidade  e  pela  sua  atrocidade?  Elles  são  c 
fructo  do  desprezo  e  das  btaspbemias.  que  a  impiedade  yo- 
inila  contra  a  sauta  religião  do  amor  fraternal,  da  |)ai  e  às 
caridade;  e  por  isso  é  justo  que  o  Senhor  os  castigue  com 
as  sanguinolentas  ilesordens  que  tèem  assolado  a  humanida- 
de, e  vão  assolando  ainda,  não  acabando  as  revoluções  cas 
sedições,  senão  para  lhes  succederera  outras  de  novo. 

E  na  verdade,  meus  amados  filhos,  como  se  poderá  espe- 
rar que  o  Senhor  ponha  termo  a  este  llagello  terrível,  sen 
que  se  refreie  a  impiedade  que  o  provoca?  Sem  que  desap- 
pareça,  e  se  extermine  da  terra  essa  tenebrosa  seila  de  Ím- 
pios, conjurados  contra  o  aliar  e  o  (hrono,  que  ú  maneira  do 
nm  contagio  funesto  tem  contaminado  a  Europa?  A  paz  o  a 
boa  ordem  são  inrompnliveis  com  a  impiedade;  para  quem 
não  recontiece  a  Oeiís  nada  lia  sagrado,  nem  respeitável,  netu 
ha  crime  que,  ou  o  prazer,  ou  o  interesso  não  justiGque;  sa- 
cudido o  jugo  da  religião  e  da  fê,  que  obstáculo  se  píyile  op- 
por  ás  paixões?  Quem  poderá  susiwnder  a  torrente  de  todos 
os  males,  que  d*eslas  fontes  envenenadas  correm  sobre  a 
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(raçada  espécie  lnimana  ?  Já  o  seu  tm-or  nos  loria  couku- 
i\u\o  a  lodus.  c  rediizrdu  a  terra  a  uma  vasta  sulidão,  sb  u 
benhor  nos  livesse  abandonado  inteijainoule.  uu  se  as  fontes 
sua  misericórdia  se  podessem  esgotar.  Klle  (juor  que  os 
ipíos  recoolieçam,  e  se  desení^anem  do  i]iie  são  capazes  os 
imens  sera  elle;  quer  que  vejam  ioda  a  exli^nsão  dos  mã- 
es de  que  são  causa,  c  ao  mesmo  tempo  a  inutilidade  e  lou- 
ra dos  seus  esforços;  porque  passará  mais  depressa  o  céu 
a  teira,  do  que  a  impiedade  prevaleça  contra  us  seus  alta- 
res. Mas  oh!  cegueira  incomparável!  Esíào  rendo,  e  não 
éan;  otnindo,  e  não  ouvem.  Elles  não  vrem  por  toda  a  parte 
6i»ão  estragos;  não  ouvem  senão  clamores  dolorosos;  mas 
orno  se  Dada  d'islo  vissem,  nem  ouvissem,  elles  não  cessam 
iQ)  desistem  de  accendcr  o  facho  das  discórdias  e  das  rc- 
oli]çÕes.  presumindo  ainda  no  maior  extremo  dos  seus  de- 
ios  lançar  por  terra  o  udincio  magestoso  e  inabalável  da 
"Btigião  e  (la  igreja. 
Qoc  é  o  qtte  nós  temos  vislo,  meus  amados  fílhos,  n'esse 
'anilo  de  facciosos,  que  lêem  entrado  na  cidade  do  l*orto? 
ião  satisfeitos  de  terem  levantado  o  estandarte  da  reheílião 
Doira  a  magestade  do  seu  rei  legitimo,  elles  passaram  logo 
fevantal-o  lamljem  contra  a  niagcsladc  de  Deus  c  senhor 
los  céus  c  da  terra.  Vac  a  sua  impieiladc  enfureocr-se  logo 
mira  os  sagrados  templos ;  o.  vos  tremestes  ao  ouvir  narrar 
desacatos  e  as  profanações  a  que  se  arrojaram.  Já  o  santo 
eí  David  nos  tinha  antecipado  o  seu  horroroso  cjuadro,  a 
ija  vista,  possuído  da  mais  justa  magna,  desafogava  o  seu 
pirilo  em  enternecidas  queixas  ao  Senhor.  Áh!  Oeusmeu, 
:ia  elle.  Quantas  malignhlmks  liUnn  jn'rju.'trado  os  fctis  ini- 
Í0os  no  ioyar  mttfo?  (Janta  maliijnatUíi  i\st  ittimicus  in  san- 
u  (Ps.  73).  Poieram  o  fotjo  ao  teu  santuário  para  o  redU' 
Tirm  a  cinzas;  desacataram  o  tabernáculo  consagrado  ao 
I  nome,  e  o  deitaram  abaixo;  ditiseram  em  seu  coração  de- 
acado,  exterminemos  da  tcira  o  atito  do  verdadeiro  Deus, 
'abemos  os  seus  dias  solemnes;  estenderam  as  suas  mãos 
ilegas  até  ao  sacrosa-Hto  corpo  do  Jlúnium-Ucus,  sem  le- 
ireiu  a  sua  tremenda  magestade;  nem  ía/erem  caso  da  sua 
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caridide  iaunensa.  3las  tu,  Se/thor,  que smperuleste magnas 
éê  tÊUKtm  ^9$  seceastes  os  rios  de  Elhn,  que  esmagaste  as  ca* 
htça»  éo$  tlragões,  levanta  o  teu  braço  vingador  contra  os 
stttrikg^,  gue  te  ultrajam,  c  humilha  a  sua  solterba.  Assim 
dfsabafava  o  sea  zòto,  c  a  sua  dòr  at]uelle  sanlo  rei. 

Mas  o  novo  David,  que  o  céu  misericordioso  suscitou.  cd*-J 
Ire  n.i  nugiisla  pessoa  do  nosso  muilo  amado  soberano  e  rei* 
o  senhor  L>.  Miguei  I  iiãu  tjuer  que  se  peça  vingança  conír^ 
os  seus  inimifíos,  mas  sim  misericórdia.  Glle  quer  o  ord^r^^ 
que  desagtjravemos  o  Senhor  de  laolos  desacatos  e  sacrilt'^ 
gios  com  que  elles  o  tèem  insultado;  que  nossas  humildei 
preces  se  the  dirijam,  para  que  se  pacíliquc  a  sua  justa  ia- 
dignarão,  a  impiedade  se  confunda  e  envergonhe,  desisti 
dos  seus  e.\ecrandos  projectos,  e  (jue.  emfím.  ao  Iriumpti» 
da  sua  justiça  se  una  u  triumpbo  da  santa  religião.  ElIeoSo 
zula  mais  a  sua  causa  do  que  a  causa  de  Deus,  por  quem 
unicamente  quer  reinar  sobre  o  seu  povo;  mas  ellas  devo 
ser  para  nós  inseparáveis.  Tendo  elle  herdado  por  um  direií 
Incj^ntoslavel  o  throno  dos  seus  aogiblos  antepassados.  Iwr- 
dou  também  c^)m  este  os  grandes  exemplos  de  zêlo  e  (ie  res- 
peito para  lum  a  santa  igreja,  que  achou  sempre  n'ell(!S » 
seu  prandii  ihífí-nsor,  c  acha  agora  no  herdeiro,  em  tudo  te* 
pitinjo,  de  reis  christãos,  comn  sloriosos,  o  primeiro  viDga* 
dor  dos  uUr-ajes  que  se  lhe  tem  feilo;  que  açaimará  o  nwn^ 
tro  da  impiedade,  e  f;irá  cmmudecer;  e  Portugal  será  salw 
das  suas  machinações  fiorriveis.  É  logo,  meus  amados  lithuN 
não  sò  do  nosso  maior  interesse,  mas  lambem  um  dos  ws- 
SOS  mais  sagrados  deveres,  na  presente  occasião  em  que  g<" 
memos  afílíclos  á  face  dos  altares,  pelos  vermos  sacrilegi- 
mente  despojnilus,  enviarmos  juntamente  ao  céu  as  rnaiâ 
instantes  depnicações.  para  que  sustente  por  dilatados  so- 
nos na  posse  da  sua  heratjça  um  rei  tão  piedoso  e  Ião  amá- 
vel, o  pruleja  contra  os  seus  e  os  nossos  inimigos;  queeto 
os  veja  hitinilhados  a  seuspés.c  que  nós,  desfeita  a  tormenta 
Oa  mais  infame  guerra,  fíoscmos  â  sua  sombra  dias  paciDco^' 
u  venturosos. 

Mas  não  Gqucm  ainda  aqui  as  nossas  humildes  supplícaS: 
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derpm  ler  nm  ohjeclo  mais  cxleoso.  (»  que  reclama  ile 
a  pitídíide  diriâlã.  Se  aquelle  Deus,  quu  è  o  imssu  pae, 
lambem  dos  nossos  inimigos,  e  de  lodo  u  género  liuma- 
agorn  que  uma  cominocão  geral  lem  abalado  lodos  os 

>s  das  na^^ões  mais  cullas  q  civilisadas,  que  uma  nuvem 

jMonba,  carregada  de  raios  esiá  correndo  lodos  os  lioiison- 

«oropeus,  ameapntlo  a  lempeslade  mais  horrorosa,  agora 

n  espirito  turbulento  da  discórdia,  ou  para  melhor  di- 

los»  da  impiedade,  tem  protestado  desurí,'anisar  lodos 

vos  e  todos  os  governos,  siim  Hie  lercsca[»ado  o  pastor 
[iro,  o  chefe  supremo  da  universal  igreja;  laçamos  lam- 
snbir  até  ao  tlirono  d*este  mesmo  Deus,  que  é  o  auctor 
iz,  e  ama  a  caridade,  os  Tervorosos  volos  que  n  religião, 
leresse  e  a  liunianidaJe  nos  dictam,  para  que  suspenda 
igetio  imminentc  de  uma  guerra  geral  e  devastadora; 
sair  segunda  vez  dos  abysraos  4I0  calíos  a  ordem  o  a 
DQonia;  desconcerte  os  planos  dos  impíus»  u  inspire  aos 
os  mais  santos  e  acertados  conselhos,  A  paz  e  a  íranquil- 
íe  pubhca  c  o  maior  de  lodos  os  bens  com  que  podem 
litar  os  povos,  mas  tim  bem  que  o  mundo  não  quer,  nem 
paz  de  dar;  é  um  dom  que  só  pôde  vir  dos  céus.  Mas 
o  se  poderá  este  esperar,  ou  como  será  possivel  qtio 
w  a  guerra  entre  os  homens  emquanlo  esta  so  lizpr  con- 
H}eus?  Ueslcrre-se  da  face  da  terra  essa  raça  incrédula, 
Iranle,  blaspliema,  inimiga  implacável  do  género  liuma- 
que  não  trabalha  senão  por  desviar  as  crcahn"as  do  re- 
hecimcnlo  e  da  dependência  do  (>reador;  para  tpiem  as 
lades  mais  importantes,  e  maís  bem  estabelecidas,  são 
Kto  de  irrisão ;  e  que  por  isso  mesmo  que  presume  sa- 
indo, nada  sabe.  Proteja-se  o  Evangelho,  c  seja  este  a 
rade  lodos  os  governos;  abracem-se  as  suas  máximas,  e 
indnnirina  celestial,  e  seja  olhado  com  horror  todo  aquello 
íi insultar:  respeite-se  a  santa  igreja  e  os  seus  oráculos; 
"tt  a*io  cessaremos  então  de  entoar  com  os  anjos:  Gloria 
^  no  Cétf,  e  na  terra  paz  aos  homens. 
"fa  lins  tão  chrislãos,  Ião  sagradus  c  Ião  iuiportnnles,  u 
'■"íifitrmidadc  das  pias  e  religiosas  determinações  de  sua 
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magestade :  mandâmoâ  que  em  todas  as  igrejas  d*este  nosso 
palríarchado,  incluindo  as  dos  cooTentos,  se  façam  preces 
por  três  dias,  que  deverão  ter  príDcipio  no  primeiro  domin- 
go, ou  dia  santo,  depois  de  se  receber  esla  nossa  caria  pas- 
toral, pubticando-se  logo  á  estação  da  missa  convenloa!,  e 
allixando-se  depois  nos  logares  do  costume. 

Dada  em  Lisboa,  no  palácio  da  nossa  residência  da  Juor 
queira,  aos  49  de  setembro  de  4832.  Sob  nosso  signal  e  sèllo 
das  nossas  armas.  ^P.^  Cardeal  patriarcka, 

Logar  do  sèllo.  ==ÍA'^u«<  Serafim  Ribeiro, 
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CCMEnOS  tlTlDOS  .\0  TOSO  IV  DA  V  EPflCOA  nU  UISTORIA 


DOCUMENTO  N.°  240 

(Ciudo  a  pax.  5) 

Conxiilcraçíifs  fpídis  pp|o  major  de  ciitieiitipEnis 

n^rnarilu  dr  S.í  Nogueira 

sobrf  ss  operafôra  a  fazer  fura  do  Porlo  em  jallia  de  iS;t2 

Na  posição  em  íiuc  aclualmeiíie  so  adia  o  nosso  exercito, 
lie  ix3dcr.i  loiíiar  ;j  oITeiisiva,  ou  lednzir-sc  á  defensiva,  co- 
ao  melhor  convier.  Mas  a  disposiclío  que  oxisle  eolru  a  nossa 
:irça  de  terra  e  a  do  inimigo,  faz  com  <iue  devemos  buscar 
ttjgincnlnr  a  nossa  força  com  a  maior  celeridade  possivel. 

Para  conseguir  e?te  fim  é  necessário  ípie  as  provincias  do 
lorle  do  Douro  obedeçam  ao  governo  da  rainha.  E  para  as 
razer  a  esla  oltedieni-ia  ò  preciso  que  aijíuma  da  nossa  força 
C  moslre  em  al^^umas  das  priíicipaus  das  suas  povoações, 
ics  como  Braya,  Guimarães,  Villa  Heal,  e  mesmo  Lamego, 
lan»  que  não  se  lornc  era  IH32  o  que  foi  em  1828»  o  fócu  da 
tísislencia  ao  governo  eslabelecido  no  l*orto. 

A  dislancia  a  que  se  acliaocorpo  prtncipat  do  inimigo  nos 

leixarâ  tempo  para  ir  em  segurança  a  Hraga,  Guimarães, 

kinaranle.  e  voltar  por  Penaíiet  ao  Porlo.  Sef^undo  as  noli- 

lias  que  do  inimigo  se  receberem,  o  duslacamento  emfiie* 

ado  n*eâlc  serviço  poderá  receber  em  Amarante  ordem  de 

•  ou  não  a  Villa  Ueal  c  a  Lamego;  desta  cidade  ao  l*orlo  ha 

4  léguas,  mas  pelo  rio  desce-se  em  poucas  horas. 

O  deslacamenlo  que  se  mandasse,  [>ara  ser  respeitável  de- 

'ería  compor-se  «te  um  balaltião  de  infantcría  e  outro  de  ca- 

idores,  acompanhado  por  de/,  (m  doze  guias  montados  para 

Kploradores.  Deveria  acliar-se  em  communicaçâo  diária  com 

Porto.  O  seu  commandanle  faria  |in)clamar  nas  terras  onde 

asse  a  rainha  :  aíllxar  as  prochimarões  de  sua  niagcstade 

rial;  diãlribuir  maniíeslos:  fazer  aíli^tar  alguns  dos  de- 
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crelos  mnis  Tavoraveis  aos  povos,  taes  comooib  alioliçãodd 
dízimos  (bs  nicuiiças;  do  lir«nciamenlo  das  milícias evoli 
larios  realistas,  ele;  commiiiiicar  as  ordens  ús  nurtoridad 
que  se  acharem,  para  a  rennião  de  cavallos  e  machos; 
a  formaçTio  de  corpos  de  voluntários,  eontros  quaesfjutTíiB 
o  governo  lhe  queira  dar. 

Outra  consideração  essencialissima  é  a  seguinte: 

Se  liom  o  inimigo  pódt;  fazer  avançar  contra  nós  um»  íor^^ 
muito  superior  á  nossa,  elleem  tal  caso  deixaria  pouco gov-J 
nccida  a  capital,  c  a  costa  do  mar  que  lhe  está  pouco  disl 
(e.  c  então  fácil  nos  seria  embarcar  na  foz  do  Douro,  0( 
ccndo  com  o  vento  norte  para  o  sul»  saltar  em  terra,  biie 
as  i)oucas  forças  que  se  nos  podiam  oppor,  e  entrar  naopi^ 
tal  antes  que  o  iuiniigo  pudesse  chegar  cm  soccorro  dos ! 

Esta  mesma  consideração  deverá  obrigar  o  inimigo  aní 
avançar  o  corpo  principal  do  seu  exercito,  nem  mesmo  i 
ao  Mondego,  emquanlo  elle  souher  que  os  transportes  ai» 
tem  na  liAca  do  Douro  á  nossa  disposição:  mas  se  osl 
portes  forem  despedidos,  ello  sem  receio  de  ataque  pelai 
taguarda  fará  entrar  as  suas  forças  na  Deirn,  e  virá  ates 
Douro. 

Emquanto  tivermos  transportes,  leremos lempo  parai 
gmeiílar  c  disciplinar  as  novas  forças  que  se  reunirem,  st 
transportes  dentro  cm  oito  ou  dez  dias  terminará  csla  ] 
siliiliitaiie,  o  ílcaremos  reduzidos,  cora  pouca  difTerença.i 
meios  que  dos  Açores  trouxemos. 

È  a  faculdade  que  lemos  de  embarcar  para  irmos  sati 
em  outro  ponto  do  reino,  tpie  de  alyuma  sorte  cslabele 
ujn:i  espécie  de  equilíbrio  entre  as  nossas  poucas  forças  ej 
do  inimigo.  Indo-su  os  navios,  este  equilíbrio  é  coraple| 
mente  destruído»  e  perderíamos  o  que  nos  deve  loruar 
temíveis  ao  inimigo,  aquillo  que  o  obriga  a  conscrvar-se 
iinmediaçíjcs  da  capiLal.  isto  é.  a  faculdade  dc  ali  irmos  • 
tes  que  elle.  caso  avance  para  o  norte. 

K  evidente  que  o  plano  do  governo  inU'US0  consiste 
concentrar  as  suas  forças,  ou  para  nos  \ir  atacar,  ou  pi 
nos  esperar  com  etlas  reunidas.  Vtr  atacar  nus  não  se  ai 
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i^clmcnle  a  isso,  cmnnanto  livormos  transportes 
vom  a  Lisboa.  So  nos  esperam  rouuirlos,  a  pre- 
tis  transportes  nus  pcnniUirú  o  irmos  mais  tarde  bus- 
Dm  meius  mníto  í^iipt; rimes  aos  qae  a^^ora  temos. 
lelecido  u  blot|ueio  Oe  Lisboa  e  SeUibal.  e  mesmo  an- 
i  bom  qiio  algumas  das  nossas  «nnbarracões  ligoiras 
çam  a  cosia  desde  l'eniclie  alêSebiba)  C(im  particular 
í,  não  só  para  nosso  couheeimenlo»  mas  para  que  o 
,  receioso  du  ataque,  nos  dó  tetn[io  a  or^'diiisar  os 
I  que  tirarmos  do  pai?,  em  qtie  estamos.  Também 
qne  de  passagem  as  ditas  emtarcaçõcs  reconheçam 
entre  o  Mondego  e  Peniclie, 
precede  pôde  concluír-se  quo: 
devem  conservar  os  transportes  na  foz  do  Douro. 
se  deve  mandar  explorar  a  cosia  enli-e  o  Mondego 
i,  mas  com  mais  espcciaiiiiade  enlrc  l*enii:lio  e  c»  Sado. 
,e  se  deve  mandar  um  grande  destacamento  a  liraya 
les,  o  qual  se  pôde  fazer  voltar  ao  Uorto  por  Pena- 
segundo  as  ordens  que  no  carnintio  receber,  ir  a 
lie  e  voltar,  ou  a  Vilia  Heal,  e  mesmo  a  Lamego,  se- 
governo  o  entender  durante  a  expedirão. 
itancias  são  as  seguintes: 


de  marcha  —  5  ou  0. 


de  marcba  —  6  ou  7. 


SO 
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tínga 

Guim.irjes 

Amarante 

Villalleal 

l*or^p ;^*l 

Dias  (1c  marclia  —  9  oii  10. 

Porlo  a  Vill;i  RenI,  pelas,  terras  dilas , 

Ue  Villa  Ucal  a  Lamego 

Daqui  ao  Porlo 

Dias  de  marcha  —  7  ou  8,  descendo  pelo  rio. 

Havendo  necessidade,  estas  marclias  podem  fazer-961 
menos  lempo;  por  exemplo,  deUragn  ailurm.irãescalculd 
se  uma  só  marcha,  ainda  que  haja  só  ires  lo^ruas,  masl 
porque  é  bom  qne  o  destacamento  fique  nas  /wvjj 
grandes  um  dia  pelo  menos. 
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(CiUdo  a  paf .  U) 

Forlíficaçõf s  mandadas  hicr  na  Serra  do  Pilar,  |)flo  major  At  fi 
oliclros  Itrmardo  df  Sá  Nogueira,  como  governador  militar 
l>orio.  em  agosto  de  1833  '  j 

111."*  sr. — V.  s.*  Gca  encarregado  do  cnmmando  da  a 
Itieria  do  posto  da  serra  e  da  direcção  das  foriiGcações. 

Continuará  a  rfirlific^r  o  convento,  trabalhando  em  ç 
do  centro  para  a  circumfereucia. 

'  Creciíos  que  estas  recúninieiulaçúes  foram  feitas  ao  segun 
nente  de  arlilttcria,  Manuel  Thomás  dos  Santos,  que  por  enUo  k  i 
lia  Si^rra  i)u  Pilur,  ínzeiíilu  parle  Jn  sua  {:uarnij;Su. 
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obras  ;v  fazer  ou  continuar  siio: 
^n\  pnlniiqtic  qiic  permitia  f;i};cr  fogo  das  jnncllas  mais  al- 
la>(lo  refeitório  e  cozinlia. 

Ira  lamber  adiante  <ljs  porias  do  convento.  Este  lanibnr 
»le\e  l(?r  por  cima  um  inadiiculi,  ou  balão  fechailo.  snído 
tiasjaiifllas  que  estão  por  cima.  para  <l'ali  se  lançarem  botn- 
I  bsou  cal  sobre  o  inimigo  que  queira  forcar  a  entrada. 
I  A  preparação  da  bateria  ao  pé  da  capelta.  que  lia  de  enfiar 
I  aô^Ma  da  Bandeira. 

t    Cdiiijnuar  ou  mudnr  o  Iravez  no  ilormítorio,  c  reforçar  a 
^brta  que  do  darniítorio  delia  para  a  eira. 
n  líelter  para  dunlroilo  claustro  circular  ioda  a  madeira  que 
poder. 

Mandar  abater  todas  as  arvores  que  encubram  o  inimigo 
SflSílefeiisoros. 

Mandar  abrir  seteiras  nas  janellas  e  porias  quu  ainda  as 
Dão  liem. 

l^pois  d*estas  obras  continuará  os  Irabalbos  na  eira,  e 
Musa  da  eira.  cujo  telhado  em  parte  deve  ser  apeado,  e 
wja  coinraunicação  cora  o  corpo  do  convento  se  deve  tornar 
í  mais  segura  possivel. 

Todo  o  arvoredo  enire  a  eira  c  a  altura  que  a  domina  deve 
i^Tahalido.  Na  eira,  ou  na  casa,  se  deve  collocar  uma  peça, 
par»  que  a  metralha  ttata  a  allura.  Na  mesma  eira,  por  trás 
lio  parapf  ito,  se  deve  fazer  um  espaldão  que  cubra  os  defen- 
sas. As  arvores  se  applicarâo  para  abalizes  ou  pajissadas. 
A  flexa  em  frente  do  pateo  deve  fazer-se,  e  deve  a  peça  que 
fi  ella  se  pozer  poder  descobrir  ale  ao  muro  que  cerca  a  qiiin- 
'^'paia  o  que  se  corlarão  todas  as  arvores  que  a  embaraça- 
rcoi. 

O  Pombal»  apeada  parte  do  muro,  pôde  servir  de  oíira 

^*a/)ç3^jj  que  proteja  a  retirada  para  o  interior  do  convento 

'^'''Ossus  atiradores  queeslejam  na  cerca;  a  sua  communi- 

^®  Com  o  convento  deve  fazer-se  segura. 

*^'í>tjte  da  porta  que  dn  paleo  dã  para  a  cerca,  e  que  eslà 

«fta  ^  (it-yy  fazer-sc  um  tambor,  ficando  exterior  s  entrada 


As  Irtípas  qiip  gunrriecom  o  poshuln  Serra  serão  ilis. 
dn  snrie  que  uma  compatiliia  dti  linha  pelo  menos,  edoi 
ços  do  batallião  rupieni  cm  reserva,  quando  o  reslo  eiitr; 
aliradores,  no  caso  de  alaquc  do  inimit^o. 

08  ponlos  a  guarncier  são  a  irinctteira  c  CJisa  que  de 
dcm  o  camínlio  de  Villa  Nova  para  a  Serra,  obra  cnnstr 
ullimamenle  pelo  coronel  Ruspliio  Cândido. 

Deve  haver  um  [hisIo  no  caminho  quo  por  tiaixo  ^ 
Quebranlões,  cujo  caminho  se  deve  quanto  anies  cortar 
pjelanienle. 

Na  balaustrada  devem  csLar  alguns  homens,  logo  qi 
migo  seapproxime. 

Na  obra  da  cnpetla,  digo  na  l»aLeria,  deve  haver 
panbia  postada  ali  e  no  paleo  utíjaccnle;  fsla  fornecerá 
serva  para  o  parapeito  da  estrada  de  que  fallei,  e 
bateria. 

Na  cerca  devem  estar  duas  companhias,  que  com' 
quanto  poderem,  e  se  retirarão  ao  convento  em  newssid 

Outra  companhia  deve  estar  do  lado  da  eira,  deveiidi 
fazer  para  ella  uma  commnnicação  commoda  com  o  cu 

O  reslo  deve  estar  no  paleo  princifial  com  as  armas  e 
rilhadas,  e  com  uma  vi^ia  no  palanque  do  muro,  ao  qual 
birá  só  uma  parte  d'esta  gente  para  tirotear. 
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[CllsJo  1  pig.  40,  DOla) 

nMalorio  diri;|iilo  \wh  marqnrz  ilc  Palmclla  a  D.  Veát 
n\m\\h-\\ie  o  tlpspmpcnlio  da  commissSo 
rom  qiic  o  mandou  a  Unilrcs  cm  2V  d«  jutlio  tlf  Í833 


Londres,  8  de  dezembro  de  1832. 

Senhor!  — Havendo  vossa  magestarte  imperial  sido 
vido  ordcnar-mo  nos  últimos  dias  de  julho,  que  passasse  i 
mediatamente  a  Inglaterra,  e  se  me  parecesse  coiivcnienft 
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Tnn>ça,  a  lim  de  iralar  de  vários  objcclos  da  maior  impor- 
toncia,  e  sobre  ludo:  T",  de  uhtcr  auxílios,  os  mais  que  se 
pt>dçssera  couseguir  dos  gabinetes  de  Londres  e  Paris;  2.*, 
Jô   assegurar,  ptir  meio  dos  antigos  prestamistas,  ou  de 
ÍUaesquer  outros  capitalistas,  os  recursos  pecuniários  in- 
íJispeiisaveis  para  suslenlar  a  expedição;  3.*,  de  enviar  re- 
forços de  soldados,  armas,  e  principalmente  cavallos.  para 
o  exercito  libertador;  4,°,  de  procurar  alguns  ofliciaes  en- 
genheiros de  reconhecido  merilo,  sot>re  Indo  para  estado 
m.iior:  c  liavctido-me  vossa  mageslade  imperial  auctorisado 
pelos  poderes  amplíssimos,  que  se  dignou  conceder-me, 
para  concluir  os  ajustes  que  as  circumstancias  me  propor- 
cionassem mais  vantajosos  sobre  ns  diversos  pontos  com- 
prebendidos  nas  minhas  instrmrções:  cumpre-me  agora  le- 
var á  preseitça  de  vossa  ma^íeslade,  e  ao  conhecimento  do 
seu  conselho,  o  seguinte  relatório  documentado  do  desem- 
penho da  rainha  commissío,  na  esperança  de  que  vossa  ma- 
geslade imperial  se  dignará  relevar  a  summa  rosponsabili- 
tíadf»,  que  o  meu  zôlo  me  obrigou  a  tomar  sobre  mim,  e 
^nccionarã  os  contratos  que  ajustei  em  seu  uome. 


l."*  QaestSes  diptomatioftâ 

l**oram  desgraçadamente  inúteis  todas  as  diligencias  que 
'^    para  obter  que  o  governo  inglez  apoiasse  mais  aberta- 
mente a  causa  da  rainha,  quer  seja  acreditando  um  ministro 
'r*to  a  vossa  magestade  imperial,  ou  consentindo  ao  menos 
1^^  lord  W.  ítussell  viesse  residir  para  o  quartel  general; 
^qvi«irseja  introduzindo  no  discurso  da  coroa  alguma  plirase 
^^is  decididamente  fanjravel;  ou,  Gnalmente,  interferindo 
*^ra  pòr  termo  á  guerra  que  devasta  Portugal»  de  um  modo 
'^oQcuo  á  causa  da  rainlia  minha  senhora, 

\ossa  mageslade  imperial  já  teve  presente,  e  por  ísso  o  não 
Potiho  aqui,  o  memorandum  que  por  escripto  entreguei  a  lord 
^aímerston  assim  que  cfiegueí  a  Londres,  e  nâo  necessito  dl- 
*^rque  me  não  limitei  UDicameule  a  isso,  mas  que  empre- 
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gaei  lodos  os  esforços  que  de  mim  dependiam  para  inspirar 
ao  governo  britaniiico  algiim  calor  a  nosso  favor;  somente 
tirei  das  mintias  diligencias  a  convicção  de  qtio  par  agora 
não  ha  esperança  de  alterar  o  syslema  adoptado.  O  compro- 
mellimenlo  conlrahido  por  este  governo,  quando  declarou 
formalmente  ;i  llespíinlia  que  guard^iiia  neutralidade^  a  fim^ 
de  exigir  d*etla  uma  igual  prome.^sa,  premle-o  por  agor^ 
completamente.  Alem  de  que,  a  deridida  parcialidade  qu< 
manifestam  a  favor  do  senhor  infante  l).  Miguel  as  Ires  pi 
leneias  do  norte,  incitadas  especialmente  pela  Prússia,  nã 
deixa  de  inlluir  alguma  cousa  na  marcha  limida  da  logl 
terra. 

IS'esla  mesma  posição  ficarão  as  cousas  até  que  algi^ 
successo  importante  conseguido  por  vossa  magestade  âWK^ 
este  gidiinetc  a  dar  nlgum  passo  decisivo,  ou  que  sobrcx- 
ntiam  revezes  taes  (o  que  Deus  não  permitia),  que  ubrigueci 
vossa  magestade  a  solicitar  a  suspensão  de  armas,  eveninal- 
mente  projectada,  para  evacuar  o  Porlo  e  retirar  aos  Açoi-C5. 
para  o  que  já  lord  W.  Bussell.  como  vossa  magestade  sabe, 
se  acha  munido  de  auctorisação  e  de  inslrucções.  Para  este 
ultimo,  e  triste  caso,  pôde  vossa  magestade  contar  com  o 
apoio  eíTeclivo,  se  preciso  for,  da  Inglaterra;  mas  nãodew 
dissimular-se  que  a  consequência  quasi  infdillivel  seria  oea- 
ceiar-se  logo  depois  uma  negociação  para  o  reconhecimeoW 
do  senhor  infante,  mediante  condições  que  só  poderão  tw 
por  objecto  alguma  amnislla  e  interesses  individunes.  Siuiul- 
laneamenie  com  as  diligencias  que  (iz  em  Londres,  dignou-^ 
sua  magestade  imperial,  a  augusta  esposa  de  vossa  m^W* 
lade,  dar  pela  sua  parte  algum  passo  em  Paris,  annuindoaos 
rogos  que  para  isso  ousei  dirigir-Ihe.  l)'ahi  lambem  só  re- 
sulta, por  agura,  a  conQrmaçãD  de  que  o  gabinete  francês» 
mais  tímido  ainda  do  que  o  da  Inglaterra,  persiste  na  inlen-' 
ç3o  do  seguir  a  nosso  respeito  o  impulso  que  sair  de  Lor» 
dres.  com  a  diíTerença  de  que  nem  se  presta  com  igual  fat» 
lidade  a  dar-nos  o  auxilio  indirecto  que  recebemos  da  Ingl^ 
terra,  onde  devo  dizer  que  desta  vez  encontrei  dispoáiçôes=^ 
mais  benévolas  do  que  no  anno  passado  para  se  lolerarcn^ 
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•^UimciUos,  compras  de  navios,  e  loJa  a  espécie  de  pre- 
**'aUvos  bellicos. 
Conservo  plena  confi.inç.i,  pelas  declarações  positivaste- 
*^t>i(las  a  este  respeito  do  ministério  inglez,  de  f]ue  no  caso 
^^  uma  inlervenção  armada  da  llespanlia,  a  Inglaterra  e  a 
bronca  se  dei-lararão  logo  a  nosso  favor;  ê  nei'essario,  po- 
''êm,  que  n3o  seja  por  nós  provocada  aquelta  intervenção,  e 
ÍUe  o  governo  de  vossa  inai^eslado  continue  a  haver-se  com 
»  niellior  fé  relativamente  à  llespaalra.  e  a  n5i>  lhe  dar  mo- 
^vo  fundado  de  queixa.  ídiíis  duvido  que  possamos  coiilar 
plelamente  sobre  o  promeliido  apoio. 
Nos  últimos  dias  da  mirdia  demora  ein  Londres  recebeu-se 
'imporlanle  noticia  da  expulsão  do  vice  cônsul  hespanliol  do 
l*orto,  o  dos  preparativos  navaes  e  terrestres,  que  ainda  an- 
tes desse  facto  se  faziím  em  Hespanha,  os  quaes  induziram 
»rd  W.  Russell  a  declarar  cm  Madrid,  por  meio  de  mr.  Ad- 
inglon,  que  se  apparecessemciuLiarcjcõesdo  guerra  liespa- 
mlasa  cruzar  sobro  a  nossa  cosia,  o  almirante  Parker  obra- 
3  hostilmenle  contra  ellas. 

Emtjuanto  ao  primeiro  facto,  teuTio  a  salisfa(;ão  de  asse- 
tirar  a  vossa  raagestade  que  lord  Palmerston.  pelas  infor- 
BaçrMís  que  havia  recebido,  o  approvou  plenamente ;  e  quanto 
»o  secundo,  reíiro-me  â  caria  ipit?  o  mesmo  loril  me  dirigiu 
•  Filmouth,  de  que  jutUo  copia.  Verá  vossa  míigeslade,  não 
*Aas  inslrucções  positivas,  que  tem  o  almirante  I*arkcr  para 
^oiwrar  com  Sartorius,  no  caso  de  ser  este  a!;icado  por  uma 
***Hn(]ra  hespanhola,  mas  lambem  a  certeza  de  que  annoin- 
^i  proposta,  que  lhe  fiz  em  nome  do  vossa  mageslade,  vâo 
**ír  mandadas  algumas  embarcações  de  guerra  para  o  Donro. 


2.°  Recnrsos  pecuniários 

^*>re  esle  importantíssimo  objecto  n5o  me  resta  escrúpulo 

«aver  omiltido  diligencia;  enconlrei,  porém,  todos  os  ca- 

"'^sobstruidos,  e  adquiri  a  convicção  chira  e  positiva  da 

^^idade  absoluta  em  que  estamos  de  langar  mão  do  ul- 


limo  recorso,  que  nos  resta  para  susteníar  uma  guerra 
justa  e  tão  necessarin.  Este  recurso  consiste  nos  vinhos  d 
companhia  do  Douro,  mediante  os  quaes  se  pôde  negoci 
directamenle,  ou  haver-se  dinheiro,  vendendoos  por  com 
do  governo,  e  começando  primeiramente  por  pôr  a  salvo 
maior  porção  (1'elles  que  for  possível,  mandando-os  pa 
portos  Trancos,  para  Hamburgo,  ou  Guernsey,  ou  para  ín^\ 
terra,  tomadas  as  cautelas  bastantes  para  evitar  que  sej 
embargados  n'es(e  paiz.  Dos  emprestadores  do  anno  passa 
nada  mais  se  p6de  obter,  porque  o  contrato  nuo  nos  aaci 
risa  a  exigir  o  pagamento  da  segunda  prestação  senão  dep 
de  estabelecido  em  Lisboa  o  governo  da  rainha;  e  porgM 
alem  dissu  o  contratador  não  tem  os  Tundos  necessários  para 
uoTos  adiantamentos,  nem  se  pôde,  segundo  os  termos  do 
contrato,  pedil-os  por  agora  aos  possuidores  das  apólices. 

A  este  respeito  refiro-me  á  correspondência  que  tivewn 
mr-  Ardoin,  e  de  que  mando  copia  á  secretaria  distado  do» 
negócios  da  fazenda.  O  recurso  a  outro  qualquer  empréstimo 
é  de  todo  impraticável,  visto  o  enorme  descrédito  em  ijoese 
acham  as  apólices  do  anterior.  Em  Paris  se  apresentou  um 
projecto  de  mr.llerleaul,quejâ  terá  chegado  ao  conbocinienio 
de  vossa  mageslade,  e  que  me  parece  obra  de  um  charlalio, 
de  que  nenhum  proveito  se  pode  tirar,  e  que  nos  envolveria 
em  novos  e  maiores  emlraraços.  Repelidas  vezes  recorri  coo* 
fidencialmente  ao  governo  inglez  para  que  adiantasse  avos** 
magestade  uma  somma,  ainda  que  fosse  módica,  a  Hm  dd 
evitar  a  ruina  da  expedição,  mas  foi-mc  sempre  respondido^ 
que  este  governo  não  linha  absolularoente  meios  de  o  fazer^ 
sem  recorrer  ao  parlamento.  A  mesma  tentativa,  feita  pe^^ 
senhora  duqueza  de  Bragança  em  Paris,  foi,  como  vossa  m 
gestade  já  saberá,  igualmente  infructífera. 

Lembrei-me  de  convocar  em  Londres  uma  assembléa  d< 
principaes  possuidores  das  apólices,  para  lhes  expor  o  esi 
das  cousas,  e  induzil-os  a  íazerem  espontaneamente  algui 
adiantamento  de  dinheiro;  porém,  alem  de  ser  muito  du 
doso  o  resultado  d'esta  tentativa,  reconheci,  depois  de  coi 
iiultar  varias  pessoas  interessadas  a  nosso  favor,  que  se  po 


105 


ífw  eveulualraenle  esperar  algum  proveito,  se  ao  meámo 
■nipo  se  oHereccsse  um  novo  interesse  ás  apólices,  reduzin- 
O-as,  por  exemplo,  a  40  por  cento,  o  que  seria  um  enorme 
rejiiizo  para  a  nação,  e  que  eu  me  não  atrevi  a  propor  sem 
rdem  e.^pecial  (Je  vossa  ma^^eslarje.  Tentei,  na  conrormidade 
as  minhas  instrucções,  conseguir  que  alguma  companhia 
ínipnisse  a  dinheiro  o  direito  de  expurlar  uma  pi»n;ão  de 
pas  de  víuho  separado,  para  Inglaterra;  mas  acliei  este 
rojecto  impraticável,  como  se  vô  das  carias  de  vários  ne- 
tMrianles,  que  enviarei  para  a  secretaria  dos  negócios  da 
kzemla.  Fínaimenie,  também  tentei  em  vão  estipular  com 
gum  negociante  a  venda  por  commissão,  mediante  um 
diantamento  de  dinheiro,  de  uma  porç.So  de  vinho  de  em* 
híirque. 

Reduzido  a  este  apuro,  c  conheceodo  a  indispensável  ne- 
tesidadc  em  que  se  acha  o  paverno  de  vossa  magestade,  de 
onlinuar  a  fazer  cncommcndas  de  Ioda  a  espécie  i\  commis- 
io  de  Londres,  e  de  continuar  a  sacar  tetras  sobre  a  casa 
leCarbonell,  não  encontrei  oulro  al^^um  recurso,  visto  que 

necessidade  não  tem  lei.  senão  o  de  declarar  á  commissão 
|Ue  serão  postas  á  sua  disposiçãc»  ii:000  pipas  de  vinho  se- 
parado, a  íim  de  habilítat-a  para  coiisurv.ir  o  credito  da  casa 
Csrl^onell.  a  qual  pebs  suas  contas^  reiíieilidas  ao  mlnislerio 
da  íazcnJa,  já  se  acha  no  desembolso  de  perlo  do  70:000  li- 
Imis  esterlinas.  A  mesma  necessidade  me  forçou  a  auclori- 
wrJosé  Ferreira  Borges  e  Henrique  José  da  Silva  (que  pro- 
visoriamente nomeei  agente  da  companhia  em  Londres),  para 
**«rem  letras  por  8:000  libras  esterhnas  sobre  a  commiss5o 
«'dita  companhia,  com  a  promessa  de  remeller  as  primei- 
^  500  pipas  de  vjnlio  de  embarque,  o  a  (acuidade  concc- 
~^^  por  ambos,  de  que  possa  a  conimissão  resacar  sobre 
"^s  flor  uma  porçrjo  igual  ao  valor  d:is  loiras,  Iojío  que  lhes 
^^Hn  os  conhecimentos  do  embarque  do  dito  vinho. 
^'Oilmenle,  por  um  contraiu  que  assignei  com  mr.  Hey- 

'^»  cnja  copia  junto  a  esle  rclalorio.  obrigo-me  em  nome 

*^ssa  magestade  a  enlrcgar-lhe,  ao  preço  de  18  libras  es- 
'*^^spor  pipa,  a  porção  do  vinho  de  embarque  uecessario 
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para  pa^ar  os  fnrnccim&ntos  de  homens,  armas  e  cavados 
que  fio  (liio  cunlralú  conãlam,  c  cuja  ímporlancia  não 
aiiiinlmenle  da  anlcmão  cjicular-se. 

Em  coQclusão  direi,  acerca  dos  recursos  pecuniários» 
sim  Como  do  apoio  das  potencias  esirariffeiras,  que  leriaj 
gnniJe  racilid.)de  cm  obter  uma  e  outra  cousa,  logo  qw 
eonscguissera  siiccessos  militares,  e  que  meitiorass«  o 
perlo  lia  nossa  causa.  As  círcumslancias  em  tpie  me  vi, 
alta  cxiuliauca  que  vossa  magestade  se  dij^^oou  coocedcr-o 
6  a  díi^posição  quo  lenho  para  tomar  5^obre  mini  as  maioi 
rcspon5al)ilidadcs,  quando  me  parece  que  a  salvação  do  ras 
cxir^e,  impelliram-me  a  exceder  sobre  este  objecto  as  miai 
insliucções.  sujeilaodo-me  a  todas  as  consequências  que  il" 
podem  resultar,  se  vossa  mageslade  desapprovaro  roeu  pi 
redimenlo.  Parecou-me  que  havia  perigo  imminenle  na 
mora,  e  pareceu-nie  ainda  mais  que  era  este  um  doscaisd 
cm  que  o  fím  juslillca  sufficientemenle  os  meios.  porquaM 
n  eddicio  lodo  frágil  do  credito  do  governo  de  vossa  mages* 
lade  em  Ingialerra  cairia  inslanlaneameulo  por  terra,  s«/ii' 
rassem  as  remessas  da  commissão. 

Na  hypolhese  de  vossa  magostade  sanccionar  os  ajusUíS 
qne  liz,  seria  necessário,  segundo  penso,  conlrabir  imíoedia* 
lamente  um  omprcslimo  com  a  companhia,  segura ntiollns 
de  um  modo  o  mais  solemne  o  pagamento,  e  recebendo  o 
valor  do  empréstimo  em  vírdin,  para  ser  apf»licado  pelu  go- 
verno, não  sú  ao  desempenho  daquelles  ajustes,  mas  lan> 
bem  ao  supprimentodasdespezas  futuras,  as  quaes  aiiftmet» 
larão  muito  com  os  reforços  qne  devem  li*  successivanierif 
para  o  Porto,  que  não  poderá  de  certo  sustenlar-se  sem 
lançar  mão  d'cslo  meio,  ou  de  outro  extraordinário,  que 
posso  descobrir. 


8."  Expedição  de  aoooorroB 

A  mais  urgente  redamac5o  que  se  mo  fez  foi  a  de  mar 
cavallos  e  soldados  de  cavallaria.  Nos  primeiros  quinze  dia 
da  minha  csLida  em  Londres  pouco  ou  nadu  pude  fuzcr  pelj 


paic  de  meios  pecuniários;  entreluTilo  cunsegui  que  ex- 
pelisse a  comioissHo  lodos  os  pediílos  dii  urtillieríj,  nviri- 
^eii-os,  e  outros  objeclos,  que  lhe  liuliam  sido  encomnieu- 
la<lbspclo  ministro  da  nmrinlia.  osf|uaescomefleilos;iír.im, 
íssim  como  cento  f*  tantos  soldados  no  vapor  London  Mtr- 
ff^ant,  e  no  tirifiue  tíritnincrí,  e  lambem  consegui  <|ue  (■'. 
Wanzellor  mandasse  um  navio  carregado  de  fariníia,  e  que 
te  me  fizesse  promessa  de  serem  remeltidas  outras  cargas 
(ío  mesmo  género.  Agora,  depois  dos  ;ijusles  que  fiz  com  a 
tornrnissão.  medianlc  a  consignação  das  5:000  pipas  de  vi- 
kho,  activa-se  a  compra  dos  cavallus,  e  creio  que  jà  partiram 
Êíncoenla  e  tantos  de  Londres,  e  que  irão  píiriirido  successi- 
^araentc  até  o  numero  de  trezentos,  com  os  competentes  ar- 
eios;  bem  como  espero  que  a  mesma  commíssão.  indcpen- 
entc  dos  outros  contratos  que  ou  conclui,  procurará  conti- 
nuar D  enviar  reforços  de  tropas,  priítcipalnjente  d.'i  legião 
estrangeira,  que  foi  agora  dissnlvidn  na  BelgiiM,  o  que  de.-;pja 
Ver  meios  de  passar  a  Portugal.  Alem  disso  comprou-se  por 
7:000  libras  esterlinas  um  ijavio  da  campniiliia  das  índias 
Drientaes,  que  já  so  eslft  priocijiiarjdo  a  uqui^nr,  e  deve  sair 
Í€ Londres  para  se  acabar  de  armar  cm  liresl»  ou  Clierbourg» 
^^oltimos  diiis  d'esle  mcz,  devondo  ser  armado  como  fra- 
com  caronadas  de  ',H,  uma  lialeiia  do  iH,  e  seis  [lecas 
<Ío2Í.  Este  navio  espero  que  será  commandado  polocapílâo 
^ipier,  que  é  um  dos  mais  dislinclos  oHiciaes  da  marinha 
bi^lamiica,  e  se  submelle  generosaraeiíle  a  servir  del»3ixo 
ilís ordens  do  almirante  Sarlorius,  [toslo  que  seja  mais  gra- 
■^(lo  do  que  este  na  marinha  ingleza. 

Já  maisacimn  fiz  mencãu  do  contratoconcluido  com  iiir.  Rey- 

'''^s»  em  que  se  eslii)ulou  que  iriam  ao  nienifs  ^;000  liomcns 
Wezes  e  1:000  polacos,  c  EiOO  cavallos  com  os  arma- 
Pnlos  e  equipamentos  correspondentes;  esles  reforços 
^'^n^  partir  todos  no  espaço  de  ípurenla  dins  da  assígna- 
***    <lo  contrato;  não  me  alrcvo  a  dizer  que  tudo  seja 

'*^lamente  cumprido,  mas  inniarnm-se  as  necessárias  [)re- 
BCíiçs  para  que,  no  caso  de  falta,  oíJo  boja  ao  menos  pre- 
^-*  <la  fazenda,  pois  que  iienUuin  pagam«^nlu  eslamos  obn- 


pdús  a  fazer  senão  :*i  medida  da  cbegada  das  expediçúes  »o 
Porto. 

Um  dos  meus  primeiros  cuidados  foi  o  de  Lratar  com 
chefes  da  emigração  polaca,  para  o  alistamento  de  uma 
gião  ao  servtp  de  sua  magcstade  fídelissima.  O  príncipe  i 
Czarlowyski  presiou-se  a  promover  esle  negocio;  poren 
sendo  necessário  para  o  levnr  a  efTeilo  obler  o  coosenlimen 
do  froverno  francoz,  e  negociar  com  as  pessoas  mais  cor 
picuas  òa  emigraçrio  polaca,  vieram  dilações  indispensav&^- 
e  ainda  hoje  nfio  sei  rpial  será  o  resullado.  Esle  negocio 
meu  ver.  ê  inteiramente  dísliiicto  do  que  se  estipulou  c«z»d| 
mr.  Beynolds,  e  só  poderá  veriftcar-se  no  caso  de  sua  c:na-[ 
gestade,  a  duqueza  de  Dragunca,  Djnseguir  do  governo  ir  a», 
ccz  que  se  preste  ao  menos  a  fornecer  os  auxílios  neccssario5 
pnra  a  organisac^o  e  embarque  do  mencionado  corpo. 


4."  Genenes  e  offioiaes  do  estado  maior 

Nas  inslrucçSes  recebidas,  lauto  por  escriplo,  como  ve 
balmenle,  por  sua  mageslade  imperial  foÍ-me  pusitivameaU 
ordenaiJo  que  procurasse  cm  Inglaterra  ou  França  algiins 
generaes.  ou  officiaes  superiores,  e  ?ossa  mageslade  am'li>- 
risou-me  especi:ilmenle  para  offerecer  ao  coronel  Evjds  i> 
poslo  de  ífiu  ajuJanle  de  ordens,  com  a  promessa  de  se*" 
chefe  do  eslatlo  maior  do  exercito.  Achei  ao  principio  iiraD' 
des  dilUcuhbdcs  da  parle  d'csle  oHicial.  c  lauto  assim  qi*-^ 
rí'solvl  procur.ir  em  l*Ya[ii;a,  por  meio  do  conde  de  Flaliau^ 
rom  quem  leulio  relações  u>u)lo  intimas,  outros  olficíaes  q»- 
podessem  preencher  as  inesnias  vistas.  Enccnlrou  isto.  pc 
réni.  dilliculdades  ila  parte  do  governo  francex,  e  apenas: 
me  deu  esperança  de  que  o  generat  Excelmans  se  preslar 
a  ir  a  Uorlugal»  com  a  condição  de  commandar  em  chefe 
exercito,  o  que  eu  não  eslava  auctorisado  para  conceder 
nem  julgava  acerlado.  N'tísles  termos  renovei  as  minhas  dí 
líl^eiicias  jniilo  do  coronel  Evans,  e  consegui  d'elle  a  pr 
mossa  i)ositiva  de  ir  nos  termos  supra  indicados,  com  a  cc 


íií^o  alem  disso  de  se  lhe  conceder  a  paienle  de  lencnle 
ptíneral.  í|ue  pede  á  sirailhanca  do  almiranleSarloriíis,  c  por 
^cr  um  dos  coronéis  raaiá  atiligos  do  exercilo  iiiglez,  onde 
^acaso  de  guerra  será  promovido  a  major  general.  Segun- 
lo  todas  as  informações  (jiie  tenho,  esie  oíDcial  será  uma 
acquisiçSo  preciosa,  pois  gosa  aqui  da  maior  repulação,  sen- 
«ic  elle  o  que  dirigiu  em  1814  Iodas  as  operações  de  guerra 
d  a  tomada  de  Wasliington.  Parece-me  lanlo  mais  necessário 
este  ajuste,  quaíilo  pelo  contraio  com  mr.  Reynolds  era  in- 
_«Jl^peíisavel  bavrr  aqui  uma  pessoa  habilitada  para  escolher 
íoflQciaes  dos  balalliuos  ingtezcs  que  seorganisam»  e  fiquei 
le acordo  com  o  coronel  Evans  em  que  eite  tomasse  esta  ta- 
ifa, e  obtivesse  do  capitão  Napier,  que  se  prestasse  a  diri- 
gir todos  os  arranjos  do  equipamento  da  fragata,  e  a  propor 
íofíiciacs  que  devem  guarnecci-a. 


6.*  ConolnsS.o 


Concluirei  este  relatório,  participando  a  vossa  mageslade 

jinipíria!  que  lord  Palmersion  leve  a  delicadeza  de  me  olle- 

jrBcer  passagem  para  o  Porto  em  um  vapor  de  puerra,  que 

[Pí^  iaieiramenle  á  minha  disposição,  c  do  qual  me  aproveito 

p3ra  levar  alguns  emigrados,  entre  outros  José  BíiIImuo  de 

sa  e  Aranjo.  cujos  serviços  na  secretaria  deslado  ahi 

agora  mais  úteis  do  que  em  Londres,  e  o  oflicial  de 

^nlieiros  José  Feliciano  da  Silva  Costa. 

^eus  guarde  a  vossa  mageslade  Imperial,  =J/«;'ím«  de 
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DOCCMENTO  N.*'  243 

(C.iladntpaf.  Bi) 

Nolicía  oflirial  das  oprraçõrs  do  nrrrilo  liberlidor 

no  dia  8  if  ítctfinbrA  de  1833 

[UUWm  n.°  3) 


lioras 


No  dia  8  de  selemhro,  pouco  ilepois  das  oilo 
manhã,  appareceu  o  inimigo,  que  do  Indo  de  Grijó,  pela  es 
trada  da  Bandeira,  se  díri;^iu  em  Torça  sobre  Villa  Nova,  Lp^ 
que  o  general  conde  do  Villa  Fíor  veio  participar  a  soa  nu- 
gcslade  imperial,  o  senhor  duque  de  Bragança,  csle  mori- 
menlo,  o  mesmo  augusto  senhor  ordenou  que  o  sr.  corood 
Bernardo  de  Sá  Nogueira,  ajtidanle  de  campo  de  sua  mages' 
tade  imperial,  c  governador  militar  da  cidade,  se  dirigisse  ao 
ponto  atacado,  a  fim  de  dar  pessoalmente  ali  as  providencias 
e  disposições  convenientes. 

Sua  mageslade  imperial  linlia  mandado  fortificar  o  eon- 
venlo  da  Serra,  e  jà  prcccdenlemenle  havia  ordenado  'joí* 
no  c^so  de  que  o  inimigo  se  apresentasse  em  forçj  n'a(]uello 
ponto,  o  batalhão  de  infanleria  n.°  6,  deixando  um  reíi)rc<> 
com  a  guarnição  do  convento,  passasse  ú  margem  direita  ilo 
Douro,  e  fosse  levantada  a  ponte.  O  governador  militar pa**" 
liu,  pois,  immedialamente  para  porem  pratica  as  ordens  qiic 
linha.  Sua  mageslade  imperial,  acompanhado  dn  seu  eslail*' 
miiior,  e  do  cotnmandante  gt*ral  da  arlilheria,  dirigiu-s6 
bateria  da  Vicloría,  e  de  lá  á  da  Torre  da  Marca,  como&i 
de  observar  o  intento  do  inimigo. 

Qtiando  o  governador  chegou  ao  alto  de  Villa  Nova  ji  et 
tão  se  achava  phnciínandu  um  fogo  mui  vivo ;  mas  u  balalhS 
de  infanleria  n."  O,  tendo  reunido  os  seus  postos,  comece 
a  sua  retirada;  Ingn  no  principio  d'ella  o  major  Filippe  Ma 
celly,  que  digniimente  commandava  aijuelle  batalhão,  foi  gr 
vemenle  furido.  e  jioucos  minutos  depois  o  governador  lei 
o  braço  direito  quebradn  por  uma  bala  de  fuzil.  Este  acoí 
lecímento  não  alterou  o  íangtie  frio  e  a  coragem  d'aque] 
bravo  oDDçial,  tiuc  sustentando  co 


braço 


que 


do  ser  ferido,  cominuou  impassivelmenle  a  conduzir  a 
a  columa  na  melhor  ordem,  e  na  presença  do  inimigo, 
a  seguia,  por  espaço  de  meia  légua,  indicuido  os  pontos 
deviam  ser  occupadus  para  nariquear  a  sua  marcha  alé 
passou  a  ponle.  a  f\ui\  fui  itmiitJili^tUimfnle  levantada. 
Eram  dez  huras  da  manhã  timndii  o  ínimifro  se  apresen- 
em  força  de  4:000  a  3:000  liorueris,  [treleiídendo  alaear 
ttnvcnin  da  Serra;  mas  incommndailo  Jbrlemenlc  pelo 
I  da  guarnição,  e  pelo  das  baterias  da  Torre  da  Marca  e 
ficloria.  lie  amhas  as  quaes  sua  mageslade  imperial  em 
m  diriííiu  muitos  liros,  só  algumas  horas  depois  pôde 
Qcar  o  seu  aiaqno  na  esquerda  rio  convento,  polo  silio 
^ira,  por  onde  prole^idu  pela  suri  artilheria  se  ?pproxi- 
I  das  trincheiras  com  uma  cega  precipitação.  O  batalhão 
polunlarios  de  Villa  Nova,  que  fazia  a  {jnarniçrio  do  con- 
odehaixo  das  ordens  do  mujiir  Fontoura,  oHicial  de  dis- 
0  préstimo,  conduziu-se  nesta  oecasião  como  nm  corpo 
ropas  aguerridas,  deixando  tranquillamenle  approxiniar 
iliuigo,  e  rompeudo  depois  o  seu  fogo  ú  queima  roupa 
re  elle. 

ísia  viva  resistência  do  halalhíio,  apoiado  por  duns  com- 
liias  do  U  Me  infauteria.  comtnandadas  pelo  major  Morei- 
que  o  sustentavam,  e  em  ílanco  pelo  fogo  hem  dij-igiilo 
izílaria  e  artilheria  das  tropas  do  commando  do  coronel 
Wgos.  pelo  da  bateria  ria  Vicluria,  e  pelo  das  escunas  e 
gíioneiras  ilo  serviço  interior  du  Domo,  debaixo  do  com- 
âo  do  capitão  Ilill.  forçnram  por  ultimo  o  inimigo  a 
donar  n  empreza,  e  a  pagar  mui  caro  a  ousadia  de  a  ha- 
c^nlado. 

«  pôde  louvar-se  baslanlo  o  saníjue  frio  c  valentia  com 
r)'este  ataque  se  conduziu  o  sobredilu  batalhão  de  vo- 
rios  de  Vilta  Nova,  o  a  porção  do  G  ile  iiifanleria  que  o 
*^ava;  e  bem  assim  o  nobre  patriolismo  ipie  por  esla 
■ião  se  desenvolveu  nos  habitantes  d'aqnella  parte  do 
lalem  do  Douro,  os  quaes,  emquanto  durava  o  ataque, 
ferem  ao  couveulo  a  pedir  armas,  e  em  numero  de  tre- 
Os  bomcus  foram  engrossar  aquclla  guarnição. 


ux 


A  perda  do  inimigo  deve  ler  sido  considerável, 
deixado  só  no  silio  da  Eira  baslanles  monos,  enlre 
Ires  ofliciaes,  sendo  um  delles  o  tenente  coronel 
mento  das  milícias  de  Tondella»  que  commaDdava| 
aTôra  a(]uel)es  que  sem  duvida  devem  ler  perdido' 
da  artillieria  as  cotumnas  que  se  achavam  dispo>tas  a 
tentâi-o.  Alem  d'Ísso  leve  muito  grande  numero  d 
e  perdeu  alguns  prisioneiros,  e  soldados,  qne  se  p 
para  nós.  A  nossa  perda  foi  de  cinco  mortos  e  dezes 
dos,  entrando  ao  numero  d*estes  uttímos  dois  oflici] 

Emquanio  isto  se  passava  na  margem  esquerda  i 
o  tenente  general  conde  de  Villa  Flor  tinha  sobre 
direita  estabelecido  o  seu  «juartel  general  na 
Congregados,  d  onde  observava  por  esto  lado  os 
los  do  inimigo;  esle,  logo  que  principiou  o  seu 
força  sobro  o  convento  da  Serra,  se  mostrou  em  úiL 
dia>c^'ões  defronte  das  nossas  linhas;  principiando! 
tiroteio  contra  os  nossos  piquetes  na  estrada  da  Agm 
na  quinta  do  Covello.  e  no  Serio,  pretendendo  masc 
isso  os  movimentos  das  columnas,  pelas  quaes 
a  sustentar  os  seus  aiaques.  Por  toda  a  parte  aque 
mentos  foram  tão  vivamente  inquietados  pelo  íoj 
das  nossas  baterias,  que  em  nenbum  ponto  o  inioú 
conseguir  desalojar  os  nossos  piquetes,  os  quaesJ 
ram  constantemente,  e  com  a  maior  bravura,  as  m 
çues,  até  que  depois  das  sete  horas  da  tarde  o  ínioú 
cipíon  a  retirar  os  seus  atiradores;  e  atacado  nltll 
em  flanco  por  cem  homens  da  columna  do  coronel  1 
commandados  por  eile  mesmo»  foram  (orçados  a  ded 
retroceder.  f 

Sua  magestade  imperial  entretanto,  depois  de  vei 
sar  o  ataque  do  inimigo  no  convento  da  Serra,  foij 
baterias  sobre  a  frente  atacada,  e  veiu  por  ullimof 
cer-se  na  dos  Congregados,  aonde  se  achava  o  tenen 

rtl    í*f\nAíi    Aa   V!II«    CI^w    vtAvM    t\   o-nrt    oettAn    wr\mlt\m       m« 
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Tiquiltidade  qne  n'ella  lem  inalleravelmenle  reiuado,  as- 
ttm  como  da  segurança  em  que,  por  justo  tilulo,  se  conside- 
ram os  habitantes;  e  percorrendo  a  frente  do  ataque,  leve  o 
tttesmo  senhor  a  satisfação  de  ver  por  toda  a  parte  o  nobre 
ftnihusiasmo  com  que  os  leaes  habilíintes  do  Porto  corriam 
irrnados  ãs  trincheiras  para  tomarem  parte  na  defeza  das 
&aas  liberdades;  a  coragem  com  que  se  achavam  dispostas 
•o  combale  as  Iropas,  assim  nas  baterias,  como  nas  tinhas, 
d  a  valentia  e  sanf^ue  Trio  com  que  os  piquetes  do  primeiro 
e  do  terceiro  batalhão  do  regimento  n.**  18,  e  o  dos  voluntá- 
rios da  senhora  D.  Maria  II,  disputaram  e  sustentaram  em 
todo  D  dia  as  suas  posições;  basta  dizer  em  abono  destes 
bravos,  que  a  ousadia  com  que  avanç^ivam,  obrigou  sua  raa- 
gestade  imperial  a  mandar-lhes  ordem  para  que  retrocedes- 
sem, e  se  conservassem  nellas. 

Não  se  pôde  saber  ao  cerlo  qual  fui  a  perda  do  inimigo 
por  esle  lado;  mas  avaliando-a  pelo  fogo  vivíssimo,  que  por 
rnutlas  horas  foi  obrigado  a  susíenlar  dos  nossos  piquetes,  e 
pelos  muitos  e  bem  dirigidos  tiros  que  em  todo  esse  tempo 
1U«  fizeram  as  nossas  baterias,  não  pôde  deixar  de  ler  sido 
considerável.  A  nossa  constou  de  um  sargento  morlo,  cinco 
oOiciaes,  e  seis  soldados  feridos. 

O  tenente  general  conde  de  Villa  Flor,  recommendando  a 

sua  magestade  imperial  o  patriotismo  e  conducta  briosa  das 

^pas  em  geral,  recommonda  com  muita  particularidade  a 

flue  tiveram  no  ataque  do  convento  da  Serra  o  major  Cliris- 

^^^G  José  Kranco  Bravo,  e  os  voluntários  daquetla  guarni- 

^*>»    e  bem  assim  a  oITicialiJade  e  marinhagem  do  brtgue- 

^cuna  Açor,  que  muito  essencialmente  concorreu  para  que 

*'riimigo  não  podrsse  pcrmnnencer  alojado  nas  casas  de 

^'11^  Nova. 
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aiiba,  na  freule  do  Serio,  e  adíantiindo-se  pelo 
)  da  Aguardeulc,  se  estabeleceu  nas  casas  próximas  a 
BI  Irincheira,  e  o  liroteio  se  (ornou  geral.  Os  piquetes  de 
anhos,  e  da  Casa  Amarella,  foram  forçados  a  rccolhc- 
i-se  ás  linhas,  emquaoto  o  da  Montanha,  composto  de 
I  força  do  regimento  de  infanleria  n."  \H,  de  algumns 
!as  de  voluntários  académicos,  o  de  voluntários  nacio- 
(  do  Porto,  conimanilado  luJo  pelo  segundo  sargento 
foclle  regimento,  Luiz  Garcia,  pôde  conservar  valorosa  c 
ladamente  a  sua  posição,  até  que  junto  djs  quatro  horas 
tarde,  carregado  por  âOO  homens,  conlr.i  os  quaes  se 
enloii  ainda  por  algum  tempo,  viu-se  por  ultimo  forçado 
colber-se  ás  trincheiras ;  o  inimigo,  comtutio,  não  obstan- 
laver  desalojado  os  nossos,  não  se  atreveu  a  coroar  a 

0  descoberto  a  Montanha,  receiando  o  vivo  fogo  que  se 
fazia  das  nossas  trincheiras,  e  os  acertados  tiros  de  peça 

1  morteiro,  qnc  sobre  cllc  dirigiam  as  baterias  do  Monte 
rat  e  da  Gloria. 

Então  o  commandanle  d*3quella  tinha,  o  coronel  ilo  regi- 
Ito  de  infanteria  n.^  18.  Luiz  José  Maldonado  de  Eça,  or- 
ou 30  capitão  do  seu  regimento^  Manuel  Bernardo  Vidal. 
,  marchasse  com  50  homens,  para  relotnarosdois  pontos 
Casa  Amarella  e  da  Montanha,  emqiianlo  o  tenente  do 
imo  regimenh:).  Luiz  Martins,  saindo  com  'M)  soldados 
I  estrada  de  Braga,  devia  reforçar  o  piquete  dfi  Paranhos, 
isalojar  d'aquíílle  ponto  o  inimign,  o  qne  liidci  fui  exccnla- 
Eom  a  maior  valentia  e  disciplina,  causando-lhe  o  capitão 
9\  a  perda  lie  10  homens  mortos,  3  prisioneiros,  1  cu- 
te  de  pólvora  e  4  fuzis. 

taa  raagestade  imperial,  que  peh  m.inhã  antes  de  romper 
igo  linha  visitado  Inda  a  linha,  Un  pouco  depois  das  duas 
IS  da  tarde  occupar  um  ponto  cenlnil,  triuide.  observou 
}à  os  movimentos;  ali  foi  testemunha  da  |ioi-liada  defeza 

^iquele  do  regimento  n.**  18  fez  na  Montanha,  da  boa 
com  que  se  recolheu  ã  linlin,  c  do  modo  porque,  dr- 
i  de  reforçado,  retomou  as  suas  primeiras  posiçõtis ;  e  cn» 
ernuuho  do  reconhecimento  da  pátria  n  tão  lllustres  de- 
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fensores  das  suas  liberdades,  foi  servido  nomear,  em 
de  sua  magesLade  Udelissima,  cavalleiros  dn  anliga  e 
nobre  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  valor,  lealdade  e  mi 
o  capitão  Vidal,  o  (enenle  Martins,  e  o  segando  sargento 
cia,  e  destinou  sois  medalbas  de  cavalleiros  da  mesma  on 
para  serem  distribuídas  aos  bravos  gue  elles  tão  disti 
mente  haviam  commandado.  Emt)uanto  o  regimento  de 
fnnteria  n.**  48,  assim  se  dislingnia  em  Paranhos,  oa 
Aroarella  e  na  Montanha,  os  volimtarios  da  senliora  D. 
ria  11.  protegidos  pela  sua  bateria  volante,  contiveram  dd 
modo  em  respeito  o  inimigo,  que  avançara  pela  estrada 
Aguardente,  que  o  seu  piquete  conservou  sempre  as  si 
posições  com  o  valor  costumado  de  tão  distincto  corpo. 

A  importância  que  o  inimigo  deu  d  este  dia  á  vivacidl 
dos  nossos  movimentos,  e  á  fírmeu  da  nossa  resistenc 
obrigou  a  Torça  principal  do  seu  exercito,  que  se  achi 
postado  DOS  pinhaes  contiguos  á  casa  antiga  da  estrada 
Aguardente,  a  tomar  as  armas.  O  fogo  cessou  às  sete  e  m 
horas  da  tarde,  com  o  mesmo  resultado  do  dia  aulecedei 
retrocedendo  o  inimigo,  e  continuando  nós  a  cofiserrar 
mesmas  posições. 

N*esle  dia  a  perda  do  exercito  usurpador  foi  muito  coo 
deravel ;  todo  o  campo  que  os  nossos  piquetes  tão  hnoA 
mente  lhes  disputaram,  Oeou  juncado  dos  seus  mortos,  i 
obstante  o  cuidado  que  elle  linha  de  os  retirar,  e  os  feríi 
devem  ter  sido  muitos  mais;  a  nossa  foi  de  4  mortos  e 
feridos,  oonlando-se  entre  os  primeiros  dois  bravos  voloi 
rios  académicos,  que  espontaneamente  se  haviam  oíTerec 
com  outros  seus  camaradas  para  saírem  com  os  seus  piqi 
les;  e  entre  os  segundos  o  major  commandante  do  prime 
batalhão  do  regimento  de  inrantcria  n."  Í8,  Francisco 
Paula  de  Miranda,  e  o  capitão  do  mesmo  batalhão,  Rod 
Maria  dos  Iteís.  L  superior  a  todo  o  elogio  o  valor  com 
n*este  dia  se  conduziram  as  nossas  tropas;  todos  os  coi 
lescentes  saíram  esponlancnnicnte  do  hospital,  e  foram 
nir-se  aos  seus  corpos:  e  uma  grande  parte  dos  habita 
da  cidade  correram  armados  ás  trincheiras,  dizendo  ai 


[o  sua  inngestade  imperial,  que  a  causa  ttão  era  sú  d'eile,  e  </« 
tua  augusta  filha,  mas  de  todos. 
O  lencnlc  general  coriJe  du  Villn  Flor,  em  addicioiíamcnlo 
[is  suas  parlici[>açues  dos  aconlccimefilos  do  dia  8,  declarou 
que  entre  os  feridos  d'aquelle  dia  fora  o  capilão  graduado 
Autúiiío  José  Manso;  o  tenente  Anlonio  Lino  Ferreira;  o  al- 
feres Amónio  Manuel  Migueis,  lodos  do  regimento  de  inTan- 
icria  n."  t8;  e  o  iilTeres  de  vokiidarln.s  da  senliora  D.  Ma- 
ria II,  Luiz  Gomes  ila  Silva;  c  entre  niuiUis  milílares  que 
n*aquelle  dia  se  dislinguiram,  recommendou  com  moita  es- 
pecialidade o  alferes  de  caí:adores  n.°  iO,  hoje  eni[iieí^'ado 
n'iiin  lios  batalhões  de  volunlarios  do  Porto,  Bernardo  José 
de  Carvalho,  o  qual  commandava  o  posto  de  Paraidios.  e 
seodo  ali  ferido,  não  se  retirou  senão  três  horas  depois,  de- 
'<Bndcndo  a  posição  que  tomara  próximo  ao  dito  posto  com 
W  valentia,  gue  obstou  a  que  o  inimigo  se  apoísasse  d'ella, 
Oáo  se  retirando  senfio  depois  de  ser  rendido  por  outro.  Sua 
"•agestade  imperial,  qui-rendo  premiar  um  feita  tão  disliucto, 
^ouve  por  bem,  em  nome  do  sua  magestade  fidelíssima,  gra- 
*ÍUí»r  no  posto  immediaío  aquellc  ntririal,  declarando  em  sua 
P3lenie  os  justos  tilulos  por  que  obtivera  esta  graduação. 

(Quanto  aos  acontecimentos  do  dia  9,  o  mesmo  tenente  ge- 
neral, recommendando  a  sua  niageslade  imperial  os  gene- 
raes  commandanles  das  divisões,  e  muitos  dos  ofllciaes  d'cl- 
íw.  e  bem  assim  os  do  seu  estado  mniur,  acaba  d'este  modo: 
*Não  posío  concluir  sem  fazer  constar,  para  que  chegue  ao 
conlieciínento  de  sua  magestadc  imperial,  que  s.  ex."  o  mi- 
nislno  da  marinlia,  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Allíatpinrque, 
|«a(>ii-iQ  do  real  corpo  de  engeniieiros,  se  conservou  conslan- 
Gmonte  a  meu  lado.  liavendo-se  sempre  prestado  de  todo  o 
™**<ic  quo  está  ao  seu  alcance,  ivmo  offivial  da  sua  provada 
^^Íii(jeíiciai>. 
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TKiOllMENTO  N;'  245 

(CiUil»  » |Mic.  35f 

Nslirja  odiriiil  \Us  opmcõrs  d*  ft^rrilA  libfrlad«ir 

DO  díi  10  df  setrmbm  4f  IKI3 

(bolHím  1."  Al 

No  dia  10.  pplas  duas  honis  da  Uirde.  lenloii  o  inimigo  r»« 
lerceiro  ala(|in'  na  marpem  esqu^nla  do  IKmro,  sobre  o  con- 
vénio da  Serra,  approximando-se  das  iriricheiras  peloiuesw=»^ 
lado  da  Eira.  onde  no  dia  8  fôr^i  tão  vigorosanienU^  repellMtf=^= 
porém,  lendo  os  nossos  reilouma  sortida  sobre  elle,  o  poi^^" 
ram  em  fuga.  Por  esla  occasiào  livenuts  feridos  I  sar^en(u  ^ 
2  solilados,  8  o  dislincto  voluntário  Cete^^tino  Maln,  ora  ílrr^^ 
dois  generosos  irmãos,  que  de  Dnnt)iienjiie  vieriím  cumtlit^^ 
embarraçúes  suas,  e  à  sua  custa,  servir  a  causa  da  lilterii: 
de,  e  qneneste  servi^*o  lêem  persistido  desde  n  mez  dejs 
neiro  d'esle  anno. 

.Mais  tarde  Toi  a\islada  na  baixa  de  Villn  Nova  uma  íof 
inimiga,  composta  priucii)alment4*  do  regimento  de  iiifaiH^^*' 
ria  n.**  24;  e  o  general  Torres,  coniniandante  das  forças  r     ^'j 
margem  esquerda  do  Douro,  ordenou  uma  nova  sortida  i 
bre  cila.  Km  conscquenría  d  esla  ttrtiem  mn  piqudc.  ca 
mand.ido  pelo  tenente  (^bral,  ao  (|u.il  se  reuniram  o  majtf 
liravo,  e  outros  oíTiciaps.  que  vnlunlarianuMile  se  níTerer 
ram  para  aquelle  serviço,  laiu  l;'io  vigorusamenle  subrc 
rebeldes,  que  os  forçou  a  abandonar  as  cisas  c  rans,  c  a  I 
pir,  perdendo  um  jji-ande  numem  de  morins,  entre  os  qua 
2  ofTioiaes ;  nós  lívemus  feridos  2  oflici.ies,  e  alem  des 
1  sargento  e  4  soldados  dos  bravos  volnnlnnos  de  Vi] 
Nova. 

O  ^'eiierítl  Torres,  parlicipaiido  ao  tenenle  ^jeneral  co^ 
tle  Vilta  Kbr  os  a^•ol^lerimenlos  d'.iqnelle  dia,  faz  os  mai^ 
elofíios  ao  modo  por  que  se  conduziram  o  capilão  qua 
mestre  Seixas,  c  o  alferes  Agostinho  de  Sampaio,  qne  fJ 
fendits;  «■  Inuva  em  geral  a  foragem  e  enllnisiasnio  rori 


i  liouvenim  todos  ns  que  cnmpuntinm  ajuella  força,  que 
Kàodadumentc  atncou  e  \wa  em  fuga  o  inimigo. 

^^  mesmo  general  teslemunlia  a  Eiiaior  salisfaçno  pela  con- 
gela e  bom  espirito  de  todas  as  praças,  que  compõem  a 

*osa  c  valente  guarnição  do  convento  da  Serra. 


DOCUMENTO  N.**  24G 

I  Citadn  n  |Uf .  61) 

tirii  ftficiflt  Jas  opcmcõcs  do  exercito  litierla.Ior  no  dia  16  de  se- 
tembro ilr  1N^t2,  rm  r|uc  se  íi*z  uma  snr(id.i  pela  rslrada  ilo  Serio 
e  AfjaanlrDle,  parn  se  ilr^lrair  a  ruristnirtâo  ile  nmas  baterias 
miguelistas  que  se  arlinvam  rni  ronirc»  (lioteliin  n."  6) 

Oesde  o  dia  O  que  o  inimigo  tinlia  começado  a  estabelecer 
I lerias  delrotile  das  nossas  lintias,  eiilre  a  Aguardente  e  o 
trhi;  e  su»  magestnde  imperial  tinha  determinado  ao  te- 
ime general  conde  ile  Vill;i  Flor,  que  aproveitasse  a  pri- 
meira õLcasiãn  opportiina  paia  maridar  Uizer  uma  sorlid;i,  e 
t>i*lruir-ltie  os  iralnlhos.  Nn  dia  iO  aquelle  teuenie  general, 
'^*lo  tomado  novíimeott.'  ns  ordens  de  íiki  magcslailu  inipe- 
J[*l     a  esto  respeito,  unleunu  que  o  balallião  de  caçadores 
P^    íi,  apoiado  peío  primeiro  Ijataittão  do  regimenio  de  in- 
^«^  leria  n.**  3,  c  pelo  primeiro  hataílião  dn  rcgimenlu  de  in- 

Íí^ teria  n.°  U).  ludo  debaixo  4I0  cominando  do  lirigadeiro 
'•  t.«),  procedessem  sem  perd.i  de  teniijo  áquelia  im[iorlanlo 
'*r'«i  ração. 

^*ara  este  iim  olKilallião  n."  5  deveria  sair  peloeulrincliei- 
''''***etilo  enlio  aqneiles  dois  [)onlos;  ganhar  as  alturas  do 
^*  V»ello  e  Paranhos,  e  cobrir  assim  a  dematição  dos  li-aba- 
*5*  que  o  iiiimijío  fazi.»  n'aqnellas  posições,  atacando  as  iro- 
^^  que  os  protegiam,  e  qiiu  estavam  snstenladas  por  uma 
'*\jada  composta  dos  regimentos  de  iuraDieria  n."  7,  U  e 
^1  alojada  em  iim  pirdial  contigoo. 
\s  duas  h(tras  iia  larde  obnlalhão  de  caijadores  n.**  5,  dei- 
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xanrlo  uma  forca  para  guarnecer  o  parto  ila  linha  que 
pertenci!,  se  poz  cm  movimento  para  o  ponlo  que  llie  tC^/t 
indicado;  sua  mageslade  inípcrial,  i'i  fn-nledelle.  d  acoisj;:»;- 
nliou  alé  á  barreira  da  cidade,  donde  foi  occupar  umporslo 
central  e  elevado,  do  qual  podia  observar  dibliuclamerjí^  o 
resullíido  daquella  sortida.  O  lenenle  general  contie  deMi^J 
Flor,  depois  de  se  ler  assegurado  de  que  ludoseaebava(»í> 
venienteniente  disposto,  veiu  reunir-se  a  sua  iiiagesladâ  ici* 
perial. 

Ás  duas  horas  e  meia  da  tarde  romperam  os  nos5i)5  p>' 
quetes  o  fogo,  e  os  do  inimtijo  prin('íj)iaram  a  ceder  u  i:.impA 
cm  bastante  desordem.  Eiitâo  o  b;italhão  de  caçadores  ri."  ^ 
avançou  às  alturas  com  tal  intrepidez e  vivacidade,  que  u  íib*' 
migo,  apesar  d(ts  esfoiços  que  fez  para  defender-se  nas&s»- 
SOS  contignas  ás  suas  baterias,  ou  pelo  fogo.  ou  á  ponla  dk^ 
bayonela,  foi  forçado  a  abaitdunal  as,  e  a  relirar-se  inleir^' 
mente  sot)re  a  brigada  de  infanlcria  que  o  apoiava.  Enlr^' 
tanto,  coberto  pelo  vivissimo  íogo  que  obalalhfio  n.^õvalir*** 
.  temente  sustenlava,  o  capilâo  Barreiros,  do  real  corjin  *í^ 
engenheiros,  com  a  actividade  e  sangue  frio  que  o  disli'*' 
giiem,  â  lesta  de  rincwnta  trabalhadores,  destruiu  ao  irJ'' 
migo  quatro  baterias  de  duas  canhoneiras  cada  uma,  e  a  oU' 
tra  de  morteiros,  das  quaes  umas  se  achavam  inteiramente' 
coniiuidas,  c  oulras  jâ  muito  adiantadas,  e  inntilisou-lheu 
grande  quantidade  de  ceslões,  salsichões,  madeiras  e  ferrt* 
monlas. 

A  brigada  inimiga  poz-se  neste  meio  tempo  em  movi- 
mento, e  carregou  por  tal  maneira  o  Itaiallião  n.°  íi,  que  o 
batalhão  de  infanteria  n."  3,  que  o  ftrolegia,  se  viu  forcado  a 
entrar  quasi  todo  no  fogo,  e  o  fez  ci>m  tanta  violência,  que 
rivalisou  de  brio  c^m  aquelle  batalhão  de  caçadores,  cujo 
comportamento  nnquella  acção  não  é  possível  exceder-se. 
Ao  mesmo  tem[io  que  o  primeiro  baLilhão  do  re^MmiMito  d* 
iofanteria  n.''  3  sustentava  a  esquerda  do  batalhão  n.°  3  dt 
caçadores,  na  direita  o  primeiro  balalliãt»  do  regimento  dfl 
inf^uleria  n."  10.  com  o  sru  costiunado  e  innlleravel  sangue 
trio.  que  ha  muito  o  tem  tornado  credor  dos  maiores  elo- 


s , su.stcnlavn  o  Hanco direito (l\iquello  bnlallirio,  diiit^indo 
•a  esse  fim  os  seus  inovimeiílos  com  a  in.iinrinlclligi^ncia. 
iqiiaiilo  ludo  islo  acunletia,  o  fogo  tias  nossas  haleiias,  e 
■liculíirniciile  das  do  Serio.  Gloria  e  Murile  l*edral,  prole- 
m  enirazinoiíle  o  nUnqui-í.  e  espalliavam  o  terror  e  a  con- 
ão  nas  columii:is  inimigas. 

coronel  Sclisvalbark.  enlrelanlo,  sabendo  que  n'a(ineile 
pelas  i\ez  horas  da  inaniiâ  se  havia  appmviuiado  até  á 
flhorj  da  Luz,  nns  vi/iniian<;;i:<  do  enslello  da  Fo/,  nma 
Uaina  de  cavall.iria  com  alguma  íofanlfrín,  e  luna  pf^p 
3,  a  qual  o  coronel  José  da  Fonseca»  governador  d'aqiiBlle 
teljn,  íi/ora  rclirar,  linh<]  marchado  com  qiialro  compa- 
-as  decantadores  i\."',\  suhreLordulld  jiara  inulilísaraquclle 
viíiíenlo;  e  lendo  com  isso  desembaraçado  de  qualquer 
L;i(iva  ininiij^a  o  Hanco  esquerdo  da  liitha.  litiba-se  poslado 
tt  toda  a  Torça  da  sun  <lí\  isão  sohre  o  inliiiicbeiramento 
<i;ar\:dhido,  contendo  com  issl^  cmrospeilo  parte  da  força 
iriimifío  que  devia  enlrnr  no  combale. 

«jMcluido  assim  ulil  o  gloríosamiiiít*  o  único  objecto 

*^nella  sortida,  o  general  onlcrinu  a  retirada  dos  corpos, 

com  tanto  Itrio  a  lindam  empreliendido  o  executado; 

H)a  rinlfm  e  sangue  frio  das  nossas  tropas  n'aquella  reli- 

'<l;i,  em  presença  das  forcas  dujirailamenio  superiores,  só 

Me  coinparar-se  ao  valor  com  que  ellas  liavíam  atacado. 

Os  rehtddes.  achando-se  já  então  [mraquelle  movimento 

D  frente  das  nossas  linhas,  e  animados  [>elas  forças  que  ti* 

iíim  no  seu  acatupamcnto.  e  que  em  marcha  precipitada  se 

►viam  n'aquella  direcção  [lara  prolegel  os.  começaram  um 

(jne  mais  decisivo  em  loilos  os  poijlos  desde  a  Agnar- 

jle  alé  ao  Monte  IVdral.  L'in|>eoliaiiilo'se  especialmenlo 

occupar  o  outeiro  (|uo  Oca  defronte  d'este  uUimo.  Aquel- 

Diiteiro  aclinva-se  occupado  por  nm  iiiijncte  de  iiifanloria 

18,  commaudaiio  pelo  bravo  tenente  Martins,  qiic  já  no 

9  tatilo  se  havia  disliniiuido,  e  era  reforçado  por  30 

onelas,  comniandail.is  pLdo  capilfio  do  mesmo  regiraenlo 

nando  de  Almeida  Pimentel;  alncado  por  forças  muito 

leriores.  o  piquele  haleu-se  corajosanicnle,  e  o  capitão 


thiiK*ulel.  depois  lic  uma  porfi^ida  ri*sisteucia.  tendo  pet-ditlai 
o  leneole  SlartiD:^,  e  restanilolhc  somente  10  homens*  fi 
Atrcado  a  roeolher-se  aos  inlrirniíeíraineulos. 

Enlio  saa  magestade  imperíal,  reconhecendo  a  importa' 
c«  d'a<|nella  posição,  que  o  inimigo  já  no  dia  fl  com  lai-^-; 
pertinácia  ha^ia  disputado,  ordetton  e.xprc^sameule  ao 
iM*nte  general  conde  de  Villa  Flor  que  :i  mandasse  retoma 
e  mandou  o  seu  ajudante  de  chimpo,  ítnlihazar  de  Atm^j, 
Pimentel,  |»rcvenir  as  halerias  da  Glnria  e  do  Serio,  p»», 
que  protegessem  eíTeclivameuie  aquelle  ataque,  e  recv, 
nieridara  o  coronel  Maldonado,  que  o  sustentasse  a  lodo 
custo.  Enlrelanto  o  tenente  general  conde  de  Villa  Flor/i 
logo  marchnr  duas  companhias  do  regimento  de  iníanler 
n."  18.  sustentadas  por  igual  rorc.i  do  3  de  luranlera 
apoiadas  na  esquerda  por  duas  companhias  do  batalhão  f 
caçadores  n.**  á,  debaixo  do  commando  do  major  Noíraei; 

Em  consequência  d'esia  ordem  o  capitão  t*imenlel.  <\ 
ISo  distinrtamenle  acahava  de  ilisputar  a  posição,  e  o  valen^ 
capitão  Meyrelles.  do  regimento  de  inranleria  n.'  18.  ma» 
charani  ao  inimigo  com  as  suas  companhias,  ás  qu.ies  e^ 
pontaneamente  se  uniram  os  cadetes  do  mesmo  regimente^  - 
I*.  Fr.tncisro  de  Lencastre  e  Jtisè  dos  Santos  Nelto.  e  Innff 
voliMilarios ;  iimqnanto  o  capitão  Barroso,  do  3  de  infanteiis- 
devia  occupar  a  Casa  Amarella.  onde  briosamente  se  hiví ' 
batido  o  tenente  de  caçadores  Montenegro,  servindo  acti 
mente  no  segundo  l>atnntão  nacional  fixo. 

NVsle  novo  ataque  obrou  a  nossa  tropa  prodígios  de  tí  "^ 
lor.  O  capiíão  l*imfintel,  chegando  primeiro  ao  alto  da  f»oí=^ 
çSo  com  dois  soldados,  aculilnu  ura  oíDcial  rcltelde.  í]'^ 
pretendeu  0|>por-se-Uie.  e  lendo  recebido  á  queima-rou^ 
muitas  balas,  e  Icfido  sido  ferido  por  unia  dVllas  no  prin^ 
pio  do  combale,  permaneceu  no  seu  posto  até  ao  fim  dVI^" 
e  sô  por  ordem  reiíorada  e  expressa  do  seu  chefe  consente 
em  retirar  se.  O  capitão  Meyrelles  condozín-se  com  a  nini  ^ 
valentia,  fazendo  pagarão  inimigo  mui  cara  a  vida,  que  illc— * 
tremente  perdeu  n'aípicllo  combale.  O  tenente  Martins.  * 
i-egÍmenlo  n.'  18,  achando-se  em  um  ponto  desapoiado  f 
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'^  a  es'|iietilu  com  cinco  soldado:;  somente,  defendfii-se 
**^  ftcar morto  sobre  aiiuelle  mesmo  lerreno  LUiique  tu>djafl 
^®  Uaera  merticcdor  do  reconliocimetilo  ila  pátria.  O  ;i[feres 
"**  niesmo  reginienio,  José  Maria  de  Sousa  Tavares,  bateu- 
*^  com  3  sua  esfiada  contra  10  ou  iâ  soldados  inimigos,  ale 
^^e  sendo  auxiliado,  aprisionou  um.  e  aculilou  os  outros. 
^-oní  tSo  brava  iropa,  e  com  Ião  illustres  olliciaes,  protegido 
ludi»  pelo  moiío  bem  dirigido  fogo  das  nossas  baterias,  não 
I>odia  ser  duvidoso  o  resultado  deste  alaipie.  A  posiçiio  foi 
ptxiiiipiumeule  relomad-i  aos  jírilos  de  viva  a  seulu)ra  i).  iMa- 
''■a  II I  viva  a  carta  conslituciouai !  O  iuiuiígo,  que  a  occupava 
•?ni  força  de  400  bomeiís,  foi  forçado  a  desampnral-a,  dei- 
tando no  campo  :íO  a  Ui  niorlos,  entre  os  qoyes  íá  olliciaes, 
oinros  tantos  feridos.  O  prisioneiros,  I  cuiibete  e  3  barris  de 
pólvora. 

l^níi(|uanto  assim  rerbassavaiuos  na  sua  direita  os  rebel* 
«les.  estes,  com  o  objecto  de  dislratitr  a  nossa  allenção,  es- 
tenderam o  seu  ataque  por  toda  a  nossa  Itnba,  e  na  da  sua 
esquerda  no  logar  das  Antas,  e  nas  alturas  próximas  a  ellii 
a  lacaram  tão  vivamente  as  tropas  do  comuiamlo  do  coro- 
'^el   Hodges.  que  n  nosso  piquete  de  (Í0  bomens,  sustenta- 
^t>  por  uma  conipanliia  do  terceiío  batallião  do  regimento 
^•'*    Í8,   tudo  debaixo  das  *irdens  rio  major  Sliasv,  leila 
sido  forçado  a  recolher  aos  iniriucheirauientos,  senão  fosse 
^'tiinedialami^tite  snsleolado  par  uuja  forra  louiposta  de  uma 
'^***npanliia  do  liatatlirin  de  caçadores  u."  li,  e  pelos  graua- 
*'eitX)S  do  balalbão  de  niarinba,  commandados  pelo  br.ivo 
^3j(>r  Slaunlon,  o  qual  cairegou  valorusamenle  o  inimigo, 
®o  poz  em  completa  derrota,  causaiido-lfje  a  perda  de  al- 
Pi^Hs  prisioneiros,  e  de  hO  bomenis  mortos  ou  feridas,  entre 
^  <luaes  um  oflicial  superior,  íóra  os  que  na  primeira  parte 
*•**  silaque  havia  jà  perdido.  Sejjunilo  o  depoimento  dos  pri- 
*"^i»<;iros,  esle  ata<]ue  sobre  a  nossa  direití*  fui  cumuiandadu 
í*^o  visconde  de  Sanla  Martba. 

O  intrépido  major  Slaunton  foi  victima  do  seu  valor  no 
*^^po  da  honra;  mas  a  sua  ronducta  n'esla  occasi.lo,  aju- 
^^a  pela  coragem  du  major  Shaw,  e  de  IíkJos  os  oíliciaes  e 
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Iropa,  issím  do  balilhão  de  marintn,  coitio  da  18  de  ínfu 
leria  e  \t  de  caçadures,  njiiiUou  um  íeilo  dislincto  aos  ill 
Ires  feilos  d'Cãle  glorío&o  dia.  O  fo^o  cessou  ás  oito  hoMS 
tarde. 

Tal  foi  o  resultado  d'esta  imporlrnle  sortida,  a  qtial 
logar  a  um  combate  em  todos  os  pomos  gloriosos  parak. 
arma^  de  sua  majestade  fidelíssima,  a  senhora  U.  Maria 
eqne  custou  ao  inimigo,  segundo  as  informações  que  se  iêd«i 
podido  colher,  de  700  a  800  mortos,  ou  feridos,  entre  c 
quaes  alguns  oíTiciaes.  A  nossa  perda  é  ao  todo.  pouco  mm 
ou  menos,  de  Í00  homens,  enlre  os  quaes  Ticaram  no  c.iinr" 
da  honra*:  dec.içadaresn.**5!,  omajor  José  Joaquim  Nuipi^^ 
ra ;  o  major  graduado  Slaunlon.  do  hatalhSo  de  marinha 
o  capitão  António  Manuel  dcMoyrelles,  e  o  tenente  LuizM»< 
lius,  do  regimento  de  infanlcria  n."  18.  Foram  feridos:' 
caçadores,  o  capitão  Fructuoso  Dias,  do  segundo  liatallii- 
ns  capitães  dn  quinto,  Francisco  Eleulerio  Lol)3(i.  e  Sel>»J 
lião  Grtm  Cabreira ;  e  o  capitão  graduado  do  li,  Joãu  Nuit 
Cardoso.  Do  primeiro  Italalhão  de  infanleria  n."  li,  oalfcr 
José  Anlonio  de  Araújo.  Do  primeiro  bnUilhão  de  infjnter' 
n."  10,  o  tenente  coronel  José  Joaquim  Pacheco,  e  o  alfen 
Francisco  de  Salles  Pacheco.  Do  regimento  de  infante 
n.**  t8,  o  capitão  Pimentel,  o  lenenle  Marianno  José  de  Sf* 
cedo,  o  njuíiaute  fgnacio  Joaquim,  o  tenente  Rodrigo  Maiii» 
de  Amorim,  e  os  alferes  José  Pinto  da  Silva,  o  Marcolino Sf 
nnet  lio  Amaral.  Do  batalhão  de  marinha,  o  tenente  Jenkirv 
Do  sejíunilíí  batallião  nacional  fixo.  o  capitão  de  milícias  Uí 
António  de  Vasconcellos,  e  o  alferes  do  infantcria  SilreT 
Joaquim  Henriques. 

O  tenente  general  conde  de  Villa  Flor  rccommenda  oca 
cs[»ei.vi:i!idadc  a  sua  magostade  imperial  o  general  Brito  i.W 
lonio  !*eilro  de),  o  lenenle  coronel  do  o  de  caçadores  Frí* 
cisco  Xavier  da  Silva  Pereira ;  o  do  primeiro  batalhão  de 
fanlerían."  3,  Marianno  José  Barroso,  e  o  do  primeiro  bala  Ih 


t  A  perda  foi  de  30  mortos,  ÍI8  feridos  e  3  extraviados,  e  {wrl: 
;i  ik*  151  l)o.iions  ao  todo. 


423 


iBfanleria  n.**  40,  José  Joaquim  Paclieco,  pelos  serviços 

ísiados  n'esle  gloiioso  dia,  em  rasão  ile  os  haver  pcssoal- 

íiile  observado.  Uecommenda  lambem  pelo  mesmo  molivo 

general  Valdez  (José  Lúcio  Travassos),  njudanltí  general 

o  exercito  libertador;  o  major  Loureiro  (José  Jorge),  quar- 

el-meslre  general;  os  ofliciaesd'ai|ueIlas  duas  repartições, 

►  lenenle  coronel  Mendes  (Manuel  José),  secretario  militar; 

>  seu  estado  maior  pessoaL  e  o  cx.'"*'  minL^Iro  da  marinba, 
\\íB  se  conservara  sempre  ao  seu  lado,  cornlnziiido-se  com 

|tiella  disliiicta  maneira  com  que  o  costuma  fa^cr,  e  que 

lio  o  honra.  Alem  d'estes,  reeominenda  o  mesmn  tenente 

leral  os  cornnciis  Undt^es  c  Scliw.dback,  o  commaudatiltí 

irai  da  ariilberia  José  Líaptista  da  Silva  Lopes,  e  o  tenente 

pronci  do  primeiro  batallino  tfesla  armn,  António  da  Cosia  e 

Iva,  bem  como  os  commandmiíes  das  ditTniciiles  baterias; 

Blre  estes,  sua  magesiade  imperial,  ilo  ponto  em  f|ae  se 

íciíava  foi  teslerauntia  do  muito  que  se  dislruguirnm  o  lo- 

tito  coronel  Costa,  e  o  major  graduado  Bento  José  de  Oli- 
Tíi  Gaudêncio,  comuiandanle  da  b.Tti-ria  da  dloria. 
,0  general  coonlue  as  suas  rucommeodaijõus  da  maneira 
ruinte:  «Não  se  tornando  talvez  menos  dignos  de  serem 
►l?Íados  outros  {jeneraes,  chefes  e  outros  olliciacs  das  tro- 
í^uc  lenbo  a  honra  de  commandar,  eem  abono  dos  quacs 
I  simplesmente  que  todos  â  porlia  se  esmeraram  em  pre- 
mei ler  cum  o  que  devem  á  pátria,  e  á  justa  cansa  que  defen- 
di os. 

to  inimigo  não  fez  movimento  alyum  no  sul  do  Douro,  onde 
5U;iruivão  ooiilinúa  a  conservar-su  em  oplimo  espirito.  Por 
l-a  fXcasião  cumpre  di/.er  que  n  major  liravo  ((jlirislovão 
^^  Franco),  couunaiidou  no  dia  8  a  defcaa  brilliante  que 
aquella  guarnição,  por  níío  ter  ainda  chegado  áquelle 
*to  o  general  Torres,  que  n  esse  mesmo  dia,  porém  mais 
'''íc,  tomara  o  commanda  delia. 

^^  tenente  general  conde  do  Vílla  Flor,  fazendo  subir  á 

^^R^-a  de  sua  magestade  imperial,  em  data  de  18,  Iodas 

'mporlanles  circumstancias  quo  fiiMui  expostas,  acaba 

P*le  modo;  «São  estas  as  particularidades  mais  notáveis 
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subre  os  aeonlecimenios  e  hríosDS  Teitos  que  tiveram  l< 
nu  tlia  16  lio  corrente,  praticados  por  diversos  unjciae±? 
tropas,  que  tanto  me  glorio  decommandar,  e  giie  por/iv^ttj 
das  precisas  commiinicacões,  em  rasão  dos  importantes  seJ*-] 
viços  em  que  se  tem  achado  empregados  os  difTereiíle^  ^^' 
ncraes  e  cliefes»  tèem  sido  retardadas  e:n  ser  levadas  mcol 
idiecimenlo  de  sua  mageslade  ímperiali  c  eu  privado  «Si)] 
ttonroso  dever  de  os  recommendar  à  sua  alia  considertc^o 
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Poliria  «ffirial  das  0|>fnicÃrs  do  eifrcito  librrlador  na  batalha  U  d'* 
29  ilr  srirfflbro  di*  IN32,  oq  no  grande  alaipif  reilo  peles  nif«a^ 
listaíi  na  saa  maiíuia  furça  ãs  líolii.s  coDAtiturioiues  do  \*tr^ 
ibeiftim  n."?} 

No  dia  ta  de  setembro,  das  Si*U  para  as  sele  horas  da  oíb''*1 
nh3,  appareceu  o  ininngo  em  considerável  força  sobre  ae5"| 
trema  direita  da  nossa  linha  de  deTeza  ao  norte  do  Dour»« 
tendo  passado  a  ponte  de  Campanhã,  obrigou  os  piquetes 
direita  a  relirarem-se  sobre  as  iriucheiras,  bera  como  ui 
peca  de  campanha  assestada  alem  ih  Qninia  do  Prado,  r^^^* 
tomou  posição  junto  a  da  China,  ficando  assim  o  inimigo  r^ 
nhor  das  cortaduras  exlcriores  em  frente  da  tinha  até  á  ^- 
trada  de  S.  Cosme. 

O  batalhão  de  atiradores   porluguezes,   que  guar»»*^* 
aquelle  ponto,  apoiado  por  duas  companhias  do  (>rímei' 
baUilhâo  de  infanleria  n.°  O,  commandadas  pelo  capitão  3^* 
Ijosa,  sustentaram  com  vivíssimo  fogo  as  suas  trincheira* 
posição;  o  inimigo  ent3o,  obrigando  igualmente  a  retirar'- 
o  piquete  do  segundo  batalhão  de  infantcria  a.*  18,  que 
cnpava  a  altura  das  Antas,  se  estabeleceu  em  grande  fot 
iraquella  posição ;  esie  movimento  fez  ver  que  o  iniai>i 
tentava  forçar  algum  d  aquelles  {»onlos,  pelas  fortes  cotaf 
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que  âobrti  elles  liiilia  movido,  em  conseqnenciu  (3o  qne 
o^enernl  conde  dtí  Villa  Flor  ordenou  quB  três  companliins 
'li>  primeiro  l>alaIlião  de  infaiileria  n.**  10  marchassem  logo  a 
^sustentar  a(|tiella  parte  da  linha. 

Pelas  oito  horas,  pouco  mais  ou  menos,  o  inimigo  princi* 
>u  os  seus  luoviínenlo  de  ataque,  carregando  em  giande 
rça  a  direita  da  nossa  linha,  até  á  eíilruda  de  S.  Cosnie, 
Dnsegnindo  apossar-se  da  esl.icuda  que,  ilefendia  o  hatalliào 
alii  adores  porlugnezes.  O  tenente  coronel  conde  díi  Bem- 
■íâla,  pomlo-se  á  frente  do  referido  liatallião  que  cumman- 
com  duas  companhias  de  infanleria  ii.^O.  e  uma  de  in- 
feria n."  10,  que  o  capitão  Uiiz  de  Mello  Breyner  ali 
í^nduziu,  alíicou  o  initnigo  com  ty(  arrojo  e  bravura,  que  o 
'""igou,  depois  iIh  um  renliiiio  combale,  a  desalojar  da  esta- 
la rle  que  se  liavia  apmlerado ;  n'esle  glorioso  ataque  foi 
*t'!o  o  major  Gentil^  e  gravemenltí  ferido  n  bravo  tenenle 
'•"cjncl  conde  da  Bemposta,  cujo  valor  passa  alem  de  toda 
^  expressão;  foi  também  feriílo  n'esla  occasiâo  o  capitão 
"''«lido  ao  estado  maioi'  de  sua  magcstade  imperial,  mr.  de 
^•^sipyrie,  que.  apesar  do  seu  ferimento,  nâo  abandonou  o 
'^»ipo  ale  ao  tini  da  batalha. 

•Já  a  este  tempo  sua  magestatU;  imperial,  que  logo  ao  som 
•lOs  primeiros  tiros  tirilia  saiiJo  do  seu  quartel  general,  acom- 
l*^-ihado  do  seu  estado  maior,  e  se  havia  dirigido  ao  ponto 
^«zado.  tinha  mandado  reunir  o  corpo  de  guias,  e  veinlo  que 
"^ciivamenie  o  inimigo  insistia  n'aque!le  ataque,  mandou 
jí*-3o  que  o  dito  corpo  viesse  po^^ar•se  convenientemente 
P^rea  estrada  de  S.  Cosme.  por  detrás  da  iirimeira  corta- 
^*^a  que  defende  a  mesma  estrada;  e  havendo  deixado 

Ít^uelle  ponto  o  major  Bailhazar  de  Almeida  Pimentel,  seu 
<Jante  de  campo,  com  ordem  de  prevenir  promplamenle 
^  meio  de  disposições  opportunas,  qualquer  vantagem  que 
-formigo  ahi  emprehendesse  obter,  foi  collocar-se  no  potito 
i^^  lhe  pareceu  mais  conveniente  para  melhor  presencear  o 
•^envolvimento  do  ataque,  e  dar  mais  promplamenle  as 
**^s  ordens. 

T)a  altura  das  Antas  destacou  o  in]mi<*ouuiacolumna  forte 


o  qnasi  todos  os  seus  ofllii^ios,  mi  mortos,  ou  feridos, 
nnda-llie  a|ten>i?i  o  intropidi^  ni;ijor  Sli:i\v,  <\ne  ainJn  os 
itnainbva,  .'ipes.-ir  íle  iLTreiehido  ires  fehdus,  tendo  aca- 
0  (•loriosiimenle  no  campo  da  lionra  o  tenenie  coronel 
reli,  que  linha  snstcoLido  aquclla  posição  alé  ao  seu  ul- 
« inslanie. 

brigndtíiro  Valdez,  ajudante  general  do  exercito,  a  quem 
eueral  conde  dn  Villa  Klor  linlin  enrauo^^ado  de  dirigir  o 
cnar  as  disposirões  qim  jiiljr.isse  necessari.is  para  que  se 
enlassem  aquidlus  intercss.-íiilos  ponlos,  vi*im]o  ijue  o  ini- 
0,  apesar  da  carga  de  cavall^irta,  se  conservava  njnda  de 
se  da  Uiieria  da  Lomba,  aonde  os  bravos  académicos, 
quim  Manuel  da  Silva  Negrão,  comniandaiile  da  bateria, 
iz  Serrão,  José  .Marta  Serrão,  c  Guilherniâ  António  de  Car- 
io, preferiram  moirer  a  abandonar  o  seu  poslft,  onJenou 
major  José  Teixeira  de  Mesquila,  que  Uimasse  o  com* 
Tido  do  três  companhias  do  primeiro  batalhão  de  infante- 
D.^^G.  e  uma  parle  do  segundo  batalhão  fho  de  voluida- 
i  nacionaes,  e  que  marchando  pela  estrada  de  S.  Cnsmc, 
tentasse  o  tenente  coronel  l^acheeo»  o  qual  se  achava  de- 
idendo  a  posição  entre  aquella  estrada  e  a  bateria  do  mi- 
le  de  llarros  Kirna,  rej^nlando  os  seus  movinjenlns  pelos 
Hqnelíe  tenente  caronel,  a  quem  ordenara  igualmente  que 
içasse  o  mimigo,  que  se  achava  de  posse  da  subredila  lia- 
ria, o  que  se  efTeiluuii  da  maneira  a  mais  bem  combinada, 
Bcando  e  flanqueando  a  dita  liali.-ria  aquelle  lem-nte  coro- 
I,  com  aquella  bravura  e  sangue  frio  que  o  caracterisa.  rc- 
,ando-a  logo,  emquanto  o  major  Mesquita,  carregando  o 
migo  peta  estrada  de  S.  Cosme,  llie  tomava  duas  pe- 
de arlilheria  e  um  ohuz,  que  os  rebeldes  se  viram  obri- 
dos  a  abamlomir.  São  dignos  dos  maiores  louvores,  o 
lenle  coronel  hicheco,  c  major  Mesipiila,  a  quem  è  de- 
0  este  brilbanle  sucrrsso,  e  bem  assim  o  bngadeiroVal- 
;.  o  qual,  emquanto  dirigiu  este  movjmenlo.  foi  ferido 
Temente. 

Dex.""  ministro  da  guerra,  Agostitiliu  José  Freire,  per- 
Deceu  conslaulemenlc  u'aqiielle  importante  ponto,  e  foi 
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da  valenlia  rooi  que  se  caaAaúnm  » I 

i  Cabreira,  ^oe  loi  toantgaàa  de  dar  a»  pnr  ^ 
pon  qoe  se  wHlciHatte  o  íBportai** 
I  MB  relBvniflK  scrriçDs»  òrai^ 
;  9  9B1  pnsBBca  às  lro|Ra8«  qw 


•  IrtriMi  éi  Harála^  fM  se  kavã  racírailo  para 

im  étm  ttmçnths  cJ* 

i  pd»  wior  J«eé  Mana  de  Soa* 

para  i^uoii  poolo,  j  Gn 

Aesie  Icapo  liaèa  o 

K0  aais  oa  BKoos  de  5: 
t  tt  bateria  <to  Cipthi 
ilenaD.*l8;ireí 
pMa<i>  iMfàik^andMe  CMMcaéaiiOito  bnraa da  manha 
I4M  «iM»  lÉpafesRK  porte  dcpai»  A»  dns  Imas  eíTtitioiKi 
iaia^  t»  SM  deõnvo  aiaqoa.  qw  ipaMr  d»  graiMití  fogo  li 
ifeadMift  •  BMftrattka,  diegoa  a  pnattar  alè  ao  parapeito  e 
ptHteáiS"""'^  d*of)fle  foi  repeiíd» i bapeoeCa ;  erHâu o ini- 
MM|i»ae  retiroii  deste  ponto,  pera^prida  peto  nsnso  i';"^ 
aaa»ft>^de  íuziUria.  oqiul.  segMdoladBaasapparefvi  "- 
eaaJtotJiio  peio  liem  acertado  iago  de  artílberia  da  Ivalttia 
teCoagregados»  o  obrigoo  i(oabMolea  relvar  ' 
fK  o  Mi  otei  qw  CÍBlia  assestado  s*e  a  ^lara  L     ^ 
È  digoa  dos  maiores  loovores  a  actividade  e  saagoe  írio  ->'f^ 
fM  em  tantas  horas  de  SDceessho  fep»  o  ISMOli}  cnnt^^ 
Anoru  dos  Santos  Rarroso,  coMOa»bol»  draqneile  pi' 
1^  bouve,  aã:»im  como  a  coodaeta  dos  aguam >  ofliciaes  ii 
&»nore$  e  soldado»  d'a>|oe]le  baiathio. 

O  inimigo,  para  mascarar  o  ataque  qoe  efletUava  sol 
ttoesa  direita,  enojou  um  vivo  liruteio  ao  ceolro  d.i  uoi 
tiaba  eiu  frente  da  Agoaniente,  qae  loi  respondido  ron- 
iii.ttor  energia  pelo  bravo  t>aialbão  de  vol(mlario$  il< 
títon  D.  Marta  II,  e  parte  do  prímeiro  tuatalliào 
(|Mi»  ^*  conduziu  com  ign.i|  Talentía;  n*esle  ftitin 


uma  consiíliTavol  perita  t*ni  morlivs,  fnrnliís  c  pri- 
leiros. 

Simultaneamente  era  alacadii  pelo5  rebeldes  a  alUira  em 
nte  (lo  Monte  Pedral.  d^onde.  depois  de  pí/rliada  rcsisten- 
,  foi  forrado  a  relirar-se  o  pniuele  que  a  defendia,  [terlen- 
lU  ao  primeiro  baLallião  de  iiiíanteria  o."  'A,  do  cominando 
'lenente  coronel  Marianno  Bnrroso,  o  qual  pouco  depois  or- 
liou  quií  o  capiíriít  Moniz,  d  aquelle  hiiUilUrio.  com  metade 
■siiii  companhia,  e  o  íenenlc  rle  itifanleria  n.**  18,  José  An- 
io  Zagallo,  com  30  praças  do  sen  respeclivo  rfpimenlo, 
asem  das  trinclieiras.  Kstes  hravo^,  ci}m  a  maior  valentia 
Ornaram  a  altura,  olirigando  o  inimigo  n  relitar-se  preci- 
odomente,  cau.-iando-llie  considerável  perda  cm  mortos  o 
idos.  e  ra7.endo-|[ie  algun»  [prisioneiros.  A  nossa  perda  foi 
qiicna  n"este  ponlo;  lemos»  i'iMntudo.  de  serdir  a  morte 
capitão  Brandão,  e  ilo  bravo  alferes Tav;ires.  de  iníanleria 

3,  asíim  tomo  as  graves  feriílas  dn  alfiM'es  Snein),  do 

imo  refjimento:  a  distinr.ia  cniidiuta  d'esle  alferes,  a  do 
rtieiro  sarpenlo,  Josíi  António  ApparÍt:io  rerreira,  mere- 
h  nnia  particular  recommendn);rio,  pelo  muito  qne  concor- 

m  para  a  retotiiada  da  pnsição^  tjcm  como  o  valnr  c  in- 
pidez  do  capitão  Moniz. 

ias  Ires  para  as  quatro  horas  da  tarde,  eslando  já  todas 
lossas  posições  da  direita  retomadas,  assim  como  a  alUira 

frente  do  Monte  PedrnU  reslav^i  comliido  uma  furca  con- 
eravel  do  ininiiyo  na  baixa  em  frente  iÍo  Cíipiivo,  prole- 
a  por  uma  forío  cofiunna  t]ne  occnpav.i  o  logar  das  Antas. 
IH  o  lim  do  a  (ies.il<ijar,  o  lenenle  {^'Cimial  coíide  de  Villa 
r  ordenou  ao  coronel  ílod|,a's  que  mandasse  fazer  uma 
•lida  pela  direita,  flanipieando  o  intmjjío,  o  que  se  elTei- 
«  com  parle  dos  primeiros  halaltiõos  n."  O  e  40,  e  do  de 
rinha,  rommandada  pelo  major  Slwiw,  eduas  comiíaidiias 
caçadores  n."  o,  do  comniau'l(>  do  maj()r  Sousa,  Indo  de- 
aio  das  ordens  do  tenente  coronel  l*aclieco,  de  infanteria 

ÍO. 
^0  mesmo  tempo  o  raiMlão  Barreiros,  do  real  corpo  de 
^(íiitieiros,  intimou,  da  [)arle  do  general,  ao  m:tjor  Fran- 
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ftíca  lis  FmU  Oe  Miraiidn,  que  marchasse  com  parte 
lattlfti^  fio  sou  conimaiiihf  nu  ilirt^cc^iu  do  Oovdio,  n  i\i 
Qhuur  »  atiencão  do  inimigo  sobre  aquclle  ponto; 
nuvàienlos  Turam  peiTeilameiUe  executados,  e  produun 
fl  iJMUJiiln  efTeiío. 

O  inimigo,  acossado  pelo  fogo  da  nossa  artilherio,  eu 
w%>  jtaque  feito  pela  sor  lida  da  direib,  atuiidonou  em  M 
lioCipliTO  a  b;jixa  (pie  occup.-iva  com  mnUdeS:OOUl)oma 
iigiiftdo  em  perfeita  debandada,  e  retir^^u  ao  mesmo  le 
cotamna  (]ue  ba\ia  |)ostndo  no  logardas  Aulas:  criirio 
nenie  cor(mel  Pacheco,  depois  de  ter  conseguido  o  flm 
havia  sido  mandado,  se  retirou. 

Pelo  lado  do  Covullo,  depois  de  se  haver  engajado  u 
queno  fogo  de  atiradores,  uma  força  inimiga  de  (00 
homens  se  iipresfnloii  iin  nossa  frente,  correndo,  dand 
\as.  c  pedindo  que  se  lhes  nHo  lixcsse  fogo,  o  qiie  che;;oi 
persuadir  parle  da  nossa  Iropa  qne  elles  se  queriam  enlt 
gar;  conliecendo,  porém,  o  majur  Miranda,  pelos  movinie 
tos  de  flanco,  que  ao  mesmo  tempo  o  inimigo  fazia,  que  d 
mais  depressa  |)relen'ha  envolver  a  pequena  força  do  v 
commando.  do  que  eniregar-se,  correu  para  um  sargen 
que  \inha  na  frente,  e  giilou-Ilie:  giMu  vire?  e  â  sua  r< 
posta  f).  Miguel  I,  u  acutilou.  ordenando  aos  seus  siddaj 
que  (izessem  fogo,  de  que  resultou  põr-se  o  inimi^*o  em 
gonhosa  fuga,  deixando  I  sargento  e  IS  soldados  (irisj 
ros,  e  ã  otliciaes  e  38  soldados  mortos. 

N'tísle  combate  muito  se  distinguiu  o  capitão  Barreir 
qual,  alem  de  outros  importantes  serviços  quo  fez,  s 
atacado  pnr  dois  soldados,  os  acutilou  e  matou. 

O  inimigo  de>la4'ou  do  pinhal  vi/inho  uma  força  de  60( 
meus  i>ara  proteger  os  seus  fugitivos;  enião  o  major  M 
da,  tendo  já  sobojanienle  conseguido  o  fim  a  que  tinha 
luaiidado,  se  retirou  na  melhor  ordem,  e  veiu  occupar  a 
primitiva  posição  na  linha.  O  brigadeiro  Henrique  da  ! 
da  Fonseca  faz  os  maiores  elogios  ao  sangue  frto  e  bra 
desta  tropa,  partícularisando  o  valor  e  acerto  com  qi 
luajor  Miranda  se  houve  no  commando  da  íiortida.  São  ii 
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r»t(!  elrigiados  os  cnpilíips  Anlonio  Gnreez  Palha,  I.uiz  Ca- 

l  ,  que  fui  fendo»  c  Keiix  Josi;  de  Alaíuida ;  nSo  sendo  me- 

dignos  de.  louvores  os  alferes  Marcelino  José  do  Amaral, 

ouel  da  Cosia  Ko^ue,  e  Ji»ai)uiin  Anlonio  Mei]4?iros,  os 

at?s,  alem  de  fazerem  alguns  prisioneiros,  so  balorain  de- 

íidameuto  com  as  suas  c^|)adas  contra  graudu  nuiiiero  de 

Itlados;  o  alferes  í).  António  José  de  Mello»  fez-se  também 

<Jor  de  elogios,  pelo  seu  dí>Lincto  comportamento  n'esta 
ocoajião. 

Emquanto  durava  o  maior  calor  do  ataque  na  direita  e 
nlro  da  nossa  linlia,  o  coronel  Si-li\val!taik  avatii;ou  pela 

qiierda  com  quatrocompanhias  de  caçadores  n."!),  fazendo 

slar  ires  il'estas  enlrc  o  Monte  Pedral  e  a  direita  de  ('aca- 
lores u/â;  e  mandando  marchar  uma  companhia  de  ca^a- 
lores  D."  3  na  direcção  da  qiiinla  da  Prelada,  observando 
nlão  que  o  fogo  do  inimigo  incommodava  a  linha  em  freme 
lo  Carvalhido,  mandou  Ires  compatihias  dos  batalhões  n."*íá 
t;  3  desalojar  os  rebeldes  d'aquelle  ponlo,  no  que  solTreram 
perda  em  mortos,  feridos  e  prisioneiros.  O  coronel  Scbwal- 
iKick  elogia  muito  o  ardor  e  boa  vontade  com  que  os  com- 
tnaiiihinles  dos  corpos,  oníoiaes.  ofííciaeá  inferiores  e  solda- 
lios  marcliavatn  para  o  inimigo,  desejando  ter  quinhão  com 
«sus  irmãos  de  armas  na  gloria  de  l3o  brilhante  dia;  acrcs- 
«íniaiído  igualmente  que  o  seu  eslado  maior  o  coadjuvou, 
como  costuma,  com  interesse,  valor  e  actividaile. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  inimigo  elTeiluava  o  seu  ataque 
"*  'tossa  linha  pela  parte  do  norte,  tentou  uma  diversão  ao 
^"1  do  Douro  sobre  opiinto  forlifit"ido  th  Serra,  c  marchando 
eiti  it^^  columnas,  dirigidas,  uma  an  ponlo  da  Kiin,  oiiira  ao 
*^CMro  da  cerca,  e  outra  ameaçando  o  flanco  direito  d'aquel- 

|«s  fi>riiíi(:açôes;  este  movimento  era  protegido  pelo  fogo  ila 
SUa  ariiiiieria,  collocada  em  quatro  pontos  dilTerenles.  Aquella 
'^ftioiisiração  não  durou  mais  do  que  uma  liorii,  sendo  re- 
'"i(J;is  todas  as  Ires  columnas  por  um  conlinuado  fogo  de 
I  "^'l'**ria  e  arlilheria,  que  obrigou  o  inimigo  a  retirar-sc  para 
suas  primitivas  posições  com  bastante  perda,  sendo  a 
insignificante  n'esle  ponto.  O  brigadeiro  Torres  louva 
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kmoralisnrrio,  que  necossuriamente  se  deve  lor  propagado 
^seu exeicilo,  em  cunsequcnciíi  dos acunlcciíncntus  deste 
p,  no  qual  os  rebeldes  deixaram  cm  nosso  poder,  alem  de 
|iilos  ollieiaes  inferiores  e  snld.idos.  qnc  se  nos  apresenta- 
volunlariamente,  3tX)  prisioneiros,  cnlre  os  quaes  nm 
fciíão  de  infanleria  n."  19,  oiiiro  de  volimlarios  realistas, 
Urocentas  amus,  muitas  caixas  de  íerramenla,  niiinições 
•  líuerra,  duas  peças  c  um  obnz. 

1^30  é  possível  dar  uma  justa  idêa  da  Iranquilliil^dc  que 
islia  na  cidade  em  todo  o  tempu  que  rlurou  a  ttnlalha,  pro- 
irrecusável  da  confiança  que  os  moradores  tinham  tiu  bom 
»iiltado  d'ella.  Os  leaes  portuensesdeseiivolver.ini  neste 
ii,  como  já  o  haviam  feiío  em  outros  antecedentes,  a  maior 
Imagem,  a  maior  generosidade  e  o  maior  patriotismo,  os 
laes,  fazendo  hr^o  nas  Iriticheiras,  ou  fora  dt-llus,  rivnlisa- 
(Cki  de  valor  com  as  nossas  tropas;  oulios  se  apressavam 
ti  levar  munições  aos  derensores,  e  em  conduzir  do  campo 
\  batalha  os  feridos,  amigos  ou  inimigos,  para  os  l)os|ti(aes. 
Ekâtraodo  em  tudo  e  por  toda  a  parte  o  maior  desvelo.  Os 

funlarios  nacionaes  a  cavallo  prestaram  serviços  relevan- 
,  patrulhando  nas  ruas,  dirigindo  o  serviço  da  conduiição 
hB  feridos,  e  mantenilo  com  incansável  zelo  a  boa  ordem 
k  tudo  quanto  respeitava  ao  interior  da  cidade. 

Ip  tenente  general,  conde  de  Villa  Flor,  lendo  informailo  a 
hex.^  o  mioislro  da  guerra,  dos  brilhantes  acontecimentos 
P^^nelle  glorioso  dia,  termina  a  sua  communicação  da  nia- 
ra  seguinte: 

iDcluo,  como  é  do  meu  dever,  dizendo  a  v.  ex.''^  que  s3o 
nos  dos  meus  maiores  elogios  o  coronel  Ilodges,  com- 
adantc  da  linha  da  direita,  que  licou  ferido  pouras  horas 
lis  de  começar  a  acção,  e  se  conservou  até  ao  lim  crella 
seu  commando,  conduxindo-se  com  aquetla  bravura  que 
repetidas  vezes  tenho  testemunhado  a  v.  ex."  O  tenente 
onel  conde  da  Bemposta,  que  eu  jà  ciiei  n'esle  meu  offi- 
^.  fez  Ião  relevantes  serviços,  que  se  faz  credor  da  minha 
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particular  reconuneniJacfio ;  igualmcDle  se  conduzia  cosi 
r.i  c  valor  o  ni:)jor  MnríiHuii,  ijul*  lhe  succedru  do  cumuun 
O  lencnie  coronel  Pacheco,  de  cuja  conducU  v.  ex,*  íoit-^** 
toDiurdi.t  occular,  cada  vez  adquire  mais  direito  á  minba 
lima  e  particular  coiisideraçãi).  O  tenente  coronel  Aui:iro 
Santos  [iarrúso,  commnndante  du  segundo  lialattião  it6 
fantcria  n."  IH,  ê  lauilieni  dijíno  dos  maiores  elogios,  p- 
sua  iutelligenria,  valor  e  sangue  frio;  sendo  igualmente  ci 
dor  du  louvores  e  recompensa  o  major Shaw,  do  balallião 

marinha,  que  sendo  ferido  [lor  Ires  vezes,  nSo  abandonou 

campo  até  ao  fim  da  acçHo;  o  major  José  Maria  de  Sousa.  tzJff 
ca^*adore:>  n."  £i,  merece  igualmente  os  meus  louvores,  asiik-  n 
como  o  major  José  Teixeira  de  Mesqnita.  pela  bravura  e  i  o 
telligencla  com  que  se  conduziu  ua  tomada  das  duas  peç-as 
e  obu7.. 

Pela  parle  (pie  recebi  do  coronel  H^dges,  vejo  que  são 
ignaluietite  dignos  de  louvores  os  capiíries  Montenegro,  cují 
memoria  eite  honra ;  líarbosa.  de  infanteria  n."  O :  Cunha,  de 
infariteria  n.*  18;  o  capitão  Taborda,  de  caçadores  D-*  5,  ^ 
merecedor  dos  maiores  elogios,  por  se  ler  condiuido  com  • 
sua  costumada  bravina :  igualmente  se  distinguiram  no  to&^ 
os  cadeles  D.  Alexandre  de  Sousa  Coutinho.  Luiz  Vicetii^ 
Taborda,  e  o  voluntário  Ttiomàs  Reualdes,  lodos  de  caca<)' 
res  n.°  3 ;  o  tenente  Parisini,  de  c^iradores  n.*  3,  é  digno  d 
ser  lembrado,  assim  como  os  alferes  Montenegro,  Novaes» 
Freire,  do  mesmo  batalhão;  o  m:ijor  Eça,  do  lerceiro  bo* 
Ihão  de  iufanleria  n.''  IH,  que  sendo  ferido  no  começo 
combate,  e  quo.  apenas  curado,  voltou  ao  fogo,  faz-se  mt; 
cedor  dos  meus  elogios. 

Julgo  do  meu  ilever  mencionar  também  com  louvor  a 
lincta  conducta  do  major  Lejl,  capitão  Passos,  segundo 
nenlo  Jusê  Maria  de  Carvalho,  todos  ofliciaes  de  artilht? 
e  bem  assim  o  alferes  Carvalhal  Telles,  servindo  n'esta  ar 
O  coronel  Miuiges  recommenda  iguahuente  lodosos  olHc 
e  cadele  Valdez,  que  estão  ás  suas  ordens,  participand 
que  o  alferes  Deça,  apesar  de  ter  sido  ferido,  se  consei 
seuipre  ao  seu  lado.  Os  ofTiciaes  de  guias,  tenente  Joãi 


illo»  João  de  Vasconcullos,  que  foi  mortalmente  ferido;  e 
alferes  João  Xavier  do  Moraes,  Juão  Pereira  Somraenlio, 
fosé  Lúcio  Valenle,  que  serviram  às  suas  ordens,  são  di- 
Kjsdo  louvor  pelos  serviços  prestados  porelles  iriuiuellG 
<li^  ;  assim  como  menciona  o  voluntário  Norberto  Trancoso, 
'la  sua  condncla  briosa  e  valente. 

AJerecpm  também  os  meus  louvores,  o  alferes  Migueis,  de 

iTanleria  \i°  18,  que  apesar  de  se  achar  ainda  ferido,  se 

►resentou  no  fogo,  fazendo  grandes  serviços,  bem  como 

cadete  D.  Francisco  de  Leucaslre,  que  foi  gravemente 

íiMdo. 

C  dislinclo  comporlamcnlo  do  coronel  praduado  de  caval- 
aria, João  Nepomncono  de  Macedo,  merece  a  minlia  cspe- 
íal  recoramendacão,  pelos  relevantes  serviços  que  prestou, 
não  posso  deixar  de  mencionar  igualmente  o  alferes  de 
|r>«ias.  Augusto  Sotero  de  Taria,  João  Pessoa  e  marque/  de 
|i'onte  de  Lima.  que  primeiro  tocaram  as  fileiras  inimigns, 
infindo  foram  carregadas  por  este  corpo,  que  loilo  merece 
meus  elogios. 

Tenho  a  lamentar  a  morte  do  digno  tencnto  coronel  de 
^•^vallaria  José  Marra  de  Sii  (^amello,  que  loiuto  mnrrbado 
mi  n  corpo  de  guias,  se  uniu  depois,  desejoso  de  fazer  os 
'serviços  que  estavam  ao  seu  alraure,  a  uma  força  de  infan- 
jtcria,  com  a  qual  carregou,  e  foi  mortalmente  ferido. 

Osdisliuclos  serviços  que  tem  praticado  o  brigadeiro  Tor- 
lltis,  iijo  stS  n"esle  dia,  como  durante  lodo  o  tempo  que  tem 
Jçonimandado  as  fori;as  poslad;is  na  margem  esfpierda  do 
^ouro,  e  fortiOcarões  da  Serra,  merecem  ser  levados  á  [ire- 
■t^va  de  sua  mageslade  imperial. 
O  lirigadeiro  Henrique  da  Silva  da  Fonseca,  commamlanle 
'  Segunda  divisão,  merece  us  meus  particulares  elogios  pe- 
*s  Serviços  que  praticou  neste  dia;  igualmente  os  merecem 
'^  Coronéis  Luiz  l'ínto  de  Mendonça  Arraes,  commandanle 
batalhão  de  vuiontarios  da  senhora  D.  ,\bria  II ;  Luiz  José 
^Monado  de  Eça,  do  regimento  n.°  18:  D.  íiarthnlomeu  Sa- 
*^r  Moscoso,  coramandante  do  regimento  [irovisorin;  os 
'"^*nies  coiTjueis  Mem^zes,  do  i)rimeiro  balallião  de  infante- 
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ria  it*  If^:  e  iUnxiso,  do  terceiro  bataHAo  do  i 

^  rAsSinudo  zão  e  boa  Tootade  do  brigadeiro  Brilo,  co 
mmãtuiif  ia  priaein  divisio,  é  digno  do  bbb  Inmir, ; 
^n  ^nn^  >  <»nnel  José  BaplísU  da  Siva  Lopes,  amm 
iimu  4í!rú.  ia  artiífaeria. 

J  -nfviwf*  S.-iiwaAbaek*  coomandanle  da  dmsio  Bgei 
me  MiHâ'  ^Aiwr?a  cos  os  seos  moTÚBCDlos  pon  mm 
im  yyítM»^}  í  rnmipi}  sobn  a  nossa  esyfda,  è  digno  < 

:m>vtrf-^me  ••Mwètm.  ãur  a  t.  ex.*  qoe  os  gttijfls  Q 
-«Hu  ^fsrr*  •  -j^tfe  ite  AíraestiTeram  ja«pn  ao  ■en  jai 
^omic^-ve*  ^wsnf»  ■  II'  >'i'iiiM  qoe  0  brigadeiro 
^Ê  r^e  aiAj^sb  tt  íawra  tfc>  CwaAiido,  IdÍ  i 
^i«t}~  )  .>e.«r«  Jt^*Jkriw  JeCv>alio,«ocoroMlgradH 
.osA  man^  ia  Cjcaia.  i«w«p«ibana.  coao  cn  de  e^ 
mI  >sm  Mtrt.  »i-  .^jaHiíssui»  ^pa*  fte»  loraa  dalas. 

'4ifi<rt>     >   tR*lí^  'H>ÇTi  :£   }  :'^rHl^  de  ■&:!>&.  DMÕf 

-    k       fr-^  '.'     >'v  :>.*.'  ^e '^m  iWEÇtntl?  ntf  sítriço 

\      '.-.     «..">  •^  <iíii*atí<.  .iíÍL*ijeí  hfenirisíiuèiad 

c.;*.  V1.S*       L■llUl^^^  :^\'ceçri>ij  asíiin  35  iinuka(MS 

t   ■  .'!«.>  ie  3iiiiC!3>.  N?rf*a  Pinlo,  p<jrL:*>-3e  i"«le 
,v^  í  >i.  í    •►siaau.la  Tjlenlia.  seo^ij  fenA>  ^sbií»  ar 

,.!•  í    •  ml  t  .'  :iJim  gO. 

(.)■  iiiniie  t.vrxivl  «Je  milícias.  Minoèl  Mim  O^^MKJ 
u^»t\r  '  íthfii  ei-çk'  pela  *iii  C''>r>'Ju:u  n'e<ae  dia:  aã= 
.*mw  '  \in?tí:e  f  r"*nrl  J:«>é  DHwysici  Ja  Serra. 

«Ku«k>  *  *■  í^-*-  p^ra  >er  fre>ea!e  a  >ui  mi^e>tad^  imppr 
^  »i3*iin'à»*  íeni«vi>  e  0õ3Jjuvar5*i  qoe  roe  prestou  o  fcri 
A<4»    '»'^    li*->>  Trjvaí>>5  V,il.lez.  ajii jante  general 
^v»*'»^**  "*^"^"  *-*  ID1IKM'»  cm  que  k*}  eraT^mente  fef>- 
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■m  comi)  os  do  major  José  Jorge  Loureiro,  quiirlel  mes- 
generat  iloexurcílu,  que  pela  sua  conhccíita  iiUelligciicia. 
or  e  acUviJjde,  cuiislaulemeiíte  fez  que  se  tomassem  as 
feis  acerlaíLis  providencias  durautc  Ioda  a  acção. 
O  terieiiLe  coronel  Manuel  José  Mendes,  que  n^e  aconipa- 
ou  coiislanlcmenle,  merece  lamijcm  os  meus  louvores. 
TDevo  por  esla  occasião  dizer  a  v.  ex."*  ijue  o  major  gra- 
tado.  Gil  Guedes  Correia,  em  quem  recafu  no  campo  o 
nnmando  da  repartirrio  do  ajudaule  general,  é  digno  da 
Inlia  cunsideraçãu.  lanlo  pelo  modo  com  que  se  houve. 
«no  pela  sua  reconhecida  inlelligencia,  bravura  e  zelo. 
Osolíiciaes  do  meu  eslado  maior  pessoal,  pelos  serviços 
e  pralicaram  nos  puntos  mais  airiscados  iresto  dia,  são 
gnos  da  minha  f^naintão  e  louvor,  e  tisonjeio-me  que  o  se- 

0  da  contemplav^o  de  sua  majestade  imperial,  o  capitão 
fe^  de  Mendonça  David,  deputado  do  quarlcl-meslre  gene- 
il.  que  apesar  de  se  achar  iiastanle  ilooiUe.  se  apresenlou 

1  direita  da  nossa  linha,  Tazendo  consideráveis  serviços,  o 
ndo  sido  ferido  [lela  volla  do  rneio  dia.  se  conservou  no 
trnpo  atê  ao  lim  da  acção,  lendo  alem  d'Jsso  este  oíliclaí 

Uo  Ião  repelidas  provas  da  sua  bravura  e  inlelligencia,  que 

1  julgo  digno  de  ser  reconuiieudado  inuilo  particularmente 

Cí^nlcmplarão  de  sua  mafíesladn  imperial. 

I*!  Umbeni  credor  dos  uteus  louvores  o  capitão  Luíz  de 

íWoBreyner,  pelos  serviços  qiie  prestou  durante  o  tempo 

Se  esteve  na  direila,  conduzindo  algumas  tn)[tas  ao  fogo. 

Emlim,  lodos  os  oíliciaes  das  reparliçiJes  do  ajudaule-ge- 

I,  e  do  quartel-mestre  general,  prestaram  Ião  dignos 

'■"'íços  n'este  dia,  estando  conslatilemenle  empregados, 

^''■ibuindo  ordens,  o  observando  os  moviíuenlos  do  ini- 

Qo  nos  silios  mais  arriscados  e  de  maior  fogo.  que  por 

^  njerecem  a  minha  partictdar  recommeiídação. 

T^nho,  quatíto  me  lem  sido  possível,  procurado  fazer  re- 

*^<ícer  a  v.  ex/',  [»ara  que  me  faça  a  honra  de  levar  ao  co- 

=*ciii»enlodesua  magestade  im]>erial,  os  serviços  prestados 

^^  oíliciaes  e  mais  iudividuus,  que  tiveram  a  íorlujia  de 

^^Hi  empregados  maisaclivjiaente  coulru  u  inimigo,  lievo 


comtudo  acrescentar,  que  se  deixar  de  mencionar  nl^^troj 
tros  inrtividnos,  que  talvez  terSo  direito  aos  meus  luuvol 
o  á  cnnltnnphciío  de  sua  mugestade  imperial,  só  poderii 
acontecer  por  Talla  de  especiaes  recommendações. 

Cumpre  me.  porém,  declarar  a  v.  ex/  que  os  teoenles 
roneis  Pacheco,  commandante  do  primeiro  lialalhâo  den.' 
e  Barroso,  do  segundo  batalhão  de  n."  !8.  me  participai 
que  lodos  osofficíaes,  ofDciaes  inferiores  e  soldados  dos  sc?^  < 
respectivos  batalhões,  se  comportaram  com  tal  bravura 
digniilatle,  que  receiam,  para  elogiar  uns.  íazcr  menos  ji-»£ 
liça  aos  outros. 

Devo  tamltem  mencionar,  que  são  tão  repetidos  e  tão 
levantes  os  serviços  dt>  corpo  dos  voluntários  academu-os 
principalmente  n'e«te  glorioso  dia.  que  eu  entendo,  que  csle 
diátiudo  corpo  õ  de  lai  modo  credor  da  gratidão  da  pairia, 
que  elle  merece  algum  signal  particular  de  dislincção  de  m 
magestade  imperial. 

S.  ex/  o  ministro  da  marinha,  Luiz  da  Silva  Mousinho  de 
Albuquerque,  capiláo  do  real  corpo  de  engenheiros,  que  du- 
rante lo(l;i  a  acção  se  conservou  a  meu  lado,  conduzi  u-se 
com  o  valor  e  maneira  distirtcta  que  costuma. 

Ainda  que  teidio  sido  muito  extenso,  talvez  não  o  tenlia 
cnmliido  sido  demasiado  para  a  grandeza  do  assumpto,  e 
mesmo  deveria  ser  muito  mais,  a  não  considerar  que  os  brí- 
Ihames  feitos  do  exercito  libertador,  que  tenho  a  houradft 
conimandar.  foram  presenceados  n'este  dia  por  sua  majes- 
tade imperial,  que  no  meio  de  ião  arriscados,  como  hrdliaii- 
tes  condictns,  animou  por  toda  a  parle  com  sua  augustn  pre* 
sença  lanlus  bravos,  a  quem,  ainda  que  não  fora  tanta  a 
honra,  como  a  quo  os  anima,  seria  isto  mais  que  s<tL»ejo  mo- 
tivo para  obrarem  prodigios  de  valor,  iguaes  aos  que  real- 
mente se  eíTeiínaram. 

Deus  ^^uarde  a  v.  ex."  Acampamento  na  baleria  dos  Con- 
gregados, em  5  de  outubro  de  I83á.  —  Ill.^^^eex.^^sr.  Agoá- 
linho  José  Freire.  =  Cow(/e  de  ViUa  Flor, 

A'.  It.  Por  oHicio  do  seguinte  dia,  O  de  outubro,  o  mesmo 


Fe  R^comracndon  para  a  secretaria  da  guerra  o  íentTite 

cavallaría  AEttonio  Joa<|uim  Pascn.ilinlio,  o  qual,  pelo  seu 

{^^Itxntado  sangue  frio  c  bravura,  volunLariaaictite,  e  debaixo 

xxm  fogo  terrível,  foi  gularobatallião  \í,°  \0  de  iiifariteria, 

lantlo  este  corpo  bravamente  carregou  o  inimigo,  no  que 

_Çresl;íra  um  grande  serviço.  No  referitlo  oITicio  recommeu- 

^^U  lambem  o  alferes  de  cavallaria  Joíío  de  Almeida,  pelo 

"^rviço  que  prestou,  carregando  o  inimigo  com  os  guias, 

^nsenando-se  alem  d'isso  na  direita  da  linlia.  onde  fora 

|*tnpregado  pelo  deputado  quartel-inestre  general,  José  de 

'Mendonça  David. 


elação  dos  Indivíduos  de  artllheria,  qne  maia  se  dlstíngiil- 
ram  no  ataque  de  29  de  aotombro  do  1832,  e  a  que  ao  re- 
fere  a  noticia  ofâclal 

Capitão  graduado  em  major,  José  Joaquim  de  Barros  Lobo ; 
capílão  José  Gerardo  Ferreira  de  Passos. 

Primeiros  tenentes,  Kríiucisco  de  Pauki  Lobo  d'Avila; 
[Francisco  Jacques  da  Cunha. 

Capitão  de  cavallaria,  servindo  de  commamlanlc  de  con- 
^diietores  da  brigada  de  calibre  (j.  João  Luiz  da  Silva. 

Alferes  de  cavallaria,  servindo  na  arlillieria,  Juiio  do  Caf 
ralbal  Telles. 

Segundo  tenente  Germano  da  Silva  Alzina. 

Primeiro  sargento,  Caeinno  Pereira  da  Costa  o  Silva;  se- 
^gundo  sargento,  Francisco  Xavier  da  Costa  Gorjão. 

Cabos  de  esquadra.  Jaynio  Florindo  Per<^ir;i ;  José  do  Car- 
[valliO  Velloso:  Sebastião  José  Pereira;  Daniel  José. 

Soldados,  João  António;  Jorge  da  Silveira  de  Mattos. 


Corpo  de  voluntários  académicos 

Primeiro  saruenlo,  Joaquim  Manuel  da  Silva  Negrão. 
Soldados :  Guilherme  Aiitouio  de  Carvalho,  José  Alaria  Ser- 
ItiOt  Lui£  Serrão,  Diogo  iMaria,  Agostinho  José  da  Silva  Oui- 


marSes.  Ignacio  Fiel  Gomes  Ramalbo,  Joaquim  Jocondin(^ 
Almeiíli.  Aiilonio  Pinto  de  Carvalho.  Aotomo  Xavier  Pi«: 
Anlonio  }o$i-  de  Va^concclios*  Jo$é  Ahria  Mendes  Uíqík. 

Repartição  do  ajndante-general,  5  de  outubro  de  183:^. 
José  Lttcio  Trarassos  Valde:,  brigadeiro  ajudanlu-gvneral 
exercito  libertador. 


MÍÕ, 


DOCUMENTO  N/  248 

N9tiria  oSrtal  Í9  ala^fle  friu  i  Serra  do  PiUr 

■•  dia  U  éf  «nlobre  de  IS32 

(bolf  lin  n.o  S) 

Os  rebeldes,  que  depois  da  derrota  qne  haviam  solTrido 
dia  ãO  do  passado,  nada  Unham  ousado  tentar,  nem  sobre 
margem  iHreita,  nem  sobre  a  es(]uerda  do  Douro,  nos  di 
II  e  li  dn  corrente,  começaram  uulra  vez  a  lançar  bomb 
para  a  cidade:  e  no  dia  13.  petas  seis  horas  da  manhã,  um 
l»eram  o  fuyu  de  quatro  Italerias  de  i)eçás,  e  unia  de  oliiiz" 
e  morteiros  sobre  as  fortincações  da  Serra,  com  o  desigiu 
manifesto  de  facilitarem  o  bom  resultado  de  um  ataque,  qa 
jã  seis  vezes  lhes  tinha  sido  frustrado,  c  que  n  esta  selin 
vez  se  haviam  promcttido  realísar. 

Aquelle  fogo,  começado  no  dia  13  pelas  seis  horas  da  ra 
nh3,  durou  sem  descontinuar  lodo  esse  dia,  toda  a  noite ^  ^ 
DO  dia  14  até  muito  depois  das  duas  lioras  da  tarde,  ten»  V*^ 
era  que  o  silencio  das  suas  baterias  anuunciou  n  marcha  i^^^^ 
suas  massas  sobre  o  ponto  do  ataque.  Nas  trinta  e  Ires  lio**-*^* 
de  fopo  successivo,  haviam  os  rebeldes  lançado  contra  aqim^^'* 
las  fortificações  mais  do  3:000  balas,  granadas  e  t)omb^  ^* 
mns  o  iiH*ancavcl  general  Torres,  e  a  heróica  guarnição  cj^^** 
elle  commanda,  tendo  o  cuidado  em  remediar  os  eslrag^*^^^' 
que  a  artilhcria  havia  necessariamente  produzido,  esper« 
com  resolução  c  siíni^ne  frio  IranquiJIamente  e  sem  disp;» 
init  liro  as  tropas  inimigas,  quo  ao  abrigo  dos  pinhaes  e  * 
sinuosidades  do  terreno  se  dirigiam  para  as  furlificaçõcs. 


-n» 
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Ires  horas  e  um  qoarto  depois  do  meio  dia.  prmmncioa 
(migo  o  ataque  por  um  fogo  vjvissiuio  da  sua  artilhcría 
posição,  c  de  outras  peças  de  campanha^  que  desroasca- 
I  em  ponlos  interinedios  das  suas  baterias,  com  a  protec- 
do  quat  desenvolveu  uma  forte  linha  de  atiradores,  sus- 
tados pir  ?i:(KJO  homens  em  três  columnas,  das  quaes  a 
llreita  se  dirigia  ao  [)onto  da  Eira;  a  do  centro  tinha  por 
leio  atacar  pelo  muro  da  cerca ;  e  a  da  esquerda  pela  cal- 
k  de  Villa  Nova.  O  i,'eneral  conde  de  Villa  Flor,  tendo  co- 
tcimento  do  desenvolvimento  do  ataque,  mandou  então 
B  parte  do  primeiro  balallim)  do  regimcnlo  de  ínfanteria 
C,  para  servir  de  reserva  â  nossa  tropa, 
ftppellido  vigon^samente  o  primeiro  choque,  o  inimigo  re- 
Cou  cora  iroiías  fiescas  a  sua  linha,  e  carregando  succes- 
^mente,  e  em  força  por  todos  os  pontos  do  sen  ataque, 
I  vezes  o  renovou,  e  seis  vezes  foi  rechaçado  pelo  vivo 
p  dos  defensores,  e  das  nossas  baterias,  estabelecidas  ao 
teo  do  riu  sobre  a  margem  direita,  até  que  esgotadas  as 
Ib  reservas,  c  perdidas  as  esperanças  que  alrevidaraonte 
tia  concebido,  cessou  o  seu  fogo,  e  se  poz  em  complcl» 
irada,  depois  de  mais  de  ires  horas  de  um  comlialo  por- 
jo  ',  em  que  não  pôde  conseguir  que  nem  um  só  rebelde 
>sse,  com  as  annas  na  mão,  o  recinto  sagrado  da  honra, 
falor  c  d;i  lealdade.  As  sele  horas  da  tarde  já  us  nossos 
■etes  se  achavam  postados  nas  suas  antig:is  posições. 
l  nossa  perda  for  pequena ;  não  sabemos  por  ora  ao  certo 
»  inimigo;  consla*ni)s,  porém,  sem  duvida,  que  elle  dei- 


A  élU  assíslimos  nò^  no  sitio  da  Eira,  e  tao  repettilas  vezes  cm- 
i«noe  a  nossa  cspingard.i,  que  o  canno  d'ella  nos  »rrrl>entou  junto 
echoft,  cora  a  fortuna  de  nau  fazer  esLillia^ú:*,  nem  de  nos  olTeiiJcr 
karto  algumu. 

trece-nos  que  por  uma  das  muitas  lialas,  que  por  cila  disparámos 

^  o  ÍNÍiui^'o  foi  n)orIu  o  capilAo  Philo  da  companhia  de  gnnadej- 

-Q  re^>irtionlo  de  inf^niteria  n."  31.  de  quem  acima  e  mais  adiante  se 

f   o  qual  se  achava  na  nossa  frente  ahri>^ado,  tom  a  força  do  »ea 

^ando,  por  um  peqiir^uo  monte  com  destino  a  penetrar  na  Eira,  que 

isquurdo  dos  defcusorus  da  Serra. 


i 


xm  120  raorlos  á  roda  das  nossas  Iriachciras.  entre  os  qos^^^ 
I  mjjor  lie  itifaiílcria  n.**  3,  c  o  capitão  Pinto,  de  granjdt. 
ros  do  rei^imenlo  n."á4:  consla-nos  ijjiialmenle  qiiedosseui-  ^ 
feridos  mais  de  100  morreram  sticcessivamente»  e  que  enlr^^ 
estes  se  coiUaram  2  oíficiaes  superiores,  e  que  quarenta  car-  -^ 
ros  de  feridos  marcharam  para  a  retaguarda.  Ficaram  alem 
d"isso  em  nosso  poder  o  capitão  Ferreira,  graduado  em  ma- 
jor do  sobredito  ref^imento  n."  24.  que  espontaneamente  se 
passoD  para  nós;  alguns  prísioDeiros  e  mais  de  trezentas 
armas. 

N3o  é  possível  explicar-se  o  enthusiasrao  com  ({ue  a  brava 
guarnição  da  Serra  se  houve  n'esla  gloriosa  defeza,  com  o 
qual  só  pôde  realisar  o  que  mostraram  os  habitantes  da  ci- 
dade, que  á  porfía  passavam  o  rio  para  irem  tomar  quinhSo 
no  periijo,  e  na  Iionra  de  l3o  illuslres  defensores. 

O  general  Torres,  não  querendo  demorar  por  mais  tempo 
fazer  chegar  pelo  general  conde  de  Villa  Flor  ao  conheci- 
mento  de  sua  magestade  imperial  as  circumstaurias  esseo- 
ciaes  de  Ião  gloriosa  acc^o,  reserva-se  para  fazer  conhecer 
mais  tarde  os  promenores  d'ella,  e  os  nomes  das  pessoas 
que  mais  se  haviam  distinguido. 

Sua  magestade  imperial,  que,  jmslado  cora  o  sen  estado 
maior  em  um  ponto  conveniente,  tinha  sido  testemunha  do 
tão  lieroícos  feitos,  mandou  por  um  dos  seus  ajudantes  de 
campo  agradecer  ao  general  Torres,  e  â  sua  itluslrc  guamí* 
çãOf  o  valor  com  que  se  haviam  conduzido;  e  fez  constar  ao 
bravo  governador  a  graça  que  lhe  havia  feito  de  o  nomear 
ofUcíal  da  antiga  e  muito  nobre  ordem  da  Torre  e  Espada, 
t\(}  valor,  lealdade  e  mérito.  O  ajudante  de  sua  magestade 
imperial  foi  recebido  n'aquelle  recinto  com  o  maior  enlliu- 
siasmo.  e  com  os  niais  cordeaes  e  jubilosos  vivas  á 
coniititucíonal,  a  sua  magestade  Odelíssima,  a  senhora  D.  Ma- 
ria  11,  o  ao  senhor  duque  de  Bragança. 

N.  li.  A  parlicipação  oflicial  que  o  general  Torres  dirigia 
posteriormente  ao  conde  de  Villa  Flor,  com  relação  á  victo- 
ria  da  Serra,  por  elle  ganha  em  I  %  de  nuxembro  de  1832,  é 
do  teor  seguinte : 


ni."'*'e  ex.'"'*sr.~Em(lalacIo  ! 4  do  corrente,  livc  a  honra 

t  ^r.nnile  salisfação  do  parlicip;ir  em  globo  a  v.  ex.**  o  fulíz 

^SLiJtudo  do  alu(|ue,  tentado  contr.i  este  ponto  pelo  inimigo 

^sse  mesmo  dia;  agora,  porém,  vou  mais  circuinslancia- 

^*nculc  relatar  a  v.  cx.*  os  proaienores  d'csla  gloriosa 

pão. 

["O  inimigo,  depois  de  um  vivíssimo  fogo  de  artillieria,  que 

iT^ou  Iriula  e  três  lioras,  lendo  prítici[Mo  ás  seis  horas  da 

inliã  do  dia  i^,  julgou-nos  perleltumenle  aniquilados,  e 

^nio  mais,  quanto  eu  tinha  posto  todo  o  cuidado  em  se  lho 

^'^o  responder  á  sua  artillierin  por  qna!i]ncr  das  nossas  bô- 

I^^s  de  fogo,  emquanlo  se  não  dispo/esse  a  alacar-nos.  Esla 
P^pposição,  e  a  de  uma  brecha  jiraticavel  no  nosso  centro,  os 
I  ^QCheu  de  cnlhusiasmo,  a  ponto  dos  olliciaes  rebeldes  se 
Collocarem  na  frcnle  dos  seus  enganados  soltUidos,  e  mar- 
1  charam  contra  nós  com  mais  de  5:000  homens,  segundo  as 
I  Dilimas  observações  que  lenho  obtido. 
O  inimigo  dividiu  a  sua  força  em  Ires  roluninas,  protegi- 
das até  ao  fim  da  acção  pela  sua  ariilhcria,  e  cobeilas  por 
fortes  linhas  de  atiradores,  os  quaes  ra[»Ídamenle,  e  sem  da- 

■  rem  um  só  liro.  se  approximaram  quasi  â  queima-roupa  das 

■  nossas  trincheiras.  Uma  d'cstas  colunmas  vciu  atacar  o  nosso 
flanco  esquerdo,  approximando-se  da  crista  de  um  pequeno 

■  moQle  em  frente  da  Kira,  onde  se  actia  cnllncado  o  nosso  pi- 
quele.  Um  vivo  fogo  de  fuzilaria,  e  os  muiio  hem  dirigidos 

L     liros  de  metralha  de  uma  peça  de  monlanlia,  servida  poios 

■  voluntários  académicos,  foram  a  primeira  recepção  que  de- 
"  mos  aos  sectários  da  usurparão,  os  quaes  n'este  primeiro 

ataque  solTreram  grande  prejuízo.  Muilas  vezes  os  rebehifís 
reformaram  os  sens  ataques;  mas  outras  lautas  foram  repel- 

'  lidos  com  tanta  desvantagem  sua  como  da  primeira  vez'. 
A  segunda  columna  qiití  se  linha  emboscado  na  deveza, 

lem  íionte  da  Pedreira,  formou iluas divisões,  uma  das  quaes 


1  Foi  o  auctor  deste  cscriplo  o  que  redipiíi  esla  paríe nlíicial,  como 
[sfcreUrio  particular  que  enlllo  era  do  general  Torreíi,  fazendo  partt  do 
[(l*fslacanif'iitn  dos  \oluiilaríus  ae^ideniicus  estacionado  na  Serra. 
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veio  atarnr  todo  o  noíiso  ccnlro,  c  oiilra  a  mesma  INmIpo/ 
Ambas  ellas  se  approxiraaram  baslaule  tias  nos-ias  Irinc/ji^^^^ 
ras;  porém,  os  bem  iliritridoá  liros  de  mctrallia,  de  fuzilar 
c  granadas  de  mão.  as  lizeram  recuar  verKonhusamtMilett>- 
tanta  mais  celeridade,  quanto  de  antes  tinham  mostraiiu  ( 
uusaJia  no  principio  do  ataque.  A  sua  perda  n*eâte  [Xintofi 
igualmenlo  muilo  considerável,  não  sò  dentro  da  mencionai! 
devoza,  mas  também  na  rampa  que  vem  terminar  na  [*t>ilrei 
ra.  Todos  os  posteriores  esforços  em  quererem  tpfibar 
dita  rampa  foram  infrucluosos,  e  a  únal  tiveram  n'eslâ  poiíl 
o  mesmo  resultado  que  no  flanco  esquerdo. 

A  terceira  columna,  dividida  ít'ualmefiic  emduasdivisD' 
atacou  uma  d'ellas  o  sitio  forllGcado  da  capella,  e  a 
marctiou  pela  calcada  de  Villa  Nova,  de  sorte  qiie  o  nos^^- 
piquete  retirou  em  presença  da  força  superior  atacante; 
inimigo  conseguiu  apoderar-se  de  algumas  casaâ  da  mesfKrsa 
calçada,  e  dali  fez  continuado  fogo  de  fuzilaria,  aléquerVií 
desalojado  pela  arlillieria  das  nossas  baterias  da  dircitA  m^a 
Douro,  ioccndiaudo  na  sua  retirada  algumas  das  diUis  ca&.£is 
de  que  se  linha  assenhoreado.  N'este  ponto,  da  mesma  sor~to 
que  nos  outros,  pretenderam  os  relieldes  com  successiw-  os 
ataques  apoderar*se  da  capella;  mas  nunca  o  conseguira  k-ii* 
porque  o  fogo  da  arlilbería  do  lado  direito  da  Pedreira,  ^^ 
granadas  de  mão,  lançadas  da  mesma  capella,  e  o  bem  di  ■"*' 
gido  e  activo  fogo  de  fuzilaria  os  obrigaram  a  retirar  ^t^ 
completa  debandada. 

Pela  volta  das  seis  horas  o  meia  da  tarde,  depois  de  bn  A-* 
dos  completamente  em  lodos  os  pontos  atacados,  se  relii^-^^ 
ram  em  grande  confusão,  deixando  os  defensores  deste 
luarie  cobertos  de  gloria,  e  o  terreno  circumvizinlio  junc^»-^** 
de  armas  e  cadáveres,  entre  os  quaes  foram  depois  reconl»^* 
eidos  o  major  Franco,  de  infanteria  n.^T»,  ocapiíão  Pinto,  *-^*-' 
granadeiros  de  n."  24,  um  oflicial  de  iK)ltcia  e  outros  do  ■  *'* 
riinleria.  de  caçadores,  da  policia,  o  commandante  e  o  df  " 
danle  dos  voluntários  miguelistas  de  PenaGel. 

Por  noticias  d;idas  por  pessoas  de  toda  a  confiança  coriS 
que  o  numero  dos  feridos  é  extraordinário;  entre  estes 
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1  feriíla  mortal,  e  dVlla  raorrou  anles  ile  lionlein 
i.*ívienle  coronel  Peixolo.  dcaoiniuado  cnlrc  elles  briga- 
iiro:  lambem  foi  ferido  o  coronel  Josò  Theolonio.  Em  suiii- 
ih  *  eolrc  morlos  e  feridos  ficaram,  pouco  mais  ou  menos, 
OOO  homens  dos  rebeldes  íóra  do  combale. 
Tlsquecia-me  dizer  a  v.  ex.*  que  a  colunina  que  atacou  o 
t  rtlro  da  nossa  llnlta,  foi  seguida  por  uns  ciacocnla  cavaltos 
ft  polícia  do  Porto,  os  quaes  deb.irid:jrani  em  consequência 
^  iim  liro  de  metralha  da  bateria  da  E^edreira. 
■  Tio  meu  citado  oíTicio  tive  a  satisfação  de  fazer  menção  a 
ex/  em  geral  da  valentia  e  sangue  frio  com  que  se  porla- 
fe  wa  naquella  gloriosa  acção  as  tropas  de  sua  magestade  fí- 
i^Iissima  empregadas  n^csta  defeza ;  porém,  è  meu  dever  fa- 
3  r  agora  menção  de  cada  um  dos  corpos  que  a  compõe. 

ISào  pôde  ser  excedido  o  valor  e  sangue  frio  dos  oíliciaes 
•o  estado  maior,  ollicíaes  de  coinpaubías.  ollicines  inferiores 

soldados  do  segundo  batalhJo  de  infanteria  n."  iS,  quede- 
L*rideu  a  ala  esquerda,  e  parle  do  centro;  e  a  respeito  de  to- 
las e^tas  classes,  não  posso  singularisar  um  só  individuo 
^'esiti  corpo,  porque  se  o  íuesse  commellería  uma  granilo 
Kl  justiça,  e  por  isso  tcubo  grande  satisfação  de  os  recom- 
nendar  a  v.  ex.*  para  que  se  sirva  leval-os  á  presença  de 
^*^â  tuagestado  imperial,  o  senhor  l>.  Fedro,  duque  de  Bra- 
?*''iiça,  regente  em  nome  da  rainha. 

É.  comludo  do  meu  dever  declarar,  que  o  tenente  coronel 
'"OUirnandanle  do  dito  batalhão.  Amaro  dos  Santos  Barroso, 
^^  qualidade  de  encarregado  por  mim  da  dila  .ila,  executou 
**  niinhas  ordens  com  a  maior  bravura,  inlelligenria  e  san- 
2je  frio;  e  que  o  alferes  do  uii^smo  Latalhãu,  Manuel  Luiz 
Vl>es  do  Bego.  estando  commaudaudo  um  petolão  no  cen* 
''*  Oa  linha  foi  conluso.  emconsei|uoiicia  do  que  Hio  ordenei 
^  fosse  curar,  depois  do  que  voltou  immedialamciite  ao  seu 
**8ar.  onde  recebeu  uma  segunda  contusão. 

Os  olIiciaes.  oOiciaes  inferiores  e  soldados  dobaloHião  na- 
"'*^UaI  movei  n.°  3  (voluntários  de  Vil  la  Nova),  que  defendem 
*  ala  direita,  tiveram  uma  condncta  em  bravura  e  sangue 
'Ho  igual  á  que  sempre  tem  desenvolvido  desde  o  dia  8  de 
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setem)>n>,  c  por  isso  os  rccommendo  Inmlíem  a  v.  ex.*f:^; 
qiití  se  digne  leval-os  á  prcsenra  de  sua  HiagesUde  imfier^' 
E  cumludo  do  meu  dever  declarar  laiiitMíiii  que  o  major  cC^  **^ 
mandante  d'eslo  batalhão,  Jo?é  Joanuira  Gomes  Fonloun, 
qualidade  de  eiRMireijado  por  mim  da  dila  ala.  e  parte 
centro,  deu  exemplo  de  bravura,  desenvolvendo  o  ma 
sangue  frio  e  inlelligencia  na  execução  das  rainhas  urder'^^» 
e  por  esle  modo  repeliu  o  que  sempre  (em  feito  deade  o  cJ^i* 
8  de  setembro,  em  que  principiou  o  meti  commauilo.  Igu  .^1 
mente  devo  singularisar  os  nomes  de  dois  voluntários  do  d  Ã  to 
batalhão,  que  tiveram  occasiâo  de  fazer  um  serviço  singula»  r: 
o  voluntário  da  quarta  companhia,  José  de  Pinlio  Valeo  C43, 
fKir  mais  de  uma  vez  saiu  das  irinclieiras  a  lançar  granaiAas 
de  mão  na  col imitia  dos  rebeldes;  o  voluntário  da  sexU  com- 
panlna,  António  de  Sousa  Cardoso,  que  estando  no  piqueis 
avançado  da  calçada,  próximo  de  ser  cortado,  não  se  retirou, 
tí  avançando  os  rebeldes,  matou  ã  queima-roupa  um  oflicíal 
da  policia  que  vinha  na  frente  d'elles. 

O  destacamento  de  voluntários  académicos  desenvolveu 
n'esta  gloriosa  acção,  oomo  é  próprio  do  seu  extreraadu  va- 
lor, a  maior  bravura,  inlelligencia,  coragem  e  sangue  frii»* 
tanto  no  serviço  de  artilheria,  como  no  i|uc  voluntariamente 
íi/.eram  de  fuxilaría,  de  uma  maneira  l^it,  que  por  mnisijoe 
queira  extremar  nm  só  na  defeza  do  dia  I S,  não  me  è  pos- 
sível íazel-o;  e  se  o  fizesse  ficaria  eternamente  nppnniidopof 
um  continuo  remorso  de  injustiça  a  re5|)eito  d'aquellei  {)Ufi 
não  mencionasse;  e  por  isso  os  rccommendo  nuiito  a  v.es-* 
pedindo-llie  ao  rnesmo  tempo  que  se  sirva  levar  á  |>rei«»C^ 
de  sua  mageslaile  imperial  os  relevantes  serviços  presUJc>* 
por  estes  bravos  e  dislinctos  jovens  defensores,  assim  finc»* 
merece  os  meus  elogios  o  seu  commandanle,  o  rapiíijoc^" 
arlilliciia,  Severiano  Sezenando  de  Uelleucourl.  que  ua  <|ii  ^^ 
lidade  de  commandanle  daquella  arma  desempenhou  as 
íiliíis  urilens  com  bravura,  inlelligencia  e  sangue  frio,  Kcii; 
ludo  do  meu  dever  declarar  a  v.  e\.*  que  no  dia  t;i  osík 
voluntários  académicos,  José  Estevão  Coelho  de  Al.igalliã< 
e  José  Silvestre  Uibeiro,  bem  como  o  alferes  Alexandre 


alhal  Silveira  Pert-ira,  encariTgiiJos  dos  iraballios  tio 

iricaçiío,   (iiriyiram  como  laes  o  rcálabclocioienlo  da 

Cli;i  debaixo  du  iiiii  vivissitno  fogo  do  arlilliutia;  e  iiO 

4  4  tiveram  um  comporLameiíLu  i^ual  ao  dos  seus  ca- 

radas.  K  para  lameniar,  em  consequência  dos  seus  dis- 

los  serviços  prestados  iraqiiellfi,  c  iios  anteriores  dias, 

fosse  gravemente  ferido  o  voluntário  académico  José 

eira  Júnior,  d'onde  Uie  resultou  a  amputação  de  uraa 

Da. 

O  destacamento  do  primeiro  batalhão  de  artilherla,  e  a 
tiarniçSo  de  uma  peça,  servida  [íor  marinheiros  da  armada 
le  sua  maijeilade  tídeliásima,  cujo  chefe  é  o  primeiro  te- 
leiíle  bVancísco  José  de  Oliveira,  desenvolveram  a  maior 

rvura  e  sangue  frio  no  serviço  das  suas  respectivas  bôcas 
rojío.  Por  esta  occasião  l<;nho  a  mostrar  a  v.  ex.*  o  meu 
limenlo  pela  perda  temporária  do  segundo  tenente  do 
primeiro  batalhão  de  arlillieria  Dominj^os  António  Loho  Pos- 
i»atdi;i;  iguahiíeulc  não  jtosso  deixar  de  fazer  menção  av.  ex.' 
n'este  logar  du  bom  serviço  que  íi/.oram  as  baterias  da  Viclo- 
^t  e  as  demais  situadas  no  uiaryem  direita  du  Uouro  du- 
raiiiíí  a  acção. 
Não  p6de  ser  excedido,  e  por  poucos  iyualado  o  enthn- 
ismu  com  que  entraram  n'esie  ponto  paia  quiidtoar  a  ]jlu- 
I  d'este  dia,  os  dois  ainlingentes  de  infanleria  n.''  O,  o  pri- 
eiro  commandado  pelo  c3[uirjo  Padrão,  e  o  segundo  pelo 
pilão  Cabral  de  Albuquerque,  .\  respeito  d:i  conducta 
Squelles  que  entraram  no  fogo,  tenho  a  satisfação  de  di- 
"■  a  V.  ex.*  que  repeliram  em  bravura  c  sangue  frio  o  que 
Mie  batalhão  tem  sempre  feito  na  defeza  d'eslc  baluarte 
'  Serra  ilesde  o  dia  8  de  seteuíbro,  e  pur  isso  os  rccom- 
Wído  também  a  v.  ex.*  para  que  se  sirva  leval-os  á  pre- 
*"Ça  de  sna  mogestade  imperial;  é  comtudo  iln  meu  i\Q\ev 
'^Btjjarisar.  segundo  a  informação  do  ililo  caiiilãn  (lahral  de 
"tiquerque,  o  soldado  n."  125  da  sexta  comi>arihia,  que 
"ío  sido  bastante  ferido  na  cabeça,  apenas  se  curou  voltou 
•^Mediatamente  á  linha  do  fogo,  e  não  se  retirou  emquaiito 
Ou  o  ataque. 
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lini»  com  moUo  aoert» 
10  onlro  d^cile  poolo. 
■>  Jifc  iHii  iwii  sortt  ogortoso  dOTerJ 
» d»  V.  ev.*  o  loinaTel  procedioM 
í.  o  do  alferes  Arsgjo,  de 
'  ife  Sanio  (hitoi,  e  o  de  I 
dt  atiradores  portqgsetttt  fK 
IHMI  w»  cak>r  da  acfte  ooan  qoarcoU  pau 
pÉUtHHiri  00  sertiço  da  Peúreira,  a»  ^ 
^hnt  de  líolanlaríos  di  senftiora  D.  Mvia 
giMiiMii  nariolieiros  e  soldados  de  < 
tted»  bospiul.  Igoalfliettte  lonoo  parte' 
^Ah  d'este  dia  o  r^ele  de  caçadores  d.*  5, 
»^iirm  Casado  Giralde». 

Ittcisías  ennu  ;i  v.  es.*  sn  parles  dos 
^^au  t  as  retocues  noaúmes  dos  aortos  t 
|BHBÍtododial4  docorreole.  tm  qae  as  Ir^pas 
m/Êtàb  fidcfosinM  eoEberaoi  mais  ub  ' 
i«fcdefeza  da  legHiMídade  e  UbecdMle  da  patrn. 

Hitts  goarde  a  r.  ex.*  Qoarid  geoeral  da  Sem  do  j 
^  4»  oolubro  de  18^,  —  111."*  e  es.**  sr.  eoeile 


•.  =7osíT  António  úa  SUva  Tones,  brifiailttiro  -^.oiiir!!;!!!- 
ile  (la  força  jiinlo  do  Douro  e  na  Serni  í)o  Pilar. 
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I)í*rrflo 
■'Maoilo  o  rttnilfi  ilr  \ill.i  Flor  rniii  o  lilulo  Ar  dur|iir  ú>  Ifrmra, 
t  doaiiilo-tlic  100:000^000  réis  eui  bens  narionaps 

Allendeiido  ao  empenho  cm  que  a  na^lo  [iDrluí^ueza.  cu, 
quanto  seu  rei,  e  (]c|)nis  minha  augusta  fíllia,  esUmos 
racom  o  comle  do  Villa  Flor,  par  do  reino,  fiel.i  maneira 
n  que  tão  heroicamente  tem  pelejado,  assim  em  defeza  da 
coríta  do  soberano,  romo  pela  liberdade  da  pátria,  em  uma 
'oia  i\m  tão  vergonhosa  seria  para  a  nação,  se  os  generosos 

KriDcios  da  boa  parte  d'ella.  e  as  victorias  a  que  o  mesmo 
de  de  Villa  Flor  a  lem  conduzido,  não  fossem  de  sohejo 
para  delir  todas  essas  nódoas,  o  restaurar  o  aulígo  lustre  do 
^me  portugucz»  principiando  seus  relevantes  serviços  com 
'^  l)riucii>ia  da  contenda  ein  que,  depois  dos  combales  do 
|l*rado  e  da  Barca,  e  da  assignalada  vicloria  de  Coruche,  pur- 
gou o  solo  da  palria  dos  rebeldes,  qne  o  pulltiiam  e  devasla- 
\atD,  e  quando  na  defecção  geral,  em  (lue  o  lerror  da  iyran- 
nií  fez  vacilJar  os  próprios  leacs,  não  hesitnu  em  abandonar 
Ifldn  para  salvar  só  intacta  a  honra  no  exibo,  que  voluntaria- 
mente buscou:  e  nem  ainda  satisfeito  com  lamíinhos  sacrili- 
ic/os.  apenas  houve  um  ponto  do  lerrilorio  porlnyucz,  que 
>iisou  recusar  o  jugo  da  usurpação,  ahi  correu  através  dos 
riainres  perigos,  forcando  o  bloqueio  da  esquadra  inimipa, 
tio  á  frente  do  punhado  de  bravos  que  defendiam  aquelie 
te  baluarte  de  fidelidade  eda  liberdadt^  porlugueza,  ga- 
,r  na  Ilha  Terceira  a  ineniuravel  balaiha  da  IVata  de  An. 
e  com  esses  mesmos  (joucos  em  nuiueiD  e  tamauhos. 
coração,  foi  depois  hUorlar  tudo  u  archÍpeJa|ía  dns  Aço 
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rcs;  c  fínalmtíDle  â  mínlm  propri.']  visla.  c  sob  nca  itomc 
ilialo  commando  conduziu  ãs  piaijji  do  Portugal  o  tixcml 
liberUilor,  cuja  heroicidade  e  disciplina  fazem  a  adioiraf 
d;i  Kuropa.  o  eti  mesnui  tontio  visto  levar  sempre  A  viclor 
contra  forças  ião  superiores,  posto  que  em  si  próprios,  e 
publica  estima  tenham  seu  melhor  galardão  feitos  tão  ool 
e  os  roais  disliclos  que  enire  nós  se  técro  praticado  desde  qi 
na  restaurac-fio  do  reino  c  pela  acciauiaçâo  do  senhor 
D.  João  IV,  de  hoa  memoria,  meu  augusto  avô  e  predec 
sor,  o  poriguaes  serviços  foi  dado  o  titulo  de  primeiro  coi 
de  Villa  Klor  n  seu  illusirc  antepassado.  1).  Sancho  Maiiut 
porquanto  desejo  mostrar  meu  agradecimento  e  o  da  raioj 
pelo  que  nos  e  a  palría  lho  devemos,  e  jâ  durante  meu  re 
nado.  pelos  seus  primeiros  serviços  n*esla  causa,  lhe  baijt 
feito  a  mercê  do  tiiub  de  marquez,  que  pelas  exlr.iordios-j 
rias  circumstancias  do  tempo,  não  c-begou  a  \eriljcar-s0r 
liei  por  bem,  em  nome  dn  mesma  augusta  senhora,  mce- 
der  ao  referido  conde  de  Villa  Flor,  par  do  remo  do  jiiri*« 
herdade,  o  titulo  de  duí|uc  da  Terceira;  e  fazer-lhe  oiilrt>" 
sim  |>erpelua  e  alwolula  doação  do  valor  de  I0U:U<X)3<>lK^ 
réis,  í|ue  será  verificada  em  hens  nacionnes,  osquae-iliivcri^ 
como  próprios  e  livres  ile  tixlo  o  encargo,  qualquer  qiieaO* 
165  fosse  a  sua  natureza  e  condição. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Paço  no  Porlo,  em< 
de  novemiro  de  1832.  =:D.  I^fjkio,  Dttquf  rfc  tíraganra-. 
Mnrqtiez  de  Poíincllo. 
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Noiiria  oflírixl  da  sortida  feitji  sobrr  VitU  N«Ya 

pf\»  qnrtirada  dr  QníbrautíifÃ.  Bd  dia  II  dr  nttifnbr» 

\hit\r\mny9) 


Desenganado  o  inimigo  de  que  as  linhas  e  as  baterias, 
defendem  a  cidade  doJ^orío.  eram  muito  sn|>eriores  aos  j 


m 


rioiã  de  ataque,  c  sobrutuiio  ao  espinlo  ilesinoralisado  u  ao 
'laUoíhí  indisciplina  das  suas  Iropas,  descriírano  adquiridi) 
|Custa  de  terríveis  o  successivas  lirões  que  tom  recebido. 
ipre  (pie  ousou  alaciíl-as,  e  riuiito  parlicularmorilL'  nu  dia 
de  seiembro,  resolveu  apertar  o  silio  na  margem  direiu 
Douro,  e  por  meio  de  baterias,  eítaliolcciílas  na  margem 
lUcrda,  não  só  bombear  a  cidade,  mas  impi^dir  a  entrada 
barra. 

Oe^dc  o  dia  10  tinha  o  inimigo  desmascarado  para  este 
n  uma  bateria  de  pecas  e  outra  de  morleiros  no  s\x\o  da 
Tunda»  e  linha  daquelle  ponto  incommodado  a  c.istello  de 
}-  João  da  Foz  e  algumas  das  nossas  emijarcações  ligeiras, 
ameaçava  disputar  as  í]ue  chegassem  â  entrada  do  rio. 
Weslas  circumstancias  resolveu  sua  mafícslade  imperial, 
duque  de  iíragança.  fazer  uma  sortida  sobre  a  margem  es- 
Itierda;  marcLar  aos  iiilrincheiramentos  do  inimigo;  reco- 
idiecer  a  posição  e  a  importância  delles,  e  sendo  possível 
vsttagal-os,  ou  inulilisal-os  complotamettlo. 

l^ra  este  fim  uma  forçn  de  I:tí00  liomens,  composta  dos 
l*ai.illiõe3  n."*  á,  íi  e  lâ  de  caçadores,  reforçada  por  duas 
conipanliias  do  primeiro  balalliâo  do  regimento  de  ínfanteria 
[**•'*  6,  e  por  uma  de  voluntários  nacionaes  do  l'orto,  e  segui- 
[«a  iIl'  um  destacamenld  de  pioneiros,  cominandado  pelo  ca- 
|PU3n  Barreiros,  e  pelo  tenente  Martins,  tudo  debaixo  do 
I  Cotnniando  do  coronel  Scbwaiback,  tleveriarn  passar  o  rio  na 
i  luinla  da  (!liina.  subir  pela  (piehrada  de  Qiiebratitucs.  e 
Dgaçar  em  ílanro  as  posiçncs  tio  inimigo,  emqu-:iiito  uma 
ílelíOO  homens,  saindo  da  Serra  do  l*ilar,  e  chamando 
"iltenrão  d'esle  sobre  um  novo  ponio  de  ataque,  a  nossa 
ropa  ligeira  tomasse  de  revés  as  suas  baterias,  prolegessu 
trabalhos  dos  nossos  pioneiros  paradestruil-as,  e  fazendo 
sua  jun&;ão  com  a  tropa  que  saíra  da  Serra  do  Pilar, 
jrasse  de  acordo  am\  ell:i.  limquanto  islo  acontecesse  na 
[ireita  do  inimigo,  o  coronel  do  real  lorpo  do  engenheiros. 
jschio  Cândido,  deveria  restabelecer  a  poutc  por  onde  os 
ilunlarios  lia  cidade,  conhecedores  de  Villa  Nova.  iuqniu- 
inairi  o  centro  d;i  lniba>  e  prolegetiam  tudo  ijuanlo  dali 


pretendesse  passar  para  a  cirlade ;  ao  mesmo  Icropo  uni  Iroc m 

dK  marinlieiros  da  nossa  esquadra,  armados econimandailc:^ 
pelo  liravo  capilãn  Morg*;ll.  reunidos  junto  do  Trem  do  Our  -^ 
teriam  cm  respeito  a  esquerda  do  inimigo,  para  que  não  Tos  j:^ 
acudir  e  reforçar  na  soa  direita  o  ponto  aUicado ;  e  no  ca  ,^ 
do  assim  o  fazer,  passariam  o  Douro  no  Bicallio,  e  prole - 
dos  pelo  fogo  da  bateria  do  Cónego,  estabelecida  na  niarg^. 
direita,  caindo  sobre  ns  baterias  da  Furada,  Iratariam  r^ 
deslruil-as. 

Dadas  estas  disposições,  montou  sua  magestnde  imper* .»/ 
a  cavallo  com  o  seu  estado  u)aior  pelas  Ires  lioras  e  meiaíij 
madrugada  do  dia  \k,c  dirigindo-se  ao  quartel  de  Santo Oi" 
dio,  poz-se  Á  frente  da  columna,  e  n  cuikUuíu  ate  ao  lo^^l 
onde  devia  fazer-se  o  embarque.  Este  eneíluou-so  conil- 
rapidez  e  silencio,  que  ás  cinco  horas  e  meia  a  nossa  força  i 
achava  jã  da  outra  parte  do  rio,  e  subindo  pela  quebrad-i  iS  -0] 
QuebraotÕtiS,  surpreliendia  os  dois  primeiros  piquetes  A  o| 
inimigo.  Tal  foi  o  impelo  com  que  os  batalhões  n."  2  e  5, 
doas  companhias  do  batalhão  n."  42  de  caçadores,  proieg"»-! 
dos  [lelo  fogo  da  nossa  bateria  do  Seminário,  e  das  da  Scrr*^  | 
do  Pilar,  atacaram  os  postos  dos  rebeldes,  que  apeiar  "^  ^  I 
extrema  difliculdade  queofferecem  poraquella  parle  asffl*^" 
lipliradas  sinuosidades  de  um  terreno  coberto  e  extrom^" 
m<'tiic  difficil;  o  inimigo  foi  levado  do  posiçfio  em  posiçj^^' 
c»  ou  pelo  fogo,  ou  pela  bayoneta.  foi  forçado  a  recolhisr-s*? 
ao  seu  Éolrinchciraniento  no  alto  da  Handeira,  e  a  desampa- 
mr  iimn  nirlissiitia  liateria  conslniida  (mi  face  da  Serra  Ao 
l'il;ir  pelo  lado  da  cerca,  a  qual  por  on;!e  canhoneiras  devi3 
bater  de  frente  a  cidade  sobre  toda  a  margem  direita,  eot^ 
guarnocida  de  unia  mina  cm  logar  de  fosso. 

1-^sla  bateria  ucIiíiq-so  prompla  e  armada  com  poças  dtj 
grosso  calibre,  as  quaes  nós  teríamos  infallivelmcnte  inultlí* 
sado,  se  os  rebeldes,  prevenidos  nf»  dia  antecedente  por  uffij 
espia,  não  se  houvessem  possuído  de  tal  modo,  q»e  os  obrÍ-i 
gou  a  retirar,  não  só  as  bôcus  de  fogo,  mas  a  pólvora,  balaj 
pat.imenla.  e  ludos  os  objííilos  que  existiam  na  dita  bateriaJ 
Então  o  dcsliicamenlo  de  [Moneiros,  sallandu  deulro  dclla.l 


cloMruiu  coinpltaamúnlo,  arra/.nmlo-tlie  os  parnpeilos  e  um 
")  camíU^ho  i]ne  a  flaiu|ueava.  enliilhando  ;t  mina  quo  lhe 
stír  via  de  fosso  c  o  paiol,  anancamlolhe  a  plalafóniia,  ií  lan- 
B^nnclo  fo^ú  ás  maileiras  c  fachinas,  que  licaram  reduzidas  a 
cinziís.  Alem  disio,  o  mesmo  deslacametilíi  inulilisou  cm 
ililTereiílirs  logaies  algumas  trincheiras,  queimou  barracas  e 
telheiros,  onde  as  Iropas  rebeldes  se  abrigavam,  e  arrazou 
^uni  l.inço  de  muro,  qric  llie  servia  de  parapeilo  contra  a  Serra 
j^lo  Pilur.  O  rapilâo  Barreiros,  o  lí;nente  Martins,  e  o  leneule 
da   armada  Cardoso,  que  ficou  ferido,  itonduxiram-se  n'esta 
occasiâo  com  o  maior  sanf^uc  frio,  inlelligoucia  e  aclívididc. 
Eniqtianto  o  inimigo,  balido  em  todos  os  pontos,  eraobri- 
gaclo  a  concc'iilr;ir  as  suas  forças  m>  seu  iulrincheiramenlo. 
protendeu  inquietar  o  nosso  ataque  por  meio  de  doas  pe- 
Ç^s  ligeiras,  collocadas  na  crista  da  monlanlia  sobre  o  nosso 
'líJnco;  e  de  uma  pequena  forra  de  iníiinleria,  que  ao  abrigo 
*^  Um  muro,  e  coberta  por  um  bosque,  rompeu  um  vivo  ti- 
roíeiíi  na  nossa  relagruarda:  mas  sua  majestade  imperial. 
'^íTidando  collocar  uma  peça  de  campantia  na  posição  era 
^Ue  se  achava  desde  o  principio  do  ataque,  dirigiu  eíle  mcs- 
^^o  o  primeiro  tiro  de  enfiada  sobre  aquella  infanteria,  que 
"^m  depressa  desalojou,  não  produzindo  niiàs  elTeilo  algum 
*^  fogo  demasiadamente  mergidliaiite  das  duas  peras  collo- 
Idas  na  crista  da  uionlanha. 
Entretanto  a  força  que  linlia  s^udo  da  Serra  do  Pilar,  com- 
nsu  do  baUillião  do  regimento  de  iriraulería  u."  IS,  e  de 
cinco  companhias  do  terceiro  balallião  rnovel.  commandado 
íudi)  pelo  major  Miranda,  operava  a  .-^ua  jimcçfio  com  as  tro- 
pas do  coronel  Schwaiback;  e  otpn-Jlas  cmco  companhias, 
coramandadas  pelo  major  Fontoura,  coucortiaiti  eílicazmcnte 
para  desoccuftar  a  principal  bateria,  que  foi  depois  destruí- 
da. O  general  Torres,  para  facilitar  a  sortida  da  sua  guarni- 
ção, eucarregou  os  seus  postos  avançados  do  lado  da  calçada 
de  Villa  Nova  de  attrahirem  a  attençSo  do  inimigo:  e  o  alfe- 
res Peixoto,  do  primeiro  batalhão  do  regimento  de  infante- 
ria n.*  \H,  encarregado  da  execução  d*esla  ordem,  não  só 
,  dtíâalujou  u  piquete  dus  rebeldes,  e  lhes  destruiu  a  bua  Iria- 
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ét  xmbt  pn  wmfwm,  «Ure  o»  goc  paoataaK  erei 
aoscapast». 

CuBJUuid»  f«rtatfo  ■■nJwifiHe  o  to  d'aqtietla 
o  coroaH  Scfenõtecà  pos  as  tropis  «m  raoriateolo 
Sem  do  Kar.  oon»  to  katã  sido  onlenado.  c  ãua 
ude  nifienal  ie«e  a  qtttfaçJô  de  ver  aqoelb  colami 
nr^v  coai  a  aaMU  Ins  onSea  e  ifioqoiHídMle  coa 
fan»  de  iHH  panda,  díaaie  de  «a  iníaiigo  de  U)  nM 
sDoibndB  de  taanfaa  oosadia,  que  oem  ao  menos 
veo  a  picar-to  a  ralinda. 

AsBíoi.  €s  bataiHíes  n.**  2  e  5.  e  doas  coopanhõs 
Cadorvs  a.*  li,  ^iiilelirtin  psio  rcÂd)  ila«  tnipas  em  m 
«a.  botcraa  e  lenran  alè  â  ssa  mais  í»rto  posiçãi»  Õ: 
6.-O00  homens  ãioMfQS.  A»  doas  (i.ifflpariliiaâ  do 
bebtoo  dii  r^siOMflto  de  io&niena  &.*  fí.  mrzjrreg 
obsenrar  de^de  Qaebnntões  a  relapsarda  da  D1155.1  rol 
baijenioi>5«  com  algras  píqaeles  na  din^c^u  de  Avinie^ 
retiraram-se  mi  fhn  do  cooilate,  repassando  u  Doam  do  n 
mo  togar  m  que  Inviam  desembarcado.  Einquaoio  ísU 
passara  na  ooisa  esquerda^  ao  aosso  ceniro  o  Togo  de  ool 
baterias  inimigas,  c|dc  as  tkot$v<ia$  ruo  luiham  ainda  ■ 
^n\\i>  citar,  niío  pennlnia  ao  coronel  Etisobioi^andidoR 
Mecor  a  |)onte;  pon>m,  aa  nos>a  iliroita  o  troço  deli 
nheiros  armador,  debaixo  do  cotDmaodo  do  c-apiírto  Morj 
linha  pas^do  o  rio  no  Bkalbo,  e  alaraiJo  a  baleri:!  d 
teiros  da  Forada;  ahi  o  lenente  Francisco  de  Paul 
d*AviÍa,  ajudante  de  campo  do  comniandanle  geral 
Iheria,  que  esponlaneamente  se  liavía  oITerecido  pa! 
serviço,  ammpanhadit  de  dois  officiaes  Inferíoreá 
confiança,  e  d-i  nuísma  anna.  conseguiram  encrav 
morteiros  e  inulilisar  grande  parto  das  munições;  á 
puiriam  de-ílruir  tudn,  s*'.  ferido  mortalmente  o  capi 
gell,  não  fosse  forçftso  retirar  os  mariDlieiros»  que  l 
ao  inimigo  muitos  cipote^  e  alguma::^  mucliilas^  c  se 
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vieram  repassar  o  rio  no  mesmo  fKtnIo  era  que 

Sado. 

Dras  e  meia  d.i  manhã  ressoii  o  combate,  e  â» 

im  no  quartel  ile  Santo  Ovidio  m  cidaJe  ns  Irch 

j  haviam  ninrdhidii. 

erda  n.io  chegou  a  Í00  hdmens  mortos,  feridos 

i,  leudo  a  lamentar-iio  entre  os  primeiros  o  alíe- 

de  caçadores  n.'  5;  o  ajudante  Pires,  do  bata- 

iores  11/  3.  officia!  de  grande  merecimento,  e  o 

(ãi)  Morgell.   Todas  ns  informações  qiio  lemos 

t  fazem  acreditar  que  a  perda  do  inimigo  seria 

0  homens,  dus  quaes  G7  passaram  voluuUuia- 
nós,  tí  80  fornui  feitDS  prisioneiros,  havendo 
!0  2  officiaes,  alem  d'aquullcs  que  ficaram  mor- 
Iqnaes  o  tenente  coronel  commamiante  do  bata 
Boros  n."  4,  e  outro  oíDcial  superior,  eo  jniz  de 

flço. 

Idurava  o  combale  muitas  mulheres,  carregando 
kiilos  paizanns  conduzindo  yado.  vínliam  linscar 
tcas,  o  nelliis  passavam  paru  a  ciiUidc,  aonde  a 
eco  cnthusiasnio  d*e$lcs  pelo  feliz  resultado 
apesar  das  bombas,  granadas,  balas  iuceudia- 
Ês,  que  succcssivamenle  caiam  na  cidade,  è  su- 

1  o  elogio. 

is,  que  j;í  no  dia  Í3  tinham  bomheado  a  forta- 
t  desde  as  seis  horas  da  manh.i  ;jtê  ás  três  da 
tornando  a  si  do  pasmo  em  que  os  haviam  dei- 
Daram  n'esle  dia  H  u  mesmo  íogo,  que  durou 
T  do  dia  lo,  não  obslanLo  a  chuva  copiosa  que 
Sito  em  lodo  aquelle  tempo,  seyuudii  as  parlici- 
nemi  Torres,  mais  de  2:o00  liros  do  bala  raza. 
planadas,  sobre  aquella  tão  importante,  como 
|Sição,  sem  que,  assim  n'esta,  como  na  cidade, 
leffeilo  considerável. 

>ou  a  victoria  mais  uma  vez  os  illastres  defen- 
ííra,  da  lealdade  o  das  liberdades  porluguczas. 
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(Gila<lo  a  pi(.  (38) 

M«UrÍi  «ffitiil  da  ssrtlda  feíla  pflo  exfrrílo  liberUéor 

ia  éírfrfio  ét  Valltijo 

(boklim  n."  10) 

Os  OMmíBflBlos  qoo  se  havinm  observado  nos  corpos  f^'^ 
«nrtie  ÍDiaigD,  <k|K)is  do  aUqne  do  dia  14  na  margeio  e^ 
qjBMffda  4o  Doaro.  liiiliaitt  decidido  sua  magestade  irnpeii^  H 
o  dw|M  de  BngaiK4.  coinmandanle  em  chefe  do  esercilo  1 
tktfrU«lor»  a  fazer  ama  sortida  sobre  a  nossa  direita,  aqu  ^ 
énirâ  lar  por  objecto  essencial  reconbecer  as  força:»  reb^  ^d 
étSh  pdr  aquelle  lado,  e  envolver,  se  fosse  pussivet.  alguirB-^ 
porc^  d't.'Ila5s  aproveitando  esta  ocrasião  para  destruir       ' 
MSS  trincheiras,  orrazar  ns  suas  baterias,  incendiar  o$ 
aeMBpamento.s.  e  causar  todos  os  damuos  que.  sem  compi 
meUer  para  isso  as  nossas  tropas,  podessem  prejudicar 
iuímígas. 

Para  esle  fim  uma  columna  ás  onleos  immediatasdo 
runel  Schwalback.  composta  do  primeiro  bataibãu  i\t  inli 
leria  u.^^O,  drts  Ires  batalhões  do  regimento  da  armaJa.  l-^^ 
um  esíiuadríM)  do  corpo  de  guias,  e  de  um  reííinienlo  de  la  *^" 
ceiros  da  rainha,  conunandados  pelo  brigadeiro  Benlo  t^^ 
França,  deveriam  sair  pela  esirada  de  Vallongo,  atacar  ef^ 
frente  o  inimigo,  postado  enire  esta  estrada  e  o  Douro.  Yjí- 
Iretanto  uma  força  do  batalhão  n.*  5  de  caçadores,  saindo  da 
sua  [>osíçdo,  e  occupaiido  a  altura  das  Antas,  protegeria  O 
movimento  da  outra  colurona,  composta  do  batalhão  deci- 
çadores  n."  3  e  do  batalhão  de  atiradores,  commandada  pelo 
tenente  coronel  Joaquim  Zeferino  de  Sequeira,  a  qual  saindo 
do  <:aptívo,  atacaria  os  rebeldes  que  se  achassem  por  aqtieli 
Udo,  e  viria  apniiir  em  flanco  pela  esquerda  o  nosso  alnqu 
emquanto  o  batalhão  de  caçadores  n.^  ã,  fazendo  avançar 
MU  posição  uma  força  peta  estrada  de  S.Cosme,  protegeríi 
l>cU  nossa  direita  u  movimento  geral.  Neste  meio  teaipo 
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is  corpos  deveriam  observar  na  frente  ilas  suas  posições 
ovimenlos  dos  rebeldes,  c  procurariam,  sem  se  compro- 
ercm.  lirar  d'ellas  todas  as  vantagens  que  as  circumstan- 
permittíssem. 

!(j  meio  dia  e  meia  hora  montou  sua  magestado  imperial 
vallo,  e  acompanliado  de  lodo  o  seu  estado'  maior  dirí- 
ao  campo  de  Saulo  Ovídio,  onde  fez  immediatamento 
lar  nu  sua  presença  os  corpos  que  aii  se  achavam  pos- 
e  lendo  conduzido  sobre  a  estrada  de  Vatlon^^o  a  co- 
la  que  devia  sair  poraquelle  lado,  foi  occupar  um  ponto 

rle  podesse  presericear  o  proj^resso  do  ataque. 
coiumna  debaixo  do  inimediaío  commando  do  cnronel 
walback.  havendo  encontrado  defronte  da  capeila  de 
oquo  os  piquetes  inimigos,  os  fez  carregar  pelo  primeiro 
dhao  de  infanteria  n."  15,  que  immedialaraente  os  desalo- 
e  poz  em  retirada.  Emquanto  aquelle  batalhão  seguia  vi- 
lente  os  relwhles  que  fugian»  diante  dellc,  o  tenente  co- 
í\  Itomão  José  Soares,  com  "iOO  homens  do  sou  batalhão 
^C^dores  n."  iá,  avançando  pela  estiada  de  S.  Cosme,  os 
Bva  até  (1  ponte  de  Campanhã,  e  protegia  assim  aquelle 
imenlo.  Reconhecendo  porém  o  coronel  Scliwalback  que 
itnigo  se  achava  em  força  na  sua  frcnlo.  fez  reforçar  o 
llhão  n."  O  pelo  primeiro  da  armada,  e  assim  entreteve 
vivo  tiroteio  com  os  atiradores  dos  rebeldes  dsantc  das 
I  columnas,  emquanlo  o  capitão  Barreiros,  do  real  corpo 
Engenheiros,  mandava  destruir  pelos  destacamentos  de 
lieiros  que  tinlia  couduzido,  as  Ires  trincheiras  das  qnaes 
*beldes  haviam  sido  desalojados  em  frente  da  capella  de 
Roque  pelo  capitão  do  infanteria  a.*  6»  Amândio  Cabral 
[Albuquerque. 

lo  tempo  em  que  isto  se  passava  na  nossa  frente,  a  co- 
ma que  havia  m:irchado  pelo  Caplivo,  tendo  vencido  todos 
bslaculos  que  o  iiiiniijío  havia  empregado  para  obslruir 
tmenlo  os  caminhos,  encontrou  este  na  sua  frente  em 
a  e  bom  inlrincheirado ;  ao  mesmo  tempo  que  alguns 
lOS  rebeldes,  quo  dos  acampamentos  vizinhos  correram 
^oocurru,  ameaçavam  tornear  peta  esquerda  a  nossa 


coDstniirto  psra  qnartefs, 

i»  tenente  cotDDel  X.ivier,  quo  da  nl^ 

iiti  o  inum  qtio  sorvia  do  par 

n:ijetiios,  ubscrvava  no  cenlro  o  tnnvií 

tinha  destacado  sobre  a  sua  esQ 

^  4^  pon  »poiar  o  danço  da  linha  do  leipntel 

*  sobre  a  sua  ilireit.i  havia  mandado  occujv 

.  (hmle  do  um  [tiquele  inimigo,  o  qual,  re 

ícalbão.  ameaçava  o  flanco  esquerdo  da 

^  inosmo  tempo  o  ooronel  Schwaiback  i 

^  batalhão  do  regimento  da  armada. 

I  horas  da  tardo,  c  este  oOicial  vend 

I  ia  trsquerda  nSo  podia  operar  a  sua  junc( 

l'j('i'lo  principal  da  sorlida  estava  prí 

.  .  •vimrnto  tixla  a  tropa  que  pela  direil 

b:M  retirou  Iranqnillamente  diante  do  ininiig 

^Êii»^  um  punhado  de  cavadores  do  liataMiSc 

ciimpttdameute  no  coentro,  sobre  a  altura 

>.  MM>ldes  que  tinham  conseguido  por  monse 

«)iiMrll«  ponto,  o  qual  uma  Torça  do  regiment 

^(Mmecia. 

D  as  nossas  cohmínas  tão  valentomenl 
•»Mfu  dever  na  direita  da  linha,  no  centro  d'| 
-$ik  bcavo  bat:ilhrio  de  vitluntarios  da  senhon 
«f  siiii>  da  A^aianlente,  debaixo  das  ordens 


>rç«ido  [)0r  ^0  praç.is  do  mcítmo  coqio,  commaiiilatlas  pelu 
ralenlo  c  beiíemcrilo  tenente  Moura  Coutinho,  que  ahi  [ler- 
leu  a  vida,  snsteutava  nm  vivo  fogo.  oníquanlo  síí  dtislruiatn 
miplutamente,  nas  posíçôtíã  qiie  o  inimigo  linliu  perdido, 
9S  muroá  c  barracão  que,  ou  protegiam  o  seu  fogo,  ou  alirí- 
S^vam  os  seus  piquetes.  A  esquerda  da  Aguardente,  o  ma- 
jor de  infanleria  n."  iS,  José  Alhanasio  de  Miranda,  atacava 
tnoutu  do  Covello,  u  dirí^^indu  peio  seu  llanco  direito  o  at- 
iftíii  liego,  e  pelo  esquerdo  o  captlãn  Quaresma  e  o  alferes 
nilas  Hiias,  todos  do  seu  regimeiílo,  aquclles bravos  ofliciaes 
ronseji:iiirani  mm  poura  íor^ja  envolver  e  aprisionar  todo  o 
>i<iueltí  dos  rebeldes,  composto  de  I  oílicial,  I  sargento  e 
bO  soldados.  Finalmente,  u  ttínento  coronel  Costa,  comman- 
laiiU'  do  primeiro  batalhão  de  arlillicría,  einquanto  o  capi- 
ao  Quaresma,  com  os  ofliciaes  que  o  acomijanhavam.  flan- 
lueava  a  posição  doCovello,  onde  o  inimigo  conservava  uma 
>ateria  para  morteiros  e  duas  para  peças,  encarregou  o  sol- 
dado do  seu  batalhão,  Jacinlho  Vieira,  de  ir  queimar  as  pia- 
fórmas  doestas  baterias,  e  os  ceslDes  e  fachinas  que  as 
■'©Vestiam,  commissão  que  aquelle  bravo  executou  complo- 
latuente.  demorando-se  ali  para  concluir  o  seu  trab.iflio  nin- 
**  depois  que  se  haviam  retirado  os  piquetes  que  o  susten- 
l^a>f3m. 

£  inexplicável  o  valor  e  o  enllrnsiusuio  com  que  as  nossas 
tropas  correram  em  lodos  os  pontos  ao  combate,  podendo 
tómenle  notar-se  em  muitas  d*ellas  o  honroso  defeito  de  so 
eiporem  demasiadameute.  As  nossas  baterias  em  lodos  os 
pOfltos  da  linha  d'oude  poderam  descobrir  o  inimigo  prote- 
geram os  nossos  ataques,  c  fizeram  considerável  damno  tias 
'  fileiríis  rebeldes.  O  tiue  u6s  soíTremos  não  excedeu  a  80  ho- 
Jinens  mortos,  feridos  ou  extraviados  j  a  perda  do  inimigo de- 
|VJa  ser  considerável,  não  sò  porque  as  suas  massas,  expostas 
fogo  das  nossas  baterias,  deviam  soíTrer  muito,  mas  por- 
je  o  fogo  de  fazil  das  nossas  posições,  em  quasi  Ioda  a 
irte  superiores  âs  suas,  havia  de  sor  incomparavelmente 
lis  eflicaz;  a  isto  é  preciso  ajuntar  os  soldados  <pie  volun- 
iriamenle  se  nos  apresentaram,  c  os  prisioneiros  que  lhe  fi- 


IU% 


^nlrelanln  nm.i  prjrlf.  da  rusfrva,  que  o  coruncl  Mariana- 
Barroso  coiumandava,  prolcgendo  vigorosiimenlc  esle  a***? 
que  na  esquerda  dos  ca<;adurcs,  levava  adiaule  de  si  o  w  ^ 
mii^o  quu  preteudia  obslar-llie,  e  ligava  oâ  moviíneutas 
linha  com  os  dus  corpos,  que  ás  ordens  dos  majores  J  c» 
AUianasio  de  Miranda,  e  Francisco  de  Paula  de  Mirarxd 
apoiavam  a  extrema  esquerda  d'ella,  e  dianlú  de  ijuem 
primeiros  e  s^ijundos  pifjueles  dos  rebeldes  surpreIit.mdÍ(/o» 
Tugiram,  desauiparaiulu  por  aquelle  ladu  as  [losições. 

Tal  foi  a  velocidade  còm  que  estes  movimeiílos  se  executa' 
rani,  que  jà  as  nossas  tropas  occupavam  a  ponte  de  Haniíií- 
de,  quando  .ipenas  o  inimigo  principiava  enlâo  a  mostrar  ssc 
na  altura  diante  dos  seus  acampamentos;  mas  o  a^rond  .Câ- 
vier,  fazendo  reforçar  a  sua  tropa,  atacou  aquella  altura;  c 
emqunnto  os  rebeldes  eram  forçados  na  direcção  da  bií^tJ 
de  S.  Gens  e  da  Senliora  da  Hora,  os  nossos  soldados  amV^ 
vam  todos  os  parapeitos  que  elles  haviam  levantado  sol»*^ 
as  estradas,  e  que  nada  fizeram  valer  na  sua  vergonhosa  t  *^ 
gida,  queimavam  um  armazém  do  viveres,  incendiavam  t**' 
dos  os  abarracamentos,  e  o  capitão  do  primeiro  batalhão  <^ 
regimento  n.'*  (8  do  infanleria,  António  Basílio  Garc^*z  Palt»  -■• 
resistindo  a  uma  força  muito  superior  que  o  atacava,  Jt?-=* 
truia  inteiramente  um  deposito  de  vinho,  que  eita  pretencl'" 
portiadamente  defender. 

Eniquanio  isto  acontecia  na  esquerda,  a  columna  da  «Í'' 
reita,  debaixo  das  ordens  do  coronel  Queiroz,  desenvolveu*^' 
a  sua  linha  de  atiradores,  commandados  pelo  major  José  <^' 
Vasconcellos  Bandeira  detemos,  e  pelo  capitão  Tbadeu  Li*** 
de  Queiroz,  marchava  com  a  mesma  rapidez  ao  inimife?*^ 
O  major  José  Aiitouio  Pereira  de  Eça  á  testa  do  seu  b»^^ 
Ihão,  c  sustentado  pela  força  que  commandava  o  coroff^' 
Pacheco,  atacou  fortemente  os  rebeldes,  c  conse^miu  il^* 
alojal-os  dos  seus  acaiupamentus,  o  das  posições  emque[> 
tendiam  defendel-os,  dando  com  isto  protecção  aosprim 
ix)s,  os  quaes.  commandados  pelo  capitíío  Barreiros,  e  f>^'* 
tenente  Martins,  inc^jndiaram  estes  campos,  e  destruirart^  <'^. 
intrinclieiramentos  que  os  cobriam.  Enlrelanto  os  corpo: 


»erva  de  um.i  e  outra  columna,  ás  ordens  do  coronel  Bar* 

50,  do  major  João  da  Cnnlia  Pinto,  e  do  tenente  coronel 
''illiams,  postados  convenitMilemenle,  pralegiam  o  citar] ue, 
iirapuiiliam  respcilo  e.  temor  ao  inimigo  pela  altitude  dcci- 
|va  com  qne  occupavam  as  suas  posições. 
Eram  duas  linras  da  tarde,  e  os  acampamentos  do  Serio, 
Padrão  da  Légua,  da  Senhora  da  liora.  do  Kamaldc,  das 

niças  e  de  Serra  Alves,  eram  devorados  pelas  cliamnias; 

ardiam  com  ellcs  muitos  armamentos,  e(p:iipamcnlos,  elTei- 

los  tle  todos  os  géneros  e  bagagens,  que  ns  rebeldes,  com- 

jlelamentc  surpretiendidos,  n'elles  haviam  deixado;  os  ran- 

íios  foram  lançados  ao  fogo,  ascaldeirasdeslruidas,  grauílc 
(uantidade  de  armas  foram  queimadas;  em  sumina.  tudo 
Juanlo  existia  n'aquelles  campos  foi  reduzido  a  cinzas,  ou 

Ueíramente  ínulilisado.  Tomámos  ao  inimigo  muitas  ferra- 

nenlas,  fizemos-lhe  'òt  prisioneiros,  e  muilus  soldados  vie- 
[Tíitn  ftspontaneamenle  aprcsentar-se.  A  perda  que  os  rebol- 
'(íes  tiveram  110  combate,  atlcnta  a  surpreza  c  o  impelo  do 

íilaque.  deve  ter  sido  pelo  menos  de  4:01)0  homens,  sem 

Wuçar  ronla  com  os  que  h'\o  de  Wv  dcsorUido,  monnciih!  de 

miiicias  e  voluntários,  por  clTcilo  do  Icrror  que  a  nalme/a 

iln  combale  lhes  incutiu.  A  nossa  perda  foi,  pouco  mais  ou 

menos,  de  150  homens. 
O  general  Brito,  vendo  então  preenchido  complelanienlc 

o  objecto  d'e.sle  reconliecimenlo,  ordenou  a  ielij'ada,  a  qual 
josuossos  sustentaram  eiu  tão  boa  ordem,  e  com  tal  cangue 
jfrin,  que  só  inVIe  sercouiparado  com  o  ardor  u  bravura  com 
mue  haviam  atacado.  O  enthusiasmo  e  valor  de  tão  illusCrcs 
jpas,  e  dos  valentes  ofiiciaes  que  as  couimamlavam,  ê  su- 

>erior  a  lodo  o  elogio. 
Kmquanlo  as  columnas  enlravam  nas  linhas  pelas  mesmas 

íslradas,  por  omle  d'ellas  tinliam  saido.  o  coronel  Fouscca 
legiiindo  o  movimento,  se  retirava  sobre  a  forlaieza  da  Foz, 
o  inimigo,  que  em  força  de  HOO  linrnensoobserv;ivn  nVsln 
^•elirada,  pretendeu  inlroilnzÍr-se  fia  vill.i,  nonde  ini'eiidiou 
ta  casa;  mas  obrigado  pela  arlidicria  do  forte  se  retirou 

Ss  suas  antigas  posições.  Eutretantu  o  coronel  Bacuii,  com  os 


DUC. 


30 


\0Í 


temos.  Assm  lod.is  as  nniíci»s  que  por  ilitersas  parlt*s 
moi  chegado  dSo  a  perdei  do  iniaiigo  de  OÕO  a  700  homei 
alem  d  isso  das  Ires  bòcâs  de  fogo,  que  elle  apresentou 
Udo  de  Vallongo,  deslniimosllio  complelamenlc  uid  repai 
e  etie  mesmo,  pela  muita  elevaçno  que  dava  ás  suas  pe^ 
dc&truiu  outrOf  ficando  as^íiu  re^Iuzido  a  um  obuz;  a  e- 
eslrago  oa  sua  arlilhería  deve  junlar-se  o  que  elle  s<>(Trei> 
incêndio  dos  seus  3l)arracamciilos,  na  deslniição  dastrw 
cheiras,  na  demolição  das  casas  que  abrigavam  os  seiíã  p/. 
quetes.  e  de  muros  que  |>roiegiam  o  seu  fogo. 

N'este  dia,  como  no  dia  H,  os  habitantes  do  campo  cor- 
riam continuamente  na  mnior  força  do  tiroteio  inlroduziwA' 
gado  e  farinhas  na  cidade;  este  faclo  só  por  si  pi*ova  cm 
evidencia  a  conGança  que  eties  lêem  nas  tropas  que  a  defen- 
dem, no  bom  acoltiimento  com  que  são  recebidos,  o  nj  bw 
fè  com  que  í^e  lhes  pagam  os  géneros  que  nos  vêem  \rm\: 
d'elle  se  coUige,  sem  que  se  possa  duvidar,  qual  ê  o  espinto 
de  infelizes  bidiilantes  que  gemem  debaixo  da  (ippfessãoiloí 
rebeldes  á  roda  d'esta  leal  cidade,  e  bem  se  infere  qual  «ír^ 
u  desenvolvimento  que  tomará  o  espírito  publico  por  Ioda  a 
parte,  logo  que  livre  do  jugo  (]ue  u  oppriíne,  possa  &)DS^' 
guir  manifestar  SC. 

DOCUMENTO  N/  252 

(CiUdoapuU*) 

Ndlicia  oílifíal  das  opfrafõrs  flfeituadas  pchi  riercilo  IiVrladAr  |i#^ 
orrasiâo  da  sortida  por  tWe  feita  sobri^  o  Padrio  da  l4')ua.  fS?^ 
de  noTrmbr»  (bulflíin  n/  11) 

Sua  magestadc  imperial,  o  duque  de  Bragança,  cominan- 
danlG  em  chefe  do  exercito  libertador,  tinha  determinado  re- 
conhecer as  forças  do  inimigo  diante  das  linhas  e  sobre  a  íXkí  i 
esquerda,  e  destruir-lhe  os  seus  meios  de  defeza  i)oraqueUe| 
lado,  por  onde  conslíiva  qtie  os  rebeldes  se  achavam  em  iuaiar| 
numero,  e  que  tiidiam  iiuilli[dicado  mais  eflicozmente  os  seiísj 
obstáculos. 
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L*ITeito  os  lrop.'is  fleslinnilns  no  rcconhocimeiíli) 
l^eunir-sc  no  Carvalliido.  debaixo  do  contmando  do 
H^rito;  alii  seriam  divididas  cm  duas  columnas,  das 
^»  da  est|iierda,  de  que  o  niesmo  gcnnral  tomaria  o 
lando  íinuiudiatu,  devia  sair  pelu  camiiilm  de  Uaiuatdc, 
ía  direita,  cuju  cummando  seria  cnndado  ao  coroiit-l 
roz,  sairia  ao  mesmo  tempo  pela  estrada  do  Padrão  da 
a:  estas  duas  coiumnas,  ol^rando  síiuultaneamenle,  de- 
reconliecer  as  posições  e  a  força  dos  rebeldes;  desalo- 
{,  se  fosse  possivel,  dos  seus  acampamentos,  e  caindo 
[  estes,  incendial-os,  destniir  as  suas  trincheiras,  ele. 
nanto  as  duas  columnas  atacassem  de  freiíle  as  pusi- 
I  entre  o  Padrão  da  Légua  c  Paços,  e  taogil,  o  coronel 
eca  faria  sair  da  fortaleza  da  Foz  um  destacamento  que 
recesso  a  esquerda  deste  recontiecimento,  e  dislraliisse 
^  que  pelo  lado  de  Matliosinhos  pretendesse  flanqueal-o. 
mesmo  tempo  o  coronel  fíacon,  C4)m  parte  dos  lancei ros 
linha»  seguindo  a  estrada  de  Lordello,  observaria  os 
mentos  d'aquella  forca,  e  ligaria  as  operações  do  dos* 
Henlo  da  Poz  com  os  da  nossa  columria  da  esquerda. 
lonze  horas  e  meia  da  manhã  do  dia  âS  de  novembro 
nagesiade  imperial,  montando  a  cavallo,  a^^umpanliado 
ido  o  seu  estado  maior,  se  dirigiu  ao  sitio  doCarvalhido, 
as  columnas  se  formavam,  e  tendo-as  vislo  desfilar  nas 
rentes  direcções  que  lhes  havia  determinado,  veiu  coito* 
le  em  um  pouto  que  dominava  todo  o  terreno  da  opera- 
irojectada. 

ra  um  quarto  depois  do  meio  dia  quando  as  columnas 
mbocavam  sobre  aquelle  leireno;  o  corpo  ligeiro  da  co- 
la da  esquerda,  commandado  pelo  coronel  Xavier^  pre- 
índo-se  de  trinclieira  em  trincheira  aLè  ao  sitio  das 
ícas,  onde  os  rebeldes  titdiaiu  o  seu  principal  piquete, 
retiendea  o  inimigo,  e  pondo  em  íiiga  todas  aquellas 
Is,  flanqueou  nm  intrincheiramento  forte,  com  que  elle 
ía  o  ponto  de  Uanialde,  desalojou  o  promptamente,  e 
,  senhor  da  posirão,  que  era  por  aqtieltc  lado  a  chave  dos 
acampamentos. 
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DOCFMEMO  N.**  2Õ2-B 

(Ouaoaiuf.  <M> 

Decrflo  prlt  qnal  D.  Pfdro  ooiucoa  ama  ronnissão  à»  Uif&Mii 

eirarrrgan<Io-a  de  fairr  um  noto  fnprfÃUaw 

nas  ilbas  d«s  Adores  * 

Tomando  em  consideração  o  ri^lalorio  do  ministro  c 
crelario  desUdo  dos  uegocios  da  fazenda,  hei  por  bem, 
uome  da  rainha,  decretar  o  seguinte: 

Artigo  i,^  È  creada  uma  commissão  composta  de 
membros,  da  qual  será  presidente  o  primeiro  nomeado. 

Art.  á."  Ksl.1  commiss.ão  i^  encarregada  de  fazer  um 
preâtimo  nas  ilbas  dos  Açores,  da  quantia  de  40O:O0OiMW-X 
réis,  em  moeda  insulana. 

An.  3."  Os  lilulos  dos  empréstimos  contrahidos  peia  «re- 
gência na  ilha  Terceira,  a  saber:  o  primeiro,  de  40:0CMj-5O*J'^ 
réis,  creado  pelo  decreto  de  7  de  abril  de  1831;  o  segundo, 
de  30:000(5000  réis,  creado  pelo  decreto  de  55  de  junfw». 
e  por  aviso  de  ;U  de  agosto  de  !83l,  e  o  ultimo  de  réis 
1^0:000:5000,  coDlrahídú  na  ilha  de  S.  Miguel,  em  xirinàe 
do  decreto  de  12  de  setembro  do  referido  anno,  poderão  ser 
tomados  em  metade  da  quantia  emprestada,  danJo-se  {teloi 
total  ao  portador  o  competente  titulo  com  o  juro  marcadaj 
n>ste  decreto. 

Art.  4."  As  acções  serão  de  ã00i5000  réis  Gxos  cada  umi,j 
vencerão  o  juro  de  5  por  cento,  e  a  amorlisação  .será  dt'* 
por  cento  ao  anuo.  As  ac^;ões  qae  se  deverem  amortísíir ; 
rão  tiradas  á  sorte  perante  a  commissão,  na  sala  publica 
suas  sessões. 

Ari.  5.*  Ficam  hypothecadas  ao  pagamento  do  juro  e  i 
pitai  os  rendimentos  das  alfandegas  e  bens  nacionaes 
ilhas,  que  não  tiverem  ainda  uma  applicaçao  especial. 


<  O  decfHo  de  que  acima  se  traia,  vt  a  qne  se  faz  rercrencia  a  paf.ll 
do  to).  IV  da  3.*  epocba  da  lunsa  Historia  âa  gntrrú  emi,  aqoi  o 
serevemos  igualmeote. 


Art.  6."  A  commissão  junlar-se-ha  immediatamente  em 
Miguel,  e  poderá  Iraiisferir-so  a  qualquer  das  outras  ilhas, 
toda,  o»  era  oonimissão  formada  denlre  os  membros  da 
isttia.  quando  as  circumstancias  assim  o  c^ij3'i^olil.  , 
An.  7,"  Aconlecendo  que  alguns  dos  membros  nomeados 
So   possa  ftnlrar  em  exercício,  ou  seja  impedido  de  con(i- 
Biiar  irellc.  a  commissão  nomeará  provisoriamenUí  quem  \t 
|ut>siiiua,  duiidii  parle  ao  governo. 

A.n,  S,°  S3o  membros  d'esla  commissão,  o  visconde  de 
"*->  ges,  o  barão  de  Noronha,  e  os  conselheiros  Aiiloriio  Ma- 
rino de  Lacerda,  sub-prefeilo  da  comai-ca  de  Villa  da  floria, 
Míi  ranel  de  Medeiros  da  Costa  Canto  e  Albuquerque.  Jacintho 
Ifc'*^^  afio  Hodrigues  da  Silveira,  José  Francisco  da  Terra  lirum, 
^->aarle  Borges  da  Gamara  Medeiros. 

CD  ministro  e  secretario  d'eslado  dos  negócios  da  Fazenda 
t-enha  assim  enlendido  e  fuç^  executar.  Paço  no  Porto,  em 
Oçdezcmbro  de  1832,  =  D.  PKono,  Duque  de  tíragança= 
it>«<*  lia  Stivii  Carvalho, 


DOCUMENTO  N.^  253 

Sorlida  rcita  iin  cs4|uerda  do  Douro,  sobre  Sanio  António 
do  Valli*  da  PiedHik 

Porto.  \~  de  dezembro. 
Hoje,  pelas  s(Ue  hnras  <)a  manhã,  uma  força  composta  de 
Dcna  partn  do  batalhão  de  caçadores  n.''  3,  e  de  <leslacamen- 
lIos  de  outros  corpos,  atravessou  o  Douro  defronte  dn  Mas- 
sarellos.  e  sem  que  o  inimigo  se  apercebesse,  saltou  na  [>raia 
(Ju  quinta  do  Cavaco,  com  destino  a  lirar  de  uni  armazém 
úi  companhia,  estabelecido  n'aquellc  sitio,  o  vinho  que  ali 
(se  achava,  e  de  destruir  o  convento  4los  frades  de  Sanlt)  An- 
'  lonio,  ondfí  o  inimigo  alojava  os  seus  piquetes,  onde  se  in- 
terceptavam e  espancavam  as  pessoas  que  d'aquella  margiim 
Ido  rio  pretendiam  passar  para  a  margem  direita,  onde  (inal* 
'  mente  se  lhes  tomavam  o  que  trairiam,  o  que  a  todos  os  res- 
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peitos  fAvnrecia  por  aqueile  Udo  as  espe<mlaçõe5  e  tií»t  fi^»^ 
(Jades  dos.  rebeldes. 

Desembarcada  a  Iropa.  uma  parle  ile  caçadores  n.'  3  es»  ^a-; 
beleceu-se  na  cerca  do  couveiilt»,  e  lançou  os  seus  pique^ 
sohre  a  sua  frenle;  o  resto  do  batalhão  nccupou  o  amitiB 
que  do  sitio  da  ponte  conduz,  a  Sanlo  António  do  Valle 
Piedade,  apoiando  assim  o  llanco  esquerdo  da  nossa  lia 
Subre  o  llanco  direílo.  e  paia  baiMi  do  arma/.em,  que  $u 
via  evacuar,  c^llocarain-se  os  destacamentos  de  caçadri 
n.'*  3  e  o  dos  voluidarios  da  senhora  D.  Maria  II.  e  na  r  ^slui 
guarda  tlestes  poslarain-se  om  reserva  uma  parte  do  c^on- 
tiogenttt  do  regimenln  n.*  18,  e  o  conlingenlc  do  reeini«3nlfl 
n.**  6;  af|uelles  di'staraniento>  fechavam  com  os  seus  picjue-l 
les  o  terreno  semí-circular  que  devia  stirvir  de  ba>6  â  no£>$J 
operação.  Na  frente  do  armazém  a  outra  parte  do  contit 
gente  de  infanteria  n."  18,  postada  em  reforço,  se  achav.v  a" 
alcance  de  snsienlar  proniptamenle  as  tropas  que  nece^-^"j 
lassem  disso. 

Cada  inn  dos  nossos  piíjiictes  marchou  á  posição  quí*  í    "*' 
foi  designada  com  o  costumado  sanfrue  frio  e  cora^»t*iii^ 
apenas  ngeiramenie  inconunodado  [nMos  do  inimigo.  t|  **J 
largaram  diante  dos  nossos,  ao  seu  modo  ordinário,  as  sm-^l 
Irincbciras  até  ,i  crista  da  montanha,  onde  os  nossos  se  esta- 
beleceram. Tinha  já  então  começa<io  a  operação,  e  "s  arl'' 
Iheiros  linliatn  lançado  ftigo  .io  c-onv^nto;  porém,  emqnan/ií 
isto  acontecia,  o  inimigo,  desembocando  em  Ires  coluiti 
de  grande  força,  uma  pela  csrpierda  comcavallaria  na  frenlíí 
outra  pelo  ci'nlro,  e  outra  pela  direita.  forçoí.o  foi  ã  mtssa  tnijn 
larffar  as  posições,  e  reitrar-se  sobre  o  ponto  do  embarque. 

Aqui  os  li.irqneiríis  do  Douro,  amedrontados  pelos  tiros 
de  fuzil,  que  os  rebeldes  fa/iamdo  terreno  superior  ao  arma- 
zém, do  qual  nunca  ousaram  descer,  desaiiqjararam  as  bar* 
cas,  e  dillicullaram  rnni  tçso  a  ultima  parle  da  passagem,  a 
qual  comliido  se  consef!iiiu  comluir  tlepois  completamente. 
Em  Lodo  este  tempo  as  nossas  baterias  da  margem  ilireit» 
prolejíiam  com  a  maior  ellicacia,  e  com  grande  prejuízo  de 
rebeldes^  as  nossas  operações  e  movimentos. 
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8ar  de  qafi  uma  forço  não  menor  do  0:000  homens  n3o 
liu  (jue  coDcUiisíiemos  inliíiramttnle  o  projecto  itilen- 
omtudo  chegíiram  â  margem  e.viuerda  do  rio  sesseula 
Je  vinho,  rilgiim  azeite,  al^rum  milho,  gados  e  outros 
i$*  e  íicou  roduzidn  n  cinzas  o  convénio,  que  pelos 
s  já  indicados  n3o  devia  conliniiar  a  existir, 
"evendo  islo  ainda  ao  som  da  arlilhoria,  nao  podemos 
10  justo  qual  foi  a  nossa  perda,  a  qual  comttido  sabe- 
je  não  excíídeu  a  MO  homens,  entre  mortos,  feridos  e 
ados.  Nao  podemos  tão  pouco  coiific^cer  a  do  inimigo; 
leadendo  ao  cITeito  que  os  tiros  bem  ajustados  da 
arlilheria  forçosamente  haviam  de  pioduzir  sobre  as 
a^sas,  devia  semduvida  ser  muito  maior  que  a  nossa*. 
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(Uicado  t  pait.  163) 

1  pdo  <)Dal  D.  Pedru  onlt^iioii  que  os  dinticiros  enrontrailos 
uns  admiuislraçrids  ilos  talianis  nas  ilhas  dos  \^or«!!i 

fnssoiii  niiinilados  para  n  Porto 

indo  as  acluaes  e  apuradas  circumstancias,  que  para 
p  face  ás  enormes  di-spezas  que  pesam  sol)re  a  fazen- 
lica  com  a  sustentação  do  exercito  e  esquadra  líber- 
se  lance  mão  de  todos  os  recursos  que  a  nação  offe- 
achando-se  providenciatla.  pelo  decreto  d'esta  data, 
;ação  qne  o  de  O  de  julho  ultimo  deu  ao  liquido  pro- 
lo  tabaco,  o  qual  por  agora  Victi  suspenso  aiè  ao  fim 
torrente  mez  e  anno:  hei  por  bem.  eiu  nome  da  rai- 
icrelar : 

o  recebedor  geral  da  provincia  dos  Açores  passe,  logo 
n  receba,  a  inspeccionar  todas  as  administrações  do 

DrtiiU  de  quo  «cíiti.i  $0  ÚA  notícia  foi  l«k>  dosa:;  tr»  d  a,  que  d*nlla 

2  bc)t*>ljiii,  [)iit)líi-aiiilu-<<e  n.t  Chroniea  do  Porto  o  que  superior- 
1^,  como  ■irltgf)  do  redactor.  N'i*lla  perd^^rani  os  coiistitucio- 

DRS,  entre  uturtos.  feridos  e  extraviados. 


labaco  exislenleâ  nas  mesmas  ilhas,  re4nellendo  iromediatx-1 
mente  c/tn\  ;i  segiirança  necessária  par.i  o  ihesíiunt  piililir4 
ire>l.i  cidade  o  produclo  do  rer^rido  género,  que  >e  ii\i 
apurado  alè  ao  fim  d*este  mez ;  e  tomando  contas  aos  adiia 
administradores,  proceda  contra  os  que  adiar  em  U\\a,\ 
conformidade  das  leis.  demitlmdo-os  logo,  e  proxenduiial 
gar destes  os  que  merecerem  sua  inteira  confiança,  (l.m 
me  parle  do  resulUido  ile  tão  importante  díligeneid. 

O  ministro  e  secretario  d*estado  dos  negócios  da  faze  -tu 
assim  o  tenlia  entendido  (í  faça  executar.  Paço  ito  Poiío. 
8  de  dezembro  de  lfi3á.^D.  Pedro,  Duque  tif  firagonf^=r 
José  da  Silva  Carvalho. 
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rCitailo  a  psg.  MIO) 

Cjrta  (lirigidi  de  Ingbtrrm  p«rLDiz  da  Silva  Mousinho  de  Mt» 

que  a  Uernardo  de  Sã  .^ogueíra,  qacixando-se  da  niudan(a<V^^"'^' 
nisterio,  ipic  lioha  haridu  no  Porlo  rm  12  de  Janeiru  de  ISJ-^J^ 

Londres,  19  de  janeiro  de  1833. 

.Meu  amigo  do  coração.  — O  marquez  de  Palmella  lewt'/^ 
dias  um  forte  catairlio»  que  o  obrigou  a  guardar  a  rairz-í. 
ao  qual  sobreveio  um  ataque  de  gotta,  de  que  se  acha  ÍWÍ<'| 
mente  já  couvalescenie ;  isto  o  impede  de  escrever-ll)e  ItojCj 
e  eu  o  faço  em  seu  logar  para  remetler  a  v.  ex."  a  trarluc^oj 
de  uma  carta,  que  etie  marquei  recebeu  do  capitão  NapierJ 
D*clla  verá  v.  ex.'  as  ídèas  do  dito  capitão,  e  fará  dai 
carta  o  uso  que  llie  parecer  conveniente. 

Parece-me  que  o  plano  por  ellc  proposto  é  ínteiraniâ 
impraticável,  atlenlns  as  nossas  circumslancias;  mas, 
ciirla  verá  v.  ex.*  a  boa  disposição  em  qtie  se  acha  aqtid 
lienemerito  ofíicial,  e  talvex  entre  as  idras  que  expendei 
guma  se  poderá  eiimiilrar  que  seja  útil  ao  .serviço. 

Attt  aqui  o  que  tliz  respeito  a  cousas  publicas;  agora,] 
rém,  convém  que  eu  falte,  na  qualidade  de  amigo  veU 
sem  rebuço. 


474 


<lo  UK'u  íiuiigo  lk'1'iuir'l'i  do  S;í.  syrabolo  da  dolicaileiaeiia 
honn,  fiyure  numu  lislii  de  nomes  como  aijuelia  fiuiiuihin^ 
se  acha. 

É  livre,  poiêm.  a  cada  um  iiensar  e  ol>rar  comn  tínlemir 
juslo,  e  lifiiii  lotigti  eslou  d»;  i]iiHror  iiilluír  o  espirilo  de  \.n.*, 
mas  eu  faltaria  á  franqueza  de  amigo,  se  lhe  não  ripsínvol 
vesse  a  minh:i  opinião  fria  e  desa|Kiixuiiada,  pois  teubodi 
á  futntia  liilis  tudo  o  tenifto  de  acalniar-se. 

Ignoro  se  o  intervallo  enlre  a  convalescença  do  inarqua 
e  3  cliegada  das  respostas  de  Caniug  me  pennittirá  ir  a  Pam 
para  ver  a  minha  faiiiilia,  que  ali  chegou,  e  (jui'  se  reiom- 
meitda  ao  meu  amigo. 

Adeus.  Seu  deveras  amigo  obrigado.  ^=^//;r/7mryMf. 


DOOUJIKNTO  N."  255 

fCludo  a  fiiir.  176) 

hislrucçòf»  dadas  aos  plrnípiílenriarlos  roodr  iW  PoDchal  t  Loiz  Kn^ 
limio  (te  \brrii  r  lima,  para  tratarem  janto  do  ynYfrno  inulfx  (1« 
iim  aniiistino  ilns  helligrr.mlf s  d»  Porto,  c  de  uma  jdcna  pacilira-  i 
çãu  do  rcínu  de  Purtnyal 


Offlolo  oxpedido  do  Porto  pelo  ministro  da  gtiorra, 

Agostinho  JoBÊ  Freire, 

ao  oonde  do  Funohal,  em  11  de  janeiro  de  1833 

III.'™*  e  ex.""*  sr. — Tenho  a  honra  de  transmittír  n  v.  ex/ 
indnsas.  não  só  as  copias  aulhenlicas  do  alvará  e  decreloá 
dosla  data,  pelos  quaes  sua  in;ií?estadr'  imperial  houve  por 
bem  exonerar  da  missão  extraordiíiatia  de  que  se  achavam] 
encarregados  junto  das  cortes  do  Londres,  Paris  e  MadridJ 
o  marque/,  de  Palinella,  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  AI!)ni|uer4 
que.  e  Filippe  Ferreira  de  Aranjo  e  Casiro,  mas  tamhpm  o] 
alvará  e  ajpia  do  decreto  pelos  quaes  o  mesmo  auguslo  se-J 
nhor  se  digna  de  encarregar  a  v.  ex.',  e  a  Luiz.  António  dej 
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Iratar  perante  os  mencionado?  frovernos, 
lusqntT,  rios  inttíresscs  tle  sua  maííosl;nltí  lidelissima. 
ora  D.  Maria  U.  e  da  nação  portug^ueza,  segnndo  as 
liçiíes  juulas.  iihl'  sfio  as  idrnlit^as,  qiití  haviam  sídt»  da- 
s  anlecedenles  nejíociadores.  devendo  v.  ex.*  reclamar 
obro  qiiae^jner  actos,  praticados  alem  das  mesmas 
ÇÕ8S,  i)utí  constituíam  a  imíca  norma  e  medida  dos 
rideres. 

mage.slade  imperial  manda  lemhrar  n  v.  ex.*^  qne  no 
e  ser  imposlJi  uma  sii.^pensão  de  armas  a  ambos  os 
)S,  (//*  tmihttmn  moiit*Í''ft  xp  i^uJvrnht.  tjH*:  esta  fora  re- 
%  por  ma  inftgesta4p  imperial,  mas  súmeiiltí  por  a  lo- 
»  nsâm  o  julgar  conveniente  a  bem  da  humanidade, 
eza  tk  qite  »  mesmo  augusto  senhor  a  nõn  aceitará  dê 
jualquer  fúrma. 

\o  a  satisfação  de  acrescentar  que  sua  magestade  im- 
rae  manda  dizer  a  v,  ex.*  que  confiadamente  espera 
zôlo,  lealdade,  honra  e  patriotismo,  o  cabal  descmpe- 
is  ponderosas  funcções  que  é  servido  commetter-lbe. 
S  guarde  a  v.  ex/,  ^{q,^^ Agostinho  José  Freire. 


InstrDCcòea  para  os  plooipotenoiarioB 
leadoa  para  tratar  de  um  armistlolo  o  pacificação 
da  nnçào  portag^aeza 

■  no  Porto,  \  I  de  jauoiro  de  1833. 
ijecto  da  missão  dos  plenipotenciários  que  sua  mages- 
iperiaK  o  duque  de  Bragança,  agora  nomeia,  ê  prali- 
maiores  esfor^-ns  para  ronsegiiir  a  immediata  inler- 

da  Inglaterra,  só,  ou  conjiinctamenle  com  a  Trança. 
l  a  França  e  llespanha,  tju  finalmente  com  as  outras 
S  polencías,  se  assim  parerer  inevitável,  a  fim  de  pAr 
\  ^erra  civil  qne  assola  Portugal. 

obter  este  ot>jecto  v  indispensável  qne  se  imponha 
logo  uma  suspensão  de  armas  aos  dois  partidos  hclli- 
■s  era  Portugal,  e  que  a  contenda  possa  depois  termí- 
pacilicamente  por  uma  negociação,  em  que  inlerve- 
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nham  como  mediadores,  ou  corao  árbitros  o  gover^^^*  oq 
goverous  <icima  mencionados. 

As  prmcipacs  rasucs  alleyadas  para  se  obler  a  inl^''»'t!fl- 
rão  parecem  ser  a  impossibilidade  já  qiiasi  reconheci  Jí  Jí 
que  um  dos  dois  partidos  dcslrua  complelameulc  o  Oflin» 
por  meio  ila  guerra,  a  duração  que  esta  já  leoi  lidu,  c  a  b»^* 
baridadc  que  haveria  em  a  deixar  continuar. 

Se  coiijuiiclamenle  com  o  armislicio  se  poder  obler  o  f^' 
conhecimento  da  rainha,  a  saída  do  infante  U.  Miguel,  com 
condições  que  se  estipularem,  ou  uma  promessa  destes  tP  *" 
jeclos,  ou  algum  signal  tendente  a  esse  flm,  será  este  o  |)*^' 
mciro  dnUlerandum,  e  merecerá  ser  comprado  â  custa  cf^ 
grandes  sacrifícios,  no  caso  de  serem  requeridos,  eutranJ*' 
n*este  numero  atê  mesmo  alguma  cessão  de  território,  qif^ 
não  seja  no  continente  da  Kuropa.  ou  ilhas  dos  Açores. 

No  caso.  porem,  de  se  n3n  poder  conseguir  este  primeiro 
desiderandam,  o  que  immetliatamente  deve  soliciUr*se  è* 
pelo  menos,  o  armistício,  para  neí?uciar-se  por  inlcrvLn  ' 
(ia  potencia,  ou  potencias  designadas,  sem  a  menor  rer^icu- 
cia  antecipada,  directa  ou  indirectameute,  ao  recoubecimeulo 
do  senhor  infante  D.  Miguel. 

Os  p!entpolencÍarins  nâo  poderão  annnir  a  condiçSo  algu- 
ma, que  implique  um  tal  reconhecimento,  nem  Ião  pouco  a 
idéa  do  futuro  casamento  da  rainha  com  seu  lio. 

No  caso  de  ser  proposta  pelas  potencias  qualquer  altrra- 
çiio  na  carta  conslitucioiíal  portugueza.  declararão  os  pltMii- 
potenciarios  não  poder  aceital-a  como  obrigatória,  sem  quei 
nação  reunida  em  còrles  a  approve. 

Divide-se,  portanto,  a  negociaç5o  em  duas  parte.s  : 

I.*  Conseguir  immedialametite  o  armistício,  com  qi 
quer  condições,  que  não  impliquem  o  reconhecimeriLo  ir! 
díato.  ou  futuro  do  senhor  D.  Miguel,  ou  o  seu  casament'  < 
a  rainha. 

2."  Annunir  ãs  bases  de  uma  pacificação  geral  da  n:i<<>' 
portugueza,  debaixo  da  iulcrvcnção,  ou  arbitragem  das  {. - 
tencias  designadas,  com  tanto  que  seja  reconhecida  n  r:iK  ' 
garanlindo-se-ibe  o  throiio.  segundo  os  tratados  existcí  < 


por  meio  de  um  novo  tratado,  que  nSo  proponha  o  casa- 
mio  fia  rainha  com  seu  lio,  nem  se  ponh.i  em  pratica  alle- 
Irarão  alguma,  (]ue  as  polcncias  jul^Miem  dever  fazer-se  na 
|€arta,  sem  que  a  naçíio  nnniida  em  cortes  a  aceite. 

Qnaesqoer  proposições,  alem  das  que  ficam  ditas,  que 
[possam  ser  feitas  depois  de  obtido  o  armislicio,  serão  loma- 
|Uas  fui  referendum  pelos  plenipotenciários. 

Sendo  os  plenipolomiirios  noiíK-.nios  o  conde  do  Funchal, 

^  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  o  primeiro  delles,  ena  sua 

falia  o  segnndo,  será  encarregado  du  (ratar  directamenle  com 

os  ministros  estrangeiros;  mas  para  a  valiJado  de  qualquer 

^l;ido  definitivo  exige-se  a  assií^nalura  de  ambos  us  plciii- 

Blcnciarios.^^:^^")*//»/^  José  Freire. 
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Noliria  odicial  <la  8o\lu  surliihi,  íeila  suUrr*  4»  mnnic  ih  Crasíli) 

f  estrada  di'  Síulhofsiíiljus,  no  diii  2o  «Ic  jaiiríro  ilr  1Mt3 

(líolíHiiii  «."12) 

Torto,  2C  de  janeiro  de  18.13. 

O  mareclial-major  general  do  exercito  libertador  saiu  hon- 

I,  à  uma  hora  da  tarde,  á  Trenle  de  uma  força  de  I:á00  a 
1:300  homens  de  infanteria,  4  peças  de  artillierla,  líO  lancei- 
ros  e  âfj  guias. 

Tendo  porolijeclo  examinar  ns  forças  iln  inimigo  pelo  lado 
de  Mathosinhos,  o  marechal  se  dirigiu  com  a  referida  forra 
pelo  caminho  do  Lordello  ãs  alíurns  do  Pastelleiro,  lí  k/.  oc- 
cupar,  em  finiilc  tlc  S.  João  da  Imiz,  as  posições  que  cobrem 
o  Fharol,  depois  de  haver  feito  expulsar  d'eilas  os  postos 
inimigos.  Dispostas  assim  as  suas  tropas,  o  mareclinl  devia 
esperar,  para  continuar  o  seu  movimento  tio  lado  do  mar, 
jqnc  os  navios  de  guerra,  destinados  a  concorrer  n'osta  em- 
[preza,  se  approxímassem  da  costa  fronteira  ao  monte  do 


Crasto,  como  tinha  síào  couvencionado  com  o  vice-al 
Sartorius;  mas  ao  priíicipíouma  completa  calmaria^  e 
um  vBDlo  ooQlrario  fizeram  com  que  o  vice-alruirafli 
achasse  os  maior  diíDculdade  para  lomar  posição  sobn 
nba  de  operações,  e  esta  demora  inesperada,  de  poucu  toais 
ou  menos  duas  horas,  deu  ao  iaimigo  lempo  de  í^iztírin^ 
ciiar  as  suai  forças  de  diversos  a*  antpamenias  para  rt?fi»rç» 
o  ponto  atacado.  Coui  eíToilo,  tendú-se  achado  dentro  d( 
pouco  tempo  7:000  a  8:000  homeas  em  frenle  dos  nuâSd) 
três  batalhões,  foi  necessário  todo  o  valor  dos  nossos  t>nni^ 
soldados  para  se  susleal^rem  em  soas  respectivas  po.si 
coDlra  forças  que  chegavam  successívameute  do  ceuln.) 
liotias  immÍK'£»s  sobre  a  direita  da  nossa  força,  qae  se  a 
ent^ajada  em  fogo  com  o  projecto  de  nos  cortar* 

O  monte  do  Crn^to  foi  atacado  e  tomado  pelas  ijo>s.is 
pas  com  a  maior  intrepidez  ái^  quatro  horas  da  lardê,  a 
dois  navios  de  guerra  po«ler3m  posiar-se  uo  logar  c  "i^^ 
niente.  Aquella  posição  foi  c<iuser*ada,  queimadas  +'  <1 
Imidas  a:i  obras,  qne  o  inimigo  ali  tinha  Ifeito  conslrur 
esie  hnlbante  golpe  de  mio  foi  executado  n  um  cuoni 
com  a  nuior  nnpêttiosidade,  retirando-se  o  inimigo,  ou 
fugindo  a  toda  a  piV5^a>  e  na  maior  desordem. 

Sobre  a  direita  em  freule  da  Casa  do  Paílelleíro  o  inii 
f^z  o:^  maiores  esíari;os  para  tornear  a  nossa  direita,  e  a| 
dtiaise  du  c.nmiidio  dn  I*orlo:  mas  elle  foi  repellido 
dilTerentes  veícs.  atè  se  abrigar  deti-ás  dos  seus  intriudi 
r;tmentos:  e  dejmis  das  oito  horas,  havendo  duas  que  li 
cesàado  o  fogo»  quando  u  marechal  o  ordenou»  as  ta>pas¥ 
taraiu  pelo  mesmo  camintio  de  Lonlelto  paj'a  as  pos 
que  tiLVupavam  ante*  de  ivnueçjr-se  este  movimento;  e 
mesmo  praticaram  entr^o  as  lroi>aíS  que  tinham  tomado 
monto  do  Crasto,  e  o  acampamento  do  toimigo  entre  M* 
sinbos  e  aquella  posição,  voltando  pva  as  em  que  se  ai 
vam  na  Foz  e  pn>xinudades. 

A  [vrda  *lt»  inimijro  foi  muíln  considerável;  informa< 
obtidas  pttr  boas  vla^  a  tazem  subir  a  mais  de  600  humetf 
mortos  e  feridos.  A  nossa  consistiu  em  18  mortos  ©  95  feri 
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comprchendendo-se  i\  nfficiaes  no  numero  dos  feridos, 
Sí  no  doã  morlos. 

r>nranle  lodo  aquflle  í;lorinso  nnnh.ilp,  o  marechal  leve 

Dccasiíjo  de  observar  pessoaluitMite  á  intrepidez  o  bravura» 

lOUtó  Iflulo  caraclerisauí  iiussds  valentes  guerreiros,  u  de  cer- 

RiQcarse  qm  cuni  laes  trupas  niío  podo  lardar  o  completo 

wiuoipbo  da  libei-dade  sobre  o  despotismo. 


DOCUMENTO  N."  257 

(Citado  «  vH-  3^) 

\Liqui*  fHlf)  a  lonlrlto,  c  Casi  dr»  pAsti^lleiro, 

tH'bs  tnipas  aiiguclistus,  iio  diii  i  itt-  março  ile  18it3 

(holetim  d."  13} 

Sua  mageslade  iiuporial.  o  duque  de  Bragança,  ooniman- 

<li»nie  em  chefi!  do  exercilu  libertador,  convencido  da  ncces- 

sitlíjJo  de  defender  a  lodo  o  cusb>  a  bella  posicuo  da  Cisa  do 

**í*slelIeiro,  a  Úni  de  segurar  quanto  possível  fosse  os  meios 

(le  deserubaripie  em  S.  João  da  Fon.  deu  as  suas  ordens  a 

j  *•  es.*  o  marechal  major  ^íeneral.  o  ipial  depois  de  ter  reco- 

'  nU(;ddo  o  lerreno.  delLTiniiiou  as  obras  de  fortiticação  *,  que 

d^Vfriam  fazer  se  n'esle  ponto,  e  encarregou  da  execução 

d'ell.is  o  marechal  de  campo  conde  de  Saldanha.  Esle  oPicial 

general  dest.nvolveu  lanio  '/.*)U>  e  actividade  na  conclusão 

desles  (rabalbos,  quanta  Itabilidade  e  çora<^'eni  mostrou  eUQ 

i)efendel-os- 

Da  quinta  do  Saiaberl  alè  Kordello,  da  casa  do  Paslelleiro 
até  Nossa  Senhora  da  Uiz,  n*esie  largo  espaço  em  que  nada 
,  «xistia  ha  dez  dias,  i^Õde  o  general  Saldanha  repellir  uo  fim 
dXIcs  lodos  05  esforços  do  exercito  inimigo. 


1  Esla»  oliras  Toram  feita«  por  arbítrio  deliberativo  áo  };eral  Salda- 
íob*r  o  qunl  por  nipío  dVIlAs  prrstou  o  ruai.s  iwporlante  serviço  ruilítar 
tfa  sus  carreira  i  canM  Iít>eral. 
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Do  íiia  :{  p;ir:i  u  í!ia  \  o  lunrechal  ninjorgOíiííral.  tet         

são  de  (laediíar  fjtic  seriant  atacados,  fez  prevenir  os  ge^:^ 
raes,  o  lomou  ns  soas  disposições  om  consequência.  Cr^r^i 
eíTeito,  uo  dia  4  ao  romper  d<i  manhã,  o  inimigo  se  apres^^w* 
lou  cm  toda  ;i  linha,  (hrigiiido  um  falso  ataque  sobre  as 
niias  do  l'oiio.  Esle  engano  era  dcmasiadaiuenle  grn&sei 
para  induzir  em  erro  o  ofSrial  atada  meoos  experímeníjc:^^ 
(►íioncral  Saldanha,  gue  commandava  os  postos  exterior' 
sobre  a  nosso  esipicrda,  tomou  immediat.imente  asdi^po 
ções  seguintes : 

O  coronel  Pacheco  foi  encarregado  de  defender  o  \yô\ic^ 
do  1'mhal,  á  esquerda  do  Pasiellciro,  com  um  batalhão  ^ 
regimento  de  infanleria  n."  10,  debaixo  das  ordens  do  ma^ 
Orueiro,  e  com  o  primeiro  Í)atathão  de  marinha,  iNiiuni»- 
dado  pelo  coronel  Osório. 

O  major  Cabral,  eonnnandaudo  infantoria  n."  3,  defeDcYlj 
com  uma  porç3o  do  seu  regimento  a  |)osição  da  casa  doPs 
telleiro.  A  tlcclia  que  liga  estas  duas  obras  eslava  occup9< 
por  um  piquete  forte  de  dois  deslacameiUos  do  terceiro  c  de 
decimo. 

O  coronel  Fonseca,  governador  do  caslello  da  Foz.  linft* 
feito  occupar,  em  consequência  das  ordens  do  general  condi 
de  Saldanha,  a  posição  da  Luz  pelo  primeiro  batalhão  muvel 
commandado  pelo  major  Rangel. 

A  commnuicação  entre  o  Paslelloiro  e  Lordello  loi 
fiada  au  bravo  major  Sltaw.  tendo  debaixo  das  sua&  orij 
um  ilestacamtMito  escocez,  e  os  voluntários  inglezes  coni 
dos  pelo  nome  de  Uille-men. 

liOrdello  estava  occufiado  por  um  batalhão  do  rcj^imenl^ 
de  infanleria  n."  9. 

Ao  romper  do  dia  o  inimigo  lançou  uma  nuvem  de  atír 
dores  sobre  a  primeira  linha  das  nossas  fortificações ;  o , 
ncral  Saldanha  proliibiu  que  se  respondesse  ao  fogo  quei 
faziam.  Aqnelles  atiradores  eram  seguidos  |)or  destacar 
tos  fortes,  que  precediam  as  suas  columnas,  as  qnaes  se  i 
rigiam  com  fileiras  unidas  para  o  ataque  das  obi'as.  Esl 
culumnas  marcharam  com  algum  vigor  contra  as  poâigue 


>ri1ello,  (la  casn  ilo  Paslelloiro,  do  Pinhal,  c  sot>re  os  pon- 
)s  d«3  cominiuiicnçãd  crilrc  eslas  posições.  Ao  mesmo  tompo 
Ura  columna  se  diri^-ia  enlre  a  po^ií;nr>  do  Pinlial  k  Nossa 
^BQhora  da  Luz;  a  enK^iiauto  uma  compuiibia  do  re^Minenlo 
*  y,  debaixo  das  ordeiKs  do  capitão  Moiii?,,  suÃlonUido  por 
luas  eom[>;»nhias  de  u.°  U),  ás  ordens  do  major  Magaltiães, 
^»*regava  vigorosanieiile  á  haioneU  esla  columna,  o  inimigo 
'Cebido  :i  queima-roupa  pelas  [lossas  bravas  Lropas,  juncava 
terreno  com  os  seus  mortos,  osquaes  caíam  porclTeilo  das 
►Ssas  baionetas,  do  fogo  da  nossa  mosquelaria,  e  da  melra- 
íí*  que  lançavam  as  pegas  das  nossas  posições. 
CJm  punbado  de  escocezes,  eos  Rifie-uion  do  major  Shaw, 
f^  r»  um  destacamento  do  caçadores  d.'  lí,  às  ordens  do  co- 
'■'*  T%e\  Queiroz,  repeiliu  com  a  maior  iutrcpiílcz  os  ataques, 
•Jt^  «5  o  inimigo  execuUiva  diante  dos  seus  inlrincheirami^ntos, 
^^  r-igindo  em  lodos  os  pontos  sobre  as  nossas  tropas  um  vi- 

fs  simo  fogo. 
I)eba!dc  pretenderam  os  níííciaes  rebeldes  fazer  tornar  à 
cí*rga  os  seus  sfildados:  o  sangue  frio  com  que  os  nossos 
\>favos  os  esperavam  os  encbia  de  terror:  os  foííiicles  Inccii* 
.  "^^lírios  lançados  do  forte  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  e  a  arli- 
pheria  do  Paslelleiro  completaram  a  lotai  dorrola  d'estcs  cs- 
Icios  do  usurpador. 

Assim  SC  concluiu  este  ataque,  em  que  tiveram  parte 

10:000  rebeldes  contra  I:i00  dos  nossos  somente,  visto 

qua  nenhuma  das  reservas  teve  occasião  de  entrar  cm  fogo; 

tal  foi  a  valentia  e  a  coragem  com  que  aquelles  poucos  Itra- 

vos  se  bateram ! 

O  exercito  libertador  perdeu  dois  oíliciaes:  o  corouel  Pa- 

[clieco,  ferido  ik-sde  i>  priítripfu  dn  acçiio,  não  quiz  dL-sampa- 

rar  o  seu  posto;  mais  10  officiat^s  foram  feridos  levemente; 

Uvemos  13  soldados  mortos  e  «l'»  feridos.  Assim  os  ofliciaes, 

)mo  os  soldados,  todus  rivalisaram  de  coragem  c  de  bra- 

mra  n'esle  glorioso  combate. 

O  general  Saldanha  cila  com  elogio  o  modo  por  que  se 

liODverain  o  coronel  .Menezes,  de  iuíanteria  ii."  í);  o  major 

[Cabral,  commandante  de  n."  3;  o  corouel  Queiroz,  de  caça- 
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gOTemador  «ta  I 
4b  cogenheiros ;  u  mj^.^.  ^..K 
:eooronel  Osorin.  coninuntoa 
ftugel»  commaiHJaole  dopr- 
Lobo.  comtnanilanie  da  jrt^: 
da  Luz;  a  tuajorfi.  Cauli» 
cSBDGCies;  o  apiUndosnífl» 
de  lu*  I O ;  e  o  leneute  õ 
áellones,  empregado  ás 

Oand.  ajudnnte  df  cam  .^r 
qiie  tia  dia^  fez 
do fCDeral  Saldanha,  <^vqj 
■vedial,  o  capiUtK    ^  { 
ido  da  dJrec^:^ 
parte  n'este  oõtn, 

tooAc  de  Sald.intia,  < 
i;  o  lenenle  Jor 
i  Ctflos  Femam/ftt 
D.  3G|Bd  Xiaeatts  ^k  servem  /ki 
coao  voimjrios.  eorrvspnndersm 
qw  o  ooode  de  SaklMiln  netles  tem. 
adMo  ao  esudo  maior,  eaadinindo  à  cargi 
i  da  ínteteha  b."  3.  fero  o  «n  cavalln  mnrio. 
-  gfitodp.  M^aMcs,  de  iwfcnlii !■  n.MO ;  o  ca- 
t ;  o  teoeoie  Ve^»  de  n.*  3.  e  o  leMote  E.  Smilli 
,  dos  escocetes,  hoaTeram-*^  de  um  modo  tão  di*- 
taerecenra  ser  panicuUrmeoCe  recommeodados 
i  toMi^^c»"''  (Í6  ^03  magesUde  imperial. 
O  modo  por  nue  se  coodozio  u  seçoodo  leoeole  de  arU- 
iosé  Viciorino  líamazio,  é  superior  i  toda  a  exprev 
sSo;  l««do  sido  atravessado  por  uou  tuia,  afMoas  se  lhe  fe 
a  prínein  cura,  voltoa  ao  svu  posto,  toruou  a  tomar  o< 
Bjodo  da  sua  peça.  e  só  á  forca  de  repetidas  ontens  es( 
sas  coBseotiu  em  retirar-se. 
O  dnirgilo  mór  da  segunda  divisão.  Queimado, 
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uiu  Sif  [K-lii  luiiliuli»  ciitn  (\\u:  LrAloii  oâ  fiTÍdos.  o  com  i|íig 
fJirígiu  3t|UL'llc  ícrviço. 

O  {J[eiiLM'al  condo  fic  S;iM.iiili;i  fkni  ns  maiorus  a},'ru(leciiiK*n- 
los  :io  iiitundetite  nuliiiir  uiii  cUi^k  Vali^iile,  oi.|ii;il,  iMiiqiiiiitln 
urou  a  acção,  duns  vezcá  se  llic  apresentou,  e  lotnoii  lmi:is 

meilid.is  convenienLes  p.ira  que  nada  faltasse  no  serviço 
la  sua  administração.   . 

S.  ex/,  o  sr.  marechal,  terá  a  maior  satisíaçuo  cm  levar  á 
r&sença  de  sua  niagestade  iiiiperial»  o  tluquo  de  Bragança, 
s  nomes  de  muilos  nnii:iaes,  odlcioes  inferiores  e  sohi.idits 
uc  pela  sua  coriíiífjm  Lêem  din-ilo  á  consideração  do  mesmo 
lugusto  scnbor. 

A  perda  do  inimigo  deve  ter  sido  considerável ;  UfM»  cada- 

leres  deixados  em  roda  das  nossas  posições,  o  numero  dos 

Bue  vimos  ijue  o  iuímif^o  levou,  a  quantidade  aind.)  mwitn' 

os  feridos  que  elle  pôde  reiirar,  faz  crer  que  teve  mais  do 

:5CH)  Itomcns  fora  do  combate. 

Desde  as  três  até  ãs  nove  horas  da  manhã  tinha  o  inimiíío 
lírigido  sobre  a  Serra  o  fogo  de  todas  as  baterias,  que  po- 
lem  descobrir  aquella  pusiçSo,  e  conlinuou  toda  a  noite  at<'* 
h)  dia  4  pelo  meio  dia.  Mais  de  mil  bombas,  ou  balas,  lançou 
Donira  aquella  posição.  Ás  oito  horas  da  manliã  saiu  o  Iní- 
migo  do  campo  das  Caravelas,  e  se  dirigiu  par.i  a  igreja  do 
5.  Chrislovão,  e  tomando  depois  o  caminho  de  Quehranlijes 
íeio  Pinhal,  se  approximon  do  muro  da  cerca.  Vouco  ames 
Us  nove  horas  outra  columna  saiu  do  mesmo  i.ampo,  e  so 
lirigiu  pelo  lado  da  Kervença  cm  frente  da  diriíila;  pouco 
epois  furmou-se  uma  linha  de  atiradores  ao  lungodo  muro, 

rompeu  o  fogo. 

O  general  Torres  onienou  á  tropa  que  não  atirasse;  mas 
jz  começar  o  fogo  de  arlilheria  sobre  as  reservas  do  itiimi- 
o,  que  se  descobriam  ao  longo  de  um  muro  junto  de  S.  Cliris- 
3vão,  e  do  lado  da  Ferveuça.  Immediatamenle  o  fu^o  dos 
iradores  cessou ;  as  reservas  retiraram-se,  e  não  apparece- 
am  mais.  Foram  feridos  por  esta  occasião  1  oiTiciat,  á  sol- 
ados da  guarnição,  e  2  trabalhadores. 
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DOCUMENTO  N.^^  258 

iCiíióa  a  pif .  S79) 

Tomaib  do  lonnle  das  AdUs  pflos  constítoriunaes 

fm  31  (If  marco  de  1833 

(bolelim  d.*"  II) 

Sua  magesUide  imperial  foi  ínform.ido  de  qne  o  initik^  fg^ 
Dão  obstante  a  inútil idado  das  suas  passadas  cmprezas,  jQg, 
ditava  comludo  leniar  ainda  a  sua  má  fortuna,  c  dirigir  ytpj/^ 
um  niaque  conlra  as  nossas  posiç&es.  Era  sabido  que  xiars 
isso  linha  o  inimigo  tomado  medidas  de  prevenção;  que  tinha 
feito  construir  de  fachina  parapeitos  volantes,  carregar  car- 
ros com  escadas  do  mão,  e  determinar  outros  i)rep3raíirfls 
similbantes,  os  ijuacs  devendo  ser-!he  perfeitamente  inotoií 
na  occasião»  lisonjeava-sc  elle  ao  menos,  que  poderiam  ser- 
vir-llie  para  animar  a  moral  dos  seus  soldados,  que  ris:o- 
uhece  cada  dia  mais  abatida. 

Era  saiiido  por  sua  mageslade  imperial,  que  as  forças  do 
inimigo  iam  ser  augmenladas  por  tropas  que  a  loita  a  preáâ 
tinltam  marchado  de  Lisboa,  a  fim  de  supprírem  ate  certo 
ponto  as  perdas  que  o  seu  exercito  tem  sofTrido  ern  todns  os 
combates,  e  qur  os  generaes  inimí^ros  esperavam  achar  ds 
iiovas  tix)pas  o  alento  e  enlbusíasmo,  que  Dão  se  encontra  nos 
soldados  que  até  atpii  commandavam. 

Sua  magesladc  imperial,  ijanquillu  sobre  a  defeza  da  nossa 
es(]uerda.  j^etas  obras  que  ali  se  haviam  construído,  tinha  or- 
denado que  se  fortificasse  na  nossa  direita  a  posição  das  An- 
tas, alé  então  oanipada  somente  pelos  nossos  piquetes ;  esta 
obra  tiolia  começado  na  noite  do  dia  :i3.  Pelas  onze  horas  da' 
manhã  do  dia  ãi  o  tenente  general  duque  da  Terceira,  pri 
meiro  ajudante  de  c3mi>o  de  sua  niageslade  imperial,  e  C4>in- 
mandante  da  primeira  divisão  do  exercito  libertador,  rece 
beu  parle  que  o  inimigo,  em  força  de  í:000  a  3:300  homens, 
fazia  um  movimenio  sobre  as  alturas  para  o  lado  da  nossa 
direita,  e  parecia  pro|ior-se  a  alacar  e  destruir  aquella  obra 


48S 


enas  romec-i^la-  Em  consequência  desta  commuíitcacão, 

iiigindu-stj  logo  aqucllc  geucral  a"o  ponlo  atacado,  achaudo- 

já  então  os  piquetes  engajados  do  fogo  contra  forças  mui 

periorcs  do  inimigo,  deu  as  suas  ordens  para  que  as  tro- 

ías,  qucgiiarnociaoi  o  primeiro  e  segundo  dislriclos,  estives- 

|ein  proniptas  a  operar,  se  fosse  necessário. 

Euiquanto  isto  so  passava,  o  inimigo  tinha  reforçado  con- 
iJcravelmenle  o  ataque,  c  os  nossos  piquetes  avaiirados, 
fcrigados  a  retirar-se  sobre  as  suas  reservas.  Unham  vindo 
■P^  posiçíio  mais  perto  da  lintia.  Esta  circnnistancía  facili- 
pn  ao  inimigo  a  occasião  de  derribar  as  pouiias  pipas  i|ue  jà 
achavam  coltocadas,  e  de  enluliiar  prccipiladamtuile  uma 
vação  de  3  ou  4  braças  de  terreno,  que  devia  servir  para 
fosso  da  obra  projectada. 

Sua  mageslnile  iinftcrial,  que  apenas  recebeu  a  communi- 

XTiO,  SC  linlia  dirigido  ás  Hnlias,  acompanhado  de  s.  ex.%  o 

areclial  major  general,  e  de  lodo  o  estado  maior,  couipre- 

leudeu  desde  logo  í|ue  aipiella  tentativa  contra  as  obras  era 

Ipenas  um  pretexto,  e  que  a  lon;a  desi:[iVolvída  pelo  inimigo 

t>bre  a  nossa  direita  era  uma  diversão  destinada  a  favorecer 
m  ataque  verdadeiro  suhre  a  nossa  esquerda,  e  por  couse 
fueucia  uma  repetição  do  projecto  do  dia  4.  Ksla  idéa  foi 
romplamento  coiirirraada,  porqnanio  o  inimigo  bem  do- 
Sressa  rompeu  o  fogo  de  todas  as  suas  baterias  sobre  os 
ifferentes  pontos  da  nossa  uxlrema  osqueiila,  desmascaran- 
lo  com  isso  o  seu  projecto,  que  elle  snpputiha  ter  até  ali  lia- 
Mlmente  disfarçado.  Ao  mesmo  tempo  o  general  conde  de 
(aldantia,  a)mmandante  de  totlas  afjiiellas  posições,  partici- 
lou  a  s.  ex.^  o  marechal  major  gener^il,  que  o  inimigo  co- 
aeçava  a  sair  dos  seus  inlrinchetiamentos  em  três  colum- 
las:  forçoso  fui  então  observar  a  marcha  daquellc  ataque 
\a  esquerda,  eaLrelcndo  na  direita  o  fugo  dos  atiradores  ini- 
Digos,  cujas  columnas  de  reforço,  receiando  exporera-se  ao 
fogo  das  nossas  baterias,  não  ousavam  adiantar-sc  das  suas 
primeiras  posições. 

[   Mrani  Ires  horas  da  tarde  quando  o  general  conde  de  Sal- 
lanlia  fez  constar  que  as  rolumnas,  que  havia  amiunciado. 
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tcndo-sc  dirigido  a  passo  aciuitorado  sohre  o  rcdiido  do  (' 
nti.ll,  que  defendia  o  corooel  Turres  coiu  parle  do  rcgimeotoc:^^»! 
D."  O,  do  seu  conimaado,  aqmdie  .it^que  ftV.i  vigorosc-tmenlc^^^j 
repellido,  com  muita  perda  do  iniiaiíío»  e  que  a  ri'si>lenns^_J 
de  lai  modo  o  aniedronlára,  que  apeitar  de  repelidas  orden  m^^ 
e  e$rort,v>s  dos  seus  oQieiaeâ,  a  tropa  não  oiisára  atacar  d^^ 
novo;  que  eolretanlo  oulra  coJumna  tentara  ilirigir-se  j^ 
Pasteleiro;  porém,  que  eipnsta,  desde  o  iiiotuenio  em  qL^^ 
SC  mostrou  ao  nosso  fogo  do  arlillieria  e  dos  fo^^uetes  » 
Congrève,  n3o  cbcgàra  a  effeiluar  o  seu  ataque,  e  fugira  ^ 
completa  desordem. 

Inutilisado  assim  o  projecto  do  inimigo  sr>br8  as  "»«  ^d3i« 
posições  da  esquerda»  ordenou  sua  raage>lade  imperial         /g,. 
medMtamentC!  a  .s.  ex/,  o  marechal  major  generul,  que  (Jze^ss5^ 
occupar  a  posiçSo  das  Antas. 

Apenas  o  general  duque  da  Terceira  recebeu  as  ore^euí 
de  sua  mageslade  imperial,  íez  destacar  duas  colum^^jy; 
a  primeira,  composta  de  um  destacamento  de  infan  M-nn^ 
n.*  í>,  commandado  pelo  coronel  grailuado,  Manuel  ioscjuim 
de  MenezL's:  de  outro  do  regimento  de  iufaiiteria  Ji.*'  W, 
commandado  pelo  major  Jo<è  Carneiro  Va^  de  (orvalha  e 
de  um  batalhão  do  segundo  regimento  da  brigada  rea/  th 
marintia.  commandado  pelo  major  Brownson. 

Ksta  columna.  às  ordens  do  lirigadciroScIíwalback,  saindo 
pela  estrada  de  Vallougo,  devia  atacar  a  esquerda  da  |)o$i- 
çao  que  o  inimigo  occupava  era  maior  força,  e  cortar  a  coo- 
muuicarSo  desta  com  a  que  elle  linha  â  esquerda  da  mesmi 
estrada.  Gnlretanlo  outra  columna,  commandada  pelo  coro- 
nel graduado,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira,  devia  com- 
binar os  seus  movimentos  com  aqiiolla  primeira,  atacando, 
pela  direita  do  inimigo,  a  posição  das  Antas. 

Esta  segunda  columna  era  compost»  do  primeiro  b^ialltão 
lio  primeiro  ret^imenlo  da  bri^^da  real  da  marinha,  do  com- 
nundo  do  major  Sadlcr :  de  om  destacamento  do  regimenU» 
de  infanleria  n."?,  commandado  pelo  capitão  José  Antunin 
da  Silva  Araújo,  e  de  outro  pt;i|ueiK»  destacamento  do  bata- 
lhão de  caçadores  n.'  ?i. 


coronel  Xavier  alacouintrcpidamcnle  a  posiçSo,  a  iiual 
iimigo  abandonou  logo;  sendo,  poròm,  mais  forlotueiilc 
liado  põlas  suas  reservas,  vollou  à  carga,  c  umas  c  oulras 
j)as  disputaram  vivamente  o  terreno,  no  qual  foi  ferido 
ito  gravemente  o  major  Sadler,  ofíkial  de  grande  mere- 
«nto.  Emquanlo  isto  aconlecia,  a  columna  do  brigadeiro 
"walbark  atacava  impetuosamente,  o  desalojava  o  inimigo 
Un  esquerda ;  e  este  ataque,  conduzido  com  o  mcllior  re- 
ado,  restituiu  á  columua,  que  operava  pehi  esquerda,  a 
tagem  que  ella  tão  vigorosamente  liavia  disputado. 
kesde  esse  momento  forçoso  foi  ao  inimigo,  rechaçado  nas 
5  posirões,  retirar-se  com  preclpilíjçrio  aos  seus  iritriu- 
iramenlos,  e  deixar  resl.ibelecer  os  nossos  piquetes  alem 
bdas  as  posições  que  d'antes  occupavam.  A  este  ten^po 
liaram  ires  esquadrões  do  cavallaria  inimiga,  que  pare- 
|uererem  ameaçar  a  columna  do  brigadeiro  Schwalb:]t;k, 
ilão  80  laucoiros,  coiumandados  pelo  major  LK  Anloiiitj 
lello;  30  ofliciaes  do  cíjrpo  de  guias,  comiuandados  pelo 
Inte  Mallieus  Caldeira ;  e  58  volunlartos  nacionaes  de  ca- 
iria, conunanilados  pelo  major  Simão  Infante  de  Lacerda, 
ftram  com  a  maior  rapidez  a  couveuienle  posição,  para 
|)por  a  qual(|uer  projecto  da  cavallaria  inimiga,  a  qual  se 
Leutou  em  tomar  formatura,  e  continuar  a  ser  especla- 
I  ÍDdifferenle  da  vergontiosa  fuga  da  sua  infanteria. 
LO  mesmo  tempo  em  que  tentou  o  ataque  das  Antas,  ll- 

o  inimigo  prolongado  sobre  a  sua  direita  uma  linha  de 
Idores.  na  intenção  de  proteger  ai^uelle  ataque,  distra- 
io aim  isso  a  nossa  altençSo,  e  procurando  entreter  ptir 
Dlle  meio  as  nossas  forças  mais  próximas  ao  punlo  nh- 
í;  porem,  um  piquete  nosso,  commandado  pelo  copiíruj 
ttnho,  do  regimento  de  voluntários  da  rainha,  combinada 
los  movimentos  de  outro  piquete  do  regimento  de  jnfati- 
I  D."  10,  às  ordens  do  teuenie  Moraes.  caiTcgnu  o  \ii'\- 
}  alem  da  Casa  Negra,  dcsalojou-o  d^aquelle  ponto,  no 

se  estabeleceu,  e  collocou  na  Casa  Amarella,  na  freiílii 
o,  as  suas  avançadas. 

jcair  do  dia;  nós  estávamos  inleiramentc  seuboieâ 
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Ktigcnio  FerrSo,  e  Francisco  Martins  Teixeira;  o  primear 
do  ttiU),  José  Liiiz  (la  Veiga;  o  asptranle  a  oíBcial  do  liilo. 
JoSo  iDnocencio  Spínola ;  o  tenenttí  do  dito.  José  Herculanu 
rtíiTííira  Horla ;  o  ca(Hlão  do  regimenlo  de  voUinlarhjí  ih 
raiiilm,  José  Joaquim  do  Almeida  Moura  Coulinlio ;  o  soldado 
do  dito  corpo.  António  José  Fraga;  o  segundo  sargento  de 
nrlilhcria,  José  Pereira  do  Nascimento;  e  os  cirorgiOes  mo- 
res, José  António  de  Azevedo,  e  José  Maria  Queimado. 

Ivspecifica  romo  Ijenemerito  e  digno  de  elogio,  o  capitlo 
Wrighl,  que  acbando-se  preso  para  responder  a  conselbode 
^mer^a.  solicitou  e  obteve  licença  do  seu  commandante  \m 
commandar  a  sua  companhia. 

Participa  o  general  que  o  coronel  graduado,  Francisco  Xi- 
vier  da  Silva  Pereira,  eiogia  o  comportamento  de  ioda  a  foi-CJ 
que  esteve  debaixo  das  suas  ordens,  fazendo  especial  e  botn 
merecida  menção  dos  oITiciaes  e  mais  individuos  do  biilallião 
de  caçadores  n.**  5,  por  ser  esle  corpo,  desde  o  princiíiio 
ataque,  o  que  sostentou  o  fogo  do  inimigo  com  o  seu  coi 
mado  valor. 

Emquanto  na  nossa  direita  obtínhamos  tantas  vantagei 
era  igualmente  rebatido  o  inimigo  na  esquerda  da  linha  1*1 
general  conde  do  Saldanha,  que  soube  neste  dia  augin^MiUr 
a  gloria,  que  já  lhe  cabia  pela  acção  do  dia  4. 

Por  esta  occasião  o  general  conde  de  Saldanha  recon- 
menda  o  capililo  Guedes,  commandante  da  arlilheria  ilon^ 
dueto  do  Pinhal;  o  capitão  Sola,  que  fez  as  ve^es  dectieftt 
do  estado  maior;  e  agradece  aos  outros  oújciaes  d'elÍo  a  ÍD- 
trepida  coragem  e  boa  vontade  com  que  desempenliaramos 
seus  deveres. 

Não  ó  fácil  dar  uma  idca  exacta  da  tranqijillidadequen'e$l6 
dia,  bem  onno  em  todos  os  de  combate,  se  observava  na 
povoação  d'esla  leal  cidade,  e  o  enUiusiasrao  e  sangue  frio 
com  que  os  seus  habitantes  armados  corriam  às  trincheiras. 
Os  batalhões  nacionaes,  os  provisórios  e  de  empregados  po- 
blicus,  mostraram  n'esta  círcumstancia  a  mais  determinada 
vontade  c  mclhur  espirito,  c  rivalisaram  em  coragem  e  era 
palrifHisnio  rum  os  nossos  soldados  convalescentes,  aosqiiaei 
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impedir  que  viessem  lomar  pyrtc  no  romlialo.  No 
io  do  Borafitn,  sabendo  o  povo  que  uns  prancliõos,  que 
Miam  D^aquella  bateria,  eram  neces.sarios  para  facililar  a 
da  da  cavallaria,  estabelecendo  a  ponte  na  estrada  de  Yal- 
igo.  csponlanearaenle  correram  homens  c  mulheres  para 
e  serviço,  e  o  fizeram  com  lai  presteza  e  boa  vontade,  que 
i  pouco  tempo  a  ponte  foi  estabelecida. 
\  perda  que  tivemos  na  nossa  direita  foi  de  132  mortos  o 
idos,  incluindo  no  numero  dos  primeiros  i  ollicial,  e  nos 
{aodos  it*.  O  inimigo  deixou  sobre  o  campo  de  batalha 
B  mortos,  e  ficaram  em  nosso  poder  63  prisioneiros,  no 
Bcro  dos  qiiaes  se  inclue  1  olBcial.  No  numero  dos  mor- 

foi  encontrado  um  major  de  voluntários  realistas,  que 
'luua  carta  que  se  ihe  achou  se  conheceu  ler  sido  um  dis- 
;lo  satellile  da  usurpação;  erani-lhe  promcUidos  n'ella, 

nome  do  usurpador,  prémios  e  recompensas  pelos  role- 
iles  serviços  prestados  ao  seu  partido;  assim  a  perda  to- 
do inimigo  n'esle  ponto  deve  ser  avaliailii  pelo  menos  em 
00  homens.  A  tropa  inimifía  que  ali  alacou  as  alturas  ilas 
ias,  8  que  ali  se  engajou  no  fogo  com  a  nossa,  era  em  uu- 
■"o  de  3:500  a  4:000  homens,  aos  quaes  oppozemos  \  :O00 
:iOO,  pois  havendo-se  lelomado  a  posii.-ào,  não  se  lortiou 
essario  que  as  nossas  reservas  entrassem  em  combale. 
''  bem  para  notar  que  o  inimigo  apresentou  em  Trenle  das 
8  columnas  a  tropa,  que  acabava  de  L'lii'jrar  4h'  I/isboa. 
sia  disposição  esperavam  os  generaes  ilo  usnl'|í.1dt^r  li;»- 

um  melhor  resultado  para  o  partido  que  dert;tidem.  Mal- 
fadas ÍDram  as  suas  esperanras;  e  jiela  conipleli  derrota 

n'eslu  dia  experimenlaram,  j.i  conhecem  os  rccem-die- 
OS  qual  seja  a  sorte  qnc  os  espera,  se  ousarem  apparecer 
campo  contra  os  bravos  que  compõe  o  exercito  liberUi- 

obre  a  nossa  esquerda  tivemos  ^o  feridos  o  t  moi  to,  on- 


S^jtundo  o  mappt  aprt?sealmlo  :is  otlrtes,  pflo  rnifiislro  J.i  gnerr.1 
934.  Tui  <1c  SnC  lioinon.s,  a  aoÍícv:  ti  iiiarlos,  ti'2  Teriílos.  d  '.i  v\' 
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Irando  no  numero  dos  primeiros  2  oíTiciaes,  dos  niiac^  1 
morlalmcnlo.  A  nossa  Iropa  acluiva-se  a  nklícrlo  nos  retluclosi 
c  inlrincheirameiílos»  e  o  inimigo  a  descoberto.  Na  sua  tea-{ 
taliva  de  alaijue  suíTreti  um  imraonso  oslrago»  que  lliewu 
o  vivo  tí  bom  dirigido  fogo  de  metralha  e  fogueies  iliiCoa-j 
{■ròvc.  Das  círcumslancias  relalivas  aos  nlacanles  e  aosi 
SOS,  e  do  mesmo  numero  dos  feridos  da  nossa  parle  ficacvi^ 
denlc  que,  apesar  de  não  se  poder  designar  ao  curto  qii 
Tosse  a  perda  do  inimigo  n\iquello  ponto,  eita  deve  torsida 
muito  considerável.  Não  se  sabe  com  que  força  o  inia 
r<*utAra  aquello  ataijue,  mas  foi  n'olle  repellido  pela^  tropel 
que  ordiíiariamenle  guarnecem  os  iK»ntos  que  auiear.iraoi.ej 
nenhum  reforço  foi  necessário  mandar  em  seu  apnio. 

Tal  foi  o  resultado  (reste  dia  ylurioso  para  as  mmM 
sua  ma^joslade  lidelissima  a  rainha,  a  st*nlK»ra  L>.  Mani 
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(raiado  a  p-ig.  áSU) 

loiíiiidii  tlu  inoute  Cuvõllo  jiclits  coiiMituciuiuc» 

rni  í)  e  10  iIr  abril  ilc  1S3;t 

(boletim  D.**  iS) 

Tal  I!  a  desanimarilo  cm  que  se  acha  o  exercito  usurpadirij 
|)claâ  perdas  que  tem  sollridn  nos  últimos  combates;' 
grande  foi  a  que  teve  no  dia  tii  do  nic?.  passado,  queó^f 
f]iiin/.e  dias  depois  èquo  appareceu.  tentando  fortificar-stj 
monte  Covêllo.  Logo  quo  sua  magcslade  imperial  (oi  in 
niado  deste  projecto  do  inimigo,  ordenou  a  s.  ex."  o 
clial  uiajoi'  general,  que  lizesse  occupar  aquella  posi^^ão. 

N'osU  conformidade  o  mareclial  major  general,  depoiij 
iiavor  rccoiiliocido  as  posiçijes  do  inimigo,  e  designando  1 
[Kititos  pelos  quaes  devia  ser  dirigido  o  ataque,  deu  ortl 
ao  teneriLe  general  duque  da  Terceira,  priuiruo  njudnuMl 
campo  de  sua  magcslade  imperial  e  couimatidautc  da 
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ira  divisão,  pnra  que  na  lartle  dn  dia  O  fosse  tomado  pe- 
nossas  tropas  o  tnonle  Covèllo;  que  fns.sfim  dcsiruidas  as 
lificacões  contra  uós  conslmidas,  f;  inmifidirilamentn  le- 
lladu  um  rÊdu(:Lo  pela  rórma  que  lhe  foi  indicada  com  os 
.eriaes  que  o  inimit^)  ati  livesse  reunido,  c  com  os  mais 
os  que  SL'*,'uid;ifnLMite  lhe  seriam  L'tiviadus,  devendo  co- 
çar o  ataque  á  íiora  que  llie  foi  detormitjada,  e  no  qual  úe- 
ia  empregar  uma  forra  de  COO  Lomeos,  comnianJailos 
o  coronel  Paclicco. 

\  esta  força  ordenou  igualmente  s.  cx.",  o  marerJiaj  major 
leral,  que  se  unisse  o  ajudante  de  campo  de  sua  mages- 
e  imperial,  5ub-clieíe  do  estado  maior  general,  I3allliazar 
Almeida  l*imenli:'í,  para  fazer  dirigir  as  operações  d'aquel- 
itaqne,  segundo  as  inslrucvões  ijue  llie  dera.  Este  ollicial 
lia  manhã  do  dia  O  havia  sido  e[icarre^'ado  do  reconheci- 
nto  das  posir.ões  da  inimigo,  cuja  canimissão  dcsenipe- 
iD  com  a  sua  costumada  pericia  e  actividade. 

força  que  marchttu  contra  o  inimigo  cni  com[M>sLa  dos 
itacamentos  do  balallião  de  caçadores  n.°  Í2  e  iufanleria 
"•3,9e10. 

Ás  cinco  lioras  e  meia  da  tarde  sua  magestade  impeiial, 
Dmpanhado  por  s.  ex.*  o  marcctial  major  genera!,  e  de  toilo 
Èslado  niaior,  se  dirigiu  ds  linlias,  d'oni:le  observou  todos 
movimeiílos  das  nossas  tropas,  e  o  bomdesemperdio  com 
&  u  general  duque  da  Terceira  executou  as  suas  ordens. 
Dividida  a  nossa  far^a  em  duas  coluninas,  a  primeira  com- 
Ita  dos  destaca menlos  de  n."  9  e  12.  aciíava-se  formada 
estrada  da  Cruz  da  Itcgateira,  c  a  segundo  com[iosta  dos 
itacamentos  de  n.°'  3  e  10,  estava  formaila  na  estrada  do 
io. 

lS  seis  horas  da  tarde,  tempo  que  Itavia  sido  marcado  ao 
éate  general  duque  da  Terceira,  para  se  eíTeituar  o  ataque, 
jronel  graduado  Pacheco  fez  avançar  a  passo  accolerado 
ftmeira  columna,  dirigindo-sc  caçadores  o."  lã  sobre  a 
uerda  do  monte  Covello,  e  o  n.'^  O  de  infanteria  sobre  a 
a  da  Nora,  aonde  estava  collocarlo  um  piqueto  forte  do 
DÍgo;  ao  mesmo  tempo  a  segunda  columna  se  poz  um 


atacâu  as  posIçTíc.';,  que  vanlãjnãnmeute  occupava  fl 
SC  deve  a  lirevidade  com  que  nos  assenhoreámos  S 
Oovéilo,  que  as  tropas  do  usurpador  vergonliosamenl 
ilonaram.  ■ 

Ali  se  encontrou  lodo  o  nialcrial  com  que  lonlavai 
[ilolar  aís  forlilicavões  jácumcç-adas;  estas  foram  i 
uieiUo  destruídas,  c  os  inatoriaes  empregados  na 
do  nosso  reduclo,  de  que  havia  sido  encarregado 
graduado  de  artiihería  Costa,  que  volunlariatneDl 
ofTerecido  para  este  serviço,  o  qual  efTcctivamenle  dfi 
nhou  com  a  maior  actividade  e  inteltigencia.  começan 
medialamente  as  obras,  nas  quaes  foi  de  grande  oliH 
auxilio,  que  volunl;u*iamefile  prestaram  os  volunljj 
compaiittia  do  capitão  Mesquita,  do  batalhão  jirotf 
Santa  Catharina. 

Ao  mesmo  tempo  que  atacámos  o  monte  Covéilo 
ral  duque  da  Terceira  ordenou  aocoruucl  Xavier qi 
avançar  os  piquetes  dos  volunUirios  da  rainha  e  d 
res  n.''  5,  para  distrahir  a  altenção  do  inimigo,  e 
quencia  do  que  os  nossos  piquetes  engajaram  u 
vivíssimo. 

O  inimigo  tentou  durante  a  noite  retomar  a  pos' 
havia  perdido,  dirigindo  um  ataque  soljre  o  monte  di 
Este  ponto  achava-se  defendido  pelo  destacamento  ■ 
teria  n."  :t,  o  qual  reforçado  por  uma  companhia  do  pi 
regimento  da  brigada  real  da  marinha,  que  se  ad^^ 


P      IVI,!!;  quatro  horns  án  manhã  do  ^lia  iO  havia  cessado  o  ti* 

roicio  da  parlo  do  inimigo,  e  as  nossa&  tropas  se  retiraraou 

dohando  para  ^'uarnecer  o  reilncto  du  Covêllo  ires  compa- 

n  El  ias  do  regimenlo  n.*^  10^  e  mais  100  Lomons  do  cavadores 

n.**  12,  o  infanlLTia  n."  9,  quii  (içaram  occupando  as  casas 

demolidas  sobre  a  direita  do  mesmo  monte. 

M       Pelas  cinco  horas  da  manhã  o  inimigo,  augmenUtndo  a  sua 

fc>r'ça  pelos  regimenlos  n.*"7,  19  e  ái,  lenlou  novamonte 

rolomar  as  posiçAes;  qualro  vezes  avançou,  e  outras  tantas 

foi  vergonhosanienli?  rechaçado  pela  pequena  foira  qne  se 

jctiava  no  reduclo  e  inimediações.  Emquanlo  o  inimigo  di- 

Bigia  este  alaque  sobre  o  mesmo  Covéilo,  uma  íorça  quo  ti- 

■   nlia  destacado  sobro  Paranhos,  marchava  em  direcção  ao 

jOaoulc  da  Secca;  então  o  general  duque  da  Terceira  fez  oc- 

'Upar  aquelle  ponto  por  duas  companhias  do  segundo  regi- 

lento  da  hri[?ada  real  da  marinha.  Esta  força  sustentou  a 

Iposição  que  lhe  fíira  confiaila,  repiíllindo  o  inimigo  em  força 

[muito  superior,  c  á  ponta  da  bayoueta  o  fez  fugir  na  maior 

[Pfecipilação  c  desordem,  deixando  em  nosso  poder  27  pri- 

'íioneiros,  entre  os  quaes  1  ollicial  de  infanleria  ii."  \% 

<Jnatro  companhias  do  rcjíimcnto  de  infaiílcria  ligeira  da 
^^itnlia  haviam  sido  mandadas  tomar  posição  ua  esLrada  da 
aguardente,  a  fim  de  servirem  de  cor[>o  de  reserva;  uma 
f«slas  avançou  p:ira  siipporlai'  o  posto  occupado  á  direita 
OoCovêHo.  r|uando  a  appariçDo  na  estrada  da  l-ruz  da  Rega- 
leira  de  uma  lorça  inimiga,  ameaçava  um  novo  alaque.  Esta 
coínpanhia  engajou-se  logo,  e  carregando  impetuosamente  a 
Airça  inimiga,  a  levou  até  aos  seus  inlrincheiramenlos.  vol- 
tando depois  Á  posição  que  occupava  sobre  a  estrada.  Frus- 
'fradas  todas  as  esperanças  do  inimigo  poder  rclnmar  ;is  po- 
içoes  do  monle  Oovt-llo,  quix  tenlar  a  sua  forluiia  por  outro 
^nto.  Pelas  onze  horas  da  manhã  do  dia  10  saíram  (]ua(ro 
fcolufimas  do  inimigo  dos  seus  iutrincheiramonlos,  e  a  passo 
iccíílerado  vieram  em  direcçfio  aos  (lusios  avançados  do  in- 
kiaiiteria  n."  i5,  do  comni.mdo  do  tenente  coronel  José  Pedro 
iíleslino,  que  defendiam  a  posiçSo  de  Lordello. 
NHo  obstante  a  superinr(da<Ie  que  em  numorn  tinha  da  sua 
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parto  o  inimigo,  o  beni  dirigido  fogo  dos  nossos 
«  Ormeu  com  qih^  conserTaram  seus  poslos.  do 
;it4^inori:^i  «s  forças  rebeldes»  que  aio  oosiraa 
alem  <Us  posicôosi  que  onlin3ri:icneole  ocaipon  os 
quoti^s.  Hora  nielbur  direcçio  do  Togo  da  tateha  à 
do  Wi—itíir,  lii  preciso  mandar  retirar  <U  fabnci 
«BS  «B  piqaele  aosso  qse  ali  se  «cbava 
c— Hnirii  seapfwmituo  o  ioimigo,  oaotundo 
o  qoo  9e«ÍD  obàerado  pek)  ganeral  Brito,  ba 
dooMomo  pwjaete  por  daas  cpupinhiií  do 

d»  niiba.  ordnoa  ifoe  rei 
o  siM  Ibi  eucaudo  coa  «  Baii 
>á  ta|«ãeti  oídíbí^  e  baseodo-o 

iflow  ^M  pMKO  Uifo  eccfdta,  AsaiM  d*csae  ao 

isk^ie^  oiMMgo  a 


10  o 


kf^adada 


aMà»«ii»« 
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intou  novos  louros  aos  que  tanlas  vezes  tem  colhido  sobre 
campo  tia  honra  em  defeza  da  pátria  e  da  rainha. 
Rsle  general  faz  os  maiores  e  bem  merecidos  elogios  ao 
>ronet  gratinado  José  Joaquim  Pacheco,  pelo  hrilhanLc  modo 
►m  que  comniandou  o  ataijue  do(Íovèllo»  e  pelas  bem  acer- 
tadas medidas  que  lomuu  durante  toda  a  noite,  emquanto  se 
Rortiticun  aquelle  puniu;  assim  como  o  major  Ualttiazar  de 
^liJTiijida  Pimentel,  que  se  comportou  com  a  sua  reconhecida 
iniellígencia  e  capacidade.  Elogia  também  o  major  José  Car- 
neiro Vaz  tle  Carvalho,  e  os  mais  oíTkiaes  e  soldados  que  so 
achavam  no  reducto  do  Covèlío,  quando  foi  atacado  na  manhã 
<io  dia  10. 

ofereceu  a  consideração  do  mesmo  general  a  maneira  e 
boa  vontade  com  que,  debaixo  de  um  vivo  fogo,  quarenta  vo- 
íutiiarios  do  primeiro  batalhão  lixu  foram  reformar  a  guarni- 
ção do  monte  Covéilo. 

O  general  conde  de  Saldanha,  com  a  actividade  que  lhe  é 

!>ropna,  conservou  a  maior  vigilância  sobre  lodo  o  districlo 

lo  seu  Gommando  nos  dias  9  o  10;  e  n'csle  utiimo.  por  oc- 

P^sião  do  ataque  sobre  Lordeílo,  mostrou  a  intelligencía  e 

"  perícia  de  que  é  dolado. 

O  brigadeiro  Brito,  pelas  acertadas  disposições  com  que 
distribuiu  a  força  debaixo  do  seu  commando,  é  digno  de  todo 
I  o  louvor  e  elogio. 

Todas  as  baterias,  desde  a  dos  Congregados  até  á  da  Ra- 
'mada  alia  inclusivamenle,  pelo  bem  dirigido  fogo  que  fize- 
ram, em  ninito  concorreram  para  o  bora  resultado  que  tive- 
005  em  todos  os  engajamentos  dos  dias  9  e  tO,  e  por  isso  o 
igadeiro  commandante  geral  daarlilheria.  José  Baptista  da 
iilva  Lopes,  e  os  commandanles  e  mais  artilheiros  nas  mes- 
las  empregados,  merecem  os  elogios  devidos  ã  sua  intelli- 
icia. 

S.  ex."  o  marechal  major  general,  reconhecendo  o  brioso 

jmportamento  e  valor  dos  oíliciaes  e  mais  praças,  que  n'es- 

»s  de  combale  souberam  desempenhar  os  seus  deveres,  terá 

satisfação  de  apresentar  a  sua  magestade  imperial  os  no- 

les  de  lodos  aqueltes  que  mais  se  distinguiram,  para  serem 


UQC. 
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devidamente  recompensados  como  merecem  pelo  mesmo  aii^ 
gusto  sonhor. 

K  Doâsa  perda  tresles  dois  dias  foi  de  24  morlos  e  74  fe 
ridos,  entrando  no  oumero  dos  primeiros  1  olljcial,  e  oo  i 
segundos  5. 

A  perda  do  inimigo  entre  mortos,  reridos  e  prisíonetr 
excedeu  a  GOO  homens;  e  muitos  dos  soldado»,  que  involun 
tariamente  faziam  parte  do  seu  exercito,  apnireilando  est 
oc^rasíão,  se  vieram  apresentar,  a  flm  de  serem  reunidos 
exercito  tiberladur. 

Mais  dois  dias  de  combates,  foram  mais  dois  dias  de  glfl 
ria  para  as  armas  da  rainba. 
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Pirte  •fllriíl  4a  ■enoraiH  arçío  oatal  Í9  Cabe  df  S.  Vicrntr 
PB  ã  dr  jolho  de  1S3J 

Bordo  da  fragata  ftaittha  de  Portugal  na  bahia  de  La( 
a<)deJullM)do  1833. 

111.""  e  ex."*"  sr.  — Foi  Deus  senido  conceder  á  esquadn , 
de  sua  magestade  Gdelissima  uma  grande  e  gloriosa  vicdirii 
sobre  o  inimigo,  qoe  encontrei  pela  manhã  do  dia  t  decor- 
rente, na  altura  do  Cabo  de  S.  Vicente,  tendo  a  esquadrado  { 
meu  commaDdo  saído  da  babia  de  Lagos  na  tarde  do  dia: 
tecedetite ;  a  inimiga  compunha-se  de  duas  naus  de  1ÍDhir| 
duas  fragatas,  três  corvetas,  dois  brigues  e  um  chaveco :  a( 
rainha,  de  ires  fragatas,  uma  correta,  um  brigue  e  uma  ] 
quena  escuna. 

Mandei  immediatameute  o  brigue  Viíh  Flor  a  Lagos  i 
mar  os  vapores,  que  se  me  uniram  á  tarde.  Durante  os  áí 
3  6  4  havia  muito  mar,  o  que  tornava  impraticável  a  abor 
gen,  modo  de  ataque  que  eu  linha  dcMCidido  adoptar. 
mobi  do  dia  5  acalmou  o  tempo.  Eu  esperara  qoe  os  vaf 
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res  me  preslariam  grande  e  bom  auxilio,  mas  á  excepção  do 

l^iUiamlV,  os  oiUros  nSo  se  mosiraram  dispostos  a  prestar 

aquette  auxilio,  e  os  engenheiros  e  maruja  recusaram  posi- 

livanienle  approximar-se  au  iiumigu;  os  primairos  peJiudo 

2:000  libras  por  cada  um  anlcs  do  erilnireni  em  acção;  devo 

jcomtudo  fazer  justiça  a  mr.  Ucll,  que  fez  lado  quanlo  podia 

[para  os  induzir  a  operar. 

liurante  esla  discussão  levatitou-se  uma  aragem,  pondo  a 

[esquadra  do  meu  commando  a  barlavento  da  do  inimigo,  a 

|<]ual  eslava  formada  em  uma  linlia  rerrad.i,  navegando  com 

»oaco  panno;  as  duas  uaus  primeiro,  as  duas  fragatas  na 

[l>ôpa,  lendo  as  ires  corvetas  e  os  dois  brigues  um  pouco  para 

solavenlo  iios  inlervallos. 

£xplif]uei  aos  commaiul.mtes  a  minha  intençHo  do  atacar 

a  uau  Rainha  com  a  fi'agala  Almirante  e  a  fragata  D,  Peàro; 

â  Tragata  D.  Maria  //destinei  a  fragata  Princeza  Real;  á  Por- 

tH^nse  ti  Villa  flor  o  Mariim  de  Freitas,  ahandonando  a  nau 

■O.  Joãíj  Vi  (com  pavilhão  almirante),  e  os  navios  pequenos. 

As  duas  horas,  estando  a  esquadra  de  sua  mageslade  a 

rainha  reunida,  dirigiram-se  aos  seus  respectivos  postos,  o 

*ssim  que  nos  approximãmos  a  tiro  de  fuzil,  abriu-se  um  fogo 

Èrrivel  em  toda  a  linha,  com  excepção  da  nau  />.  João  Ví, 

nja  arlilheria  não  podia  fazer  pontaria;  soíTremos  muita  ava- 

.  no  velame  e  cabos,  e  perdemos  gente  bastante.  Comludo 

r^ntiuuâmos  a  nossa  derrota,  respondendo  ao  fogo  dos  na- 

|*io!(  inimigos  á  medida  que  íamos  passaudo  por  elles ;  appro- 

Hinámo-nos  da  nau  Rainha,  que  se  tinha  adiantado  nm  pou- 

D,  pDzemo-nos  a  par  d^ella  por  barlavento,  e  abordãmol-a, 

boçando-the  toda  a  gente. 

O  inimigo  não  rosisUu  â  nossa  abordagem,  que  cora  diíTi- 

lldade  se  conseguiu,  porque  defenderam  a  tolda  com  bravu- 

e  sinto  dizer  que  nós  soffremos  muito.  O  capitão  Itenves, 

^guniJo  em  commando  d  esta  fragata,  e  o  capitão  Cliarley, 

»u  ajudante  de  campo,  foram,  segundo  penso,  os  prímei- 

que  a  abordaram  (o  primeiro  recebeu  Ires  feridas,  uma 

[ellas  gravo,  e  o  segundo  cinco);  foram  seguidos  immedia- 

lenle  por  mim  e  pelos  meus  olTiciaes,  e  por  uns  poucos 


aixo  o  inaslaròu  ila  proa,  c  fazcndo-lhe  outras  avarias, 

juelje  navio  pôde  escapar-se  dando  a  popa  ao  vento. 
Eu  deixei  a  fragata  /).  Pedro  encarregada  de  tomar  conta 
ínau  />.  João  VI,  e  dei  caça  á  fi*agala  Maríim  de  Freitas,  i^ue 
TÍou  handeira  antes  do  pôr  o  sol. 
Todo  este  serviço  não  se  podia  fazer  sem  perda.  Estou 
C)ra  á  espera  das  participações  dos  difTereotes  navios  da 
ilQadra.  para  as  remelter  a  v.  e.\.^  na  primeira  occn<sí3o. 
Não  tenho  expressões  assas  fortes,  para  testemunhar  a 
et.'  a  minha  ííralidão  pelo  auxiho  que  encontrei  em  todos 
i  ofliciaes  e  marinheiros,  e  estou  particularmente  obrigado 
i  capitães  Reeves.  Goblet,  que  foi  morto,  Nenry  Blanckis- 

>D  (Terido),  Charley,  Phillips,  e  Uuston,  e  peço  licença  para 
reconuiiendar  a  sita  majestade  o  imperador,  e  para  dizer 

rterdadc,  todos  os  ofScíaes  suhalternos,  e  os  indíviduos 

[ésla  esquadra  mprecem  os  maiores  elogios. 
Tenho  a  honra  de  ser  de  v.  ex.^  obediente  creado.  =  Car- 
de  Ponza,  vice-almirante  e  major  geiíiiral.  —  A  s.  ex.'  o 

f.  marquez  de  Loukí,  ministro  da  marinha. 
P.  S.  Tenho  a  fortuna  de  poder  informar  a  v.  ex.*  que  a 

Drveia  Princeza  Heal  veiu  enlregar-se  esta  manhã,  e  pôr-se 
aixo  do  meu  commando  n*este  ancoradouro. 
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iijoe  mandado  faifr  ;Í3  linlias  con&lilDcioaaes  do  Porlo,  em  frcoli^ 
\4t  Lorilrllo,  pplo  rfiHilf  ih  S.  Loiírfnc»,  lut  dia  )>  de  julho  de  1833. 
tacndo  ratão  o  dito  rmiAp.  a  rQiDiiian().iiiic  em  cliefe  do  exorcito 
BÍgurlisti  (tmlelim  n,*^  1G| 


exercito  lil)erlador  havia  tomado  a  oíTensiva,  e  era  crime 

cnmpo  inimi<,^o  o  dizer-se  qual  fura  o  rumo  que  soltara  a 

laadra  da  rainha,  e  <[u»l  o  destino  da  divisão  expcdiciona- 

|.  Esta  asseveravam  os  generaes  inimigos  que  seguia  via- 
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entre  a  quinta  do  Wanzcller  e  a  casa  do  Plácido,  com  o  fim 
de  corlar-nos  a  communicacão  com  a  Foz. 

A  collimna  da  esquerda  do  inimigo  conseguiu  apoderar-se 
de  parte  da  casa  da  fabrica  do  Antunes»  aonde  se  achava 
postado  um  piquete  nosso  de  âi  homens  do  regimento  de 
mfanleria  n.'*  15,  o  qual  depois  de  haver  resistido  por  algum 
tempo  á  grande  força  que  o  atacava,  se  retirou  na  melhor 
ordem.  Então  o  capitão  Pedrozo,  do  mesmo  regimenlo,  com 
a  sexta  companhia  do  seu  commando,  e  parte  da  quinta, 
aTançou  com  tal  denodo,  que.  com  esta  diminuta  força,  des- 
alojou completamente  o  inimigo  da  parte  da  dila  fabrica,  que 
momentaneamente  occupâra. 

Ao  mesmo  tempo  o  hravo  brigadeiro  Duvergier,  á  frente 
de  uma  porção  do  regimento  de  ínfanteria  ligeira  da  rainha, 
da  bri^rada  do  scucommando,  balia  o  inimigo,  que  preten- 
dia sustentar  a  força,  que  se  havia  estabelecido  ua  referida 
fabrica. 

A  segunda  cohimna  inimiga  atacou  a  linha  que  guarnecia 
o  regimento  n.**  15,  á  esquerda  da  fabrica  do  Antunes,  mas 
íoi  vigorosamente  repellida  pelas  quatro  primeiras  compa- 
íiliias  do  mesmo  regimento,  e  obrigada  a  relirar-se,  deixando 
^  mortos,  entre  estes  1  capitão  do  balaUião  de  caçadores 
^'^  7,  10  prisioneiros,  o  na  occasião  do  ataque  se  passaram 
para  nós  alguns  soldados  das  fileiras  dos  rebeldes.  Em  to- 
<Í08  estes  movimentos  era  o  inimigo  constantemente  prole- 
jido  por  um  vivissimo  fogo  dirigido  contra  nós  do  reducto 
de  Serralves,  e  das  baterias  da  Kurada  e  do  Verdinho,  da 
margem  esquerda  do  Douro. 

O  inimigo  achava-sc  desanimado  pela  grande  perda  que  já 
tavja  sofírido,  e  pelo  vivo  e  bem  dirigido  fogo  do  uma  peça 
Ide  campanha,  coltocada  no  an^^tilo  esquerdo  da  quinta  do 
'anzeller,  e  do  de  um  obuz  collocado  na  direita.  Começou 
rrtanto  a  retirar-se  da  proximidade  das  nossas  posições, 
lendendo  em  atiradores  por  Ioda  a  frente  d'ella;  e  a  co- 
mina que  havia  atacado  a  fabrica  do  Antunes  pretendeu 
iJanquear  pela  direita  a  casa  ilo  WanKeller. 

ia  magestadc  imperial  já  havia  prevenido  este  movjmen- 
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imperial  diripin-so  logo  á  bateria  da  Gloria,  a  fim  de 
tórvar  primeiramente  os  movimentos  do  inimigo  em  sua 
laliva  sobre  o  segundo  districto. 
!>Qzenlos  homens  era  aiiradorcs.  que  precediam  Ires  pe- 
Suas  colnmnas  inimigas  em  forç.!  de  fUM)  homens,  se  ap- 
^xímavnm  das  nossas  linhas  em  Trenle  rio  Monte  Pedral. 
primeira  d'aquellas  noiumnas  estava  postada  na  povoação 
Rogado,  outra  sobre  a  estrada  de  Braga,  e  a  terceira  so- 
\  Paranhos.  Foram  logo  rcíon.-ados  os  reductos  d'aquelie 
Lricto,  e  posto  que  o  inlmign  obrigasse  o  nosso  piquete 
fnçado  do  reducio  dn  Monie  PedrnI  a  retirar-se,  pela  su- 
-ioridade  das  furçns  com  que  foi  arommeltido,  em  breve 
leu  a  posiç.lo  rpie  tomara  á  ppqiK-na  força  de  20  homens 
regimento  de  iufanleria  n.*"  9,  commandada  pelo  alferes 
lio.  sendo  esta  prutegula  pelo  tiem  dirigido  fogo  da  arti- 
t-i,i  do  Monte  Pedral,  da  Ijaleria  da  (iluria,  do  Covéilo,  o 
l).  IVdro  IV,  que  não  permilliu  an  iíiiniigo  o  sustentar-se 
(quelle  ponto,  roncorrendo  para  esie  bom  resultado  100 
ttiens  do  batalhão  de  empregados  públicos,  que  se  esten- 
dam em  atiradores  na  frente  da  nossa  linha,  desde  a  es- 
*rda  do  Monte  Pedral  ale  á  (juitila  da  Prelada.  A  briosa 
CldoiHa  p  vnlor  destes  empregados  nuTCceni  por  certo  es- 
*cij|  menção,  serjdo  morto  António  Vieira,  frrido  Josi\  (ia- 
íel  Marques,  e  cimliíso  o  primeiro  sarfícnlo  José  Thomàs 
Nlio.  Pelas  (|unlro  horas  da  tarde  o  inimigo,  que  até  eul3o 
Ihavia  cng.tjado  em  fogo  sobre  a  nossa  (?squerda,  começou 
Pelirar-se  para  dentro  das  suas  trincheiras. 
Sua  mâgcslade  imperial,  vi;ndo  cessar  o  fogo  em  frente  de 
irdello.  fez  avisar  o  chefe  du  seu  est;ido  maior  das  ultimas 
rlicipaçôes  que  havia  recebido  da  nossa  direita.  Este  ge- 
tal.  e  o  tenente  coronel  llalthazar  de  Almeida  Pimentel, 
fvindo  de  quartel  mestre  general,  c  ajudante  de  campo  de 
h  magestade  imperial,  iiue  Já  corriam  nadireL'^'uodo  Munte 
draU  altrahídos  pelo  lirolcio  que  ali  tinha  togar,  vieram 
tão  receber  as  ordens  de  sua  magestaiie  imperial,  que  se 
hava  na  bateria  da  Gloria.  N*esta  occasiSo  ordejiou  o  mes- 
» augusto  senhor  ao  chefe  do  estado  maior  imperial,  que 
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SC  dirigisse  â  nossa  direita,  aonde  o  aUqae  se  pronunciava, 
encarregaiido-lhe  de  lomar  as  disposições  que  lhe  pare- 
cessem convenientes;  assim  o  cumpriu  este  general,  par- 
tindo ímroediatamenle,  acompanhado  do  tenente  coronel 
Pimentel. 

Na  mesma  occasião  sua  magestade  imperial  se  dirigiu  4^ 
bateria  dos  Congregados,  d  onde  melhor  podia  observar 
movimentos  do  inimigo,  e  estar  mais  ao  alcance  de  rece 
as  communicaçõcs,  e  dar  as  providencias  que  julgasse  o« 
cessarias. 

Todas  as  tentativas  do  inimigo  tinham  sido  mallogratL  ^^ 
desde  a  frente  de  Lordello  até  ao  centro  da  nossa  linha.  ^^Z 
emtanio  (res  fortes  columnas  de  ataque  se  formavam  sol^/^ 
a  nossa  direita,  e  pelas  cinco  horas  da  tarde  estas  sepoz^v 
ram  em  movimento,  trazendo  um  grande  numero  de  alin< 
dores  na  sua  frente  pelas  estradas  da  margem  do  rio,  de 
Campanhã,  e  de  Vallongo.  Ao  mesmo  tempo  uma  outra  co- 
lumna  appareceu  em  frenle  do  redocto  da  direita  das  Aotís, 
6  postou  em  atiradores,  com  que  se  cobria,  mais  de  400  Ito* 
mens.  As  primeiras  columnas  dirigiam  os  seus  ataqnes  so- 
bre os  reduclos  de  Campanhã  e  da  Lomba,  e  carregando  im* 
peluosameolc  os  nossos  piqueles,  conseguiram  fazel-os  cair 
sobre  as  suas  reservas. 

A  columna  postada  em  posição  de  ataque  contra  o  reiludn 
das  Antas  avançou  n'aque!la  direcção,  mas  foi  vigorosamente 
repellida  pela  artilhería  d*aquelle  ponto,  a  pela  fuzilaria  da 
força  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  e  uma  companhia  de 
Tolontarios  nacionaes  fixos,  que  guarneciam  aquellc  reducUt. 
tntão  o  capitão  Cabral,  do  dito  batalhão,  com  parle  da  pri- 
meira companhia  do  seu  commando,  carregou  intrepida- 
mente o  inimigo,  e  o  fez  retroceder  com  muita  perda;  este 
oflirial  deu  n'esta  occasião  novas  provas  da  sua  valentia,  i 
(luaU  e  por  iguacs  feitos,  já  deve  ler  merecido  a  condecora- 
ção da  antiga  e  muito  nobre  ordem  da  Torre  e  Espada»  dft 
valor,  lealdade  e  mérito. 

O  inimigo  conservou-se  por  algum  tempo  estacionário  nos 
pontos  a  que  tinha  avançado,  roas  tendo  passado  sobre  a  evl 


Tema  direila  da  nossa  linha,  àqueni  da  fabrica  do  Sola.  foi 
«>níão  carregado  por  diins  coniparitii.is  do  batalhão  de  caça- 
*lores  n."  12,  comraaniladas  pelo  lenenle  coronel  graduado, 
|lMJgnel  Correia  de  Mesquita»  ao  qual  se  havia  reunido  uma 
jiorr;ão  de  marineiros,  debaixo  das  ordens  do  segundo  le- 
uente  da  annaila,  António  Hogerio  Gromictio  Couceiro,  que 
Be  portou  muito  dignamente;  tal  foi  a  impetuosidade  com 
qne  estes  bravos  atacaram  ã  bayonela  o  inimigo*  avantajado 
em  posições  e  forças,  que  o  obrigaram  a  fugir  Jogo  na  maior 
desordem,  deixando  no  campo  38  murlos. 

Ao  mesmo  tempo  o  tenente  coronel  fimentt^l,  servindo  de 
quartel  mestre  general,  pondose  à  frente  de  iluas  compa- 
nhias do  segundo  batalhão  do  primeiro  regimortlo  de  infnn- 
leria  ligeira  da  rainha,  do conunando do  major  Falon  (iietima 
e  atiradores),  as  levou  com  lai  entliusiasmo  contra  o  inimigo 
pela  estrada  deCampanhlit  que  u  fi>rçou  a  abandonar  as  van- 
tajosas posições  que  occupava  n^aquelle  logar;  devendo  no- 
lar-se  que  nem  um  só  liro  se  den  da  nossa  parle,  deiNando 
o  inimigo  n'este  ponto  22  mortos  ã  pont;i  da  bayoneta.  Km 
combinação  com  este  ataque,  uma  companhia  do  primeiro 
batalhão  nacional  Cixo,  dirigida  pelo  m.ijor  de  cavaltaria  Bar- 
ros, avançíiu  com  o  m:iior  denodo  conlra  uma  granile  força 
inimiga,  postado  nu  frente,  e  á  esquerda  de  Campanhã,  e  a 
poz  em  di.'sordenada  fuga. 

Assim  foi  completa  a  derrota  d«  inimigo,  c  o  tenente  ge- 
neral, chefe  do  estado  maior  imperial,  alem  de  ver  as  suas 
ordens  cumpridas  com  lanlo  valor,  leve  igualmente  a  satis- 
façiío  de  poder  participar  a  sua  magestado,  que  se  achava 
,  realisado  o  projecto  da  retomada  das  nossas  posições,  que 
I  pouco  antes  havia  mandado  anuunciar  au  mei-mo  augusto 
sentior. 

E  faz-se  digna  de  con«ijEleraç3o  a  circumstancia  de  quo 
nenhuma  força  foi  necessário  deslocar  cm  apoio  de  qualquer 
úa  que  se  achava  engajada  no  fogo ;  os  batalhões  provisórios 
conservaram  se  nas  reservas,  que  lhes  estavam  marcadas  nos 
diversos  dislricíos,  e  não  foi  mesmo  preciso  para  rcpellir  o 
inimigo  reforçar  ponto  algum  da  nossa  linha,  c  menos  em- 
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pregar  forç',  qoe  dío  Tosse  a  que  regularmente  defende  o^ 
poslos  respectivos. 

|00D  qw  O  Iq^  tinha  oomec^do  n.i  nossa  esquerda, 
bntm»  babitantes  do  Porto  com  a  maior  coragem  e  eDifat^^^* 
sketao  correram  Í3  nossas  linhas,  e  as  guarneceram  de 
áOt  qoe  dÍo  parecia  harer-se  destacado  do  exercito  li 
dor  a  bnra  e  Dumerosa  divisão  expedicionária ;  e  os  balaibõe- 
provisórios,  peia  promplidko  com  que  correram  aos  seu:: 
postos^  Iwm  deixaram  ver  o  espirílo  de  que  são  dotados.  »- 

0  pairiolismo  qoe  os  aaina. 
Ao  lempo  qoe  esles  acootadoMOlos  tíntiam  logar  ao 

do  Dooro,  o  ioim^  ao  $q1  tei  avançar  cocitra  a  fortaleza 
Som  SOO  patxanos  om  picarelis,  pás  tt  altiões.  mberl 
*  por  orna  Imha  de  alirwlores;  estes,  porém,  não  se  ap|iroi 
oiaran  d*aqoeOe  poolo,  e  não  havendo  da  oof  sa  parte  ^ 
algum,  se  retiraram  sem  nsda  inlesLar. 
Sua  ouge&lade  imperíjl,  duranto  Ioda  a  accio.  aonnoa  coei^in 

1  soa  presença  as  bravas  tropas  qoe  coaunanda,  e  teodo  i e- 

eetaido  participação  do  cbelé  do  seo  estado  maior,  qoa  o  i^Jh 
■i^  se  batia  compleiaroenle  rHirado  para  denlro  dos  ii  ^ii 
intríocfaeiramenlos,  voltou  ao  paço  pelas  oito  horas  e  m^sà 
da  larde  cbeio  da  maior  salisfaç^,  por  lerobsenrado  o  val^JV 
e  cntbQsiasaio  do  exercito  tibertadoTp  o  de  todos  os  babteo- 
les  d*esU  beroica  cidade,  aa  defea  di  josta  cansa  de  soa 
augusta  fílba. 

O  general  coode  de  Saldanha,  cbrfs  do  estado  maior  im- 
perial, pelo  acerto  e  preõsão  com  qoe  dbigin  as  operac^<^ 
e  deleza  de  aiaqoe  oootra  o  iníaigo,  appaneeBdo  em  lodos  os 
pootos  para  (izer  execotar  as  ordeos  de  sua  mageslade.  e 
comportando-se  sempre  com  o  sen  cosanmado  Talnr  e  acti- 
vidade, coQlríbnhi  efiazmenle  para  o  resnltodo  d*este  dia» 
paio  qoe  soa  matgestade  impenal,  logo  qoe  fiadon  a  acção, 
o  pcomoieu  a  tonenfee  ^neral. 

O  teoeete  corooel  Baftbaxar  de  áimnda  PimeoleL  ajo- 
AMte  de  campo  de  saa  magesladi  impertai  sorrindo  de 
^ifVl  me$tr«  general  por  ter  com  o  mais  ciiremado  valor 
cHKfedo  o  inimica  na  parte  eikfior  e  dirato  da  iios»^  ii- 
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\iisi,  á  Trenle  de  diins  roTUpnnhías  do  primeiro  regimento  de 
tranleria  lí^'eira  da  rainha  (seitma  e  atiradores),  batendo-se 
íssoalmente  com  lai  Lravuru.  que  com  a  sua  espada  maio» 
latro  homens  ao  inimigo,  mcrocuu  a  maior  admiração  ao 
CS  Tc  do  eslado  maior  imperial,  que  o  rerommendou  parli- 
i^  rmenle  a  sua  magestade*  ijuc  houve  por  bem  do  mesmo 
>clc,  logo  depois  da  acção,  promovel-o  ao  poslo  de  teneule 

onel. 

C>   brigadeiro  João  Maria  Amado  Duvergior,  pelo  bem  que 

^*S^iu  os  movimenlos  da  brigada  do  sen  oonnnanilo,  e  pela 

■*c>sj  maneira  com  que  carregou  o  inimigo  á  frente  de  uma 

^^^teda  mesma  brigada,  sendo  n'essa  DCcasi3o  gravemente 

*''*Oo  no  braço  esquerdo,  que  depois  lhe  foi  amputado ;  me- 

^eti  a  alta  contemplação  de  sua  mageslade  imperial,  que 

dignou  durante  a  acção  mandar-lhe  annuiiciar  que  o  pro- 

<Jvia  a  brigadeiro. 

O  major  de  cavallaria.  Domingos  Manuel  1'ereira  de  Bar- 
^s,  por  haver  na  [>arlo  exterior  e  direita  da  nossa  linha  car- 
'^gado  o  inimigo  com  o  maior  denodo  e  dislincvão.  d  frente 
^e  uma  companhia  dn  pi'imcÍro  balaihão  dus  vnluiitarios  na- 
^ioiiaes  fixos,  foi  recommeiídado  a  sua  ma|,'eslade  imperial 
l^elo  chefe  do  seu  eslado  maior,  em  consequência  do  que  o 
itiesmo  augusto  senhor  o  promoveu  a  major  no  Hm  da  acção. 
O  capitão  Joaquim  Josó  Pedroso,  de  irifanteria  n."  líi,  pela 
bravura  com  que  retomou  a  parle  da  casa  da  fabrica  do  An- 
tunes, de  que  o  inimigo  se  havia  apodenjdo,  foi  lamhem  re- 
commendado  pelo  chefe  do  estado  maior  ini(ierial  a  sua  ma- 
geslade imperia],  que  foi  servido  proinovel-o,  íiiida  que  foi 
a  acção,  a  olFiciat  da  antiga  e  muito  nobre  ordem  da  Torree 
Espada,  do  valor,  lealdade  e  mérito,  por  já  ser  condecorado 
com  o  grau  decavalleiro,  por  feitos  disLinclos  cm  outra  occa- 
Sião  praticados. 

O  major  graduado  do  primeiro  regimento  de  infiintcrla  li- 
geira da  rainha,  commatidanle  das  companhias  que  opera- 
ram na  direita,  Eldme  Alexandre  Falon ;  o  capitão  Ivan  Slaa- 
níslas  Guiliet,  ajudante  de  campo  do  cliefe  do  eslado  maior 
imperial;  o  tenente  de  cavai laria  Jorge  Wanzellcr,  ajudante 
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de  ordens  do  mesmo  general;  o  tenente  de  volanlari 
U.  Miguel  Ximenes»  ás  ordens  do  dito  general ;  e  o  capi 
graduado  do  primeiro  regimento  de  ioraoteria  ligeira  dn  r-^^ 
nha,  Jorio  rioiirgell.  mereccr.tm  lodos  ser  recomniendsdr^s 
sua  magestade  imperial,  por  tia  verem  acompantiado  o  teiieu  te 
coronel  Pimentel»  na  carga  dada  sobre  o  inimigo  comdaaâ 
coroi)auÍiias  do  primeiro  regimento  de  iníauteria  ligeira  cJa 
raintia.  como  fica  referido;  e  o  mesmo  augusto  senhor,  altec»- 
denrio  á  recommeodação  que  d'elle8  fez  o  ctiefe  do  eslatio 
maior  imperial,  houve  p^r  bem  nomeal-05  cavalleíros  da  an- 
tiga e  muito  nobre  ordem  da  Torre  o  Espada,  do  valor,  leal- 
dade c  mérito. 

O  capitão  José  Marques  Caldeira,  de  caçadores  d."  <2.  r<7X 
a  mais  brilhante  defe/.a  do  rediictu  de  Campanhã,  quando  Toí 
atacado  pelas  forças  do  inimigo,  tornaudo-se  digno,  peloseci 
comportamento,  e  pela  sua  firmeza  e  vaíor,  da  mais  disiincta 
menção. 

O  brigadeiro  Henrique  da  Silva,  commandante  do  segundo 
di&lricto,  relata  a  conducta  briosa,  c  de  extremado  valor,  do 
sargento  do  segundo  batalhão  nacional  Gxo,  João  António  de 
Sousa ;  dos  voUmlarios  do  mesmo  corpo,  João  Monleiro  Mei- 
ra, Manuel  José  Dia»,  c  Jo;>ó  António  Coellio ;  elles  sós  reto-  l|| 
maraiD  a  posição  da  avançada  da  esquerda  do  piquete  m 
frente  do  Monte  Pedral,  lendo  gloriosamente  caido  nnKtt' 
José  António  Coelho,  e  gravemente  ferido  Manuel  José  Dias. 

O  brigadeiro  Bento  da  França,  commanrtnnle  do  primeiro 
dislrícto,  falia  honrosamente  sobre  as  medidas  que  tomou 
o  coronel  graduado,  commandante  do  batalhão  de  caçadores 
n."  12.  Anionio  Vicente  de  Queiroz. 

O  coronel  José  da  Fonseca,  commandante  do  districlo  de 
Lordello,  faz  particular  mençSo  do  tenente  coronel  José  Pe- 
dro Celestino,  cnmnianJanle  do  reginicíuio  de  infanlcria 
n.*  15,  que  apenas  convalescente  da  grave  moléstia  que  ha- 
via padecido,  se  promplificou  i»ara  o  serviço  em  uma  occa- 
síão  que  tanto  o  lionra.  O  mesmo  coronel  elogia  o  tCDeol6, 
Joaquim  Francisco,  que  volurtlariameute  acompanhou  o  ca- 
pitão Pedroso  na  tomada  da  fabrica  do  Antunes,  assim  como 


kente  do  segunda  regimenlo  de  infantcrta  ligeira  da  rai- 
ia»  Mereus. 

O  inimigo  deixou  nas  proximidades  dns  nossas  linhas  (  jO 
«iietis  mortos :  inuilos  outros  íinasloii  p^ra  a  retaguarda, 
[^Henlo  o  grande  Togo  que  as  snas  coluninas  receberam  das 
5-sas  tropas  em  posirrio,  c  das  nossas  baleri;is.  considera- 
is as  cargas  que  suflTreram,  não  pude  a  sua  [icrda  total,  se- 
giiridi)  o  calruhj  mais  favorável,  ser  menos  de  000  a  1:000 
homens.  N'esle  numero  não  entram  40  prisionpiros  que  lhe 
Ifeoínos.  nem  irio  pouco  são  contadas  as  muilas  deserções 
?!it*aa  retaguarda,  que  o  inimigo  leve  em  um  numejo  eon- 
iid «cravei,  do  que  mesmo  sua  mageslade  imperial  Icm  sido 
"•V>rmado. 

Tal  ftti  o  resultado  d'csíe  dia  de  gloria  para  os  defensores 
**3     rainha  e  da  caria. 

DOCUMENTO  N."  262 

Iqae  r^ilo  ás  tinhas  do  Porin,  no  dia  25  dt'  jitllio  dr  183;t.  debaixo 
da  dircrçáo  ilo  marcclin)  Dourmont,  coiamaiidaDte  em  cliere  do 
nerrito  miyiielisla  ibolclím  n.'*  17) 

derrota  que  soííren  o  exerdlo  do  usurpador  no  dia  5 

I  me/.,  Iiavia  trazido  a  maior  desanimarão  aos  soldados 

Snigos;  seus  chefes,  comludo.  nutriam  ainda  a  esperança 

9e  mais  uma  vez  os  trazer  ao  ataque  das  nossas  posirões  de 

ardello,  e  assim  novameiíle  lonlar  u  corlar-nos  as  nossas 

junicações  com  a  Koz. 

cresceu  quo  no  dia  O  os  generaes  mignelislas  tiveram  a 

Cia  da  perda  da  sua  esquadra,  e  da  espontânea  acclaina- 

Lda  legitima  rainfia  no  Algarve;  mas  conhecendo  o  pouco 

plrilo  e  neiíhuni  entliusiasmo  da  sna  gente,  flucluavam  on- 

re  o  receio  <te  serem  abertamente  desobedecidos  ptlos  seus 

toldados,  e  a  urgente  necessidade  de  atacar  as  nossas  posi- 

Bs  anles  que  o  seu  exercilo  houvesse  conhecimenlo  das 

)ssas  victorias  ao  sul  do  reino. 
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i,  que  serrem  9 

ét  iodniJoos  que 

e  «ícran  reunir » 

I  UhImb  o  exHure- 

pv  ée  vBi  fiprts^is  ■Slir,  ■■  bmw  dcMgndo  cos  o 
ItfrcAe  ée  Ires  Wtt  tniétr  aos  «0  cbefeâ,  e  00* 
HM»9BBaa^p»«isHpalrii;  deocfuiilú  por 

qae  alU* 

Burcdul  I 
ná  wm  <Mt  4»  an  cKRto»  c  «'ale  tantíet  passou  j 

qoeeail 

I  iMlnmfmfníii  ifiCurmado 

e  taiio  reodiíâo  a  partkfp- 

■á»Msáii$S3eãipira9 

'  amrgemdireitidM 

MpBtoscobor  qaeo 

tecaniprimealois 

Vb  tal  é  a  àbo^in  •  baa  «ráea  ^ae  soa  oiagesUde  ia- 
perõl  tcai  imiju  i  tàu  aa  oatito  ftertadoct  que  coaunaB- 
di:  lai  è  a  rnaliMp  fas  lia  aos  bnTos  e  booradús  Itttii* 
laaln 4a  leal àJaie áafteliw q|ae  afnhiimi  ooTa di^piMfi* 
'  o  iaíaífa*  pretcado  o  meÃmo  du^u.suj 
í  o  nesakado,  qoe  tirariam  as  impas 
de  qualquer  aggressio  ooolra  as  dos^s  tmhis 
oa  posiofes. 

Cofli  eSeilo.  pelas  oÉea  hans  e  m  qoarlo  da  manhã  diií] 
dia  25  do  convole  loapcua  mm  tmsúmo  fogo  de  3rtitb^1 
ria  os  reáactoft  iaíalios  de  Sambes,  òo  Verdinho,  da  Fo- 
rada.  e  de  ooiras  do  lado  do  sal  do  Doaro,  e  ua  rei.iguanli  { 
das  nossas  posições  do  qvarto  dtslnclo,  dirigido  principal» 
Bwole  solve  a  qoiala  do  Wanaeier,  Locdello  e  Pasi^lleiro.] 

O  teaeoie  geaenU  coade  de  Saldaoba,  cbefe  do  esi 
maior  iapefiiL  amiMBhiilo  do  brigadeiro  José  Lúcio  Tr 
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los  ValiU'7.,  ajiidanlc  general  do  cxercilo,  lío  lencnlc  co- 
ei BalUiazar  de  Almcirb  Pimoiitet,  ajiidanlo  de  campo  de 
mageslaile  imperial,  servindo  de  qih-irlfd-miísíre  gene- 
c  seguido  dos  seus  ajudaiiles  de  ordens,  e  ofliciaes  do 
Ido  maior  imperial,  depois  de  haver  corrido  Ioda  a  linha 
tnadnigada  d'esle  dia,  fuí  postar-se  pelas  ires  horas  da 
ihií  na  baleria  da  Gtoria,  a  íim  de  poder  observar  ao  rom- 
dú  dia  os  moviíneiiius  do  iiitiuigo;  e  como  durante  a 
(e  se  tivesse  sentido  o  rodar  da  nrlilheria,  e  marcha  de 
bllarin  em  frente  da  linha  do  Carvalliido  e  I^ordelio,  pa- 
ia assim  certo  o  at;íí|ne  do  inimigo;  e  por  essa  rasão  o 
iunu  chefe  do  estado  maior  imperial  mandou  de  tudo  in- 
ínaçSo  a  >ua  mageílade. 

M  magestade  imperial  havia  soíTrido  uma  indisposição 
saúde  desde  o  dia  21,  da  qual  se  não  achava  ainda  resta- 
lecido ;  mas  apenas  recebeu  a  participaçuo  do  chefe  do  seu 
lado  maior,  pelas  cinco  horas  e  vinte  minutos,  com  a  sua 
ítnniada  actividade  e  decisão  montou  tago  a  cavallo,  e  cor- 
1  i  bateria  da  Ramada  Alta ;  e  havendo  d*ali  reconliocido 
Ixactidão  com  ipie,  na  conformidade  das  suas  ordens,  so 
Ifava  distribuída  a  nossa  fíjr(;a  por  toda  a  linha  exterior  de 
ba,  desde  o  Carvalliido  até  ao  ['astelleiro,  o  mesmo  au- 
Ito  senhor  se  dirigiu  â  bateria  da  Gloi'ia,  por  ser  aguella 
Dde  podia  igualmente  observar  os  movimentos  do  inimigo 
re  a  nossa  esquerda,  e  dar  com  promptidSo,  e  para  mais 
tos,  as  providencias  e  ordens  convenientes. 
ào  signal  que  deram  as  baterias  inimigas  na  margem  es- 
a  do  Douro,  começaram  a  sair  as  forças  rebeldes  em 
de  M:000  a  I2:í)00  homens  de  sens  inlríncheira* 
itos,  entro  a  Ariosa  e  Malhosinhos,  divididas  em  colum- 
I,  compostas  dos  regimentos  de  Hnha  n."  4t,  Í2,  i3,  U. 
1 19,  20  e  2&;  dos  batalhões  de  d.'"  1  e  17;  dos  regimen- 
'de  caçadores  n."'  4,  7  e  8 ;  dos  regimentos  de  milicias  de 
la  do  Conde,  da  Barca,  de  Vizeu,  da  Covilhã,  de  Arganil, 
a.  da  Louzã:  dos  batalhões  de  realistas  de  Tran- 
Vrganil,  da  Covilhã,  de  Miraudellat  de  Braga,  de 
de  Vianria,  de  Guimarães;  dos  regimentos  de  ca- 
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vallana  d."*  1,  i  e  8,  c  dezeseis  peça  de  anitli^ria  Tobni' 

guamefidns  dos  rompetc-nles  artilheiros. 

A  ordem  de  batalha  em  que  o  ioimigo  marchavn  :toaUí|<i* 
pelas  cinco  horas  c  meia.  era  a  seguinte : 

Sobre  o  logar  de  Krancus,  e  casa  da  Prelnda.  iimaniluu' 
de  infatiteria.  com  diins  companhias  eiitendidas  era  ali' 
res  na  íreiíle,  em  força  de  l:iOO  a  1:400  húmens. 

Sobre  a  esquerda,  centro  e  direita  da  quinta  do  ^*ant' 
ler,  ires  cohimnas  de  infanteria  e  caçadoreíi.  com  4í)0  a 
atiradores  em  frente,  trazendo  a  columna  do  centro  sol» 
cada  um  dos  flancos,  direito  e  esquenlo.  Ires  pec» 
campanha,  de  calibre  3  e  O  lachando-sc  já  emlur^iiúii 
nos  pinhaes  em  proximidade  da  quinta  dois  esqusdrõc 
de  cavallaria);  o  lotai  dVsla  força  era  de  3:&00  a  tkGOi}  \w 
raens. 

Sobre  Lordello  duas  columnas  do  infanteria.  cr-i"^  ^ ' 
300  atiradores  em  frente,  c  um  e^iuadrão  de  <. 
subia  esta  força  a  3:000  ou  3:âi>0  homens. 

Sobre  a  esquerda  e  direita  do  l^asteJIeiro  du3>     '  ■■"' 
de  itif.mteria  e  caçadores,  com  300  a  400  atir.» 
frente,  três  esquadrões  de  cavallana^  e  dez  peças  de 
Ibéria  volante:  o  total  desta  força  era  de  3:G00  a  3:S0(t 
mens. 

Sua  mngestade  imperial  conheceu  logo.  pela  ordt^m 
que  o  inimigo  arançava,  e  pelas  grandes  massas  quetinhl 
era  campo,  que  o  Hm  do  general  iniguehsta  era  if.(  -   f'»'^- 
no$  a  communicação  com  a  Koz.  e  que  nas  imme<i' 
Lordello  e  Wanzeller  seria  o  ataque  principal,  senão  o 
d'esle  dia.  Por  esla  rasão,  e  porque  a  este  tempo  i 
apparencia  de  ataque  se  observara  em  uutra  ijuati 
da  linha,  o  mesmo  augusto  senhor  dirigiu  toda  n  sua  tf 
ção  !iiibre  aquelles  pontos,  ordenando  logo  ao  chefe  dn 
estado  maior  tizes^^e  examinar,  se  3^  reservas  do  lerc'' 
quarto  districtos  se  ach:ivam  pmniptas  para  acudirem  :i 
conviesse ;  c  que  para  os  diffea^nle>  |K)ntos  atacados  ens 
succossivamenle  um  oÍIícmI  doestado  maior  tmpnr"' 
circumstauciadameDle  ser  logo  iufurmado  do  est. 


•  KI7 

iy  e  de  lodHS  as  occorroncias.  n  fim  ilo  mesmo  augusto 
bor  poder  mellior  providenciar  sobre  o  que  preciso  fosse 
diversas  posições. 

*ela5  seis  horas  da  manim,  e  com  poucos  minnlas  do  dif- 
nça  de  lempo,  era  geral  o  ataque  do  inimigo  sobre  a 
>sa  iiiilia,  desde  o  Carvalfmio  até  á  esquerda  do  Pasteleiro 
iréila  do  reduclo  do  I*inlial.  na  Fo/. 
l  columria  ininii(,'a.  que  se  dirigia  sobre  o  Ingar  dos  Fraii- 
,  conseguiu  apoderar-sed^aijueíla  posirãa,  que  era  defen- 
B  pelos  destacamentos  ilo  primeiro  e  segundo  regimento 
ittfantena  ligeira  da  rainha,  os  quaes  sendo  rnuilíssimo 
íriores  em  forças,  se  viram  obrigados  a  ceder  á  columna 
cante.  l:!nlão  o  capitão  P.  F.  M.  Solla,  assistente  quartel- 
slre  general,  que  ali  se  acbava  |ii>r  oniem  tio  chefe  do 
ado  maior  imperial,  correu  ímmeJíalamenle  ao  Carvathí- 
»  e  logo  vottou  com  o  reforço  de  láO  homens  do  regimento 
s  voluntários  da  rainha,  a  senhora  I).  Maria  II,  do  deposito 
conhngeulcs  da  divisãri  ^expedicionária,  e  de  alguns  vo- 
!tUrios  do  segundo  halalhúo  nacional  lixu;  e  unindo  estas 
tas  aos  destacameulos  mencionados,  este  oflicial  consc- 
Su  desalojar  o  inimigo.  Animados,  porém,  os  rebeldes  pe- 
I  primeiras  vantagens  que  haviam  obtido,  por  mais  duas 
íes  impemosamente  acommellerauí  as  uossas  forças,  c 
tmais  duas  vezes  se  apoderaram  da  disputada  posição. 
ÍDdo.  portanto,  o  capilão  Sollaque  eia  necessário  por  uma 
CíÍBcidir  a  contenda,  reuniu  tuda  a  força,  e  â  lesta  d^elta 
Nitemenle  carregou  o  inimigo  â  hayonela,  que  ontãu  aban- 
lon  completamente  aquellc  ponto,  deixando  mâís  de  80 
icns  mortos  sobro  o  campo. 

força  inimiga,  que  havia  atacado  o  logar  dos  Francos, 
liando  o^nserviír  as  víinlagens  que  no  principio  consegui- 
destacou  300  homens,  ipie  avançaram  sobre  a  casa  da 
liada,  porém  o  deslacameuLo  ali  postado  do  primeiro  re- 
lento de  infanleria  ligeira  da  raiutia  (corpo  de  francezes), 
aroandado  pelo  major  graduado  AlilEinet,  derendeu  com 
neza  atpielia  posição. 
)  alaquc  sobre  a  quinla  do  Wanxeller  foi  tanto  mais  vio- 
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Ordem  as  roliimnns  aUicjntes.  saiu  pela  extrema  esquerda 
sua  linha  ú  freitte  ib  lerceira  columna,  do  commando  do 
HUioNuski.  enuinimto  o  mnjor  Cassano,  tomando  o  cora- 
'ndo  í]e  uma  pequena  columna»  composta  dos  deslaca- 
íntos  dos  capitães  D'Appice  e  Pki,  e  da  conipnnliia  do  ca- 
^oLackiuan.  avançava  também  em  ataque  pela  direita  da 
íia.  Estas  duas  forças  executaram  uma  vi^^orosa  carga  so- 
os  flancos  do  inimigo;  enliSo  o  bravo  tenente  coronel 
>rso,  deixando  no  rediiclo  uma  companliia  de  empregados 
iblicos,  o  aigiiuã  voluntários  do  segundo  batallúo  nacíon;jl 
o,  pondo-Stí  á  frente  da  sétima  corapaufiia,  do  coramando 
capitão  Zuppi,  atacou  o  centro  do  inimigo  com  tal  valeu- 
,  que  o  fez  retrogradar  em  grande  desordem. 
Este  simultâneo,  e  bem  dirigido  ataque,  poz  em  completa 
rrota  as  forças  rebeldes;  mas  no  momento  em  que  o  coro- 
I  graduado  Moura,  c  major  Cassano.  corriam  com  a  sua 
Mile  a  capturar  a  artilheria  volante  do  inimigo,  foram  ines- 
ipada  e  repentinamente  acommetlídos  por  dois  esquadrões 
cavallaria,  qne  alô  enlão  se  haviam  perfeilamentc  embos- 
lo  DOS  pinhaes;  e  porque  o  terreno  em  que  se  achavam 
nossas  forças  dava  toda  a  vantagem  á  cavallaria  inimiga, 
am  obrigadas  a  relirar-se,  o  que  Qzeram  na  melhor  or- 
tti,  devida  á  intclligeacia  c  sangue  fj-iodosoííiciaes.  D'csta 
*le,  logo  rpie  se  recolheram  ás  suns  posições  (e  com  espe- 
lidade  á  flexa  na  esquerda  da  quinta  do  Wanzeller),  d'el- 
►  dirigiram  um  morlifero  fogo  sobre  os  esquadrões  inimi- 
"S,  causando-lhes  um  estrago  considerabilissimo,  no  que 
Tam  perfeitamente  secundados  pelo  fogo  da  artilheria  do 
tíncio  e  da  esquerda  da  quinta. 
Sua  magestade  imperial,  lendo  sido  informado  que,  com 
apoio  de  cavallaria,  se  poderia  conseguir  a  tomada  da  ar- 
Iheria  de  campanha  do  inimigo»  mandou  avançar  a  trote 
ira  aquelle  ponto  um  esquadrão  de  lanceiros,  e  den  ordem 
ira  que  com  2O0  homens  de  infanteria  n.^  9,  e  I5t>  do  de- 
tôito  de  contnigenles,  que  faziam  parle  da  nossa  reserva, 
formasse  uma  columna  movei,  e  se  postasse  na  baixa  do 
rvalhido,  para  ir  soccorrer,  no  caso  que  fosse  necessário, 
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colucnnas  inimigas  Tazíam  igual  teiitalíva  sobre  a  esquerda 
da  liníi;i,  que  se  acliova  guarnecidíi  pelos  fuzileiros  escoce- 
ses, del>aixo  do  commando  do  tenente  coronel  Sliaw;  aqni  o 
inimigo  gnnlion  algiimn  vnntaLíi^m,  pnr  ser  a  sua  forra  mui- 
lissiiTih  superior  á  (\ne  íluífiiilij  a  pusição,  á  (jiial  marcha- 
ram iot,'o  do  refon;o  a  terceira  compatilila  do  regimento  de 
infaiueria  u.**  15,  UO  lioinens  do  primeiro  balalliâo  nacional 
íí^ave],  com  o  capiífto  do  mesmo,  Thomás  Correia  Leilão, 
parle  dtí  umii  companhia  ilo  halalhão  do  commando  do  coro- 
\oe\   Ijfni^iins.  e  algnus  mariantos  c  voluntários  do  baUilhão 
I  prov  isorio  de  Cedofeita,  commandados  pelo  primeiro  tenente 
^oe  inafinha  Leito.  O  tenente  coronel  Sliaw  pôilo  (!nlân  rcpel- 
w  o  inimigo  de  lodos  os  ponlos  de  que  havíamos  retirado, 
rc  carregando  á  bayoutta,  [lor  duas  vezes  levou  a  Irupa  re- 
oeide  muito  alem  das  pusicijes  de  que  navia  conseguido  apo- 
Iderar-se. 

Vendo  o  inimigo  frustrados  lodos  os  seus  aiaques  dos 

"sricíis  da  litdia,  tentou  pur  três  vezes  romper  o  centro  no 

*)^Ío  da  Casa  Uranca,  e  por  Ires  vezes  foi  rcpellido  com  mui- 

^^ssiitia  perda,  causada  pela  nossa  fuzilaria,  e  [tor  uma  peça 

**^ariilheria,  que  o  inimigo  não  esperava  ali  encontrar,  o  que 

^C  dtíímascaroti  n'aquella  occasiãn. 

Em  vista  da  vigorosa  resistimeia  que  os  nossos  bravos 
istanlemenh;  oppozeram  aos  atfiques  n'esta  parte  da  li- 
Hia,  introduzida  a  desortleni  nas  cohimnas  rebehles,  o  ini- 
migo se  viu  forrado  a  relírar-se,  o  que  executou  pelas  onze 
horas  e  três  quartos.  Durante  toda  esta  ac(;ão  faziam  um  vivo 
e  bem  diri-^idn  fo|,»o  a  hylcria  do  Salaberl,  e  a  arlillieria  vo- 
Janle,  conmiaudada  pelo  bravo  capitão  Santos,  que  foi  ferido 
quasi  no  lim  da  acção.  O  inimigo  deixou  sobre  o  campo,  na 
proximidade  de  Lordello,  1117  homens  mortos,  e  bastantes 
cavados. 

A  forca  inimiga  que  marchava  ao  ataque  do  Pasteleiro 
avançou  com  uma  das  columnas  de  infanleria  sobre  a  direi- 
ta, e  com  outra  sobre  a  esquerda  d'aquella  posição.  Os  Ires 
esquadrões  de  cavnllaria  inimiga  marchavam  entre  eslas 
columnas,  um  pouco  na  retaguarda  d'ellas,  e  as  dez  peças  de 


arttlliería  ile  campanha  foram  coUocadas  em  rmae.  e  i 
reiu  da  nossa  flexa  da  direita  do  pinbal:  esU  flexa,  e  a 
dirvila  do  reducto  do  Pa>lclciro,  foram  k)go  iovestidas 
colamoas  rel>eldes.  3|)oíada$  as  suas  openfões  pela  cani 
ria,  e  pelo  \iví»simo  fogo  da  sua  anilheria  de  campaulia. 

O  conjoel  ^duado,  Josó  Joai|Dim  Paclkeco, 
a  brça  qoe  defendia  aqnella  pnrle  d.i  linba.  "Wf»T**  do 
irànatD  de  infanlena  n/  iO,  pnoieiro  balaDdo  nadoaal  i 
TeL  e  parte  do  primeiro  baUlhio  naònoal  do  IMio. 
bea  o  iníni^  com  o  sca  coslnmado  \-akir  e  saogiie  fi 
Ksle  hafaâ  oficial,  peb  jodidosa  maneira  por  qoe  havii  dc^^ 
trteido  a  soe  çeole»  e  peb  brarara  d*ella,  repet&n  lddotc3i 
itoyici  do  «ÉMgo,  qof  Uie  era  mnitt5$tmo  superior  em  b^ 
ÇK.  Peto  oyac*  de  òaoe  boras  os  rebeldes  não  duiiliii— 
dl  twfrgii  d»  nafwr  a  aissa  hnlia.  e  a  ooluasa  qaeifc9- 
oM  a  leia  ék  dàúia  do  rcdocio  ilo  feieleira  cod- 

>  a  pe^MM  gnaraiçio  qu  a  al^ 
I  polBo  a  paloao  olerreMao 
iaimifo;  o  Mafor  de  «tateria  n.*  10,  Fraodsco  de  Puta  <le 
Minada,  a  ^len  o  conad  fradwdo  ftcteoo  hana  eaorre* 
gadodocfMHBMladafasenadadíraila,  leslogoanacari 
^■■la  coapHlria  do  soa  R^iaeBfci  para  a  freote  da  estridi 
eolnrta  qoe  rae  ã  Aeu.  aandiM  occapar.  por  parte  da  sesti 

lapfclai.  aBwa  ^aeeitfà  perto  da  casa  do 
, «  ^aa  doaíaa  a  ne^wa  fexa,  e  oréoioa  ao  cu» 
» prteaíro  lauMo  maact  ^ae  apoiaM  a  diRta 
pA  tsfeaia  qae  ooadBB  a  lardtte. 

Es>asfcpiwi^ai.rafidiaglBm«artdM,eo 
<pn  loèra  a  CMca  dbaiaa  ftõa  a  aoaeaia  coroa 

a  retiraria  ^  pasicaa.  fae  por  paaeas  ai 

e  em  doas  aaccesaias  fcalMii»  fae  lex  para  retomar 

lota*  a  ntefaáa  aailaaBa  ataniM^  apaMi  por  um 
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\  muila  (iccisfin;  a  forçn  í|no  a  giiarneria.  rommandad;! 

o  major  ilouvcia,  do  lialalhrio  iln  Miidin,  fiíz  Ific  a  mais 

Osa  resislencia.  A  este  lernpo  o  major  Mirando,  liavendo 

forçado  a  gente  dos  piqueles,  que  liiilia  loiíiiidona  estrada 

vrta,  dou-lhe  onlenj  para  que  á  bayoritíla  carrefiassc  t\ 

igo;  assim  o  tumpiir.iin  estes  lirnvos.  c  com  lai  valeu- 

y  que  as  forças  rebeldes,  ni^o  obstante  a  supoiioiidade  cm 

'■meirj  que  linliam  da  sii.i  parle,  se  viram  otin^'ad.'is  a  rcli- 

-so.  e  sendo  eni*io  balidas  ile  llanco  por  [tarle  <la  qniiila 

panliia  do  regimento  de  infanteria  n.°  IO,  que  o  mesmo 

jT^ior,  seni  ser  apercebida,  com  acertada  coiiibinaí;âo,  liavia 

siado  ao  lori}»o  liu  muro  próximo  a  flexa,  c  jiostiis  na  maior 

mfusão  pelo  vivo  fogo  da  nossa  genlo,  que  eslava  sobre  o 

ro  da  casa  do  Pasteleiro,  segiiiuse  a  mais  completa  de- 

ndada.  fugindo  verííoiihosaineníe  o  iiiimi^iíO,  deixando  o 

mpo  n'csttí  ponto  ("oberlo  de  mortos,  entre  esles  um  jíran- 

le  numero  de  soldados  rle  cavallaria,  e  um  alferes  da  mesma 

ma. 

Depois  d'esle  ataque  o  inimigo  conheceu  a  inutilidade  de 

idos  os  seus  esforços,  e  perlo  do  meio  dia»  retirando  a  siia 

Irlilberia  volante,  marchou  em  dii-cccão  ans  seus  intriucliei- 

•  ...  .  - 

imenlos.  Deve  nolar-se  que  o  jrumiyo  era  protegido  em  lo- 

OS  os  Seus  movimentos  pelo  mais  violento  fujío  de  todos  os 

us  reduclos  e  baterias  ao  norle  e  sul  do  Douro,  em  proxi- 

idade  do  Pasteleiro,  dirigiiJo  não  sóineiile  solire  os  pontos 

le  atacavam,  mas  com  muita  especialidade  sobre  o  reducbt 

Pinlial-  Este  reduclo  era  commandado  pelo  capilão  Gue- 
is.  de  artilberia,  qrie  não  cessou  de  dirigir  co[ii  o  melhor 

'eito  Síjbre  as  columuas  inimigas  um  fugo  destruidor»  mos- 
•ando  duranlc  lodo  o  combate  o  maior  sanj^ue  frio  e  valor, 
índiíTernnlo  nns  innumeraveis  projecteis  com  que  a  artiilie- 
â  inimif^a  pretendeu  fazer  calar  a  bateria  do  seucommando, 
Diicorrendo  muito  este  heriemeritn  oflicial,  assim  como  o 
lajor  Barros,  commandante  da  arlilberia  daquelle  dis- 
tclo,  f)ara  a  derrota  que  leve  o  inimigo.  Os  foguetes  do 
>ngreve,  lançados  sobre  as  cotumnas  inimigas,  causaram- 
le  uma  [lerda  uiuitissiiuo  grande-  O  iDÍmigo  deixou  sobre 


o  campo,  nas  immediações  do  Pasleleiro,  mais  de  530  l»»* 
mens  mortos  o  5!)  cavallos. 

IVlas  (lt'Z  Iior.is  d.i  manhã  recobeu  sua  rnagesbile  im/^*-' 
rial  iiarlicipação  da  direita  da  uossa  linba,  de  ^ue  o  inimíÉ^*^' 
havendo  reforçado  os  seus  piqueles,  saía  em  força  doss»  «** 
inlrincheiranienlos.  e  parecia  diriyir-se  em  alaque  ás  nos^-^  ^ 
posições  das  AiUas  e  extrema  direita. 

Poslo  que  sua  magestade  imperial  conhecesse  que  o  ii 
migo  natla  mais  pretendia  do  que  divergir  a  attenç5o  da 
querda,  **m  que  fazia  o  seu  prinripal  alnque,  ordenou  coi 
tudo  ao  chefe  do  estado  maior  imperial  que  fosse  para. 
direita  da  linha,  a  fim  de  dar  as  providencias  que  julga 
convenientes;  eui  consequência  o  chefe  dn  estado  maior  i 
pcrial,  acompanhado  ilo  tenente  coronel  Balthazarde  Mm  ^i- 
da  Pimentel,  de  alguns  officiacs  do  estado  maior  imperial. 
correu  Iojío  á  bateria  do  Boraíim,  e  apenas  ali  chegou,  conl  »ej 
ceu  bem  que  o  inimigo  não  projectava  um  ataque  decisivo-' 
Os  nossos  puslos  av.incados  tintiam  então  engajado  um  f>e- 
queno  tiroteio  com  o  inimigo,  desde  o  Fojo  até  á  margojii 
direita  do  Douro,  e  na  l»aixa  ile  Cnmpanha  achava-se  forixiJ- 
da  uma  cohunna  inimiga  de  4:000  a  4:500  homens,  con;- 
posla  de  dois  batalhões  de  apresentados,  detrescorapanliiis 
do  regimento  de  infanteria  n."  12,  e  dos  balnlhues  realiííís 
de  Miranda,  de  Villa  Heal,  da  (íuarda,  de  Monto  Alegre  e  de 
Mangualde. 

O  cliefe  do  estado  maior  imperial  de  tudo  deu  logo  fir- 
cumstaiiciada  iníormação  a  sua  magestado  imperial,  e  [louca 
depois,  havendo  cessado  o  tiroteio  n^aquelle  ponto,  refiresáou 
á  bateria  da  Gloria,  onde  ainda  se  achava  o  me:^mo  anguito 
senhor,  e  enlão  foi  informado,  que  duraule  o  tempo  que  es- 
tivera na  direita,  o  íijIíuííío  verilicâra  um  terceiro  e  vigoroso 
atarjue  sobre  a  posição  do  Wanzeller.  c  todas  as  outras  (la 
nossa  esquerda  até  ao  Pasteleiro,  que  lhe  foi  tão  desastroso, 
como  liaviam  sido  os  duis  primeiros. 

A  este  tempo  foi  novamente  sua  roagcstade  imperial  ii^ 
formado  ile  qui.í  a  forca  iiumig.i,  que  havia  ameaçado  a  di- 
reita da  nossít  Ijnlia,  dav;i  indícios  de  querer  realisar  o  ala- 
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Jrigadciro  Bento  da  I-Ynnç.a  Pinln  de  Oliveira  (ferido  levc- 

fanuel  M.nria  tl:i  Hr^clia  Cofmieiro,  Lcncnte  coronel  dè  mi- 

de  Aveiro  (conluso). 
iiguslo  Suleri)  de  Vma,  alferes  de  cav.illana. 
^nloiiio  Nicolau  de  Almeida  e  Li/,  alferes  de  cavalhiria. 
Postados  novamenle  os  piquetes,  e  apoiados  pol:i  for^a  de 
Brva  que  Ioíío  chegou,  a  chefe  do  esUido  maior  imperial 
aou  a  entrar  para  dentro  da  linho,  penalisado  no  fundo 
alma  por  ler  sido  morlalinenle  ferido  iresta  carpia,  seu 
IVO  parente  e  amigo,  o  major  graduado  D,  Fernando  Xa- 

de  Almeida,  que  deixa  por  consolação  a  lodos  os  seus 
taradas  e  amijíos,  que  o  cliorain,  o  ler  gloriusamenle  caído 
bre  O  campo  da  honra. 

Logo  que  o  inimigo  começou  n  ataque  ao  norle  do  Douro, 
brigadeiro  barão  do  Pico  do  Celleint,  coramandanle  das 
Cas  ao  sul  do  mesmo  rio,  mandou  fazer  um  vivo  fogo  de 
ilheria  da  posição  da  Serra  do  Pilar  sobre  as  baterias  ini- 
bas, que  d'aquelle  Jado  procuravam  apoiar  as  operações 
\  forças  rcl>eltles  contra  as  nossas  linhas»  e  como  recebesse 
ínnações  do  chefe  do  eslndo  maior  imperial  para  fazer  um 
Odhodmenlo,  se  o  julgasse  conveniente,  sobre  a  linha  íni- 
Sa  daquelle  lado,  o  mesmo  brigadeiro  com  acertada  dis- 
tipão  fez  avançar  trcs  destacamenlos,  o  primeiro  comman- 
lo  pelo  capitão  Magalhães,  do  terceiro  batalhão  nacional 
ivel.  o  segundo  [íeio  ca[Mtão  do  rnesmo  batalhão  Vaz  Lo- 
t,  e  o  terceiro  pelo  capitão  Carreira,  do  segumlo  batallmo 
cional  movei,  contra  os  piquetes  inimigos,  poslados  desde 
Qinla  do  Chorão»  sobre  (juelirantões,  até  d  quinta  deCam- 
Bello.  Estes  píqueles,  obrigados  pelo  fogo  dos  nossos  des- 
imenlos,  abandonaram  os  postos  que  occupavam,  e  se 
igaram  atrás  de  um  muro  asseleirado,  situado  no  centro 
Uinha  que  ibe  ameaçávamos,  aonde  igualmente  se  lliuveiu 
nir  logo  um  reforço  de  300  homens,  que  marchavam  do 
)  do  Paço  do  liei.  Não  obstante  a  vantajosa  posição  em 
1  a  força  rebelde  se  tinha  collocado,  a  nossa  pequena  força 
ianoa  o  ataque,  c  cm  pouco  lempo  valenlemente  conse- 
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Çjú\}  desalojar  n  mimigo,  qiii!  correu  pm  a  Irínrboin.  i 
tem  ronstmiila  no  adro  da  igrej»  de  S.  Ctirislovio.  e  fun  i 
bateria  do  Monte  de  Castro. 

Apenas  os  nossos  doslacamentus  ocrupsraoi  as 
do  ioíaugo,  romperam  sobre  WJes  nm  rtolâoto  logo  as  I 
rias  rebeldes  ilo  SIooIl>  de  Caeiro.  Sá,  Motil«  Betto  e1 
de  D.  teonor;  e  acbaodo-se  preenchido  o  tini  di  sofi 
mudada  a  dine0o  da  artiSiAría  iními^  e  posoa  «nalifl 
as  fMtas  rebeMes,  os  mesmos  destacamealos  úrtrm  < 
dem  de  se  raCírar.  o  qoe  eieauaram  na  meHior  orden.  I 
vendo  ferido  làfpaoM  gealo  dos  piqaet«s  mirnsgos  qniolft^ 
recolbeiWB  «o  moro  do  centro. 

Era  orna  liora  e  ires  qoartos,  qoando  a  colnmaa  iaio 
iormada  ua  toiía  de  Campaobã,  te&do-sivibe  remtido  a  I 
qae  d'clla  baria  destacMb  «s  losas  poscòes.  comicaiill 
linda ;  ji  B*esse  lempD  «  nbelies.  sobre  a  nossa  1 
sò  tratoram  de  «vaifir-se  da  presença  de  oosâo$  tiniot,  I 
evitar  a  oomfdea  ndna  e  oonHasio  cn  qoe  os  peient 
lonca  c  malDCFada  «npnn:  sens  desordenados 
tos  eram  cemmdo  amÉa  prau^imu  pelas  soas  battntt  j 
Borte  e  sni  do  Dente,  qm  cuntmnn  ■■  o  viilimia  et 
fn^n,  qne  dnnaae  ioda  a  ao(So  ( 
sobre  as  nossas  Mobns  e  ponties,  ^Broolrotsà»n| 
se  aduva  e^nslo  ao  bom  diilgido  ft^o  da  nessa ; 
de  pnMçin  c  de  campmkaà 

mitoéft  i»  rMxAen  aos  SM 
D  «le  MBdo  tai  caaflelo  •  Bosao  mnmpin,  c  o  1 

a  feta  4os  ícacraes  vnMkdots  do  t 

aia  pnn  nrtar-se,  qne  st 
;  fc»f«.  M  nmiém  mm  Afy<  denai 

,  lÀ  voKãée  ner  ÉMBO»  fevfvs. 
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tarde,  havendo  cessado  comple lamente  o  fogo,  se 
heu  ao  paço»  salisfeilo  no  maior  grau  por  ter  observa- 
i3o  somente  a  valentia  o  firmeza  com  qno  todas  as  nos- 
íosições  foram  tlefendidas  dos  repelidos  e  impetuosos 
Ues  das  forças  rebeJdes,  mas  a  audácia  e  arrojo  com  que 
ropas  da  rainha  por  varias  vezes,  tomando  a  oíTensiva. 
ram  o  terror  e  a  morte  ás  columnas  comparativamente 
Bsaes  do  inimigo. 

teoeute  general  conde  de  Saldanha,  chefe  do  estado 
ir  iiQpcríal,  como  soldado  valente,  foi  visto  em  todos  os 
os  os  mais  arriscados;  como  ^'eueral  hábil,  fez  executar 
o  melhor  acerto  e  disceriitmerito  as  ordens  de  sua  ma- 
ide  ítnperial ;  e  concorrendo  por  este  modo  para  o  feliz 
Itado  d*esle  dia.  mereceu  a  approvação  do  mesmo  au- 
0  senhor,  e  adquiriu  nuvu:i  direitos  à  gratidão  da  pátria*. 
cliefe  do  estado  maior  imperial,  lendo  sido  acompanhado 
mie  toda  a  acgão  pelo  tenente  coronel  Ballhazar  do  Al- 
ia Pimentel,  ajudante  de  campo  de  sua  ma^^estade  im- 
li,  servindo  de  quarlel-mestre  general,  e  reconhecendo 
lanto  esto  benemérito  olQcíal  concorreu  para  a  gloria 
le  dia,  lhe  faz  os  maiores,  c  mais  bem  merecidos  elo- 
,  pela  intelligencia  c  bravura  que  mostrou  em  todas  as 
unstancías  de  tão  porfiada  acçio  '. 
mesmo  chefe  do  estado  m;úor  imperial  recommcnda 
Imente,  pelo  muito  que  se  dtslinguiram  neste  dia :  O  te- 
B  Jorge  Wauzeller,  seu  ajudante  de  ordens;  o  capitão 
.Guillet,  seu  ajudante  de  campo;  o  lenenle  0.  Miguel 
BDes,  ás  suas  ordens;  o  major  do  real  corpo  de  enge- 
s,  Joaquim  António  Yellez  Darreiros,  que  se  acha  em 


rw,  j 
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Vfo  podendo  esfe  tiotetim  deixar  de  s«r  feito  no  quartel  general 
iat,  Saldanha  nfio  se  pejou  de  fazor  elogios  a  si  próprio,  como 

•e  vé,  e  se  Tia  jit  em  uutris  mais  peça»  offictaes  anteriores,  e 
Beole  se  verá  em  outras  mais  adiante. 

VSo  se  faz  tainliem  pouco  iiola\tíl  quo  o  tenente  coronel  BaUhaz.ir 
neída  Pioieotel  fosse  sempre  maudado  por  D.  Pedro  em  auxiUo 
duiha  nas  snas  operações  contra  o  inimigo.  NAo  seria  islo  por- 
•A  uma  certa  desconfiança  na  sua  coragem? 

uoc.  34 
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fas  forças  reincides  na  linha  do  Carvalhido  aoWan- 


coronel  graduado  Moura  elogia  Lambem  o  capitão  Fran- 
Ibi,  o  alferes  BaocUar,  e  o  poría-bandeira  Uizos,  os  qnaes 
Ptariamenle  acuinpaiilinram  .t  carga  de  bnyoiieta  exíi- 
jla  conlra  o  inimigo,  tendo-se  balido  o  ullimo  Cíini  al- 
I  soldados  de  cavallaria,  e  sendo  por  elles  actitilado, 
)tí  de  ler  morlo  o  primeiro  rpic  o  acommelleu ;  cita 
lente  cora  recommendação  os  alferes  Hayacé  e  Coeniie. 
ísnio  secundo  regimenlo;  e  bem  assim  o  capitão  do 
iria  João  Uibeiro  de  Sousa,  e  o  alferes  de  infaotfíria 
ÍDgos  José  Cabral,  os  qnaes  so  occnparam  cm  fazer  re- 
p debaixo  do  fogo  os  estragos,  iiiie  o  inimigo  fazia  com  n 
irlilheria  nas  nossas  trincheiras,  acompanliaiido  os  nos- 
»ravos  sempre  que  saíram  das  bnhas,  e  carregaram  as 
l^ebeldes. 

^■Dnel  José  da  Fonseca,  commandanle  da  linha  do  Lor- 
,  que  com  lanta  distincção  se  houve  na  defeza  do  im- 
Uite  posto  que  Mie  eslava  confiado,  faz  os  maiores  elo- 
a  Ioda  a  tropa,  que  defendeu  ai]uella  posição,  e  em 
iailar  ao  tenente  coronel  commandantB  de  infanlería 
B»  José  Pedro  Celestino,  pela  vyjiíutia  com  que  condu- 
carga  a  sexta  companhia  do  seu  regimento,  comman- 
pelo  bravo  c^ipiíãn  Pedroso,  e  ao  tenente  coronel  Sliaw, 
:1  Oodgins,  pelo  valnr  e  intrepidez  com  qiio  snsten- 
suas  posições,  tendo  o  primeiro  carre^fado  o  ini- 
I  fl  bayonela  por  duas  vezes.  O  tenente  coronel  Sliaw 
com  distincção  dos  capitães  Wyalt  e  Itichardon.  o  alfe- 
Morgan,  o  qual  intrepidamente  carregou  o  inimigo  á 
fe  da  bayonela. 

coronel  João  Nepnmuceno  de  Macedo,  coniniandante  da 

I  da  Foz,  comportou-se  n'esle  dia  com  a  sua  costumada 

ora  e  intelligencia;  este  coronel  faz  osínajores  louvores 

anel  graduado  Pacheco,  pelos  serviços  porellu  presla- 

pelas  boas  disposições  que  adoptou  para  a  dofezn  do 

que  lhe  estava  confiado;  falia  com  elogio  du  major  Mi- 

commandantc  do  infanteria  n.**  10;  major  Gil  Guedes 
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José  Viclorino  Damazio;  dos  segundos  lenenles,  José 
issimo  Ribeiro,  Bertoldo  Francisco  Gomes,  João  da  Rosa, 
isc  Eslevao  Coellto  de  Mngallifitís ;  e  doajudaole  a  oíBcial 
los  Teixeira  de  Gouveia,  os  quacs  muilo  se  dtslínguiram 
jbste  dia,  não  só  pelo  bem  dirigido  fogo  que  íizeram,  mas 
ibem  pelo  sangue  frio  com  que  se  conservaram  nn  cora- 
do dos  seus  respectivos  postos,  debaixo  de  um  vivíssimo 
;odas  baterias  inimigas. 

Sua  magcstadtí  imperial  teve  a  maior  satisfação  cm  obser- 
rinais  uma  vez  o  valor  e  sangue  frio  desenvolvido  por  to- 
s  os  officiaes  e  soldados  que  compõem  o  exercito,  que 
lia  ^'loria  tem  adquirido  para  as  armas  da  rainha. 
Ds  batalhões  de  voluularios  nacionaes  íixos,  provisórios  e 
pregados  publicos>  deram  n'cste  dia  novas  provas  do  seu 
bre  devoção  civica,  prestando  os  mesmos  serviços,  e  en- 
indo-se  no  fogo,  onde  se  portaram  com  bravura;  estes 
imos,  tendo  destacado  uma  força  de  80  homens  para  o 
urde  rrancos,  aonde  soCfreram  um  vivo  fogo,  tiveram  fé- 
is i  íiíUcia!  e  3  voluntários. 

i  íligno  de  admiração  e  louvor  o  erilhiisiasmo  com  que  os 
ívos  liabiianles  d'esta  cidade  corriam  á  porfia  a  guarnecer 
Bfissas  linhas,  e  procurar  occasião  de  punir  os  loucos  se- 
izes  de  um  governo  usurpador,  que  ousou  oíferecerlhes 
i  chamada  amnistia,  que  os  injuiíava,  dando  assim  mais 
I  prova  do  seu  amor  c  adhesão  pela  causa  da  rainha  e  da 

^10  valor  e  devoção  não  couhe  só  a  estes  bravos.  O  bello 
)  rivalisou  com  elles.  Durante  a  acção  foram  vistas  em 
1  a  parte  as  mães.  irmãs,  filhas,  e  esposas,  subministrau- 
los  seus,  e  aos  estranhos,  lodos  os  soccorros;  levando 
a  aos  nossos  soldados,  empregados  no  fogo;  conduzindo- 
t  munições  de  guerra  debaixo  de  um  numero  infinito  de 
ecleis  inimigos;  e  emRm,  ronsolamlo  e  ajudando  a  curar 
ífidos,  a  quem  solicitas  siaT.orriam  com  tudo  que  eslava 

u  alcance.  Tanto  valor,  lautas  \trludes,  só  o  amor  da 

ade  é  capaz  de  [)rtídu/ir. 

uussa  perda  consistiu  apenas  em  o7  mortos  c  iil  feri- 
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3rtbr  ealrc  os  pnincir'Os  o  Oftajor  sndiaildl 

>«-  ií  Alrocídi),  o  brigadeiro  G.  CoUer,  oj 

Jens  Richardel;  enlre  os  leridos  o  brígi-| 

.  noa.  m.-íjor  Domingos  Manuel  Pereira  dei 

lâBttet.  tenente  D.  António  José  de  MdloJ 

Jb  Mello  Rreyner,  cnpitães  José  Luii  itl 

_   _^  Jte«  Carte  Ri^il.  Manuel  Tbomás  dos  $ttín,l 

iJarm:  c«ipit?to  njudante  Lirooi.  e  capiA] 

M.iaiiol  Joai]i]im  (^nrdcso;  os  teoentesi 

_    _     :'^,  Jnão  LeiU;  Pereira»  Else,  Vid, 

^^»  (cnmie  José  Victoríno  Uamazio.  o  segundo  Ifr  , 

jBosa:  e  os  nireres  José  Narciso Corrf»ij  (IwlWk 

jaGabnl.  José  Paulino  du  Sá  Carneiro,  Ca^rminB 

>.u$^  Telles,  Maximiliano  Augusto  CabeOo,  lof-J 

«0ng.  Eimeãingiie,  Bilty,  (>otlín  c  Bacetlar 

«oNrtiK^oò  o  capilíio  Luiz  de  Mello  Breirner,  u  i 

^  \Alonio  Aluisío  Jcrvis  de  Alouguia,  o  capiliaJ 

iao.  o  tcDOOtc  coronel  de  míliciaÂ  Maooeil 

>mieiro. 

'o  ininiigudeve  ter  sido  muito  oonsideraTel:.^! 
iits  mortos  deixados  na&  proximidades  átàtt^\ 
■  >  grande  numero  d':iquelles  que 
-t'^ :  a  grande  quantidade  de  íeriíi   -, 
numero  de  mortos,  e  70  caralli 
T^io,  tudo  nos  induz  a  acreditar  que  o  iuímigo^jl 
■  nla  de  4:300  a  5:000  homejis.  não  entrando  n'i 
-  aâ  deserções  que  tem  tido  para  a  retaguarda. 
'ri  venceram  as  armas  da  rainha;  e  os  nobres  I 
■■  Uía  glorioso  passarão  ã  posleridsde  nas  paginas  i 
da  hblorta  portugueza. 
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ilrnrlo  oflirial  das  opflracSfíi  da  rti^fdicSo  ronunandada  [trio  dnqae 
da  TiTreira  com  destino  ao  Algarve,  desde  o  seu  desfoibar^na 
ft'este  reino  alé  á  sua  entrada  em  Lisboa 

!."•  eex.^^^sr. — A  irregulariJade  das  communicações, 
liveraoi  logar  cnlre  a  secretaria  doestado  dos  negócios 
guerra  e  o  meu  quartel  general,  no  decurso  dos  movi- 
menlos  rápidos,  que  me  foi  necessário  executar,  tanto  no  Al- 
^^rve.  como  no  Alemlejo  alé  Lisboa,  não  me  lendo  pernail- 
ler  o  governo  ao  corrente  do  progresso  das  mesmas 
rações,  julgo  do  meu  dever  levar  ao  conhecimento  de 
mageslade  imperial,  o  senhor  duque  de  Bragança,  re- 
ite  era  nome  da  rainha,  a  historia  resumida  d'esta  cam- 
ba, por  me  persuadir  que  só  assim  posso  cumprir  com  a 
rigação  e  gralidiSo  em  que  me  acho  penhorado  para  com 
í&  tropas  que  tive  a  lionra  de  commandar,  e  a  cujo  valor  e 
stancia  devo  o  succcsso  colhida. 
^odia  :24  do  Junho,  próximo  passado,  a  divisão  do  meu 
Bando  na  força  constante  do  raappa  n."  I,  elTeituou  o 
tdesembarqnc  na  praia  situada  entre  o  forte  de  Cacella  e 
Itería  do  Monte  Gordo^  tendo  alguns  tiros  da  esquadra 
lido  as  baterias  d'aquelle  ponto  da  costa,  e  não  se  apre- 
'Sètilando  ningucm  na  praia  para  disputar  o  desembarque, 
se  achou  completamente  terminado  pela  meia  noite. 
laauto  o  desembarque  se  eITeituava,  a  guarnição  de  Villa 
de  Santo  António  tinha  abandonado  aquella  villa  na  di- 
5o  de  Alcoutim,  e  tendo  o  visconde  de  Mollelos  reunido  a 
liçSo  que  linha  em  Tavira,  Faro  e  vizinhanças,  e  postado 
força  na  margem  direita  do  Almargem,  para  esperar 
|DelIe  poiílo  a  marcha  das  minhas  tropas. 
(a  madrugada  de  25  começou  a  divisão  a  sua  marcha  so- 
Tavira,  conliuuando-a  sem  encontrar  rcsislcncia  alé  ao 
Umargem,  onde  achou  a  forra  do  visconde  de  Mollelos  oc- 
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capando  as  aliaras  da  margem  direita  do  rio  qae  ali 
Alguns  atiradores  estendidos  no  Qaoco  da  colunina  co\ 
ram  a  repellír  os  do  inimigo,  e  a  marcha  oâo  iDlerrompii 
da  divisão  para  a  freule  foi  sufficiente  para  pòr  o  ínim: 
em  plena  derrota,  na  qual  abandonou  uma  pe^  de  arttl 
na  de  calibre  6.  A  nossa  perda  n'este  eoconlro  íoi  apen 
de  um  oflicial  ferido,  o  major  David,  de  cujos  tal 
valor  e  serviços,  uma  moléstia  subsequente  privoa  d 
çadamenle  o  exercito  alguns  dias  depois,  e  dois  sold 
feridos.  , 

O  inimigo,  na  sua  fuga  precipitada,  atravessou  Tavira 
fazer  alto ;  e  só  suspendeu  a  sna  marcba  quando  cb 
Faro,  de  maneira  que  ao  entrar  em  Tavira  achei  aquella  i> 
dade  Inteiramente  abandonada  pelos  rebeldes. 

D'ali  expedi  o  coronel  de  milícias  de  Beja,  Domingos^ 
Mello  Qrcyner,  para  Villa  Real,  eoc^rregando-o  do  govcn» 
militar  d'aqnella  villa,  e  povoações  vizinhas  ao  longo  d'>Goi- 
diana,  e  dando-lhe  instrocç?^  e  meios  para  o  immediaioir- 
mamento  de  corpos  de  voluntários,  para  apoiar  a  niaitifes- 
tacão  dos  sentimentos  de  fidelidade  dos  povos  daquellas 
partes.  Deixei  em  Tavira  os  feridos,  os  doentes.    '  " 
praças  cansadas  da  primeira  marcha,  e  o  destaou 
lanceiros  da  rainha  ainda  apeados ;  e  no  governo  militar  de 
Tavira,  com  instrucci^es  e  meios  análogos  aos  acima  reíeh 
dos,  d£ixei  o  major  de  cavaltaria  Hezende. 

De  Tavini  marchei  para  Olhão  no  dia  20.  e  ali  a  minha  di 
visão  foi  recebida  com  o  maior  ealbasíasmo  pela  povoaç: 
cQio  amor  e  fidelidade  a  sua  nugeâtade,  eaogoveroocoas 
incioaal.  sio  na  verdade  digoo»  do  m»or  elogio.  Com  a 
Dba  cfa^ada  a  Olhão,  o  viscoode  de  llollelos  conlinaoa  a  si 
retirada  sobre  S.  Bartfaotomeo  de  llessioes. 

No  dia  t'  entrei  em  Faro»  e  ali  T&a  também  a  esquad 
de  sua  mage&lade  fidelíssima,  e  a*ella  o  duque  de  l^Imdd 
que  lomoa  iwnediataoMiile  cooU  do  governo  civil  da  pf 
viocia,  segundo  as  BSiroocões  que  Ibe  liaviam  sido  dadi 
K  em  recolher  algoos  meios  iadispeasaveis  para  o  progiti 
da  marctia.  coako  cavaUos  paraoffidaeâOMfiUdos,  ealgi 
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'^^s  de  primeira  necessidade  para  transportes,  empreguei 
^Gsio  d*aqiielle  dia.  e  uma  parle  do  dia  28, 
^a  tarde  de  28  a  segunda  brigada,  do  commando  do  bri- 

E^ieiro  Anlonio  Pedro  de  Brilo,  marchou  para  Louló»  com 
^em  de  pernoitar  n'aquella  villa,  e  reunir  no  dia  seguinte 
prímeira  brigada  no  sitio  da  Quarteira,  sobre  a  estrada  de 
^Wes. 
No  dia  29  marcharam  a  primeira  brigada  de  Faro.  a  se- 
^^nda  de  Loulé  ao  sitio  da  Quarteira,  onde  ambas  acampa- 

Em  Quarteira  recebi  a  noticia  de  qiie  parte  das  forças 
existentes  no  Algarve,  que  se  achava  de  guarnição  em  Albu- 
feira, Lagos»  Sagres,  ele,  se  linha  reunido  em  Silves,  e  com 
I  algumas  peças  de  arlilheria  marcíiava  acccieradamento  so- 
bre S.  Bartholomeu  de  Messines,  para  se  reunir  ao  visconde 
de  Mollclos,  D  qual  já  tinha  abandonado  aquelle  ponto,  e 
continuado  a  sua  retirada  por  S.  Marcos  da  Serra  para  Sanla 
Clara. 
Puz-me  immedíatamente  em  marcha  paraS.  Barlliolomcu, 
cwbiçoso  de  achar  ainda  ali  esta  força  fugitiva;  porém,  a  mi- 
nha diligencia  foi  baldada,  porque  chegando  a  S.  Barlholo- 
.     meu  no  dia  30,  achei  que  o  inimigo  tinha  passado  muito 
H  alem  d'câta  vi!la,  tenJo  ali  abandonado  Ires  peças  de  cali- 
W  bro  3,  cujos  reparos  tinha  inulilisado;  e  bem  as^m  uma 
<]uaotidade  de  pólvora,  que  apenas  havia  tido  tempo  de  lan- 
Car  em  alguns  poços. 

Assim  em  seis  dias.  contados  do  momento  do  desembar- 
que da  divisão  no  Algarve,  esta  província  estava  livre  dos  re- 
beldes, o  governo  intruso  tinha  sid«  abjurado  por  todas  as 
povoações :  grande  numero  de  officiaes  e  soldados,  especial- 
menle  de  artilhería,  serviam  jâ  tias  nossas  fileiras;  todas  as 
baterias  da  cosia  e  suas  munições,  lodo  o  material  de  guerra 
da  província  tinha  caido  em  nosso  poder;  e  toda  a  força  dos 
oppressores  linha  sido  arrojada  alem  da  seira  do  Monchique 
e  Caldeirão.  Toda  a  divisão  do  meu  commando  se  achava  em 
S.  Bartholomeu,  á  excepção  dos  doentes,  e  lanceiros  des- 
montados» que  estavam  em  Tavira,  c  do  batalhão  de  atirado- 
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I,  ou  tinham  executado  um  movimenlo  sobre  Beja,  que 
roraçaila  sacudiu  o  jugo  com  a  sua  approximação. 
Julgando  então  conveniente  approximar-medcsla  pequena 
rça,  V  do  caminho  mais  curto  para  Beja  e  Campo  de  Ouri- 
le  por  Almodovar,  determinei-me  a  vir  occupar  de  novo 
ilbulè,  como  ponto  de  píirtida  para  alem  das  serras;  por  isso 
le  eslaudo  assim  muito  mais  próximo  de  Faro,  e  sendo  o 
rmo  de  Loulé  abundante  em  cavalgaduras,  poderia  mais 
rilmente  reunir  os  transportes  para  as  reservas  eartilhe- 
assim  como  para  alguns  viveres  imiispensaveis  para  for- 
:er  a  divisão  nas  marchas  desprovidas  através  da  serra, 
|eQeilueí  este  movimento  vindo  occupar  Loulé  na  manliã 

dia  i. 

Elinquanto  Tazia  preparar  em  Faro,  c  reunir  em  Loulé  os 
íeclos  acima  mencionados,  três  movimentos  diversos  se 

oíTereciam  para  continuar  as  minltas  operações;  e  as  no- 
^as  que  os  meus  emissários  recolhiam  ua  írente,  deviam 
'idir  a  minha  escollia  entre  elles. 
Enm  estes  movimentos:  1.^  peneirar  no  Alemlejo  dire- 
kQienle  pela  estrada  de  Almodovar;  2.",  seguir  para  o 
ssmo  iim  a  estrada  de  S.  Marcos;  3.^  ganhar  a  margem 
Guadiana,  e  avançar  por  Mertola  sobre  Beja,  movimento 
t-G  que  me  obrigava  a  imm  marcha  retrograda  por  Tavira. 
*Co  caminho  praticável  entre  Loulé  e  Merlola.  (jualquer. 

im,  que  fosse  o  movimenlo  a  fazer,  só  poderia  começar 
*3tido  estivessem  reunidas  a  arlilhcria  e  os  transportes. 
No  dia  7  de  julho,  estando  eITeclivamente  prompla  a  maior 
^tie  dos  meus  meios,  e  dispondo-me  eu  definilivameule  a 

Blrar  no  Alemlejo  pela  estrada  de  Almodovar,  por  mo 

star  que  o  inimigo  tinha  as  suas  forças  em  Messejana, 
Sravão  e  Castro  Verde,  rerohi  a  noticia  da  completa  derrota 
(captura  da  esquadra  rebelde  pela  esquadra  de  sua  raages- 
ide  íldelissima.  e  ao  mesmo  tempo  um  oflkio  do  duque  do 
ílmella,  cm  que  me  pedia  instatitemenle  appraximasse  de 
agos  uma  força  considerável  para  põr  o  almirante  em  es- 
ido  de  dcsombarcar  e  organisar  o  grandíssimo  numero  de 
risioneiros  que  tinha  proiluzido  a  capliira  da  esquadra,  o 


ícítnenlos  de  Beja,  sabendo  que  o  visconde  de  Mollelos, 
^simido  em  Messejana  da  revolta  d'aquc!la  cidade  contra  o 
*x-emo  intruso,  c  da  pequena  força  qut:  ali  se  achava,  mar- 
cara sobre  Beja,  que  a  referida  pequena  força  evacuou  à 

r^^imeira  noticia  da  sua  marcha,  e  occupava  aqueíla  cidade. 

^^de  as  suas  tropas  tinham  commettido  os  maiores  horro- 

f^s,  e  onde  se  lhe  deviam  reunir  alguns  reforços  avultados. 
Penalisado  em  extremo  da  sorte  dos  leaes  habitantes  de 

I  Beja,  resolvi  comtudo  aproveilar-me  do  erro,  que  o  inimigo 
havia  commettido,  de  deixar  descoberta  a  estrada  da  capi- 
tal, 6  clieio  de  confiança  na  audácia  dos  dignos  oííjciaes  e 
incansáveis  soldados  da  divisão,  e  no  valor  de  uns  e  outros, 
tinias  vezes  experimentado,  esperando  muito  dos  bons  de- 
sejos dos  povos,  á  medida  que  me  approximasse  da  capital, 
adoptei  a  resolução  de  deixar  em  Beja  o  visconde  de  Molle- 
los  com  as  suas  forças  e  os  seus  reforços,  e  certo  de  ganhrír 
sobre  elles  ao  menos  duas  marchas,  vir  arvorar  as  bandeiras 

,dfl  sua  magesLade  fidelissima  nas  margens  do  Tejo,  e  se- 
lo as  círcumstancios  nas  próprias  torres  da  capital.  Coo- 
ricido,  porém,  de  que  um  movimento  13o  atrevido,  só  de- 
via produzir  completo  resultado,  quando  as  almas  de  todos 
os  cooperadores  se  penetrassem  da  sua  alta  importância, 
convoquei  cm  Messejana,  onde  estabeleci  o  meu  quartel  ge- 
neral na  noite  de  M,  os  brigadeiros  e  commandanles  dos 
corpos  da  divisão,  com  os  clicfes  das  repartiçiJes  do  meu  es- 
tado maior,  e  expondo-lhes  de  uma  maneira  singela  o  meu 
projecto,  e  as  minhas  esperanças,  sem  lhes  dissimular  os  ris- 
cos, nem  as  diOitiildades,  live  a  satisfação  de  ver  estes  in- 
trépidos e  valentes  camaradas  adoptarem  unanimes  as  mi- 
uhâs  idéas,  e  prestarem-se  com  a  força  da  convicção  a 
seguil-as  contentes  e  enlhusiasmados;  e  apenas  no  <lia  se- 
guinte 18,  os  soldados  perceberam  que  deixando  á  direita  a 
estrada  de  Aljustrel,  tomavam  a  de  Alvalade,  as  vozes  de 
a  Almada,  a  Lisboa,  correram  de  boca  em  boca  nas  fileiras, 
fizeram  esquecer  ao  soldado  as  fadigas»  as  privações  e  o  tra- 
balho. 

No  dia  19  pernoitou  a  divisão  junto  ao  logar  dos  Itairros, 
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G  pondose  em  marclt»  na  roadruf^ada  dú  20.  passado  o! 
no  vau  de  Porio  de  ElHei,  est3belet:endo-se  A  ooile  o  caai-i 

DO  Valle  ííe  ferreira. 

No  dia  âl,  pruse(;uín(lo  a  no^a  marcha  até  às  proxioiiO, 
des  de  Alcácer,  prelcndeo  o  inimigo  cobrir  a  entrada  cocmj 
uma  pcqne^a  partida  de  vúlnnt;irios  realisLis,  por  isso  qm^ 
ignorante  da  rapidez  do  meu  movimenlo,  julgava  anícameoC^ 
que  uma  partida  de  guerrilhas  marchava  a  atacal-o.  Ksi  ; .  - 
queno  troço  foi  logo  dispersado,  ficando  qnasl  lodo  y 
neiro.  e  escapando  unicamente  alguns  fugilivotí,  que  k- 
a  Setúbal  o  terror  e  a  nolicia  da  approximação  das  tropss 
regulares.  A  villa  de  Alcácer  recebeu  a  divisíio  cora  o  maòr 
entbusiasmo,  e  lendo  esta  ilescansado  ali  algumas  bons» 
veiu  acampar  nos  montados  vizinhos  i  quinta  da  Calma. 

No  dia  123  encontrei  o  inimigo  em  posi(;ão  na  frenl«deSeí^^| 
lubal;  e  alguns  tiros  de  ariilheria,  dirigidos  sobre  amioMB 
columoa  em  marclta,  annuuciaram  a  sua  intenção  de  esperar 
o  combale;  porém  a  columna,  conlinuando  a  avançar  roín 
passo  accelerado,  e  coberla  nos  seus  flancos  por  algiuisslt* 
radores,  o  inimigo  começou  logo  a  sua  retirada,  que  eo  po*"" 
segui  através  da  vilta  de  Setúbal  até  á  quinta  do  ^sieval  so~ 
hre  a  estrada  de  AzeiUo,  fazendo-lhe  um  numero  considera' 
bilissinio  de  prisioneiros,  tanto  oQkiaes,  como  soldados.     ^ 
recebendo  um  grande  numero  de  praças  apresentadas.  C^* 
casleltos  de  S.  Filippe.  e  Torre  de  Ouiao.  abriram  as  sitS^' 
porias,  e  arvoraram  o  estandarte  da  lealdade;  e  eu.  ilcpo  ^^ 
de  haver  dado  as  providencias  indispensáveis  para  a  mani 
tenção  da  ordem  na  villa,  vim  pcrnoilar  com  a  divisfiojiini 
da  quinta  do  Estcval,  sobre  a  estrada  de  Azeitão,  emquani 
uma  companhia  de  infantoria  era  desLicada  pela  estrada  ^-^ 
Palmella,  devendo  na  manhã  seguinte  reunir-se  em  Azeili 
â  sua  respectiva  brigada. 

N^este  meio  tempo  as  noticias  da  minha  enlrada  em  Alei 
cer,  da  derrota  da  força  do  commaudo  do  brigadeiro  Vrt 
tas,  em  frente  de  Setidial,  eram  pelos  fugitivos  levadas  icJ 
pitai:  e  o  duque  de  Cadaval  fazia  attressadamente  passar 
Almada  uma  parte  da  guarnição  de  Lislioa,  comprehendid*> 
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la  três  esquadrões  de  cavallaria,  c  confiava  o  comroando 
Ita  força  ao  general  Telles  Jordão,  predcslinado  a  encon- 
*  ali  a  morte,  depois  de  leslemunhar  a  derrota  e  com- 
ta  debandada  dos  seus  soldados. 
Ls  três  léguas  de  areal,  que  separam  Azeitão  do  logar  da 
ora,  foram  Iransitadas  pela  divisão  na  nianli3  de  23,  sem 
isar  posto  algum  do  inimigo,  e  apenas  naquelle  ponto  da 
fada  appareceram  as  suas  avançadas  de  cavallaria,  as 
les,  logo  que  preseiiliramanossa  presença,  se  retiraram. 
Bios  paízauos  que  vieram  da  Trento  soube  que  a  primeira 
^ição  oaupada  peto  inimigo  era  a  das  i^ollinas,  que  domi- 
0  a  baixa  de  Corroios  do  l.ido  de  Almada. 
klí  linha  o  inimigo  estabelecido  uma  linha  de  atiradores; 
indo  eu  estendido  alguns  caçadores  sobre  os  flancos  da 
tunna,  continuei  a  minha  marchii,  retírando-so  os  atírado- 
ioimigos  de  altura  em  ai  lura  até  peneirarem  na  estrada 
avada,  que  por  entre  as  barreiras  do  Alfeite  desemboca 
Vatle  da  Piedade. 

Este  valle,  prolongamento  da  enseada  do  Tejo  por  traz  de 
íilhas,  limita  ao  sul  as  alturas  de  Almada,  e  oilerece  um 
[tjeuo  campo  plano,  onde  vem  desembocar  de  um  lado  a 
íada  que  cu  seguia,  e  do  outro  a  estrada  do  Pragal  na  es- 
trda,  de  Almada  uo  centro,  e  de  Cacilhas  por  Mutella  na 
íita. 

li  ali  que  o  inimigo,  conhecendo  que  me  era  superior  cm 
íiltaria.  pretendia  altrahir  a  minha  culumnn.  para  (irar 
tido  d'aquella  arma,  mannhra  csla  (pie  eii  itnfia  previsto 
>  conhecimenlo  prévio  do  terreno,  cnníirm.indo-ine  n'esta 
k  a  fraque/a  da  resistência  oppnsla  :dè  ali  ú  nunlia  mar- 
'<■  Com  efTeito,  apenas  os  meus  Hanqucadores,  estendidos 
^alle,  tinham  dcsalojailo  os  do  inimií,»í».  e  a  tesla  <Ia  ro- 
■la  dt'semboc;iva  nu  niesmo  valle  piíla  eslrada  do  Alfeite, 
i  esquadrões  de  cavallaria,  lançados  da  estrada  de  Caci- 
I,  carregaram  com  lodo  o  im[)eto  de  quem  conta  com 
k  Ticloria  certa;  porem,  os  meus  atiradores,  reunindo  à 
fcmna  cora  o  maior  sangue  frio  c  presteza,  e  os  batalhões 
Caçadores  n."  2  e  3,  do  commando  do  coronel  Romão,  e 
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major  Vasconeellos,  arabos  à  voz  Jo  hriga*leiro  Schwalba^ 
repelliram  este  ataque  com  tal  denodo  e  acerto,  qui;  a  cavj 
laria  inimiga,  soíTrendo  uma  grande  perda,  fugiu  cm  coe 
pleta  debandada,  cobrindo-se  contra  o  meu  fogo  cora  os , 
mazens  da  Cova  da  Piedade. 

Mallograda  assim  a  esperança  do  luimigo,  tudo  índio 
que  etie  só  cogitava  do  retirada;  c  por  isso  deixando  o i 
mento  de  infanteria  n."  C  cobrindo  as  estradas  do  Prapl 
Almada,  que  o  inimigo  tinha  cortado,  prosegui  com  o  resi 
da  força  direito  a  Cacilhas,  para  cortar  ao  inimigo  a  retir 
da,  occupando  todas  as  avenidas,  que  descem  de  Almsá 
com  companhias  destacadas  do  terceiro  regimento  de  iaíii 
leria. 

Na  entrada  do  logar  da  Mulella,  enfiando  um  dos  raoufi 
da  estrada,  tinha  o  inimigo  coUocado  duas  pecas  de  cnmp 
nha;  mas  a  columna,  desprezando  o  seu  fogo,  correu  sob 
ellas  á  bayoneta,  e  as  peças  foram  tomadas.  Progredi  oo 
sem  obstáculo  até  ao  cães  de  Cacilhas,  onde  a  minha  les-J 
de  columna  penetrou  com  a  ultima  luz  da  tarde. 

É  impossível  descrever  o  espectáculo  que  aprescQlatJi 
aqueíle  logar.  Infanteria,  cavallaria,  artilheria,  Ii 
generaes,  oíBciaes  e  soldados,  se  precipitavam  coníi.>.nr  ^ 
te  nos  barcos  próximos  ao  cães,  confusão  que  augmeuladt 
ainda  pela  escuridade  da  noite,  apresentava  a  imagem  4& 
tim  verdadeiro  cahos;  mas  honra  seja  dada  aos  generosos 
tríumphadores  da  usurpação;  a  bayonela  do  soldado,  que 
provocara  e  debeltára  o  inimigo  na  carga,  emhoiou-se  pm 
o  inimigo  vencido ;  as  nossas  espadas  entraram  uas  baintuii.  I 
e  os  vencidos,  confundidos  com  os  vencedores,  pareciam  meia 
hora  depois  irmãos  de  ha  muito  reconciliados. 

Como,  porém,  existisse  ainda  uma  força  na  villa  e  castelb] 
de  Almada,  fiz  contramarchar  a  columna ;  e  deixando  sob 
o  oies  de  Cacilhas  a  conveniente  guarda,  avancei  pela  caV 
cada  de  Almada  até  á  entrada  daquella  villa,  e  c.imioli 
que  conduz  ao  caslello;  mas  como  fosse  completamente : 
le,  a  vicloria  estivesse  decidida,  e  eu  quizesse  poupar  o 
gue  dos  meus  soldados,  o  dos  desgraçados  vencidos,  e 
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oviícns  inseparáveis  da  entrada  violenta  de  uma  povoa- 
'»  Gsitecialnienle  de  noílc,  o  brigadeiro  Schwalhack,  qiio 
*ninainlava  a  le.sta  da  colunina,  mandou  o  seu  ajudante  do 
mi)o,  I)  alfures  Jorye,  como  parlamenlariu.  intimar  à  pe- 
ena  forra  queoxislia  em  Almada,  (|iiBdL'pozesse  as  armas; 
Os  cau5^i-me  liunor  dJzelu.  o  parlniueDlario,  a  dc'S[)cilo  do 
dosas  leis  da  guerra,  fui  aiM)inniolliilo  pelos  cavalleiros  re- 
ItltíS,  e  recolheu  à  coliiiniiii  feriílo  nioriijIiiienUí. 
Permaneci  nas  posições  que  occupava  até  Á  piimeira  luz 

dia  ^V,  no  qual  progredi  sol)rc  Atmadií.  d'i)nde a  pequena 
t*C^  initni^^a  se  linha  dissipado,  c  apr(*senlada  em  parle,  o 
jo  castcllo  se  rendeu  à  primeira  inlimaç;ão,  ficando  a  sua 
arnicâo  prisioneira  de  guerra,  c  depondo  as  armas  na  ex- 

nada. 

Ali  recebi  a  noticia  de  que  o  dutpie  de  Cadaval,  e  Ioda  a 
;arni(;ão  de  Lisboa,  tinliani  evacuado  a  cidade,  a  (|ual.  livre 

jugo  que  a  opprimia.  tirdia  procl;ini;nlo  o  governo  dn  sua 
^agestade  lidiílissuna ;  c  no  momcnín  em  que  a  bandeira  da 
■vliilia  era  inaugurada  no  cnstollo  de  Ahiiada,  as  salvas  du 
'nillieria  da  margem  do  norte  annunciavam  que  a  mesma 
'aspirada  inauguração  liulia  logar  nos  muros  da  capital. 

Os  habitantes  de  Lisíioa  estendiam  os  braços  aos  meus 
Oldados;  eu  corri  a  elles  na  tarde  do  mesmo  dia  2i,  sendo- 
le  impossível  cx[u*imir  o  enlluisiasuio  cuui  que  foram  rere- 
)ídas  as  tropas,  c  o  ealliusi.ismo  com  que  o  povo  elevava 
[é  ao  céu  os  nomes  da  rainha,  da  carta,  e  o  de  sua  mages- 
de  imperial,  o  duque  de  Uraaanca. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Quartel  general  em  Lisboa,  29  de 
ilho  de  1833.  —  IIL"*"  e  ex.*^"  sr.  Aguslinho  José  Freire. í= 
^ugite  da  Tcneira. 

y.  íí.  l^izcram-sc  cm  Cacilíias  mil  c  tantos  prisioneiros, 
anbando-se  I GO  cavallos,  e  28  peças  de  artiihcria  com  todo 
Irem  compelcnle. 
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primeiros  iiliradores  do  inimiífo,  que  foram  apresentados 
».  ex.\  o  sr.  duque  dd  Terceira,  e  em  Ioda  a  acção  se  por- 
M  com  Hxlreniado  denodo. 

Tenente  José  Joaquim  Hodrignes,  e  alferes  Diogo  Maria 
^Sloracs.  E^tcs  oniciaes,  conduzindo  a  terceira  companhia, 
ncorreram  bastatili;  para  a  dispersão  ilo  inimigo,  e  lízeram 
iilos  prisioneiros. 

CapilHo  hnto  da  Konseca.  Commandou  a  guarda  avançada 
manlra,  e  continuou  a  irahaltiar  durante  a  iicçúo  inteira. 
Quartel  em  S.  I)omin^'os,  iííí  de  jullio  de  iy3;í.  =  /íomíío 
$é  Soarfs,  coronel  graduado,  commandanle  do  segando 
italbão  de  caçadores.     

Relação  dos  aar^ntos  do  dito  batalbEo, 

ne  maia  se  distinguiram  na  acção  do  dia  23  do  corrente, 

desde  Almada  até  Cacilhas 

José  António  de  Oliveira  Guimarães,  Remardo  António, 

sé  Vicente  Varinas,  Francisco  de  Sonsa,  António  Fernan- 
I  cLi  Silva,  o  furriel  Francisco  dos  Santos.  António  Manuel 
Yeií^a,  João  Mínques  da  Silva  (cavalteiro  da  ordem  da 

ire  e  Empada),  c  José  da  Costa. 

Quartel  em  S.  Domingos.  25  de  jtillio  de  Í8aU.  =  /íonwo 

íé  Soares,  coronel  graduado,  cumiiiaiidante  do  segundo 

laltião  de  caçadores.     ____ 

Relação  das  praças  do  dito  batalhão, 
e  melhor  se  comportaram  na  aoçâo  do  dia  33  do  corrente, 
desde  Almada  atâ  Cacilhas 

Aíilíinio  Ferreira  Bico,  Manuel  Pereira  Ferreira,  José  de 
ia  {V  dos  condecorados  j;í  com  a  raediíliia  da  Torre  e  Es- 
da),  Manuel  Cardoso.  José  Francisco  Medina,  Manuel  Mon- 
ro^  Joaquim  Correia,  António  (Caetano,  Manuel  di:  Mello. 

Uicus  da  Hocha,  António  M^íchado  .\etlo,  João  de  Sousa, 
nlio  Jost^  (é  já  condecorado  com  a  medalha  ria  Torre  e  lis- 
da),  José  da  Silveira,  António  de  Sousa  da  Silva,  Manuel 

Sousa  Gonçalves,  Luiz  José  Moutiulio,  José  Domingues, 
lonio  da  Cunha,  Jo^è  Furtado  Leite,  Manuel  Correia  Ara- 
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nha,  Josl'  da  Cunha  Pncheco.  Joaiiním  Ferreira  Briío.  Joiíoj 
Uotlrignes.  l-niz  Fernamli-s.  UcrnariloCioincs,  José  Pedroso, 
António  Coelho,  Antoniu  Ahr.mles,  Anluuio  <^aet»no,  Joscj 
Pereira,  José  ilc  Sousa  Ferreira.  Francisco  Gonçalves,  God-| 
calo  António,  João  Teixeira  (è  já  conilecorado  com  a  meda-l 
lha  (Ja  Torre  c  EspiMÍa).  I-Yancisco  Jo;o  de  lícUencourt.  Can-j 
dido  de  Freitas,  Hento  Joaquim  Monteiro  lé  já  emidecora^ 
com  a  medalha  da  Torre  e  Espada),  Manuel  José  Leile,  íc 
Vieira  Pires.  António  Correia.  Venlura  José,  Manuel  Silveir 
Machado,  Manuel  Correia  Picanvo.  João  de  Sousa  ltainos,| 
Manuel  José  Pires.  José  Pinto  CardOí^o.  Josò  Aiijíusio  Pi 
reira,  Francisco  Vieira  Maranhão,  Manuel  Joi'qniin  NortOD^ 
Alhano  Jaciniho.  José  da  Rocha  Ititlencourt,  Mattii;is  Cor- 
reia. Francisco  Josò,  Manuel  Ferreira  Mello,  Francisco  JosèJ 
António  José  Spínola,  Alipio  Pereira,  Jnrio  de  Sonsa,  EsiacÍQ 
Correia,  Manuel  Machado  Bert.lo,  Jns*''  Joaquim  daCosia^ 
Ihciro,  José  Rodrigues  I.",  e  José  Rodrigues  2.° 

Uuartel  em  S.  Domingos,  25  de  julho  de  1833.=/Iomd 
José  Soares,  coronel  graduado,  commandantc  do  seirunij 
batalhão  de  caçadores. 
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Diário  militar.  Tcito  prio  general  miguriísta,  Mvaro  \aiter  da  Fn4 

.^cra  (jinliiilio  f  Povoas,  dfsilf  n  ut;iiIrii!jiHl;i  ilo  dia  21  dr  jnllil 
de  ts;t^,  ató  aos  lios  do  snjuíulf  uiez  dn  ayo&to  ' 

Dia  24.  —  Na  madrugada  do  dia  2i  me  foi  dizer  »m  cre 
do  meu,  que  um  coronel  reformado  procurava  fallar  me. 


>  Tendo  ni\s  dilo  a  pflg.  388  do  vol.  iv  ila  .l.»  ppochn  da  ffutf.riat. 
gHfrra  rinV,  que  o  medo  fora  a  CAUsn  do  duque  do  C.atlav.il  vibr.iuItMU 
abruplaiiRMtle  Li^lioa  por  occa&iJo  d^t  cliej^da  do  duque  tia  Tcri 
CicíIIkis  eni  23  de  jullio  de  ltt3it,  nqiii  \:i[iios  aprtiâtrntar  ao  leilur  u 
insufpeit-i  prova  da  verdade  da  itossa  assorçSo,  tal  é  o  irnport.-intí  < 
citrnenlo  oní  que  o  ^'encral  Povoas  relata  nVlle  o  que  lhe  succcdcu 
a(]Ut.'Ha  uccasiiio. 
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ftamlK>m  procoravn  fallar  nos  mciis  primos,  qiio  moravam  no 
|âe(;uiMÍo  andar  das  casas  «jutí  hiitjitavajiioã  no  campo  de 
[SaiifAnria;  vesli-mc  c  Itie  fui  fallnr.  Achei  (e  iiHo  o  conlieci, 
lorqiie  vinba  já  com  o  bigode  corlado  e  vcslido  de  paizano) 
um  lenente  coi-ooel  de  voluntários  realtslas.  que  me  disse: 
t Lisboa  fui  esta  noite  evacuada  de  sua  guRtiiirào,  O  toila  a 
Itropa  para  o  Campo  Grande,  aonde  se  acha  o  marechal  do 
[exercito  duque  do  C.adaval,  a  quem  venho  df  expor  a  impos- 
sibilidade de  o  acompatiliar.  por  causa  dns  molesLias  de  mi- 
1  nlia  ramilia,  para  onde  vmi  partir ;  e  já  curlei  o  bigode,  o  me 
vesli  de  |)ai2ano,  para  rtão  ser  delido  pelos  noísus  inimigos, 
Ique  muito  breve  passarão  da  banda  de  alem  para  cá.  e  inun- 
I  darão  a  cidade,  bem  como  os  presos,  (jtie  dixcin  já  foram 
soltos  de  algumas  das  prisõesí!'»  Fiz  conduzil-n  ao  segundo 
laudar.  esclarecer  os  meus  primos,  seus  parentes,  e  ordenei 
ique  sellassem  e  cnfriassem  quaido  antes  os  meus  cavallos; 
«  dei  ordem  aos  meus  orçados  de  nioltcrem  roupa  em  duas 
fcaixas,  que  pela  falia  de  transportes  conduziram  nos  cavallos 
leia  se^íe.  \ín\  monos  de  uma  liora  estava  em  niarcba  com  o 
[cadete,  nníU  primo  Fedro,  que  se  achava  ás  minhas  ordens» 
I  uma  ordenança,  e  um  orçado  a  cavallo. 

Quando  chegámos  ao  Campo  Grande  já  ali  não  arliei  Iropa 
;  alguma  postada,  e  somente  a  esírada.  que  coiidu/.  a  Louros, 
[cheia  de  militares  avulsos,  bagagens,  ctc.  (bizarra  mistura 
fie  luiifornirs  c  desordeiros),  que  apesar  da  desordem  em  que 
marchavam  era  >ilenciosa,  quanio  podia  ser. 
[      Em  Loures  tiidiam  feito  alto  o  marechal  do  exercito  du- 
que de  Cadaval,  e  vários  empreitados  públicos  de  alio  em- 
jirego.  ministros  dcslado,  ele,  e  as  faniilias  om  carniagens 
|de  quasi  lodos  os  que  as  linliani,  o  as  acompanhavam. 

,\prescntei-me  ao  duque  de  Cadaval,  que  me  recebeu  com 
ia  sua  costumada  urbanidade  e  putidez ;  e  lhe  disse:  »Qiie  no 
^ineio  da  surproz.i,  que  me  tinha  feilo  a  noticia  que  F.  me 
Unha  ido  communícar,  liavia  Ires  horas,  na  madrugada 
Fd*MquêIle  dia,  de  que  toda  a  ti'0[)a  tinha  evacuado  Lisboa, 
|c  marchado  para  o  Campo  Graúdo,  não  hesitei  um  uiomento 
]e  me  pOr  a  cavallo,  apesar  de  haver  mais  de  vinte  dias,  que 


esUva  ':on]  alguns  i^ymplOMts  da  epidflwi.  i 
para  vir  receber  a&  sms  ordens,  cooio  mancfail  do  ewtníÊÊ}^ 
a  quem  v\-re\  domo  «enbor,  linha  p<riarta  regia,  iMNDeaá»; 
njmniaudanle  tle  Iodas  as  forcas  da  capitai,  e  ao  norte  e  «1 
do  Tej<»;  e  que  não  ubstaole  ser  eo  o  kupeclor  ^enl  dao- 
taliarta.  devia,  e  me  cunpría  receber  d'elle 
exercito  as  ordens,  que  jalgasse  a  bem  do  serr ico  de 
dar-Bie«. 

Disse-Die:  «Qne  estimava  iniiito,  qne  eu  tke«se  1 
aqodla  deliberação»  e  que  desejava  maito  que  eu  o  luimpi 
obasse». 

Fiz-lhe,  com  srrtionJinação  e  manerr*:       *  -^rrar  que,  lil 
me  Ifiido  s.  ex/  feito  saber  aquella  e.\:  >:ia  reaàh^ 

se  nãu  tivesse  sido  por  acaso  íDÍnrmado  d*ella.  eu  icría 
eai  poder  dos  nossos  inimi;^,  o  m;i 
mais  aUiraria  a  minha  lioora,  e  me  pi 
oavir  de  s.  ex.*  que  desejava  eu  o  aoompaoliasse.  e  |iorUiM 
ficaria  Uilvez  para  sempre  privado  de  cuniiniiar  a  (az«rfi^ 
viois  a  el-rei  nosso  seohur.  e  á  reinlin  nação. 

Ui^  mesmo,  e  acto  seguido,  me  tirou  de  parte,  e  tw  fat 
uma  enumeração  das  rasões,  qne  obríf?anim  a  evaciiAr  U* 
boa.  pergunlando-ine  a  minlia  opinião  sobre  as  rasuci  tfu: 
acabava  de  enumerar. 

Ao  que  en  lhe  respondi :  «Que  a  evacoação  da  guamirio, 
p  forças  da  capital,  era  de  liio  grande  Iranscendí-iid.i. 
ilesf  Java  que  s.  ex.*  me  desse  tempo  a  pensar  na.-  ra.-ôei 
acat>ava  de  enumerar,  e  que  deram  causa  áqueJIa  e^Llraonfi- 
narin  medida,  que  tantas  consequências  U*ann  com  elU  ^ 
a  causa  que  ha  tanto  tempo  defendiamos:  e  tanto  mai^    "'-■ 
s.  ex.*  nH3  linha  diio,  que  desejava  eu  o  acompanh:> 
rante  n  marcha  podia  tomar  a  ouvir  as  mesmas  rasõe»,  11 
posaria,  e  poderia  porlanlu  dizer  a  minha  opinião  *-*in  co> 
nliedmento  das  rasítes,  que  pela  primeira  vez  erani  do  imu 
coiilierinienlo,  c  que  estivesse  s.  ex.*  certo  que  eu  diria  i 
minlin  opinião,  sem  consideração  uulia  que  a  do  bera  d** 
serviço  de  el-rei  cda  pátria,  atlemiada  coma  perda  da  uosía 
esquadra  e  este  acontecimento*. 
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Montámos  a  c.ivallo.  o  seguimos  marclia  por  Cabeça  de 
[JMontacluíjue,  Kticliara  iÍos  Cavalleiros  ;i  Tones  Vedras.  Du- 
inte  a  marcha  datpmlie  dia  oblive  esctarecimenlos,  que  itão 
tinba  em  Lisboa,  por  viver  o  mais  retirado  possivel.  i!um- 
[prindo  os  riieus  deveres  de  inspector  íjeral  (]a  eavallaria, 
não  londo  niinoa  sido  chamado,  nem  ao  menos  para  t-niiuir 
a  mirdia  opinião  em  qualquer  objecto  militar,  o  que  me  Ur- 
mava  na  idêa  de  (pie  a  miniia  opiíiirio  iTa  snpf^rflna.  Fosse 
ella  qual  fosse,  sempre  seria  íundada  c  demonslrada. 

Dia  'di),  — Tendú-se  occupado  em  aquella  noíio  de  24  sem 
melhodo  e  ordem  a  villa  de  Torres  Vedras,  e  nelfa  acanlo- 
,Dado  as  tropas  <pie  primeiro  a  entraram,  e  na  madruí^ada  do 
[dia  ãS  aquellas  (jue  bivacavam  nas  suas  immediarões,  e  ten- 
|4o-se  e\i^'ído  das  autoridades  civis  as  providencias  i^ara 
lobler  p:1o,  elape.  e  as  rações  de  forragens,  pois  nenhum 
^emprei^^ado  do  coiamissariado  acompaidiava  as  (orcas  que 
Btiraram  de  Lisboa,  não  foi  possível  obter  as  rações  neces- 
sárias ;  e  porque  os  Iratisportes.  que  conduziriam  as  famílias 
eram  de  fanlo  fornecidos  das  rabões  que  se  aprouiptavam, 
loiks  recebiam  sem  ordem,  e  em  desordem,  o  que  de  ne- 
[•cessidade  tornaria  mesmo  insnlllcienle  mn  nun\yo  de  ra- 
ções, de  pão,  elape  e  forragens,  que  se  apruaiptasse  exce- 
denle  muito  em  numero  ás  rações  *pie  lodos  tinham  direito 
ia  receber. 

(Juiz  o  marechal  do  exercita  ouvir  os  generaes,  e  também 
[me  fez  cliamar.  e  depois  ile  concordarem  em  alguns  príuci- 
s,  se  propoz  que  immodiatamentc  cada  ura  corpo  desâe 
pnin  mappa  da  sua  força  teunida,  para  se  formar  um  primeiro 
fma|»pa  jjeral;  e  lendo-se  erigido,  e  eu  feito  risí:arum  mappa 
I geral  para  se  encher,  e  oOíerecido  para  esse  fim;  este  não  só 
não  encheu,  que  depois  licou  nos  papeis  do  duque,  tal 
[^)ual  estava  riscado:  mas  uâo  foi  possível  obter  de  todos  os 
>rpos  os  mappas,  que  mo.slrassem  a  sua  situação ;  e  os  pou- 
^cos  obtidos  iam  feitos  a  arbitrío,  e  não  em  consequência  de 
ama  ri^íorosa  rliamada  jiara  verificar  os  presentes,  e  debaixo 
de  armas,  inesperada  lalla! 

Ue  ToiTCs  Vedras  foi  mandado  louvi  dizer)  um  officiat,  o 
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capiírio  Belem,  com  parliVipaciio  a  ri  i». 
depois  vehiiquei,  ou^ilHln•l)du^1«■^nlo  ii 

(H  itias  25  c  Sti  $t  pa5s«ii-»in  n'aqiielU^.  e  oalns  i^3&3 
molílcnzes  pmviíltMicias  p:ir:i  obter  as  rações  de  ^uLeUstifi 
de  Iwtneiis  e  cavallus;  e  a  iiOíssa  siluaçju  «da  \ex  jyjlrt 
tunU  roíupIicnOs  e  embarai.Mnie  para  obter  a  orJi^m  r^ces- 
saría*  e  já  se  rcceia\a,  com  iii;ii5  ou  nieiiiiâ  fuu4uDciilo,  a 
sopgestki  *le  lúr.i,  e  lalvez  Aos  <lesi*ooleole$  d>i»trt'  as  forcas. 
para  ^«  pa^^arcin  aos  nossas  ÍDÍinigo&.  Carccía-se,  jwjfUnu>. 
do  pôr  em  marctia  pan  Óbidos  e  Caldas  aquelUs  furcaj^ 
seguir  a  reta;;tiarib  alô  se  receberem 
DOi^>  senhor;  e  fui  em  27  resolvida  a       ; 
c  Caltb^.  quo  foi  onlenada,  e  teve  k^gar  iM)  dia  28  de  jnlli- 
Em  Óbidos  Ií<^vi  a<iiieUa  noite  o  qoartel  general  do  dai)ui!. 
eu  liTf  fiermissâ')  i!c  lomar  quartel  ma  Caldas. 

Dia  29. — >'a  minU'»  úo  dia  29,  quando  me  aprcseoié  a^» 
doque,  me  expri^sou  o  de$«*jo  qoe  tiidta  de  que  en  UtoasS'^ 

nn^ ':r  mitil.ir  definido  debaixo  das  suas  or '  '    "  r''** 

-<  aos  corjwT*.  qwe  fomuvam  a  priai 
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e  a  todos  os  contingenlifs  diíTereiUes  qoe  a  dia  se  Luta^ 
reqnido  durante  a  marcha,  e  praças  e  geoles  arnlsa^  que 
cuotniiiainealo  $«  apresentaram. 

Otfse-^ae  o  ditqoe:  tQne  o  general  da  orle,  teneiiie  ^ 
neral  viscoeide  do  Peso  da  Re^na,  Ibe  Unfaa  lembrado  sored? 
Boneado  cDOUDaiulaote  de  tod^  aqneAas  ft>f--*'=  "•••>^>?^ 
peral  Potoa»  ttfcs^  nomeado  rommendanleei. 
inais  que  ate  espressoo.  com  dignidade  e  com  frai 
pansceuHOM  desejar  que  co  Uionsse  o  fffman  ' 
mas  foeps^. 

Respondt-Qie.  com  o  respeito  devido  a  om  sapmor  tal  * 
qoe  laolo  me  boorm,  moslnada  oa dei^:  • 
«im^lanctas,  qttep'aqocBe  momento  acompanhas  _... 
acioal  situação  «fam  bem  critieas:  e  a  mim,  qae  na 
inHuido.  nem  mesmo  Unba  sido  oatido,  nem  portanto  éti 
o"^"''-^  t^-tra  a  evama^  da  capital,  oompeth 

í: 


•-  honra  os  meus  s<alimel08,  e 

lia  rei  qoe  s,  ex.'  me  linha  dilo  qoe  desejava  < 
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Sompanliasse,  e  jii  me  linha  ouviílo  sempre;  que  na  mar- 
ine tinha  insinnoflo.  ipit?  cii  dissesse  o  qtit?  julgava  mais 
iveiiicMile  na  stluacrio  em  que  nos  rchavanios.  fjiie  eii  era 
opinião  íjuc  o  duque  de  Cadaval  ordenasse  um  arranja- 
Tilo  interino  ale  se  recoberem  as  ordt-ns  de  el-rci  nosso 
hor,  cujn  an'anjanienlo  desse  força  a  Iodas  as  auclorida- 
>  militares  uos  commaudos  qnc  lintiani.  c  ã  obediência 
5siv,n  dos  que  a  ellas  estavam  suliordinndas;  que  o  novo 
■anJTjHienlo  produzisse  a  mais  perfeita  harmonia  em  todos, 
D  mais  qne  uww.a  deviam  nnir  as  suas  vontailes  e  os  seus 
Orços  para  o  fim  4lií  conservar  aquellas  forças  unidas  alé 
receberem  as  ordens  de  sua  niaseslade». 
l^orianlo,  que  era  a  minha  opinijo:  «Que  o  general  da 
'lo,  por  ser  um  tenente  general,  que  deveria  ter  o  com- 
ndo  da  primeiívi  divisão,  â  eNcepriio  da  f^iianla  real  da 
•lioin,  infanteria,  ^avaliaria  e  arlillieria,  ciijocoinmando  de- 
**ia  ficar  conservailo  ao  niarechal  de  campo  Joaquim  Ma- 
•  seu  commandanle  de  lei:  e  que  os  mais  contínírenles 
■Sem  considerados  annoxos  á  primeira  divisão,  depois  de 
-Hidos  dcbaiso  ile  um  commando  iterai,  para  rereíjerem 
'o  estado  maior  da  primeira  divisão  as  ordens  do  mare- 
O!  dti  eNercilo  duque  de  Cadaval ;  e  que  eu  me  encarre^ia- 
**  de  fazer  expedir  aquellas  ordens,  qne  s.  ex.''  julgasse  a 
iiti  dar-me,  na  qualidade  de  cliefe  interino  do  seu  estado 
5iur;  e  que  faria  ipianlo  os  meus  poucos  talentos,  mas  .1 
lais  lina  vontade,  poilcssem  concorrerão  bem  do  serviço  de 
l-rei  nosso  senlior,  da  nossa  desgraçada  pátria,  e  alé  mesmo 
rosponsaliilidadtí  d'clle  dui|ue  de  Cadaval»  a  qual  se  linlia 
Knadu  tão  transcendente,  que  convidariíi  a  quem  como  eu 
tnsava,  a  fazer  todos  os  sacriíicius  para  a  diminuir  d'aquellc 
omenlo  cm  diante,  em  tanlo  quanto  fosse  possível». 
Ap|)rovou  o  duque  esfa  minha  opinião,  que  fui  communi- 
r  ao  visconde  do  IVso  da  Itegua,  qne  não  teve  a  observar 
iS  do  que  (o  quo  repeliu  algumas  vezes),  qne  o  general 
>voas  devia  ser  declarado  commandanle  em  segundo  de  lo- 
s  as  ftirças  debaixo  do  coramando  d'elle  visconde,  com- 
andante cm  primeiro. 
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luencia  de  mais  de  uma  causa,  quo  nãn  reflorirei  nVsle  diá- 
rio, c  ijtísdf  o  dia  á8  que  o  seu  govern3<ior  se  linha  aftre- 
lenUfJo  em  Óbidos  ao  marechal  do  exercito,  no  momenlo 
|ue  etitrnva  no  seu  quartel  lhe  dava  o  maior  cuidado  esle 
iconiecimeido,  e  lemljroii  mandar  retomar  aquella  praça. 

Ern    fácil  voltar  a  retomar  Peniche  com  uma  outra  Torça 

|uo  não  fosse  a  da  sua  t:uarrii\;5o;  e  mesmo  esla  não  podia 

'C  eniftregada.  porque  linha  por  maneira  debandado.  qu6 

So  faxia  alio  se  não  aonde  o,s  seus  defeitos  militares,  e  os 

ias  pretextados  motivos  a  conduziam;  mas  não  era  possi* 

ícl  motter  dentro  da  praça  de  Peniche  os  viveres  necessários. 

icstiio  para  quinze  dias.  à;^'u.nnição  de  iOO  liomeus,  pela 

«a  dos  viveres  o  dos  Iransiwrles.  e  acrescia  o  estado  em 

l<|De  se  adiava  a  população  da  villa  de  Peniche,  atacada  em 

|ÍDrça  ()g  ci,f,y,a  morhns;  mas  íicou  resolvido  este  problema 

-'í4  ordeiu  que  o  marechal  do  exercito  recebeu  em  olficio 

p**    cijiidante  general  do  exercito,  mariprez  de  Tancos,  ile 

iniarf|i;ii-  cnni  todas  as  forças  sobre  Coimbra,  e  prevenil-o 

_'*"■*  lamente,  que  á  quinta  divisão,  do  commaiido  do  visconde 

*-'    Aiullelos,  se  expedira  ordem  para  marchar  para  a  praça 

j"^    felvas.  Como  este  papel  ê  um  diário,  appareçam  os  factos 

lícito  as  reflexões.  Esla  orilem  era  positiva,  e  não  deisiava 

^  ao  poder  discriciunarto  do  tnat^chal  do  exercito  duque 

^Jadaval. 

•^xpediu-se  na  tarde  d'ess*'  dia  a  onlem  |)ara  :i  marcha, 

"•Q  o  que  se  deram,  e  tomaram  liidas  as  providencias,  e 

'sar  dos  receios  de  alj^uem.  que  linha  emínenle  com- 

^'*  «^^lo. , . ,  às  três  horas  da  manhã  marchavam  de  Óbidos 

Caldas,  edc  Caldas  para  Alcobaça,  iodas  as  forças  que 

^avam  ali  successivamenle,  sem  grande  novidade. 

»ia  31.  —Depois  do  fornecimento  possível  das  rações  no 

'M  em  Alcotiaç.i,  se  expediu  pela  tarde  a  ordem  para  a 

^w^clía  na  madruj^ada  do  dia  T*  de  agosto  de  Alcobaça  a 

Í^'»"ia:  e  apesar  das  mais  positivas  ordens,  e  observaçiies 

*re  a  marcha  do  dia  antecedente,  somente  a  artilheria  mar- 

***w.  como  (t  linha  feito  conslanlemenle,  miliíarmenle. 

Guardo  sdencio  sobre  a  maneira  insubordinada  em  que 
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assar  aos  nossos  iinini^'os  (vejam  os  originaes  papeis 
a  correspondMtiL-i;!.  ipie  foram  renieUitJns  ao  ajuiiarile 
lal  do  exercito,  e  íicitam  porci)|iia  no  artiiivo  di>s  pa- 
do commando  do  marcclial  do  CNcrcílo  duque  de  Cada- 
liio  foi  ordenado  passar  o  Tojo,  e  vir  unir-se  em  Leiria, 
íicar  em  cotilaclo  com  a  pt  imein  divi^^lo,  esperaítdo-sc 
ella  cIiogas<e  a  Leiria  no  dia  8  ile  agoslo. 
■omoveu  se,  tanto  quanto  foi  pnssivel,  um  arranjaiiiiinlo 
relação  a  vir  para  Leiria  a  quinta  divisão,  e  mnr<-liaretn 
Coimhra  a  |)rimtíii'a  divisão,  e  todas  as  forc-as  a  ella  reu- 
5.  Foi  necessário,  para  fai-ililar  a  marcha  d'estas  Torças, 
regar  todos  os  meios  tio  [jltsikisuo,  do  deniouslrarão, 
dos  da  aueloridade,  nomear  cuuiniandaiUes  das  Ires 
unas,  em  que  eonvinim  marciíarem  successivumcnic  as 
nas  forças. 

ircliou  a  primeira  coliimiia  tio  dia  O,  debaixo  do  com- 
ílo  do  tenente  general  graduado,  inspector  geral  tJa  arti- 
a,  Gabriel  Aiilonio  Kranco  de  Castro;  a  segunda  co- 
ta no  dia  7.  debaixo  do  commando  do  lenenln  «íenera! 
rnador  das  artnas  da  corte  e  provincia,  viscíjude  do  l'eso 
egiia,  cuinmandu  que  ello  solicitou  do  general  do  exer- 
íluqne  de  Cadaval;  e  a  terceira  ctdumna  no  dia  8.  com- 
Jada  pelo  brigadeiro  líandeira,  na  presença  do  marechal 
xercilo,  e  lodo  o  seu  estado  maiur;  e  cada  columua  sc- 
os  mesmos  trânsitos,  l^ombaL  Condeixa  e  Coimbra,  nos 
dias  suecessivos,  de  maneira  que  chegaram  a  Coimbra 
JissS,  O  e  K). 

marechal  do  exercito,  e  u  seu  estado  mai-jr,  adiantou  na 
I  o  seu  transito,  a  ficar  na  Ilediíilia.  e  no  dia  9  a  Cíiim- 
Ao  tempo  que  as  columnas  iam  chegando  a  Cuindjra,  o 
ichal  de  campo,  conrle  de  Almer»  que  linlia  sido  nomeado 
nandaiile  das  forras  sobre  o  Mondego,  expedia  ordens, 
oava  conta  das  mesmas  cokunnas;  e  portanto  a  primeira 
ão.  c  as  forças  a  ella  reunidas,  se  achavam  no  dia  10  de 
debaixo  do  conmiamlo  do  mesmo  cojide  de  Ahner. 
I  maniiã  do  dito  dia  \i)  expuz  ao  marechal  do  exercito, 
le  díí  Cadaval,  que  deviam  cessar  n'a<juelle  mooieiíto  as 
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minhas  funcrões  de  iuteri»)  stu  ch^fe  do  estado  nuii>r. 
que  t^*tle  recoDtiecPU :  c  com  a  Mia  cniliwiiiia 
e  ohngjnteã  e\|»^tf^^<>es,  aoeiloa  a  nialM  dttsoam(3a 
rpsponsabilMl.iiles  de  que  me  linhi  encatreçado  9Ò  iitcrà^^^j 
luente,  e  ^õ  |>or  jijndar  a  ojnduztr  aqoelU»  íafmntf  for(:.-^>t{ 
a  G^míbra.  >  este  acto  recet>ea  o  doquea  noUáãètípwi 
rei.  uosso  senhor,  linlia  chegado  m  {uiço,  seríaoi  ponoo  n^  b 
de  dez  horas  da  manhã :  e  ODtyuaiilo  se  di3|Mn  o  dtqBt^  e      o  i 
sen  e<lado  maior,  a  munlar  a  catallo  para  conpríavnlir      a 
saa  m^ípcsiatte.  e  termo»  .1  tkonr^  del»eijar-lhe  a  mão,  ftica 
trega  iia  secretaria  de  lodos  os  papeis,  pois  lodo  estava  e^Ei 
dia,  e  só  faliava  rcgtáUr  altgiiDs,  qoe  sá  eslavam  escríploBeitfB 
lápis. 

Acornftanliei  o  duque  ao  paço,  aoade  depois  de  cs\w^Kt 
s\^um  Ifiiipo  foi  o  duque,  cu,  e  soccejíiTaniíiití*  lodo 
eslndo  maior,  iutroduzido^  a  ter  a  honra  de  beijar  a  n.  ■  - 
6l-rei,  que  recebeu  o  duque,  eac^da  umdenòj,  atmaqii 
a(T.ibihdade  que  todos  lhe  conl»oceiDtis,  e  a  todos  Uiniu  ohr 

TtMulo  chegado  pela  tarde  do  dia  10  o  uiareirhal  peo 
conde  de  Huurraont,  e  tendo  eu  sido  obrigado  a  tomar  1 
lei  na  t|uínia  das  Catuias.  na  margen  esqaerda  do  Uiode 
a  um  quarto  dtí  légua  da  cidade,  sóanente  me  Íh  [hism^ 
prociiral-o  [t^ra  lhe  fjzer  a  míoha  apre^^utação  nu  dia  t  * ^ 
is  onze  horas,  na  quinta  dos  cónegos  regulares  de  Sao^ 
Cruz,  aonde  estava  aquartelado.  Lf^que  lhe  foi  ' 

me  mandou  eulrar.  e  fue  recel>eu  cuin  as  maneira.^  -.. 

sacão  franceza,  e  de  um  airavel  general;  e  lemlM  lhe  en  iX^tO 

que  ia  somente  fazer  a  minha  apresentação  a  elle  orno  to*' 

rerhal  general,  e  fazer-llje  resi>eilosos  comprim 

sua  boa  vinda  a  commaiidar  o  exercito  [tortugu^fz. 

que  s.  ex.'  estava  a  partir  para  trabalhar  com  el-rei,  eu  f>**J 

dia  licença  de  me  retirar,  e  não  l!ie  tomar  o  lempi>. 

Klle  me  respondeu:  «One,  como  eu  era  o  general  l*ot 
e  elle  desejava  fallar*me.  qoe  não  obstante  estar  para  ma 
u  cavallo.  para  ir  ter  com  el-rei,  elle  queria  qne  eu  mu  ■ 
tasse  por  algous  minutos,  qoe  linha  que  me  dizer.  Obed«f^ 
e  coutinuou,  que  elle  linha  muito  boas  iuíurmav'Oe&  dfi  1 
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i  qne  muilo  satisfeito  eslava  de  qoe  eu  tivesse 

nntodesile  j^me  queria  daruincoinniandu,  ele. 

agradaveiti». 

pondi :  iQae  s.  ex.*  me  obrigava  sobremaneira. 

tilia  <li?  me  dizer:  que  eu  eslava  pruuiplu  paia 

a  Ijeni  do  servipo  de  el-rei  nosso  senhor,  da 
,  e  da  vontade  delíe  marechal  general ;  [lorêm, 
leu  dever  dizer  a  s.  es."  qua  o  meu  eslado  |>liy- 
ha  s:iude,  depois  de  uma  qiiéiln  que  um  civallo 
uimigo.  uo  anuo  anlecedente,  ((uandu  comuian- 
ida  di\isão,  apesar  dos  banhos  ú  aguas  de  cal- 
ito  me  linfiam  melhoraila.  ikto  era  lai,  i|ue  eu 

deseiu|)enliar  um  commando  nu  campo,  eomo 
ejava ;  que  isto  mesmo  poderia  asseverar  o  du- 
rai, que  me  linlia  rojíado  o  ajudas.se  na  marcha, 
encontrar  (porquaido  da  retirada  das  Tornas  da 
cousas  que  u  isso  tiLiri|^'aram,  eu  nada  sabia,  se- 
ue  em  biures  me  apresentei  ao  mesmo  duque), 
visto  ai<.mmas  das  manhãs  da  marclia  que  eu 
|ue  não  ol)Stanie  islo.  que  a  luinlia  honra  exigia 
D  o  declarasse  ao  marecliaj  çeneraN  se  el-iei 
o  marechal  general  assim  o  julgasse  conveniente 
bI  servi(;o,  eu  piomplamenle  obedecia",  l-ez  elle 
tsões  mais,  eme  despediu  com  extrema  polidez 


esse  mesmo  dia  11  inc  mandou  dizer  o  duipie 
ue  desejava  fallar-me,  e  foi  muito  jirande  a  mi- 
f  quando  elle  me  disse,  que  acatiava  de  estar  com 
marechal  •renera!  conde  de  Bourmont,  e  que 
ido  me  persuadisse  a  tomar  um  commando  a  que 
loaTa!!  Eu  contei  ao  duque  tudo  quanto  línlia 
O  iDarechal  general  na  manhã  daquollti  dia:  c 
lisse  que  elle  lhe  tinlia  contado  o  mesuio,  e  que 
le  dissera  que  ou  sofTria.  o  que  muitas  vexes  li- 
0  na  marcha,  o  que  era  muíUi  a  sentir. 
o  duque:  ctle[tiii>  ;r  v.  e.\.*  o  que  disse  ao  ma- 
111  coude  de  Bourmont;  eu  falt^iría  ao  meu  dever 
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se  não  Gzi^sse  um,i  dedsracão  fnioiu  ò*t  CD«a  esuio  | 
r  ás  minlui  S3u«le,  Lil  qual  ella  ê.  Rl-rei  maoilan  ijifavt 
zer:  e  eu  (orei  o  qite  poder.  54>aipre  rou  a  maior  boa  i 
Ude.  qtte  V.  ev  '  ^       !  ecrã  na  desgraçada  loardiafni 
o  ajudoí  t\c<*li!  <  I  Coimbra*. 

O  du<]iw  ftsc^e^'eu  (me  diss«  ileiH>b)  a'es$a  mesoM  n')ilfi 
em  rrs{)CslJ  ao  (|iie  llic  lui)»  p«dÍdo  o  maredul  geocnl 
coode  de  BoonDODC  a  e$tc  resípciui.  U  resu)UiV>  Gm  oâu  i 
nomeado  jan  coauDaiido  atgutn. 

No  dia  i7  |>eU  Urde  (tendo  eu  e^aito  d'  1 1  rd 

alanos  syoiploaus  da  rMera  marlMr,  e  put  <;- 
<lado  a  casa  para  etilar  que  elta  se  óeseaxoixes^ 
qK  de  Cadaval  fuer-nc  uma  vigila,  que  maílo  me  < 
e  se  demiroa  atò  ^sasi  á  aoile. 

Lofo  (|oe  cUe  saim  do  owa  qmrtct.  lu  quinU  das  i 
efitroa  o  nicuule  Carlos  de  Boarmoot.  e  me  disèe  < 
ficar  só  úMUOiífo;  e  leailú  saído  da  casa  aonde  u  rMebíj 
pessoas  que afi  eslavan,  me áisée :  <0  marecbal  gf^Afral  i 
■anda  dàer-vos  qw  Cem  adoecida  o  marqoez  de  Tjfiúis, 
qoe  se  «ê  príndei«  por  eaquanU»,  dos  serriços  dii  ijailiif 
^eaeral;  que éesejao.  qM  vOs  qoSiesseU  preslar-voci  a I 
ser  iiiteriíiTf  Bte^  e  por  aiq^els  leapo  que  dorasâe  i 
moléstia^  as  IkaimWs  do  aio^aoie  fcaenl,  peruwfiilí  { 
qne  vossa  saade  permioirt  ^ínái^  cm  orciimslaaGia£  i 
«  qae  as  t)ãs  tos  per  tf  ar  v,  podek  mardor  eom  elle, 
ckãl  gernsnU  ao  mesmo  traasporte,  aoode  vos  offerece 
lofv»  a  receber  as  ordfias  4o  rei  ãmoabã  pela  manhã*. 

Eb  Rhe  raspoadi:  «Qa»  ficava  auàlo  obripdo  ao  i 
peatnL  petoomcmto  qat  fana  4e  oãak  eaboora 
teia  M  ooammaicacão»  qae  acabaxa  de  Caer-cne  da  soa ! 
Qaeea  údammÊméàa^éÊ  faair  serviços  a  el-i 
I  palrii,  e  maaanKaie  BI  siea8(âD  em  qae  AOS ; 
mos:  e  qae  leada  eadilo  ao  annckal  gcaeral,  quantij 
e  t%i^  a  miafia  fitara  tarca  dl  aKU  estado  do 
«faaodo  aa  miaha  primeín  apresmrtacio  cHe  lete  a  bon^ 
<r  me  feza  fioara  de  me  offencer  am  ooaBBaado,  nada 
aacTta-ifalT  BeaíoqBedaadeadm  liealiafaa  guardado i 


561 


isa,  por  cansa  ile  alguns  symptomas  iJa  choUra,  que  se  li- 
ham  desvanecido,  mas  não  o  receio  de  repetirem.  Porlanlo, 

le  me  ortienasse,  elle  marechal  general,  o  fjue  julgasse  a 

m  do  serviço  de  el-rei,  c  que  cu  obedeceria  com  n  mais 
oa  vontade,  fazendo  quanto  coubesse  cm  minhas  faculdades 
loraes  e  forcas  physicas ;  e  que  me  uãu  ficava  liberdade  se- 
lo para  mo  prestar  aos  desejos  do  marechal  general,  e  a 
onra  que  me  fania  em  querer  que  eu  o  acompanhasse  alé 
eceber  as  ordens  de  el  rei». 

Na  madrugada  iln  dia  IH  recebi  a  carta  (A)  que  junta  vae 
lor  copia  no  fim  d'esle  diário,  do  visconde  Carlos  de  Bour- 

onl.  á  qu;d  vinha  junta  a  ordem  (B),  também  por  copia, 
SnLi  á  copia  da  caria  ilo  marechal  general,  para  eu  marchar 

Leiria,  a  receber  as  ordens  de  el-rei  nosso  senhor. 

Marchei,  [(orlaiito,  paru  Suure;  e  era  Condeixa,  aonde  Cv/. 
im  pequeno  descanso,  me  reutii  ao  marechal  general  conde 

»  Bourmont,  na  sua  passagem  entre  onze  tioras  e  meio  dia, 

do  sen  estado  maior. 

Durante  a  marcha  leve  o  marechal  general  a  imndade  de 

conversando  commigo  em  vários  objectos  militares,  con- 
Brâação  que  durou  até  entrarmos  cm  Soure. 

Depois  que  entrámos  cm  quartéis,  fui  convidado  da  parle 
o  marechal  gent-ral  por  seu  íilho,  o  visconde  Garfos  de 
lOurmunt,  ao  seu  janiar,  cuja  honra  aceitei. 

Na  manhã  do  dia  1!)  marclirmins  a  Leiria,  aonde  cliegámos 
uasi  ás  duas  horas  ilepoís  ilo  mch  dia;  e  depois  do  mare- 
bal  general  ler  entrado  no  seu  quartel,  recebi  as  suas  or- 

ns.  e  me  disse:  «Que  â  noite  ia  apresenlar-se  a  el-rei.  e 
eceber  as  suas  ordens;  que  fosso  eu  ao  outro  dia  as  sele 

meia  horas  da  manhã  re:eber  aquellas,  que  elle  leria  a  com- 
iODÍcar-me«. 

Fui  lomar  quartel,  e  no  dia  20,  âs  sele  e  meia  horas  da 
lanhã,  fui  apreseniar-me  ao  moreclial  general,  que  ainda 
3o  tinha  saído  do  seu  quarto  de  dormir,  o  me  mandou  dizer 
ne  voltasse  meia  l)ora  depois  do  meio  dia:  e  eu  the  mandei 
crguntar  se  s.  ex.*  era  cunteiile  do  que  eu  pntcurassc  bei- 
ir  a  mão  a  el-rei,  e  aprescntarme,  como  era  meu  dever; 
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[da  Mvallaria,  ;i  repar-içTiO  Ja  mcsmn  arma,  e  qnc  prnpíinha 
[uth  plano  p;ira  inelliorainenlo  da  cavallaria,  pmmovciulo-se 
ld'ali  já  niesmo  a  reuionla  dos  cavallos,  clc,  clc.» 

Fiz  as  observações  obvias,  qne  se  oíTereceram  ii'aqnplle 
[momento,  o  que  deu  occasião  a  ouvir  tio  marechal  peneral 
BflexOes.  que  não  lêem  logar  neste  tJiaiio»  c  que  me  lem 
Iflcado  impressas  na  minha  lembrança,  e  eonviílado  a  medi- 
|lal-3S,  pelo  mnilo  que  s5o  judicinsns,  c  ditas  por  um  maro- 
Jchal  general,  o  conde  de  Ilourmonl.  n'aqueí!a  OLTasião,  e  ao 
general  Povoas,  a  quem  elle  linha  du  alguma  mant^ira  urde- 
ido  o  acompanhasse  a  receber  as  ordens  de  el-rel. 
E  porque  estavam  esporando  varias  aucloridades  polo 
[marechal  general,  jiara  o  expediente  dos  negócios,  que  ins- 
avam,  recebi  as  suas  ultimas  ordens,  e  n'esla  occasião  um 
|o(ficio  do  quartel  mestre  general,  que  não  abri  ali;  mas  o 
fnwreehal  general  me  disse  qual  era  o  seu  ohjedo,  e  con- 
jlinha  parte  das  rasôes  da  minha  marclia  para  Abrantes, 
je  das  inslrucçõcs  do  que  el-rei  queria  que  eu  lizcssc  em 
[Abrante-í,  relativas  á  reparação  o  reírennraçilo  da  cavallaria; 
[mas  jiãú  todas  aquellas  que  o  marechal  geucral  nic  disse 
roc;ilmcnte. 
N'essa  nifsma  nojie  arrusei  a  recepção  d'aqucllc  oITício, 
|e  enviei  o  itinerário  que  fdzia  de  Leiria  a  Abrantes.  Sai  de 
síria  no  dia  2ã.  e  no  dia  24  cheguei  a  Abranies,  d'onde  no 
ííi  25  liz  30  m.")i'eclial  general,  conde  de  Bourmonl,  a  parti- 
cipação do  ler  cÍR-gatío,  c  j<j  no  começo  da  execução  das  or- 
lens  o  inslnicções  que  tinha  recebido. 

Quartel  em  Abrantes,  i."  de  seleiHbro  de  1833.=Oge- 
>eral.  Povoas=J.  G.  dn  C. 


Copia  A.  —  Mon  géniTaf.  —  Mr.  le  marechal  general»  vienl 

;  recevoir  la  trisíu  nouvelíc  do  la  murt  dii  marquis  de  Tan- 

cetle  malhcurcuse  circonstanco  en  lui  Faisanl  perdrc 

íespoir,  qu"il  avait  encore  au  mouienl  ou  j'élais  prèt  de  voas, 

li  rend  vos  services  plns  indispensabtes.  II  vous  rcmercie  de 

rôsolulion  que  vous  avez  pri.se,  et  que  vous  mavcz  chargê 
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<Ie  lai  cmnmnnii|uer  hier  soir.  Je  joinl  ici  lordre  de mr. le 
marechal  general  de  vous  rendre  u  Leiria  poiír  y  prcmlre 
les  ordres  du  roi.  Mr.  le  marechal  n'est  |)as  encoro  parti.  U 
allend  une  rêponse  qui  rèlardera  peol-CHre  encore  de  qiiel- 
tjiifs  líeures  son  dêparl :  do  sorte  que  si  v.  e\"  pourrail  êlre 
r^ndu  à  Soure  avuiil  deux  ou  troiâ  lieures  ulie  poiívait  hm 
douto  profiterdu  inoyen  de  transporl  dont  j^ai  eu  Tlioaneur 
de  renlrelenir  pour  se  remire  ;'i  la  seconde  èlape. 

Dieu  garde  a  v.  ex'**  Au  grand  quarlier  general  de  Coini' 
bre,  le  18  aoíil  1833. — A  s.  ex"'  (e  general  Po\oas.= 
Comte  Chartes  de  Uourmout, 


Copia  B.  —  111.""  e  ex."*  sr,— Tenho  a  honra  de  fizer 
sfieiíle  a  v.  ex."  que,  a  l>em  do  real  serviço,  v.  ox.'  Jevert 
dirigír-íie  a  Leiria,  para  n'e&te  i>onto  receber  as  ordeosde 
el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  0i*3rlel  general  em  Coimbra,  18  (5c 
agosto  de  183.*].^^ Marechal  general,  chefe  do  estado  raaioC 
Conde  de  Uourmout.  —  111.""  e  ex.""*  sr.  general  Povoas. 
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Pirtr  oflicial  da  sorlida  feita  por  Saldanba,  no  dia  18  d?  ayo&ti 
fs33,  ronlr.-)  ss  lropii5  migaelislas,  (]ue  tie  actiaTam  aiada 
ol>i;erTa(ão  ao  Porto  pelo  lado  do  Dorte 

111."*  e  cx.""'  sr.  —  O  inimigo,  tííiido  abandonado  as 
çOes  de  Craslo  e  Serralves,  estabeleceu  a  sua  direita  nos 
duetos  de  Cotomil,  qne,  como  v.  ex.*  sabo,  tem  na  sua  ret-: 
guarda  o  grande  reditclo  real. 

Era  voz  constante  entre  os  rebeldes»  que  o  abandono  d 
seus  redurtos  na  direita  tinha  por  fim  o  atirahir-me  ao  c 
po,  onde  contavam  com  a  vlcloria,  allendendo  á  sua  su 


ríoridnde  numérica.  Conliecendo  o  vutor  e  disciplíoa  das  Iro- 
jas  do  exercito  libertador^  Hz  imraedialameiíle  tenção  de  me 
aproveitar  da  occasiíío  qrie  se  me  oITerccia,  c  só  esperei  o 
tempo  necessário  para  faxer  nos  reductos  abandonados,  que 
logo  eu  tinha  feito  occiípar.  as  mudanças  indispensáveis  para 
os  livrar  de  iini  i^ul[)e  de  mão. 

Tendo-me  convenci(Ío  no  dia  47,  que  aqueltcs  reductos  se 
achavam  em  estado  de  defeza,  delerinínei  o  ataque  para  o 
dia  18,  c  tíz  as  disposições  seguintes:  Os  dois  batalhões  fi- 
xos guarneceram  as  obras  exteriores  da  cidade,  e  o  batalhão 
<le  granadeiros  da  rainha  os  reductos  do  Crasto,  Ervilha  o 
Serralves.  O  batalhão  do  Minho  occupou  Lordello,  para  obser- 
var a  margem  do  Douro;  e  o  meio  batalhão,  do  commando 
do  major  Millinet,  licou  guarnecendo  a  aldeia  de  Francos  e  n 
Prelada.  A  quinta  do  Wanzcller  foi  occupada  por  quatro 
I  companhias  do  segundo  batalhão  lixo.  Os  batalhões  provisó- 
rios estavam  de  serviço  nas  linhas;  e  o  general  Canavarro 
rcfebeu  ordem  para  fazer  tocar  o  sino  a  lebate  logo  qne 
*ffianhecesse.  Ordenei  que  estivessem  formados  á  meia  íioi- 
.^.  entre  o  Carvalhíilo  e  o  Wanzeller^  o  ri'gitnento  de  caval- 
ai''! a  n."  10,  os  lanceiros  da  rainha,  e  uma  brigada  de  arti- 
wer-ia  de  calibre  C.  Duas  brigadas  de  infariteria,  a  primeira 
^^'^limandada  pelo  coronel  Pacheco,  e  composta  dos  regi- 
'^^nios  n."'  10  e  15:  do  primeiro  bníaJhão  movei,  c  das  pra- 
^^  dos  corpos  da  divisão  expoilicionaria  que  se  achavam  no 
"*^t^osilo;  o  rcgimeiíto  n.**  &,  e  o  batallião  formado  de  quatro 
*^*~*~ipanbias  do  regimento  da  marinha,  e  <lois  de  tiscocezes, 
®  '^  batalhão  do  coinmantlo  do  coronel  Dodgins.  formavam  a 
®*^S^nda  brigada,  commandada  pelo  brigadeiro  graduado, 
™^  I  donado.  Com  esla  força  marchei,  â  imia  hora.  sobre  o 
"*  cJrão  da  Légua,  onde  formei  duas  columnas,  uma  do  regi- 
"|^»)to  de  cavalíaria  n."  10,  e  a  primeira  brigada  de  infanle- 
^'^   ;  a  outra  da  segunda,  lanceiros  6  arlilheria. 

ÍVlcia  hora  antes  de  amanhecer  puz-mc  em  marcha  pelas 
"^^Os  estradas,  que  se  dirigem  a  S.  iVlamede,  acompanhando 
^^  a  columna  da  direita,  e  encarregando  tia  direcção  da  ou- 
"^'^  o  general  Valdez,  ajudante  gencraU  Os  piquetes  do  ini- 
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iP|iíilifnflíili'    c  cuni  a  miior  Tekrj^jdr  ni  : 
S.  Mamede,  aonde  as  duis  cukubuas  cbíganiu 

iL*  II,  de  inraDteriain 
Afoelh  aldeia ;  mas.  a 

io  {>t>lo  majur  Miranda,  •] 
novel,  em  poucos 
o  SU  carregar  pelu  re 
corpo  fui  aniquilado.  QaMi  a: 
de  caçadores  n."  4  e  did  baMA»  4t  i 
s  carregaram  au  mesmo  teafMu 
ús  podC5$c  fazer  [)arar;  a 
cangas  foi  tiorriveU  A$  nossas  i 
anarcha.  em  pouco  tempo  dos  «riiãaftsi 

r»il,  e  de  Cotomil,  aoude  o 
bnur  a  sua  linha,  o  que  ai 

tíQha  dado  ao  coronel  Xa«ier  <i  i 
composta  de  caçadore»  a.*  5.  das  ^ 
_  O.  Maria  II,  e  do     _ 

^«■«falette  devia  forçar  a  tãiha.eacacBraeqeerdi 
Ma«  fos^cio,  ao  mesmo  tempo  q«e  «•  aiafM»  a  Me. 
da  senhora  D.  Maria  U,  o«a  •«■  costamali  i 
os  intrincfaciraiaeftlos  do  íéhbçv.  e  iKifM ' 
yffda.  atacuido  ma  dos  nèatm^ 
o  cnroittl  Xavier  «iravcspi^ 

t  krmava  a  sua  coli— ii.  a  kv- 

l«sicão,  e  dirigida  pdo  mwai  CetíU  {\ 
^«ivSivaV^MliBteaoMipaabadoa'  ^i 

(«AataiB.  c»soo  ceosnenvcl  pc^di  ^  -^«i«»^< 
«vw«i  \ancr  se  pos  caeslada  de  anaçv,  dir 

èaicit;  as  nssas  criíBi 
eapasí^iH 


eanbtíl^ 


Os  rebeldes,  aproveitando-se  do  leiTcno.  tintiam  foriuiido 
IdoU  est)ua(lrões  do  regimento  n.^  8,  e  policia  do  Porto,  á 
[saída  da  aldeia  das  Vendas  Novas,  sustentados  por  infanle- 
iria.  Apesar  do  numero  e  da  posii;ao,  o  coronel  Joào  Nepo- 
rmuceno  de  Macedo  não  hesiluiiura  iiistanlo.  A  cavallaria  ini- 
miga íoi  carregada,  acutilada,  e  posia  otn  fuga,  assim  como 
3  sua  infanteria.  e  fugiram  a  unir-su  á  íorça  que  coroava  as 
alturas  ile  Viilluíigo.  O  lirigiiijtíini  Zugajio,  a  quem  eu  tiiilia 
confiado  o  commando  do  uma  columna,  composta  do  bata- 
lhão lio  caçadoras  n."  i,  do  regiroenlo  n.**  i8,  e  de  um  meia 
balalliãu  tlu  jirimeíro  regimento  de  infanleria  ligeira  da  rai- 
nha, tiuha  recebido  ordem  de  atacar  a  oxirema  esquerda  do 
íoimigo,  logo  íitití  visse  a  acvão  empeiiliad;i,  devendo  marchar 
na  direcção  da  ponte  de  Aviíites,  e  lugu  que  conseguisse 
apoderar-se  d'ella,  couliuuar  os  seus  movimentos  sobre  a  sua 
'esquerda,  alé  se  pòr  em  contacto  comniigo.  Estes  movimen- 
tos combinados,  fizeram  qne  o  inimigo  alKinrionasse  toda  a 
sua  linha  fortificada,  íicando  o  reduclo  de  D.  Miguel  guarne- 
cido. Em  consequência  do  que  ordenei  ao  coronel  Dudgins, 
que  se  fosse  pôr  de  ubscrvatão  áquelU  for^a,  ale  que  se  reo- 
dessu,  o  que  acnriteccu. 

O  ininiigo  linha  reunido  nas  alturas  de  Vallongo,  de  5:500 

a  (5:0tXt  homens.  V.  ex."  conhece  a  fun;a  d'aquella  posição, 

e  seria  imprudência  tentar  leval-a  de  frente.  Em  consequen- 

I  cia,  logo  que  o  general  Zagallo,  que  Linha  deixado  duas  com- 

pardiias  do  batalhão  n.°  42,  occu|)ando  a  cabeça  da  [)0nte 

rdefrunle  de  Avintes,  se  me  reuniu;  e  letido  dado  algum 

f  descanso  ás  tropas  e  cavallos,  deixei  o  coronel  Pacheco  com 

lijurauleria  n/  10,  o  regimento  o.°  lo,  o  batalhão  da  sentiora 

D.  Maria  II.  o  deslacamenlo  dos  corpos  expedicionários,  e 

toda  a  arliltieria  guardada  poi'  dnas  companhias  do  regi- 

luieDlo  n.**  18  sobre  a  estrada  do  Porto  com  ordem  de  atacar 

:  a  posiijão  4le  frente,  logo  que  me  visse  atacar  o  llanco  direito 

'  do  inimigo;  o  regimenlo  de  cavallaria  n."  10  devia  seguir  o 

I movimento  iresla  for(;a. 

Com  Iodas  as  outras  tropas  me  puz  em  marcha  em  di- 
Irecção  â  altura,  conhecida  pelo  nome  da  Mulher  Murta,  e  por 
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um  caminho  «luc  nao  poilia  ser  vislo  pelos  rebeldes.  Kurt^ 
sfiu  ser  ol>sorv,iilo  pelo  inimigo,  e  avauooi  sobre  a  exlriíi 
dadtí  do  sea  flanco  em  ir^s  coluiiuias.  A  <h  díreila,  comiDj 
♦laiKi  pelo  Coronel  Xavier,  composta  tle  caçadores  n.*  5,  e( 
regímeiílo  n°  i8 ;  a  ila  esquerda,  debaixo  das  ordeus  do  | 
neral  Zagallo,  compunha-se  tio  batalhão  fie  caçadores  n.*( 
do  batalhão  do  comiuando  do  lencnlc  corf^oel  SImw.  ei 
meio  iKitalhão  do  primeiro  regimento  ligeiro  da  rainha: ai 
cenlro.  que  marcha>a  sobre  a  estrada,  consistia  do  reginoil 
de  ínfanlería  11.°  t),  edo  segundo  regimento  de  íofanienK 
rainlia;  os  Linceiros  avançavam  entre  a  segunda  e  ttTNtf 
cohtmna.  Ao  niesroo  tempo,  e  na  roellior  ordem  posítwh 
iniaginavet,  appareceram  estas  columnas  avançando  sohrti 
n.in('ii  lia  linha  do  inimigo,  e  as  tropas  do  coronel  PadKd 
avançan^Jo  na  frente.  Este  especlacuk)  foi  realmente  bdloj 
mui  agradável  deve  ler  sido  aos  heróicos  habilanles  il*esti 
para  sempre  celebre  cidade,  qtiedos  inlríncfaeiramiutosqw 
occtipavam.  e  que  tantas  veies  tôem  defeiídido,  anciosos^ 
títíservavam.  | 

A  resistência,  que  se  tinha  julgado  seria  pod)a>Ja.  tome 
M  mui  diíticil,  peio  movimeolo  ijoe  tinluiiDOS  esecol» 
p  nossas  colouuias  arançaraai  cora  tairia  ordens  e  npiíK 
que  o  inimigo  deliandtm  compleUmeiHe.  e  ím  aiiidi 
tet  penegQídD  pelos  lanceiros  até  ás  aliares  de  Poote  í^ 
reki,  O  brípdeiro,  bário  do  Pko  do  Cellein),  tmba 
bido  ordeB  de  bier  uou  sortida  em  i>yr^  sobre  OIítJ 
do  Dúoro  \oça  que  aiMolMcesBe,  com  o  fim  de 
aUai^  dos  corpos  qw  os  rebeldes  ali  tiabao 
éos»  proconndo  evitar  qoe  piiFuiFían  para  o  Dorte. 
tanpo  ao  bri^adetro  Zagallo  de  poder  ganhar 
pome.  O  nafor  Fi>otatra»  wmmmómUê  do  lerceiro 
coomaadM  a  softida.  e  conse^Q  o  fin  a  que  ella 
nava. 

Uma  peca  de  brooze,  de  calibre  6.  I  (eoeole  coj 
aoajor.  6  oflkiaes,  i38  prisàaoems,  ues 
Tora.  balas,  granadas,  mailos  vifcnes  anitos ) 
irando  iiiew  de  ipreiMlidoa,  e  a  rMifflrli  fo 
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'para  alem  do  Penafiel,  e  am  grande  numero  de  inor- 

•  l^es  siío  os  resultados  do  dia  18  de  agosto,  em  que  (o- 

*  *s  tropas  rivalisaram  em  coragem  e  disciplina;  mas  eu 
l^í^ria  ao  meu  dever  se  nfio  fizesse  muito  parlicnlar  men- 
^  da  cavatlaria.  A  conducla  do  coronel  Joào  Nepomuccno 
B  Macedo,  que  em  uma  das  muitas  cargas  contra  a  infante- 
ía  leve  o  seu  cavallo  morto,  e  a  do  bravo  regimento  de  ca- 
'^laria  n.**  40,  do  seu  commando,  è  superior  a  todo  o  elogio; 
'll6  recommenda  todos  os  offíciaes  do  seu  regimento,  mas 
'2  particular  menção  do  major  Simão  Pessoa.  O  coronel 
'*con,  e  os  seus  lanceiros,  corresponderam  completamente 
E> alto  conciíilo  que  dellcs  se  formava.  Não  liuuve  parede, 
^  vallado,  que  obstassem  a  que  os  lanceiros  perseguissem 
ioimigo. 

Em  outro  ofTicio,  e  com  mais  vagar,  terei  a  honra  de  in- 
i'mar  a  v.  ex.*,  para  conhecimento  de  sua  magestade  Im- 
■al.  quaes  foram  os  olTiciaes  qne  mais  se  distinguiram; 
ft  eu  seria  injusto,  se  não  fizesse  desde  ]ã  particn!ar  meu- 
pdo  ajudante  de  campo  do  sua  magestade  imperial,  ser- 
itlo  dft  quartel-meslre  general,  o  tenente  coronel  Baltha- 
"  de  Almeida  Pimentel,  não  su  pcb  que  me  coadjuvou 
jc|uelle  dia,  mas  pela  bravura  cum  que  entrou  em  todas  as 
Bas,  que  se  fizeram  contra  o  inimigo.  O  tenente  ás  minhas 
lens,  I),  Miguel  Ximenes,  também  merece  ser  mencio- 
^  desde  já  pelo  valor  com  que  repelidas  vezes  carregou 
Pimigo,  aculilando  e  matando  rebeldes,  tendo  tido  o  seu 
rnllo  ferido  de  uma  cutilada. 

Q  tenente  general  Sluhbs,  ainda  convalescente,  e  sem 
anção  á  sua  antiguidade,  veiu  desde  o  princii)io  da  acção 
Krecer-me  a  sua  coadjuvarão,  e  só  se  retirou  quando  tudo 
Ova  concluido. 

L-ogo  que  anoiteceu  me  puz  em  marcha  para  a  cidade  com 
■n  de  passar  naquclla  mesma  noite  o  Douro,  c  atacar  as 
tas  rebeldes  ao  sul  do  río,  tendo  de  antem.MO  mandado  o 
^r  Barreiros  com  ordem  dt;  fazer  lançar  a  ponte,  o  que 
Pkão  pôde  verificar  antes  do  dia,  e  por  esse  molivo  fui 
^igado  a  demorar  o  ataque  para  âmanliã.  O  espirito  da 
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'^  I  Itourmotit,  ronlra  as  U- 
»  il«  splembro  de  1833, 
.  .1  íimn."  IS) 

i;i  mações  o  iistirpador  do 
infelizes  e  ilIuditJos  soMa- 
que  elle.  ;i  frenle  do  seu  bravo  e 
Í3V  sohre  a  ca|jilal,  para  por  uma 
^ila  rainlia  que  eiicoiilrasse,  a  seve- 
i  cidadãos,  que  su  huuvusseiii  pro- 
patcrn.ll  gnverno;  eniífiíanlu  pur  ou- 
[)eldes  promellium  á  sua  gc.iiUí  o  roubo 
propriedades  dos  que  se  tivessem  de- 
fno  legitimo,  e  pela  causa  da  pátria.  Sua 
prial,  o  duque  de  fíragança,  commariilanle 
iercilo  libertador,  fazia  levanliir  nas  convc- 
as  forlíficaçúes  e  iiilrinclieiramentos  preci- 
leteza  d'esta  cidade.  E  na  verdade,  com  rapidez 
como  por  encanto,  appareceu  em  roda  de  Lis- 
Òha  forle  de  dcfeza,  apoinda  toda  por  bem  esla- 
Bductos,  õ  nos  quacs  se  acha  já  collocada  a  arti- 
rosso  calibre ;  mas  uão  menos  podiauí  fazer  os 
)  trabalhadores  d'estâs  obras,  quando  diariamente 
Idos  pela  prosen(;a  e  actividade  de  sua  mageMade 
le  em  todas  as  madrugadaí^,  e  a  dilferenles  horas 
irccja  nos  diversos  pontos  dos  trabalhos,  animan- 
ovando  outros,  pelo  enthusiasmo  e  ztiloquemos- 
«rviço  de  sun  augusta  filha. 
eslade  imperial,  para  p^^^  n  coberto  do  qualijuer 
(apitai,  c  <lo  mesmo  tempo  auxiliar  a  retirada  dos 
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Ingo  da  qual  entrariam  todos  scoí  a  menor  rosislcncia,  e 
iVeria  assim  o  proiiu^ltido  s^i]uti. 
Durante  lodo  o  dia  11,  c  o  diii  4,  nenhuma  disposição  para 
HaquG  mostron  o  ínimi^^o,  mas  na  nuilcd'estc  para  o  dia  5, 
r  nossos  postos  nvançailns,  e  os  oITiciaes  de  ronila,  senli- 
an  movimento  ile  tropa  na  írenle  de  Campuliile. 
Com  efTeilo  no  dia  5,  pelas  cinco  horas  da  man])»  o  ini- 
igo,  em  força  de  1 1:000  a  12:000  homens  das  diflerenles 
mas,  appareceu  formado  em  seis  columnas  fortes  entre  o 
impo  Grande,  e  á  díreila,  e  na  frente  dos  arcos  das  Aguas 
vres.  Eslas  columnas  eram  ypoiadas  por  oilo  peças  de  ar- 
heria  de  cnrap.inha,  e  por  fortes  esquadrões  de  cavallaria 
íonidos  áqiicila.s,  qne  occupavam  terreno  próprio  para  o 
ssenvolvimento  d'tísia  arma. 

Sun  mageslude  iniperjat,  antes  d'esla  hora,  na  forma  do 
U  costume,  haví;(  saído  do  paço  para  examinar  as  fortifica- 
Mt  e  ouvindo  na  direita  da  linha,  logo  que  atí  chegara» 
go  de  arlilheria  e  fnzil  para  a  nossa  esquerda,  o  mesmo 
Igtisto  senhor  correu  imnieilialamente  para  este  lado,  e 
fO  se  encontrou  na  proximidade  de  Arroios  com  o  chefe 
llseii  estado  m^iior»  que  n^esse  momento  lhe  mandava  par- 
^nção  da  apparentia  de  ataque  que  o  inimif?o  mostrava. 
Então  o  uiesino  siiyuslo  senhor  foi  iufurmadf»  por  este  ge- 
mi de  que  Ioda  a  nossa  tropa  se  adiava  postada,  e  pnimpla 
»S  seus  respectivos  postos,  segundo  as  suas  anteriores  im- 
sriaes  determinações,  assim  como  o  mareclial  duque  da 
líTCCÍra,  e  o  brigadeiro  D.  Thom;Ss  de  Mascarenhas,  aquelle 
>inmandante  da  ala  direita,  e  esto  interinamente  da  ala  es- 
nerda. 

Sua  magestade  imperial,  havendo  ordenado  ao  chefe  do 
tlado  maior  imperial,  qne  se  conservasse  no  centro  das  po- 
ções da  nossa  hnha,  a  lim  de  dar  ns  [irovidencias  que  fos- 
^  necessárias,  se  dirigiu,  acompanliado  dus  seus  ajudantes 
B  campo,  ao  reduclo  do  Arco  do  Cego,  ao  alio  das  Picoas, 
D  reducto  do  IMri,  e  d'<'ili  ao  reducto  da  Cova  da  Onça,  e  tiN 
íriorracntc  ao  da  quinta  do  Manique. 
Eram  ciuco  horas  e  quasi  Ires  quartos  da  manln  quando 
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I  finae?.  A^adtas  doa»  cnhawiit  aju^iimadi' 
recçio  de  «Uqoe  sobre  o  Arai  do  CefO:  e  a  da  díniu  do 
inimigo  (i«to  cslcada  de  Cao^ofide  atMon  a  nossa  liai»  pet» 
flaitcu  es]aevÍD  ás redodo  di  Atafen:  aus  aqoi  lòi  repd> 
lido  yaleatef  me  por  d«a»  cnMpanfciíi  de  iafaalehiii.'fti 
fwr  parte  doftsraoiddrDs  íftmdeics  da  rsiaha.  e  pelo  qoirt» 
baUUâo  awvel,  goe  com  o  maior  brio  coaserroa  e  átkÊÒm 
as  posâçOes  qpe  gaaroecia. 

Assim  repeflida  esta  força  ioímifa.  se  reliroa  pra  iràsiie 
a^DBS  aram  cooligoos,  e  d'eles  cameçoa  ura  terriv  •<  r  :^ 
de  fnxíl  sobre  os  nossos  soldados:  econo  se  proi< 
fazer  seteiras,  tanto  nus  ranroâ  em  frente  d'e5la  paile  Ai  Ih 
nlia.  a>ino  em  outro  fronteiro  ao  redacto  da  qniota  do  Sea- 
bra, o  brigadeiro  D.  Thoraás  de  Mascarenhas,  acompaatada 
do  ajudante  de  campo  de  sua  mageslade  imperial.  atiÀtàt 
KidUio,  do  capitão  de  cavallaria  António  Ce^ar  de  > 
cílios  Correí.i,  servindo  de  ra.ijor  de  brigada,  e  do  m-^,''^ 
mefm.i  arma,  sorrindo  á«  ordens  do  dito  brigadeiro,  Simão 
Infante  de  Lacerda,  saindo  das  trincbeiras,  e  pondo-fe  á  fren- 
te de  aljrnns  volnnlaria*  do  qnarlo  balnltúio  raovel.  edítfiní 
companltias.  nma  do  baUitíião  de  caçadores  n."  5.  conim.iit- 
dada  pelo  capitão  Cabral,  c  outra  de  ínfanteria  n/C.  oini- 
niandnda  pelo  tenente  Guedes,  intrepiílaraenle  rarr 
Inimii^o.  que  em  forca  de  quinhentos  c  tanlus  homens 
larios  de  Lamego  e  caçadores  n."  8)  occupavam  aíjuellas  po- 
sirõcs.  Em  um  ra^jmcnto  o  inimigo  foi  desalojado,  dei-wndo 
um  prande  numero  de  raorlos  sobre  o  campo;  mas  como J 
columna  inimiga,  forte  de  800  a  i:000  homens,  de  qne  faii» 
parle  aquella  força,  corresse  ao  sopporle  da  sua  genle,  tra- 
zendo na  frente  um  csquadrãn  forle  de  cavallaria,  qne  ao  p- 
lopc  soapproximou  da  nossa  força,  esta  retirou,  lendo  liílo 
dois  soldados  aculilados.  O  brigadeiro  I).  Tliomás  de  M3?íí- 
renbas  n'c5la  carga  teve  também  morto  debaixo  de  si  p* 
bala  de  fuzil  o  cavallo  em  qne  eslava  montado;  a  cavallaria 
inimiga  correu  alê  próximo  das  nossas  trincheiras,  c  dnr?- 


lacto  (la  Al.ilaia,  mas  d'csIc  ataque  foi  rcpcllída  com  grando 
-ieril:i  ile  petilt!  o  cav;ill(ts,  causai];i  poio  Uc.m  ilirígido  fogo, 
pie  sohre  elles  lizeram  a  ítirca  qin-  reiíollieu,  os  granadeiros 
riandezcs  da  rainha,  algnn.<  voliirilarios  do  quarlo  batalhão 
lacinnnl  movei,  e  mais  niiM  divisâa  de  unii  compnnhia  díj 
ínfiuiteria  ii.*  (i.  Apnindo  \wr  fsiL»  modo,  [turém,  i>  inimtfjo 
:onseguiii  apoilenr-se  dos  muros  de  que  havia  sido  recha- 
çaílo,  c  d'elles,  durante  o  resto  do  dia,  se  conlcntnu  em  la- 
Kcr  um  (irnieio  conlinuo  so[u'c  as  nossas  posições  em  fretUo 
(la  rua  de  Campolide,  dn  reiiuclo  da  Atalaia,  e  do  reducto  e 
Dexa  da  quinta  do  Seabra. 

IA  esquerda  da  estrada  de  Campolide  os  relieldes  apreseu- 
ram  uma  forle  hntia  de  atiradores,  que  chegavam  alé  ao 
monte  próximo  ao  princíjMO  dos  Arcos ;  mas  sucessivamente 
se  concentraram  em  algumas  quintais  próximas  i\  riheira, 
d'onde  por  todo  o  dia  cntrelivenun  um  tiroteio  com  o  nosso 
piquete  do  Moinho  de  Vento,  á  esquerda  do  reducto  de  Cam- 
polide. Aquelle  piquete  era  composto  de  'iO  voluntários  do 
quarlo  lialalhâo  nadonal  miOvel,(le  20  soldados  do  segundo 
regimento  de  jnfiiiileria  li<.'eira  da  raiolta,  e  de  uma  divisão 
de  uma  companhia  do  regimento  de  infanlerta  n.'*  G. 

Como  dissemos,  ao  tempo  em  que  a  coJumna  da  direita 
imiga  marchava  ao  ataque  por  Campolide,  as  tinas  colum- 
as  da  sua  esquerda  se  dirigiam  ao  Arco  do  Cego,  Sua  ma- 
stade  imperial,  porém,  que  j.i  a  esse  tempo  se  achava  no 
ediícto  da  Cova  ita  On';a.  mandou  fazer  um  vivo  fogo  de  ar- 
Iberia,  lauto  d'aquL'lle  reducto,  como  dos  dois  coiiliguos  á 
ireita  d'ellc;  e  o  inimigo,  lendo  avançado  até  à  retaguarda 
a  casa  do  líraanicanip.  no  principio  do  t^ampo  i*eqiiciio.  ali 
5Z  alto,  não  ousando  continuar  n:i  direcção  que  projectara; 
logo  depois,  por  um  movimento  de  flanco,  nqueltas  duas 
solumnas  se  foram  reunir  ás  que  fonnavam  o  centro.  íteuni- 
as  que  foram,  toda  a  força  inimiga  se  poz  em  movimento, 
carregou  as  nossas  posições  em  frente  de  S.  Sebastião  da 
■edreiru  pela  estrada  de  I*alhavã.  pela  mesma  estrada  as  da 
ninta  do  marquez  de  Loirriçal,  e  pela  esquerda  d'esla  quinta 
que  ejlavam  em  frente  tlíi  uossa  llexae  reducto  do  Seabra. 
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^v  íuimigo  d'aquelle  posto,  esle  bravo  oflicial,  mandando  to- 
car a  avançar  á  terceira  e  quarta  companhia,  caiu  impetuo- 
samente sol)re  a  força  rebelde,  que  apesar  de  ser  seis  vezes 
superior  em  numero  ã  força  atacante,  logo  cedeu  o  terreno 
lobre  que  tinha  avançado.  Os  actos  singulares  de  valor  e  co- 
ragem, praticados  pelos  oflíciaes  e  soldados  de  caçadores 
5,  que  repelliram  o  inimigo  d'esla  posição,  são  supcrio- 
a  lodo  o  elogio,  e  14.'t  mortos,  que  os  rebeldes  deixaram 
>bre  o  campo  de  batalha  n'aquelle  ponto,  attcstam  a  valentia 
los  bravos,  que,  braço  a  braço,  e  peito  a  peito,  souberam 
conservar  para  o  seu  corpo  a  leputaçao  e  gloria  mililar  que 
distinguem. 

Meia  hora  depois  um  esquadrão  forte  de  cavallaria,  saindo 

^pelo  mesmo  sitio  por  onde  se  havia  introduzido  na  quinta  a 

^^ua  ínfanteria,  correu  com  a  maior  decisão  sobre  o  nosso  re- 

dacto  na  quinta  do  Seabra,  mas  a  audácia  e  temeridade  do 

^inimigo  recebeu  da  nossa  parle  odevido  castigo;  e  12  caval- 

loâ  mortos  sobre  o  campo,  e  muita  gente,  foi  o  resultado  que 

)s  rebeldes  tiveram  d'esta  carga;  logo  se  retiraram  na  maior 

[conrusão  e  desordem,  e  pelos  transfugas  constou  no  mesmo 

Aia,  que  a  cavatlaha  inimiga  viera  ao  ataque  na  persuasão  de 

gae  a  sua  ínfanteria  já  se  achava  de  posse  da  flexa  da  quinta 

Jo  Seabra,  e  flanfineandu  o  reduclo;  e  foi  assim  que,  onde 

rebeldes  achavam  esperar  apoio,  encontraram  a  murlc. 

Quando  o  esquadrão  inimigo  avançava,  dirigia-se  a  ca- 

rallo,  e  a  todo  o  galope  em  alguma  distancia  á  frente,  um 

folBcíal  seguido  por  uma  ordenança,  e  por  signaes  que  fazia 

I indicava  querer  passar  para  nós;  os  nossos  soldados  não  fi- 

tzeram  fogo  sobre  elle,  e  assim  lhe  foi  permillido  approxi- 

Imar-se  do  reduclo  da  Atalaia»  e  a  muito  perlo  da  pequena 

{aberta,  que  havia  para  aquelle  reducto;  mas  clle  então,  em- 

IpDDbaDdo  a  espada,  grilou  ã  cavallaria  que  o  seguia  que 

{avançasse,  aponlando-lhe  o  sitio  por  onde  se  poderia  intro- 

jduzir  nas  nossas  forlitlcaçíjes;  mas  este  oflicial,  que  n*esse 

linomenlo  se  conheceu  ser  francez,  e  digno  companheiro  do 

Iperjurolíourmout,  pagou  coma  vida  a  traição  que  iuteotura; 

eIJe,  ecavallo  caíram  mortos  pelo  fogo  de  fuzil,  e  igunbneiite 
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^*niiga,  ordenou  o  nm  artilheiro  iine  fizesse  fogo:  para  evi- 

l^*"  o  recuo  tia  peca,  n  mesmo  auRUslo  SLUihor  naltirnlmenlo 

^í  um  movimeolo  para  o  htdo ;  foi  neslii  iiislanle  (|iii:  uma 

,Ma  de  calibre  9,  da  arlilhcria  inimi);*a,  malou  um  Irabalha- 

iW,  qne  eslava  a  alguns  passos  à  retaguarda  de  sua  tuages- 

lâdtí  imperial,  e  na  nu-sma  linlia  de  diiec^ão  do  projer.lil,  na 

qnal  um  momento  antes  o  mesmo  augusto  senhor  se  achava. 

O  artilheiro  qiio  ia  dar  fogo  á  peça.  altonilo  e  sohresaltado, 

Msim  como  lodos  os  que  então  estavam  uo  pr'  de  sua  ma- 

gcslade  imperial,  pelo  perigo  imminente  de  que  escapara 

lo  mesmo  augusto  scutior,  tiemorou  a  execução  da  ordem 

Ique  havia  recebido,  pelo  que  o  bravo  chefe  do  exercito  li- 

[bertador.  seta  a  menor  allera^ão,  immedialameule  pergun- 

liou:  «Lntão  porque  iiãudú  fogo?B 

Qoasi  ao  mesmo  tempo,  no  rediiclo  da  Atalaia,  foi  ferido 
.ruorlalinenic  o  lirigailoiro  1».  Tliomàs  de  Mascarenhas;  e  o 
[exercito  libertador  chora  um  bravo,  que  fazia  realçar  o  brí- 
'lho  do  seu  dtslincto  nascimento,  pelas  virtudes  du  cidadão 
iliei  c  honrado. 

O  tenente  general  conde  de  Saldanha,  cticfe  do  estado 
[maior  imperial,  acompanhado  do  brigadeiro  José  I^ucio  Tra- 
[t3SSOS  Valdez,  ajudante  general  do  exercito;  rio  letiente  co- 
Ironet,  ajudante  ile  c^nupo  de  sua  magestade  Jni[>erial,  ser- 
fviíido  de  quartel  general,  Dalthazar  de  Almeida  l*tmeniel; 
'dos  seus  ajudantes  de  ordens  e  de  campo,  f>  do>  oni<_*iaes  do 
ie&tado  maiur  imperial  das  repartições  do  ajuilaiilb  general  e 
quartel  mestre  general,  tinha-se  conservado,  na  conformi- 
[dade  das  determinarões  de  sua  mageslade  imperial,  no  ccn- 
Itro  da  nossa  tinha,  e  ali  dado  as  atnvenientcs  ordens,  cor- 
iretido  sempre  aos  diversos  pontoji.  que  os  rebeldes  atacaram. 
[Veodo,  porem,  este  general  que  o  ininugo  ulin  parecia  que- 
rer renovar  o  ataque,  se  dirigiu  ao  roílocln  ihi  Mimique.  ondo 
[se  actiava  sua  niagestade  imperial,  a  liui  de  receber  as  or- 
lâens  do  mesmo  augusto  senhor,  e  darlhe  a  rírcumstanciada 
fparlieipaçno  d.i  br»lb:inlí^  defeza,  qne  por  toda  a  parle  o 
lexercílo  libeitador  liavi^i  feito  das  posições  qne  lhe  estavam 
IcoriQadss;  c  nouvel  é  que  a'este  dia  não  fosse  occessario 
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tarde,  den  oniem  ao  coronel  Xavier,  para  que  fizcsso  occnpar 

J<}uelle  muro  pela  nossa  tropa,  devendo  para  este  eíTeito  fa* 

ter  marchar  duas  companhias  de  infanleria  n.**  3  pela  estrada 

de  Cam[)olide,  a  fim  de  tornear  pela  direita  o  dito  muro,  e 

mesmo  tempo  fazer  marchar  400  homens  do  infanteria 

6  pela  frente  na  proximidadti  do  reduclo  da  Atalaia,  e 

jdQas  companhias  do  hatalhflo  n.**  5  a  Qauquear  o  mesmo 

jtDuro  pela  esquerda.  Foi  tilo  rapidamente  executado  esle 

*noviraenlo,  que  o  inimigo,  não  ohstanle  as  vantagens  que 

"^e  dava  a  posição  que  em  todo  o  dia  se  havia  fortificado, 

^ndo-se  repentinamente  assaltado  pela  fronte,  de  ílanco  e 

pela  retaguarda,  desconhecendo,  por  não  a  ler  apercebido. 

rça  por  que  era  acommeltido,  licou  na  maior  confusão  e 

irdem ;  e  apenas  disparando  alguns  tiros,  logo  se  poz  na 

ttais  vergonhosa  fuga.  Então  os  nossos  soldados  carregaram 

05 rebeldes  á  haioneta,  c  o  terreno  lícou  jum-ado  de  mortos. 

Occupada  assim  esta  posição,  a  furça  qoe  a  liavja  tomado 

nservou-sc  por  algum  tempo  n'el]a,  ernqu;i[i(o  os  lr;iballia- 

s,  que  para  esse  eíTeito  se  haviam  mandado,  diírruha- 

0  muro.  O  inimigo,  ilepois  d'esla  ultima  derrota,  reli- 

roo-se  para  a  retaguarda,  a  distancia  de  um  quarto  de  légua. 

O  terreno  exterior,  e  em  frente  da  nossa  linha,  está  tão 

dominado  pela  arliUníria  dos  nossos  reduclos,  que  qunsi  em 

nenhum  pomo  pode  o  inimiga  approxiruar  a  sua  artilheria 

Ide  campanha,  sem  que  ficasse  exposta  ao  fugo  das  nossas 

fortiflcaçijes.  Duas  peças  de  calibre  9  e  tá,  que  os  rebeldes, 

pelas  dez  tioras  ila  manhã,  puxaram  um  pouco  mais  ã  sua 

frente,  foram  logo  desnianleladas,  sendo  morto  o  comraan- 

danle  d  ellas,  e  alguns  dos  artilheiros  que  as  guarneciam, 

nSo  ousando  mais  o  inimigo  avizintiar-sc  iiquclle  sitio,  e 

abandonando  assim  vergotihusamenle  as  ditas  peras,  que 

não  se  atreveu  a  retirar. 

Depois  das  dez  horas  do  dia  o  inimigo  não  mostrou  dispo- 
sição alguma  de  ataque,  e  pela  uma  liora  e  meia  da  tarde 
sua  mageslade  imperial  voltou  ao  paço.  Conhecendo  bem  o 
mesmo  augusto  senhor  os  valentes  olljciaos  e  soldados,  que 
compijein  o  exercito  libertador  que  commanda,  já  esperava 


íD.  Ttiomás  ilií  Masciircnlias,  na  carga  que  csltí  dirigiu  na 
'  frenltí  tio  reducto  do  Seybra :  menciona  que  os  sous  ajmlan- 
[tes  de  ordens,  c;i(Mtão  Sola,  e  teneitlo  W.inzcller,  assim  cuuio 
S6U  ajudante  do  campo»  rapiíjio  Gudlel,  se  tiouvcrnm  n'c.<le 
FOia  com  a  su.i  costumada  bravura,  e  continuaram  a  raerticer- 
[lhe  3  sua  inteira  confiança. 

O  mesmo  general  faz  os  maiores  elogios  a  todos  os  olTi- 
ciaes  do  c5tat)o  maior  imperial  das  repartições  do  ajudante 
icral  e  quartel  mestre  general,  particularisando  o  capitão 
[gmditado,  addido  á  re[)artii;ão  do  ajudante  {^^eneral.  Anli»niu 
lAlaiâto  Jervis  de  Alougnia.  e  o  capitão  assistente  guartel 
Line>tre  general,  liarão  de  Wicdcrliold  ;  e  faz  tamhem,  mui 
UlisUncla  meu<;âo  do  cirur^^ião  niôr  de  divisão,  José  M^iria 
[Queimado. 

O  mesmo  liinfc  do  estado  maior  imperial  recomraenda  o 

Lcapilão  de  cavallaria,  António  César  de  Vascoocellos,  ser- 

[vindo  de  major  de  briyada,  e  ás  ordens  do  commandante  da 

ala  esquerda,  pela  cotiducta  vaknle  que  mostrou  na  carga 

Iquc  contra  o  inimigo  dirigiu  t)tHÍgadeiro  1).  Thomi^s  de  Mas- 

[carenhas.  e  poj-  ler  continuado  sobre  o  campo  alè  ao  lím  do 

I,  apesar  de  ter  sido  rerídon'aque[lealaqucV  coadjuvando 

Sempre  os  commandanlcs  da  ala  esquerda,  e  ínostrando  o 

(maior  zelo  e  actividade  em  todo  o  survitjo  de  que  foi  encar- 

[çado.  liecomnieuda  igualmente  o  major  de  cavailaria,  Si- 

aâo  Infante  de  Lacerda,  pela  coragem  com  que  carregou  o 

iJmign,  na  occasião  em  (pie  saiu  cnm  o  brigadeiro  I).  Tho- 

lâs  de  Mascarenhas,  ás  ordens  de  quem  se  actiava. 

Os  conmiandanles  de  lodos  os  corpos  t|ue  se  engajaram 

fogo.  inereceraiii  os  maiores  louvores  ao  cliefc  do  estado 

saior  impei'ial,  |)ula  sua  valente  ctuiducta;  este  general  faz 

special,  c  tuui  dislincta  menção  do  coronel  graduado  de  ca- 


*  f>Mr  nâo  foi  ferido,  mas  conluso  ii'un).i  perna  por  baU  de  fuzil, 

DRio  nós  testciiiniiliainnã  ijuonJo  islu  levi.'  togar,  c  o  mrrlnl  rcrirm^iito 

I  D.  Tlioiiiâs  Mu^rareiílu»  na  dea^íJa  de  (JanipolíHe,  e  .10  tâilo  tlireilo 

e&tndn,  ao  lofnnr  pnra  o  forte  do  SiMbn.  EsUis  inexacliil<'i09  sâo 

|ii(-nles  cm  boktÍit5,  pois  ']»  em  fmiiça.  no  (empo  de  Nftpoletio,  se 

liziSL  mrntiroso  cumo  um  boUtim. 
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O  tenenle  coronel,  ajudante  de  campo  de  sua  magestade 

iperiaK  servindo  de  qunrtel  mestre  general.  Balthazar  áe 
Umeida  Pimentel,  recommenda  o  capitão  assistente  quartel 
[jeslre  general,  barão  de  WiederlioM :  o  aspirante  a  official 
lo  baUllKio  de  caçadores  n."  5,  Josò  de  Bettencourt  Abreu; 
;  os  académicos,  António  Luiz  Nogueira.  Luiz  José  Alves  de 

)usa,  e  J0.I0  José  de  Sá,  por  terem  todos,  com  a  maior  va- 
Bntia,  e  debaixo  de  um  vivo  fogo  inimigo,  ajudado  no  ser- 
riço  das  peças  da  flcxn  da  quinta  do  Seabra,  no  momento 
que  a  falta  de  arlillLciros  tomava  menos  activo  o  fogo 
|*aquella  bateria;  e  cita,  com  o  maior  elogio,  a  conducta 

riosa  do  valente  capitão  de  arlilheria,  Manuel  Thoniás  dos 
ntos,  que  na  mesma  occasião  desenvolveu  na  referida 
lexa. 

0  marechal  do  exercito,  duque  da  Terceira,  commandanle 

1  ala  direita,  deu  novas  provas  do  seu  valor  e  intelligencia. 
Slle  corria  a  todos  os  pontos  atacados  da  lirilia  do  seu  com- 
lando,  e  com  a  sua  comprovada  bravura  davu  o  exemplo 

^os  roais  valentes;  leve  um  cavallo  morto  debaixo  de  si.  re- 

ebendo  ao  mesmo  tempo  no  lado  direito  uma  contusão  de 

lia  de  fuzil.  Esle  marechal  recommenda  o  capitão  de  arli- 

beria,  Manuel  Joaquim  de  Mattos,  commaodaiite  da  bateria 

casa  do  provedor  do  armazém,  pelo  valor  e  sangue  frio 

>m  que  elle  e  a  sua  guarnição  sustentaram,  qnasi  a  dcsco- 

srlo,  um  vivíssimo  fogo,  e  muito  concorrendo,  pelo  bem  di- 

ígido  fogo  da  artilberia  do  seu  commando,  para  que  o  ini- 

aigo  não  alcançasse  a  menor  vantagem  n'aquelle  ponto; 

scommenda  também  o  cirurgião  uiúr,  Libanio  Constantino 

Llves  do  Valle,  por  lersido  exlreniamenle  assíduo  no  curativo 

los  feridos,  mesmo  debaixo  do  fogo  do  inimigo ;  o  mesmo  ma- 

echal  diz  que  é  digna  de  lodo  o  louvor  a  conducta  que  tive- 

am  os  oíBciaes,  que  compíie  o  seu  estado  maior,  pelo  zelo  e 

promptídão  com  que  se  houveram  no  desempenho  dos  seus 

Reveres,  singularisando  o  major  José  Jorge  Loureiro. 

O  tenente  coronel,  commandante  do  regimento  de  infanlc- 

la  n."  15,  faz  parlicular  mcnç3o  do  alferes  Maximiliano  Au- 

jslo  Cabcdo;  e  dos  aspirantes  a  oITiciaes,  Joaquim  José  da 
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sido  lambem  ferido  o  cavallo  em  que  eslava 


gpoel  grnduado,  Xavier,  commnndnnte  de  caçadores 
Hcommend.i  o  major  José  Maria  de  Sousa,  porque 
lô-lbe  dado  o  commando  da  força  que  alaconohosque 
nla  do  marqut'7.  de  Louriçal,  esle  oíTícial.  â  lesla  d'ella, 
íou  o  iuimigo,  seis  vezes  superior  em  numero.  O  ca- 
losé  Mariíi  Taborda,  por  se  lervaleutemenle  defendido 
uete  da  dita  quinla,  e  depois  feilo  parle  da  furça,  que 
ou  dVlIa  o  inimigo;  o  lenenlc  Sabino  de  Oliveira  Fpr- 
ue,  fazendo  parle  dos  que  alacaram  o  bosque,  deu 
He  poolo  o  exemplo  da  maior  bravura,  acutilando 

dos  indivíduos  ali  estabelecidos;  o  alferes  Lui7.  Can- 
iordeiro,  por  ler  sido  objecto  de  geral  admiração  seu 
lado  valor  no  mesmo  alai^ue,  babMidose  elle  sòconlra 
w  rebeldes,  dos  quaes  matou  c  aculilou  a  maior  parle, 

morlalmeiíle  ferido  iia  lucla;  o  cipiuio  Manuel  Maria 
I,  por  ter  com  a  sua  companbia  desalojado  corajosa- 

uma  força  inimi<^a,  qne  se  tíjdia  eslabelecido  no  muro 
tnle  do  reduclo  do  Seabra,  repellindo  um  lroçt>  de  ca- 
B,  que  inesperadamente  o  atacou ;  o  alferes  Francisco 
o  Bento  de  Metio,  por  ter  feilo  i);irte  da  furça  que  ala- 
^Cbeldes  no  hosf|nc,  havpndo-se  com  umíi  coragem  o 
Pdíi^nas  do  maior  elogio;  e  por  estes  mesmos  moli- 
sargcrilo  ajudante,  José  Alves  da  Encarnarão,  o  pri- 

sargenlo  Joaquim  Lopes,  e  os  aspiranies  a  olliciacs, 
i  Maximiano  iJe  Sousu.  Mamud  do  Medeints  do  Canlo. 
Bco  José  Gomes  Brazil,  João  Trbano  da  Silveira,  José 
íeiros  Beltencourl,  e  José  de  Betlencourl  Abreu. 
[)mmaridaiite  geral  de  arlilliería  rcconiNtfnd.-i  o  capitão 
Bodanle  da  sef^unda  brigada  de  arlillieria  votante,  Ma- 
oaquim  de  M;itlos,  pelo  vjinr,  actividade  e  sangue  ft  io 
[ue  se  conduziu  com  uma  parte  da  sua  brife'a<la,  que 
)U  no  Jardim  do  provedor,  posição  ainda  mal  foriili- 

Ruasi  descoberta,  que  o  inimi;jo  inutílmetile  batia 
vel  fogo  de  artilhoria  e  mosqniUaria;  o  capitão 
audanle  da  terceira  brigada  de  ailílheiia  volante,  João 
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ss  pontarbs,  e  foi  levemente  ferido;  o  soldado  do  segundo 

[»atalliyo  de  arlilheria,  Ignacio  Correia,  porque  este  soldado, 

Bstando  ao  soquele  de  uma  das  pecas  volantes  na  calçada  de 
|Campolide,  servia  an  mesmo  líínipo  ao  cartuxo;  o  soldado  do 
?gundc  batalhão  de  artlltieria,  Manuel  José  Fialho,  porque 

serviu  de  bola-fogo  da  ruesma  peça,  e  póde-se  dizer  que  elle, 
o  anterior  nomeado,  foram  os  únicos  soldados  por  muito 

lempo  ao  serviço;,da  pêra;  o  sargeiílo  do  quarlo  hatalliru» 
)vel,  José  Maria  de  Sousa,  pelo  valor  e  sangue  frio  com 

]ue  se  comportou,  conimandando  uma  boca  de  fogo  á  di- 
Ireita  da  estrada  de  Campolide,  quasi  a  descoberto,  c  muito 
Iperto  das  casas  c  muros  d^ondc  o  inimigo  fazia  muito  fogo; 
lo  cabo  de  esquadra  do  segundo  batalhão  de  arlilheria,  Ma- 
[nael  Maria  Machado,  pelo  bem  que  se  comportou  na  bateria 
ida  Atalaia,  a  mais  exposta  de  todas  ao  fogo  de  mosquetaria, 
Idaado  extraordinária  prova  de  valor  por  cQtitiuuar  ao  serviço, 
[sendo  ferida  n'um  braço,  e  não  levemente. 

O  commandantc  geral  da  artilhería  falta  com  a  maior  dis- 

tincção,  por  terem  lodos  mostrado  a  maior  actividade,  zelo 
le  valor  nas  diversas  baterias  em  que  se  acharam,  dos  indi- 
Ividuos  cujos  nomos  seguem:  do  cabo  de  esquadra  do  se- 
[gnndo  batalhíio  de  arlilheria,  Estevão  Ignacio  de  Azevedo  e 
[Silva;  dos  stjldadus  du  mesmo  batalhão,  Manuel  Alves,  Joa- 

iiuim  Pereira  da  Silva,  José  António,  Manuel  Moraes  Vieira, 
[Carlos  Francisco;  dos  académicos,  João  José  de  Sá,  Luiz 
[José  Alves  de  Sousa,  Simplício  de  Moura  Machado,  e  João 
JGualberto  de  Píua  Cabral ;  do  sargento  do  quarto  batalhão 

fixo,  José  Ignacio  Fernandes,  e  do  soldado  do  mesmo  bata- 
[Ibão,  Manuel  da  Costa  Campina;  menciona  lambem  que  o 
[voluntário,  Thomâs  Vicente  dos  Santos,  pertencia  ao  corpo 
Ido  commercio,  e  por  ter  pedido  passagem  para  a  artilherJa, 
Pse  apresentou  no  reducto  do  Seabra,  onde  tem  servido,  e  se 
I distinguiu  no  dia  do  ataque;  Caalmente,  participa  que  oca- 
jpilão  Mattos,  commandaule  da  segunda  brigada  de  artillieria 
[volante,  recommenda  quasl  todas  as  praças  das  guarnições 
|das  suas  peças  no  jardim  do  provedor,  em  S,  Sebastião  da 
edreíra,  especialisando  o  tambor,  os  couductores  e  cornei- 


,  <|tti  pf^aranTOhmlariamenle  emeapnigardas,  e  i 
iig»  tú  iiinigik.  e  alem  ti  isio  irusportmn  as  ma 

UittflHlBrfHti  <^  ^ude  do  exc^rriín  recoanDemU  < 
ilÉJnfcnrrni  n.*"  O,  Fmicisco  Dâmaso  da< 
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Mascarenhas,  o  tenente  unronel  Luiz  Teixeira  líoniem  de 
Bredermle;  os  capilHcs.  Miiniioi  Josó  do  Mendonra.  Anionio 
Alvos  de  Araiijo,  e  o  cnpiírio  ajndanlc  Coenen;  os  alferes 
AgoâlinlioVulosa,  Luiz  Cândido  Oirdeíro.  e  O.  Alexandre  de 
Sousa  Couiinho;  e  enlre  os  feridos,  o  hriííadeiro  ajndanlfi 

teneral  José  hucio  Travassos  Valdeis,  m.ijor  J.  I*.  de  Mello, 
llpitão  Anionio  César  de  Vasconcelloã,  tenente  Sainl  Mau- 
ríce;  de  caçadores  n."  3.  o  capitão  Cabral ;  tenentes,  Guedes, 
e  Ferraz;  o  lenenin  ajudante  Uego,  e  alferes  Fonseca ;  de  in- 
fanleria  n."  3,  major  Cabral,  capitSo  Moniz,  tenente  Oliveira, 
e  alferes  Silva;  de  infaiiteria  n.*'  6.  c;ipiíiÍo  Gouveia,  e  alfe- 
res Araújo;  de  infanleria  ii.*'  Iti.  o  alferes  Oliveira;  do  se- 
cundo regimento  ligeiro  da  rainha,  os  alferes  d'Andreis,  e 
Bellemain;  do  terceiro  rnovel  de  Lishoa,  coronel  Braga,  e 
^pilãu  Hosado;  do  qnario  mnvel  de  Lisboa,  major  Sousa; 
^odo  lambem  contiisns,  o  marechal  do  e^tercito  duque  da 
rceira,  major  Gouveia,  e  coronel  graduado  de  infanteria 
\^  3,  líarrosíi;  tenpnles,  Manso,  eAlexaniliino,  tenente aju- 
inle  Pereira;  de  infanteria  n.^  (3,  alferes  Hodrigues;  c  do 
ivalfaria  u.**  li,  Barreto  de  Saldanha. 
A  perda  do  inimigo  não  pi^de  ser  menor  de  Í:ROO  a  2:000 
neiís.  Elle  deixou  junto  ás  nossas  posições  4:íá  mortos, 
ido  doestes  143  dentro  da  quinta  do  marquei  de  Lourical, 
I  rosto  em  freme  dos  mais  pontos  atacados.  Como  os  re- 
ndes conservaram  cm  todo  o  dia  o  terreno,  sobre  o  qual 
ivia  lido  lo^Mr  a  carga  que  solTrerain,  conmiandada  pelo 
rjgadeiro  D.  Thomás  do  Mascarenhas,  tiveram  tempo  de 
enterrar,  e  mandar  para  a  relapuarda  os  muitos  mortos, 
le  houve  n'aquelle  ponto.  As  beilas  posi^fjes  em  que  se 
lava  collocada  a  nossa  artilheria  deu  lograr  a  que  muitas 
iscolumnas  do  tnirai<,'o  fusseni  balidas  pelu  fogo  d'aquetla 
e  atleiita  a  proximidade  em  que  se  achavam  das  nos- 
^S  linhas,  deve,  ao  lodo.  o  numero  dos  mortos  ter  excedido 
a  550,  ou  (JOO,  ludo  o  que,  combinailo  com  a  relação,  que 
serupre  existe  dns  mortos  ao  numero  dos  feridos,  determina 
perila  que  calculámos,  que  os  rebeldes  tiveram. 
A  exposição  quti  faiceuios  da  perda  do  iuimigo,  actia-se 
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ircumstancia  pnra  afastar  de  si  a  responsabilidade.  Men- 
"cionámos  os  nomes  dos  ministros  que  tomniatii  n  medida, 
Drque  a  sua  repulacão.  pelo  (pie  respeíla  u  ijileireza  e  in- 
orruptibilidade.  não  sofTre  duvida  alguma.  Os  ministros 
cluaes.  longo  do  fugir  a  essa  respousaliilidade,  a  loraa- 
íam  Ioda  sobre  si;  c  muilo  se  honrariam  de  haver  sido 
auctores  d*aquetle  contraio,  que  tanto  dú  que  sentir  ao 
Itgno  par. 

«O  contrato  do  tabaco  foi  dadn  camarariamente  (diz  o 
jnde  da  Taipa)  a  um  individuo  pelo  pn-ijo  de  1.200:000^000 
|êis,  e  pelo  praso  de  doze  annos,  havendo  em  Lisboa  pes- 
que oiTorcceram  1.400: 000(5000  rèis.» 
Sste  enunciado  londe  a  fazer  crer  que  no  mesmo  dia.  cm 
[ie  o  contraio  foi  dado  ao  indtvidtiõ,  havia  outros  que  oíTe- 
Bceram  200:000(^000  réis  mais  do  que  esse  mdkiduo  se 
)rigou  a  pagar.  Similhanle  falia  de  exactidiío  nas  expressões 
íve  ser  atthbuiiia,  uHu  a  miliíia,  mas  lalvez  a  precipitat^ão. 
ira,  que  tolda  os  sentidos,  e  faz  fugir  a  rasão.  Ja  Oca  dilo 
oe  o  contrato  foi  dadn  ao  condo  de  Farrobo  ern  <0  de  no- 
embro  de  4832,  e  o  tão  apre^íoado  oITereciniento  teve  logar 
1  principios  de  outiiliro  de  1833 1  Se  as  epochas  são  dilTe- 
fentes,  ainda  mais  dilTorenles  são  as  circnmslanrins,  e  os 
jlivos,  como  logo  se  verá.  Mas  quaesquer  que  fossem,  to- 
la a  delilieração»  devera  eumprir-se,  ainda  quando  o  oíTc- 
bcimento  fosse  o  triplo  do  que  foi,  e  com  a  certeza  de  ser 
itisado. 

O  adverbio  camarariamente  se  afigura  ao  illustre  auctor 
carta  de  uma  sigíiilÍL-ai;ão  ponderosa,  o  que  muilo  estra- 
nho parece,  pontue  s.  es.*  icm  obrigação  ile  ser  versado  na 
legislação  iKilria ;  cumpre,  pojéni,  saber-sc,  que  tal  palavra 
■ida  vale  para  o  íim  com  qnc  foi  cscripla,  porque  as  leis  do 
reino  não  vedam  que  os  cifnlralos  se  doem  camarariamcnle. 
jando  a  força  das  circumstancias  tanto  requeira.  A  lei  de 
de  junho  de  1800,  §  2.",  ê  clara  a  este  respeito. 
Seria  ulil  haver  consultado  esla  tei  antes  de  começar  a 
ria;  mas  non  ego  pauds  offendar  maculis,  ele.  Besta, 
taludo»  recordar-nos  do  quaes  oram  as  circumslancias  em 
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(|ne  o  governo  dn  ninhi  se  achava  cm  10  iJo  novembro 
1833 ;  elias  devem  ser  a  base  do  processo. 

Hoje  que  as  nossas  armas  victoriosas  triumphnni  em  tod 
a  parle  dos  inimigos  da  palri»  e  do  throno  constilacional 
pôie  dizer-se  qoaes  es«3s  circiimslancias  eram. 

Os  recursos  do  poverno  esUvara  de  tudo  estancados;  a  á 
dade  do  Porto,  com  a  fome  dentro  de  seus  muros,  achava 
cerrada  por  um  exercito,  c  bombardeada  de  continuo;  ai 
nossas  poucas  forças  diminuíam  lodos  os  dias  por  mulestias 
c  deserção,  tudo  originada  da  quasi  absoluta  falta  de  meiof 
de  subsistência.  O  governo  via  se  desamparado  de  socconw. 
e  de  esperança  de  obtel-os.  e  considerava  a  perda  da  heróica 
cidade  do  Porto  como  a  pcnla  completa  da  causa  da  palrâ; 
era  forçoso  acudir  promptamente»  oti  perder  tudo. 

No  meio  de  tamaubas  angustias,  diga-se  por  honra  á  ver- 
dade, o  semblante  mais  plácido,  o  peito  mais  tirme,  foi  seffl 
duvida  o  do  ímmorlal  duque  de  Bragança,  que  jamais  des- 
confiou da  salvação  da  pátria,  que  [>esava  sobre  seus  braços. 
Estes  motivos,  estas  circumstaDcias  acham-se  consignadis 
nas  actas  do  governo ;  porém,  que  necessidade  ba  de  ir- 
correr  a  ellas?  Quem  ha  que  os  ignore?  O  digno  par,  qoe 
então  se  adiava  na  cidade  do  Porto,  hospedado  juntatncnif 
com  o  consid  de  Gít>raltar,  em  casa  do  sr.  Barros  Lima,  m 
dos  contratadores  do  tabaco,  foi  testemunha,  se  não  parte, 
de  todos  estes  successos.  e  dos  que  se  seguiram;  ncmí 
l»ossivel  havcr-se  esquecido  dVIles. 

Em  taes  circumstancias  deu-sc  o  contrato  do  tabaco  ^ 
maneira  jã  dita.  Quando  não  houvesse  lei  escrípta  quea  iv* 
ciorisasse,  entraria  acaso  em  duvida  que  a  maior  das  leiM 
^1lctori^ava  ? 

O  C4)nde  de  Farrobo  acudiu  ás  terríveis  urgências  do  go* 
venio,  e  da  nação,  cora  repeli(!os  e  copiosos  S4>ccurms.  Aind» 
assim,  ninguém  dirá  que  a  liatança  das  probat)ilidades  fosse 
a  seu  favor,  nem  então,  nem  ainda  muito  dopois.  porquanto 
os  embaraços  succederamse  uns  aos  outros,  a  qual  mais  [«• 
rigoso;  e  o  maior  de  todos  elles.  talvez,  foram  as  irremed* 
veis  qucsl5es  entre  o  governo  e  o  almirante  Sartorius,  qn 
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nos  ameaçaram  do  perder  alè  o  uUinno  vaso  da  esqaadra  de 
sua  mageãtade  lidelissima.  Também  doeste  o  conde  de  Far- 
robo  livrou  o  í^overno,  habililando-u  com  snmmas  importan- 
tes para  Icrminar  as  questões,  sctn  perda  nem  desaire  seu, 
e  dandollie  os  meios  de  conservar  e  reparar  a  esqnadra, 
que  venceu  a  inimiga,  e  abriu  a  entrada  do  Tejo,  de|)oi.s  dií 

1  ler  levado  ao  Algarve  essa  valente  divisão,  que  voou  sobre  a 
capital,  e  a  restaurou. 

Taes  eram  as  circumstnncias  do  governo  do  regente,  quan- 
do ao  conde  de  Farrobo  foi  cnmarariamfinle  dado  o  contraio 
do  tabaco  em  10  de  novembro  de  183ã,  Vejamos  qnaes  as 
dos  administradores,  que  se  dizem  contratadores,  polo  go- 
verDo  do  infjnte  D.  Miguel. 

Elles  não  tomaram  u  contrato  por  maior  lanço  que  dessem 
em  basta  publica ;  porquanto,  o  mesmo  contraio  lhes  foi  pro- 
rogado  por  mais  um  anno,  por  mercê  do  usurpador,  em  no- 
vembro de  I8a9.  N'esse  tempo  n3o  se  achava  o  reino  em 

;  paz,  anles  a  guerra  estava  acccsa.  Uma  poderosa  esquadra 

Ide  D.  Miguel  tinha  sido  vencida  na  Terceira;  havia  já  go- 
verno, havia  exercito;  e  tudo  indicava  que  a  lucla  entre  a  te- 

Igilímidade  e  a  usurpação  havia  de  ser  pertinaz.  Ainda  mais. 

lo  usurpador  deu  depois  o  contrato  a  João  Paulo  Cordeiro,  e 

|a  seus  sócios  por  três  annos,  sem  que  possa  dizor-se,  que  as 
eircumslancias  o  obrigaram  a  fcizel-o  camarariamenlc;  po- 

Irèm,  d'estes  pequenos  ilefeiloá  è  fácil  escapar  a  l-ínibranra  ! 
Que  o  contrato  do  tabaco  foi  o  mais  puderoso  auxiliar  da 

[usurpação,  é  tão  claro  o  notório,  que  não  carece  dcmons- 

[Irar-se;  mas  como  os  algarismos  sejam  a  prova  mais  elo- 
quente, veja-se  ua  conta  abaixo  Iranscripla  '  o  emprego  dos 

I  dinlieiros  que  i?lies  pretendem  encontrar,  como  se  fossem 
applicaçõcs  inlierentes  ao  rx)ntrato.  A  considerarmos  estes 


>  No  original  de  que  foi  tíuda  est.!  copia  sOinente  sedizqac  a  conta 
auignaJa  pelos  ex-raixa<!  ilo  rontralo  feito  com  D.  Miguel,  os  contrata- 
I  dores  forneceram  directamente  jiara  os  ar»onae«,  artillima,  pelrechos 
I  dl  guerra,  pagamenlos  de  agentes  do  governo  usurpador,  espItJes,  trlc., 
jâ  enorme  somma  de  !20i:308i3;t()  réh,  sem  apparecereui  as  ordens  que 
'  laes  d'^$j>e2a9  auct (irisassem- 
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(«  oesa  podem  consnlenr^e  Ae  Odiro 
(Mtns  taOtos  »diaDUiDefitos  ao  nswpador,  é  íHpossrwl 
aak»aà-m  legondo  a  letra  da  decreto  da  re^eocia^  qoe  i 
Mrfb  lote  as  iraosacções  d*esU  natorexa ;  e  oa  qnatiilade  i 
mxÊm  <redo  aos  innigos,  tão  pooeo  sodQfcoí  joL 
imfcfMfcins  M  fcsn  geral  da  annlslia  de  saa  Ba, 
o  regeole;  por  serem  posteriores  A  ^Mktiçio  d'ar)aHlBj 
acto, 

Seommirtfrin  actnal  pôde  ser  taxado  de  defeko,éj 
demasiada  amderacio  qoe  ba  tido  com  oe  chamados  i 
ladorcs»  pois  ^oe  aoeikm  o  ^oe  eOes  lie  gnizeram  dar« 
é»-«s  comdHia  a  ollmrem  por  si*  e  x  ser  sinreros 
cmsMSCoalas.C9aallS»ioresattailodt>io?  Oeni 
eles  Boa  maass  de  a^MtD  e  seteaibro  apeoas  25:OOOjOuO  I 
>  se  vé  dK  nspedivas  eoaim  *.  Depois  ' 
o  sorcnm  chamaria  aolve  si  mai  ^ 
se  Bio  procedesse  cam  eles  segimdo  a  joâtiça. 

era  wiiBsppemsi»  5<|>nuo  as  wis  «^ 
da  fciaodiíi  começar  o  governo  por 
'  oskomcas»  ^oe  de  belo  faran 
lesdeomiralBí^procoraropagameaiodoseu  debiu.et 
os  procedmieelos»  qae  devem  rvsulur  da  nnUi- 
t  do  «Ksmo  coalralo.  O  escaadab  cassado  ao  di^o  par. 
da  carta,  pela  medida  do  governo  com  faomoB.  qrt 
ele  fipriieen  ea  impessMidade  de  pagar,  dnmnairi  a 
laBlB»  se  MS  tamtarams  da  epocka  cm  qoe  eOes  coninti- 
ram.  (h  díreilos  da  níolui  oio  são  bofe  mais  do  que  etíO^ 
k  geena  civil  eoava  eo  moo;  os  e\ 
os  cofttratadores  correram  a  furu.»  ^„,^ .......... 

esla»  apesar  dos  aoxifios  do  cootralo,  desampariMi  t$  ik 
IKlifeel;  a  nação  gaahoa a  sn  liMnlade;  a  rainlu  \è  rty 
tavado  o  throoo ;  e  os  coetratadargs  do  tabaco  perdem.  Ca- 
prichos da  sorte! 
Notámos  de  paisagem  qae  o  aoère  cottle  tameoita  a  àtS' 
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Igr.iça  (los  coiilrnladores obrigadas  ;ipígarfiOO:0005000  réis, 
Iqae  sò  deveriam  no  caso  de  estar  livre  o  coramercio  de  Por- 
[lugal  e  ilhas  adjacentes,  o  perguntamos,  que  desconto  fez 
[D.  Miguel  aos  coniraiadores  do  labaco,  ou  lli"o  pediram  elles 
[pela  ocíup.ii;ão  da  cidade  do  Porto  em  183ii?  De  nenhum  se 
tsabe. 

Perguntíimos  mais:  devendo  ellcs  a  fazenda  a  mezada  do 
aei  de  julho.  ípiando  o  usurpador  governava  o  reino»  como 
[nos  tnezíís  ;tnlerioros.  pnrqin?  a  não  pagaram  ao  governo  do 
Iscnhor  D.  Pedro  até  o  dia  U)  de  agosto,  ou  par(]ue  nâo  pro- 
Muziram  n'essB  mesmo  praso  documentos  que  amortisassem 
[essa  divida?  Fallando-lltes  o  cointe  d;i  Lmi/ií,  não  haveria 
[dcasLi  outro  ministro  a  queju  dessem  lotitas? 

Somos  da  opintiio  do  digno  par,  pelo  que  loca  ao  valor  do 
lobjeclo;  mas  não  assim  a  respeilo  ih)  lanço  de  2OO:000:5(HHÍ 
■réis.  oílerccido  pelos  contr:ttadtires,  quando  souberam  que  o 
[contrato  eslava  dado:  em  líil  morniMilo  valora  o  mesmo  oíTe- 

cer  2.000:(HX)(5ítOO  réis.  Tão  pouco  nos  conformamos  com 
~o  seu  parecer.  í-mquaido  a  L'onvocai;ão  do  conselho  d'eslado; 
porque  seja  (]u:d  fur  a  sonuna  da  (pjeslão,  esta  versa  sobre 
lo  t^agauiento  de  uma  divida  ã  lazemla  publica,  e  as  leis 
[actnaes  determinam  o  procedimento,  que  devo  haver  para  se 
[eCfecLuai"  a  cohrmça. 

Por  ultimo,  o  que  o  nobre  par  faz  dizer  á  opinião  publica 

)re  motivo  do  sequestro  feito  aos  contratadores  pela  divi- 
Ida  em  que  idies  estão  d  fazenda,  é  dilíicil  de  crer-se.  Como 
Ipóde  a  opinião  jnibtiia,  se  é  merecedora  d'esle  nome,  attri- 
>uir  o  acto  de  sequestro  ao  governo,  quando  a  lei  è  que  o 
rdelermina  em  casos  similhantes.  não  por  vingança  de  indivi- 
[Uuos.  mas  sim  para  segurar  o  seu  credito,  se  os  devedores 
são  pagam?  A  miasma  lei  provê  quando  se  faz  lesão  aos  se- 
Iqueslrados. 

Nada  dizemos  sobre  as  chamadas  rapinas  dos  sequestros 

los  rebeldes,  de  que  o  nobre  par  faz  menção  no  primeiro 

)arafirapho  da  sua  curta.  Estes  sequestros  também  a  lei  os 

'nianda  fazer;  laxal-os  de  raffina  é  graciosa  imputação,  quo 

som  provas  de  facto  poucos  homens  ousarão  aventurar. 
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Igual  opiniSo  temos  pelo  que  respcíU  á  oolra  impnlarSo 
de  dilapidação.  Esta  é  irrisória  quando  se  refere  a  hoiutns 
de  honrada  pobrezn ,  nenhum  dos  quaes  ha  sido  aioda  accus3- 
do  de  dilapidador  nos  logares  que  tem  occnpado-  Mas  i  ir- 
cusacOes  similhantes  é  melhor  não  responder. 


DOCUMENTO  N.*  26(i-A 

(CiUiki  K  Pt.  39U] 
t 

Carla  rooiri  o  minislfrio. 
dirigida  de  Hm  por  D.  Kranciâco  de  .Mmrida.  ceod^  de  LairiJiP, 
a  D.  Pedro.  dD()Uf  dr  Uraganca,  em  1  d(  noTMibr*  de  1H33 

Senhor.  —  Os  |>orluguezes  verdadeiramente  amigos  da  li- 
berdade, e  que  anhelam  pela  paciGcacão  da  palria,  e  esUbe- 
lecimenlo  do  tlirono  constitucional  da  senhora  D.  María  ti. 
lem  visto  com  a  mais  prufundu  magua  os  actos  injustos  eâ> 
legaes,  commetlidos  pela  maioria  das  pessoas  que  Icm  com- 
|M)sto.  e  que  compõe  o  conselho  de  vossa  mageslade  impe- 
rial. Se  nem  todos,  porém,  tôem  ousado  maniíeslar  àquelles 
actos  uma  clara  e  publica  opposiçrio.  tem  sido  sem  iluvidx 
por  temerem  que  seus  queixumes,  posto  que  justos,  fassea 
prematuros,  e  podessem,  era  logar  de  dar  um  remédio  «a 
maios  nacionaes,  prolongal-us,  e  pór  mesmo  em  perigo  i 
causa  da  justiça  e  da  liberdade.  Os  conselheiros  de  vosst 
mageslade,  porém,  abusando  d'estcs  generosos,  patriótico» 
e  prudt>nles  senlímentos,  tèem  seguido  um  systema  que-,  » 
for  continuado,  impedirá  o  estabelecimento  sobre  bases lir* 
mes  do  ihrono  constitucional  da  senhora  D.  Maria  H.  amii' 
narã  completamente  a  nação,  e  fará  murchar  os  louros  ptif 
Tossa  niagestade  imperial  colhidus  á  frente  do  leal  e  valorosa 
exercito  constitucional,  que  toda  a  Kuropa  tem  admirado- 
Estas  considerações,  senhor,  o  conhrcimenlo  que  lenho  (í) 
caracter  de  vossa  magcsladií,  a  persuasão  de  que  vossa  n»' 
gestade  tem  sido  ílludido,  e  emSm  o  meu  dever  me  obriev 


8  romper  o  silencio,  dirigindo-ine  a  vossa  niageslade  para 
respeilosamente  o  advertir  dos  males  que  a  maioria  dos  seus 
conselheiros  lêem  feilo,  e  eslá  Tazendo  á  n.t(;âo  porluguoza, 
nales  que  D'este  momento  só  vossa  roai^eslade  póile  reme- 
jiar,  mas  cujo  remédio  serã  em  breve  lempo  impossível. 
mesmo  a  vossa  magestade. 

Hoje  já  todo  o  mundo  conhece  os  erros  que  precederam, 

B  seguiram  a  expedição  m:iritima,  saída  de  Bellelsle  uo  mez 

je  fevereiro  de  1832;  não  posso,  comtudo,  deixar  de  men- 

5ionar  alguns  d'ellcs,  e  de  ponderar  que  pessoas  muito  dignas 

e  consideração,  não  só  o  previram,  mas  procuraram  evitar 

ftn  lempo  opporluno  cora  seus  sábios  conselhos,  e  eu  mes* 

DO  chamei  repetidas  vezes  sobro  elles  a  íitlcovão  dos  couse- 

leiros^de  vossa  magcslade,  ainiJa  em  tempo  conveniente, 

m  'muitos  dos  olíiclus  que  dirigi  pela  secretaria  doestado 

os  negócios  estrangeiros.  Um  dus  mais  fataes  erros  que 

irecedeu  a  saitla  d'aquella  expedivão,  foi  sem  duvida  o  mal 

ombioado  e  ruinoso  empréstimo  contratado  com  a  casa  de 

icardo,  de  Londres.  Aqucíla  transacção,  não  só  foi  ruinosa 

ara  o  futuro,  mas  sendo  lantbein  insuíliciento  pela  forma  e 

tocbas  descriminadas  para  a  entrega  das  prestaçilies,  obri- 

DU  a  contrahir  novos  ernprestimiís,  que  necessariamente 

feviam  de  sen  e  foram  ainda  mais  ruiuusos  do  que  o  pri- 

leiro-  Estes  e  outros  erros  foram  desgraçadamente  prec4jr- 

de  outros  ainda  mais  graves,  dos  quaes  resultou  a 

e  sanguinolenta  guerra  civil,  que  Portugal  tem  sollri* 

).  e  esiá^solTrendo. 

Desde  que  começou  a  apiomptar-se  a  expedição,  que  de- 
a  conduzir  a  Portuga!  o  exercito  libertador,  que  com  tanto 
ilor,  como  constância,  havia  Ilhcrlaílo  e  defendido  os  Aço- 
S,  os  conselheiros  de  vossa  magestade,  (guiados,  não  pelo 
nbecimento  do  verdadeiro  estado  das  cousas  em  Porlu- 
I,  mas  sim  pelos  seus  desejos,  ilindidos  emlim  (puis  não 
«lendo  atacar  as  intenções  de  pessoa  alguma),  pei*suadi- 
m-se,  e  persuadiram  a  vossa  ma(>eslade,  (|ue  apenas  voss:* 
gestade,  á  frente  do  excicilo  libertador,  desendjarcasse 
um  qualquer  [loiito  do  território  du  continente  de  Votiu- 
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TS  arligo  13.^  da  caria  constitucional,  o  qual  encerra  uma 
;  das  bases  essenciacs  do  pncto  ruiidamciitaU  confundiram  os 
[poderes,  e  assumiram  a  plenitude  do  poilerleffislalivo.  Aan- 
jltga  or^anisnção  judicial  ^  administrativa  foi  dtíslruida,  o 
f  substituída  por  outra  que.  aqnelles  mesmos  que  eram  en- 
carregados do  a  executar  não  conheciam,  e  cujos  defeitos  e 
impraiicabilidade  já  foi  ollicialmenle  reconhecida.  Os  direi* 
[tos  de  indivíduos  e  classes  inteiras,  te^nlimamente  adqui- 
ridos, foram  atacados»  prouielleiído-se-llies  cojnpensarões 
sendo  evídtmtemente  ímpossiveis  de  realisar.  foram 
rjuRUmienle  consideraiias  pelos  interessados  como  irritas  e 
linsultaiiles.  Os  interesses  lempuraes  dos  ministros  da  reli- 
ui3o  lêem  sido  Limijom  um  dos  mais  constantes  alvos  de  vio- 
[lentos  ataques,  e,  o  que  ê  ainda  mais  deplorável,  a  mesma 
[religião  cadiolica  tem  sido  alacada,  iutrometteudo-se  os  con- 
selheiros de  vossa  majestade  em  materiiis,  cuja  decisão, 
[qualquer  que  seja  a  forma  de  governo,  nunca  pòdc  perlen- 
[cer  ao  direito  civil ;  lançaram  emfim  as  bases  de  nm  scisma, 
isto  é.  de  uma  nova  e  ainda  mais  horrorosa  guerra  civil,  du 
jUiDaí^uerra  de  religião. 

A  esla  illegal,  e  monstruosa  legislação,  e  em  violação  ma- 
Inifcsta  do  §  10.°  do  arti^jo  iVò.*^  da  carta  oonslilucional,  se- 
i;uiram-S6  as  proscripções  e  confiscações,  medidas  sempre 
[injuslas,  o  que  faixem  recordar  todas  as  epochas  dolorosas, 
mencionadas  na  historia  antiji^a  c  moderna^  e  que  constanle- 
Iroeule  lêem  precedido  e  acompauludo  o  estabelecimeuto  du 
[despotismo. 

No  meio  de  tantas  e  tHo  grandes  cahimidades,  deparou 
[combido  a  Providencia  aconleci  mentos,  que  se  tivessem  sido 
[aproveitados,  teriam  facilitado  a  reconciliação  de  todos  os 
'porluguezes.  e  lirinfisiido  por  consequência  o  insnpporlavfl 
tflagello  da  «uerra  civil,  lísles  acotitecimenlos.  senhor,  foram 
lo  desembarque  no  Algarve  de  uma  tlivisão  do  exercito  libcr- 
jlador;  a  tomada  da  esquadra  niiguelísla  ;  a  paciUca  entrada 
]as  tropas  constilucionaes  em  Lisboa;  e  eml1m  a  conducLa 
^generosa,  politica  e  justa,  tanto  dos  chefes  militares,  como 
ios  polilicos,  que  primeiro  entraram  em  Lii^boa,  e  que  du- 


ââêáe,  Tote  o»  pA^ 
cspcnDÇisOT 
mluadci.  seos 
segoulo  Qs>^ 
4t  LòòM  tema  adoptado,  guu- 
c  jmica,  e  cos  obsen  locii 
Mias  DO  seo  sabia  ai> 
Bífcsto  4b  S  4»  feiwaira  4e  IfOL 

Osaa  iiotoià,5MÉflr,  eiperar  â  tísU  da  solemne 
iMBsa pociossa  mfotade  feiu, «  uoU5  fez^^s  repe 
reaiaMmrr  o  fmvrm  iêu§Uimítma( ;  da  recordação, 

I  de  vota  awatade,  da  Inver  gafantiilo 

/ipiái  jupwto  a  jarraiM«a  uiJfwM  df  ■  mm»  pães;  e  obId 

aiofcMi. 
devosn 


r,  repilo.  4|aeoi 

tdTestas  jastas  e  sotennes  i^rocnes- 
sas.  hattam  ée  tiolar  a  camOàm^,  idtnjar  a  relígilo.  cra- 
fiscar  e  piawaiu  wm  gnuáe  mkto  de  iadifidoas,  e  lU- 
cv  ■■■■Bnvvtt  daviaa  lilfilHiBBMB  anpiinaosi 

Qnl  lea  sido.  pois,  o  ranttid»  deste  deplorável  sysUiBftt 
O  ihTlinMio  dl  nuion*  dos  poff^uraes  do  Ihrooo  cntsii* 
tBòoaat  do  qsal  ú&  omsdbein»  da  tossa  magestadc  t£«a 
feilú  vm  oèíeão  de  lenw  pan  a  ncâk»  porlo«aeza ,  e  a  pm- 
lofaçio  da  gtfia  dnL  Qs  flDftstifciwaai,  seabor.  nio  po- 
dm  coaceber.  e  com  rasio»  ^«0  da  «iotacâo  aaaoiiesu  (b 
fOMliiaicio  possa  rmitir  o  sao  IriãoipbD;  aqoíikis  cojos 
dinilas  legitínameMe  ad^iiridaf,  tètna  sidi>  ataca<lo<,  ce 
cujas  Cmálí»  lèeai  sido  piuecriplaa  o  ooafiacadjs  (e  o  na* 
mefx}  é  moilo  gnodeX  a^  podeaa  qoBror  sosaeour  luni  or* 
Uem  de  ornsas,  qoe  ^piTUrnlr  os  Icm  reiluzído  i  núMrtV 
«  pnndadaftoliteclBsdBssnsaMc0es;oa«Étraje5,  emOm. 
fatosireigaoblieaofciiaadoaspeaaeosrrfigiosaj,  i|uefo^ 
iiiani  a  tmgha  da  aacão  porta^Maa,  a  i>i*[n>reQi-s«!.  [i^ 
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snsciencia,  ao  estabelecimetilo  de  um  regimen  que,  ala- 

indo  direclnmente  a  reljgi.lo  e  seus  ministros,  llies  perturba 

execução  dos  seus  mais  sagrados  deveres. 

Se  nem  lodos  os  males,  senbor,  que  succinlamente  deixo 

numerados,  podem  ser  completamente  remediados,  sempre 

lempo  de  os  minorar,  de  cviíar  a  sua  renovação,  e  de  im- 

sdir  a  introducção  de  novos.  É  pois  vossa  magestude  quem 

ie,  e  a  quem  cabe  dar  o  remédio  conveniente,  ordenando, 

|ue  em  todos  os  logares  do  reino,  aonde  esliver  reconliecida 

aocloridade  da  senhora  I).  Maria  II,  se  proceda  immediala- 

SQtA  á  eleição  dos  deputados  da  nação  ás  cortes  geraes, 

saodando  adoptar  para  a  eleição  dos  deputados,  como  me- 

iida  provisória,  o  projecto  de  lei  de  eleições,  apresentado  à 

imara  dos  deputados  em  3(  de  Fãvereíro  de  1828.  devendo 

os  eleitos  encaminhar-se,  logo  que  lhes  Beja  possível,  para 

hiisboa,  aonde  deverão  ser  solemnemente  abertas  as  cortes 

^eraes,  apenas  esteja  reunida  a  maioria  dos  deputados  da 

p3o.  Se  algumas  objecções,  dignas  de  attenção,  podem  ser 

ipresenladas  contra  a  conveniência  da  convocação  das  cortes 

eleição  dos  deputados,  emquanto  o  reino  não  estiver  inlei- 

smente  livre  da  guerra  civil,  pôde  também  afUrmar-R'  por 

ilro  lado  que  em  todos  os  logares  aonde,  nem  a  influencia 

governo^  nem  as  intrigas  estrangeiras  podem  aind»  ter 

jgar,  as  eleições  poderão  ser,  o  serão  provavelmente  feitas 

>m  plena  liberdade. 

Waquelles  logares,  porém,  como  Lisboa,  Porto,  etc,  que 
istão  sujeitos  á  immediala  influencia  do  governo,  é  da  honra. 
Bver  e  interesse  de  vossa  magestade,  dar  providencias  taes. 
je  vossa  magestade  não  possa  ser  taxado  de  haver  seguido  o 
(lempto  do  governo  usurpador,  nem  posta  em  duvida  a  li- 
rdade  das  eleiçòes.  nem  contestada  a  legalidade  das  deci- 
das cortes  geraes.  como  justamente  aconteceu  á  íMegal 
i  coacta  reunião  dos  Ires  estados,  convocados  pelo  governo 
surpador. 

Uma  das  melhores  garantias  que  vossa  magestade  pôde 
offerecer  á  na;ao,  de  que  está  resolvido  a  proteger  eflicaz' 
mcotc  a  liberdade  das  eleições,  ê  a  immediata  revogação  do 


èecnito  pcfci^pnl  bi  snspetBo  o  $  3.*  do  arti^rn  ((:>.-  .u 
,il.  Sem  n  livre  nnajiifej.Uçjo  dís  opioiíuís 
O  al^iMlono.  pois,  do  sf&tem  aié  »}di  â6-  I 

,  tflMHBÉdo  por  outro  qtio  ^'' 

,  e  a  inapta  cofiTocnvão  u  i<^ 

;  meios  de  corrigir  os  «tos  comraei' 
•  «»  mtmÊÊÊ»  argumentos  com  que  vo&sa  tna<,'?sLuJe 
pMl^pWTPs.  e  ao  ratmdo  jaifiro,  «]ue  pr6 
'•  tfrâioconstitucionat  da  senhora  U,  M>- 
ta— Biliii  absotota. 
r:  âtt  «  pMtlpiaLS  tèem  solTmlu  em  > ' 
tãomanslitucional.  os  Ainijiies  n><^ 

os  nltrai^es  i  religi jo  calliolica.  is 

fnecriíições,  as  ditnpidarues  d:i  fazeiítli 

»  ^Inbua  vossa  magiístade  pste  silencio  a 

do  $T&tetna  ndopiado  petoj  com- 

stade.  mas  sim  a  pnulencia.  a  tjual» 

niiíUr  estiver  decidida,  se  convertera 

il  ^oe  a  indignação,  longo  tempo  corD{fn- 

fwn  aniente  e  sincero  amor  <).i  jmli.a 
I  de  ver  eslaUelecãdo  o  throno  cflOili- 
IV  Maria  II.  e  Kèlo  pela  gloria  de  vossi 
>.^fl>«i  myyliroa  vossa  ma^^eslade  su  digne  con* 
o«  males  prudii/idos  peto  syslema  tile- 
;«íttw  *li|ttA»  pelos  seus  conselheiros,  applicanrfn- 
» acabo  de  ter  a  honra  de  siihmeller  ao 
i  laupwrtade,  por  me  parecerem  os  m.ii5  proo- 
okifti.  dinii^  IVMse  decorosos  |ura  va^sa  mage^tade. 
V    X  4W«&  Jiretto$  de  cidadão  portuguez  tião  fo:^cm  saf- 
.tf«n  «H  poder  represcidar  a  vussa  mageslailtí  ledo 
^v  .ím:-  MfWtií&s«  cniiveiiienle  a  heneúcio  da  minlta  [U* 
.  iria  t»s  deveres  ipie  coriiralii  em  18Â0,  \]\ivái 
iro  destado.  O  meu  silencio,  visto 
.  |.jivaleiUe  a  tuna  approvação  tacita, 
.ii»s4vel  i  nacâo.  cnju  direito  de  exaiuii 
imIi  m.;  impõe  o  dever  de  lhe  fazer  conhecer^ 


Somo,  pon-m,  o  rtimprimenlo  d'esle  meu  dever  poderá  ser 
Ittribuido  a  motivos  de  resenlimenlo.  inveja  ou  nmhÍç3o, 
Cuinprf!-nie.  parn  nioslrar  a  pureza  das  minlinã  intenções, 
kclarar  a  vossa  mattestaile  que,  emqiianlo  não  estiverem 
reunidas  ns  côrlos  íjeraes  do  reino,  eu  nlio  aceitarei  distinc- 
(30,  pensão,  nem  log.ir  al^nmi,  cuja  ilislribuiçrio,  ou  nomea- 
So  pertença  ao  poder  execnlivo,  ipiaeítiuer  que  sejam  as 

Bsoas  que  n'esie  intervallo  de  tempo  possam  ser  chamadas 
;)ara  formarem  o  ministério. 

Espero  que  víéssh  uinyestatlc  se  dignará  receber  benigna- 
lenle  esla  re|>rescntaçrio,c  acolher  os  protestos  do  profundo 
Qspeilo  que  consagro  a  vossa  niagestade  imperial. 

Deus  guarde  por  muitos  e  felizes  anrios  a  augusta  pesso» 
)e  vossa  mageslaile  imperial.  í*aris»  em  o  I.®  de  novembro 
Je  1833.  =  O  conselheiro  d'eslado  tionorario,  D.  Francisro 
Itfr  Aimeida. 


DOCUMENTO  lí.'  2GíHi 

[r:iudí>a(>a«.  390] 

Carti  dirigida  a  sua  mngfstudr  o  imgifndnr  D.  IVdro, 

(liiqiif  tl«!  Drayança, 

ar  Sfbaslião  Xiivier  Uotelho,  cm  1833,  no  mrsmo  s<-utí(Ja  ifa  aiileredriUc 

Senhor.^ Ku  nãoerifetlu  palavras  Hsonjeiras.  Seellas  nSo 
[fossem  inseparáveis  dos  ttironos,  nem  os  povos  se  amolina- 
vam,  nem  os  reis  andariam  a  brados  com  tantos  perigos  e 
|contralempos. 

Quando  vossa  magestade  abdicou  duas  coroas,  antepondo 

austeridade  das  virtudes  cívicas  ás  delicias  e  altractivos  do 

[Uirono;  quando,  á  custa  de  Iraballios  e  sacriílcios,  alçou  ao 

BOlio  portugiiez  sua  augu>la  íilha.  camititiando  á  immortalt- 

sde  por  uma  vereda  não  trilhada  petos  filhos  dos  reis.  cer- 

axoente  não  quiz  illuJir  o  mundo  com  mentirosas  apparcn- 

cias  do  falso  heroísmo^ 

Os  confliclos  em  que  Portugal  tem  andado  desde  o  anno 
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de  1820  S3o  novos  nos  annae^  liisítanos»  e  reqrioriaiD  i 
pnlUicfl  ailoquada  que  os  dirigisse-  Cunapria  que  o  aog 
pae  de  vnssn  mageslade»  não  podendo  atalhar  o  prc 
de  ama  revolução  reclamatia  pelonspirilo  do  século,  «e  iden- 
lificasse  com  ella,  e  lhe  desse  conveniente  direcção.  lUssi 
polilíca  de  Portugal  andou  sempre  ao  revês  do  verúaileu 
interesse  dos  povos ;  muito  ha  que  se  piza  o  mef^mo  terre 
sem  adiantar  passo,  mudados  só  os  nomes  e  os  tnditidu 
e  conservados  debaixo  de  diíTereoteâ  formas  os  mesmos  < 
ros  e  desconcertos. 

Em  compensação  das  duascorOas.  tão  generosamente  ah 
cadas  por  vossa  mage^tade,  compete-the  sem  duvida  a 
legislador  dentro  dos  limites  do  novo  pacto  social,  qoe  i 
dignou  contrahir  com  a  naç3o  portagaeza.  habilitando  de 
arle  sens  naturaes  a  colherem  os  fructos  da  liber  i 
vivendo  seguros  em  suas  pessoas  e  bens,  sem  re:   .  .     jí 
pensamentos,  livres  e  absolntos  em  tudo  em  que  as  leis  i 
deixarem  absolutos  e  livres. 

Eis  os  beneticios  da  carta  que  vossa  magestade  hoare  | 
bem  outorgar  aos  portuguezes.  Eis  o  Iriumpbo  que  asvirld 
des  cí\icaâ  de  vossa  magestade  ganharam  sobre  o  despotii 
mo.  que  com  o  costume  se  tem  feito  natureza  em  qua^i  i 
dos  os  monarchas.  Mas,  senhor,  releva  fazer  eífectívos  esli 
beoeflcios,  n3o  já  apresenlal-os  em  perspectiva,  releva  fazer 
sensíveis  os  fruclos  d'esta  liberdade,  e  não  invocal-os  e  des- 
crevet-os  nominalmente.  Cumpre  que  vossa  magestade  s« 
não  deixe  fascinar  com  o  falso  brilhantismo  de  apparalos» 
idéas;  que  se  não  enleie  no  labyhnto  de  abstractas  especuli 
ções,  tornando  assim  infrucluoso  seu  heroísmo. 

Apenas  vossa  magestade  tomou  as  rédeas  do  governo,  i 
nome  de  sua  augusta  Glha,  fícou  exposto  aos  olhos  de  todtf^ 
ficou  obrigado  a  cumprir  religiosamente  suas  promossas:^ 
seu  exemplo  de  fidelidade  a  ellas  fica  regulando  a  fidalida 
dos  súbditos.  As  acções  de  vossa  magestade  devem 
mar  com  os  seus  discursos:  deve  ser  constante  nos  projiííWj 
e  sincero  nas  palavras.  A  eleição  de  seus  conselheiros. 
seus  ministros,  de  seus  generaes,  de  seus  magistrados  de 
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cair  em  pcssoni;.  cujos  senlimenlos,  interesses  e  discur- 

^»08  sejam  tão  sinceros  como  os  <le  vossa  magestade;  em 

pessoas  que  se  extremem  por  sua  sabcíloria,  por  seu  des- 

iteresse,  e  por  sen  aferro  aos  princípios  da  caria,  c  não 

onlros  que  possam  fazer  degenerar  a  fúrma  da  monar- 

chia. 

Quando  a  m3o  de  Deus  pesa  sobre  os  monarchas,  e  o 

irono  vacilla,  appella-se  para  os  auxilios  i!o  povo,  c  pro- 

(letle-se-llie  a  liberdade,  por  ser  o  beneficio  de  que  faz 

uaior  cabedal;  mas  passado  o  perigo,  i*.  sempre  contra  a  li- 

srdade  dos  povos  que  os  ministros  dos  reis  alevanlam  as 

ibuas  da  proscripção.  Mo  ha  fraurlc.  ou  subterfúgio  que  se 

não  empregue,  pretexto  que  se  não  Uísque  para  illudir  as 

mais  sagradas  promessas.  É  esta  a  Idctíca  dn  lyrannia  cm  to- 

Jas  as  natues,  reproduzida  em  todas  as  epochas,  e  em  todas 

formas  de  governo,  quando  elle  não  tem  por  ba«e  a  jus- 

ça  e  a  moral  publica ;  e  quando  os  ministros  e  conselhei- 

r>s  preferem  ao  bem  geral  os  seus  interesses  particulares. 

Providencia  Divina  desvie  para  longe  de  vossa  mageslade 

lUes  ministros  e  taes  conselheiros. 

As  cousas  de  Portugal  pedem  prompto  e  eíBcaz  remédio; 
as  todo  será  baldado  se  os  interesses,  e  as  paixões  servi- 
em  de  regra  aos  actos  do  governo.  A  justiça  é  a  mola  real 
machina  politica ;  o  patriotismo  o  seu  princípio  vital ;  a 
arbilrarie<lade  é  a  sua  destruição.  Taes  são  as  bases  do  co- 
ligo derivado  da  justii;a  universal,  gravadas  pela  natureza 
aa  consciência  de  todos  os  homens,  c  reconhecidas  por  to- 
IS  as  nações  desde  a  mais  remota  antiguidade. 
Na  situação  em  que  vossa  magestade  está  collocado,  para 
Idesempenhar  os  deveres  de  que  tão  heroicamente  so  encar- 
[regou,  dando  á  nação  a  nova  vida  que  ella  necessita,  devo 
ppreseuiar-llie  um  quadro  politico  diametralmeute  opposlo 
que  ate  agora  causou  as  suas  desgraças.  O  povo  sente  e 
bfiú  discorre;  conhece  o  mal  presente,  e  nem  se  lhe  anto- 
lliam,  nem  acredita  em  bonefidos  futuros,  quando  vô  pessoas 
gosaudf»  desde  já,  emquanlo  elle  geme  e  suspira  como  d  an- 
ies.  Vossa  magestade,  havendo  de  crear  uma  nação  nova, 


deve  generalisar  os  beneficios,  e  não  pariicularÍíal-os.  T>1 
tem  sido  a  regra  dos  funíladores  dos  impérios. 

O  governo  do  senhor  0.  .Mif^tiel  era  lyranno,  e  desmanle- 
lido  em  lodos  os  ramos  da  adminislração,  e  qu.il.|i]pr  simi- 
lliança  com  elle  assusta  os  sinceros  amigos  da  caria :  e  \it 
as  Dações,  de  cuja  alliaiiça  dependemos,  etn  dcscontbfii  e 
cautelosa  observaçrio.  Vossa  majestade,  edificando  ile  \vm, 
tem  de  desfa/.er  aiJgravoSt  Immilhar  poderosos,  e  eslabele- 
cer  o  reinado  das  leis  sot>rc  os  excessos  c  demasias  da  arbí' 
trariedade,  por  isso  não  deve  praticar  um  só  acto  arbilrario. 
ou  qne  o  pareça. 

Devo  vossa  mageslade  pAr  termo  ao  <]ue  se  cliatni  raslo 
doestado,  especioso  pretexto  de  tenebrosa  politica.  Este  m^ 
chiavelico  principio  ê  o  mais  poderoso  instrumento  da  lynn- 
nia.  A  môr  parte  do  sangue  derramado  nas  guerras  civis; 
as  crueldades  de  Carlos  Ví.  e  de  Luiz  XI,  em  França;  a»iJe 
Fernando  calholico.  e  de  Fihppe  II,  em  Hespanlia;  asáe 
Jofio  Sansterre.  e  de  Carlos  II,  em  Inglaterra;  as  masmorns 
da  Bastillia,  as  da  inquisição,  as  que  vossa  niagestade  alli* 
mamente  abriu  a  tantos  infelizes,  e  as  outras  aonde  getoi^in 
ainda  tantas  vicíimas,  não  houveram  outro  fundamento. 

Vossa  mageslade  níio  deve  consentir  que  as  leis  auxiliín 
a  força;  nem  permiltir  que  este  pinler  bárbaro  domine  vm 
nm  governo  liberai  e  philosophico.  N5a  tolere  vossa  mage*- 
lade  que  a  força  transformada  em  politica  se  introduía  ntó 
actos  do  minisierío;  não  perca  de  vista  que  a  força,  m^r^ 
sença  da  lei,  conslitue  a  tyraunia;  e  que  vossa  mageslaili^' 
com  a  dadiva  da  carta,  se  tornou  defensor  das  liberdades  p> 
trias. 

Não  só  as  masmorras,  eos  patibulos,  fazem  odiosos  os  go- 
vernos; os  sequestros  são  da  mesma  feição.  Er.ini  as  armiis 
de  Sylla  e  Mário,  e  as  que  mais  jogaram  os  tyrannos  de  liomi- 
Os  sequestros  são  verdadeiro  roubo;  são  uma  infracção ik- 
recta  dos  direitos  de  propriedade,  um  principio  de  desinú- 
çâo  da  machina  politica ;  Ioíjo  que  passem  de  puros  arresloJ 
para  segurança  de  direitos  contenciosos,  ou  para  indemitisa- 
ção  de  perdas  judicialmenle  provadas  e  sentenciadas.  Ml$ 
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pnar  o  poder  execulivo.  por  via  de  Tacto,  a  cnnfiscaç5o 

hens  em  proveilo  ilo  inílivulnos  pariicnlares,  sem  inlrr- 

ição  (In  justiça  distribuiliva,  è  iiãurpal-os  a  seus  donos. 

,0  ê  que  resarsa  o  dauino  quem  o  causou,  mas  pagarem 

s  indistinclameiUe  o  d;irniio  que  não  causaram,  como  em 

conquistado,  è  geavissima  injustiça;  6  estabelecer  no 
ulo  das  luzes  uma  ttova  espécie  de  pena  de  Talião.  baniiJa 
Ae  todos  os  codj^'os,  e  que  leve  orij^em  nos  séculos  da 
1)aridnde. 

)  governo  passado  repousava  sobre  este  fundamento; 
que  basla  para  o  de  vossa  magestade  se  manter  por  ou- 
qualquer  meio,  não  jã  por  este  tíío  íjarljaro  e  odioso,  que 

as  bençHos  em  blasplieniias,  e  esfria  a  lealdade  nos  co- 
les  mais  fleis.  O  povo  ignorante,  observando  igual  pro- 
imento  em  aml/os  os  governos,  ouvindo  ajiregoíir  a  libor- 
le,  a  justiça,  a  lei,  os  foros  de  cidadão,  e  ao  mesmo  tempo 
lando  (js  clamores  dos  sequestrados,  c  vendo  correr  as 
imas  de  tantos  infelizes,  commove-so,  c/jmpadcce-se,  e  o 
o  governo  fica  exposto  a  ser  odiado  como  o  governo  an- 
denle. 

Juanlos,  se  não  fosse  esta  impolíLica  medida,  se  baveriam 
onciliailo  cora  o  systema  da  carta?  (Juíiritos  n  huvcriam 
a(;ado  de  boa  fé?  Se  em  vcx.  de  simillianle  nirdida  anti- 
^tilucioual,  se  tomassem  outras  que  cenlralísassem  os 
íresses,  jà  o  sentior  infante  D.  Miguel  uão  leria  exercito. 
Dra  já  não  pelejam  sò  pelus  motivos  passados,  tèem  uulro 
lis  imperioso.  Sequestrados  e  proscriptos.  que  esperança 
s  resta,  se  não  jogarem  armas  de  ioda  a  sorte,  relribui- 
Q  males  por  males,  e  prolongarem  a  guerra  civil  como 
ica  táliiia  de  salvação? 

Possa  magestade,  menos  bem  aconselhado,  tirou  Iodas  as 
"antias  aos  que  acouipajjham  o  seidior  D.  Miguel,  c  com 
S  toda  a  esperança  de  Li>a  IVitluna.  Vossa  magestade  pri- 
í-os  de  pátria,  civilmeulo  acbam-se  sequestrados,  criml- 
mente  não  Ibes  apro\eila  o  beneficio  da  carta,  pela  suspeo- 
do  habeati  vorptts;  nem  o  ilas  leis  antigas,  pela  al)Otíção 
cartas  de  seguro  e  alvarás  de  fiança.  Cm  tal  conllicto  li- 
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dam  por  cctos^rvar  as  propriedatlis  nominalincnU?  scqac 
Irada»,  e  que  realmente  fto^sueni;  lidam  por  manter  nm  $J 
tema.  qoe,  se  errado  e  falso  em  no^sa  opinião,  njo  oí  i 
d*ellcs^  que  o  {lef.*nilem  ile  mão  anunda.  A  t>oa  [tohiicaifl 
pcriosaioenle  drtennínaTa  outro  pmre^so,  em  que  oenk 
dímenlo  sopeasse  os  impulsos  do  coração. 

Ouc  direi  eiilSo  dos  officíos  c  empregos,  tirados  a  esn 
H'm  respeito  aos  títulos  porque  foraiii  adquiridos,  ;j  imlifn 
dade  e  natureza  d^elles.  a  seniços  relevantes  de  qtie  mnd 
fiaram  ft  rccooipcusa? 

Qoe  direi  de  bnUs  bmitias  ile5gnic*^da$,  rcdtizida.s  á  i 
dícidade,  e  lalrez  i  depravação  dos  costumes,  porque  é  i 
a  virtude  que  se  nãodi<t>re  aos  c\lremo6  d.i  pohreza  1 E  j 
qoe  erro?  Porqse  rvlpa**  C^iaxa  porventura  em  ^f^u  pt>âfrj 
ea  soas  r;acaMades  aialtur  as  pretensões  do  senhor  mfantoi 
D.  Mí^ei?  PodUm  acaso  OMdir-se  com  a  Torça  arm.-Hlj.  (I 
com  0$  liandos  populare5,  que  nunliidirim  aquellas  pretcn-I 
soes?  E  quando,  por  e\trenio  de  lealdade,  abanilon.isscmo^j 
empregos  e  otTK-íos  que  occopaTam.  e  se  votassem  ã 
fjencia,  g.inhando  a  coroa  mjsUca  do  marlyrio  p<»Iilit:o.  ^1 
liam  um  sacrilicio  motaphfsico  e  abstracto,  que  mu  jkmIo 
emb.-irg.ir  o  (irngressu  de  um  STStana  de  ambição,  calruladDJ 
e  m.nnlidu  por  ÍM>idÍosa  [M^itica.  e  i>ela  influencia  &an)rdi)tjl| 
dentro  e  fura  do  reino.  Eiilão  aoode  está  a  culpa?  AomlcM 
cofligo  que  em  laes  círcumslaiKias  impõe  a  mínima  pf^fti'] 
Similhnnles  procedimentos  diTÍdem  a  naçSo  em  duas. 
qual  della.s  fica  então  residioda  i  represeolação  nac^ 
fuiid;imeuio  du  monanrtiia  represenUUva? 

Pondere  v^ssa  majestade  que  d3o  estamos  im)  caso  i 
guerras  do  senlifr  D.  AIImuso  IV  com  seu  pae,  o  sen 
D.  Diniz.  nL>ni  nas  do  duque  de  Coimttra  com  seu  soli 
o  senhor  1>.  Aflonso  V.  Nem  se  irala  só  de  expulsar  < 
(XMtu^UfZ  a  Fitippe  tV.  para  collocar  nVIle  o  primeilj 
da  casa  de  Bragança.  A  guerra  actnal  não  ê  simples;  d( 
jiosla  de  interesK'S^  de  direitos.  deopÍDiões  |ioUticasi 
loisas,  tiie<»tica  c  praticamente  srstemalica  cora  raii 
dilatadas.,  e  fundada  em  princi|HO$  aduptodos  por  di^ 
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[galiineles  da  Europa.  A  rjiieslão  dos  dircilos  c  pnnmcnle 
Iporingiicza;  a  dos  principins  tem  rmiilas  e  dispcr.-ias  rami- 
IJÍcações ;  o  que  (t  ranis  ura  luolivo  p;ir:i  vossa  oiagestade  de- 
(ver  conlralisar  os  interesses,  e  unir  todos  os  porhiguezos 
[em  lícrfeila  concórdia. 

Assim  mesmo  não  referem  os  escriptores  das  cousas  por- 
[Uiííiiezas  que  rraquflius  discórdias  politicas  se  tirassem  vin- 
ganças; iifio  apontam  qiiti  se  desfizessem  os  contratos  cêl»* 
[bmdos  pelos  governos  que  mutuanionle  se  coaibnli;im;  as 
[propriedades  pariicidares  foiom  respcitailas;  :ilem  dos  ma- 
les ínherentes  áâ  giiciras  civis  nfio  houve  outros,  ponjue  a 
jboa  rè  dirigindo  todas  as  acções,  errava  n  eiilendinienlo,  e  o 
coraçrio  nào  linha  parle  n*ellas.  K  memorável  a  sabedoria 
[ciim  que  o  senhor  U.  AlVunso  III  repu^  as  chavt^s  do  castello 
[lie  Coimhra  nas  mjos  de  Martim  de  Freitas,  que  não  só  não 
[liras  qoiz  entregar,  mas  foi  Iributal-as  ás  cinzas  do  senhor 
ID.  Sanclio  11.  Não  c  de  menos  utonta  a  amnistia  concedida 
jpelo  senhor  D.  AlTonso  V  a  lodos  os  que  seguiram  as  partes 
f do  duque  de  l^)imbra,  que  laulii  Itie  disputou  a  entrega  da 
[regência  na  batalha  da  Alfarroheiía.  Todus  estes  e\em[)los 
Ueiu  vossa  magesiadc  dentro  de  casa,  e  os  tempos  eram  ou- 
[iros;  eram  de  trevas  e  de  Itarbaridade ! 

Justíssimo  è  que  os  homens  de  diversa  cimiça  pnlilica  não 
lestoj;)m  de  denuo  da  administração  dos  negócios  [luMicos. 
Hábitos  inveterados,  abusos  consagiados  |)elo  tempo,  di\cr- 
isas  doutrinas,  são  outros  tantos  obstáculos  ao  eslabeleci- 
'mento  e  progresso  das  novas  inslituitões.  Mas  se  estes  ho- 
mens não  foram  aucLores,  uem  cúmplices  de  crimes;  se  de 
mâ  fé  se  não  bamiear.im,  clama  n  cêii  quo  fiquem  reduzidos 
U  indigência  com  suas  famílias,  vendo  [lassar  liens  c  empre- 
Igos  para  mãos  alheias,  só  pur  pensarem  de  diverso  modo,  e 
||ion|ue  imperiosas  circumslnnciasoscalfocaram  em  falsa  po- 
(«içãu  de  que  se  não  podiam  desliíjar,  ftara  não  morrerem  de 
líomc.  (Ji'3nlos  d'entre  elles  se  disfarçaram,  sacrilicamlo  opi- 
lníDes  e  sentimentos  â  rigorosa  necessidade  de  grangearem  o 
[pão  de  cada  dia?  Quantos  dentre  elles  cslão  mais  limpos  de 
prros  politlcus,  mais  apurados  em  virtudes  cívicas,  mais  pro- 
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fossos  n.i5  donlrinas  cousliLiicíonaes,  que  a1giin$dos7iie 
cscaniltilosamente  os  subsliliiinai? 

Qu.inio  mais  alio  ê  o  emprego  a  que  os  Itomens  são  eleri 
lios,  tanto  maior  cabodal  de  serviços,  virtudes  e  $abeJ< 
drvem  ter  por  e*iuiv.ik'tile  da  supt^rioridade  em  que  ficam 
respeilo  dos  outros  homens.  A  opioião  publica,  e  não  a 
ou  má  vontade  dos  ministros,  è  o  verdadeiro  Utcrmorrii 
da  verdade  daqnelle  c;ibcdal,  e  resvalar  d*csle  c^imii 
abrir  a  poria  â  immoraliilaiie  polilica.  O  clamor  fniblii 
la-se  altamente  contra  al^^umas  d  estas  subslituicõos. 

<A  biKi  fe  (diz  Plularcbo)  ê  só  o  meio  de  {governar 
mcns»;  ella  abriu  as  portas  deLislKia  aoexercitit  libe 
ella  fez  acreditar  as  pnmiessaá  de  vossa  majestade. 
pril-as  é  ura  dever  sa^^rado,  itdiereiíte  á  meliudrosa  si 
em  que  vossa  niagpstade  se  collocou,  encarregar». lo-se 
tancamente  de  dirígir  os  destinos  da  nação  portugueza. 

O  governo  do  senhor  infanta  D.  Miguel  declarou  guerri 
aberta  ás  liberdades  pátrias,  mas  sem  nenhuma  I 
Os  actos  eram  des[)oticos  e  liartiaros.  mas  pratica.],-. ...-  »- 
ras;  os  povos  gemiam,  porém,  conliecendo  a  mrioqaelbes 
descarregava  os  golpes.  A  maior  das  lyramiias  c  a  liypocr^ 
sia  disfart^ada  com  a  mascara  das  Tormulas  Citnstiiucion»e$. 
Não  consinta  vossa  mageslade  que  esta  tivpocrisia  adoce  os 
horrores  do  governo  (>assado. 

Tenha  vossa  majíesljJe  para  si.  qne  tudo  que  êtn 
vm  politica,  vem  dVste  hurrivel  tíagello  da  Si.KÍeu«  . 
governos.  Qual  c  o  primeiro  dever  dos  príncipes?  Protóger 
os  súbditos,  equilibrar  a  balanç.a  da  justiça,  e  reinar  p<*lastoii 
Para  conseguir  estes  tins  ha  porventura  um  só  acto.  \mà 
pensameuto,  que  careca  das  sombras  do  mystcrío,  edoãé^ 
farccs  da  byi)oci  isia  ?  Só  os  govonios  tyraunos  ncce^i-^ílan 
escuridade  ilas  trvvas,  asylo  dos  crimes  e  dos  \  i         > 
ha  victo.  ou  crime,  qaaiiòo  o  que  cumpria  fa. 
lom«  secreto  e  mystenoso.  A  hisioha  iiãu  menci 
belo  que  desminta  rslo  prinri|Mo. 

Cerre  russa  majestade  os  ouvidos  às  pérfidas  palavras 
Dutri  espccie  de  bypocrísta^  pnikada  com  [articulai iibd 
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nerla  casla  de  homens  de  todos  os  tempos,  que  rignram 
31»  iodas  as  crises  politicas,  e  qne  do  umas  paM  onlrns,  es- 

)ndendo  relrahidas  lenções,  trajam  as  vestes  do  lerapo,  e 
[irofanain  os  mesmos  altares  em  (\ne  íizer.im  appnratoso  sa- 

rificio.  A  maior  oITensa  da  mnral  putilira  c  esciuarsimilhan- 

es  homens,  e  avaliar  pe!a  soa  disposicfio  nqiielles  mesmos, 
)ue  muitas  vezes  foram  excitados  ao  crime  por  seus  conse- 

íios. 

Se  vossa  mageslade  n3o  quer  ter  a  minima  quebra  em  seu 
heroísmo;  se  unindo  a  gloria  das  armas  aos  diclames  da  sa- 
[ledoria,  lomoii  a  empreza  de  csixjdacar  os  ferros  do  despo- 
^smo,  e  fa/.er  de  l'ortii;,Ml  uma  u.icrio  nova,  que  por  suas 

avas  instiluiçucs  venha  a  recohrar  a  íjraudeza  e  o  nome  qtio 

Bve  nos  heroitros  tempos  da  antiga  monarchia,  tem  o  cami- 
nho aherto,  siga-o,  alcançará  o  que  deseja,  e  seremos  lodos 
renturusos. 

Execute  vossa  ningcstade  á  risca  cslcs  três  pontos  car- 
Jeaes:  Manlenhj  a  mural  nas  doutrinas  e  nas  acções;  Cni^a 

iteira  justiça ;  consulte  em  todas  as  cousas  a  verdadeira  (fpi- 
liiía  publica.  Mas  esta  rainha  do  muitdo,  que  em  seu  invisí- 
vel iritmnal  avalia  e  senteticcía  as  acrnes  mais  occullas  dos 
reis,  não  é  a  opiniãu  fírticia  dos  corLezilos,  que  ladeiam  o 

irono,  e  que  diziam  a  Nero  que  o  povo  a[tplaudia  o  iuceo- 
!io  de  Homa. 
Se  vossa  majestade  abdicou  duas  corais,  todavia  conserva 

iteiro  o  exercicio  da  soberania;  e  não  é  d'aquelles  ornatos 
reaes.  que  deriva  a  influencia  monarchica.  senão  da  auclorí- 
ilade  real,  c  do  suas  prerogativas.  Sobra  isto  para  vossa  ma- 
jestade ser  eng.iiiadu;  sobra  islo  para  fugir  a  verdade  dos 

luros  do  seu  palácio,  ou  para  chegar  a  elle  envolvida  uo  le- 
sebroso  véu  da  insidiosa  pnlilicn. 

Porque  vossa  mayeslade  alirnçon  de  boa  fé  as  idéas  libe- 
raes,  não  se  persuada  que  o  liberalismo  legal  é  o  espirito 
|doniinanle  de  todos  que  cercam  os  ihronos.  Não  fia  corlezâo 
)ue  tenha  um  só  rosto  e  uma  só  doutrina;  mudam  esta  o 
concertam  aquellc,  segundo  as  círcunistoncias;  andam  sem- 
>re  a  geito  dos  seus  seutiorcs.  Louvam  as  virtudes  e  os  vícios 
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^^swaHoarcIíasíndiãlinclnmenlc;  sio  auxiliarei  uiilurai'^ 
oiAf:  sabem  estudar  ^eslos,  e  enfeitar  palavras  [nra 
como  licroismo  Uí>s  reis  o  que  em  quiilfioer  ci- 
,^tíft  particubr  ê  apenas  uma  acvão  ordiuana.  A  loJoo 
«gHHi  «oâsa  magcsUide  ouvirá  dizer  que  a  opinião  pablla 
mgfiÊt»  toáis  3s  medidas  do  govi>rDO.  e  a  verdadeira  »[»• 
qito  pafcKcj  coodemoa  muilas  d'ellas  no  i!eu  invisível  irí- 

Bkfprjra  qac,  cumprindu  antes  de  ludo  acabar  com  aexif' 
imkíci  politica  do  i>enl)()r  inHinte  D.  Miguel,  como  primeiro 
amK  ih  cadeia,  que  prendo  todos  os  desastres  da  pátria,  u 
;N%en»  se  distráília  doeste  principal  oliiecto,  repariindose 

r  Hilros  prematuros  e  impftlilicus.  lleprova  que  seqnelire 
■    ;>iír.i  i^m  nomo  da  liherd.ide  e  da  lei.  com>i  no  giivemu 
L   .->:n.l..  >e  quebrantava  em  nome  do  Ibrono  c  do  aliar.  Qfl» 
stf  fj^a  ui><>  da  suspensão  do  habms  corpus^  nSo  emcaí04ll^ 
i^fiiles  de  fpie  pende  a  salvação  da  pátria,  ou  a  maniiloa^o 
»ki  íyslema  conslitncional.  mas  cm  f.iclos  passidos,  atgiiiw 
>à  esquecidos,  c  muitos  que  não  eram  culposos.  Ueprova 
nmio  injusto,  anti-polittco  o  coiilradidorio,  demiltír  oswi- 
piejiados  por  aíTectos  á  usnrpaçãt>,  reduzilos  à  imligenria, 
e  obrígal-os  à  alistarem-sc  nas  bandeiras  da  let'itinií'la(lt>. 
Heprovaque,  sem  nocessidade  urgente,  que  jusliíiqui'0«er- 
CK-io  do  poder  legislativo,  sem  concorrência  das  L"ini3r3í.Sí 
deroííuem  leis  com  secnios  de  antiguidade,  sem  esta  iiiii5iin 
concorrência :  muilas  d'ellas  Teitas  em  còrles.  subílitaiinl*»- 
lhes  outras  inexequíveis  [tor  diminutas,  omissas  e  m.il  enun- 
ciadas, fteprova  que,  sendo  bárbaros  os  sequestros  fsiakle' 
eidos  na  ordenação  do  reiíio  nos  Crimes  de  lesa-ma^estatKs 
o  decreto  novissimo  alinmja  os  prasv)s  de  geração,  dí  vio- 
culos  c  os  bens  dotaes,  disposição  mais  dura  que  a  daquíttí 
código  de  sangue  que  os  exceptuava.  íteprova  que,  scqott' 
trados  os  bens  do  pae.  fiquem  os  lillios  na  indigência,  so- 
frendo a  pena  como  criminosos,  quando  pela  carta  nãofias- 
sam  para  os  filhus  os  crimes  pateruus.  Reprova  que  a*  lei* 
»»*jam  rcvo;,'adas  por  decretos,  O  que  era  absurdo  em  direito, 
ainda  na  epucha  da  uiouarcbia  absoluta,  e  uão  só  leis  rcgtt 
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sctião  as  quw  dcrivnm  ilas  rundumcnlncs  iln  mes- 
Sfrcliia.  Reprova  que  se  tiesharaiem  de  uni  golpn.  e 


I  mesmo  tempo,  iodas  ,ià  inãLituii;.ões,  demolindo  e  nãoedi- 
aodo,  estabelecendo  uma  espécie  de  aiiarcliia  ailministrn- 
a,  pela.desharmonia  das  tiovas  insiiluitjões  com  as  leis  an- 
ãs, e  que  por  ora,  iia  falta  de  outras,  cuntiuuam  a  ser  a 
jra  das  acçiíes  civis. 
Vossa  magestade  não  pôde  consnmmar  a  ohra  da  sua  sa- 

ioria  sem  exercer  o  poder  discricionário.  Vossa  mages- 
e  pòdc  e  deve  decretar  ludt»  que  for  necessário  para 
iilicar  e  sublimar  o  llirono  de  sua  augusta  (illta,  e  para 

belecero  império  da  carta.  Para  esles  dois  fins  tiidu  llie 

ado,  não  tt'm  reserva,  nem  lunites  a  sua  auctoriíhdu. 

a  disto  vossa  maífeslade  tem  de  seguir  á  risca  os  [ire- 
los  da  carta,  por  ser  lei  fíindjinuMUaí,  quii  liga  tào  estreita- 
intc  a  vossa  magestade,  cõma  ao  deniideiro  snhdilo  [mr- 
.  Vossa  magestade  deve  coiisiilerar-so  díctador  com 

ílada  nuctoridadc  civil  c  militar,  dentro  do  circulo  em 
e  se  encontram  aquelles  dois  objectos.  Km  tudo  o  mais 
SS3  magestade  está  ligado  á  carlu,  c  não  pôde  ir  atem  do 
o  cita  determina. 

A  ({ualiilade  de  legislador  iiân  solta  ila  obediência.  Os  dois 
:isl;idores  de  Alhenas  e  Lacedemunia  obedeciam  aos  codi- 
S  que  iustiltiirant.  Quando  vossa  mageslaile  formou  o  novo 
rio  social  com  a  na(;."io  porlugneza  fii*nu  ilesde  logo  sujeito 
rontade  geral.  A  quiiliihide  de  le^i>ladorco[istilncional  pox 
liadema  cívico  na  augusta  cal)e(;a  de  vossa  magestade,  e 
inesuio  tempo  sujeitou  suas  acções  todas  ao  império  da 
,  Tal  é  a  natureza  do  governo  representativo. 
Quando  Uoma,  em  periga,  entregav^i  ludu  o  governo  nas 
os  dos  dicladores,  uão  locavam  no  santuário  das  leis,  or- 
lavam <|uanlo  liaviam  por  necessário  em  beneficio  das  cir- 
nislancias  occorrenles,  e  restiluiam  ao  senado,  o  ao  povo, 
eposito  sagrado  que  lhes  luvjam  conliado.  O  primeiro  acto 
I  dictadura  era  nome  jr  um  general  de  cavallaria ;  o  segundo 
irir  o  templo  da  (Concórdia.  Cícero  o  mandou  abrir  quando 

Uoma  já  salva  dacoiijuracâo  de  C:jlilina>  Gstcs  e  outros 


gredir  as  que  dimnnam  ircllii«  é  t3o  Hincslo  aos  princípcst 
como  aos  ^^nbdilos. 

Se  vossa  mageslaílc,  nos  momentos  que  lhe  perdoarem 
os  cuidados  do  governo,  reflectir  n'esta3  puras  verdades,  c 
estudar  aquelles  modelos,  quando  clicfrar  a  hora  que  uão 
imupa  os  sceplros,  poderá  dizer  armíainenle:  «Consagrei  a 
^  ^'i<Ía  á  ruHcidaiIti  da  minlta  palría,  e  \òo  ao  seio  do  Ente  Sii- 
I  premo  enlre  as  lagrimas  e  as  benç-los  dos  meus  concidadãos. 


DOCUMENTO  N."  266-C 

(Citado  a  paij.  150} 

O  ilugoc  (Ic  ralniftla  a  saa  magcslude  Imperial, 
o  duque  tie  Urayança  ' 


Lisboa.  20  de  novembro  de  1833. 

A  questão,  que  vossa  magestade  imperial  mandou  propor 
ao  conselho  d'csl;ido  na  sessão  de  irs  ão  corrente,  e  sobre  a 
qual  determinou,  que  hoje  emilti.sse  o  meu  vulo,  fuuda-se 
nos  seguintes  documentos:  4.*,  uma  consulta  da  junta  dos 
juros,  em  que  so declara  que  a  promulgação  das  leis  da  abo- 
lição dos  dizimos,  e  bens  da  conota,  causará  nm  desfalque 
de,  pouco  mais  ou  menos,  450:Oi>Of50Di)  réis,  no  decurso  ilo 
anno  de  183 i,  nas  rendas  applicndas  para  pagamento  dos 
juros  e  amorlisação  tia  divida  do  eslado»  e  se  pedem  recur- 
sos para  suppiir  este  tkficií;  2.",  uma  proposta  4I0  sr.  mi- 
nistro da  fazenda,  para  supprir  a  metade  d'eâle  lie/idt  por 


'  Por  porUria  ilo  16  de  novpiiihro  ilt*  1833  maiidmi-se  ao  duque  de 
Palmella,  como  conscHieiru  tCcstailo,  que  tiésse  o  seu  volo  solire  a  pro- 
jecto de  decfí-lo  i|ue  restabelecia  o  inoiíopolio  do  sal)Ío,  para  supprir  o 
deficit  ãiy  4.*>0:000í000  niis,  qoe  a  jiinla  doí  jwros  dos  reaea  çmpresli- 
inoR  declarou  existir,  ]irúVL>iiÍtíiilo  da  exiiricçau  dos  dízimos,  e  dos  I)eii9 
da  corda  e  ordens.  Este  documeuto  foi  l;inil>eni  escrtpto  no  mesmo 
«cjiUdo  dos  antecedentes,  e  portanto  destinado  a  levar  D.  Pedro  a  de 
tuitlir  o  miiiiBlerio.  que  cnlSo  h:ivia. 
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meio  lio  re-il.il)í*Iroimciili>  do  inonopulio  il.i  vemia  iloS 
em  lodo  o  reíuo.  e  doininioã,  por  cont.i  ih  fa/cnda  puhlic 

O  assumpto  de  que  se  irdU  é  da  maidr  gravidade.  [>orqoa 
nlom  da  cautela  o  c>crupulú.  com  que  todo  o  governo  ò  seiív- 
pre  obríf^ado  a  proceder  em  matéria  de  impnsioí,  acresce 
nas  actuaes  circnmstancias  a  consideração  da  ímroensn  res- 
ponsabilidade a  que  o  governo,  e  seus  conselheiros.  Iiâo  de 
siijeilar-se,  se  uma  imperiosa  necessidade  os  obrigar  a  asáii- 
mir,  na  ausência  lUs  canuras.  a  primeira  c  mais  vilal  allrij 
buição  do  poder  legislatito. 

Helleclindo,  portanto,  ni.idurametile  sobre  os  motivos  ( 
que  se  funda  a  proposta  <lo  ministério,  occorre-mo  dizer  j 
meíramenle.  ()ue  me  parece  menos  exacta  a  asserção 
junta  dos  jums,  de  que  será  o  desfalque  annuudado  prove- 
niente somente  d.i  !ei  dos  dízimos,  [h)ís  que  aindj  qtiiiiiilii 
esta  lei  não  liouvesse  sido  promulgada,  ê  claro  que  no  estailu 
actual  do  reino  se  toma  impraticável  para  o  sovcnio  da  rainla 
a  cobrança  da  maior  parle  dos  dízimos,  c  basta  portanto » 
continuação  da  guerra  civil,  para  privar  o  estado  do  Hihro^ 
dito  rendimento. 

Em  se?undo  logar  observo  que  no  artigo  lí."  do  daT 
n."  4»  pelo  qual  vossa  magcslade  imperial  eMiu^>uiu  ui 
cíonadu  tributo,  se  acha  (>rovidt»  o  desfalque  proveuie 
d*esâa  eitlincçâo  â  renda  applirada  para  os  juros  dos  i!l| 
préstimos  pnhlicíis,  dedarando-se  que  serã  suppridu 
uma  dotação  igual  havida  di)  contrato  do  tabaco.  Seíiuc*; 
twis»  (pie  o  deficit  que  se  prevê,  não  deve  recair  sottroi 
rendas  da  junta,  mas  sim  sobre  o  tliesuuro.  que  virá  n  { 
der  tnna  porção  du  reutlim'*uto  dn  coiilralu  do  líibacu,  o  qi| 
deve  tralar-so  de  cobrir  esta  laita  da  receita  do  theso 
Mas  limiiar-se  ha  porventura  a  l5<):0iH>MK)0  réis  n  dcfcHi 
renda  do  estado  no  decurso  do  anuo  seguinte?  Oxalã  fu 
possível  illtidiniio-nos  com  uma  tal  esperança.  Ao  defidii 
jà  existia  deveremos  desgraçidameute  acrescentar  oqusl 
de  provir  da  enorme  e  extraordinária  despega  da  gue 
dmiíimicão  ilas  rendas  [lublícas,  [>*n  causxi  da  miseríl 
dii  paiz.  da  falia  total  do  ivnduncnto  du  terríturio  occuiâ 
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Alrcvo-rao  a  appolhr  sobre  eslc  ponlo  para  o  juito  impar- 
cial de  vossa  magesla<le  impuriat,  e  pnraoi-Oiiliocinicntoii^ 
nao  pôde  deixar  de  jà  ler  da  opinião  gerai  da  nnção.  e 
cialmeute  da  capilal,  cuja  \\oiie  conâtitue.  som  duvida,  a 
maior  forra  mak>rial  e  mor.il  do  parlido  da  rainha. 

Muilo  desejaria  cnganar-me  no  conrcilo  que  formo;  ma^ 
parece-me  que  a  maior  parle  dos  porU1gue7.cs  de  boa  fé  1 
cordarâo  commigo  na  asserção  de  tpjo  o  euUiu>íasmo 
monslrado  em  Listx>a.  e  que  exi.slía  no  Porio  nos  lins  tli>] 
tho,  Icm  espanlosaracnle  dimiruiido;  qiie  o  pnnido  conirarid 
$c  loriia  mais  encarniçado,  ao  passo  que  o  nosso  se  vaeen- 
tíbiando,  c  tornando  iiidifferenle;  que  a  Mnipadiia,  queeiis- 
lia  a  nosso  favor  nos  paizes  estrangeiros,  iliminue  de  dia  em 
dia;  que  as  consciências  timoratas  de  uma  grande  porçâd 
de  individui^  se  aílligem  e  as.snslani;  que  o  prestigio  dos 
povos  sedentos  de  paz.  ttc  Iranquiliidaile,  e  da  termia^ci^ 
das  violências  c  da  lyrannJa  desapparcce;  que  não  lemi 
nbo  recentemente  proselytos  a  cau<a  da  rainha ;  e  Qnalo 
le  que  a  niio  sercoí  as  fundadas  esperanças  que  lemos  1 
valor  e  disciplina  do  exercito,  commandado  por  vossa  ma 
lade  imperial,  poderíamos  conceber  receios  sobre  o  exitnfte 
uma  lucla  que  já  parecia  quasi  acabada,  e  que  na  opinião  de 
muitos  o  teria  sido,  se  vossa  magestade.  em  vez  de  colk^r- 
se  apparenlemcule  á  lesta  de  ura  partido,  tivesse  assumido 
a  supremacia  que  lhe  convinha  sobre  todos,  desde  o  mo* 
meulo  em  que  a  fortuna  das  anuas  da  rainha,  e  a  l»oa  ili4>o^ 
sic^o  dos  habitantes  de  Lisboa,  fec  cair  a  capital  em  no 
poder. 

A  at>erlura  das  prisões,  que  restituiu  a  vida  a  lanias  vic 
mas;  o  iriumpho  l>rilhante  da  legitimidade»  a  perspec 
próxima  do  reslabelccimenti)  da  carta,  outorgada  por  vo 
magestade.  e  em  que  se  funda  o  mais  t>ello  brazão  da 
gloria,  enchia  tudo  isto  os  corações  de  juhdo  na  geoUi 
bem,  e  desejosa  da  paz  em.  todo  o  reioo«  e  pedia  a  poVilj 
exigia  a  prudência,  c  ensinavn  o  exemplo  do  lodos  os] 
cipes  restauradores,  que  ao  menos  oos  primeiros  lem|] 
jpoiasse  o  governo  de  vossa  magestade  sobr«  os  índot 


eis  benefícios  gcraes  jA  ohtidos.  e  se  procedesse  com  iniiilD 
Bnto  e  melítidre  cm  loiKis  ns  mcrjidas  gnvenialivos,  alirimhi 
8  braços  e  o  coracÚD  a  lodos  os  qua  iirrepentlidos,  uu  ainda 
or  inleresse  se  Ifie  reunissem,  e  n3o  coiiãirlerimdo  as  vau- 
igenà  conseguidjs  pulj  caus.t  da  raioltii  como  flicies  e  decl- 
ivas, emqnanto  suhsiálisse  em  armas  um  exoicilo  poiUi* 
íiez,  defendendo  a  causa  do  seidior  infante  O.  Mi|iuel. 

Digtie-se  vossa  mageslade  imperial  descufpar  ai]iiillo  (pi© 
Ste  quadn),  que  me  animo  a  lhe  apresentar,  piide  ter  de  fii- 
lebre.  e  o  que  pussam  ti:r  di*  acerbo  as  venlades,  (pie  uie 
Irevo  a  dizer-lhe.  Deus  permíUa  que  o  primeíru  seja  exa- 
erado,  e  algumas  d  est;iá  imagiiuirias!  .Mas>  aunlior,  a  hislo- 
ia  mostra  que  as  nações  arrastam  ás  vc/.es  os  yovernns, 
uando  ha  causas  flagrantes  para  a  revolução,  e  lambem  que 
150  é  dado  aos  governos  levar  ns  povos  aoyalnpe  na  estrada 
as  reformas,  quando  elles  se  não  acham  sunicientemenle 
iTílisados  para  ellas;  o  juste  milieu.  de  iptt;  tem  mofado, 
lem  rasão,  os  jornalistas  franceses,  é  de  facto  o  parlidu  da 
lassa  das  nações,  porgue  só  elle  pôde  garantir  os  inleres:>es 
o  maior  numero,  e  <kiso  assegurar  a  vossa  mageslade,  (]ug 
IS  partidos  extremos  de  Portugal,  entre  os  rjuacs  talvez  seja 
;o  confessar  que  o  do  senhor  infante  IJ.  Miguel,  ou  para 
lor  dizer  o  apostólico,  lem  raizes  mais  piofuntbs,  e  m;us 

tensas,  nSo  são  os  da  maioria  da  nação.  Esla  suspira  quasi 
ida  pela  paz,  pelo  goso  Iranijuilto  das  su;is  propriedades, 

la  cessação  de  mudanças  rápidas,  edas  violências  de  i]ual- 
uer  ancloridadc  que  ullas  procedam.  Julgo,  portanto,  falsa 

divisão  ijne  se  quer  lazer  de  dois  partidos  em  Portugal,  e 

lai  a  declaração  de  que  ou  mU.  ou  elles:  e  julgo  que  da 
iUijLinuação  da  lucla  succederá  que  nónt  e  eUes,  todos  pere- 
eremos.  Não  pudera  recelar-se  que  as  feridas,  no  todo  da 
lação,  se  façam  tão  profundas,  que  mais  cedo,  ou  mais  lar- 
e,  aílectem  o  sua  existência? 

Parece  justo,  pois,  d'eâl3s  considerações  geraes  especifi- 
ar  ao  menos  alguns  dos  priucipaes  factos,  que  na  minha 
ipinião  se  justificam,  e  fpie  pudem  aprcsenlar-se  como  [tro- 
BS  do  syslema,  e  mudo  que  tem  seguido  o  minialcrio,  de- 
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seja  por  inclinação,  f;izem  volos  a  nosso  fnvor.  Eslc  isoI.i- 
mcnlo  nas  colloca,  por  nofísn  culpa,  n'iima  posiçHc  quasi 
idcnlica  áquella  em  <]iie  estava  o  senliur  D.  Miguel,  e  que 
lanto  prcjui/o  lhe  c;iusou. 

Taes  são  alguns  ilos  maiores  males,  que  se  me  represen- 
tam; os  remeilios.  a  parle  (Velles,  Já  serSo  impossíveis;  a 
Oiilros,  lenlns  e  diíliceis;  mas  sempre  me  parece  que  será 
convcnienlo.  ao  monos  parar  no  declive  em  qm  nos  precipi- 
támos; procurar  inspirar  conlianca.  e  dar  garnnlias  de  mo- 
dcravão  doiilro  o  Ín\i\  de  Pnituga!;  ir  adiniltindo  aos  empre- 
gos al^'uns  dos  pi^rliiguezes,  que  adlierirem  á  causa  da  rainha ; 
encarregar  aijíiim  dos  mais  hábeis  canoiíislas  de  responder 
á  allocução  do  poniilícc.  e  caminliar  com  a  maior  pnidencia 
na  reforma  ccciesiaslica ;  ]irover  (pianto  antes,  e  com  urgên- 
cia, á  sustenlav'ão  dos  paroclios  e  dos  bispos;  enviar  quanto 
antes  ura  negociador  a  Madrid;  e  o  que  mais  me  repugna  a 
dizer,  mas  que  na  minha  consciendaj.-l  me  parece  quasi  in- 
dispeiisavcjf  solicitar  com  dignidade  a  media^-ão  da  Ingla- 
.  ten*a  o  da  Krani;n,  fiara  que  se  efreiluo  uma  snpfnsào  de  ar- 
tnoíi»  deixando  ao  seu  aihilrii)  as  cnnttições  lUi  reot/tcHiarão, 
mediante  a  mais  am[>la  amnistia,  comlnnto  que  se  estipule  o 
reco7tfu'CÍvn'ulo  da  roiuho  ;  que  ikjo  haja  iiujtrencia  pnrn mu- 
ftanras  tia  côrlo,  nem  no  ntKsn  governo  inlciuo,  v.  que  o  se- 
nhor infante  D.  Miguel  sv  lelirc  de  Vortttgal.  São  estes  os  vo- 
tos que  me  dicla  a  consciência  para  livrar  da  ruina  a  nação. 
para  encher  de  gloria  a  vossa  magestnde  imperial,  para  se 
n3o  rtusliareni  rts  heróicos  esforços,  e  so  niío  inultlisnrem 
os  immensos  sacrilkios  rom  (]ue  foi  suslenlada  a  causa  por 
quasi  seis  annos,  e  para  nos  nSo  expormos  a  que  a  nossa 
posteridade,  as  nações  eslrangeiras,  e  a  hÍ<toria,  d^^sniiiilam 
sevenmeuie  lodos  os  (iiuteslos  que  fizemos  no  decurso  du 
uma  tucta  tão  virtuosa,  Ião  nobre,  e  tão  honrosa. 

nesiniiindo-ine  aflora  à  ijnesliio  especial,  que  foi  apresen- 
tada ;ni  cinisfiho  destado,  vulo  que  se  applique  ao  paga- 
mento dos  juros  e  auiortisaçrio  uma  purção  dd  rendimento 
«lo  contrato  do  tabaco^  suílicienle  para  cobrir  o  defiàt,  tanto 
mais  que  osle  sú  deverá  setilir-se  no  decrirso  do  anno  pro- 
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xinia,  e  deve  esperar-se  que  a  Providenda  Oivioa  nos  de- 
fomJfrã  lie  ver  prolongar  por  muilo  tempo  a  puerrj  chil. 
que  allli^re  c  ossol.i  o  reino.  ^^  Ditqtte  de  Patmeíla. 

N.  li.  No  8ijiogra[iho.  e  no  fim  d'eslc  pa(>el.  eslava  escriiH'i 
por  letra  do  retrogrado  ronscllieiro  d'estado,  Francisco  Ma- 
uuel  Trigoso  de  Aragão  Moralo.  o  seguinte :  «Acho  qwe  i*.ilc 
papel,  próprio  do  si;u  auclor,  édiguo  de  ser  tomado  m  mais 
séria  i'4)usideraçrio». 

Pela  nossa  partii  diremos,  que  pena  é  que  o  seu  dilo  an- 
dor (O  du(|Uft  de  Patmidia)  riào  apiilicai^ãe  a  doutrina.  i|t«: 
nYdIe  se  contêm,  â  sua  mnducla  [lara  cnm  os  lilíeraes.  quan- 
do pela  queda  da  constituição  de  I8i3  fui  niitiiíilrn  dHa-Irt 
influente  nos  negócios  do  paiz,  neui  t^o  pouro  quamlo. de- 
pois da  morte  de  D.  Pedro,  por  varias  vezes  foi  novameuli? 
ministro  d"esiadis  moslrando-se  assim  na  pral:t;a  di  sua  jie- 
rencia  o  mesmo  que  eram  os  miuisiros  ronlra  quem  tãfí 
severo  se  mostrava  noollicio  que  acima  se  lé.  Não  acivdiL*l- 
nios  cm  censores,  que  na  pratica  dos  seus  actos  desmeniein 
lãu  solemncmeiUe  o  que  em  tlieoria  alardeiam. 
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SrgiMida  raiia,  dtrigiita  fifto  coRde  da  Taífia  s  D.  Vtân, 
coutra  o  seu  oiioisterie 


Senhor.  —  A  carta  conslilucional  (apilulo  vui.  Ç  28.*^  i 
fTodo  o  ciilailão  poderá  apresentar  por  escriplo  ao  |hx 
legislativo,  eao  executivo,  reclamações,  queixas,  ou  tielivu 
e  até  expor  qualquer  infracção  da  constituirão,  requerenJ 
perante  a  competente  auctoridade  a  eITectiva  reíiponsalj^ 
dade  dos  infractores.  > 

Aproveilando-mc  deste  direito  politico,  que  me  outorg 
carta  cdustitucional,  oulra  vez  me  lanço  ao:>  pés  de  \í 
magestade.  para  e:ípor  a  vossa  magesladc  a  fal&a  poslc 


[em  qno  o  prei^cnle  minislerio  tem  collocado  n  cnusn  da  rai- 
|nha  D.  Mnria  II,  lornanilo  uma  parte  da  naçân  indisposta 
Ipara  roni  vossa  niagestadc,  e  impedindo  aqueltos  governos 
eslrangciros,  que  são  nmigavois  para  nós,  de  itiicrporeiu  os 
seus  bons  ollicios  para  reslituirem  a  paz  e  a  IraiKpiilliiKide 
|a  este  desgraçado  paiz. 

A  nação  portuí^ueza  nada  deseja  Lanlo  como  a  trampiilli- 
Ldade;  dividida  em  disscnsTieâ decide  o  anno  do  IHiO,  está  tào 
[exhausla  o  cans^ada,  que  nada  mais  que  a  dev^es[)erai;rio  ainda 
kCUflserva  reunida  ao  sanguinolento  estandarte  de  [).  Mí^Hicl 
aqtiella  pur^ão  de  povo,  que  lendo  sido  en^Mnado,  oti  com- 
Ipellido,  tem  seguido  a  causa  da  injustiça.  As  diniculdades 
[crescem  de  dia  para  dia,  a  recuperação  do  reino  é  paralyíada 
[pela  imbecilidade)  dos  ministro:*,  e  descreililo  do  governo. 
|0  miiiislerio  tem  perdido  cooiplelatitente  a  opinião  do  pu- 
blico. A  oiais  desamparada  iguurarycia  se  desenvolve  em 
^soas  leis,  a  mais  simples  grosseria  em  todas  as  provisões  do 
governo,  a  mais  escandalosa  im[tudencía  em  quasi  t^idas  as 
Ifionieaçíies  dos  seus  ofliciaes,  e  em  todos  os  seus  actos. 
O  presente  ministério  não  n-presenta  os  interesses,  nem  de 
Lum  partido;  ê  [lurainenle  nma  faeção  de  ignorantes  tiiarla- 
ItSes,  anarcliistas.  cosmnpoliias,  sem  nome,  sem  propriedade, 
[sem  serviços,  seui  talenlos,  (píê  pcrlericrm  a  Portugal  sim- 
plesmente pela  eirc.umslani-ia  de  terem  nascido  deidro  do 
seu  território,  sendo  o  seu  único  ohjecto  míinopolisar  as  pin- 
gues provisões  do  estado. 

Princípios  não  tem  neiHiuns;  nem  bons,  nem  maus,  wío 
injustamente  accusados  de  serem  ullta-liberaes.  S.lo  nada,  e 
tudo ;  o  refugo  de  todos  os  partidos,  o  cn/mt  morlmtjn  de 
todas  as  facções,  de  que  tem  formado  um  monslro  novo  e 
raro. 

Só  assim  se  explica  o  estranho  plienomeno  que  os  vemos 
apresentar,  ao  mesmo  tempo  amigos  e  inimigos,  ingratos  e 
desleaes  aos  seus  amigos,  e  impuliticos  paia  os  seus  inimi- 
gos, não  ganham  corarões  c  a  todos  fa^cm  inimigos. 

ííenliunia  destas accusações  é  vaga;  eu  apontarei,  e exa- 
minarei analiticamente  os  factos. 
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Vallel,  esse  grando  oscripior  sobre  m  leis  «Jas  naçõ 

rnja  aiicloriílíitlc  ò  rocehMa  quasi  como  lei  onlro  as  TOtcTn 
da  ICurop.n,  dí/.  trnUimJo  das  guerras  rivis: 

«Le  pia?  súr  mttveu«,  ele,  ctc. 

Os  homens  (jiio  cimipõein  o  preseutc  mioi&terio  nos 
collocadn  no  r.iso  mencionado  na  ultima  seiílenc*  4]iie  acat 
do  cotar  nas  palavmâ  do  aiictor. 

A  carta  con.^titucinnal  diz  (capiltilo  nn,  J  10.'}: 

«Neitlinma  píMia  pns>arj  da  pessoa  do  delin^pienle. 
tanto,  não  haverá  em  caso  al|^nin  conliscarão  dt?  bens, 
a  infâmia  do  rèii  se  transmittirá  aos  parentes  em  quali 
grau  que  snja.» 

No  pi-e^ente  caso.  senhor,  ainda  que  a  caria  não  prohiti 
confiscos»  a  politica  imperiosamente  e\i;;e  a  [troliibivão. 
cidadSns  do  Porto,  que  no  para  sempre  memorável  dia 
de  setembro  de  I83i.  saíram  qtiasr  desarmados  a  arrivoari^ 
morte  sobre  as  bayonetas  da  usurpação,  tinham  vislo  saquear  i 
Villa  Nova ;  foi  a  defensa  dos  seus  penates  que  os  impctlífl  a  | 
este  beroismo. 

Pelo  lifcreio  de  ^i  de  agosto  de  I8:i.'i  o  ministério,  de*] 
pois  de  um  artificioso  preambulo,  procede  a  despojar  a  tnaiorl 
parle  dos  (iroprielarios  de  Porlupal.  pois  os  rogins 
mibcias.  que  eram  obrii,Mdiis,  dftKiixo  de  prna  du  \vi  -j.  • 
mar  suas  casis,  a  ir  combater  pela  usurparão,  sho  coniptu- 
tos  dos  proprietários  das  províncias.  LUes  são  demasiadi* 
mente  numerosos  para  lerem  o  nome  de  rebeld       "■ 
perdidas  as  fsperanvas  de  tudo  o  que  constilue  a  Ti 
do  homem,  podem  elevar-se  ao  heroísmo  da  desespera^J(^ 
nSo  para  \encer,  porque  a  causa  do  usurpador  iP 
sair  bem,  mas  para  fazer  que  esta  guerra  de  devastar. 
bastante,  para  aniquilar  esie  infeliz  [»aiz.  Eu  não  icmo. 
nbor,  a  execução  d*esle  decreto:  unicamente  lemo  o  i 
que  elle  inspira,  porque  n'elle  não  Ita  mais  do  que  o  d-  =!  ■'' 
desejo  do  ministério,  tendo  em  si  mesmo  u  princípio 
da  sua  impratícabilidade;  e  eu  ainda  cítara  Valtel,  qucdii;] 
>Ln  punítíon».  ele. 
Senhor.  Vossa  mageslade  não  pôdu  fazer  leis.  porque  Q 
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[poder  icgislntivn  c,  ppli  sua  natiiroz.i.  incammunicavel : 
'quando  os  ministros  cia  rc^laiiraçãu,  /;m  l-Yan^a,  (iiieriain 
I  fazer  da  caria  franceza  a  mesma  zombaria,  qiic  n&  minislros 
le  vossa  magesladc  prncnram  fa^er  da  caria,  ípic  vnssa  ma- 
Igeslade  Icm  uiilorgailn,  cssti  illiislre  par  de  França,  o  conde 
Ide  Landjuinais.  cuja  voz  é  sempre  ouvida  em  defensa  da  li- 
f  herdade,  disse: 

«Lc  pouvoir»,  clc,  ele. 

Mas  concederei  qnc  a  suprema  lei  da  salvação  puhlica  au- 
[clorisa  tudo;  que  sobre  olla  se  fundava  a  aucloridade  dicla- 
f  leria!,  que  o  governo  se  linfia  arroprado;  coinludo,  esta  auclo- 
ridade não  se  podia  eslunder  alem  do  qiic  as  circurnsUncins 
[exigiam. 

Que  circumslancias  lêem  aiiclorisado  oj^ovemoacrear  lo- 

[gares  novos,  cslalielecer-llies  os  salários,  au^j^menlal-os.  mul- 

(iplical-os  ao  innnilo,  e  então  acrescentar  supranumerários? 

f  Ellcs  lêem  assumidu  a  si  a  ridorma  da  atlminislracrio  da  josti- 

pa,  c  creado  um  niuilo  maior  luunero  de  juizes,  dobrando  a 

[«Rlensão  dos  processos,  confundindo  a  inextricável  confusão 

Ida  chicana  k-j^al?  Jurisconsidlos  l5o  pfiuco  conhecedores  das 

leis  do  seu  paiz.  que  |M>zeram  a  reformar,  como  nas  das  nrt- 

\^Ties  civi)i:>ndiis,  que  copiaram  sem  ter  enlendirlo,  puhlica- 

nm  u'aquella  vergoidiosa  lei  de  10  de  maio  ultimo,  um  so- 

[leronc  testemunho  da  sua  pmsseira  ipnorarícia  e  miseráveis 

j-Ultínlos.  Itemenilos  esfarrapados,  apanhados  por  estas  grcíS- 

3iras  mãos  dos  códigos  francezes,  e  alinhavados  com  apro- 

[priado  laleufo,  sem  ordem,  ou  connexão,  em  uma  linguagem 

[barbara,  cheia  de  ambiguidades  (amphibologias).  e  obscurí- 

[itades,  e  até  mesmo  erros  t'i'ammalicaes,  que  envergonlia- 

[riam  a  um  fraile  leijíoi  Tal  é  a  hn  com  que  os  nossos  Lycur- 

gos  lêem  pretendido  reformar  as  côrles  e  a  legislação  do  seu 

paizl  Quem  quer  que  se  aventurar  a  negar  qualquer  (festas 

[accusacões,  entre  nas  Iranqueíras,  e  eu  as  sustentarei  uma 

por  «ma  contra  elle. 

Mais  escandalusa  é  ainda  a  outra  pretendida  reforma,  essa 
]o  clero  secular  e  regidar.  Jgreja  alguma  carecia  mais  de 
reforma  do  que  a  portugue/a ;  inas  essa  missão  não  era  para 


bes  apóstolos;  c  nuncn  de  hl  maneirA  se  prt^goa  o  Evang^ 
lho;  baslaria  mencionar  aqui  um  nome  pnrn  sít  mais  qn 
suflirionle:  íeria  baslanle  uomear  o  paJre  Marcos  Soar 
Vaz  l*retr>,  a  quem  pelo  formulário  das  soas  curiosas 
leiíras  o  publico  lem  dado  o  tilulo  de  conselheiro  jtmfuuod&i 
A  [>alavra  profanador^  aiuda  que  não  c  incorrecta,  leoii 
cfteilo  Oe  arraigar  na  opinião  du  povo  aquelle  sopliís 
ad  lidium  de  fraumaam,  com  que  os  nossos  inimigos 
tentado  fazer-nns  execrar  pela  ipnoranrin  do  povo.  O 
conmmm  se  horrorisa  de  tal  estupidez.  Tèem  profanado! 
conventos,  lomando-llies  as  rendas,  apropriado  a  si  a  sub 
Icncia  do  clero  secular,  e  não  provido  as  rendas  ecciesiaí 
cas  dos  sacerdotes.  Têera  feilo  tudo  islo,  e  mais;  mas  ondi 
apparece  uma  única  provisão  para  a  reforma  e  mclhurarae 
inlellectual  e  moral  do  clero,  ou  regular  ou  secular?  Ond^ 
restauraram  elies  a  disciplina  ecclesia^tíca?  Onde  nzeran 
respeitar  os  cânones?  Onde  eslão  os  seus  coticilios?  Qu 
dos  santos  padres  tOem  elles  invocado  para  um  objecto 
interessante  o  útil  ?  Papam  habemus  Mmcum.  O  padre  Ma 
cos  6  nosso  papo*  a  única  auctoridade  que  governa  a  igrefl 
lusitana.  Quem  lhe  ensinou  os  canone.s  dos  santos  padr 
para  que  ossout)Ossc?  Quem  o  tem  estabelecido  na  opinião 
do  povo,  para  que  a  sua  auctoridade  j)odess(!  ser  phcíMj 
com  submissão  moral  em  um  caso  de  tão  alta  importancil^ 
Lancem  um  véu  sobre  este  assumpto,  antes  que  os  inimigoij 
da  causa  lenliam  visio  lodos  os  embaraços  que  rodeiam  i 
profan^tcílo  do  santuário. 

Emquanto  ns  leis  sobre  os  rendimentos,  meramente  à\r\ 
Qgora,  que  temos  um  luillirro  de  empre;!ados.  com  maisi 
4.000:(XK))$00()  reis  de  ordenados;  muitos  milhões  detliv^J 
das  e  empréstimos,  e  pouco  dinheiro  iio  thesouro.  O 
sumpto  da  grosseira  i;,morancia  do  ministério,  e  dos| 
collegas  e  agentes  seria  inexliaurivel;  porém,  mais  de« 
e  com  mais  miudeza,  e  quaudo  possuir  alguns  docQt 
qne  espero,  outra  vez  reassumirei  aos  [lés  do  vossa 
iade  a  consiílcracão  d'estes  negócios.  A  imperícia  ecor 
incapacidade  para  governar,  ê  não  menus  desamparada  lm 


[^mlatosa,  uma  voz  n.i  adiniriislr.nc^a  interior  do  paiz»  n'ou- 
jtra  na<i  nossos  rcl;içõcs  eslrangcíras  com  as  potencias  da 
j  Europa.  Núo  soi  em  qtio  isto  se  não  desenvolva,  em  lai  ma- 
neira, que  ii.ío  somente  causa  horror  ú  vergonha^  á  vista  do 
[tal  miséria,  c  l:il  f;ilta  ile  intelli^enct.í  gnvcrnaliva,  mas  tam- 
I  bem  Ciiiisa  sérios  receios  pela  causa  da  rainha.  B  se  íallu  com 
I  lauta  hhcrdade  a  vossa  magcslado,  i;  porque  vejo,  como  já 
j  disse,  n  imfinssihihdadc  do  bom  exilo  da  causa  do  usurpa- 
[dor;  porque  vejo  vossa  magesta<]e  á  Ireíile  de  um  valente 
[wercilo;  Vfjo  o  brato  duque  da  Terceira,  que  pelo  milagre 
iqoe  fl  sua  alTuuleza  executou,  libertou  a  capital ;  vejo  lam- 
fbem  o  enérgico  conde  de  Saldanha,  que,  debaixo  das  ordens 
de  vossa  ma^rtíslade,  nas  linhas  do  Porto  despedaçou  o  it mm- 
Iphjnie  haslâo  de  um  marecliat  de  França,  o  vencedor  de  Ar- 
Lg€l;  vejo  esses  liravos  académicos  e  voluntários  da  villa  da 
[Praia,  cliamados  por  natureza  a  empregos  civis,  nao  desani- 
Lmados.  quando  viram  tudo  (.'ntre^ue  aos  iniromeltidos  nas 
,aDlecamaras  do  ministério,  v  conliniiarcm  nos  postos  miti- 
lares,  nos  Iiivacs  a  que  a  honra  os  linha  cliamado,  promplos 
la  fazerem  iionos  sacrifícios.  A  c^usa  do  usurpador  eslií  pcr- 
[dida ;  devemos  salvar  a  da  rainha. 

Se  voll:hnos  os  olhos  para  o  governo  civil  do  território  li- 
»bertado,  a  runhisão,  o  desalento,  a  anarchia  da  administra- 
l^jfio  é  ainda  mais  surprehendedora ;  os  prefeitos  e  correge- 
^dores.  e  os  anlecíMlentes  juizes  de  fora,  a  antiga  lei.  e  a  Iei 
da  praça,  Sião  e  ttahvionia  (sextos  e  sétimos),  ludo  vi  dan- 
softdo  como  doiths  (macabra),  ao  som  da  rebeca  (lestes  se- 
nhores. Jamais  cessam  dos  seus  sequestros  da  propriedade 
dos  rebeldes,  para  que  não  possam  ler  occasião  de  mudar 
de  partido,  c  arruinam  a  Iodos  para  dar  lo^ar  aos  vira-casa- 
Iças»  tttrncoais  do  ministério,  sem  lerem  reformado  um  único 
logar.  ou  abolido  um  untco  beneíioto  simples.  Cada  miuislro 
dá  as  suas  ordrns,  sem  connexão  mm  os  outros;  cada  su- 
,  ballerno  em  aucloridade  faz  o  que  quer.  O  povo  grita,  mas 
Díngueni  faz  caso  dos  seus  gritos.  È  verdade  que  depois  do 
principiar  a  carta,  que  lenho  a  honra  de  pôr  aos  pés  de  vossa 
I  xnagesla de,  tem  [nir  lim  ordenado  que  se  suspendesse  a  veuda 


tias  pruprietJadcs  scqiicstraibs;  do  qtm,  c  da  maneira  qw^ 
0/.eram,  indecL-nlej;  hislorias  so  propngamm  pelo  mundo; 
mas  se  iia  publtcarrio  desia  mesma  oniom  o  í^orerrio  veúeu 
à  opinião,  e  confessou  virlualmento  o  excesso,  não  rende- 
ram assim  nt?m  mesmo  metade  da  hmncnayem  que  se  dfive 
á  justiija  que  tem  sido  ofTendida.  ú  duceni^ia  publica  que  ten 
sido  insultada,  â  causa  da  raintia  eda  liberdade,  que  iwaa 
sido  ullrnjíklas  e  prejudicadas  poi'  laos  abusos.  Que  è  feiiir 
da  inquÍrÍ\;rio.  que  se  devia  fazer  sobre  o  modo  e  legalidade 
das  vendas  jà  edeituadas  ?  O  miuíslerio  lem-so  collo(%'ido  ca 
tal  silua^'^o«  que  não  ê  bastante  n3o  Tazer  mal;  é-lhe  necef" 
sario  dar  proviís  repelidas  e  continuadas  de  qoe  u5o  consen- 
tirá que  eile  se  faça.  No  estado  delicadu  do  seu  credito,  um 
mera  suspeila  è  a  sua  ruina. 

Infonntí-se  vossa  mapeslade  se  a  casa  de  Ascenso  de  Se- 
queira, uma  creança  de  quatro  annos,  tem  sido  setpiesiradti ; 
so  José  Dalbino  Darbo^i  foi  escolher  moveis  pelo  baixo  preço 
da  avaliaçTio  nas  casas  sequestradas.  {>ara  pagal-os  porabili- 
meulos  uos  seus  salários  do  governo;  c  se  ikio  se  fizeram 
muitas  mais  cousas  da  mesma  natureza.  É  disto  que  LísIk)) 
está  cheia. 

Voltemos  agora  Ioda  a  nossa  allenção  sobre  o  eáiado  ilis 
nossas  relacúes  eslrauj^eiras.  E^lamos  perdeudi)  os  amigos 
que  lemos  adquirido  em  alguns  galnneles,  nenhuns  ganhJ- 
mos,  c  augruenl;iinos  a  distancia  entre  nós,  e  esse  gmerm» 
que  mais  uos  cuuvem  ler  per  alliadu.  e  sem  o  qual  eu  uão 
creio  que  o  nosso  Iriumpho  seja  possível.  A  Hespanha,  legi- 
tima herança  da  rainha  D.  Izabei  II,  prociua  allíar-se  í[ltim^ 
mente  cotn  Porlugat,  legíiima  herança  de  D.  Maria  II.  Acnuf* 
ê  a  mesma.  A  giierra  contra  o  governo  da  ordem,  é  a  guerra 
que  hoje  em  dia  dilacera  a  peuíusula  occideiital  da  Kuropi; 
o  parliflo  d'aquelles  que  querem,  sem  trabalhar.  01 
o  producto  dij  suor  alheio,  é  o  que  furma  os  partidos 
tas  e  miguelistas.  Eslaheleça-se  em  Lisboa  um  govenio  qM 
{Kjssa  dar  garantias  de  ordem,  que  elle  será  immeili:t< 
reconhecido  pelo  guvernu  da  ordem  das  córtex  de  y...-„.» 
Não  ê  pela  ditrereaçn  das  rôinias  do  governo  que  esta  miâú 
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salutar  se  não  ndia  já  cimentada,  é  porque  o  governo  de 
vossa  raageslade  se  oppõe,  como  uma  barreira  inveucivel, 
pelo  seu  descrédito  com  a  nação  e  com  a  Europa.  Nem  o  re- 
conhecimento da  Inglaterra,  e  da  França,  são  alguma  cousa 
mais  (lo  que  um  rcconlieciínenlo  de  direito,  o  que  é  evidente 
pelo  facto  de  que,  como  um  dos  diplomatas  acreditados  junto 
a  vossa  mageslade  conta,  quaesquer  segredos  do  seu  gabi- 
nete aos  ministros  de  vossa  magcslade,  porque  não  ha  garan- 
tia de  que,  pela  volla  do  paquelc,  elli^s  não  possam  ver  esses 
segredos  publicados  nos  joniaes  revolucionários  da  Kurnpa, 
que  convenham  aos  interef<ses  particulares  dos  ministros  de 
vossa  magestadc,  c  sócios  d'elles.  l*ara  remediar  esses  ma- 
les cu  liumildemenle  trago  aos  pés  de  vossa  magestade  as 
seguintes  petições: 

1/  Que  vossa  magestade  conceda  uma  amnistia  plena  e 
gerjl,  exceptuando  unicameule  o  usurpador. 

â.^  Que  faça  annullar  todos  os  sequestros  por  causas  po- 
liticas. 

3/  Que,  a  llm  de  dar  garantias,  e  para  que  estas  medidas 
possam  produzir  eíTcito,  o  sanar  os  nudes,  que  tenho  apon- 
tado no  corpo  da  carta,  vossa  magestade  demitta  os  seus 
ministros,  e  nomeie  outros  que  possam  ser  da  couljança  na- 
cional. 

4.*  Que,  a  lim  de  vossa  magestade  poder  ser  informado 
das  opiniões  do  publico,  vussa  magestade  ordene  que  se  po- 
nha em  execução  o  projecto  de  lei  relalivo  â  liberdade  da 
imprensa,  que  passou  na  camará  dos  deputados  na  ultima 
legislatura,  e  á  qual  nada  faltava  senão  ser  examinada  pelos 
pares,  e  a  sancção  real,  para  ser  a  lei  do  pai/.. 

E  as  bênçãos  dos  portugueses  se  accumularão  sobre  vossa 
magestade. =(Assiguado)  Da  Taipa. 
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taiáâo  a  (Mg.  in) 

Protcslo  dos  pares  do  rcin«,  dirigidu  a  R.  Pedra, 
rontra  a  prisio  do  conde  da  Taipa 

SenlicM'. — Os  abaixo  assignailos  lêem  a  honra  derepr^ 
sentnr  a  vossa  magesUde  imperial  e  real.  (\ne  e$U  marihã 
foi  iíitiniadi  ao  conilc  da  Taipa,  par  do  reinn.  uma  oi  ' 
prisão,  assifínaíla  por  um  tios  miiiislros  criíuinaes  i: 
(iadc,  a  qual  se  intentou  levar  a  cITeilo;  e  como  o'esie  fatio 
lhes  pareça  cnvolvor-$e  manifesta  infracção  do  arliiroiO.Mi 
caria  constitucional,  visto  não  se  apresentar  rasu  de  n.i(,'nnle 
delicio  de  pena  capital,  único  caso  exceptuado  do  sotirtilito 
artigo,  que  se  expressa  doesta  maneira: 

«Artigo  âfí."  Nenhum  par,  ou  deputado,  durante  asnaile' 
puta^ão,  pôde  ser  [«eso  por  aucluridade  alguma,  salvo  p«)r 
ordem  da  sua  res[)ecliva  camará,  menos  cm  flagrante  ilelicu» 
de  pena  capital. i 

Julgaiu-se  os  abaixo  assignados  na  necessidade  de  rogar i 
vossa  ma^^eslade  imperial  e  real,  a  llm  de  manter  a  ímmmú- 
dade  da  cmara  dos  pares,  que  se  dijíuo  mandar-llies  deli- 
rar, se  os  arti^ros  da  carta  coustituctonal,  (pie  garauteiii  a  in- 
violabilidade dos  ]i;)res,  se  acham  suspensos  pelo  decrelO 
de  10  de  julho  de  I83â,  para  que  a  mesma  dcclaraçâú  lltes 
possa  servir  de  regra. 

Deus  guarde  a  vossa  magestade  imperial  e  real.  Ltsboii 
7  de  dezembro  de  I833.  =  0hí;w(?  da  Terceira,  par  <ío  ns^ 
m=  Duque  de  PalmeHo,  par  do  reinf>=.tf(3r7Hf:  tk  fn* 
uiruj  par  do  reino ^J/r/rçí/f^  de  Ponte  de  Uma,  p 
reino  ca.  .V(ir(/Hifz  deboidé,  par  do  reino=iWrt/'7MP2rfí 
Iria,  par  do  reino  =  Conde  de  Lumiares,  par  do  remo  = 
dv  de  Ficalho,  \izv  do  reino  =  Omde  de  Panity,  par  do  rcii 
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sobre  asíiimplos  coiiílilucion.ies.  final  o  il.i  viohção  dasim- 
niiiiihl.ulfs  lios  órgãos,  sejiiin  pemiiiionlPÀ.  sejam  olfdivo>, 
<lu  puiler  Ic^islalívo,  nDo  póile  slt  .itttíhui^':rio  ite  iim  poiiiTa 
que  este  nno  c  .suburdiíiailo.  Foi,  portanto,  a  vo:»si  ma^'e>ta* 
<le  imperini  (pie.  como  rcgenii!  cm  nome  Ja  rainli.i. 
o  {)in\çr  moilerailor,  a  quem  pol;)  cirla  poilcncu  > 
hre  a  iiiariuiencão  da  ititleptMideiicia  dos  inaiâ  |>odere5  po- 
líticos (titulo  5.°,  capitulo  I.".  nrtt{;o  I7."i,  ipie  oâ  pares 
tiveram  recurso  da  rcpreàcnlacão,  iin|>osstl>il liados,  com 
SC  achavam,  de  :>ubuieltcr  e.^^le  objecto  á  considcravão  das 
cortes. 

Protestam  contra  a  resposta  por  despacho  ordinário,  pelas 
rncímas  rasõc.'*  pi/las  quaes  u  fazem  contra  o  limlo  de  rfijuc- 
rimenlu  dado  ã  representição. 

I*rutest.im,  Qnalmcnte,  conlra  a  doutrina  inserta  n 
pacho,  porquanto  o  decreto  de  10  de  jullio  de  iHIlá  im   ■^■■■ 
nem  podia  fazer  mais  do  que  pôr  cm  execticão  a  prerftgaliw- 
ipie  em  caios  extraordinários  é  conccilida  ao  ijoverno  pel^» 
§  3*."  do  arliíío  I  lo."  do  tiliilo  8.*  da  caria,  o  qual  paraíjra- 
|)ho  permitle  a  suspensão,  por  tempo  determinado,  dtalça- 
maj:  tias  furmaUáiuies  tfuc  garavtcm  a  libeniadr  rín^iii/í/ii^. 
Ora.  a  immiuiidaile  dos  pares  e  deputados  não  è  f;araiili3 
tk  Uberdade  individual,  mas  sim  de  iudeprndttwin  dopo^ 
hgistaliro,  e  a  sua  susi»eiisão  nada  menos  importa  do  ilue  i 
eíc^visíição  deste  pfMler,  isto  é.  Iiital  .ini»|uilaçJo  ' 
vcrrw  n*pix»senlJlivo,  Eml>ora  sophislicamente  se  iii' 
no  despacho,  como  para  fazer  ver  que  a  liberdade  não  pe- 
riga, que  sepnardarã  aos  pares  a  inviolnhili«!ade<le  opiniões 
cmillulas.  ileierminada  no  artigo  ^â-i.**.  titulo  i.',  capitulo  1." 
Esla  sô  nào  basla  para  a  independência  do  poder  tegislativo, 
pori)ue  o ifovenio.  que  quizer  upprimir  os  órgãos  delle,  o 
imderá  fazer  debaixo  de  qualquer  preiexln,  que  não  seja  o 
de  opiniões  emiuidas  em  exercício  das  suas  íun^v^fs.  e  por 
isso  o  sábio  auclor  da  carta  e^Ud>eleceu  como  paládio  da  li- 
berdade constitucional  dos  [lortugucices  a  íOMnunuUda  dOS 
meml»ios  de  ambas  as  camans  ik)  artigu  â6.*  do  mesiDOfr 
Uilo  e  capitulo. 
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NSo  sOo.  sonlmr.  os  |trívile{;Íoâ  de  um  inilivjdiin.  u'\o  síio 

prorognliras  legaes  annexas  a  uma  dignidade,  c  niridn  me- 
DS  as  [in-lunsões  ile  uma  classe,  ([ue  os  [lares  atiaixo  ajsi- 

ados  der&mlerani  perante  vossa  niageslade  iiiiiierial  na 
Qa  ropresliUaçrio,  e  de  novo  sustonlam  no  presente  pro- 

slo.  Se  de  laes  ohjecios  se  tratasse ;  se  a  questão  fosse  os- 

anlia  A  liberdade  legal  de  todos  ns  portuguezes,  os  pares 
iiardarinm  o  silencin,  o  fíiriam  voluntários  mais  este  sacri- 
cio  H  lieni  da  Iiarmonia  interior.  São,  porém,  as  cotidicues 

ndanieniaes,  sem  as  quaes  o  governo  rtipresentativo,  pelo 
uai  tanto  sangue  tem  sido  derramado,  se  tornaria  em  simu- 

cro  vão,  que  elles  se  véera  na  rigorosa  obrigação  de  sus- 

htar  e  defender. 

Os  pares  abaixo  assignados,  na  fatal  ausência  da  camará 

celiva,  que.  com  vossa  mageslade  imperial,  e  com  a  outra 
amara,  completaria  a  represenljção  nacional,  não  cordiecem 

icurso  algnm,  que  nHo  seja  o  de  que  lançaram  mHo.  recor- 
endo  ao  cbefc  do  governo,  em  quem  reside  o  poder  mode- 
idor,  nem  vêem  qual  seja  esse  reciirsu  legid  a  que  no  des- 
acho  se  lhes  diz  recorram^  se  atgum  delles  se  sentir  aggra- 
ado;  iiHo  podendo  admittir,  para  a  decisão  de  questões 
indamenl;»es  de  (ílierdades  publicas,  nenhuma  outra  aucto- 

dadtí,  alem  do  poder  legislativo,  c,  na  sua  ausência  força- 
D,  o  (íoder  moderador,  a  quem  recorreram. 

Os  pares  abaixo  assignados,  nãu  tariam  alToutanienle  a  rc- 
resentação  da  tiata  de  7  do  cori'eMte,  nem  o  presente  pro- 

islo  (apesar  da  sua  importância),  se  tivessem  o  menor 
eceio  de  que  a  publicidade  d"elle  podesse  ser  nociva  ao 
rugresso  feliz  da  importante  causa  nacional :  mus  clles  tèem 

plena  convicção  de  que  jamais  a  expressão  respeitosa  e 

anca  do  seu  [letisar,  eui  favor  do  regimen  constilucional  e 
a  liberdade  legal  dos  porluguezes,  poderá  ser  favorável  aos 

imigos  da  mesma  liberdade,  os  quaes.  pelo  contrario,  só 
odem  medrar  eregosijar-se  com  as  invasões  do  jroder,  com 

violação  das  garaulias  da  liberdade,  ijuo  combalem,  ecom 

aniquilação  do  regimen  du  cai  la  cunslílucional,  pelo  (]ual 

pailc  sã  da  uação  tantos  sacrilJcios  icm  íeilo,  u  está  pele- 


ÍhmÍo  máê  htifi  iam  o  mais  low^rcl  cntasàsmo  ei 
rsveJ  |i0sevfffMçu 

Os  paR»  ahaão  asâpiaii».  rcdavndo  ii«  Tossa 
tade  napcríaC  coso  chelí  4o  poder  omSerailor,  b  card  i&* 
leira  erdicionacaleoikãerraib.  témaaobrecMiruiiçide 
^oe  eipfiMa  o  «olo  da  aacia,  ^ne  pela  meâma  cuu  so  sa^ 
enfia  ecoolHle. 

liitea.  II  detaentoo  <fe  IKI3.=ltaf«e<iii  Termn 
per  do  râaú^=Dm§mtét  PíêtmÊÊa,  pardorcioo=J 
ár  ftofr  dr  Imhi,  pw  do  ffMOD^=  Mar^mz  ér  LmU^  ptr  i 
rriDO==  JhrfM  r  dr  Soofo  /rít,  par  do  rMO=CoiMfri 
JaMilarri,  por  do  tfãao=^  Camée  ée  ffraftw,  par  do  rei»^ 
ftadf  df  htntjf,  pardo reioo. 
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Mctft  npriU*  »t  4afor  4a  Trrrma  pH*  atabUf  é»  j«sli(i, 
JnfriB  lalMli  4r  Ifrâr. 
<■  reapa&la  i  ityrmt^iÉ  Mpri 

BL"*  c  ei.**  sr. — De  ardem  de  ssa  mageslade  imperial, 

o  ddqoe  de  Bragaoca,  regeale  cm  oone  da  ratobi    

mnico  a  t.  ex.\  paca  que  o  b(a  coostir  aos  sem  ^ 
■ssigDados  fio  protesto»  que  em  lid*eae  mei«e  por  miotltf 
T.  ex.'  léTsnoi  â  presaara  do  mtiimo  ao^Uílo  seobor: 

I.*  Que  na  II n^ lide  imperial  lea  com  UmU  a  xienc^ 
o  proleslo  kÊa,  «  assipado  t«  II  do oorrenie  pur  v. ei' 
e  por  ma»  ai^sns  dignos  pares  do  remo.  em  Domero  lie  iiorí' 
qutro  dos  qoes  ainda  não  tomaram  assento  oa  camsra. 

ã.*  Qoe  ao  poder  moderador  aio  compele,  mesroo  nai 
Sfmcia  forçada  do  podtrlegúhtín,  inicrpretar  a  carta  < 
toõDoai  da  mooardiia;  porém,  se  taes 
Imnesseo,  qoe  fartassem  soa  mageslade 
quaiifuer  e^^daretímealo  sobre  aigmn,  oq  a^gnos  jrtigosl 
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131  o  governo  tem  arranjailo  considoravois  omprosti- 
nas  d(!  dia  para  dia  será  difliril  arranjar  dinheiro. 
Bi:  vau  descaindo  de  interesse  na  Inglaterra,  e  os  fun- 
arn  descido  ironsiílcravêlmenlo.  Km  Lislxia  iia  pouco, 
kliiun  crodilo.  N\sla  tndaile  não  podemos  al4:ancar 
mentos  senão  a  diuheiro  de  contado.  Ninguém  quer 
tr  provisões  a  credito,  e  brevemente  fuiaremos  vn\ 
Silo;  nSo  SC  lem  pago  ao  arsenal  por  algumas  sema- 
os  liomens  se  vão  ausentando  diariamente,  lia  muilo 
itenlamento  em  Lisboa,  e  todos  perguntam  como  esla 
I  acabará. 

I  liespatdia  e  a  Inglaterra  interferissem,  não  lia  duvida 
â  a  guerra  seria  levada  a  uma  promptacnncluslio;  mas 
maneira  alguma  me  ncbo  esperançado  na  sua  imme- 
inlerferencia,  e  de  dia  para  dia  a  nossa  postrão  ird  a 
i  Se  Dão  inlerrerircm,  1).  Miguel  alcan^Mrâ  dinbeiro  dos 
em  Itiglatorra,  dos  carlislas  na  França  e  na  iles[>:itdta, 
Santa  Alliança.  A  contenda  a  íavor  do  des[)oLismo  lia 
r  pelnjada  em  terreno  portuguez.  Temos  fortes  rasOes 
acreditar  que  o  capitão  Elíiot  está  em  Inglaterra  ar- 
D  uma  esquadra;  farei  quanto  poder  para  o  impedir; 
e  tiver  dinlieiro  e  auxilio,  não  lia  didiculdade  em  com- 
MD  Inglaterra  tantas  fragatas  (East-ludiamev)  quantas 
r,  que  cada  uma  poderá  montar  sessenta  pevas;  os 
s  navios  não  estão  em  bom  estado,  o  ?prã  necessário 
;raade  dcspcza  para  os  apromptar.  Ku  farei  tudo  quanto 
,  mas  não  podemos  ostar  cer los  do  bom  exilo,  ainda 
I  podemos  merecer.  Tentio,  o  mais  sinceramente  que 
\  exposto  francamente  a  minha  opinião  perante  vossa 
Uade;  vossa  magcslade  me  pediu  que  o  fizesse  liempre 
,  e  desde  o  primeiro  momento  (|ue  tive  a  lictnra  de  ver 
sa  magestade,  Fiz  d'esse  preceito  a  regra  da  minha 
leia.  Vossa  magestade  desejará  naturnlmenlo  sal>er  o 
lio  que  eu  proponho. 

irimeiro  é  formar  uma  administração  combinada  o  ex- 
a;  conciliar  tudos  os  partidos,  e  ganhar  n  confiança  do 
M>;  conciliar  essa  i>orçrio  de  miguelistas.,  que  desejam 


convencionar;  anim.il-os  :i  abamlonar  a  c-ius.i  ile  D. 
e  dar-lhes  fiança  paru  o  fulnru.  Acln.ilmenle  lôeni 
sua  propriedade;  a  sua  uníca  espeiaD|;a  dtí  a  m.    : 
adherindo  ao  usurpador,  islo  q  próprio  da  natureza  humana ; 
eslão  desesperados»  e  resislirão  ale  â  ullicna. 

Não  acLo  defeito  algum  pessoal  para  cou  os  acluaesnií* 
nístros  de  vossa  magesUde:  tenho  sempre  eslado  na  tuellior 
rntêlligeucta  com  o  sr.  freire;  mas  è-llie  impossível  pretMi- 
choros  deveres  de  dnas  pastas.  NVstes  crilicos  leropi)stirn 
ministro  da  guerra  tom  tjasl.ititc  em  que  se  oaupar  luJis  a 
vinte  e  quatro  horas,  e  deve  ser  bem  ajudado  para  d^eiD- 
penhar  o  serviço  como  deve  ser ;  e  vossa  ma;j;eslade 
períeitamenle  bem  as  demoras  que  occoirem  uas  sen : 
O  ministro  da  fai^enda  tetn  a  preencher  os  deveres  <lc  meia 
dúzia  de  cargos,  ao  mesmo  tempo  que  sò  o  seu  traballn)  t!m 
finanças  deve  ser  enorme;  esse,  Deus  bem  o  sabe,  nãopòtlc 
ser  beneficio  simples.  O  minístr-o  da  marinha  é,  eu  o  acr^ 
ditu.  um  dos  homens  mais  honrados  que  e:(ísle,  masi^ein 
pratica  no  seu  emprego,  e  as  cousas  vão  indo  propur :  '■^' 
monte  vagarosas.  Poucas  occasíões  tenho  lido  de  > 
mento  com  o  ministro  do  roiuo,  mas  cllo  lambem  icm  \nfr 
tanlc  em  que  se  íKCupar. 

Chego  agora  á  parte  mais  difllcultosa  do  meu  assiiinpU); 
mas  ó  do  meu  dever  ra?.el-o  caudída  e  abertamente.  OuriJi- 
7er  que  vossa  magcstade  está  preoccupado  contra  o  ')ii1»í 
do  Pahnetla.  Acredite-mc,  è  sem  causa;  eu  o  conheço iM^ 
que  estive  na  Terceira,  e  jamais  existiu  um  homem  m:iiâ(lo 
dícado  Á  cansa  da  rainha.  Olhe  vossa  magcslude  para  os  sfU5 
esforços  em  forma,  iiuanto  ao  plano  ila  expedição,  quecotlu 
cou  as  ilhas  dos  Açores  nas  m^ios  da  rainha ;  ali  o  ajudoí  iMit 
tudo  quanto  pude,  e  eu  bem  sabia  contra  o  que  clle  tinha  a  lu- 
tar. Estando  em  Londres  achei-mo  outra  vez  em  cunljciu  cm 
clle,  e  os  seus  esforços  eram  sem  Oní.  bio  me  levava  a  falUr 
do  armamento  da  expedição,  que  collocou  a  rainha  sobre « 
throno  du  Portugal.  Vossa  niagestado  nào  ]>i!Hle  estar  ao  facla 
de  quaes  eram  os  fracos  meios  cnm  que  principiámos.  Võq 
dizelos  a  vossa  magestade.  O  cavalheiro  Lima  escreveu-mc, 
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dizendo  que  o  Porto  eslava  reduzido  á  ullima  exiromidadc, 
eque  linha  recebido  carias  de  Sarlohus,  parlicipando  que  a 
esquadra  estava  determinada  a  vir  para  Inglaterra;  não  se 
[lodia  alcan^r  1  stielling  para  lhes  pagar,  nem  para  cousa 
alguma  mai*!;  a  causa  eslava  perdida.  Pediu-me  que  viesse 
á  cidade.  I'ropoz-me  que  eu  tomaria  Ires  vapores,  e  i:2(K) 
polacos,  que  Mendizabal  imaE,'inou  que  podia  arranjar  era 
Uochelorl,  dirigir-me  ao  Guadiana,  atravessar  o  rio,  e  mar- 
char sobre  Beja;  para  i>ôr  em  praiica  este  chimerico  plano, 
Ires  casas  ingtezas  se  offerereram  para  adianiar  o  dinlieiro, 
comlanlo  que  eu  partisse.  Depois  de  hesitar  algum  lempo. 
acquiesci  a  este  passo,  comlanlo  que  o  marquez  de  Palmetia 
paitisse  lambem;  lendo  elle  consenlido  n'isso,  as  G:000  li- 
bras subiram  a  mais  de  ^O:0(HJ,  e  se  aprnmptaram  cinco  va- 
pores. Não  havia  enlão  grande  merecimento  em  partir;  o 
roerecimeoto  era  ofTereccr-se  a  arriscar  a  vida,  e  tudo  pela 
causa  da  raínba,  a  esse  tempo  sem  esperauças. 

Chegámos  ao  Porto.  Depois  de  muitas;  discussões  aprom- 
ptou-se  uma  expedirão,  lomou-se  o  Algarve,  aprisionou-se  a 
esquadra,  e  Lisboa  foi  occupada  no  curto  esjtaço  de  seis  se- 
manas, depnrs  da  marctta  mais  brilhante  de  que  a  historia 
faz  menção.  A  actividade  de  vossa  magestade  derendeu  o 
Porlo,  venceu  Bourmonl,  e  forlilicou  as  linhas  de  Lisl)oa;  o 
iDJmJgo  Toi  re[jetlido,  e  Qualmenle  perseguido  ale  Santarém. 
Àti  lloalisaram  as  nossas  prosperidades;  e  apesar  de  todo  o 
reconliecido  talento  do  general  Saldanha,  que  elle  lem  des- 
envolvido em  lanlas  occasiões,  não  me  parece  que  se  possa 
fazer  mais  cousa  alguma,  senão  conciliando  os  partidos.  Lon- 
gB  de  mim  apontar  quem  sejam  os  homens  que  vossa  ma- 
geslade  acrescentasse  ao  minisl(.*íio.  Unir  lodos  os  partidos, 
púr  lim  ás  inímisades,  gantiar  a  coiifiaiK.-a  do  povo  em  Portu- 
gal, e  a  de  todas  as  nações  fora  d'elle.  Os  fundos  subirSo,  os 
recursos  augmenlarão,  voltará  o  mesmo  enlhusiasmo,  que 
vossa  magestade  encontrou  â  sua  cliegada;  os  miguelistas 
ficarão  paralysadoSf  e  a  causa  da  rainha  será  ganba  sem  mais 
perda  de  sangue. 

Tenho  d  Jioma  de  ser,  seotior,  com  o  maior  respeito,  de 
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vossa  magcslade.  muito  obedienie  creado.  =  CSofro  de  S. 
cefíie. 
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B»\»\hA  lie  Peroes,  gaoh»  por  Saldanha  em  30  de  jaBeíro  de  f83i 

Ala  esquerda  do  exercito  de  operaçues: 

Hl."^  e  ex.***  sr.  — No  dia  28,  estando  na  ponle  dflAF' 
viella.  recebi  particípacilo  de  ter  o  inimigo  Teilo  marchar 3 
maior  parle  das  suas  Torças  pela  estrada  de  Pernes,  depoi* 
du  lhe  lerouswpador  passado  revista.  Dei  ordem  intmedií- 
lamente  para  que  o  tenente  coronel  Miranda,  commamlanle 
do  primeiro  regimento  ligeiro  da  rainha,  e  do  batalliiío  iU 
infanleria  ii.*^  10.  marchasse  a  rennir-se  ao  coronel  Homlo, 
que  orcupava  Pernes,  e  voltei  a  Torres  Novas.  Os  rebeldes 
approximaram-se  de  Pernes  no  dia  £9,  e  fizeram  de  Lirdo 
um  reconhecimento  em  força.  As  suas  disposições  nSo  dei- 
xaram duvida  ao  corooel  Rom3o.  que  elles  se  propunham  a 
ftiacal-o  no  dia  seguinte,  o  que  logo  me  commonicúu.  dh 
zendo-mo  que  todas  as  Informações  que  tinha  reci^hído.  le* 
\avam  a  força  inimiga  a  4:500  homens  de  todas  as  armis. 

V.  €\.*  sabe  que  a  maior  difliciildade  que  lemos  a  venctf 
paro  alcançar  a  vicloria,  consiste  em  proporcionar  aos  nossos 
bravos  occastão  de  virem  ás  mãos  com  o  inimigo,  e  Í3z-m 
a  justiça  de  acreditar  que  eu  iião  desprezaria  a  que  entiíoM 
nos  proporcionava,  A  meia  noite  puz  cm  movimento  as  tro- 
pas que  occiípavam  Torres  Novas,  c  clieguei  a  l*ernes  [wuoí 
antes  de  amanliecer.  Às  uilo  horas,  vendo  que  o  inimigo, 
cujas  vedetas  estavam  â  vista,  seniio  resolvia  a  atacarooc 
puz  as  tropas  do  meu  immcdialo  commando  em  movimeuU) 
pela  estrada  de  Santarém. 

Os  generaes  Canavarro  e  Bressaget,  que  comroanda^ 
as  forças  rebeldes,  tinham  ordenado  o  ataque  para  as 
horas  da  manliã,  enão  Gearam  pouco surprcIíeadídosqDanAll 
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^ara  os  seus  piquelos  cortados  pela  nossa  c^vallaria.  O  ini- 
igo  lendo  inniado  as  armas,  o  valenle  tenente  coronel  Si- 
ío  da  Costa  Pessoa,  cora  o  bravo  regimento  de  cavallaria 
^*  10,  correu  sobre  os  regimentos  n.***  I,  17  e  20  dfi  irifan- 
ria,  que  já  estavam  cm  movimento,  os  quaes  formaram  dois 
idrados,  que  foram  immedialamenle  cercados  pela  caval- 

[.0  coronel  Balthazar  de  Almeida  Pimentel,  que  com  o  es- 
^adruo  de  lanceiros,  do  cominando  do  capilfio  Wakefteid, 
la  cortado  alguns  dos  piqueleâ  do  inimigo  sobre  a  nossa 
lerda,  foi  então  cari'e|zado  por  uma  força  de  cavallaria 
i  menos  dupla  da  que  ali  linha,  e  o  conllicto  foi  por  alguns 
amentos  terrível,  até  que  o  ininiigu  fugiu,  rcceiando  ser 
lado  pela  força  do  reginiento  n."  iO,  que  o  tenente  coro- 
Pessoa  fez  correr  sobre  a  estrada  com  o  fim  de  lhe  cortar 
[retirada.  O  capitão  Luciano  Pimentel,  commandanle  da 
rimeira  coropardiía  do  secundo  balallnu-de  caçadores,  que 
^ia  a  vanguarda,  foi  coudu/.ida  pelo  capiLíío  Guerreiro,  que 
rve  de  major  de  brigada  da  columna  dn  ci>mmando  do  co- 
ael  Komão,  a  uma  pequena  elevai;ílo  do  terreno  mui  pro- 
so logar  em  que  o  inimigo  tinha  formado  os  seus 
idrados.  O  fogo  daqiiella  coinpaníiia,  a  mni  peqnena  dis- 
Dcía.  causou  alguma  vacillaçâo  uu  quadrado  formado  pelo 
jimento  n."  O.  O  iciienlc  coronel  Pessoa,  com  os  bravos 
10  de  cavallaria,  e  com  o  destacamento  de  n.*  H,  com- 
■ndado  pelo  major  Trigueiros,  aproveitou  a  occasiSo,  car- 
ia e  rompeu  o  quadrado,  e  immodiatamente,e  ao  mesmo 
ipo  que  os  lanceíros  caíram  sobre  o  outro  quadrado,  que 
te  a  mesma  sorle  que  o  [irimeiro. 
|Dcsde  este  momeniu  nada  mais  tivemos  a  fazer.  O  ínimfgo 
ava  já  em  com[deUi  retirada,  e  foi  perseguido,  até  que  o 
rígâmos  a  entrar  em  Santarém. 

|A  bandeira  do  batalhão  n/  I,  ambas  as  bandeiras  do  re- 
lento D.**  17,  709  prisioneiros,  Jncluiitdo  21  ofliciaes,  to- 
de  tropa  de  linha,  um  grande  numero  de  armas  e  arma- 
mios,  uma  boiada,  e  15  cavallos  do  regimento  de  Chaves, 
de  muitos  mortos,  tal  foi  a  perda  du  inimigo.  A  nossa 


consisliu  em  3  soldados  e  8  cavallos  mortos,  e  i  ufliciaes,j 
13  soldados  e  ã  cav.illos  (eridos. 

O  coronel  [lallh.i/.ir  de  Alineidn  Pimentel,  ajudante  j 
campo  de  sua  mage&Ude  iuiperiat,  servindo  dequariel-n 
Ire  general,  me  coadjuvou  nesta  batalha  pela  raelliorfôr 
e  com  o  seu  reconhe^^ido  valor  acompanhou  a  no5si  can 
ria  n:i5  cargas  que  ella  deu.  concorrendo  assim  para 
resultado  d"e$tedia.  Coadjnvou-me  iísMialmente.  e  com  i 
intelligencin,  o  coronel  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Souj 
vindo  de  ajudante  general ;  e  me  foram  de  muito  au&il 
as  disposições  que  ordenei,  as  observações  e  avisos  < 
me  communicou  sobre  o  canip<3. 

Tendo  eu  observado  constantemente,  e  com  muita 
cíalidade  nas  acc^s  que  temos  lido,  a  melhor  intellígeoc 
boa  vontade,  assim  como  o  mais  decidido  valor  e  activid 
nos  oíTiciaes  do  estado  maior  imperial,  que  servem  lu; 
esquerda  do  exercito  de  operações,  e  nos  ofljciaes  ás  mio 
ordens,  f\  tendo  eu  assim  itvda  a  rasão  para  estar 
(como  eslou;.  com  o  bom  serviço  que  elle^  tèem  feito,  jo 
de  rigorosa  justiça  fator  menção  dos  seus  nomes,  a 
sereai  presentes  a  sua  magestade  imperial:  são  os  ts 
tes  ajudante  genernl.  major  Francisco  Xavier  Anlunio 
reira;  major  Tliomãs  Pinto  Saavedra;  o  capitão 
Aluisio  Jenis  de  Atouguia;  os  assistentes  quarlelH 
general,  major  Francisco  José  da  Motta ;  capitão  \ll>inff] 
cisco  de  Figueiredo:  o  tenente  António  de  Mello  Br 
os  assistentes  ajudante  general,  senindo  na  reparti 
quartel-mestre  general,  major  Luiz  de  Mello  Breynfl 
capitão  Agosiinlio  António  Freire:  o  meu  ajndanl« 
ilens.  major  Fernando  da  Fonseca  MesqmUi  e  Solta; 
de  engenheiros  em  conimissão  és  minhas  ordens, 
iVntonio  Barreiros:  o  meu  ajudante  dec^uupti,  Ivanl 
Gutllet;  u  tenente  às  minhas  ordens,  D.  Miguet 
o  coronel  de  milícias  ás  minbas  ordens,  Vasco  Pintai 
sa;  e  o  soldado  de  cavallaria  n.*  10  às  miuius 
nuel  António  de  Sampaio  Metio  e  Castro;  e>' 
occasiio  em  que  o  mandei  com  ordens  á  cav;i 
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SUa,  e  carrpgnu  o  quaiirado  de  infanleria  rebelde.  Por  ello 
remelio,  para  serem  apresentadas  a  sua  mageslade  imperial, 
IS  bandeiras  (ornadas  ao  inimigo,  recommendando-o  á  be- 
lígna  conlemplarãú  do  me^mo  augusto  senhor. 

O  brigndeiro  Antony  Uacon,  que  apesar  de  sangrado,  e 

lullo  doente,  tifio  deixou  o  cornmando  da  cavallaria,  mere- 

BQ  os  meus  agradecimentos  pela  sna  elDcaz  coadjuvação;  e 

bSo  dignos  dtí  louvores,  pela  sua  bravura  c  perícia,  o  leneiUe 

íronel.  comm^ndantu  de  cavallaria  n."  10,  Simío  da  Costa 

SASoa*  o  os  mais  oflíciaes  do  mesmo  re;íimenLo:  o  oulhu- 

BÍasroo  dos  soldados  d'este  regimento,  do  regimento  n.**  11, 

|e  dns  lanceiros,  foÍ  muito  notável. 

O  brigadeiro  Schwaiback,  e  o  coronel  Xavier,  com  a  sua 
econhecida  intelbgencia  e  valor,  conduziram  na  melhor  cr- 
Idem  as  suas  columnas  para  a  frenle,  em  seguimento  do  íni- 
[iDrgo:  e  na  verdade,  a  alegria  dos  nossoã  bravos  soldados, 
aando  avançam  ao  ataque,  sensibilisa  o  especLador  que  os 
rva. 

coronel  Romíio  José  Soares,  commnndante  da  força  em 
rncs,  â  qual  eu  havia  feito  tinir  o  primeiro  regimento  de 
Dteria  ligeira  da  rainha,  tinha  (ornado  atites  de  cu  avan- 
^com  a  mais  forra  do  meu  cumniando,  as  melhores  e  mais 
ínvenienles  posições,  p^ra  bem  resistir  ao  ataque  que  espe- 
ca dos  rebeldes,  e  com  força  muÍ(o  superior.  Deiiois  da 
JtiDCção,  este  bravo  e  perito  oflir.i;!!  mereceu  os  meus  elogios 
?ela  forma  com  que  commandoo  a  sun  columna.  I''ez  n'este 
]ta  igualmente  relevantes  serviços  o  capitão  Guerreiro,  ser- 
vindo de  major  de  brigada  d*esla  cohnnna.  K  tão  exemplar 
soldado  de  cavallaria  o."  10,  Teienna,  ua  sua  conducta 
úlilar  e  civil,  e  Ião  valente  no  campo,  que  eu  com  a  maior 
ilisfação  faço  d*ellc  menção,  como  muito  distincto  pelo  que 
>ralÍcou  n*este  dia. 

Foi  lamliem  notável  o  valor  do  soldado  Joaquim  António 

|das  Neves,  de  caçadores  n."  2,  que  ha  tempos  deixou  o  regi- 

aento  rebelde  n."  22.  para  servir  nas  fileiras  í\h  legilimida- 

|de;  este  valente  soldado  correu  sempre  ú  freiíLc  da  nossa 

tavallaria,  e  pelas  boas  pontarias  que  fez,  e  sangue  frio  que 
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que  a  villa  do  S.ml.irem  ia  ser  enlrada  pelo  corpo  victoriosi) 
do  conde  de  Saldanha,  saiu  com  as  forças  que  pôde  levar 
pela  estrada  da  Gollepã,  e  chegou  à  ponte  do  Alviella,  aoudo 
tomou  posição,  e»leudtíudo-se  para  o  lado  de  Pernes.  O  conde 
de  Saldanha  eslava  senhor  das  posições  formidáveis  d*esla 
povoação,  aonde  nada  tendo  que  recciar,  esperava  que  o 
inimigo  tomasse  um  partido,  que  na  con(us3o  dos  seus  ma- 
vimenlos,  parecia  não  saber  qual  seria.  Enlrelanlo  o  duque 
da  Terceira,  prestes  a  marcliar,  havia  já  destacado  uma  força 
de  cavallarij  sobre  Vallada  para  castigar  os  rebeldes,  se  qui- 
lessera  passar  o  Tejo.  e  a^^Miardav.»  o  moraenln  opporlunode 
os  carregar  sobre  a  frente  c  esquerda.  A  situação  do  inimigo 
è  snmniami!nte  critica.  O  duque  de  Bragança  está  á  testa  do 
valeulo  exercito  constitucional;  os  soldados  anhelam  pelo 
momento  de  acabar  com  os  rebeldes.» 

iV.  li.  Bste  artigo  è  a  mais  insnspeita  prova  de  que  nào  ò 
phanl.israagoria  o  dizermos  no  texlo  que  Saldanha,  em  se- 
guida á  b;ilalha  de  Pernes,  podia  sem  maior  difficuldade  en- 
trar com  os  vencidos  em  Santarém,  e  d'esta  povoação  expul- 
sal-os,  i\  vista  do  seu  grande  desatento,  acabando  por  este 
modo  com  tanta  gloria  sua  a  nossa  gramle  lucla  civil,  que 
eite  por  similliante  falta  prolongou  ainda  por  mais  quatro 
mezes,  ou  pelo  seu  habitual  receio  em  entrar  em  operações 
de  risco,  ou  pelo  motivo  de  fazer  durar  mais  os  proventos 
do  seu  commando,  ou  talvez  mesmo  (pie  por  ambas  estas 
cousas.  Tal  ê  a  realidade  dos  seus  allegados  serviços,  e  a 
valentia  do  seu  potente  braço.  Com  similhante  condueta  não 
admira  dizer  elle  com  ufania,  que  tnmai  [áravmcidn.  Senão 
se  expunha  a  isso.  como  havia  elle  selo?  Também  ê  para 
advertir,  que  semiire  nos  feitos  mais  notáveis  de  Saldanha, 
leve  éllo  por  companheiro,  c  seu  nniilo  auxiliar,  o  coronel 
Balthazar  de  Almeida  Pimentel,  cujo  valor  foi  sempre  muito 
digno  de  elogio,  e  de  v-intagem  para  o  exercito  libertador. 
Parecia,  pois,  que  D.  Pedro  de  propósito  lho  ordenava  as- 
sim, não  só  para  o  auxiliar,  mas  até  mesmo  para  o  dirigir. 
até  para  lhe  seguir  o  exemplo. 
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fttUllu  á*  Alfli«stcr 

e  cx.*'  sr.— Na  noiíe  de  18  do  corrente,  mnil/rí 
pressa  dirigi  a  t.  ex/  a  participação  dabalâllia  de  Almo^r. 
em  que  as  armas  da  raiuliacolticram  novos  louros,  eemqoo 
os  leaes  e  bravos  iBilitares,  qite  a^  manejam,  mostraram  rnatí 
uma  Tez  o  quanto  são  dignos  da  gloriosa  larefn,  qne  lhes  cabe 
de  e\r>orem  suas  vidas,  e  defender  dos  ataques  do  inimigo 

0  legilimo  itirono  da  mesma  angiista  senhora,  e  a  carta  con- 
stitudonat  da  nKinarctiía.  Hoje  narrarei  a  r.ex."  emddalbc. 
pnra  ser  presente  a  sua  magestade  imperial,  o  duque  àd 
Bragança»  coromandante  «m  chefe  do  exercito  libertador,  a 
forma  por  que  foram  dirigidos  os  nossos  movimentos,  a  ener- 
gia com  que  foram  defendidas  as  nossas  posições,  e  a  der* 
rola  que  mais  outra  vez  soffreram  os  rebeldes,  assim  como 
a  perda  qne  tivemos. 

Pelas  seis  horas  da  manhã  do  dia  18  do  corrente,  osít- 
l>eldes  rompi-rani  o  fogo  de  artilheria  com  4  peças  e  {  olxtt. 
que  collocaram  em  fronte  da  iMjnte  do  Ceileiro contra  fts  nos* 
SOS  piquetes  ali  postados,  apoiando  a  sua  artilheria  comumi 
forçi».  que  emhoscada.  só  por  approsiuiacjo  calculo  seria  de 
800  a  1:000  homens  de  infaateria,  e  dois  eqnadrões  peiíiW!- 
nos  de  cavallaria.  L'ma  horn  depois  romperam  lriinl>em  ofiJg*> 
de  artilheria  do  reducto,  que  tem  sobre  a  [)onle  da  A$«ca. 
para  onde  na  mesma  manhã  haviam  conduzido  3  peç3S  e 

1  obnz. 

Em  proximidade  d'aqHcIle  reducto»  e  immediaçòes  a  di- 
reita d*eile,  apresentaram  uma  força  de  2:000  a  â:51X)ln> 
mens,  e  um  esquadrão  forte  de  cavallaria. 

Peias  sele  horas  e  meia  da  manhã  ohservaram-se  qoaUft 
columnas  fortes  de  infanteria,  e  ííiíO  a  4U0  cavallos,  i>eguniiii 
o  que  observei  (mas  os  prisioneiros  asseveram  que  eramnibi 
esquadri!»os),  a  passar  a  {)onle  de  Calluiríz,  tomando  a  dinO 


(30  de  Yilla  Nova  do  Outeiro  e  Casaes  de  Santa  Maria,  cir- 
comdando  assim  sobre  a  nossa  extrema  esquerda ;  acompa- 
iihavam  esUi  força  inimiga  12  peças  de  arlitherla  e  3obuzes, 
Âo  primeiro  tiro  dos  rebeldes,  os  piquetes  reforçados,  e  as 
nossas  forças  occuparam  as  devidas  posições,  e  as  reserva» 
aquellas  mais  conveniente!^. 

Desde  o  momento  em  que  observei  os  movimentos  do  ini- 
migo, c  seguurlo  as  pnrliripaçoes  que  recebi,  I>em  conheci 
que  o  alaque  serio  teria  logar  sobro  a  nossa  esquerda ;  orde- 
nei comtudo,  para  prevenir  todos  os  casos,  que  os  regimen- 
tos de  infiinLeria  n."  I,  3  c  O  marcbassem  para  a  Atalaia,  e 
os  batalhões  n/'  2  e  Í2  para  a  csqnerda  do  Casal  do  Paul, 
e  direita  de  Almoster,  tencionando  desde  logo  cair  com  es- 
tas forças  sobre  os  rebeldes,  logo  que  estes  se  approximas- 
sem.  e  tomassem  posição  tal.  que  me  permiltisse  fazer-lhes 
pagar  bem  caro  o  projecto  a  que  se  propunham.  Mandei 
igualmente  postar  sobre  o  Outeiro  de  Almedelim  duas  peças 
de  arlilheria,  que  dominando  a  ponte  do  Cellelro,  foriifica- 
vam  aquella  posição;  e  havendo  nas  fnrlífícaçòes  do  Valle, 
em  frente  da  ponte  da  Asseca,  a  artilheria  necessária  para 
eflicaz  defeza,  dei  ordem  au  conimandante  da  artillieria  pjra 
fazer  marchar  para  o  Casal  do  Paul  oilo  peças  de  artilheria, 
e  os  foguetes  de  Coní?t'ève,  de  calibre  12. 

Pelas  onze  horas  do  dia,  a  iofatileria  e  cavallaria  inimiga 
marchava  em  frente  ile  Almoster,  sobre  a  planície  das  altu- 
ras opposlas ;  e  sobre  aquolla  furça  mandou  fazer  alguns  ti- 
ros, e  lançar  alguns  fogueies,  o  brigadeiro  Schwaiback, 
coromandante  da  colomua  que  defendia  aquelle  districto. 
Aquelles  tiros  respondeu  o  inimigo  com  n  sua  artilheria, 
que  já  então  linht'»  collorado  riiiquellas  alturas.  A  este  tem- 
po, sem  a  menur  duvida,  conhecia  eu  o  plano  dos  rebeldes, 
e  só  Dào  tinha  certeza  se  o  ataque  teria  logar  n'aquclte  dia, 
c  qual  o  ponto  particular  em  que  tentaria  forçar  as  nossas 
posições. 

Tendo  visto  que  a  cavallaria  rebelde,  e  sete  corpos  de  ín- 
fanteria  passaram  sobre  :\  esquenhi  de  Almusler.  fi/  avan- 
çar os  regimeulos  de  infaiileria  n.""  I,  3  e  6,  e  os  balallmus 
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de  c.iC3ilor6s  o.**'  â  c  12  pelas  alturas  )Jo  nosso  há»},  a>sini 
como  unia  brígnda  de  aitilhcria,  e  ordenei  aogeoeral  Bacon, 
que  com  os  regimentos  de  carallaria  n."  II,  e  lanceírasda 
rainha,  e  um  de.stacamento  de  cavallaria  n.'  10,  seguisse  pa< 
rnltelamente  os  rauvimeutus  da  cavallaria  rebelde,  pan  a  en- 
gajar em  qualquer  ponto  que  o  terreno  o  permitlisse. 

Peto  meio  dia  notámos  que  em  todos  os  pontos,  em  qat 
o  ÍDÍmij,'0  se  achava  em  forra,  havia  dado  demonstra- " 
grande  jubilo,  levantando  allos  vivas  a  D.  Miguel,  o  qu. ,  . 
tertormente  soubemos  ser  pela  leitura  de  uma  ordem  do  díj 
em  que  o  general  miguelista  determinava  o  itiner.-i 
exercito  rebelde  na  sua  víctoriusa  marcha  sobre  a  t.i|..«.., 
marcando-lbe  para  o  dia  18  o  pernoitar  nesU  vilUi  19  en 
Vilta  Franca,  e  ^  em  Lisboa  f 

As  vozearias  do  iriimi|;o  os  nossos  cx<:  "--'-  ?^\AiAiaiò 
mosU'araa)  o  sorriso  do  desprezo,  e  tr^i-  >  ^pefmmo 

commando  dos  seos  ofGciaes.  que  laolas  veies  os  \èm  coo- 
duzidu  á  victoria. 

Eram  tre<  horas  da  tarde,  e  as  columoas  de  infanteria  ini- 
miga achavam-se  coroando  as  alturas  da  ponte  de  Saola  M>* 
ria.  eolrtt  Vdia  Nova  e  Alforgemel,  á  esquerda  de  Almoster, 
e  dVUas  os  seus  atiradores  faziam  um  vivíssimo  fogo  sabre 
IS  no?f  a5  forças,  sendo  ao  mesmo  lempo  fòrlemeole  balíJo 
lodo  o  lerreni>,  que  occupavaroos  D'aqiielle  ponto  peio  roÇ'^ 
da  artílhería  inimiga,  que  com  8  pecss  e  3  obates^  adÍTts^i' 
mamenle  servidas,  levariam  o  desilealo  e  o  lerror  a  iropn 
menos  disciplinadas,  ou  de  valor  iBeoo&  oonprorado. 

£u  sabia  que  os  geoeraes  íDÔBigos  haviam  enthosusmado 
os  soldados,  a&segamuMIies  que  dos  retirávamos  sobre  > 
capital,  apenas  fossemos  alaeadits :  sabia  qae  o  geseral  Le 
mos  truia  todos  os  coq)os  da  maior  oonfianc-a  qoe  t\ 
em  Santarém,  aos  quaes  havia  reooido  as  Ibrtas  passa<^a?  'j^> 
Alemlejo.  do  seu  immedíJto  commando,  e  aqodlas  que  ti- 
nham cbeçado  dss  immeJiacões  do  Porto  e  Coimbra^  de 
commando  do  brigadeiro  Reboeho;  mas  lemeodo  que  « 
dispuiar-Uie  a  passagem  para  as  nossas  posicBes  os  rebel- 
des levariam  o  re>lo  ilo  dia  em  liroloio  que  nada  dectdína. 
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resolvi  pòr  em  pratica  o  plano,  que  eu  no  principio  pensei 
seguir,  de  deixal-os  enlranhar-se;  e  foi  assim  que  as  coliim- 
D3S  descer*»»!  impuocmeole  a  ladeira  opposiu  ás  nosÂ3«  po- 
siçues.  subiram  a  do  po:>ío  lado,  e  atravessaram  entre  ellas 
a  pon:e  de  San;a  M^r-a*. 

Com  elíeiío,  pe'iís  tjiiairo  Ijcas  e  meia  da  Sarde,  os  rebel- 
des achavatoie  occupando  a  exiremidade  da  planic>e  das 
Dossas  altiirr.s.  e  em  for^a  de  3:500  homens  formaram  ali  as 
suas  coUimnas,  (le;*envolver3m  um  regimento  cm  linha,  e 
lanharam  para  a  freoie  uma  immensa  quantidade  de  atirado- 
res. Era  checado  o  momento  de  se  cumprirem  as  miolias  or- 
dens, e  de  a(?i(|u'lar  o  iuimigo.  O  valente  c  babil  coronel 
Qneiroz,  rommandante  da  brigada  de  caçadores  n."  2  e  líá, 
tendo-os  formado  em  luiha,  caín  com  elles  sobre  o  flanco  do 
inimii^o,  fa/endo  desde  lof^o  dirigir  sobre  a  ponte  duas  com- 
panhias para  lhe  cortar  a  retirada,  ao  mesmo  tempo  qne  o 
brigadeiro  Brito  com  o  maior  denodo,  á  frente  do  reginienlo 
n."  6  em  linlia,  edo  n."  3  em  cnlumna,  o  carregou  de  frente. 
O  regimento  n."  I  licou  de  reserva,  lemlu  formado  em  linha 
a  menos  de  meio  tiro  de  fuzil  da  linha  inimiga,  e  conservou- 
se  com  a  maior  firme/.a  exposto  a  um  terrível  fogo,  que  os 
rebeldes  suslenlaram  com  a  maior  actividade,  emquanto  as 
nossas  bayonetas  lhes  uào  podiam  chegar,  mas  logo  que  o 
verificaram,  voltaram  costas,  precipilaram-se  das  alturas,  e 
amonloarain-se  junto  à  ponte.  Momento  verdadeiramente 
horrível,  qual[:iiJC'i'  que  fusse  o  inimigo,  mas  insupportavel. 
quando  nos  lenibríímos  que  eram  porluguezes;  uma  espécie 
de  torpor  se  apoderou  dos  rubeliJes,  níTerecendo  uma  resis- 
tência quasi  liuila.  não  se  decidiam  a  render-se,  e  os  nossos 
soldados,  enraivecidos  por  tanta  tenacidade,  fizeram  uma  car- 
nagcm  verdadeiramente  espantosa.  Durante  todas  as  minhas 

>  Isto  n8o  foi  acto  rolunlario  de  Saldanha,  que  |>orenlAo  nSo  estava 
no  lado  esiiuenlo  da  hnlia,  iims  sim  no  oppuslo;  foi  somente  v.ik-tilia 
útii  tropas  du  gfiierj!  Lenioa.  que  viriu  direilu  a  Lisboa,  st-nlo  lhe  lmii- 
bamra^se  o  passo  o  coronel  António  Vicente  de  Queiroz,  com  .is  do  sau 
comniando,  glorioso  feito,  (jue  depois  lhe  mereceu  o  titulo  de  coude  de 
Sanla  Maria. 
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campaDhss.  sú  me  leabra  ver  na  brecha  de  S.  SchastiSo  ai- 
guflu  coma  qoe  se  poJessa  companr  àt^nella  srena,  assim 
COMO  mai  poBcas  teaos  soBri  am  fogo  ião  violento,  coroo 
■qBefle  que  os  reteMes  nos  fizeram  até  ao  momento  de  fu- 
girem. 

En  cqttMqwnci»  das  nÍDbas  ordens,  em  poiícos  roomen- 
106  knm  coroadas  as  ahon$  de  Vílla  Nova,  que  o  inimigo 
linha  ouupailo  com  a  sua  artnberia.  No  erotanto  o  general 
ininifiO,  confiando  oa  sapenorídade  das  forcas  com  que  nos 
alacara,  Unba  a  (mie  feito  marcftur  da  soa  direíLi,  onde  li- 
nha Ioda  a  soa  cavalUria,  orna  força  de  200  cavallos.  com  a 
qnal  se  proponba  passar  para  as  nossas  posições,  apenas  ti- 
vesse derroUdo  a  nossa  míanlería. 

Ao  lempo.  pob,  em  qne  os  nossos  caçadores  chegaTam  m 
plankie  das  ataras  do  ViUa  Nora.  viram-se  acommettido^ 
por  Ioda  aqoeii  farta  de  cavallaria ;  eu  linha,  porem,  prevê— • 
nido  esta  circ— tencii,  e  sem  cooiodo  qacrer  enfraqnc 
anatsaa«aRaria,qpMsabrea«»sa  esquerda  obsenainfl 
do  Inim^  Imka  omodMlo  qne  se  ooissem  i  oossa  nimP 
ria  âO  Ikmmqs  de  cavalaria.  Esu  furça,  dirigida  pessoil- 
menic  pelo  brifadeiro  Baoim,  páscoa  a  ponte  ao  mesma 
lempo  qoo  a  inimAeria  arançon  às  alturas  em  apoio  dos  oos-^ 
SOS  caçadores,  e  nSo  obaftanle  a  saperíorídade  da  força  dai 
cataUaria  inimi^ra.  (ueram-oa  retirar  depois  de  algum  lem|)c:3 
do  nnni>al^  em  qoe  foram  coadinvados  pelo  íops  dos  caca-^ 
dores.  A  perda  da  carafiaria  ínunga  foi  grande,  e  em  nosscv 
poder  ficaram  7  caTaUos. 

En  ji  noile,  e  em  con!tf>qminrÍi  fomos  obrigados  a  fazer 
alio,  orcurnstaoicia  esta  qne  muHo  lastimot  por  isso  qne  a^ 
<fi$posicões  qoe  ea  linha  tomado,  os  togares  em  qoe  estaram 
coOocadas  as  nossas  reserras,  o  os  movimentos  que  deviam 
eflininar  as  tropas,  qoe  oocaparam  a<  pontes  da  As^ca  e  Cet* 
lejm»  o  Vaol  e  Almoster,  Deoeis-suiameole  teriam  aniquilado 
todo  O  eseftilo  reMde,  se  tíTessemos  ttd»  mais  duas  tH>ras 
dedta« 

Fmqmnlo  assim  era  desteatado  o  ínim^,  à  nossa  es- 
querda, tentava  elle  em  outros  pontos  forçar  is  no>ssas  posi- 


693 


çòes  sobre  a  direila,  ou  ao  menos  entreter  as  nossas  forças 
quo  as  (lefendeni,  i»ar;i  não  darem  ausilio  para  a  fiossa  es- 
querda ;  e  debaixo  d'csle  plano,  ao  iein[)o  quo  os  rebeldes 
SC  engajaram  na  nossa  esquerda,  uma  columna  torto  de  in- 
fanleria,  que  Liiiham  deixado  em  frente  de  Abnoster.  divj- 
dindo-se  em  duas  forças,  se  dispozeram  a  atacar  pela  ponle 
de  Almoster  c  quinta  da  Moura;  furam,  porém,  immcdiata- 
mente  repellidos  om  ambos  os  pontos,  lendo  cm  Almoster 
Ires  companhias  do  reiíimento  n.**  9  dê  infarileria,  e  a  se- 
gunda dos  granadeiros  brilannicos  com  a  maior  valentia  le- 
vado o  inimigo  até  alem  das  alturas  da  Valia. 

À  esquerda  do  convento  d'aquelle  logarachava-se  postado 
o  re^Mmento  de  infanleria  ligeira  da  rainha,  que  supporlou 
durante  o  dia  um  vivo  tiroteio  de  fuzil  e  artillieria,  e  na 
quinia  da  Moura  foi  a  posição  defendida  por  três  compautiías 
do  batalhão  de  cavadores  n.®  iO,  que  se  comportaram  com  a 
maior  coragem.  Iguaes  tentativas,  ameaçandn  passar  a  Valia. 
fizeram  os  rebeldes,  e  à  mesma  hora  do  ataque  da  extrema 
esquerda,  tanto  com  a  força  que  tinham  em  Trenle  da  |>onle 
do  Celteiro.  como  com  aquella  postada  no  cumecu  do  dia  no 
reducto  em  frente  da  ponte  da  Asseca. 

Na  ponte  do  Celleiro  dois  regimentos,  e  dois  esquadríies 
de  cavallaria  inimiga  se  pozeram  em  movimento  em  direcção 
deAlmedelim.  ponto  aquelle  que  o  coronel,  comniandante 
ÍDlerino  da  segunda  columna,  José  Pedro  Celestino  Soares, 
fez  então  reforçar  pelo  regimento  de  intauteria  n.*  4,  e  ulti- 
mamente por  uma  companhia  de  caçadores  n."  5.  e  oulra  de 
infanterja  n.^  15,  sendo  n'elle  o  inimigo  repellido  com  muita 
perda,  e  durante  o  resto  do  dia  os  rebeldes  sustenlaram  um 
activo  tiroteio  dos  seus  atiradores,  que  em  grande  riiiniero 
faziam  fogo  sobre  as  posições,  que  otcufiavamos  n'aquella 
ponte,  e  Fonlainhas;  ach;mdo-se  este  poiUo  gaarnecidu  pelo 
sexto  batalhão  nacional  movei,  e  duas  companhias  do  regi- 
mento n.°  15;  e  o  da  ponle  por  mais  50  homens  de  infante- 
ria  n."  líi,  e  urna  coni[Kiiitiia  de  infanleria  n.°  4. 

Sobre  a  direita  d*esta  ponte  conservou  igualmente  o  ini- 
migo um  vivíssimo  tiroteio,  sendo  os  atiradores  apoiados  por 
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iim3  forc3>  qne  so  achava  emboscada  em  um  olival  no  silio  do 
Lezirão. 

Pelo  meio  rlia  a  força  rebelde,  qoe  eslava  em  proximidade 
da  ponte  da  Asseca,  se  poz  em  movimento  sobre  a  direiía,  e 
occupando  as  alturas,  destacando  para  a  frente  para  mais  de 
400  atiradores,  que  logo  romperam  nin  continuado  fogo;  en- 
ISo  o  brigadeiro  Renlo  da  França  Pinto  de  Oliveira,  comman- 
danle  da  colurana  que  defende  aquellas  posições,  collocou  a 
força  ã  sua  disposição  pela  fúrma  que  julj^ou  mais  convcnien- 
le.  e  como  o  inimigo  parecia  querer  tentar  a  passagem  da 
Valia,  para  fazer  frente  ao  grande  numero  dos  seus  atirado- 
res, foi  necessário  fazer  estender  em  atiradores  quasi  todo 
o  regimento  de  infanteria  n."  43,  e  uma  companhia  de  fu- 
zileiros escocezes.  que  eslava  de  serviço  n'aquelle  ponto,  a 
qual  foi  depois  apoiada  por  duas  companhias  do  quinto  bi' 
talhão  nacional  movei. 

Nenhuma  disposição,  na  verdade,  escapou  ao  inimigo  para 
distrahir  as  nossas  forças;  porquanto,  alem  de  empenliar 
quasi  toda  a  tropa  que  tinham  em  Santarém,  e  que  ultima- 
mente havia  passado  do  snl,  e  marchado  do  norte,  segundo 
a  fúrma  que  exponho,  ati'  se  lembrou  de  ameaçar  um  ala- 
gue na  Azambuja,  apparccendo  para  esse  fím  na  margem 
opposta  do  Tejo  com  duas  peç-as  de  pequeno  calibre.  10  a 
50  homens  de  cavallo,  e  uns  100  homens  de  pó,  e  lendo  d*ali 
feito  alguns  tiros  de  fuzil  sobre  os  nossos  piquetes,  se  reti- 
raram para  Salvaterra,  depois  de  haverem  recebido  algum 
fogo  das  nossas  canhoneiras,  postadas  n*aqnella  parle  do  rio. 

A  nossa  arlilheria.  em  lodos  os  pontos  em  qtie  a  mandei 
collocar,  fez  óptimos  tiros;  c  a  conduclados  arhlheiros,  oHi* 
ciaes  6  soldados,  e  dos  que  servem  na  brigada  dos  fogueies, 
não  podia  ser  excedida  em  valor,  sangue  Trio  e  actividade. 

A  nossa  pouca  cavallaria  (meio  esquadriío  do  regimento 
n."  H.  meio  esquadrão  do  regimento  de  lanceiros,  e  alguns 
soldados  de  cavallaria  n.*'  10),  que  se  engajou  nas  alturas  de 
Villa  Nova.  na  proporç3o  de  quasi  í  contra  3,  fazerido  reti- 
rar aquella  do  inimigo,  adquirm  gloria  para  os  seus  rctipe' 
divos  corpos. 


Com  verdade  confesso,  que  na  minha  longa  carreira  mili- 
lar,  nanca  vi  desenvolver  maior  coragem,  e  presença  de  es- 
pirito, dn  que  apresentavam  n'esta  batalha  os  nossos  hons 
soldados,  e  seus  valentes  ofliciaes;  todos  fizeram  o  seu  de- 
ver, lodos  merecem  os  maiores  louvores;  estes»  debaixo  do 
fogo  souberam,  sem  se  allerar,  dar  as  vozes  de  commando; 
aqueiles,  com  a  precisHo  da  mais  exacta  disciplina  e  valor, 
obedeceram  a  ellas.  e  foi-me  gralo  observar,  durante  o  maior 
calor  do  combate,  a  alegria  precursora  da  viíitoria,  que  se  di- 
visava no  semblante  de  lodos  os  dif^uos  militares  que  com- 
põem esta  parte  do  ciiercilo  libertador. 

Cabe-me.  sempre  que  tenho  de  combater  com  o  inimigo, 
o  observar  a  iotclligencia,  valor  e  actividade  do  coronel,  aju- 
daute  de  campo  de  sua  magestade  imperial,  Ballliazar  de  Al- 
meida Pimentel,  servindo  de  quartel-mestre  general;  cllo 
me  ajudou  n'esle  trabalhoso  dia  no  maior  grau,  já  na  col- 
locação  das  forças,  já  fazendo  executar,  com  o  melhor  acer- 
to, as  disposições  que  ordenei;  exposto  sempre  ao  fogo  do 
inimigo,  e  nos  pontos  mais  arriscados,  apresentou  a  cora- 
gem e  sangue  frio  qne  o  caractcrisam,  e  pelos  relevantes  ser- 
viços que  prestou,  eu  lenho  a  maior  satisfação  em  o  recom- 
mendar  a  sua  magestade  imperial. 

O  coronel,  Pedro  Paulo  Ferreira  de  Sousa,  deputado  aju- 
dante general,  correndo  aos  diversos  pontos  aonde  a  sua 
presença  era  necessária,  e  áquelles  onde  tive  occasião  de  o 
mandar,  desempenhou  cabalmente  o  logarque  serve  de  aju- 
dante general  d*este  exercito  de  operações  com  o  maior  va- 
lor e  inleiligencia,  e  a  sua  conducta  merece  todo  o  elogio. 

Não  devo  deixar  de  mencionar,  como  dignos  de  todo  o 
híuvor.  pela  sua  valente  conducta  n'estedi3,  e  pela  coragem, 
actividade  e  Inleiligencia  que  mostraram  em  todo  elle,  de- 
baixo do  fogo  do  inimigo,  os  assistentes  ajudante-general, 
majores  Luiz  de  Mello  Breyner,  e  Thomás  Pinto  Saavedra ; 
o  capitão  Agostinho  António  Freire;  os  assistentes,  quartel- 
mestre  general,  capitão  Albino  Francisco  de  Figueiredo,  e 
tenente  António  de  Mello  Breyner;  assim  como  o  meu  aju- 
dante de  campo,  tenente  D.  Miguel  Ximeoes;  e  os  soldados 
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voluntários  ás  minhas  ordens.  Manuel  tie  Sampoio  Mo  i! 
Caslro,  t;  D.  Jorge  Manuel  í3c  Vilhcn.i  Saldanha,  pelos  mes- 
tnos  motivos,  e  porque  as  circumstancias  lhes  pnjporciooa' 
rani  occasiíín  porá  mais  se  dislin{niiríím. 

HeconimenJo  n  sua  mageslade  iinpiTial,  o  major  FranciKO 
José  d:i  MatU,  assistenle  quartelmeslre  general;  o  capiâo 
António  Aluisio  Jervis  de  Aloupuia,  assislenle  ajudante  ge- 
neral; e  o  meu  ajudante  de  campo,  major  Guillel.  queM 
meu  lado  foi  periííosamente  ferido. 

iiecoromendo  ao  meMiio  augusto  senhor,  pela  valeatíacon 
que  ?e  houveram  á  frente  dos  seus  soldados,  o  brigadeiro 
António  Pedro  de  Brito:  os  coronéis,  António  Vicente  ds 
Queiroz»  Marianno  Barroso,  c  Manuel  José  Mendes;  olaoeDie 
coronel  Cabra! :  e  os  majores,  Filipi>e  Marcelly  Pereira,  loi- 
quim  Kiisebio,  Bernardo  Josõ  de  Abreu,  e  Manuel  Eteutcno 
Malheiros. 

Espero  que  nierpcerâ  a  alta  consideração  de  sua  na^ 
tade  imperial  toda  a  oQicialidade,  e  praças  dos  corpos  n."i 
e  Í2  de  caçadores,  n.°'  3  e  O  de  infantaria ;  todos  súo  ilígDos 
dos  mais  justos  louvores  e  prémios,  pelo  sen  extremado  n- 
lor. 

Recommcndo  igualmente  o  major  Manoel  António  Tnvasr 
8os,  ajudante  de  ordens  do  brigadeiro  Brito,  que  â  írtQte 
dos  atiradores  se  comportou  com  muita  bravura. 

Recommendo  também  o  cirurgião  mor  de  divisão,  Launay, 
que  com  o  maior  zelo  e  acliWdade  assistiu  no  dia  da  hatallw 
aos  feridos,  mesmo  debaixo  do  fogo.  e  na  noite  d'esse<ÍÍa 
com  a  maior  assiduidade  lhes  prestou  todos  os  soc('orro»,« 
incansável,  loniaram-se  assim  seus  serviços  especialmeut« 
notáveis. 

Devo  mencionar*,  que  o  tenente  coronel  de  engenlieinis, 
José  Feliciano  da  Silva  Costa,  com  os  officíaes  àà  suasW' 
dens  que  aqui  se  achavam,  se  me  apresentou  pela 
daquelle  dia,  e  me  acompanhou  quasi  sempre  duran 
acção,  e  pelo  coronel  Queiroz  sou  informado,  que  eslel 
ciai  na  frente  dos  atiradores  da  colurana  de  caçadores,  i 
trâra  .1  maior  valentia. 


rK  digno  (lo  maior  elogio  o  eomportamonlo  ilu  coramaii- 
danie  de  arlillieria,  Bento  José  de  Oliveira  Gaudêncio,  [jcla 
aclividade  e  valor  que  desenvolveu  em  todos  os  pontos  ata- 
cados: e  dos  rapilHes  da  mesma  aiina.  Danos  e  Mattos,  as- 
sim como  do  primeiro  lenenlo  Kopke;  e  dos  segundos  te- 
nentes. José  Maria  de  Pina,  e  José  Ventura  da  Cunha,  que 
I  estiveram  na  esquerda,  que  foi  principslmeide  atacada,  ondn 
se  comportaram  com  muito  valor  debaixo  dit  vivissinio  fogo 
da  artillieria  iiiimijra. 
O  coronel  Battlia^ar  de  Almeida  Pimentel,  ajudante  de 
campo  de  sua  mageslade  imperial,  servindo  de  quartel-mes- 
tre  general,  dâ  os  maiores  louvores  ao  comportamento  do 
assistente  ajudante  general,  servindu  na  sua  reparll^Ho,  A. 
A.  Freire;  ao  assisteidc  quartcl-meslre general,  Alliino  Fran- 
;  risco  de  Fií(ueiredo;  ao  deputado  assistente,  quartel-tneslrc 
general,  tenente  AiUdiiío  de  Mello  Hreyncr,  e  ao  voluntário 
a  cavallo,  I.uiz  l^^nacio,  por  isso  que  com  valentia  e  acerto 
deram  cuinprimenio  a  todas  as  commissDes  de  que  os  en- 
carregara; fazendo  particular  menção  do  major  Francisco 
José  da  Matta,  assistente  quartel-mestre  general;  e  do  capi- 
l.lo  António  Aluisio  Jervis  de  Ati>uguia,  assistente  ajudante- 
general,  [lelos  mesmos  motivos,  e  porque  achando-se  elles 
pie.sentes  no  mainr  calor  da  acçíio  leve  Ingar  o  empregal-os 
n"essa  occasião. 

O  brigadeiro  Oacou  menciona,  como  digna  de  especial 
mençHo,  a  condmta  liriosa  o  valente  do  major  Leite,  de  ca- 
valiaria  u.^iO,  que  foi  ^'ravemente  ferido;  do  capitão  Wake- 
[field,  que  servia  de  seu  ajudatite  de  campo,  equc  igualmente 
recebeu  três  feridas;  e  do  tenente  FranctozI,  do  regimento 
de  cavallaria  n.°  H.  (_)  tenente  aironel.  commandante  deste 
[regimento,  por  informavOo  do  ca[iilão  Luiz  Osório  de  Sousa 
Pi  elo,  parlicularisa  aconducla  dos  soldados  da  terceira  com- 
'panhia,  Manuel  Mraz,  c  Manuel  Nicolau  de  Alineiíjji  |>z,  sen- 
do o  primeiro  d'osles  gravemente  feiido.  e  perdendo  o  seu 
ca  vai  to. 

O  brigadeiro  Anlonio  Pedro  de  Brito,  que  i3o  valeiíte- 
iicule  se  coiidu/.iu  a  frente  da  columaa  do  seu  curamando, 


tQlunUrí"^  =:.  • ..  «  vaJor  c  san^^uc  frío  dosngi- 

Caslm.  &0^  e  (los  chefes  (I'estes  dois  cor- 

QiQ.  ^i^M  mas  nunca  eitccdido;  dtzDoncs* 

ratii  ^^K  th)  ^11  eslailo  maior  se  coodininia 

ÍL,  .^  «»  ospectaç3o,  e  tnunciona  rjnt.'  oou- 

omeçõ  da  acc'io  alé  ao Omdella, m* 

.  Gnha  (!ms  atiradores,  ^  ■  '    ndas 

1  [K}nlc  de  Santa  Maria,  fii  .'iito 

; ,  .^>u  ás  alturas  upposias,  oode  terekh 

I  13. 

I  tntode  infanlcria  d.°3,  MariannoDa^ 

.»síe  general,  faz  particular  menção  do  l^ 

1  dos  Santos  Cabral,  pela  cooslanie 

.  ...r  reeebeu  durante  o  fombale;  dotru- 

!'»'>  de  Moraes,  por  se  ter  eirectiramcnle 

ij  de  atir;idorcs,  animando  e  concarrendi) 

■  •   co[n|M)rt:isscm  com  valentia ;  dos  c.ipiíãeí. 

^        >,  c  iKtmingos  Jooquim  IVreira,  [híIo  l»íin 

^idpHias  snas  companhias,  portando-se  á  frente tlti}* 

>  *A3f4>r  drnodo. 

^■t  Manuel  José  Mondes,  commandarile  de  iiifantí- 
•jdtofllcio  ao  raesmo  çeueral,  faz  particular  mett* 

Tilippo  Marcelly  Pereira,  fio  capitão  J 

■  ..  .lo  tenente  Manuel  José  Itibeiro.  degra:^,. ,..  - 

t(  Amândio  Cabral  de  Albuquerque,  Ú3  alferes  iíiíe 

;  os  fíetlenconrt.  da  companliia  de  atiradores,  &^ 

v'  llonoriu  de  Faria.  commaodADle  da  sexta  cúD* 

iiel  António  Vicente  de  Queiroz,  que  sempre  a  frcnie 

vilumna,  f*'mposta  de  Mcadorcs  n.®"  2  e  \t,  ila^ 

■  le  valor  aos  mais  valentes,  se  n'(»orla  a  mim,  qtianW 

M  d'aqueUes  batalhões  (a  qual  com  satisfação  nffh 

h  roe  dei\ou  a  desejar-;  e  rec^jmmcnda  com  parti- 

^^..■^•io  o  major  líemardo  José  do  Abreu,  commaadarie 

Aiattlbão  de  c^içadores  n."  t,  pelo  sangue  frio  e  bravura 

^^  ^  se  portou,  apparecemio  sempre  oa  fretkte  <lo  SIB 

^iMo,  c  cunduzitMÍo-o  i»  meilior  urdem  aús  ponlus  fM 
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he  foram  índia^los,  e  o  capiluo  Manuel  Henriques  de  Car- 
rallio,  que  cnmmanfbva  duas  companhias,  (]atí  cslavnm  pos- 
adas na  frcnlo  da  igrfija  e  casds  de  Snnla  Maria,  onde  aquelle 
iapilão  fez  os  mais  relevantes  serviços,  não  se  sabendo  po- 
rém até  hoje  se  ali  fora  morto,  ou  priíioneirn. 

Diz  o  mesmo  coronel  que  o  major  Manuel  Eleulerio  Ma- 
Pieiros,  quo  cammaiulava  caçadores  n."  12.  ó  digno  dos 
maiores  elogios;  que  esle  onicial,  com  o  seu  costumado 
Bangtte  frio,  deu  o  melhor  exemplo  aos  seus  subordinados, 
ipresenlando  se  sempre  nos  sítios  mais  arriscados. 

Menciona  que  o  cirurgiSo  múr  de  caçadores  n."  12,  mos- 
rára  o  maior  zelo  e  actividade,  não  sõ  no  curativo  dos  feri- 
as, mas  em  os  fazer  conduzir  no  principio  do  combate,  sen- 
Híelle  muito  coadjuvado  pelo  ajudante  de  cirurgia,  addído 
10  mesmo  corpo,  A.  Lavergue. 

O  mesmo  coronel  recommenda  os  serviços  que  prestou  o 
Éapitâo  de  caçadores  n."  12,  João  Nunes  Cardoso,  que  por 
sna  ordem  reuniu  o  maior  numero  de  soldados  que  Ilie  foi 
lossivel,  com  os  qnacs  formou  contra  a  cavallaria  inimiga, 
sustentando  a  posição  que  lhe  foi  marcada ;  assim  como  tam- 
lem  o  tenente  António  Augusto  Correia,  que  se  acliava  no 
hesmo  sitio;  menciona  também  quo  o  sargento  de  brigada, 
iridido  ao  batalhão  n."  H,  Joiirj  Dias  Malheiro,  so  portara 
som  a  maior  valentia,  apparecendo  sempre  na  frcniede  Ioda 
I  linha,  fazemlo  reunir  os  soldados,  e  levando  ordens  aos 
tontos  mais  arriscados;  indica  que  merecem  os  seus  elo- 
fíus  os  ofRciaes  e  soldados,  que  os  majores  de  caçadores 
»,•  12  recommendam;  e  participa  lambera  que  o  lenenlo 
3e  cavallaria.  António  de  Sousa,  que  servia  ás  suas  ordens, 
tivera  a  infulicidade  de  ser  gravemente  íerido  no  começo 
9a  acção. 

Era  olTicio  que  a  este  coronel  dirige  o  major  Rernardo  José 
de  Abreu,  commandaute  de  caçadores  n.°  2,  o  mesmo  major 
menciona  que  a  condacta  dos  olTiciacs  do  seu  batalhão  é  tão 
geralmente  louvável,  que  não  deixa  logar  a  fazer  menções 
íspeciacs,  por  isso  que  considera  que  todos  elles  igualmente 
merecem  contemplação  pelo  seu  bum  serviço;  e  diz  que  em- 
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quanto  a  soldados,  dois  s3o  a  qnem  toei  o  serem  nomeiídú?, 
Aiilooio  AdríaDo,  da  segand.i  companhia,  que  iiulou  o  U* 
nenle  coronel  do  regimento  de  caçadores  n.*  8,  acommellan- 
do-o  entre  os  seus  soldados,  e  o  anspeçada  José  Jr^xpiim 
Aguas,  da  terceira  companhíat  que  tomou  uma  dasbiudeí- 
ras  aprisionadas;  o  sargento  António  de  Oliveira  Guimarães. 
ê  espccialraenle  recommendado  por  este  major. 

O  major  Manuel  Cleuterio  Malheiros,  commandanle  de  ca- 
çadores n."  <â.  faz  especial  menção  do  capitrio  da  se^juodi 
companhia,  Manuel  Martins  Taveira,  que  entrando  dentro  de 
um  quadrado  dos  ret>eldes,  ati  aculilou  muitos  delles,  ed» 
lentinle.  commandante  da  quarta  companliia,  José  Soares  ile 
Albergaria,  que  sendo  ferido,  posto  que  levemente,  no  piin- 
cipio  do  aiDÍlicto,  continuou  no  fouo  até  ao  fim ;  do  ajudaníe 
do  corpo,  António  Bonifácio  Julío  Guerra,  que  o  coadjuvou 
em  muito,  para,  na  altura  opposta  sobro  a  ponte,  fazer  ftn- 
nir  o  batalhão,  quando  a  caTallaria  inimiga  ameaçava  carre- 
gal-o. 

Diz  o  mesmo  major  que  merecem  também  especial  nieu- 
çâo,  o  sargento  de  brigada,  Bento  José  Pereira ;  os  prioMiros 
sargentos,  da  terceira  companhia,  José  António  de  Azevedo; 
da  quiola,  addido,  Josi>  Júlio;  e  com  nmila  parlicularidade 
o  segundo  sargento  da  mesma  companhia,  Fortunato  de 
Paiva  Gomes  Hamalho ;  e  o  primeiro  sargenro  da  sexia.  An- 
tónio de  Simas  Radiado,  o  qual  lhe  entregou  uma  baudeira 
do  regimento  novo.  tomada  por  um  soldado  da  segundi 
companhia,  que  caiu  ao  depois  morto;  e  faz  também  mtD* 
çio  do  soldado  da  tcrc^'ira  companhia.  Manuel  I-^rancrso)  Cor- 
reia, que  lomou  outra  bandeira  aos  rebeldes,  a  qual  o  me^ 
mo  soldado  me  entregou  pessoalmente. 

O  brigadeiro  Schwaiback  achava-se  multo  dueiiie;  eonii- 
nuon,  porém,  a  comm:indar  a  sua  columna.  E^le  general 
que.  com  a  sua  reconhecida  actividade,  dirigiu  a  defeza  do 
logar  de  Almoster,  esquerda  e  direita  d'elle,  louvando  a  bra- 
vura de  toda  a  tropa  debaixo  das  suas  ordens,  diz  que  niu 
lem  expressões  para  explicar  o  valor  e  denodo  do  tenente 
coronel  Francisco  de  Paula  de  Miranda,  commandante  do 


primeiro  regimento  tle  ínf«tnleria  ligeira  da  raíohn,  eqae  esle 
bravo  úlEcial,  na  frenle  dos  seus  atiradores»  sendo  mortal- 
mente ferido,  continuara  ainda  por  algum  tempo  sobre  o 
campo  a  commeodar  os  seus  soldados. 

O  mesmo  brigadeiro  menciona  que  as  Ires  companhias  do 
batalhão  de  caçadores  n°  10,  que  na  quinta  da  Moura  repel- 
liram  os  rebeldes,  tivera  maior  parle  a  segunda,  de  que  era 
commandanle  o  capitão  Luiz.  António  de  Miranda,  a  quem  se 
uniu  voluntariamente  o  tenente  ajudante  José  Maria  Gomes, 
que  se  portou  com  a  bravura,  que  já  por  diíTerentes  vezes 
tem  mostrado. 

Itecommenda  igualmente  o  comportamento  que  tiveram  as 
Ires  companhias  do  regimento  de  infanteria  n.**  9.  fazendo 
particular  menção  do  capitão  de  atiradores,  Francisco  Car- 
doso Montenegro,  que  efíecti vãmente  esteve  na  linha  dos 
atiradores,  firaticando  ali  actos  do  maior  valor;  do  ajudante 
José  Maria  Magalhães,  que  com  duas  companhias  desalojou 
o  inimigo,  que  em  força  marchava  sobre  a  Valia ;  e  do  sar- 
gento ajudante.  José  Joaquim  de  Moraes,  pela  bravura  com 
que  se  portou  durante  todo  o  dia. 

O  mesmo  brigadeiro  recommenda  também  o  comporta- 
mento da  segunda  companhia  de  granadeiros  britannícost 
commandada  pelo  bravo  oOlcial  Thompson;  no  mesmo  .sen- 
tido se  expressa  este  getierjl  u  respeito  do  capitão  Albino 
Pimenta  de  Aguiar,  que  serve  de  major  de  brigada  da  co- 
lumna  do  seu  commando,  participando  que  esle  oQiciat  o  in- 
formara com  a  maior  inlelligencia  de  todos  os  movimentos 
do  inimigo,  correndo  os  pontos  mais  arriscados  da  linha,  e 
que  idêntico  comportamento  tiveram  os  seus  ajudantes  de 
campo,  Francisco  Peixoto,  e  João  Pedro  Schwaiback. 

O  coronel  Dodgin,  commandante  da  brigada  brilannica, 
em  olfícío  ao  dito  brigadeiro  recommenda  o  capitão  Thom- 
pson, e  o  tenente  Milcs,  e  com  especialidade  o  tenente  Eis, 
que  foi  gravemente  ferido;  recommenda  igualmente  o  seu 
ajudante  de  campo,  tenente  Bessa,  e  o  dr.  Hordas,  assegu- 
rando que  se  não  pôde  exceder  o  primeiro  nos  esforços  e 
actividade  cnm  que  serve  a  causa  da  rainha,  e  que  o  segun- 
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i)o,  5empre  prompto  a  soccorrcr  os  feridas,  mesoM)  d 

do  (ogo,  merecera  a  sua  inteira  approvac^o. 

O  corouel  José  Pedro  CelcsUuo,  qoe  cfim  a  sua 
perit  ia  comruaofbva  as  forcas,  qi>e  defeodam  «s  pOSí 
em  Treale  da  poule  do  Collciro.  participa  qoe  03  tútm^uji 
dafiles  dos  corpos,  ofliciaes,  oOictacs  infenores  e  Sâld^ay^ 
debaixo  das  suas  ordens,  se  partaram  com  a  maior  mXtfn. 
genm  e  bravura ;  e  iDencioaa  cam  partioilariJade  o  ^ 
daote  da  se&lo  batalhão  nacional  movei,  Anirtnío  Alberto  di 
Sorí,  que  andando  todo  o  dia  na  linha  de  aUradore»,  leve  o 
cavallo  ferido ;  assim  como  particatari^a  os  oflidaes  do  estJ- 
do  maior  da  saa  columna ;  o  asststeole  qiuriel-meilre  gejie- 
rat,  capitão  Júão  de  Vasconcellos  e  Soiisa;  os  alfenes,  Le^Q- 
dru  Jo5«  de  Q^lrt»,  e  Francisco  pr  ;-  '  ^  '    *'     '  r      '^ 
soldado  tolaolario  de  cavallaria,  n.  ,  ^  i 

promplídâo  com  que  iransmittrram  as  soas  ordeiks. 

Diz  o  mesmo  corooel,  que  o  major  comauodanle  do  regi- 
roeulo  de  infauteria  n.*  4,  José  Maria  de  Albuquerque,  loa- 
vando  a  conducta  geral  d'aqueUe  regimento,  íat  particular 
menção  do  tenente  de  granadeiros,  Joaquim  Mendes  Neutii 
que  trabalhou  Q'e:ste  dia  de  uni  modo  muito  distioclo,  s^a^^ 
gravemeote  ferido  no  tim  da  tarde. 

O  brigadeiro  Bento  da  Franca,  que  com  a  maior  vigitandi 
commandava  as  nossas  forras  postadas  no  lalle.  e  iniiQciJta- 
ções  da  ponte  da  Asseca,  menciona  em  seu  oíGcio,  que  nã» 
seria  possível  des^Tever  o  enlbusiasmo  dos  corpos  deb^i^o 
das  suas  ordens,  os  quaes  á  porfia  dest^javam  oão  deíeadef- 
se,  mas  atacar  o  iuimigo  nas  suas  posii;ijes. 

Diz  o  meáiao  brigadeiro,  que  o  coronel  de  inluilería  d."  13. 
Viclorino  do  Almeida  Serrão,  fizera  n'eite  dia  os  melliores 
serviços,  pelas  boas  disposições  que  lomoa,  e  sangue  frto  t 
;tccrlo  cum  que  se  houve;  que  este  coronel  recommeodao 
seu  regimento  em  geraU  e  com  cspecialidadt;  ocapitão Chris- 
tovjo  (Cardoso  Barata;  o  ajudante  José  Fernandes  da  Siln, 
que  constantemente  andou  na  liulia  de  attradures;  e  o  alte- 
res Manuel  de  Saavedra,  pela  sua  boa  cooditcta ;  assim  coiHA 
o  sargento  da  quinta  companhia,  Autouio  de  Azevedo  Uocto, 


li  foi  giavfíinenlt'  feriílo ;  faz  lambem  parliculai  menção 
Idado  Francisco  Jos  Sanlos.  n.°  I2i,  fjuo  achando-se  ao 
I  vcdela  de  laucciros,  sotTreu  o  Fogo  de  aiLilIíeria  com  o 
r  sangue  frio. 

mesmo  brigadeiro  diz  que  o  lenenlc  coronel  Sliaw  re- 
lenda  parlícutarmenle  o  tenente  Collier,  e  a  companhia 
lie  commandava;  e  menciona  lambem,  que  o  comman- 
do  quinto  batalhão  nacional  movei.  Jusê  Bernardo  Tri- 
os do  Rego  Marlel,  se  comportara  dignamente,  e  que 
commandanie  Ilio  faz  p^irlicular  menção  dos  capitães 
no  Braz  da  Silva  Negrão,  Manuel  Pedro  de  Saldanha, 
sLima;  cadete,  servindo  deoíTicial,  Simão  Tri;*ueiros 
1;  e  do  porla-bandeira,  Francisca  Nicolau,  bem  como 
uas  companhias  quo  enlraram  no  fogo. 
1  o  mesmo  brignduiro  que  íôra  a  mais  brilhante  a  con- 
e  acerto  com  que  n'esle  dia  executou  as  suas  or- 
mostrando  a  sua  costumada  valentia,  o  major  de  ca- 
ia ás  snas  ordens.  Domingos  iMamiel  Pereira  do  JJar- 
j  declara  que  deve  fazer  expressa  menijão  da  nmducla 
(veram  o  major  Gouveia,  assistente  ajudante  ^'eneral, 
npilão  barão  de  Wioderhold,  assistente  quartel-mes- 
íoeral,  os  qtiaes  o  acompanharam  sempre  durante  a 

»  devo  omíttir  uma  circunstancia  notável  d>sta  bata- 
is rebeldes  traziam  nas  suas  cuhmínas  um  l)alallião  de 
'ihoes  armados  e  fiinlados,  que  estão  ao  servido  do  in- 
D.  Carlos  de  Ilespanha,  a  (luem  os  sectários  de  D.  MÍ- 
;hamnm  rei  daqueíla  nacãu,  tizomos  um  [)risioneiro 
batalhão,  que  morreu  das  feridas  que  recebeu.  Tenho 
os  dados  para  acreditar,  que  entre  o  grande  numero 
Iciaes  rebeldes,  que  licaram  mortos  sobre  u  campo, 
la  igualmente  terem  caído  nello  os  brigadeiros Sanla 
e  Brassaget,  succedendo  que  nas  algibeiías  de  um 
foram  encontradas  ínslrucções  confidenciaes  do  ge- 
Povoas,  c  nas  do  outro  ollicios  que  este  mesmo  gene- 
i  dirigira.  Do  teneulc  Dubreil  appareceu  no  espolio 
^ou&cram  os  soidadus  um  oculu  de  campanha  com  o 
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nome  dVlle,  c  rarUis  a  pHp  iliripiíln?.  aílírmando  os  priíiivj 
nciros,  alem  rte  oiUros.  qnií  esles  flcar.im  niorlos  no  can^M).! 

Disse  a  v.  ex.*  no  meu  primeiro  oflicio  i|ud  o  numero  úo&\ 
Urisioiíiiiros  eram  102 :  mas  reunidos  os  qiip  h.ivia  nos  diíTi;- 
renles  ponlos  ria  nossa  cx(ensa  Imha.  ê  o  lutai  delles  230, 
entrando  n^esle  numero  4  ofTieiaes.  dos  quaes  era  lun  o  te* 
nenie  foionel  de  inHinteria  n."  I,  Anlonio  Joaquim  Ferrtiira 
quú  moiren  n'esla  villa  das  fiTidas  que  recebeu  em  comli^J 
le.  O  inimigo  deixou  lambem  em  nosso  poder  dois  carros 
manchemos  com  muiias  munirões;  e  de(K>is  do  dia  18  tem-:;^ 
apresenUido  86  soldados  de  dilTcrenles  armas,  vindos  ú»s 
fileiras  dos  rebeldes. 

Envio  a  V.  ex/  o  mappa  da  no$tsa  perda  U)tal.  e  pur  e«i(* 
verii  V.  ex.*  o  nnnu!  dos  oITioiaes  feridos. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Quarlel  general  no  CirtaxiV  iáik^ 
fevereiro  de  I83i,  —  III,""**  e  ex."**  sr.  Agostinho  José  Vret- 
re.  =^Cowí/í!  de  SnUianha. 

.Y.  li,  lísie  oirii:ioach:i-se  pidilicaJo  non."  47  da  Chnunt^ 
cotoítitttnotial  de  Lisboa,  de  seguiida  feira  2i  de  fevenyn;^ 
de  I83r 
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Itflalorin  r  drrrclo  f^aaloraniln  n  infanlr  D.  1lt{]iirt 

de  todas  as  lionra.s,  privilrgios  r  rf-gulias. 

que  na  ^na  f)ii.iliilade  lhe  romitciíam 

Sonhorl  —  A  linguagem  da  franqueza,  e  da  verdade,  cnv- 
bora  nem  sempre  agrade  aos  príncipes,  deve  ser  oní  ioAni 
as  circumslancias  a  de  conselheiros  e  ministros  cunscienriu- 
sos;  mas  particularmente  a  vossa  mageslade  imperial  11*1 
convém  outra;  vossa  majestade  imperial  Lem  mostrado qwj 
ama.  e  que  prefere  a  iodas  as  considerações  a  jusliija  e  u 
bem  dos  povos,  confiados  aos  seus  cuidados  e  governo.  Com- 
tudo,  è  nos  penoso  ler  de  apresentar  a  vossa  magestade  im-] 
perlai  uma  exposição,  i|ue  deve  naluralmenlu  alHigiro; 
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Ijísnanimo  coração,  para  concluir  a  necessidadíí  dodecrclo, 
ine  propomos  à  sancçao  do  vossa  magcsladc  imperial,  cquc 
cx>iitt>m  uma  medida  reclamada  pela  dignidadt!  de  vussa  ma- 

Í>stade  imperial  e  da  nação,  e  peto  interesse  da  causa  da 
ínlia  e  da  i:arla  conslitucioual,  em  cuja  consolidaciSo  vossa 
ageslade  imperial  so  adia  Ião  gloriosamenie  empenhado, 
senhor  infante  D.  Miguel  occupa.  sem  contradicção.  o  pri- 
niíMrn  loffar  entre  os  criminosos»  que  se  mancharam  com  o 
vil  opprobrio  da  lrai<;ão,  da  rehellíão,  do  perjúrio,  da  perG- 
dia,  o  do  extermínio  da  liberdade  da  sm  pátria ;  e  a  usurpa- 
feo  que  em  lHã8  o  po^  no  (hrono,  havia  já  antes  sido  Ibd- 
■aJa  por  elle  á  custa  de  horrorosos  crimes. 
W    Em  18^.1  appareceu  o  senhor  infjinie  D.  Miguel  pela  pri- 
meira vez  com  armas  na  ni.=lD,  para  privando  Ihrono  a  el-rei, 
o  senhor  D.  João  VI.  mascarando  perfidamente  este  allen- 
lado  contra  seu  augusto  pae,  cora  o  fuelexto  da  restauração 
4la  raonarchia  absoluta;  o  projecto  foi  descoberto,  e  o  mo- 
narcba  pôde  fnistral-o. 

Antes  de  se  ter  passado  um  anno  foi  el-rei  preso  no  sou 

próprio  palácio;  as  masmorras  foram  cheias  de  cidadãos  de 

iodas  as  classes ;  os  ministros  foram  desliluidos;  e  presos  os 

que  não  poderam  oc-cultar  se;  e  no  dia  'AO  de  abril  de  18ii 

leria  talvez  sido  coroada  a  obra  da  usurpação,  se  sua  ma- 

■gestade  não  tivesse  podido  conseguir  asylar-se  a  hordo  de 

uma  embarcação  estrangeira ;  esta  resolução  desconcertou 

os  traidores,  e  salvou  a  coroa  a  el-rei,  e  as  vidas  a  milhares 

de  viclimas,  que  o  senhor  infante  D.  Miguel  fez  conduzir 

los  cárceres,  emqitanlo  so  preparavam  os  cadafalsos  e  os 

patíbulos  cm  que  deviam  acabar  seus  dias.  O  senhor  infante 

>.  Miguel  confessou-se  criminoso  aos  pés  de  el-rei  n"esse 

isylo,  que  sua  magesladc  acliãra  contra  as  machinaçoes  de 

5o  ingrato  filho,  e  ainda  foi  ih^rdtiado.  recebendo  comtudo 

ordem  para  se  afastar  da  tfrra,  ipie  fura  tlieatro  de  tama- 

Khos  attentados.  O  monarcha  mal  podia  em  sua  idade,  e  de- 

'  pois  do  longos  ânuos  de  tempestades  polilÍi:as,  deixar  de 

succumbir  aos  desgostos,  causados  pelo  cruel  ptoccdimenlo 

lu  senhor  infante  D.  Miguel.  Ilorrori^a-nos,  scnliur,  dizer  a 
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vossa  roagCÃladc*  imperial,  qop  para  os  Iraidores  fui  ttmifo 
esperançoso  e  de  juliilo.  aquello  em  que  os  despojos  míif- 
laes  de  eirei  foram  para  sempre  escooder-se  iia&  sombris 
do  tumulo. 

No  meio  da  culamidaue,  collocou  a  nação  toda  i  soa  espe- 
rança em  vos$a  magestade  imperial,  O  govenio  que  eliti 
dei.\ou  era  fraco,  e  n3o  podia  re&i$lir  á  iníluencia  (lo  sentior 
íufantc  D.  Mi{,'uet;  os  irilri^aales  de  dentro,  e  d«*  Um  do 
reino,  os  fanáticos  e  os  adoradores  do  absolutismo  macliito- 
vam  aljerlaraenle,  o  dos  sectários  do  seubor  infante  D.  Mi- 
guel, muitos  se  adiavam  aiuda  coltocados  nos  mais  impor- 
Untes  empregos  do  estado. 

Eslava  ji  a  tenlar-se  novo  crime  de  usurpação,  quaodo 
clieg^iram  ao  Teju  as  primeiras  ordens  de  vossa  magestadn 
imperial  como  rei  de  Torlugal,  legitimo  successor  de  seu 
augusto  pae;  com  ellas  íiaobarara  animo  os  poriaguoe» 
lieis,  e  descoraram  os  traidores,  sem  comtudo  <j  í' 

seu  damnado  projecto:  a  sorte  das  armas  não  U...  ,  .  -^^ 
ravel;  fatlidas  de  forças  para  conquistar  o  tbrooo,  ncmt- 
ram  aos  ardis:  o  senhor  infante  D.  Miguel  seguhi  o  mesa» 
camintio.  c  desgraçodamenle  n  fortuna  coroou  os  esfurcos 
do  crime.  A  guerra  rivil  era  nea^ssaria  para  senrir  de  pre* 
texto  á  vinda  do  senhor  infante  D.  Miguel  de  Yieima  de  Abs- 
tria:  a  politica  seniu-se  do  argumento,  e  ->  '  liiíjntó 
D.  Mijiuel  tomou  o  partido  de  prolesliir  ('!■  i  i  »<»>>J 

magestade  imperial,  jurou  a  carta  sem  resirícção  e  lívr^ 
mente,  e  celebrou  os  seus  esponsaes  com  a  rainha,  eminaiti') 
de  Yienna  saíam  emissários  para  os  rebeldes  em  llespaolia. 
e  para  dentro  das  fntnleiras  de  Portugal. 

O  coração  de  vossa  magesude  imperial  afllígia-se  aocoo- 
siderar  o  estado  da  nação;  as  victorías  das  arrr-       -  íi!th 
ciouaes  custavam  sangue  portuiruez;  a  diplouiúL,       ^      «lu- 
tava a  regência  do  senhor  infante  D.  Mígoel  cotno  penlior 
seguro  da  paz.  da  ordem  e  dj  execução  da  carta :  o  svnbor 
infante  D.  Miguel  maaifeslava  por  actos  os  uais  solemues  i 
sua  fidelidade  a  TossamagesUde  imperial «â  rainha,  c  o  seik 
litiQc  propósito  do  maulcr  as  ioâlitoiçOes  tit^craes. 


rResolvcD  vossa  mngcstiidc  impcri.it,  por  eslcs  motivos,  no- 
moal-o  seu  lof^.ir-tcnenlc  cm  Porliigal,  alú  â  maioriílade  da 
rainha;  vein  elle,  ratificou  o  seu  juramento  peraulc  3  nação 
L  eiD  cúrles:  mas  impaciente  de  mostrar  a  sua  perfidia,  arro- 
Kjfíu  logo  para  loitge  de  si  a  mancara  da  hypocrísin,  de  que 
~  tiulia  cubfrlo  o  rosto;  quebrou  lodos  os  pactos,  Iraliiu  lodos 
os  deveres,  ptiniu  a  tionra  com  os  desterros,  com  as  con- 
I     fiscatõos  e  com  os  palibtilns;  premiou  a  iraição,  snbslilniu 
H  ás  liberdades  da  sua  palría  o  mais  feruz  despotismo;  esquc- 
^  ceu-se  de  que  era  irmão,  esposo  e  subdilo :  e  in^Talo  aos  bo- 
nelicios  que  de  vossa  magestade  imperial  recebeu,  tirou  a 
vossa  mageslâdc  imperial,  e  á  rainlia,  a  coroa,  que  banhou 
com  sangue  poriuguez,  para  melhor  se  oríKir  com  cita. 

Nunca,  senhor,  em  Ião  curlo  espaço  de  tempo  viu  o  reino 
tantos  horrores;  nos  annaes  da  liisloria  antiga  e  moderna 

Inão  ha  exemplo  de  uma  usurpação  ião  pérfida,  ou  seguida 
dtí  lautas  atrocidades  e  de  tantos  crimes! 
Mas  a  lealdade  portugueza  não  pereceu  uo  meio  de  tanta 
perfídia  e  tyrannia ;  mais  ou  menos  de  perlo  ameaçou  sem- 
pre o  usurpador,  ató  que  chegou  o  tempo  da  punição  e  do 
desengano.  Vossa  magestade  imperial,  atrozmente  olTeudido, 
injuriado  e  Irahido,  vossa  magestade  imperial  que  se  havia 
declarado,  e  é  protector  natural  d.i  rainha,  sua  augii>h  lllli.i, 
[  viiiu  por  suas  próprias  mãos,  â  frente  de  7:oOO  conibaleíiloi, 
salvar  o  tlirono  c  a  nação  porlugueza,  desag;^ravarc  mostrar 
ao  mundo  quanto  é  fraco  o  im[ierin  que  se  funda  no  crime, 
fsemanlem  pela  crueldade  e  pela  violência;  pormarclcrra 
'aslropas  da  rainha,  capitaneadas  por  vossa  magestade  im- 
perial, e  por  seus  bravos  generaes,  lêem  successivamenlo 
[ganhado  nssignaladas  viclorias;  a  esquadra  do  usurpador 
1  caiu  toda  um  nosso  poder,  e  do  numeroso  exercito  quo  ellc 
[tinba  levantado,  quando  vossa  magestade  imperial  chegou  as 
[praias  de  l*orlugal  em  JS32,  existe  apenas  uma  pequena 
fparle  em  total  mudez  e  inteiro  desalento;  a  cauía  da  usur- 
pação está  ha  muito  perdida  para  sempre,  e  Ioda  a  resisten- 
:ia  púile  só  ler  como  Úm  a  continuação  da  guerra  civil,  para 
ícabar  do  destruir  o  reino.  K  só  com  o  proiiosilo  de  levar 
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por  diante  a  ilov.isla^^o.  que  o  senhor  D.  Mígnel  põe  em  pra* 
tíca  loiliiít  05  meios  de  preparar  as  suas  perdas ;  commetlem- 
^e  tiorrores  e  depredações,  despovoani-se  as  proviocias,  ao- 
clorisam  SC  us  assassinatos  e  rapinas;  e  o  senhor  infante 
D.  Miguel>  sem  esperança  de  victoria,  não  deixa  de  assolar 
a  terra  que  ainda  possue. 

Vo-ssa  mnpestnde  imperial  lena  dado  a  escolher  aos  que 
seguem  o  partido  do  usurpador  o  perdão,  oa  o  castigo.  Cosi 
o  chefe  desse  partido  tem  vossa  magestade  imperial decii* 
rado,  (jue  não  trami<j\rá  jamais,  por  ser  contra  a  sua  honra, 
€  contra  a  dignidade  da  nação.  Porém,  senhor,  a  hoom  de 
vossa  magestade,  e  a  dignidade  da  naçSo  ainda  requerem 
mais,  e  vossa  magestade  imperial  nno  pôde  deixar  de  ouvir 
as  suas  vozes,  quando  mesmo  estas  sejam  contrarias  ás  do 
sangue. 

O  senhor  D.  Miguel,  como  já  dissemos  a  vossa  magestade 
imperial,  fui  o  primeiro  criminoso  contra  os  direitos  da  rai- 
nha. G  contra  a  hherdade  da  palria;  não  se  tería  commeitido 
o  crime  da  usurpação,  não  se  teriam  ensanguentado  taohtt 
patibult>s.  não  se  teriam  enchido  os  circeres  de  victiinas. 
não  leriam  ahi  sido  barbaramente  assassinadas  muitas.  oSo 
se  leria  coberto  o  reino  de  luto  e  devastação,  se  o  senhor 
infante  I).  Miguel  não  fosse  traidor,  e  inâel  a  suas  prooes' 
sas  e  juramentos.  Foi  o  senhor  infante  D.  Miguel  quem  »Í- 
mou  o  perjúrio»  e  quem  deu  o  primeiro  exemplo  d'ell8;  se 
o  tivera  dado  de  fidelidade,  a  nação  estaria  boje  ditosa.  O  se- 
nhor infante  D.  Miguel,  tendo-se  despido  da  qualidade,  peis 
qual,  investido  da  regência  em  nome  de  vossa  magej-tade  im- 
l>eria),  podia  coosiderar-se  como  ínTíolavel.  deve  ser  comi- 
derado  como  um  súbdito  rebelde,  e  responsável  pelas  des* 
graças  publicas.  Vos^a  magestade  letD  da<lo  repetidas  provas 
de  clemência :  cumpro  também  dal-as  de  severidade,  qaa&do 
justas  considerações  as  redamaoi. 

FuDtUilúíS  Desle  pharipio,  e  cooTeoõdos  d»  que  i  digni- 
«l»le  de  vossa  ■n^esUda  e  da  raíolu,  e  a  di  aacte  portugtte- 
>«,  Qii»  consentem  qoe  ao  senhor  ia&utc  O.  Miguel  se  coo- 
serrem  por  mais  t^mpo  tjtulos  c  disuacções,  de  que  se  t 
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Decreto 


iornado  inilignn,  como  primeiro  criminoso  contra  a  mosiiia 
nuííusta  senhora,  c  conlra  a  sua  pátria,  temos  a  hoDra  tle  pro- 
I  por  a  vossta  mageslude  imperial  o  sexuinle  projecto. 

Palácio *las  Neces.sicla(l«s,  I8de março (\q  l834.=y(WyMiHí 
António  de  Aguiar  =^  José  tia  Silva  Carvathn  =^  Agostinho  José 

.^ 

■  Tomando  em  consideração  o  relatório  dos  ministros  e  se- 
I  cretarios  doestado  das  diíTerenles  repartições,  e  lendo  ou- 

■  vido  o  conselho  d'estado:  hei  por  bem,  em  nomo  da  rainha, 
I  decretar  o  seguinte  : 

I  Artigo  único.  O  infanlu  1).  Migiieí,  usurpador  da  vmòti  da 
rainha,  é  pelo  prcsenle  decreto  destiluido  e  e.vuulorado  de 
L  todas  as  honras,  prerogalivas,  privilégios,  isenções  e  reya- 
Bltas,  que  na  qualidade,  e  pelo  titulo  de  infante  llie  perlen- 
"  ciam,  e  não  poderá  ser  mais  tratado,  ou  nomeado  tal  n'estcs 
u  reinos. 

B     Os  mesmos  ministros  e  secretários  d'cstado  assim  o  to- 

'    nham  entendido  e  Taçam  executar.  Palácio  das  Necessidades, 

em  iSúe  março  de  1834.^ U.  Vnmt,  Duiítu'  tte  Bra;fQnça  = 

Í'^'"}mm  António  de  Aguiar^  José  da  SHvn  Qirvalho  ^=Agos- 
0  José  Freire  =^ Fmncisco  Simões  Margiothi. 
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{CiUila  i  ptg.  ilTí 


Partf  affielal  do  combalf  Ap  Amarante,  travado  cnlrf  o  darjiie  da  Trr- 
eeira  e  o  briyudeiro  Jom'  Cardoso,  pin  10  úf  abríl  de  1S3f ,  c  mur- 
cha que  o  niesmo  duque  dnpois  d>l]fl  4*lTfituou 

111.""'  e  ex.°"*  sr. — Cumpre-me.  hoje  que  faço  o  meu  primei- 
ro alto,  para  dar  descanso  âs  tropas,  levar,  por  via  de  v.  ex.'» 
ao  conhecimenlo  de  sua  magestade  imperial,  o  relatório  das 
operações  d*esle  cxereilo  do  norte,  desde  que  tomei  o  i*om- 
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mamio  i)  ullc.  aló  (jiic  (>U(Ie  líinc.ir  Ind.is  íis  forças  regiiLtrw 
c  irrcgulnrrs  do  inimigo  pnra  o  sul  do  Douro. 

Tornei  elTeclivamenttí  o  coiiimando  d'esle  cxijrciU),  iisliuh 
a  princip.il  parltí  d  elle  em  Amarante,  o  ocrup;iiido  o  inimigfl 
n  margfin  os(|nerila  do  Tâmega,  siíparandu  odilo  riu  asiinas 
Tarças.  c  tendo  os  rebeldes  uma  dupla  harricad.i  na  poolctlt) 
Amaranlc,  piquetes  ao  longo  da  margem  do  Tâmega»  e  mu 
forca  diante  do  Canavczes. 

No  dia  iO  <kcu\\  atacar  o  inimigo  ao  romper  da  alva  do 
dia  scguinie,  e  dividi  as  forças  exislentes  em  AmaranUíein 
dnas  onlumnns,  compostas  a  primeira  dos  Iialalliões  do  caça- 
dores t\,°  {-i,  tí  nacional  transmontano,  e  dos  regimentos  de 
voluntários  da  raintia,  e  n.°  18  de  infanleria,  com  GOc»hI- 
los.  dando  o  commando  d  Vila  ao  corotie!  O'ieiroz.  dodiialB- 
cimo  de  caçadores;  a  segunda  colnmna,  coníposla  do  regi- 
mento de  infanleria  n.°  10,  do  primeiro  balaltião  iiaciân^l 
(íxo  do  Porto,  e  do  resto  da  cavaílaria,  e  â  qual  se  ania  o 
primeim  batalhão  nacional  movei,  vindo  por  minha  ordtMn 
de  Freixeda,  aonde  se  achava  destacado,  e  bcím  asçimodíS- 
tacamonio  de  artifices  engenheiros,  foi  rommandada  nos  pri- 
meiros moraenlos  pelo  coronel  Joiõ  da  Fonseca,  c  de|wis 
pelo  bripadeiro  João  Nepomuceno  do  iMacodo:  a  artiltieria. 
linalmenle,  postada  nas  alturas  sobre  o  rio,  para  bater  a  poa 
te,  foi  dirigida  e  commandada  pelo  mnjnr  Passos. 

As  inálruccões  (pio  dei  a  estas  forças  consiiliam  na  se- 
guinte: 

A  columna  do  coronel  Queiroz  devia,  ao  romper  do  \K 
passar  o  Tanu'ga  no  vau  do  Paul,  meia  légua  a  ires  quartoí 
al)aixo  da  ponle,  e  ííatdiaras  primeiras  alturas  cm  frenlcdi 
vau,  convergir  sobre  a  estrada  de  Me/ão  Frio,  e  relagtiarili 
do  inimigo,  situado  sobre  a  ponle. 

Logo  tpie  a  passagem  estivesse  feita,  e  o  movimento  d'csla 
columna  assas  adiantado,  tinha  ordem  a  8rlilheriaderom[>er 
um  vivo  fogo  sobre  a  margem  o[»posla  i\o  rio,  e  barricada  th 
ponte,  e  a  columna  do  cominando  do  brigadeiro  J<ija  Nepo- 
muceno de  avançar  a  csUi.  o  atacar  de  frente  o  inimigo. 

As  duas  coluranas,  finalmente,  deviam  achar-sc  cm  con 
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tacto  nris  sumidmles  da  margfím  opnoç^tn  para  pcrf^oguir  o 
inimigo,  segiimlo  a  direcção»  e  esLado  da  suu  relirada.  Km 
caso  de  revés  devia  a  columua  Oanípieanle  repassar  o  vau,  d 
dcfetidel-o  da  inargeni  direita  alé  à  ullíina  e\lreiuídade.  Tudo 
foi  execulado  segundo  se  havia  previsto. 

Ao  romper  da  alva  o  coronel  Queiroz,  iiom  a  bravura  c  in- 
telligeneia  cpie  o  caraclerisam.  conduziu  a  sua  eoUiinna  atra- 
vés do  vau,  gaiihnn  as  ai  luras,  o  torneou  complelamento  o 
inimigo,  repellindo  de  cnme  cm  cume  os  seiís  atiradoref:. 
No  emtaiilo  a  arlillieria  rompeu  o  fogo,  e  pnuco  depois  o  ini- 
niigo  começou  a  retirar  a  força,  que  liulka  na  sua  esquerda, 
era  marcba  accelerada  pela  estrada  de  Mezão  Frio. 

A  segunda  colnmna  avançou  à  ponte,  e  protegida  pelo 
fogo  de  artilheria  e  mosquelaria,  estabelecida  no  convento 
lio  Amarante,  forçou  a  barricada  inimiga,  e  poz  o  resto  da 
força  rebelde  em  debandada,  fugindo  csla  desordenadamente 
pela  eslrarla  de  Campiam,  de  lai  maneira,  que  ;is  oilo  horas 
e  meia  da  manhã  occupavaiu  as  column.is  reunidas  as  alturas 
sol)ranceiras  ao  riu  Ovelha,  no  aUo  da  margem  esquerda  do 
Tâmega. 

O  ataque  de  uma  o  outra  das  nossas  columnas,  foi  efrei- 
'tuado  com  a  maior  intrepidez  e  intelligencia ;  todos  os  cor- 
pos stí  portaram  dignamente,  muita  particularmente  os  ba- 
talhões transmontano  c  caçadores  n.**  lá,  vanguarda  da 
primeira  columna,  e  infauleria  n.*"  10,  vanguarda  da  segun- 
da, assim  como  os  artífices  engenheiros,  qua  ali  se  achavam. 
A  artillicria  cumpriu  perfeitamente  as  ordens  dadas.  A  der- 
rota do  inimigo  foi  completa,  edeu  logar  ao  seu  ulterior  per- 
seguimento.  A  sua  perda,  em  mortos,  iião  foi  muito  consÍ<le- 
ravel.  porque  não  foi  obstinada  a  resistência.  O  numero  dos 
prisioneiros  excedeu  ao  de  100,  fora  os  apresentados.  A  nossa 
perda  foi  de  \  morto  c  3  feridos. 

Uccommendo  por  esta  occasião  a  conducta  dos  srs.  com- 

niandanles  de  columnas,  que  tão  pontualmente  cumpriram 

a*;  miniias  ordens,  lendo  igualmente  a  louvar-me  da  inlclli- 

encia  do  chefe  do  meu  estado  maior,  e  do  zèlo  dos  oílicines 

*elle,  da  conducta  dossr<.comniandaiitcs  dos  corpos,  tanto 
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da  columna  nanqueanlo,  cooiodacotumna  que  aLamaa[Miii 
le,  onde  o  regimento  Jc  infanleria  n.**  10»  do  commamto  ilo 
m<ijor  Mag^iltiiies,  Ião  bravamente  avani;oi)  debaixo  de  am 
vivíssimo  fogo.  derribando  a  dupla  barricada  dos  rebeldes. 
O  terienle  coronel  José  Pedro  de  Alello,  liíerviudu  de  quartel- 
mestre  general  d*esle  exercito,  que  eu  ali  deiíára  com  íos- 
irncmes.  foi  um  dos  primeiros  qne.  com  os  valentes  du  de- 
cimo regimento.  Iranspoz  a  ponte.  Inclusas  achará  v.  ex."« 
participações  dos  commandatUes  parciaes,  em  qne  elles  b- 
zem  os  eloí^ios  àquelles  ofllciaes.  ofliciaeí  inferiores  e  solila' 
dos,  que  mais  sobresaíram  neste  combate. 

Segui  vivamente  a  força  inimiga»  ijne  se  retirara  sobre  a 
BefTua,  em  qne  ia  toda  a  sua  cavaltaria ;  destaquei  uma  furçi 
p3i*a  debellar  a  do  inimigo  em  frente  de  Canavezes,  o  yna 
no  mesmo  dia  foi  executado,  e  fui  pernoitar  á  Re<^iia.  )iiio 
inimigo,  cheio  de  terror,  nem  nii  parara;  e  soube  queos«a 
ponto  de  reunião  cia  Villa  Hcal.  Marchei  para  ali  na  loadm* 
gada  seguinte ;  mas  as  diiriculdadcs  que  olTerece  â  artilheris 
a  estrada,  sò  me  pcrmiitiram  gantiar  n'ôsse  dia  o  Valia  à*^ 
Noítieira,  junto  ao  qual  3»'ampci,  lendo  o  inimigo  euciiad^i 
Villa  Ueal.  Dntrei  u  esta  villa  no  dia  13  pela  mauliS.  e  ali 
deixei  de  guarnição  o  liatalhãa  nacional  IransmontJUD.  Na 
dia  <  i  de  marchei  para  Murça,  per-seguindo  o  inimigo,  e  so- 
bre a  tarde  o  vi  formado  alem  da  formidável  posição,  i\w 
apresenta  a  poute  diante  d*aquella  (lovoação;  mas  ap^sir 
dcsU  vantagem  Inpograpliica  o  inimigo  Dão  e^ípervD  uxti- 
qiie:  e  apmveitando  para  ^Mnhar  tempo  edisl.nrkt-na  astlill^' 
culdades  do  passt>,  relirou-se  em  dinv-çlo  a  Villa  Flof  pt;'*^ 
veredas  de  Abretros.  Desejoso  de  o  alcançar  quanto  siiles 
targuei  a  arlíllieria»  que  não  podia  transitar  porlae^  aw- 
tihos.  e  pondo-a  em  marcha  oxu  a  precisa  escolta,  s^ui  u 
madrugada  o  inimigo,  e  vim  pernoitar  a  ViUa  Flor  na  ooiu 
deis. 

Hootea,  16.  miitKei  sobre  Moocorta,  e  mandando  da 
ponte  do  Sabor  a  segunda  iMígada.  Ao  comiuodo  do  hngt* 
ileiro  João  Nepomooeno,  direita  »o  Pocinho  pela  fraldi  dtfS 
monles,  «liri^-oM  A  <lila  passagem  pela  estrada  real  de  ttuQ< 


»rvQ.  O  ítiimií^o  (iiiha  passado  a  sua  Tori^a  durante  a  noiíe; 
as  ainda  dicgíunos  a  lempo  de  lhe  fazer  um  vivo  fogo,  e 
e  lhe  approheiídLT  altMiiiia  genlp,  buf^agcns  e  eITfUos  núli- 
ires,  de  Ibe  in$[)irar  (ai  terror,  que,  abandonartOo  logo  á 
irde  a  margem  oppo^la,  podemos  passar  para  este  lado  a 
arca,  e  fazer-llie  abandonar  uma  peça  na  mar^^em  opposla. 
!aíx(!>e$  de  armamentos,  armas  e  arnezes  de  cavallarta,  ai- 
«DS  carros  e  cargas  de  pólvora  caíram  em  nosso  poder,  as- 
m  como  duas  pecas  de  ferro  de  calibre  18,  que  o  ínimi;;o 
wndonou  na  estrada  de  Mezâo  Frio,  c  um  deposito  de  car- 
xame  e  ferramentas  na  mesma  villa. 

Os  generaes  rebeldes  das  provincias  do  Alinho  e  Traz  os 
onles.  os  corregedores  e  juízes  de  fora,  sustentáculos  da 
Burpação  nas  mesmas  províncias,  alguma  artilheria  e  mu- 
irões  vindas  de  Chaves,  tinham  precedido  a  divisão  derro- 
da  de- José  Cardoso  na  passagem  do  Douro,  l^sla  divisão 
srdeu  na  sua  fuga  lorlas  as  milicias,  e  a  maior  parle  dos  vo- 
intariúS  reahstas,  qnedella  faziam  parte,  osquaes  largando 
;  armas,  volveram  [lela  maior  parte  aos  seus  lares,  e  igual- 
aente  grande  numero  de  extraviados  de  linha,  que  se  esca- 
«iram  pelas  alturas,  ou  se  tem  apresentado.  No  numero  dos 
Uimos  entram  I  olTicial  de  cavallaría  do  fundão,  e  2  de  In- 
Dteria  n."  19. 

Finalmente,  o  Cacliapuz,  com  os  mais  exaltados  dos  seus 

errillias  evacuou  lambem  esla  provincia,  não  existindo  já 
loje  ao  norte  du  Uouro  força  alguma  rebelde  regular,  ou  ir- 
egular,  e  tendo  nós  reconhecido  Lamego  com  dois  batalhões 

algíius  cavallos.  Os  generaes  d'estas  províncias  senccuparn 
nimediatamente  da  sua  organisarâo,  c  a  provincia  da  Beira, 
|ae  suspira  pelo  quebrantamento  do  jugo  que  ainda  a  oppri- 

e,  está  aberta  a  ulteriores  operações.  As  tropas  do  meu 
ommando,  superiores  aos  perigos  e  fadigas,  estão  animadas 
ú  melhor  espirito,  e  os  povos  por  toda  a  parle  suspiram 
aciosamente  pela  [)az  esocego,  que  só  o  paternal  e  legítimo 
ovenio  da  rainha  pôde  assegurar  llies,  depois  do  phrenesi 
as  discórdias  civis,  que  ha  tanto  tempo  os  dilacera. 

Deus  guarde  a  v.  cx."  Quartel  general  na  Torre  do  Moa- 
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da  cokimna  Ibníiueanle,  eonv^dacíilun 
to,  oiido  o  regimento  ile  iiifanleria  n. 
myji>r  Magalhães,  l3o  bravatuenl- 

vivíssimo  fii^o,  ilorriban<1" 
O  lenenle  Cfironel  Jusú  V< 
mestre  general  ú'esie  v\ 
imccões.  foi  um  d"- ' 
cimo  regimerao.  li  ;i 
parlici[>a^*õP8  tUis  i  ^ 
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zem  os  eh ' 
dos,  que  iiii<:< 
Segui  vivani 
Ue^a,  cm  qu- 
l>ani  debeP 
no  mftsmo 
inimigo.  > ' 
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■'      'iiiedeBraganrj.regttilí*» 
.  t^  aome  da  râalu,  ts»- 
.'t;$Ude  a  nlnba  f^venudon  d« 
a  lu;  liorirtide  de  soa  filha,  a  jotMra 
"^ittde  n^^paoba,  achiiido-s«  fon^fseDlecM- 
>  oiteress^  de  ambas  as  coròas.  e  a  jffa> 
sxcthos  doniiiNQt  requqwu  o  enprqo 
m^jso  dos  seus  esiM^os  raoaidas  pan  fatcr 
&.  qne,  posto  qoe  lisseai  a«>  prrndinft 
_  iftiiirDoo  desiiaiBagastadefideliii.iiia.dli) 
.00  *  auitlio  aos  sabdtos  df  iitfecloj  e  rfbtte 
-syaba;  e  dwcjaado anãs  ■igurtite  proig 
(1»  03  neios  prectio»  pan  reataonr  aos  seus 
'    uma  pas  ÉMcraa,  e  ronfirmar  ^ 
.— .  ^  i  amísade  qm  desciam  esuM-^-»'« 
'  ambos  os  esudos,  deòfiram  de  oatr 
\-  ^^ifar  •  intele  O.  GHtos  de  Bespanfca.  e  o «- 
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'■■il.  n  relirar-se  ilos  domínios  por- 

:■  -..-.  doste  ajuste  aprouve  a  suas  ma- 

.  í.  de  se  dirigirem  a  suas  mageslades 

/:t?,  e  el-rei  do  reino  unido  da  Gran-Breta- 

.  i'  stias  ditas  ma^'estades,  tomando  em  consi- 

mleressc  f]ue  ellas  devem  sempre  ler  na  segu- 

<  uKinarchía  hespanhnla,  e  acliando-se  de  mais  d'isso 

!'las  do  vivo  desejo  deconlribuir  paraoeslabelecimcnto 

j»a/  da  peninsuia,  como  em  todas  as  outras  partes  da  Ku- 
!'ipa;  u  sua  magestade  brilaunica,  eon:iiderando  alem  d'isso 
as  obrigações  esi»cciaes,  provenientes  da  sua  antiga  aJlianca 
com  Portugal,  consentiram  suas  magestadcs  em  ser  parles 
no  ajuste  proiioslo. 

Nomearam,  portanto,  suas  magestades  para  seus  plenipo- 
tenciários, a  saber: 

Sua  magestade  imperial,  oduriue  de  Bragança,  regente  do 
reino  de  Portugal  e  dos  Algarves,  eni  nome  da  rainha,  a  se- 
nhora D.  Maria  li,  ao  sr.  Ctiristovão  Pedro  de  Moraes  Sar- 
mento, do  conselho  de  sua  magestade  fidelissima,  fidalgo  ca- 
valleirn  da  casa  real,  commendador  da  ordem  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  e  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciá- 
rio de  sua  magestade  fidelissima  junto  a  sua  magestade  brí- 
(annica. 

Sua  magestade  a  rainha  governadora  de  llespanha,  du- 
rando a  menoridade  de  sua  (ilha,  a  senhora  D.  Izabel  II, 
rainha  de  Hespanha,  a  I).  Manuel  Pando  Fernandes  de  Pi- 
ncdo  Alava  e  Davila,  maniucz  de  Miraíbres,  conde  de  Villa- 
patcrna,  e  de  Florídidjlanca,  senhor  de  Villagarcia,  grande 
de  llespanha,  grau-cruz  da  real  e  distincla  ordem  de  Car- 
los IH.  e  enviado  extraordinário  c  ministro  plenipotenciário 
de  sua  magestade  catholica  junto  a  sua  magestade  britannica. 

Sua  mageslaile  ci-rei  dos  francezes  ao  ex.™"  sr.  Carlos  Mau- 
rício de  Talleyrand  Perigord,  príncipe  duque  de  Talleyrand, 
par  de  França,  embaixador  extraordinário  e  ministro  pleni- 
potenciário de  sua  dita  magestade  junto  a  sua  magestade 


Km-cnn  da  Legião  <le  IKinn.  fav;ii!eiro 
ilHi  fctft  Ttksâo  de  Ouro.  ^ran-cruz  da  unJeni  de  Santo  Eífk 
vÍd  <b  Hungria,  da  de  Sanlo  André,  e  da  da  Aguta  N 

„  .»^  ...jgcãUde  el-rd  do  reino  UDtdo  daGran-Brdanbai 
Itlioila  ao  muito  tionrndo  Hcarique  João,  visconde  de 
DK«>too,  bariio  Templo,  par  (h  Irlanda,  membro  do  mal 
hourado  t^ooselbo  privado  do  sua  mipestade  brttannira, 
vailtiiro  da  muito  lionrada  ordem  do  Banho,  membro  do  pB 
tUMioUi,  e  priucipat  secretario  d'estado  na  reparliçSo  dos  ^^ 
trigeiros. 
r  ,  .    •  plenipotenciários  concordaram  nos  seguiiileáJ 

Ariii^o  1."  Sua  magestade  imperial,  o  duque  de  Braganç 
ret^tMite  úo  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves  em  nonwi 
rauilu,  a  senhora  D.  Maria  II.  conlralie  n  dever  de  eniprtg 
tuUos  os  meios  em  seu  poder  para  ohrígar  o  infante  D.  Ci^ 
ki#  a  relirar-se  dos  domínios  poilupuezes. 

Art.  i."  Sua  nia<,'Ostadc.  a  rainha  governadora  da  ETfôp 
ohav  durando  a  menoridade  de  sua  fdba,  a  senhora  D.  U 
M  n,  raioha  de  Hespanha.  at-luindo-so  requerida  o  rogatj 
porsiia  magoslade  imperial,  o  duque  de  tíragança,  regeu 
«ia  nome  da  senhora  D.  Maria  II,  em  viritide  d'este 
ajuste,  e  tendo  alem  d^isso  tido  motivo  de  justas  e  grs^t 
((umas  contra  o  infante  1).  Miguel,  pelo  azo  e  apoio  qfl 
tem  dado  ao  pretendente  du  coroa  de  Hespanha,  se  obrigaj 
mandar  entrar  em  Portugal  um  corpo  de  tropas  hespau 
tas,  cujo  numero  se  determinará  ao  depois  entre  as  alt) 
parles.  i>ara  cooperar  com  as  tropas  de  sua  mage^tade  Gd 
b&sima,  com  o  Gm  de  obrigar  o  infante  D.  Carlos  de  He 
oha.  e  D.  Miguel  de  Portugal,  a  retirar  se  dos  domínios 
tague^es.  E  sua  niagestade  a  rainha  governadora  de  Hespau 
s«  otriga,  alem  disso,  a  que  estas  suas  tropas  serão  mai 
^  á  costa  de  Hespanha.  e  sem  encargo  algum  para  Por 
^  devendo  ellas  todavia  ser  recebidas  e  tratadas  a  todos^ 
^Mi^  respeitos  como  são  as  de  sua  magestadu  tidelissima. 
^^4  luagestade  a  rainha  governadora  se  obriga  lambem  a 
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ofi  as  suas  Iropas  se  relir.iriio  do  tcmlorio  porluguez,  logo 
que  Icnlin  consegiiiilo  o  objecto  acima  mencionado  ila  expul- 
são dos  infanltís,  unue  a  presença  de  snns  Iropns  em  Portu- 
gal Dão  ror  requerida  por  sua  magestade  imperial,  o  duijuo 
regente,  em  nome  da  rairdia,  a  senhora  IJ.  Maria  II. 
,  Ari.  íl.''  Sua  magcslade  cl  rei  do  reino  unido  da  Gron- 
Brelanha  e  Irlanda  se  ohriga  a  cooperar,  empregando  uma 
força  naval  era  auxilio  das  operaçíies,  que  se  devem  empre- 
iiender  pelas  tropas  de  Portugal  e  de  Hespanha,  na  confor- 
midade dos  ajustes  doeste  tratado. 

Art.  4.**  No  caso  em  que  a  cooperarão  da  França  for  jul- 
gada necessária  pelas  atlas  partes  contratantes,  para  obter 
completamente  o  limdesto  tratado,  sua  magestade  o  rei  dos 
francezes  se  obriga  a  ía/cr  a  este  respeito  aquillo,  quesede* 
cidir  de  conmium  acordo  eolrc  elle  e  os  seus  três  augustos 
illíados. 

,_Arl.  5.^  CoDcorda-se  entre  as  altas  partes  contratantes, 
í|De.  em  consequência  das  estipulações  conteúdas  nos  arli- 
jgos  precedentes,  se  Tara  immcdiatameute  publica  uma  de- 
claração, annunciando  á  nação  portugueza  os  princípios  c  o 
olijeclo  das  obrigações  doeste  tratado.  E  sua  mageslade  im- 
perial, o  dnqtie  de  Bragança,  regente  em  nome  da  rai»t»a,  a 
senhora  I).  Maria  II,  animado  por  um  desejo  sincero  de  ris- 
car da  memoria  Ioda  e  qualquer  lemlnança  do  passado,  edo 
reunir  de  roda  do  tlirouo  de  sua  mageslade  lidelissima  a  to- 
talidade de  uma  nação,  sobre  a  qual  a  vontade  da  Divina 
>rovidencia  foi  servida  cliamat-a  para  reiuar,  declara  a  sua 
enção  de  publicar  ao  mesmo  tempo  uma  amnistia  geral  e 
completa  3  favor  de  lodos  nquelles  súbditos  de  sua  mages- 
âde  riilelisi>ima  que  dentro  de  um  tempo,  que  será  cspecid- 
cado,  voltarem  á  sua  submissão:  e  sua  mageslade  imperial, 
D  duque  regente  em  nome  da  rainha,  a  senliura  D.  Maria  II. 
declara  alem  d'is!'0  ter  a  tenção  de  assegurar  ao  iufante 
D.  Miguel,  logo  que  eltc  so  retire  dos  estados  portuguezes 
B  hespanliocs,  um  rcndíiiientu  adequado  ao  seu  nascimento 
^  graduarão. 

Ari.  G."  Sua  mageslade  a  rainha,  governadora  da  lleí^pa-, 
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Dba,  durando  a  meDorídade  de  soa  (ilha,  a  senltora  D. 
bui  II,  rarulia  de  llesp.inha.  declani.  oní  virtude  d'Ê5l«  ar- 
tigo, ler  a  tençjfo  de  assegurar  an  inrante  D.  Carlos,  logo  fie 
elle  se  retire  dos  estados  porliiíruezes  e  liesp.i;'  n 

rendimento  proporcionado  ao  s<:*ii  niiscimenlo  e  .. 

Art.  7.*'  O  presente  tratado  será  ratificado,  e  as  ralíQ^ 
çõcs  ser^o  trocadas  em  Londres  no  espaço  de  um  mei, 
antes  se  for  possível. 

Em  fé  do  que  os  respectivos  plenipotcndarios  d  assi( 
rani,  e  lhe  fizeram  pôr  os  sólios  da*  suas  armas. 

Feito  em  Londres,  aos  22  dias  do  raez  de  aliril  do  m 
do  nnscimento  de  No*:so  Seohnr  Jesus  Clirísto  do  ÍS^i.- 
C.  P.  de  Moraes  Sarmento.— iL.  S.) 


Artigos  oddiotonacs  ao  tratado  da  quadrupla  alllanga  dei 
de  abril  de  1804.  assignados  em  Londres  a  18  de  i 
de  1834,  e  ratifioados  por  parte  do  Portugal  em  8  do  8*- 
tembro.  pela  de  Franga  em  21  de  acosto,  pela  da  Otu^ 
Bretanha  om  27,  e  pela  de  Hespanlia  em  22  do  dttoi 
e  auno 

Sua  magestíide  imperial,  o  duque  de  Bragança,  regenlí^ 
reino  de  l*orltigal  c  dos  Algarvcs  em  nome  da  rainha,  m 
nhora  D.  Maria  U;  sua  magoslade  a  rainha  governadora  > 
I!cspanha.  regente  durante  a  menoridade  de  sua  filha,  ara^ 
oha  1).  tzahet  II;  sua  niagestade  el-reí  dos  franreze^,  e  ^Q 
mageslade  el-rci  do  reino  unido  da  Gran-nietanha  o  trlamlJ. 
altas  partes  conlralanles  do  tratado  de  22  de  abril  de  183^ 
tendo  tomado  na  sua  seria  con>ideração  os  acootecimeiíU 
recentes,  que  toem  occorrído  na  península,  e  ao!iando-se  | 
íundameute  convencidas  de  que  n'esle  novo  estado  de  ciws 
se  tornam  necessárias  novas  medidas  para  com[detame 
se  conseguirem  os  ohjeclos,  que  o  tratado  tinha  em  \\i\Af 
os  abaixo  assignados,  Ohristovão  Pedro  de  Moraes  Sarmen 
enviado  exlniõrdinario  e  ministro  plenipotenciário  de  suai 
gestade  fideliÀsima  junto  a  sua  magestadu  britannica, 
ele,  ela;  D.  Manuel  Pando  Fernandes  de  Pinodo  Atev 
Dâvila,  marquez  de  Miraflores,  enviado  extraordinário  e 
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nistro  pIcnípotiMidario  de  sua  magestade  catholica  junto  de 
sua  luagestaijc  britannica,  ele,  ele.  etc;  Carlos  Maiiricio 
Talleyraiiil  IVrigord.  príncipe  diiipje  de  Talleyrand,  embai- 
xador exlraordinario  e  miuislru  pleoipotenciario  de  sua  ma- 
gestude  eirej  dos  francezes  jiiiUo  de  sua  magestade  britanuí- 
fa.  elo,,  ele  .  ele;  e  Henrique  João.  visconde  de  Palmerslon, 
barão  Temple.  principal  secretario  de.slado  de  sua  mages* 
tade  brilfltinica  na  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  ele, 
ele.  elc-,  achando-se  munidos  de  auctorisação  dos  seus  res* 
pectivos  governais,  concordaram  nos  seguintes  artigos  addi- 
cioria.js  ao  iralado  de  2á  do  abril  de  IH3i : 

Artigo  I.*  Sua  mageslade  el-rei  dos  francezes  se  obriga  a 
tomar  n'a<pie)l(*s  pnnlos  dos  seu?  domínios,  qno  confinam 
wm  a  llespaiilia,  as  medidas  que  pareçam  mais  bem  calcula- 
das para  impedir  todo  e  qualquer  soccorro  de  homens,  ar- 
mas e  munições  de  guerra,  que  se  pretenda  enviar  do  terri- 
tório fraucez  aos  insurgenles  em  llespanlia. 

Ari.  2.*  Sua  mageslade  cl-rci  do  reino  u^ido  daGran-Bre- 
Unlia  e  Irlanda,  se  obriga  a  fornecer  a  sua  mageslade  catho- 
lica aqoelles  soccorros  de  armas  e  munições  de  guerra,  que 
sua  mage^tade  houver  de  solicitar;  e  alem  d^isso  a  auxiliar 
sua  mageslade,  se  necessário  Tor,  com  uma  Torça  naval. 

Ari.  '>Í.^  Soa  mageslade  íulperial,  o  duque  de  Itragança, 
rogeiUe  de  l^trtugal  o  dos  Algarves,  em  nome  da  rainha,  a 
senhora  J).  Maria  II.  parlícipando  completamente  dos  seoti- 
menlos  de  seus  augustos  alliados,  e  desejando  atem  d'isso 
retribuir  a  sua  mageslade,  a  rainha  governadora  de  Hespa- 
nha.  as  obrigações  por  ella  conlraliidas  no  artigo  ^.^  do  tra-  ^ 
lado  de  ^i  de  abril  de  I8:i4,  se  obriga  a  cooperar,  se  para 
isso  recrescer  alguma  precisão,  com  aquelles  meios  que  esti- 
verem ao  seu  alcance,  em  auxilio  de  sua  mageslade  cailio- 
líca  de  lai  maneira,  e  pelo  modo  que  depois  se  ajustar  entre 
suas  ditas  magestailes. 

ArU  4.'*  Os  aitigos  relrò  terão  o  mesmo  vigor  e  eCTeilo, 
(X>tno  se  elles  estivessem  inseridos  palavra  por  palavra  no 
tralado  de  iá  de  abril  de  <83i,  e  serão  considerados  como 
íunnando  parle  do  mesmo;  elle^  serão  ralificados,  e  as  suas 


ralificaçôfis  serSo  trocadas  cm  Loinlif^  dt-uti-o  ãv  qoarenU    ^ 
dias,  ou  antes  se  possível  for. 

Em  fé  do  que  ns  respectivos  plenipotcociarios  os  aâ&igDa- 
ram.  e  lhes  fizeram  p6r  o  súllo  das  suas  armas. 

Fcilo  em  Londres,  aos  18  dias  do  mez  de  agosto  do  aoni 
do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1831*^ 
C.  P.  dv  Moraes  Sarmento.  —  (L.  S.) 


DOCDMEKTO  N.'  272-A 

Parir  official  da  baUtha  da  .Uscicein 

IH.""  e  cx.""  sr.  — No  dia  10.  de  manhã,  marchei  de  Tl 
mar  pela  estrada  que  conduz  á  Atalaia,  tendo  ol>5en'adc 
inimigo  n:is  altui-ns  por  cima  do  logar  da  Asseiceira,  legu: 
meia  da  dita  villa  de  Thomar. 

Quando  a  minha  vanguarda  die;;ava  [lerto  de  Santa  Cm  li, 
encontrou  as  avanradas  do  inimigo,  c  um  liroleio,  quecom^ 
Cou  immedíatamenie  na  frente,  repeltiu  o  inimigo  sohr^ti 
grusso  da  sna  força,  emquanto  a  columna  avançava.  iZlie> 
gandú  ao  baixo  da  serio  das  alturas  solire  a  Assei--  ^k 

descobrir  o  inimigo  em  posrrão,  e  formado  uos  cu:._    _ 
lentes  das  ditas  alturas.  Knlão  comecei  o  ataque,  e  formando 
ires  cohjmnas  das  três  brigadas  d'esle  exercito,  6z  avafl\'3 
pela  direita  a  columna  do  cxtronel  Queiroz  (António  Vicente^ 
de),  pelo  centro  a  do  lirtgadeiro  João  Nepoumeeuo  de  Vi- 
cedo.  e  pela  estjucrda  a  do  tenente  cxjtonol  José  de  Yascon- 
ceilos  Randeiía  detemos.  O  inimigo,  favfirpddo  pel3>-^^ 
lagens  da  sua  posição,  c  pelo  fi^o  da  sua  arliiheria.  rt  ■     . 
teímosamenlc.  e  sustentou  por  muito  tem[>o  as  sinuo<iil;ule» 
do  terreno  que  occupava.  empregando  em  todas  asrn 
slancias  favoráveis  a  sua  CdV.Tllaria,  que  a  nossa  mUi..  . 
das  columoas  do  centro  e  direita  re^K^Ilíu  sempre  cora  t 
maior  galhardia,  formando-se  com  prompiidão»  e  oooscr- 
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vando  i  segurança  c  firmeza  a  r|ne  esta  arma  devia  a  sua 
supi^rioridafle. 

I         Finalmente,  a  despeito  do  todas  as  difDculdadcs  e  resls- 
H  lenda,  as  alturas  furam  tomadas,  e  o  inimigo  posto  na  mais 
coraplela  debanilada,  e  perse^mido  por  lai  forma,  que  a  sua 
fuga  decidida  leve  logar  era  Iodas  as  direcções  sobre  as  es- 
tradas de  Piinliele,  da  Barquinha,  de  Torres  Novas,  da  Gol- 
■  tc^ã,  e  por  todos  os  moittes  e  valics  intermédios.  As  nossas 
"  colunmas,  caindo  soLre  o  inimigo  assim  debandado,  e  a  ca- 
valiaria,  depois  de  fazer  voltar  a  cara  por  uma  denodada 
K  carga  aos  seus  esquadrões,  conseguiram  fa/.er-llie,  alem  do 
"  mortos  c  feridos,  mil  quatrocentos  e  tantos  prisioneiros,  in- 
clusos sessenta  e  quatro  ollicíncíi.  appreliender-llie  quatro 
bandeiras,  c  toda  a  sua  arlilheha  com  parelhas,  muni(;ões  e 

t  reservas,  constando  de  oilo  lificas  de  fogo. 
Tal  foi  o  resultado  iniraedialo  da  acção  do  dia  IC,  na  qual 
os  srs.  commandaníes  das  columnas,  brigadeiro  João  Nepo- 
muccno,  conduzindo  o  ataque  do  centro,  levando  pela  ver- 
tente da  mais  áspera  montanha  os  valentes  voluntários  do 
regimento  da  rainha,  e  do  regimento  n."  18,  ao  ataque,  ani* 
mando  os.  dispondo-os,  e  sustentando-os.  deu  as  mais  bri- 
lhantes provas  da  sua  intrepidez  e  perícia  militar,  .\  direcção 
dada  pelo  coronel  Queiroz  ó  columna  do  seu  rnmmando.  o 
seu  valor  pessoal  e  conhecida  inlelligencia.  e  a  bravura,  fir- 
meza o  ardor  do  h.ilallirin  de  caçadores  n."  13,  que  rcpelliu 
«1  cavallarin,  e  por  fujniar  a  frente  da  columna,  teve  o  prin- 
cipal trabalho  na  peleja,  leve  n'este  dia  occasiâo  de  adquirir 
um  novo  hrillui.  O  Ipuenle  coronel  Vasconcellos,  superando 
lia  esquerda  a  mais  teimosa  resistência  no  longo  circuita  a 
que  a  pasiçãii  o  olirigára  debaixo  do  fogo  da  artillieria  ini- 
iniga,  lornou-se,  assim  como  as  tropas  do  seu  commatido, 
credor  do  mais  merecido  ehigio. 

Finalmente,  o  comportamento  do  todas  as  tropas  d*estc 
exercito  em  todas  as  armas,  foi  digno  do  maior  apreço;  e  a 
cavallaria,  do  commaudo  geral  do  coronel  José  da  Fonseca, 
aproveitando  todas  as  occasiões  de  atacar  victoriosamcnle  a 
do  inimigo,  e  a  sua  infanteria,  e  perseguindo  uma  c  oulr;) 
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com  o  mais  vivo  ardor  c  celeridade  na  retirada,  conlribuíu 
eflicnrissirnamenle  para  esta  completa  víctoría  e  derruía  dos 
rebeldes. 

A  nrtillieria  do  major  P.issos,  liictando  contra  ns  diflicul- 
dadfS  do  (eneiio.  kz  impurtanles  serviços,  apoiaodo  L'om  <> 
seu  bem  diri^ndo  fogo  as  coliimnas  de  ataque. 

O  oliefe  do  meu  estado  maior,  José  Jorge  Loureiro,  de*- 
empenhou  uosle  dia,  como  sempre,  a  alta  opinírto  que d'elle 
formo,  e  correspondeu  á  minlia  conflan^n.  e  à  do  exercílo; 
e  ferido  de  uma  bala  no  peito,  na  octíasião  d»  mais  vivo  aU- 
qtie  da  colnmna  ilo  cetilro,  conservouse  no  campo  da  liaH- 
lha  até  ver  tomada  a  posição  central,  e  decidida  a  vicluría. 
O  quarttílmcstre  general,  tenente  coronel  José  Pedro  de 
Ml'!Io.  dcsenvolvu  ^  actividade  c  valor  peí-soal,  que  sempre 
o  caraclerisam  no  c^mpo  *U  liatallia.  O  capitão  Adrião  Acím- 
cio  da  Sils-eira  Pinto,  servindo deajuiUnte  general,  porlou-se 
com  o  sen  costumado  valor,  e  fez  bom  ser^-iço.  O  meu  i'n- 
meiro  ajudante  de  campo,  o  mnjor  Luiz  da  Silva  Mou^inlio 
de  Alt)utp)ert|ue,  pelo  valor  u  intiíltigencia  com  que  se  por- 
tou. Q  com  que  dc^empenlion  as  commissões  de  que  o  en- 
carreguei, justificou  plenamente  a  confiança  que  n'elle  tenho. 

Sào  lanitiem  dignos  de  elogio,  pelos  bíins  serviços  que  dk 
prestaram  durante  a  acção,  os  meus  ajudantes  de  cafnpo. 
marquez  de  Fronteira,  D.  Manuel  da  Camará.  Franrisfo  «Je 
Sá  No;,'Utiíra ;  e  os  otliciaes  ás  minhas  ordens,  capitão  Avilx. 
que  perdeu  o  seu  cavallo  na  acçíto ;  capitão  Pedro  Maria  Pmlo 
Guedes;  lencoles  Carlos  Bcnevcnulo  Casimiro.  Marcos T'»"- 
res,  Saint-Maurice;  alferes  D.  Manuel  de  Sousa;  voluniarto 
académico,  Caetano  da  Silva  Amaral;  c  o  soldado  manjuez 
de  Castelio  Melhor. 

Constante  ao  meu  lado  em  todos  os  Jogares  arriscados,! 
coronel  D.  Hamon  Teijeiro,  primeiro  ajudante  «le  camim  do 
general  llodil,  foi  testemunha  dos  feitos  de  armas  dos  no^sns 
bravos»  correndo  bizarramente  com  um  imi»crturbavel  saa- 
gue  frio  os  riscos  da  batalha. 

Os  commandaotc-s  das  columnas  recommeodam  á  conside- 
ração de  sua  magestadu  imi>erial,  pela  suadisiincla  condoeis 
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le  (lia,  ns  oíílciaes,  oITíciaes  inferiores  e  soldados,  cons- 
s  da  relação  jtmta,  qiio  ammp.inii;)  igualmente  a  relação 
SM  perda,  incomparavelmenle  menor  que  a  do  iuimigo, 

im  assim  a  do  material  da  artilliiMia,  qui.^  Itie  foi  tomada, 
meu  ajudante  de  campo,  D.  M.itniel  da  Gamara,  que  vae 

aos  pés  de  sua  magestade  fídelissíma.  a  rainha,  as  ban- 
s  tomadas  ao  inimigo  n'e.sle  dia,  dará  a  v.  ex.*  os  pro- 

lores  d'esla  acção,  cujo  resultado  é  por  certo  de  muita 

scendoncia. 

eus  ííuardo  a  v.  ex.*  Quartel  {íeneral  na  Gollegã,  \S  de 

D  de  ÍH:\%.  —  III."*"  e  ex.""*  sr.  Agoslinlio  José  I'YeÍre.  ^ 

ite  (ia  Terceira. 


DOCllIENTO  N."  273 

Dncfssio  de  Évora  Monte,  assigoada  em  2(i  de  maio  de  1S3i 

U.1  ma^íesladc  imperial,  o  senhor  D.  Pedro,  duque  de 
fança,  regente  emnomcdaraiolin.  a  senliora  D.  Maria  11, 
ido  do  desejo  de  que  quanto  ante^  termine  a  elTosão  de 
[ue  porluguez,  e  se  pacilique  completamente  o  reino, 
►rga  ás  forças  reunidas  em  tCvora,  e  em  todos  os  demais 
os  da  mouarchia,  assim  como  a  lodos  os  Indivíduos,  que 
Ubmelterem  á  obediência  da  rainha,  em  nome  da  mesma 
lora,  o  se^'uinte: 

trligo!."  Concede-se  amnistia  geral  por  lodos  os  delidos 
icos,  commettidos  desde  o  dia  :t  I  de  julho  de  IBí6. 
ara  os  amnistiados  fica  suspensa  a  execução  do  decreto 
I  de  a<;osto  de  1833,  até  que  as  côrles  decidam  iSicerca 
teu  olijecio. 

&  amoisliados  entrarão  na  posse  dos  seus  bens,  mas  uão 
Brão  alienal-os  ate  á  decisSo  das  côrles. 
amnistia  não  envolve  reslituiçiio  de  empregos  ecclesias- 
ii  polilícos  e  civis,  nem  os  bens  da  coroa  e  ordens,  corn- 
ijas ou  pensões,  nem  comprehendo  delidos  contra  par- 
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tinil.ires.  assim  romo  nào  eximo  da  re^[>0Dsaliiltikile  \wk 
prejuízo  dtí  lorceiro. 

ArL  1/  Quaesquer  amnisllados  nacionaes,  ou  cíinogeí- 
ros.  poderão  livríinerile  sair  de  Porlng^íl.  e  dispor  dns  stui 
hen^,  com  l;Hito  que  nquem  salvas  a>  reslrictjôes  doariigo 
atitecedente,  e  que  déein  a  sua  palavra  de  não  lomareoi 
parle  do  qualquer  modo  dos  objectos  polilicos  d'CNies  rei- 
uos. 

Ari.  3."  Os  ofDciaes  militares  aniiMSliadosconscrvarãnj«is 
postos  lef;itímainentc  confuridos;  e  o  governo  s€ 
prover  à  sua  subsistência  na  proporção  das  suas  griiMi.Mi.,í. 

Art.  i."  Haverá  com  o?i  empregados  ecciesiaslicos  ccJíis 
a  conlcmiilacão  de  que  elles  por  seus  serviços  c  qualiilaílcs 
se  loriiarem  dijjnos. 

Art.  rr."*  Assogiira-sc  ao  senhor  D.  Mit^uel  a  pensãa  anooal 
do  G0:UO()5UO0  réis,  atlendendo  à  elevada  calegorís  cfD(]»e 
nasceu,  e  se  lhe  permille  dis|>or  da  sua  propriedade  |Mrii- 
cular  c  pessoal,  devendo  restituir  as  joias,  e  quaesqoer  arti- 
gos pertencentes  â  cor<>a,  ou  a  particulares. 

An.  0.*^  Hoderá  embarcar  em  um  iiavío  de  guerra  de  qual- 
quer das  potencias  alliadas,  pelo  tratado  de  Londres  ileSi 
«le  abril  deste  anno.  o  qual  se  Ibe  [iromptiQcarJ  oifpitrtu 
que  lhe  aprouver,  a rian(;nudo- se-lhe  toda  a  segurança  (ona 
sua  pessLia  e  comitiva,  bem  como  todo  o  decoro  devHioao 
seu  alto  nascimento. 

Art  7.'  O  senhor  D.  .Miguel  se  obriírarà  a  sair  de  Poriu- 
ijal  00  praso  de  quinze  dias,  com  a  ileclaração  de  que  nunra 
mais  voltari  a  parle  al^ruma  da  peninsula  das  !lesp<v  i  >^  ><> 
dos  domimus  portu^uezes.  nem  por  modo  at^om)  cc: 
|Mtra  perlmbar  a  Iranquillidade  deites  reinos.  Em  cjsa  cuu- 
Irarío  pfrderâ  o  direito  à  pen>5o  esUbelocida.  e  ficari  sfl- 
jetto  is  demais  consequências  do  S4.'U  procedimento. 

Art.  8.*  As  tropas  que  se  adurem  uo  serviço  do  KciilM 
D.  Miguel  enlregarão  as  armas  no  deposito  que  Uies  íori> 
dicado. 

ArL  9.*  Todos  os  regimenlos  e  corpos  que  se  acharem  H 
serviço  da  usurpa^,  depois  da  enin^a  das  annast  canft* 


r 
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los  e  miiniçnes,  sedissolverTio  pacificamente,  voltando  lodos 
aos  sens  domícitios,  sob  pena  de  perderem  os  benefícios  da 
presente  amnistia. 

O  commandanle  em  chefe  das  forças  reunidas  em  Évora, 
depois  de  aceitar  a  referida  concessão  ein  nome  de  todas  as 
pessoas  nclla  comprehendidas,  conveiu  para  a  levara  efTeilo 
nos  seguintes  artigos  de  execução: 

Artigo  1."  Espedir-sc-bão  immediatamenle  ordens  a  todos 
os  commandaulcs  de  praças  e  forças  em  campauha.  e  a  to- 
das as  auctoridades,  (pie  ainda  reconhecerom  o  governo  do 
senlior  infante  D.  Miguel,  para  immediatamenlo  faxerem  a 
soa  submissão  ao  governo  de  sua  mage:*lade  fiilelissima,  a 
senhora  D.  Maria  II,  com  a  fruição  das  condições  acima  de- 
claradas. 

Art.  2."  O  disposto  no  artigo  antecedente  será  extensivo 
a  U>las  as  auctoridades  ccctesiaslícas,  civis  c  militares  dos 
domínios  ultramarinos  da  monarcliia. 

Art.  3.**  O  senhor  D.  Miguel  saíra  da  cidade  de  Évora  no 
dia  yo  do  corrente  mez  de  maio  para  a  villa  de  Sines,  onde 
(segundo  a  sm  escolha)  terá  logar  o  seu  embarque,  aoimpa- 
nhado  no  seu  transito  petas  pessoas  da  sua  comitiva  pessoal, 
por  vinte  cavalloí,  dos  que  antes  serviam  no  seu  exercito,  e 
por  dois  es<piadròes  de  cavallaria  dos  exércitos  da  rainha. 

O  commandante  das  forças  reunidas  em  Évora,  mandará 
iitna  relação  nominal  das  pessoas  da  aimiliva  do  senhor 
D.  Miguel  aos  marecbaes  conimandantes  dos  exércitos  da 
rninha. 

Ari.  4."  No  dia  íll  de  maio  corrente  as  tropas  reunidas 
cm  Évora  largarão  as  armas  no  ediíicio  do  seminário  daquella 
cidade,  e  dividir-se  hão,  segundo  a  naturalidade  das  jiraças, 
em  tropas  que,  debaixo  da  re$poQsabílidade  de  seus  antigos 
ofliciaes,  marcharão  para  as  localidades  abaixo  designadas, 
recebendo  na  marcha  pão  e  élape,  e  chegadas  aos  seus  des- 
tinos receberão  guias  para  os  seus  domícitios. 

Naturaes  da  Beira  Baixa  — Abrantes. 

Naturaes  da  Beira  Alta  —  Vizeu. 
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N.ihuaos  (U^  Traz  os  Montes  —  Villa  Real. 

Nnluiiios  do  Knlro  Douro  e  Minho  —  Porto. 

Nahmos  tio  Alomlojo  —  guias  ioimediatameDte. 

Naluraos  do  Aiprvo    -  Karo. 

Os  milioiamts.  ordenanças  e  voluntaríos*  de  qoalqaer  ile* 
nouuuavi^o  qno  sojam,  recehorão  imiuedlatamente  guus  pan 
os  siMis  doniioilios. 

\\  |>or  St'  liT  assim  deOniiivamcDle  concertafki.  o^  rnare- 
chaos  iviumandautos  dos  exércitos  da  rainha»  e  o  omdiiu&- 
d;iulo  das  foi\Ms  rtHiMÍdas  em  Évora,  Joíõ  ADtx>>  deA»- 
\i\K»  o  l-ouuv<.  o  as*»srMram  em  dupiicado. =/>■;«  li  J>r- 
o."v*.  uui\vh:i  dv»  exercito  =  G»niir  J^  So.- Izjútj.  aar^cb^ 


1*1  ?«  r  » í  lita'!-  :    ■■-»■  -MB  I  p-ai-Ti  lll^lr•i^%â  j^i^ 
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assignavamus  e  enlregavamns  o  solemne  Iransumplu  thn 
condições,  que  sua  iii:»pesla(le  imperi.tl,  em  iiotne  d.i  rainha^ 
havia  por  bem  oiiloríí:ir-llies,  e  qui-  cunvinliaiuos  com  elles 
nus  artigos  necessários  para  a  execuçãu  da  submissão  feiUi, 
c  das  condições  outorgadas,  tudo  pela  maneira  que  consta 
da  copia  inclusa;  não  querendo  nus  omittir  a  submissão  de* 
clarada  de  todtis  os  domínios  porlnguezes  ainda  em  rebel- 
li3o,  iuduindo  os  ultramarinos.  O  general  Lemos  partiu  pela 
meia  noite,  portador  de  um  dos  assigiiados,  ficando  outro 
em  nosso  poder,  c  decidimos  lirar  nos  n*osso5  acaulouameií- 
tos,  para  prover  nn  execução  do  ajuntado. 

Lemos  declarou  que  nada  tinha  com  os  negócios  do  so- 
idior  infante  I).  t^arlos;  então,  mr.  Grani,  secrelíTio  da  le- 
gação brilanníca,  que  so  achava  presente,  tomou  sobre  si 
representar  aquelle  principe,  c  seus  interesses,  e  com  elte 
estipulámos  o  que  consta  da  copia  n.°  i. 

A  vista  d'estas  copias,  verá  v.  ex.'  o  que  temos  concluído, 
que  nos  persuadimos  mereceri  a  approvacão  de  sua  mage*- 
Ude  imperial. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Évora  Monte, 
lera  27  de  maio  de  1834.  — 111.""*  e  ex.'*  sr.  Agoslinlio  José 
I  Freire.  =  Duque  da  Terceira = Conde  de  Soldunha. 
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{Citado  a  pxif.  !t90) 


Prorlama(âo  <Ic  D.  Higurl. 
dirigida  da  cidade  de  Etori  ao  seu  eiercito  em  27  de  nuif  de  1K3S 


Soldados! — Ovalorqtie  tendes  desenvolvido,  quando  ten- 
des sido  chamados  a  combater  pela  minha  coroa,  e  a  vossa 
;  fidelidade  á  minlia  pessoa,  no  meio  da  díflicaltosa  contenda 
em  que  temos  sido  cm[)enhados.  vos  tornam  dignos  dos  mais 
altos  elogios,  e  merecem  toda  a  minha  gratidão. 

Não  obstante  isso,  como  as  trcs  grandes  potencias,  de  In- 
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fihiem.  Franca  e  Hespaoha,  conjaDctaaeBle  cam  o  eoman 
de  Lisboa,  téein  condoido  om  tmadiK  aqo  olifedo  è  oln- 
gar-iDe  a  deixar  este  reino,  a  cootmoacSo  da  goem  viea- 
meDte  pôde  conduzir  á  inoiil  efiosão  de  nigiM  portagno. 
que  me  é  tão  caro. 

S6  esta  coosiâeracão  ne  indoE  a  separvae  de  vòi. 

As  coDTencQcs  e  arraqos  qoe  ^nuúem  d'esla  renla^ 
eslSo  coDchndos,  e  tm  breve  tos  serio  cmaHHcadK;  m- 
tio  sabereis  que  estipriacões  se  iteB  feito  para  vona  i>|i> 
rança. 

Nio  è  falu  de  oooÊaiica  eBT6^  que  ae  indRin  adwetfB 
passo,  mss  orna  convioc^  da  MpcasMMade  de  iCMer  as 
poleodas,  qoe  se  nos  ofipue,  e  o  deseio  de  ditar  os  biIb  I 
qae  a  presença  de  exeralos  estra^geinH  opofã  o  aoM 
amado  paiz.  Tcnbo  rasio  para  cspeiar  pcb  los»  dBCfiiík 
e  peb  TOissa  obedienõa  a  mia.  bcn  com»  pdoamorqMM 
tendes  sempra  testewubado,  qae  as  Irope  se  conÉBÍci» 
na  ciise  acSoal  ano  tropas  disnas  de  obedner  ao  seani; 
é  por  isso  queoaliaici  tos  rccoMBeain  obaervaMâà 
ordem  e  trúqofllidade,  peias  qnes  b^n  nipgmwii « 
comniatHlantes  e  offioiíes  de  li>Jas  a$  m<ffticõe& 

L*  ait-rar-TCtí-Leií  juí  e;**:'  i  bs  acto  ^  fra^oezaqneea 
e\\'p  tk-  \\.^  nas  ni?n2i-e!i:í  .5e  rvrí^^içi/.  oeilendo às íor- 

craix  >?  eiU,^  ^«r-ariaio  f  ra  se  ikmaurem  pore* 

"i  i  z.  A^-oí-unrií  ^:íi»  iwrf-ríín  -ítittí niC^^,  que  a  pnid»- 

R;v:ci:i:r:cò>T.:í  c^tn  t^z  criem  e  p;>l^s>;í).  Estai 
víírt,':>  '^u-í  ís:  ryi^oi  eí.;^>xír;í  •:  ^cíS*:*  'xor.  a  «jssi  coaà- 
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(Citado  a  pag.  30!) 

Proelamac^io  dirigida  aos  habiUDtes  da  cidade  de  Elvas 
p«la  n-regenlfl,  a  infanta  D.  Izabel  Maria 

Habitantes  de  Eivas!— Sendo  muito  contingente  a  cor- 
respondência com  o  governo  de  el-rei  D.  Miguel  I,  mea  au- 
gusto irm3o,  e  usando  dos  poderes  que  elie  me  concedeu, 
devo  reassumir,  como  reassumo,  a  auctoridade  suprema 
n'esla  praça,  e  suas  dependências. 

Tratando  de  manter  a  boa  ordem,  promover  o  socego  pu- 
blico, e  de  coltocar-vos  em  circumstancias  que  permittam 
sair  de  qualquer  estado  com  a  honra,  dignidade  e  valor  pró- 
prio de  portuguezes,  deveis  por  isso  esperar,  e  cumprir,  sem 
o  menor  reparo,  as  minhas  ordens. 

A  exacta  e  religiosa  observância  d'esta  minha  determina- 
ção é,  sem  duvida,  o  único  desejo,  que  a  fidelidade  e  respeito 
dos  elvenses  me  apresenta;  e  é  por  estas  conhecidas  quali- 
dades, que  eu  não  me  verei  obrigada  a  violentar  os  meus 
benévolos  sentimentos.  É  este  o  justo  conceito  que  me  de- 
veis; 6  è  também  isto  o  que  positivamente  vos  ordena  a  filha 
dos  vossos  reis,  que  desejando  imitar  suas  altas  qualidades, 
tem,  como  elles  tiveram,  a  morte  com  honra  por  uma  vida 
Igual  á  duração  dos  séculos,  e  a  vida  sem  honra  por  um  mal 
superior  á  morte. 

Paço  em  Elvas,  26  de  maio  de  1834. 
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procedera  novas  iniílriicçnes  pAra  ai  eleiçúes,  as  quacs  dt^veríani 
reunir  as  duas  rjualidades,  a  de  serem  conformes  A  carta  consti- 
Incionat,  e  a  de  análoga»*  aos  antigos  usos  e  costumes  do  reiíK)...    93 

N.*"  185  (—  227).  KelicítaçJlo  do  cabido  do  Elvas,  dirigida  au  in- 
fante D.  Miguel,  e  resposta  que  este  lhe  deu 9% 

K,«  180  ( —  iii)i  Lli-cnrtu  pelo  qual  o  infante  D.  Sliguet  approvou 
a  representa  rio  i|ue  lhe  dirí;;iu  o  senado  dn  camará,  e  promoveu 
a  assignatura  de  outras  xíuiilliantes,  ao  mesmo  tempo  que  man- 
dava participar  o  contrario  ao  corpo  diplomático 95 

?i.*  (86-A  ( —  221>).  UL>presenla;ilo  assignada  no  dia  25  de  abril 
em  c.:isa  do  duque  de  LafiVs,  em  nome  da  nobreza  do  reiíiu.  pe- 
dindo a  I).  Mi}:uel  qut'  fouvoeasse  a  cOrtcs  os  antigos  Ires  esta- 
dos do  reiau,  pira  assumir  a  corda  e  abolir  a  Ciirta  constilucio- 
iial 9ri 

X'  187  (—  ttl ).  Decreto  de  3  de  maio  de  1828,  pelo  t\aa]  D.  Mi- 
guel manda  ellcclivajueiilu  convocar  a  trtrtea  os  três  estados  do 
rciuo ....*•».• .•■• 98 
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bOClTMKtaaS  citados  nu  TEaCEinO  TOUO  da  terceira  ECOCIIA 
DESfA  IIISTURI.V 


Farto  primeira 

'300  (Citado  a  pni;.  13).  O  marquez  de  Palmella  expOe  a  D.  Pc> 
dro  a  obrigaçáti  moral  que  lhe  assistia  de  valer,  laalo  a  elle  nnu*- 
quet,  coflio  a  l<:idos  05  iii.ii»  emigrados,  pelo  irhie  estado  a  que 
se  viam  reduzidos,  por  (or?m  abraçado  a  stia  cau&a 155 

\X*  301  (—  102).  O  manpiM  de  Palmella  participa  a  D.  Pedro  a 
chegada  dos  emigrados  a  Inglaterra,  e  o  estabelecimento  do  seu 
respectivo  deposito  em  Plymoutti,  com  destino  a  cmpr^gal*o« 
vantajosa  mentia  oin  favor  ã:i  causa  de  sua  augusta  Gllia 156 

["N.»  20i  í—  (05).  Partieipíi  o  uiarquez  de  PalmeJIa  ao  governo  pro- 
visório da  illia  Terceira,  que  a  fragata  brazileira  habel  irá  locar 
em  Angra,  levando  a  seu  bordo  alguns  oOQciaes  para  desemtnr- 
carem  na  ilha....- 160 

1'N.*  203  f —  105).  Participa  o  marqnez  de  Palmella  ao  governador 
o.  capiUo  general  da  Madeira,  estar  próxima  a  partir  de  ln(;la- 
tcrra  para  a  dita  itlia  a  fragata  brasileira  habd,  bivando  a  seu 
bordo  aJguns  oíEciaes  com  d)!stíno  a  irem  n'ella  desembarcar . . .  163 

(N.*  SOi  ( —  110).  Relatório  dos  successos  de  Portugal  depois  da 
revolução  do  Porto  de  16  e  17  de  maio  de  I8S8,  apresentado 
por  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  nu  llio  de  ianeiro,  ao  imperador 
D.  Pedro,  em  'ÍU  de  novembro  do  dito  anno. 16i 

|íí.*  30Í-A  (—  118).  Officio  do  tenente  general  Anlonio  Ilypolilo 
da  Costa  para  o  manioez  de  Palmella,  mostnindo-llie  a  es|>e- 
rança  que  a  junta  do  Porto  tínlia  em  ser  auxiliada  pelo  governo 
brítannico,  e  de  que  nío  seria  por  elle  reconliecido  o  bloqueio 
naval  que  D.  Miguel  mandasse  pdr  á  barra  d'aqTiella  cidade 173 

[N.*  305  (—  itS).  Assento  dos  Ires  estados  do  reino,  convocados  a 
côrtftí  pelo  infante  U.  Miguel  em  !H4S 174 

1^,*  106  ( —  1^16).  t^rta  regia  pela  qual  D.  Miguel  nomeou  uma  al- 
(ads*  fiara  na  cidade  áo  Porlo  ir  devassar  e  processar  os  indiví- 
doos  que  tomaram  parte  na  rcvoloçflo  liberal  de  16  e  17  de  mato 
de  1848 195 

[  Jí.*  907  (—  iíXl)-  iVoclamaráo  dirigida  por  D.  Pedro  a  naçflo  i>or- 
tugrfeia,  era  2.*j  de  julho  de  1828,  participando- lhe  ter  dado  por 

eonipicta  a  sua  abdicação 198 

í.»  Í08  (—  197).  Participação  feita  a  D.  Pedro  pelo  mnrqncz  de 
Palmella,  da  impaciência  em  que  os  emigrados  se  achavam  em 
receber  as  resoluçOes  em  que  a  seu  respeito  sua  magestade  se 

achava 20Í 

•!.•  ÍW  (—  198).  ParíicipaçSo  fciU  a  O.  Pedro  peío  raarquez  de 
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Palmrlla  tUs  ifttençdes  em  qu«  a  gowfno  togtec  «bm  6t  4h- 
«oWcr  o  Jcposito  do»  emí|fratlos  esUlwleciílo  cor  PtyvMutfli.,.. 

N.*  StO  (CiUdo  a  pag.  301  ^  Comnielle-»  a  lUefoaio  Lsopolds 
ttoyanl  ir  encootrar-sc  cm  Gibr&tUr  com  o  bruiMpo  manfatt  As 
Itorbtccitt,  para  qne,  em  t«i  d«  ir  con  a  niaba  pua  VteoAa  4» 
Aoatria,  se  apceainhuia  eom  eUa«m  Loodrai 

y*3ll  (- SOi).  Cbe«ada  da  rainha  a  logialam 

N.-  ill-A  (— 117}.  Offiao  do  nât^vn  de  MaeáU  pan  o  iofit- 
rador  do  BraxiK  pr«TeDÍDd'M>  da  eommiaafto  qse  o  ponnwi  í»- 
fltt  den  ao  mesmo  lord  SCnagfofd  cooln  a  canaa  da  onifra- 

«*> 

N.- «S  (— ttl).  Novas  tuneatofOM  dthpdas  a  D.  Ptodre  pflo 
qvet  de  Pabnefla,  «poodo-the  a  Inste  sorte  a  qi>P  o» 
m  aefaaTam  redozidoi t 

X*  113  (—  nt>.  Inttrvoçi^s  dadas  pelo  manpKt  da  Palndla  á 
4(fNrta(Sa  por  Hle  tuwUda  ão  Hm  dtf  Janeiro.  a«  eTpoa>f<i>  doa 
k«e»  ^aringofíUi  dirí|íila  a  ««a  magnUde  o  àmpetãlor  H.  Fe- 
dra 

N-  31i  ^- 1»1.  Pftrticãpapio  do  mir^wc  de  Pklaella,  leiU  ao 
rncarr^faJo  Am  iMfacioa  de  Pottopl  <■  Hm,  iKiidn  lhe  \tr 
mi^mmán  ana  dep«ta(Ío  para  ir  ao  SUo  de  laiMiro  participar  • 
D.  Pnho  adkBrca»-«  can|iridas  as  erdem  fov  Iw  bará  da(^l  . 

K*  115  (—  13:1).  Oino  do  eoade  da  Poole  pari  •  vímoaõ 
S  ■■!«■■,  pirlirtpimb-Jha  aapiaila  doa  diplnwalii  ttbuiget- 
tMiiâdiliii  CM ftgji  acerca  áTiiiwlfl  deaiB|dH  oom 
Maaotrâka..- 

?L*  fM  i—  SU^  KoTO  oAdo  do  eomlr  da  Peote  p^a  o  viMoada 
de  Saotarm,  paf(ÍEÍp«ida4kt  a  opiwiiB  das  díplowalas 
grwm  midcBlca  «a  hrts  Acerca  do  pewerso  do  iabníe  D.  ID- 
fmá m 

.V- 117  (—  83S|.  Ev^grnriai  d»  gowtwo  fcaaaea  pata  qw  ai  •■»• 
pra  a  procnesa  Mia  pdo  iaiule  &  VfKl,  ipáalo  «  cnv  com 
arai^aO.  Vam  IL  ssi  «kraka, Sff 

N.*1I8(—  £Kj.  Modopor^waPraacaacwcna 
Utfa  em  tetapO,  ^  «iTOfcrn  de  IflB^ 
ao  priBÕpio  dl  le^tiflMdide  iMaateido  i 

X*  119 1—  138).  4ifiã8  da  ami^  de  Madb  pwm  o  ráeaote 
de  ftihiyiM.  ^f  itiadn  m  Ifce  da  toaèirts  qm  o  emerao  do 
Braxâ  bãka  pan  eam  db  vMDaade SB 

>•  19U  I—  li^».  Carta  nfía  pela qaia  a rnlta  a  Kara  11  no- 
meei o  iMuaie  á»  hÉBdb  ar*  miaÉitoa  c  awntirirt  d'e«lad»  Hf 

y*  111  (-  »2j.  Oftcia  Ao  1^»*^^'^  inidifydoaaw^e 
Ar  Sakifat  partKípaaAMbr  aaiilmwiqwfamapaipaf  lUha 
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Tcf  ctíira  ao  abrigo  do»  aUi)ues  qiic  coijlra  elU  podcM«tn  Tazor  os 
nii(;uL'IÍ5La5 S37 

N.<  222  {Citado  a  pag.  2ti3).  Prolodn  liTrado  pelo  geiwra]  Salda- 
iilta  cDiilro  u  alroz  procediíuenlo  iiue  para  cam  eIJe  teve  o  coni- 
nmndante  de  duas  fnsalas  íiiglezas,  que  cm  Janeiro  de  Jt^ 
linliain  por  comini&sâu  iiupedir  o  desembarque  dos  emigrados 
portugui>ze3  na  Jlha  Terceira 2(0 

N."  2£J  (—  297).  Participacílo  futa  pani  Paris  pelo  capiUo  JoSo 
Ondido  Baplisla,  subornado  para  este  fim  por  JoAo  Maria  Bor- 
ges da  Silveira,  addido  i  legaçSo  miguelista  naqnella  capital. . .  2\b 

N,"  a23-A  í—  33i}.  Parle  offifial  da  batalha  da  villa  da  Praia,  da 
ilha  Terceira,  pulo  butalIrJo  dn  vuluiilarios  da  raicdta  em  II  de 
a|20sto  de  lHâ*J  sobre  us  miguelistas.. *  2i8 

K.**  224  { —  35S).  ODicio  do  iiianinez  de  Palnwlla  e  José  António 
Guerreiro,  [larticijundo  a  O.  l'edro  nSo  poder  yX  ter  loyar  a  soa 
ro8olu(3o,  do  reassumir  novamente  a  con^a  portugueza  depois  de 
haver  confirmado  a  sua  abdicaçSo,  quando  estava  Já  sabedor  da 
trai(t)eira  conducla  de  seu  irniAo  em  Portugal 257 

N.''22o  [~:m).  IK'crcIodel5deiunliodel829,  pelo  qual  D.Pe- 
dro nomeou  a  regência  qiia  se  foi  iiiatatlar  na  ilha  Terceira  para 
dirifiir  os  negócios  da  emigração SCI 

N."  22ti  ( —  l\ÒV).  Oflicio  dirigido  pelos  membros  da  regência  ao 
imperador  D.  Pedro,  expondo-lhe  a  impossibilidade  em  que  se 
íichavam  de  se  poderem  installar  na  ilha  Terceira,  emquanto  se 
n.lo  dessem  as  providencias  que  d'eUe  reclamavam 264 

N"  21ÍG-A  (—  3HI).  Oflicio  dirigido  pelos  nn^mbros  da  regência 
ao  luarquez  de  Bartuiceiía;,  pedindo-tite  i|ue  exponha  a  D.  Pe- 
dro a  necessidade  de  re.tolver  a  matéria  contida  n')*ste  mesuio 
officio 27t) 

N."  32IM)  ( —  'Mi\).  OOicio  do  embaixador  hespanhol  em  Londres, 
D.  Francisco  2eA  Berniudes,  dirigido  por  cMe  na  data  de  17  de 
fevereiro  de  IH30  ao  rond<>  de  Montalegre,  ministro  da  mesma 
naçSo  em  Llsl)oa,  parliripnndo>llie  o  que  tinha  passado  com  lord 
Aberdeen,  e  o  duque  de  WeUtngton,  acerca  do  reconheciroento 
do  infante  O.  Migue) ,  275 

Ji."  227  ( —  31)8).  ProcUntaçílo  da  regt^ncia,  dirigida  aos  portugue* 
zes,  incitando>os  a  revoltarem-se  i..untra  0.  Miguel 281 

N."  228  (—  399).  Proclamarílo  aiioriyma,  dirigida  aos  portU|{uezes, 
incitando-os  igualmente  a  revoUarcm-sc  eontra  D.  Miguel 282 

N.«  228-A  t—  400).  ReduccAo  a  12^000  réis  mcnsaes,  ordenada 
pela  regência  da  Terceira  em  todos  os  vencimentos  dos  emigra- 
dos existcnies  n'aque!U  illui 28i 

H*  228-IJ  I—  4lMÍ).  Protestos  feitos  pur  alguns  emigrados  contra 
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Pa- 
peia cslnJa  (la  AguanlenUí,  pira  se  destruírem  amas  bateriu 
inigu(!lÍ!itA!i  qae  se  achavam  em  cometo  (bolclím  u/ 6) U9 

N."  3U  (CíUilo  í  pa^'.  76).  Nolicia  oOicial  da  baUtlta  do  dia  99 
de  setembro  de  1831  uu  grande  aUqae  feito  pelos  tnl|uelt»Ua 
lu  sua  máxima  força  i$  linha«coiislt(ucionaeado  Porto  (bolclim 
iV7j 136 

N.*  Stô  ( —  B4^  Noiíria  nflicial  ilo  ataque  Teito  á  Serra  do  Pitar 
em  li  deoutohro  de  (Mi  (iK)leijm  n.»8i Ut 

N.*  S4U  f —  136),  DcciT(a  agraciando  o  conde  de  Villa  Pior  com  ■» 
Ululo  d<?  duque  da  Terceira,  e  dando-lhe  IU0:0UUIOU0  rti»  cm 
bens  iiacionaes 451 

>'.•  35U  I—  134).  Noticia  officíal  da  5or(ida  feiU  sobre  Villa  Non 
de  Gaia  ptda  QuebraJa  tie  Quf brantOeii  ( tK>leliiii  tu*  9) 453 

N."  'iSi  {—  138|.  Notícia  onirial  da  sortida  que  se  fra  aobre  a  dí- 
rccrjo  do  Vallongo  i  boteijm  n."  10|  498 

N*  S5i  (—  139).  Noticia  oOieial  da  sortida  que  se  fa  sobr«  o Pa- 
drlo  da  Logua  (boltrlim  n.*  Ilt 4fi3 

N."  ;51-A  (—  145).  Decreto  pelo  qoal  D.  Pedro  laofou  um  tm- 
pre^lituo  (orçado  ao»  h:il)ilajites  du  iWlo. 4fi6 

??-•  iÒi-B  { —  ÍMi),  Decreto  ile  D.  Pedro,  nomeando  uma  commi»- 
*Sq  do  Ihe&ouro  encarregada  de  fazer  um  oovo  empreslíoio  nas 
ilhas  doa  Açores 4t>8 

N.*  353  ( —  150).  Noticia  da  aortida  feita  sobre  Santo  António  do 
Valle  da  Piedade 469 

N.'  35^t-A  ( —  163).  Decreto  pelo  qual  D.  Pedro  ordenou  que  os 
dinheiros  enconlrado&  nas  admmisIraçOe»  do  tabaco  nas  illiasdua 
Açores  fossem  mandados  para  o  INirlo 471 

N.*  354  (—  i74  e  175).  Carta  dirigida  de  Inglaterra  por  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque  a  Bernardo  de  Sá  Nogueira^ 
danilo-$e  por  nlíí-ndidn  da  mudaiira  niitiístchal  que  tivera  logar 
DO  Porto  em  13  de  janeiro  de  1833 473 

N.*  355  (—  I7li).  liislrucçúes  dad4&  aos  pleiíiimtt^ndarios  conde  de 
Fuuclial.  e  Imu  António  de  At>reu  e  Liou,  para  tratareni  junto 
do  gOTerno  in(.dez  de  um  armisticio  e  pacificaçSo  da  naçSo  por- 
tuguesa em  I8J3 174 

N.-*  356  ( —  3U2).  Noticia  oQicial  da  sexta  sorlida  feita  sob/v  o 
monte  do  Crasto  e  estrada  de  Malho«Íuhos  (Metim  n."  13)....  477 

N."  337  (—  35^t).  Noticia  oQicial  sobre  o  atique  ft^ito  a  Lordello,  c 
casa  do  Pastelleiro.  pelos  nn^'ueli»tas  ( boletim  n."  13) 479 

N."  3o8  { —  370).  Noticia  oQicial  da  tomada  do  monte  das  Atilas 
pelo»  con^litucionae/)  (bolelim  n."  \Vf 481 

N.»  3oy  (—  280).  Noticia  oíficial  da  lomada  ilo  monlc  r^otHIo  pe- 
los constitucionacs  |  boletim  n."  lo) \9Í 
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P.K. 

N.«  S(!0  (Citado  a  png.  3\G).  PArticip.içiTo  (].i  faniosa  acção  naval 
do  Cabo  de  S.  Vicente  iio  dia  5  de  julho  ile  1833 498 

N.*  161  ( —  .'Í52),  Noticia  oflicial  do  ataque  feito  peloa  miguelistas 
OKI  frente  d*?  LnniijIIo  no  dia  5  de  jultio  de  183.')  (ljoU'lÍm  n."  16)  501 

íi."  !26ã  { —  3t)4).  Notícia  otTicial  do  alaqui*  feito  :<&  lititia&do  Porto 
pelo  marectial  tiourmout  em  35  de  julho  de  1833  (l>oli;tím  n."  17)  313 

N.«  Í63  (—  387).  Parte  oflicial  da  expediçilo  do  Algarve  dada  pelo 
duque  da  Terr<»íra Íi3íi 

Ji."  Í63-A  ( —  389).  Diário  militar  feito  pelo  general  miguelista 
Álvaro  Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e  Povoas,  desíl»-  a  madru- 
gada do  dia  t^  d»  julho  de  1833  até  aos  fms  do  seguinte  mez 
deagoftlo S48 

N."  S(i4  ( —  443).  Parte  oQicial  da  victoria  que  sobre  os  mifuells- 
tas  ganhara  no  Porlo  o  general  Sahiaidia  em  18  de  aposto  de 
183,1 tiG\ 


DOCUMENTUS  CITADUS  NO  TOMO  QUINTO  t>A  TERCEinA  EPOCHA 
DA  ttKFERlUA  IIISTORU 

T"  2(iS  (Citado  a  pag.  17).  Parle  official  da  batalha  de  3  de  setem- 
bro de  1833,  dada  nas  linhas  de  Lisboa  pelo  marechal  Bourinout, 
no  inli^nto  de  sí>  assenhorear  d Vsta  cidade u7 1 

N."  26fi  (—  76).  Hesposta  dada  em  defeza  do  ministério  e.om  rela- 
ção ã  primeira  c-nría  do  conde  da  Taipa h\ti 

N.«  m\-A  {—  li3).  Carla  dirigida  de  Paris  por  D.  Prancisco  de 
AIniuida  a  D.  Ptijni,  (|i)<-i\aiido-íM!-lhe  d.i  coTiducla  do$  ícms  mi- 
nistros  Sita 

N.-SfiO-B  (—  1Í7).  Carta  dirigida  por  Sebasliflo  Xavier  Botelho 
ao  duque  di^  Hi'n|;ança,  I).  Pedro,  queixando-se-lhe  ígnalmi-nte 
da  cuiiducla  dos  seu-H  ministros GOS 

N»  ÍGt>-C  ( —  130).  Parecer  Jado  pelo  duque  de  PalmflLi,  igual- 
mente em  .sentido  hostil  ao  ministério,  em  20  de  novembro  de 
!833 617 

N.^SO?  ( —  101).  Segunda  carta  do  conde  da  Taipa,  dirigida  a  D.  Pe- 
dro contra  o  miiiislerio 621 

N.*  Í*t8  ( —  166).  Protesto  doa  pares  do  reino  eonlra  a  prisío  do 
conde  da  Taipa,  ordenada  por  eflêilo  da  sua  segunda  caria,  e 
resposta  que  o  governo  lhes  den 632 

N."  269  [—  168).  Aviso  expedido  ao  duque  da  Terceira,  respon- 
dendo ao  segundo  prote^lo  dns  pares  do  ri*Íno. 636 

Jí."  270  (—  170).  (^rta  que  o  aliitiranle  Napier  projectou  enviar  a 
D.  Pedro,  censurando-íhe  tandM*m  a  conducta  dos  seus  minis- 
tro»   637 
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>.*  ã70-A  (CitaJ<i  a  [j.i^'.  20ii.  Balalha  d>^  Pernes,  garilu  por  S^i- 
dAnhi  em  30  ilt?  janeiro  de  Í83l 6H 

N.<*  :i70-B  [—  :i23).  Batalha  de  Almoster,  iranha  i^ualnwite  por 
SaiJanh.)  ern  18  de  fevereiro  de  1831 tji8 

»  371  ( —  Í35>.  Relatório  e  decreto  exautorando  o  infante  O.  Mi- 
gael  de  todas  as  honras,  privilegioíi  e  regslias.  que  na  sua  qua- 
lidade lhe  pertenciam 661 

N."  371-A  (—  277).  Parle  oQicial  do  combate  de  Amarante,  gauho 
pelo  duque  da  Terceira  em  5  de  abril  de  183)r 669 

N.**  272  (—  28tM.  Tratado  da  quadrupla  alliançf,  tendo  por  fím 
expulsar  da  península  o  infante  D.  Miguol,  e  o  de  Hespanba 
D.  Carlos 674 

N«  272-A  (—  3U1).  l^arle  oQirial  da  batalha  da  Asseiceira 680 

N."  373  (—  319).  Concessão  de  Évora  Monte,  assignada  pelos  ma- 
rechaes  do  extTcito  duque  da  Terceira  e  de  Saldanha,  e  o  secre- 
tario da  legação  britannica,  em  26  d*-  maio  de  I83i 683 

N.*  271  (—  323).  Participação  feita  pebs  ditos  niarechaes  a  D.  Pe- 
dro, de  haverem  communicado  ao  general  miguelista,  José  An- 
tónio de  Azevedo  Lemos,  que  não  assignavam  com  elle  conven- 
çSo  alguma,  mas  que  sô  aceitariam  a  submissão  para  e  simples 
de  D.  Miguel  c  do  seu  exercito 686 

N."  375  (—  326).  Proclamação  de  D.  Migael.  dirigida  da  cidade  de 
Évora  ao  seu  exercito  no  dia  27  de  maio  de  183Í 687 

N."*  27(1  I  —  330i.  Prociamaeão  dirii:id.i  aos  habitantes  de  Elvas  pela 
ex-regento.  a  infanta  D.  Izabel  Maria 689 
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